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CATALOGO 

EHISTORIADOS 

BISPOS  DO  PORTO  ,; 

OprecUa  a  T>ioio  Lopes  de  Soiiia>  Conde  de  ^Iimn- 
da,i^  Çoucrn^dor  dj  Rel.^çao ,  f3'  caz^a  do 

^oito.tí'  feudiílrião:  doCorj'   •  • 

felhodefuA  M^geíladc.  '  ^ 


Por  D.  Rodrigo  da  Cunha  Bifpo  do  Porto. 


NoPorto.Por  loaô  Rodriguez  ImpreíTor  cJc  fijá  Senhoria. 
Vomds  Itccnçín  nccel^nridf,  Anno.  1623. 
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Licciiçadofanto  OíScio* 

SEndo  eflc  QAíalogo,  0*  hifloria  dos  BiJj>o$  do  Fort  o  rr- 
Hifla pelloSenhoY  £iJJ?o  do  forlOtCfpor  elle  aprouada  ,da 
mos  liccnfa  fera  que  fe imprima.  Lisboa  24.  de  lidajo 

de6z2.  •        '   '  \. 

i  OBiTpoInquifidorGcrar.  ' 


T^EcoraiíTaõ  do  Illuílriflimo  Senhor  Bifpo  Inquifidor 
•*-^Gcra!,vimos  cftc  Catalogo,  &:  hiíloria  dos  Bifpos  do 
Porto  ,  &  naõ  tem  couza  porque  fc  deixe  de  imprimir. 
Porto  12,  de  Noucmbrodc  622,    •  .  ...         v  . 

H.  Bijf^o  do  Portal 

Licença  da  Meza  do  Pjço»  '    .  _  . 

POíieJfe  imprimir yijloi  ás  licenças  ò  fi^-Jo  OfficiofirJinario,  Ifttao 
correrá  fcm  torrear  à  mvx^ piraft  taxnr.  Em  Usbca  2 3,  rf<  Outubro 

dt  1622.  •  ... 

Moniz.'     ^.dci^ãol     Caldeira,  - 

o  liuro  que  cõmpos  o  fcnhor  Bifpo  do  Porto  intitulado  Catalogo,  8r 
hiítoria  dos  Bifpos  do  Porto,  concorda  com  o  original.  Em  Liiboa 
2 1  •  dc  Outubro  de  1 623 .  &  pôde  correr» 

OBiJpoJnpIJiJorGrraK  ; 

Taxaõ  cftc  liuro  cm  oitocentos  reis  cm  papel,  a  19  dc 
Outubro  dc  623. 

^   Moniz,  Araujo. 


fUANCISCVS  PINTO  DA  VEIGA- 
iU^basCanelcDÍis  Epifcopí  D.  D.MarciOIi^  ' 

'  . ^ilponcaCscxíoroicncpos.    '  '^'■^'^'^''''^'^ 

/17  7bfrfaqua9tquamce!ehretiâ4nar£etriumfbas  ^      ::  - 
/  Por  tu  caUnfts  tmfm  in  <mne  pãtres^ 

IiuUhriakiCCámi,  &  fmmmferaiM  imfêam  "^"'^'^^ 

QgamátmmvrumVismfuptraíuUsohjkt    .  -  ^  ' -  v 

MaEleammOyat^aujojpDliji  qiu  fycci(ííiprÍMâ  V  '. 


£  /.r  J  i?  E  M. 


Vrhs,  qu4  principiutn  re^no,  nmcir^  dcdi^i 

DeiHs  fecundum  Lvf^^ 
Ecce  tihi  P^Jcr  íw(<,  tf  muaikria  Cuffíd, 

NuiajècuJidits  Précjslkm. 

NafuKiii  mcUHaMa 

Nw  bk  ãmhitiojtd  amorjuàum^  imandi 

'  CaHftmdidn Uhorií  uí ^     -        ■  " 
Ifi^ens  ynde  :ih furtar  decm:  txcife  pgtU 
HoçmumH  tr^o  i^pplaufiim.. 


T.f    -  * 


E  1  V  S  "D  B  M. 


CVhãos  crdine  Príncipes  facrcm», 
Qucíí  EcçUfa  Portuenfs  ^faeH, 
Midtorummontiinmta ftctdorum 
Qu£  iamfundim  hauferat  yetnjlas 
In  lucm  dare  tendit  hoc  ^olumefj. 
Vincit  bic  labor  Herculis  Ulmem. 
Quid  minm?  ftygijs  trahit fub  auroê 
Vnum  Cfrberofs  ille  de  cauernis^ 
Bic  tçt  mil  ha  r^únumjepaka 
ProjundU  líber  cxcitat  íenehí^. 
Iam  "Però  cytharam  tuam,  at^  cantus, 
Vnam  queís  animam  euocare  ah  Orc9 
Tam  cbaram  tibincc  potis fwjli, 
Conferrc  huic Jlsdio  crubefcis,  Orpheu, 
Leíheaé  opus  hoc  trkunphat  Imdas» 
Oppidhn  locay  regna,  natwneSy 
Reges,  Ponírjices,  duces^  trnmphos^ 
Pugnof^priclia,  belía^  tnilitef^^ 
ViTtKteSy  opera^  aãa,  diãa,  mores, 
QuK foporiferi  potens  liquoris 
AntrU  abdídcrat  tencbricofs 
Vmclogurgitis  ambiens  noueni 
Nonparuam  Dttriodecus  fiiturx 
His  annaUbM  tuehit fubrajlra 
Letbeifpohans  patrem fopoiis 
Ahthor  tmporc  non  tacendus  (vllo: 
Cuisís  perpefuum^  dt^gloriofum 
De  Lctbc  liber  bic  trií^  tropham, ' 


.»i  .. 


■V. 


D  E  O  P  £  R  £.  O  í  £  R  I  S  Ch  A  V  T  O- 

í     ic  iíluPxihhmo:  Panralcon  de  Scjbra&  ' 
.  ;  j>     ^     ^  '    Souza  Chfiui  Equcs.      /  / 

Hoc  decus,  bécc  ycri gkria  a<ius  eni '  ' * ; 

Cedcre  aJbuc  r.cq:ktin;  Gra/j,  CJI/^  Sueua^  .  , . 

QuãibcT ijhmibipír::nít^tnqujt^honos.  ^  -A* 

Prcndimns  béf  ohm  {Grania fc  éiiguij)  oraf^        ^  ■ '  '  ■ 

tumPnampi^l^^irfjfjíJroydJcpultaJuo. 
De  Graíp  grauio  p^fult fue$  mrnm  diãi,  ■  ,  r  ■ 

Cajviij^(dmpré:f(fretm  neta)  Grava  fi*ra. 
I  Gallus,  adhuncfehgi  -zcntoja ptr  icquora  I  i>num 

Hífjc  nomtnfrftum  rjl  tt/*/,  regno^J^  pcUtjrJ, 

.  QHodbefíecumPortíiG.^.liujunãaprchaí» 
Sòmntà  Graimirnfialbrum,    Jhmttia  ridms^ 
Mama  m  boe  fofui  ccUc  Sueuus  ai$,^ 
\  Mdn-a  natura  tnzenio.  nojlrcí.  labore 
j  Sirpofia.nnterrcryira^mttHij^fjiínt. 
Ficnwis  bit::,  trépidos  hm:  U^^  fugattimiii boftes^ 
TrJ}i<  cnt  Durhhpp: .  /  wre  rubcr,  . 
ilu^d  um  ccr.fufa  jt^iuir  i  /;  :ãligm  rtrum  '  ". 

Igmo  JjtElir  [\i :  íidí prcrjus  iter^    '  .  ,  . / 
Namkna/Grajj^meLerfe/ttiaGaW^ 
Opíim.t fti  uabk  yjfa  Sueue  tua  tfl. 
Ante  (refirre  lihtt)  res  cum  Ronuna  -vlgebaf 

Oppiduhímjí^r^:  qiK}  modo  Gay  a  loco.    ,  -• 
Qujd dixere  Caíon,  Durijnpji  alttra^mu^  ■  •  .  - 
Paulatim  upn  ckriorejjefuo,   /  *  ' 

,  Úiúfdubitati  Caiht  Rexfutt  ilU  r^r. 


•    r    <  ■  ,  ' 


hy  Google 


Antiqimm  Cdtopus^  Portuf^  recentius^  amm 

Cum  duo  diíimfíè  fait  hca/mjen  ggMSt. 
Sic  fiuuwhcap:fcofodiuiJacob<rcnt 

Nomifís,  Á  hac  itffio  tpiodfuit  *vrbt  datêm. 
Quo  tamcn  AntifUs  confulrb  is  tWjler^eatnus: 

Quo  yigd  incedks  Pâflvr  camus  aues. 
Qtu  m-jdGjomniferét  trabiâ  imo  igurgiu  LctbeT 

Crcdacíamfiis  cjl,  qu/im  rrprobare nefa^» 
Tempínii  antiquitenebraí  expdln  opacas, 

Ftrtute  tn  in  ndula4  Phicbus  njt  alíer  ímbts^ 
Ingenijfplfndore  tui^fludij^  colore 

Qtu  l/Uucrc patent,  qtu  riguerefuunt. 
Qtufuaraflt  m  JirmK  "Palenr,  qu^c  mor  tua  yiuunt, 

£t  qUécfccayircntfífKée  tencbrofamtent, 
Pontífices,  qiábus  trbs Jeás  fuit  /Jla/efur^unt: 

Cum  tdntHtn  ejfa  fortnty  cxiguusue  cinis. 
lllí  tquidcmj ua  ne Jaltm  fera  rodcret  dtai 

Ko  fíuna,ca'it€runt  quo potucre  modo. 
Maiifolea  tamcnpofutre  immania  fnifira^ 

Sndpfermt  grandes  frufra,  6*  m  ^rc  tfotaf, 
Omnia  dinte ftw  roft  curiofa yetn[las, 

Rofty  LeibéciSy  ijf  fcpdiuit  aquií,  . 
Qtu  Roderice  tamen  modo  d^  fítonumenta^feputcbriSf 

Mokj.  marmvreít funt  diuturna  magis. 
Pontificum  dici potes  bac  ratione  rtdemptor^ 

Pafar^n  djci  Paflor^isf  ípfepotts» ,         ./  , 
Voluern  auratoí  JDuriM  dum  nojler  arenas, 

Soluerit  Qccídiio  dum^  tributa  mari^ 
Viu€Tbcnes^<viutí  meritmtm  fama  tuorum, 

Multalícetnunquamfôclaquodtdis^edtnt.^  ^ 
Qtu  cumulas  yrbis  Ytuent  encomia  noflrK, 

riua  i!f  ijle  hber,  Pontifcef^  tui.  ; 
Ojids  inter,(klUs  inter  ce»  Jjuna  micantes^ 


òrluJHS ^nu gcmii altaab  jhrpc projeãum^  . 
'  Et  qui  mam*  cratfrater,  amcr^  iU4. 
SjluiM  mlihyciuhtu\ qumffpehuít aram 

lufaanajida,  HtJhg/cr.ts  éimor, 
llle  tibi,  focr^j  pclt  de  yatice,  gretes 

Pronioio  íollatomunercfetnftrdgent.  ^ 
Quái  díttt  lunita  n€fttt [^crfoluere Jacrd  > 

Kirg/nls  n.rhy  'virgo  fduet  at  ipfa  tihí, 
Vrhs pi  PajlonrK  quod  tuntum  eft  tnm^h 

Smptr  U  ejjc  tua  [ubdiíionc  cupit, 
Jfffcit  olhquc,  ('Uri*  ydut  anxtn  ccniux^ 

fronttjj  mÃÍcres  turbtdiort  mitras, 
Siqua  ^acat^faUtty  tiíuhar^  tf^^^^^^  rel/tiquf,  ■ 

Jugecur  meritii  l!f  tim  or  ijfi  tuts, 
Quid  tJi?fporfus  adtsjed qiuiUtn  nulla  ttilerunp 

Secula^Jed  quíiktnjeada  nulla  fmnf, 
llinc  gtHHi^  hinc  ctrtat  morum  cxuUctitia^  ccrt^^í 

Htfíc  fophia^  htnc  char/prouida  cura  grtgis. 
Oriumcntum  ingetis  muUoturn  h^c fparfa  fuijjent: 

Gloria, mulíorum  quod  for  cf,'zntts  hates . 
Purpureus,Pré(ftdnimium  ò  pr^dare  gaUrM, 

Fcrtice  Je  Jpcrat  (ondecoran  tuo., 
Ad  tripliccm  Petri  quod irit  ^'la  certa  ty aratu ^ 

Offtret^  indulgens  quam fbi  Rcma^tibi, 
Emento  diadema polus  dahit,  a  /í/ma  rumpet 

Stamwa  cum  'vita  Parca  coacla  tu^. 
íluodprecor  eutuiat  (fquidm  excujabtle  non  efl) 

Pofl  mille  é^ci,  tn:Ue.jjpcft  hyemes. 


A  DIOGO  LOPES  DE 

S  O  V  Z  A  C  O  N  D  E  D  E  MI 

R  AN  D  A,  DO  CONSELHO  DE  SV  A  MA- 

CESTADE,E^GOVERNADOR  D  AIVS- 
tiça  da  Relação,  &  caza  do  Porco,  &: 
fcu  djflrito. 


)  OGO  que  tratei  dc  imprimir  os  Bifpos 
i  dcíla  cidade,  fcme  offcrccco  a  pcíToa  dc 
:  J  V.  S.  acu ja  liis  os  publicaííe:  5c  cllcs  que  dc 
fua  vontade  a  bufcauaõ:  aííj  pcra  fe  moftra- 
rcm  agradecidos  ao  muito  que  V.  S.  faz  em 
dcfcnlao  da  Igreja,  dcque  foraõ  raíloresí  &: 
de  nouo  fc  penhorou,  com  aucr  cagado  com  a  fcnlio- 
ra  D.  Leanorde  Mendoça,doilluftriflimo  Tangue  dos  Saas, 
Condes  de  Pena-Guiaõ^ôcMatozinhos,  Camareiros  mores 
da  Magcftadc  ddsfenhores  Rcys  deílc  Rcyno,  Alcaydcs 
moresj&naturaesdcíla  cidadc.-como  por  verem  qucoglo- 
riofo  faõRofen do  filho  dos  antigos  Condes  do  Porto, 
Tuy,  tam  principal  parte  defta  hiftoria>  hc  do  mei mo  tron- 
co, &  defcendcncia  da  caza  dc  V.  S.  De  mim  fò  tem  cftcs 
Preladosferem  como  cfcatuas  mortas:  do  foi  de  V.  S.  lhes 
lià  de  vic  a  vida,atreuomc  a  prometer  lha  muito  avantajada, 
iquc  Promethco  deu  à  fua  cftatua>  porque  todos  reconhe- 
cem o  foi  dc  V.S.pofinacs  benigno.Cuja  peííoa,5:c. 
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aqucllcs^aqucmfcguirfcpòdc  tcrporaccrco.  Dondcili  fi- 
camos temendo  menos  a  opinião  dcmuitosj  que  pedem, 
j  nas  matérias  mores  euidcncias,  doquc  cilas  podem  dar  dç 
fv\ aquém  Icnibramos  fomos  os  primeiros,  que  defíc  ar- 
gumento cícreucmos  cm  Portugal,  com  animo  dccfper- 
tarmos>&:  facilitarmos  a  muitos,  q  com  maior  honra  dcfic 
Reynopudèraõ  tirara  lús  ncfic  mefmo  fojcito.  Prelados 
taõ  fantos,como  fabemos  ouuc  em  todas  as  Ses  dclle.  Bem 
empregado  trabalho  cíle  neíío  fe  chegaflc  a  ter  imitadores! 

Quizemos  no  fim  de  toda  cfla  obra  dar  híia  breuc  rela- 
ção do  eftado  prczentc  dcíla  noíTa  Sc,  &  Bifpado:  a  cila 
conta  fomos  nomeando  todas  fuas  Igrejas,  Ermidas,  frei- 
guczes,&  rendimentos:  jà  íevequc  neftas  duas  vitimas 
naõ  pòdcauercouza  certa,  pella  variedade,  que  fazem  os 
annoSíôcnoqvemsferà  tudodiíTerentc.  Alguas  vezes  fa- 
lamos era  pacIroados,&  aprczctaçocs,aífi  Seculares,  como 
Eccicfiafticas,  mas  noflb  animo  naõ  he  dar  com  ifto ,  nem 
tirar  o  direito  a  ninguém,  ou  fazer  dcfta  noíTa  curiofidade, 
j  tombo,&cfcriturn.qfaçafcc,ou  proua  judicial:  cfcrcue- 
mos  como  Autor,&  naõ  determinamos  como  Bifpo. 


.  -^^^     ^  ^  ^     ^  ^ 
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REPOSTA 

DO  CONDE  DE  MK 

RAN  D  A,  GOVERNADOR 
•  da  cifa  do  Torto.  > 

cxíí?  lUtinrspmo.i^  "Rcherendifimofcnhor  D. Rodrigo 
d'yicfinha,  htf^o  do  Forto^  do  (^ottcelho 
de  pAn  Q^íagefl.^de. 

^  F<iJNDO  a  mnm  M\  q  V.S.  me  faz  cÕ 
e[tc  liurOiContiniiada  com  tant cts  outras ^  q  ca- 
dadtA  recebo  de  V.S.  h^íl^maÕ  fera  me  tornar 
'ngrutOi  pellos  impofmeis  das  fattsffjcoes  del- 
^  o  ej  de  parecer  ainda  em  qtierer  a  efii/ija- 
fc  d  ue  ^nico,  à prefo  da  caltimntas.porq  naoauerà  outrem  q 
com  menos  dez^ejo  do  me/hor^nofèrnifo  de  V-S,fè  atreua  a 
achar falíã  noquea per^a  deV.S,  efcrctico,^ pera  defcubriUs 
CÕ  igual 'uontnde  de  feruir  af^S.  etífoujeguro  de  q  naopojfa 
acontecer:  porq  jà  qtiãdo  efle  linro  de  V,S,  aparece fem  igual ^ 
o  nao  tinha  eu  no  z^ello  do  feruiço  de  y.S,  Eíla  conueniencia 
mmha^  co  as  obrig.içocs  q  em  mim  fw  hcreditnrias^poeí  herdei 
com  o  nòmeasde  meu  tio  o fenhor^Diogo  Lope^de  SouZja^tno 
conhecido feruiJor,  amigo  do  fenhor  D.  Pedro  d' cunhai 
d eixaÕnaÕJocÕ defcPilpa  o atreuitnento:  mas  com  merecim'eto 
o  Atrcí*.erme^a  mcflraf  áV-S.o  efaupoloq  deue  ter  de fe  achar 
mo  obediente  a Jíiamodeíliay  q  chegue  per fi4  xdido  delta  a  fa- 
:^er  m-inifeílo  roubo  aos  merecimentos  de  ml pay:  porq  fen- 
do V,S.  mÕpuntual em  relatar  os  cargos^     pr eminências^  q 
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PROLOGO 


E  VE  ollluftrjílimo Senhor BiTpoD.  frcy 
^J^JT  i^^^'  Gonçalo  dc  Moraes noflb  antcccíTor,  ani- 
^"iíl^l  'J^J^-J  ri^o     ^21" à  cílampa  os  Prelados  dcfta  Igrc- 

pera  qnc  Tc  foubcíTc  quacs  foraõaqucl- 
icsporqucm  nafcco,  crcfcco,  &c  chegou  ao 
cftado  cm  que  hoje  a  vemos:  mas  atalhan- 
do a  mor:c  a  taõfanios  intentos,  ficarão  as  diligencias  por 
cllc  mandadas  fazer,  fô  nos  nomes  dcílcs  Prelados.íc  cflçs 
ainda  naõ  todos,  nem  com  a  ordem  que  fc  foraõ  fucçc- 
den  Jo.  Farccconos  Icuar  por  diante  (ou  principiar  de  no- 
uo)  cftc  argumento,  com  lhe  ajuntarmos  tudooque  ncl- 
!c  pudeífcmos  dcfcubrir,  aíli  por  noíTa  diligencia^  como 
pella  de  muitas  peíToas  doutas  dcfte  Birpado,&:  fora  dcllc: 
cujos  nomes  aqui  puzeramos,  fcnaõ  entcdcramos  fcr  von- 
tade, <3c  goílo  fcu  paíTarmolos  em  fílencio. 

As  obrigações  cm  que  nosfentíoios  a  cila  cidade,  fo- 
raõ os  principaesmotiuos,quc  nos  Icuàraõ,  a  naõ perdo- 
ar a  trabalho  nenhum,  dcque  pudeffe  rcfultar  fer  maes  co- 
nhecida fua  piedade,  chriílandade:  que  os  feitos  de  pru- 
dência militar,  ciuíl,  cm  que  os  feos  tanto  fc  auantcjâ- 
raõjpcdiaó outra  pena,  &  eloquência,  fobie  faiicm  foia 
do  íojcito,  6c  argumento  dcílc  liuro. 

A  obra  diuidimos  cm  duas  partes,  a  primeira  contem 
osBifpos  que  pudemos  dcfcubrir  dcfda  fundação  dcfta 
Igreja, Sc  feu  primeiro  Apoftolo  .0.  Bafilco,  infigne  mar- 
rvrdcChriílo,&:  d.fcipulo  do  .Aportolò  S.Tiaao,  ate  D. 


Scfnando  ^oo^ic 


•..'••■r.í."' 


áyf^Mi^p.^a^-.ox  "o  q  o. 


Scfilando  fcti  iLcftaufador»  i]iie  íutn1>em  temos  por  mar- 

cvr  gloriofo.  A/cgunda  cjue  co meça  com  o  CoiidcD. 
Henrique,  uoncodo^  Rcy$  dcPoxtugal,  5^  com  o  Biipo 
D.  H  ugo,  Icua  os  Prelados  que  tiu craô  cfta  Cadeira»  ate  o 
prczcntc,  guarda ndohaformadc contar  ascouzasdc  ca- 
da!ium,  a  ofdcm»<jue  liuciaõem  asfâzcr.  , 
.  OeftUioaccommodainos  inacs  a  dar  a  conhecer  aos 
noflosBirpos,  que  a  outros  fios  flaJhiftoiíai  por  íflb  feri- 
mos ícmprc  de  couzas,  que  iinpoitauaõ  menos  aeflc  in- 
tento. Comtudo  na  primeira  parte  íc  apomaõ  os  decre- 
tos, que  fe  ordenarão  nos  Concílios  em  queelles  foram 

p  r c  z  c  íT  t  c  í>  j  c o m !  1  u  n  1  a  b  i  c  LI  c  c  X  p  I  j  c  a  c aú  d  c  a  I^u  í i    q  u  c  os 
Hereges  deftc  tempo  macs  cncoxjtraò.  , 

Na/cgunda  parte  fomos  femprc  fcguindo  oCenfuai 
c!o  Gabi  Jo^  cm  cjuanto  c!!c  nos  acompanLou,  foi  oc]'jc  o 
poscm^ordcni  Im  Joaòda  (ja^ríia  Rcçocro  dcftaScc,  ho- 
mem pcra  aquellestcmpps  de  boaxleiçaó,6:  grande  dcf- 
pofiçaò  Tairjbcmocartorio  dcfta Camara  nos  deu  gran- 
de lus,  porque  como  os  Biípos  dcD.  Hugo,atcD.Gjlaque 
viueo  no  tempo  delRey  D.Ioaõo  L  foráõ  fcmpre.fcnbo- 
rcs  clcílacidadcs  tudooquc  ícordcnauacm  Camara,  era 
coaiaucoridadcíua,&:  aifiali  os  achamos  muitas  vezes 
jiomeadosí  &  affipadbs.  Naõ falamos  nos papeís>&  per- 
gauiinhos  do  Bifpadoj  de  coja  autoridade  fcnaõ  pode 
por  nenhum  cazo  duuidar^porfcrem  ouosori^inacsdas  | 
couzas,  ou  os  treflados  autênticos  dcilcs,  dados  por  pef- 
foA5,quc  enta5fazia5fec publica,    •  *  .  " 

Bem  cnicndemos  quccmcpuzastaõ  afaftadas  dcnus  1 
podaiamoserrar^masnEpre  õerro  ba  de  fer  encoftadosa  1; 
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eUimar  dc/cos  Rcys,  fj  amard^fcos  r2^.tumes,  .o§  faj$  dos 

D .  P  cdro,  pc  c$ fcd  fnaeê  cUro,  fie  em  fcrjHyz,o  fcu,  fe  fum 
aigualdadcdoefiiilúCímtrAaéUjsdalmlúria,  ar.  q  F.S.he 
mo  mmenttsCõmo  em  todas  as  mats  boas  letras,  Defculpado 
!  jickra  y^.S.  fe  nos  dijfera,  q  cd^iua  cf  méritos  do  fenhor  T). 
apedro  por  o^e receios  a  ?n  :xyjra  whma.  oti  tãbemconfefjan' 
do  (cqaen ao  poderá  ferfcmemprefiimos  de fua  humildade j 
q  n:w  fe  ^itreueo  a di^er  o  muito  q^aui  r  q  cor}t:ir  do  ferJr^r 
D' Pedro,  pornaÕ poder  rehtsrjneraa  pena  de  lf.S.  cqueel- 
le  chegai  4  chrar  com  feti  'valor: como  tamhem parece  êj  f  ele- 
UMta  a  V.S,  de  culpai  iiéio  lhe  dar  cque  ejj^erauamps,  ptiLs 
ir^pregosqfaZjdç  Jj,  embenefció  da  Igreja:  mas  negar  lhe 
djuclhe  deuiaem  feii  lagar ^  obriga  aque  pefa  a  %J,Ò\  que 
conftílte  a  matéria  da  reslítuif^Õ>  q  as  minhas  letras  mo  lei-- 
eas  toque  trato  meénfmao,  q  naopòdeetta  mofhrar  fer  licito 
que  o  rigor  cora  que  o filho  fe  traiu  a  fy  próprio ^  fe  execute  no 
paj.  litodoesleliisrode  VJ,    afi  deleitaõas  re:(pes  deíle^ 
a  isariedade  de  fia  hiftoriA^  q  primeiro  a  <ícaheiqxie  me 
lerahra^e  de  inter  ompe]ia  peri  melhorar  outras  aras.  Só  per 
ra  o fim  guardais  V.S^  a  ajj^ere^a  de  que  me  queixo:  dizendo 
éap 9  caf^liuh  4  2 .  d  a  fegunda  pAvte.  Foraõ  os  pajs  dc  D. 
R  odrigo  d  A  cu  nha^  D.  Pedro  d  Acunha,  &  Dona  Alaria  da 
SvIuaJrmSdoBifpo  Ayres  da  Sylua^dc  q  trata  aios  a  cima. 

Certo fenhor  que  detièra  V ^S.  reparar ^  que  quando  o  sU/- 
culpajfeccmofenhor^.  "Pedro,  o  animo  confiadono  amor  de 
fl'0Oyjicaí^a a  VS.  por  ^Jecer  a fitifjf.iojae deuia aosqueir 
^mde/leRijnaâaoopdida 

mereci-^ 
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merecimentos gloria  de  hum  tãlCaf  itnÕ  tiAfclio  ncílc,  pcra 
inufjd  de  eftmngciros^  pcra  temor  dos  inimigos,  afi  o 've- 
mos em  hihorias  imprejf^,  qtie  n.io  podíÀo  efc^pjr  à  Ifcao, 

cHriofidíide  de  V,  S.  qn  indo  for  outnt  noticia  de  reltto- 
rios  onao  iílcarjfjfe:ferà  y.S.  obrigado  a  outitrrne  em  'vin- 
^^r7ca  de  nao  querer  o  oiaiijfemcs  rcjfa  matéria,  fcarà 
dmcnio  mães  ao  fenhor  D.  Fedro,  fer  eu  ofue  f.tça  efia  re- 
hf^.o^i^ nabreiiuiidc^^  limites dc hum jicarm^  por  S, 
Je  lhe  auer  negado  njí  oírig.^.f  ao  de Jêí^IíHro. 

O  uemfoi  o  fenhor  D,  Pedro  per  n,tfcimento  teslijicao,  aft 
as  illuJfreífxmilíM procedidas  dcfcu  tronco,  as  com  que  eflà 
íeado [ai  appelltdo,  como  íu com  tjiic elle  empar ent ou ,  diHo 
naÕ  he  necejfario  memoria  maes  particmítr,  porque  toda  a 
noíreia  dc  Hejpanha  atrasmuj  prez,ente  em  abona ffiÕ  de 
fuás  calidadcs^  (f  prcna  dapurez,a  de  feu  próprio  fmgue. 
Só  direi  alguma  parte  àos  merecimentos  pejfoaes ,  fobre  os 
quaes  fe  pudèrao  fundar  as  majores  caz^as,  fem  ficar  qtse 
enucjar  a  eílcs  principias  aos  maes  ihfircs,      antigos  ef- 

tãdos,  /  l  '*;  .  • 

QHarcnta(^  ejuatro  annos  feruio  o  fenhor  ^.Tedro  d* 
Q/ícunha^  aos  Rejs  deUeTiejno.aft acompanhando  o  esforço 
da  prudência,  o  entendimento  doi'alor,  qr^e  fempre  dei- 
xou dmidoT^o fe  o  faria  maes  exccllctc  o  esforço  com  que  'ven- 
cia, fèapi  udencia  com  que gouernaiia,  cidade  dc  Tanger 
erndífciplwa  de  milícia  logrou  as  primicias  de fcti  esfor ço,  fen- 
do Ca  pfíjio  da  ditn  cidade  D.  nAbaro  dc  ^branchez^  fei^ 
primo  com  if  mao,  Cf  (joncalo  ^IcndeZj  Sacoto:  ^  fer^ 
uindo  ali dosís  annos  fe  foube  auer  de  maneira,  que  igualmen- 
te conqmílaua  os  ânimos  dos  monzdores  ^  ccmo  enf-aquecia 
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\  :^.c'j7fíflffrfaz^Uo,  pêra  (Jtie^uarJap  r/jflhor  fuap:/- 
'fcx/c'^noa9.udA<!^iiítU^  ^'  remedia 

2<*j  armo  if  rr/:!aíi  'mhntos     trmtã  fS  qujftro/e  ttn:pzr 
ríii:[J!  jfMt^rjgujídA  mlic  'Rejno.íjtic  o  Xanfe  com  pjtro^^oex- 
'tríxOif:f2ftiaacrrcJiracidadcd€^Zj.^mor^  (S  f^nioel- 
i  jP-f  7  í/itiz^ado por  D.  ^h:tro  de  ^hr^nchez^^  coj?i  aJaert en- 
;      do  nece^^io,  pem/tfortiJic.ifaÕ  d^qi(e!Uforfj:jcr:Jyccrj- 
te  í  diff^ae  r/íJíCf  uíjecitaua^foí apw/jeira p^Jp^-f  em  que?n  //- 
1  tj  'D.  Io  AO  o  terceiro  pos  os  olhos  pera  a  defenj^o  dclLi  o fe- 
\  nryjT  D.  Pedro  eC i^icunha^  encomendanàcllje  fefz.^J[e  logo 
'  prfjiei  pera  a jorn^.da.porque  entendia  qiceneíle  f/undanj  jo 
^apirsoafortijlcafaÕque pedia:  (S'  a^i/i^amor  o  de  que  tinha 
nfcef idade.  De  ali  o  mandou  el^ej  pajfar  a  AíaZjagao,  por^ 
qííe  ahfe  eJperàuaÕ os  inimigos aonde  o  perigo  era  mAjort  a 
apHencia  do  fenhor  *D.  Fedro  era  macs  certa.         •  '     •  . 

Diuirtio  dezyífricaaofenhor  D.  Pedro»  anona  daarmà- 
da,  íJueoT irco  mandaua  à  índia,  ctíjo  Capitão  era  Baxà 
S  íhrnaõ,  fendo  gr  Andes  as  forças  que  leuaua,  era  forcado 
dar  cuidado  ao  Rejno  q  ordenoH  foccorro,  cm  copanhsa  Je  D, 
Garcia  de  Noronha^  q  eslatsa  nomeado  por  Viccrcj  dtqficHe 
eílado.-rf  em  tp.loccaf  ao  nao podia ficar  cm  Portugal  o  fenhor 
D/Pedrc,  afsporq  mmfeu  animo  lho  permetia»  nc  a  cofianca 
qelRej  delle  fazia,  o  pudera  efqtseccr  cm  talacciJcte,  nea  che 


t   R    E    P    Q    S    T  A. 

dt  foccorroo^iic  fc  (mb^rc^Ai^dcix dc  o  pedir  como  coyn- 
fãnhia  maeó  ftgism,  ej^emr$fd  wau  ccrm:  cfn  mil  (^m' 
nhcntos  (g  ttintã  mto$  ft  fartio  fem  d  IndÍMt^  com  o 
Vic€reyfeMcboHmceriodcT>hfy(y  cm  timãos  asAsaes  em- 
frez^a^s  cjue  cuKe  notcmpúdejeu  gotiO  PiOy  do  G^McinHdor 
33,  EílíHao  da  (jama^  {J*  defcesdegaílar  ndla  fnco  ^nnos 
foimandÃdo^raeflcRtjrjo^  aonde chegctt  rico dc gloria  hem 

J fida  fe  achaua  t ornando  os  prmjeiros  alrafos  dos  amigos^ 
(f  farefíícs^quátndoelBity  D  JoãSihe  MénJuu  ijHtacudtffc 
a  ^Icaçãr for fètewer ij altditriaãM GÁUèfde Bétría  Kcu^ 
xa^qtic  (luiao  inucrrj.ido  C/u  Q^laralha9(SÍ  jAZ^tndo  lodo:- 
OS  mau  Cd  fitais  de  ^fricd  freuenfcís  fera  adefciéf-t,  por 
fe  acharemcom  omefino  temor ^  em  ignal  a  inuej^  (jí<e  tinkao 
ao  dCf^lcACar  Pcdfulucs  de  Caitialho por  Itu^r  trn  foccor- 
ro  [cts  ao  fenhor  %>.  Pedro ,  (g  clle  reffondta  com  igual 
conhecimento  d  eíia  mS  yslU  imeja  ^  dezjejando  a  'vinda 
de  JBaría  7(of(xa  feBa 'Vitória  que  fe  ptorfietia  com  a  pre- 

lhe  if 

creueo  elRej^  que  fei;Í€£e  a  Lisboa»  forque  afU  conuinhaa 
fin/eruifO,  . 

ISfo^inno  de  '/?d/  (jíúní)entos  ^  quarcnttí  fij*  noud  fc 
achou  na  forttjicafaodo  Seinal^  emcomfanhiade  2).  ^§on- 
fo  de  Noronha^  forque  logo  aofegitmte  de  mil  quinhentos 

Jlncoeriía^  o  nomeou  elliej  for  QapituÕ  mor  das  Caílès^ 
(st  armada  da  cofia  do^lgarue:oqual cargo  tcuepte  amos, 
sitaShm  gfuftnnaias  fuccejfos  emglonriafuajsonmídé  Por^ 
tu^d^^'  dano  dos  iniwi^os^  como  tefiificàraõacfuoi  ferdat^ 

04  nojpís  reitorias.  E  entre  as  famofas  ham^ni  q  deu  uefiu 


•j/r: 
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faeattnos^foi  híáméíq»é$ndo  com  quatro  qaUiwmou  oito 
de  Turcos,  (f  oum  quando  fe encontrou  comrXammete 

^rtakCi^^^omórdcciío Calles  deTurcos,  ocual depões 
de  desbammdo  o  ouue  hmaõs,  ^  mmntr..i^  untos 
Turcos  com  tr CS  g^nêf,  aémaes  fe  acolherão  i ao  deíko ff- 
dat  oíéeem  ircue  ascomco  o^/^ar,  por  nao  auer  qum  ai 
jr,  ^rt  f^e  por  fer  rnwta  toda  agente  na  h atalha ,  com  efa  bif 
ícrh emlntmrk  K S. naChronica delRey  D  ioaottrceko, 
f^JI^^  f^^  eii.ifem  raonhecer  a  ia  o  :lhíflre  hferoefcti- 
ha  y^J.que^.qhellel).Pedrod'tAcíir  he  o  Pjty  de  F  S-O' 
^^i4ellc??icfr/wqtseneíiu/e$eamfcs  deCaptrno  mòrdacoíls 
do  ^J^^arne  catuicu  maes  deqtiatyoctã.os  Turcos^  fendo 
muitos  mães  os  ijiortos»  inf  nicos  os  Chriftavs'  ^  (me  deiè 
hherdáde,  jinalmentetomim  dot^eemkarcífoés^deshra- 
tãndo,  fr/etfiido  mfii,:do  todos  ^^c^aeiks  que  com  elU  qm^e- 
ríio faZjtr  ex pertencia  de Juaventuní^  noqtie  entràtíao  com 
hom  animo,  por  auerem^  que  quando  wncefem  fcaua  iant  o 
m.^jor  a A'?/;^,  cjuantc  cya  ^iL^liA.^.-^do  c  C/tPii^o  'venèido^ 
(^ífjti/imlo  lhes  Acoràteccjfe  o  contrario  nm  tínhaoquecílrd- 
fíhar  à^uifta  do  merecimento  da  mençfdorjC^  fempre  lhes  fça- 
lia  a  olori/.  clc  fc  atreuerem  /t  pelcij.ircom  elle^  como  muitUS 
rjez^e^ife  úmi:j,di^cr  ao  mcfmo  X '^mmete ^rraiz^ 

*No  anno  de  milquinhentostt^  fmcoenta  fete^foi  man- 
uadopor  Capit.iÕmérdehuaarmada,  queelRey  mandaua 
a  FIãdcs  em  guarda  d^  drogas^  q  ft  defpf,charao  ptra  aquel- 
iu  citados^  de  importância  demacs  de  bU  milhão  f  na  caril 
que  elRey  de  Euàra  fíte  efcreue  diz,,  que  o  efioíhe  a  eUe  fera 
aqficILjorndidA  pelLt  muini  corifauca  qittjaz^  de [^A  pejfoai 
porque  em  qualquer  ftutra  mao  ficaua  correndo  muito 

'i  Vi  *        •   I         '  ■■■■     r    I  i.     ,     -  rir 
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nfcoJiiafaiends^fcIU  mar  andar  mbittu  d€co[ams:&nAO 
aémíicéti  differèntt  defia  cmfianfa ,      tlRey  delle  tinha ^ 

forque  tendo  n^-isíada  armada  n^nnos  mimhus^  j.òendo 
que  o  Qafitao  ddia  eraD.  FtdrA  d'^cHnljÃ,  hasiou  o/tfê 
Wome pernos acOfMrdar.de  manríra^^jue^fcrido  fuas  Naos 

fãaei  poder oZjOS^  osn^io^ndciíao  mclúorar  dt  ^niirno  contra 

^Sttírau  eIRey  D.  SekafiUo  na faccefao  deíle  Reyno% 

come1k'berdo»acotifanca,(S^hoaopwho,atie  (iJicj  DJo.w 
Jc^^iMoJcmpreteuedofcnhcr^^lJ.,  rtri:  c:  a  prmeira  çou^a 
emquÍ0W€Ufou  foi^  na  Çapitania  de  Ceita^  no  gouerno  da 
'^uahfifiio  finco  annos^  nos  cfuaes  os  /mradmcs  iccollcr^o 
fempre fiais  nGmdade4  ^coni  t  ao  pouco  temor  dos  inimigos  ^o^h^c 
poticofoi  o  dano  què  nn  todo  eíU  tempo  delles  receber aÕ>  cow 
ferem  infinitas  as  *oez:>eí ,  cjHc  o  ^íc^jde  de  Tctu^ojAbio 
C'Arcylje  ocampo,  n  fincou  a  pode  chegar  a  fnaes  queaf^^farlln 
hu4  atalaja,  catiuarlhe  duas^  fendo  infinitos  os  mcurosy 
(ftifffo  campo ficauaõ inortos^  Cf  tantos  osc^tiuos  ejuffema- 
^au^pao  ^cjno,  (juenjwlui,  a  ferlingoajem  com/num,  o  di- 
i^ffiemLisha^que  D,  Pedroà'^cHnhacom  osmustos  ef 
crams  que  mandaua  aefueVaxidade,  tirana  aos  Porttígue- 
7cs^df  fermco  acharem  arnos^  que  os fufientajfe^ 
-  ^eCei/n  Jastaanimos,  étanizjos  aósmaes  lufara  de 
África ^  pellat  muitas  efpi^  quenacortedo  X^rifrtra^i-^* 
que  por  momentos  ofa^Umfabedordefiosdeienhos^  ato- 
dás  amdiacòm  mantimentos^  forque fouernaua  de  maneira 
que/èmpre  Íhefjlfejàfut7.  EIRey  dc  C.^Uella  7).  Phcíippf  o 
prs$dente,j3cdd^graf^  em  cartas  fuas^  pcíh  muito  aue 
faKiaem  proueito  de  fuás  fronteiras^      pellos^fn  tjc^cs 
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cc  Tícelhos,  que  d^uA  a  [cos  CapiíneJ,  com  os  qUACS,  cu  'vencuo 
cjn.^ndo  cm  dcfcalfcrro  pelctjáti^^o,  ou  lhe  impedÍAofua4  deter- 
rninacGçs^  quando  com  tragas ,  CJ*  enganos  dctcrmwàté^o 
*vencellos. 

Vlsimatnente  (depões  de  exercitar  na  pàtj%  os  cargos  que 
logo  rebtsiret)  feruio  de  Capim  o  morda  gente  dagouernanpa 
e?n  Lish.t  (que  foi  a  occup^faÕ  em  que  ^caíou  a  uidn )  por 
IhornAndár  /iftomefno  fenbor  Rej  *X>.  Sebafliao»  que  foj 
agntdecida  co?n  muitas  cartas^  nas  quaes  t^^mbem  fe  lhe  dtZjy 
que  fora  efcolhtdo  em  p.trticularpera  efle  ojjjcio,  porque  dcz^e- 

ter  muitos  D,T).  Fedros  cC^^cunha  em  Portugal, 
depM  fo  elle  podia  fer  o  mefire.  Ai <ios  de  fete  annos  teue  ejle 
cargoem  'vida  del^Rey  D.  Seíafliao^  que  tratando  de  ole^ 
u.ir  conpgo  nà  jornada  de  (í/ífrica,feper/uadio  ultimamente 
AodeixAr^  appello  rcj^eito  que  quiz,  guardar  afua  tnuitn 
iàãde^comopor  nao  deixar  em fua  auz^ncia  defemparado  o 
Rcjnode  pcjfoaque  o  pude  fe  defender:  mas  naofaltâraopro- 
ncjiicos  a  efta  detreminacaÕ,  de  que  naÕ podia  fer  bem  fucçe^ 
duU  a  jornada  que  ordenandofe  contra  mouros  fèachaua  fem 
o  cifor f  o  prudência i  (^  experiência  de  D.  Pedro  d'^unha^ 
taÕccnhecido.Çf  temido  dcllcs.  "   •       *  ' 

Todos  eflcé  esforços  na  guerra,  fe  wfliaÕ de  tanta  mtHef- 
tianapà^y  de  tanta  brandura  ^(f  affabiltdaãe.que  nunqua 
jâmaes/e  enxergou  nelle,  nemdefcompofio  artemeffo  de  foi- 
déido^nem  liberdade  filguma  de  brioz^o  Capitão,  Tres  annos 
(mio  de  Vreador  da  cidade  de  Lisboa^  por  mãdado  da  Ray- 
nhaD.  Caterina  {cjjicio  de  que  fónaquelle  tempo  feencarre- 
imVas  feffoasde  fua  caltdade)  foi  Lisboa  tanto  melhor 
imnaàa,     tanto  melhor  prouida  no  tempoemqueeíleuc  a 


) 
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feti  cargo  ogotierno,  prouimento  dclU^  quefempre  ficou  de- 
ZjejàJoy  pedido ^fem  fcr  pofiuel  o  alcanfaremno^  peílo  cha- 
marem òcciipafoes  mayoròf  dofcrtiifo  dei  Rey  ^  proueito 
do  Rcjno,  .  r  •  '  • 

.  Noannode  mil  quinhentos  (^fit  entala  2$.  de  laneiro,  o 
riomeouelRey  D.  Scbaíltao  por  Presidente  da  alçada  que 
mandou pcllas  Comarcai  da  Bcira^  Entre  Douro ^  e  ç^Iinhoy 
Trai  os  montUii^  neíla  occupafaÕ  rejpondeo  tno  igual  aquém 
era^(f  à  ejj?eranfa  que  /enelletinha,que  elRej  lhe  efcrcueo 
os  agradecimentos  do  rmtito  que  fa^ia  por  alimpar  a  terra  de 
ladroes /acudir  às  couZjOS  dos  pobres  queperecuo,  aos  dej^a- 
chos  dos  pregos,  que  fe  remirdauao  aosinfultos  dos  poder oK>os^ 
Cf  ao  defafoi  o  dos  que fe  libertauao  maes^vendofe  com  tnntas 
.  legoas  emmeo  do  remédio  de fua^s  culpas:^  de  maneira  fe  anta 
com  cafiigar  culpados^  {f  executar  jufiifa.quenunqua  fe  par- 
tio  de  njilla^  ou  cidade,  dequenaodeixaffe  faudoz^os  os  mora- 
dores delias.  : ; ^  . * .  \  VJlv-^'^*^    :  ú;»    :\  .> 

^ellos grandes  intereffcí^quc  dejla  alfadareiultàraÕj  con- 
tinuarão efias  Comarcas  em  pediracaz>a  queíunto  dez^ejar 
uao  ter  em  fy,  que  Ihcj  'uejo  a  fer  concedida  por  elRej  Phelippe 
o  prudente,  efcolhida  per  a  aaftflencia  delia,  a  cidade  do 
Porto.  Por  todos  eíles  feruifos  naoteue  ofenhor  D.  Pedro 
d'Qyicunha  fatisfafao  alguma,  dos  Rejs  aquém  osfez^,  maes 
qne  ogoflo  de  osauerferuidoíuo  bem,  com  tantas  demoílra- 
foís  de  verdadeiro  defcendente  de feosoAuos.       v-.i:V.,tx  t 

.  Ejle foto pay  que  V.S.teue,  Çf  agora  femcofferece,  qut 
qui^f^.S.  que pello  fruto conhecejfemos  aaruore.  Terdoeme 
l^,S,  naoalcanpar  maes  cedo,  que  iflaua  dito  tudo  oque  auia 
de  fer  o  pAy  À  vifía  dos  procedimentos  do  f  lho,  nao  fe  efcureça 


tr.  S.poes  Dccsoftt,  tití^^d  iuioexcmfhjihjí  de  compor 

CS  injiriorcí.  -    v-^:"  ■  ^j^í^pv^^^^^:^^^^ 

Refere  F.SM  £tJj?os  D,  Tedro.  "D^^ffonfu,  íg  ÍD. 
Rodrigo  Pinheiro^  que  forno  exceUèntes  em  todo  ogeatro  de 
let  Ya4  humanais ^  em  particular  nM  canónicas  que  prcfef- 
faHAo:  quanto  maesdao  osmaesfabios  por  doítos  aqtielUs  ti- 
urosi  0*  quanto  mães  os  efiiméfÕ,  me  faz*  maes  certo  em  que 
fíiio  chegoii  o  ejliílo^  (^fciencia  defles  Prelados,  a fif  imiudo- 
n  da  de  p  ^  rqne je  os  maes  doãos  ahnao  oque  elles  ef- 
creucrrtõ^efteif^o  biquem  eu  oHco ,  quenadapóJeconfpantrfe 
com  oqne  K.ò'.  cjcreue.  Sairão  a  luZà  maj  cedo  os  tonos  ^ue 
V\S. tf  as  entre  Maosjobre  o  Decreto  de  Graciano^  (f  ve^ 
raÕ todos  como  em  V.S.fó  tem  eíla  Igreja  do  Porto  todas  as 
p  irtesqticdíutdtdas  por  outros  Prelados^  íafidr^opcra  que^  ^ 
éliísíir.fjem  todas  as  maes.  .  .  ■    U  .  /  ?  -V  ' 

Noferuifodotríbnnalda  fajun  Inquifiç.wfc  cvAie  , 
de  maneira  nos  oito  annosque  íhe  apjiio^qne  os  Presidentes^ 
(f  maes  antigos  miniíbros$  nfendo  que  os  poucos  annos  de 
y.S.fefupri-w  cc?ntãutas  'ventngens  de pn^demidi  exetn- 
plo^XS  letras ^  oacclamàíéaopor  fucfeffor  dos  majores  ísga-* 
res.  Parai  de  tuo grande  proueito  as  primeiras  mofiras  das 
letras  de  V .  S,  como  fc  expcrimcraon  no  liHroqiâ€V.S,  efcrc^ 
uco.expltcandoobreuedoPapa  Pauio  quinto»  em  que  deno- 
mcometia aos Inquizjidoresdeíle  Rtjno^  o cafiigo,  pe/qui- 
{a,  dos  que  no  S  .^craincrito  da  pe/tilencia  foltcitiiffcm  ao*vicio 

àaftrfualtdAdc  viagcohmquepareceraaSede^popo' 
bcaoíurodeV^.  no  Motuproprio  do  Papa  Gregorio  de  - 
cimoqmnto,  em  quefi  ordena,  qi<c pertenfaoaos  mefmos  In^ 
qmzMoresaquellascousas,  àqueV^.ftnconfequenáas  tx^ 

tendia 
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tendíAobrene  dePanloqfúnto. 

Cornet eufe  a  VS,  o  deuafar  de  alguns  peccados.qtie  a  caí- 
rem cm  prudência  differentej  ou  o  ca/ligo  infamara  o  Rrjno, 
cti  a  difimulaçaÕ famrecera  os  'vicios:  mas  V,S.  fe  omte  de 
maneinii  íjueo  casligo ficou  nos  limites  do  ffgrcdo,      as  di- 
ligencias com  fsa  Q^agejlade,  peru  que  Je  queimajfcm  as 
culpas  em  beneficio  comnmm,  ISÍenefcruico  de  Deos^(^  da 
p^itri.^^  achou  àV-  S.  a  eleição  que  de  fua  pejfoa  fe^,  elTiej  D. 
Phelippe  o  bom^  pcra  Bijfo  de  Tortnlcgre:  GT*  diz^cndoncs 
Í^.S.  a  fua  entrada^     faida  daquella  cidade,  nos  nao  diZj 
nada,  nem  da  alegria  com  que  o  receberão,  nem  da  pena  com 
que  o  largarão,  fendo  teflemunha  de  'Vífla,  o^ías  inda  aos 
que  eílauamos  maes  longe ^  nos  chegarão  as  alegrias  do  rece- 
bimento ,      as  lagrimas  dá  dej^edida  o^fi  o  dcui.w  às 
obras  de  V^S.  no  acrefcentnmento  do  culto  diuino,  na  re- 
forma f  ao  do  BiJJ?ado3  na  conferuafao  dos  cofiumes,  na 
fuílentaçao  dos  pobres:  com  que  V-S,  naquella  cidade  eterni- 
Zjiíndofeunome,impofíbilttou  os  moradores,  Pera  aefperan- 
fa  de  Prelado.femelhante.  ^eV.S.  heaotpra  da  Capella 
mor  daquella  See,  aque  aft  ornou,  como  fe  de  nòuo  edifica- 
ra, com  tuÕgrandos  de^ez^ns  de  fua  faz^enda,em  tudo  que 
fe  tem  por  aúeriguado  naquella  cidade,  que  maes  gaflcu  V^S. 
em  beneficio  do  Bicado,  do  que  lhe  importarão  as  rendas 
dos  tres  annos  que  nelle  rez^idio,  Efla  lembrança  com  as 
nouas  que  cadadia  recebem  de  como  F^S.  gouerna  eíle  Bif 
pado  do  Porto,  com  tanta  fatisfafao  de  todos,  nao  melhora  o 
ftntimento  que  y.S.  Vto  em  todos  os  moradores  deTormle- 
gre  aquella<vltimaoitnuadaPafchoatresdeçJ.brtldc  1619.. 
em\ue  receberão  a  vitima  benção  de  V.S.  porque  crece  a  ma- 
'       '  :      loA 


J 


maesfiUmmMõXomin' lograr  4^  fyf 
-oeniPírafua.  ^oij^cl^.S.  merece  fedeae  àfenàeóm  que 
ji  feaéao  os  moradores  do  Porto,  nos  receos    perderem  a 
V^S.  émer^o  (fue  nao  pédeMrdar-mnito  oferlT :S .  fromom- 

do  ^  lugares  macsahos:  de  qneff^^a  Ini  rcjjff^ndecjcomgrã- 
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^  V*-'']  ÍD^  orlgem>     furidaçam  da  cir-r^-!  % 
^-  dadedo  Forio.      '  "W^-^Vj/ 


l^^eONTE- 
eco  à  cidade 
"  do  Porto,  o 
;  j  que  a  outras 

r  ^  muitas,tan- 

:  to,  &  macs 
populofas^quc  cila;  que  pê- 
ra fc  cíliniaretn  fuas  fun- 
dações, &  ori<íCs>  as  cfcon- 
dco  a  antiguidade  de  ma- 


nclra>  qúc  ou  dc  todo  as 
nam  fabcmòs,ou  ío  por  Ic- 
ues  indícios  as  con jcitura- 
mos.  Pcfa  qticningucm  fc 
pudcíTc  gabar  (o  que  do 
Nilo  também  diíTc  Luca- 
no, )  que  as  vira  menores 
do  que  hoje  fam.         t:^r  . 

He  certo  darem  à  cidade 
do  Porto,os  Autores  cantas 


Lu(ánJi.i 
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funcUçocs  cjuancàs  cchimo 
logiaí;  puderam  fiíscr  dos 
nomes ,  que  primeiro  teuc; 
&  pera  que  delles  falemos 
com  diftinçam ,  foponios 
como  couía  aujriguadaj  q 
o  primeiro  aíTcnto  dcfta  ci- 
dade, efteue  dalém  Douro^ 
çm  fnio  pouco  difFcrcntc 
do  que  hoje  occupaGaya, 
iS:  com  os  mefmos  nomes, 
que  o  tempo  lhe  foi  dando: 
aííj  o  que  diílçrnios  dcl- 
la,<S:  de  fcos  principioSjauc- 
mos  pprdito  dos  do  Porco. 

O  macs  antigo  fund^^dor, 
qnc  achamos  dc  Gaya,he  o 
qijclhcdà  loam  Lcflco  Bif- 
po  RoíTcnfc  cm  Hibernia, 
na  fua  hiftoria  dc  Scociá,ôc 
dellc  o  tras  Fr.  Bernardo  de 
Britto,na  Monatchia  Lufi- 
tana.  Di/xm  cíles  dous  Au- 
tores fcrGatcllo  Cccropis, 
filho  dc  NcoIo,quarto  Rey 
dos  Gregos,  dc  quem  con- 
tam, que  depões  dc  ter  paf- 
fadoaEgyptorcom  muitos 
dc  fcos  naturaes ,  &  cafado  | 


^  fc  ahi  coin  huaScdca  Irmã 
dc  Phar^o,  aqucllc  q  perfç: 
guio  tanto  Oi  filhos  de  lira- 
cl ,  ouuc  dc  deixar  aquclla 
Prouincia;,por  lhe  nam  abrã 
gere  os  caftigos,  q  Deos  co- 
meçaua  dc  dar  a  fcu  cunha- 
do, pcllamam  de  Mo}  fes: 
foi  íuafaidapclloNilo,ao 
Mediterrâneo,  onde  nunca 
pode  tomar  porro  ,  pcllo 
nam  deixarem  osqhabita- 
uamaqucllas  cortas, ate  q 
de  enfadado  ífc  mctco  no 
Oceano  í  ^veio  a  anchorar 
no  rio  Douro>  pouco  macs 
dc  meia  Ic^oa  arriba  dc  fua 
fosiondc  pera  defcnfam  fua 
&  commodidade  dos  fcos, 
edificou  huma  pouoaçam> 
a  que  cliamou  G^tcllu^  ou 
Portus  Garelli^  donde  de- 
pões fc  dcriuou  o  nome  dc 
Portugal, quafi  Portus  Ga- 
telli^&c  ficou  ode Gaya>quc 
ainda  hoje  dura.  Acrcfccn- 
ta  Roífenfe,  &  Frey  Bernar- 
do,  que  cfta  faida  foi  quafi 
no  mcfmo  tempo,  que  a 

dos 


Goo<^íe 
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dps  filhòi^cirracl  dcEgyp- 
to,  que  paíTa  jà  dc  rrcs  mil 
annos,  &  pouco  menos  ti- 
âcrá  dciuadaçam  Gaja,  fc 
as^  cdnjciturás  porque  fc 
moucmV  foram  uc  funda- 
incco;masfam  ram  tcnucs, 
que  querer  nellas  fundar  a 
fundaçam  do  primeiro  Por 
to,  òc  o  home  dc  Portugal, 
hc  fazer  injuria  a  h  ua  cidade 
nobre  >  &  a  hu  Reyno 
tam  efclaicciclo.  vinc^a 
dcfte  Gacello  a  Hcípanha^ 
nam  duuida  nada  Dom  Fr. 
Piudcncio  JcSídouahzj/í/ 

lhe  dà  por  aflentb  próprio, 
&  aos  q  com  elle  vieram»  à 

villadaCurunhacm  Gnlli- 
za,q  £is  cábc  fundaçam  fua. 
- '  Fazem  oútrosos  primei- 
ros fundadores  dc  Gava, 
aqucllcs  Gregos, que  com 
Diomedes,  depões  da  guer- 
ra deTroy.. ,  pr. ff? ram  a  Ita- 
I  ia,&:  dcftaa  Hclpanha,  on- 
de cdifficaram  a  cidade  ,  de 
Tide,ou  Tude  agora  Tuy, 


nas  ribeiras  do  Minho  ,pou* 
cas  legoas  de  fua  fos.E  tem, 
q  ihc^cram  cílc  nome  por 
comprazerem  á  Diomedes» 
filho  de  Tideo,  de  cujas  fii* 
çanhas  cftà  clica  toda  aTlie- 
baida  dc  i:AaciO*  ^Icm  dc 
outros  fundamentos,  nam 
he  pequeno  pcra  ellcs  a  au- 
thoridadc  dcSilioltalicojq 
contando  as  gentes »  q  cm 
Hefpanha  tòmarâm  á  vos 
dos  Carcliaginezcs,  coacia 
osfi.oinaaos,disaífi. 

Mf^9t  num  GTêmtf  fitiát§  wímmt 

Oiidc  fc  deixa  bem  vci 
chamar  a  Tide  i£tola ,  por 
cfta  fera  pátria,  &  reino  dc 
Tidco ,  pay ,  (  como  diflc- 
mos)  de  Diomedes.  Dis, 
maés  o  Poeta,  que  cftcs 

GrcL^os  vieram  ã?.  caía  dc 
Oíico  ,  porque  fairam  dc 
Erolia  ^  onde  eftefora  Rey, 
&:  tcLic  por  jjiho  a  Tidco,  5c 
nctoaDiomcdcs.     ^  .  , . 

Fizemos  efta  aduercencia 
aos  vcrfos  dc  Silio,pcra  que 


£.t. 


aigUfl; 
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OU  cm  liuro3  c;  2  Iõu:  '„u:;:i- 

cai  comida  já  ^  & gaitada  da 
tii^uidadé^  r  ^  ^ 
N<  m  duuidamos  contu- 
do da  vinda  dc  Diomedes  a: 
Uerpanha,q  também  appro 
uani  Floriam  do  campo>  ôc 
o  noíTo  Andre  dcRcfcndc, 
Fr.  Bernardo  dc  Bricco^  & 
Oom  Fr.Prudenciade  San- 
eio u  L.l^qac  iciJi  ncnhun:!  cf- 
cmpulo  o  tema  por  funda- 
dor da  fua  Tuy .  Sô  naiii  po* 
demos  approuar  acaufa,  q 
dcUa  apontam,  porque  di- 
zcm^^ue  enfadadaDiomc- 
dcs9  do  adultcrío,  q  ue  con-  \ 
u.\  clh;  cometera  faamo- 
Ihcr^  aa  auzcncia,  que  tesa 
Tro>]ra>  a  deixoa  j  ddtcrran- 
dofc  dc  fua  caza,  &  Rey  no, 
por  uam  viucr  nclle  menos 
áutoriasado»  &  cAimadof^^v 
^Porbcm  aiffi«ntesil^ 
iiios^lulâ o  próprio  Diome- 
des com^JJkcmoSf  que  jà 


dcpócs  dçilc  cftar  cm  Itá- 
lia»  na  cidade  dc  Argirif , 

K::::.iam  pedir  fauorcon- 
aaas  armas  de  Encas  ;  que 
os  molc(buãm:&  bem  díf- 
fercnrcs  cauías  dà  dc  Tua 
vinda  a  Itália ,  todas  cííani 
nos  vcrfos  fcguinces^do  vn^ 
deçimo  da  Eneida.  •  í  <- 

Qojiftn^  IUjuoí  f(t  f»  vt6Í4Htmuí  *gt9if 

Qu9$  Sir.i:isfrimii  Hli  W9fl)ilêJâluU  f*t 

trbtui 

Su^fUciÃ  p  (sr  fítUtmn  fáiuu  fxfendi- 

%  iíiUiiâ  txíMá  dkfapm  áiUttMt  êé/f 
.  Ai,dv.  • :  ,  >■         --   ^ ...  , . 

Em  fuma  vena  a  dizer ,  que 
átcmpeftade  ,  que  tomara 
a  toda  à  armada  Grega,  que 
volraua  vitoíioíàu  j  i  r:)ya> 
r  Grccia,  no  promontório 
Caphacço^: oslançára  a  to- 
dos cm  varias  partes  do  mu 
doj&  falando  dc  fy  em|  par- 
ticular» conclue. 


A  j 
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Onde  nunca  diflcra^quc 
tinha  fauáàdcs  dàmolhcr, 
fc  cila  lhe  fora  caufacíc  k  j 
dcfteiTo:  &  ncâs  parcc  vai 
macs  pcra  com  noíco,  a  au- 
toridade dc  íò  YirgUio^tam 
douto,  &  vifto  cih  toda  a 
antiguidade,  cjuc  quantos 
podcni  allcgar  por  Cy$  os  q 
dcftcrraraai  2  Diomedes  dc 
fua  pátria  pclla  caufa,^  que 
apontam.  ,  «s.^- 

Tornando  a  Gaya^  o  que 
nos  parece  macs  prouaucl 
dc  íua  fuhdaçam  hc  í  que  o 
fcu  primeiro,  <Sc  macs  anti- 
go nome  foi  .^4/?,  porque 
dc  nenhum  outro  lugar  de 
importanciaâs  meçám  na 
pai:agcm>  que  cila  hoje  cíla, 
o  Itinerário  do  Empcrador 
Antonino^  que  vai  medin- 
do como  aos  p  ^  I  i  nos,todos 
os  lugares  de  Héfpànha: 
qucaifoíTcofcu  fundador,' 
fò  adiuínhando  fcpodc.di- 
2er,dccrer  heferiam  Roma 
iios,  porque  a  palaur2  ([T^/v% 
de  italiá  parece  trazida.  & 


cõiiiuaa  outras  muitascida 

desi^deqoe  apoaufxej»  Ser- 

aio  ;ío  ^  erfodc  Virgilio. 

.  .Edelie  a  trás  Seueriiio  Bi- 

nioj  no  lugar,  &  com  as  pa- 
lautas,  que  a  baiicò  fcfirif  c- 

mos. 


Cuidou  Duarte  Nunes  dc 

Lcam,  quedo  Império  dc 
Antonino,  que  foi  pcUos 

anos  deChriftode  137*  ate 
o  dos  Godos  cm  Hcfpanha, 
ic  reyno  de  Flauio  Recarc- 

do,cni  que  fc  celebrou  o  3 . 

Concilio  Tolcdaino>q  con- 
forme ellc  apònta,foi  o  an- 
nodcCbjiíto  dc  quinhen- 
tos, &  oitenta,  Scnouc,  fc 
nam  achada  fcica  nun^am 
do  nome,  que  depões  veio 

ater  (^aíç^  chama  n  dofe  For- 
■  tr.cnle ,  &  aífinandofe  feos 
.  Bifpos,  ^mucáiknfis,  por^ 
que  os  primeiros  dcque  cl- 
le  foube  foram  Cõftancio, 
&  Argiouicio,  dcqucm  de- 
pões falaremos,  que  aíCnâ* 
ram  ambos  no  nicPno  Cõ- 


'^'•rvftr-Twrrr  —  ■ — ^  ■  — —  ^  ■■  • 


Jes^  Mm  na  vida  cie  Aiisbeir- 
-rtó-fcguiidaBirpo  cefía  ci- 
didcjhc  moíirarcmo:^^  co- 

ii^tus,  Eplfcopisi  PcTtucati- 
fís ,  no  prii.^ciio  Cc;::ciliO 
Brdcarcnfc^quc  fc  cclcbron. 
pcllos  ahnos  dcChrifto  dc 
quafroccntos,&  cincocnca, 
&  nouc:  que  vem  a  fcr  ccn- 
to>  òc  trinca  aanos  primçir 
ronque  ás  memorias^que  po 
dc  achar  Duarte  Nuucjdc 
Lcam.       '.^  -Vv^' 

Nc  fô  o  nome  dc  P<w;/í?- 
calca?.  o  porque  cntamfc 
nomeau4  oPprço^cm  mc- 
moris^  maeVantígas  acha- 
mos>  châraatcmfcfcos  ÍBif- 
pos,  Portnenfes:  como  Jhc 
chama  S.  AchanaCo,  I.  BIf- 
podc  Garagoça,  &  difcipu- 
lo  do  Apoftolo  S.  rÍ2go,em 
huil$£racmcoros,q  fe  acha- 
ram (cos,  na  Ilh^  ^cCcrdc- 
aLa>u:cm  Aragani>GCCuja 
auchoridadc  Êiiarcmos  na 


í  vica  c'r;S.  Er.{'h*o>  ou  Eafi- 
ijQQj|ií4ir.ciro  Bifpo  do  Por- 
to, q  uccfta  Igfcja#(dís  o  S.) 
ihcaãiaou  S.  Pedro  dcEa- 
tcs,  primeiro  Arccbifpo  dc 
Braga,  Portuenfcm^  n^hi  Sã- 
ãHm-Bafileum  condtfcipulu 
pcJyAt^Cj^cXoiVCí^áo  oadjc- 
€á\io  Por},H€nfcm^  da  pri- 
meira parecido  nome  Pot" 
tuc^Je^  que  hc  TorPffffic  fa- 
zendo fò  cazo  delia,  como 
o  ciiftumam  fazer  muicas 
vezes  os  Latinos»  &  delies 
os  Portuguczcs,  cm  nomes 
a  q  os  Grarnatiços  chamam 
dc  compofta  figura»  Se  já 
nam  íbi  erro  de  quem  efae 
uro^fk  trcfladou  os  iie^cmc- 
cos,quc  aucndo  dc  por  Por 
tmalènfcm^  po$  ^Pcrt  tufem. 
forque  nenhuma  outra  ci- 
dade fcachacm  Hrípanha 
(dequemaIivai£»lando  S* 
Athana(io,)aqucpoíra  con- 
uirçílç  norciz^Tcrtaenfcm^ 
fcnam  à  noíía  do  Porto,  da 
qual  foi  [:  era  fcgundo  Arcc- 
t>ir^g,dc  Braga  S.Bafilio,dc- 


pocs 


pocs  dc  martiryzadoSam 

Pedro  dc  Raccs ,  íc  u  co :  ^  i  f- 

cipulo ,  como  abaixo  4irc- 

^  ^     ► '    '    •  •  -.t^í^^ 
mos. 

Dada  pocs  a  Goiicia,quc 
fc  pode  achar  da  origcau  & 
fundaçam  da  cidade  do  Por 

to ,  cm  quanto  cftcoc  da- 

Icm  Douro  jiam  hc  dc  me- 
nor trabalho  auiriguar,quc, 
&  porque  occaílamia  paf- 
fouao  fitio  j  quçliojc  tem. 
A  macs  vulgar  opiniam  cn- 
crc  os  tfcritorcs  Portuguc- 
zcs ,  Sc  Caftclhanos  hc  fcr 
fundaçam  dos  Gal los  Cel- 
tas, que  das  terras  dc  Anda- 
luzia»  que  primeiro  habita- 
ram,  fcfairar.j  a  bufcar  no- 
uas  conquiftas  >  ôc  foram 
pouoando  todo  Ribatejo, 
San  tarem,  Thomar,  Coim- 
bra ,  ate  chegarem  ao  Dou- 

ro,na  pafíagcin  do  QuaI,por 
terem  aonde  fc  acolher  j& 
fortalecer  contra  os  aíTaltos 
dos  dc  entre  Douro  c  Mi- 
nho, quclhc  citipidiam  fua 
j  coiiquifla  ^parcccndolhc  o 


fi  tio  accõmodado  ^  çdifi^^T 
ram  h  Qa  cidade ,  a  qucdia- 
maram  Foníis  gahss ,  por 
cfta  cidade  fer  como  afilo, 
ôc  refúgio  dc  fuas  armadas 
por  mar  >  ôc  exércitos  por 
terra.  Lançam  os  Autores 
dcfta  opiniam  a  fundaram 
do  Porto,nos  annos  dc  du- 
zentos» &:  noucaca  j  &c  fcis» 
antes  da  vinda  dc  Chriílo, 
5c  macs  de  oitocentos  de- 
pões dc  fundada  Gaya. 

Tcmcòntra  fy  hum  ar- 
gumcntOiquc  fc  bem  opc- 
zarc  com  diíficuldadc  lhe 
daram  foluçam.  E  hc,qiic 
âzcndo  o  Itinerário  dcAn- 
tonIno(aquc  nam  pode- 
mos deixar  dc  dar  acdito 
por  fua author idade)  nien- 
çam  ncíta  paragem  dcCéiU^ 
que  como  jà  di(remds,cftar 
ua  da  outra  banda  do  Dou- 
ro^nenhua  fas  da  cidade  do 
Porto^quccllcsjacnrain  fa 
zein  fundada  pçr  Frãcczcs» 
&  tam  populofa ,  que  íc  ti- 
nha paflado  pcracllaomcr 


y"i  ■ ... 
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,  Nc  hw  c!c  crer  (iCÍ:::-.naAn- 
-couinoli  3":  tani  priacipal> 
&  taadrifinho  ao  q  nomea- 

nada  (icuc<.Gfta.cidadc  cm 
fua  fandaçam^  a  Françczes. 
Ne  Duarte  Nmícs  dcLcam, 

cam  dcligcntc  nas  coufas 
dc  Pon^ugal^quaconfcncir 
Jhe  reconheçamos  cfta  di- 

■uidiii  ainda  no  iicau':,  Saiii 
as  íuas  paL^ uras.  FortugalU 
riomen  mhUcommunehAbfíre 

cr  G::llis^c.  tPiweli:a?ortn 

éiúriommitH  ofinh^Quc 

vai  o  íncfmo,qucfc  dílTera. 
Nada  d^ííeMíipsncJe  Tor- 

riuoti  de  Porto,  (ff  ÇaI^ ^co- 
mo Um  os  m  ifs  crtidit os,  E 
depões  dcíRefcndc  confir- 
ma cíld^opÍDÍam%o  Bifpo 

Ofofio  n  o  rírincipio  da  hif- 
coría4el  Rc/Dom  MaaocL 


Ai 


;e  agora  notia^ 


iacncc  quftra  per 


fundir  o 


'<;òncrado  6  Padre  AnCoaio 

dc  Varcorjçe!òs'daCofiipa- 
nhiadc  lES  VS,  noliuro, 
quccfcrcuco  dos  Keys  dc 
PorrugaI>onde  faiando  do 
Coadc  Dom  Hciiriquc  ã\s 
aíC*  Portum  ^wbemad  Du- 
rij  fauces  njkrcijf^actmffhl 
mtjqua^  admrfo  of fi- 
do Cak.ãlíqm  Torímalíii/;; 
diCbim  fíitaní  i  wl^quod 
éUjHifk  exiíHmo ,  ijuU  câte- 

roaSiáá  occufatis ,  Duriití 
gaBcié  nétuibui  maximefre- 
€/i$entdbatur:fmde  tot^Lur 

fiííiiúa  diãa  cfl  Portm  ^al 
ItiSi  cum  ^ua  nofirãgcnh  tãr 
tafuUnecçfiitudo  j  nft  mn 
pcfsis  LAiJiti^i:it}  j  C-S reca- 
io niam  appclUre,  Quci  áx- 
zct.  OCottde  ©ww  Henri- 
querefes^  fortijicofí  aci- 
f^adedo  Porto ,  da  qual , 
do  lugar  (^^k  ,  GHf^  f^Ua 
defronte,  tem  alfffns,  temo» 
onome  PortHgal :  cu{otjíie 
f n  tenho  par  mães  conforme 
éí  reZjAm^porque  efiando^ 


7nacs  cidades  da  copa  de  Por 

Mouros.frequentkuàm  fétr 
$uHUr mente  ^  nãos franfc* 
j^icr  a  do  Tufri^Mnáe  ft  wio 
4  chamar  LMfUania/PortU' 
gah  &  fâ  tantA  d  lianca  q 
Jemp^e  ouue  entre  \Poríugue 
Zjíu  &  FranfcZjCSt  quefa- 
déramos  ícm  ih^mar  a  eílc 
Issjno  colonU  dt  Franfs. 
Quanto  macs  fácil  fora, a 
cftc  A  u  tor>  iicixarfc  ficar  cõ 
a  bpiníam  »  que  primeiro 
jicfiiira*  qucícr  obrigado  a 
nos  dar  rezam  de  os  Franç 
zcs  anccs  acuducm  ao  JPor- 
to  ,q  u  c  às  macs  cidades  ma* 
ritiinas  dacoíla;  porcjuca 
do  ícnhorio  dos  Mouros^ 

que  aponta ,  febre  fcr  diu 
aíll  à  adiuinhar,  dc  maior 
impidimcnto  feria  fcmJu- 
uidaasoutras  cidades^quc 
asfuas.poes  nam  deixariam 
dc  correr  com  fuas  armadas 
asnaos»qae  viíTembufca- 
u  im  ou  CIOS  portos ,  que  os 
^co^Sobrc  tudo»  cAaado 


canto  ãmamiCiiaiiimc^^ 

Ciig^  dc^j^úrtf^cale ,  pocs  a 
madaoçai^cráib  dc  ham 

cm  hum  ÇJuczízstzni  tro- 
cadas catre  aos»  de  que  fer- 
uia,  crpcrarmos  nosvicíTc 
dc  carrcgaçam  acc  o  nome 
do  Rcyno  jiiasiiaosFran- 

^czas.      '  * ■  ^ >^ í  iViJ^í 

Mas  tornando  aos  auto- 
icsa(]ucm  hiamo^  pcrgun* 
tándo ,  porq  nam  Êu:ia  An* 
tonino  Pio  mcnçam  da  ci- 
dade do  Porto  >  em  feu  Iti- 
nerário ^fazcudoade  (aíej 
ícndo  unto  macs  populoíâ 

huraa  que  aouira:pudcrâu:i 

nós  dizcty  que  a  culpa  riue*^ 

raui;:;s  armas  dc  Scííoíío,  q 
áHli  a  dcAruiram » que  nem 
fínacs  dcixar":m  dc  fuas  ruí- 
nas J:  nam  Ihç  fcruiria  pou- 
co a  authoridadedc  Domi- 
nico  Mário  Nigro,  gcograr 
phoVcneziano.q  falado  do 
PortOj  naíua  Gcographiâ> 
dis  zí&iPoíl  eà  Dmu fitimi- 
fjfj  ofUum  inm-rc  edk,  cui 
CaatSum  Appofítiíeíl,  quod 


Comtttt,  3» 


-rr 
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dew4:k.fmuiíim^:Màs  mm 

do  Porco,  dcpocs  dc  funda- 
da fúr;ftzn(^cz€sidáxâ{[c 
fcmprcdcircm  crcfcimcn- 
to,  acc  ícf.  4Íc(lruida  pcllos 
Mouros  r  oem  o  nome  dc 
LifMiíffiWtctti  parcntcfcb  al- 
guai  coiii  Fortui  GalliíSy 
coinoeiles  dizem  lhecba- 
^  maramos  Frariçezcs.O  que 
coca  àauthoridadc  dc  Ma- 
lio-^Nigiro  9  fes  tam  pouca 
força,  que  io  (c  poderá  dei- 
xar Icuardclla ,  queia  nam 
ierno  nKfaioAutor  poucas 
regras  abaixo^  as  q  fe  fegue. 
^Jjdndc  inmonttbiis  Scala- 
/;>  côUnid  ,  fráfídium 
iubumáffeútur^mamcift- 
ma  amum  Komamru^  '^i^li 
Cmuintm^^i fcaUhtíd- 
nm  diátur  iniíneahmâ^ 
L^igarda  dlcitHr.  E  quem 

otiaio  nimca  dizer»  ã  Sca* 


c  z  qL!e  innii  faa  dtttttda  fo 

Santarcm/^  ch?s.zzÍAC  entre 
nos  Lagnrda?  Temos  por 
aucriguado^q  o  Porfonun* 
caie  chamou  Laur.ria^  c: 
Scccprio  nunca  foi  tam  pou 
CO  amigo  de  Portuguezes,; 
que  ouucíTc  dc  dcflruir  â 
cidade  que  lhe  deu  o  nome. 

Laçados  da  glotia.de  fun-f 
dadores doPorco,&  do  no- 
me dc  Portugal,  os  Gallos 
(deitas  reíla  darmola  âos 
Sueaos>  r;cnce  nobiliflima 
fct c  t ri on a  1  ,q u  c  pcl  I  os  an - 
nos  de  Ciiriílo  d&4i2.  em 
cõpanhia  de  outras  nações 

dssprouincias  viíínhas,  clia 
mados  Vândalos  Sciingos, 
£ct  Alanos  ,  entraram  em 
I i Cl p^.n  ha ,  oT.  c-c  iviam  co- 
mura  ?.  conquiftaram ,  por 
cfpaço  dedoosannòs/egú- 
do  a  ni';!hor  conta  dc  i^au- 
lo  Oroiio»  fcm  acharem  rcir 
Gfteneia:  nos  Hdpànhoes» 

que  n^.m  pOLijam  ícr  íocoí:- 
ridos  do&  iiomaaos  ^dcbai- 


xo 


xo  <lc  CU  joimpcf  io^viukmi 

«aziam  diuic]i<ias=  -fuás  for- 
ças os  Bárbaros ;  q ccadadia 
ciurauam  pellas  terras  c!o 
impcrjo-  ^  fcm  perdoarem 
nem  a!nc!a  a  p:opria  Itália. 
:  Pagaraníc  grandcmétc  os 
Sucuos,  &  tnacs  conquífta- 
dorcs,  da  abundância  ,  òc 
fcrciirdade  de  Heípanbayda 
biandura  ^Sc  mimo  dc  (cos 
ares,  &  da  grude  commodi- 
dãdc  ,  que  nclla  achauaai 
pera  auida:pelloque  efque^ 
eidos  dc  nonas  conquiTcas, 
íc  deixaram  ali  fícar^gozan-r 
do  do  fniito  de  ruasarnias> 
Ccpcra  que  foíTc  com  maior 
proueitó  de  todos ,  diuidi- 
ram  entre  íy  as  prouincias 
conquiftadas :  coube^  :^aós 
Sucuos,(confbia)c  a  Santo 
Ifidoro.na  hiftoi:ía>q  delies 
compc)s}&  nos  Vândalos  a 
cerra  . dc^  Gallina  ^xm  que 
cncraua  todo  entre  Douro, 
ç  jyiinho^Os  Alanos  Tc  fic:{- 
rámcbn^  A  LuíitaniaJiSc  pro 


uincia  Carthagincníç.:  os 
Vaad^losScUa 
ram 

i  ,  Com  a  noua  diuifaoi 
cntiouacnucja ,  ô^coroc^ 
çou  dc  moucr  as  arinas  dc 
huns  contra  outros.:Ò  pri- 
meiro ,  que  fabio  a  campo» 
foi  AttacesRcy  dos  Alanos, 
contra  Hcrmcuciico  Rey 
dos  Sueuos,  por  cçrcos  dcf- 
goílos,  qucdclletiueíaíôc 
foío  apertando  de  maneira» 

qucem  bicuc  o  lançou  das 
terras  j  que  por  bem  de  fua 
repartiçam  lhe  couberam 
na  X»uíicania,ate  chegar  ao 
Douro,  que  tentou  paíTar, 
ôc  acabar  de  ganhar  ao  Sue- 
uo  tudo  o  q  uc  poiltiia.  Mas 
impidindolhe  clle  valer.or 
famehtc  á  pâíTagem»  pera  q 
o  Alano^Icfcrpcrafredc  po- 
der fair  com  a  fua;  edificou 
íobre  o  rio  hum  nouo  prc- 
údio,  aq  qcm  chamou  ^m-- 
imale  noHum^  pcra  odiffc- 
rençar  do  veibo,  quclhe  fi- 
cauadcfrontcou  FeíUbole^ 


que 


-  -  _r*  J';  ■ 


íjurii d  lingca  íucuá-,val  ra- 
to xòiii^í^ld^^ 

fdhok  Garcia  dc  Loíiifa  nas 


•>.;.vv 


FfíUL  ile^Uoj^  appellahatur, 
í  E  Scuerino  Binio  na  fua 
fcòlkiçam*  dos  =  Gòhdlios 
íaffírnia  amcfmó.  'J?í.riíícá~ 

Cali  tíl  (*A'fiti,tiuio  appella- 
iíír,Jic^Ádicãs  vúceBortu^ 

quo(j^appeltdbatur^(^'c.  Dcf 
tc  prcfidíóou  caftolitíj'<ídi-- 
'ficado  pcilôs  Suciiòiíttíi  q 
tòuc  piii:cipi(y a-cídacle  do 
-Porço>;no  fitio,  cjuc  hôjc  a 
yèriíòS^híil !  •  :más  ttíók&- 
riàs,  &'  vúl2;armif!tc*^íàffi  ic 
chamí»  todo  oficio èhi que 

jhácpoc»  feiédiâi^il  á^See>  & 
paços  cpircdpác^^tfefesí^ 
ram  como  torres  d  cftc  caf- 
Cèilò.^  Ssc-uidaò/^atltc  An- 


cr:pçam*  dc-Portugal,  que 
porifíb  cfta  cidade 
por  armas  duas  torres^  com 
á  tm^em  dc  NpíTa  -Sen  li  o-- 
fano  meio,  que  cllc  tem  fef" 
a  da  Senhora  da  S)  lua;dc- 
que  dcpocs  falarcfnoi^porq 
a  Sc,&  paços  do  Bi(po»erâni; 

cl OCS  cí vi  Á Vj cl ^  Cl c  13coSjto~ 

da  a  dcíeníam  dcíla  cidade* 
:  Mas  j)or  inacs  prouaticl 

temos,  q  as  armas  do  Porto, 
fam  jà  do  tempo  dos  Gaf- 
cocs,5c  a  imagem,  quccn- 
Cf e  duas  rbrtcs  fe  deixa  ver> 
a  que  tambcm  os  UiCÍmos 
mcternm  no  nichoda  torre 
dô^^.Vandoma,foíjcndb  a  lu- 
zam, q  aofauorda  Maydc 
Dcos  deuiamíuas  armas, 
vitorias,  que  alcaiíçaúiam.* 
ém^agradccinrcn td  p  u - 
okarn  nome  í>  roda  á  terra, 
que  fe  hía  conq  *^ando, 
ferradéSantà  eJ?ár?rif  .Co^» 
mo  ain  hoje  fc  chama  á 
dafeifa?  &;  Guimarães,  que 
hnronquiftaíua;^  - 


V,  B/;í:  Pareçco.;;: . 


*  T-  Lhgitizeicl  by  C()(^^I(í 


.^^  Paxcçco-vlrimamcnrcbc 
ao  Dpuioiííf.  Bernardo  , dc^ 
BritlOf  ,dár  por  fundadoits^ 
dcfta cidade  aosSucuos, 
.dcuiadc  mudar  de  opiniain 
p.çfar  bem  o  pouco  funda- 
mento, que  dcLsara  o  Uincr 
rnrio  ãc  Antonino  pcra  o 
podcícraícr  osGallos  Cel- 
tas, éomo  acima  diflemos: 
&  fícoulhe  aíii  oiacs  a  niam 
a  lâtisfaçam»  que  dà  acfia 
cidade»  do  quç  delia  com 
tam  pouca  coníjderaçam 

c;nha  cfcrito.:.  Cwfcadas  pa- 
zcs>  q  doji.}iracarêrcs  aceita- 
rà.ondc  nam  fcifc  injuriou 
macs  aosyeaçedorcs,  feaos 
vcnçidòs:.porque  q  naçam 
ouuc  tani  infolcntc  nas  vi* 
torias^  que  ihccoubeflc  no 

animo  dar  pazes  com  con- 
dições um  barbaras/ :Qu  q 
vcnçidosiam  amigos  da  vi- 
da, q  nam  accitaífem  antes 
amort^,  q  tal  pàs?  O  certo 
bc^que  cm  cazoa  q  tudo  adi 
aconteçera,i(dqae  todoò 

b^;n  jayzQ  fcmprc.tcrà  ppc 


íalfol  ainda  temos  porpe^ 
ior  orçíkilof  quç  fazcllo, ; 

^ílorcçcocftad^dç^P?^ 

tos  annos  nsqucllç  cftído 
çm  q  os  Su  euos  a  puj^crain^ 
goucrnandofc  napaz^dc  na 
guerra »  com  lejs ,  a  tudo 
acomtnodadas ,  &  faindo 
delia  Capitães  jnilgn es  n^ 
miliçiarate  q  os  Mouros  a 
cnuaran3»&  dcfuuiiam  em 
muita  parte»  como  fizeram 
a  outras  dcHcípanba,  cm  q 
executaram  feu  furor  barba 
ro.  No  ^inno  ãc  Clritlo  de 
7 10. entraram  ncíla  cidade 
do  Pprto,&  a  roubaram,  & 
raqucaram^dciiadoa  cm  mi 
fcraiiel  cftado,  quaíi  dcfpo- 
uoada^íkçrnia.-no  qfeajun- 
toju  á^ntrada^  q  depões  fez 
n  c  1  ia  A 1  a  n  ç  o r  ^ra  n  de  ca- 
pitam de  jCofdopa^que  aca- 
bou dc  arginai  tuíJo  oqfi- 
x;ju;à6A  pç^i:Qmo,  adiante 
macs  larg^inctc  rcfirircm.Ç|5 
lia  íuccclíain  dp^B^fpps,^ ' 
f  Eftãdo^cidadc^do  Porto^ 
neftCjCÍUdo:  íc/narido^ 


Ccrdedtm 
Pcda. 


^0  S    B  ISP  OS    DO  PORTO. 


Lcani ,  &  Aílurías,  cl  Rey 
domjlamiro  3.  diz  o  Con- 
de dom  Pedro,  que  chegou 
a  fós  do  Douro  dom  Moni- 
nho  Viegas,  com  huma  ar- 
mada deGafcocs,  osquaes 
entrando  no  Porco,^acIiã- 
doo  dcftruido,6carruinado, 
começaram  de  reidificar  a 
cidade,  &: fazernouos  mu- 
ros, cujas  ruínas  ainda  hoje 
apparcçem,&:  fortaleceram 
o  fitiodc  maneira,  que  pu- 
dcíTem  lançar  os  Alouros 
de  toda  a  comarca.  Nefta 
obra  dareílauraçam  do  Por 
to,  puzcram  todas  fuas  for- 
ças, Sifnandoirmamdedõ 
MoninliOí  que  depões  foi 
Bifpo  da  mefma  cidade ,  & 
dom  Noncgo  Bifpo  de  Vã- 
doma  cm  França,  que  ti- 
nham também  vinda  na 
armada  dos  Gafcoes,pera  os 
ajudarem  a  lançar  os  Mou- 
ros, &c  de  noíio  reftauraram 
a  Igreja  cathedral/cdifican- 
do,&rcfazedo'outriis  obras, 
com  que  acidade  fc  melho- 


rou do  crtado  cm  que  efta- 
ua  ,  tirandoa  da  íogciçain 
dos  Bárbaros,  que  3  tinham 
dcftruida,  &  arruinada,  co- 
mo a  diante  fc  vcrà. 

Ao  tempo,  que  dom  Mo- 
ninho  reidíficou  cila  cida- 
de, tinha  dous  filhos,  dom 
Egas,  &c  dom  Garçia.  Efte 
morreo  cm  huma  batalha, 
q  deu  aos  Mouros  cm  ter- 
ra de  Santa  Maria.  Dom 
Egascazou  com  dona  To- 
da Hcrmigcs,  &  delia  ouuc 
a  dom  Hcrmigio  Egas ,  de 
quem  foi  filho  dom  Moni- 
nho  Hcrmigcs,  quecazan- 
docom  dona  Ouriana,te- 
ue  por  filho  a  Mem  Moniz, 
que  mátaram  ria  tomada 
de  Lisboa,  &Egas  Moniz 
ayo  de!  Rey,  dom  Afonfo 
Henriques,  de  que  dcfccn- 
dcm  os  Coelhos.-' 
—  -  Todos  cftcs  caualciros 
tiucram  :agoucrnò  dcfta 
cidade,  &  foram  feos  natu- 
racs,  nam  lhe  dando  com 
merioj  honra  "da  que 


x6 


pcra  fy^ganharam,  fazendo 
Jclla  muy  gloriofascòquif-^ 
ca$,Ôc  feicosilluflrcs  dc  ca- 
ualaria^chamando(como  jà 
JilTcmos)a  todaa  tcrra^.uc 
"anhauam,  tcrrcí  c(c  Santa 
%fdrid ,  como  o  fizeram  à 
da  Fc!ra,&  Gairoat3CS,ondc 

naqucUcs  tempos  cra  a 
tciia  dos  Moucos;  Ckppr  fuas^ 
obras  valcroras  foram  gran 
dcmccccftimados  dosPvCys 
de  Lcam  dom  Afonfo  o 
quinto,  &dom  Fernando 
primeiro  ^^Mionradoscotn 
muitas  prcrogatiuasi  &  pri- 
uilegios  ,  dç  qttc-tiucíam 
pr  i  n  c ip i o,os  dc  que  hoje  go- 
za cfta  cidade,  por  doaçam 
delicjT  dom  loanoi  o  pri- 
meiro de  boa  mcinóríajque 
n  cíEà  for.i»a  quis  i  c  m  u  n  c  r  a  r 

jl^^iQako$:^&1íotaud^  ler- 
uiços,que  ícos  cidadãos  lhe 
fizeram  *  no  tempo  que  os 
jCaftclhanps  lhç>piiçtcndc- 
ramimpidir  acor^^deft^ 
ilcynos-,'  '  '  \  í:  • 
i  Com  qga,rcid|4saç«n»ôf 


rcftauraí^am,  que  dom  Aio- 
ninho  Viegas, ficfços  com- 
panheiros fizeram  flçfta  ç^, 
dade ,  cftciic  muitos^iinos 
intitulada  em  coiidado,cha 
mandofe  os fenhores  delia 
Coadcs,qi'.c era  naqucUcs 
tempos  a  maior  dignidade 
depões  da  real:  ate  que  pcl- 
los  aáosdcCiuiftode  1092. 

fendo  dado  cm  dote  ao  Cõ- 
dedom  Henrique  com  fua 
molhcr  dona  Tarcja  filha 
dcl  Rey  dom  Afonfo  o  6  de 
Gaftella,o  condado  de  Por- 
tugal ,  aíll  o  queeftauaga- 
nbadoaos  Mouros,cm  que 
entrâua>  à  cidade  do  Porto, 
con^o  o  q  conqUiílaflc  do 
rçftantc  da  JLuíiran:a,  atç 
chegar  ao  Rcytto  dq  Algar- 
uc,  começou  o  mcfmo  Cõ- 
dc  dom  Hcriquc  cõ  a  E.aj- 
nba  doira  Tarcja  fua  mo- 
Iberra  fa/xr  mui  cos  edifícios 
neíla  cidade ,  &  o  pi  incipal 
dellcs  foi  à  Sè  cathedral  dei 

la,q  hoje  dur^j^a  qual  crcgio, 
óc.^  fqndou,  rcílituindolbe 
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fua  jurdiçamí  &  poííc anti- 
ga, com  acrcfccntaracnto 
dc  nouos  titulos  rendas 
mui  copiofas,  como  larga- 
mente veremos  na  vida  do 
Bifpo  dom  Hugo. 

Foi  no  tempo  do  conde 
dom  Henrique  a  cidade  do 
Porto,  principal  ,&  maes 
nobre  do  Rcyno  de  Portu- 
gal ,  indo  fcmprc  cm  aug- 
mcto,&  amplificaçam,com 
as  muitas,&grandes  mercês 
que  efte  Principc,  &  àfua 
imitaçam  ,  feu  filho  cl  Rey 
dom  Afonfo  Henriques ,  & 
os  maes  Reysdcftc  Rcyno, 
lhe  fizeram ,  cmnobrcccn- 
doa  com  edifícios ,  &  forti- 
ficãdoa  de  grãdes,&  fcrmo- 
zos  muros,  leuantando  ca- 
zas,&  abrindo  ruas  tam  lar- 
gas, &cfpaçozas  como  hc  a 
fua  Rua  noua,  obra  dei  Rey 
dom  loamoprimeiro,  que 
íc  pagaua  tanto  della>  q  lhe 
nam  chamaua  fcnama  fua 
Rua  fermoza:  como  conf- 
rade muitas  cfcrituras  anti 


gas,cm  q  afli  a  nomca:&por 
beneficio  dos  Rcys,  q  tiuc- 
ram  fcmprc  particular  aflci- 
çamà lealdade, &  fcruiços 
dos  moradores  dcfta  cidade 
veio  a  tanto  crcfcimento,q 
hc  hoje  das  notaueis  dc  Hçl 
panha:  fazendoa  maes  fer- 
moza,&  abundãte  o  feu  rio 
Douro,  tam  celebrado  pel- 
los  Efcritores ,  q  por  juyzo 
de  muitos/as  muita  venta- 
gem  ao  Tejo.  Andre  de  Re- 
fende  no lih. 2. foLi7-A\z  dei 
\Zi  Durlíis  claritatefHay  et 
fcriptorti  teíllmonio  ccltbra- 
tifsimíif^aquarufn  mole  Ta- 
ffumjufer^it^  niftquod  com- 
prepore ,  'Vtfere  inter  mon- 
tes,alue  o  ft*it,T tgo  per  libe- 
ros  5  et  planos  campos  ad 
oílentationem  [e  ddatan- 
te  :  hinc  apud  nos  'uicepro- 
uerbij  ^jjhrpatur .  Tagíif 
tulit  famarn ,  fed  T)muu 
<veh\t  aquas:  ;Qucr  dizer. 
O  T>ouro  celehr^Jo  por  fj 
mefmo,  ©*  peh  Xeítimmho 
de  muitos  eJlfit ores, 'veçe  ao 
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Tejo  na  mnita  figoj^  (jue  U- 
rM:  /èn^m^íjuc  corre  pmpre 
rna^s  apertadOiComo  que  vai 
crdinarUrríete  entre  montes^ 
indo  fépre  o  T ^o  por  campi- 
naSy  corno  d:indo  mojlr^  de 
(y,  ^aqtiin^fteo  o  prouerhio 
entre  nos ,  o  Dcuro  leaa  ^ 
affoas  o  T^eio  as  nomeadas. 
Áo  Douro, conta  Silio  Itá- 
lico/, I  .(&  nam  Claudiano 
como  allcga  o  Padre  An- 
tonio dc  VafconccloSí)cn- 
treos  rios,quc  Icuam  ouro. 

HlncitTtAt  Pdãole  tihi  DmiuijjTáikíjj. 

.  .  ■  NaucgaíTc  o  Douro, 
multas  Icgoas  cm  embar- 
cações dc  vinte  toneladas, 
dc  que  fe  pôde  ver  o  Padre 
Antonio  de  Vafconcelos, 
nadifcripçam,q  fas  do  Dou 
ro,  a q  remetemos,  aoLei- 
toTj&c  a  Ambrofio  de  Mora- 
les na  difcripçam  dc  Hefpa- 
nha.  Metefe  no  mar  meia  Ic 
goa  deíla  cidide,onde  con- 
correm por  rezam  do  co- 
mercio >  muitas  nações  cf- 
trãgcirasq  a  fazem  abúdan- 


tiíUma,  &  muy  prouidade 
todas  ascouzas  néceíTarias 
pera  a  vida  humana.  O  que 
maes  acrcfcenta  a  nobreza 
deíla  cidade  he  fcrdas  pri- 
meiras de  Hcfpanha^e  q  co- 
meçou a  religiam  catholi- 
ca,&:  fe  pregou  a  fc  de  Chrif- 
to  Senhor  noflb  por  meio 
do Apoílolo  S  tiagOjCujo  dif 
cipulo  foi  S.  Bafilco  >  que 
deu  principio  a  fua  digni- 
dade pontificaI,conuertcn- 
do  nella  mjuitas  almas  pera 
oCco. 

Eíla  he  a  cidade,  em  que 
cíleue,  &  eftà  pofta  a  cadei- 
ra pontifical  dos  Prelados 
do  Porto,  de  que  queremos 
tratar,tam  cmnobrecida  cõ 
omartyriodehum,  &  fan- 
tiílimas  obras  dc  muitos  va- 
rões apoftolicos,  que  tiue- 
ram  o  cargo  deíla  dignida- 
de Epifcopahque  pode  com 
petir  com  as  Igrejas  cathc- 
draes,  maes  antigas  de  toda 
achriílandadc^  Epera  que 
o  tempo  dctodo  namgaf- 

taílb 
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tallc  a  fama  dc  tam  illuftrcs 
Prelados,  ajuntamos  aqui 
ncftccatalogo,as  macsanti- 
gas,dando  huma  brcuc  no- 
cicia  dos  nomes  dc  cadahú, 
&  obia^  cm  que  fc  occupa- 
ram, quanto  pudemos  dcf- 
cubrii"  das  memorias»  que 
dclics  achamos. 


CAPITVLO.  II. 

Dc  S.^B  afilio  CíiBajifeÒMar 
tjr ^clifcipulo  de  S.ti/t- 
goy  primeiro  Bijbo^  ,  .  .  ^ 
Jo  Porto. 


O  PRiNcipiodo 
\  Impcrio  dc  Cali- 

IPÃf  g"'^'  pellosanos 
dc  Chriílo  dc4o. 
ou  4 1  .conforme  a  conta  dc 
Vafcu,  òc  dc  Ambrofio  dc 
Morales,  fc  tem  porcoufa 
auiriguada»  vir  oApoftolo 
S.tiago  a  Hcfpanha,nam  lo 
go  depões  da  morte  dc  S. 


Efteuam  procomartyr  da 
Igreja  catholica,  nem  mui- 
to depões  delia;  chegado  q 
foi  o  S.  Apoftolo  a  Braga,  q 
naquellc  tempo  era  cidade 
Augufta,  6c  Conuento  luri- 
dicodos  Romanos,  &  pre- 
gando por  fua  comarca  o 
cuangelho  fagrado,  confti- 
tuio  por  primeiro  Bifpo  feu 
ao  gloricífo  S.  Pedro  de  R  a- 
tes,  &  como  cabeça  dc  to- 
dos os  macs,quc  tinha  con- 
uertido ,  o  deixou  cmHcf- 
panha,  ao  tempo  que  delia 
fc  partio  outra  véspera  lu- 
dca.  ProuCo  dc  Prelados  S. 
Pedro  de  Rates  a  muitas  ci 
dadcs  vifinhasà  fuade  Bra- 
ga,como  nos  confta  do  que 
dcllc  cfcrcuco  S.  Atanafio 
primeiro  Bifpo  dc  Carago- 
ça,  aífimcfmo  difcipulode 
S.tiagOj&condifcipulo  de 
S.  Pedro,  o  que  tudo  acha- 
mos cm  huns  fracmentos 
dc  fuas  obras»  com  as  pala-  1  -^^^-^"^í- « 
uras  fegumtcs.   ^  :  v.vv 
EgonouifaníhimVetrum 
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primum  Bracarenfcm  Epif- 
copH ,  quem  Antiquum  Pro- 
phetam  fufcitauit  Sanãuf 
lacobmZebedcif  luii ,  ma-^ 
gislermeííí,  ifíCJcnerat  cU 
duodecim  tribubtu,  mifsU  a 
Nalfuchodonofor  in  Htfp^ni 
ítm  HitYofdimis  àucc  Na- 
bucho  Cnd^n ,  <vel  Tjrrho 
tít[^^norum  pr^feão.  Di- 
ãuí  ejl  hic  Propheta  Samuel 
itmiol  -jelMaUchiasferiior, 
propter  moram  grauitatemy 
et  'utí/tfu  píflchritudtnem, 
VríA  prophctA  jiliiís.  Faãtis 
EfifcopHS  muitos  líidAornm 
aã Jidem  corJHcrtitj  dicensfe 
r-jenlfe  cnm  illorum  maiori- 
híís ,  et  pr Adiça fc  tranjini- 
gratis,  obijjfe  'vero  ^viginti 
annis  pofi  aduentum  eomm 
inHígfanias.  Hic  'vir^po- 
ílolicfif  acceptis  a fanão  Ja- 
cobo innitíitionibm  apofioli- 
cispiangelio.et  ordine  AíifA 
ac  celebratione  facramento- 
rum^njenit  Br  acaram,  Eph 
íloUs  apoflolico  píerjof  Ijfiri- 
tufcripft  adEcclefiasJinqm' 


btií  Epi/copos  inHitHit  .'vt 
Irienfem  ^mphilocherifem  ^ 
Eminiefem.PortHenfem,  'vbi 
Sanãum  ^afileum  condífci- 
pulúpofait  (cjHiillípermar- 
tjriíim  /iib/atoy  fuccefh  in 
Jede  "Bracarenfi)  Epitattum 
in  Tudenfí.  líli  uiriditiini, 
planeja  apofiólici\  inílarapo- 
nolornm ,  non  in  wa  femper 
q;rbe  morabantnr  ^Jed  cjtio 
rapiebat  illosj^iritm  faãHS^ 
ferebatur:  'vt  Epitatim^qui 
non  folum  in  Tndenft  diocdfi^ 
fed  in  Lufitanu  o^mbracia 
prjtdicautt :  qui  fgnis  et  va- 
rietate  Ungtiartim  prxdica- 
t tonem  iíluHrabant ,  nec  foh 
ibant  pr/idicatum,fed  nmltis 
difciptilis  comitati ,  n^t  fecit 
Chriílfff  y  Petríif ,  lacohus^ 
^Poíloli  CAteri:  (^c. 
Em  português  dizem.  Lu 
conheci  a  S.  Pedro  primeiro 
Bijjfo  àe  Braga,  aquém  Jcn- 
do  hum  dos  Prophetas  anti- 
guosy  reftifcitou  S.  tiago^f/ho 
de  Zebedeuymeu  meílre.  6Jfe 
tinha  'vindo  com  as  doz^  Tri 


st 


tí^^  q  de  ITinu/jkmnuuLi- 
rá^àbueoadiímfar  d  Hef- 
panhajedo  capitam  Nabu- 

chõ-Qrdam  ou  Tjrrho  Per- 
pêiaáes  HeJ^anhoes.  ,Cha- 
moiifc  eRe  Frofhets  Samuel 
o  rncço^  cu  ^  jAãchiai  o  ^jc  - 
ÍIjo,  pslU  grauuldâc  de  fe&s 
cufiumes  $  (f  fertnof^d  de 
fe»  róílT,  foi  filho  dt  VrUs 
T^rophcta,  Feito  Bijj)o^  con- 
uerteo  t/mitos  dos  ií^deos  a 
fee^diZjcndúi/jue  iiflg:n>Ura  cc 
fios  antecef&res^     lhe  pre- 
gara, (f)  ínorrcravinte  an- 
nos  depões  dcfaffarç  a  Hif 
páttiha.  Epevaranê^poílo- 
lico/ecebcndõ  de  Sjiago  inj~ 
íitaifoens  aposlolicasyoeuã- 
gelho^Çf  ordem  de  celeírar  a 
Aíifa  com  Qsmaes fact^me- 
tos^njcio  a  T>i\-gM/^  efcreneo 
muitas  cartas  cheas  deejpi- 
fitoapúHoUco^is  Igrejas, nas 
cjUács  pos  Tijj^os ,  coy/ío  em 

Jria  aUttta^  em  ^A^^p^^^^^" 
jm^Ssmm^  jfo  ^çrtOt 
onde  pos  a  S.  *BaJileo  fhiconf^ 
difcipíélor  {qu^  depões  ãe  feu 


martyriolhefucceãeo  e'Bra 
gA)  tm-^uy  a  S.  EpitáKW. 

EHes  varões  diuinos, Cf  ver- 
dadciramete  apújíúhcos/iam 
fe  deixanam  Jempre  eílar 
em  bnma  parte  à  imitacam 
dos  ^IpoHotoSi  mas  defcnr- 
riam  por  todas  a4  onde  os  /f- 
udua  oejpinto  finto,  como 
SpitaciOi^ nam  fo  pregou  em 

br.icia>  adade  Ja  Lafitaniai 
lUnfirando  todos,  fuíi  frèga- 
fam.com  milagres,(f  varie- 
dade de  lingoííS.N cm  cllcs fós 
fahiam  à  ffigafam  do  evan- 
gelho^ mas  uuauam  configo 
muitos  difcipulos^  como  ofi- 
ZoCr^^m  Chi  hlofPedro^  Dio-, 
go^Çf  os  maes  (tÂ poílclos, 
r  Da '  auchohdddc;.  àc&ç$ 
fracmcnfos  nos  nam  hc  li- 
cito duuidar>  pclla  muita? 
que  Ibe^dacttos  Autores,  q^^ 
os  aprouam.  Difcubrios  o 
Padre  Bcrtliolameu  Andiç 
dcOliucnça  da  Conipanhia 
de  lefu,  lente  deThcologia 
no  fcu  Collcgiodc  Alcala, 
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inhèfi.  Ú. 

Ijíol.m 


Ir.  frui, 
J^lef.  Tuj. 


ináoporPróuincial  dcCc 

Jcnlia,cm  huauliuiaria  da 
ijucllallba,à:  cm  outra  dc 
Aragam:  ouueos  de  fua 
mamo  Padre  Hicronymo 
Romano  de  Higuera,  &c  foi 
o  prímcíro,q  os  approuou> 
^comunicou  a  pcíToasdou 
Ciíliinns,quc  íòpcllaaiitlio- 
ridadc  dcqucm  lhos  dera, 
nam  duuidaram  darlhe  to- 
do o  crcJico,  como  o  fazc 
a  outras  antiguidades*  que 
delie  podem  auer,  fcmprc 
com  íirandcs  encómios  de 
íuaslctrasí  cflado.dihgcn- 
çia>  ôc  virtude,  no  que  fam 
maes  frequentes  D*  Mau- 
ro Ca  ílcl  la  Ferrer  na  fua! 
coriadc  S.  riago,  &  Gafpar 
Efcolano  CronííUdel  Rey 
noflb  fcnhor. 

Porem  o  que  macs  feftc- 
ja  cftes  fracmcncos^lie  D.  fr. 
Pcudençio  de  Sandoual,en- 
tam  Bifpo  dc  Tiiv,  ôc agora 
Ârccbiípo  dc  PampIona>no 
iíuro»  que  intitula  Iglcfu^de 
~'     Sam  as  fuás  palauras; 


^  ofddif  be  de^mibHmafiiiar' 
ff,  de  la  'vcntura^«e  elPd^ 

drc  HícronjmoTkoman  dc  la 
ffiluera,rcliffofodoãcjf  cu- 
riofo  dela  Companhia  de  Jc- 
fltsjja  t cuido  cn  hallar  Lbros, 
pa peles  tjracmeitt  os memo- 
riai de  ^ananteguedadtqtêe 
por  gran  diligencia  an  wm- 
do  a  fks  manos ^  ?ne  los  ha  co- 
mmicado.  Dehs  fon  n^nos 
fraonentos  de  cofas^  que  ef- 
creuiú  S.e/itan/ifíO^Çfc.  E 
logo  pocfíi  as  palauras  lati- 
iias,qucaçima  refirímos9& 
fo  pcUaautlioridade  delias, 
fas  aS«  Epitáfio  difcipulo 
dêS.tiago>&condirçipulo 
dc  S.  Z^cdro  dc  Rates. 

Temos  tambcm  cm  nof- 
fo  poder  huma  carta  dojc- 
ccçeado  Gafpar  Alurcs  Lou 
fada,  cfcnuam  da  torre  do 
tombo,  pc0babc  conlicçí- 
da  ncftc  Reyno  pello  mui- 
to, querem  trabalhado  nas 
antiguidades  dcllc,  õcdeq 
íc  te  be  aproucicado  mtiitos 
hiíloiiadorcs,  pcra  o  Il!uf- 
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triífimo  fcnhor.BifpoD.  fr. 
Gonçalo  dc  Moraes  noíío 
^knccccíTon  cm  quç  falapdo 
dcftcs  mcfmos  fracmcntos, 
di-^^que  lhos  comunicou  o 
Padre  Jhlicronymo  Roman 
dc  la  Higuera,  com  abona- 
çam,quc  os  tinha  por  vcr- 
dadeirQS,  &  cm  tudo  con- 
formes àtrad  içam,  Sc  hifto- 
rias  das  .Igrejas  dc  Hefpa- 
nha,  no  que  elle  tambern 
nam  punha  nenhúa  duui- 
da,  antes  encarregaua  mui- 
to a  fua  fcnhoria.que  fizeflc 
particular  fcfta,ne(lafua  Sc 
a  S.  Bafi!eo,como  a  primei- 
ro Bifpo  delia,  &  dequem 
rcçebera  a  fc  de  Chrifto,  lo- 
go ,que  fc  começou  a  pregar 

cmHe(panha.  . :  _  j 
.Trescoufas  prinçipaes 
cícreue  S.  Atanafio  neftcs 
fracmcntos dcS.Bafilco.  l^ 
Que  foi  condifcipulo  dc  S,. 
Pedro  dc  Rates,  Sc  difcipu: 
Iode  S.  tiago.aVQuc  por 
cllc  foi  inftituido  Bifpo  do 
Porto.  3  .Que  Ihcfucccdeo 


depões  dc  fcu  mar ty rio  na 
cadeira  de  Braga.  Da  primei 
rá  temos  também  o  tefti- 
munho  dc  Flauio  Dextro, 
Hcfpanhol  dc  naçam, natu- 
ral dc  Barçclonajôc  filho  dc 
S.  Paçianp,  Bifpo  da  mcfma 
cidade,  varam  dequem  os 
Enipcradpresj&Senado  Ro 
mano  fizeram  notauel  ca- 
zo,  honrandoo  com  gran- 
des cargosj  comop  ççílifica 
S.  Hicronymp,  feu  grande 
amif^o,  dcdicandolbc  o  trar 
tadodo?  Hiftoriadores  Ec- 
clefiaftiços^qucà  fuainftã-, 
cia  compufcra,  con^o  o  fi- 
nifica  na  carta,q  llic  cfcreue 
dizendo, .Ifort^ris  Vex tcr^ 
^JfiT^l^tfillum/tquf/pí)  6c- 
clepaíHcoifcriptorçs  in  ordi- 
nem  dirigamj(ffc.  E  Dextro 
a  S.  Hicronymo  a  hiftoria 
dç.Jíçfpanha,  aqucm  o  S, 
Doutor  chpma  omnimoda^ 
com  cllis  palauras.  ^exter 
Paciani  {àçf^uofufra^  dixu) 
Jiliuf^  iltiTí^  apud  fecuium^ 
!  0"  ChriUi  fidei  dedirtff.fer^ 


Âfilantrã 

Ruf.nutu, 


ff§r  ^Ji?íc  cmrilmodàTHhiHih' 
Viam  texíitjjf,  quam  ntc  dmn 
Ifgi,  Quer  dizer.  Dcxírof 
lhe  dc  Tdciano  {Jejuem  a fi- 
f/iafa!d^)i!!ífs7f'c  no faulo,^ 
vrandechrtsiam^  dizj^^  me 
%áicmhiía  hiílotM  miuer- 
f(d:^  ••'tiTidãnãm 
hiftoria  fc  tinha  totalmcn- 
fé  perdida  dc  Hcfpanha.cò 
magoa  dc  todos  os  biftoria- 
dores,  que  delia  falam,  cm 
dpcçial  do  Cardeal  Baro- 
ílfioV/dW;4*^».3.92latc  que 
j  o u  u  c  à  mim  o  Padre  H ic- 
rpnymo  Romanojdc  laHi- 
cTUcra,  com  grandes  diligc- 
cias/j  pcra  iíTó  fcsj  do  Mof- 
teiro  Ftil  Juii::>  em' Alema- 
nha, onde  a  tinham  Icuado 
certos  Reli  ç^ioTos  dc  S.  Ben  - 
to,  q  dó  Moftciío  JcCifla, 
]Uiuo  aTolcdo  ,  (q  cnMm 
çiai  dcfta  íagrada  ordem,  & 
agora  hc  dos  padres  Hiero- 
nvmos,)  íc  tinham  retirado 
por  cauía»  da  pcrfcguiçam 
^^^Aldíiros  aFuIdc.  Alar- 
^am^os  tamo  cm  falar  dc 


•Dextro,  porque  dcllc  auc-» 

mos  dc  tõmarquaíítudoo 
qucdiífcrmosdc  S.  Baíilco, 
cm  confírmaçam  dc  S,  Aca- 
nafio.Diz  pocsFlaoio  Dc3C- 
rro  contando  os  diícipulos 
dc  Santiago,  que  hum  dcl- 
lesfoiS.  l'cdro.  Fetru^Bra- 
cavA  reliquit  primam  Epifco- 
pitm^íqucm  deixou  cm  Bra- 
ga por  BifpojO  mcfmo  tem 
o  breuiariò  Bracarcnfc,  nas 
hçocs,que  fc  rezam  nas  ma- 
tinas dcftc  Santo,  alem  dos 
Fios  Sanâorum  dc  Vilhe- 
gas  A  f^-  loam  Maricta,hif- 
toria  dc  Morales,  &  fc.  Ber- 
nardo dc  firitto.  Os  nicf- 
mos  Autores  fázcmtambc 
a  S.  Baulco  diícipulo  dc  S. 
tiago:  Ocxtrp  o  conta  fcm- 
prc  no  primeiro  lugar  >  de 
crer  hc,c]uc  íciía  porfcrdos 
(cos  maes  citnnados.  Sam 
ús  fuás  palauras.  Mubos 
etiam  difcipulos  fn'ÂCípue  fal- 
te ?n  numero  duodectm  more 
a^ofióliçoin  Hif^aniamfeçi 
porMx' -Epi f  opôs  'B^fiimpa^- 


Fmni 
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Tiiii  zAthan.-ifiíí^Cffc.  Quer 
áiztxJTroHxeconfigo  S.^ru- 
go^He  P^íeprfaa  Hejjfanha 
muitos  difcipulcs^  ccmocuflu 
míiuãm  ús  ci/jpoJiohsjem  ef- 
fefidldoM  delUserdm  lBíp 

^c.  Por  difcipulo  dc  S.tia- 
go  o  tcuc  cábc luliano  Aci- 
prdle  dcTolcdofioliigar^q 
abaixo  citarcmos,naqueIlas 
palauiasi  lidfiliH-s  ,^jel Bafi- 
kiSSicmf  Mtmiclpij  Flor  et  i- 
ni  Ibberitanh  difcipulm  fã- 
ctí  I  acobi  5      ^  í  illo  c  opera  - 
ttff.  (fc,  JSafílw^  OH  Bafílco, 
cidâdapndo  Mmicipio  Ilibe 
ritanOi  difcipido  de  S,  t  iago^ 
(if  por  elle  cof  igrado.í^ c:  íc 
diluída  em  Birpo:no  q  con 
corda  c5  Dextro  ,q  jà  fa$  Bíf- 
po  a  S.  Bafileo,  qiuído  chc- 
gOuaUcTpanha.Dcílc  mer- 
ino pareçeir  he  D.  Maaro 
Caftclla,cin  muicos,Iugarcs 
dá  Tua  hiíloriade  S.tiago. 
A  2^.  cáu&,q  S.  Acanafio 

affirnudcS.  Bafilcojic  que 
por  S.  f e4(o  dc  Rates  foi 


inftituido  Bifpo  do  Porto. 
Liberalmente  confcíTamos, 
q  líc  fô  cm  S-  Afanafio  acha^ 
mos  cfta  honra,&prcrogati- 
ua  da  noíla  Igreja  do  l  ortOí 
mas  fua  auchoridadc^q  vio, 
&conheçeoaS.  Baflleonos 
bafia  pcra  o  accic.unK:>s,  ôc 
vcacraraios  pui  tal^aíli  co- 
mo bailou  a  D.fr.  Pruden- 
çiodc  JãdotíaI,pcra  ter  aJ. 
Epitácio  por  diTcipulo  dc  S, 
tiagOj(S:clcito  pcllo  incfir.o 
S,  Pedro  dc  R  ates  ê  primei- 
ro Bifpo  dc  Tu) .  Poiq  ain* 
da  que  dc  outras  memorias 
conftaíTc,  q  S.  Epitaçio  fora 
BifpodcTuy,todauia  ícro 
pânieirojcc  íci  difcipulodc 
i'antiaíio/c)  na  autlioridadc 
deftes  fracmctos  fe  funda. 
Né  he  muico  cliamãdo Dex- 
tro acftcS.  BiípOí  antes  dc 
o  fer  de  Bra(]ra>na  lhe  afltnar 
a  Díoccíi;  porq  labc  a  nam 
allinou  a  outros  diícipulos 
do  proprioS.tiago,q  nos  foi 
defcubrindo  o  tcpo  cm  mc 
moria3,qdlç  nam  pode  ver. 


C 


Al^^uns  - 
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Afguns  dcmaziadamcn- 
tc  efcrupulozos  quuçrain 
fofpcitar,quc  naquclla  pala- 
ura  dos  fracmcntos  Fortu- 
enfcm^  fcaam  podia  enten- 
der a  cidade  dó  Porto»  que 
rbra  edificada  muitos  an- 
nos  depões  peilos  Sueuos, 
como  aiçtma  aflentamos. 
Xemcjac  aouucíTc,  fcclia- 
maua  cm  latim  Tortas^  po- 
rá fe  delia  formar  o  adjeâi- 
ao  Portaenfemx  ícnam  Por- 
íudlc,  ácentam  ouucradc 
dizer  S.Atana(io.  Porfuca- 
hn/em ,  'víi  funffum  Bafi- 
itnm  Ef  ijíofum  fcfuU,  Ao 
que.  rcfpondemos  com  fa- 
cílidjde,que  S.Bafileo^nam 
foi  Bifpo  dcíla  cidade,  no 
fitío  cm  que  cila  hoje  cftà, 
Sc  a  edificaram  os  Sutuos> 
porque  iflb  acontcçco  quafi 
izo.  annos  depões  de  íua 
gli^oíã  morte:  (coam  cm 
quanto  cftcuc  daic  Douro, 
^«a^^ragem  dc  Gaya^ôccom 
o^laittedc  Cale,  ou  7«rfií- 
1  caie,  M:is  n rm  por  iíTo  o  ad- 


jcftiuo  Paríuerife.q  S.  Ata- 
naíio  formou  dc  T^^^ ucale, 
foi  contra  as  regras  dos  Gra- 
maricoSjComo  rio  primeiro 

capitulo  moftramos  fc  cuf- 
tunáaua  a  fazer  nos  nomes 
decompofta  figura,  qual  hc 
PorttiCãIcy  ficado  a  arbítrio 
de  cadaliú  d izcr«  da  prim  c  i  - 
ra  parte  Pmns^  P&rimrft, 
ou  dc  Cale^  Calenfcm, Qui- 
to maes^q  ao  primeiro  Bif- 
po doPorto/de  q  dcpocsdc 
S.  Bafilco  temos  noncia,) 
achamos  chamado  PortH- 
cãknfe,  &  PcTtiienfem.  No 
•primeiro  Concifio  Bracarc- 
fc,q  começa,  Coíienientihm 
Bpifcofis  Eli f andas  Colmb . 
Pamcrms  E^itancufoAyif' 
íertuf  PortttcaUnfíS.  £  no 
cabo,efte  mcfmõ  Arisberto, 
qfcnomca  Fpi/topní  T^or- 
tucalifis  aílina,  ^Arisbcnm 
Epifcofw  Tortnenfís. 

Fica  logo,  qucoBifpado 
aquém  chamou  S.  Atana- 
íio  Pcriuenfiní^nmi  be  ou- 
Itrofcnain  o  do  Porto>  vifi- 


( 
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nho  ao  dc  Braga,  èomà  o 
fam  os  maes  nome^^ 

dos,afabcr òdcTuy,  onde 
pos  S.  Pedro  por  F>iípo  a  S. 
Epitaçio:  q  dc  Iria  Flauia,q 
dcpocs  dç  ali  chegar  o  cor- 
po dc  Santiago,  fc  chamou 
o  Padrani,  ou  por  rezam  da 
coluna,  cm  qucfcos  difci- 
pulos  amarraram  a  barca, 
cm  quc*otrazíam.-ou,o  cjuc 
íc  duuida  nos  parcçc  niacs 
prouaucl,porquc  ali  dcfcm- 
I  barco  a  a  primeira  vcs  o  cor- 
po do  Fatram  das  Hcfpa- 
nhãs  Santiago,  ficandolhc 
o  íionic  a  Villa  dc  Patram, 
agora  fadram.  OdcEmi- 
iico>  que  ficattapoticás  le- 
igoas  do  Porto  pcrao  Meio 
dia,  junto  à  villa  dc  Aguc- 
.da,fobrc  o  rio  Vouga.  Ode 
Amphildchia  >  deqúe  nam 
temos  ho/c  noticia,mas  de- 
uia  ficarcntrc  os  termos  de 
Gúlu^Jkhufiunbu  Ç  mof- 
orou  S,  Pedro  quaiítò  efti- 
mau  a  aogloriofo  S.  Bafilco 
cm  Q  deixar  ta.m  perto  dc 


Braga>  aíTi  pera  rcroccáíiam 
dc  ovcr  macs  vezes,  &  fc 

aproucírar dc  rcoscõfcIhoSí 
ôc  prudência:  como  peca 
por  Aia  morre  lhe  fucçe- 
dcr  na  cadeira  de  Braga,  cf- 
culhciidoo  o  cícro  da  qiicl- 
la  cidade,  como  quem  ca- 
dadia  via  (cos  exemplos,  & 
milagres. 

A  tcrçcíra  conra,cjuc  dc 
S.Bafilco  refere  S.  Aranaíio, 
hc,  que  fucçcdco  a  S.  íPc- 
dro  ícu  condifcipulo ,  no 
Bifpado  dc  Braga,  o  q  nam 
pode  fcr  fciiani  dcpocs  dc 
ta  o  dcíU  cidade  pcllo  mc* 
nos  quatro  ânnos,  porque 
cremos,  que  foi  nomeado 
por  Prelado  delia,  nomcf- 
mo  anno^quc  Santiago  prè-> 
gou  em  ÍBraga>  que  foi  fem 
duuida  ode  40.  ou  41.  em 
qnc  chegou  a  Hefpanliaí  ôc 
pos  a  S.  Pedro  ali  por  Bif- 
po.  Verfea  maes  ciaramê- 
te  cila  verdade  pcllos  an~ 
nos,  ctn  q  foi  martyrizado 
S.Pedro  dc  RateS;^  aponta 

C  2  Dextro 
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Dextro  com  ns  p.il auras  íc- 
:  iuinics.  Flora  r^emorU  S . 
f  PetfiRatenfismAttjrU.fn 
tni^^Eracarenfisepffccpi, 
\  cccijíií  ejl-  ãhuo^^.  Rate 
\  i^ppiJíiWy&^c.  Florece  a  tne- 

ntarty^  primeiro  Bigode 
Braga,  que  joi  morto  no  h^- 
gdf  de  Rates  ^  No  mno  dc 
Qm^odc  45.e'í^-0  JMartj-ro 
logio  dc  Tortu^jl  pocm  fiui 
morte  hum  anuo  dátcs  uo 
<lr44*  aos  26.  de  Abiil*  Mas 
a  conta  dc  Dextro  nosparc- 
çcmacs  ccru:&  Ic  logo  ncf- 
le  próprio  anno  de  45*  foi  a 
mudança  dcS.Bafilco  pcra 
Braga,aindaaadadc.do  Por 
CO  ãcou  go 7  :i  n  do  dc  Tua  fã- 
ta  prezcça>&  faudaucl  dou- 
crina,  os  quatro  annos, que 

dizíamos.         '  . 
Grandes  foram  as  fauda- 

dcf.qucofanto  Paftor dei- 
xou cm  fuás  oucllias,  mas 
com  as  cípcrãf  as  dc  as  viG- 

1^  fípc^ipáiHCas  vete$:&cõ  o  no- 
uo  Prcladoj  a  quem  ased- 


comcdaua  lhas  alÍMÍou  cn;i 
parte.  Namfabcraosqucin 

foíTc  o  fcu  fucccííor,  mas 
cremos,  que  co  tnp  .dadp.  da 
mam  dc  S.Bafilço,cpcliçria 
bem  as  obrigações  dc  feu 
otficio,ôctcuc  cniquco  cx- 
ercicar,  com  a  muita  duif- 
tandade,  que  cm  fcu  tempo 
fe  fcs  cm  alguns  lugares  vi- 
íiniios  a  cila  cidade.  Aoc- 
caíiam  foi  hum  notauel  mi 
la^TC.qiic  no  luM  dc  Bou- 
ças  açoaccçco  »  ncílc  mel' 
mo  anno  dc  46.  cm  que  ali 
chegou  ocorpo  de  Santia- 
go, trazido  ae  Hieruíalem 
por  fcu^  difcipulos,  ecn  hua 
barca,  q  partindo  dc  loppc 
em  Paleftina,<í\:paíládo  ocf- 
crcito  dc  Gibalrar.trouxe  cf 
tcprcciofotheiourpao  Rey 
nodcGalliza.  tícrcucfc  cf- 
tc  miiag^çcm  hú  FiosSãdto 
rú  dc  per^minho^  cm  Ictrg 
porrugueza,  q  efta  n  a  liura- 
ria  doMofteirodcAlçobaça, 
&  fc  acabou  dç  trçúadar  dc 
originacsanriquiÃímos^  no. 


anno 
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aÍ!Ó'cfc'€hriíío  dc  1443.  por 
mandado  dc  D.  Fcrnádodc 
Aguiaf,  EfmokroiOTi&do 
Côfclhõ  <lcl  Rey  Dí^Afon^ 
íb  quinto,  acjuc  chamaram 
O  AfricanoA  D.Abbade  do 
I).  A(4«r«  I  mermo  Mofteiro/cferco  D. 
í  Maàro  Çáftdía  Ferrer  na 
hiílona  dcSanciaí^o,  ^  diz 
que  o  oúuc  do  Icçcnçcado 
Gafpar  Alíires  Louíàda»  de- 
quem  jà  ncfte  capitulo  fize- 
mps  mcnçam.Vai  cílc  Hos 
Santoi^Ii  contando  a  vídaj& 
morte  dc  S.  tiago,&  depões 
dc  dizer  como  fcos  difcipu- 
los  fc  cmbaicaram  cô  ícu 
fagrado  corpo  cm  loppc , 
acrcfccca  as  palauras  f.^  in 
tes,  q^nospareçeo  deixar- 
mos ir  nálingoagctofca  da 
qocllcs  tempos, o  q  tambc 
fcíuifà  dc  aliuio  ao  Leitor. 

woy  màrífo^     fimPa  icm, 

q  osfcs  correr  fcllo  ah  o  imi- 
to cm  fAS0.€m  íe:(^  qi^a- 
do  chegaram  direifo  de  Por- 
tuzal  a  h^m  laz^r  7  qi*c  ha 


hum  ricoTTjem^  (jút  tmha  da 
rnfra  farie  do  Dtmro  a  ter-- 
radd^maya^  fazàsm 

bod.ís  cm  "Boufos^^  qucjas  na 
^majUi  donde  era  natural, 
o  catisikiToi  (f  d  fefUt,  (^ 
t/i  di^e  era  moygrandéi^ 
a  cãU/tUria ^(^as  Don^s^^ 
Agente  moita7(^  cadahi ft- 
zJa  o  q pibiãt  que  períettoM  . 
àboda:  ^  os  htis  Uríf^tbam 
ao  t^Hoado,  os  outros  ía- 
ford^ibom,  mas  entre  efes 
bafordabom^  bafordaua  bi  o 
noiíio:  E  aíico  dfi  per  a  rnof- 
trar^eos  oá Juas  maraui- 
lhas  aos^q  ellequerfe^ra  jj: 
que  0  íiciuo  indo  bifordan-- 
doy  O  c  AU  alo  em  q  í:í,i,  tirou 
pcHofreo  metetí/e  com  el 
no  mafiC^ fe  fonegoa  por  fo 
aa<roa.  atà  direito  da  nane 
hu  ã?uLnia  o  corpo  de  Santia 
goi  alijabtoocaffaleiro  a 
paráanaue,  catou/è^ 
*Vio  ocaiialo^  ajcll^^ 
O  peitoral,  aseíiráei- 
rasy^jf  a    Barnia  ^-iSiCS-eos 


C  j 
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fanos  tçdos  cheios  de  'vieiras^ 
V  por  fahr  maes  déupiUk 
tiroH  ofomtreiro^ff  caiouo, 
(y  ej/i  cl  outro  t^l0  foi 
(fpantado  tcclo^  quando  nfi 
fe  w  ckeio  den)Í€ÍrM^  &  q 
*i;iera for fo a  ago^.fim  dano 
nenhum ^cfue OHutJje  :(f  que 
eílaua [obre  o  tiuírjfem  como 
em  terra  àfami  marauilhoH- 
Je  moita  ^  eíl^indofi  afi 
marauilbado^  Vio  a  far  de ^ 
a  naue^  quéindo  *oio  bi  os 
bornes ^OHue  eride grande  fra^ 
z^er ,  gra-m  conforto^ 
diferes  todas  áu  coufasem 
como  Rteacacferom^  &  mof- 
troulhes  oi  'vieiras^  per- 
guntouUies,  que  ILesfemelha' 
uom  daqueíéu  coujas^quelhe 
enfmàra.  Edksdtffèrã^ver' 
diideiramete /^juer  Dcos  àe  ti 
fíiz^er  hora  r/w^-principio- 
CJ*  Jejií  Chrifto  par  eílefeu 

^jafãllo^  qHeaqmtraZjCr/ios 
fera  moslíar  por  elle  o  feu 
poder  atifCMOS  que  em  tíia 
terirafimi  (^eBetttes permu- 
tou moj  ImmilJofimcrjtei  q\ 


lhe  fíz.cpm  entender  quem 
iraJefu  0)rifio:Ç^  q^'-e.^rAP- 
qne  dixjutmd^(f^Ífft^^í 
fãh:  =^ bem>qt4e 

Ibeende  poderia  <vir.  El  Us 
lhe  contaro,  toda  M  faSL-enda 
deS.tiago,  ap  em  milagres^ 
como  cm  o  aly  comoLoio  jd  co- 
tado a'venio5\      como  fora 
pollo feruifO,q fizera  a  Q^rif- 
to^CfpoUa  creença  fua^que 
teue^     folio ftu nome,  que 
prègoit,  ^fiifenho  e^  [diffe 
eílie)peUonome,delífu  [hn/- 
to ,  que  todos  efes  wiL^igres 
fcs  y  ck  feifetn  f  ilha^  que  por 
time  beo  todo  eíle  bem »  bof 
rogo  ^  que  me  enfinedes  efa 
creenfa^cà  tnoito  ejgram fa- 
bor  de  a  emim0  de  o  apren- 
der 9     eles  Bpa  eiifsinatom 
cntom^  tem  entaígutfa  Sm  - 
tiago  ,  a  enfittotí  aelles: 
eãe  a  iprendéu  moy  bem^  (f 
protíguelhe  moitoenfcu  cora- 
fom,£  tetiefe  por  mcitc  htm 
auentHrsdodeepíantc  lhe  hy 
acacçco\(^  rogouos  lo^^o^^ 
difelhesafsi.  QAmtgos»(^  fe- 

fihores 
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'  nhores  >  ^vos  que  a  Içfu  Chrif 
toj^  aofãnto  eAfçM<^Joauç 

$féPÍ$firm)rogadeos,é]uc  'uos 

moflrem^  cj-de  he  eiJo,,  qnr  en 
mini f es  deílM  "i^iejroíj^ii  for 
que  ofes:;jBÁfertaM^nPefim 
^afa  degTam  final  de  mata 
Hilha  mm  hc  tam  íjlr^uha 
c(mfrc9moeíi^:  (^  ejUs  fiie- 
rém  logo  fcu  rogoj[f)  feita  ft$a 
oraçom  ,  difclhes  'vnha  'vos. 
Nofo  Senhr  .lefu^  Chníio 
quis  mofbrar  faríi  -Àás  que 
h&rafom^ff  aosquelíomáe 
i/ir  ^  que  aeík  fen  vafsillo 
qmfercmamarjfg' ftrmr,(^ 
que  miertm  hufiar  alli  hutl 
for fot errado^  {jíic  Icíífm  ende 
toes  coaclh^^f  como  ejfas,  de  q 
>  €s  canchada,  em  maneira 
deoutrattaesyforfiml, 
for  fcllo  de priiulegío^  q  fom 
fio$i(f^ue  porfeos  fjírcm  en- 
icití'  q  deffoeSi  (^nodiado 
gran  \uyZjO  ferom  de  D  cos  co- 
nhecidos por  feos^fS'  qDeos 
paramardahamra.q  lhe  fi:^e- 


a  migo  ^  cm  o  bufcar^os  rtféíc* 
ra  coríftgo  na  ft4a  fants  glo^ 
ria  dopaxaifi.  $  lego  tMto^q 
o  caíiakiro  das  *vieiras  cíio 
(iuim^ez^efi  hamt^aY^(^  te- 
ue  hera  metes  .em  como  o  iau- 
siz^rom,  perafaZAt  elle  afi 
fe  lhe  ac/iefejjc:  lí  efpcdiufe 
delles^  enccrnendoiáfe  em^ 
ffájna  grafa,  rogmfííes^  q 
oencomedafe  em  jHas  erâ" 
coes  a  lefu  £hriHo^Ç^  a  San- 
tiago. E  t^nto^  q  e^io  foi  afit 
feito  firio  o.uentq  em  a  wlla^ 
partioa  paííe  Jely^*  foi- 
fcafi  pcrfúhreo  mar  contra 
a  moita  gente  ^q  o  atendia  na 
rihai  qda  primeira  cnida- 
bom  dc  o  aucr  pcrdfrdo:  dc 

d  f'^^^^^  ^M^^  ledos, cp 
gram  fTaz»er^  e fio  ninguém 
rion  o  demanáéda  ynha  r- 

te  j?o!!ris  bodas ^  q  ante  crom 
^mtnfcz^f  d  d  outra  9  porq 
o viom  ledoi  famii^  porq  o 
^aom  conchado^pereuntr.ron -  j 
m  q fora  aquedo^ou  como  po- 
do efcapar»  tf  el^  comefoH" 
lhes  acoiJtar  o  feu  feitio  todo  ^ 
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r/fí  ccmo jà  C!i:uslcs.  Quã- 
(to  todos  aqtieiles  outros  qHC 
ficarofff  em  Botifos,  (Je  pô- 
de homem  diz^er  tem  com 
TAMm^  que  là  fcarom  ^fe 
donzjelasnom foram0dej- 
tMfoHíM^)  cmirom  o  feito 
de  Jtfn  Chrislo,  Çf  ^"-í^^- 
tiíígo,  Çy  CS  moitos  miUgres, 
ffes  lefii  Chriílo^poraquelle 
jtii  amigo,  o  poder  gr  art'- 
de  de  lefu  Chrijla^  wom 
logo  /?  feos  olhos  fronado  por 
aquel  cnHateiroxnomfoi  em 
aquell^s  l/oã^s  hotnem  non 
moâíerific  nom  crefe,(^qm 
9iOf?f  prende fe  hãutifmo^  (f 
ònoiííof^s  logo  tomjy  bdu- 
fifmôajíia  efpofa^  ante  que 
elaomtsejfe^  J^^fy  cafoi^ 
com  ellartí'  afiforom  aqnel- 
Us  dms  terras  tornad^u  a 
fc  de  lefíí  £hrisio^  eas  outras 
de  reJor  áaipseUéU  poBa  pre- 
ga fom  daqnellc  mcfmo  cai4a- 
feiro^;  4pêe  o  fes  moi  bem  atÀ 
Jkahàrte,&^cl 

Nn  m  í ]  c  fò  o  F 1  os  Sa  n  (fto- 
rum  de  4^cobaça»  o  que  tas 


mençam  dcftc  milagrcqiic 

deu  ocGafiam  afc  conucr- 
tcrciTi  tantas  almas  ncftc 
RoiTo  Bifpàdo  >  &  em  luga- 
res rnni vííinhos  .ao  Porto. 
No  Brcuiario antiguo dd  Sc 
dc  Ouiedo^  re  acha  hum 
hymno.q  fc  coftflmauaa  rc 
zar  na  fcfta  dc  Sai  í  i  go  aos 
25VdcIulhQ,  cm  que  clara- 
mente  fcfasaluzama  cllc. 
Dizc  osvcífos  dp  h)iiiiio. 

'  •   '  Cwi^tf  f^Jtre  (fTntftúius: 

Seda  pTvfiin.-io  (lui.  lum 

'  Têlm  ptnni  tMtlòUbitt^ 

Chama  ao  caualciro^quc 
fc  rcçcbia  filho  ddRcy^por- 
quc  fcm  duuida  o  (cria  dc 
algum  .  Regulo,  aquém  os 
Romanos  fufriam  cílcs  no- 
mes de  dígnidadcs,cm  q  ua- 
to  lhe  nam  ciupidiaaíojci- 
çam  a  ícu  Impcno. 
*  Antes  que  paíTemos  ao 

niacs  que  dc  Sam  Baíilco, 
nos  rcíla  dcduer,  ícfàne- 
cefTario  rerpondcrmos  a  bua 

dauiJa,  que  fc  pôde  moncr 
fobcc  a  pergunta ,  que  c(lc 


caualcíro,  fes  aos  difdpulos 
dc  Saaciago,  dizcndp  ,  <juc 
lhe  fizqffçii)  cçtcdcr,  quem 
era  Içfu.GbriftQ,&c.  Porque 
como.  Jic  pofJ]ucI,quc  ten- 
do a  cidade  doPoicohum 
Biipo  wni  zclofo  còmo S. 
Baíilco ,  foífe  aíndá  em  (eus 
arrcdorcs,Chnfto  tam  pou- 
co conhecido  que.,  fcpcr- 
guaca0e  nçlle$  quem  erá 
cfteíSenhor}    :  / 

Sam  cantas  asfaídas^quc 
dc^a  duuida  fc  nos  ofFcrc- 
çeni ,  quê  liam  ferà  poffiuel 
tocaias  codas, quanto  niaes 
cxplicalas.  Eqiicmnamvc 
pcjiaaekaaicatc jquc  o.que 
pergunta  he.  Iium  filho  de 
hum  fenhor  podcrofo  ,  a 
q  uciu  aííi  como  as  verdades 
chegam  maés  de^vagar;  aíIi 
chegou  também  à  principal 
dc  rodas,  anotiçia  dc  noffa 
fa  n  ca  íj^.jpeú^aaQ^  aidade 
do  q  pergunaná»  asi^ 
çoescm  queandaua  meti<- 
doiqufijÇQjiasj  ainda  a  chrif- 
tãbs/azem  4c(cmdu  dc  íiia 


faluaçam.  Se  ate  os  difcipu- 
ios  a  quem  ciíi  Ephcfo  5ãm 
Paulo  pcrguntaua^  fc  rcçe- 
beram  o  Eípirito  Santo,  lhe 
rcfpondiam.  ScJ  ^^^jjf 
SfintHS  Sããm  audihmHá: 
q  nem  cuuido  faUr  tn^am 
fiaúia  èjpiritoSãto:  q  múi- 
co  hc  pçrguiuafíe hum Gc- 
tip>qucm  cuChrifto?  Quã- 
co  macs^  que  nem  por  cfte 
manccbo.dcixardc  terno- 
tiçiadc  Chrifto,  fe  fcgucbc 
a  j^am  tinlum  muitos  dc 
reusvaírallos,quecom  tan* 
ta  breuídade,  reçcbcram  ò 
bautirmoJoi;o  qiic  viram  o 
confencia  a  voncadcde  ícu 
Senhor*  Nam  falamos,que 
a  pcrgiinca  fô  foi,que  lhe  fi- 
zeffcm  entender  quem  era 
lefuÇhriftOíôc  cila  nam  cx- 
clue»  q  tinha  ja  ouuido  fat- 
iar ncllc;  pocs  outros  cria- 
dos no  mcioda  çhriftanda- 
de,a puderam  fazer.  Porque 
conheçcr  as  grandezas,  que 
ncílc  Senhor  fc  encerram  , 
paÚa  muito  alem  dos  tcr- 


mos 
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mos  a  que  pode  chegar  o 
entendimento  humano. 

Particular  contentamc- 
to reçeberia  S.  Bafi!eo,quã- 
do  em  Compoftella  (onde 
fe  achou  na  collocaçam  do 
f-igrado  corpo  dc  fcu  Mcílrd 
Santiago,)  IhercfiriíTcm  to- 
do cftc  milagrofo  acontcçi- 
mcnto  os  difcipulos,  que 
com  fcus  próprios  olhos  o 
viram.  Equc  S.  Bafilco  fof- 
rehumdaqucllcs,que  ícpul 
raram  a  feu  Mcftrc,  dilo  por 
palauras  exprcíílis  Dextro. 
(^Itare  fuper  ficrtí  corpHS 
erignnti  et  more  [acro  B  nji- 

mintto  dccepto,  de  cor  por  e fui 
parentis  intí^ijhnniam  alia-, 
to^mcx  Irinjn  accednnt^fi' 
cr/int,  (íAposlolo  dicant, 
Çfc.  Quer  dizer.  Leuanta' 
ram  fohre  o  [agrado  corpo  hii 
altar^  com  m  ccremomas 
/agradas  o  confagraram  íBíi- 
Çúeo^  ^tanaÇio^  (^c.  Que 
ouHindo  fer  chegado  a  Hejpa- 
nha^  o  corpo  de  Altjhe^ 


deram  logo  configocm  Ina. 
(fc.  O  mefmo  efcrcue  Sa- 
pito Bifpo  dc  Aftorga.  In 
^hare<uero,qHod  cH  fu^er 
corpfís  Beati  lacubUquodci- 
fecratum  fuerat  a  feptem  dif 
ciPulis  eiítí,  q^iorum  nornina 
fut  (^alocèrHS.^BafdcHS,  (f  c. 
Que  vem  a  dizer.  No  altar ^ 
qií€  ejlâfobre  o  corpo  do  bem 
aaenturado  Santiago,  q fora 
conf agrado  por  fetefensd  f 
cipiiloSiCtijos  nomes  fim  Ca- 
locero.^Bafileo.Çfc.  E  nam 
deixaria  dc  fer  grande  géne- 
ro dc  ineratidamjcftando  S. 
BafiIco,tam  perto  dc  Com- 
poftcllanam  acudir  logo  a 
venerar  as  reliquias  dc  hum 
Medre,  que  tanto  lhe  quis 
em  vida.*3ca  dar  as  boas  vin- 
das aos  maes  condifcipulos 
feos,que  com  o  fanto  corpo 
tinham  chcíjado.  '       •  * 
Dc  Iria  fc  tornou  S.  Ba- 
ííleo  à  cidade  de  Bia^a»  & 
teucaquclle  Bifpado  doze 
annos,  que  fc  cumpriram 
no  de  cinquocnra,  &  fcte. 


cm 
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[cm  que  padcçcd'  man yrio 
nacídádc  de  Plazcncii,  jú 
tamcntc  com  Santo  Epitá- 
cio fcucondifcipuIo,&pri- 
mçirò  Bifpo  dcTuy.-  A  oc- 
cafian. ,  c^uc  o  Icuou  a  Pla- 
zcncía,conjci curamos  feria 
ir  viíicâr,&  (crutraSanto 
Epítaçio,  dcpocs  que  ncl!a 
foi  prczo^por  pregar  a  fcccic 
ChriílonolioSaluacIur,  co- 
mo Ihcocdcnara  SamPcdro 
dc  Ratesique  pcra  eítc  cfFci- 
ro  o  mandou  àquclJa  cida- 
de £  andando  Sam  Baíilco 
occupado  cm  tam  piadofo 
cxcrçicio,  &  juntamccccm 
animar  os  Chriíláos,  pcraq 
nam  dcsíàlcçcíTcm  com  a 
•força  da  pcrfcguiçani ,  feria 
tambcm  picfo ,  &  morto, 
pag^ndaihcDcos  fcu  fanto 
tclo^  com  a  gloríoíà  palma 

do  martyrio.  - 
^  Nada.  dizem  os  Autores 
do  gentro  deme^com  q 

acaboumias  como  tcuc por 
companheiro  nclla  a  S. 
Epítaçio;  & dcftc  diga  Dex- 


tro.^rr^/íriir  f^Jft^  grauifsi'  r  ^tmt 

tcrwcritd:  cj  fz  cre  pade- 
c€o  grmifsimos  tormentos » 
os  mcfmoSyfcm  duutda»pa- 
deçería  Sam  Baííleo,&  con- 
;  fi>raic  a  elles  tcrà  hoje  a 
croa  dc  gloria  na  bemauc- 
turança.  Os  martyrologíos 
de  Vzuardo ,  Alaurolico, 
Molina,&  humdcmamda 
igreja  de  Plazcncia,  pocm 
ruafcfta»  juntamente  com 
adc  íanto  Epitaçio  aos  23. 
cie  Ma)'o>  &.  a  ambos  llic 
chama  Bifpos:  afancoEpi- 
taçio  dcTuy,  &  Valença: 
a  S.  Bafilco  nam  nomea  o 
Bifpado.  O  Romanò  tam- 
bém trás  acftcs  Tantos  no 
niefmocIia,a  2^.  dc  Mayo, 
dizendo,  Jn  tTiJ^am/i Jan- 
ãorum  friartyrum  Efitaàj 
Epifcoplet  'Ba filei  Em  Hef 
panhaosdosif  Btjjfosj^  uiar 
tjres  fjtnto  Epuaf  io^(^  S. 
Baftltò.  Onde  o  liotou '  o 
Cardeal  Baron io  aliciando  I  ^^m.òi 
o  Fios  Sanclorum  de  Hcf- 
padiha»  &  Codiçes  manu- 
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fcriptos  MortvrlKc chama 

umbcm  Juliano  Aciprcítc 
dcTolcdo.!B^y////^/5  'vel^Ba- 
ftleHf  ^rdíieptfcofHi  Sm- 
amnf.s  dijt  mnrtyrfaãta. 

fo  de  Braga  ,  monto  feito 
fmrtjr.  A  mcfma  gloria  dc 

mareyr  I!iC  dam  D.  fr.  Tru- 
dcnçio  de  Sandoiial  Bifpo 
dcTuy»  às  folhas  12.  Dom 
Sancíio  dc  Auila,  BiTpo  dc 
lacm  no  liuro,  qucfcsdos 
Bífpos  dafualgrcjn.  O  Có- 
dcáablc  dc  Caftella  loam 
Fernandes  de  Vcllafco,  no 
ptiinçuo  diícuifo  da  vinda 
dc  Santiago  a  Hcfpanha.  O 
Padre  Antonio  dcVafcõçcI  - 
ios  na  dífcripçani  do  Rey- 
no  dc  Forcugal,  íblhas  43  S . 

Guardamos  pêra  o  cabo 
dcítc  capitulo  humas  pala- 
uiasdclulijno  Acipicílcdc 
Tolcdo^qcrcrcuco  ha  macs 
dc  600.  annos^tiradas  dc  hú 
liuro  fcu,  que  cm  letra  Co - 
thica  antiquiíTíma  íc  guar- 
da na  liuraria  do  £rcuria|,8c 


fe  communicaiam  ap  Padr  c 

Higuera  dcquc  jà  falamos, 
ôccllc  ao  Icccçcado  Gafpac 
Alurcs  Louzada,  q  na  carta> 
que  diflcmos  cícrcucra  ao 

fcnhor  Bifpo  D.  fr.  Gonça- 
lo dc  Moracs,aspocm  com 
grande  approuaçam.  Dizc 
aííí.  ^afílhts,  wl  JSafileus 

ciais  A^Itinicif^  Florent ini 
Jliberitam  dijfcipuhs  fanãi 
Jacoíi,etai  iUo  conficratus ^ 
cum  efct  Júnior  Ap^rcnti- 
bus  iliaíus  eHHurofoljmã^ 
ddudus  pediius,  ct  fctehat 
eleemofynam  aãpmtaní  jj^e- 
ciofam:  fduatus  si  TetrOi  et 
loanne:  et  haptii^tus  voça- 
tur  á  Jacobo  Bafilius^  ve^it 
CU/?;  aio  in  l  fíJjjat2Íam,et  fa- 
ãu.sejl  £arthagwis  Sparta- 
ri&  £fifcopus:inde  'venitBra 
caramjepelimt  faricbtm  Pr- 
trum  "Bracarínfcm  primum 
EpifcopHtn^  etfHccepít  ilUin 
fede.HctvLZ  intcrprctaçaih. 

B:jfilto,  OH  Baji/eo  àd/tdam 
do  Aduntàpio  florentino  Ili- 
beritanoJ(fic2L\xzt,^c  junto  a 


Granada) 


ljiLfrrtr> 
pâtbpèt. 
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Granada)  Jifcípulo  de  Santia 
goj^  for  elle  confagrado.Se- 
do  moco  foi  lcH.ido  de  fcos 
paysa  Hierufklcm^  man- 
co pedia  efmcla  na  porta  Ef- 
peciofa  do  teplo^  onde  rcçebeo 
faiide  por  Sam  ^edro^(^Sarn 
loamj^  foibautizi,ado>San 
ttago  lhecljamoH  llafileo^tra- 
z^endoo  conjigo  o  fez»  Bijjfo 
de  Carthago  Ej^fartaria^da- 
hi  veo  a  Braga  ,  Cr*  fepul- 
tando  a  Sara  Tedro  fca  pri- 
meiro Bijj^o  JhefíiCfcdeo  na 
Cadeira, 

Nam  dauidamos  3  ^uc 
Sam  Bafilco  feria  Heípa- 
nhol  dc  naçam  ,  &  natu- 
ral dc  junto  a  Granada, 
com  todas  as  macs  parti- 
cularidades, que  aponta  lu  - 
liano  Açiprcfic  acontcçc- 
ranicm  fuacura  milagroía, 
fc  ellc  foi  o  coxo  da  porta 
do  templo,  a  quem  fararam 
liam  Pedro  >  &  Sam  loam, 
como  fe  refere  nos  adlios 
dos  Apoílolos  :  &  que  o 
traria  cõfigo  a  Hcfpanha , 


onde  foi  ^\(f  o  dc  Braga, & 
fucçcíTor  de  Sam  Tcdro  de 
Rates.  Mas  cm  oqucrer  fa- 
zer primeiro  Eífpo  dcCar- 
tliafz:cna,manifcftamccc  en- 

Cr  ' 

cõcra  a  authoridado  de  Dex- 
tro, que  ncfta  matéria  hc  a 
principal,  &  nas  antiguida- 
des dc  Hcfpanha  ,  a  vnica. 
Dis  elle  aíIj,fa!ando  dos  dif- 
çipulos  dc  Santiago.  Ex  Lis 
Bafdiíís^^vel  B.^JiUhs  fticfcf- 
fit  Petro  Ijracarcnfr.^tlja' 
nafrss  fuit  primiíf  Q^fitr 
augiiílanm.Piv.s  EL^aUn- 
fs:  et  alios  Sanãtií  lacclut' 
creauit  Epifccpos,  alíerP^  Ba- 
filiti^qui  primpiíí  fiiit  Q^rtha- 
ginis  Sp^irtarix,  Práfi^l,  (^c. 
C^uer  dizer.  £>eji es  B afilio^ 
oii  'Bajileo  fíicpidcH  a  Pedro 
Bijbo  dc  Braga  :  f%Atana- 
fofoi  o  pri/netro  Bijpo  dc  Qa- 
,  raioca.Pio  dcScuilha  icutros 
[  BiJl^os  innituiot abe  Santia^ 
I goja  outro Brf  hcy  a  a^tie fcs  o 
primciro]ji(^o  dcQ/^rthagena. 

O  cnii^ano  dc  luliano  ef- 
teue  em  nam  aducrtir  nos 
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áous  Bafiliosdcfcipulpsdc 
Saotiago^dondc  Jiicnaf^co 
accribuir  ascoufas  dc  hum 
ao  outro :  cm  que  tambcm 
caiiani  alc»uns  iMockrnos, 
que  por  cllc  fc  goucrna- 
ram.  Nem  fò  cm  Dextro 
temos  cfta  diftinçam  das 
j  dous Santos l>arilios,oM3r- 

i  tvrologío  Romano  a  pocm 
claramente,  porque  (como 
açinia  viiDosJaSam  F>afl~ 
Ico  conípanhcifp  dc  Santo 
Epiraçio ,  que  he  o  noflb 
Hífpo  ,  tras  aos  vinte  >  & 
ires  dc  Mayo:  ôc  acíloutro 
Sam  Baíilio  Biípo  dc  Cat- 
tlwgcnaja  quatro  de  Março, 
dizendo,  o^piíd  O^crfo- 
yicptm  ,  fajsto  Sanãorum 
Ef  tfcofoYHm  Bafílij^  Euge- 

Erherth  CapUoms^  Ephrem, 
Neíloris,  ^  çjrc^dt],(f  c, 
Sm  Cherfonefo  (  Gafpar  £í- 
colano  tem, que  hc  Panif- 
cola  junto  a  Valença ,  ou 
trosq a mefma Valença)  o 
MArtjrioJos  Santes  Bijjfos 


dor  o,  eipidio,  erhereo,  Cspi- 

to^  Ephrem  ,  Nefior^  ^ 
^rcadio.  Eperaquc  nam 
dauidaflcmos ,  quctfte  Ba- 
íilio ,  cia  o  priiuclro  Bifpo 
dc  Carthagcna ,  o  tras  cx- 
preffamcntc  Dcxtro.contã- 
do  a  occafiam  do  marcyrio 
dc  todos  cílcs  Santos.  Eo- 
dem  tcMPore  cum  conucni- 
renf  in  Cherrontnft  ^rte fro 
pe  l^akíititm  ,  in  Effjf^a- 
aia  Conciltj  cnufa  Saníli 
Pontífices  difci  PU  li  quoj^  la- 
cohi  hpoíloh ,  B^filiusCar- 
thagmis  SpartarU^difcipii- 
Iéí$  eius  primus :  Eugenius , 
V^lentims :  ^iui  Wfpa- 
Icnfis  :  ^yjgathddorus  T'^?r- 
raconenfis :  Elpídws  ^ole- 
tànus:  Bthètciás  Barchino- 
nenfis  :  Capito  ,  Lufenfts  : 
E^hrem  ^4sinricenfis:  Ne/- 
tor  FãUntinus  .*  ^rcadi- 
us  lHlHúhrigenfi5:Jub  eodem 
Índice  íonis  j^oliati  :  ne- 

canfum»(^c.  Quer  dizer. 


No  mifno  temp 


Oigitijed  by  ^OOglc 
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dofe  nn  cidade  de  Cherforicf- 
fi  junto  a  FaUnca  em  tTef- 
panha^  per  a  felebrarcm  en-. 
tre  Jy  Qonálw  os  Santos  Btf- 
pos  ,  difcipulos  de  Santi- 
ago ç^poílolo  ,  'Bafdio  de 
Carthagena  ,  fea  primeiro 
difcipulo  ,  Eugenia  de  Va- 
.  lença.  Pio  de  Setiilloa^<sAca- 
thadoro  dc  Tarraffona ,  El- 
pidio  de  Toledo ,  Ethereo  de 
Barfellona  ,  Capito  de  Lu- 
go ,  Ephrem  de  (*/4florga^ 
Neflor  de  7laZjenfia^rJir- 
cadio  de  lubera^  em  tempo 
do  meÇmo  luis  (era  cftc 
Aloto  Prcfidcntc  cm  Hcf- 
panha,pcIIoEmpcradorNc- 
ro)  foram  dejj^ojados  de  jeos 
bens ,  mortos,  Nam  po- 
dia falar  macs  ajudado  com 
o  Martyrologio  Romano, 
Dextro  :  &  onde  a  con- 
formidade dc  ambos  hc 
tanta,  pcra  termos  por  dif- 
fircntcs  aos  dous  Santos 
Baíilios  ,  feria  querer  ir 
CO  ntra  a  verdade  da  hifto- 
ria ,  &  tragar  alguas  dif- 


ficuldadcs  ,  que  tem  dif- 
ícultofa  faida  ,  fazer  def- 
tes  dous  Santos,  o  mcfmo. 
Fique  logo ,  que  o  noíío 
Sam  Bafilcç  difcipulo  dc 
Santiago ,  &  Biípc)  do  Por- 
to, ôc  dc  Draga,  padcçeo 
por  Chrifto  cm  Plazcn- 
çia  ,  aos  vinte ,  ôc  tres  dc 
Mayo,  cm  queosMarty- 
rologios  pocm  fua  fcíla, 
em  companhia  de  Santo 
Epitaçío,&:o  outroS.Bafílco 
afli  mcfmo  difcipulo  de  S. 
tiago,  &  Bifpo  dc  Carthage- 
na, padcçeo  cm  Valença 
juntamente  com  o  fanto 
Eugenioj  Pio,  Agathadoro, 
&c.  Como  os'  pocm  o  Mar- 
tyrologio Romano  34.  dc 
Março,cm  que  também  os 
fcftcjam  os  Gregos,  como 
nasfuas  anotações  dcftc  lu- 
gar aponta  o  Cardeal  Baro- 
lnio,&:  que  dc  tal  maneira 
hc  do  Porto  ,  &  Braga  Sam 
Bafileo,quc  fòdeuc  a  outras 
terras  a  occafiam»  que  lhe 
deram  dc  padcçcr  por  ChriC 


"Bgrcv.  m 


U  2 


to. 


'4o 


CO  ^  que  nâ'm  Ik  pequena 

diuidí,- conforme  ao  mui- 
to ,  que  ellc  eftimauàqual-- 
quer  afronta,  &  tormento 
padcçido  pclla  dcfcnfam  de 

íliafce/^"'"  ^-^^^^^-  ^  ^'^ 
'    Dos  ànnòs,  cjúe  viueo^ 
Sam  Bafileò  pudéramos  dar 
boa  rezam  quando  nos 
con(làra^de'çerto  fcr  clleo 
enfermo  a  quem  Sam  Pe- 
dro ,  õc  Sam  loám  reíli- 
tuiram  a  Taude  perdida.-por- 
quc  como  efte  miíagreacõ 
ceí^eo  poucos  dias  depões 
da  vinda  do  Eípirito  Santo, 
&  efta  caiflc  lio  anho  de 
Clirifto  de  trinta,  &tres:& 
por  outra  via- faibamos  da 
mefma.hiftoria  apoílolica, 
que  o  coxo  tihlia  ao  tem- 
po, que  recuperou  a  faude 
largos  quarcta  annos.  tAf^' 
ncuim  erat  enim  ^mfltus 
cju^draginta  homo  in  íjíío 
faãum  fuerat  JignUm  ifiad 
fanitatií.  Eftaua  Sam  Ba- 
fileo  no  ánno  dc  57.  em 
quediíTcmos  padcçeomar- 


tyrio:com  fefcnta'5  &  qua- 
tro annos  cumpridos.'  Más . 
como  ham  aja  ilcfte  parti- 
cular outro  tcftemunho 
maes  q  ode  luliano^ainda  q 
pera  nòs  he  baílante  ,  toda- 

uianos  hamátreucmos 
"  a  de  todo  o  darmos 
por  infalluel. 


•  V 


•  •  • 


CAP. 


 J  J  y^* 

iUtt.CdT' 
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CAPiTVLO  IIL' 


•^eçArisher^oJegudo  ' 
BiJ^o  do  Porto:*  ^  ' 


U5Í.V 


^^^  0  O  A  N  N  o 

deChrifto  dc 
11 5  7.  cm  que  o 
IgloriofoSam 
^^^^  Bafilco  padc 
çco  marryrio, 
ate  o  de  421»  fe  nam  acha 
memoria  de  Bifpò ,  q  neíla 
cidade  òuucíre3&  lie  çcrto^q 
os  aucria,ainda  que  as  per- 
figuiçocs  da  Igreja  nam  de- 
ram lugar  afe fazer  memo- 
ria deUes:&  cõ  probabilida- 
de fc  pode  crer,  q  todos  dari 
am  fuas  vidas  pclla  fc,  como 
bc  o  difcurfa  o  Doutor  Mar- 
tim  Carrilho^no  liuro  q  co- 
pos dos  Prelados  dç  Áragam 
no.  catalogo  dos  Bifpos  de 


Caragoça  ,  de  q  tãbem  nam 
acha  memoria  do  ano  de  59 
ate  ode  260.  masde  maior 
fcrrtimcto  nos  fica  a  noíTa 
pocshc  de  dobrados  anos,co 
mo  comcçauamos  a  dizer. 
Chegado  poes  o  de  42 1 .  c  q 
feçclcbfouo  i.Cõcilio Bra- 
carenfe>q  ainda  hoje  nam 
anda  imprcíro,nins  de  híj  li- 
uro de  mam,q  cftà na liura- 
ria  de  Alcobaça ,  o  mandou 
copiar  cm  publica  forma,  o 
lllu{lriflimo,&  Reuercndif- 
íimo  Senhor  D.  fr.  Agoíli- 
nho  dc  Caftro,  Arçcbifpo  de 
Braga^ôc  Primas  das  Hcfpa- 
nhas.-nclle  achamos  entre 
os  mac$  Bifpos,  q  aílínam 
pofto  e4.1ugar,a  Arisbcrto, 
na  fo.rma  feguintc.  Ar/Víf  r- 
tus  Spijcoftis  PortHefiSiÇ[  c5 
forme  ao  cftilodaqucllcs  te 
pos,ôc  ao  q  depões  fe  decre- 
tou noíií^.ó.dofcgudoCõ- 
cilio  Bracarcfcq  cõmumctc 
fctc  por  primeiro,  deuia  ter 
jà  anos  de  Prelado ,  poes  af- 
íína  no  4.  lugar,  q  .fc  media 


Br4CX.6 
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pclU  antiguidade  dafagra- 
çam.Osniacs  foram.  I,  Fan 
chracio  BíJ^o  deBr.iga.i.Gc' 
U(ídBiJ^o  JfMeriJ.i,  3 .  Éíi- 
pAíido  jBíJffO  de  QciTTjhrA,  4. 
çyirisberto  Bijfio  do  ?orto,  5. 
T^^merio  BiffO  d.^  Iddnha,6. 
Deusdedit^  ?>ijffo  de  Liigo.7, 
PotitAtnio  £ijpo  de  Emnio, 
Acrora  As^ucda.  «.  TiLurcio 
Wifpo  de  Liimcgo,  9.  n/lg^cto 
'Btjfode  Irií,  \o.  Tedro^if- 
í?o  de  NumAncia,  " 

Congrcgoufc  c(lc  Con- 
cilio a  fim  dc  fc  proucr  na 
guarda  das  fagradas  rclicjui- 
aSí&  imagens  dos  Santos, 
que  os  Sucuos,  Sc  Alanos, 
como  infiçionados  com  a 
hercgia  dc  Arrio  >  tratauam 
com  todaa  dcfcortczía,on- 
dc  quer  que  as  pudiam  def- 
cubrir.  Goucrnaua  ncfte  tc- 
po  a  Igreja  de  Dcos  o  Papa 
S.  Bonifaçío,quc  conforme 
a  conca  de  Panuino  na  fua 
chronologia,  morreoa  15. 
dc  Outubro  de  423.cm  que 
cambem  morreo  o  Empcra- 


^  dor  Honorio. 

Achanfc  duas  cartas  3c 
Arisberto  Bifpo  do  Porto, 
pcra  Samerio  Arçediago  dc 
Braga,  que  por  rezam  das 
crueldades  j  que  nos  Sacer- 
dotes cathoIicos,&  Bifpos, 
executauam  os  Sueuos ,  fc 
tinha  dcfterrado  dc  fua  pá- 
tria ,  &  VIU  ia  cfcõdido,  nani 
tendo  lugar  próprio, a  que 
fe  recolhefc.  Diz  aprimcira, 
em  latim.    .    t  ') 


Epifio/a  çATtsberd  ad  Sa- 
meriu  hrchidiacontím 
Bracarenfem. 


D Oleo  fnper  te  frater 
mii  doleo  fiper  Epifco 
•.  fnm ,  et  caput  rwflrtí 
Panchratiamrn^  dcleo juper 
exaltationem  'veUram ,  1;/- 
dejt  Deus  míferlurn  no^rã 
oculis  mifericordu  fiu.  Co- 
Imbria  capta  efi.ftruos  T>ei 
occidit  inimlctts  in  oregUdij: 
Elepandus  duciíHr  captiuM: 
Olyfipo  libertatem  fiaanro 
redcmit:  EgitatiUm  cbfidet: 


fft<n.l.6,<. 


omntd 
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omrjul  fUnafuni  Uborlhtis, 
fmgitlúhus,(^  anxietatihus. 
Sedquia  tu  vidiHi  quomcdo 
aãum  efi  À  Suenu^  inde  ccl~ 
lígcqualner  oAlaniag.^nt  in 
L^fitania.  Mltto  adtede- 
cretA  dejide  o  qiiApctis^  de- 
duxi  cnim  illa  mectif cripta 
inanu  mea:ego  qtiotidie  J^ero 
\fi^pcr  Tnefimilem  plnganhfcd 
deomnihus  adrefaibam^fi 
fciíiero  de  loco  'vbi  latttas, 
Kejpkiat  nos  T>eHS,  Em  por- 
tuguês vai  tanto  como  fc 
diílera. 

Çarta  de  t^^írisberto  s  Sa- 
mcrio  ^tArfcdiago  de 
Braga, 

COmpadefowe  de  ws 
meu  trmam^compade- 
çome  do  %j^o^  cabeça 
fiojfa^  PanchracUno:compa- 
deçome  de  mjfo  defierro^veja 
Deos  noj^a  mifcria ,  com  os 
oUmsdcfua  mtfericordia.Co' 
imbr a  he  tomada  :  o  inimigo 
matou  à  ejj^ada  os  feruos  de 


:  i  

Deos:  Elipando  'V.tj  catiuo: 
Lisboa  comprou  a  peZjO  de 
ouro  fUa  liberdade :  tem  cer- 
co fobre  a  Jdanha  :  tudoeílà 
cheio  de  trabalhos^  lagrimas^ 
(S)  anguUias,  E porque  ^jcs 
vtfíes  o  coyno  os  Sucuos fcou- 
ucrnm  em  (j^iUiz^a,  dahi po- 
dereis collegir  o  que  os^aI  í- 
nos  faram  na  Lujitimu. 
Aí'  'do  'VOS  CS  decretes  de 
fee,  q  me  pcdifleSi  eu  os  trou- 
xe comigo  copiados  de  frj}:ha 
maf/í :  ejj?ei  o  cadadi^  febre 
mim  femelhantcs  trabAhoi^ 
moi  de  tudo  oquefobreuter 
vos  auifirei^fahendo  o  lugar 
onde  eflaes  ejfcondido.  ^eos 
nos  acuda .  A  fegu  n da  ca i  ta 
tem  por  titulo  v 

tÍAc  esl  epiilcla  ^rislerti 
^ortucalenfts ,  ad  Same 
rium  a/írchidiaconum 
Bracarenfcm.  ^• 


O Teor  delia  diz.  Ter 
mifericordiã  Dei  eua 
fimus  manus  impió- 
rum,  er*  tranjeuntes  QoHm- 


D  4 


'nam 
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triam  ncuim  ^  indimm  iii 

TfíuhcsDei  minifiras  Ubcrã- 
tes  iuftí  tA^taásJn  ccvfirH- 
ãme  f/juromm  mtíd  arcú^ 
cjuam  íffe  fa^rs  Mundam 
fícit  (deti^JlrJa  Um  prima 
populationc  )  ibi  €rr.t fauiif 
Dei  ElipandHiEfifi:ofiU,(f 
tffcnsif  rrétstiter,  &  fnulti 
.iltj  fcíhicfUcs  m  opcribíis: 
futú  cum  mu  comparem  af- 
ftãicntm^  &  atlafum  in 
LpífitajuA  m  Imperatomm. 
Ipfi  adme  fcnhurit,  qtiodft 
títishona^es^  prop'er  cofim- 
gmm  Cimlafattddjiiutíer- 
mcn criei ,  quiajídelis^bond^ 
(fpU^sL  Dciuentueriíis 
certiarifs.  '£m  porcugucz 
quer  dizer.  ^, 


6ÍU  he  a  cartdJe  risierto 
3i/poJoPerto^era  Sme 

rio  çyírccdi  ígode 

PEBa  miferícúr£s  *  de 
^Deos  ^  fjc^paíms  d^ 
mãos dos  Ímpios. (ffafando 
peÕMPomà  cuUdeJeÇeimird 


'vimtisniUA  muitos  mimíkos 
dú  Serám  ttMbaBíémdo  per 

mandado  dz  httaccs  no  edi- 
jicio  da  noHA fortaleza ,  que 
elle  edifica fobrt  o  Aíondego^ 
dcHruiàa  jà  a  primeira  po- 
u  oacam .  /;/  eílaua  o ficru q 
de  Deos  èbfando  Si^o  da 
mefmacidéíde^ffoSaferdo'^ 
te  Efieno^com  muitos  cutros 
cjue  feruiam  nas  mepv^-  ^ 
ohrM:AcireÍ€omehsacomu 
affjcfa?/f  ^  o  direito  dos 
Emperador  es.  perdido  jàna 
Lf^fitaniaúfks  meefcreuem 
tem  boas  efperan f  as  peio  ca- 
famcntodc  Cind.ifstnda  [ilha 
de  Hermenerico  ^  que  he  r  ^ 
tholicat  boa,  piadofafe- 
nhor,:  .  Do  que  fuc^eder  vos 
ani farei. 

Nam  fam  valgarcs»  nem 
pcra  paíTar  cm  íilcncio  ,  as 
coúCãSf  que  dcílas  cartas  Tc 
colligçm  dcíleíancp  Prela- 
do Ansberto  ,  qucfantolhc 
podemos  cliainar  cõ  todo 
o  fundamento.  Na  primei- 
ra fcdcixã  veras  boas  ehtrá- 
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nhãs  com. que,  çptpo  bom 
paftor,Yc,  Icmbfâdc  confo- 
lar  ainçU  as  puclhas,qlhç 
nam  pcrtçpçcm  ,vCo^mo  era 
cílc  AÍamçrio  Arçcdiago  dc 
Braga,  cqmpadcçendprçdç 
fcos  trabalhos,  &  dos  dc  fcu 
BiTpo  l*anchraçiano  /como 
íè  cUe  próprio  ospadcçcra. 
As  noií^s ,  ^quc  1  liG  man  da , 
pcraquc  iriam  viucíTe  com 
fobrc  faIco§,  do  qucpaííaua 
n  as  outras  cidades:  6c  as  ca- 
lamidad»:s  comuas  a  tantos 
lhe  fizeíTcm  menos  pçnofas 
ás  fuas.  A  deuaçam  com  q 
fc  punha  a  copiar  de  fua  pro 
pria  mam^  os  decretos  do 
Con  ci  I  i6  Bracarcn  fe.  O  an  i  - 
mo  ,  &  gciicrofidade  com 
qiic  na  fua  Igreja  cfperaua 
pcllos infortúnios,  que fa- 
bia  padcçiam  outros  Prela- 
dos, nam  fendo  baftante 
a  vifta  dos  alheios  pcra  o  fa- 
zerem temer  os  próprios. 

Na  fegunda  carta  pareçe 
dà  a  entender,  que  fendo 
prezo  pcllos  inimigos  da  fc ; 


teuc.  por  grande  mcrçc  de 
Dco3  çfcapar  com  vida  dc 
fuas^;  ipiaõs  >  fegun     que  o 
tratarAai  mah^quehia  dcf- 
tcrrado  pçra  algum  lugar 
ale  dc;  Coimbra ,  pçllaqual 
teuc  occafiam  dç  p^ílar,  ôc 
çonfolaríçali  com  aquc lies 
fcruos  dc  Deos^  que  traba- 
Ibauam  no  muro  da  cidade. 
Dis  que  nam  pôde  ter  as  la- 
grimas, vendoos  naquclla 
aíflicçam*?  que  chama rí>/w- 
parem  affjãionem  por  abrá- 
ger  a  todos  »^  ôc  fçqem  tudo 
igual  à  pçn^  que  elle  hia  cõ- 
dcnado.  Nam  temos  por 
tam  proliauel ,  q  Ansberto 
acàbariaa  vida  fora  da  fua 
Igreja^  aindaqucfoíícdcf- 
terradodclla,  porque  com 
o  cafamcto  de  Cindafunda 
filha  dcHermencríco  Rey 
dos  Sueups.,  com  Attaces 
Rey  dos  Alanos,  Princeza 
desrandc  reli^iam ,  &  vir- 
tude,  fe  mudaram  as  coufas 
de  maneira,  que  osBifpos, 
&  .Taçerdotcs  deftcrrados. 
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foram  rcftiruidos  a  fuas  Igrc 
ps ,  entre  os  quacs  fem  du- 
uida  feria  hum  o  noíTo  AnT- 
bcrto:5c  ncftas  cfpcranças 
tinha  entrado,  quando  ef- 
creueo  a  Pamerio  Bifpo  da 
Idânha  ,  aquellc  que  no 
quinto  lugar  aílinou  com 
clle  os  decretos  do  Conci- 
lio Bracarcnfe.  A  carta  tras 
fr.  Bernardo  de  Britto ,  na 
fígiind.  parr.  da  Monanh. 
liLó.c^p.  3 .  As  p2lauras;fam. 


(^lia  cpíílcía  fiÂ  Pdmermm 

.  i  .Jvi  »•  .í- *- .^c*;j;r  ' 
VayUIs  de  Jl^atH  ncf- 
\-  troJ^frAtrunof 
troTUWy  bene  ii- 
Jentur  noflra^fi  feccata  non 
tollant :  quod  €iim  Accidit , 
hoc  ejl.  ojtt^ces  Li^fitanu 
RexjChrini/ímiS  qutdemy fed 
fccfator^rriwcrum  extat^ 
leterem^  Colimbri^m  def- 
t  ruxlt ,  iux  taj^  Mumdarn 
funium  iteruTn  confíruxlt , 
hbore  ,Çf  fudorc  Ctiptitioríí 


homintm  >  feruortimq^  "Dei: 
Cf  cum  tfnf licitas  iriAdifció 
maneret^  aduenit  tícrmene- 
ricus  Rèx  Suetiorum  i  qui 
'vltra  pAuiiíDuridsdegebâty 
inito  bcllo.Qjttafcs^viãor 
rernanfit^cííq^  'vf^  ad  Dmin 
perfecutm  fuifetSueuos ,  Çf 
fvellet  fí4uiu  tranfirc ,  rntttit: 
Herwenericus  legatos  ^  qui 
pacem  petant,  (5f  Onda^un- 
dam  'vxorem  promittant: 
finitfír  bellumideducitur flia 

jinitam  difcordiam  moílra- 
ret^  dtpingit  turrim  ctipíicl- 
la,  iuxta  quam  Draconem 
'virider/^i  Leonew(^  rufum 
ftia^  foceri  infigma»  com- 
pomt:oílendensaducntfe  pa- 
cem  pernuptampueíl^m.^quA 
cíim  Chriniarja  ,  (f  f  delis 
efety  ciim  manto  fecit  ne  cd- 
tholicos  domini  Epifcopos.Çf 
Sacerdotes  >  'vltra  perfccU" 
tionibns  macerar (t ,  ^qai 
in  operibíis  laborabant^in  li- 
bertatem  poneret.Res  Eccle- 
furum  partim  reslitutAfuntj 


partm 
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partim  in  próximo  funp  <vt 
reílitHantur:  Rcx  parat  y?, 
0*  fuos  ad  bcllmdíim ,  di- 
citar  contra  Golhos^  eocjuod 
adiungit  /tdfe  auxilia  Ro- 
manorum ,  tam  ex  ScaUhiy 
quam  ex  Vltsbona  ,  Seltu- 
Iriga^  (fCclipode:  propri- 
amq^  gentem  lufitanam  po- 
nit  tn  armis.  Regina  dijpía- 
det  bclhim ,  fcií  amorc  ma- 
ritiyfèu  tirnorcctu:ntHS  :  de- 
cmofjna^s  facit  Epifcopis  ex-, 
iiUntibtiS^  (S  deuoAonem 
mainam  h.<jbet  in  Dcum^f^ 
in  beatum  Petrum  Ratijle- 
fim :  orat  cjuotiâie pro  mari- 
to,(5*  fide  illiní^  fi  D  em  dig- 
netur  ilhrn  dluminare,  Sic 
ornnla  in pace ,  0*  bona  Jj?e 
procedunt.  Tu  ora  pro  Eccte- 
fia  ^ei^  Çf  prome  peccatore. 

Suafinificaçam  hca 
fcguintc. 
T)  S  difme  noHOi  do  e fiado 

em  que  eílam  no  fia*  cou 
faSy(s*  denojfos  Irrnaos^dam 
de fy  boas  e[j?erãc^  yfè  nofos 


peccados  nosnam  impedir e, 
O  que  Ate  agora  fucfcdeo  Le. 
A  tt^.fes  Rey  da  Lufitania^ 
ainda  que  na  realidade  feja 
chriílcim,  todauia fiegae  a fi- 
ta dos  hrrianos,  ^Deílrim 
a  antiga  Qoimbra ,     a  to1-^\ 
nou  a  edijicarjfinto  doATorí- 
dego^com  o  trabalho^  (jf  fuor 
defetis  c^tiiios^iff  de  muitos 
feriios  de  Deos.  ^Ao  tempo, 
que  andaua  maes  metido  na 
obra,  deu  febre  elle  iferme- 
n eriço  Rej  dos  Sueuos  ,  que 
viuia  da  outra  parte  do  Dou 
roy  (5*  prefentandolhe bata- 
Ih/^y  ficou  kttafes  rvençedor: 
Çf  como f (fie feguindo  o  alça- 
fe  dos  Sueuos  ate  o  D  curo, (5* 
fe  aparelhafe  Pera  o  vadear ^ 
lhe  tnãdou  Jicrmenerico  em- 
baixadores ,  pedindolhe  pàs, 
CS"  ofercfendolhe  pormolhcr 
fua  filhíi  Cindafunda :  aca- 
bouTe  cÕifto  a  çuerra  ,a  Trin- 
fe^afoileuada  a  Çoimbra: 
onde  pera  moílrar ferem  fin- 
das fuíts  d fcordi^s  ^mandou 
pintar  hum  a  torre  com  hum  a 

donz^ela 
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I.      P  A  R  TE 

eíUua  hfí  DrAgo  de  cor  ^ver- 
dc^i^  iam  L€am  ruiuo^que 
cra?n  M  armas  dofogro^ 
fuas^  Dando  tom Sioaeníen 

dfr^que  ã      n  ^tfcera  do  ca- 
faraento  daqueUa  don^cUi  q 
çowoChrifiam ,  O*  fiel/ica- 
o  marido^  quenam 
ftrfeffiijfs  7naes  ^.os  lilffos^ 
Saferdates  do  Senhor:  (f 
q  píi:^eji  tm  liberdade  àquel- 
les  y  que  traíalkiuam 
dras.  Os  htns  dai  Igi  cj^ 
pjífte  âelles  fam  jà  reStitm- 
dús^(^  farte fe  ejjtera  cada- 
dl,  ^fe  reflituám .  El R cj pre- 
f. traje  com  fuasg€nt€4^fera 
faZíirjmiada$diífe  quecan- 
iraasÇadúS ,  porque  ch^ma 
a fcos  exer fitos  os  Kqmainos. 
afsi  de  Santarém^  càmode 
Lisha^  Setmal,  ÇfLeifia: 
(S  ãos  próprios  ForfugHeies 
naturaes  da  terraifts  tomar 
armae^  Raynha  o  Mf na- 
de dèfla ffterray  óu  íeu/da  do 
ítmcr  do  marido^  oh  porque 

tcme0jiicfcfodeia:fasmHh  \ 


DO    C  AT  ALO 

tas  efmolai  aos  Tifpos  defier- 
radoSi  Çf  tem  grande  eohfiS" 

fa  em  Deosy  iff  no  vcmAue' 
tarado  S.  Fedro  de  'Rates: 
cadadia  fas  oracam  pelhma 
rido^  (f  for fuafee:  pera  que 
Deosfcja  fermdo  aliimi.^k^ 
^Defta  maneira  frofedem  to- 
dosai  emfai  em  pàs,  ^com 
loas  ejper^rjfífs,  yos  rogãy 

pella  Jgreja  Je  Deos ,  por 
mim  peceador :  nofb  Senhor 
^^josgiíjrde^C^c.  '  •  ' 

hcai  ic  colli^cm da  car- 
caaçimarefiridaas  cfpcraa- 
ças,qtic  á  todos  os  cadioli* 
cosdaua  a  picdadcj^c  clujf- 
randadcda  Raynlia  Cinda- 
fanda,  de  fc  verem  reftitui- 
dos  a  fuas  pátrias,  fundadas 
todas  no  inuico;  que  cl  Rey 
Teu  marido  Ihe^ucría,&  fa- 
zia por  liie  dar  gofto«  Eefla 
hc  a  rezam,  que  nos  pcrfua- 
dcadizcrmos,quc  Arisber- 
to  toirnária  afua  Igreja»  & 
nella  acab.ii  ia  cm  pàs>  oc- 
cupado.codocm  doucnnar 
faas  oueilias ,  nam  perdeh^ 
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do  por  .iíTo  o  merecimento, 
cic  marryfi^poçs  maçs  fc  pq^. 
de  dizer>  Jhc  faltou  o  mar- 
tyrio  a  ellc,  q  ellc  ap  martjrr], 
rio.  Nam  fcràforadc  rczamr, 
Icbrarmos  aos  Cidadãos  de. 
Co i m bra ,  a  obr igaça m  ,q  cç . 
a  cílc  S.Bifpo,  pocsacllefe. 
dcue  fabe.rçmfc  tar^to  por. 
niiudp -.as  particularidades 
das  armas  da  fua  cidade, fo- 
brc  q  fetinliam  feitos  tan- 
tos, ôc  tamvarios  difcurfos. 
j  Antes  vinte,  &  human- 
nos  dcfte. primeiro  Conci- 
lio Bracarcnfe,  q  como  dif- 
femos  foi  nos  de  421.  fe  ti- 
nha çelebrado  cm  Hefpa- 
nlia  o  primeiro  Tolcdano, 
corrcdo  a  EradeCcfar  438. 
&  os  annos  de  Chrifto  400. 
aos  fete  de  Sctcbro,  no  tem- 
po dos  Emperadores  Arca- 
dio,&:  Honorio/endo  Pon- 
tífice S.  Anaftafio^q  morreo 
aos  7.  de  Abril  de  401 .  aífi- 
naram  alguns  Bifpos  da  Lu- 
firania,  mas  como  nam  poc 
os  nomes  das  fuas  Igrejas, 


Í9 


,air)d;^  que  feja  prouauci  íc 
.'acharia  ali  tambc  o  do  Por- 
1  tOiCõtudo  nam  fc  pode  col- 
iligiçqnalfoíTe/q  certo  hcq 
nam  foi,  AijsbertA,  poiq  fe- 
nam  açlia  a!i  taJaiome,  do- 
ideparcçe  çqmcçQu'a  fcr  Bif- 
!po,entrc,Qs  annos ,5le  400. 
ateode42i.  em,q  firmou 
no  Concilio  Bracarcnfe. 


»j  ... 


CA.PITVLO  IIII. 


De  Ttmotheo  terceiro  Bijlo 


O' 


ÍHt^íc  o  N  S  r  DE- 
W^M^^  "da  bê  a  fau 


dauel  doutri 
na,q  no  Cõ- 


cilio  Braca- 
!  -  V  -  -  xcfe,qc5mu- 
mente  fc  te  por  primeiro,ôc 
na  reahdade  he  o  fcf^Lido>  fc 
decretou,  aíli  cõtraos  Prcf- 
cilianiftàs,  como  pêraobõ 
goucrnodas  Igrejas  de  toda 

E       "  Hcfpanha 
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Hcfpanha ;  íiam  "dçixáua  dc 

nos  dar  pena  acharriiòs  os 
«.Birpos ,  Lí*aecio:  ^Andre: 
M^finho:  Cotto:HiUciico: 
Lh fendo  :  ^mtheoi  Me^ 
hcfo:  que  ali  fc  ajuntaram, 
aflinados  no  mcfmo  Con- 
cilio, fcikôs  nomes  dc  fuas 

Jgicjas :  porque  nunca  nos 
pudemos  pcrfu adir  faltaria 
em  ajuntamento  de  tanta 
iniportáçia^oBifpo  doPor- 
co,  caril  viíínho,  òc  fufíVaga- 
íilioa  Brao^a.onde  o  Concí- 
liotc  çclebtaua.Fizcmos  ro- 
Ja  Á  diligencia  por  dcfcu- 
brirnios  a  Dioccíi  dc  cada- 
hú^  cõ  acharmos  no  Dou- 
tor frcv  Bernardo  dc  Britto 
nomeadas  as  de  cjuatrojBra- 
gaade  Lucrcçio,Dumea  dc 
Míirrinho ,  (  hc  cftc  o  mcf- 
mo,queS.  Martinho  J^ÍJu- 
me  (Coimbra  adc  Luccn- 
f  io«quedc  fundadon&  pri- 
meiro Abbadc  dc  Loruam, 
fora  eleito  cmBifpp  dacjucl- 
f a  cidade  Jria  Flauía  âdcAn 
<ii«':  das  outras  quatro  ne- 


n  huma  memoria  difcubrín  - 
mos  macs,que  a  quc^aifci- 

çam  fingia,  porq  cadahum 
conforme  fe  fcntia  incliaa- 
do,aíB  as  repartia  pcllos  qua 
tro  Bifpos ,  q  ficauàm;  dan-- 
dolhr  í  ugoi  Lamego,  Vi- 
feo>Aftorga«  Como  íç  lhe 
fora  mciios  trabalhofo,  tra- 
zclos  de  tam  longe  a  Braga, 
q  tomar  de  tani  perco  aoBíf- 
po  do  Porto.  •  í  ■  -  -  ' 

Com  cftc  fcntiiiJcU)  cfla- 
uamos  jà  rcfokuos  a  paíTar 
cm  filcnçio  cftc  Concilio> 
magoados  dc  namcabcr  par 
te  da  gloria  daquclladoutri 
na>aalgú  Prelado  noflban* 
tcçcffor.  Potq  dizer  fomcrc, 
q  fcduuida  íc  acharia  a li.cra 
efcreuermos  oque  cuidaua- 
mos>&derejau3mos,&  nam 
o  cj  cóílaua  iia  verdade.  En- 
tre cílcs  pcnramétos  fomos 
dcfeubrír  no  Padre  Aieftrc 
fr.  Antonio  dcYcpcs^Cronií- 
ta geral  dcS.  Bento, i. 
ceí.  !•  an.Je  Qjriíla  5  63 .  q  o  s 
Prelados-  nomeados  ncfte 

.Concilio 


If.  Ant.it 
Tgf.  tm^u 
Cm.  i^* 
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Coiíciííd^cram  o  i.  Luares 
cioAí^tropolitanQ  Je  Braga, 
2,^ndfe  de  IrUfUuia^i. 

defíeúãe  Líigo.  i,Q^elwfo^ 

Britioma.  6.  LuceciodeQf- 
inArd^  i.Cmo  de  Tuy.  %. 

^imothéodó^orto.  Aíli  diz 
q  os  achou  nomeados  cm 
húdos  Arcliiuos^  q  vio>quc 
como  ali  dá  a  ciiccdcr,parc- 
çc  foi  o  dc  Lugo.  M a s  q  u a  1  - 
qucr.qfoírclicaaudionda- 
dc  do  Padre  Meílre  ir.  An- 
tonio de  Ycpcstãta  em  ma- 
tcnadc  hiíloria^q  pcra  Ilic 
dcixarnios  dc  dar^crcdico 
ROS  feriam  neceíTariós  argii 
'menros  maí  euidentes  em. 

contrario:  o  q  aqui  nam  ha: 
antes  as  quatcQ  Dioccíis,  q 
nomca  oDòuCòr  fré  Bernar 
do,  a  Lucrécio^  Aíartinhoi 
Luçencio,  ÇfçA^drejCdim  as 
mefmas  do  Padre  Anto- 
nio de  Yepes,  &  fô  no  lu- 

gar,cm  que  nomeani  aos  s. 
Bitpos,  ha  variedade  entre 


cllcs.porq  o  J'adrcfr.  Anto' 
niopspoem  com  a  ordem» 
qoc  ji^  fcíirimos  >  &  fircy 
Bernardo,  varia  nos  5.  vl ti- 
mos,norq  no  4.  lugar  pociu 
Cotío^o  tfddtnco.Jslo  6, 
Luxmm^  na  7.  Tmotbto^ 
no  5.  Meliofox  q  hc  tambc  a 
01  com  q  aífinam  no  C5- 
cilio^q  o  mcíaio  fr.  Bernar- 
do rçferc.Como  quer  q  fcja, 
à  boa  diligencia  do  Pndrt 
Mcftrc  fr.  Ancoiiio  dcYc- 
pcsdcuemos,conílaiqueo 
Bifpo  Timochco,  o  era  do 
Porto:  &  tinha  cfta  dignida- 
de pcllos  anos  dc  Chnílodc 
561.  ou  como qucrc  outros 
de  563  .q  caio  no  deTlieo- 
domiroRcv  dos  Sncuosxm 
q  fcçcicbrou  cílc  Concilio, 
como  confta  do  feu  próprio 
tituIo,q  diz.  PriwwíoCcfci- 
lio  Br acar cr.fi y  fel cb  r.-uIo  n  o 
3.  annq  de  'Theodomiro  'Kty 
dús  SffCíias^  a  fite  d^  Adajo^ 
jtmtoaotempodaPafà  ifo- 
72orÍQpri}?2Ciro.  ? . 

He  çerco^q  dcíejaramgrã* 

H  2  dcm" 
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Mor  Ji.xi. 


I  cfcmcíc  OS  Padres  dcftc  Cõ- 
alio  por  termo  à$  muitas 
duuidas,  &  diflcnfocsj  q  ca^ 
dadia  fc  mouiam  entre  os 
Prelados,  nafçidas  todas  de 
hfis  fc  quererem  entremeter 
ni  jurdiçam  dos  outros:  o  q 
ícnam  poderia  fazer  com 
eífcito,fcm  de  nouo  fc  limi- 
tarem as  Dioceíis.  Aias  co- 
mo oncíiocio  era  de  tanta 
importancia,logo  entam  Ic 
rcfoluco5que  pedia  Conci- 
lio particular;  &  por  Lucré- 
cio Metropolitano  de  Bra- 
ga fc  aílinou  pera  elle  a  cida- 
de dc  Lugo  em  Calliza.  As 
Igrejas  aííinadas  a  cada  Dio- 
cefi,  &  as  Diocefis  a  cada 
Metropolitano/e  podcràm 
verem  Ambrofio de  Mora- 
les,//^. ii,c,  57.  qas  pocm 
no  prim.eiro  Concilio  Bra- 
carcíc,  nam  porq  ali  fe  dcífc 
à  execuçam,  fcnam  porque 
nellc  tiueram  fua  oric^cco- 
mo  diíTcmos.  Também  fala 
dclbs  D.  Lucas  dc  Tuy.  c. 
22,  ír,  Bcrn.i.p.Iikó.c.  14. 


a  MM, 


fr.  Antonio  de  Yepes, /e;??- 
1 .  (^ent.  I  ,an.Je  Chriílo^  5  63;  1  r*?  f*»«.i 
nos  fó  rcfiriremòs,as  q  per 
tençcao  Porto,  q  no  Con- 
cilio felhcaífinam  em  ter- 
çciro  lugar,  depões  dc  Bra- 
ga, &:  DumCjq  nam  hc  pe- 
queno argumentOjde  jà  na- 
quelle  tempo  íercílanoíTa 
Sc,das  principaes  do  Reyno 
dosSueuos.  Ncfçpodcdir 
zer,  q  a  orde  da  nomeaçamj 
foi  pclla  da  vifmhança  dos 
Bifpados,  poes  cfta  fenam 
guarda  nos  maes  ali  refiri- 
dos.Sam  poes  as  Igrejas  afli- 
nadas  à  do  Porto,  as  q  fc  íc- 
gué,&  CO  as  palauras  do  prô 
prio  Concilio,  trcílacjadas 
fielmétc  em  português. 
Igreja  (^athedral do  Perto,  cj 
ejlàedtficíidái  no  Q^. fie  Ho  no- 
HO  dos  Stieuos, tenha  as  Igre- 
I  j^s^q  eíl/i  eJUa  cornarca^  a  fa 
ber,  Viil.^  noua^  Pataonia^ 
Vefea^  MmuYto^  T yretia, 
'Bramaíle.  ConaoaHe,  Lubo 
NeJtes^NafcUes^  Carm/ino^ 
Magncto^Leporeto.Aíelga^ 
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Taugobria,  ViUa  CoMcdcs, 
Tameata.  t/ílcf^  diílo  os  lu  - 
g/tres  de  Lawhrincio.zAliO' 
hrió,  Vakrifia  TurlâgOiCe- 
ras,MendoIaf,cf  Talencia^ 
q  ffim  2  5  ,Jíih ditas  a  hua 

Aqui  podemos  curiofos 
adiuinliar,  mas  com  aducr- 
tcnçia,  que  fcnam  cmbara- 
çem  logo  na  Villa  noua,q 
cftà  ao  fair  do  Porto,  ci^idã- 
do  fcr  a  que  aqui  fc  noíiiea> 
faluo  fc  ella  pôde  confcruar 
nam  fô  o  nome,  fcnam  ain- 
da oscdificiosj  onde  todas 
as  macs  perderam  ambas  as 
cousas.  Mas  nam  temos  q 
nosfcntirdo  tcmpoaíliaca 
bar  a  memoria  dcftas  pouoa 
çocs,poes  cm  outras  de  ma- 
ior importância  entrou  fua 
jurdiçam,còmo  pella  cofta 
de  Afia  ília  vendo,  &confi- 
li-^fdioiL  derando  Scruio  SiiIpiçio> & 
depões  cfcreuco  a  Marco 
Tullio,  feu  grande  amigo, 
confolandoo  na  morte  de 
fua  íilhaTuIlia.  As  palauras 
da  carta  mereçc  q  as  ponha- 


mos aqui.  Ex  eyifiarcdies» 
cum  jEgma,  Adegamm 
Derfus  natíigdrem,  cApi  rc^ 
gioncs  circum  çirc.t  pro/picC" 
rr.  Pofi  me  erat  jEgma,  an- 
te Adegaraj  dextra  PivAeus^ 
fmiíira  Corinthus:  qíu  oppf- 
da  qtiodam  tempore  fioren- 
ti f ima fucrunt^  ntíc  proUra- 
ta^  CSÍ  diruta  ante  octtlos  ia- 
cent:  CApi  egomet  mecti  fic  co- 
gitarei lí^eml  nos  homHnciih 
indignamur^fiqiiis  nóflrum 
intcrijt^aut  occifus  eíl^quoru 
'vitalreuior  e^e  dehet:  mm 
'vnotoco  tot  oppidorii  cadaue 
ra  proieãa  iaccãt.  Vifne  tn  te 
ScrmcohiherCi  mcminiÇe 
hominete  efe  nattf?  Em  por- 
tugucs  quis  ài7Xi^Voltãdo 
de  fi/ifía,  nauegando  de 
Sgina  per  a  Aíegarajvim  la- 
çando os  olhos  peitas  terras ^q 
me fcattam  \no  caminho^  nas 
cofias  tinha  Egina»  noroílo 
Aícgara,pera  amam  direita 
Pireeo,pera  a  e/querda  Qo- 
rinthodtigares  jà  em  algíí  te- 
poflorentifiimos.Çf  agora  de 

  « 

E  5  todo 
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tododefiruidos^  ^  .abolados. 
(jomtçéieH  editam  a  difcorrer 
a^i  comigo,  (t/lh'.  Cif  ?'osho^ 
menfinhos  riAm  podemos  lê- 
ftar  emfUcicftfia fi  algum  dc 
nos  ca  7?íorrc^cu  o  watam^de- 
Hcndofinos  vida  mano  mi 
brctêc:  quando  no  taefmo  li 
^/ír  fi  deixa  'verdè  fodo  def- 
fetu  a  ojfada  de  t^nt as  cida- 
des. Nam  acabarás  jà  S er- 
mo de  entrar  em  tu  (f  km^ 
hrarté,  que  nafceíle  howcrn? 
1  Menos  tinham  ao  parc- 
çcr,que  explicar  òsccrinosj 
que  no  CoikíIío  fc  aflína- 
rain  ao  Biípada  dc  Dumc: 
&  contudo  embaraçàiam 
de  mánciraaos  Hiftoriado* 
rcs  aífi  Portuguezes,  como 
Caftelhanos,ci  aindaagora 
íe  pode  bem  duuídar  (e  de- 
ra m  CO  ni  ave  rd  ad  c  i  ra  c  x  p  1 1 
caçam dc  11  CS.  Em  latim  di^ 
ztm.9í4  Dumiofamiliafir- 
Horum.  Que  ao  Bijpado  de 
T}iime  feríife  a  família  dos 
feruoiii  Itaçiocmhumáhif- 
íoriabreue.  qandafua^dc- 


clarado  os  mcímos  ceemos, 
qucòÇpncilio  ^aaJDt^nie, 
cm  lugar  de  dizçt  família 
firpiorum  áu.  çyíd  Seâcrr, 
y^Hmienfcm  familiar Aigia , 
(SccftasinçÃnas  palauras  te 
o  texto  do  Concilio^quc  i  c- 
fcrç  fr.Banaido  cm  portu- 
gucs,pondo,  t/í  See  de  Du- 
me.fe  duí  for  jurdifam  a 
fãmiliayCf  criados  da^  caz^a 
Real.  Palauras  iobrç  que 
Morales  fes  hum  grande 
dífcutíp*  no  cabo  do  qual 
veio  a  concluir.  (aUçgando 
em  fcu  fauor  a  D.  Lucas  dc 
Tuy^ôc  aCronica  gcraLj  q 
jtodos  aquçllcs>.q  feguiam 
a  Corte,  como  criados  dei 

Rey,  dc  qnc  dcllc  rcçcbi  ai 
moradiapu  foJdo/odos  fo- 
ram no  Concilio  aífínados 

poi  Quelhas  ao  BifpodcDu 
mc,  pcra-jjuc  os  confcfaílc, 
&  &cramcntafic,prègando- 
lhe,  doucrinaridoos^ &  in- 
quirindo dc  íuas  vidas,  & 
modo  de  proçedcr:£izcadp 
alem  difto  os  poatificaes  njj 


Fr.Bern.i, 


iJorJ.b.ii. 


D.ltfétJt 

Tnj. 

Ctm.ÇtUi 


caoellâ 


=4- 


94- 


ciffocns^coí  fim  fazç.ocio  o 
cfticipjiA  íiPMQifCjuc  agora 

que  daq  ui  quer  ò  Doiítòr  fr. 

Bernardo  dc  Britto.  tiuc(Tc 
cllcs  pnnçipip#Cvêíí,9J:igcni 

cm  Hcf^ht^U^ 

^  Mas  fcí^uindo  a  força,  cj 
I  nos  fâgrados  Canoiíiç?  ? 
-  C^iiios^  fSç/nQsprí|ilÂ.liCgios 
dos  Rcys^  &  Summos  Pon- 
tificcSjCcai  çí\a  p>ilaiira  f  i- 
mtUa,  &  naq  dc  aouQ^qui 
lhe  acre  fc  c  n ta  a  outra  paía- 
m:i  fcTEoriim^  íc  repugnar- 
mos rnuicoacxpliçaçam.de 
Icaçio,teihos  por  mpito  ma 
CS  prouauel,  que  ^familia 
dosfccuos,  ou  Rcal>  que  fc 
entregou '  áò  Bifpo  de  D  u  - 
me,  foram  oiqúc  verd^dei- 
ramcacc  eram  família,  Sc 
àrÍ2ulo$.do.Rcy,nam  ton^v 
do  o  nom't  triado  del  R 


9 


ua  fi  11  i  c aça m ,c m  que  hoje 
cofrccacrcnòs,  ^fabcr,oq 
na  dza  Real  tem  jãlgu  fo- 


rOi<ft^i>fCçzam,òcc.  Scnam 
aa  quejhçn^fçc  da  palauia, 
familia^òc  ferms  ;io: latim, 
qiicCam^o^.caados  da  çaza, 
os  qqç  .açp4cm  gQ/ç.ruiço 
delia,  aquc  podemos,  bem 
I  chamar  gente  dc  fcruiço. 
Pera  o  q  hc  de  aotat  p.dirfç- 
rcji  te  coftume^que  auia  aq- 
íiguamerc  cm  Hcfpanha,do 
qiic  corre  ncílcs  tcippos. 
Poes  hp.,çcr;p,.  que  catam 
toda  agente  nobre  acodia 
as  eneiras^  &  de  nenhum 
modo  fe  pççujpaua  çm  ora- 
cips  fçr ais>  dcixandpos  aos 
criados,&:  efcrauoSjSc  deftcs 
tinham^iaii Jc  imajcro  os 
Revs  $uçt»ps,repartidos  por 
todas  as  partes  onde  tinhaò 
fiLisgrangearias^&pcraque 
osnam  molcftaíTeiíips  Bif- 


posepa  cujas  terras  yiuiam> 

os  cxentauam  dcfua  jurdi- 
çara*Ôçlli^  dauã  l>iípo  pró- 
prio, q  os  vifitatTc}  &  tiucíic 
particular  cuidado  dcllcs. 
Aproua  cfta  noíTa  explica- 
ç^moPadrç  Mcftícfr.  Aa^ 


t  4 


tomo 


Ih"' 


.\ícr-7.  i/í-. 


.-«■". ' 


tcUu  i.fj. 


muitas  vezes  cu:.Jo  ncíle 
capitulo,?:  n    refere  outra 
do  Arçcbifpo  Gafçia  dcLor 
a)  fa,  nis  an notações  a  cftc 
Concilio  dc  Lugo,  que  ne- 
nhum fundamento  pareço 
ccr  na  força  das  pàlauras^- 
milta  Semo/í^n/^  ow  família 
"Regia^Sc  fOt  iífo a nam  rc- 
pittnr.os,  remetendo  o  Lei- 
tor ao  1 11  íiri  r  a  1 1  cí^i  do. 
*    Dcílc  Concilio  affirma 
Morales,  &'otrasffey  Ber- 
nardo dc  Critto,  &  parcçc 
conftada  tradiçam  imemo- 
rial, teue  princípio  ellaríe- 
prc  o  Santiflímo  Sacramen- 
to na  Sc  dc  LugOjdc  tal  ma 
ncira  metido  no  faciario,  q 
poírafcrviftoi& adorado  de 
qucmcntrarna  Igreja    pc  - 
raeftcãm,  fam  as  portas  do 
ízaaúo  de  aiftaL  -Antes  te- 
mos pcra  nus  com  D. Mau- 
ro Caítciia  Farcr,  q  daqui 
tomou  também  o  Kcyno 
dc  Galli z a  por  armas  a  hof- 
na  fobrc  o  cálix,  como  ain- 


no  crcudodasmaesr^deHef-^ 

panha.  Ofundami^nfo  níi- 
reçcfbi^por  nclie  Tc  condc;* 
«aralguma  heregia;quc  ne- 
gaflc  a  vcf  d  a  j  cirn  rca!  pre 
zcnça  do  corpo  de  Çhn&o 
nahoftiacõfagradâ.Em  cii» 
jacondcpnçaínjôc  nomacSj 
que  no  Concilio,  íc  dcçre- 
tou,  teúegrãde  parte  o  nof- 
fo  Biípo  Timothco  por  fc 
achar  prcfcn te,  como  coní"- 
ta  das  palaucas  com  que  o 
Concilio  acaba,&  fam  as  fc- 
guintcscm  português.  Ef- 

Lucrefto,  Iderko,  e^^/f/rf- 

^ho,  Lticencio^^ndre^  Ti- 

Sjrwdo  de  Lugo,  dctod^  as 
Jff-ejas,  qne  ha  no  Rcjaodos 
SueuúSf  a  íb^mI  nno,  (f  lo»- 

domlroy  aquém  Dm  dc  ^i- 
da^íSt  vitiífUí:  Cf  todas  dif- 

fc  rar.Sy  ç^r7jcm.  Donde  nas 
íica/acil  coUigir,  que  pelio 


menos 
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cidade  fckannos,por- 
q  tantos  correram  do  Con- 
cUio.Scacarçnfc^coijiquçcl* 
Ic  mcffn6aflinou»atcaçcIc- 
braçcim  cícflc;  porc.  r.qucllc 
foi  no  atiao  dc  Chrjílo  dc 
561*  OU  561*  &  cftc  no  de 
5 69  como  dizclaramcnre 
ociculo  doíBCÍmo  Conci- 
lio» que  pocrti  frcy  Bernar- 
do, &hc  o  feguintc.  Conci- 
lio,  que  feceid^ro::  e//;  Lugo^ 
0»  tipo  dei  Rej  Tlscadomi- 
tú^  Brs  de  Qefar^  éò/.  4 

deChriílode  569.  Do- 
dcfccoUige  bcm.qucpcl- 
\o  menos  ou  feis,  ou  oiro 
annos,  foi  Timothço  Bifpo 
do  Poieo. 

Nain^. 
aduercir  o  crrcj,  que  parcçc 
ha  no  Padre  fr.  Antonio  dc 
Ycpcs»  no  catalogo  dos  Bif- 
pos^  hcíkCoacUio  aflifti- 
ra m ,  porque  coàta  os  mcf- 
laos»  que  fc  acharam  no  fc- 
giiado  Çonciho.Bl^^^^^ 
fc,çelcbM&ip  jà.çm-tícmpo 


.■^.1 ..  .  ..  jiUSggg 


de  S.  Mamnhq,qMe  de  Du* 

mcfoi  cicico  Mctropohta- 
no  dc  Bíiiga,  &  fpççedco  a 
J  iicrccio»  que  como  nmos 
das  palaurasdo  meOno  Cõ- 
ciHodc  Liij^o/c  acli.aa  ncl- 
Ic  prcfcn.tç,  Nanx  parcçc 
ncccíTario  refirir  os  Bifposi 
q  ue  âflinam  o  fcgu  lido  Cõ- 
cilio  Bríicarcnfc,  porq  nani 
achamos  ali  ncnhú  oo  i^or- 
C0)pòdcmíe  versem  fr,  Ber- 
nardo z,fnit,  da  Monarch. 
L  6.çap,  i$.  ôç  confírircnfc 
çom  os  q  põem  neftc  Çpn^ 
cilio  dc  Lugo,  fr.  Antonio 
dc  Ycpcs^Cx  aclinifca^fcrcra 
os  mcíinos;o  que  tudo  fcm 
duuidá;  nafçeo  dc  cílc.  1 
Autor  tomar  os  dç^.^v 
,  Braga  pcllos  díLu*  , . 
;  g9,çomotçfxw^ 
'  ■   \  por  aucri- ,  ,.^,í 

:••  ^  ~-  -.—"CAP. 


Ff.Brrii.i. 


I.       p;ART  E  DO  CATALOGO 


ft.Btm.i. 


i-CÀPITVLO  V. 

Conílancio,    ^4  rgioui- 
\  trOy  quarto^  qiúnto 
.  ■■  Bij^os  do  Torto. 


^^^^  A  M  promc- 

tiamosprof- 
^  peros  fucçcf- 
E)^fos  com  que 
C^^é^  os  Sucuos  fú 
darani  fcu  Rcyno,em  gran- 
de parrc  da  Liifiraniaí&:  to- 
da Gâlliza,  duraçani  tam 
brcuccomo  foi  a  de  i6^.an 
nos,quc  cila  Iie  a  niaiorjCiiie 
os  Híftoríadorcs  dascoufas 
dc  Hcípanha  líic  dam.  Aca- 
bou dc  o  concjuiftar  Lco- 
iiigildoRcy  dos  Godos Cpaj 
do  iníí^nc  martvr  fanro 
Mcrmcnjgildo,  cuja  fcfla 
fc  celebra  aos  ij.dcAbrihj 
&com  aoccaíiam,  c]uc  re- 
ferem Morales,  fr.Bcrnar- 


do>  &  fr.  Antonio  de  Ycpcs. 
Veio  cm  peíToa  a  cfta  con- 
quifta  Leouigildo,  &  nam 
prctcndeo  menos  cntrudu- 
zir  nas  terras  por  elle  noua- 
mcte  conquiftadaSjfeu  Im- 
pério, que  fua  feita:  porque 
foi  hum  dos  maes  perfiados 
Arrianos,  que  achamos  nas 
hiflorias  antiguas:  nem  lhe 
fofria  o  coraçam,  q  vaíTalIo 
algum  fcu  a  deixafle  de  pro- 
fcíTar,  òu  por  boa  vontade, 
ou  por  força,cortando  neíla 
parte  ainda  pellas  leys  da 
natureza,mandando  cortar 
a  cabeça  a  feu  filho  Hermc- 
nigildo,por  nam  querer  cm 
dia  dc  Pafchoa  receber  a  fa- 
grada  çomunham  damam 
dc  hum  Bifpo  Arriano. 

Auia  nefta  occafiam  cm 
Portugal  Prelados  dc  aran- 
dc  valor,  &  com  quem  as 
promeíTas ,  &  smenças  dc 
Leouigildo,  nam  tinham 
maes  força  peralhc  mouc- 
rcm  as  vontades,  que  as  re- 
zocs  de  fua  crença  pcrallic 

•  íogeitarc 


Fr.  Ãnt.  ic 

tem,  Í.UR, 
de  Chnjt 


Jigiiizea  by  Lu 


COS.  Mí^í^çipo*^ 
dos  hereges  íbii<MnpiPç;^va- 
kfcnfc  da  potcnçia ,  oncic 
p^matir^jc  a  rezaoi :  fofaot 
Cam  cracis .  &  dcshitinanas 
as  leys,  que  contra  os  cacho 
licos  niidou  publicai  Lco- 
^igUdo^  2c  caça  riguroía  Aia 
citçuçup^  quç  todis»  a&pa- 
lanras  fam  póticas  pêra  as 
cncarcçcrnK)s.  Aíam-Ioujcj 
todos  os  Bifpos>  qu c  pu b  I  i - 
camcncc  nam  profeflaflcm 
os  dcfuariosdcArriOffoírcm 
deftcrrndos  de  íuasigrcps, 
&  pcra  lhe  tirar  as  eípcr^n- 
ças  dc  tornar  cm  a  ellasi  no- 
meaua  logo  outros  dc  (ua 
maldita  ícita,  que  as  goiier- 
naflcm  ,  a  quem  taoibcni 
d  Jtta  titulo  dc  Bifpps,  pon- 
do liuns,  &.  tirando  outros, 
çõfoimc  Ihcditauafcu  ape- 
tite: porque  íb  ^  Valença 
achamos  ttó  aílinados  no 
terceiro  Concilio  Toledâ- 
,np,dçquc  iogo  falaremos. 
■i  \  Entre  ds  mai$,quçíbiam 


d : ^::rr.  dos,  coube  eftaglo- 
iíâ^^  Çoi^íbnçio  Bifpó .  do 
Porto:  Prelado  em  que  vcr- 

dadciramcte  fc  viam  cucn- 
p:idas  as  obrigações,,  dc  ícu 
ornçio.;PC  nome :  porq  çm 
cudoo  acliou  ram  cônAan- 
tc  Lcouigiluu,  4  dcíclpcil- 
dode^o  poder  trazer  afcos 
intencos,o  mandou  fair  do 
Bifpado,  q  tàm  fantamente 
izoucrnaLiaA'  mctco  ncllca 
Argiouitro,  aquc  tuiliapor 
grande  zelador  dc  Or>  Tnra. 
L^ada  nos  coníla  do  lugar 
do  d^ftciio  dcConílançio; 

nem  do  q  fucçcdcc 
no  Porto  cm  todo p  tempo 
de  fúa  aufcnçíaVcon  jeiturar 
mos  porcm,que  Argjoiiitro 
íc  ouuc  macs  friamente  na 
prcgaçam  da  peçonha  arria- 
na,  doqucdcllc  no  princi- 
pio cfpcraLia  J.  couigildo  ,a 
quem  ávida  duiou menos 
dc  hum  anno ,  dcpocF 
fazer  fcnhor  dc  Galliza»  ôc 

PorCLiciab.  como  bem  reco-  .  ,  . 

lhcMocaIcs»dcS.IÍidoro,do  <^.7«. 


Bifpo 


Co 


Bifpo  Vulfa ,  &  do  Abbadc 
dc  VaWará  ^  ^rcjúc  mor^ 
rco  cm  Tolcdo,coraeçando 
o  aniio  iic  5  «6.  &  còncjuif- 
tou  Portugal  no  dc  525.^5^ 
cm  cambccue  cfpaço  podi- 
a  u  Uzcr  pouco  macsdc na- 
da os  BifposArr  ia  nos  iniru- 
fos,&:  Argiouicro  faria  mui- 
to mcaos>  porque  da  facili- 
dade com  que  dcpocs  fc  cõ- 
uertco,  fc  deixa  bcni  ver  fc- 
guia  mácsaArrio  porçom- 
piaiicr  a  cIRcy^  que  por  jul- 
gar pot  boa  fua  doutrina. 

Duiou  no  oíTício  dc  Bif- 
po intruíb  Argiouicro^atco 
anno  dc  589.  &^  pot  tantos 
parece  Ic  continuou  o  dcf- 
tcrro  dc  Cortftançio ,  porq 
ainda  que  logo  dcpocs  da 
morte  dc  fcu  pa y  ,  Rccaredo 
profcííou  aicligianicaiho- 
licai  codauia  por  náni  cfta- 
rcinanida  ascoufjs  Jipof- 
tas  pcra  mac$»  deixou  íicac 
as  Igrejas  nocftadocm  que 
Lcouigildo  as  deixara, 
nclic  (leffeucraram  ate.  o 


pâmcuo  Concilio,qucma*" 
dou  çdebrar^no  quarto  an-T 
no  dc  feu  rcynado5&:  foi  o 
rcrçciro  Xolcdano ,  àc  pri- 
meiro naçionalj-ehtrc  os  q 
fe  çelcbrarani  naquclla  ci- 
dade; Acudiram  dc  codas 
as  partes  muitos  Prelados, 
&  entre  cíles  cinco/  que  jâ 
hoje  como  fantos  çckbra, 
&  venerá  á  Igreja  catholica, 
S.Leandio  Arçebiípode  Se- 
uilha,  S.  Eufcmio  Arçcbif- 
po  dc  Toledo,  S.  Tonançio 
Bifpo  dc  Plazcncuj  6.Aga- 
pio  5  Gu  Agapcto  Bifpo  de 
Cordoua,  i>.  iiutropio  Bif- 
po dc  Valença.  Também  íc 
acharam  prefcntes  os  qua- 
troMetropolitanos  do  Rey- 
no  dos  Godos,  q  aíUnaram 
nó  Concilio  pella  ordem  fe 
guinte.  Alaufona  dc  iMcri* 
dai  Metropolitano  daLufi^ 
tduia.  Eufêmio  (jà  o  no- 
meamos entre  os  fantos  ca- 
noiíizadosjdc  Toledo, Me- 
tropolitano dc  Carpcnta- 
nia.  Nigicio  dc  NarboDa> 


4r 
-   -  ■  " 


Alcciopo- 
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Metropolitano  'da  Gallia 
Narboncza :  panmdo  dc 
Br^a:' Mctròpoli^no  dc 
Galliza.  Dc  rortucral  aflifti- 
ram>Pãc;)rdoIIiípo  dc  Braga. 
Conftãçio>&A  rgíouítroBif' 
pos  do  Porto.  JPalmaçio  Bir 
podcBcp.  Sinula  Diípo dc 
Viico.  Pcdco  Bifpo  dc  OíTn 
boiia  nó  Algarue*  juto  a  Fa  - 
ro.  loam  Rifpo  dc  Dliihc. 
Phclippe  Biipode  Lamego. 
PoflidonioBifpadeEininio 
( ja  dirtemos  arras  fcr  Ague- 
da,) q  fazc  por  todos  nouc. 

Achamos  feita  particular 
thençam  ncfte Concilio  dc 
NcbrKJioBifpo  Agarenrc,na 
Gallia  Narboncza^q  tábcm 
òbedcçia  á  Rccaredo  ^por  fcr 
Im  dos  cjuacro  iriiia6s,q  no 
mcímo.  tcpo  foram  Bifpos, 
&  codò$  nâcuraes  âòrcino 
dc  Ara^am.todos  dcpocs  fi- 
tos canonizados/uaícítafc 
çclebràa  2S.dclaneírb;  luf- 
to  dz  VracI :  luíliníárno  dc 
Valcça-Elpidio  cuja  ojoçcíi 


dio ,  dcqucm  himos  falan- 
do.^-Foram  cfics  quatro  ir- 
máõs  tam  pareçidos  nas  fci- 

çocí»  do  corpo  ,&  nas  virtu- 
des daima,  que  nam  a^ia 
dtflfcrcnçar.  faús  dos  outros: 
pcra  que  a  Gentil  idade  nam 
cuidaífc^q  nos  faltauam  ,ace 
ncftc  particular ,  dobrados 
pares  de  irmaõs»  do  que  cila 
çcIcbra,Daucias,(5cTyinbro 
cmVirsilio;I:urymcdon>& 
Lycormas  eniSilio:£uneos, 
ic  Tóas  c  Eftacio:  Gaftor,õc 
Pollux  cni  Claudiano  :  (3c 
outros  dous  a  quem  nam 
poem  liòme  Lucanó. 

i^rcfciucs  q  foram  os  Prc- 
lados,CS:  aberto  o  Concilio^ 
a  s.  dc  Mayo  do  anno  de 
Chriílo  dc  5  8 ç.paíTada  a  pri- 
meira, fcflam*  cm  qfe  nam 
fcs  maes^q  propor  çlRey  cõ 
bua  elegãce  oraçam  a  todos 
o  animo  com  q  os  mandara 
ajuntan^  ô  que  tambcm  rc- 
petio  na  íegunda^depocs  de 
dar  por  cfcriro  ,  &  firmado^ 
>dc  ícu  nomc^cUcôc  f^a  mo^  j 


StA.Ub.6, 
tbeb, 

CUu.^.dc 
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Ihcr  a  Raynhi  Badx,  á  fcc 
catholíca,  que  profcíTauam: 
cjuando  foi  a  terceira  lidos 
primeiro  os  decretos  do  C5- 
cilioNiccno,-5c  Chalcedo- 
ncfeíabjuraram  osBifposAr- 
rianos*,  que  prefentcs  fe 
acharam>  fua  hcregia,  entre 
os  qiiacs  foi  o  fctimo  no  lu- 
gar o  noíTo  Argiouitro ,  & 
dilTc  na  forma  dos  paliados. 
f*Argiouitruf  in  Chrtfli  no- 
mine  ciuitatis  Portucaknfis 
EpifcopííS^  anathematiZjíins 
IjArefts  arrian/i  dogmata^fi^ 
dem  hanc  catholicam ,  qtfam 
in  Ecclefidm  cdtholic^m  've- 
niens  crediai^  tuanii  me  a  de- 
toro  cor  de  fiífcripfi,  ç^A^^gio- 
nitro  e  nome  de  ChriíIoBiJpo 
da  cidade  AoTorto,  anathe- 
matizjando  os  erros  da  feita 
arriana^de  minha  mam ,  ^ 
de  todo  meu  coraçam^afsinei 
os  decretes  da  fi^  q  cr/,  fendo 
admitido  ao  grémio  da/greja 
catholica.  De  Portugal  fe  re- 
duzio  tãbcSinola  Bifpo  de 
Vifco.Morila,  &c  Vuigiifclo 

>  Cf 


ambos  Bifpos  de  Valença, 
GuardingodeTuy,  Becilla 
deLugOjVgnodcBarccIona, 
Fruifclo  de  Tortofa.  Nam 
quiso  Cõcilio  priuaraeftcs 
Bifpos  do  titulo,  q  tinham, 
antes  os  deixou  ficar  cõelic 
masfemogoucrno,porq  cf 
tefereílituio  aos  Bifpos  ca- 
tholicosdcfterrados,q  ain- 
da eram  viuos,como  o  era  o 
noflbConllãcio,  de  que  jà 
diílcmos  fe  achara  prclente, 
&  fora  o  2 7. na  ordem  dosq 
aífinaram,  podo.  Confiãtifís 
Epifcopííf  ^ortucalefis0c. 
SendoArgiouitroo  5  i.&fir- 
mando  da  mefma  maneira. 

• 

Foi  ta m  notauel  a  mu- 
dança donouoconuertido 
Argiouitro ,  &  fua  vida  tam 
rara  cm  todo  o  género  de 
fantidadcí  que  daua  muito 
que  louuar,  &  que  imitar, 
ainda  aos  que  (opor  fama 
o  conheciam.  E  bem  fe  po- 
de colligir  a  grande  cftima 
cmq  o  tinham, ate.os  fatos 
feos  contemporâneos,  poes 


Tritcm.  it 

ÇíV.p  f'c'c 
Kl  Hxxim^ 
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-  ,§^^aximo  Bifpo  <lcCara> 
^  r  goç.f;  llicaicdiçou%Crom- 
CA  ,  qnc  compôs  dos  Rc)  s 
Go  Jos,«5c  niacs  íucijCíTos  cia 
n^çacn  Hcfpanhola.atc  fcos 
tempos.  EÍeftc  liuro>  &dc 
Argíouifro,a  quem  fc  dedi- 
cou,fts  mencvini  Tiiccaiio, 
falando  dc  S.  Máximo ,  & 
frey  Antonio  dç  Ycpcs/iís». 
i,cent,  i,arj»,S99.  Affirma 
trazer  dcllc  cercos  fracmcn- 
ros,ficy  Pcudcnçio  dc  San 
doual  no  liuro»  que  cllc 
ali  villcíza.  Ate  :\qui  fabe- 
aos  dc  Árgioaitro,  ôc  Con  - 
ílançio,  qiQc  com  a  pás  do 
Rey  no  dc  Rccarcdo »  aca- 
baria icm  duuida  faiiramc- 
tc  nogoucrao  dá  fua  igre- 
ja :j>raticaiido  ncll^  osdc- 
crctosdoConciliOjCm  que 
fcach^ira»  cm  particular  o 
cm  que  fc  iiKmdaua  aos  Sa- 
cerdotes, fizcfc  fcmprc  ler  à 
fua  mcza  aigúa  coiííãda  fá- 
grada  Efcritura*  Sam  as  pa- 
iaurss  do  Canon.7*na  ord  c, 
•3Ís  í^uin  tes.  7ri^  réuereatia 


DeiSacerdotA»  tdnmmcf  ja 
cSítítuit  fjnodui,  quiafo-^ 

Ie?:t  crcb  ro  /ntjjs  otioj^  jabti-- 
U  irtterpom^in  omm^aut  ão^ 
ta  li  cÕumo  leófío  fcripturarn 
diumarúmifccatur:  Em  por 
tug^ucsdizcnKTcí.í  reíiere- 
cia,  q  fc  dcae  aos  Sacc^<^^^^ 
de^cosjaráena  todoo(jõcUio^ 
'vendo^qúrdinariarnente  n^i 
rnez^ns  fe entre yncií  praticai 
oçiofís^q  em  todos  os  ccnuit cs 
dos  Sacerdotes  aja  fernftch- 
fam  da  [agrada  Efcritura-, 
porq  CO?/}  iHo  ^  alm^fi  edi- 

fcj/^í  pera  melhor /Sp 
lham  pratica  defueçrjfarias.^ 
Quencamefma  doutrina^ 

^.  áQc>tp,Qjj^?.clo/la  /i'/^.44. 
onde  nas  noíiàs  Hcmiflbcs 
ao  Decreto,  (  q  çcdoGom  o 
fauordiuinodaremosalus,) 
datamos  nines  cm  particu- 
lar dcfle  louLiaucl  coílumc, 
q  o  fagradoCõcliioTiident. 
cdcndco  depões  ás  mezas 
dos  Bíípos  5  que  por  rezam 
dc  fua  dignidade  dcucm  fcr 
maesrc1ígio(âsj&  faoneftas. 


CÕíií.Tfi<í.| 
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Arr.l.in 
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E  navcrdaJc  confidcra- 
da  bem  a  doutrina  dos  San- 
tos Padres ,  com  nenhuma 
outra  coufa  melhor  fc  pu- 
deram dcfterrar  das  mezas 
dosEcclcfiafticos ,  praticas 
oçiofas,ôc  profanas,  que  cõ 
a  íiçam  da  fagrada  cfcritura: 
porque  quem  cftà  acoftu- 
mado  aouuir  falar  a  Dcos 
nclla.dc  boa  vontade  çerra 
as  orelhas  a  todas  as  maes 
vozes,  quaesqucrqfcjam, 
como  o  vay  difcurfando  S. 
Ambrofio  na  prcfaçam  do 
^.liurofobrc  S.Lucas,acco- 
modando  com  todaagala- 
taria  a  cftc  argumento,  o  q 
no  mar  Mediterrâneo  acó- 
tcçeo  aVly íTcs  com  as  Sere- 
as,  porque  cllcali  entende 
as  delicias  dos  ouuidos;  en- 
tre as  quaes  te  o  primeiro  lu 
í»arjas  q  fc  recebe  de  praticas 
oçiofas  ,  liçam  dc  liuros 
profanos. 

Outro  decreto  ainda  de 
maior  importãçia  achamos 
nefteCóciIio,q  nospareçeo 


nam  diuiamos  paíTar  cm  fi- 
lencio.  A  inftancia  dos  Pa- 
drcs,q  ali  fe  ajutaram,  fes  cl 
Rcv,q  nenhum  Iudeo(dcq 
cntam  auia  muitos  cmHcf- 
panha ,  6c  corriam  com  to- 
dos os  priuilegios,&:  immu 
nidadcs  dos  naturacs  )  pu- 
dclTcter  molher,  mançcba, 
ouefcraua  chriftaã;&  os  fi- 
lhos, q  delias  ouueíTCjfoffc 
bautizados.nemaos  taesíu 
deos  foífe  licito  ter  cargos 
na  republica,  cm q  oiiucíTc 
de  condenar  algfi  chriílam. 
As  palauras  do  Concilio  ti- 
radas do  Canon.  14.  fam. 
Siiggerente  Concilio ,  idglo- 
riojífsimiis  Domi/iiis  nojler 
canonibtis  injcrcndum prAci' 
pitiVt  ItidAíS  non  liíeat  cfjrif , 
tiiinas  hahcre  'vxores^^vdco- 
aihinas  ,nc^  manei  fia  chrif- 
tiana  coparare  in  ^cfiu  pro- 
prios.fed  ficjíiijilij  ex  ta/i 
coniiigio  natífíinti  alúmen- 
dos  ejSe  ad  baptifnjHm,lSlul- 
/i  ojpcia  publica  cos  opus  rfl 
agerc  ,  per  qtu  eis  occajio 

trtbíiAíiu 
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íribu^tur 


prMam  chyiftiaríii 


ij^iani^  |jroíca.--  Ehttc  outras  muitas 
mf  rrefkiit^^aní  pomos  o  |  paíaoràs,  %ae  ali  pòdcm  Icr 

ÒiTtíutíttfbs,  acliafàmasfc- 


í 
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fôi  Í^"g^5i  porquç  do  q  tè- 
*  I  mos  dito  immcdi  ítanKíuc 
ícdeixa  bem  cn  render  o  la- 
•cim;  Naipn  fc  pode  Acilmcte 
crer  quanto  (tntirarn  efta 
lcy,&:  quantos  riicios  buf-. 
caram  pcraque  fcnam  pra- 
ticaíc.*&qúanda  jà  nám  vi- 
ram outro  remédio,  valcrã- 
íç  do  diiilicifo ,  ôc  OíFcrcçc- 
ram  huma  grapdc  fumma 
a  Recarèdo ,  pcrá  quequi  ^ 
zcflcabrogar  acjuclla  Icv:  o 
trabalha  todo  foi  debalde, 
porque  nem  veloSinem  ou- 
uilos  quis  ,  quanto  macs 
açcicarlhc  fcr  ui^o,(quc  com 
clle  nonrie  lho  dauam}  tam 
em  defcruíço  damàjeftadc 
diuina.  Deu  cflc  feito,  que 
louuar  a  todas  as  nações 
ellra  n c  i  ras:de  Roma  efcrc- 

CJ  - 

ucoao  cacliolico  Rey  h  uma 


iír.rf.*  I  carta  S.Gregorio  Papa,  que 
;he  a  uWdo  liuro  7-  cm  que 
iriam  acaba  de  iKe  dar  os 

paralícns  dç  obra  tam  he- 


guíiucs.  CUm  'véílra  €x^ 
cellerttia  conJfhutionem^HÃ- 
iamtohttaJHdâorum  perfil 
diam  dedif^ct ,  Li  de  qiíihtis  1 
froLna  ft*crat  jreãitudtnern 
vefitÂmentiswficãere ,  fe^ 
mnhrum  fammam  offiren^ 

do^  rnoíitlfunt .  Ex- 
ccllentuí,  wlira  co/jrcmffit^ 
Çfownipotoítis  Dei  f lacere 
judicio  teqHhrens ,  mro  ino- 
ccr}ti.i?n  prs.tíilít.  Quer  di- 
zer. FaZjcndo  w^a  Ex  fel- 
lencia  lej  lontra  -a  ferjidla 
dos  ludecs^  dlcs  contra  qium 
alejje  p/íl/licàra ,  prcte/jde- 
rsmmíêdatHos  de'n)ofo  pa^ 
r€fer\  offere fendo  fera  iílo 
griinde  pi7rj'ma  de  dwíjciro^ 
de  qtí€/  *vofa  Excelienaa 
mm  fescaZjO:  (^  ^ufcando 
contentiir  ao  jnjz^o  diuino^ 
antepôs  ao  ouro  ainoccnaa. 
Logovây  comparando  efte 
feito  cõo  deDauki,  quando 
oíFcícçco  a  Dcos  a  agoa  ,  ^ 

F   j  dc 
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dc  Bcthlcm  lhe  touxcram 
os  ucs  dx  £ama. jp.çpncluç 
aiuoraçando  ò  miindo  pera 
fcdcjar  as -grandezas  defte 

facrifiçio.  TeJtfanvj  iguale 

Rcx  cítHÍit ,  quiproamore 

acafere  cçtcmj}ft  ,Hco  nicí- 
moqueíêdiílera.  Qíidemos 
deihigar^cfue género  de  facri- 
fuio  ojferefeo  elRej  a  Decs 
todo  foderçZjO^  foes  foi  feu 
amar  fiam  ^uiirefeíer^am 
/W  agoa.nfas  ouro.  Do  Cano 
ilo  CòciliOyÔc  carta  dcS.Gic 
gorio»  fe  tirou  dcpocsoc4- 
pitíiloNnUa  cjjict:í/a  diPan- 
fam  i  4«Ià  S.HicroDy  mo  cm 
fca  cempocfaorouomiícra- 
oei  cftado  em  qoe  os  via, 
poesatcns  lagcimas^cjuccoí 
çcrco  dia  doanno,c)ucpCfa 
ifto  tinham  dedicado,  aui- 
am  dc  chorar  fobrc  a  íua  ci- 
dade dc  Hicf  uíâlcm  dcftrui 
da'>Ibc  cuftauain  dinheiro. 
Aspaiaurâsdofagrado  Dou 
cor  fnm  minta';.  &  finí^ula" 


rcs^  as  vlcimas,&  principaes 

dizem  aíli.  PafJi  cclcrii 

em  Si  jífytheati^^^é^ti:^ 

foH  intcrfcãionem  praoru 

excepto  phmãuM  frMhntttr ' 
ingredi  hrtcrufmem  i  (f  i;t 
rmnamJiiÂ  eu  ficrc  Isceat  ci- 
fiitaíis^frftio  reJitmínt:  o^r 

cjíii  quondam  emerant  fin- 
gmnem  Chníiijemant  Ucrj-- 
mdêi(st  m€ ficttti  éfHtdem  eit 
gr attíit Hf fit. Quis  dizer.  Os 
/curadores  perJidoSi  depões 
de  matarem  aos  criados^ 
por  fim  de  contas  ao  fJhode 
Deos^  tirando  pcra  chorar  ide 
ocnhum^  modo  lhe  confcnttm 
entrar  em  Hiernfa  te:C^pera 
(juepo^am  chorara  ruiaade 
Jh^  cidade  ,  o  compram  pri- 
meiro com  dinheiro:  pera  que 
aquell  cs  /jue  antiga  ama  c  co- 
piaram o  Jangue  dc  ChriíJo, 
comprem  a^ora  fisas  Jagri^ 
nem  ejias    lhe  dcm 
degrafa.  Bcíii  cmhamos  q 
dizer  nefta  matéria  j 


S    B  I  S  P  O  $ 
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%gumcco  hc  outro,  5c  çpip 
ÇfcrupuJo  toniamps  ainda 
cftabrcucliccnç;\j  poroça- 
fiam  dos^dccrccos  dp  Con- 
cílio, çn\  qtic  fc  acharam  os 
noffos  dous  Bifpos,  Conftã- 
cio,  &  ArgiouitrQ,quccftç 
nome  deixamos  ao  vitimo 
pocs  o  nam  priuaram  dcllc 
aqucllcs  Padres  tam  fantos, 
&  tam  zclofosda  rcligiam 
carholica.  Tras  Loaifa  no 
cabo  dcftcConcilio  o  admi- 
raucl  Scrmam,  que  quando 
ícouuc d: fechar,  nclkprc 
gou  fam  Lcandro,ali  o  po- 
derá ver  o  leitor,  por- 
que hc  na  verdade 
peraiíTo. ->t  ;  ... 

.  <.!.i.; 
.  + 


CAPITVLO  Yl 


O .  primeiro 
anno  de  fcu 
^  Reynado , q 

Oí^S^  Chjifto  dç 
6 IO.  a  23.  de  Agofto,  fcs  cl- 
Rey  Gundcmaro  ley  con- 
firmada por  26.  Biípos,  que 
pera  cfte  cfFeito  mandara 
ajuntar  çm  ToIedo,&  nclla 
declarou  a  Sce  daquella  ci- 
dade pgr  Metropolitana, & 
Primas  nam  íòdaProuin- 
çia  de  Carpentania ,  fcnam 
daCartha^ineza,  obrisan- 
do  aos  Bifpos  y  q  ate  cncam 
foram  fojcicos  a  Carthaec- 
na ,  que  cftaua  de  todo  dcf- 
truida ,  o  foíTcm  dali  pordi- 
ante  aToIcdo ,  cm  que  os 
Rcys  Godos  tinham  íuacor 


te 
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tcjàdo  tcmpo^dçXcpuir 

gildoj  que  dc  Scuilíia,apaf" 
íarapcraaquelIarckladc.Có- 
firmaram  cfta  IcVjOs  dous 
i\iccropoIíranoSí'S;'lfidoro 
Arçcbifpo  dc  Scuillia,da  Be- 
lica. Inoçcncio ,  Arçcbifpo 
dc  Merida,  da  Lufitania.  E 
dc  Portiis^al  a  confirmou 
cambem  Argcbcrco#  Biipo 
do  Porto.  MíMúdó.  eÀr- 
l^clcrtiis  Eccicfx  Fort  íicale^ 
fis  Efifcofus^fHl^fcnffh  AP 
finaram  macs  cõ  elic  Goma 
Bifpo  Lisboa:  Beniamim 
dc  Dumc;  Gundcraaro  de 
Vifeo»  Litcrio  da  Idanha. 

Tomou  dcfta  Icy  dc  Gu- 
dcmarooccafiani  Garcia  dc 
Loaiíà^pera  rratar  largamc- 
cc  da  Primazia  de  Toledo, 
cm  que  cllccuida  tcuc  prin 
cipio :  &  nós  a  comarcmos> 
poesnos  deixam  lugar  pcra 
t)  iiiacs  do  capitulo  ,  ns  inc- 
morias^quc  temos  do  Biípo 
Argcbeno ,  pcra  tratarmos, 
q  u  cd ign  idade  fc/a  na  Igreja 
cíít'"ío|ic.i  n  dc  Primas.  E 


poKjuanto  o  direito  Ciano* 
nico  aòáí  Tnmteèi^-chamâ 

•  •  .  .       ■  *  • 

muitas  vezes  ratfip.ichas,& 
aos  Patriarchas  -í rimàzcs, 
darído-jndiftintámente  os 
nomes  dc  IiunS,âos  outros: 
julgamos  por  ncjcíTario  di- 
zer primeiro  d4  dignidade 
Patriarchál,  &  das  Igrejas,  cj 
gozam  delia.  Porque  dcfta 
niáneirá  Cc  entehdcrá  me- 
lhor a-dc  Primazes.'  ■  •  •  •  > 
O  nome  de  Patriarcha 
eílá  mòftrando  flia  dígni- 
dadc^porquc  heformadodê 
dous  ambos gi  egos ,  Ôcíig- 
n\f\cdLi^rinfefedQsTadres^ 
pellos  qúaes  fe  entendem 

os  Rlípos,  ArçcbirposAc.  q 
lhe  iam  fojCicosXiuco  Igrc 
jas  propriamente  dam  efte 
titulo  a  fcos  l'rcIados,a  Ro- 
mana (falamos  delia  y  cqi 
quanto  tal ,  &  nam  como 
goucrnada  pcllo  íucccííor 
dc  S.Pcdto>  Vigaiio  deChrif 
to  na  terra)  a  de  Conftanti- 
nopla;  adc  Alexandriatadc 
Antiochia:adcHicrufalcm: 


t.Cleies» 

dijl.U.. 

e.SaVL 


J>  OS  xBlSfOS  ^  DO-  Rot.ro. 


prè<f  cdcticfore  Jigas<.^^u- 

tras,  pclhiordcaiquc as  fb- 
mps  nomcandof  ainda  que 
cm  rcmpos  macs  antigos 
tiucíTcni  ^nrra.  Dcforcocj 
rcciYi  aigúConciiio  íèaju- 
taflcin  çftcs  Pacriarciias,  tc- 
j:iam  ícos  Ingaresy&  vocari- 
am  nas  marcriasj  que  ncllc 
íc  uacaflcQi  y  dcppes  do  Su- 
mo Ponrifice  Parriarchade 
Roma  ,  en^  pHíiiciio  lugai 
o  de  Coaftantí nopla:  em  2. 
o dç  Alcxaadna; cm  3.  o dc 
Antiochia :  em  4.  odeHie* 
rufalcm.  •  -  ^ 

Refpeiíaram  S.  Pedro(dc 
quem  Roma,  Aatiocliu,  & 
Alexandria  tem  imediata- 
mcnce/crcm  Igrejas Patri- 
arcbac$,}5c  feos  ruc^cíTorcs, 
cm  darem  femelhante  dig- 
nidade aos  jPrcladosdcíla:» 
Igrejas,  ao  muito  cazo,  que 
das  primeiras  quatro  fize- 
ram os  Romanos,&  deHie^ 
rufalciiiDcos  aollo  Senhor. 
Horquc  .a.  Roma  íabemos 
tomaram  por  cabeça  dcfcu  • 


Império  ^  &  o  foi  a  tc  a  m  u 
dança  dc  Conftantino  pera 
CoAÍlantinopIa,  aquém  tã- 
bcm  cfiamaiam.Romano- 
ua,  pera  que  namíòogo- 
ucrno,  ícnam  o  nome  dc 
Roma,  fcpaíTafc  pera  el la. 
Alexandria  foi  tam  priuili- 
giadadcAuguílo  Cefar^que 
fobrc  lhe  dar  feu  nomejeha- 
mandoa  Auguílal,  a fcs  ca- 
beça dc  todo  £gypto,&  af- 
fcntodoGoucrnador  Ro- 
mano. Em  Antiochia  rcfi- 
diofcmprc  o  ProconfuI  de 
todaa  Aíiaíalçdcem  tem- 
pos maes  antigos ,  ter  íido 
cabeça  do  Iiupcrio  Grego. 
E  foi  particular  traça  diuir 
na»  darfc  aos  Bifpos  dcílas 
cidades  .adignidade  dc  Pa- 
triarchas,peraque  á  fombra 
da  grandeza  mundana>  c|uc 
tanto  nellas  floreçia ,  foíTe 
de  maes  luilrcaccclcfiaíli- 
ca ,  que  fe  cotncçaua  a  fií  n- 
dar:  conio  parcçe  da  a  cntc- 
der  S.Leam  no  vitimo  cá^ 
pilulo  da  carta  ,  que  cfcre- 


S.teo.tftp 
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ucaAnadafio^  que  cm  nu- 
mero hc  a"84;  Em  Hicmía- 
Icm  auia  giádcs  itzocs  pcra 
fc  Jclla  fazer  cazo.  fupofto, 
que  Dcos  noífo  Senhor  a 
cfcoKicra  pcra  fcu  filho  ncl- 
Li  ícico  liomcpicgar  í  mor- 
rer, reíçucitar,&  fub  ir  aos 
Ccos:&  pcrao  Efpiriro  fan- 
to  dcfijCr  fobrc  osApoíloíos, 
5c  outras  grandezas,  que  fa- 
cilmente fç  deixam  ádcu" 
brir :  comoofnartyríoclos 
dous  Apoílplos  Santiago 
Maior^ôc  Menonodcfanco 
Efteuam  Protomarcyr  da 
Igreja  ca  cliolica, 

Facil  nos  fora  uomcar- 
mos  aqui  as  Prouíoçiasfo- 
jcicas  a  cadahum  dcftcs  Pa- 
triarcliasrbaflc  di2cr,<juc  as 
dc  todo  o  Ocçidciicc  pretc- 
cem  ào  PátriarchaRomano^ 

í  Ciii  qtiãro  hc  Bifpo  da  qiicí- 
ia  Igreja  particular.  A  dc 

.Gon  fta n ti n  o p  ía  per rc n  ç ia 

■toda  á  Grécia,  que  compre- 
heiíde  Atiça :  Thraçia:  Co- 

xindiQíPcIopotieíb:  Cicta: 


Maçcdonia :  Epiro;  Alifly  a 
fuperiór^&mferior^qae  de- 
pocs  fc  chamaram  Scruia^Sc 
Bulgária.  Pcrtcaallic  a  Da- 
çia^agòra  Valachia»o  Ponco 
Euxino :  Ncoccíàrca,  a«ora 
Trapi/onda;  a  AilaiTicnor? 
cm  que  entram  BiUiynia: 
Galaçia :  Paphiagonia :  Ca- 
padócia: rai.i^'h}  ba.-Lyçia: 
Caria:Ionia;Lycaonia.  Pcl- 
lo  tempo  a  diante  fç  lhe  fo- 
ram ajuntando  asprouin- 
cias  dc  iVioícouia,&  Ruífia, 
&  aigúas  outras  (ituadasale 
dc  Polonia.O  liuro  Frouin  ^ 
ciai  de  todas  as  Ipjcjas ,  lhe 
fas  fojcitos  vintcArçebií- 
pos,&  o  direito  Oriental  oi- 
tenra  Arçcbiípos  Alctiopo- 
liunos ,  dos  quaes  sy,  fam 
Primazes. 

'  Ao  de  Antiocliia  daua 
obediência  aoutra  paueda 
Aíia>  que  chamam  a  Maior, 
&  contem  Carmen  ia :  am- 
bas as  Anncnias :  Lycia ;  & 
Cilicia.  Pcrteocianlhc  tam- 
bém a  Syria:  Afljtiã.-  Mcfo- 


2. 


pot^imíarMcdia:  Parei.  íj:  Per 
íia,acc  a  ladiaoiiçiiuL  i  cm 
pcllo  liaio  .pouíndal  .das 
Igrejas ,  1 5  J •  Bifpõs ,  &  1 2 . 
Atçcbifpos.  GuilhcImoTy- 
rio  conca  os  Bifpos^ôc  Arçc- 
bifpos  j  que  cm  fcu  tempo 
eram  foj.eicosao  Patriarclia 
Ancioclienoi  a  clle  reoiC; 
tcmoç  oscuriofos»  ■ 
AoPatríarcha  deAIcsãdrIa 
cftcnc  fojcito  todo  Egypto^ 
Lybia,  Pcncapoli^ôcmuitas 
outras  Prouincías ,  que  fi- 
cam debaixo  do  Trópico  dc 
Capricoiao.  EaodeHicru- 
falem^toda  Pa!c(liaa,as  tics 
Arábias,  Deferia»  Pétrea,  & 

fel  is,  ate  a  entrada  do  fino 
Pcrfico.  No  aicfíiio  Gui- 
IhelnioTyrio  íc  achará  tam 
bem  o  niiméro  dos  Prela- 
dos, que  llic  eram  fojcitos. 
>í  ,AIcmdcílcs  cincp  Pacri- 
archas  ,  aqucm  podemos 
chamar  Maiores.  Sc  -Prinçi- 
paes,  duram  ainda  Iiojc  ou- 
iros  Menores/  &  ío  a  feita 
dos  Arménios  obcdeçe  a- 


trcs,  o  primeiro  rcfidc  na 
Ci(icia>ou  naArmcaíaMc-^ 
norto  fcgundo  na  Armênia 
Maior.  O  tcrçciro  cm  Ruf- 
fia  prouincia  dc  Polónia. 
Os  CopchoSpqueco(X)  o  bau 
tifmo  guardam  a  çircunfi- 
zam,  obcdcçem  a  dous^hu 
no  graai  Caj  10 ,  outro  cm 
Echyopia.  Os  lacobitas^quc 
nam  admirem  o  rnyfterio 
da  fanciífimaTrindadCjícm 
outros  tantos  :  h  fuas  cílan- 
çías  fam  j  do  primeiro  ^  no 
>ram  Çayro;  do  fcgundo 
cni  Damafco.  O  dos  Maro- 
nitas  viuc  orJinariamcncc 
(lò  mont^  Líbano»  co- 
mo odeEthyopianacerte 
Jo  Preftc  íoani.  * 

Pclios  aanos  dc  Chriílo 
Je  568.  em  que  os  Lbngo- 
bardos  entraram  em  Itália, 
X  Alboino  fcu  primeiro 
ílcy  coniou,&  dctlruio  a 
Achtlea>  achamos  a  primei- 
ra vcs  intitulado  com  no- 
mc  dc  Patriarclia,  aoAr<^c- 
bifpodaquella  cidade  Pau 


A. 


BcUrm. 


lino. 


bigitizedbyXjí 
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lino  >  cabeça  dos  BiTpos 
Schifmaticos  dc  Veneza, 
I{lria,&:  Lvguria ,  como  ef- 
crcucm  o  Papa  Pclaglo,  & 
Sigonio  na  hiíloria  de  Itá- 
lia. E  pouco  depões- no  an- 
node  58o.mudada  acadcira 
patriarchaldcAchilea  álllia 
de  Grado,  junto  a  Veneza, 
por  Hcliasícu  Patriarcha,o 
qucfcscom  aprouaçam,íc 
beneplácito  de  Pclngio  2. 
inticulandofe  dalicmdíãte 
clle,  &  fcos  fucçeíTorcs,  Pa- 
triarchas  Gradcnfes  >  como 
lhe  chamam  os  Papas  Vr- 
bano  2.  &  Innocençio  3- 
Depões  no  Pontificado  do 
Papa  Niculao  5.  c|ue  durou 
do  anno  dc  1447.  ate  o  dc 
1 45  2. fes  a  terceira  mudança 
pera  Veneza  ;  a  dignidade 
Patriarchal  dc  Achilea,  & 
foi  S.Lourenço  luíliniano 
(cuja  fcfta  fe  çcicbra  aos  8. 
dc  Janeiro)  o  primeiro,  que 
fc  nomeou  Patriarcha  Ve- 
neziano, 

_  Sam  ospriuilegios,  que 


acompanham  a  dignidade 
Patriarchal,  muitoS;&:  mui- 
to grandes :  os  principaes  fc 
reduzem  a  trcs:  o  primeiro. 
Depões  dcrcçebercm  o  paf- 
lio  do  SummoPontifíçCjO 
podemdarafeos  Metropo- 
litanoSj  com  juramcto,  que 
aíli  à  Igreja  catholica,como 
a  elles,  feramfemprc  obe- 
dientes.Scgundo.Os  Bifpos 
deixados  feos  Metropolita- 
nos podem  direitamctc  ap- 
pcllar  pera  clles,  comofc 
foram  luyzes  immcdiatos. 
3.  Em  todas  as  partes  da 
Chriftandade  onde  fe  acha- 
rem^tirãdoRoma.ou  aauel- 
la  em  que  deprefente  cfti- 
ueroSummo  Pontifiçcou 
feu  Legado  com  iníígnias 
Pontificacs ,  podem  trazer 
cruz  de  prata  Icuantadadi- 
antc  dc  fy,  o  que  tudo  fc 
colhe  do  direito  Canónico* 
no  capitulo^  que  á  margem 
allegamos.  -  i 
Temos  dito  o  que  baile 
dos  Patriarchas,rcfta  dizer- 


mos 
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mosdos  Primà2c$,cújad  ^ 
nididt  hc  quafí  a  mcfina, 
Síindà  cjuc  nam  tamcílcQ- 
dida.  Chamaníc  aflj^  por- 
q  fam  os  príoicfros,  &  prin- 
cipacs  entre  osoucros  Bif- 
pos,  &  Arccbif;  os,  q  ficam 
debaixo  dc  fua  Primazia 
&  noa(lccar,darvoro,&aín- 
nar  nos  Concílios,  &  jun- 
usEccicíiaílícasfam  primei 
TO  que  eiles,  alem  de  fc  po- 
der appellar  dos  Mctropo- 
licaiios  pciafcos  tribunaes: 
òcícc  próprio fcu  na yacan- 
tc  das  Igrejas  Metropòitcá- 
nas,  prouer  nis  coufas,quc 
eram  da  j urdiram  dos  inic- 
iados defuntos &c  a<:udi- 
rem  a  ellés  osMetiròpoIira- 
hos  com  as  duuKlis/"!  com- 
inn  fuucntc  fc  nam  podem 
reíoluer  em  Concilio  Pro- 
uincial,  cftando  porfuarc- 
foIuçaai,u:  dçclaraçaai.  A 
clles  tambcíxi  pre  Jeuoh- 
fionif»  como  lhe  cháinam 
os  doiuores,  paíTamas  cau- 
1  zas^cm  q  osMccroppIuanos 


fam  remidos,  &  ncelí^^cn- 
fcs,  no  adminiílrar  juíliça; 
&Iheperccçeouuirás  quei- 
xas, que  dosmcftnos  tem 
fcos  rubditos,'^'  caftíí^alos,  c.f  cu 
fcgundo  a  calidadc  da  cul-  ' 

omçrcçcr,  O  principal 
de  rodos  os  priuile^ios,  hc 
poiicí  cm  rra/cr  por  todas  as 
luas  prouincías  a  Cxxxz  dc 
prata  leuantada,&çelebrar 
nellas  os  officios  diuinos , 
bem  aíli  como  fecíliucrani 
naíuaScc  i^ximacial. 

Os.  Primazes « que  fabc- 
mos  tem  cílc  titulo  fcm 
litigio  iiQ  Ocidente,  fam, 
cm  Polónia  o  Arçebifpo 
Gcfoenfe :  cm  Han(»ria  o 
Strigoncnfc.  Em  Alema- 
nha: ajoia  o  .Salfcburgcn- 
fc,  antiguamcnte  ofoiodc 
Magdcmbur.  Eín  Hibernía 
I  o  Ar  a  jaca  no.  Err.  Africa,  o 
efe  Car chago.  Contendem 
fobre  a  Primazia  de  Fran- 
ça na  prouincia  de  Aquica- 
nia^os  Arçebrfpos  dc  Bor- 
dcos»     fiurge»  em  Utim 


Bituri- 
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wnãtor.cr 

ClXfifHlt 

C  rtnci.:- 


Bicuríccnfc  :  6c  hã  grande 
)  íncn^am  dçTta  conceda  no 
'  dircko  canónico:  foiídados 
no  qual  faiam  com  varíc- 
JaJc  os  AutorcÂ,  inns  ícm- 
prcosmclliorcs  íe  inclinam 
ao  Bicariccíe:  &  lhe  aífinani 
quatro  Mccropolicanos.  O 
dc  Bordcos:  Naiboaa:  Au- 
xccrc^Tolofa:  afòraonzc 
oa  doze  Bifpos  fuiFraza- 
nhos. 

Nam  lic  incnosçcicbrca 
meímaduuida  cncreos  Ar- 
çcbifpos  Lugd  u  n  c  n  (c,^Sc- 
noncnfc,  fobrc  qual  dcllcs 
lic  o  verdadeiro  Fritnàs  da 
prouinciaScnoncnfc.  Am- 
bos cc  varies  ruírrjganlios, 
^'  nenhum  AlcuopoJicano: 
ode  Lcam  quatro:  o  Seno- 
ncnfcfcte.  O  Pana  G 
no  íccimo  abcriajntfc  cha- 
ma ao  dc  Lcam  Primas  das 
prouindas  Lugduncnfc  , 
Rothomagcnfc,  Turoiícn- 
íc.ôc  Scnoncnfc  rfuppofto, 
que  Santo  Antonino  cfcre- 
ue,qucSaniSabjniano  íbi 


mancfado  a  França  por  Sam. 
Pedro  a  pregar  a  fce  dc 
Chiifto:  &  por  cllc  confti- 
tuído  Bifpo  Scnoncnfc,  & 
/'f  i mas  dc  coda  França. 

Ainda  aqui  nam  pararam 
as  contendas»  fobrc  a  Pri- 
mazia Franccza;  porque  os 
Arçcbiípos  dc  Orlcan$>  & 
Viena ,  caníãram  com  cftc 
licigio  a  niujtos  Papas  da 
ígrc/acathoiíca;  prclcndcn*^ 
do  fempre  o  dc  Orlcans  fcr 
Primas  cm  ambas  as  pro 
II  i  n  c  Vã  b  I\  arbon  cafc  A'  V  ic  - 
ncnfc:  conio  na  realidade 
o  deciarapor  talo  Summo 
Foi\úfí(^c  Zoúmo.  Ain- 
da que  Bonifaçio,  que  lhe 
fucçedco.&Celcftino,  pc- ' 
rabem  dc  pazrs; deram  a  ca- 
da li  um  a  dcftas  prouincJas 
íeu  Aíeíropolitario ,  indc 
pendente  hum  do  oíirro : 
o  que  depões  cambem  con- 
firmou Lcam  primeiro,  co- 
mo coníla  dacarcaoicciua  ! »; 
&ícte.AinJac]uc  informa 
do.  melhor  pcJJo.  Cabido, 


Ben  l ff. 


Celef.  k}. 
uCêHt,- 


S.  Lto.íf 
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4dcdcOrIcans,  fo  cx- 
cnrcni  dc  fua  juídiyam  ao 
i^rçcbilpode  Viena,  aqucm 
affinpii  por  fuflraganhas  as 
cidades  yifinhas.  Valença, 
Tara  n  t  j  Ga,Gcncbrj,6c  Gra- 
ciaiiopoli.        -  i^P'^^      . ' 

Em  Itália  Tc  intitula  Pri- 
mas o  ArccbiTpo  dc  J'iTa  : 
Bfitijtâit'  I  Boccio  quer  q  o  fcja.da  lilia 
cw!  ^st '  Sardenha.  Òucros^còmo 
luftíniano  Bifpo  Ncbicnfe, 
que  da  Ilha  Corfega,  noq 
achamos  macs  probabilida- 
de,porquc  aos  Preladosdef- 
ta  Ilha  o  fizeram  fupcríorVx 
bano  fcgundo,  Gelazioí 
adi  mefoio  fegundo:  &  Le- 
gado da  Scc  Apoftolica  na 
mcfma  Ilha  Grcgoíio  fcú 
mo ,  como  fe  cof hc  clara* 
mente  da  carca.q  eftc  Pon- 
tifiçe  efcreuc  a  Landulpho 
Arçcbifpo  dc  Pjfa ,  &  anda 

no  fciáp  liuro  doUcgif- 
tro.      -V-'.'.  .  •   \  - 

Nam  hc  bem  deixarmos 
p^íiarcmiilencio  aprctcn- 
íain/juò  cem  nps  Concilies 


ub.líãt.éiii 
RiéMbif. 


fobrc  a  prcçcdcncia  dc  hus 
aos  outros  no  lugar,  òc  vo- 
to»os  Arçcbirppç  de  Aiilam» 
Achilca,&  Rauena.  Asrc- 
zocsdc  fua  juítiçanam  iam 
pcra  cfte  lugar :  mas  (abe- 
mos de  Sigonto«&  Hiero- 
nymo  Rubeo,  que  coi-u^- 
cando  einRonia  Conciho 
dos  Bifpos  de  Itália  o  Papa 
Cicmcnrc  íêgundo,  teue 
ncDc  a  mani  direira  do  Su- 
mo Pontiíiçc,  Eberardo  Ar- 
çebifpo  de  Acbilea,  a  efquer 
da  Hanfrido  Arçcbifpo  dc 
Raucnardo  que  fe  queixou 
grandemente  Herberto  Ar- 
çcbifpo de  Milam»  q  veio-r 

q  u  cl  i  c  d  ia  h  úpouco  t?TdCí&: 
pcdio  o  primeiro  lugar^ma^ 
como  fua  Santidade  come> 
tcflc  aq  ucll  a  càuza  ao  Coii  - 
ciIio,ncl!c  foj  dcccrminado; 
que  cftando  o  Emperador 
aufente»  tiueíTc  odeftauc- 

na  a  niarn  dirota  do  Papa^ 

&  a  efquerda  quádoícacliar 
fe  no  Concilio.  ' 

Eni  Inglaterra  ouuc| 
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tambcm  áuuida^  fobrc  c 

trc  os. Aij^cbif},^oi  C^ntua- 
TicníCíSc  Eboraccnfc,  mas 
fcmprc  a  }uíbça  /çíi  4o  pri- 
rnciro>  c^c  concra  cila  pfctc- 
duofcgundo  trazer  por  to- 
da Inglaterra  Cruz  Icuanra* 
da  ,  como  achamos  no  di- 
reito Caaonicoiôc  dizia  o 
podia  íàzct^  quaadp  menos 
por  fcr  Primas  dc  Scoçia; 
como  na  verdade. foi  mui- 
cos  anno^ateo  de.i447.cm 
c]  LI  c  Grahamo  Arçcbifpo  da 
cidade  de  Su  Andre  cm  Sco- 
çia »  ^cànçou  do  Summo 
PontifiçcXifto  4.  a  Prima- 
z ia  de  toda  a  1 1  ha ,  pcra  a  íua 
IixrcíaCathcdral  .exenran* 
duos  da  obcdicciadoEbo- 
raccnfc  de  Inglaterra.  Era 
cntam  Rejr  de  Sçoçia  laco- 
bo  fcíiundo,  como  cfcrc- 
uc  Lcllco  dcligcntç  hiílo- 
rudor  das  couCis  daqúclle 
Rcyno^ 

Guardamos  per4..o  cabo 
dcâc  ç^^itolo  a  priacipal 


dc  iodas  as  coaceodas  fobrc 
a  Primazia ,  &  cm  q  fc  tem 

feitas  maiores  diligencias 
hecuaa  dosArtjcbjTpos  Bra- 
carcnfc»&Tolcdano,  fobrc 
qua!  dos.doiishc  vcrdjtíci- 
ro  Primas  das  Heípanhns, 
&  jà  fc  fas*  mençam  detía 
duujdanos  fagradob  Câno- 
nes, &  tem  delia  hú grande 
tratadQ  Gracia  dc  Loaifa , 
cm  que  com  toda  a  cfikaçia 
pretende  moílrar  cftdr  dc 
po^c  da  Primazia  a  Scc  dc 
Toledo^  por  muitos  diccrc- 
tos  dos  Rcys  Godos>'Sc  Con 
cílios  Toledanos»  brcucs, 
&  fen tenças  dos  Su iiimo^  í 
Poatifiçes  ,  0  que  tudo  ncl- 
Ic  fe  pode  ver,  no  lugar  que 
jaaçima aliciamos.  O  juy- 
zo  nc  Aa^  meteria  deixamos 
pcra  quem  atracar  dc  pre 
poíiro,q  nos  nam  tucmos 
macs,q  djzcr  da  dignidade 
Patriarchal ,  &  Primaçial. 
Ainda  c]  faciliucnrc  pudera- 
mos  moftraraGtaçiadeLo-, 
^ifa  a  juftiça,  que  Dcfta  con- 


í 
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dc  Braga:&  dequam  pouco 
poctçfam  fuasfczocs:  a<]uc 
em  graadcspafre  inámad* 
mitcm  os  Autores  Caftclha 
nos :  nem  lios  poderemos 
nonca^dmitirç  fundamc- 
to  dc  Loaííã ,  tornado  dcfta 
Icy  dc  Gundctuaio,  porque 
nem  çUc  íêshcllátnacs, q 
declarar  áo  Árçcbifjjo  dcTo 
ledo  por  Metropolitano  da 
protiincia  Carthágincza^  dc 
que  o  Rey  qucrfcjapartc  a 
Carpencania ,  onde  cntam 
namauíaBifpo  nçnbuthda 
primeira  See,  qaíSchanaa- 
nam  ciics  aos  Mccropolita- 
nos/por  Carthagena,  que 
era  a  cabeça  da  prouincia 
Cartliagincnfc  cftar  deftrui- 
da.  Antes  |>eia  o  mçfmo 

G  LI  n  a  c  rn  a  r o  tirar  toda  a  d  u  - 
Uida,quciiâairfczia  Prinaás 
das  Hcfpanbas  a  Tolcdo^dis 
que  qiicr  ícp  Metro  poli,  da 
prauiaciaCarcIiaginçrc,  ^fH 
coníò  o  era  Seaílha  na  Be- 
cica:  Maida  na  Luíicania: 


Tarragona  na  ^  -ptòuíilcia 
Trj:.^Qr:cnfc:  &  mulco  vai 
dc  fer  primas  das  Hcfpa- 
nhas^afcr  AietròpoHtaoo  dc 
Carthagcna.  E  ainda  os  do- 
us  principaes  Prelados,  que 
aí&nam  a  Icy  dc  Gundcma^ 
ro,  no  modo  com  que  o  fii- 
zcm^moílraiii,  que  nunca 
foi  fcuanirno  virem  à  Cor- 
te pera  aqucllc  cfFcito:  fc- 
nam,que  a  ca^iofeac'  aram 
ncUa^com  occafiam  dc  viíi- 
tarem  ael  Rey.  Afliná  S.  líi- 
doro.  JEgo  IfdoTHS  Jrftfpa- 
knfis  Eedefu  pronintia 
tká  MftrofolitarUíi  êpifco- 
pHi,  dum  in  <^L)i  he??j  Toieta- 
nam  pro  occurjurcgio  adue- 
nlfe,  agnitis  hii  Con^itutio- 
nihns  o-Jfenfírr/:  frdui,  atj^ 
fAfcripfi.Q^t  dizer.JSíí  J/i 
doro  Bífpo  dc  SmUhji,  Aíe^ 
tropolitano  dt  rytíica^^úindG 
à  Cidade  de  Toledo  a  ^tfUar 
elRej.níido  ejíafcoflituifoes, 
lhe  dá  r/jeu  confétimnto, 
ãpneu  Damcfma  maneira 
afllnou  Inoccdò  Arçcbifpo 
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dc  Mcrídd,  Ego  Í7:noc€ntiíiS 
'  Emeritcnps  •  pfoumtiá^Luft- 
t/inu  (^ííetropolUanffS  Spif^ 
copHíydíira  in  'vrhem  Tole- 
tanam  frro  occurfu  régio  ad- 
HeniÇem^  agnitu  his  ÇonUi' 
tíitionilfuf  afenJUm  pr^íui^ 
Cf  f*l^fcripfi.  O  português 
hc  o  mcfmo  ,  que  o  de  ci- 
ma. E  jàpodc  fcr,  qucfc- 
nám  ache  çni  outros.dccrc- 
tos  rcmclhante  modo  de 
aífinar:  parcçc  o  faziam  cf- 
tcs  Ticlados  ,  peta  que  fc 
cntcndeíTc ,  quam  izentas 
queriam  fícaflcm  dadc  To- 
ledo as  fuas  Igrejas. Mas  cfta 
qiicílám(comoja  diíTcmosJ 
hc  de  outro  lugar,&  por  vc- 
tura,  que  nos  dcciucmos 
macs  por  fcu  rcfpcito, 
do  que  no  princi- 
pio pretendia- 
*  mos. 


CAPITVLO,  VIL 

2)^  tAnfiiilfo  fetimo  ^iJj?o 
'  do  Tono. . 


r.  ^ 


'•V 


C  Abaranfe. 
•as  mcmori- 
as>q  do  nof- 
fo  Argcbcr- 
to  achamos, 
no  anno  dc 

■  • 

Chjifto  de  óio.cmqueGú- 
demaro  fes  a  ley /obre  ajur- 
diçam  da  Igreja  de  Toledo^ 
na  prouihcia  de  Carthage- 
na ,  de  quede  nouo  a  fazia 
Metropolitana,  como  o  fo- 
ra ateai  ide  todaaCarpcn- 
tania.  Namfabcmososan- 
nos,qucviueo  depões  defc 
achar ncfta  junta,  &  firmar 
de  fua  mam  o  que  nellafc 
tratara.  O  çcrto  he  que  aos 
23.  maes  adiante  jà  nam  era 
Bifpo  do  PortOjporque  nef- 
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TêUt, 


tc  tempo-  âchaaíos  outro 
por  nome  Ánfiulfo  ro  que 
nos  confta  doquarto  Con- 
cilio Tolcdáno>  çclebrado 
pcllosannos  dcChriítodc 
633.  ou3'4.anouc  dcDc- 
zcmbro ,  cm  que  fe  ajunta- 
ram 62.  Bifpos,  íc  fctc Pro- 
curadores dc  outros  tantos 
aufcntes , entre  os quacs  foi 
o  47»  na  oid.:m  Anfiulfo, 
Bifpo  do  Porto.  Mandou 
cl  Rey  Scfinando  íuccCíTor 
de  Suentíla,  ( aqucllc  que 
foto  primeiro  fcnhorabfo- 
luto  dc  Hefpanha,  por  del- 
ia acabar  de  deitar  os  prcfi- 
dios  Romanos)  congregar 
cftcConcilio  no3.annode 
feu  Rcynado.ôc  ouuefc  cílc 
Prinçcpe  com  tanta  pieda- 
de, &  humildade  ncllc,quc 
logo  na  primeira  fe(ram.(j?- 
raw  Sacerdotibiis  Dei  (fam 
palauras  do  mefmo  Conci- 
Y\o)htimofoílrattíSy  am  la- 
crjmts\     gemitlbtíS  pro  fe 
interueniendti  Deo  pojiula- 
uit.  Peito  por  terra,  diante 


de  todos  aqucllcs  Padres» 
lhe  pcdio  com  muitas  la- 
grimas, &  gemidos,  rogaíTc 
a  Dcospor  cllc.  ^  " 

Em  fesundo  luí^ar  fc  cn- 
comendou  a  S.  Ifidoro  Ar- 
çcbifpo  dc  Seuilhaj  prcfi- 
dcntcdo  mefmo  Concilio, 
fi^cíTehu  Miínd,  Sc  Brciiia- 
fiOjCjcorrcíTc  cmtodaHcf 
panlia>  pcra  que  aíli  como  a 
Igreja  Catholica  crahúafò: 
foíTc  tambc  Iifi  o  modo  dc 
louuar  a  Dcos ,  &  çcicbrar 
fuasfctlas:  ôcdisali  óCon- 
cilio,  que  jà  aíl]  o  tinham 
ordenado  os  antigos  Cano- 
ncsr  AÍIudindofcmduuida  r-"'- 
aos  dos  ConciliosVcnezia-  1  cm.i| 
no:Epauenfc;Gcrundenfc:  IcJà 
&  Bracarenfc  primeiro  dos  ^^'l'^ 
impreffos  ,  çelebrados  no 
tempo?  que  goucrnauam  a 
Igreja  Romana  -•  Lcam  pri- 
mcirOpGclafioprimcirOjHor 
mifdas,&:  loam  3. do  nome: 
que  foram  alguns  dos  anos, 
que  correram  entre  o  de 
440.  em  que  foi  eleito ,  S. 


G 


Lcam 
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Lcam,&:  ode  570.  cm  que 
morrcoo  Papaloam  j.  cõ- 
forme  a  iiicllior  conta  do 
Cardeal  Bcllarmino.  Dcfte 
Miflal,&  Breuiario  de  S.  Ifi- 
dorOí  vfaram  muitos  annos 
as  Igrejas  de  Hcfpanliaí  por 
confirmaçam  daSee  Apof- 
tolica.que  por  varias  vezes 
o  aprouoUí  pretcdcndo  feos 
Legados  ocontrario,como 
fc  pode  ver  em  Ambrofio  de 
Morales. 

Ainda  hoje  na  Sé  de  To- 
ledo ha  Capella  particular, 
cm  que  fc  reza,  &  diz  MiíTa 
por  cftc  MifTaljôc  Breuiario, 
Sc  lhe  chamam  a  Capella 
dos  Moçarabes,&ao  officio, 
offícioMoçarabe,ou  Adixta- 
rabc:  nam  por  outro  refpei- 
tòfcnam,  porque  delíe  vfa- 
uamos  chriílãos,  q  viuiam 
entre  os  Árabes,  que  con- 
quiftaram  Hefpanha,  fo jei- 
tos a  Aias  crueldades,  &  ty- 
rannias. 

Outras  couzas  fc  decre- 
taram cambem  ncíle  Con- 


J  cilio  dc  fumma  importan- 
t:ia,  cm  cípcçial  as  que  per- 
tençiam  árcformaçara  dos 
eccIefiafticos,que  notauel- 
m e  n  te  fc  hia  re  la  xa n  do,dcl - 
la  falam  os  Cânones  2 1 .  ate 
25.42.  ate  45.  O  quarenta, 
ôchum,  he  todo  da  forma, 
&  modo  da  tonfuraecclcil- 
aílica,  porque  a  vaidade,  ou 
leuiandadc  de  alguns  cléri- 
gos, tinha  tornado  o  habito 
clerical  em  fecular,  deforte, 
qdc  hum  a  outro  hiapou- 
ca,ou  nenhuma  diffcrença. 
As  palauras  do  Canon  fam. 
Owrjcs  cUrici,  Cf  Leãorcs^ 
fcutLewtA^  Sricerdotesy 
de  tonfo/itpcrifís  toto  capite , 
infcrins  fcUm  circtili  corona 
relirjqíiant.  Non  fict4t  hu- 
cmj^  in  Gallecia  p.^ríiíus 
Leãores  f acere  uiditur :  qui 
prolixis,  <vt  UkiiComis^  in fi- 
lo capit  is  ápice  TnodtcHrn  cir- 
culam tondent^ÇfçMz  a  tra- 
duçam.  Os  Clérigos yÇf  Lei- 
iores^aficornoos  Leuitas^ 
Sacerdotes ,  trcfqniando  to- 


DOS    BISPOS    D' O  PORTO. 


iUã  cãbcça  ffclla  pàrtedeá- 

de  croái,  Nam  como  ate  ago- 
tãfdXje  os  Leitora  néUfar- 
íesdtQétBiK^,  os  (jmes  com 
o  caheUocumfndo^a  wodo  de 
kígôsjraíi,cm  jinomdes^U 
tú  da  cahecàhêím  çireulo,' 

Nani  .podemos  deixar  à 
viíla  dcftc  clccfCto>  dc  nos 
fcnrirdos  Hereges  do  noflb 
tcmpo;Cjuc  pcra  IIk  nam  fi- 
car nadai  cm  quç  nam  po- 
nham peçonha  na  Igreja 
Romana,  are  da  tõfuraqui- 
zcram  dcsdanhar,  dizçndo, 
q  era  ceiêmonlá  encroduzi- 

da  do  tempo  dc  S.Àgufti- 
nho  a  çíU  pai  tCjirapcrtinc- 
pera  delia  vfarcmpcflbas 
ccciefiafticas,  aqucm  máés 
dcshonraua  do  q  authori- 
zaua^ Tem  nenhutma  finifí 
caçam,  cm  fim  por  todas  ás 
vias  impcrtinciitc.  E  ain- 
da que  á  repofta  deftc  acre- 
uimcnto  occupou  ja  gran- 
des ingcniios ,  nam  deixa- 


remos por  iíTo.dc  recolher 
aqtii  com  coda  a  brêuidade^ 
o  que  por  muitos iandaef- 

palliado.  -fí^  ■  \  ; 

'  Começando  logo  pclla 
antiguidade  da  tôfura.  nam 
foram  os  tcpos  dc  S.  Aj^uf- 
cinbo^  os  cm  q  íc  f<\^^  pri- 
meira mençam  dcllav  f  orq 
cm  S.Dion}  fio  Areopagita 
achamos  mu^  claraiDcnie 
cxprcíTada  a  que  cuftuma- 
uam  trazer  os  Monges,  que 
era  a  mefma,  que  a  clerical. 
E  S.Epiphanio  rcprehcnde 
arpcramcnte  a  certos  Mori- 
gcs  da  Mcrí';pot.imia  ,  poi 
criarem  o  cabcUo,  como  fc 
foram  molhercs,  namfelc- 
brandodoquc  dcllcs  pedia 
íiiaprofiíTam.  Nem  quando 
S.  Águftinho  feladatonfu- 
ra,  o  fas  corno  couza  naíci- 
da  dc  hontcm/cnam  como 
nafçidacom  a  Igreja  catho* 
lica:o  que  cambem  fc  nota- 
rá em  S.  Bafilio,  S.Paulmo> 
Saluiano-,  Palladio,  &  infi- 
nicos  oatios,  Pera  que  nam 
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falemos  doquc  já  ncílc  par- 
cicuiar  tinha  ordenado  Ani- 
çcto  Papa,  que  começou  a 
goucrnar  a  Igreja  catholica 
pcllos  annos  deChrifto  de 
1 67.  morrcdo  S.  Aguftinho 
no  de  433. 

Mas  peta  que  nos  vamos 
lo^o  a  oriíxcm  dcfta  faí^rada 
ccrcmoniar  Dobcmauccu- 
rado  S.  Pedro  >  nos  coníla 
por  teílemunliodc  Autores 
grauiflimos,  fer  o  primeiro, 
q  vfou  dcl  la.  Na  occafiam, 
que  pera  iflo  teue  ha  varie- 
dade entre  os  mcfmos  Au- 

i^ffj  ^^^^^>  porque  Beda  affírma, 
que  o  gloriofo  Apoílolo,  fe 
mandaua  cortar  o  cnbello 
cm  forma  de  croa,  &  como 
agora  o  trazem  os  Padres  de 
S.  BentOí  em  memoria  da 
croa  de  crpinhos,que  os  fol- 
dados  de  Pilatos  puzeram  a 
Chrifto  noíTo  Saluador.  Cõ 
Beda  fe  uam  Albino  mcílrc 
do  Emperador  Carlos  Mag^ 
no,  Amalario  Bifpo  de  Trc- 
•!Íris>&Germano  Patriarcha 


de  Conflantinopla ,  cujas 
obras  andam  no  qnarro  to- 
mo da  Bibliothcca  dos  Pa- 
dresronde  cambem  acrefcc- 
ra  outra  cauza,  qucporfua 
refere  Abulcnfe/  Dizc  am- 
bos eíles  Doutores,  que  an- 
dando S.  í^cdro  occupado 
todo  na  prcgaçam  do  (agra- 
do Euangcllio,  certos  Gen- 
tios por  zombarem  dcllc,& 
de  fua  doutrina,  lhe  corta- 
ram o  Cabello  de  toda  a  ca- 
beça, dcixandolhc  fò  hum 
pequeno  circilho,  cm  for- 
ma de  croa,ficando  o  San  to 
Apoílolo  tam  contente  da- 
quella  injuriâ,  que  depões 
fe  mãdou  femprc  trofquiar 
naquella  forma,  tendo  por 
grande  honra  fua  as  afron- 
tas que  por  fcu  Medre  pade- 
çia.  Qualquer  que  foíTe  a 
confideraçam  de  S.  Pedro' 
cm  trazer  croa,  ou  lembrar- 
fe  da  deChrifto  noíTo  Sal- 
uador: ou  prezarfe  das  afrõ- 
tas  por  clle  padeçidas:  nam 
ha  duuida,  que  deJIe  toma- 


ÀM.mc. 
ip.  tfuit. 
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ram 

.-/lyiiiZí- 


   --^  = — =*T?=e=r?r=r;^ 


15.  Q.r. 


fcfoi  fcmprc  conaoua^do 
nà  Igrc  ja,^  '  ^ 

Muito  vnu:no5.^rc2a|tii  ,te 

os  Hereges  pcra  cizcrcm5q 
dc  nenhuma,  aachoridadc 
{KKiia  fçr.  ás  pefloascccleli^ 
adiças  andarem  com  toifu- 
ra, porque  a  nòs  baftauaiios 
moítrarlhciqucfc  craziacm 
memoria  das  afrontas  dc 
Chrifto,  pcra  a  tcrnios  por 
grande  ho.ura:ôc  quando  íc- 
nam  trouxcíTc  fcnam  por  au 
tliQíizaimos  os  opróbrios 
dç  S.Pcdcoj  adás  audipr  iza 
dos  ficauamos  com  çU^. 
Quanto  macs>  que  trazcrc 
os Ecclcfiafticos  aoas  (diz 
S.  Hicronjfmp)  AijA^  hoc 

regníy  qmd  m  Chriílo  Jjjféía" 
tur.  Hej4Súmeffferjaf^  ccr- 
tétf  do  rejno,  qm  em  Chriílo 

ejbtram:  que  per  ifo  tt^n ;  h  cv) 


Sacerdotm,  Sdferdoáó^real^ 

QU,  Saferdotes  llejs,  como 


mil  I    1  ■ 


tc-tiS  Interpretes  daqucllc 
lup^ar,  porque  como  Rcys 
andauam  croados.  £;aduír!>- 
tamosciiriofos»  liumapar^ 

ticularidadc,  cni  que  pode 
fcrnam  tcnJiam  acc  agora 
reparado»  que  a(C  Como  aos 
Reys^  quando  fc  lhe  pede 
alguma  couza  cie  importã- 
ciay  lhc^pocm  diante  dos 
olhos  a  Magcflade  de  fua 
croa^coaio  aqui!lo,cj  ncllcs 
hc  de  raacs  eftuna^òc por  cu 
jo  rcfpeico  fe  dobram  eom 
facilidade:  aífi  cuílumaliam 
çm  teáipo  dc  S.  Hicronj- 
mo^  apcdirfe  os  Birpos,  &. 
Saçerdotes  hus  aos  outros, 

o  que  pretCHíliam  oJcaiiçai 
porfuas  croas.comoo  tcfti- 
fica  S.  Aguftinho  ao  BiTpo 
Proculcano.  Per  coronam 
noíiroíifnos  adjuraní  vefiri: 
per  carondwfira^fups  aã-^ 
jnran^  noílri.  X^Viet  dizer. 
Os  qne  wa  dejfa^  partes  pe- 
dewnoso  ipie  pretendem  ai- 
canfartfor  aquilo  que  fahem 
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\  nós  7)1  acs  ejínnamos,  quehe 
\  a  cr  ca  Jaferdota!^  oqueta- 
\  bemfaZjemósnofoSiquando 
\  tercomwfio. 
\  *    Tem  os  Ecciefiafticos  tã- 
.1  to  de  que  íe  prezar,  ôç  hon  - 
1  rár  (  mal  q«c  repugnem  os 
Hcic^cs)  dcicroa,& corifu 
ta  façcídotalj  que  ate  gran- 
des 'Principcs>&  Rcys,  fc 
honraram  macs  delia,  do 
queda  tcpora!;cIc  fcus  Rey- 
nos» ^Impérios.  Hc  bem 
nòtaucl  b  que  hcíla  par- 
te cícrcucm  cm  fuas  hifto- 

♦ 

iiasIoamVbcrto>  ^  Mar- 
tini Çrumero,  de  Caílimi- 
ro  Rey  dc  Polónia,  oqunl 
íciulo  tirado  do  nioftcyro 
dc  CluniyOnde  era  RciigLO 
fo,por  faltar  a  fucçcíTam  re- 
al nacjuelle  Rcyno,  perao 
goucrno  dcllç:  nunca  llic 
puderam  pcrfuadir;^  ou  pu- 
zcffc  ácfòa  dcdiirò  na  ca- 
bc(ja,ou  tíiaíTc  a  dc  íMo ngc, 
quçhuma  ves  tomara.dan- 
do  por  rezam»  t(ãc  macs  fe 
i  honraua  da  croa^quc  lhe  re- 


preíenrauá  adie  Chrifto»  do  | 

que  dadc  Polónia.  Foi  caiii 
podcrofo.  cfte  exemplo  dc 
Caffimirò  »^ac  tmicandoo 
os  Grandes  dc  ftu  Reyno, 
veio  a  fcf  ncllçs  argun^cD  to, 
&  in  (ignia  de  grãde  nobre- 
za, o  trazer  croa  aberta,  co* 
mo  trazem  os  Eccleíiafti- 
cus.  cuílume  que  ainda  ho- 
je dura.  em  Polónia »  ic  o 
aduírccm  os  miermos  Au- 


toics.  •' 
^  A  íignificaçam  da  tonfura 
Ecclefiaftica,ou  o  porque  fe 

ordcnon,quc  os  Fxclcflafti- 
cos  irouxcírcm  o  cabclJo 
cortado,  foi  (diz  S.£pipha- 

nio)  pcra  que  os  Snçcrdptcs 
daley  noua,fipíícm  opoíios 
aos  Nazareos  da  Icy  ve]ha> 
osquaes  poriflbcriauamo 
cabclloj&c  o  traziam  cum- 
prido»diz  S.Aguílinho,por- 
que  entre  elics  eftauam  cf- 

condidos  os  niyftcrios  da 
rcdcmpçam  do  mundo:  ao 
contrario  doq  fiícçede  aos 

Saçerdotcs  da  Icy  da  gíaçaja 


quem  to 'os  iam  patentes» 
claros»  &  clcfcubêrtois;  Sc  jà 
naai  cjuiícriv^cs  G]>:cr  coni 
S.IÍidoro ,  que  aúj  como  os 
cabclíòs,  pòrieiem  fíiperflu 
os/c  cortam/aflíí  osSaçcrdò- 
tcs,Sc  Eccicfiafticos  dcucm 
còrcátem  (y  todos  os  apeei- 
tcsrupcríIuos,&  defordcna 
dos  ,  pera  q  lua  airna  fique 
liure,  &  dcfcubcrta  ás  inípi- 
raçócs  diuinas*&a  eõtépla- 
çain  do5  myftcaos  imigrados. 

Nam  fala  o  Caaon  do  Çõ 
ciiio>nem  dà  fornia  de  que 
maneira  ouucíTcmosEcclc- 
fiaílicos  de  trazer  a  barba/e 
tózada/e  cuprida.Farcçe  q  o 
deixaria  aovfo  dccadâpro- 
uinçia«0  da  Igreja  Oriental 
foi  féprc.trazccc  aífiSaçcrdo  - 
tês  como  Monges^  a  bárba 
bem  comprida^conio  fc  co- 
lhe claramente  de  Clern ccc 
AlexãdrínOjS.Cipríano^&S. 
Epiphanio :  £c  proua  o  Car- 
deal:Baronio  cõ  a  fo  a  crudi- 
çam  acoftif máda.  Na  Igreja 
latina  ha  macs  duuida^rân. 


de  prcnipçam  nps  fazem  as 
Imagcs  antigas  >  que  hados 
Apoftoips  S.  Pedro ,  &^S. 
Paulo»  q  tãbé  os  Saccrcf otcs 
latinos  críauam  a  barba:  & 
o  filcncío  do  Sumo  Pontí- 
fice Ani^xco  ncílc  particu- 
lar/alado  da  toníuradaca- 
bcça,c5  palauras  tam  cxprcf 
fas^tábem  tem  grande  força 
poreíiaparce-Concudo  cftc 
cuftume  nam  pude  durar 
ícprCsporq  S.Gregorio  orde- 
nou cia  Iiúa  carta  fua  ao  Bií 
po  Calaritano>qcllc  niádaí 
fe  á  fcos  clérigos  trouxeíc  a 
barba  tofacla.Onicfmo  ordc 
nou  atOílososclcrigoso4» 
Cõcilio  Carthagtncs  q  Cc  rc* 
fac  no  c.  £Uricíisde  *oita  et 
ho^cHate  ckr.^  c  Hcfpanlia 
Ôc  França  nani  fabcmosou- 
u c He. n ucá outro  víbí  ainda 
qcm  -lulia  vemos  agora  o 
contrario^pcrq  todos  os  Sa- 
çcráotesItaIianos;aínda  cm 
prouiacias  cftrãgciras,  dei- 
xam crefccr  a  barba»  ao  vfo 
de  fua  pátria.  V  A  - .  5 
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I     No  vitimo  lugar/c  ordc- 
j  nou^q  os  Rcys  Godos  fubif 
'  fc  m  à  coroa  real ,  nam  por 
fucccíTam  dcíãguc,  maspor 
clcíçam  dc  toda  a  Nobreza 
ÍGoiica,  aíTi  Secular  como 
Ecclcfiaftica.  Sam  as  pala- 
uras  do Cm.7^-T>i findo 
lin  face  frtncife.Prtw.ites  to 
tÍHfgentíS,cu,  SAcerdotibus , 
Saccefore  regmConcilio  com- 
mfínicorjflitiiar.Çfc.  Morto 
o  Rey>a  NobrcM  de  toda  a 
rj^famyCÕ  os  Sacerdotes xle- 
ynn  em  Cortes  fucçefcr  do 
Rejrjo.  O  mefmo  fe  repete 
noqiiinto  dozc,fc  dcíafeis 
Concílios  Tolcdanos  ,  & 
neíle  vitimo  fcpoeas condi 
^ocs,q  nam  auiadc  tcr,oq 
ouucffc  dcfcr eleito  cRcy. 
"Rege  di findo  nulUis  tjrjin- 
nica  prdfnrn ptionc  regnti  af- 
feãet.  NuJlí*J  fiib  relimniá 
habita  de  tÕfíuf.aat  titrfiter 
de  caluattis.aut  feruile  origi- 
nem tr^hens ,  w/  cxtranea 
gentis  hoino^  t^c.Qncr  dizer 
Adorto  oRejynenhu  preffima 


fai^rfe  tjTanicaTn'cte  fenhor^ 
do  Rejnomenhtí  q  ern  feligi- 
atn  trouxer  tojnra  :  nenhum 
feiametecaltio^cti  q  traga  ort 
gc  de  e/cr  ano, cu  feja  de  gente 
eflrangcira.Ç^c. 

Ncfc  efperaua  multas  ve- 
zes q  o  Rey  morrcflc  pera  fc 
fazer  noua  cleiçam,  antes  o 
Rey  no  lhe  daualiccça  pera 
tomar  companheiro  no  go- 
ucrnOí  &  fucçcííor  na  digni 
dade^a  excplo  dos  Empera- 
dores  Romanos^aquc  ncfte 
particular  queriam  imitar. 
Defta  forte  tomou  cl  Rey 
Chindafuindo  a  fcu  filho 
Recefuindo  por  côpanhcl- 
ro,  Vuãba  nomeou  a  Hcr- 
migio  c  feu  lugar  jcnucian- 
do  nclle  o  cftado.Egiça  go- 
ucrnou  jutametc  cõVuiti- 
za  filho  fcu  algijs  anos  ates 
dc  fuamortc,&  depões  del- 
ia o  deixou  com  o  Rcyno. 

Poruenturadefejaràalguc 
fabcr  de  nos  o  que  julga- 
mos acerca  dcfta  ley ,  que 
defpunha  fc  clcgcíTem  os 
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Rc js  CjoíIos,  por  veros  de 
Ct^ás^ífllos'S'Ôc  fc  temos 
por- tnícSí  s^roúdtofo  *  àós 
Rej  nos  açcitar  fcos  Prin- 
.ccpcs  por  íucçcflam ,  fc  cf- 
ieblhciòS'i  &  bufcatòs  por 
votos  ?  Ao  que  rcípòndc- 
mos  j  que  iraur  cila  duui 
dácòmòtlla  mcrcçè*,'  nam 
hcdcftc lugar, &:  ^]ue  aple- 
nariarcíbluçam  dclla/c  po- 
de bufcar  cm  Bgidio  Ro- 
manoi  Bòridano » &  loani 
Licicr,quc  fobrc  clhi  fazem 
grandes  ôcgraucs  difcuifos. 
Oquc  a  cHcsi  & Wn&5  lios 
parcçe(riarn  falãdôdbs  leys 
particulares  de  cad;i  Rey  no, 
q  cftas  feânidcguárdar^fo- 
pc  n  a  d  ê  fc  dar  cn trádá  a  mui 
.tosj&grandiíiirnoi  iacon- 
ttcnichtcs  >     cUas  dcfpp- 
nham ,  q  os  Rcys  fcjam  por 
fucçeílatn  ,ou  poi  cleíçam) 
hc,  qtic' fcinprç^  fucççflam 
foi  julgada  por  itíclhòrpcrià 
o  goucíuo  polycico  :  nem 
nos  Rcynos '  onde  os  Rçys 


ouuc  níica  as  pcrcuibaçocs> 
&  dcfcohçcrtoá  ,q'dns  clei- 
çíòcsic  (tgucm*  *E  Godos 
Hefpanhocs  o  cxpcrimctá- 
uam  cadadia  >  ôc  fera  faci( 
encontrar  tòm  niúitòsdcí-^ 
tcs  cazòs  em  fuãsliiftòrias. 
PoRj  nli  nam  íatii  tanrnsas 
paginaSjComo  as  ambições, 
6c  fobornos  dos  prcrcforcsi 
No  tempo  dos  votojjqucm 
jà  nam  vc  nadar  tudo  cm  fá- 
gucj&  ccucldadcsf  E  dcpccf 
d e  1 1  es ,cm  in júftiças&  t yi a- 
niasfDãdofe  os  oílicius  afi 
dapàsconio  da  guerra,  aof 
faurorcsj&  apaixonadosdc 
ivOLio  Rey  elclco,&:  tiráclo- 
fe  aos  do  bádo  contrario^tc- ; 
I  doíc  duuidá,mcU?orcs  par- 
tes pcra  ósicruirem",&:  auc 
do  fcu  goucrno'dc  fcr  macs 
proucitoíb  a  rcpiibl  ica. 
-   Bem  vemos  q  nòs  cftani 
os  da  opiniam  cõtraria  lem- 
brado a  clciçatn  do  Empcra 
dor  Romano,  pellos  tJEIcI- 
rores ,  tres  Ecclcfiafiicos,  & 
quatro  Sc(:ularcs:  à  fabcr  o^. 
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Árçcbifpos  dcColoiiia:Mur 

guacia5<S:Trcuir)s:o  Conde 
Palatino;oPuquc  dcSaxo- 
nisL-o  Marques  de  Brandi m 
bur;5:  o  Rcy(antiguamcn- 
cc  Duqucj  dcBohcniia.  E 
nam  contentes  com  eftefò 
cxcmploí  ajuntam  os  Rcys 
dc  Polónia,  tSc  Dinamarca, 
tomados  (èmprc  por  elei- 
çani  defeos  vaflaUos ,  c] 
com  tanta  felicidade  cxpc- 
rimcca^  a, brandura  dc  ícu 
goucrno^achandoos  em  to- 
das as  occaílocs  verdadei- 
ros pacs  da.patria>  &  defen- 
sores das  leys  com  q  fc  per- 
petu-;  í^.«  Inípciio.A  cftesfc 
rcfpondc  o  mcfmo  que  no 
princípio  diircmos,  q  como 
as  eleições  do  Empcrador, 
I  &ReysdcPoIcnia,6c  Dina- 
niarca »  fam  introduzidas 
pcllas  leys  das  propriás  Pro- 
uincids,círas  ncllas  nos  pa- 
reçcm  mcIhonSc  cílasícam 
dc  guardar^&confcrttarzpor 
q  11  uca  dcfcmctcrovíb  cõ- 
^^odaíucfcíom .  íê  pode 


ieffút  tantos  bcn$>  quantos 

ínconucnientes  ; entraram 
com  a  ;^Ucraçam  dcgouc^r. 
np  tam  antiguçi^  -  ?  •  ^  ^  ^ 
Mas  tornando  ao  4.Con- 

cilioTolqdanOjCnrrc  os  26. 
Bifpos  q  nclic  fc  acharam, 
foijComo  diziamosjo  nofifo 

Anfiulfo^q  no  47. lugar  aíll- 
nou.  ^Tífiulfas FoTíucdlc- 
fts  E€clefíAÍ:pifcopHS,fihfcTÍp 
fi:^^rifnilfo  Biffo  dã  Igreja 
dQSor(o>afsíneL  Aílinaram 
maes  tom  elle  de  Portugal 
luliano  Metropolitano  dc 

Braga:Sififçio  Biípo^de  Euo- 
ra:  jProfutúro  de  Lamego: 
jMontcíis  daGuarda:  Viari- 
cp>ou  Vbarico  de  Lisboa: 
Laufo  dcV  iíeorModario  de 
Beja.'  Renato  Vigaito,  por 
ícu  Bifpo  Ermuifio  dc  Co- 
imbra. Foram  também  pre- 
íetcs  todos  os  Mctropolita- 
nos,cni  primeiro  lugar  íiáto 
líidoro/Afetropolitano  dc 
Seuilba:em  «.  Sciua  Metro- 
politano dc  Narb^naicmi. 
Eftcuam  AlctropqJitano » 


r 
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dc  Mcridq :  cm  4.Iuliano 
Metropolitano  dc  Bragax 
5.  lufto  Metropolitano  dc 
Toledo.  r/iíf:?r'í 
A  S.Braulio  Bifpo  de  Ca- 
ragoça,  fe  deu  cargo  de  or- 
denar os  Cânones  do  Con- 
cilio 3  fobre  que  cfcreuco 
húa  carta  ao  Papa  Honorio: 
da  qual  diso  Arçcbifpo  D. 
Rodrigo,  que  foireçcbída 
cm  Roma  cõ  notauel  aplau 
fo  de  toda  aquella  corte, 
pclla  elegância  de  fcu  eftilo, 
&c  pellas  muitas,  ôcgraues 
fentenças  de  que  hia  cheia. 
O  corpo  dcfte  S.  eftà  fepul- 
tado  na  Igreja  de  noíTa  Se- 
nhora do  Pilar  deCarago- 
ça^dcbaixo  do  altar  maior> 
onde  o  tem  cgrãdiífima  vc- 
neraçam:  fua  fcfta  fe  çelcbra 
ao?  1 8.  de  Março,  cm  q  paf- 
fou  dcfta  amelhor  vida.  Ad- 
uertimosvItimamcte,q  no 
tcpodcftc  noíTo  Bifpo  Aníí- 
ulfo  começou  a  feita  do  fal- 
fo  ProphetaMafamcdcpor- 
^nafceo  no  aííode  Chriflo 


de  597. Começou  a  fe  cha- 
mar Propheta  no  62  3 .  Mor- 
rco  no  dç  627.  conforme  o 
refere  da  Cronologia  de  Pai 
mcrio,  o  Cardeal  BcIIarmi- 
no,  no  liuro  que  fes  do  Pon 
cifiçc Romano,  .a^*/?; 


CAPITVLO  viir 


t. ' 


De  yjííefo  oítauo  Bijjfo 
do  Porto/ 


OGOnoan 
no  ícgumtc, 
Q  que  foi  o  dc 

e    ^  "  ^^^Chriílo  dc 

i^-^ii^^^fóá  <537.  oc  fegu 
dodomcfnio  ReyChintila, 
fe  juntou  por  fua  ordem  aos 
9.  dc  laneiro  na  vacantc  do 
Papa  Honorio  i .  ( q  foi  de 
híianOíôc  7.niezes)o  fcifio 
CócilioTolcdano.Acharáíe 
prefentes47.Bifpos,&  s.Pro 
curadores,  ou  Vigairos  dos 
auzctes:  os  decretos  q  nelle 
feordenaram/oram  poucos 


H  3 


cm 
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£  numcro^mas  dc  g^ãdcy  cí- 
lidadc^ffi  pcraogoucmofpi 
iitaú  daslgrcjn  s  ,c  omo  pm 
ô  temporal  da  republica. 
Mandoulc  que  aos -  filhos 
dos  Rcvs  fcnam  tomaíTcm 
fuas  heranças  dcpocs.da 
mortç_dc  fcps  pacs.^  Pofc 
pena  <fc cfcomunhafa con- 
tra os  Confplradorcsdi  pcf- 
foa  real  -  cnconicndouíc  aos 
úicccíTorcs  no  Rcynb  vín- 
í»A'.rcm.  com  todá  afcucri- 
dadô  nos  matadores,  crime 
catncxorbitantc.Xcmbrou- 
íe  aos  Rcysj&  fc  lhe  encar- 
regou com  todo  o  cuidadoj 
que  aos  bons  Aíinifl:ro5,quc 
ficaflem  dos  Reys  paíTados, 
con  firmaíTcm  asfncrçcsici- 
US  por  cllcs;  5:  confcruar-  j 
(cm  nos  officios^porqucíc- 
prc  criados  vclhoSí&cxpcrl- 
mciuados  fcrucm  mcfhor, 
òc  com  raacs  proueico  da 
republica*  Em  particular  fc 
decretou  ;  <^ue  a$  doações 
feitas  ás  Igrejas  nuclícm  íc- 
prc  fcu  vigor :  ôc  porque  as 


palaucâs^leítc  Caaon<.fam 
àe  Cíntia  importaoda.*asouV 

ucrnos  dc  ircfladaraquí^põ- 
doas  aíii  cm  latim  como  n  ã 
I  i  ngoágc  poituguezà../£f 
um  èfí  mãximè  vt  fthtti  <rr 
cUji  ar  um  Dc  t  aSnh  ea  tur  a 
nobifS  frouidentia  opportu- 
na  :  dkfò,  ^  quâcma^  reri 
Ecclefijs  Dei  a  FrinaffihHi' 
iiéslè  concefji  fuut^  lelfne^ 
riat  /v€lcu)Mcum(}^  altérrns 
l  rfouA  íjualiiet  fiiub  iílis 
non  irjjíijlo  colL-^ta  f  ^^'^^  ''^'^^ 
cxtuennt.-jtain  earHm  yn  e 
perfiFhne  frma  julemnSyvP 
fueUi  qmcuj^  crfu  vtlttm" 
fore^ntiUíUenHí pofmt.  Op- 
portunum  efl  enim^  ^vt  ficut 
fiMia feruitia  hominum  am 
exiíiere  cenfitmíu  ingrata^ 
Ua  ecc/efijs  co}Uta{qtirSfro' 
pric  ffêot  ^iiupcrumalimcíéí) 
eorum  in  jure^pro  mercede 
o^erentium  maneaíit  mcon^ 
Hul/a^Quct  dizer.  r€:{ata 
pede  qiíe  nas  coufu  dsi  Igre- 
jas  dc  Dcos  prcti.^irrws  com 

toda  a prouidciJcia  oppordi" 
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na^  pcUo  que  míindamos^  que 
tudo  o  que  de  prezjente  pellos" 
PrincefesjC^  qualquer  outra 
pefoa  ,  por  qualquer  titulo 
lhehe,  ou  for  ao  diante  dado, 
apfija  fcH^  que  por  nenhum 
cajo ,  cu  em  al^mn  tempo  lhe 
pofa  fa  tirado,  forque  he 
coufi  conueniehte^que  ap  co- 
mo julgamos  ^que fe  auiam  de 
fatisfaz^er  (  fora  o  decreto 
próximo  dcfta  maccria)  os 
hons  feruiços  dos  homens :ap 
as  coufas  que  fe  deram  ás 
Igfejos  (  que  propriamente 
fampera  Juflent^camdepo 
hres)  fiquem  pera fatisfaçam 
de  quem  asofferepeo^  em  feu 
domínio,  fim  n fica  lhe  pode- 
rem fer  tiradas.  Muito  fc 
nos  ofFerçcia  que  dizer /b- 
brc  cftc  decreto,  porque  te- 
mos por  aucriguado ,  que 
nunca  tiueram  bom  fim  as 
pcíroas,que  por  alguma  via 
pretenderam  tiraras  Igrejas, 
as  coufas  que  a  deuaçam 
dos  fieis  lhe  doou.  Eftam 
as  hiílorias  clieias  decxem- 


plos>cm  efpecial  de  Prince- 
pcs  j  quç  com  íuas  Icys  in- 
tcnrararn  por  modo  ncílc 
particular ,  ainda  que  foíTc 
com  pretexto  do  bem  co- 
mum. :  Nas  Conftituiçocs 
Of  ientacs  lemos,que  oEm- 
pcrador  Niçcplioro  Phocas, 
mandou,queninguem  pu- 
JcíTe  deixar  a  Igrejas,  ou 
aiortciros  bens  de  rais>  tirí- 
dolhc  todos  os  que  ate  feu 
tempo  ppíTu iram:  &  toma- 
ua  por  achaque,  queosEc- 
clefiafticQs.enriqueciam,  & 
empobreciam  os  Seculares: 
foltandofc  aquellcs  em  to- 
do ogenero  dc  vicies,  em 
quantos  eílcs  viu  iam  em 
fumma  miíeria:&  nam  auc 
do  com  que  pagar  aos  Tol- 
dados, que  eram  os  neruos, 
&  forças  da  rcpubhca.  Fo- 
ram notaueis  os  caíligos,  q 
Deosdeu  a  todo  o  Oriente, 
depões  q  efta  ley  fc  come- 
çou a  executar,  &  a  olhos 
viftos  fô  via  ir  acabando 
aquellc  grãdc  Império.  Ate 


92..  L  i.  parte 

c]uc  o  Empcrador  Bafilio  o 
macs  moço  ,  entendendo 
donde  nafciam  todos  aquel 
Ics  males ,  abfogou  a  ley  de 
fcu  antcçe(ror,&  reílituioás 
farejas  todos  os  bens,  que 
lhe  foram  tirados^mandan- 
Jo  que  dali  cm  diante  fe 
guardaíTe  inuiolauelmcnte 
cudo  o  que  cm  liberdade 
das  Igrejas  fc  tinha  ordena- 
do. As  palauras  do  Empe- 
rador  fam.  Jmperm  noíJríiy 
(jiiod  d  Deo  profeãtm  eíly 
cum:  a  Monachis,  quo- 
Ytm  pietas^Çs'  ^irtus  eíl  tef 
!  tat.^ ,  (5*  amultis  alijs,  Ugem 
dcT>ei  Ecdeftis ,  de  fan- 
ãúdonjib-My  wlpotiíis  con- 
tra Dei  Ecclefi^ ,  ^el  fan- 
ei^ eor  tf  m  domoSi  a  domino 
ISIíccphorOi  qtii  Imperhtm 
imiajlt^conditamy  pr^fentiu 
mcilorum  cMfam  fuiJfe^ 
r.^dice:  Cf  'vmuerfalehHjiis 
fubtíerponis  y  (ff  confufionis 

{ytqtiÂ  ad injuriam ^(5*  con- 
tumeliam  >  mn  fotum  Sccle- 
fiarum  »      [anífnrnm  do- 


DO  CAT,ALOGO 

morum.Jed  etiamipjius  Dei 
faSkt  fit)mteUexiJfet:Ç5'  ma- 
xlmi  cmn  id reipfa  experta 
eJfet{exqtto  enim  hxclex  efl 
obfetuata^  mhilboni  penitHS 
in  hadierrtfim  ^jfj^  diem  'vitA 
noílrA  ocmrritifed  cotrajnul- 
lum  penitus  cahmtatisgentfS 
defutt)  ílatuit  per  prÀfetem 
^uream  íullam ,  ^tlex prA- 
diíkz  ab  hoc  prefenti  die  cejfef^ 
(fdeinceps  inJirma^Çf  irrita 
permaneat :      locam  habe- 
ant^(f  intijíi fwt^qtíA  deT>ei 
Eccleftjs ,     fanãii  Religio- 
fórum  domibtii  faãA funt  le- 
ites. Qucv  dizct. Entendendo 
por  particular  merfe  diuina 
nojfa  Imperial pejfoa,  de  T^r- 
ligiofis  de  'virtude  cdjjhecsda^ 
a pprouada.Cf  de  muitos 
outros,  que  a  ley  que  ofenhor 
Nifepljoro^que por forca  en- 
trou no  Império jfes  das  Igre- 
jas de  DeoSi  (5*  ca^as  Religio 
fas ,  oíí  peta  melhor  àiz^er^ 
contra  as  Igrejas  de  Deos,(^ 
caZjOS  Jantas  de  Religiofos^ 
era  a  caufa  dos  males prefen- 


tes 
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fes,  (f  expcrsmcBtffc  fa  a 
rais  defiéifpÀáÇãm^  con- 
fufam  (fforifue  defoes  t^ue  ef- 
ta  lej  fe  prãíiccHi  nenhum 
,bem  íotéjiíHte/vinujjsmaae 
naJlisdUt^atttestoJo  ogehe- 

ro  de  calamidades ^  ínfor- 
íumús)ordena  fóreíla  Ma 
de  mro  prefente ,  que  a  dita 
lej  deíle prcjente  dia  çefe.iff 
daqui  pordktnte  nam  íenha 
força^  m  n)ig9r  algum  Mtes 
tenham  feu  lugar,  'ufo^  as 
Icjs  que fdrn  fciíos  cmfamr 

das  Igre^^  (^caxjuJeRt' 

llgioJuS^Çcfc.  ■ 

Graciano  no  liuro  do 
Ocacco^quc  de  vários  San- 
tos recopilou » cota  dc  Car- 
los Martel  Pay  do  Empe - 
radar  Carlos  Magno ,  que 
foi  condenado  apadcçcr  as 
penas  do  Inferno  cm  corpo 
âccmaima*  porquanto  to- 
mara alguns  bens  doados 
ás  ígrcjas:,6c  os  mandara  vc- 
dcr:  o  que  tudo  foi  rcueia- 
do  â  Sancò  Eacberio  Bifpo 
dc  OrIcans,6«:  prouadodc- 


poesiy  com  fcnam  achato 
corpo  deftc  Rey  no  fepul^ 
chro  onde  fora  enterrado 
refere  efia  hiâoxia  i^aulo 
Emílio  nòIíurÒ2.dc  rebus 
ftancoíum, Suno  no  4.  to- 
mo na  vida  dc  S,  Eucfacrio 
cm  20.de  Feuereíro .  onde 
o  notou  o  Cardeal  Baron  í  o , 

no  Aíarcyro)ogio,alJcgaa- 
dooulros  Autores.  E  ainda 
que  o  mefmo  Cardeal  Ba- 
ronío  com  al2.uns  funda- 
mentos  ponha  fofpcita  a 
cfta  faiftoria,  no  que  tocaá 
condcnaçam  dc  Carlos:  to» 
dauía  nam  pode  ncgar^quc 
pcllo  menos  íoi  atorineh- 
tado  por  muico  retApp  rief- 
ta  vida  MarccU  &:  caíligadu 
com  huma  moneinfame^ 
como  claramente  deile  ef- 
crcueS.  Bonifacio,  nEcIic 
baldo  Rcjr  dosMeraos,cm 
Inglaterra ,  q  cambem  quis 
imitar  o  mao  exemplo  de 
Carlos  Martel.  Sam  as  pa- 
lauras  de  S.  Bonifacio  as  fe- 
gii  I  ntcs.CaroUis  qm^Prin:- 

'      ■  •  ctps 
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jrjnr^  ^sleriortim  r/crfor  ^ 
Eccleftanicarúm  ftcuniar» 
sn  'VjiiS  próprios  cowmí^tà^ 
ior:  longa  tarfione^  wre- 
th  f/jorte  conpir/fpMeil.V^l 
canto  como  dizer,  (^arlos 
Rcj  de  França,  afoladorde 
muitos  nioslâros  ^  (5*  'vfur- 
paàor  do  dinheiro  das  Jgrc- 
jítSy  com  longo  t  ormento  y 
morte  njergonhoja,  acabou  a 
>jida.  Porucnturaq  moui- 
dos  deílcexeuiplo  os  Em- 
pcradorcs  Carlos  >&  Lodo^ 
uicOjOcdcnaram  que  tudo 
o  que  fe  detTc  ás  Igrejas^íi- 
caílcpcra  fcmprcnclIaSjCO- 
mo  qucQi  Tabia  quam  mal 
fe  lograuatudo  o  que  por 
alguma  viafc  tiraua  delias. 
Alem  dc  fcr  dc  Princcpcs 
catholicosacrcfccutar  fcm- 
prcj  &nám  diininujr ,  ou 

impediu  o  pnrrínionío  dos 
pobres.  Onde  osSercniíIl- 
mos  Reys  dc  Portugal  po- 
dem fcr  exemplo  a  todos  os 
I  Ptínecpcis  chriftaõs.pocs  he 


içcirco ,  qúcnamganhauam 
macs  CO  fuas  arrnas ,  q  màci 
liam  deífem  a  pcos:  fundãj. 
do  huiti  humcrò  fòiá  nu- 
mero de  Igrejas,  &  moftci- 
rbsfcomo  iremos  vendo  no 
diícuiro  Jcílc  Catalogo.  * 
Fechado  o  feifto  Conci- 
lioTolcdano  affinaram  feos 
decretos  os  47*Bifpos ,  &  os 
cinco  Procuradores.  Sylua 
Metropolitano  dc.  Narbo- 
na.  luliano  Metropolitano 
dc  Braga*  Eugen  io  Metro- 
politano dc  Tolcdo.Hono- 
raco  Mctropolitáno^deSc- 
uilha.  De  Portugal  como 
noíToVfibefo,  Sifufclo,ou 
SififcloBiípo  dcEuora.Pro; 
futurodc  Lamego.  Pynfic- 
nio  dc  Dirmc.  Mcaccfio  da 
Idanha.Diadico,ou  y  iarico 
dc  Lisboa.  Renato  dc  Co- 
imbra. FarnodcVifco, 

Porucntura  qucmouc'-^ 
ra  a  alguém  duuida  p  que 
nas  notas  dcftc  Concilio  6. 
Tolcdano  pocm  o  Ar^cbif- 
po  Dom  Garçia  dc  Loaifa.; 

Por- 
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Porque  à  margem  da  firma 
dc  Vfibcfo^pocm^/f^^  e/í/?- 
fiulfum^^vt in j\..Tolet.  dizç- 
do,quc  Içamos  cm  lugar  de 
VCbcfo,  Anfiulfo,  que  foi 
o  que  fe  achou  no  4.Conci- 
lio  Tolcdano.  As  rezocs,q 
tcuc  Loaifa  pcra  cfta  noua 
liçam  ,  nem  ellc  as  apon- 
ta, nem  nós  as  achamos  cm 
outros  Autoresrances  omcf 
mo  Dom  Garçia  nasann.o- 
taçocs  do  IO.  Concilio  To- 
lcdano» cfquecido  do  que 
neílc  diíTcra :  dà  porfucçcf- 
for  dc  Vfibçfoíao  Bifpo  Fla- 
uio  que  ali  aífina,  &:  dc  que 
falaremos  no  capitulo  fc- 
guintcEfeFlauio  fucçcdeo 
a  Vfibcfo  ,  ôc  cm  lugar  dc 
Vfibefo  ^  fc  ouucra  de  ler 
.  Anfiulfo  ,  bem  fe  deixa 
wqucaAnfiuIfo,& 
nam  a  Vfibcfo  ou-^ 
'uera  dcfucçe- 
dcr  Flauio. 

-  (!.?.!) 

^  'i 
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CAPITVLO  VIIII. 

De,  Fláíiw  nono  Bijjfo 
♦         do  Tort  o.  .  . 


Ooltnuoan 
no  dcl  Rey 
^  FlauioReçcf 
uindo  ,  aos 
lo.dcDczc- 
bro  doanno  dcChriíludc 
648.  conforme  a  conta  de 
MoralcsjTOuernado  aínre- 
jade  Deos  o  PapaTheodor 
ro,&  o  Império  Oriental  o 
Emperador  Confiante,  fç 
çclcbrou  na  cidade  dcTp- 
ledo  o  10.  Concilio  Tolc- 
dano,cmque  aífiftiram2o 
Prelados  de  Hcfpanha,  & 
entre  clles  em  vitimo  lugar 
Flauio  Bifpo  do  Porto ,quc 
aífinandoos  dccrctoSidiffc. 
Flattitís  PortHcalcnfis  Epif- 
copas. Flauio  %f^o  do  Torto. 


E  fem  duuida  .dcuia  fer  o 


BelUr. 


maes 
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macs  moderno  na  fagra- 
cam,  porque  acima  •diflc- 
nios  ,  que  pclla  antiguida- 
de dcílafeaíTentauam,  vc- 
nuaití.&affitiauamiios  Co 
cilios.  Foram  os  <íccrctos, 
que  ali  fc  determinaram  7. 
No  primeiro  fc  mandou  çc- 
Icbrar  a  fcfta  da  ccarnaçam 
do  Verbo  Eccrno,  oito  dias 
autcs  do  Natal,  com  nome 
dc  Expedtaçam  do  parco 
dã  Virgem  noíía  Senhora: 
vifto  como  ordinariamente 
^  a  Igreja  a  1  j.  de  Março  eíla 
occupada  com  apaixamdo 
filho  dc  Dcos,  &:  nam  pode 
tam  commodamcntcj  òccõ 
a  alcgría^quc  o  myftcrio  pc- 
dc ,  fcílcjar  tam  grande  be- 
neficio. No  2.  decreto  Tc 
mandani  cadigar  grauiffi' 
mamente  os  Monges  >  & 
Clérigo dc  qualquer  forte 
cjucfcjam^quc  forem  acha- 
dos quebrar  o  |uramencó>  q 
fi^eram  dê  nunca  irem  cõ- 
tra  í!  fa ij  d c  ,  vida ,  &  cftado 
dcXca  Kcjr.  No  5.  fc  poCm 


efcomunfaam  aqsBifpos,  q 
derem  licença  a  peífoas  Sc 

cu!r  rcspcra  cxerçitarcm  al- 
gum ?.€ío  dc  lurirdiçam/o- 
brc  osEcdcíiafticos  dc  qual 
quer  caiidadò  ^  que  (c/am: 

dcfte  decreto  fc  tirou  o 
Cáp,  J.eccntcr  dísi.  S9-  No 

4.  fc  dà  forma  ás  viuuas ,  a 

c]nc  chamauam  religioíàs, 
doliabito>  &coucado,quc 
dcuiam  trazer  ^  o  qual  refc< 
rcGraçiano  no  cap,*vltimo 

20,  q.  I.  Kg  j.  Ic  prohibcj  q 

ás  ucs  fc  forem  achadas  fa- 
zertm  alguma  coufa  con- 
tra fcos  cftatutoSjíc  lhe  nam 
admitam  cfcufas ,  antes  fe- 
jam  caíligadas  conforme 
Atas  culpias  r  do  q  ue  cambe- 

[az  memoria  Grai^íano  no 
cap.  omnçn  fAmiiiA  27 •q*!» 
No  óXc  ordena^que  os  pacs 
cujos  filhos  cm  pequenos 
trou:i:ercm  habito  ClcricaL 
ou  monachaly  por  fua  von* 
rade>ou  diãtc  dc  fcos  olhos, 
fcm  cllc.s  os  cQ^ipcdircm, 
nam  políam  dcpocs  que  os 
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filhos  ferem  grades  aplica- 
los  a  cftadofccular.Do  qual 
faz  mcnçam  o  mcímo  Gia.- 
cianoho  r;  i.io.fv2.  Ofc- 
timd  Caiion  todo  hc  cõtra 
os  chriílãQs,cjLic  vendem  cf- 
crauQs  a  ludços,  ou  Gccios, 
6  qac    lhe  prohibè  fo  gra- 
ucs  penas,  pcllo  perigo  T]  os 
Ucscfcrauos  corriam  dcíc- 
guirem  a  crença  de  feos  fc- 
nhorcs»  como  jà  tinha  mã- 
dado  o  EmpcradorConííá- 
cio  na  ley  VnicaCod^  Ne 
chriftiémm  mancifiumffét  - 
reticM^*vc[  líidiíís  pofidc.it, 
O  que  fcs  íbbre  tudo  çc- 
lebre  a  efte  Concilio  foi  a 
ConfiíTarn  dc  PocamioArcc- 
biípodc  Braga,dc  certo  pcc- 
icado  em  q  húa  molhcr  o  fi  - 
zera  cair:  &:  porq  nas  hirto 
rias  antigas  fc  naui  aciiarâ 
tam  facilmente  exemplo  dc 
penitencia  tam  ràra,em  pcf- 
foadc  tanta  autoridade:  & 
íâbedc  da  maneira  q  paíTou, 
podeíèrâir  dc  cdificaçam  a 
todo  o  citado  dc  pcífoas: 


nos  pareçco  po!o  aqui  pcl- 
lasmeínias  palaurascoin^ 
o  refere  o  Concilio^  q  fam 
grauiflSmas>&  dc  fumoícn- 
timentOj  <^  rambê  porq  aíli 
ficará  maes  *  autorizada  a 
verdade  deíle  acontçcime* 
to^deq  por  extraordinário, 
tkrararaccc  acõteçidcpodc- 
riam  duuidaros  dc(la  nolTa 
idade,  em  q  tacs  exemplos 
dc  pciiiccíicia,  affi  cow^ioíc- 
nam  exerci  camjaífi  fam  dif- 
ficulcofos  de  crer .Dis  pocs  o 
Cõcilio. 

Decrctíi  pro  Fotamio 
.  £f  i(copo. 


A    S Sí{í?iac  pote)\',?riH5 
4  |k,  canoram  in  ta  u  t  u  frn  - 
ternA  UtitU  tibia^quia 
dinina  pict^ts  coniu  ntlí  noj- 
trum  ad  concordiA  conuoca- 
uerat  iludia»  (f,  conuenerat 
mjíjliríanf^it^reiijimiiã  vi- 
Ifitatíone  ãtfcipltnA  'videba- 
'  mur  paternas  regulas  inm- 
Uap>  Seigranins  fiílru  pro 
cjmbalo  fumimus^  fmus 


I 


pro 


Digitized  by..Q^a|^ 
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pro  carmine  dccantamus  ige- 
mentefq^  cu  Httremu  quefii- 
btudicimusi  dijjoktú  cfigau 
diumcardis  noítri/verfia  eíl 
fnlfíãumcljonff  iwfrer,  Vn^ 
de^  Va  cctmn  noiU  conf 
pcimus ,  quoniam  cecedife 
monam  capitis  noíin  ^jide- 
mm^dumtam  nohiie in mfi* 
rnií  CO  rriúti  ijííod  in  tam jii- 
Mimefaãitatis  oftiminetU. 
{Ecccetcnimtraãatíhus  No- 

I  bis  in  pace  ^cL,  dc  tecle fiaíli^ 
çis  rcgíilu  3  dclítum  eíl  cm- 
uentuinofiro  epiJioliHm^con' 
fíifAconfef  ionisj^  abolenda 
fubfcriptionis  :  qtfod  Fota- 
mius  Bracarefis  ecckfu  Epif 
CúpuSi  defaãis  propnjsjuifj. 
verbis  annotarat^&  artivu- 
lis:  quo  rcfcrato  quld  oblite- 
\anda  pagina^  et  abalenda  li- 
t(j\iy'í la  panderent elenihai 
^etihus  pQtius  qti.^rn forno- 
nibusjacrjmo/a  Qonciore-- 
cenfmt,  7 une  fohtanè  tan- 
fujecretm^  adunatis  Pon- 
Si^tbm  Dei,  prádiãu  Epif 
\0  adeffe  corãnobis  feci- 


mus.  Quê  ftnguhihtis  a^gre- 
dientes  amplius  quam  loque- 
lis,  rcferatam  iHi fuàdt  for- 
mitatis0  noílrA  confufmis 
fcripturaín  frotulinsus:  Cjui 
accipiens.a  c  recurrcfis.ffd- 
titíbus  hobisn)trumfui  ope' 

matio  e^eff  iUe  fuum  aãum» 
[uij^  oris  eloqmumy  fumrum 
qtío^  digttormn  ejfe  robur 
cijferuit^  quod  iUic  rekgendo 
peruidtt.  Rurfum dmni no- 
minis  conteílatione  huncad^ 
juranteSiobteflati ftmus,^i)t^ 
an  dcfe  Jffonte  mendacii  dice- 
ret^atit  aliuiins  ^iojetia  pre^ 
meretur»  perSerrjtusta' 
/Í4  enarraret,  'veracifer  in 
dicaret.  Quimox^cbitim- 
cejummibtfrj^  pláratu  made-- 
tibíií0fragore fingtiltuú^cu 
nfniiêi  ^einominisjurameto 
clammitfe  'vcre  eadem 
mala  c.  .  /  cofiteri^  0*  ad  hac 
cofteda  iiiiíla  fc  ^uiolctia  pr^ 
grauari.  Vndeetia fermèper 
noHc  mcnfs  J^antedefruifc 

regimen  EecUfu  fua^  er- 


I 
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fiaffith  aãmm^  fànitetèam^ 

fi  (SclHftf^e.edixnfTííc  per fi- 
dele  ff/  confcpioni  am.agntto^ 
£f!4od  tftciíifMmífoJorduif- 
Jk^  et  decUr^o*Matt  bSic  fa- 
terna  arUiquitas facris  rega- 
lis  dí  íjceríf  aí  honore  dccer- 
jMf^nos  tame»  jijffijerati&nis 
jmra fèruates^mn  aif!í$ãm$tít 
/iOifJcn  hoúQi  is^  quodipfe  fibi 
Jkicriminis  cofejsiúuejaiuk- 
rat.fed  n)altda  autboriíatede^ 
creulmm,  pcrprtíu  pfnhetu 
húc  infcruirc  ojjicijs^  (y  dru- 
nis:  promdcntcs  melitts  ilhám 
per  afferif^  ãi$mopí  ire  ps- 
nii  ernu  folundineni;vt  cjua- 
dof^  perueniret  ad  rcfrigerij 
:  mjinfioniMireliãimvoltí' 
tádiífÁA  Mtit^dinCy^d  pritci' 
pitiíi  dãnutioni^STunc  vene- 
rabilem  Fn^ãnofiím  ecclefiA 
Dmmknfií!  Spifcoptím  comu-- 
momniurn  no^fwn  eUãionc 
coílituimm  èuicfíA  ^Mr/zca- 
renfisgubernàculaconimere: 

Istát  n^amnem  AdetropoUm 
proHincU  GalldcíA,  cuuãGS(j^ 


SP 


Epifcopos^populof^  chenfité 
ipfífí^y  omnmmqfCiíram  ani-^ 

marutn  Br.uarenfis  ccclcfiXy 
gnb€rnandamfufLipí€HS^  ita 
coponat^t^  confiruet^vt  (f 
domininoílrude  rcãitudmé 
operis  fiuglarificef^^  Nobtí 
de  mcolumitate  ecdefiâ  etM 
g^udmprânet^Quia  nitro  ad 
futnrj  profpicere  coucnic^  nc 
exonri  pofu  m  (iatu  pacis 
(juâdicominotiolitis^  Pétru 
fentetul,^t4djamdiãú  Pota- 
miu  Cpif  ifií  reãlttidwc  da- 
nat ,  huíc  decreto  ccneãere 
noíhavigiíãtia  procuratMm 
português  vai  o  rcguintc. 

Decreto  acerca  de  Tot  a 

mio  Bi^o^  ■ 

P  vderamostoc4r  de  cfpaço 

'1  fjnoroffi  f ratita  da fra- 
ternal ^Ugriéi^forqêMtoadi' 
uina  piedade  nos  aftintaraa 
todos  cocardes,  *vnidtís:(^ 
conuuiha  euitar  a  triflez^a? 
poes  mediante  4  difitptina  7 
parefe  tínhamos  renottadas 
as  regras^  qpera  eUa  deram 

I  2  no^os 
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igardo  inJivH  f/íefo  akgrc  là 
amosmamdosiriíles.Çf  pe 
^adosfeslros.í^  emhg^rde 
jerfcscMtamos  Uma  ^  coes : 
emendo  acopanhamos  as  la- 
rimas  de  Hieremi^^di^do. 
yícahou[e  ogoílode  nc^ocih- 
'acam0  no^armiftcafeco- 
icrteo  eyn  prato,  la  diante  de 
losfcnam  ue  macs  q  çjjs: 
>aes  em  nojfas  olhos  wmos 
krrtbaâa  a  croa  de  mjfa  ca- 

Wc:i'  QuATidocúufatéím  no- 

)reif^q  tam  fnl/limegraó  al 
:ancar4^caio  emlngar  tam 
'uaxo^  (^hu?mldc.  írfe  poes 
^le/.d/e)\q  efiãdonós  em  [ata 
^hs> tratado  daslejs  Bcclefi- 
fííticoéje  trouxe  a  nofo  aju- 
tam  et  o  Im  memorial  de  cojif 
famcofufi^Qf  de  letra dtgna 
untesde  fer  riflada  ^qPot a- 
mio  HiJjfO  da  Igreja  de  £ra- 
7a  copHZjirade  feosfrofrios 

defeitos^  ditara  de fna  nota) 
èfcreuera  de  fiáa  mam.  O 
^íé/l  aberto fe  leo pello  choro- 
roa\mtametojmsesço  lagri-- 


moi^  q  €0  palauras,  aqtiíUo  q 
continha  o  papel  di^no  de  fer 
rifcadoí(f  as  letras  indignas 
de fere  <vi/ías.  ^Jjitados  «- 
tam  par t  icular mente em 
fe^edo  os  Potijifes.fiz^inos 
aparecer  dtate  de  nós  ao pro- 
prio  %jjfo^iqt4e falando  maes 
com  lagrimas co  rcZjoes,  lhe 
moHramos  obertaaefcritH- 
radefeosdcfeitos^Qf  riojfaco- 
ff ífam^a  qual t ornado  elle, 
tornadoa  alcrfedopergt^ta- 
do  por  nosyfe  era  aquclla  inti- 
ma fã  obra  fíia^  de fua  no- 
ta,aJJirmou,q  tudo  o  q  tinha 
lidoteram  palaurasJkas^Cfa 
final  feu.Ouí  ra  njes  o  a  rnoef- 
tamos^  Çf  efconjuramos  peUo 
nome  diimo^q  dijfe^e  co  ver- 
d^de/e  porv^ura  pleuataM 
a fj  aqudlcfalfo  teílemunho^ 
ou  akm  co  al^iia  *uiotecia  o 
cÕfirãgia  a  if[u,^o  q  elle  com 
*oos  woroZja^(^QS  olhos  a  ra-- 
^ados  e  lagrimas  ^partmdõ  as 
palaur4$  co folufos,  jurando 
pcílonome de  ^eos^hradcu^q 
verdadeir<ametccofefauaJeos 


bj'Gçw 
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defeitos,fem::éQÍ^ncla  algua 
o  conslra  n^cr  à  confjfam  dei- 
les:  (f^HC^  japor  efpAco  de 
qt^afinme  messes, fe  tinha  pri 
íiado  do  goucrno  dcjim  Igre- 
ja,  (0*  metido  cr/ihumlmar 
tfireitOf  pcra  alifazjtrpenU 
tenda  de  fcu  pccc/ido.  S^^bi  ■ 
docntam^  declarado  por 
fila  pelconjífam.cjHeelle  cai- 
rá cm  hi'j?i  pccc.ido  de  desho- 
nejlid.  ule^duida  que  os  Qano- 
nes  [avtados  determine aos 
til  CS  /'ic  fe ja  í  iradas  J}i  m  dig  - 
nidadcs,  Isl is  todauta guar- 
dado as  lejs  da  mifiricordia , 
lhe  nam  tiramos  o  nome  dít 
honra^q  elit  fe  tirara  ap pró- 
prio,pelU  cdjifanf  de feu  pec- 
cado^  i^íaj  determinamos 
com  firme  authoridade^  ^ellc 
firuife'  em  o  ff  cios  de  perpe- 
tua pemlencia^  (j>  miferuu. 
achando fer  melhor^  q  elk  ca- 
minhe  pelbs  afperos  ^(f  traía 
%ofos  camifihõs  da  pcnitectat 
pcraqalgihora  chcgtêiamo 
rada  do  depanfo deixadoo 
a  largfáe^a  de f^%.^otade^fe 


precipite  na  eterna  condena- 
fam,  Determinantos  entarn» 
porekífam  comu  de  todos ^q 
ODenerauel  lUfpo  de  D  ume 
Frtituoz^o^ouírna^ea  Igre- 
ja de  Braga  f  de  maneira^  f 
tomado  ã  [cH  arou  o  lontrno 
de  toda  a  Adetropolida  pro- 
mncia  de  (^allij^a^todos  osBiJ 
pos  ^(j"pLuosdefua  jurdiçanh 
(S  o  cuidado  dc  todas  as  al- 
mas daquella  Igreja:  de  tal 
modo  os  coponba^C^coriferiic^ 
q glorifique  a  nojfo  Senhor  co 
a  inteireza  âejeti  tíabalho^ 
a  nos  de  a  todos  contenta- 
/^'cto  com  apasdeftiaJgreja^ 
E  porq  importa  freuenir  ao 
futuro, per  a  que  no  cíiado  da 
pàs^fe  nam  IcuantealgUa  in- 
quieta fam  de  demanda  ^pro- 
curou nojf  í  ^igilacia  dc  aju- 
tar  aesie  decretada fentef a 
dos  Padres ^q  jufamete  con^ 
denaram  .-íq  dito  lUfpo  Pota 
mio.(fc.  Ate  aqui  chegam 
as  palatiras  do  Concilio <b- 
brc  que  fe  pode  bem  duui- 
dar,  fc  foram  maiores  os  ar-: 


I  «.      -  > 
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guinecos 
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gumcntos,  q  dc  pcflícciíciâ 
deu  Powmio:  fc  os  que  nos 
delias  podemos colljgir, da 
grande  pcrfciçam  dos  Pre- 
lados daqucllc  ccoipoy  que 
tanco  cflr.mhauam,&cho- 
rauam  ainda  pecados  come 
tidos  cm  ícgrcdo,  &  de  que 
nam  fabía  macs^  que  o  de- 
linquente, por  cuja  confif- 
fam  tiuciam  dellcs  noticia. 

He  certo.que  aopiniam 
que  todos  tinham  da  íanti- 
dade  dcPotamio*  os  obri- 
i  aua,  atòm  tantas  inftan- 
cias,  &  exame  pretenderem 
faber  a  verdadezperfuadidos, 
que  nam  paííaria  por  cllc  tal 
defcuido.  Mas  o  íanto  pe- 
nitente nara  dando  nada 
pellaíama^&  dignidade»  q 
pcrdia>qti]S  antes  com  con- 
fuíàm  fua  cQnfcflar  o  q  íi/c- 
ra,  Sc  por  íêntcnça  de  todo 
o  Concilio  íãzcs:  a  puuiren- 
cta  que  lhe  foíTc  ímpofta,q 
goucrnarfc  ncítc  particular 
porfcu  parecer»  pclla  occa- 
fiámt  que  dauaao  inimigo 


de  feguadar  còni  a  tetaçani^ 
&  elle perder  outra  vcs  a  gra 
ça^qunco^lhccuftara.  i^c- 
ra  q  cfte  cazo  ficaíTcem  Icy , 
ordenaram  os  Padres  do  Cõ 
ciiio,  que  qualquer  Bifpo* 
Saçcrdotc,on  Diacono,quc 
de  fy  confcíTaírc  publicamc 
te  algum  pcccado  mortal, 
ou  com  verdade ,  ou  com 
nictiraí  foíTcpriuadodefua 
ordem,  &  dignidade.  2VV^ 
enim  abfolm  (fam  palauras 
do  Canon}  potdi  is^  qm  tn 
fe  ip/km  dixerk,  qnod  diãi 
in  alijs  ^lirúretar :  e^uonhim 
omnisiqui  fihifuent  mor  tu 
califa ,  maior  homicida  fit. 
"TorqueJenaM  pode  aífoluer 
aqueie ^  q  contra  Jyconfefar 
coíifa,  que  dita  de  otitTO%fem 
dHU$ãafe  caftigarU>nem  po- 
de aucr  maior  homicida ,  que 
aquelk  quefemataappro* 
prio,  '■  -  - -.^ 

Nam  fc  acharam  dc  Por- 

tugaí  nefte  Concilio  com 
o  noíío  Biípo  f  lauio  maes 
I  que  S*  Frdttíozo,q  jà adina. 


nam 
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namcomoBifpodc  Dumc, 
fcnam  como  Alctropolita- 
no  dc  Braga,  Ccfario  Bifpo 

dcLiíboa,&  Zózimo  dc  E- 
uora. 


CAPITVLO  X. 

35^  Froarko  dicimò  'Bij^o 
do  Porto. 


INDA  ate 
o  prczcntc 
nam  cncon 
tramoscom 

í,=r^iò  ^i^po  dcíl; 
cidadcj  dccj 
tenhamos  macs  memorias, 
doque  dc  Froarico,  dequc 
agora  começamos  a  tratar: 
porque  o  achamos  aílínado 
cm  quatro  Concílios  Na- 
cionacs,  hum  cm  Braga,  & 
trcs  cm  Toledo.  O  Braca- 
rcnfcfoi  o  3.  dos  daquclla 
cidade,  çelebrado  no  quar- 
to anno  do  Rcvno  do  Vuã- 
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ba,  pcllos  annos  dc  Chriílo 
675.  cm  q  conforme  a  me- 
lhor conta  dcBcllarmino. 
gouernaua  a  Sc  Aportolicâ 
oSummo  Pontifiçc  Adco- 
djro(cm  cujo  tempo,  có 
cuja  licença  os  Venezianos 
elegeram  aprimciraves  Du- 
que, que  foííc  o  Prcfidcntc 
da  fuarepublica.)E o  Impé- 
rio Romano  Conftancino 
Pogonaro,  que  foiEmpcra 
dor  dcs  do  anno  de  668.  ate 
o  dc  685.  cm  que  começou 
a  gouernar  luftiniano  o 
macs  moço.Trataranfc  nef- 
te  Cõcilio  coufasdc  muita 
importância  pêra  o  bom  go 
ucrno  da  Jgrcjardc  tod.is ci- 
las fc  formaram  oito  Cano 
ncs,  cuja  matéria  hc  afc- 
guince.  Do  primeiro, que 
no  facrifício  da  Mifla  ic 
nam  confagraíTc leite,  em 
lugar  dc  vinho,como  aigús 
Hereges  co(lumauam,poes 
a  matéria  do  fan^uc  aíljna- 
da,&  infticuida  por  Chriílo, 
era  vinho  dc  vuas,como 

T 
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ç^yrAlãu^  do  fagradoEuaa- 

i^cllio.  Acodíoíc  macs  aou- 

tro  ahiiro;C}uccncam  corria 
cm  muicas  Igrcj  is ,  &  era 
d  arfe  molhada  a  lioft  ia  cõ- 
fagcada  aos  que  comunga- 
uam ,  cuidando  fakamentc 
os  inucutores  dcílc  erro,  cj 
aili  o  ordenara  Cluilloiquá- 
do  dera  aqiicllc  bocado  mo 
ih  k[  j  a  ludasj  peia  declarar 
a  S.  Ioara>que  o  mcfmo  lu- 
das  o  auia  dc  entregar. Ncf- 
ce  mefmoCanon  (c  ordena, 
q  jc  o  vinho  que  fc  ouiier 
dc  confagrao  va  ícmpreniií 
curado  com  agoa »  por  nel* 
la  fe  rcprcrcn tareai  os  ho- 
mens ,  porque  o  fangue  dc 
Cluiílo  fc  dcrraniaua.  Sam 
cilas  palauras  do  Canon  as 
mcfmas  de  que  tinha  vzado , 
o  Papa  lulio  i.aos  tíiíposA 
SaçcrdorcsdcEgypro  ,&  fc 
referem  no  c.  CHm  omncdc 
túfecratione  Mã.  2.  Dode  pa- 
rece q  cdc  abu^o  fchia in- 
troduzindo cm  Hefpanlia 
^  no  tempo  do  3.  Concilio 

y-  ■      -  ■  •    .11  .      "         .._jL]  I  i 


BracarcnfCjComoaiucs  cm 
Egypto  reintroduzira,  aíIi 
o  nota  o  Padre  Vafqucz 
in  i.p.toM  s.  216. €.  I. 
Frofc^i^ue  bceftamatcría  S. 
Cvpriano  na  terceira  caica 
do  liuro  fcgundo^explican- 
doaqucllas  palauras,  íiíite 

que  (t  aproucirou  depões 

S.  A^uílmhoA  o  Concilio 
Carthagmes    'cm  que  fe 
achou  o  mcfmo  S,  Doucoí, 
pera  decretar  eíla  doutrina 
no  cap'  24.  dc  q  parece  foi 
tirado  o  tvi^.  In  Sacramcto^ 
áe  conftcraiione  diB.  2.  No 
Concilio  Traliano.  acha- 
mos outro  erro  oppoílo  a  eí 
cc,dcçcitos  Hcicgcsaqucm 
chamauam  tíjdroparafta- 
ras,ou  Aquários,  pcrfiauam 
eílcs  fer  a  mnecria  do  Tan- 
gue dcChrifto»  fô  agoa.cn- 
ganãdooso  Demónio  com 
capa  de  fobricdade.  Pctlo 
contrario  fciuiam  os  Armé- 
nios, dc  quem  refere  Thco 

phihKÍlOj&Nyçcphoro.quc 
.  '       ■       •  por 


AtigJ.^.  áe 
dut.Ctftf- 
tí.eafzi. 


C.Jn  SjíT' 


Tbrtfhiiiã 
.lá  f  Jf.ry. 

Hiíefh.lih. 


por  ncniuim  modo  coníc- 
tiam  fc  fizcífc  cila  mifiurá 
dc  agoa  como  vinho,  porq 
cntam  diziam  nam  íicaua 
I  o  vinho  apco  pcra  ncllc  íc 
confa^ar.  Arudoacodioo 
fagrado  Concilio  Tridcnr. 
dando  poi  cfconuingaclosa 
todos  osqdiílcíicm  fcrcõ- 
tra  aiafiituiçam  dc  Chrifto 
mifturaraf^oacora  o  vinho 

que  ouucíTc  dcfa  matcria 
dcfcu  Tangue* 

Mo  fcgundo  Canon  fc 
pocm  penas  grauiífimas  a 
todos  aquclics,  quevíàrcm 
dosváfos  (agrados  cm  cou- 
fas  profanas,  ^  fceílranha 
muito  a  temeridade  dc  al- 
gas SaçerdoteSf  ^  ncftc  cri- 
mccrnm  coaiprchcndidos, 
priuandoos  dc  fuás  ordens, 
&  benciicios»  fc  ao  diante 
oufaíTcm  coaicícr  tal  facri- 
lc:>io.      :        : ;  :  - 

No  terçeiro.  Se  manda 

aos  Saçc'dotcs,quc  por  nc- 
iihuaia  via  digam  miíla  fcm 
cftola  Jançada  do  pefcoço 
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íbbre  hum>  ôc  outro liorn- 
bro,na  ferma  q  agora  a  cof- 
tumarn  Icuar/  dcquc  fc  ti- 
rou o  cap.  antiqua  diíi. 

Ho  quatro  (c  proliibc 
aosEccIcfiafticos,  viucícoí 
das  porras  a  dêtro  com  mo- 
Ihercs  dcquc  fc  pode  rcrmà 
fofpeira.pclla  occafiam,q  uc 
comifto  podem  dar  aos  íc- 
cuIarcsdccfcandalo-Quacs 
fejam  as  molhcres,  q  os  Ec- 
clcíiaftícos  podem  ter  cm 
luas  cazàs^achamosnoCõ- 
cilioNiçeno,  Can.  g.ondc 
fc  apontam,  May,  Irmans: 
Fias,  òc  todns  aqucilas  de 
que  nam  he  licito prcfum ir 
mai.  Refercíê  cflc  decreto 
no  c^p.  intcrdíxit  s  z .  dtp.  òl 
L\s\mm  epilogo  o  Conci- 
lio Cartliàgincs  }.  porcftas 
palauras.  £í<m  ClcruufcU 
matres,  a/luu,  m.itcrrer.t^ 
amiUiSarares^et  flufratru, 
autSototmn^  (jf  qumiwj^ 
^'^-JimdíaMmeíltca  necefsi- 
tat emitiam  antafuamordi- 
narentUT^  cum  eis  habitdat. 


diji. 


c.  tMi. 


J 


Ôigitized  by  Gpo^l^ 


o6 


h  -   'P^J.R  T  B.  no   C  Á  TA  LQQO 


(S^c^  Que  vero  a  ícrJ  ÍJam 

Pt/.íncío  Ha  AÍ^  Irmãos, 

Jrm.toy  014  Irmã  9  '&  to^as 
'aqueU^s  auefera/cíi  Jerut^o 
tinhamMss  fartas  ã  dentro^ 
antes  de  ^eretií  ordenados. 
No  Cânone  5*  prohibe 
aos  Bifpos  hum  abuzo  cm 
que  unham  dado, pendura-* 
uam  (obre  (y  nos  dias  dc 
n>  'iior  fcftní  varias  relíquias 
dc  (àntos  Martyrcs  chr 
tam  ornados  cò cilas  reme- 
tiam cm  çcccos  andores,  ou 
charolas,&  fe  fdziam  Icuar 
çm  hombrosdc  Djaconos, 
vcftidos  com  (obre  pclizcs, 
nas  piociíTocs.  Mandallic  o 
^  Conciliou  que  em  quanto 
.  peífciicrarcai  ncíla  culpa, 
j^nam  digam  MiíTa^ncmçc- 
lebrcm  os  officios  diuinos. 
^:  Contem  0.6.  Canon  jo 
jcmcdio  >  que  fc  pòs  á  feuí- 
ridade  de  alguns  Prelados^ 
que  por  pouco  macs  cíc ' na-^ 

da  mandauam  acoutar  os 

> 

i  Sa^ilotc^»  ÂbbadçSf  Xcui- 


tas,ãcc«Dequc  fc  deram  gra- 
des queixas  ncíle  Concilio: 
ordcnouíclhc»  que  dali  enr 
diante  nam  pudcíTcm  man-. 
dar  dar  tal  generp  dc  cafti- 
go  afemelhantcs  pcílbas,re 
nam  foííe  em  cazos  rariíG- 
mos^&rgrauiilimos^  (bpcna 
dc  cfcomunham  maior,  ou 
menor ,  conforme  foííc  a 
cKorbitãcía  do  caftigo.  Le- 
broufclhc  vlcirnamentCj  q 
f :  ordinário  melhor  íê  cu- 


ram os  malc:>  coai 


biãJ 


que  com  aípcrcza,  &  fcueri- 
dade,  porque  o  caftigo  bra- 
do caufa  rcuercncia,o  aípc- 
ro  ne  fcròçebe^  ne  emenda. 
As  palauras  latinas  Tam  An- 
ulares. Liuiter  cafiígatHS 


a 


reueretiã  exínheícafíi^anti: 
ajjferiMís  nima  increpauo, 
nec  increpationem  rcápk  > 
nec  fãltuern.  tiftc  Cânone 
refere  Graciano  no  feu  de- 
creto no  caf  .Qum  h€4tM 

OCanon  /.todo  Iiecontra 
aambiçani  dos- Bifpos,  que 


c:ciimhà 
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por  dinheiro 4Íam,ou  ordcs, 
ou  bencficios  cccleíiaAicos 
aúiao$ordcnâdos.&clcitos: 
como  aqaem  osbrdena9& 
clcgc,  fc  liic  pocm  as  penas 
do  Concilio  Chalçadoncfc, 
que  fam  priua^aai  dc  olTi- 
cio»  &  beneficio.  No  viti- 
mo Canon  fc  cftranha  mui- 
to ás  pcflbas  Ecclcíiaílicas, 
deixarem  perder  ds  cou- 
faSiôc  bens  dc  fuas  Igrejas,&: 
tracare  (6  de  acreícctar  fcos 
patcimonios^ôc  íc  lhe  nian- 
da.que  do  próprio sfe lhe 
faça  pagar  tudo  ocjucpor 
foaculpafc  perder.  Aífi  co- 
mo fc  ordena  cambem, que 
OS  melhoramentos » que  fi- 
zerem nas  mcfmas  Igrejas, 
dc  fcos  bens  proprios/c  lhes 
paguem  das  rendas  ccclcfi- 
aílicas.  Rcfcrcfc  eíle  Câno- 
ne por  Gratiano  no  c.Qm^ 

Eftcs  foram  os  oito  Ca- 
nQncs  do  tcrçciro  Concilio 
Bracarcnfc,  que  aqui  quife- 
mos  por  tanto  por  cxccnfo. 


poriercm  tam  próprios  nof 

fos,&  ter  grande  parte  n  cl - 
Ics  o  Biípo  JFroarico ,  que 
os  a(fínou»Sc  confirmou  ná 
maneira  fcguin  icFroaricHi 
Deo  iubente  JEcclefiA  Portu- 
c^lcnjis  Epijco^i^s  ^Jimiliter. 
Froarico  pof  merçe  de  Dcas^ 

£ifpo  do  Porto^afsinci  fc/ne- 
lhantemete.  Os  macs  Gela- 
dos, q  aíi  fe  acharam  foram 
còomcfmo  Froarico  noue, 
conforme  aoCõcího  q  tras 
frcy  Bernaldo  dc  Biitco.  E 
oÍ€o,feouuermos  defcguir 
ao  Arçcbifpo  Garçiadc  Lo- 
áifa.  Aduuida  codacflàfo- 
brc  Lcocliglo ,  ou  Lcodeci-^ 
íio>como  lhe  chama  Loaifa, 
Metropolitano  dc;  Btága. 
Que  aÀina  cm  primeiro  lu- 
gar ,  como  prefidentc  que 
foi  ncíle  Concilio  ,  dis, 
íjcodecifim  in  (hriíli  nomint 
Epífcop^ii  >  cognomentú  (aíu 
poémefta  firma  Loaifa)  lu^ 

cunii  y  qmdnobig  cum  fan^ 

jãis  QoepifcofU  meíSiqui  me^ 


■  Zt  i  . 
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cem  conferi fferunt.  Dtú  inf- 
pir^n  te  compLtcuit     r  clcgi^ 
fihfcrtpfi'  Leodecifio  Bif- 
po  em  nome  ck  Chriflo ,  por 
j obre  nome  luliMo.nuí,  (3' 
fe/creui  eflas  ConítítHífoes, 
fegundo  nos  parcfco  f.íZ^dloé 
por  injffiraçamdmna^amim^ 
aos  Bijjjos  mcQS  compa- 
nheiros. Frçjr  Bernardo  quer 
quc  luli^no  aquinamfcja 
fobrc  nome  de  Leodigio 
Bifpo  dc  Braga,  fcnam  no- 
me próprio  do  Metropoli- 
tano de  Scuillia>aqchama- 
uam  luliano,  &:  a  (fina /n- 
lianoem  nome  de  Chrtsio  XiJ 
po  de  S et*  ilha  ,  fie/cr eao.  E 
acrefçenta^  que  nam  fabca 
caufa»  que  o  poderia  crazcr 
a  Braga.  Como  íc  lum  foíTc 
baftantc  poderfe  achar  prc- 
fencc  jiaqucllc  Concilio. 

£m  outra  coufa  dl  íFcrcm 
tambcm  cftes  dous  Auto- 
res no  particular  dcíle  Con- 
cilioi  que  fr,  Bernardo  ain- 
da que  iras  entre  os  Prela- 
dos» que  nelle  aíliíliram  a 
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Froarico,  falo  Biípo  deBri- 
conio,  &  nam  do  Porto.  E 
D.  Garcia  de  Loaifa,  acrcf- 
çcnta  nofcú  texto  ao  Bifpo 

Mela  dc  Bríconio,  o  poc 
imnncdiataméte  apcs  Froa- 
rico. Sem  duuidanosparç- 
çe,quc  cmfr.  Bernardo  foi 
erro  da  ímprcflam  darfe  o 
Bifpado  dc  Britoiíio  20  nuf- 
fo  Froarico,  &  nam  fc  fazer 
mcnçam  dc  Mela,  aqucm 
fe  ouuera  de  dar  o  de  Brico- 
nío,  porque  todos  OS  textos 
deite  Concilio  q  pudemos 
auér,vníformemente  poem 
a  Froai  ico  por  Bifpo  do  For- 
ro. De  Portugal  namouuc 
macs  outros,  que  o  Mctro- 
poiitano,&  preíidcntc  Leo- 
digio.  Os  fetc  foram  lulia- 
no jdc  Scuiiha.  Gcnitiuo  dc 
Tu  v-  Mela  dc  Britbnio.  Ifi- 
j  doro  ílc  Aíloiga.  Alario  de 
Ourcíc.  Rcdogcncs  de  Lu- 
go. Ildulfo,por  fobrc  nume 
Felix9dc  Iria.  Fazem  men- 
çam  dcílcConciho,aIc  dos 
Autores  jà  rcíiridos^Ambro. 


D  o  S'^^  B  XS  PO  S 

1  fio  dc  Morales,  ^S:  Scucrino 
Binio  na  ícgunda  parte  da 
íuaColciçam  dosConcilios 
o  Cardcál  Baronío  tom.z.no 
fim  do  aãotlc  Clirifto  675. 

O  2;Conciliocqrc achou 
oBiTpp  Froartco>íoío(]uo- 

dcc.ituo Tolcaaiio. A  primei  j 
lâfcííani ílclic  íctcuc  aos  g. 
dclanetro>do  ano  dcCiir  ifio 
ósz.no  fncfmodiacq  mor- 
ico  o  Papa  Ágata  m:  cujo  fuc 
jçctTor  foiS.Lcaõ  2  Jtnpcraua 
Ainda  catam  o  mermo  Cõf- 
taatiao  Pogonator&eílaua 
cm  Hcfpanlia  no  primeiro 
annodcfcu  RcynadoErui- 

,  cl  fe  ÍC'T»n"o  a  Vuaniba, 
naõ  poaj  foílc  ínoi  to,  ícnaõ 
porq  dc  fua  võtadc  tinha  rc- 
nuncíado  o  fctro, &croa, 
&  rcciradofc  a  viucr  rcligio- 
famccc,  dcpocs  dc  rcyhar  9» 
anos,hum  nies3&  i4.dias,c5 
forme  o  çcicifícaVulía.E  tã- 
to  tcpo  vaj  do  primeiro  dia 
dc  Sctcbro.do  ano  dc  Chrif- 
to  ó72,atCQS  i4,dcOutubro 
dc  éisi;èm.c|ue  os  j.  Bifpos 


no     PORTO.    -  ro^ 

Vulfa » Scbaíliaõ,  ôc  líidoro 
dizem  acabou  dcrcynar./ 
'  Enrcdcfc  bc  do  primeiro 
Capitulo  dcftc  Concilio  fcr 
aprincipal  occaíiaõ  dc  íc  aju 
car^qucrcrEruigio^q  osEccIc 
íiâfticosconfirmaíTc  fua  ciei 
çaò.l  dcofc  tam  boa  manha 
ncfte  particular?  cj  cm  brcuc 
acabou  tudo  oí\  prctcdia.Lo 
go  fc  tratarão  o..  l;^s  coufas 
pcricçctcs  ao  bõgoucrnoda 
Igreja,.  &do  Rcyno,  cxtin- 
guiranfc  çertos  Eifpados.q 
por  ordem  dc  Vufiba  fcti- 
ahaõcíindo  de  nouo/c  ou- 
era  aucoridadc  macs  q  a  do 
propi  ioRcwDciife  poder  ao 
Arçcbiípo  dc  Toledo,  pcra 
proucrnos  Bifpados  dcHcí-. 
panha,quádo  cõmcdamétc 
fc  naõ  pudcíc  avizar  ao  Rey, 
por  eftar  dtftãcc.Rcnouaraô 
i  fc  as  IcySjCj  cõtra  osludcos  fc 
I  tinha  feito  c  variosCõcdios, 
Mâdoufcqaslgrcjas  valcflc  a 
todos  os  q  a  dias  fc  acolhcf 
íc,  ou  tf  m  ta  paços  ao  redor. 
Modcrairanrc  as  penas  ,quc 


IO 


[M>r,  Vuamba  cílaoam  por- 

cas^  aos  que  chamados  pcra 
á  guerra»  naõâcudiíTcmlo- 
oo:5c  fendo  húadcllasnam 
podercccftcnninhar  cm  ca- 
(b  alij^ú^todauiafc  Jhcscxcei 
tu  aram  os  q  ciiiham  fucçcdi 
do  anccsdc  caircmnaqucl- 
la  infamia.Os  Birpo5,q  ali  fc 
acharam^&aproaaraõ  os  de- 
Cfccosdcíle  Concílio  foraõ 
cm  numero  $$•  afora 4. Ab- 

badcs  ,  &:  trcs  Vígairos  ,  de 
Biipos  aurcnrcs;&iUuuos 
Seculares  illuftrcs  da  caza 
dclRcy*  O  noíTo  Froarico 
aífínou  no  ip.Iugar^Dizcn- 
do.  Iroarlcas  Poríucalen- 
fis  Ecãefu  Epífccfus^  E  com 
ellc  dc  Pofiugal  ,  LytUM 
Metropolitano  dc  Braga . 

Truãemnnclo  dc  Enora  Re- 
p4raío  dcViCcoJaaodcBcjà^ 
Gondiilfu  dcLamc  2,0  .Refere 
a  cftc  Concilio  MoxaicsiSc- 
ueríno  Binio ,  &  o  Doutor 
frcy  Bernardo  de  Batto. 

Foi  o  i .  Conctliò  cm 
que  íc  achou  Froarico.,  o 


*.  r>  -■ 


I  j .  dc  Toledo^  principiou/c 
aos  4.  dc  Noucmbro  do  a  n- 
no  dc.  ChriAç  ,684*  Tinha 
por  cntam  a  Cadcira^dc  S. 
Pedro  Benedito  fcgundo. 
Era  Empcrador  Conftan ti- 
no Pogonato,Rcy  dcHcf- 
panha  o  rnefmd  Eruigío;» 
que  cftaua  no  quarto  an- 
no  dc  fcu  Rey  nado»  Os  dcr, 
crctos ,  que  achamos  ncfic 
Concilio^  íãm  cm  nume- 
ro Js.OprinKiro  conrcm 
o  pcrdam ,  que  clRcy  Jbrui- 
gio  deu  acertos,  que  con- 
tra cllc  tinham  conjura- 
do. No  fegundo  fc  man- 
da, que  íicnhu/n  official  I 
da  Corte  ,  ou  do  feruiço  ' 
do  Rey  >  que  for  acufado, 
deixe  de  fcruir  ícu  oíficio 
ate  íiíial  rcntcu^a,pcra  com 
sfto  fc  atalharem  infinitos 
mcoucaiaci),q  dacócraiio 
fc  fcguiam.  No  3.  manda 

o  Rey  tirar  certos  tijbucos, 
outros ,  que  no 
tempo  dc  Vuãba  fc  tinham 
poftos.No  quarto  pcra  agra- 

dcfçcr. 
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dcfçcr  os  Padres  do  Conci- 
lio ao  Rey  as  muitas  nicr- 
çcs,quc  ao  Rcynb  tinha  fei- 
to, &  fc  continham  nos  três 
decretos  pafladosi  ertabclc- 
çcram  grandes  f.uiores,  pcra 
os  filhos  dc  Eruigio ,  &c  pcra 
áRavnha  fua  molher,  aqiic 
ali  chamam  Lyubigotona. 
mandando  ,  que  depões  da 
morte  dcllley  ,  ninguém 
pudcííe  cazar  com  ella,cm 
q  também  fe  gaíla  o  Can.  5 . 

No  6.  fc  poem  remédio^ 
&  com  {grande  fentimentOí 
&  valor,  nas  perdas >  quefc 
hiaõ  fctindo  na  nobrcza,& 
fidalguiados  Godos,  aqual 
notauc!mcntcdesíalècia,& 
fe  corrõpia,  cm  efpccial  por 
entrarem  nos  officios,&  car 
^os  honroros>  pefToas  vís,tS: 
baix'as,comprandoos,ou  c5 
dinheiropu  com  fauorcsdc 
quem  íc>  tinha  os  olhos  no 
intcrcíTc.Oz.cõtcm  húgrã- 
dc  abufo  dos  Ecclcfiaílicos 
daquelle  tépOí  aquém  nam 
fabemos  çcrto,q  nome  po- 


nhamos.Coftumauam  cftcs 
quando  tinham  algúacaufa 
defentimcto^nafcidajOU  da 
injuria/]  lhe  fizeram^oudo 
parente,q  lhe  morcra/ircníc 
ás  fuas  Igrejas,  dcfpirc  os  al- 
tares dos  frõtacs  dc  feda  ,  & 
vèftircnos  de  1  u  tOjapagarem 
todas  as  alapadas  j^rohibirc, 
q  fe  nàmçclcbraíTcm  ali  os 
oíííciosdiuinoSíem  fimvin 
gado  nas  Igrejas  o  fetimcto> 
&:dor,q  naò  podiaõ  vingar 
noutra  parte.Dá aos q  dali  c 
diante  talcrimecomctcico 
Cõcilio  por  infames,5v:  pri- 
uados  dc  fuas  di^inidadcs^fe 
logo  naõ  fi^cic  a  penitencia 
diuida  cmprezcnça  dofcu 
Metropolitano. 

Do  8.  Canon  fe  colhe  a 
grande dcuaçaõ  cõ  q  osRe- 
j  ys  Godos  çclebrauaõ  as  Paf- 
j  choas  dc  Reforrciçaõ,  Nati- 
uidade,&Pentecofte,pocsfc 
ordena  nelle  aos  Bifpos,que 
pcra  cíle  effeito  forem  cha- 
mados por  elRey  ,acudaõ  fc 
dilação^  ou  cfcufa  alguma, 
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ppí  4  a  codas  atallia>  acc  a  de 
cnfcrmidade^quãdóib  nam 

prouar  por  tclicinunlias  dig 
nas  de  fee.  O  nono  Canon 

hc  huma  confirniaç^m  do 
duodécimo  Concilio  Tolc- 
dancdc  qucja  ncftcCapi- 
cu  lo  falamos.  No  decimo 
(c  rcfponde  a  huma  duuida^ 
que  ao  Concilio  mandara 
perguntar  Gaudêncio  Bifpo 
do  V'alcra,pcIlo  fca  Vigaiio 
Viçcncio^íc  Cf  a  licito  fele-- 

brar  lunu  Sacerdote  ,  c]uc 
tinha fcica penitencia  publi 
cajou  porctros^qucrcalmc- 
tc  tiucíTc  cometidoSjOU  c5- 
fcifados  de  fy,  pera  mayor 
humildade  íua. 

O  Canon  vndccimo  pro- 
hibe  atodò  ogencro  dc  pcf 
foa.  que  nam  poflam  reco- 
llhcr  acIcri^oS:,ou  Moncics 
íugi(iuos*Oduodccimo  pra 
o  poder  aos  Bifpos.dc  pode- 
rem eicumúgar  aos  que  em 
fuás  caufàs  acudíre  aos  Mc^ 
Cíopolitanos.  No  decimo 
tercio,ã  hco  vitímo/edam 

.  '.    L       ..    '      .      '  ■■        '       ■  ■ 


as  diuidasgraçasà  xMagcíta- 
dc  dí uina»  &  à  pcíToa  real  de 
Eruígio;,pcIlo  bõfucçcíTodo 
CõciliOyCm  q  íe  açbaraõ  pre 
zétcs48.Bifpos,&  2  7.Vigai- 
rosde  outros  tacos aufctcs, 
afora  S.Abbadcs^qfazê  por 
codos  ss.pcíToasEcclcfiafti- 
cas.DosSccularcs  a  q  oCon- 
cilio  chama  V atroes  JUfêJircs, 
CS*  de  oficio  FMatino^inz- 
ram  cabe  26.  entre  os  qua^s 
muitos  fc  intituiam  Con* 
des ,      T>ttques ,  f;.  jííu  v  a- 
iia  ja  cntam.a  palaura2^i^;(r. 
Entre  os  Prelados  aílinaram 
os  4.  Metropolitanos,  luha- 
no  de  Toledo, Lyuba  dcBra 
ga,Ellcuam  dc  Mcrida,Flo- 
rcíindo  de  Seuilha.  O  noflfo 
Froarico  tcue  o  H.lugar,  &: 
pos  fò.  FroãriçHi  Fcrtucale- 
jfis  epi/copíif.  Dc  Portuga]  Tc 
acharam  macs  Monofonfo 
da  Idanha.  Myro  dc  Coim- 
bra. R  cparatp  deVifco^Gun- 
dulfo  de  Lamego.  loam  de 

Beja.Tru(ftcmundo  dcBuo- 
ra.  Ara  dc  Lísbpa. 

•  .  ■  .  .  .  ••  .  O 
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O  vitimo  dos  Concílios, 
cm  que  fc  achou  Froarico, 
foi  o  i5.Toicdano,cmcom 
panhiadcói.  Birpos,aífidc 
Hcfpanha,como  da  França 
Gothica,  fojcita  aos  Rcjs 
.  Godos,  Aílínam  ncllc  os 
Metropolitanos  dc  Toledo 
luliano  dc  Narbona  Sunic- 
frcdo:  dcScuilha  Florefin- 
do :  dc  Braida  Fauftinc:  dc 
Merida  Máximo.  Froarico 
temo  13. lugar. DePortugal 
eftam  no  4.Fauftlno  dc  Bra- 
ga. No  14.  Moncfcnfo  dc 
Idanha.  No  44.  Vilicfonfo 
dc  Vifco.No  5  í .  TrudVcmú- 
do  dc  Euora.  No  56.Landc> 
rico  dc  Lisboa.No  sz.Myro 
dc  Coimbra.No  ss.Vinçcn 
cio  dc  Dume.  No  59.Fion- 
íio.ouFionifo  dc  Lamego. 
No  60.  loam  dc  Bcja.Entrc 
os  Vigairos  dos  auzcntcs, 
que  foram  cinco,  achamos 
também  Daniel  Presbítero, 
por  Agripio  Bifpo  de  OíTo- 
bona,  noAlgarue.  Aflína- 
rammaes  onze  Abbadcs.E 


dosíliuftrcs.  iz.Abriofc  cf- 
tcConcilío  no  primeiro  an 
nodclRcy  Egiça.quefoi  o 
dc  Chrifto  ,  dc  6ss.  ao  pri- 
meiro dcMayo/cndo  Sum 
mo  Ponrifiçc  Sergio  y  & 
Empcrador  do  Oriente  luí^ 
finiano,o  macs  moço.Pçlla 
aíliílcncia,  que  teuc  ncílc 
Concilio  o  Biípo  Froarico 
nos  confia»  quegoucrnou 
cfta  Igreja  pcllo  menos  13. 
annos,que  tantos  correram 
do  12.  Concilio  Tolcdano,  j 
ate  o  15.  Do  particular  dc 
fua  morte  nenhua  noticia 
temos,  dc  crer  he  feria  con- 
forme afeu  íanto  zclio,  &  I 
dcfcjosdcpromoucraRcIi-  | 
giam  catholica,  pocs  cílcs 
o  faziam  acharfe  cm  tantos 
Concilios/cm  pcrdoar,oija  I 
trabalho  dc  fua  peíToa 
.  oua^aflosdc  fua 
:^r<*v,.  fazenda. 

(••?■?■■) 

^:     ^  I 

:  I 

■  r  I 

cãpT. 


K  3 


I^ARTE    DO    C  A  T  A  L  A  G  O 


.4"  r 


r  i?:.'  r.  Partos  -  '  • in 


V  C  Q'  E- 


(  dcoaFroari- 
co  ncíle  Bi(^ 
pado  F<;lix » 
aqucilcaquc 
no  1 6.  Con- 
cilio Tolcdano,  çcicbrado 
pcUos  annos  de  Clif ifto  dc 
69i .que foi oéÀclRcy  Egi- 
ça,  aò  primeiro  dc  Mayo, 
promoucíam  codos  os  6o. 
Padres « que  ali  íc  adiaram, 
deftaScc,  pcraa  Mctropoli- 
cafiad^  Braga.  Foiaoccan- 
a 01  a  que  fc  refere  no  deci- 
mo Çanon  .do  Condiio.  £ 
paliou  na  íbrma  fcguínre. 
Sisbcrto  Arçcbifpo  dc  Toic- 
dõ^home  fadnoroíb,&  arre- 
uido^  coiiiiado  na  muita 
maõ;  que  tiiilia  pcra  fazer 


defuafacçami  aouuos  caes 
como  clic>  cujos^  hoiiics  ali 
pocm  oConciIio>  &  diz  fe- 
rem FlogellofThcodomifa, 
Liubilnno;,  LÍLibicíitF.o,Tc- 
cia  9  ÒLC.  Dccerminou  tiiar 
com '  á  vida  o  Rcvao,  a  Ccu 
Rcy,&:  ícnhor  Egiça*coxura 
o  juratncnto»  &  omenagc» 
que  lhe  uuha  fcuo-  Nam 
pode  a  con juraçam  fer  cani 
fccfcca^quc  naui  vicíTc  a  no- 
cíçia  dcl&cy,quecomoca 
tliolico ,  fe  nam  atrcuco  a 
difpor  nada  contra  a  pcílba 
do  Arçcbifpo»  guardando- 
lhe  o  rcfpcico ,  que  fe  dcue 
aos  £cclc(iafticos.Sò  fez  ju- 
rar ConciIio,&  ncllç  prczc- 
tou-aos  Bifpos  hum  líbello^ 
cócra  Sisbcrto,  accufanJoo 
de  traydor »  &  inimigo  da 
pátria.  Auidapcl  los  Prelados 
cila  no  cicia  de  crime  cam 
horrcndo,&  feita  toda  a  di- 
ligenciai que  negoçco  de 
canta  importância  pcdia.fb- 

brc  tudo  prcgútado  Sisbcr- 

to  dt  fcu  defacino.&confef- 


fandoó 


^^ttm:^    B  1  S  P  o  S    DO  ^0  RT  o. 


iij 


íidoo  piibliçamcte»!  ogo  a  I  i 

foi  priuaJo  da  Cadeira  Epif- 
copal,  &  declarado  por  pu- 
blico cfcoinSgadov-daqual 
cfcomunham  nam  poderia 
fcrnbfolcojrítc  a  hora  dc  fua 
morcc^ncoí  rcçcbcr  o  fantir- 
íimo  Sacramêto  da  Eudia- 
riftiria,íaIuo  íca  bcnignída- 
dc  dcJKcy»  lhe  oidcaaííc 
outra  couza.  Foram  cambe 
(cos  bens  applícados  ao  Fif- 
co  rca! ,  que  o  Concilio  ali 

Í'  chama  f4tcratifsimaiSc  çllc 
dcflcrrado  pcra  (èmprc  de 
toda  Hcfpanha.  Caíbgado 
nefta  forma  õ  malfeitor,  tra 
taram  logo  todos  aquclics 
Padàcs,dc  pfoucfcrii  o  Ar^x- 
birpadodcTolcdo/jue  fica- 
oa  vago ,  &  nomeando  cl- 
Rey  a  Felix  Alctiopolitano 
dc  Scutlha,pcra  cila  digni- 
dade /  o  Concilio  o  confir- 
mou nclU:  &  mudou  pe- 
ia a  dc  Scuilha  a  Faudino 
Metropolitano  de  Braga,  & 
ao  no  fio  BjTpoFclix  promo- 
uco  á  Cadeira  firacarenfc. 


Sam  as  palaufasdoCõcilio. 
Feliccm  EpiJcofam^deHi^d-- 
lenfi [ede^c^uam  vfj^  haãcftm 
rexit  Jn  ToíetaM  Sedem  ca- 
ncnue  tran^^dnàmus:  in 
cadem  Htjji^lerifi  cathedra 
fratrem  ncfitum  FaufUnum 
Bracarenfis  Stdis  Epifcopú^ 
ncc  non  Felice m  FaHucaUn- 
fis  Sedíi  e/ifjtipte^n  prdfa- 
fa^Sracátrefffi  Sede  fimilncr 
Vonttjicc}  (íwrrogamus  ^  ac 
fcrpetua fanãione  vnii  quej, 
eotum  inprsHatú  fidibus  co 

eafdt^  ^iías fufapumt  Ecck- 
fiai:  fU  ffTddicationc  inílru- 
/tnt,morilffis fanãis  exorntt, 
ac  hcatA  vUa  excmpliã  ddiji- 
cenf.  Vem  a  dizer  em  por- 
tuguês. Amiudámos  c^rjonicA 
mente Felix ,  da  ^g^cja  de 
Seuilhd^queate  égeragouer- 
mti,  peraadtTolcdo.  6 po- 
mos tm  ftu  lugar ^  na  de  JV- 
uilha ,  4[  FAuJlino  Ti^o  de 
£r^ig  7,  6  na  de  Tragai  Fe- 
liX^BiJ^odo  Fortp:(3^  ccnfir- 
mamas  M  cadâlmm  dcUcsjuu 
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qu€  cêdahum  ddles  ^nfwem 
€omJtUatAfr€gafAm/>rttim 
eom  fantos€fêíltim€Sy  êdi- 

f que  r/t  com  os  exemplos  de 
fuãreUgi^a  uida^  J^rej^é^ 
cjue  Ttctíemi&c*  Nam  po- 
dia  deixar  dc  aiicr  todo  o 
bom  fucçcíTo  ncftas  pto- 
moçocs^  pocsospromoui- 
dos  are  no  nome  os  cftauaõ 
prouKCcncío.Ncni  dc  Faiif- 
tino  A  r^xbifpo  dc  Braga  ler 
mudado  pcra  Scuilha>podê 
os  Aurores  Caftclhanos in- 
ferir, que  era  niacs  nobre  a 
Igreja  daquclla  cidade,  que 
a  dc  Braga,  comoalguns  fi- 
zcrani,nani  aduirciiidcquc 
deita  mudança  (6  íc  colhe 
a  mayor  neçcífidade  daGa- 
thcJral  dc  Scuilha;  dc  Inim 
tal ,  <5c  tam  íaaco  Prelado* 
como  Fauftino,  &  de  cuja 
presença  eiRcy  Ejiça  fiaua, 
quccnfícaria  Ob  aniinos  dc 
todos  os  Aridaluzes,que  c5 
os  aletiantamccos  páflados 

andaaarxi  algum  tanto  in- 


I  q  uictd$;^Nam  pcÓMCO iwd  a 

o  Concilio, no  que  tocâiiáa 
Igreja  do  Porto  ,  deixando 
ícar  COTO  cllá^oicu  Bifp<> 
Felix,  que  logonomefmo 
Concilio  aflina cm  lugar. 
Eff^FtlixmDeinomw  J'^'a 
carenfís  ^  atijj  Pcrtucalenfis 
feãitrrrr  Èpifroptí^y  hacdecre- 
ffiwcLilut  a  nobis  edUa, 
fubfiripfi.  Quer  Ahtt.Eu  Fe 
!íx  IBijpo  dc  Br^ga »  do 
Torto^^fsmei  elia  decretos 
fynodaes/eUospor  nos.  Com 
cllc  aflíinaram  dc  Portugal , 
nam  falaíido  em  Fauílino 
jà  Bifpo  deSeuilha,  Arcon> 
cio  de  Euora*  Emylia  dc 
Coimbra. Fionifo  dc  Lame- 
go. Landcrico  dc  Lisboa, 
loam  de  Beja.  Thcudeírc 
do  dc  Vifeo.Chriftis  Presbí- 
tero Vigairo  dc  Agripio  dc 
VíTobona^no  A  Igaruc.  Afo* 
raosáo.  BifposdoCõctliOf 
aíliíiiram  cinco  Abbades,& 
trcs  Vig^itos  de  Bifposau- 
fences.Com  i6«  fenlioresSe 

cularcs,  Illuftrcs,  cujos  no- 

mes 


DOS    BISPOS    DO  PORTO. 


"7 


l.tdf.é. 


mcSjôcritulos  fc  podem  ver 
no  mcfmo  Concilio. 

Achamos  no  Doutor 
Salazar  clcMcndoça,  noli- 
uro^quc  compôs  da  origem 
das  dignidades  fcculnrcsde 
Caílella,  5c  Leam,c]ue  dcíle 
Concílio  teuc  origem  cm 
comendarenfe  os  Reys  nas 
miíTas  a  Dcos,  pello  aíli  pe- 
dir Egiça  aosPadres  congre- 
gados. Porem  do  texto  do 
Concilio  íoconíla.que  el- 
Rcy  pedio  a  todos  aqiiclles 
Prelados ,  o  cncomcdaíTcm 
a  Deos ,  pera  que  pudeflc 
bem  gouernarfeos  Rey  nos, 
nem  em  todo  cllehapala- 
uras  de  que  tal  cuílume  pu- 
deíTe  terfcu  principio. 

Naõ  nos  conda  do  tem- 
po que  o  Bifpo  Felix  confer- 
uou  o  gouerno  das  Igrejas 
do  PortOj&Braga.Sabcmos, 
quejâfenam  achou  no  17. 
ConcilioTolcdano,que  foi 
o  vitimo  daquclla  cidade. 
Celebrado  no/,  anno  do 
Rcyno  de  Egiça  ,  &  no  de 


Chriílo  694.  aos  9.  de  No- 
uembro,  q  foi  pouco  maes 
de  annoj&r  meio,dcpocs  do 
1 6.  Concilio  Tolcdano,  cm 
que  diíTcmos  aflíílira,  porq 
fe  congregou  ao  primeiro 
de  MayOjdoannodc  Chrif- 
to6  9  3.  íkcíle  17  aos  9.  dc 
Noucbro,  do  ano  de  Cluif- 
to  694.  Mas  nem  daqui  íe 
pode  colligir  a  morte  dcftc 
Prelado,  de  cujabcmaucn- 
turada  vidaAfan tos  curtu- 
mes fiou  o  Concilio  Tole 
dano  o  aprouçitamento  dc 
fuasouclhas,  porque  pode- 
ria com  o  gouerno  dedous 
Bifpados,cftar  tam  occupa- 
doí  que  nam  pudcíTcaííírtjr 
no  ConciliOíOu  alguma  in- 
difpofiçam  lhe  feria  çaufa 
dcfc  nam  achar  prezentc. 
I  Dc  crer  he  q  nomearia  fuc- 
çeíTor  feu  ncftc  Bifpadodo 
PortOjCuja  noticia  nos  nam 
chegou,  por  fc  acabarem  os 
Cõcilios ,  a  que  acudiam  os 
Bifpos ,  &  ate  agora  nos  fer- 
uiram  de  thcfouros  ,  cm  q 

achamos 
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achamos  os  poucos»  q  dei- 
xamos referidos,  pcrda,quc 
nam  foi  das  menores,  que 
com  figo  nos  trouxe  á  per- 
dida dcHefpanha.qucou 
íiicçcdeo  no  tempo  do  nof- 
ío  Bifpo  Fclix.ou  pouco  dc 
pocsdcíua  morte,  íoida 
nianetra  reguince. 

Na  Eia  dc  7  5»  -  annodc 
Chrifto7J3.confurínca  co- 
ta dc  xMoralcs  t  Mariana>5c 
o  Cardeal  Baronio,  come- 
çou nconquiltar  os  Rcynos 
dc  Hcrpuiiia  Vlic  Mouar- 
cha  de  Babilónia ,  òc  gram 
C:\!ifa  dos  Arabcs>Í€do  feos 
Caniencs  Miica,ôc  Tarif,aju 
dados  do  Conde  D.íuliam, 
cunhado,  que  foradelRcj 
Vuiriza,  ^  dc  D.  Oppas,  cu 
Orpas  Irmnõ  do  mcfmo 
Rey,  ArçcbifpodeSeuilhn, 
'5t  aili  mermo  incrufo  .de 
Toledo.  Depões  dc  alguns 
recontros,  foi  vltimamcntc 
dcsbatacado  clRey  D.  Ko- 
drigó  5  nas  margens  do  rio 
Guadalcte,  junto  das  cida- 


des  dcXercs,&:^icdinaSj-^ 
doniai  cm  hiim  Domingo 
9.  de  Sctcbro,anno  dc  Chrif 

to  7í4.diaiiiílc:v?c  lafliip.o- 
foj  cm  que  fc  acabou  o  no- 
me dos  Rcys  Godos,5c  afa- 
ma ,  que  nos  tempos  paíTa- 
dos  tiaham  alcain^ado.  O 
caualo  dclRcvD.  Rodrigo, 
q  os  Hiftoriadores  chamam 
OrcIia,coni  a  cioa,(bbrcucf- 
tcj  &maes  adorno  real, fc 
achou  junto  do  rio  Guada- 
Icte.  ÈIRcycTcapou  da  ba- 
calliajôc  padaado  os  lugares 
de  Hefpanha,  vco  fugindo 
peca  as  áfpcrczas  dc  Portu- 
ga! :&quafi  depões  duzen- 
tos annos,  dizem  Moiales, 
iMariana,  ^  o  Cardeal  Baro-  ^.^^^ , 
nio,que  ic  achou  na  cidade  •  BarutMau 
de  Vifco,  em  huma  Ermida 
fquefr.  Bernardo  de  Britto  ^'-Bffa.i, 
;  chama  dc  S*  Miguel)  a  fc->  «jt^m^?. 
I  pultura  deiRcy D.Rodrigo,  "'"^ 
icom  hum  cpirapíno  farino, 
que dczia : híí rcquiefat  Ro- 
dericHtobimuí  Rtx  Gothe- 
rífm.^Iqid  repousa  Rcdago 
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fvJfh/Jo  Ri^j  dos  Godos,  -"^'f^^- 
'  Ascauzasqucouuc  pcra 
fc  perder  UcTpanha^iiam  ío- 
raõ  (6  a  vioIcncia,qbc  clR  cy 
D*  Rodrigo  fez  a  Florinda  j 
ou  Caua  âlli^  do  Conde  D. 
luliaosqucíc  aiáuã  cm  caza 
da  RaynhaEgylona:  niasti- 
ucram  origcíu  do  tçrnpo  do 
aiao  RcyVujtiza^oqual  fe- 
gundo  D.  Lttcas  Bifpo  dc 
TuyySc  o  Arçcbifpo  D.  Ro 
dri[^/^  1  quem  fcguco  Car- 
deal Barooio^amfe  conec- 
tando cotií  viucf  foltamcn- 
tc, cm fcos apetites :  mãdoii 
(com  grande  fentimcnto 
da  Rcligiam)  q  tornaflíem 
a  cn  trar  cm  Hcfpanhaas  fa- 
mílias dos  ludcos,quc  por 
prcmácíca  deiRcy  Syfcbu- 
to,fc  tinham  deitado dclla. 
Mâcou  aFauila  Duque  dc 
Cantábria»  por  lhe  tomar 
ftta  ofòlbcr,  aquém  Iaci- 
uamciuc  fc  tinha  afeiçoa- 
do* Eftes pecados  o  Icuaraò 
a  outros  máioresdodcTprç- 
zp  das  Icys  Ecclefiafticas,&: 


Rcligiam  cathoJica.  Caluu- 
fc  com  muitas  moIbcrc$,& 
tinha  outras  muitas»  de  que 

mal  vzaua,  deu  l;çcii<^u  jos 
grandes  do  Kcyno  ^  pcra  o 
propriOjCon  ílrágco  aos  clé- 
rigos ,  &  Rcl  igiofos,  a  fe  ca- 
zarcm;(S:prc)fiiuiicas  íaera- 
das  Ccrenionias  dosfacra- 
mentos.  Mandou  com  pe-; 
nade  mortc,quc  nem  ellcs, 
nem  osSccularcs  conhc^cf- 
ícai  por  cabeça  ao  Pontifi* 
çc  Romano.,  Finalniente»: 
como  declarado  Apoftata? 
qucbrtai  ás  Igrejas  toda^ 
fuas  iiiimunidades.  &pre- 
rogatiu3s>  conçedendoas  as 
S>  nagogns  ludaicjs.  Alem 
ddias  cau2as,quc  os  Auto- 
res trazem  da  calda  dc  Hef- 
panha:  aponta  outra  o  Car- 
dcal  inuc;í"iio>  que  nani  Jc- 
nioscm  nenhum  Autor,  ífc 
clle  a  tirou  da  Epiíloia  do 
Papa  Crcgono  Iccinio  c]iic 
ali  refere.  Diz,  que  o  R cy  no 
dc  Hcfpanha  fç  tinha  feito 
fcudatario  ilgrcjaRomana, 

^      \        :  pellos 
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pcilos  carholícos  Rcys  Co- 

ciza,porcõtrariar  a  cftadoa- 

cim  mandou  ,  que  cm  fcu 
Kcyno.  fc  ciraíTca  obcdicn- 
ciaaó  Papa  :  : 
• :  Entrados  os  Mouros  tm 
Hcípanlia,  facilinciuc  ren- 
deram codas  as  forças>&  pri 
(idiosjfazcdo  em  tudo  cru- 
el cftragò,  nam  perdoando 
A  templos, n cm  n  IgrcpSjCÕ 
furor,  crueldade  barbara, 
.KC  dc  todo  aruynarcm  a 
Monarchia  dos  Rcvs  Go- 
dos.  Chegou  a  Portugal  o 
caíligo  das  outras  parrcs  de 
Hcrpanlia-Ecmbrcuc  tem- 
po vicraiu  coiíqiílando  íuns 
cidades,  as  armas  dos  Atou- 
ros.  No  anno  de  Chrif-- 
CO  715.  tomaram  a  cidade 
dc  Dcja,  C]  íc  dizia  Pax-Iulia, 
donde  fc  tinha  recolhido  a 
Nobreza  de  Scuilha»  como 
duo  Pacli^  Aíariana,iia hif- 
coria  dcHcfpanha.No  anno 
dc  Chrifío  7 1 6.  diz  fr.  Bçr- 
ftãrdo  de  Britto,na  fcgunda 


parte  da  Monarchia,  que  fc 
perderam  as  cidades  doPor- 
to>Lisboa>  Coimbra,  Braga: 
&  outrás  dc  Galliza.  Saõas 
pai  auras  latinas  do  memo- 
rial ,  que  ah*  allega.  Eradt 
"D.QQLJllL  ^bdclaiis  ca 
pi:  Oltxbonani  pjcifice  ^diri- 
píiir  CúlímírMm ,  et  tcta/n 
Regionem ,  (^u^m  tradidis 

charam  Uudim^  Lfícu^oyíít- 
riam  mro  depo/fulauà,  upj^ 
adfolum.QuQi  dizci .  A"^/  E- 
ra  de  Ce/ar  754-  f  ornou  ^yib  - 
delai^íia  cidade  de  Liibca 
parcottferto,  ^  dcp-uio  (o- 
iwl/y\i,co?f2  todo  fcu  diíltito: 
adeixcH  cníregueaMé- 
h4meth  ^ihdMor^  fjjo  de 
T^rif.Depccs g/tnhíii  o  Per- 
tõi£) éíg^i,Tuj,LugQj^  def- 
fouooH  OHrenfe^éirr4:^Andoa 
atresfiêndamentos.  Os  mo- 
radores deftas cidades  feder 
ramaram  por  diucrfos  luga- 
res» como  a  cadahum  guia*^ 
ua  o  medo  ,  ou  cíperança. 


Os 


Digitizftdby  Google' 


DOS    BISPOS    DO  PORTO. 


Ill 


Os  Mouros  puzcrau  guac- 
I1ÍÇO&  dcíold<uios,cm  iu^a 
rcs  â  prcpbíito,pcra  q  os  na- 
turaes  naõ  pudcílcm  rcbc- 
larfç^ncm  facudir  aqucUc 
júgoiáfà  pezado.  l:  : 
Os  BifposdoPorro5&"das 
outras  cidadcSítcndo  medo 
q  afua  dignidade  naõíoííc 
defprczada  daquciics  barba 
ros, fc  recolherão  a  Galizaj. 
júco  CO  graò  parte  da  clcri- 
zia:ondc  o  Bifpo  de  Iria  Fla- 
uia>q  hcoPadtaõjdcuamui 
tos  i^f  ciados  rcridas,òc  dízi- 
mos deq  fe  fuftçcaífê  oaqucl 
Ic  Jcftcrro^comodísoradrc 
j  Mariana.  Sepultada  ncftas 
mirerías  cílcuc  a  cidade  do 
Porto,  por  algus  a&os,rouba 
dadasfuas  ric]uczas,q  osBar 
baros  ihe  tinham  Icuado, 
quafi  iahabí€ada,&  crma,& 
c5  muy  poucos  moradores, 
ficdcíiesaiiiayor  partcMou 
los^queaos  chriílaos.q  ncl- 
la  ficarão  tracauaõ  com  grã- 
4ecçucldadc.Nc  temos  por 
cbaza  prôuaticl  o  q  eícrcue 


loam  dc  Barros  na  Gcogra- 

phiadc  Entre  Douro»  c  Mi* 
nho>cm  q  affirmaiq  a  çcrca 

velha  doPorro  aondca<iora 
eftà  a  Sc,  nunca  foi  tomada 
dos  Mouros  >  &  q  elles  efta- 
uaõ  c  liúa  fortaleza  4.1cooas 
da  cidadc,aq  chamaõVádo- 
ma.No  tempo  em  q  oPorto 
eftaua  neftas  calamidades, 
naõ  deixaria  afua  Igreja  de 
íer  gouerriada  por  a  igús  Sa- 
cerdotes q  ali  ficaíTé  com  os 
chriílaosrcomo  da  Igreja,  & 
Difpado  de  .Qarago<^a  tiazo 
Padre  fr.Dyogo  dcMorilho, 
nahiftoría,q  compôs  dafu- 
daçam  milngrofa  de  nuila 
Senhora  do  Pilar»  onde  diz 
a  falta  dos  Bifpos,  que  ouue 
em  todas  as  Igrejas  dc  Hcf- 
panha,  foppoÃo  que  Garçia 
de  Loaifa  aíHrma  »  que  na 
cidade  dc  Toledo^  no  tem- 
pOy  que  eíleuc  debaixo  do 
Império  dosMouros,naõ  íal 
taraõ  nunca  Bifpos,  eleitos 
pellos  poucos  çlcrigosjq  na 
cidade  auia»  gouernando  4. 
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ou  cinco  Parrochias,  que 
nclla  ficaram,  nam  tendo 
macs  autoridade,  que  aquc 
fofria  o  cflado  cm  que  viui- 
am.  Neila  cidade  do  Porco 
nao  achamos  memoria  de 
Bifpo  algum,  ate  o  anno  de 
Ciiriílo  de  900. em  que  rey- 
nando  cm  Lcam  D.  Afon- 
fo  s.  do  nòmc,  cliamado  o 
Magno  ,  fe  achou  o  Biípo 
Gumaedoj  com  outros  de 
Portugal ,  na  fagraçam  da 
Igreja  de  Santiago  de  Gali- 
za, &  ainda  cntam  diz  frcy 
Fernando  dc  Oxea ,  na  hif- 
toria  dc  Santiago  >  que  as 
fuás  Igrejas  cftauam  cm 
poder  dos  Mouros,ou 
poííuiam  muito 
•  pouco  dei- 
las. 
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De  (jumaedoy  ou  (^umeado 
i2,BiJ}?odoTorto. 

SPRIMEI 
ras  memo- 
rias,  q  acha- 
mos do  Bif- 
po  Gumae- 
do ,  ou  Gu- 
meado, tiramos  do  tcftamc- 
to  de  húa  fcnhora  por  nome 
D.  Muma^nde  fe  diz,qGu- 
mcado  Bifpo  do  Porto>fa- 
í^rou  a  Igreja  d c S.Miguel  de 
Paraifojhúa  legoa  da  villa  dc 
Guimarães, no  anodeChrif- 
to  876.Fazc  muitos  a  eftaD. 
Muma  collaça  dcIRcy  D. 
Ramiro  01  .(Nos  temos  por 
quafiçertofcro  2.  deftc  no- 
mc)aquellc  ,  q  ganhou  aos 
Mouros,  a  infignc  batalha 
dc  Claui  jo,  perto  da  cidade 
dc  Logrono^  cõ  o  fauorq  pc 
raiflbdcuaos  chriftaosoglo 
riofo  Aporto  Io  Sãtiago,q  na 
batalha  foi  vifto  fobrchum 


podcrofo 
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poderoiojcaiialo^xõ  hua  li- 

ça  naniaõ,  luacar  infinitos 
MourosuDeíla  bacal  lia  c  c  u  e 
príacipio  cbamarçosHcrpa 
nboes  por Sãtiago,  quando 
qucrc  cerrar  c5  os  inimigos. 
E  por  clJa  íc  libertarão  do  in 
famc  tributo  jdascê  dõzcias. 
50.nobrcs,&  50.plcbcias,aq 
por  Oiiuo  nofncchaniaraõ 
O  tribato  do  SurdcJjq  os  &  c 
ysdcGalIíza,  &  Lcaõ  paga- 
uaó  aosMouioSjdcsdo  tcpo 
delRcy ;  Mauregaco,  q  com 
efta  cõdiçaõ  taõ  torpe  acei- 
tou dcl  lesa  pàz,q  lhe  dcuuõ. 
Tiucèaó  cábc  principio  dcf- 
ta  bataliiaos  votos  de  Sãtia- 
go,porq  clRcy  D.  Raniirò 
pcra  fc  aioftrar  agradecido 
ao  S.  Apoftolo^hc  fez  como 
foreiras  todas  a$  terras  dc 
Hcfpanhâ  côas  palauras  fc- 
gui  n  iQs.fi  aí  uim$íi  ergo  per  to 
tã  líiJjfaMant ,  acvniUerfis 

ci^  Deus  fuh^pofiolt  Jacoii 
ncmiae  dlgnuretur  ah  SétrtM 


cenis  libei  are 


uandum.  Qttéítenw  de  dyio 
o^tior^.  Migo  boii fiiiguU  mcfmd 
de  welfori  frugèi^dmodH  pri 
mitiarú^et  de*uino pmiliter^ 
adviãíi  Qanu^icoí  ú^wEcde 
fia  beaíiJaccíi  comorantiu^ 
amatim  Aíiniftrú  eiufdem 
Eetkfiâ  hpcrpeínííperjoluã 
tur.(^occfsírniis  ttui,  cr  m  per 
pettiti  cojirmanJHí     od.  ^Lri 
fliani  per  tota  tífi^anUm  In 
ftngulis  ex pedis  iofiíbHf}de  eo 
qí4od  a  Sarraccnis  acquifie- 
rint/idmefurã  portionis  *om 
tismilftu,  flmifo  Patrono 

nofiro.et  lijjjjjnhiríi  Prote- 
ÓHriiacobo  ^pdehtcrAttri- 
buAturífãc  ommadcnsfíua 
uota^et  oblationcs(fhUt  f(ípe- 
rtm  dixim h< )  pt t  jn í aititut  u 
nosomnes£hrtfiiamí:{t^^vÍÁ 
promiÇimw  amatí  Eccicfu 
beati  Jacobi.  cí  dãihíís  pi  ouo 
bisyet  fíicceff&ribuf  rcíiiis  ca 
nonicè  in  perpetuu  obfzruãda 

bakcemos^q  Ji guarde  por  to- 
dMfíeJjfanba^C^  per  iodas  as 

mats  partes  delia ^  (j  Decs  ao 

4 

^  /    L  2  diante 
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\dijtnte  for  feruUô^^Bur^  io 

•pMÍcr  dos  A  fourof,por  inter- 
fcJJiíO  do  (tyifGstolQ  ^ aítdgo^q 
Ciídjku  dno^de  cad^t  junta  de 
hôes,fep,%iHe  aos  Miniflros  j 
da  ht  eh  </c  S/ai  r^y.h^í.i  tnc  \ 
dida  da  rnacs  efcolíida  fcMcn  \ 
t€y€omo  ficnflnnid  nasfri- 
viici^s^      outro  fy  pagarão  | 
mcjmo  do  -L^inho^per.^  Jiiífeta 
caodos  Cónegos   refídenã  dt 
/.f  /grcjtdçSãtbgo,çy4lediíio 

ra  todo  of  ■jorc.q  todos  os  chrif 
raos  de  todaHeJpanhaiíqual 
qiicr  guerra  q  tiuere  contra 
os  Aíoiiros^dem ficI/u  a  c  Ao  q 
gafiharejita  parti  aoçylposlo 
lo  SMtiago^Apicomo  a  Patri 
^(3*  deféfor  dc  I IcjjKínhci.pgú 
do  oqfe  cufiuma  dar  ahíifol- 
dado.Os  £ftêaes  votos  ^  (f  of- 
fertaf  [a  jUcomo  apimã  div- 
inos )  corrohorarhos  ic  los  os 
chrifiaos  deffe^anha/S  pro 
metemos  ãe  os  dar  iodos  os 
anos  AQ  Ay  o  fio  lo  S  atuído,  £  os 
damos  por  nos,  (f  por  nojfos 
ftécpefores,  oírlgUdonoscano 


ntcs  mtntt^tngMrdàrjfgc. 
He  a  data  delia  cfcrirura  na 

cidade dc  Calaliòrra  a  ij.dc 
Mayo^Eradc  s  7  2.  anos,  que 
V  em  afer  no  de  Chriílo  8}4. 
pclío     nos  íica  íiiii\  duiii- 

cílrcucr  oDoutor  Sala  .  j^j^ , 
zar  de  Mêdoça^no  liuro  das  ^-^^ 
diíiiiidadcs  Seculares  dc  Caf 
tclla,^  Lcaò,4  cIRcj  D.Ra- 
miro começou  a  rcioarno 
anodc  a43-A/Iinaraõ  na  doa 
caÕ  clRevD.Ilarniro.A  Kny 
nlia  D.  Vrraca  fua  .inoJhcr. 
Seu  filho  D.  Ordonho»  q  jà 
alife  iiititulaRejr.ScuIrmaõ 
D.Ramiro.ElRcj-  D.Garcia. 
Bifpos.  Dulce  dc  Cantábria. 
Soares  de  Ouicdo.  Oueco 
das  Afturias.  Salanmo  das 
Aíhirias.  Rodrmo.dc  Luso. 
Pedro  de  Iria.E  muicosiVo- 
brcsífinalmctc  todos  os  po- 
!  uos  de  Hcípanlia  q  dizem. 
NosonesHfpanu  terraruha 
bitatores  popu/i/jui  pr/fcntes 
fiií///íífj  (Sc-  Quod JupcrlífS 
fcrtptú  eff fãámusft  in  perpe 
tuH  cofirmamus  per  mifnru. 
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Nos  todos  ás  fouos  dth 

nhaf^ue fomos  prcfentfs,  con- 
firmamos peta  todo  ofemfre 
tudo  o  afima  referido. 
'  Fizemos  inènçam  deftá 
daà^am  dciRcy  D.  Ramiro, 
pcra  c|uc  íc  caceada  donde 
cíucram  pcincípio  os  votos 
de  Santiago,  que  ainda  hoje 
fc  lhe  pa^aiii  ncílc  noíTo 
Bifpado ,  na  forma « que  os 
Biípos  noílbs  anceçeíTores^ 
fc  conçcuarain  coni  aqu ci- 
la Igrcja,&  cremos  q  aúi  fe- 
ra nos  demaes  deílcR  cyno. 

Doannodc  S76.cmquc 
d i liemos  faceara  O.  Guinae- 
do  a  Igreja  de  S.  Miguel  do 
Paraífo.ace  ode  899.  nám 

adiamos  coufa  diiina  de  re- 
fi  r  1  r  fc  dcftc  iioíio .  Grelado , 
íòfabemos^que  nefte  anno, 
aos  cinco  dc  Mavo,ahuma 
feiiuada  feira>  fc  adiou  cm 
Compoftella  com  maes  1 6. 
Bifpos  5  na  fagraçaõ  dalgre 
ja  doApoíloloSâatiagoXj  ci- 
nha  mãdado  laurat  dcobra 
magnifica  cIRcjr  D.  Afóíb  o 


sxbaniado  dos  Hefpanhoes 

o  Macário.  Fcs  fc  cílc  adbo  c6 
a  maior  pompa folcnida- 
dc>q  ate  aquelle  dia  fc  fizera 
outro.dcpoes  q  Hefpanha  fe 
perdera*  Porcj  pcra Ci: .  cio 
aCompoílcUa  ciRcy  D.  Aíó- 
fo>  íua  cnollicr  a  Ray  nha  D. 
Xímcna  ,reos  filhos  D.Gar- 
çiaj  D.Oidonho^  D.  Fi  uclaj 
D.  BcrmudOjD.  Ramiro, 
D. Gonçalo.*  i7*Prciados«& 
quafi  todos  os  fenlioresHeí 
pa  nliocs.  O  que  tudo  cóni- 
ca de  huma  eí^cricura  publi- 
ca ,que  nos  parece  o  por  aq  u  i 
por  fuas  proprij^  palauras 
laiinas,òc  iam  as  fcguintcs. 

Jnnomine  Comini  nof- 
tri  lefii  Qhrijli ,  idtfcMion 
ejl  tcmplum  finei i  Siilujto- 
ris ,  et  Ucobi  hpofioli ,  in 
locumards  mArmortceJterri- 
tório  Grille  Cid  ^  per  :>ifliniíiu- 
nem  gloriofifsimi  Principís 
Adcfonfi  tertij ,  currt  Qoniu- 
gc  Sccmcna  ,  fib  T^o^jtifcc 
loci  eiíifdcm  Siffiando  Bpif- 
copo ,  Suppicx  egregij  eximij 
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I.    P  A  RT  E     D  o    C  AT  ãLO  GO  - 


pnrJLtj^iS  Ordonij  proles.  £- 
ff^j  çyú^icfoupif  Trtnceps^cu 

xdijicArc  clowi  dofmnt  ,  tí' 
rííl^uo  arc  tcrnplií  acltumu- 
///  fepulchri  çJpofiJt ,  quod 
,rfnlqmtHS  íiruxcrat  diuA 
ntcmoríA  dominus  aA^^f^^^' 
fíis  Ad-^gnns ,  ex  para  ,'(f 
Int  o, opere  par  HO,  Nos  qiiidí 
uijjítrcUlone  Jinina  adittt^cti 
fiibditis  ,  ac  família  noílra, 
addiiximíif  in  fanãi*m  lo- 
cum  ex  lííjj?anía  inter  ag- 
mlna  Adaurori^  qiuekxi- 
niiu  de  ciultate  6abec£  pe- 
tras  m^virjoreas  ,  quat  am 
ncflrí  per  PontU  tranfuexe- 
rtint  ,        ex  eis  pulchras 
do7nos  Adificauertint  ^  e^iuab 
inimicis  dejimãs.  mancbant . 
VndecjHoj^  oflium  principalt 
Occidentalis  partis  exipfts 
)narmoribí{<f  efi  appofitnm  : 
fiiperctlia  'vero  liminaris  jc- 
dis  mnenimiis  Jictit  anti^tta 
fefsio  fuerat  miro  opere  fcul 
pta.  OHium  de  finislroitix- 
ta  Oracíilum  BaptislA^  (S* 


c^artyrts  Joariis,  qHemfr 
wilt  modofuridauimus  >  et  de 
paris  lapidibífS  conílrtiximus 
colurrmas  fex  ct*m  njafibus 
totidcrn  pofiíimfff,  'vbiabbo- 
lata  tribiijialis  ejl  conílru- 
ókiy  fjel  aliar  coluwnas fívl- 
ptas^fupraquasportictis  imi 
net  de  oppido  ÍPcrtticalenfe 
rMibn^  deportatas  adduxi- 
mM  cjuaãras,et  calcem  ^jndc 
fiiTJt  AdifcatA  ColitmnAdecem 
et  octoj  cum  altjs  columnelis 
mar  mor  eis  jimilimodonatii- 
^io,  Igitur  amio  fecundo^  me - 
fe  decimo.poftqti.im  T)eo  au- 
xihante,  et  mérito  ^Jpoílolt 
Adfjicatumefi.et  complettím, 
uenimt^ts  in  fanãnm  locum, 
cum  prole  nofira,  et  de  fede 
*vnaqui(jj  Epif  opi»etdereg- 
nonoího  omnes  AJagnates, 
cum  plebe  catholica^^vbifdfin 
efl  turba  non  módica  Ideoj^ 
fcwido  Nonas  Aíai.anno  In 
carnationis  domini  D, 
LXVniL  Secunda  feria, de 
ducebat  annum  adLunA  cur 
fumi  111,  Luna^  et  XL  con- 
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.  ..^.jm  eíitempluw  hoc  a 
íottjicibm  X  VIL  idcíí  loan 
neiOrenfis^^VincentÍHS^  Ia 
gionenfis^  Gomelus  t^fiàri- 

crnjis,  Hí  YUicgildus  Oueten- 

gif?nrus  Lftmecénjisfl hcodo- 
mirus  Vejenfts  y  Gumacdus 
^ortHcaíenfisy  JaccÍHS  C  àu 
rlenfs  ,  Qylrgimhms  Braça- 
renfiSy^Dtdacus  TLiidcnfs,  E~ 
gda  t^urienfis  ^  Sifnandus 
Orienfisf  RecareJm  L»cen 
fis^  ^heodojindus  Britcmen- 
fis,  EUca  CefiratígHílamn- 
ps.  Jrjíjmreliéjuia/ànãacon': 
dít^fturtivt  ã  Pontíficdíisin 

aliaria  fanita^  Nitiijuidç^  ct 
cakeco/ifepta.^ií£vrne4s  au 

rea^  h.-ihentí  ftrpíilchfa  ía/fa-^ 
mum»  €t  menfum.  rcdolcnt 

fr.^glantU. 

Jn  alurc  fancH  Salfíato- 
ris funt  tcrftfu  rehcjHtx  fní- 
traãa^na.DcSeptílchro  Do 
minijenjeílimento  Domini, 

dttuma  Smatoris^  dt  ter- 


ra Do??JinHS  jictlt  ^  dc 
ligno^anãi.  cíUCUy  de  fane 
^ammi^  de  laãe [anã a  Ma 
ru^  fanãi  lacobi  Jpop  olt  fâ  - 
ãi  TljomÁ  Aoofolí ,  f^ncíi 
Aíarthn  E^^ifcopt  fanãiy in 
cent^  LenttAjanài  Qntfio' 
pijoihct  finei i  'U  nídííliJ^iri- 
ãorum  lulianh€t  B^fdifn  ^ 
fanãa  Leocadia  cnf.  de  Qm- 
re,et  finguitic  fanãa  Eulal 
lu  EfficiuenfiS/t  JdciíiAdt^- 

rina,  '  '^v*  'v.''ri  ■  . 

Jnakare  ífuo^  dextro^  in 

(juo  cH  ^uoc.ihiiliifAi.ãiPctrl^ 
funt  rdicjUUitdejl  faticioíUM 
Peiri^ef  PaHli  ApoflcloruM^ 
deS€pti!chroT)omwi,  f.  jrãi 
Andre/í  Ajfosiolt^pir.ãi  Ftu 
ãuof  Spijcoph  fanãariLii- 
cu  ,  €íRufwA,€t  fariãaLu- 
çrechi  nuv  ijris» 

In  altere  JI.  fanãi  Joí^n- 
nii  ÀpoIIoli,  et  Euangcliíla* 
íjucd  efl  tíd  Uujm  emfdcm 
fanãi  Uannis  ,  dc  Sepukhro 
Comini  ^ fanãi  Bartholamei 
jipoUdhi  fancii  L^^nv^J-tij 
Arçhidiaconi^ fanãi  'B^uchi- 

X-  4    .  Ih 
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In  iunmlo  dkdm  fanãi 
loanis ,  quod  <íl Jkíteãt$,er 

cofisiríictíi-liUi  €  jinifiro  ad 
^^quilotiem  nfoJitAfunt  fe- 

Ji:ipnijU ,  dc fepukhro  ^omi 

fancioTH  latiam:  er  ^afiti/d, 
\fínãâ  LucrecU  tnartjriSitt 

f.iuã  Á  lin lalii^t  Bmeritenfis. 
tíxcomtm  dignifsmè 
mancnt  tumiêlàts ,  intifftfis 

dris^iO  A  m.irnjQi  i  mixta  fd- 

Aaridittf  coaãa fignant  figH- 
Lt  dititfd.  Dejiíper  qnoj^  ref- 

regula  qnadra.  Super  cor po- 
rc  qtiO(j^  bfttiiêoli.  ^fcfioti 
pãtet  étltármm  facru  in  cfuo 
pdíct  ãti  jHa  es-—7>'iãytytirn 
tecí^  quam  a  fanóHs  P/itri^ 
boffitmm  condita  ejfe,  vadc 
nemo  exnohis  aufus  fuit  tol- 
Urcftxã.  Pof  Dormrmm  íe 
Fatroae  orocumconiufe  ^  i 


P^Á^RTE  DO  CATALOQO 


frole^  'Vt  dtgnerú  me  haíere 
famukm/tcmn  agnisnjeUre 

induarnic-'^ff--fitS^Í»if 

tryiãus  cum  edis  nocens  in- 
ueniar.  Tu  qtaj^  miui  Sif- 
nande  Sedis  ^poHclicA  To- 
tífex  preces  jtibcos  funderi 
Qjriíio,  T-r  fofi  ccrpHí  de  po- 
ptum ,  concedat  mihi  verA- 
am/t  teqHkméUcrnarfi,  zA- 
mcm.£ompktumboc  tfi  Era 
corvn  íiii  (Jfe  iioHtes  centena, 
fexies  Jena>adãíío  tcr/ipore 
vno^Ere^um  inregnoanno 
D.QQQQllU.  ttmfm  mul- 
to onjifi^  pihrkare  templJi^ 
nunc  ordinem  çredtwM  im- 
pUtum  ^voídens  trkiftmtirn 
tertium.  Afinificaçam  dcfta 
cíciituracni  poítugucs hca 
que  íefcguc* 

Em  mme  demffo  Sctéor 
Je/ít  Chr  iílo  >  foi  edificado  o 
j  templo  dc  S.  Saluador^  dc 
\  S^niiago  Qy^pofioio^Hai  tcr- 
'  ras  de  GaluLa ,  nobtgdrda 
fortalesyt  demarmôre^por  mã 
dado  do gloriojifsimo  rnncc- 
pc  fíiAfonfo  i .  dcjlc  nomc^ 

"    '       ^  de 
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mente  QQm  o  jjj redito  ly^fpOy 
mandamos  edijicar  aMjét  da 
StiAsir»^-  reíinutéirqttm- 

Iorque  atHigamente  tmiM  cdi 
ficado  ofifiharAfo/fJoJá/tg' 
nodetfOÃmemorid^Jç  pedra 
barro.  Porem  nos  motii- 
dos  for  mjpir/tfam  dmina , 
comnsjfos  ^vafalhstffjZum 
lia  irouxemos  a  eíU  fanto  In 
gar  de  H^Jjfimhai  fello  wcio 
dos  efquadroes  dosAdot^ros^ 
o  cine  nos  p.íreceo^  da  cidade 
deA:4ca,f/edra^de  mármore, 
que .  i2o£os  Arns  fi:{eram  líir 
for  mar ,  deUas  UisraraÕ 
fermofos  edíjicipSyCjt4ceÍiaú'a5 
desinudos  for  nojfos  inirai- 
gos.  ^os  qHÃCS  Mármores fe 
fez^  a  forta  frincifaldo  Oc-^ 
cifkntCiOS  (^afUeis  da  }7i:fm4 
porf a  achamos  ajst  como  fo- 
ram pofios  no  templo  antiguo 
de  oh  A  excelente,  Na  porta 


ç:cj!oi  7/fao  efcjíur  da  ajun- 
to, d  Jgrcja  do  martjr  SJo- 
am^apfifia^auejãtem  eSr 
ficamos ,  (S peemos  Uurar 
dc  cAntarui^fu!<jef/Jos  ftis  co- 
lumnas  com  om  t  as  tatás  ^va- 
XM^  ondefc  ve  a  abokeda  da 
tribuna iÇ^"  outras  colnninas 
latir adas.fobre  as  quaescpà 
fundado  o  alpendre,  eflas  mã 
dam^s  irazÀr  da  cidade  dc 
T^úíto  i  em  71  AOS  com  pedras 
de  cantaria^  cal/ie  quefo 
r  ao  feitas  asit.cHlumnos/S' 
outras  colamnas  maes  peque 
nas  de  mármore,  q^Jh  que 
no  ànno  fegmdo  no  decimo 
mes,  depões  que  com  o  fauor 
dr.ivio^  (jf  mercdrncntos  do 
f^poílolo ,  foi  edificada  ^ 
acabada  de  todo  a  obra^  ^íie^ 
mos  a  efe  fantohgar  >  cotn 
nojfos  filhos,  com  os  Bifpos 
de  cada  cidade co  os  Cjran 
des^  de  nojfo  Rejno ,  com 
grade  cant idade  de  nojfs  c  í- 
tholicos  wfallos  ^onde  mue 
nam  pequeno àjiíntametode 
gente.  Poílo  que  aos  cinco  de- 


J. :  P  A.R  T  £    D  O    C  4  X  A  L  O  G  O 
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AJajcf^do  aíHiQ  Encarna- 
çamdo Senhor  s  69.(  Tarcçc, 
L)ucouuerade  dizer 
Jfgíind.í  f'ír\i,  corri J  tntâm 
Qéinno  dl  Líia^na  íerfcira 
Lfia»Çf  dcUa  eram  andados 
onzje  dtaSi  configraram  efle 
templo  1 7.*J)iJjjos:  ccvucw^^fa 
kr,  ío.w  dc  d/^uc^,  Kiceni e 
deLeaoXjomtlo  de^Horga^ 
ff rmigildo  deOuieddDte/ci" 
dio  de  SAlamacA.  AT.v  u^o  dc  ' 
Qcimha.  ^rgbmro  dc  Ca- 
mcgo.  Theodttmro  de  Vifeo, 
Gnmacdú  do  Porto.  Jacobo 
de  Coria.»ydr(^if/dyo  dc  Br  a- 
ga.  ^jogode  Tuy,  EgtU  de 
Orenfe,  Sifnjindo  de  Iria. Re 

cjrcdo  de  Ijioq,  \['ljrcdc findo 
de  Britonia.  Elecc,  dc  C/ira- 
goc.^.  íio  qa.^l for^fn  poílas 
mtiyt^  rettijutas^  pclios  ^if- 
.pDScm  feos  ltar.es i  t^padji 
co  eHuqiicÇ^c.il^er/?  'f^s  de 
ouro,  CS fepulcbrosrefiendem 
a  1:1  Ifkrn  o ,  (sf  inccri Çj . 

Noakar  dc  J.  SalHadyr, 
esluitf  tres  <t;eZjes  feis  reli" 
ijuias,  menús  hua.  T>o fepHl- 


chro  do  Senhor:  defuoí  ^jeítf' 
durai  /^uofid  o  foi  crucificado-' 
da  túnica  do  Saluador  :  da 
terra  em^uè  oSephet  pis  os 

pcs:do  IcrJjo  d.i Janta  (rn^: 
do  fam  do  Scfíhy  r:  do  iate  de 
fanta,  Afaria:  de  Santiago 
Qylpo(}olo:de  S.  ThoMe^^A- 
pofíolo:  deS,AUrtinho'B!f- 
po:  de  S.  Vifeni c  Lenita:  de 
S\  Chrifio»am:deS^Bai4Íu^ 
L:  dos  fantos IhU.^w^^j^  L  í- 
fílfj:  de  finta  Leocadtaco- 
fcjforard^  cinz^as  de  /anta 
EulaUia  de  ^\derid.  i ,  (f  de 
fanta  A4arinha, 

2sío  altar  da  mai  direitj , 
/jue  he  da  inuocafam  de  S. 
Pedro,  esíãín  as  relifjui^ís  de 
S.  Tcdro,(^  S.Pmih  Aposlo 
los:  dofeptikbro  do  Senhoride 
S.  Andre  Apoflolorde  S,  Fru- 
ãmfo  'Bfp^y  d'^t  fiiitas  Eu- 
UjjRiiJina^  0*  faata  Lu- 
crécia maríyf  es. 

Mo  altar  ftgiiudo^dc  S. 
loaoAposiolo  ,  (f  Eu  Angel  f- 
ta^que  eíiá  a  mao  efyjcrd.t 
efiao  as  relitfúas  do  mcf/nl 


□igítízed  by 


piÕ  loiímido  feptilchro  do  Se- 
fjior':  de  Jao  BeríhoUmfu 
jpofi<fh  :  diSi  LmÊftnfoÁt' 
fediago:^  S.B  ãudulo:de  fã- 
SdLeocridut  confcjfi/ra. 

JSlo  altar  de  loao/jue 
fica  dehdixo  do  ttihãdo ,  ^ 
maõ  efcjíierda^j^ra  a  parte 
do  Norte,  Ejíam  fete gran- 
des reliqitidiydeSJoétm£ap 
tijta:  da  fepulchrodo  Senhor: 
do fangiií  do  Senhor :de J^aní^ 
^yíarU  Virgem  maj  do  Se- 
nhor: dos  jãntos  iuMm » 

*  dcfanta  Lucrécia 
martjr:  de  fanta  Eulauia  dc 
e^Merida,  T ^das  esiae  reli- 
ejuiáu  eflaÕ  dign  tfsimamente 
c:-llocadas  em  cííixás  t.i- 
hoM  quadradas,  incorrupti- 
ueis^  metidas  ms  abares  ^(^ 
aletudamadas  todas  asvre- 
tas  com  ^cra  mi^i atada  com 
ep^uo^ae :  e^am  piadas  com 
\  feios  J^idtdos ,  ts^  fohre  fy 
\  ttm  Tr,jír>r*orcs  d: gcpo  jtuos 
\  em  esquadria.  TamíeM/o- 

j  hrg  Q  carpo  do  íenemiotÂf^^Ji 
I  tclo^  ep^a  Jcu  fadado  áUtar»  \ 




no  íjual  feue  aaíiítgHa  — 
caxa  dos  martyres/t  f/nalfi 
kemos  foi  ahi  metida  pehs 

fantos  T^adres:  por  ort:U'  ne- 
uLum  dc  nos  foi  cuí!:^ado  íi  tt- 
rariheacuieftottra  de  pedra. 
^Drpoesdo  Senhor  a  njos  Pa- 
tr.idfaníi[úffiO  ifos  ro^^dmoi, 
cor/i  mtfífjamoíijer^&'  píhos, 
cjue  tenhats  por  ím  de  ter- 
nos  por  ^jojfos  fcrms,  me- 
reçamos njnnos  ^utshdos  com 
o  velo  dos  cordeiros ytttm  la»- 
pados  de  voÇaca^a^  nos  ache 
mos  culpados  com  o:  calrttos. 
£  'vcs  rr/íí4  Sifnando  Mtfpo 
da  ca^^a  t^pofioltca^  mandai 
fazjerpornos  orapam  aChnf 
to  ,  pcra  íjPíe  depcrs  dc  rirjfa 
morte  nos  de perdam/S  àej - 
canfo  eterno.  Foi  acalfado  na 
Eranoue  ^jer^es  cent  o.fsf  Jm 
^e7^c:  fetSyAí  ref^  eiandoíhc  htí 
tempo,  depões  de [et  luicní  a  - 

do  por  Key.aiiodefD.CCCC' 
JJJJ.  fali  Ado  rrnyjt^j  trrr,^"j 

nesla  Jahica,cjue  agora  ve- 
mos acabada  depões  de  cor " 

ridos  li* 
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•Efta  nos  parece  a  fliiacs 

accoinodada  inccíprctaçaõ 

dcftacrcricura.cm.q.  muitos 
Autores  Caftclhanos  achaô 

«■ranJcs  cíifficu Idades.  Pera 
.dicsj;  a.principal  lic  a  do 
an  no  cm  que  foi  ícita^  porq 
Morales  affírrna  fcr  o  dc 
Çcíar  ác  91%.  como  prcr 
tendç.proiúar^clc  outca  cfcri- 
curade^oaçaõ,  queomcf- 
nio  Rey  fez  no  próprio  dia 
da  confagraçaõ  dcfia  Igreja, 
cuja  data  clle  ali  poem  no 
ariiio  dc.Chrifto  900. Porem 
a  noíTo  intento,  faz  pouco 
acliarfc  o  Bifpo  Gumaedo 
macs,ou menos  huinanno 
.  na  íagraçam  dc  Santiago:  & 
fora  dç grande  eflima,  q  ti^ 
ucrahibs  as  mcníorias  dos 
Prelados  dcfta  noífa  Scc,taõ 
por  míudoi  que  nos  fora  nc 
çcílario  aueríguar  fc  jà  no 
aimode  900.  Era  Gumaedo 
Mp^  ou  viuia.  «linda  feu 
:antcfç(r(M::  mas  como  dei- 
Jtamos  dito  a  tr as^  dcpocs  d. 
perdida  dcHcfpanha»  t^ce.o 


dia-defta  fagraçam^  cAâJieâ 
primeira  vcs^quc  cncoiícrâ- 
mos  com  Bifpo  do  Porco.  : , 
Também  duuidaõ ,  que 
Afonro  lic  oa  quem  ciRcy 
aqui  chama  Magno.porquc 
nas  htftorias'  Caijtelbanas  # 
ate  clle  tcftipofòdous  Af- 
foníos  achamos,  o  primeiro 
chamado.  6  Cadiolico,  ó  a.! 
oCafto.  Adtioida  tinha  pou- 
co q  decidir,  acjucaduirtiíle 
bemcmoutras  circunílan- 
cias ,  que  nefte  D.  Afonfo 

co:icorriaõ:a  fabcr  a  funda- 
çam  da  Igreja  dc  Santiago, 
que  foi  edificada  por  elRey 
D.  Afonfo  o  2.  do  nome, 
chamado  o  Caílo,  como 
cpnftadehu  priuílegiofcu, 
que  íc  guarda  na  Igreja  dc 
San  t  iago ,  a  data  do  qual  hc 
na  £radc  s  67*  a  4*  dç  Sctér 
bro,quc  vem  acait  no  aiino 
;  Chrirto  «29.  A  cílc  por 
fuás  cfclarccidas  virtudes» 
aífi  na  paz ,  como  n  a  guerra» 
cliatna  Magno,aqucIlc  Rey 
a  quem  dcpocs  deram  tam 

í^lorioío 


DO  ^  ^BJSP  OS    JO  O    PO  R  T  O. 


Tr.Bertyu 
Vburáa, 


gloíiofo  appcliiclo  os  Hcf- 
páohoes^ãc  mac»  aa^ês  dc 
Ecíidpaí  ^í^í^i^í^  fO^^ ' 
Maior  diííicuícladc  hc 
pcra  nus  os  cilado  cai  que 
ncfta  conjunção  fçachaua  a 
cidade  do  Porto,  donde  cl- 
Rey  diz  mandou  Icuar  a 
Coinpoftella  muicas  colu- 
nas>pcdra5,&cal,  pcra  a  obra 
de  Santiago  5  no  que  parc- 
çe  DOS  dà  a  cntcadcr»  que 
cftaua  dc  todo  apònco  dcf* 

uuiJj,  pocs  de  fuas  ruínas 
fenproueicauaõ  pcraoutrps 
cdiâcios.  Por  oaaa  parte 

achamos  cm  Autores  dili- 
gcntcSí  que  no  tempo  dcl- 
kcy  p.  Òidonho  o  i;  do 
nome,  que  começou  arcy- 
nai:  noanno  dcChriilo  de 
9  i  l/con{ormé  ao  Dou- 
tor Salazar  dc  Mcndoçá , 
quacro  annos  dcpocs  da  j 
mòitedc  D«Afonfoo  Mag- . 
no,  fcu     ,  ,  efteuc  porca-  j 
picaó  da  cidade  do  Porto> 
òCondcHccmcncgildo  auo 
deS.Rorcndo,  &  ncllàfof- 


tentou  com  grande  valor  o 
çcrco»  q  lhe  veio  por  Abdcr^ 
ramcn  Rey  de  Cordoua,  ate 

fcríbcorrido  porOrdoniio, 
q  em  batalha  canipal  vcçco 
ao  bárbaro,  &  o  fez  retirar  a 
fuas  terras  c5  perda  de  quaíi 
todo  feu  cxcicico.ôc  c5  dci- 
scar  nocãpoos  melhores,  & 
&macsricosdefpojos,cj  das 
vicoíias  paíTadas  iinliaieco- 
Ihido.,.  Aflírma  ftcy  Bernar- 
do, qae  foi  efte  çcrco,&  ba-^ 
calha  pcl  los  anãos  d  -:  920. 
tres  annos  antes  da  n^ortc 
dc  Ordonho ,  que  íalcçeo 
no  dc  9  2  s.  tendo  gouer- 
nado  noueSc  meio.  Oque 
bem  conliderado  julgamos, 
que  o  Porto eftaua  ícm  du- 
uida  no  tempo  dc  fcu  Bií- 
po  Gumacdo,  em  poder  de 
chriAãos,  ainda  que  00  que 
toca  aos  editicíos  da  cidade 
citaria  dedruido,  por  rezam 
das  guerras  pa(radas,confcr> 
uandoíc  a  fortaleza  com  o 
prefidio  que  em  fy  linha,  & 
dando  dali  animo  os  folda- 
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dos  delia  a  toda  a  comarca, 
pcra  que  na5  dcfanimaílc 
com  fc  ver  tirannizada  dos 
Mouros.   Das  ruínas  dos 
edifícios  da  cidade  fora5,ao 
que  temos  por  macs  pro- 
uauel,  tiradas  as  colunnas, 
pedras,  que  daqui  fe  le- 
uaram  a  CompoftelIa.A  cal 
como  nunca  fc  fez  ncfta 
cidade,  deuia  de  vir  trazida 
cm  carauclas  dc  outras  par- 
tes, como  agora  vem  do 
Mondego,  &  d' aqui  paíTa- 
da  também  por  mar  a  Ga- 
liza ,  o  que  na5  he  peque- 
no argumento  deauer  quê 
pouoaíTc  entaõ  cftc  Porto, 
poes  aellc  acodiaõ  embar- 
caçocs.com  mercadorias  dc 
que  a  terra  era  falta.  Sobre 
tudo,  dc  Sampiro  fc  coIhci 
que  acabada  a  fagraçam  , 
pcra  que  em  Compoííclla^ 
fc  ajuntaram  os  17.  Bifpos, 
cadahum  ferecolbeo  a  fua 
Igreja.  Sam  as  fuas  pala- 
uras.  //Ir  pcráiãis  abierunt 
vntipjtiifj^  in  fua  ct4m  gáu- 


dio^ (^c.  Quer  dizer,  c/íc/f- 
bada4  cilas  cotifxs  (tinha  fa- 
lado da  fagraçam  da  Igre- 
ja) cadahum  fe  rccolheo  pcra 
fua  terra  com  alegria,  Ne m 
feria  menor  a  com  que  fu- 
as oucllias  reçcbcram  no 
Porto  a  fcu  Paflor  Gumac- 
do,  ainda  que  dahi  a  on- 
ze mezes  as  tornou  logo  a 
deixar  como  abaixo  dire- 
mos. .  •     c^.  íí  í:: 

Outra  coufa  Iia  ncf- 
ta efcritura  em  que  os  ma- 
cs doutos  podçm  reparar, 
&  com  rezam.  Neila  fc 
diz ,  que  em  hum  dos  al- 
tares de  faõloao,  entre  as 
niaes  reliquias  fe  collocou 
também,  de  cru  ore  T)omi- 
ni,  ayí/gftma  parte  do  fan- 
gue  do  Senhor,  O  glorio/b 
fantoThomas  em  vários  lu- 
gares, que  fe  acharam  alle- 
gados  no  Padre  DoutorFrã- 
çifco  Soares,  no  tomo  que 
fcs  da  vidadcChriflo,  &hc 
o 2. da  3. parte,  a/firma,  & 
prpuacom  boasrczocs,que 

todo 


7>  O  .S?        ;  5"  P  O  5    D  o    P  o  RT  o. 


Í35 


codo  oíaaguc.qucoSalua-' 
dor  do  modo  denamoíi  cm . 
fua  ftgrada  paixão,  o  tornou 
a  recolher  a  fcu  corpo  fan- 
âi<Iimo,<]uaado  rcTuícicou, 
cm  íbrmi,  que  nenhum  fi- 
cou na  terra,  ainda  cjuc  fi- 
CllTcacoc  do  figuCjiiaCruz, 
crauosjçfpínhos,  açoites  fa- 
dário, Scc.  E  cm  todas  as 
macs  partes  cniquccahio, 
quando  foi  dacamado.  £ 
cilas  nódoas*  ou  como  vef- 
tigios  do  fancÇucdiz  ofagra- 
do  Doutor  daõ  os  chníllos 

■  . 

nome  de  (ângue  de  C  ii  r  1  o, 
naõ  oíèndo  na  reaUdade« 

Sc  jà  (acrcfçciua  o  mcfnio 
íaaco)  (c  n  \d  tcaiporían- 
guc  deCbrifto,  oqucíahio 
dc  liuma  imagem  fua,  & 
dcílc  diz  que  por  ventura 
fçrà  o  q  fc  gtiarda  cm  Man  - 
toa^&em  ftonia,  na  Bafili- 
ca  Látcraricafc.  Dcfla  mcf- 
má  opinião  hc  o  Padre  Frá^ 
çífCo  Soares»  lio  lugar,  que 
a  maruc  m  íicj  alicia  d  o,  011- 
de  aíHcma  »  que  o  mcimo 


íctcS.Athanafiojôc  Turrccr, 
in  Inmffi^dcConfecrÀtJl, 

A  outros  Auforcs,funda- 
dos  na  Excrauagance  dc  Fio 
a^paíTada  no  annodc  1461. 
naõ  lhcp3rtv-<:  ii.conucni- 
cacc  dizcric,  que  cm  algu- 
mas Igrejas  fc  confcrua  ain- 
da hoje  na  terra  parte  do  ÍS- 
guc  dc  Cliriílo,  que  cm  fua 
1  agrada  paixaó  foi  derrama- 
do, &  cile  quis  dcÍ3car  entre 
os  homens  pera  maior  ar- 
gumento dc  feu  amor ,  & 
macsviuas  lembranças  de 
Tua  morte.  Saõdeftcpareçcr  | 
Sylucfl.  na  fua  Roía  dc  ou- 
ro. O  Au£or>  que  fez  o  Sgp- 
plcmento  a  Gabriel,  &  ou- 
tros aqucm  fem  nota  fc  po- 
de feguir.  Ena  verdade  bem 
conftderado  oq  lemos  nas 
hiftofias  Ecdefiafticas,  naõ 
fepodc  ter  por  impiouaucl 
cõfcruaríc  ainda  hojceiurc 
nôsalguas  gòtas  do  fangue 

dc  noílo  Saluador.  Poi  q  Ni- 
çcphoroaÍikma»q  S.Ioaõ.-&.  j  ('>h 


Sjlu.  JLofé 
6,  '^l 
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a  Virgem Scnliora  noíTa  re- 
colheram cõ  toda  adcçcn- 

c  ui  jcm  hu2  anibula  o  fi^uc, 
<\  do  lado  dc  Chuilo  aiorco 
iaira^  &  parcçc.tcm  cfla  re- 
laçam  dc  Niçcplioro  gran- 
de fuadamenco  no  íagrado 
Euangelhodo  mcrmoS.Io- 
aõ,  q  falando  dcílc  íanguc 
diz  q  o  vio,&  pode  dar  diffo 
tcftcmunliOjÉ'/  qtHvidit^  tef 

qnia  veruintfi  tefiimonium 

eim.  Onde  aqucllc  -^jidit^ 
cftà  moílrido  viíía  dc  macs 
perro»  que  a  do  pc  da  Cruz 
ao  lado  dc  Chrifto,  qual  foi 
a  dc  ceio  em  fuas  mãos,& 
rccolhelo  na  ambula,  que 
dizíamos.  Tatubcm  nas  hif- 
corias  da  cidade  deMantua 
fc  conca»  que  aucndo  gran- 
des (rcmorcs  da  terra  no 
tempo  do  Emperador  Fede- 
íico  2.qiic  começou  a  Im- 
pecar  ao  anno  de  Chrifto  dc 
I2i2,&  gouernouòs  ss.an- 
nosfcguinrcs^aceode  1245. 
np^afinp  de  feu  Império» 


que  por  cila  conca  foi  o  de 
1  si  5*  Aparcçeo  b  bemáttc^ 

curado  S.AndrcApoftoIo  ao 
Coiíde  dc  Man  tua  (níTilhe 
chama  a  hiftoria)  Adelbcrro 

Bonifacio,  o  Ermolcr A  lhe 
moílrou  o  lugar  onde  cíla- 
ua  efcondidoaíânguc^q  do 
lado  dc  Cníiílo  recolhera 
Longuínbos,  ofoldadp»  q 
1  he  dera  a  laçada,  &  acrefçc- 
tou,  ferram  ita  trerncre^ 
quia  dominici  fnngmm^  ^uo 
rniitUiií^  eft  redernfítis  ,  tht- 
faurnra  diutius  ocdufam  co- 
tmere  non  fatitur.  Que  a 

terra  trcrníA  d  ^^uella  f/A^- 
neira^forque  mw  poãU  jafo- 
frer  ter  cf  condido  em  fkas  en- 
tranhas o  thcfouro  do  fan- 
gtíéJo  Senhor iCóm  que  o  mu- 
\  do  for  a  rcfmtado.  E  cílc  hc 
o  íàngue^que  em  iMantua  fe 
guarda  com  tanta  venera- 

çaõ,(S:  dc  que  fas  mcnç.iõS. 
Thomas^como  d  elleaçima 
reíirímos.  Acbaràõ  bs  cu- 
riofos  a  relação  dcfta  liiílo' 
rja>  qoc  acabamos  dc  cõcar^ 


iUllifíatéi 
I  fátetU.l. 
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np;j,t|ouciíTimos  Coincnta- 
riç^,  quC;fr^Daniçi  Mallo- 
nii«ftsi<^trjicado^  o  Arçc- 
jbifpo  cic  Bolonha,  Afonío 
F^lçoro  cõpòs  do  íanco  Su- 
ciaríp:^.c  Chr^fto  noflbSal- 
uádor.  Aqui  tambcm  ncflc 
liufo  cfcicuç  p  nicímo  Alal- 
lonio,  outro  milagre  nptãt** 
ueh  que  nos  pareçèo  por  cÕ 
fuas  mcfmas  palauras.  No- 
umtu  in  agro  ^liphernatc^  in 
EcclcfiaCathedrali  ^Jferuari 
'vna  cxJJ?wis  corona  Chriftty 
in  cuiíií  cuJfidefHbtUis  Qí^rif- 
ti  capiUta  eiujdem  fanguim 
Jf?ins  odglurinaiHf  adhâret, 
cj!6Í  qujdcfn  fd/iguis  quodlt- 
het  anno  in  die  Parafccues» 
ana  hora  ChrifiicétpitÍ€€ir(h 
na  frÂt  impo  fita  ^  nirfits  col- 
li^uefícri,  ruíejcere»  et  qy.o- 
damodothH^e^purpareHcj^ 
colorem  recipere  cernir nr,  Jl- 
lud 

refiorefcemm  (^ripfrrigni- 
nem^mtllM  aíf^  inrernis  cor- 
du  laLY^mis,  cernere  ^oteíl. 
C^  vero  car  d^riiii  9  feçca- 


dem  nÀdebit ^  fanguintm  rt" 
fiorefccntem  uidercnorj pcte- 
rir.  Qiicr  dizer.  Sabemos^ 
que  em  Tipterno  (he  huma 
cidade  dc  Toícana,  cm  Itá- 
lia, Tc  chama  CiuitàCaftcI- 
lo)  na  Igreja  oíMatris ,  fe 
gMrda  kuM  dos  e^inbos  da 
cr  ca  dc^LriHo,  naponU  do 
í]U*il  cítà  hum  calcllo  i/?ui 
futiK  delicado  do  mefmo 
Chriflo ,  pegado  a  elle  com 
feufítngiic,  Oc^tíalfntigue to- 
dodús  os  annos  cm  fefia  fei- 
ra de  endoenfas^  na  hora  em 
que  o  Senhor  foi  crotdo  de, 
epnhas^fe  derme,  fas  ver^ 
melho^íf  pareçe  que  f ente, 
(y  fe  ve  tomar  cor  rafada. 
(*yVlas  o  que  he.  m^es  dc  tf- 
patitar,  que  ninguém  pode 
ver  ofangue  deChrifio  dcf 
ra  7>janeira  ,  qite  n^im  finta 
atraueprjelhc  o  coraçawco 
fentimerito.  Porem  aquel-- 
les^  que  fam  duros  de  coxã- 
fam  ^£tn  inquinada 

€pm  algum  pçccddo^  ^eraÕ  o 
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ejj^inho;  ma4  nao  podem  'ver  \ 
rfingiic  (jfederretCf^S^toma 
acjntUa/Jon^í  cor  de  rofa.Hc 
mil.i5;rc  cílc»  dccjucomcf- 
mo  AKiIloíUo  çcitchca,quc 
D  vío.  lifo  quer  dizer  ncllc  a  j 


onze  mc/csdcpocsdcfcpar 
tirdcOuicdo,  outra vcs  na 
nicfmn  c'dadc,  no  Concilio 
que  cl  Rey  D.  Afonfo  fcs 
ojuntai  a  fim  dc  Icuácar  cm 
Mecropr>licanaaqueIIa  Igrc 


palaiira  - Noiiionií-      co- j  j  ja^dc  toJa^  a;,  inacb^quc  auia 


nio  (eja  Autor  dcílcs  noíTos  j 

: cairos,  íNicíclclu  cni  Ita-  , 
i  ia,  naai  he  dc  crer,  quç  çer- 
:i^v:jucéoiirasfairas,cm  ma- 
LcnatMi  'rauc,  <3c  onde  lo- 
;o  poJc  ícr  arguido  delias.  ; 
\'c.a  íangucjcjuc  cílà  no  cf-  j 
7Í  n!io  da  croa  dc  Chrifto,  fc 

kIc  rci  por  outrOí  qiu:  o 
Jc  l  Lia  fagrad  i  cabeça.  Pel  lo 
\\\c  iiaõcctaos  potimpro- 
jaueí,  que  a  relíquia  doía- 
JrCíinllo  Jc  c]uc  fala 
:ih  doacam^  fcravcrdádei- 
.1,  o  v]uc  naóhc  dc  pc^iucna 
;lofia  pcraaijucllc  íantua 
io,  fe  ainda  hoje  ndie  dura 
rftc.ciicfoiíro. 

Mas  deixadas  cftas  qiicf- 
:ocs  pcraosque  fcgucin  as 
:ícliola$,  &  cornado  ao  Bif- 
po  Cr'im^C(l  ),  cllcfc  achou 


cm  Hclpanha»  que  óu  cila- 

uam  arruinaJjò.oLi  naG  po- 
diam fuílcncar  os  encargos 
das  dignidadcsí  que  jaalgíj 
hora  (iucraai, por  fua  pobre- 
za. £(la  foi  a  principal  ma- 
téria, que  nefle  Concilio  fc 
tratou,  &:  cm  que  vieraõ  fa- 
cilmente os  Prelados,  que 
nelie  fc  acharam^  por  darem 
goílo  a  ciRcv,  que  o  Icua- 
ua  grande  de  ver  a  cidade»  q 
cllc  íi/cra  ícjiliofa  no  tem- 
poral de  todas  as  macs  de 
Hcfpanlia  (por  nclla  ter  íua 
Corte)  ícniiora  também  uo 
cfpiritualdc  todas  as  dc  fcos 
Rcynos.  toi  recebido  por 
Metropolitano  o  Bifpo  dc 
Ouícdo  Hcrmcgildo,  6lcõ 
feu  conrentimcntó,  peito 
alli  ordenar  clRcv,  (5c  todo 


,u  Con- 
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oCócilio,teaíiinaraó  naDio 
ccfi  daquclb  cidade  Iji  ejas 
particulares,  que  rendcflcm 
pcra  os  Bifpos,quc  ali  fc  no- 
mcam.  Ocj  cuidatiios  foi? 
nam tanto  pcra acudira íua 
pobrc/,a,pocs  niuicos  dcllcs 
eram  ricos,  cr)[  no  o  dc  Iria, 
ouConipoftdla,a  cuja  Igre- 
ja eIRc\  D.  Afoníb  no  dia 
dc  fua  fa:^racam,  dera  tam 
íiroílas  rendas,  como  conf- 
ta  da  carta  dcdoaçam,  que 
nellafe guarda;  &dcqucjà 
açima  ulanios^ quanto  pê- 
ra que  de  melhor  vontade 
acadilTcaosConcilio5,pocs 
fera  iíTo  fcihc  dauam  ren- 
das pnrticuIarcs,oqrçni  liu- 
uida  facilitaria  múito  aquci 
Ic  caniinlio:  aíTi,  &:  Ja  ma- 
neira^ que  as  dcilnbuiçoés 
quotidianas  no  Coro  ,  fazc 
menos  pczada  a  obngaçam 
dc  rezar  ncilc  as  horas  ca- 
nónicas. 
Nám  temos  pcra  que  tor- 


faõos  mcfnios,  quc  fc  acha- 
rão na  íligraçam  da  Igrcjj  Jc 
Sátia«o.  Sòdircmosas  Illic- 
jas,  que  àcadahum  foram 
aífinadai,  pcra  cjiic  dc  fco:> 
reditos  fc  fulieíuaíTcni,  ou 
poi  ícicni  pobrcSíOu  (o».]iic 
diíTemo^  nos  parcçia  niacs 
prouauel  J  pcra  acudirem  a 
iJiiicdo  dc  mcIlK>r  vonta- 
de. Ao  Bifpo  de  Leaõ  a  Igi  c- 
)a dc  S.  luhaó-  junto  cio  no 
.N^alon^AodeAílorgaa  Igic- 


jj  dc  S.  Olalha,  abaixo  do 
Caftclio  dc7  Lidcll.i.  Aodc 
Iria  a  Igreja  dc  S.  Maria  de 
Tuniana.  Ao  dc\'iíco  a  Igrc 
ja  de  S.  Maria  Nouclhoto, 

nio,  òc  Ourcníca  Igreja  dc 
S.  Tcdrodc  Nora.  AoArçc- 
biípo.dc  Braga  ,  Biípos  dc 
Dumc,  &  dcTuy,  a  Igreja 
dc  S.Maria  de  Lu';o,  hm- 
dada  mca  Icgoa  dcOuicdo, 
Ao'  deCoiu.bra^  a  Igreja  dc. 
S.  loaõ  dc  Neua.quc  cdà  na 
n:.i  a  nomear  05  Bifpos^quc  1  j  pi  aya  do  mar  Oceano.  Ao  j 
iicftcGõcilioalíifíiraõ,  pocs  |  |  Bifpo  do  Porto,  a.lgrcja  dç  \ 
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j  fnnca  Crus  dc  An  droga.  Aos 
Jc  Snlam.ir.ca,  6c  Coria,a 
Ii^rcjadcS.  lulinõ,  cjuccftà 
nos  arrabaldes  dc  Ouicdo. 
Aos  dc  C  araiíoca.  dc  Cala- 
morra,  a  Igreja  dc  S.Maria 
•  d:  Solis.  Aos  dc  Tarra^ona, 
i    Hucfca,  as  Igrejas  de  Tan- 
ta Maria,  õc  S.  Álíízucl  dc 
Xaranço.  Sobre  tudo fc  lhe 
repartiram  tanibcni  cazas , 
em  que  pudcíTem  pouzar 
naquella  cidade,  que  por 
cílc  rcfpeito  ícveio  a  cha- 
mar a  cidade  dos  ^Bíjjíos.  Co 
jllc  Concilio,  que  fcabrio 
cm  \Ia\  o,  doanodcClirif- 
co  dc9oo.  ^  parece  durou 
ate  o  dc  90 1 .  fe  nos  acabam 
as  memorias  dc  Gumacdo, 
v]ue  foi  Bifpo  dcfta  cidade 
ao  menos  1 5.  annos,  q  tan- 
tos vaõdo  anno  dc  876.  em 
q  fagrou  a  Igreja  de  S.  Mi- 
guel do  Paraifo  junro  a 
Guimarães ,  ate  o  dc 
901.  cmq  fc  achou 
no  2.  Cõcilio  dc 
Ouicdo. 


CAPITVLO  XIIL 

2)^  Froalengo  \  3.  Bij^o  do 
Porto.  Ede  S .  Rcfèndo, 
cuRodcfindõ  flho  dos 
Çondes  dtsla  ci- 
dade. 


^^J^>^0  I  S  E  M 

a 

ou 


^f^^à^  por  fe  lhe  aca 

bar  a  vida, ou 


por  fer  mudado  pcra  outra 
Igreja ,  o  Bifpo  Froalcngo: 
de  quem  achamos  feita  me- 
çam cm  lui  priuilcgio,  que 
cl  Rey  D.  Afonfo  o  Magno 
paííou  cm  fauor  da  Igreja  dc 
Ouicdo,  cuja  data  hc  a  onze 
de  Abril,  Era  dc944.  anno 
dc  Chiiíío  906.  Aílinaram 
ncllc  quaíi  todos  os  Prela- 
dos, que  fe  acharam  na  fa- 
graçaõ  da  Igreja  dcCompof- 


icria,'  í 


DOS  BISPOS 

I  £clla,  &  dcixaiiios  nomea- 
dos no  Capitulo  paíTado.  £ 

rô  ha  variedade  nos  dcAuca, 
&c  do  Porto:  porque  ^li  fo- 
raS  loaõ,  &  Gumaedò:  aqui 
faõ  Fred  u  lio  uc  Auca,òcFroa 
Icngodo  Porco.  Aspalauras 
com  que  acaba  o  priuilcgio, 
dizem.  Faóía  caria  teíla- 
menti^  et  tradita  Ecciefu  fá- 
\  ãi  Salíiatoris  Scdis  Oneto  il~ 
lípu%  in  frâtftnúã  Epifcoporú^ 
:  ãtty  Ortodoxoi  quorum 
fíditÊd  hahentur  fgnacula> 
dít  teriio  lei  tis  (^^prdiSi  dif- 
\currenie9  Era  D.CCCC. 
c^aadrage[Sma  quarta^  anno 
fílicfter  Regni  nojlri  XXX. 

VlHE  JnDeinominecom- 

morãíís  m  QueíOy  (S^c.  Val 
cm  port ugucs.  Foi feita  ejla  . 
tfcrstura  de  tcjl.^merito^ 
entregue  a  Igreja  deS.Sal^ 
'  MaJar  da  Ste  de  Oaiedo,  em 
frcK»enfa  dosBi^os^  6r  ca-  ; 
tbolicos^  cujos  fxnaes  abaixo 

ril  cor- 
rendo a  Sr  a  de^.CCCC.(St 
cju.^rítUa  Ç^"*  qtiatt  o.  (*yí^2na  1 
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de  no f  o  Kcjnado  39.  Ern  no- 
me de  Deos^  eíiando  nos  na 
cidade  de  Ouiedo,  Ç^c.  Re- 
fere a  cftc  priuilcgíoD.^4au- 
roCaílcIJa  Feircf;  na  hirto-' f 
na» que  compôs  dc Santia- 
go, aquém  confedanios  li- 
beralmente de  ver  o  Bifpo 
FroaIcngo>porque  fõ  aqui  o 
achamos  nonicadu. 

í  oraóosannos  da  Prcia* 
ziadc  Froalcgo  fcliciílifnos 
pello  naçimcnto  do  glono- 
íb  S.  Roícndo  9  que  ncllcs 
fuv^vdco,  6v  fó crtapaiticu- 
iaridade  bartara,  pcra  os  ter- 
mos pcl  los  macs  bem  afor- 
tunados>que  vio  cila  Igreja, 
logo  depões  dos  de  fcu  pri- 
meiro Paílor  S.  Baíilcu.  E 
çerto  que  temos  judo  fcnti^ 

nicíuo  dos  Prelados  nollos 
anceçcílores»  por  naõaucr 
entre  elleshum,  que  com 
paftiçulai  fcrta  aiádaíTc  çc- 
iebrar  a  de  S^Rofendo^conf- 
tando  por  todas  as  hiílorias 
Caílelhanas»  &  Portuí>uc- 
1  zas,que  eítcfantofora  fúho  | 

_  _____ 
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dc  hum  Coudc  dcfta  cida- 
ac/  &  nafçcra  taõ  perto  dcl 

ia  como  logo  diícmoí).  Nc 
era  baftancc  rezam  rograrc- 
nocai  vida  íuacs  os  Rcj  nosj 
dc  Galiza»  Sc  Lcaõ»  onde  foi  | 
Biípo  dc  CompoAcIIa  ,  &.| 
Alondonhcdo »  Ôc  Abbadc  j 
•de  Ccllanoua,€]ue  liojc  pof- 
fuc  fuas  fagradas  rcliqnias, 
6c  goza  do  preeíofo  tlieíòu- 
codcfcu  corpo,  porq  dcíla 
maneira  desobrigada  fícaua 
Lisboa  defeftcjar  com  a  Co 
leãidade,  que  fefteja,a  feii 
natuial  icinto  Aatoaio*  por 
l  )j;o  em  ícos  primeiros  an- 
j  noi  a  drixar,  &:  (c  paíTar  a 
ciJadw  dc  Coimbra,  &  dabi 
a  ítciiijjCmqucgaílou  o  nic- 
!!ior  te  aipo  dc  íua  pícgaçaò> 
acabando  ávida  cm  Pacíun 
í5choafandoamacscomrcu 
I  íagradò  corpo>  do  que  ati- 
n!ii  honrado  fcu  pnmciro 
tundador  Ancenor ,  com  a 
tomar  por  fcpukura  dcfuai 
cÍQ£as.  , "       :    . :  :\ 
O  Viíla  pocs a honra,&gIo- 


ria,  que  rcacfçc  a  cílc  noíío 
Bifpado,  de  hum  ral(âncò> 
nus  rcfolucnios  a  cícrcucr 
aquifua  vida»  ôc  porque  no 
tempo  cm  ^[  i  c  j  -iorrco  Jiaõ 
achamos  Bilpo  dcUa  cidade, 
aquizciiiosaqui  por  nogo- 
I  ucrno  dc  Froalcni^o  >  naõ 
1  por  cxtenfo,  que  líTo  pedia: 
hum  liuro  intcuo,íc  naó  rc- 
cupilada>&com  toda  abre* 
uidadc  poíliuci,  coucaudó 
fòoque  nella  for  de  mncs 
Iuilic,&editica^aò  do^  iicis. 

Nos  annosquegouer- 
naraõ  os  Rcynoò  !.  C >aliza> 
Sc  Leaõ  os  Reys  D.  Ramiro 
primeiro  do  ao  aoaic^^. 
Ordonho  aíii  meímo  pri- 
niciro,^D. Afofo  o  3.  oAJag 
no  por  íobrc  noií^c ,  acha- 
mos  em  muitos  priuilctiics 
i  dos  mcUnos  Rcys  aílinado 
!  a  hum  caualeiro  chaaiado 
Hermenegildo^  Conde  das 
cidades  do  Porro >&  Tu  v?  ôc 
Senhor  dc  quafí  coda  a  cerra;, 
q  uc  cac  cn  tre  o  rio  Douro, 
j  c  Mmlio.  Foi  c(lc,quanco 
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ao  fanguc  parcntemui  che- 
cado dclRcy  D.  Afonfo  o 
Magno,  porque  D.  Áíonío 
o  5 .  lhe  chama  cm  hm  car-* 

ta  dc  doL^c^aò  rua,c]iic  fcgUÀí 
da  çm  JC^llaaoua«  .ôc  ,íc  fçz 
à  mcrmaçá^em  Fcucrciro 
doannodcChriftodc  1015. 
parente  dos  macs  chegados 
do  mcímo  Rey.  Saõasfuas 

íUrrcSy  qai  ct  i^fe  Comes ^  rc- 
ghgenert  de  frofmquiserat. 
ffyrmenigsido  (jutmes,  que 
fâ  Corulc^  era  dos  7uaçi  che- 
gadosà  linha  reaUi^c.  No 
esforço  foi  ra5  aucnrcjado, 

qiieclRcy  xMai^no  ofczícu 
Capicaõ  gccai  cm  muitas 
cmprczas,  Sc  o  Icuou  çoti- 
figo,  como  pciToa  dc quem 
dependia  o  bom  íucçcíib  da 
gucrrat  em  codas  as  jorna- 
das,quc  fez  contra  Mouros. 
Achoufe  na  concjuiíla  dc  ; 
Coimbra:  prciidco  ao  cyri- 1 
iio  VuitÍ2a>  que  fcce  annos 
andourebelado  contra  fcu 
^cji  &  Senhor»  em  Galiza^ 


&  fez  outras  fa(j\inhns,  dc  4 
cllaõ  ciíeias  as  Chronkas 
Hcfpanhoias. 

Tcuc  Hermenegildo  hu 
filho  íuCijCÍÍor  igualínciue 
dc  fnas grandes  riquczasi  q 
dcfuas  vÍECudcSy.&  esforço 
mihtarxhanioLifc  D.Gutcr- 
c  Arias.  Logo  q  foi  deida- 
de peia  iflTo  o  cazou  cõ  hCui 
fcnhora  Portugueza ,  de  i!- 
luftrefaniiuc,  i5c  dotada  dc 
codas  as  boas  partes,  q  cm 
huma  molhcr  fc  podem  de- 

zcjar  5  porque  deixadas  as 
corporacs,Çfti  que  faziano- 
taueis  ventagcs  às  qú  trás^era 
pruJctiíIima,&  grande  ami- 
ga das  coufas  dc  íua  falua- 
ç  aõ.  Tinha  por  nome  Udua- 
ra,  ou  Aldara, que  com  am- 
bos a  acham  o  s  n  o  iiKad  a  c  iw 
vários  priuilcgios,  &  doa- 
ções. 1 

Era  a  continua  habita- 
ção dertes  fcnhorcs.  na  fua 
villa  de  Salas,qué  (icaua  dif- 
caatc  d.-fta  cid.iJc,ao  pc  do 
inontc  CoiduUa>  a  q  agora 


corrum  - 
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corrupido  o  vocábulo  cha- 

iu.AõCorua,acjui  viuiaaCõ- 
dcíTa  llduara^.gaftando  to- 
do o  tcmpo  qucpoJiaí.u- 
car  aogoucrno  dcíuacaza, 
c  n  orações,  parte  pcllobõ 
iuc^cíío  das  Cíii  prezas  do 
Conde  fcu  marido»  que  or- 
dinariaiiiccc  andauacm  cõ- 
panhiade  ícuRcy,nas  gucr- 
tas  coaciaos  Mouros:  parte 
I  em  pedir  a  Dcos  lhe  dcÚc 

algUiik  íilao,  aqucni  c]iicría 
maes  pcra  o  dedicaoôc  con- 
rag^rarafeuferuiço,q  pcra  o 
deixar  por  herdeiro  dcfuas 
riquezas.  O  lugar  cm  qtie 
m  Ks  frecj^ucn  tem  ente  fazia 
cftas  orações,  era  a  Igreja  do 
Saluador  .edificada  no  macs 
alcodomoiire  Corua^quc 
íubiaa pca &  Jcí^alç^j  mui- 
tas vezes  na  fomana^òc  pera 
q  foíTem  melhor  oiiiiidas, 
toauua  por  auogacio  fcu,ao 
I  ArchanjoS.  Miguel, dcquc 
Icaiprc  foi  dcuociílima,  foi 
Dcos  íèruído  conccdcrllic 
í'npcticnô>  &i  âãitium  dia 


lhe  mandou  prometer  pel- 

loglorioío  Archanjo,  hii  íi- 
Iho^q  íbífe  o  luftre  de  íua  li* 
íil.a^c»ii,&  agloria  dc  ioda 
Hcfpanha«  -  .  -  ; '  » 
Áuifou  logo  do  que  pdf- 
faua  a  Condeíiallduara,  ao 
Conde  feu  marido,  quena- 
qiiclla  conjunção  fc  nchaua 
cm  Coimbra9  com  o  Infan- 
te D.RamirOí  filho  dclRcy 
Magnoj  aquém  buma  hif- 
toria  ancígua  i!^^  S.Kofcn- 
do,  chama &cy  Ramiro,  ao 
vío ,  &  cuftume  cfaquclla 
idadc^  cm  que  os  filhos  dos 
Rcys,  fc  intituiauaõ  Rc)  s , 
aduciiccia  feni  actual  fi:naó 
poderàm  enteder  cujos  fam 
muitos  dos piiuiJcgiosj  que 
feconferuaõ  em  vários  cat- 

torjos  Jc  Mcrpaíilui,  conce- 
didos àsIgrcjas^&moAeiros» 
pcllas  Eras  emq  cílcs  Prín- 
çcpes  fcaiUnaõ  Reys»  con* 
corrèrc  com  os  annos.em  q 
na  realidade  rcynauaõ  ou- 
tros de  nomes  bem  diffç- 
rentes.        . ' 


jicudio 
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:^  Acudío^IògD  que tcueo 

auifo  da  CondcíTa  fua  mo- 
Ihcff  o  Conde  D.  Guccrrc  a 
Salas,  &  cm  brcuc  fc  vi  o  cu- 
prida  a  promciía  do  Aíchájo 
S.Migucl.  Paflados  osnoue 
mc2CS,  nafçco aos  Condes 

0  filho  que  tanto  dcfcjauaõ, 
a  26.de Noucmbroj  cm  que 
a  Igreja  çelcbraafçfta  dos 
gloriofosAIartjicsS.Facun- 
do,Sc  Phmitiuo^dojinnodc 
j07.Tcue  deuaçaõ  aCódcíTa 
fuamay  dcobauci^arcm  na 
Igreja  cm  qDeos  lho  dera,& 
fora  a  do  Saluador,  4  cílaua 
no  maes  alto  do  mote  fie  co 
mo  là  naõ  auia  piadc  bauci 
zar^  por  naõ  (cr  firciguezia^a 
Icuarao  da  Villa  c  hu  catro, 
maso  caminho  era  caõ  afpe- 
roj  &  a  fubida  caõ  ingrimc,^ 
naõíoi  poffiuel  chcgarc  os 
bois  a  çiau>  i3c  aíii  do  meio 
do  monte  quebrou  ocarro» 
mas  ne  iilo  foi  baftãtc  pera 
a  pia  deixar  dc  chegar  algrc- 
ja.lcuada  maes  por  mifaçj^rc, 

1  poí  forças  humanaíi.Guar- 


dafe  ainda  hofc  cfla  pia  na 

Igreja  deS.  Miguel  doCouco 
anexa  aS.Saluador  do  mõte 
Coruaj&i  fica  fobrc  cila  cdifí 
cado  hú  dos  altares  coliate- 
raes:a  pedra  pclla  deuaçaõ^q 
os  fieis  tç dc  urarc  d  cila  reli 
q  u  ias  pera  fuás  cfermidades, 
ciU  ja  por  fora  notauclmccc 
gadada^ôc  confumida. 

Dcufcpor  nome  ao  inlni- 
tio  no  bautiímoRodcíindo. 
5ceíle  confcruou  fcmprc  crr 
quanto  viueoí  ainda qnò^ 
vulsarmctc  Ihcchamamo* 
Rofcdo.  Suamay  aCõacfl. 
o  criou  como  dado  do  Cco, 
cm  todos  os  bõs  curtumes 
q  nel  ic^pclla  brádura  dc  fuc 
cõdiçaõjíc  imprimíaõ  cõ  fa- 
cilidade: dc  íòrte  q  nos  pri- 
j  nieiros  annos  rcprcfcntaua 
i  hua  madureza  tal,  q  parcçia 
velho  no  cntcdimcto,ôc  cõ 
;  puftura  dcfua  pcflba.  Aos 
doze  annos  de  fua  idade  lhe 
moirço  feu  auo  o  Cõdd  ler- 
mchcolldo.q  fcrcuia  no  ne- 
I ,  to,&  naóí^bia  citar  liiia  ho 


N 
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\  raie  ovcr.-rcntiooS-  mini- 
\  no  cfta  niortc^como  home, 
)  mas  como  era  intcriormcn- 
j  tc alumiado pcIIoCeOíCon- 
formauafe  côa  võtadcdiui- 
najS:  traraua  macsdc  enco- 
mcdarlhc  a  Dcos  a  alma,do 
q  cliorarfuaauíccia.Paííou  c 
càíã  dos  Cõdcs  fcos  paes,atc 
os  2  s. anos, cm  q  fc  ordenou 
dcmi(Ki,porna5  fcrpoííjucl 
ÍAzcWo  maes  çcdo,  por  cila 
fcr  a  íd  jdcjq  entaõ  requeriaõ 
os  fa^rndos Cânones  nosq 
ouuclícm  defcrSaçcrdotes. 

A  primeira  dignidade 
que  fabcmos  tiucífe ,  foi  o 
Priorado  de  Caueiro,  íitua- 
<Jo  juncoa  FcrroLna  Dioce- 
íi  dc  Compoílcl!a,que  ago- 
ra ÍjC  de  ConcTOs  Retrates. 
Daqui  foi  tomado  porD.Ra 
miro  o  2. do  nomcpcra  Bií- 
po  de  Mõdonhcdojôc  fcdoo 
cremos,  q  aflinou  Iiija  carta 
dcdoaçam,qo  mcfmo  Rey 
fez  à  Igreja  de  Guimaraes^q 
cnram  cramoílciro  dcRcIi- 
P   gio/bs,&  Religioras,por  rcf- 


peico  da  AbbadcíTa  d  clle  D. 
MQmaDúma,  aquém  elRey 
ali  chama  fua  tia,doãdoIIie  o 
morteiro  de  S.Ioam  Bautiíla 
fúdado  nas  ribeiras  do  Aue, 
perto  dcPonce  Pedrinha.  Po 
eníc  a  data  dcíla  doaçam  na 
forma  fcguinte.  F.iíía  feri- 
ptura  tcjlameti^notudíe  cjUoJ 
crit  VLldtiíJtimj.Era  D,(^£ 
QQ,  iXV.  Que  n  os  i  n  t  cr  pr  c  - 
tamos  pelloano  dcChriílo 
93  5.  porqelRcyD.  Ramiro  o 
2.  começou  areinar  no  anno 
dc  9  j  I .  &  morreo  a  5  .de  Ja- 
neiro ctrãdoo  dc  950. como 
prouaõ  c^idêtcmcte  Mora- 
les, ôc  Salazar  dc  Alcdoça.  E 
temos  poraucriguado,qo-2- 
q  fcpoc  antes  do  X. vai  aqui 
20  ainda.q  noutras  doações 
zalha  macs5&  mcnos.Os  Bif 
pos  q  confirmarão  a  deq  hi- 
mos  falãdo.Saõo  i.S.Rofc- 
do  i  que  aílína.  Rude^Mcliís 
Sfib  Chrifli  nomine  Efifco- 
pií^  yconjirmat, Owtco  dcLe- 
aò.  Sifnando  delria.  E  mui- 
tos outros  fcnhorcs.  Vimos 


MerjU.i 
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cfta  doação  cm  hum  liuro 
dc  ma5»do Conde  dc  Mira- 
da, Goocraador  do  xPofCOj 
onde  cftam  oúcras  maicas, 
(iradas  todas  do  Cartoiio 
da  Igreja  dcGuimarac$,coin 
toda  a  fidelidade,  &  çer teza. 
Alguas  mcrriorias  ficarão  dc 
fcu  fanco  Bifpo.cín  Mondo- 
nhedo^comoíâõas  fuás  ar-» 
mas  na  porta  principal  da 
Scc  ,  com  pouca  djflercnça 
das  dc  4  CO  taõ  vfauaõ  osCõ- 
dcs  fco5  pacs,cj  como  dcfcc- 
dcnccs  dos  Rcys  Godos,tra- 
fiaõ  as  reaeSf  a  fabec  a  Cruz 
vcrmelha^cÕa  primeira,&  vl 
tima  letra  do  AlphabctoGrc 
go.  O  Alpha  no  braço  diici- 
to  da  Craz^o  O  mega  no  cf- 

qucrdo,qucfendu  dizer  que 
O  Saluadoi  do  inundo  era 

0  principio,  &  fim  de  tódas 
as  criaturasjcomo  cllc dc  fy 
affirma  no  ApoccaIypfc,£|<? 
^fim  ^tjlj^fjdé  U  O  mtgã.  Em 

1  ugar  das  quacs  letras  S.Ro- 
Tendo  pòs  liuiii  compaí- 
íbtâc  hum.cTpeiho.quaÍJ  di- 


zcndo^  que  a  vida  do  Prcla- 

do>auiadc  fcr  taõ  compaíla- 
da^que  podcilc  fcruir  dc  cí- 
pcIbQafuasoucIhas*  ^ 

Conioos  nKnciaicntos 

dcftc  SJ^ídado  crnõ  taõ  co- 
nhecidos ,  naõ  fò  oíTereda  a 
clKcy  L.  Laaíirooccâfiam 
dc  o  melhorar  a.miiías  raa- 
iorcs^quelogo  naõlançafe 
maõ  dclIa.E  a (Ii  em  vagado 
o  1/ifpado  de  CoiiiponcHa; 
aqaem  ainda  entaõ  (como 
já  temos  aducrtido)  chama- 
uaolricnfc^proueoncllc  ab. 
Roícndo.  A  primeira  vcs,q 
o  aichamos  BifpodçftaSec» 
hc  cní  húa  doaçacdomcf- 
moRamiro  2.cqconfirmaa 
Igreja  dc  Aftorga»  còdps  os 
priuilçgiosjq  os  Rcysfeosã- 
tcçelTorcs  tinhaõ  paíTados  é 
fcu  fauor.Hca  data  a  1 3.  dc 
j  MarçoErade  972.q  véacair 
Inò  anodcChnílo  934. Fir- 
maõncIIaS.Roícdo.dizcdo. 
Suk  Chriíli  mmine^iêdifen- 

nomcdc  Çíuilloj  Roícndo 


i 


l  -r  P  áRT  £^^^^0    c  ji  T  A  UOMiO 


Biípo  dc  ]::a,c6íifmat.  Lo- 
go Tc  fcgucm  Hermenegil- 
do Bífpò  dó  L«go;  Laudaro 
dcOuicdo,TI)codoniíro  dc 
Oumc.  GundiíTaluo  dc  AC- 
torga.  Sifnando  dc  Lcaõ.  . 


J*or  naô  clicgac  a  fua  no- 
ticia cíla  cfcritura;  fôí  cfcrc- 


j  uer  o  A 11  cor  da  Iiiíloria  Cõ- 
ippftcllana  (dcqucm  o  to- 
:  m^^õcomo  couía  ^\^rfa,Mo" 
raIcsA  fr.Bernardodc  Brit- 
;toJ  ]aeamudança  dc  SRo- 
j  icriJo  a  CòpoílcUai  ciucra 
origem  na  prizaõ.q  uc  ciRc y 
D.Sàrichoacjnc  vulgarnictc 
chamaó  oGordo,  fez  d c  Sif- 
nando Bifpo  dac|uclla  I»rc- 
ja.íc  filhado  Lódc  Mendo; 
ppr  iiucr/cndo  Prciadoífo- 
ra  de  todos  os  bons  proçc- 
daiicntos  ccclcfiafticos^tra- 
tahdofc  icm  tudo  como  ca<^ 
uaíciro  Secular  ,  &'naní  . 
como  Paílor  d  almas:  com 
oquc  tinha  feito  taonora- 
ucís  daãos  cm  fiia  Dioçcíií 
&  fido  caõ  crcandaiofo  as 
vífeihas,c|uc  íòos  podcíiaò 


remediados  grandes  cxctQ 
plos/fic^wrtudcs  dc  S.  Ro 

fendo^aqucm  cJRcy  D.Saa 
cho  cont  cfiTc  intento  cfco 

Ihcra  pcraaquclla  dignida- 
de/   •  í---^-)^vLru^.:^jí.} 

'    Todo  cftauamuy  hcm 
dito,  <2c  melhor  cfcritOífc 
dcfta  cfcrítura  delRcv 
Ramiro  2. nos  rlaõconilara^ 
i]uc  jà  cm  fcLi  tempo  S.  Ro- 
fcndo  crã  Bifpo  Compoftcl- 
lano,  pocs  como  tal  aífina 
nclia.E  quãdo  fora  vci^dadci 
raaprizaõ  dc  Sifnando,  & 
fuççcdcra  logo  no  primeiro 
aniío  doRcynodcO.  San- 
cho, que  foi  odcÇhriílodc 
9  5  5.ainda,ficau^  caindo  20. 
anos  depões  da  dacadefia  cf, 
cr j t u ra , pcl Ia  q uai  mios pro- 
liado  fcr  jà  cni  tepo  deRamí 
ro  2.  S.Rofcdol]jrpo  dciriaj 
Igualmcte  cemospòr  ím4 
prbuauel  òq  os  mcfmos.A  u^ 
coí  CS  acrcfçcraõ,  tirado  tabç 
da  luftõriarCõpòílclíanajdíi 
zcq  cõ a  morre  deiRcyD.Sá 
!  cho,  caufada  da  peçonha,  q 

cm 
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cm  bua -maçáDi  inc'iacra  o 
Conde  D.^Gonçalo,  com  cj 
ô  ínatòu  no  áhnò  de  967.30 

izÀcfcví  rcynado/c  faltou 
da  prizaõ  cm  que  çítaua  Sif- 
nando>  Sc  fc  foi  ter  a  Com- 
poflclla  ,  cai  luima  noite 
dc Natal,  com  S/Rofcndo, 
aqucai  achou  recolhido  na 
dauftra  dos  (cos  Cónegos 
(viuiaõcncnm  cm  commu- 
uidâdc».  debaixo  da  regra 
de  fanto  Aguftinho )  que 
codos  dormiam,  òc  oíanio 
rcpouzaua  do  trabalho  d  a- 
quclla  noice.Entrou  na  ccl- 
la/  arrcmcteo  acllc  ,  pòs- 
Ihc  hum  punhal  fobre  os 

peitos,  &  amcaçandoo  com 

a  morte  .  o  ohriTOu  a  lhe 

prometer  com  juramento, 
que  logo  logo  lhe  deixaria 
D  Bifpudo  Iiurc  3  faindofc 
dcile^dc  recoihendofc  aó 
[cu  moílciro  de  Cellanoua, 
como  fez  a  outro  dia,  per- 
feucrando  dali  cai  dípjuc 
cm  rida  monaftica  ate  Dcos 


o  c 


har 


liar  pcra  a  gloria,  c 


bemaúcnturançd. 

Quem  naõ  ve  ncíle  fingi 
mcto^q  naõmereçe  outro 

nome, mil  couzas  jnchc^nif- 
íimasda  petíoa  de  S.Kcícdo, 
prímciramctc  acharem  dor  - 
mindo na  noite  de  Natal  a 
q  u  cll  c.q  q  uafi  todas  as  maes 
do  aúo  gaílaua  cm  vigia ,  Òc 
oraçaõmaõeracfta  a  npicc  c 
q  Silnando  auia  dcbufcara 
S«Roíendò/enaõ,ou  no  al- 
tar celebrado  as  trcs  miíTas, 
ou  no  coro  em  profúda  cõ- 
tcniplaçaõf  cm  companliir 
defeos  Cónegos  ^  &  de  fuas 
ouclhas,que  fcguindo  oex- 
cai^>lo  de  fcu  Paílor  a  paf- 
fariam  toda  cm  fcruoroías 
OcMcocs.  là  cuidar  que  as 
a  meaças. de  Sifnandoj  & 
o  temor  dc  perder  a  vida,  fa- 
riam com  SaoRofciido  lar- 
gatTe  o  Bifpado ,  &  dcixaíTc 
fuas  oucllias  na  boca  d'a- 
qucllcIobo,cra  fâzcllo  mcr 
(jCaario  ,  que  nos  perigos 
fc  acolbe  ,  &  nam  Paílor 
que  folga  dc  dar  a  v  ida  por 


N  i 


(cu 


*    *  -  • 

Teu  rcbaníiò»  como  òtcfti-  [ 

fica  Ciuiílo  noíTu  Saluadof. 

Epcra  que  naõ  pareça 
que  falamos  fcm  fundanic- 
toMc  çcrtu,quc  ja  ao  (cmpo 
que  cftc  Sifnando  entrou 
no  Biípado  dcCompoficl- 
la,o  tinha  largado  auia  mui 
tos  annos  S.RofciiJojainda 
cm  vida  de  Ramiro  2.  que 
lho  dera*  porcjuc  na  Era  dc 
9So«anno  dc  Chuílo  942. 
oito  antes  da  morte  de  Ra- 
miro^quc  falcçco  a  cinco  dc 
lanciroi  vcfpora  de  Reys^dc 
950.  fc  intitulas.  Rofcndo 
Bifpo  dc  D  ume,  nas  doa- 
ções, que  faz  ao  feu  rooftci- 
ro  dc  Ccllnnoua  ,  como  o 
tcftifica  D.  Mauro  Caflella 
Ferrer,  na  hiíloria  Jc  Sãria- 
go.  JB  nós  niacs  a  Cíàs  trcs 
annos  dcfte  de  9  42 .  no  dc 
9  j  9.  no  iluro  dc  maõ  do 
Conde  de  Miranda» Gouer^ 
nador  do  Torto ,cm  que  dif- 
fcmos  cílaõ  muitas  das  doa 
çoes  feitas  ao  inoflciro  dc 
Guimarães  y  tiradas  dcícos 


ori^toacsicom  todaafi^cli  - 

dadc,5cçcrtcza,por  pcfioa 
bem  ínteJligente:^  achamos 

I  hum  a  aflinada  jà  por  S.  Ro- 
\  fendo Bilpodc  Dunic,^fci' 
!  ta  porD.Ramiro  o  a.á  quel- 
Jcmoíícjro>  ôca^fuaAbba- 
deíTa  dona  Múma  Dumaj» 
(aíl]  l!]c  chaniaó  fcmprc  ci- 
tas cfcricuraSy  ainda  quç  ou- 
tros cfcreucm  D.  Múmia) 
cm  que  lhe  faz  mcfçc  da  fua 
villa  de  Mellarcs  i  em  riba 
Douio/am  algiáasdaspala- 
uras.  J^^o  fêrms  Ranimims^ 
tua  díjpofttiont  Ijhíc  regno  in- 
deptus ,  cUgi  €x  m/ignifcen-. 
tia  mjtra  trihuere  in  locum 

fcffjpcr  Virginis  inlocoprÂdi" 
cio  Uimarancs^  coiitcfia-  j 
rem  tibi  €onU:^a  mea  Áíu-  { 
MA  T>utna ,  mfira  pró- 
pria A^Icllaresj^HA  cíi  mxta 
amne^Htio/um  fuoswlla^ 
reSi  pertermmbíisantiqíiis 
virar íí^  ripa  Durio ,  õ^r. 


iXXJL- 


DOS    BISPOS    DO  PORTO, 


>5' 


tXXXVIIJl.  Quer  dizer. 
Et*  fcruo  Ramiro ,  por  'vofa 
di[}fjficao[(Á\2L  com  Dcos) 
feito  Kcji  cfcclhi  de  minha 
mjignijicecU  >dar  ^o  moflciro 
deS.Sa\H.tdor^(í  S,  Aderia 
fem pre  ytr gemino  dito  hgar 
de  (juir/tar^es^pcra  'VOS  mof- 
trar  o  Amor  q  'vos  tenho  a  'VOS 
D.fJ^H^naDuma  rninhacol 
laf.i^daruos  a  rmnha  'Viíla  de 
Jídellaíes,  c-ue  ejla  junto  do 
rio  T>ouro  ,  com  toda^  fua^ 
fiyildeas ,  pelUs  demarcAÇocs 

amigue  de  hum  a  ,(5'  entra 
hada  du  T>oiAro,^c.¥oife'itá 
efia  carta  de  tcsla  ■neto.aos  i  6 
de  Adayo,  Era  de  D.CCCC- 
2XXXnJIJ-(fc.(]ue  aqui 
he, Ti  ao  a  de  CefirJen^^Õ  oan- 
TJodeChriJio  piÇ-AÍIinaõ lo- 
go cila  doaçaõ  as  pcíToas  fc- 
guintcs,  &:  na  fornia  q  aqui 
as  ^omos. Raniminii  fereni- 
fsifíiMTrwL  eps  hanc  feries  ttf 
tArnetitihí  ÇoLita  nosln,  Adu 
maDúma^ac  uobis  fratres^co 
firmat  .  Orraca  Regina,  ccn 
firraat .  OrdcniH-s  prciis  Re- 


giSiCUjfirmat .  Eluira  dorm- 
novotay  confrrrjat,  S^jicíhs 
pignus  Reçis , confirma t,  /'V- 
rcwv.dus  Rix  ,ccrjp  rm.^t.Dc- 
pocs  fc  fcgucni  al^fias  tcílc- 
niunlias  Seculares,  após  ci- 
las os  Bifpos,  Hc  o  primeiro 
Síií  domint  rr^ifericordi^ilfir 
rnenegilUfiS  Jrttnfs  Epf .oprJ 
confrni.it.  Sub  Chriíli  inf- 
fone  Rudefinâifs  ^íi?rjicnfs 
Spif  op/if  ,CG/*fr??J^it ,S iib  ifn- 
perio  dor/fini  nofri  lefuChri- 
Hípticcm  EfifLOpHsLegicne- 
fis^confrmat  .S  ub  graíi.^^Dei 
"DuIcídiffsEpifcopuf  Vi/crfs. 
ccnfrmat.  Sub  dormm'vir- 
tHie  (jundifòíis  Luccrfs 
Fpjfcopíif  9  confrmat,  c. 

rjem  a  ftr  todos ^  eIRcj 
O.  RarnirOyJ  Rajnha  dcr.a 
Vrraca  fua  r/jcihcr  ^fcos  f- 
!hos  D.  Ordenho,  D,  Jthna^ 
D.Sancho,  Cs;'  D.jBermudo. 
Hermenegildo  Bifjfo  de  Jria. 
S.  ^'.ftndo  ^Biffo  de  Dume. 
Oueco  Eifpode  LeaÕSDiilci- 
dio  Bi  1^0  de  'Uifco,  Gundifa' 
ho  BÍjI?o  àe  Lugo. 


N  4 


Do 


D  rii  izcd  by  Gx)Ogle 


I.PãRTEDO  cjtalogo 


Do  que  tudo Tccolligcq 
do  anno  dc 93  5.  cni  que  S. 
Rofcndo  foi  eleito  Bilpoa 
primeira  vcs,  cm  idade  de 
2g.annos,  nteodc  939.  ceue 
trcs  Rifpados,  o  de  Mondo- 
nhedo,  ode  Conipoílella, 
ode  Dume:&:  com  o  tirulo 
defte  vitimo  fc  ficou  toda  a 
vida,  &como  tal  fc  aflína 
nos  vitimosannos  d  clla>&: 
cm  feu  próprio  tcflamento. 

Antes  que  larguemos  da 
maõcfta  doaçam  de  D.  Ra- 
miro feita  ao  morteiro  de 
Guimarães,  naõ  podemos 
deixar  de  aduirtir  quaõfora 
de  camiuho  vaõos  hilloria- 
dorcs  Caítcllianos ,  queef- 
creuem  por  certo  cafarfc  cl- 
Rey  D.  Ramiro  o  2.  coma 
Raynlia  dona  Tareja,  cha- 
mada aFlorentina^  íilhade 
D.Sancho  Abarca, Irmã  dcl- 
Rcy  D.  Garçia  Sanches  de 
Nauarra,  no  anno  de  939. 
poesa  Raynhadona  Vrraca 
fua  primeira  m jlher  ainda 
era  viiiaa  16.  de  Mavo ,  do 


mcfmoannoidoutra  mane 
ra  como  pudera  aílinarcíí 
priuilcgio?  Fazem  tambcn 
òs  mefmosAutcrcsalnfan 
ta  dona  Eluira^fcaolnfantí 
D.Sancho  filhos  da  Raynhí 
dona  Tareja  2.  molhcr  d{ 
D.Ramiro ,  Sc  iílo  com  tan  • 
ta  çcrtezaj  como  fc  nenlifií 
duuida  tiueííe.  Coníbndc 
o  contrario  dcíle  priuilegio 
onde  com  fua  may  Vrrací 
aílinam  cites  dous  Infante 
Infantaríaluo  fc  ellcs  fen- 
do filhos  de  donaTarcja  pu- 
dcraõ a/finar  antes  dcD. Vr- 
raca fer morta,  ou  depões 
d*elles  nafcidos  tornou  a 
Raynha  dona  Vrraca  are- 
fufcitarpera  afllnarcòm  cl- 
les.No  Capitulo  paffado  dei 
xamos  também  dito  como 
tinlianios  por  quafi  çerto  fer 
dona  Muma  Duma  collaça 
delRey  D. Ramiro  o  2.& 
naõ  o  primeiro,  nem  pode- 
mos pera  ifto  dar  melhor 
proua,GUc  as  palauras  do 
próprio  Rey,  q  aflj  lho  cha- 


D  O  Si  K^íS  PO  S    Jy.O    P  OUT  0..\  ' 


Roíêndo^ipem  deixamos 

ja  BiTpo  de  D  ume,  no  anno 
dc9i9..âccòni  cinco  de  Pre- 
iazía,nos  crcs  Bifpados^õ- 
donhcdo ,  Compoftclh,  & 
Dumcj  cremos,  cjuenclles 
dcu  principip ,  &  foi  conti- 
nuando i^obradonioíiciio 
de  Ccllaaoua,  que^aAdou 
cdi  ficar  ju  n  to  â  fòn tc  do  rio 
Lyma,  cai  hua  hcídade  fua 
cliámada  o  .VilJar^gaftando 
ncllca  maior  parce  das  ren- 
das de  (çu  |)acrimpn,ip>  que 
astdósBifpados  repartia  in- 
teiraiBCtcpcIlos  pobtcsjcdi- 
ficios  viao$.dcChciftçL.noíro 
Saluadof.  Trouxe, pçra  pri- 
mciroAbbadc  dcíle,  rnpítci- 
iQ,  ahum  grândc;lç(^0:de| 
Q.eosiquc  já  o  cinlia  fido  dc 
outra  çafa»  charnada^StEftc- 
uaô  de-, riba  dòSyl,  trcslc- 
goas,dc  Oícníi,.pQt^.np|iíç 


Frãquilla,/ Viuíafç  çpm  to- 
da a  re  1  ig  i  a  j  c  m  Ççlla  noua, 
&^<o  £incpBirpoRp(êp^9^fpr-  * 
dò  o  tempo,  que  podia  fur- 
táf  occupaçoçs,,da;^íua 
Igreja  dç  Dainc»  que  era  de 
pcqiica  Dloccfi  (Scporvc- 
tura  que  por  líib  deixou  por 
cUa  a  dç  Compoftclla)  fere- 
colhia  a  quclic  fcu  paraifo, 
que  aíS  iÍ>c^cjian^aMa^  a.xi- 
ucr  entre. aquelles  fancosrc 
ligiofosjdc.qucçq  .quando 

fe  apactatia^  Vinha  fa^U; 

dofo,que  Lilhc  ficauacom 
ç| les  a  aiffluiy  &  o  jçoraçam . 
Em  iim  o$  defcjos  dele  dar 
todo  a  Dcos,fcai  obn^a^aõ 
de.4:ncçndcr  macs  que  com 
%o,p  fezfcfolucr,  a  dc  to- 
do dctxar  Q  mundp.ôc  fe  rc- 
ççtlbei:  áp/ibu  mp(|çíip»  pê- 
ra viu  cr  pobrc.cn  trc  os  po- 
bres dcQhcifto.  ÍS^o>guar;, 
dou^cSilniudança.  f>craps 
vkunos  ^aiios  dç/ii4  idM,dp, 
ãtesi  tcmbs^-pòT  macs.çcria, 

quc  tinha  ainda  ciu.iõ  u^al 
^úpridosos  quarexita^ainda 


—  • 


que 


«  — .  --v 


que  ntfte  particuiiaíriia&pò^ 
:íc  aucr  tanta  çcrtcza,  pocs 
fcmpre  em  todas  as  doações 

cai  t^uc  o  adiamos  aífinado 
depões  do  anuo  de  9 1 9«'(c 

nomca  BiTpo  cíc  Dumcj  & 
nunca  Abbadc  dc  Ceilano- 


ua. 


Dcuo  habitoaS.Rofcn- 
dó.o  Àbbad<^  Franquilla,  & 
com  ellc  parcçc  viftio  oS. 
nouiço  o  erpíríto  de  (ca 

^lorioro  PadrCjSc  Patí  iarcha 
S.Bcnco»  accõmodandoíc  a 
cudo  o  da  Rclígíaõ,com  ta- 
ra facilidade ,  como  fepera 
dia  viera  de  qiiin^é  aiinos, 
Sc  naõ  dc  crcs  mitras  j  &  da 
>ríuançados  Rcyi.quecáii- 
:o  o  citimauaai  poi  Tua  no- 
breza^ &fan  cidade.  Era  nó 
:oro  o  macs  contíruio:  na 
xaçaai  o  maes  deuoto:  no 
xaballio  dc  mãos ,  o  macs 
ruidadoío:  na  obediência  o 
naes  fojeito  :  nos  officios 
baixcr,  o  mqcs  huniidc :  no 
Faiar  de  Ueos  o  maés  feruo  - 

rofo.  A  fua  orclmani  h.ihi- 


taçamr  era  a  ermida  de  Saõ 

Migucl,^q  na  çcrca  do  naof- 
reíro  tinha  mandado  laorar^ 

ncl  la  dizia  niiílajôcrc  ccomc 
daua  a  Oeos»  &  ao  gloriofo 
Archanjo  jdcqucm  fcmpre 
por  toda  a  vida  fora  muy 
deuoto,  herdando  da  Con- 
dcfla  fua  mí*y  aquclla  pic- 
dade,&afFeíça5a  S.MigucI. 
Dc.íla  ermida  çcr ti  ficam 
nuitos»  que  àviraõ/ernò 
fcu  tamanho,  húa  das  bem 
acabadas  deHcfpanha»ãc  cf* 
tar  ainda  hoje  taõ  noaa>cb-: 
mo  o  dia  em  que  acabou 
delaurar,  caufando  tanta 
rcucrcTicía, &  refpcitonos 
que  a  viíicám  >  que  logo  fè 
deixa  bem  ver  fcr  em  al^u  m 
tettipo  morada  deSaõKo* 
ícado.    *    •■•í-     -  - 

£ílando  aqiú  hu  dia  nef- 

caCapcIla  íbS.Rofcndo  c5  o 
fcu  At>bade  Franquilia  fa- 
iando, &  tratando  dccou- 
ías  doCco  ,  aduirtio,  que  a 
Franquilia  de  quando  em 
q  u  a  n  d  o  1  lic  fali  ia^ôc  cn  traua  j 
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hua  poniba  pella  bpca^don  - 

dc  colligio,quc  o  fanto  ve- 
lho duracia  pouco  ncíla  vi- 
chtcomo  durou^indoíc  cm  - 
brcue  gozar  do  premio ,quc 
por  íuas  fanras  obras  ri- 
nha merecido.  A  prczcnça 
dc  faõ  RòTcndo  temperou 
o  fcntiinciuojquccni  todos 
os  iiciigioíos  ouue  dc  pcc- 
dciiem  a/cu  primeiro  Paílor 
Franquilla,  &  aífi  logodc 
cõmuiu  confcnciincnco  o 
elegeram  pov  fcu  Abbadc, 
pedindolhe  todos  quirciTc 
açcitar  aquellc  cargo,  allc- 
gand^íNc,  que  a  rezam  pe- 
dia os  íutlctaíTc  no  cípirito^ 
quem  os  faftcntaua  no  cor > 
po ,  acjucllc  dciiciTcma 
vidacípíricuahaqucm  dcui- 
am  a  temporal.  Como  os 

eraai  tantos,  &  as  Ia- 
grimas  dc  que  hiam  acom- 
panhados^muicàsiouuc  o  S. 
dcaçeitar  o  gouernod  aqnel 
lacafa,macs  com  aniaio  dc 
feruiratodos^q  paa  fcrfcr 
oído » 9e  obedecido  dclles. 


Em  breué  cre(çco  tanto 

adiTcipIina  monachal  com 
o  nouD  Prelado  ,  qi  ;  i;  m 
cabendo  nos  limites  dc  Cel 
lanoua  a  fama  dc  tantas  vir- 
ludcsji^c  (ítidúãc  coííco  por 
toda  Hcfpanhas  enchendo 
os  ânimos  de  muitos  man- 
cebos nobres  dc  dcícjosdc 
fc  fazerem  fubduosj^  com- 
panheiros dc  S.RofendojC' 
nuncíandoo  mundo,&  tu- 
do o  que  d'cl!c  podiam  cf- 
pcrar*  Tabem  muitos Con- 
ucntos  dc  Rei  igiofos,&  Re- 
ligiofaSjdcfcjando  ter  occa- 
ílaõdco.vcicíiijôc  tiacarcin: 
fc  fizeram  de  Tua  obediên- 
cia, Scvifitaçam ,  peracom 
eíte  prctciílo  oob;  rj;arcm  a 
íau  dc  ícurccolhimcto,  co- 
mo pedia  o  ofBcip  dePaftor. 
OsRcys  dc  Galiza, ôcLcaõ, 
fuc^cíTorcs  dc  Ramiro  fegú- 
do.Ordonho  o  i.  0«Sancho 
I.&  2.  D.Ramiro  3.  o  fize- 
ram íeu  Goucrnador  dc  Ga- 
liza ,&  PorcugaUnamlIic  fe- 
do baftantcs  rezocs  aigúas 
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pcra  o  cfcufarcm  dc  cargoj 
q u  e-  cam  pouco«  a  primeira 

vi  lia  ,  dizia  com  fua  profíf- 
fam^ãc  humildade.  Fe^eai 
feu    Jiicrno  grandes  cou- 
fas  na  guerra,  macs  com  ora 
çoes>  &  lagrimas  diante  de 
Dcos.quc  com  prudcncia 
milicar,  ou  affillcncía  de  fua 
pcíToa  nas  armadas, &excr- 
cicas.*porL^uc  alimpou  acof 
ca  de  Galiza  dos  piracasNor 
!os,&  Framcngos,quc 
a  infeftauam:  &  cnfriou  o 

brio  3  &  pod.i  com  que  os 
Moucos  corriam  oídinaria^ 
mente  as  terras  dc  Portugal, 
dc  íortc  q  já  (c  cimiaõ  macs 
delle  (oVque  de:  todosos 
Ca  p  i  cacs  clui  ílaõs. 

Nem  o  exercicio  das  ar- 
mas ,  Scdcfpacho  de  nego- 
cies lhe  impediam  as  obri- 
i^acocsde  Abbade  deCella- 
auua,  &  dc  Biípo  tjuc  ja  fo-  j 
ra>  porque  com  todaadiU- 
gcci.^  acudia  à  vjficaç.íõdos 
nioílcíros  dc  lua  obediên- 
cia, &aòs  Concílios, que  os 


Bifpos  juntauaõi  onde  fua 
aíiiilencia  era  de  tanta  im- 

porcancia,  E  contaõfc  cm 
particular  duas  couzas,  ou 
trcSjnotaueis,que  lhe  acon- 
teceram ncftcs  caminhos^ôc 
fuidaSfque  fazia.A  primeiraa 
que  viíicando  cm  Bailo  ha 
mofteiro  dc  Rcligiofas  cha- 
mado S.Ioam  dc  ViciraíCm 
que  íanca  Senhorinha  Ata 
parenta  muito  chegada,  era 
AbbadcíTa^  fc  ficou  com  a 
fanta  em  hum  pátio  falan- 
do dc  Ocos,  Sc  dc  coufas  da 
ou  era  vida »  açcrtou  ifiodc 
fer  cm  tempo ,q  duosoffici- 
acs  aadauam  concertando 
os  telhados  do  mofteíro^os 

qu.^cs  vcdoo?;  cílar  fós  a  pra- 
ticar hum  com  o  outrojíi- 
zeram  juy/.o,  &a  Tentaram 
com  ii^o ,  que  a  pratica  ,  ôc 
cdada^nafcià^ãç  feordenaua 
a  iiitccus  dcsiiuiicIlos.Com 
cíti  fofpeita  fçpuzcraõmui 
CO  dc  vagar,  a  notar  os  me- 
nco5,ôcgcílosdc  S.  Rofcn-. , 
do.&íàiira  Senhorinha,  to- 
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Qiandb  òcca^  4c<adabu 

dellcs^  pcra  inacs  (êconfir* 
niarcíài  cai  fcu  dcratiao,cuf 
cume  dcanicvios  daonados, 
fyzcr  peçonha  ate  da  pró- 
pria fancitiadc.  Mas  naõdi- 
lacou  Dco^  muitas  hotas  o 
caftigo  de  Cficcdimccos  cam 
roltos,&  línguas  taõ  acrcui- 
das,  Dc  fubico  cn ciou  cm 
ambos  os  forpcicoíbs  o  de- 
moniOySé  dando  cõclles  do 
ccihado  abaixOy  os  matou. 
Foi  notauelapeoa»qdaqucl 
ledcraftre  rcçcberaõ  asRc- 

ligiofaSíCm  cujo  fcrui(j'o  an- 
dauao  occupados  os  mur- 

muradorcs»  &  como  tinhaõ 

orcmcdio  cm  ca^:a,acudiraõ 
acllc.  Pedirão  ao  S.  cõ  coda 
a  efficacia»quizc(re  alcançar 
dc  Dcos, a  vida pcra  os  dous 
crabalhadcícs:  5c  como  a 
charidade  verdadeira  naõ  bc 
vingatiua>  nc  fabc  dar  mal 
por  maI,pos  íç  logo  oS.c  ora 
içaõ,&  dcpocs  dç  oiat  largo 
cfpaçOífcs  o  final  daCroz  c5 
olco  fanco^nos  olhos,  boca. 


3cpcíro  dordiíFu  Acos  JnuÒ- 

cádo,  ícprco  fantiílimo no- 
me dc  IcrUyCom  que  lhe  rcf- 
cítuio  a  vjda  v que 'tinham 
perdido»  áviíãndoosj.  que 
foíTcm  d  ali  pordiantc  inacs 
acautelados  noroípeicar,& 
falar »rc  nam  queriam  Uic. 
acontcçcííc  outra  pcior. 

A  regundacouza,q  ncftas 
(aidas  Ibcaconreçco  foi,  q 
vindo  pcra  Ccllanoiia  dc' 
çcru  junca  dc  Bifpos,  fa 
bcndo  dc  fua  vinda  os  Reli: 
gioíbs»  oquizcram  cfpcrãr 
c5a  milTa  conuctual,dcixã~ 
doa  dc  dizer  as  horas  cu/lu- 
madas.  Masfucçcdco,õna 
própria  hora  cm  q  a  mifía  fe 
auia  dc  dizer,  òc  yinba  por 
caminho  oS«dc  icpentc  fc 
posdc  giolhos  no  melo  da 
cftrada,ò<:rc  deixou  cllar  na- 
quella  poftura  grade  efpaço 
dc  tempo,  com  admiraçam 
dc  codos  os  q  o  viaõ:  foi  o 
cazo,  qefteuc  ouuindohúa 
niiíTa  ofRciada  pcUos  pró- 
prios An  j05,dcs  do  pi  1  n  cl  p  io 
'       -1      '  — - 
■  •  atç 
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aicocaboxom  notaucis  ju- 
bilòs  de  lua  alma»  ficcoUic- 
doíc  ao  moílciro  ordcnòu:^ 
por  ncnlmrcfpcico  fc  draflc 
dl  fn:\  horaaniiíTa  conucn- 
lual^porcatcndcoqos  An- 
jos a  ciíntauaõ,  &  officiauaõ 
naquçllahora  dctci  minada, 
quando  os  Rcligiofos  dei- 
1  xaiuò  dco  fazer, 
i    A  ccrcciracoura  foi,  que 


aci  kÍoíc  no  caboda  vida  a 


Kaynha  Aragon ra/cgun da 
móihcr  dclRcyD.Ordohho 
o  ác/xpáo  cm  çílicmo 
ter  naquella  hora  a  fua  cabe 
çeira  S.Roícdojlhc  mandou 
recado,  que  a  todaa  preíTa  a 
quizcííc  virac5panliar,5cc5- 
folar.Mas  por  macs,q  o  S.  íc 
apicíToLi  pcra  obra  de  tanta 
chandadc,&q  umbc  lhe  ti- 
nha mcreçida  aRaynhavpel- 
Ias  grandes  racrçcs *  q  tinha 
feito  aCellanoua,  jà  naõpo- 
dc  fcr  tãto.q  indo  no  cami- 
nho náõ  morreííc  â^ragõta:o 
q  logo  cccdcooiiuindo  hua 
fuauiífima  mufícadc  Anjosr 


q  cantaiiaõ  Gloria  inexce/fis 

^Dco.fSc*  Eaflidiflc  aocõr 
panheiróy  que  ttam  «rínhaõ, 
q  paliara  diãcc,pcllaRaynha 
fcr  morta^&leuadacõaquel 
la  fcfta,&:  triumpho  ao  Cco. 

Achauafe  jàoS.  carregado 
dc aáos,ôcniuico  lu^vi^dc  oc 
cupaçocSjícdo  as  menores  as 
d  o  fcu  mofteirodcCcIlano- 
Uvi:  apertaiiaõ  cõclle asfau- 
dades  da  gloria,&  naõ  fabía 
qual  auia  dc  fcr  a  hora  cm  cj 
fe  vifle-  liure  das  cadeas  do 
corpo. Dc  ordinário  ll)c  nu6 
íahía  da  boca  o  PfaL  Quem 
admodti  deÇiderat  ferutu  dd 
fontcs^(^.€.  Ate q querendo 
Oeos  noíTo  Senhor  fatisfa" 
zer  a  tantos  de^cjosi  &:cu- 
prir  tantas,  &  tad  viuasfau- 
dadcs.o  chamou  pcra fy'>ao 
primeiro  dç  Março  de  977: 

an aos,aos  fctcca  dcfua  ida- 
dc>&.  trcs  mczcs^na  tarde  dc 
luia  CJ II inca  fcira.E  fucccdco, 
que  cílandp  fanta  Senhori- 
nha nefta  mdma  hora  nò 
coro  com  as  fuas  Relicrjofas 


■Hf- 
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acabado 
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acabado  dc  rezar  a  comple^ 
ta.Q^uttio  húaruauiflSma  mu 

fica,  cup  Iccra  cra  o  ^Te  DcÍí 
Uudamus  io^o  declarou  às 
circtíftantcsj  9  a  muíica  cra 
dc  Anjos,  q  com  grande  cri- 
upho  IcuaiiaõaoCco  a  aiaia 
dc  feu  Paílor  S.  Roícndo»  q 
náquçUa  mcfma  hora  dei- 
xauaó  corpo.  AíH  fc  achou 
dcpocs  pontualmente  co- 
moaninraodtflcra. 

Dcpofitarjm  os  Rcligio- 
fos  dcCcl  Ian  ouaocor  pode 
(cu  fanto  Abbadc  cm  huma 
fepultura  ordinária,  na  Ca- 
pella que  agora  cliamaõ  de 
S.  loaõ  Bautifta:  mas  alt  o 
honrouDcos  com  tátos  nii- 
lagfcs,quc  igualmente  acu- 
diam a  vi (icato,quc  ao  Apof- 
tolo  Santuiio.  Foi  a  coufa 
dc  foí  te,q  acliandofc  o  Car- 
deal lacintho  Legado  a  La- 
tereda  Sátidadc  do  Papa  A- 
lcxãdrej.cmHerpaniia,nio- 
tttdodo  muito»  q  puuia  di- 
zer nefte  parricular/c  partio 
em  pcíToa  aCciManoua^pera 


fe  informár  <fo  que  paílãua. 
Foi,&  achou  (cr  menos  a  fa  - 

ma,q  as  marauillias.&iobras 
milagrofà$,q  Dcos  ali  obra- 
ua  por  inrcrçcíTaô  do  (cu  Í3- 
to.  Pcllo  que  íc  cicrcrminou 
authoricacc  Apoílolica,  que 
pera  iílb  tinha  cm  efpcçial, 
bjacifícara  S.lloícndo,  aiã- 
d  a  11  d  o  ^  c !  c  brar  íua  fclla  11  o 
dia  dc  (cu  bcmauchrurado 
trãíftOjCom  toda  afolcfiida- 
dc.  E  pcra  que  relíquias  tam 
milagrofas  cftiucíTcm  com 
a  deçcncía^'  &  vcncraçaõ,  q 
mcrccia5>  lhe  fcs  lauiar  lú 
ícpulchrodc  pedra fobic  cc 
iunnas  do  tamanho  dc  hí 
Iionic,  à  n:iaò  direita  da  por 
ta,  q  da  Igreja  vai  ao  Clau 
ftro,  &  pcra  ciic  trcfladar  o 
prcciofo  tIicfouro,af]ií]indG 
os  Biípos  dc  Mondonhcdo, 
Lugo,&TuYt&  hua  infinita 
[11  III  Cl  Jaú  dc  gccCjCj  acudio  a 
Celianoua,aíli  pcra  venerar 
o  S.  Paftor»  como  pcra  «Icã-; 
çar  o  anno  dc  indulgccia,  q 
o  Legado  cõf  edera  a  todos 
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j  os  que  naqucUc  dia,  &  no 
j  oicauario  feguinrc  fc  achaf- 
I  fcmprcfcnccs,  LogopaíTou 

1  Imma  buila^cm  quedcpocs 
!  dc  rcfirir  muitos  milagres 

dc  S^Rofcndo,  encomenda 
a  todos  o  fcftcjcm  com  par- 
ticulardcuiçaõ,  pcllo  mui- 
to q  pode  diante  de  Deos. 

Morrco  poucos annos 
depões  defta  beatificação  o 
PapaClcmcnte  3.  l\.  foi  dei- 
to cm  feu  lugar  o  mcímo 
CarJcal  lacinrho,  que  cm 
fíia  eleição  íc  quis  chamar 
Celiftino  s.&comoconhc- 
çia  tambcn>  os  merecimen- 
tos de  S.  Rofendo,  o  cano> 
nizou  foIcnncmcntCj  pro- 
pondoo  a  roda  a  Tgrcja  Ca- 

cholica,pcra  que  o  honraííc, 
\6c  veneraÚe.  Uc  a  data  da 
bulia  da  canonizaçaõa  ç.dc 
Outubro,  no  5.  anno  dcfcu 
Pontificado,  que  por  cfta 
cota  vcio  a  cair  no  dç  Cfarir- 
tòde  ii94«'  ou  1195-  quafi 

2  I  s.  depões  dcfua  morte. 
Na  bulia  refere  o  Papa  tu- 1 


do oquc  a cxpcdií^;^  porei*. 
Ic  em  Hcfpanha,  fendo  Le** 
gndo,  continha:  ôc  torna  a 
refirir  os  mcfmos  milagres, 

q  jà  rcfírira,  ôc  outros  mui- 
tos de  nouo>  com  palauras 
taônotaueis,  ôc  afFcituofaSí 
q  logo  fc  lhe  cftà  vendo  cia- 
raméte  a  grande  afFciçaõ,  & 
dcuaçaõ,  q  a  cílc  S.  tinha. 

Saõ  alguns  dos  milagres 
obrados  por  S.  Rofciulo.  O 
repentino  caíligo,que  Dcos 
deu  aloaõ  Bifpo  dc  Lugo^ 
quenaõ  podia  leuar  em  pa- 
ciência dizcrctilhe,que  oS. 
fazia  milagres:teado  os  que 
lhe  contauao  por  ímbuAesj 
ôc  ardis  dos  frades  dc  Cclla- 
noua,qiiedaquella  manei* 
ra  ariiiauaS  às  címolas,  & 
j  otfcrtas,  que  os  Fieis  fiiziam  j 
ao  feu  fcpulchro.  Hum  dia 
em  particular  íc  foitou  tan^ 
toem  pafauras,  quedeiícou 
notauclmentc  cícandaliza-  ] 
dos  a  todos  os  circunftan- 1 
tcsuuas  naõ  foi  fcm  caííiizo,  I 
porque :  caindo  da  cadeira,  i 


J  -í^^íiV/)  o  S  B  1  s  p  o  s 
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cm  qireieiftatiaaflíéfitado,pc- 
ta  tras,  na  forma  do  fjçcr- 
dotc  Hcli^fcnaS  quebrou  a 
cabeça,  &  pefdeoavida  co- 
mo cllc,  pcllo  menos  íicou 
rao  mai tratado  de  húa  par- 
te, que  por  nenhum  cafo  a 
podia  menear.  Entcdco  lo- 
go donde  lhe  vinha  o  cafti* 
ao.  Scacodindo  àinrcrccí- 
faõ do  íaiuo,  com  rcconlic- 
çimêtodc  ruaculpa,cobrou 
a  faudcf  &  (c  ícs  dali  pordi- 
antc  pregador  dc  fcos  mcri- 
çinicncoS)  cmmcndando  as 
murmurações  paflfadas,  em 
louuorcs  prcfcnrcs,  que  nú- 
ca  lhe  íahiaõ  da  boca* 

Também  fc  cònta,  que 
nchandoíc  doLis  caminhan 
tcs  em  húa  noícc  cfcura»  & 
de  grande  tempcftáde  junto 
ao  rioCauadojOu  Cauo.quc 
hc  hú  dos  de  entre  Douro,  c 
Ml  nho/cm  remédio  pera  o 

paíTarem^ pcl!o  barqueiro  fc 

ter  recolhido  afua  caza.q  íi- 
caua  dali  longC9&  cllc  ir,  cõ 

ascòciauas  chuiuas^dcmõ- 
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ic  a  monte;  fefcncaramao 
pc  de  hú  pcncdo.ondejâ  dc- 
cermínauaõ  paflar  o  firío>  & 
tenipeftade  da  noite: cflãdo 
j  ah  entre  outras  coufas,  vie- 
i  raõ  a  (ratar  dos  milagres  de 
;  S.Rofendojde  que  os  cami- 
nhos, &  cílradas  aadauaõ 
ciíeiasjiu  dcllcs  mouido  cn 
caõde  hua  interior  cònfian- 
cajcuaiuando  os  oIhos,5cas 
maõs  ao  Ceo,di(lc.Sáto  glo- 
riofo  poisíaõ  tantos  Voflfos 
increçiiDccos  diante  dc  Dc- 
osyôc  taônotaucisos  nula 
grés,  que  devosfe  contaõ, 
dainos  algum  rcmcdio,  pê- 
ra q  pofiamos  paflar  da  ban- 
da d  alem,&  cfcapar  dós  pe 
l  ií^os,  qiic  íican do  aqui  tila 
noitc^coni  tanto  fundamc- 
to  podemos  temer.  Coufa  eí 
pácofa!  rubitamcteviraõ,qo 
barco  deíamarraua  do  lugar 
onde  o  barqueiro  o  deixara 
prc/o.^  fc  vinha  acl!cs,go- 
ucrnado  íc  duuidajou  pcl- 
lo S.  ou  por  aigu  An  jo#*  en- 
trarão ncllç.paíláraó  c  rio, 
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rcculhcmõ  fc  cõíctcs  a  fuás 
cazas»  naòacabando.dc  da^ 
graças  ao  &ntopor  taõ  fin- 
gubr  beneficio*  í5c  mcrçc 
como  lhe  fizera/    -  •  - . 

Alem  Jcílcs  faõ  infinitos 
outros  milagres^  <)uc  Dcos 
obrou  porS-  Rorendo,por- 
c|uc  deu  Vida  a  quatro  çc- 
gos,pcs  a  muitos  coxós>(ãu- 
dca  muicosalcijadoSíIibci:- 
iiade  a  muitos  catiuos,  que 
viiiiao  cai  cerra  Jc  Mouros, 
farou  de  cancros*  lepra,  & 
outras  doenças  contagiofas 
muitas  peflbâsrcni  fim^aclia 
uarcemfcu  ficoíêpulchro» 
como  ainda  a^ora  fc  acha.rc 
mcdiò  pera  todos  os  males 
incuraucisj  cm  cfpcçial  iic 
fatico  auogado  das  couías 
pçrdidas>per3  que  ate  nífto 
foflcm  parcçidos  os  Tantos 
do  Porto,  &  Lisboa,  aífi  co- 
mo o  ía.n  ns  cidades. 

Deixou  S.  Koícdo  cm  (ôu 
tcílamcto  obrigação  aosRc- 
li<4Íoíosdc  Cciianouadedo 


US  aaiucrfarios»  cada  anno« 


O  primeiro^  cm  dia  do  Ar 
chaajoS.  iVligucI^  pcllas^al 
mns  dosCondcs  feos  pays, 
que  ali  CÍlauaõ  enterrados. 
O  fecundo»  em  dia  de  S.Fa- 
c  u  n  (i  o  fie  Pri  m  i  ( i  uo^pro pcc- 
catore  Roãefttido  (íaõas  mef 
mas  palauros  do  fantoj  que 
ncda  conta  fc  tioha^^ôc  cíli- 
maua.  Gonreruafe  cm  CeN 
lanoua  humavcílimcuta  dc 
tafetá  com  que  ofanto  di- 
zia  iniíHvjhc  a  fiia  foi  iwà  co- 
mo dccapus/eni  capei  lo.ou 
como  as  vertes  confiftoriaçs 
dos  Bifposa  toda  fcchâda,dc 
forte»  q  pera  íc  çelebrar  com 
cllai  fc  Iia  de  apanhai  íobrc 
os  hombros.  Huma  mitra 

dc  linho, dc  talho  baixo,  (Sc 
fcin  outra  obra,  que  huma 
renda  oú  cairel  de  fio  d  ou- 
ro^ pclia  parrc  cai  que  entra 
na  cabeça*  Tres  anéis»  dous 
ác  [nata  dourada,  com  fuas 
pedras  de  criftal,  o  tcrçciro 

d  ouro,  com  huma  corneri- 
ua  cngaílada.Dcíla  maneira 
crataua  fua  pcíToa  âquelle 


DOS    BISPOS    D  a    P  Ò  RT  O. 


í6s 


yfjrjf.  Ub' 


Dtm  ptdro 

dj!S3!ff40ít 

cr  ífliic.tí. 
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fancp  trciado»  quccdiâcou 
hum  tal  mofleiro^  como  o 
de  Cetianoua»  &  de  quem 

certifica  jMornlcs,  cjuc  ainda 
hoje.ccdo2C  mil  cruzadçs 
dc  renda.  • 

Tiucino  maesos  Condes 
D.Guterres,  Sc  D.  llduara 
dous  filhosi  &  huma  filha,  a 
faber  D.  Froíla  Guterres,  q 
lhe  íucçcdeò  na  cafa,    a  D. 
M^niOjOu  NunoGurcncs, 
porqiicm  fe  aparentarão  os 
SoLifâs^  5c  Barbofas  com  S. 
Rofendo,  como  fc  pode  ver 
no  Conde  D.  Pedro,  cm  fr. 
Bernardo  dcBricto,  &  Du-* 
arte  Munes  dc  LcaÕ.  A  filha 
íoi  agloriofa  í^mta  Adozin- 
da^quefeguindoas  pizadas 
•  dc  fcu  irmaÕ  S.  Roícdo  dcf- 
prezou  o  mundo,&:  no  me- 
lhor de  faa  idade  Tc  fcs  Rcli- 
giofa»  &  veio  pello  tempo 
adiante  afçr.Abbadcfbj  (5c 
may  dc  muitas  ícruas  dc 
Chriíto,  que  em  hum  mof- 
cciro  clmmado  Villanoiuij 
viuiaõ  cm  nocaucl  obícruã- 


I 


çia,íicauadiílantccílc  niof- 
ceíro  mea  Icgoa  deCellano- 
ua,  &  awra  hc  larcja  cura- 
áã.  Dc  S.  Roícndo  cícrcuc 
oMartyrologio  Caíleliiano, 
e  Portugues,ao primeiro  dc 
Março.  Morales,  fr.  Bernar- 
do dc  Brkco,fà  .  Amónio  dc 
YepeSf  D.  Mauro  Cantella 
Ferrer»  &  primeiro  que  to- 
dos hum  Monge  pcjr  nome 
Oídonho,  que  ha  maes  dc 
350.  annos  compôs  a  vida, 
&  milagres  defte  íanto,quc 
depões  profcguio  cm  dous 
liuros  fr.  Eftcuaõ  aíli  incf- 
mo  Rcli^iofo  dc  Ccllano^ 
ua. 

O  pouco  que  fabiamos 
do  Bifpo  Froalengo  nos  fcs 
largar  da  maõ  fua  niftoria,6c 
traçar  adc  S.  Rofendo,  em 
cujo  tempo,  dÍ2Íarnos,  nz(- 
çera:  ainda  que  morrco  no 
anno  dcChriílo  977..cmr| 
nos  falta  a  noticia  dos  Bi(- 
pos  defta  cidade.  Agora  n  o 
hm  deílccapitulo  determi- 
namos comunicar  ao  I  cl- 
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I  tor>hQniacojcitura,<)uc  ío- 

brc  a  vida  dc  FroalcnG;o  jà 
ha  dias  nos  eras  dauidoíos» 
luõ  com  animo  dc  roubar- 
mos aoucrnsigrcjas  fua  glo- 
ria: tiias  de  fc  naõ  tirara  cf- 
tà  noíía  a  que  poi  ventura  í'c 
ihcdcue. 

No  nioílciro  Jc  fuuo  I:f- 
teúaõ  dc  Riba  do  SyU  cm 
Gali/.a,dondc  diíTcmos  fora 
cornado  pcraÂbbade  dc  Ccl 
lanoua  Franc]uiila,  víucraõ 
cm  habito  dcKeligiaõjdc- 
báixo  da  regra  dc  S.  ficncoj 
dcpocsdc  largarem  fcusnif- 
pados^coni  grande  opinião, 
ilk  íaaia  dc  íaucicLidc,  nouc 
Birposi  que  ali  jazem  íepuK 
t  ulos.  Em  forma»  que  mui- 
tas das  doações,  qucpcllos 
Revs  deLeaõ,  Galiza>  Caf- 
teila,  &  Toledo,  foraõ  fei- 
tas àqucllc  moftctroi  tíue- 
raõ  fcu  principio  nos  mui- 
tos milagres^  quc.Deos  ali 
obraua  por  cílcs  Tantos  Bif- 
posj&na  vencraçaõyôc.mag- 
nificcnciacom  qucqueriaõ 


foficm  hoaradas^  ftia$^  relí- 
quias. Coínoo  tcRii^^acn- 
ctc  outras  aqucUadclRcyD. 
AfonrodeLca5>fc!ta  noan- 
nodc  la^s.cotn  ospalauras 
ícguintcs.  E^o  ^Ifcnfus 
Dei  gi  aí  ta  Rex  Legioms^  ($\ 
GíileiU,  notum  fado  por  hoc 
fa  if  ííi  t/tm  prâftfnilm^  quã 
fuíiéris^quod  ego  dofit  eona-^ 
do  nionciflerio  S.  Stephanlfit 
ncncm  corponhttí  fmííoti$m 
Efifcoporum^  ifui  ibifHnt  tu- 
rhtiUtíi  pro  (jpíil/tís  JJ^fuin- 
jinHamiractêUfadt^  omnia^ 
(jíu  pertiuil^acp^itmcre  de- 
icntátdíHS  regalem  teto  £0-^ 

fonfo  por  grafa  de  Deos  Rey 

de  Leão,  CS'  Galiz^^fifo  ft^ 
íer  afí  aos  prefentes^  como 
aos  ^ue  adiante forem^  ejue 
ta  dou^  £5^  concedo  ao  moítci* 
rode    Efieuao,  (Si  aosno- 
,  íi c  c  orpQS  dos frutos  liij^os^  q 
j  ahiefiao  enterrad^s/porque 
Deos  obra  infinUos  milagres ^ 
tiédo  oqHefertenpe^  ondene 
pertencerão  direito  real,  em 

todo 


À 
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toda  o  (\mtoáomoficiro^(^c . 
-  Saõ  os  nomes  dcílcs  f''  n  - 
tos  Píclados ,  Aniano,  Bi- 
marafio ,  Gonçalo  Oforío  » 

Froalcgo,  Scruâdo,  BiliuJfo 
Pclagio,  Afofo,  ôc  Pedro-  As 
Ses  cm  q  foraóBifpos  aponta 
o  Padfcfr.A  ntonio  do  Yc- 
pcs  na  Centúria  5.  dc  4.  to- 
mo da  hiftoria  dc  S.  Bento» 
&  diz  ferem  a  dc  Anfurío>& 
Bimaraflo^Oi  cfc.  A  dc  Gon- 
çalo Oforio,  &  Fronlcngo, 
Coimbra*  Ade  Seruádo^ili 
uIfo,&  rdagioJria.A  dc  A- 
fófo,  primeiro  Aflorga,  6c  dc 
poesOrcfcA  dcPcdro  fcnao 
âbcqual  foíTc.Pcrguntados 
os  Aiitorcs^cjuc  aFroaIcngo 
fazem  Bifpo  de  Coimbu  j 
péllos  fondamenros,  que 
pCíu  *iíO  rcnij  dizem  q  ncílc 

próprio  tempo  cm  qícco- 
meçauaafuadar^ou  a  reedi- 
ficar o  morteiro  dcfan  to  Ef- 
teuaõ  que  foi  pcUos  annos 
dc  CJif  ifto  de  909.  peliofer- 
úõ  dc  Dcos  Franquilla,  fc 
acha,  que  Froalcngo  era  Bif- 


«^5 

po  de  Coimbra,  &  como  tal  ' 
aíTIna  cm  luim  Concílio,  q 
ciRcy  D.  Ordonho  o  2«  mi- 
dou  ajuntar,  com  intento 
dc  prouci  dc  Bíípos  as  cida- 
des deTujr,&  Lamcgo,quc 
dã  defiruiçam  de  HcTpâhba 
I  ate  aquellc  tempo  eílaiiam 
fem  clics.  Foram  todos  os 
q  naqucllc  Concilio  fc  acha 
raõ^Rccarcdo  deLugoJroa- 
rcngo  dc  Cojmbra,  Jacobo 
deOrcnfe,  Genadio  dcAf- 
torga,  Sabarico  dc  Dumc, 
Afluriodc  Auca.Aiila  dc  C  n 
mora,  Fronimiro  dcLcaõj 
Oucco  dc  Ouiedo»  Aiifcrico 
dcVifco.  Tras  cíle  Conci- 
lio FrJcronymoRoman  no 
liuro quinto  daliiftoriaEc- 
clíiaftica*  &  diz  que  fe  çctc- 
bfou  no  annodc  Cluíílojdc 
9 14»  allegao  Vepcs  no  lugar 
açima  ccíirido. 

Pudéramos  bcm/c  fora 
noíib  intento aueriguar  an- 
tiguidades, por  forpeica.  ao 
motiuoj  quedam  cíles  Au- 
tores pcra  íc  ajuçar  cílc  Con- 

cílio. 
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cilio,pocs  nos  coníla»  que 
na  fagraçaõ  da  Igreja  dc  Si- 
tiago,  que  foi  como  diffc- 
mosiio  cap.  paíTado  pciios 
ánnos  dc  Chiilio  s  9  9.  15. 
anics  dcdc  Cõciiio»ícaclia- 
rniii  Argimiro  Biípodc  La- 
mego» &c  Diogo  dc  Tuy,dõ- 
dcíc  colIií»c  claramente  te- 
rchi  cilas  Igrejas  Diípos, an- 
tes que  trataííc  de  lhos  dar 
ciRc/  D*  Ordenho  o  2.  Alas 
I  nem,  como  dizíamos, cftas 
auerÍ2;uacocs  faó  dc  noflo 

i  o  > 

i  intento,  nem  dizem  com 
noflb  animoj  que  hc  vene- 
rarmos os  trabalhos  dc  Au- 
tores taõ  graues,&  eruditos. 
McuniciKc  quando  cilcsíc 
fiindaõ,  alem  defteConcí* 
lio,  em  húa doac^aõ  do  mef- 
mo  D.  Ordonho  fegundo^q 
fcconfcrua  a  Igreja  dcSã- 
tiaao  dcGaliza,  &  a  refere  I 
D.  fr.  Prudencio  dc  Sando-j 
,  uahno  liiiro  que  intitulou 
I^Ufia  deT*uj,  às  folhas  50. 
per  que  íc  n)oíUa,queclRcy  j 
D.  Ordonho  na  realidade! 


tratou  com  csj^rclados  aci- 
ma  rcfindosV  ha5  de  dar  Bif- 
pos  a  Lamego  >  6c  a  Tuy 
mas  de  reílituir  a  aquellas 

Igrejas  tudo  oqucforafcu 
antes  da  dcftruiçaõ  de  Hei- 
panha.  He  a  data  dcíla  doa- 
ção cm  3o.deiançirodc9i5. 
Sc  nella  (e  noniea  Froaren- 
go  Bifpo  dc  Çoiaibra. 

Su  ppofto  que  naõ  paíTaõ 
d  aqui  os  fundamentos  dc  o 
fanto  Froalengo,  hum  dos 

n vj o c  Biípos  do  modciro  dc 
S.  Eílcuaõ»  fcr  odcCoim- 
bra»  os  temos  nos  maes  effi« 
cazcs,pcra  cuidanv,oSiquc 
poderia  fero  Froalengo  do 
Porto^  dc  que  nçílc,  capitu- 
lo começamos  a  falar,  f  or- 

quc  priiiiciraincntc  (&  fô 
com  cila  rezaõ  nos  iguala- 
mos com  as  maiorcsj  cj  por 
fv  tem  a  Igreja  dc  Coimbra) 
nefte-mefmo  tempo  viuco^ 
porque  como  dizíamos  o 
achamos  a  primeira  ves  affi- 
nado  pcllosannosdc  906. 
&  Ip^o  nos  de  9 1  $•  nos  fal- 

taõ 
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U.Õ  ÍL^^  ...wínoriasj&icntrao 
as  do  Bifpo  H  cr  mogio^  cujo 
ícra  o  capitulo  ícgainie.  £ 
como  ncfia  occaíiam  fedeu 
principio  ao  nioílciro  de  S. 
Èftcuaõ  por  Franquilla^  dc 
crer  he  que  deixaria  o  Bifpa- 
do,  pcllo  acompanhai"  iia- 
quclla  fanraobra,  &  viucr 
comcUe,  Scfcoscôpanhci- 
ro5>na  fantidadc,  que  todos 
píofeííauaõ.  Alçdifto,  naõ 
nos  pareçe»  que  a  idade .  de 
F roare  n go  Con  imbrí ccn - 
fCjCltaua  jà  dcpocs  do  anno 
de  915»  pera  fofrcc  os  rigores 
da  penitencia,  &  mortifica^ 
çaõ,  que  cm  S.  Eflcuaò  Tc 
protciíaua^porq  dcuia  paflar 
aonadadosés.ànnos.  He 
bonxargumcnto,quc  na  era 
dc  9  I  i*  que  faõ  annos  dc 
Chrido  1 77.aós  1 3  •  de  Abril, 
aífina  cm  humadoaçaõ,quc 
hum  façcrdotc  por  nome 
Frandíiano,  fas  ao  moftciro 
dc  Loruaõ, &  a ícu  Abbadç 
loaÒ.das  Igrejas  dc  S.Marti- 
nlio  dc  Senobria»  &  dc  ían* 


ta  Cluiftina,  com  todas  as 
hcidadcsannc:casaellas.  £ 

do  anno  dc  9  7  7*  acc  o  dc 

915.  vaõ  trinta  &  oito,  que 
com  trinta, que  ao  menos 
auia  dc  terquádo  o  âzcllcni 
Bifpo,  fam  6S.  a  logo  nefte 
devi  5-  eme]  lie  o  adiamos 
adinado  a  vitima  vcsUifpo 
dc  Coimbra,  deixar  o  Bifpa- 
do,  '5c:  nos  trinta  fer  toma- 
do por  Birpo,o  que  Jiani  dc- 
uiJ  acontcçcr  aíE  canto  ao 
çcrto.  Sobretudo  o  nome 
do  Birporanto,quc  fc  vene- 
ra em  S.  títcuam  de  Riba 
do  Syli  hc  Froalengo,  &  aíli 
o  efcreuc  fr.  Antòriiodc Tc- 
pcSíôc  cftc  era  o  mcdiio  no- 
me donoíTo  do  Forco.  Pcl 
lo  contrario  ao  de  Coimbra 
todos chama5»  ^cfcrcuçm 
Froétren^o^pct  R .  &  nam  per 
L.comofe  pode  ver  nadoa- 

çam,quc  de  Ordonho  2.dif- 
fcmos  trazia  D.  fr.  Prudcn- 
ciodcSandoualj  íc  trasta^ 

bc  Moralcs,ercrcucdo/TO^'- 

rciiio:  com  ambos  confor-  1í5"M 

...       .   -.w. .  -  ^    -1  - > .  j  1 
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ma  frcy  Bernardo ,  pondo 
Fro.tr^ngo.  Nem  aquihca 
mudvinça  dc  huma  letra  pe- 
ca nos  de  pouca  coníidera- 
çaõ,  pocs  por  hQR.  fica  Co- 
imbra perdendo,  &  a  Sc  do 
Porco  ganhando  a  cílc  S. 

Agora  julge  o  Leitor  dcs 
apaixonadoí  o  que  melhor 
lhe  parcçer  dcfta  con  jcitura, 
que  fobrc  os  dons  Froalen- 
gos  do  Porto,  &  Coimbra, 
Ihcfinificamos,  q  nuca  nos 
podcíd.  negar  terem  pello 
menos  igual  probabilidade 
as  rezocns  que  nos  fazem 
cuidar  que  o  S.  Bifpo  Froa- 
lengo,  que  no  morteiro  de 
fanto  Eftcuaõ  de  Riba  do 
Syl,  fe  venera,  he tanto 
dcfta  cidade  do  Porto, 
como  opodem  ter 
por  feu  os  dc 
Coimbra. 
(:H:) 


CAPITVLO  xiin. 
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fô<^-?c^?S»  VCC  EOEO 

naCathcdral 
defta  cidade 
aoBifpo  Proa 


Icngo,  Her- 
»  .  .  mogio.oan- 
no  cm  q  começou  feu  go- 
ucrno  nao  pudemos  aueri- 
guar  pontualmente.-mas  rc- 
gendonos  pclias  primeiras 
memorias,  que  delle  dcfcu- 
brimos,  jà  era  Bifpo  a  27.  dc 
lunho  da  Era  de  950.  q  vem 
afcroanno  deChrifto  912. 
porq  ncllcs  aíllna  húa  doa- 
çaõ,quc  elRcy  D.  Ordonho 
fegundo  fcsaomoíleiro  dc 
S.  Martinho  cm  Compof- 
tella,  da  ordem  dogloriofo 
Patriarcha  S.  Bento,  a  que 
vulgarmente  chamaõdoPi- 


nlicirOi 

■Jigiiizi 
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ftticírO)httfndos  macs  ricos 
dctodaHcfpanhnjLM  cmcjuc 
roacs  flor€fco  a  difciplina 
fdigioía.  £  per^qucfc  ve- 

jaó  fuás  riquezas ,  cfcrcuc  o 
PadíC  Mcílrc  ft.Antonioclc 
Ycpcs,que  informádofè  d'cl 
las  acfK>Ua<|ue  era  fenhôr  dc 

qiKifi  fctcnra  Coutos  ,  cm  q 
tinha  macs  dçtrcs  mil  vní- 
fallos ,  &  que  tntrc  Igrejas» 
Ermidas  ,  ôc  nioílciros  pro- 
uia  macs  dc  quatrocentos 
&  oitenta  bcnçfic|os>naõ 
landod  outros.qúe  lhe  tira- 
rão^ «í^:  íobre  que  ainda  hoje 
corre  litigio  ,  porque  cicíis 
maneira  paíTaua  deíeifçen- 
(os.Ourras  grandezas  conta 
dcítc  moíieiro  o  mcfmofr. 
Anconio  dc  Yepes  ^  q  ifc  pó- 
dcm  ver  nó  lugar  allcgado. 
Húa  naõ  podacn^os  paflar 
cm^filençio  ^  jà  que  fe  oíTe- 
rcçcp  pccafiam  de  falar  no 

moíieiro  dc  faò  Martinho 
dcCompollclla^quc  por  vé- 
Ciua  be  a  maioir ,  que  d  ciie 
fc  pòdc  cícrcuer ,  acharfca 


■■r. 


no  Tadrc  ff.Francií«.o  Con- 
zaga,Gcncrali(limodc  S.Frã 
cifco^começaiido  a  falar  na 
prouincia  deSãriagv  ;  :?vrc- 
I  ferindo  a  ÍLindaçao  doCon- 
ucnco  dc  Com puílclla.  Po- 
remos as  mefmas  pal^uras 
de  Autor  raõ  calificado,& 
depões  fua  íiniíicaíjaò  cm 
Português*  &  çonftarádcl- 
las  naõ  fepòderduuídar  da 
vinda  do  Ldorioforatriarcha 
S  Franciíco  a  HcrpanhaiS:  a 
Santiago  dc  Galiza,como  jà 
por  vezes  oúuimoá  duuidar 
a  pcíloas  ,  por  outra  parte 
doutas  oas  hiílorias  Ecclcfi  - 
afticas,  querendo  tirar  a  glo- 
ria,q  Ia  prczcça  dchutalS. 
veio  aHcrpanha,&  a  o  tcplo 
do  Apoftolo  Sãtiago  dc  Cõ- 
poflellai  dizem  as  palauras. 

Cíiw  paapcram  Fatri- 
arcbaJrauafiíiS  pai^infitio 
nis  gratU  0>nJpofteU^m  An- 
no  Incarnationis  dtminuM 

tU  ipfe  étmantifÇirnus  éfud 
páHpcrc  queda  Carténdriu^  | 


Tr.Tuâft, 
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cui  doTHHS  in  fuburbijSi  no- 
rnen  wro  Cotolaij  crat^dt- 
uernjfct :  npcfu  contempla- 
tioTiis  ^jacjindACAí4fa  inuià- 
morem  montictilí^m  fe  reci- 
pieh.it ,  inquo  diniriA  volun- 

trihm  Qonuentum  in  Deiy 
^tq^  infcrni  *vallibus  eri^cret, 
iffd/^snjodi  igittir  ^jalles^HA- 
jittirtis  fammo  rn^tnc  fur- 
reyfit^  ntj^  pofl  ad  hibitarn  di- 
Iilcntemcíiraní,fos  dd  Bcne- 
ciiãinos  qiicfdam  patres  mo- 
ndfinij  fan£H  P/itj  eitijdem 
ciuitittis  ^quorum  Jhccejforcs 
modo  in  (^ouctu  fanãiíidAr- 
tini  cownoYantHT ,  per  tine- 
re  jccepit :  e^sq^  xailes  ftbi 
contm^  e^e  inuenit.  q^c- 
Mor  tgttur  benemlentiA  prA- 
feitor  Hm  f  atrum  ergái  fcy^it^ 
fmrn  ordtnemjíec  non^et  mo- 
naíierij ' fniãA  MartA  de 
d/íngclif-y^uod  ab  e de in gra- 
tuito Acceperat ,  fanãi  Taij 
^bbatcm  humiUter  aggrc" 
ÇiU^  huití/modi  QouentM  pVA- 
fatisinvalltbus  Adifcandifn 


cHÍtatem  ab  eo  máxima  cum 

Jiducid  ^  conílanti(j^  animo 
petijt:  prAfato^^  Abbate  quid 
Jlbi  in  prAtiurn  daturns  ejfa 
rcjpondente  ^  fubiecit.  Cnm 
pecunia  logeAmefit^necquif- 
(]ti/im  almd  occtirrat  [fum 
etenim  pauperrimíis)c*íicdti 
bi  protãto  beneficio  erogjre 
pojjimjubcns pmidliíi  pifctii 
ctiielliiUm  in  annuu  cenfnm 
d^ibo^  pendam(^fydumodo  capi 
po^int.  Cmusfiducum ,  atq^ 
fimplicitate  ad?niratus  pitps 
(lAbb^  ^  eiíis  wtisfiib  obla- 
ta condttionç  annueredecre- 
tiit:  quam  obrem  ccnfcãa  de 
tiadcndis  vallibus  fub  prA- 
diãa  legefcriptnra^eúCj^chi' 
rographo  beati  Patris  Fran- 
cifci^at^  ^bbdtis  fnb  fig- 
nata^  domum  CotoUi  repCr 
tens  pater  Ser aphicm  inquit, 
Carijsime  hof^es  ,  ^t  ad  la  - 
bores accingaris  oportet., 
Iiírjtas  qtiidem  Dei  eji  ,  'vt 
fbi  Ordinis  rnei  domum  in 
'V  t!libt4s  Dei  ,  atq^  inferni 
Auifices  :  fiam  quod ad fitum 


attmet. 
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éítmétyumin  tsfrçffirf 
fatfibm  Bette^Qi^cáníé' 

f/i^f  tft.Cv.i  CotcUíif,  Qjípnã 
faãoidfater  mifrdfiarepO' 
ímjA  €X  meremdm  Uiorc 
<uiãíte,  Tunc^  heatm  pMcr 
£iéhwixit,  Bono  animo  cílo^ 
ifiii  chi fumfío  frotinus  li- 
gone^proxímicrem  pctitofon 
te^ciiij^  tcrvéi  aliqnâtiduvi  ef- 
foderU  ^opuUnttfsmmn  hue- 
meã  iheptMrtmtejUo^nmnão 
tihi  muneri  fatisfacere  va- 
Uas,  ^lupd  Qum  ÇotoUni cx 
detfoíione  ãd  pdfrem  come- 
pm  frétílitifet  ,omnia  pbiiux 
ta  patris  FmíJcifci  ^^^'^pgi- 
um  fuacjfemnt»  Jta^  ex  aã 
inuento  4  pioC^oUo  theím 
ra^  conuentiif  hic  ciae/n  p:itri 
Francifco  facer  ,  par  um  in 
vaie  ^ei  ^  partím  njeroin 
<valle  itiferní  a  nno  1 2 1 4 .  opc- 
m  t4Un€n  eiufdem  Cotolat 
áBdt^cdtHmeB:  quem^^í  plu- 
rim»m  %  incòlunt  ^atrts, 
quomm  dséofacram  perkgUt 
Tbeo/ú^iam/cliquorum  Wfo 
iryeidm  mUtíf  .  Ipfe  *oero 


Q»$oUus  fntrccdm  hcjjfitij  a 
domirio  recipienf  jtx  thípuri 

rcjidíw  dines  fitUi  at^^nobi 
litatus  euafiS.ííxc  omnia  ve 
rifsima  fnnt  9  ^t^^f-de  digna , 
tum  ex  ani  Uj . . j  ///; .f  ^et  jiãe- 
lifsma.  traditione^  tum  et  ia 
cx  autbentiçoquodã  fcripto, 
è patru^enèdicHnaru  hum 

uu  fuma  fJelitate  ex  tr^ão. 
ad  ittílantiam  patrUiacfra^ 

tris  CjArciA  ã  S.  Jacobo  Adi- 
mm  A.^innHH  'vero  coifam, 
fi^celUmn/íde/icet  fimialium 
pifiicufommyadtempHí  ex/òt 
neruru  fr  anafe  anihuim  loà 
fratci  patrilfM  'Btmdiãiniá^ 
ex  pramemontta  conuetmet 
fiihir/icr  Sc}7iphicum patre 
rídncfiím,  dí(^cniientM  fa- 

ãi  ^aij<iAbhateJHcceffttOe 
ro  temporU  eittemifUis  fuit. 
Vrátmcmo7íitHrn'B,P^.tmn- 
cijii  chirogmphHm  in  eárum 
patrUm  "íenediãimrum  Sa- 
crário ddigentiuf  ^ff^ruatu^ 
tanquam  qmd  m£?ooriã  dig- 
mm,  ç/íenflím  fuit  catholicq 


72, 


J^:  ?A  R  T  E    D  O^^  C  J  T^  L  O  Q  O 


hfijp^marum  Rep  Philiffo 
kíiius  no/ainis  fectindo  ,  iinno 
ciommi  1554-  ^Uff»  ^ngli- 
Am  trfiufrttAtmm  ad  ma- 
ír;mcn  um  çonsrabendíí  Qo- 
tfmU  Céileccrêiw .  vet^ 


'  £mporci]gucs<iiz<m. 

•■  ^  .  *  ' 

OmQ  o  P^triarcha  dos 

pcíreá  Fr/tncifco  fcjfe  à 
clããde  de  CompoíisíHa 
tpn  perigrin^fão,  no  amo  de 
Chnslo  de  ii  \ ^.como íao af- 
feifoado  à Potréz»^ ofereço- 
Iheo  em  caja  dc  hú poireQar- 
sêoeiro  dtamadoCotíIao,que 
potiZ^riUA  fora  nos  anabal- 

da.  ríi^Jede  naiUoS.petA 
fe  dar  À  contemplação,^  hum 
monte  pemenq  que  aL  ííiaua 
pertúiOnae  entende  o fn  d^S-^ 
t/i4c  diuinAique  elle  cãtjica^e 
h»  moíieifOMS (eosfradesfm 
hum  ^dUs/^ue fe  di^iuo  vaI 
de  Deos ,  wl  de  inferno. 
?erafiher  em  ejue  parte  fi- 
c  mao  eíles  ^u^íles^  fe  leuitoti 
hidU  muito  de  madruga  da  y 


çfimsboadibgençiaq  p 

eniendeo  que  per t crucia  ^os 
Pádresdc  S.Bcnto  domoHei 

VG  de  fa  o  Payo  da  mefma  ch 
d adci  cujos  fucçe fores  agora 
viu  e  no  mohetro  de  S,  Aí  ar- 
tinho, Rachou  q  aquellcé  vai 
les  efiauaÕalivifwhos.Lebra 
do  pões  S,  traãcífco  do  amor 
q  os  ditos  Padres  lhe  tinhaÕa 
elle.Çf  a fua  ordej^  do  q  lhe 
acontefera  no  mofieiro  de  fi- 
ta Adaria  dos  j//jos  de^fis^ 
q  d' lies  gr  a  cio f mete  tinha  re 
feb$do:fe  foi  cÕ toda  a  humil- 
dade ter  CO  o  Âhbade  de  S.Pa 
yo,  er  Ikepedio  licepa  co  toda 
a  confã^a  per  a  edificar  ofcu 
mojteiro,  nos  fobr éditos  vai- 

les,  E  forno  o  çi/lhh/idc  dc  S. 

\  T ajo  lhe  pergutaffe  pello  pre^ 
fo  èm  ejfèauiaÕde  concertar, 
^crefcetou  ofatojcomo  o  di- 
nheiro -vme  muj  longe  de  mí^ 
nem  mc occorra  outra  ccufa 
{porque  fou  pohrifiimo)  que 
por  tao  grande  heneficto  vos 
pojfa  dar  ^  de  boa  vontade 
"VOS  d.trei  huma  ceílinha  de 
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pcix&s  do  rio^cAcla  étnno^com 
tATilo  í]ue  eUeá  fc  pojfto  pcf- 
car.Q^drfjiraJo  o  piadofotiAy 
hade  da  grande  ccnfanfa,(f 
Çimplicidade  de  S.  Francif- 
CO  y  dei  er  Minou  conceder  lhe 
oque  lhe  pedia i  com  aqneJía 
mefrriA  condirão,  (juecllelhe 
offerefera.  Pèllo  qne  feita  a 
ejcrirura,       obrigandofe  o 
^hbade  a  lhe  dar  os  alies 
com  a  condi fam ,  que  ejlaua 
poíla^foiafsinada  com  a  fir- 
ma do  bemauenturado  Pa- 
drefao  Francifco,(^  do(*Ab- 
hade.  Então  o  Seraphico  Pa- 
dre torn  indofea  cafndofeu 
hoJpeJe  CotoUoJoe  dife,  pfof 
pede  amigo  heneçe farto  que 
ws  aparalheis  pera  traba- 
lhar,por  qhe  vontade  deDeos 
que  em  <val  de  ^Deos^  em 
wl  do  inferno ,  lhe  edifqueis 
hum  mofleiro  da  minha  or- 
dem. No  que  toca  ao  ftio, 
jà  pera  eftc  intento  mo  der  ao 
os  Padres  de  fao  Bento.  Ref- 
pondculhe  entaoCotolao^Qo- 
MO po(io  eu  Tadre  meu  frtT^jer 


cjla  obra,  fe^viuo  do  que  ga- 
nho cadadiaí  T)íffelhe  então 
o  bemaueturadoPadre.Ten- 
de  bom  animo ,  tomando 
lozo  hti  aluertO  ,  ide H  os  ã^uel- 
la  fonte  que  ejfa  macs  vifi- 
nha^      a  poucas  enxad^cla^s 
achareis  hum  the/curoriquifl 
fimo,  com  o  qual  podereis  fa- 
z^cr  oque  fe<vos  encomenda^ 
Obedefeo  Cotolao,  pcUa gra- 
de deuacaÕ ^  que  ao  ^anto  ti- 
nha, achou  o  thefouro  ,  como 
fao  Francifco  tinha  frcfeti- 
Zjado.  Deíle  thefouro,^  for 
ordem  de  (^otolao  fe  edificou 
o  mofleiro  dedicado  a  fao  frã 
cifco ,  parte  em  wl  de  T)coSi 
parte  em  vai  de  inferno  ,  no 
anno  deiix^,  oporão  nelle 
de  ordinário  36.  frades^  dous 
lèmafagrada  Theclogia,  dos 
maes  xj.  f.o  ouuint  es  delia, 
Cotolao  recebendo  apaga  do 
agafilhado,  que fe:^  afwFta 
ctf CO  ^  ficou  igualmente  rico^ 
q  nobre  ^  como  que  do  thefou- 
ro lhe  fòbejava.  Saotcdas  ef 
tas  couZj^s  verdadeirifsimas 


174 


l.     PART  £    DOtC^T  A  JLOQO 


i!^  r^as  de  toda  afee ,  afst 

pLÍU  anticf^islfsima^Cf  fcrtif- 
fima  tradição  ^  como  for  re- 
l-iQ  de  huma  efcritura  authe- 
tica  (irada  ostepos  ffajfaclos 
t/fi  forma  ifue fi^Jp'fi^, 
Qirtoi  iQ  JosP.^drcs  de  S, 'Be- 
to da  cidade  dcComffoficUa^ 
ai/jjLi/uLi  do  padre fr. Gar- 
cia dc  Santiago, frade  menor. 
O faro  anmialàa  cejtinha  dos 
pctx&s  do  rio  p.^garao  algíis 
.  líios  os  Padres  desle  moíleiro 
AOS  Padres  Hcníos^por  fui  cd 
do  citrato  fclebrado  entre  S, 
Pracifo  ^  (fofctíQ^bbade. 
Al'  pcilo  tipo  adiante  lhe  foi 
perdoado.^  firma  fobredtta 
dogloriafo  Padre  fioFrancif- 
cofc guarda  ã  toda  a  dili^r- 
ci,^  NO  Santtívio  dos  Padres 
def  w  Mento^como  coufa  dig- 
na de  memoria.  Aíoíirarao- 
na  a  Philip pe  2.  defie  nome 
Rey  depfejpankii  peJlos  an- 
nos  de  I  >  >  4.  ornando  auendo 
de  embarcar fe  fera  I agUt  er- 
ra ^artfeber  a  Raynha  dona 
Aí  ar  ta  ^fe  dt^tcue  na  Çoru- 


nha  wUa  dos  Gádegosi^^^^^^ 

Xílc  hc  o  aioílciro  dc  íaõ 
Marcinho  Compoílclla» 
a  quem  dizíamos  fi£era  doa- 
ção dc  muitas  terras  clRcy 
D.  Ordonhoo  2«a27.dclu- 
nlio,Eradc  950.  cjucíaõaa- 
nós  dc  Cliriíto  9U.  aiiinaõ 
nclla  dcpocs  do  nKÍiiio 
Rey ,  Sc  fua  moliicr  a  Ray- 
nha dona  Eiiiira  >  Sifhando 
BifpOí  íciii  dizer  dc  que  Igrc 
ja>mas  hc  çcrco  fcr  a  dc  San- 

ciago.  NatiUo  Bifpo,  tãbcm 
naó  pocm  o  nome  de  íua 
Igreja.OwwdcOúicdo.  For 
te  dc  Aftorga.  S^haruo  de 
Dumc.  Recaredo  dcLugo. 
'Branderico  de  Tuy  Jd^trmo- 
gio  do  Porto.  Diogo  dc  Co- 
imbra. A  o  incíiuíj  uioílci- 
j  ro  íe  fcs  outra  doação. por 
Sifnando  Bifpo  dc  Santia- 
go, hum  anno  adiante  da 
paííada,  fendo  fcu  Abbadc 
Guco^aui»  1  9.  de  Abnl,  Fira 
95  f  •  dc  Chriílo  9 1 3 .  aiíjnaõ 
o  mcfxno  RevD.Ordonho 
2.  com  aRavniia  dona  £1- 


1^ 


uirai 

'  DigftizBd  b"y  O.ÒO^^ ' 
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uira ,  &  osmcfinos  Bifpos, 

na  fòrma  >  6c  com  a  ordem 
que  na  paÚadaos  rciirimos. 

Outra  doaçaõ  achamos 
cm  D.  frcy  Prudcncío  dc 
Sandoualjfcitji  pcllofobrc- 
dico  Rey  D.Ordonho  o  2. 
Sçaífinada  por  cllc,  &c  pclla 
Ray  n  h  a  d  o  n  a  F.  I  u  i  ra  fu  a  m  o 
lher,  ao  nioílcko  doSalua- 
dor  dc  Leres  de  Fonreucdra 
cm  Galiza,  da  ordem  dcS. 
Bcnco^a  Era cjue  D.  fr.  Pru- 
dcncío poemj  heade9  ^4• 
dc  CKriftos«6.a  !7*dcAgor 
CO.  Mas  cícaios,  que  ou  ioi 
diicuido  do  Auror:  ou»oquc. 
parcçc  macs  prouauel,erro 
dl  cíhunpa,  &  ImpreíTorcs, 
pocíc  cílc  aíino.  Porcj  ncl- 
iç  era&ey  D.Afonfo  o  Mag- 
no ,  que  começou  a  reinar 
nodc  8  6  2.  5c chegou  acc o 
dc  9  i  o:  E  ainda  cm  cafo  q 
quifcíTemos  cnccnder  pella 
Era  dc  9  !4.  dcíLi  do.iç  10,  os 
a  rinos  dc  Chriíloj  &  naõ  os 
dc  Cefar,  ainda«nca5nam 

pjj-a  fcr^porquc  iicllc  ícai- 


í  4  prouao 
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po  reínaua  D.  Fruclla  ò  2. 

fucçcííoi  dcílc  D.Orcionho, 
que  viucofòatc  oanno  dc 
9  2  5.  E  dado  que  lhe  quiícíTe 
mos  cílcndcr  a  vida  macs 
humanno,  &:  a  tempo  que 
no  dc  924.  a  17.  dc  Agorto, 
pudcflc  aífínar  efta  doaçaõ« 
ficaiiapor  dcuantc,  acharfc 
na  mcfma  cfcricura  a  Kay- 
nha  D.Eluira,  q  jà  naqucllc 
tempo  era  morta  ,  por  fcr  a 
primeira  niollicr  das  trcb 
cõquccílcuc  caiado  cl  Rey 
D.  Ordonho.a  fabcr  cila  D. 
El  uira  d  i  egunda.  D.  Aragõ- 
ca.A  tcrçcira  D.  Sancha, fi- 
lha dc  D.Garçia  Rey  dc  Na- 
uarra.  iPcUo  que  fem  duui* 
da  nos  pcifuadiiiios ,  que  a 
data  da  donçaõ  dc  Ordonho 

fecundo,  feita  a  S.  Saluador 
dc  Leres ,  he  na  Era  de  9  U- 
ôc  foifacll  aquém  trclladou, 
ou  leu  cfta  doaçaõ,  por  cm 
lijí^ni  dc  914-92  4:hum  -2- 
por  hum  -1-  Equccíia  era 
naõ  aja  dc  fçr  a  dc  Ccfar,  fc 
liaõ  os  annos  dc  Chrifto,  I 


"7^ 
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prouaó  bcíii  asrczocs,  que 
temos  apontadas  ,  &  fobrc 
tudo  acharmos  porcftcmcí 
mo  tempo  nos  hiftoriado- 
rcs  Caftcllianos  a  Raynlia 
D.El  uira  ainda  caiada  com 
D.Ofdon!io:&:afijnada  dous 
annos  macs  adiante  no  dc 
9 1 6.  a  Raynlia  D.  Arai»onta. 
icgLindi  molhcrdcD.OrdQ- 
nIio,'5c  aquclla  dc  quem  na 
vida  dc  faõ  Roícndo  diíTc- 
ni  IS,  que  fora  Icuada  ftia  al- 
ma ao  Cco,com  mufica  dc 
Anjos.  Qs  Biípos  que  aílina- 
raõefta  doaçaÕípondoos  c5 
a  ordcm,quc  os  pocm  D.  fr. 

:ncio  dc  Sandoual,  faõ 
os  kpiuncs.Sif fiando  Bifpo 
dc  Iria.  Brdnderico  Bifpodc 
Tuy.  S^barico  Bifpo  dc  Du- 
mc.  RocanoJiK^QdcLuçip. 
íícrriogia  Bifpo  do  Porto. 
(iíl/?r//«ií? Bifpo  deOrcnfc. 
Das  cfcrituras  que  temos  re- 
firidas  nos  coníla  fer  Hcr- 
mo:^ioBirpo  d  cila  cidadc,dc 
27. dc  Iunliodoanodc9i2. 
3tc  I  7.  dc  Agofto,dc  9  I  4.  q 


fazem  dous  anos, hum  mcs^ 
vinte,  &  tantos  dias.  Do 
macs  dc  íua  vida  ^  morte,  òc 
fepultura,  nenhuma  coufa 
pudemos  dcfcubrir,ainda,q 
pera  iffo  fizemos  todas  as 
deligencias  ncçcífarias.  Fo- 
raò  no  tempo  do  BifpoHcr- 
mogio  Summos  Pontifiçes 
Lando^quefòalguns  mczcs 
durou  noPontifícado.S:  lo- 
aõdcçimo.Empcradorcs  no 
OcçidcntcHenrique.no  O- 
ricnte  Conílantino  oitauo. 


CAPITVLO  XV. 

"Dc  T>.Sefnando  1 5  .Tiijjo 
do  Porto, 


10  Capitulo 
íír  deííeCatalo- 


ixamos 
efcriro  doCõ 
dc  D.  Pedro 
como  no  tempo  dcIRcv  D. 

Ramiro 


EeVaiw.  In 
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Ranuro  ciuiou  pclh  fòs  do 
Douro  búa  armada  dc  Gafr 
coes»  que  ácháiidoa  cfta  ci- 
dade dc  todo  dcftruida,  (c 
occuparaõ  cm  a  reedificar, 
letiánrandò  nclla  outra  ves 
a  SecCachedrali  &  dádòlhc 
por  Biipo  a  D.  Sernando,  q 
na  cncfma  armada  vicra«  E 
porque  o  lugar  próprio  em 
cjuc  aucmos  dc  tratar  do  Bif 
po  D.  Scínadoyheo  prcfen- 
te»pera  melhor  fe entende- 
rem fuás  coLifns ,  nos  parc- 
çco  aucriguarmos  primeiro 
alguas  vetdades ,  dcfta  fua 
vinda  ao  Porto, fcm  as  quacs 
ficaremos  nacúfufaõ  cpm 
que  d  ella  efcreúeraõ  noflbs 

hiftoríadorc^.  Pondo  aqui  as 
próprias  paiauras  doCondc, 
a  q  u  em  ficaràõ  feruindo  co- 
mo dc  Comento  ^  ôc  expli- 
cação. Dis  pocs oCondc fa- 
lando de  O.Moninho  Vie- 
gas. 

Efrc  T>.  cMomnho  Vu- 
g^oGaflo  primeifo^  wsoa 


7 


D. Rãmiio  de  Leom^  leo 
deCafunba.tí*  outro  [cu  Ir- 
mão com  el,  q  foi  "Bífj/o  do 
Forto^i^  éiHu  nome  'HJ.  Sff*- 
r^.ndo:  eji e  morre c jás  em 
yilla  ícát  do  BijpOy  n)€0  co 
cl  o  Bifjfo  D,  Ncnego^c^uejàs 
fíoínojíáro  d€  Ccj/ta.  E^j le- 
rem com  clle  dois  feos  filhos  ^ 
hum  oHUe  nome  D. Egas  Mo 
nis  o  (j  ^ffio,  o  cutro  cuue  no- 
me D.ÇarfU  AlonU  o  (j^f- 
to.S^jierom  colnelle  munes , 
(S'  bons  caualen  os ,  mui- 
tos bons  Efcíídeiros^plhoi 
d^lgp,  tf  *uiero  for  mar  for* 
t^T  na  fós  do  Doiro ,  que  he 
aatreo  Forso,  Ç^ja ,  (f 
en  acjtêel  tempo  chamarMÕffje 
dfos  Dcirúm:io :  lidaron 
hicomujgraopcfa  de  Jidoi^ 
ros^er  muitas       />  (f  ma 

tarori  hl  híim  dos f/ljos./j  ,uí:a 

noTnc  D.  Gnrpa  Adunis  o 
Gaslo/sfc.  Depões  vay  por 
tudo  cílc  ntalo  s  6.  o  Con- 
de tratando  da  deíccndcn- 
çia  defies  dous  filhos  de  O. 
Mon  ia  [10  ViCgaSjCjucdcraõ 
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principio  a  iiittitas »  &  no- 
biliiiimas  gciaçocs  dc  Ucf- 
panha.  SuppoÃ^s  cilas  pida^ 
urasj  tcjcto  do  Conde  D. 
Pedro.  Y  w 

A  primeira  verdade,  que 

aucmos  dc  aucriguar  hc,  do 
tempo  cm  quccftaannada 
chegou  àcidadc  do  Porto.O 
Conde  concencafc  com  dí* 
zcr>  <^uc  no  tempo  dclRej 
^.ÍLámiro  dc  LeaoMzs  co- 
mo dcflc  nofiic  oaucíTc  trcs 
é  Gaiiza.ô^  Lcaõ.D.Ramiio 
primeiro»que conforme  ao* 
piniaõ  mac6  fcguida^  come- 
çou á  rcynar  pellos  anos  dc 
Chrifto  dc.s  4  3.  &  aiorrco 
no  de  s  jo^ao  primeiro  dcFe 
u  crc  iro.  D .  R  a  m  iro  ofcgúdo, 
que  tomou  poíTc  do  R  cjno 
noannode  93 1.&  o  deixou 
com  a  morte  no  de  9  jo.vcf- 
poh^  da  feijta  dos  Rcys.  D. 
Ramiro  o  tcrçciro,  qucgo- 
ocrnoudoanno  dc  977*  acc 
ode  98 2. ou  9^5.  Tuppoílo  q 
Illcfisas  ^  \,  parte  da  hiílo- 
ria  póQrifical  liuro  ^.caf.  1 5 . 


&  outros  Autores  cantem 

d  iíf creres  teposacficsRcys. 
Más  ainda  fica  duuidofo 
cm  ccmpo  dc  qual  dos  crcs 
Ramiros  vieraõ  osGaícocs  a 
portar  á  fôs  do  Douro.  Vif- 
cos  porem  »  examinados 
dcuagar  osíneonuenjetcs^q 
rccícçcni  à  hiíloiia  d  a»^ucl- 
Ics  tempos ,  íer  eíla  vinda 
no  goucrno  dos  Rcys  Ra- 
miro#primciroa  &  fegundo, 
vem  aconcluir  nollòshif* 
toriadorcs,  que  ícai  duuida 

0  Ramiro  dc  que  faia  o  Cõ* 
dc  he  o  tcrçeiro  do  nome. 
Começou  cíle  a  reynar  co- 
rno dizíamosj  pcllos  annos 
deCluifto  9  7  7.  no  que  io- 
dos concordaõ,  variado  no 
dc  fua  moítc,  porquchuns 
lhe  cftendcm  a  vidaateo  de 
982.0utí:os(comQ  AioraJcs 
&  firey  Bernardo) ate  o  dc 
9  g  5.  dandolhc  de  goucrno 

1  s.  annoS)  nu  dos  quacs  a£- 
firma  o  Conde  D.Pedro chc 
gou  ao  Porro  a  armada  dos 
Gaícoçs.  -  -^-'^ 

.     ■    '  Mas 


I.f.lJ.  • 
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Mas  fazcdo  argumcco  do 
cftado  cm  que  ncíTos  hiflo- 
riadorcs  dizem  eílaua  cfta 
cidade, quãdo  nella  dcfem- 
barcou  cfta  frota,  a  fabcr  dcf 
truidi^&aíToIadadc  todo  o 
ponto, vimos  a  entender,  q 
cfta  vinda  foi  depões  q  Al- 
mançorCapitaõdosRcysde 
Cordoua,dcftruio  cílc  pou- 
co que  os  chriftaos  puderaõ 
reedificar  d  clJa  >  quando 
a  primeira  vcs  foi  entrada 
pellos  Mourosi  no  anno  dc 
Chrifto  7  I  6.  como  nopri- 
meiroCapituIo  deixamos  cl 
crito.  Donde  já  nos  riaõ  fic^ 
taõ  di/ficultofo  apontar  o 
anno  da  chegada  dos  Gal- 
eões, porque  como  nos  cõf- 
tc  da  boa  diligencia,que  nef 
te  particular  fez  Morales^q 
a  primeira  faida  dc  Alman; 
çor  contra  cl  Rey  D.Ramíro 
foi  pellos  an  nos  de  Chrifto 
de9S^*noscres  fcguintes.q 
r.eftaraõateo  dc9  s  5.  a  que 
fe  eftcndco  o  Reyno  dcfte 
PrinccpCíChcgaraõ  ao  Porto 


I 


eftes  feos  nouos  rcllaurado- 
res,porquc  vindo  antes  que 
a  cidade  foíTc  dcftruida  por 
Almançor  femprc.  ochariaõ 
nella  osq  a  manrinhaõ,  &: 
difcndiaõ  em  nome  dosCõ- 
dcs  feos  Goucinadorcs.  Nc 
confcruandofc  ncfta  cidade 
oprcfidio  dos  Pcrtuguczcs, 
como  a  trás  no  Capitulo  1 2. 
conjcituramos  fcconfciua- 
ua ,  ficaua  liurc  aos  Gafcocs 
dcfporem  tanto  à  fua  von;  ^ 
tade  d.is  coufas  do  Porto,' 
adi  noefpiritual,  comonc 
temporal,  que  Icuantaíícn 
Scjnomeaírcm  Biípo,repar- 
tiíTcm  entre  íy  as  terras  vifi- 
nhas,  &  outras  particulaii- 
dades^quc  as  hiftorias  apon- 

tao.      '       •  ^.i,'!'!>. 

A  fcgunda  verdade, que 

auemos  de  aueriguar  he>  q 
forte  de  gente  foi  a  que  cm 
fy  trouxe  efta  armada  ,  ou 
quem  a  foIicitou,&cfez  aba- 
lar de  fuas  terras,avir  dcmã- 
dar  a  fòs  do  Douro ,em  For- 
tugal.O  Conde  dom  Pcdio 

ccmo 


So 
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como  vimos,  paíTa  com  di- 
x^r^quc  a  armada  cradc  Gaí 
cocs>^'com  apontar  poucos 
dos  muitos  qnclla  vinhaõ> 
a  fabcr  D.  Moninlio  Viegas 
com  dous  fillios  fcos  D.E- 
gas MoniSjôc  D.Garçia  Mo- 
nis.D.Scfnandoj  Irmaodc 
D.  Moninlio>D.  Noncí^o 
Bifpo  de  Vandoma,cm  Frã- 
ça.Nôs  porem  ponderando 
dcuao.ir  os  nomes .  ôcíobre 
nomes  deílcs  cáuaIciros,&: 
reconhcccndoos  claramcn- 
tc  por  Godosj  vimos  a  con- 
jciturar  (  nem  vendemos 
em  maes  queporconjeitu- 
rns  cíle  nofTo  difcurfojpo- 
dcrcm  for  Portuguezes,  & 
ainda  porventura  D^iMoní- 
nho  Viegas^Sc  feu  Irmaõ  D. 
Scfnando,  filhos  do  Conde 
D.Gonçalo  Monis,  que  no 
rcmpo  das  cnir^d^sdc  Al- 
mançor>  porcít5rcrno,go- 
u emana  ai  tcrrat  âc  Coii»- 
bra^Fcira,  Pr/rrOíí^rotíafi  to- 
do entre  Do  j;r>/;  .Míníio.íc 
Jccrcrhc.quc  í;i/^udoc(Ut, 


douscaualciros  todo  opof- 
fiuel  na  defcnfaõ  dc  íoas 
terras^quando  de  todo  víraô 
que  as  forças,  que  de  Portu- 
g.il  fc  podiaõ  tirar»  porcftar 
quafi  acabado,aíIj  dasgiier- 
ras  ciuis,  que  ouue  entre  os 
Reys  D.  Ramiro  o  tcrçciro, 
òc  O.  Bermudo  o  fecundo, 
como  dasarmasdc  Aln)an- 
çor,  que  tinliaõconfumida 
a  melhor  foldadcfca  Portu- 
gueza,  deconfclhodoCõ- 
dc  feu  pay,  (c  iriaõ  a  terras 
eílranhas,a  procurar  tal  foc- 
corro,que  lhe  pudclíe  feruir 
dc  recuperar  oq  tinhaõpcr 
dido.  Era  por  eííes  tempos, 
&c  o  foi  ainda  pellos  de  adi 
ante,muy  ordinário  nas  na 
çocs  cílrangeiras ,  folgarem 
dc  armar  frotas,&:  exércitos, 
contra  infiéis,  mouidosaíli 
do  fcruiço  que  niííofaziaõ 
a  Dcos:como  dos  bens,  que 
fuas  almas  intcreíTauaõ,  por 
terem  por  çerto  género  de 
ma(£yrio  darem  as  vidas  pc- 
Itíjando  contra  baibaros. 


Aia 
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MbniqtioGom  feôs.dòàs  íi- 

lhos,&  Irmaõ  D.  Sefnãdo/c 
fora5  poi  mar  a  .Gaícunha, 
cota^  boa  forre,  q  pudcra5 
áctiar  háquclla  gente  a  pie- 
dade, cj  buícauaó,  trazendo 
O3aíigo  hua  das  maes  pode- 
fò2a$frotas,&  da  mèIlior)5c 
macs  luzida  gcnce,q  ate  en- 
tão tinha  aportado  hàscof- 
tís  dc  Hcfpanha;  Nç  faz  cõ- 
tra  cftn  noíTa  conjcitura  di- 
zer oCondc  D.Pcdro,q  D. 
Moninhò)C6fn  feu  Irmaõ,& 
filhos  viera  ác  Gafconha,& 
por  iúb  lhe  chamaõ  o  Gado 
(ou  cómó  nâs  cdídamos  hc 
a  liçaõ  verdadeira  do  C5dc, 
o  Gafco)  porque  ícniprc  foi 
mui  coniniu»  &  vulgar  mo- 
dodc  filiar  dosPorcuguezcSf 
porem  os  nomes  de  terras 
•eilrangeiras,  aos  qííc  *á  eilas 
foiap,&  dcpocs  tornarão  ao 
vRcy no.  Quantos  dcftesha 
a  quetháinâõòsf ctuíekos/ 
Brazilcirós,  Indiaticos,  por 
cercíu  andado  no  Períi,  Bra-. 


zií»ludias,&C«  E  dc  prcpofi- 
CO  pareço  naõ  dtíTc  oCon*' 
de^que  eraõ  naturncs  dcGaf- 
,conha,  fenaõ,  que  vicraódc 
Gafconha^òndca  iicf  tíllda- 
dc  fua  pátria  csicuòu.pcra 
I   dcila  maneira  podciclilicr- 
tala  docatiuciro  dos  Mou- 
ros coní  que  fc  via  oppri 
mida.  Dc  D.  Noncgo  nac 
podemos  nos  negar  (cri  lã 
çes ,  &  como  tal  Bifpo  dc 
Vandoma,eni  Fiar.ça,  âi 
quê  a  porta  dc  Vafuioma,q 
ncfta  cidade  ha  ao  Aljube  tc 
mou  o  nome,  &  a  dcuor; 
Imagem  da  May  de  Dcos,  q 
fobrccllaíica^  como  jàdiíTc 
mos  no  primeiro  capítulo. 
O  próprio  fc  pòdc  prcfuniir, 
domoíleirbdcS.  Eulália  dc 
Vádoma,q  hoje  hc  Igreja  cu 
rada,  4.  Ic*ioas  dcíia  cidade. 

-  AíTcntáda  cftafcsnnda 
vcrdade^Iogo  fcdcíx^áltíc  en- 
tender a  terçeira,  cm  q  nui  i- 
tos  podcriaõ  reparárt  &hc  cõ 
q  titulo  òsGafcpcs  gctccf- 
ji.irigeuajôcq  ncnhú  ducito 
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doba  ccfta  adadc  f  Sc  fu2 

CO  maica/ç  punhaa  coquif; 
tala,  pcrtcnçcndo  cila  a  d-  j 
Rey  L).Bcrmudoo2.rucçcí- 
íor  dc  D.  Kamiro  o  porq 
eílaicm  fcnhorcs  dcIla  os 
Alouros>  naõdaua  auçam 
a  cftrangciros  a  prctcndc- 
rcQina  pcra  (y.  O  cazo  íoi,q 
como  D.  Mon í nho  era  (ilho 
do  Conde  D*Gon<j'alo  x\io- 
n  iz  (fcprc  imos  nella  fuppo- 
ti^aò  da  noffa  conjcitura) 
aquc  o  Porco  pcrccciaj&  to- 
das as  cerras,  qaçimaapõta- 
mosj  fazcdo  efta  conquiíla, 
a  fazia  do  feu  ,&pclIo  (cu^6c 
aiiianingucmfazía  agrauo, 
nem  daua  danno  algum. 

Foraónoíauci^  os  feitos, 
q  pellas  armas  6zcfãò  cftes 
estercados  c^u^Iciros, 


con 


qaiílaado  tCfdAS^^t&iík^^^ 
vaõdc.hújySi  oucra  íclfk  do 
no  Doaro,a€coscoftíclk>^ 

tincJoajr  Jogo  CS  Forc^^TrC- 

qasajuc*<iu<fõ<*  x^Cnhix^ôcí^ 


Ir 


q u cr iaõ  ficar  ncAçRcyno, 

aãliúdolhc  lu^aics,u:lioxj- 
ras  cmq  viucãcm>  Cfitrcos 
jquacs  ficaraõ  aigús  appclJi- 
dus  dõdc  dcçc  muitos  íidal- 
^os,cm  Portugal,&CaftclIa,  *  fJ 
q  ainda liojeduraõ  côo  no- 
me, Scfcr  dc  hõras,&íolarcs. 

là  que  o  Conde  D.  JVdro 
nosdiíTc  ondccilaua  ícpui* 
tado  o  Bifpo  D.  Scínado^  & 
D.  Noncgo.  Digamos  nos 

onde  jaze  os  ii  cscaualciros 
fccularc3yD.  Moninho  Vic- 
gaSjD.Egas  Moniz^ScDGar 
cia  Moniz  J[ços  filhos,  &c  fa- 
laremos  como  rcftcmunhas 
dcviílâ  dc  íu.i  fcpulturajq  cf- 

càna  mefma  Igreja  dcvilla 
boaic  q  jaz  o  Biípo  D.Scíná- 
do,  na  clauâra»juto  a  porta# 

q  yâl  pcra  algrcja,õdc  kn)0$, 

I  ôcmãdainoscopiaro  kcrcí- 

jro  fcguíntc.  £ra  Aí.L.X. 


AÍ.L.X, 


DOS    BISPOS    D  O    P  O  R  T  O. 


183 


MXX.  iíMorreo'D.  Mo-  j 
ninho  Vicga^s  o  primeiro  [ijfo 
heprioliy  em  lagar  de  priori)  I 
ijuc  fe  chamou  (jafco,  Efeos 

filhos  Eg^f  oS^O/liZ^^Çf  (jG- 

mts  MoniK,,  Defcanfem  em 
pàs.  oArricm. 

Duas  couzas  notaucis 
nos  confiaò  dcftcEpitaphio. 
A  primeira,  viucr  D.  Moni- 
nhodcpocs  da  entrada  dos 
Gafcocs  ncíla  cidade  quaíi 
dc  40.  annos,  porque  entra- 
do ncUano  de  933.  ate  985. 
viuia  ainda  na  Era  dcCcfar 
M.LX.q  fuõanos  deChrifto 
1022.&:  fazeafoma,  que  di- 
zíamos ,  pareçc  quis  Deos 
confcruara  vidaa  cftc  gran- 
de cauaIciro,pera  fe  tornara 
a  rcftaurar  a  fc,  &  chriílada- 
de  em  todas  eftas  terras.  A  1^ 
couza  notaucI,q  dcfte  Epi- 
tapliio  confta  he,  quanto 
aoçcrto  o  Conde  diz  dcfte 
D.  Moninho ,  q  fe  chamou 
o  primeiro  Gafco  (GafcoJc 
no  Conde  Argote  de  Moli- 
na, aprouãdo  a  noíTa  liçaõj 


poes  ofcu  letreiro  aífi  lho 
chama,  naqucllas  palauras 
Vrioli ,  c^ui  dicitiir  (jafcm. 
Nem  faça  algiia  d u  u ida ,fcn - 
do  trcs  os  q  eftaõ  na  mcímí 
fepuItura^JchCia  fô  a  Era,cui- 
dar,que  no  mcfmo  a n  no  fe- 
ria a  morre  dc  todos,  poes 
nem  foi  aí]i:;3cD.GarciaMo- 
nizíOuD  Garcia  GomcsiVjo 
niz,(q  aífi  pareçc  fe  ch.ama- 
ua  hú  dos  filhos  de  D.  Mo- 
ninho.como  lemos  noCõ- 
dcD.Pcdro)morreo  nos  pri- 
meiros recontros,  q  tcue  cõ 
os  Mouros>  muito  tcpo  an- 
tes do  payíncm  o  Epitapliií 
quis  dizer  tal, poes  claramc- 
tcfala  íôdcD.iMoninhoj  cò 
o  verbo  noílngular  Ohijt^ 
ttiorreo. 

Vindo  agora  ao  particu- 
lar do  Bifpo  D.Sefnãdo,eI!c 
pclIograndefcruiço,q  niílo 
fazia  à  diuina  Magcflade  ^ 
açcitou  fcr  Bifpo  dcfta  cida- 
de com  animo  dc  ver  fc  po- 
diaajuntar  nclla  asovclhas 
dc  Cluifto ,  aqucni  a  fúria 


dos 
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dos  Mouros  africanos  tinha 
cípal liado  por  varias  par- 
tes» 5c  embrenhado  por  ma- 
tos, &  montanhas,  que  cf- 
rascraõ  asviucndas,  &  ha- 
bitações dos  chriftãos  da- 
quclles  mifcraucis  tempos. 
Naõ  fabcmos  fc  lo^^o  c  chc- 
gãdo  a  armada  ao  Porto,  & 
começado  a  dar  principio  a 
fua  rcftauraçaõ/oi  eleito  em 
BiTpOjdc  crer  he  q  fv,pocs  vi- 
ria em  idade  peta  iíTo,  o  q  fc 
colhe  bc  dc  fer  irmaõde  D. 
Moninho  >  q  tinha  jà  filhos 
ta5  grandes  íoldados,  como 
foraõ  D.  Eí^as  Moniz,  &  D. 
Garcia  Moniz.  Naõcreíciaõ 
tanto  os  edifícios  materiacs 
dcrta  cidade  com  a  preíTa,  q 
Ihedaua5í&:induftria,q  nif- 
ío  punhaõos  Porruguczesa 
ícGafcocs,  quanto  o  efpiri- 
MalíCom  osgrandcs  traba- 
lhos.&cíolicitud.dcftefanto 
Paftor:  cuja  boa  fombraafli 
:ubria  a  todos,  cuja  prcga- 
p5,&:  doutrina  aífi  encami- 
ihauapcraoCcoafuas  oue 


lhas,  q  jàfcnaõ  íentia  a  per- 
da dos  Paílores  paflados,taõ 
foIicitos,&:  vigilares.  E  ain- 
da que  o  feu  maior  cuidado 
era  refazer  os  edifícios  viuos 
dc  Chriftoj  pera  que  foííem 
dignos  templos  doEfpirito 
fanto,com  tudo  trabalhaua 
tudo  o  que  podia  nos  da  fua 
Sce,  leuantandoa  com  brc- 
uidade,  &  fumptuofidadc 
maior  do  que  fofriaõ  aqucl- 
les  tcpos,  cm  que  nunca  os 
moradores  dcfta  cidade  lar- 
gauaõ  as  armas,  acudindo  a 
cóti  n  úar  a  c5q  ui  íla  dos  Aí  o  u 
ros,  cm  q  oBifpoD.  Sclnã- 
do  era  o  primeiro,  naõ  ihc 
impedindo  o  cajado  dc  Paf- 
tor,alãçadeCauaIeiro,  por- 
que iguacs  feruiços  íc  faziaõ 
a  Dcos,  na  deííruiçaõ  dos 
Mouros,  q  craõ  todo  o  ini- 
pedimero da  fc,q  no cnfino 
dos  Chriftãos,<5cadminiílra- 
çaõ  dos  facramentos. 

Ne  podiaõ  o  Bifpo  D.  Sef- 
nádo,  &  todos  os  feos  com- 
panheiros >  deixar  de  ter  o 

fucccíTo 
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fucçcflb  dcícjado  cm  todas 
fuascmprezâs»  &  batalhas, 
poesConiauaõ  por  vaicdpra 
a  Virgê  Senhora  nofla  ,cujo 
fauor  ícCiaõ  t.aõ  viíiucimccc, 
q  pcra  llic  agardcçcfc  dc  ai- 
gú  modoáscontinuas  mcx* 
çcs,q  d'clln  rcçcbiaõ,  dauaó 
o  íiomc  fãtiílinio  dc  Maria  a 
codaaccrra^q  hiaõcõquiAá- 
do»  chamãdolhc  terra  deia- 

u  .  J<1^K^,conlo  iio  prime Íi  o 
capitulo  efcrcuçmos.  Sobre 
tudo  còlirãgraraõ,&  dcdíca- 
ra5efta  cidade  àpropriaMay 
dc  Dcosj  dldolhc  por  armas 
h  u  m  a  fu  a  i  it^agc  m,  cõ  o  mi  - 
nino  leíu  nos  braçòs^  entre 
d«as  torres,  &  por  letra  ff- 

j  fiihí!  l^^irgiruí^  titulo  cic  q  o 
Porto  cn  trc  as  macs  dollcy- 
no»  &de  Uefpanha  fògo2a, 
&  dc  quem  fc  pòdc  cõ rczaõ 
prezar  macs  de  codas  íuas 
grandezas.  ;     ' ^ 

^  Acudia  também  oiãnto 
Prelado  a  Corte  dosRcys  dc 
Lcaõ  a  felicitar  obe  dcíua 
Igre/a,ôc  tudo  q  ^  erk  nc^ef- 


farío  pcra  Teu  melhor  goua- 
no:  ôc curros  ncgoçcos,  que 
pediaôfuaaffiftencia.  Làó 
adiamos  a  3 1 .  dc  Dczcbro 
da  Era  de  M.  LX  VII.  como 
nos  confta  dc  húa  efcritura, 
q  anda  no  Cenfual  doCabi- 
do  às  folhas  96.  daquàl  ain- 
da q  cm  latiíu  o  macs  barba 
ro^q  por  vctura  t  ncotrarnos, 
fe  auer  iguaràõ  aigúas  còufas 
em  cj  osHiftoriadorcs  Caf- 
telhanos  confcíTaó  aucf  gi  a- 
de  confufaó:  mas  difto  dire- 
mos depões  de  pormos  ás 
palauras  latinas  da  cfcritura, 
òcoqucpaícçc  querem  di> 
zcr  cm  português.  As  Jati- 
nas  dizem; 


DVhhrm  quidem  nocfi^ 
fcdmul(Umane$  tri 
umj^MoriÍHScfmfuit 

inter  A^forif.irn^  et  lc:ururmx 
qne fíi  ns  F  rjts  byt  eros  de  tilo  3 
AcÚlario  defito^éífimúdi 
SuilUnes^cÕtra  Garfea  Ado- 
froinde  àdiuntifumus  in 
C^jÍ€Í4  fer  manur  Dcdaci 


Uiasfit  Gozjtndo  oA^aldeé , 

qiH  jranL  y^/irii^  de  Rcx 

z^cntsiuir  iBos  ame  Rege,  ct 


cmnt  E(ijc(yfiis  nm.  Domi- 
rjo^l0Í€Hf,cfDomao  Mi- 
ro,et  Domino  c^Unrcllo, et 
Domino  Didacus  Vairtm- 
r\m^  U^otnino  Stfnandits^ 
que  èpifofi'^  dc  Pcrtí^gaUy 
ct  Condes  S^nciuf  VcUJquh 
c  t  Domino  foni  int^  Munio 

dl,  et  Flamu-^Di^s.  £í  tUos 
I  rsfjn:^cnes  ^ijue  ensnt  inPor- 
myj/e,  Comícc Eu  wj,  Ale- 
nmdHs  GHncáUus ^  et  Cndi- 
no  Venegas^  et  aliorum  mul- 
torumjil^  OMttim  hn  njdoríiy 
íjue erint  in  TalencM  de  Ço- 
de^  et  exqiiifertsnt  inter  eos 
nijtiiuím,  et  deuendicatie)  itt 
Q^íonacb»f  tjtii  entnt  iniUo 
aciíi  mo,  de  Cjãrft\%  jMontTj 
fer  fiiisfcriptHdtet  per  fuos 
a/mltií,  et  perffosplfietUy 
et  per  fuas  'yeritUs.  JWanda- 
uit  iU  Rex  Femãnásíiíp^e  ço- 


jii/firijferu  tíios  AIonacLpfí  ia, 

fuiciíiariú  ^MtQrA^Artm 

de  SudUncí,  per  manur  de 
y^iegas  Tnfiíeiedí^.et  Aic-^ 
nendo^ias^et  GozjfidotA-x 
r.illis  ãtúudo.  Ego  g^irfia 
!  Q^oniz^  facto  'uohis  çt/llf^P' 
futy  et  lohne  Pr^stiteraí,  et 
àjr.iteâ  cjíiiffint  iniHoA  if; 
tariopUzjtm^  ct.  ormu  fro-^ 
pin^íiu  ^efirUf  ingénu  que 
l/cms  [licrtt^  a  inrjula  f  in- 
ta perfeueraucrit^  in  t  em  por  t^ 
bm  featlofum,  aut proptíjnos 
mfiros  illos  veílros»£t  tile  an- 
nicio  inrumpere  queferint 
aut  per  nos ,  aut  per  madatos 
noílrcs^auí  qualibct  ^encàt 
domo^vttde  msmpedimíto 
habeatis parie^Jobis  dtw  hlni 
bina  anritalenin^  ct  ilU  acif- 
tariodtiphto.et  íudicato^  ad 
Dcfrninq  tens.,  £go.(jtírfa 
Aíoni^  in  hanc  annÍK^o  nia- 
nm  meai  roboro.  Era  Aíi/^f 
fm.  t  LX  VI E  priãie  Kalen  - 
das  lanuarij.  Matem  tcf- 

tos  EíAsbjter^  Johane  frdf 

í  ijter  teficSi  Cofmdo  Pr^bt- 

■       .  'i.:  ^ :  ■  ■  ter 
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-ter  tcfícSyçÂ  loicM  Spif  :optií 
confirm.iy  ç^M^^^rellus  Eplf 
copíis  cofíjiryn.ty  Adirns  £pif- 
copus  corjfirM^.  Vefii  ii.rnits 
SpifcoptiS  conjirfíja,  Scfnan- 
ãus  Epifopiisconfirm.-i.  San- 
eias Çondc  tcilcs ,  Dono  Fon 
citis  teíi&s,  Diagus  TuUczJé- 
dis  tef^s.  (jonZjindo  (*yjr^l- 
dcs  t eftcs ^Comece  £iu li  tef ' 
tes,  FUnvMiHS  teíles-o^ene- 
do  Di^i  íeslcs,  Gondino  Vie- 
go^stefics,  A4enendtis  Gun- 
calííif  tesles.Rex  Fernandus 
conceftt  .Ordoniiis  notamt . 


Eni  português  dcucm  de 
querer  dizer. 

NçyíÕ  l)ít  dimid.^y  an- 
tes todos  grandes^  (S 
pecjticnos  fubem^q  oí4ue 
conteda  entre  AjOrifo.fS'  loao 
Presbíteros  dj  Mofleiro  de  S . 
Mcirtinho  Je  So.ilhaes,  con- 
tra G^rcli  Moni:^.  Fellocjue 
nos  ajuntamos  em  CaílelUy 
por  mandado  de  Diogo  Tro- 
tez^endes,  (y  S\cndo  Dias 


(jo^edo  Araldes^cjy.e  eraõ 
Vtf atros  delRej  dom  Femã- 
do,  que  nos  prefentar.^.o  ante 
elRcy.  E  cr  ao  a  /;/  prefentes 
os  Bijjfos  chamados  dom  Moi- 
co.dom  Adiro,  dom  ^Unrel- 
lo\  Çf  dom  'Diogo  J^ep  uario, 

dom  Seffiãdo^cjue  era  Btf- 
podo  Porto.  E  Condes  San- 
cho Vcl:ifjttes,&'  domTon- 
:io,^\nnioVelaf(]Hes,  Nu- 

10  Menedes,  Çf  fUt^io 

os  Infanfoes.qne  auia  no 
Porto,  (jomes  V^i^-  ^{endo 
qoncalnes,  ^  (^udinho  l^^c- 
neg^Syi^  outros  muitos  filhos 
de  homens  bem  na/fidos,  qtic 
eflaíi.wcm  Palencia  do  Con- 
de,    diante  delles  requer e-^ 

os  mondes  do  tnofieiro  acim.i 
nomc  i%,deGirci^^  h^Uni^, 
per  papeíS ,  (3^  pcrfeos  ay/os, 
porfeos  atiogados,  por 
fiid  wdade.  Mandoulhc  cl- 
Rcj  dom .  Fernando,  que  elle 
confirmajfe  os  ditos  monges 
no  moleiro  ãe  S.  Martinho  de 
I  Soalhais,  por  ordem  de  Vie- 


as 
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ca4  TrotcZjtnJe^,  Mm- 

do  Comendo  o/ir  ai- 

du,  éijuntando.  Eu  Careta 
A  loríii  'VOS  f,'4fõ  s  ws  d/ífo- 
fo^  JoãÕ^^reshjteros^  ($  aos 
frades  qu€  tilai  no  dito  mof 
éfijc.pyjz^o,  (f  atcdcs  wf- 
fos  'Vindouros ^que furem  los, 
perfeuerare  an  'vida fan- 
perafecíiU  feeu/or(i?/J.  £ 
todo  o  de  nojfa^     Doffã gem- 
çaÕi€^He  *oiircontm  eflc  fra  - 
lo^cti  çor  rios^ou  for  ncjfo  wã- 
dado^-oU  de  qualquer  família 
cjue fcjaj  de  tal  maneira^  cjue 
vcs  f  jao  impedimento 


p\iaràdua$  librais  ff  dous 

talentos  de  ouro^  tudo  em  do- 
bro AO  clitú  mo^ciro:  Çf  AO 
Senhor daterra*  iu(jãrcia 
(í^Aíom^rmo  de  winha  ma  o 
esia  efcritura.  Era  de 
LXVIL  ao$\  i.  deDeZjem- 
iio.2^'íareco  Presl^jtero  tef- 
temunhaJoaS  Fresbjtero  tef 
temunha.  Goz^indo  Presby- 
ter  o  teslefyiunhi.zÀloíco  3tf- 
fo  confirma.  AíaureBo  £if 
ppconfrma,  jMiro  7>ifpo  co- 


firma.  Sefnando  %ífo  confir- 
ma. Saneho  Conde  leslc mU" 
nha.  D.Poncio  teilemunha. 
T>logo  TrutezJnde  teSlemU". 

tiL'i.  CuÃ^indo  e^ífriWíí  tef 
teMunha.  Comes  Vas  tefe~ 
munha.  fíanino  tcfi  cmunha. 
f^Icndo  Dias  [tftc?/jíwh.^, 
Conâino  Viegas  teílemunha. 
Mcndv  Gonçalues  tefiemu- 
nha.  ElRtj  D.  Fernado  con- 
çedeo.Ordonho  notou. 

Nem  pclla  not.i  dcOr- 
donbo  fcrtaõ desordenada 
na  gramachica  Iacina  como 
vinios^pocs  fô  adi  u  I  n  !ki  n  do 
a  pudemos  jnccr prccar»  dei 
xamos  áe  lhe  ficar  em  gran- 
de obrigaçani,  por  nos  dar 
noticia  do  noíTo  Bifpo  D. 
Scíhando:  lhe  ficarão  cm 
inuico  maior  Aaibroíio  dc 
Morales,  &  leronymo  C.u- 
rica^  fc  a  pudcrani  aucr  às 
mãos:  Porque  com  ella  íai^ 
raõ  cmalan  mododacon- 
fufa5,cmcjucfc  acharam  na 
aucriguaçam  do  anno  em 
que  pcllos  Vacilas  foi.  mor  to 


(  sle 


D  0,Sr;^B\l<SP^O  S  ^DO    Po  RT  O. 


i22 


cish  Ouiccto.  p  Candc  D. 
Gaurciâ  de  Caftelfa»  quando 

vcio  àc]uclla  cidade  a  dcí- 
pozarfc  com  a  Infanta  D* 
Sancha  IcmãdcIRcy  de  Ga- 
líza,  Lcaò  D.  Bcnnudoj  o 
ccrçciro  do  nomc^  acjucm 
(depões  de  reficir  o  qcíc  dif- 
fcrani  fcos  liiíloriadorcsj  vc 
apor  Aioralcs  no  aono  dc 
1029.  &  logo  dahi  a  cres  an* 
nos niacsadiãcc  nodcio3  2. 
o  cazamcnto  da  mcfina  In- 
fanta D.  Sancha  viuua  do 
Conde  D.Garcia:  com  D. 
Fanando  filho  dei  Rey  dc 
Nauarra,  Aragam,  &  Caftcl- 

la  D.  Sancho,  cluaiado  o 
Magno^por  fci  o  macs  podc 
rozo  Rey  Chriftaõ,  que  de- 
pões da  perdida  doD.Rodri- 
go,ouuG  cmÍicípanhá.Ncf- 
te  cazarriénco  (acrefçencao 
nicfmo  Aí  oral  CS  j  deu  D.  Sa- 
cho a  fcu  iilho  D.  Fernando 
ticulode  Re}r,ainda,quc  Sa- 
lazar afSrma>  que  nam  tcuc 
cffcico  o  chamarfe  tai»  ate  a 
màrccde  feu  pay.q  ali  poera 


nos  anãos  de  Chriflo  1014*/^ 
E  Morales  no  de  1035.  Mas 

falando  ícmprc  com  inçcr- 
teza  no  que  tocaaoaáoda 
morte  do  Conde,  &:  caza- 

mcíuo  da  Inf.uua  D.  San- 
cha, com  D.  Fernando:  &c 
fcs  bem  dc  guardar  cfla  cau- 
tc!Ia,oii  tomar  eíic  íaluo 
conduto.  Forque dcftanoí- 
faefcritora  confta  íera  mor* 

te  do  Conde  D.  Garcia  pel- 
los  Vcllas,  muito  antes  do 
anno  de  1029.  como  Cam* 
bem  o  cazamcco  de  D.  Fer- 
nando com  a  Infanta  DtSã 
cha  alguns  annosantcsdo 
dc  IOJ2.  Scj.i  a  proLia>quc a 
data  da  cfciitura  he£ia  dc 
M.LXVIL  que  como  diífc- 
mos  faõ  annos  de  Cliriílo 
1 029.  cm  que  jà  D^Ecrnan- 
do  fe  chama  R  ey  >o  q  u  e  naõ 
tcuc  fcnam,  ou  depões  dc 
cazadoy.ou  depões  dc  inojr 
to  o  pay.  Logõ  çazou  antes 
doannodc  1039.  ou  corrc' 
doclic»  porque  a  data foip 
vitimo  dia  defte  aniio»  & 


"TL' 
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confcguiaccmcccmuiio  pri 
mciro  morrco  o  Conde  D. 
Garcia»  pocs  íc  meteram  no 
meio  os  no/os  da  Infanta, 
pcllo  primeiro  marido»  as 
guerras  cncrc  D.  Bcrmudo, 
ócD'  Sancho,  &(inalmcn-* 
cc  o  cracarcníc,  &c  çíFcitua- 
renfc  eftcs  cazamentos.  E 
illo  querendo  ficar  naopi- 
niaó^que  D.Fernando  ainda 
cm  vida  dc  ícupay  D*  San- 
clio,  mas  jà  depões  decaza- 
do/e chamou  Rey«  Que  cf- 

cando  no  que  afíiniu  Sala- 
/M  dcnaõ  ccreíícito  oquc 
fepuzcra  por  condição  cx- 
prcíía  no  contrato  dos  Cciza- 
mcncos>a  íabcr»  qiie  D.  Fcr- 
nan do  fc  chamaria  Rey,  & 
a  Infanta  D.  Sancha  &ay- 
nha,  (cna5depocsda  morte 
dc  D.  Sanclio^forçadamcn- 
tcfe  ha  dedizer,  oue  n  vida 
de  D.  òaacúofcnaõ  cílcdco 
a  macs,  q  áo  annp  de  ióíç. 

em  que  D.  Fernando  jà  fc 
chama  Rey.  Nem  fara  mui- 
to éõhtra  ido  o  letreiro  da 


Tepulcura  dc  D.  Sãclio  aquc 
refere  Morales»  &  diz  inor'^ 
rco  na  Era  dc  1073.  que  faõ 
ahnosdç  CiiriAo  iòS5«  por- 
que como  cíle  letreiro  na5 
(cja  da  primeira  fepultura 
cm  que  o  puzeraõ:  mas  da 
fcgunda  pcraque  o  ticlLida- 
raõ,  focil  couza  foi  errar  a 
Era,  Mormente  affirmnndo 
Icronymo  C.uiita,  ler  cni  ^ 
hum  Autor  anciguo»  q  nao  ^ 
puciiifcunonic,eíhr  no  pri 
mciro  jazigo  dei  Rey  D.  Sa- 
choj  que  morrera  na  Era  dc 
M.LXIK  que  faõ  annos  dc 
Chrifto  i  o  2  4.  cinco  antes 
da  data  da  noíía  efcritura. 

Outras  aucriguaçoes  dc 
cepo  pudéramos  fj/ercom 
efta  noflià  efcritura  do  Cco- 
ftiahmas  deixadas  por  hora> 
&  tornando  ao  Biípo  D.Scf- 
nando»  foi  Deos  feruido  ef* 
tenderlhe,  pcra  bcmde  fua 
rgreja^a  vida  por  muitos  an^ 
nos,  porque  entrando  ncíla 
cidade  pcllosde  9S3*pouco 
maes  00  rncnos,ó  achamos 
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aliidd  viuocm  Caílclla  no 
dc  1029.  que  faõ  46.  dcpocs 
dc  fua  entrada  no  Porto,  q 
com  trinta  que  dcuiria  ter 
quando  entrou  fazem  7  6. 
ou  77.  pocs  he  çertOí  que 
naõ  morrconodc  IC29.  íc- 
do  a  doação  em  que  o  acha- 
mos vitimamcnte  feita  no 
derradeiro  dia  defte  an no^Sc 
em  Caftclla,dondc  lhe  aue- 
mos  de  dar  tempo  peia  fc 
recolher  a  feu  Bifpado  ,  & 
continuar  comaconquifta 
dos  Mouros,  cm  que  mor- 
reo.  com  srandc  fama  dc  S. 
&  por  tal  hc  venerado  cm 
villa  boa  do  BifpOí  onde 
jâs  fepultadoí  com  feu  Ir- 
mão D.  Moninho  Viegas, 
&  íobrinhos  D.  Egas  Mo- 
niz, D.  Garcia  Gomes  Mo- 
nizjuntodc  fy. 

Deftcannodc  1030.  cm 
que  nos  faltaõ  as  memorias 
do  Bifpo  D.  Sefnando,  ate  o 
de  I  107.  que  faõ  77.  naõ 
achamos  outro  Prelado  dcf- 
ra  Igreja.maes  q  aD.PayoAr- 


çcdiago  delia,  &  feu  admi- 
niftrador,*que  agouernou? 
em  quanto  lhe  naõ  foi  dado 
por  Bifpo  D.  Hugo,  o  que 
fucçedeo  já  dcpocs  de  Por- 
tugal fcr  dado  em  dote  ao 
Conde  D.  Henrique,  ôc  dcf- 
membrado  dcCaflcllaí 
dc  q  falaremos  na  fc 
gunda  parte  dcftc 
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c  AP  ,i::'v 


1  - 


T>om  Hugo  primeiro  do  riomi 
I6.         do  Porto.  • 


i^lí  oReyno  de 
V''^  Portuí^al  fcr 
dado  cm  do 
^i^^g^  te  ao  Conde 

dom  Henri- 
que com  a  Raynha  dona 
TarcjafilhadclRcy  D.  Afo- 
fo o  6.  dc  Caftcllaj  chamado 


Hmpcrador,  entrou  naad- 
miniftraçam  ,  &  goucrno 
do  Bifpado  do  Porto  o  Bif- 
po  dom  Hugo  noannodc 
Chrifto  dc  I  los.  <iouernã- 
do  a  Igreja  dc  Dcos  o  Papa 
Pafclioal  2.  Foi  dom  Hugo, 
ao  que  nos  pareçe,dc  naçam 
Françcz,  tcuc  outro  Irmaô 


chi 


.1 


ama- 
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'rárvmu^.ídésbâfatâ<!a  dos 
tdnposj.paíTado^.  £n  rcn  dcó 
pambcm  na  rccupcraçam 
das  terras,  lugares,  &  Igre- 
jas, que  os  Bijpos  coinaf- 
çãps  Ihcw  auiáto  yifurpadb 
cinquáio  a  dignidade  pón- 
ei íical  dó  Porcõcftcuc  fcm 
Prelado.  Ouuc  trcuc  do 
.  Papa  Calixto  fcgundo,  no 
anno  dc  1 1 20.  cm  que  lhe 
liaiicou  os  termos  do  Bif- 
pador  nnandando,  que  lhe 
foliem -fcílicuidas  as  cerras, 
&:  Igrejas,  que  os  Prelados 
.lhe  auiam  toiii.ido-cm  quá- 
to  fua  igreja  eftiuera  íem 

Paílor.  Eo  Papa  Pafchoal  2. 
conçcdeo  outro  brcue  ao 
mcfmo  dom  Hugo,cin  que 
mandaua  ao  Biípo  de  Cp- 
imbra  dom  Gonçalo ,  que 
lhe  rcílicuiílç  asparrochiasj. 
q  lhe  tinha  occupado  do  rio 
Douro,  ate  "o  rio  Antoana. 
£  do  Papa  Calixto  ouue 
outro  breuc  pcrao  Arçcbií- 
po  dc  Braga  D.  Pelagio  lhe 
largar  as  Igrejas  dc  q  çftaua 


rV.XjX      PARTE    pjg  CATA.Lp_QO 

CO  li  fe;  ptíirlirò  fcU> 

que  fez  em  hunjadoaçam 
do  moftciro  dc  Kiotínro, 
feita  af^BÍ^OiHaom^Hugòi 
cm  /a  cfiial  'aílin4  ^uilhell 
mud  yi'.//ír  Ef^ifcopi  cofifir- 
mat.  (jififhitlmd^lrnMq  do 
Bijpo  carifrma,  ~  Vuoíciío^ 
c]  ue  o  Bifpo  dom^Hugo  en- 
trafle  nogoucrno  do  Bií pa- 
do do  Porto,  tinha  íido  Ar- 
ccdiaTO  da  It^rcja  dc^antíá^ 

em  Gallua?  comorcfc 
ic  frcy  Fernando  OxcaRe- 
hcnofuda  Ordem  dc^S.  Do- 
m :  n ^os,  no  cap.  5 1 .  da  liií- 
corja  que  fez  do  Apoílolo 
Santiago:  fendo  Arç cbiípo,  j 
dom  Diogo  Gclmircs,  que 
foippiiníeiroArçcbifpo  da- 
qàella  Igr<:ja,&  vitimo  Bif- 
po dclria:  confirmado  no 
prímríro  de  lulho  do  anno 
dc  Chrifto  A 100.  Toman- 
doóBifpo  dom  Hugo  poife 
da  houa  dignidade^,  come- 
^OU;  logo  -a  reformar  fua 
ígrcja,&  arcdeificàla  por  ef- 
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apoííado  >  que  pcrççaçiam 
àò_  BifpadoKdo  Porco»  òbri- 
gancfoòaqiic  Ihasrc^tituif- 
íc  logo.   ■  ■  ^  -  - 
■  ■  Eftcndiafc  o  Território, 
&  Dioccfi  do  £ifpado  do 
Porto,  macs  do  cjuc  hoje  fc 
cficnde  >  porque  cnuando 
na  Igreja  de  Burgacs  junto 
ao  morteiro  dcfanto  Tiifo, 
que  hojc  he  o  teimo  dcílc 
Bifpado  ^  paíTaua  ate  o  mof- 
teiròdePombcíro,  òc  tinha 
jurdiçam  cm  todas  as  igre- 
jas» qoc  cflam  junto  do  rio 
AttCj  &  do  Vízelia,  ate  che- 
gar ao  morteiro  dc  Pom- 
beiroitcrras,  que  hoje,  com 
nutras  maes  do  Bifpado  do 
Porto, tc  cm  fy  a  Jgicja  Me- 
rropoiítanadc  Braga»  des  do 
tépo  em  que  os  Mòurosíe- 
nhorearaô  cila  ficando  orfa, 
Scícni  Paítor.  Conítaoquc 
temos  xlico  de  hum  breue 
Ho  Papa  Pafchoal  ícgundo,! 
q  cila  no  Ccníual  do  Cabi- 
do /cujo  tfeÚado  %  o  que 
feicguc;-' -^^-^v^-: 


Tfcflado  do  breue  cmlatim* 
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uus  ftruoYum  Dch  w- 
.nerakili  fratri  ffugoni 

T^ortugdlcnfis  EcclefiÃ  Epif- 
cGpo^t  eiiis  fucce^cnbuscano 
nic€  fubfiituendis  in  pcrpe- 
tuum.  Egregioê  cpf^ondAm 
Epijcopalts  dignit^lts  ^rhcs^ 
in  HfJpanU  c/aruijp ,  e^re- 
giorum  ^qui  in  iffis  refulfe- 
rut  Foritificii??!  fiiis  ALirtj  • 
rurn^fcripta^ct  monutmnta 
uHantur.  PoíUa  ^vero  per 
annos  mnhos  jEilJ/anU  ma- 
ior em  partem  a  AiaPiris^^uel 
IfnMtbtis  inuafAtn^  at^  pt^- 

fparmn  aboliito  marnftjiiit : 
et  nofircrum  temporfím  me- 
maria  nõ  ignorat.  Sane  cjuia 

U  por  lhas  noslris  omnipotenti 
Peo'jpUcHÍt  wbcs  nonmllas 
Adaurorú  tjranniãieriperc% 

et  deflitut^  in  reJUtutioriis 
colame  reHocareioportuman 
'Vtiqg  'diêximia^Epilcopales 


Aa  j 


pãrAie, 
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Darare.C;»n  cr^o  M  refor-  \ 
madnm  PortugaUnfis  Sccle- 
fíx  fiatum  fraterm^  tuáf 
communi  fratrum  conflito 
aeputata  p^nos  aJânfre- 
forrnationem^€X€cutÍQ?ií  di- 
leãionis  tHÂ  wiíerabdisfra- 
ter,     Cj€piJ:ope  Hu^o  be- 

Terfonam  fquidem  iuam , 
ct  taltfiam  ipfttn  Da  gr  a- 
tia  rejtimam^  fuh  noíiram 
dcaaiimus  tnteílam  Jf^^ciít- 
luer  confouendam^  ca  te  li- 
hertatedonantesy  n)t  nuíim 
Afaropolttanij  nifi  Roma- 
ni Tmúpcis^auttegdtt^  éfui 

eiifs  L/íí  cre  mifía^ f^^íi^> 
fibjeíHomtenearís  obnoxmi 
ftíl  rcmútis  malcjlijs^  iu^nnnf- 
[x^Ecçlcfu  quietai  immine' 
as.  Statuimus  itaj^y  ^Jt  éjuA- 
mm^  frddíaf  (juammmj^ 
ducefim  inpr^ifenti  t.  Indi- 
ãiorJCy  eadem  Ecciefta  juf- 
te  popdet  j  wl  infuturum 
]Uile  .iccanonice  potcrit  adi- 
ftfchffm^  tibijttitfj^fHCcef 
Jmhííí^  et  illihãta  fcrmânc- 


ant:  itqtêod  de  antíquii  T^- 

rocháA  ta  minis  y  dum  Portu- 
gaUnfis profirãt4  jacera  £c- 
clefa.dh  ^lijs  Eccfc/ijs  occU-^ 
patum  efi  ^auxiUaníc  ^eo 
eidem  reintegrei  Hf  Ecclefid. 
Quorm/)  'uídclicct  termino^ 
rum  díHinãto  ^  harum  dici 
tur  f.niu/^^  continuai  íu/^edif 

tendi.  ^/íJauceeÀ^i^f^^^i- 

nts  ^sjli  cadit  inmare  Ocea- 
nuíriy  per  tpfum  jlumen fur- 
fum.^fej^  tn  (t/Jt*icellam  flu- 
uiumr     f^^  Q^iiiccIIaná  ad 
arcum  FÔlumbarij^  tnde  ad 
çyintam  de  ^rcmcne^indcad 
montem  Ferraújtndead  mo- 
tem  Adarmrm-»  i/ideadCa- 
peanam  fimiunh  €t  per  tp- 
fum fiuutum  fícut  de  fluir  in 
'BandtigifiTni  et  per  Èandu- 
gium^  ficHt  de  currit  in  (jer^ 
gam^et  per  Qorregam  tn  'Do- 
rtum  flumenjndcíTétm  Dor 
riumad  Pifcariú»per  motem 
Magni  dd^ntoanam  fiu- 
\  men  ,  et  per  ipfHm  fluHui- 
um  fcuf  defcendit  dd  m^irc 
Occanum,  Quj,CKmf^  ergo  j 
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mfra  hos  fines  Ecclefta  wl 
Mcriaflerta  continetnr^  pr/t- 
cipimfíSy  'vt fíipra  diãA  Tor- 
tugalerjfi  EccUJIa»  obedien- 

\foluant.        Íac  adijacntes 
decernimíf^i  'vtmlH  omnino 
homhmm  liceat,  eatide  Eccle- 
\fia7?Jtemer€ perturbarei  aut 
cÍm  pojfef  tones  ^uferrct  ir/ 
ablat^ts  retinere  ;fn'inuerefjel 
temer  arijs^jex  Ationibuí  per- 
turbare  :fed  omnia  integm 
confenienturjiam  tuis^quam 
clericorum^et pauperum  vfi- 
bui  pr o  futura,  Siqua  ergo  in 
I  futuru  ecclefianicafecularis 
w  per  fona  y  hanc  iioílrA  conf 
titutionis  paginam  fciens  co- 
tra  earn  tcmercvenire  tenta- 
uerit: fecundo^  tertio  wcorn 
[fnonitai  finon  fitisfaãione 
côngrua  emendauerit^potef- 
tatisjjonorifij^  fui  dignitate 
careat;reamq^fe  diuin  o  judi- 
cio exi(lere  de  perpet  rata  ini- 
I  ^uitate  cognofcat ^et  a  facra- 
ti^imo  corpore ,  et  fanguine 
Dei,  et  Domini  Redempto- 


ris  nofiri  lefu  Chriíli,  alien^ft 
\fiat^at^ftn extremo  exami- 
ne diftrtãjí  'vlcionifubiaceat 
Qunãis  autern  idem  loco  ]uf- 
taferu^.ntibíísft  pax  domi- 
ni noíiri  lefu  (%risliy  (juate^ 
et  hic  fruãú  bonA  aãio- 
nis  percipiant^  et  apuddislri- 
ãum  judicem  premia  dter- 
nA  pacis  inueniíínt,  z/ír/jen. 
ego  Pafhalis  CcitholtcA  Eccle- 
fiA  EpfcopHs.  T>at.  ^ena- 
uent  i  per  manú  Joannis  fan- 
ãA%omanA  Ecclcfu  T^ia- 
coni  C  ardina/is  ac  Bibliothe- 
carij,  i^.Qalen.  Septembrii^ 
Indiclione  s.  Incarnationis 
T)ominic£  anno  1115.  Pon- 
tifcat/a  autem  Domini  P,i  f 
chalis  fecundi  PapA  anno 
17.  •  ^ 


o  Treílado  cm  português 
Jicofeguintc. 

T)  (íA  fcoal  ^iJf?oferuo  dos 
JL  firuos  de  Deos^ao^ene- 
rauel  irrnam  HugoBif- 
podo  Porto,(f  afeosfuccef- 

f^res 


Aa 


II.  PJRTE 

ores  tujittuidos  omonicamc- 
te  per^fepre.  Os  liuros  anti- 
gos ,(5*  tnemoria^  deinfignes 
Pot/ffes,  ^  martyes,^  nas 
Igrejas  de  Hc(f?anha  jlorece- 
ranJidam  tcnerr^Uíiho  das  no- 
bres cidades corn  a  dignida- 
de pontifical  rcJjfUndcferarn 
antigamente  nella.  Porem  a 
deílrtiiçam^  que  depões  ouue 
i  nas  cidades,  (5*  Jg^^j^^  ^os 
m.uiifefla  a  qna  mcjor par- 
te de  tfcjjfanh  a  fz^eram  por 
mtútosannos  os  Agouros, Çf 
a  memoria  de  nojfos  tanpos 
o  nam  ignora.  E porquanto 
Deosnofo  Senhor  foi  ferui- 
do  tirar  ahurtias  cidades  em 
nof  os  tempos  da  tjraniados 
Mouros,     de  arrumadas ^ 
q  dantes  cfjauam  as  tornar 
afua  reflituifam,  nos  pare- 
feo  contiiniente  reparar, 
reformar  as  cadeiras  pontiji- 
caes,  q  nas  taes  cidades  attia. 
E  como  ^õj^a  fraternidade 
feja  deputado  de  comum  con 
felho  dos  irmãos, pera  refor- 
mar o  ejíado  da  Igreja  do 


DO  CAT4L0<^0 

Porto,noswnerauel  Irmam 
Ecoepifcopo  pfugojauorefe' 
mos  com  benigno  amor  o  tra- 
balho  de  ^cffa  ^haridade  na 
refor ma fam  delia.  Por  tan- 
to  ordenan^os  tomar  debai- 
xo de  ncffa  efpecial  protei- 
fam^vofa  pejJoa,e  Igreja, da- 
douos  tal  liberdade,  que  nam 
fejaesfogeito  a  nenhum  Me- 
tropolitanojtirando  o  Roma- 
no PontiffcÇfofeu  Legado 
de  Latere,(^  q  ejlejaes  quie- 
to em  ^ooffa  Igreja,  que  ws 
foi  entregue  fe  ningtievos  mo- 
le fiar  nella.  Determinamos, 
que  todas ^  quae/quer  her- 
dades,(f  território,  q  a  mef 
ma  Igreja  de  prez^ente  pcf 
fue  jtTflamente  neíla  %,  indic 
fam, ou  as  que  de  futuro  juf 
tamente  poder  alcanpar/f- 
quem firmes ^  i^alidas pê- 
ra 'VOS,  Çs"  wfos  fiicpeffcres, 
Cf  que  com  ajuda  de  Deos 
feja  rejlituido  à  dita  Igreja 
tudo  aquíllo,  que  as  outras 
lheoccuparam,  tomaram 
de  feos  antigos  limites  em 

quanto 
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íçeílcue  âtílruida  cujos  tcr- 

tcdi.nn  per  cfles  lugares.  Da 
fú^do  rto^ucofkkfcnjete 

n^nuir  Oc€Mo^í5^  for  elle 
acima,  Me  orh  Viz^lU ,  & 

felloVi\iiU  ate  o  arco  dcTo- 
ieiro,CfdM  .-fcJnta  de  Te- 
mSyiahi  a  mote  de  £guas,da 
hiao  mote  do  Mar amf  dahi 

ãútto  Qãfea7n,Qft^r  ^[^^ ' 
afípmo  corre  ate  oHandíi- 

gio,  Cf  fcllo  Bandugio 
ccniop 77'.cter  noCorre- 
gQ0felkQmefp  ^t-^Ooí^-^ 
ró-  *Déthi  pa  fando  o  Douro  à 
Pcfqucira  ,  feílo  monte 
grande ^tc  o  rio  oA^toam, 
(f  fcr  êprioa^icomodefc 
ao  mar  Oceano.  Portanto 
mandamos  >  ijue  qu.u/^/^er 
Igrejas^  mofleirosy  que  ef 
tam  dentro  defits  ãmites  di 
a  Igreja  do  Torto  a  diiyuU 
obediência*  S  aUm  do/oíre- 
dito  ordenan^os,  epu  nânhu- 
in  1  pfffo.4  temer arlamete  ou- 


:^e  ferinrídr adita  Igreja ^otf 
1 077!  ar  lhe  fuas  terras^  otíte^ 
terlLe  as  ípte  Ujetimr  'vfuf- 
padas  ^  vexaU  comfi^aef-^ 
iftier  outras  moleSfíaè^  f 
ttido  lhe  feja  inteirame?ite  cÕ- 
fer  tinido  fera  Je gaitar  ap  cm 
'vofos  njfo$MComodosclmgoSi 
pobres.  Portanto fe  filjti- 
ma  pcjfo^  de  hoje  em  dtatCtCU 
feja  ecclefiafiica^  ou  fuular. 
tentar  temerariamenteir  ci- 
tra  eUd  rioft  cÕnituifam  dé 
prepofiío^i^amoeíladíifegHn 
da ,  (5*  terfeiira  wsjenani 
fe  emendar  dando  côngrua  1 
fatisfaçam,  cnrcc.^  dadignt- ' 
dadedefeu  poder y  honra, 
(f  pella  maldade  cometida 
fúba^  (jiíc  ha  Je  fer-actíZjada 
no  trihuth^f  ^^tumo^  O'  Jeja 
apartada  do  fantifimo  tòr- 
po,  (f  ftngHe  de  Icfu  Chriílo 
'DeoSy^SeuIjor,  (f  redentor 
nofo ,  &  no  <ultimo 
r/je  eíleja  /ojeita  a  muj  rigu- 
7^0  caíiigo.  E  todos  os  q guar- 
darem fuHifa  ao  dito  lugar 
terham  upíiz,Í€  noffo^eos 


M  4 


lefíi 
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Je/à  Cljrif!o,pera  jue  na  ter- 
ra rèfebAm  cftHto  de fua  ha 
ohr^i  (íf*  adjem  diarne  do  ri- 
guro^o  hij^iO premio  de  eter- 
na paz^  ^mem.  Eu  Paft^o- 
al  Bi^oda  Igrqa  ^Atholic  ^ 

Dado  em  BenauetOy  for  mm 

de  loam  Cardeal  ^Diácono 
dl  famâ  Igreja  de&om/f^Cf 
(jí4,arda  da  Iiy.)  dt  la^  a  quin- 
de^goílo  na  Indiciam  % . 
anno  da  Encarnafam  do  Se- 
nhor md íento0  quinze ^  n o 
amto  iT.dopontificadodoSe- 
iihor  Pafcboal  Papa  fegun- 
do. 

Dcfic  brciie  fc  vc  como  o 
Bifpadodo  Porto^&fcii  ter- 
ritório fcalargaua^  &  cftc 
dia  a  macs  cerras  das  cj,  hoje 
tem,  &  poiTuc.  pocs  fua  jur- 
diçam  naai  ròclicgauaaru- 
beiro:  mas  dahi  paíTaua  acc 
o  Mnram,(5:  Campcam,ter- 
rns,  que  lioje  cfiamforadc 
feos  iimites^  &  lúcrídas  nos 
dc  Braga.    ;  ; 

£m  outro  brcue  do  Papa 
Caluco  2,  <]uceft:í  no  nicf- 


mo  Ccoíiial  do  Cabido,  fc 
apontám  osmoftciròs,  qac 

dentro  nos  limites  do  Bif- 
pado  do  Porco ^naquelic  ce- 
po auía,  os  quacs  todos  o 
Sumrno  Pontifiççfogcita  á 
jurdiçam  doBifpo  D.Hu- 
go. Saiu  as  pai  a  uras  do  bre- 
uc  as  que  fc  (egucm.  ^ 


INfra  quos  fnes  hu  fer- 
hibentur  monafieria  con- 

tinrri^  Aíonaílcrium/ã- 
ti  Tnjide  ripa  tÀf^f  Áío^ 
naílertum  âe  Bur^aes^AJo- 
per  iam  de  Eiãderitis^jRáo  - 
rjjtílermh.  de  Villninhoy  de 
Paííémifario,  de  e/4ntmj^d^ 
(^/Jrnoyo.de  VttlaeouaidéT 
loms^de  Frauxino^de  Q^an- 
celiis^  de  Saneio^  de  Reale,  de 
Var:^Í0)dc  VílUnoua  Epijco- 
f  i^McnaíUriu  de  Palacioío^ 
Aíonafierium  faãi  lo  anuis  y 
Monaprium  ^yíncedi^  de 
Suilhaes^  de  inter  Flumina^ 
de  "Boiica^^  de  Qtofacia^de 
aquis  SanãiSi  de  Macana- 
rijs^  de  Lecia*  de  Variano^ 
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defias^  qHákifrahM fines  cÕ" 

tineninr^  apojlalica  authori- 
tate  pr^cipi  ríu^  ,  n)í  fíípra 
.di&s  ^cclefiA  ^wrtugalenf 
cbcdicntut/ri  dchitarn  juíli- 
íiam^  pcrfúl^ant.  Quccã- 
tó  val  como  fc  diÚcra.  .  ' 

Dentro  dos  quaes  limites 
eílesjkrn  os  mofleiros,{]tn  fc 
tfiíer^  o  MoHeiro  de/a- 

toTlrfide  Rib:ídaH  ^uMof 
feiro  de  Bnrgaes-^o  Aíopciro 
de  RffTíS,  o^oíieiro  de  Vil- 
lar tnho, o  Q^íofleirodc  Pom- 
beiro ,  o  de  tinjo»  o  de 
iAmoja%  o  de  Vimcma^  tf 
de  Toloes^àe  Freixo, de  Afã- 
fellos^de  Sancioi  de  Real,  dc 
Var:^id^  deVíUanma  doBif- 
po,  o  de  Paço,  o  aMofleiro  de 
SJoaríh  o  Aloíkiro  de 
çede^de  Soalhaes^  d'  Snfri'- 
bcs  os  Rios,  de  bouças,  de 
Cedofetsa^dekgOíU  fantaé^ 
dejCfajareUos^  deLefa^de 
Vairaoy  dcfanta  AIar$nha 
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■  I  I  ■  ■  p  na  )  II  iLI 

de  Perto  Dimror  de  Pedro-r 

£j}es^  ^  todos  os  outros 
moHetros^  iff  ejoi^queep 
tam  déntrú  dos  ditos  lmites9 

j  mandamos  com  auttriclaac 
apoUolica,  íjue  dem  a  dinida 
obediencM  i  Z^^J-»  ^(f  í*^- 

A  mayor  parte  dcfics 
moftciros  cftá  hoje  fcni  ob- 
fertiançia  regular,  conucr- 
tidos  iius  em  igrejas  paro- 
chiaes,  &  comcndasioucros 
vnídos  ín  pcrpctuíi  artioCr, 
tciros  Jc  diucrfas  Religiões: 
fazendo  o  tempo  cila  mu- 
dança coma  q  osRetigio* 
zos  dclles  fizeram  na  obfcr- 
u anciã  de  fuft  regra.  Nas 
terras ,  que  hoje  tem  oAt- 
çebiípado  dc  Braga,  que  fo- 
ram da  Igreja  do  Porto,  en- 
tram cambe  muitos  deftes 
moílciros,quc  na  demarca- 
çam  da  Diocefi  do  forco 
lhe  foram  aílinados. 

O  breuc,  que  o  Papa  Ca- 
lixto 2.  paíTou  contra  Pela* 
gio  Bifpo  de  Braga>peraaver 
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dc  rcíUtuir  algrcp  do  Tor- 
to as  tcrras,quc  lhe  auia  to- 
madoí  hc  o  que  fc  fcguc. 


•  V 


Trcílado  do  Ccnfunl  do 
Cabido.     '  • 

Coyilixtns  £pifcop/ií/er 
uns fanoYum  Dci^  njc- 
ncrabtitfriítri  P.  Bra- 
ckvcfi  £f i/copo fjittemy  ct 
!  apoíloHcam  bcnedtãionem , 
Portugdlenfis  Epifcopattis 
Eccleji^íy  íjíias^Br.ulMrenfiS 
Ecclefta  'v/iirpaòati  do^m- 
miS  prAdecffor  noíler finãa 
ynanoTiA  P^jchalis  Papa  con 
fratri  7ioJlro  pTugom  PortH- 
g/ilenft  épifcopoy  fecundam 
antiquam  ter minor um  di^i- 
nitmemyveptuenda-s  litcra- 
I  rufuarum  authoritateman- 
djuitjtjy.odcum  mini  me  im- 
plcreturyipfe  carioniccmhtam 
fuper  eafdem  ecclefi^s  ^cjuam 
fuper  contemptoresjfejiítiam 
éjfeaitHS  csl,  QuapGÍleàfi- 
militcr  audaci  temeritate  co 
pertajiliiisnojler  3.  Pr£sbi- 


ter  (^ardinalis ,  in  partihts 
illis  apofiolicA  Sedú  Legatm, 
gr  autor  e.Çicut  aaepimHsJnde 
in  Burgenfi  Çoncilio  fenten- 
tiampromulgauit.  Nos  ita^ 
préídiãi  domini  nopri  vcjtt- 
gia  fubfecjuentesy  iterata  Se- 
di$  apofllii  d  prxceplione  mã 
àa??2m^%'t  infra  o.uadraginta 
dics^poíl  cjuatn  adte  /itera  if- 
tA  peruenerint^  pradíão  fra- 
tri no  firo  Hugoni  Portuga- 
lenfi  Epif:opOy  eafdcm  Sede- 
fios^  cumrerumfuaru77ífa- 
ci^s  intemtate  reflicui.Qy^ílt 
cjuorum  nos  extunc /ipe  diãi 
Domini  noílri^  et  Legati  fui 
fententiamy  ^quitate  canóni- 
ca promulgatam ,  apoílolicA 
Sedis  authoritate  confirma- 
tes^  tíbi  pontifcale  officium^ 
donec  ci  fatisfacias^  interdi- 
cuniis.  T>at.  Beueris  i.lSíon. 
Aíartij.  O  trcfladocm 
português ,hc  o  qfc  feguc. 

Ç^ttAlixto  Bifpo^feruo  dos 
feuiosdt  DeoSi  ao  ^jene- 
rauel  IrmaÕ  Pe/agio  Bij^o  de 

jBra^a 
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Br^ga  jíiiiãe^  afafiolíca 
hénçã.Ofchhor  P^fclwaf Pa- 
pa dc  fafita  memoria,  nojjo 
predecejfor^frot  /iutorjJaJe  de 
fiioi  letvits  mandcii^  q  f  JP^^ 
re^ituidas  a  no  fio  Qoir?n/ím 
tíugo  Bífpo  do  F^orto ,  tcdfts 
Às  igrejas  do  dito  'Bijj^iido,  q 
a  IgT^cja  de  "Br.iga  lie  ^jfur- 
para^fegudo  a  demarcaçam 
antiga  de  feos  limites.  Otjae 
recíiz^ando  'fiz>er  o  dito  Btf 
po^^lcar/fOHjífflifa  canónica  - 
mentCi  afsi  fohre  as  mcfm^ 
igrejas  ^  como  contra  os  que 
dejpre:^auam  a  reflituiçam 
delias.  E  fibendo  de  feme- 
lhante  atriuimentOiC^  teme- 
ridade o  nofo  flho  B.  Presbí- 
tero Q^rdeal  Legado  naquel- 
las  partes  da  See  apoílolicai 
no  Concilio  de  Burgos^  como 
fomos  informados ,  mandou 
aggrauar  as  cenfuras.Pello  q 
nos  f guindo  a  nofo  antecef- 
for ,  mandamos  outraues  co 
preceito  da  Set  apoflolica^  q 
dentro  de  quarenta  dias  de- 
poes  que  eflas  letras  fvos fo- 


rem intimadas ,  fiçaes  com 
toda  a  inteirez^a  reílituir  ao 
nojfo  Qòirmam  ífugo  'Bijpo 
do  Torto.  todáf  as  ditas  iore 
jas^com  o  que  a  ellas per  tenfe: 
aliás  nós  confirmando  com  a 
autoridade  da  See  ápofoli- 
ca\  afcntenfa  do  dito  Pa-, 
pa  nojo  fenhory(^ ftu  Lega- 
do^ promulgado  canonicarnc- 
te^  pomos  intcrditoem  'vofo 
offcio  pontifcali  tè  que fitif- 
fafaes  como  temos  dito.  Da- 
do em  'Beueris  aos  cinco  de 

(^arço,  -  •  -  -   ' 

'  Com  o  Bifpo  de  Coim- 
bra dom  Gonçalo  ,  fez  o 
Bifpo  dom  Hugo, Iiuacom- 
pofiííam,  que  anda  no  Cçn 
fual  do  Cabido  ,  cm  qucfc 
auicram  ,  •  6c  concertaram 
fobrc  as  igrejas  dc  alc  Dou- 
ro, &  terra  da  Fcirajprome- 
tendo  o  Bifpo  dom  Gonça- 
lo, nam  moleílar,  nem  in- 
quietar aoBifpodomHugo, 
fobre  as  tcrras,&  igrejas,quc 
lhe  pertençiam,  naquella 
comarca  dc  alem  Douro. 

Nefta 


li 
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DO    CÁ T  A  Lu  G  O 


,  _  Nçfta  occii[>a^am  d»i 

rauraçam  4c  íuaJg;cja  an* 

Jaua o  Bifpo  dom  Ku^  vi- 
giando decoíitino,  ?c  traba- 
lhando, quclhcfoíTcinrcí- 
tituidasfuas  tetras,  ôcjutui- 
çam,  no  q  o  fauoreçco  no- 
tauclmctco  Z^apa  Pafclioa! 
2*  conçcdcndolhc  muitos 
prÍLiilcgios  rcntrc  osquacs 
|ofczi/ciuo  do  Mc tropoli- 
UQO  de  Bnga,  fazcdoo  im- 
ínctijato  aíj',2cafcu  Le£;a- 
do  dc  Lacere»  como  íê  ve  da 

Bulia  Jo  Papa  Paíchoal  2. 
I  qajfimarcãi;imos.Â  mcrnia 
izcnçam  lhe  con^cdeo  de- 
pões noaão  dc  1 120.  o  /*a- 
pa  Calixto  2.  por  feu  breucj; 
por  rezam  dos  muitos  ícr- 
ujços>  que  a  fua  Igreja  rinha 

tcito  na rcíi^^: Jvaui  dcIIa.  ; 
£  nam  íò  com  priuilc^ios  | 
dos  Summos  Pònrífiçcs  foi 
fauorcçido  oBiípo  D.Hu- 
2.o:mas  ainda  com  doações 
de  rpuita  importância  ^  Sc 
hoivrapcrafualgrrjr  que  a 
Rajiilia  JoxTaTarcja,  &c  cl 


Rey  D.  Afonío  HçíujíjuçS; 

fi:u  filho  lhe  fizeram,  cí;9;is| 

quacs  lhe  dotaram  jurdi- 
çam,rcnJasí  ôc  priuilcgios; 
racs;  q  fe  ainda  hoje  os  pof-! 
fuira,  òc  gozara  de  luas  anti- 
gas liberdades,  fora  a  macs 
nobre,  8c  ocm  dotada Igic- 
I  |a  dc  PorcugaK 

Duarte  NunczdcLcam 
afHrma^  que  o  Conde  dom. 
Henriqtie  crigio,  6c  Icuaa- 
tou  a  Igreja  do  Porto  dcf- 
truida  pcllos  Mouros^âc  lhe 
tornou  a  rcftituir  Bifpo  dã- 
dolhç  grandiílimas  rendas, 
5c  q  o  mcfmo  fez  á  uc  Br a~ 
ga,LatnegOj(Sc  Vizeo.  Sam 
fuas  palauras,  as  q  fe  fcguc.  I 
Ecdèfias  cathcdrales  ira-  ^'^r^-^^*» 
ccircnfem^  Poriuenfcm,  Lã-  i^uni^ 

r.ucnu  dírutas^  Hericm  fuis 
fiiptiLas  ercxh^  crúíns  Pqn- 
tijictbíis  nfiutéit,  aeasarr.- 
flt^mis  cenfihm  ditanit.  Ò 
próprio  quaíi  diz  o  Cardeal 
Baron  10  no  tom.  1 2 .  anno  de 


-  f 
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vr^  j)  OS    BISPOS    DO  PORTO. 


'  A  Rajnha  donaTarcja  cõ- 
<jcdeó  ao  B  ifpo  -  dom  Hogo 
a  cidade  do  Porto,  com  a 
jurdiçain/cndasA  direitos 
detia:  como  cónftada  doa- 
çam  y  que  lhe  fçz  na  Ern  dc 
1 1  £8.  em  o  mes  de  Abiú, 
anno  dc  Clirifto  dc'1120. 
no  apno  6.  do  ponuíicado 
do  meTmo  Bifpo  dom  Hu- 
go. Neila  aífinou  aRaynha 
dona  Tareja ,  &  oprinccpc 
dom  Afófo  íèu  filho » &  do- 
na  Vrraca  ,  &:  dona  Sancha 
fuas  filhas,& outros  muitos 
fcnhòres,comorevc  da  mef 
madoaçam  ,  q  por  fcr  tani 
notauel^atrcfladamos  aquic 
porrugLi  CS ,  Sc  he  a  q  fc  fcgu  c . 

Pella  atítoridadc  àosante- 
fafados  paires  (mos  amo- 

per  efcritmãs  fubUcasoíco- 
7?íe liemos  à  memoria 3  ^ fsi  dos 
f  ressentes ^co?vo  dos  q  ao  dtan 
te  fotem.PeUú^  m  a  Btj^nha 

T areja  p/ha  do  glorio fo  Fm- 
rad&r^fonfo  fetã  honra 


gloria  de  nofa  Senhor  Jeju 
[hriJlo^Çfa  honra  ^  (ff  lamuor 

da  bernauenturada  Virgej?i 
f^axia^  (5"  for  remi famdc 
rneosfeccajosy  Cfredtnc^m 
de  rninha  /sim  a,  de  me  os 
Paes »  fofo  tefiamento  9  (f. 
carta  ae  dòaf^  m^per  cofrmà 
cam  di^íla  tfcríi  ura  a  See  do 
Tórío^daéjiHeUe  àurgo^  oh  da 
cjííeíla  herdade ^ou  heraça,  co 
todas  Oi  red^s^(^  achegas  ^(^ 
com  a  Igreja  de  RedodelU^f^ 
ío/èjUrs.Çy  Qulrl!o/j  em  Por 
tugacs  fecham  A  Lued^^  cem 
t^oi  fitas  ffertefos^  çfr  (jer- 
ma^A\  q  minha  irmã  a  Ri  j- 
nba  Urraca  jàtinhá  doado, 
Cf  com  todos  câ  direitos 
YCéies  y  cfue  dcutro  do  dito 
CoHto  fe contem. '  Por  tanto 
doo  9  &  otítorgoae/ôtredi'^ 
tas  herarifas  ^  oh  heulddcs  ^ 

pefjneirM/tfanta  ola- 
ria da  Set  do  Vorto ,  a 

dom  Hugo  Bíjjfo  flclLi , 
a  feos  fucce fores  :  fafo 
Couto  frrnifsimo  por feos  ter^ 
mos.Çontuafaher^or  Lued^ 


B  b 


IL  ARTE  DO  CATALOGO 


OF*  àéihí  fdlo  nbcjrode  To- 
nMÍroj  ijac  corre  for  janto  do 

T^^co  dc  Garcia  Goufahics, 
^déM  fell^pedr^fixíles, 
€5*  Jahi  par  Taramos^  ate 
"Ba  -ez^^  d<thÍ4íteaar€a 
<velha  ,  cjue  eílà  junto  da  fon- 
Xt^(^  dahtaíe aoíitrãarca^ 
dahi  feUa  pedrA  furada, 
(5*  dabiaq  é?joute^(jHf  fc  cLi - 

maPee  demtáIla,Cf  dahi  fei- 
to mj2ite  dos  Qattiiosj^  onde 
parte  Cedofeita  com  Germa- 
de.  Edahi  por  CartinfíitA^ 
(3*  dahi  tè  o  Qanal  major  ^ 
a f si  como  torre  o  rio  do  Don- 
VQ.  Portanto  qualquer  dt- 
eito:,  (Si'  qualquer  f/roprie- 
djde,  que  dentro  dos  ditos  //- 
mí^ts  (cníjo  ,  ou  dcaoter^de 
Bon  cos,  0(4  de  fanta  Maria 
de  zAgo^fanías ,  ou  de  osê- 
tros  direitos  reaes]  (stfo^ef- 
foes  :  de  tudo  fafodoáfamy 
tefiamentò  à  Igreja  de  fa 
ta  Maria  da  See  do  Porso^ 
Cr^©,  ffmgo£iJI?odadita 
Sec^(f  a  [cos  fucfc Sores, 
per  ifiHruméto  o  coprmo  fera 


que  o  tefíha»Cf  pofua  a  Igre 
jado  Porto ,  pera  todo fepre^ 
per  a  fim  dos  fins.  Efe  ai- 
gil  demeos  parentes  efhra' 
nhos  attetaryTOwperjtirar /ti 
quebrar  ar  eíie  tefiametOi(f 
carta  de  doaç/im /ti  canf^^/n 
prtmciramcte  encot  ra  na  ira 
deDeosj^  feja  apartad.^rf 
alienado  do  fatifsmo  corpo s  e 
fangtie  de  noffo  Senhor  lefu 
Chrislo/S^  nam fe  emedando, 
noinferno  tenha  lugar  ^eorn 

Ilidas  o  t redor tudo  o  que 
afiipre3^umirfaZj€r  fejanul- 
lo,^  denenhu^alor,  rfem 
nada fe  torne,(^  aíc  difo  pa- 
gí^  de pena feis  mil fildos.Çf 
hum  talento  douro.  Eeslafe^ 
jafempre firme  inusola- 
iicLFoifata  efia  efritiira  na 
Era  de  ii^i.  mnos^(f  foi 
confrf/fada,(jf  fcll-^Ja  no  fa- 
to dia  da  Pafchoa  ,  aos  \  %, 
dioidomes  deti_Ahil »  aos 
quinz^e  dias  da  Lua ,  anno 
de  Encàmapam  de  nofo  Se- 
nhor de  1120.  naindicfam 
fegunda ,  na  conicurrencià  de 


b 


Or^DOÀ  p  ORTO. 


quatro  BíJj^adBS^ff^ãa»  A^o 
ãnno  feiíla  do  pintífxéâo  de 

dojnHngQ  da  dita  Jgre 
ja.  Eu  A  Raynhs  À&na  Ta- 
rejd  fJha  ào^orioT^o  Empe- 

ãfsino  eHaçéOíta»  cu  caufa^n 
minbéU  froprias  j»aos^ 
jurHdwente  com  confcntl- 
mento  demcii  fdho^fonfo^^ 
df  . minhas  flhds.  Vxraca^ 
(jf  Sancha.  Teflemunhas^q 
p-e^^cntes  cílmcram  ^(S'  ou 
mram.Çomes  N»nes.A4fn 
do  Viegas,  Tcro  Tacs,  Pe- 
layo P  aes.Eg^Cjondcfendes, 
Mendo  Bopnê.  Vfdammó. 

E  eti  ayífonfò  filho  da  T^ay- 
nha  %arcja  o  afUnoJi^  apro- 
uo.  E  ffí  Sancha  filha  d.^ 
Raynha  Tareja  oajsino,  (jf 
aprofio.  E  cu  Vrraca  filha 
da  R^nha  fareja  o  afimo , 
0*  aproHO.  T)om  Hugo  Bif- 
pô  da  Mtà  ^gr^j^  da  S ce  do 
^ortú^oafsino.  fíiíario^r 
cediago  d  A  dita  IgrejayOaf- 
feno.  Nmo  eA^f^dt 


MtaIgref%or<fsm0.  Froilam 


ii 


Q/ilmartins  oafsino.  PeU' 
yo  clérigo  de  Aitf  a  J[3^ 
go,o  afsino.  Suaria  (fondc- 
fcndes  clérigo  de  Adíffa,  o  af- 
fino.  Diogo  Diácono  0  Co-^. 
negado  afsino,  Pedro  Suh- 
diâcono  ,  c?"  Cónego  afsino» 
^Mendo  Notário ^oefcrtuò. 

Dcpocs  oBifpo  dom  Hu- 
go fez  foral  aos  moradores 
da  cidadc,do  que  lhe  auíam 
de  pagar  das  C3zas5cj  fízcíTc, 
&  das  mercadorias^  q  nclla 
fe  copratTem,  &  vcndeflem» 
trazidas  de  fora.  Hcadata 
naEra  dc  i i6í,  confirma, 
&affina  neUaomcrmoBif- 
po  D.  Hugo,  &.  quatro  Pre- 
1  ados  da  mcfma  Igreja  ,q  im  - 
mediatamcce  depões  de  fua 
morte  lhe  fora  íucccdcndo, 
afabcr.loaai  rcculialis>  Pe- 
dro Piconís,  Pedro  Cabai- 
dis,  Pedro  Sénior,  como 
coníla  da  cfcruura  do  foral. 

•  A  mcfma  Raynha  dona 
Tarcja  cóçcdco  ao  Bifpo  D. 
Hugoo  moílciro  dcBouças, 
&  ameeade  do  Porto  da^o^ 

■  Bb        .  •  .•:  di 
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•  .  »    


do  iJouro,  rònucàíãbcrda 

dta  íalgada,  ate  o  marOcca- 
no»  Era  II 66*  dc  Xpõ  iiis. 
allina,  &  cõfir ma  o  BiTpo  D. 
Iriugo.  Cõíirmou  cila  mcf- 
ma  doaçaõ^ao  mcfinoBirpo, 
òc  nomefinoanno  cIRcyD. 
Afofo  H cr iqu CS  naforina,q 
1  ur  fuamay  a  Rajíihadona 
Tarcja  lhe  fora  conçcdida. 

laiiibcm  lhe  deu  a  mcf- 
ma  Raynha  o  couco^j&Igrc- 
jada  Rcgoa^que ainda  hoje 
PqIíuc  cUe  Biípado^  na  Era 
dc  i  i65.  no  14.  anodcfeu 
pòcificadoiaflina  clla,ôcfeu 
filho  dom  Afoníb  6c  fuas 
filhas ,  Vrraca ,  &  Sancha. 
Confirmaram  a  doaçam»  & 
adaiaiaíii  o  Lifpo  I).  Hugo, 
&c  outros  muícòsfcnhorcs* 
A  nKíTiia  Raynha  dona 
Tarcja  deu  ao  fiifpo  dom 
HiiTO  o  nioílciro  de  fanra 
Marinha  de  CrcAuma  ^ o 
couto  dclic,quelhc  aflíina, 
^Hmita^naErade  u  J6.an- 
nodo  fcnbor  mil  cento  >  & 
juc^oito,no  quinto  anno  dc 


fcu  pontificado^aflina  aRay 
nha  dona  Tarcja  com  ícos 
filhos:dc  oBifpo  dom  H  ugo 
com  Gutios  muitos  fenho- 
rcs.  Ainda  hoje  poíTuceilc 
coucoa  Igacjadot'orto,mas 
nam  o  raoílciro ,  cj  já  nam 
j  ha  nó  lugar  de  Crcftumai 
onde  íc  coaíciua  fòhuma 
pcqucnalgrcja,  c  q  fc  admi- 
nirtram  os  facramçntos  aos 
freiguczcs  delia. 

El  Rey  D'  Aljfo  Ilãiqucs 
deu  tábc  a  cita  Igreja j&  aD. 
HugoBifpo  dclla,oCouto, 
&  Igreja  de  Meinedo>a  q  na 
doaçam  chama  mofteiro  > 
demarcádollic  o  djílaâ:o,&: 
limites  dcllc/  hc  a  data  as*. 
deOutubro,Erade  1  i69.an 
no  de  Çhriílo  1 1 3 1 .  Depócs 

paífados  muitos  aíios,  o  Bif- 
po  D.loam  de  Azambuja.q 
foi  dcfta  Igreja,  vnio  a  dc 
Meincdo  ao  Arj^ediagado 
do  Porto,  q  de  nouo  criou? 
dandolha  mperpetau^  òca 
poflfuê  hoje  os ArçcdiagosjCÕ 
titulo  dcArçediagos  dcMci 

■     ■.'  • .  •'■  ncdo 


oecfo  V  còmo  a  diante  dire- 
mos ,  traçando  .  do  ^ifpo 

O  mefmo  Rey  dóm  Afó- 
íb  Henriques,  tez  doaçam 
do  couto  dc  S«  Pedro  da  Co- 
na  ao  Bifpo  dom  Hugo,  dc- 
marcandolhcos  íímiicsdcl 
Ic,aos  vintei&fcis  dcIufiho> 
cradc  mil  cento,  ScfcíTcn- 
taj  &  oiço  >  &  dc  Ciuido 
1 1  |o.  Deulhe  macs  a  Igre- 
ja dc  Trifouras  com  todos 
(cos  reditos,  íScproucntos; 
ãcfeslhe  outras  doações  > 
conflani  doCcnfual  do  Ca- 
bid  o,  onde  cilam  as  cíciitu- 
rasdçllas.. ,  . 
•  ■  Fez  o  BiTpo  dom  Hugo 
côpofiçam  com  o  Prior  do 
moftciro  de  Leça ,  fobreo 
jantar^quc  tinha  obrigaçam 
darlbe  todos  os  annos,  ôc 
com  o  Prior  do  mofteíro  dc 
Agoasfdntas>  fobreo  mef- 
mo |àatar*  Eílam  as  eícritu- 
rás  de  compoíiçam  lio  Cc- 
íuai  do  Cabido^  por  ferem 
nqt^ncisij  &  tnottrarcm  a  ã* 


liiguidade  dcfte^doas  moC^ 

toiros  da  RcHgíam  dcS.  Io- 
am  BapuitadciMaica^as  tref , 
ladamos  a<^K  •     . . , . 

A  do  morteiro  dc  Lcça  lic 
afcauíncc.  . 

■  '■u  .  V  r.--'.-  > 
t  *■  " 

fJttTum^  (f  exempla  fe- 
^uentesy  quúd  firmiám^ 
íiahilifiericrtMmtís 


ur 


fcripturi,  jirmitate 
nms,  Quapropíer  ego  tfu^ 
D€Íff'^$iéiPanugaiÍffsepiJ 
copíif  ,  ffcr  pr^fentem  [cri-  ^ 
f luram  condonoj^  dimúto  1 
vQbúdúmm  M^tíno^fme 
fwxefmbm  wíns  ilbd  f%- 
t nr  tantum  monajlerij  de 
Leda ,  e^oj  jieMat  darc 
annuatim  Epifcopo  PoríH- 
g^ieafi,  ÇfEcclefiét  faã.n^t 
vkra  non  rcéfuirstUr  a  me»  [ 
'vel  a  /íicceforibí4^s  meis  : 
propter  hoc  accepimus 
a  n^otit  i  iftat  hàredttates 
ipfiuf     monajlerij  :  ideft 

hnd  \  cHtn  Winilus  fuis 
.  Bb  3  pet^. 
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11. 


P  A  R  r  E     D  O    CÁ  T.A  LOGO 


raccno  Oforii ,  it  Vt^ 
h^giO'  TcíléieSi  dcrn  in  Gon- 
domar» qni  fuU  de  éisdem 

PeLi^w^  Cf  Saraceno  ,cHm 
quMtutn  thi  habebat  monAf- 
ter  mm  :  i5'  in  Sunnriis  qu/i- 
ttior  c^^ fales ,  cum  quantum 
tbi  bítbebat  monaficritim^  'vt 
a^n^odo^  (f  deínccps  bébea- 
mus^  iS" poftdiamHí^ego^  (St 
fUcçeJloresjna  ,  pro  tilo 'jan- 
tar ,  quod  de  hebaí  darei 
jí  iíU  IjÁrcdit/ites  riobis  ca- 
lumniata .  fuerinf .  domréfu 
Martinuí  [eruus  faupe- 
rtim/velciía fuccejforcsjfiobis . 
authortfcnP ,  &  defendent. 
Et  fi  defender  e  ^  mthori- 
fdrenan  foterunt » alias  bd- 
reditatesipiSyCf  tãtum  va- 
lentes^ áujuaks  nobÍ4  reíliSH- 
ant ,  njcl  quantmn  inde  per- 
didimus.  Si  wro  me  velfuc 
eefíares  méos  pdnkuerif  3  (f 
illud.jãtar  ^H.nflcrimií^^qfiod 
in  pnpetuu  ilkd  amktamw. 
SUfitcm  ruós  pAnitHeriti  'vel 


duaSes  rij^Híftcritu  n;f^  m 
perfeíwm  eaedupletUfFae- 

ta  cljartula^Sra  millejimàce' 
tefsimàJexagefsimà:^m»to 
Qakndas  ^  ugHjti,Qmpráf- 
/enSesfiáerunP  TettMs  tejlu. 
Smrimtefiis .  (jundiféduus 
tefiis.JtíugoPortucalefi  Çpif- 
copfti  cum  (hHCíUo£anonkú' 
7 ura  PortHgalenftum  ^  con- 
firmat.  Dinia  M^rúnus 
Qoncilio  confratrum fuorum , 
confirmai.,  i^dejonfia  frin-r 
ceps  confirmat . 


fme/ores  wííros^  Cf  bare*  \  j  (f  awjfos  Jkcfeforesojan^ 


Traduzida  cm  português* 
quer  dizer  ^ 

*  • 

SE  guindo  a  autoridade^ 
exemplo  dos  Çantos 

remos  feja  firme ^  Çg  de  dura ^ 

o  corroboraínos  com  firmeza 
dee/critura  publica^por$an- 
to  eu  Hi4go  peJla  graça  de 
Deos  Mi^o  do  Forto9  peUa 
prekjente  efiritura  dom  (f 
largo  a  vos  dom  ^/ídarSinho^ 


íar. 


^  *  os    BIS  P  os    DO    PO  R  T  o 


de 

L,cf*i,  cjue  o  dito  rnofleiro  ti- 
ubé.  oi/ig^-^f'^^  fartados  os 

^  fua  Igreja  :•  fera  que 
mdes  o  nam  pefét  eu,  nem 
mtos  fuc fef ores  :  pello  qual 
jantar  recebemos  de  ws  ef- 
tas  herdades  do  mefmo  mof- 
trírc:Mfãk€r  intmCaz»alem 
f^a^om,  com  todas  Jhm  per- 
tenças ,  o  qualfot  do  Jidouro 
O^fis^dt  Velayoíae:^(S 
mttro  em  Çondomar ,  que  foi 
daifieÇmo  Pdajo,^  Alouro^ 
cêMtudo  o  qise  ahi  (cm  o  moj 
tetro  9  em  Sunaes  quatro 
cazjaes  ,  com  tudo  oqueabt 
tem  o  moíleiro ,  fera  que 
de  hoje  ^  daqui  em  diante 
os  tcnharnos^  pojfuamos 
eu ,  £^  meos JucfeJlores* for 
aquelkjãtar^  que  o  dito  mof 
teiro  era  obrigado  dar:  fe 
eíias  herdades  nos  forem  ca- 
hntmiadas ,  dom  Martinho 
Jertio  dos  pobres,  cu  fcosfuc 
fedores ,  nolas  autorizaram^ 
Cf  dffenderám:(f  fe  ásnam 


pàdêremautoriiLar.Cf  defi- 

der ,  ncs  reíiituirara  outras 
herdades  iguaes»  (f  equina- 
kntes  a  eRas,ema  perda^que 

dJú  refehermos.  Efeeu^m 
meos  fiéCfefores  nos  arre fen^ 
dermos ,  Cf  pedirmos  o  dito 
jantar,  o  perderemos  per  a y?- 
pre.Efe^jos  vosarrepidtrdes 
ou  Wjfos  fucfejfores0  fedir 
âes  Ai  qjofas  herdades^  as  pa- 
gar eií  e  dobro  peraféfre*  Foi 
feita  efia  carta  na  Era  de 
1 1 6o.a  2  s.de  lulhoSTeftemU' 
nhãs ,  que  foram  preientes^ 
^edrotefiemuha:  Suaria tef 
temunha  :  Çoçalo  tefiemu^ 
yiha:HiigoBífpo  doTúrto,co  o 
(Rábido  dos  Qoneios  da  Igre  ja 
do  Torto ,  confirma.  Dmn 
Aíar tinha  com  oQabido  de 
feos  coirmãos  confrma.^fo 
fo  princepe»  confirma» 
ACompofiçaó  c!o  jantar  cIc 
Agoas  Tan  tas  he  a  que 
fcfcguc. 
If      JEc  cjl  conuetio ,  quA 
irjL^ft  faãa  Per  hum 
fcriftura  prmitatem 


Bb  4 


tttter 


lo 


JJ. 


f^  Ã  Íí  ír-E    Dt>    CÁ  T  A  L  O  G  O 


inter  tfiJcoúHm  -H^ 
Pc/rtugalerifem  ^  Çf  ^rmi- 

rigmn  Pnorem  j  0*  elencos 

ãis^fro  farãta»  (fuod  Hjulgo 

dia t ti  r  yitií  ar :  fcthcet , 
EpifcopHi  acciptat  pro  illojã' 
tare  omnem  tilam  terram 
^uam^habebat  Ecclefiafkn* 
cU  iVIarU ,  w  Vtílajqus.  di- 
citur  Paramos^  tam  in  rega- 
leríPíi,  cjti^m  ingananà  ,  u 
irá  I^Hpc?'  Jix  bragéilcs  per 

tacmuentio  pUcuit  Epifco- 

\jo^(^  Priori^  dtricís^^jt 
Ji4pcrfit firma,  mmj:iam 
enanefiat,  Fa£I»charta£ra 
wiilcfsi/Na  ccufsima  (exagef 
fiwa  oCtaua^Uiauo  KAÍd^ 
Jííartias^  qtii  prãfcnUs fue- 
runty  V^rmudm  teftiscon- 
jirm^t.  Te/agío  íesits  ^Oda- 
rtoteílif.  /  . 

Aspaláuras  latinas  cjnc- 
rcm  dizer. 
T?  StaheacòmotdMtqUe 
fiza^àmpcreflaefcri' 
tnrallHgoBiJj/o  do  For 


^«5,     aArMtrigoTrwr  , 
ckrigos  de  fnttd  Aíétri^  Je 

(L/JgoãS  famas  ,  ptilo  apa- 
rato ,  ^nr  c5ummen(e  Jè  cha- 
ma jantar^  çomemafkier^ 
^$4e  o  Bijj/O  refeia  por  cffe 
janhir  ioda  acjiielU  terra,  q 
í  inha  a  Iff^eja  de fanta  Aí^- 
ria  ,  na 'Villa  que  fs  thatna 
Paramos;  af  iem  regncngo^ 
comoemganancia  :  (S*  ^l^^^^ 
difo  feis  l^ragaes  emcadahn 
ann  o .  £  pareceo  í em  ao  'Lif 
poj^  ^rior^  (f  clerigos^qtie 
eíla  concórdia  fcafepera  fe- 
prc  fn  r/iCi(f  fcn.^w  ac-fb^if- 
fe,¥ot  fetta  cila  om.t  rta  Eira 
de  116%.  a  22.  de  Feuereiro» 
Os  rjue  eUiíicra??}  prementes, 
Ver  mudo  tcfltmunha  ,  com 
firma.  Pelagio  teílemunha. 
Odariotenemiíuí,i. 

Com  as  doações  4  que  jà 
temos  refiridds,&  com  ou- 
tras macs,  que  cflam  noCc 
íudi  do  Cabido»  cnriquiçco 
&  dotou  a  Raynlia  dona 

ITarcja  ;í  Igreja  do  Poi  fcno 
tempo  ()ue  viuco  o  Biípo 

dom 
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áomHugo,  dándòlbe  )ur- 
diçam,  òc  rendas.  Ecoma 


á 

ff.: 

II 

contifiuaVído;  cl  R  cy  dom 
Afonfo  Hciuiqucs,  &  fcu 
filho  dom  Sancho  primei- 
ro 9  cngrandcçcndo  cfta  Scc 
com  ou  eras  aiuicas  doaçoc^ 
dc  nouo»  ate  que  comèçaii- 
do  as  difcordias ,  que  entre 
os  Rcys í  &c  Bifpos  dcíla  ci- 
dade ouuc,  fc  acabou  a  li- 
beralidade de  queyzáaam* 
em  docar  cila  Igrcja^procu- 
rando  dahi  cm  diante  os 
Prelados  dclla  defender  o  q 
CS  paíTados  lhe  deram ,  &  as 
excnçoes  »  que  poíTuyaõ, 
como  adia  n'te  veremos. 
■  Em  Imm  conçcrto ,  que 
a  Rajnha  dona  Tareja  fez 
entre  oBifpo  dom  Hugo,& 
os  herdeiros  da  Igreja  dc 
Campanham ,  fobre  o  pa- 
droado damefmâ  Igreja,  a 
trcs  dc  Sctêbro  Era  dc  1 1 6  S . 
afliaao  Bifpo  dom  Hugo»& 
Aiauricio  Arçebifpo  de  Bra- 
gíi.  AíSaam  tambcm  trcs 


Arçcdiago^  da  S^c  uu  i  or' 
to(poiq ainda  cncam  nam 
áuia  outras  dignidades  )  £ 
HeliéUmónacIms  fitiél&  Sc- 
dif  i^ortugakn^is ,  Pela- 
gius  monachus^    '  'f  -^^^ 

Dondcfevcq  notcmpo 
do  Bifpo  dom  HuoQ  era  a 
Sce  do  Porto  dc  Cónegos, 
q  viuiam  debaixo  de  òbcdi- 
cncia  a  modo  dc  Kchgio-. 
fosi  &  como  taes  Ic  aíOnauã 
nas  doações ,  &  efcritunis,, 
chamando  fc  Alongcs  ,  & 
muitas  vezes  Cónegos  re- 
grantes da  Igreja  do  Porto. 
Eram  tãbc  Rchgioroscílcs 
Arçcdiagos,  comoosmaes 
ConcgoSjSc  dez  ?  numero, 
como  itliantcvcrcmoSjtra 
tãdo  do  Biípo  D.  Martinho 
Pires ,  que  inftituyo  no- 
uas  dignidades,  &  extin- 
gui© ,  &  fupriinio  os  Arçe- 
diagados,aplicãdo  as  terras, 
^  rendas  dcllcsdsdronida- 
dcs  que  de  nouo  fiztrã«  Der 
modo  que  em  vida  do  Bif- 
po dom  H ugo ,&  de  alguns 


• 
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facçcflorcsfcos,  viucram  os 
Cónegos  dçftaSc  cm  CÍau- 
fura,dcbaiip  do  inftituto,Ôc 
regra  dc  S.  Aguftinho ,  ate 
que  nsfcnJas  fc diuidirain 
entre  o  Bifpo,  &  Cabido; 
na  qual  diutzam  ficaram 
os  Concisos  com  mcza  Ca- 
pitular,  diíliiiu,  &:  fcparada 
da  poncifical  dos  Prelados^ 
ôc  viucram  dahi  cm  diancc 
Ifcm  regra, Concg(>5  iccula- 
icSyComo  hojcofam. 

Dura  a  Memoria  do  Bif- 
po  doai  Hugo  ate  a  Era  de 
1172.  anuo  dçCluifto  1134- 
em  que  aifina  em  hua  doa- 
çam ,  q  cl  Rey  dom  Afonfo 
Henriques  fez  ahfis  Ermi- 
tães de  S.  Pcdfo  da  Coua. 
Pcllo  qual  tempo,  ou  pou- 
co dcpocs  no  nn no  de  1136. 
'deuia  íuorrcr:  aucndo  go- 
ucrnado  fcu  Bifpado,  por 
cfpaco  de  quaíí  trinta  an- 
nos,quc  foi  do  deClirifto 
dc  I  io.6.cm  que  entrou  no 
Bifpado»  ate  o  dc  trinta,  & 
íeis,  cm  que  inorrcu  aiçtc  j 


O    CA  TALO  G  0\ 

.dçSctcnibro*  Fczfcu  tçfta- 
mcn  to  por  loam  da  Guarda 
Rcçqciro  da  Sce  do  For- 

•  to,  cm  que  dá  fua  fec  ,  que 
deixaua  htí  Marauedi  pella 
Igrcia  dc  S.  Pedro  dc  Cifmú- 
di,quc  era  da  Camara  Epif- 
copaUem  que  fe  Ifaeauia  dc 
fa/.er  hum  anniucrfario ,  a 
fccc  dc  Sctcbro.  Em  o  mcf- 
mo  dia  fe  lhe  Taz  outro  no 
moíiciro  da  Serra  dos  Cone 
"OS  icsraiitcs  dc  fito  A^of- 
tinho.  Ecítáppfto  cftc  an- 
niucrfario no  liuro  dos  obi- . 
tos,  aflíi  dcíla  Scc,  como  do 
moíiciro  da  Serra.  Em  todo 
o  tempo,qucviuco  foi  gra- 
de reformador  dcfcu  Bifpa- 
doí  rcílaurador  dc  fuas  ter- 
ras j&  muy  zclofo  dc  fua 
Igreja,  no  que  moflrou  fua 
muita  vil  cudc5*5c  fantidade. 
Foi  liudos  Autores  dahiC- 
ioriaCompoftclanà>  como 

coníla  do  piol(>go,quc  nel- 
la  anda,&  fez  Gerardo  Cu-. 
ra  dc  faflta  Anaftaíia»  &  Co- 
nexo dc  SantiagOjFrançcs 
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dc  naçam:  onde  falando  cõ 
o  Arçcbifpo  dom  Diogo 
Gclmircs.disaflj.  Tuéttgitur 
f^nãitc-ittí  hortatuiobjecjue- 
tes ,  ReuercndtfsíjTjè  Pater 
Didace fecunde,  faãi  lacolt 
çyintiJles^prAcedentis  libri Jl  - 
rie  ex  farte  cotexere  jiudui 
nnu,  Emjílem  ndm^  libri 
fr£cedcntta ,  Aíunio  Adin- 
dunierjfis ,et  IrTugo  Fortuga- 
lenfis  6p!/copí,  viri  fciltcet, 
prudentes,  ac  rcmrendifcri- 
pprtit^Ç^c.Quci  dizer. Obe- 
decendo aos  madados  de  vof- 
fa  S antidííde^Rcueredifsmio 
fenhor  dom  Diogo  fcgnndo, 
Bijpo  de  S anthgo, trabalha ' 
rnos  compor  o  vitimo  limo 
deíla  hi floria ,  porque  o  pri- 
meiro tinham  cotnposlo,  Adu 
nio  jBiJj^o  de  Aíondonhedoi 
Hugo  jSijfo  do  Porto/va- 
roens prudentes,  Cf  njenera- 
ueis.O  mcfmo  afirmaVafco 
na  Chronica  dc  Hcfpanlia 
tom.  i.cap,  4.  Onde  depões 
dc  dizer  como  na  liuraria 
doCoIlcgiodc  S.  Saluador 


dc  Salamanca  vio  a  liiftoria 
Compoftclana,  acrcfcenra. 
Prioris  libri  tutores  fuijfe 
dicuntur  Adunio  Aíinduni- 
.  enfts,et  pfugo  Portugalevfis 
tpifcopi:  pojlerioris  Çerar- 
df^f  cjuidam  Prasbjter,  ^vt 
ColUgitur ,  et  eiufdem  a/lr- 
chiepifcopi  familiaris.  Em 
português  valem.  Dife  que 
os  d/í utores  do prir/ieiro  liul  o 
foram  Adunio  *Bij^o  de  Aio- 
donhedo  ,  C5f  Hugo  Bijpo  do 
Porto,  ^Do  vitimo, Gerardo 
Presbjtero,  amigo  do  mcfmo 
oyírfcbijpo  T>.  Diogo  Gelmi- 
res.  Fez  macs  outras  muitas 
obras ,  cm  que  fc  conícrua 
fua  memoriarmorrco  no  tc- 
po,c|uc  rcinaua  dom  Afon- 
fo  Henriques, &:  viueo  ain- 
da no  de  fcu  pay  o  Cõde  D. 
Henrique  ,  que  fez  a  Sce 
Cathedral  dcíla  cidade,  co- 
mo temos  rcfirido ,  õ<  foi 
confagrada  pcllo  Arçcbifpo 
dc  Toledo  dom  Bernardo, 
&  o  foram  também  as  Sees 
de  Lamego ,  &  Vifco,que  o 

Conde 
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Conde  dom  Henrique  dc- 
nouo  edificou  :  morreo  o 
Bifpo  dom  Hugo  goucrna 
do  a  Igreja  de  Dcos  o  Papa 
Inoccnçio  fegundo. 


CAPITVLO  II. 

De  loam  Pectili^íií  17. 
BiJ^o  do  Porto. 


O  Bifpo  D. 
Hu2.o  fuccc 
dco  naIsLrc- 
jado  Porto, 
loam  Pccu- 
lialis5que  ti- 
nha porappellidoí  Quilhei' 
ro^  oqual  foi  dos  primeiros 
Concíios  retirantes  do  mof- 
reiro  de  fanra  Cruz  de  Co- 
imbra.Foi  Frãçesdc  naçam, 
õc  vindo  a  eílc  Reyno  com 
grande  nome  de  Letrado, 
foi  feito  Meííre  efchola  da 
Scc  de  Coimbra,  onde  D. 
Tello  Arçedijgo ,  que  en 


iam  era  da  mefma  Sec,  fc 
jutou  com  elle,  2c  com  ou- 
tros varões  illuftres  cm  fan- 
guc,  &  cm  coftumesjpcra 
cífeitodc  fundarem  o  mof- 
teiro  de  fanta  CruzdcCo- 
imbra,no  fitio  onde  hoje  ef- 
tà.  No  de  enrijo  da  mefma 
ordem  de  fanro  Aguftinho, 
tres  legoas  dcfta  cidade,  ef- 
xaualoam  Peculialis  quan- 
do foi  chamado  peraogo- 
uerno  da  Igreja  do  Porro. 
Foi  canonicamente  eleito 
por  Bifpo  delia,  fendo  Pon- 
tifiçeinnocentio  2.1:mpe- 
rador  no  Oriente  loam  Co- 
menOjôcnoOccidente  Lo- 
tario  fegudo.  E  querendo 
fe  moftrar  agradecido  l\  Re- 
ligiam  cm  que  fe  criara  ,ôc 
ao  mofteiro  donde  faira  cõ 
a  jurdiçam  põtifical  do  Por 
to ,izentou  delia  ao  mortei- 
ro de  Grijó,  tirandooda  vi- 
fitaçam,&:  corre icam  de  fua 
Igreja ,  em  cuja  fogcicam* 
ate  entam  eftaua,o  que  de- 
pões confirmou  fendo  Ar- 


çebifpo 


nini*i7Pd  hv  Cfio<^íc 
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çcbifpo  dc  Braga,  dandplhc 
a  libcrdaocf  &^€nçam>  q 
hoje  cem.  GouçiDOU  cila 
Igrcja  pÒr/dpaço  dc  dous 
anãos  &c  mcoí  no  ãm  dos 
quacs  foi  traaflato  áa.  Aiçc- 
bifpado  dc  Braga,  cílando 
vago  poir  morce  do  Arçcbif- 
poD.  Payo,ou  Pcla^io  i.do 
nome:  ncik  viuco  ti;inca,& 
fctc  annos5:meo,cmorrco 
na  £ra  dc  1 215 .  de  Cbrift o 
1 177-  ao  primeiro  dc  Dczc- 
bro.  Sucçc''^''oIhc  na  Igreja 
dô  Porro  feu  fobrinho  D.Pc 
dfoRabaIdis,quc  cntaòera 
Arçediagodamcrma  Igreja, 
por<]uc  o  achamos  aíljnado 
cmalguas  cfcrkuras  cõ  cftc 
noincEmcjuátoo  Biípo  D- 
loam  ccuc  ò.goucrno  daMc 

cropoli  dc  Braga jíàgrou  cjua 
cro  BiCpos  do  Porco,quc  im-« 
mediatamente  fc  fc^ulram 
dçpoes  de  fua  ctanílaçam«0 
primeiro  foi  D.Pedro  Rabal 
d  IS  feu  íobrinho.  O  a.  D.Pc* 
dro  Pitões.  O  3.  D.  Pedro  Se 
nior.  04.  D.  Fanaõ  Mar- 


cins^tãbc  íobrinho  (ca.Cõr-* 

tao  q  ternos  dito  dc  hu  li- 
uro  anciquiíCmo  delia  Sè,q 
cftà  no  cartono  do  Cabido 
dcllâ,á  marge  das  folhas  66* 
Nciiccílácãbc  huadoaçam 
q  onícfmoBjfpo  fez  aos  fra- 
dcs.q  viuiam  na  Ermida  de 
S.  Chiifiouaò  de  Lafões  da 
ordc  de  S.  Bernardo^  da  £r- 
mida  dc  S.Donado>q  eítaua 
na  cerra  dc  fanca  Aiaria^jun- 
ao  mar  Occano^pcgado  cò  s 
V  i  I  f  a  dc  Çabanocsiquc  ho- 
je chamam  Ouar.  He  fua 
data  na£ra  de  1 1 76,  ,ao  fc 
gundoannodcfca  ponrifi 
câdo:  reynanda,&cqij/cn 
cindo  D.  Afonfo  Princcpc 
dc  Portugal  hihn  doCon- 
dcO.  Hcnriqnc,&  da&ay- 
aliaTaícja^ôc  neto  dograii 
dc  Kcy  Afonfo.  Confirma 
a  doaçam  o  mefaio  Biípo 
O. loam  d c.confcn cimen- 
to dosfcos  ckriíios;  &:Pc- 
dro  Rabaldis  Arçcdiago  da 
mcfma  Scc  do  Porto. 
Dcfta  Ermida  fez  Couto 


êl  Rey  F  dom-^iAíoDfo^Hcié^ 

ligues  a  loaui  Ccura  Priori 
âcxhaes  fradcs.dc  S.  Chrifto-r 
uam  de  Lafocsj  &  lhe  Jimi? 
tou  os  ccríHos,  &  diílrjd.Q$ 
dcl  U>  &  dc  Tua  hcídadc,  q:o 
BifoQ  D.  loam  tinliadado 
aos  Padics.Hc  a  data  no  mes 
dc  Oucubro,£ia  dc  \  1 7  6.  no 
[  qual  tempo  era  ja  ArccLiípo 
dc  Braga  o  Biípo  D.íoam,co 
mo  íc  ve  da  cõfirniaçam  da 
mcrníacrcri£ura,cai  q  Íea/Ii 
na  Arçcbirpodc  £raga:fqraõ 
ccftcrnanhás  Egàs  Moniz , 
(Sc  outros  fcnhorcs.  : 

Dcftas  doações  íè  vc  cíomo 
oBífpo  D.íoam  ordcnoUjSc 
traçou,^  fc  cclificaílc  o  mof- 
tciro  dc  S.  Chriftouáõ  dc 
Lafocs>  &  Ilic  deu  a  Er  na  ida 
de  S .  Do  n  adoif^cciras  dçl  1  a» 
pèrafoUétaçam  dos  Religio 
fos,cj  ncílc  Cepo  conicçaram 
cm  Portugal  a  edificar  mof- 
tcíro5«&fai  dos  primcíros^q 
ncllc  ouuc  dc  S.  Bernardo 
Patfiarcfaa»  &  Reformador 
daCõgrcgaçaÕ  dc  Ciftcr  :pof- 


tojq  frojrBcrnaraodçBrittp 

na  Chronica  dc  Ciílcivondc 
trata  da  fúdj|çai»^d,o^|po^^^^ 
to  dèL^foes^naip  fàla  nq  Bif 
1  po.D,io.ani^c  U.ic  dà  tiiuJo 
dc  pdmeirqfTidadqr^dqMcJi 
la  cazaj  confiado  ÍÍ:lppçl]as 
çfcriíuras  rcfiridas. 
:::Na  Era  de  1 V7  5  .de.Chrifto 

1537-  nos  trcs  dc  IcíjiCiiojifi 
Goto  Soares  fez  doaçam  da 
Igreja  dcS.  Alatnedc  de  Aáa-: 
nhúçelios  ao  Bifpo  D.Ioani^ 
ein.  aquaLihe  cba^ia  elcicp 
do  Porto ,&  o  mcfmo  Bifpo 
aííifc  aíCna  di/cdo.íf ha- 

nt$  ^múgãlcps  Bcckfíd  ku- 

mil  is  dcãHfyCof  rm  o.  Donde 
fe  vc,q  auia  pouco  tcpo>q  o 
Bifpo  D-  loam  tinha  o  go- 
ucrno  deíía  Igrcjaspccs  ain- 
da nam  era  fagrado  neJia,  & 
fenonièaua  eleito  da  Sedo 
Porto.  ■  . 
O  Infante  D« Afonfo  Hc- 

riqucs  cõçcdco  dcnouoao 
Bifpo  D.Ioam  a  juidiçam  da 
cidade,CQÍirniãdQ  a  doaçam 
q  delia  lhe  fizera  a  Ra)  nha 


t  ■ 
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D.Tarcja  fua  may^à Igreja 
da  mcfma  cidade,  &  cflcn- 
dco  macs  os  limites  delia 
I  demarcando  nouos  lugares 
a  q  chegaíTcídandoa  ao  mef 
mo  Biípo  D.  íoam:  &  a  fcos 
fucçcíTorcs  pcra  q  a  poíluiíle 
pcra  femprcríecontradiçam 
I  algua.  He  a  data  em  o  mes 
de  Mayo  Era  de  1176.  de 

Chrifto  XI38.  Aííjnancllao 
Infante  D.  Afonfo^  Sc  mui- 
tos fenhorcs  principacs  do 
Reyno.-como  cõfta  da  mef- 
ma  doaçam.Flzeraõ  fe  pou- 
cas ao  Bifpo  D.  loam,  pello 
pouco  tcpo,  qucgouernou 
o  Bifpado  do  Porto^q  fcnam 
cftcdeoa  dous  anos&  meo^ 
fendo  tranflatoao  Arçebif 
pado  de  Braga:  gouernan- 
do  a  Igreja  dc  Deos  o  Papa 
Inocccio2.&  a  Monarchia 
dc  Portugal  D.  Afofo  Hcri- 
ques.  Fazfellie  ao  derradei- 
ro deNouembro  de  cada  liQ 
annó,huaniuerfario  porhú 
Marauedi,  q  deixou  fobrc  a 
Igreja  de  íãto  Tirfo  dc  Mair. 
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necorcomo  teftemunha  ío- 
am da  Guarda  Rcçòeiro  dcf- 
ta  See,  no  liuro  do  Cabido, 
q  copilou^no  titulo  dos  tef- 
tamcntos  no  principio.  No 
Arçcbifpado  de  Braga  onde 
viueo  muito.s  an nos  fez  o 
Bifpo  D.  loam  obras  muy 
excplarcs,  &:  chegado  o  ter- 
mo dc  fua  vida,  morrco  na 
cidade  de  Braga,  na  Era 
de  12 15.  dcCluiflo'i  177.  & 
nella  cila  fcpultado  com 
feosanccccflorcs. 


:CAPiTÍ'Lp';:',iii.  • 


DçT>.  Pedro  L  do  nome, 
.    18.  :Bi(bo  do  Fqna.  \  : 


R  a n flato  ao 


^^-^  Arçcbifpado 
de  Braga  o 
^^VBifpoD.Io- 
am  Pcculia- 
lis,  lhe  fucçcdco  no-Bifpado 
dó  Porto  feu  fobfinho  D. 
Pedro  Rabaldisjprimeiro  do 


Cc  2 


nome 


2i> 


2L 


PAR  TE  DO    CATA LOG O 


nome  poucos  áias  dcpocs 

fua  tLanflaçam  na  Era 
àz  1 1/6.  correndo  o  anno 
dc^Chrifto  mil  cento^&crin 
ca,  &  oito,  ao  qual  fagrou 
o  Arçcbifpo  D.  loam,como 
cocam  çoftúmauam  os  Mc- 
tropolfranos.  Np  mefmo 
anno  aos  i  z.  ác  Ou£ubio>o 
cxccllcníc  Infante  *\fonfo 
neto  do  gloriofidiítio  Afófo 
Fmpcrjclordc  Hcfpjaliaj^c 
iúho  dp  Conful  D.Hcriquc 
f  palauras  da  £rci:iciu:a>  )'& 
da  Raynha  D.  Tarcja,  Prin- 
ccpc  da  pfouincia  dc  Poau 
gal,  confirmou  o  Couto  dc 
Crcftumaao  Bifpo  D.  Pedro 
Rabaldis^Sc  a  fcos  iTicçcíTo- 
rcs>  que  a  Raynha  D.  Ta- 
rcja Tua  may  tinha  dado  ao 
Bifpo  D.  Hugo.  C  i  frma 
ciRcy  adoaçamjSc  ivíonir' 
Bifpo  de  Salamanca.  Marti- 
nho Abbade  do  Pedròzo.E 

outros.  V        :  - : 

O  mcímo  Rcjr  D.  Aípn- 
foHcriqucs  deu  ao  Bifpo  D. 

Pedro  a  herdade,  ôc  ca^al  dc 


-  y 


Loríz ,  a  itífbncía  do  Arçe* 

bifpo  dc  Braga  D.  Ioam>quc 
lha  pcdio  pcu  algrcja  do 
Porto,&  demarcou  o  diftri- 
(fbo  delia -Era  1 1 78.  dc  Cí.ííÍ 
co>ii40.  Confirma  clRcy  a 
doaçam ,  &  aíCnám.  ncila 
como  tcftcmunhas ,  Egas 
Moni^.GarçiaMcdcz.E  ou- 
tros fcnhorcs.  Dcpocso  mef 
mo  ÍRey  D,  Afôfo  fcz  Cou- 
to nclla  ao  Bifpo  U,i\larti- 
nhOyComo  a  diácc  diremos. 
Dotou  tãbc  cl&ey  D.  Afó- 

foHcricjucsá  Igreja  do  J'or- 
to,  òc  ao  Bifpo  delia  D,  Pe- 
dro, &c  a  fcos  fucçeíforcSj  o 
Couto  ,&.moílcirodcS.Ioa5 
dc  Valcrio  cni  tetra  defira 
Maria,^  hoje  (ê  chama  SJo- 
aõ  dc  Vcr,cô  todos  ícos  paf- 
facs,  foros,  rcdas  contcu- 
das^cm  ícu  diílriâo.  Hc  a  da 
ta  aos  to*  de  Dezembro, Era 
de  ii7y.  dc  Chnflo  1141. 
No  qual  annq  Ihccõçedco 
também  dRcy  D.  Afonfoi 

amcradccladizíina  dc  todas 
as  barcas,  que  vicjlcm  iias  l 


pai  CCS  dc  tráça  ácidadc  do 
Tórto,  /jaI<doáçam^<lhc 
comprou  ó  Birpo^ôc  Cabido 
por  ccmMaraucdis  douro  ,q 
Ilic  deram.  Hc  a  dau  na  Lra 
de-ri79.  por  máõ  dcloam 

Arçcbífpo  dcRraga^q  aulc^fi 

do  Biípo  do  Porco.  Eílas,  & 
outras  muitas  doações,  fez 
clRcy  D.Afonfoidcniiqucs 
á  Igreja  do  Porto:  vssãdo  dc 
fcu  real  animoi  cmacogrã- 
deçcr,&:  fazer  mercês  aos 
JBiíposdçila:  pcraic  ícmprc 
cm  acrefçentamcto  a  dign  1 
dadc  pontifical,  ôc  fc  podcrí 
ruftcniar  fuás  obrigações. 

•  -Namíónosdani  notici;» 

de  D.  Fedro  as  coufas  que 

tcaios  rcfincías;  mas  aind.; 

oucras^perque  conda  dellc 
por  cílesannos.  Em  fr.  Ber- 
nardo de  Bruço  anda  humn 
carta  dciRcy  D.  Afonfo  He- 
riques,  peta  o  Papa  I  n  n  oçc- 
cio  2.  cm  que  !hc  oífcreçe 
fua  peííoa^por  Toldado  dc  S. 
Pcdro»&da  Igreja  Romana^ 
&  a  fcu  íLcy  no^com  obriga- 


j  çam  dc  emtodos  os  annos 
lhe  pag^r^  quatro  onças  dc 
ouro.  Uc  a  data  a  u .  de  De- 
zembro Era  dc  Ccfar  ii  so«. 

dc  Cluiíto  1 142.  E  porque 
o  Bifpo  do  Porro,  que neíbr 

carta  aflina,  hc  ícrn  Juuida 
D.  Pedrojfje  quem  liimos 
falando,  como  logo  niof- 
iraremos^  a  cl I e  fc  dcuc gra- 
de parte  da  fejcíçam  ,  quie 
clPfv  D.  Afonío  nioftrou 
neiia  á  Cadeira  de  S.  Pedro. 
Nem  era  bctu  faltaííc  cAa 
gloria  zKcj  tam  pio,  &  a 
Rcjno  taai  cathoJico,  co- 
mo o  de  Portugal:  de pa- 
gar dcllc  jà  algum  hora 
tributo  á  See  Âpoíloiicà » 

pocs  tanto  fc  prezaram  dc 
fazerem.  íuas  croa$  tributa- 
rias  a  tiara  dc  S.  Pedro  os 
Rcysdc  Inglaterra»  Hibcr- 
nia,  Ruflíia»  Dinamarca^  & 
Polónia:  mandando  pagar 
década  caza»  ôccm  cadahu 
anuo,  luTm  dcnario  dc  pra- 
ta, qtieíam  da  nolTa  moeda 
I  dous  vintcis»  aquc  chama- 

.     ii     II  ■  ii  I  r, ii    ■■■■  I     — — '■ 

Cc  í      .  uam 


IL^     P  ARTE  DO  CATALOGO 


uam  o  denaria  deS^  Í€dro, 
como  podem  ver  os  curió- 
fos  no  Padre  Azor.Ondc  tã- 
bcm  aíiirnin,  que  D.  Pedro 
primeiro  dc/ic  nome,  fójci- 
toti  âo  Sumo  Pondfiçc  In- 
nocciuio  j.  ofcu  Rey  no  dc 
Aragam?  obrigandofc  a  lhe 
pagar  a  elie,&  a  fcos  fucçcf- 
j  fores,  todos  os  nnnosj  çeíto 
tribiico^que  ali  aponta. 

Faz  rambélai^  tticnçam 
o  Padfc  Azor,  dcíla  carta  dc 
D.  Aionfo  Henriques.  Em 
qucha  pcra  emendar  hum 
dos  nomes  dos  Prelados,  q 
nella  andam  aílíiiados  em 
frev  Bernardo;  tSc  hc^  nam  o 
dc  D.  loam  Arçebifpo  dc 
Braga,  nem  ode  D.  Bernar- 
do Bifpo  dc  Coimbra: 
o  dc  D.pòmiiigõs,  Bifpo 
do  Porto:  porque  nunca  tal 
Prelado  ouuc  ncfta  cidade. 
£  niujco  menos  o  podia 
auerno  tempo,  q  elle  aqui 
aífina.  Porque  as  memorias 
do  Bifpo  D.  Pedro,  o  fazem 
yiup  dous  ánnos  depões  dcf 


ta  carta,  que  vem  afcr  no  dc 
Chciftp  1 144;'  Em  qíic  deu> 
ainda  Bifpo,  licceçaaíicro 
Caluo,  Sueiro  Pelayo,  Payo 
Pires,  &  aíeos  íucçeflbres, 
pem  viuèrem;  &  morarem 

no  Couto  da  Rciíoa, 


t*.  w 


Raynhadona  Tarcjadcraa 
feu  predeçeflbrD.Hugo,c5 

tal  condiíjani,  qcllcSí&os 
macs  moradores  llic  auiam 
dc  pagar  o  feifto  do  pao»,  & 
o  q  u  i  luo  do  vinhòÀou  tras 
miuaças,  que  da  cfcritura 
conílam.  Headataa  14,  de 
Março,  Hra  de  Ceiãir  1 1 82. 
anno  dc  Chnílo  1 144.  dous 
annos  macs  adiante  da£ra 
da  carta,  em  que  fr.  Bernar- 
do fas  aílínar  aeíie  Tuppofi- 
ticio  D.  Domingos*  i^clio^ 
temos  porferto>  que  ou  o 
Bifpo  D.  Pedro,  quando  foi 
a  por  a  primeira  letra  do  fcu 
final,  como  enum  (è  coftu- 
maua  ( ík  *  vemos  na  mcf- 
ma  carta  nos  nomes  dcD. 
loam  Arçebifpo  dc  Braga»  q 
poem  fò.  L  &  de  Beriiar* 
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V 

dO|,Biípo  dc  Comibía>  ^uc 
póciníò  B«)a  íccbou  de  ma- 
nciia,  que  o  P.  ficou  parc- 
çendo  D.  o  qiic  facihconc- 
do  a  volra^  ou  arco  do  f* 
macs  abaixo  pcllahaftc  da 
Icua:  ou  quem  trcfladou 
a  cárca  cm  Toledo,  pera  a 
manJar  ao  Padre  frcy  Ber- 
nar dojCai  1  ugar  dc  í.  pos  D. 
&  lhe  deu  òçcafiam  à  ter 
por  Domingos,  oque  fem 
duuida  era  Pedro, 
rj  EalcçcooBifpo  D.jPcdro 
primeiro,  aos  29. dc  lunho 
anuo  de  ehrifto  i^s-cen- 
dc    luernado  fcu  jSiipado 
porcfpaço  dc  fcis  anhos  8c 
mco,  pouco  macs,  ou  mc- 
a6s.  Faz  fclhc  hú  anniuer 
fario  ncíla  Scc  cmodiadc 
feu  falcçi  mento,  por  huma 
propriedade»  que  deixou  ao 
Cabido/  c5  cfla  obrigaçam. 
Confta  cila  memoria  do  li- 
uro  do  Cabido  oade  loam 
da  Guarda  copilador  dellc 
diz  as  palauras  fcguintcs. 


1 


tiqmfmii  capitíili ^  quoddo- 

fi$k  tenitfi  6fHjfcopHf,re6qmÍi 

pro  fuo  anuiucrfario  aliad 
jMarsíi$inHmf€r  Bcclcjiam 
fattãilúamris  de  Verquã  eã 
camará  Qpifccp.^hs  ^cun^  f^- 
troMíM,  eUaptum^ipJidC' 
quijiuit  tempare  fuo  :  item 
dcdit  CanoTiicis  m  'vitd  fim 
h/cndít^ttem^quar/f  haMat 
in  Qyílafoens^per  pitSci/im  ia 
dicjíi^  cantatar  Jiíiferkor- 
dia  Domini  mifam^  eioi^ 
anniuerfuriu  eekiratur  ter- 
tio  ICdlcn.  liíUj, 

No  liurp  dos  óbitos  do 
mofteiro  de  (anca  Ou2  de 
Coimbra  cíbm  cftas  pala- 
uras. Tertio  Kédendoi  Jultj 
oíijtdomfffteTetrm  Epifio^ 
pfkí  Fcrtíícjis^  (^anonicfis  fã- 
a^Cracis.  Foicfic  Prelado 
muyfauorcçidodclRejr  D. 
AforâíoHcnriqucs^como  fc. 

vedas  doações, que  lhe  fez:, 
cm  cujo  tempo  paffou  dei- 
ta vida  perá  a  eterna,  goucr- 
nando  a  Igreja  dc  Deos  p 


Cc  4 
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Papa  Eugcnio  tcrçciro. 

Algumas  doações  ha  no 
Ccnfual  do  Cabido  feitas 
ao  Bifpo  D.  Pedro  na  Era  dc 
I  i6o:  &  nade  63.  &  68.  cm 
que  manifcftamctc  ha  erro, 
por  viucr  neílc  tempo  o  Bif- 
po D.  Hugo,  aquém  fucçc- 
dco  loam  Tcculiahs,  &  de- 
pões Pedro  Rabaldis,  que 
morreo  na  Era  dc  1  j  8  3. 
como  jà  deixamos  cfcrito, 
o  que  nos  da  notaucl  mo- 
/c/lia,  porque  eftc  Ccnfual 
hc  amclhor  ,  &macs  çerta 
guia ,  que  temos  era  an- 
tiguidades tam  apar- 
tadas dc  noíTos 
tempos,  r 
('?'?'\ 


5  f. 


CAPITVLO  IIII. 

•      -  -  -      Ti*^.-  ~-  ^-        .^v...  ^  v^.? 

T>e  T>om  Pedro .  Pitões  fc 
^ATido  do  nome^^ , 
. . . .£iJpodo  Porto.  \  íw. 


^^^^^OR  morte 

^    "--í^^^  Pedro  Ra- 
^4  baldc^  fucçe 
dco  noBifpa 
do  do  Porto 
domPcdroPitoes  2. do  no- 
me, aquém  confirmou ,  & 
fagrou  cm  Bifpo  defta  Igre 
ja  D.  loam  Pcculialis  Arçe- 
bifpo  de  Braga  ,  Bifpo  que 
auia  fido  do  Porto  ;  fendo 
Papa  Eugcnio  3.  Empera- 
dor  no  Occidente  Conra- 
do,5c  no  Oriente  Emanuel. 
Na  Era  dc  1 1S4.  de.Chriílo 
1146.  fi:Hic  fez  doaçam  da 
igreja  dc  Villar  d' Andori- 
nho:  hc  fua  data  c  o  primei- 
ro dc  lulho  da  mefma  Era. 


Aífina, 
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Aííina,o  que  jfez  adoaçam 
porcftaspalauras.  Ego  Sua- 
rius  TrAsbiter  i^HndífulHs  ^ 
'vrjjfcíi  fratrtbíis  mciSi  hunc 

bis  domno  Tetro,  et  Ecclefu 
\fanãA  Q^ariA  Sedis  Porttí- 
galenfis  ,  propfijs  manibus 
noílris  rcboíaHtmHí,  Hc  a 
traduçam.  Eu  Suares  Çon- 
f alues  Sacerdote  ^juntamen- 
te com  meos  irmãos  a/sina- 
MOS  eíle  fnraZjO^  ou  teslamen- 
torpor  nsjfís  próprias  mãos, 
a  vos  dom  Pedroi  ff  à  l<nre- 
ja  de fantaAdaria  da  See  do 
Porto.  Nclla  aíllna  tambcm 
o  mcfmo  Bifpo  dizendo 
Ego  Petrus  fecunda, Porta- 
galenÇis  Epifcopíís ^confirmo. 
Eu  Pedro  fegundo^  Bilj)o  do 
Porto^confirmo.  Aífinam,& 
cõfirmaõ  muitos  Cónegos 
da  Sce,&  outras  pcflbas.  Ha 
outra  memoria  do  mcfmo 
Bifpo  crn  outra  doaçam  ,  q 
na  mcfma  era,&  mes  de  lu- 
Iho  felhe  fez  da  mefma  Igrc 
ja  de  S.  Saluador  de  Villar 


d'Andorinho5porhumGu- 
tifuindo  Dias,  que  tinha  di- 
reito nclla.  Confirma  Pe- 
dro 2.  Biípo  da  Igreja  do 
Porto. 

Tambcm  fracha  huma 
compofiçam,  que  no  mcf- 
mo tempo fefcz,com  oCo- 
mcdador,  &  Frey rcs  de  f  õ  - 
terçada,  que  naquelle  tem- 
po era  da  ordem  dosTcm- 
plarios,&:  hoje  he  Comenda 
da  ordem  de  Chriílo^  fobre 
o  jantar,que  o  Prior,&Frey- 
rcs,  auiam  de  dar  ao  Bifpo, 
quando  peíToalmente  foflc 
viíirar  a  Igreja,  5c  moíleiro. 
Confta  fazerfe  cila  ccmpo- 
ííçam  do  Cenfual  do  Cabi- 
do, onde  eftà  a  cfcritura 
delia.        "  - 

Emhumpriuilegio,  que 
eiRej  D.  Afonfo  Hcriques 
deu  ao  morteiro  de  fanta 
Cruz  de  Coimbra  ,  Era  de 
11 84.  de  Chrifto  1146.  ef- 
tam  rcfiridos  por  teftcmu- 
nhas,  o  Arçcbifpo  de  Braga 
).  Ioam,que  auia  fidoBifpo 

d^ 
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^do  Porco»  &  D.  Pcdco^^jnc 

poi  cntam  era  Bífpodò  Por- 
to- No  ao  no  fcguintc  Era 
dc  I  iSi.dcChriílo  1 147*  o 
mcfmo  Rey  D.  AfonfoHc*^ 
fiques  fez  liuiiiadonçain  ao 
Bifpo  D.  Pedro  2.  cm  que 
lhe  fez  Couto  da  herdade 
de  Loríz,  quê  auia  dadoa 
fcu  ancccciTor  D.  Pcdio  1. 
ôc  lhe  limita  odiâri(^o>& 
demarcação  do  meTmoCou 

loJlc  a  daca  na  íira  de  1185. 
dcCbriílo  1 147.  Aflina  nel- 
la  com  fua  molher  aRay- 
nha  dona  Mafalda,  &  coh- 

Hm^am  outros  muitos  fc- 
nhorcs.  Poííii  cm  ainda  hoje 
os  Biípos  efle Couto» &  diz 

a  donçain  dcllc,  ficluicnic 

traduzida.  "  .í^íItí. 

•   » <  •         t  '  ■ 

•  *■        .  .    .  .    li  .  . 

4  >  diHidíia  Trindade  T*a- 
r  JreyFííhçy£fffirfto  fan- 
to^  dos  ciuétts  ã  ÂíàgeSUde 

heindiíUuu.i  in Jccnla  feculo- 
rum  Qyímem.  £u  ^Alfonfo 


■  *.  ■ 


fAadoftaJlíafiilda^  qtíeren- 

do  com  lui^ente  alampcída,  cf. 
peroro  cjjfc/o  antre  m  firudí- 
tes/futrcndú  trocar  as  çouf as 
terrena  y  felltts  futura4  çe- 
leíliaís^  £J*  as  coufas  tranfi- 
for  ias  ^  feUas  perfetuasicom 
prouida  meditafam ,  acerca 
do  Euangelhõ ,  day ,  (S"  d^r- 
uos  ao:porqHe  afsi  como,  ^.gon 
mata  o  fogo  ,  afsi  a  efmoU 
Wcitd  o pcccado.  EoqiiC  di^  o 
Frofctái,  htar^í  femeandofua 
fimente  ^porque  oque femtar 
o  home  nefia  n)tda ,  ifo  fega- 
râ  na  outra.  ErnloHUOTy  gr* 
gloria  do  Janto  Sahtador^ 
rcdeat4xr  ^  'aoJS'o  Senhor  lefu 
Chrilioa  da  Virgem  nopi 
Senhora  fua  may :  faXjtmos 
carta  do(jufto  $  Qt  cofífgna- 
fAnjiper  teflamento,  da  V^il- 
la^  que  fc  diz^  Lorízj^  a  vos 
dom  Tcdro  do  Forio» 
(st avos úsConcg  s^  a^pcrpc^ 
tíiamcnte  ferias  o  ^har  ítè 
fanta  ^Maria^por-remedio  dc 
nojfas^almas^i^dènoffos  pais^ 

.  coHta-* 


Lac,  6, 

tf.  135, 

Àd  G4/4/. 
tf. 
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;  contamos  ,  (sf  conpgnamos  n 
A_  diJUiCsila^daãd  a  'vof^  antera 

riajferaniósi^  'Uíjjfosfiícçef  \ 
fores, peUçs  termos^  (s'  mar- 
co s  afsmados  per  no£o  portei", 
ro  ^TtUjo  i^ermarn  ^  s^nl 
jnre  perpetuo  coutada  vos  ai- 
íregamos^  Tem  os  termos»  q 
comefÀm  JesJo  Pmo  Qar- 
rei,  u ,  Cf  dahi  pUa  pena  do 
Qorao  ,  (f  de^dc  aht peiiaef- 
tradd  miha  ,  que  vaj  a fam 
Çines  ,  (3*  dahi  à  pedra  fura- 
da^ que  efiaerétfc  o  capo  Re 
dondo^  0*  A  Bgs^     dahi  ao 
Porto  da  aZjcnhaido  fido  de 
Cantil  mala  daínpelUJo- 
te,  (jue  corre,  pello  vaUetCm 
afa.atta^arrogaiqeilàem- 
f  ima  do  yncfino  'valle/S dahi 
as  conai   que  ejlam  fobrc  S. 
Sikeftrtj  dahipeUaTor- 
te  Ha  de  Víll.ixmho^  áslageas 
do  fúja  de  Adiram ,  dahi 
pella  rio,  que fe  dix.  Ferreira, 
ate  o  porto  da  ponte  de  J^,ile-. 
jas^(^  dahtpellarjseja^aelira. 
da  ^  até  ã  Mura  do  mfittiit^  q 


fe  dÍ7^  C ulutina^^  dahi  fcUa 
P^ieta  de  lainoi'  de  borro^ 
responde  fe  chama  lAnfatttu- 

(St*  d.il.n  aoporto  dos^àit- 
ros,  a  onde  cometamos:  todo^ 
O*  qualquer-  direito  heredi- 
tário 9  íjue  temos  dentro  nos 
ditos  termoí^Cf  podemos  ter 9 
des  de  eíle  dia  de  hoje»  a  <tr*òi, 
CÍ"  a  vo f os  fticce fores ,  por 
perpetua  ejlahluiadc,  o  con- 
cedemos^ (st  a^^uella^  herda- 
des ^cjue  pertencem à  dita  vil" 
lasque  aibardes fora  do  dite 
£outo^  (5*  terrncs:  conueafa- 
berawfp  anUceJfor  por  tf 

cvíto  dítcr/íiirLidos.  Ojicre- 
mos  (s"  mandamos^  que.  m 
ajaes^  pofuaes.&eacas^jc^ 
alguma  p^Jfoa  ecclefiaf  ka/a: 
feciiUr^  procm  ar  njwlar^  on 
quebrantar  os  termos  do  dito 
Ccutoyoufízjer  algum  dano, 
o  p.-rgará  em  dobro,  (jf  pcLi 
prefuncam  \  deuapdam 
do  Couto ^  pjtgarà  mil  fhldos 
da  moeda  corrente^  aproua- 
dajpera  a  dita  Igreja  doPor.i 
tOi  Cf  pera  feu  Vigairo^  çf 
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fchrt  tudo  fcja  maUiip ;  Cf 
rfcoMttngaao  9  tanto  ^j$iem 

dta  do  nam  refiicite, 

femm  fattsfi^er^  o  Couto 
fibreditotenh  i  fè^  'vigorj^ 
foiça  inteira. Feita  a  carta  do 
Couto  a  vinte ^i^"  hum  de  Ia- 
neiro>  da  Eta  dt  mil  fcnto, 
oitenta, (f  dnquo^tnnos.  E» 
çyll[onfo  Rey  de  Portugal, 
(ff  nojfa  molber  a  R^jnha 
dons  Aí^étída  ,  efía  carta 
de  QoHto  a  ws  o  %[j)0  dom 
Pedro ,  a  uos  os  Cónegos 
déi  Seede  Janta  Q^driado 
Porto,  (fa  vojfos fucfefores 
corroboramos .  Fernando^Da- 
tatia  da  Corti  'Reah  Jííeri- 
do  Signiferodt^ragãfa^^O' 
calo  Rodí'igues9oCondeO:[o 
rio ,  ulo  Alo n ,  Gon  calo 
dc  Soií:^a, Pedro  tejlerminhai 
Aíedo  tejiemunha,  Jhns  tef- 
temunha  iiAlbcrto  Can^e- 
Lino,  nojso  Portugal» 

Elias  iam  as  memorias 
queremos  áo  Bffjx>  D,  Pe- 
dro Pitocs  2.  do  nomCí  dc 
quem  íabcmos  viuco  acc  a 


Era  dc  í  i^o.dc  Chriílo  lí  5» 
em  que  (eihe.fe^-daaçam. 

do  padfoadado  da  Igreja  dc 
Fundalc.  Dcuia  morrer  def- 
ceanoOy  are  o  de  i  iò^.  cm 
que  dc  todo  nos  jflilram  me- 
morias fuás,  &  do  que  ncílc 
cepo  aconreçeo  noBifpado 
do  Porro.  Fazfclhe  huan* 
niucrfarioncfta  Scea  i  s.  dc 
5cccbro9|Coaio  ccílcniunha 
oRcfoeiro  loam  dáGuar* 
da  no  Cenfual  do  Cabido, 
tit,  de  tcjf.iwcntis,  logo  no 
principio.ondcpocm  as  pa- 
lauras  (tí^xtíXfí^iitemmeif- 

dcmlihris  ini/c/-;i^q:iod  dom- 
ntu  ^etrM  Titoni$  Epifco- 
pra^  qmfHttfecHndfU  mmi" 
ne^quártuíitt  orJine^reltrjuit 
pro  fuo  annitier farto  almd 
warabitmufn,  per  camarata 
f iãi  Pttrida  Coua^eisu  àn-- 
tútitrfarium  celcLrattir  i  4. 
Kakn.  Oãõhres.  Que  tan- 
to vai  como  (c  diíTçra.  hem 
acfjti  nós mefmosliwros  [nn- 
tigos^)  qíic  D.  Pedro  Pitões, 
Ifcgmdo  Mijjfò  donomti  £f 
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tjuartoemórde^  deixou  per  a 
feii  annitterfario  outro  mara 
uedi  pella  Qamara  de  S.  7e- 
dro  da  Cona,  Qelchrajep  fen 
anninerfirlo  a  de^rpito  de  Se- 
tembro.   '  >  ^ 

Chama  o  Rcçociro  loam 
cfa  Guarda  ao  Bifpo  D.  ?c-- 
dro  2.  do  nome  ^quarto  cm 
ordem,  porque  contando 
do  Bifpo  D. Hugo,  que cl- 
Ic  nomca ,  fcmprc  por  pri- 
meiro do  Porco,  fica  fendo 
quarto  o  Bifpo  D.  Pedro,& 
nani  foi  cítc  cncrano  fô  de 
loam  da  Guarda  >  porque 
Duarte  Nunes  de  Leam, 
tani  verfado  nas  antiguida- 
des do  Rcyno,  caio  cm  ou- 
tro  fcmelhantc,  fazendo  fò 
acidadcdo  Porco tam anti- 
ga,como  osBifpos  Cõftan- 
cio,  &  Argiouirro,quccIlc 
ccm,foraõ  os  Prelados  macs 
antigos  dclia.-fendo  aflíj,quc 
prcçcderãdous  Bifpos  mui- 
tos anos  antes,  como  temos 
n5oftrado,&  a  cidade  do  Por 
to  he  muito  macs  antiga  no 
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fitio  onde  hoje  cftá,q  03. C5 
ciho  ToIcdano,porquc  cllc 
aqucr regular.  Sam  fuaspa- 
lauras,as  q^fcgucm. 
^ntonimtepore.rvf^^ad  Ço- 
thorum  Regnu^  de  Por(u(rar 
lia  ntiUarff  tnentionefierii-i- 
detnHí :  nihil  <vero  credimtu 
antícjuiuf  de  ea  vríe  pojfe  re- 
periri,(jHam  ejuod  regnante 
Flauto "^Bsecaredo^  Gothorum 
rcge^  kguntií^  ter  tio  Concilio 
Toletano^Hod  maxitnoEpif- 
coporum  connentii  celebratu 
eflyanno  589.  inter  fuijfe  Qo- 
(lantium  EpifcopuTortuca- 
lenfe?n^€t  nyírgiouitríí^pojlea 
eiufdem  ciuitatis  Epifcopam, 
qiii  C onflantio  videtur /tiffe- 
ãtPSi  durante  Cocilio^quod  in 
eo forte  mortHus  Jlt,  Çfc.  O 
português  hç.  Do  tempo  de 
(*y4ntòninOi  ate  o  Rejnodos 
Godos ^  nam  wmos  faz^erfe 
mefam  algtía  doTorto,  Ete- 
rnos for  fert  o  y  qfènampode 
achar  memoria  maes  antiga 
da  mefma  cid/tde^que  o  q  le- 
mos no  3 .  (ycilio  de  Toledo^ 

felebra- 
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fcldrado  rejrfãJo  FUuio  Re 
carcdo^  Rej  dos  Godos:  com 
grade  ajuntamento  de*B  'tJ^osy 
noanno  de  589.  onàefi acha- 
ram (^oHacio  £iJJ?odo  Perto: 
&  ^rgiouitroidepoes  Rtjpo 
da  mefma  cidade:  cqual  pa- 
rcfc  fticfedco  a  Confíãcio^dfi' 
rando  o  Ccnciliojporuentura 
j/or  morrer  a^iílindo  a  elle. 

Nam  foi  cfta  a  rezam  cia 
fucçcílam  dc  Argíouícroj  & 
Conftancioj  antes  outra  bc 
diflFcrcntc  ,  como  temos 
moftrado  na  vida  dcílcs 
dous  Prelados.  Em  que  Du- 
arte Nunes  de  Leam  fc  en- 
canou ,  fazendoosos  macs 
antigos  do  Porto. 

PaíTou  o  Bifpo  D.  Pedro 
dcfta  uida  pcra  a  eterna^tch- 
do  a  Monarchia  defte  Rcj- 
no  cIRcy  D.  AfoníoHen- 
riqueSíScgouernádo  a  Igre- 
ja dc  Dcos  o  Papa  Adriano 
4-^  pclla conta  dc  Panuino 
na  fuaChronoIogia,morreo 
o  I.  dc  Sctêbrojdo  annode 
Chrifto  1 1 59.  aquém  fucçc- 


dco  o  Papa  Alexandre  j.  ^ 

CAPITVLO  V. 
T>c  D.Pedro  Sénior  %.do 

,  *  ■  - 

nome^  (f  20,  BiJ^o  do 
Porto, 


Y  cçedeo  ao 
Bifpo  D.Pe- 
dro Tritões 
na  dignida- 
de pontifi- 
cal do  Por- 
to,D.  Pedro  Sénior  j.do^no 
me,  o  qual,comofeu  ante- 
çeíTor,  foi  também  fagrado 
pello  Arçebifpo  dcBraga.D. 
Ioam,com  qucm,&  comD. 
Mendo  Bifpo  dc  Lamego, 
ôcD.GõçalJoBifpo  dcVizco, 
fc  achou  na  confagraçaõ  da 
igreja  de  S.Ioaõ  dcTarouca, 
da  orde  dc  S.  Bernardo^q  to 
dos  jutos  fizcuõ:  cõfta  tudo 
dc  liua  pedra, q  cftà  aporta 
da  mefma  Igrcja,com  a  leitu 
ra  feguinte,conformeatràs 
frey  Bernardo  dc  Britto,  na 

íua 
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fua  Chroníca  dcCiílcr.  Era 
i207.\sKaUHnij^dedicatA 
ftiit  Ecclefia/tfia  per  marJM 
loannis  Bracarenfis  ^rchie 
pífcopi^et  Petri  Portuga- 
lenfis,et  A4emedi  Lamacen- 
Is ,  et  (jtittdtfalui  Vtferjfis, 
epif  oporum.  Cuja  fignifi^ 
caçam  hc.  Na  Era  dc  Ccfar, 
dc  I207.  aos  18.  dcMayo 
fc  dedicou  cfta  Igreja  por 
maõs  dc  D  loam  ArçcbiYpo 
dc  Braga,  D.  Pedro  3.  do 
Porto,  D-  Mendo  dc  Lame- 
go, dcD.  Gonçalo  dcVi- 
zco.  Fczfc  cfta  dcdicaçam, 
no  anno  dc  Chrifto  1 169. 
&  no  fcguintc,  que  foi  o  de 
70.Era  1208. Martinho  Soa- 
res, Pedro  Soarcs,Bona  Soa- 
res, &  dona  Tareja,  fizeram 
doaçam  ao  Bifpo  D.  Pedro, 
da  Igreja  dc  fanta  Madanc- 
la  dc  freamuça,  c5  feos  paf- 
facs,&com  hum  cazal,c]uc 
lhe  fora  dado.  Hc  fua  da- 
ta cm  o  mes  dc  lunho.  Era 
de  1208.  afiinam,&  confir- 
maõnclla  muitas  teftemu- 


nhas.  NaEra  dciroç.fclhc 
fez  doaçam  da  Igreja  defi- 
ro Andre  dc CanídcIIo,  por 
hum  Pedro  Gcftis.  He  fiia 
data  nomes  de  Dezembro 
damcrmacra.  Cófirmaó  cf- 
ta cfcritura  muitas  teftemu- 
nhas,com  omcfmo  Cifpo 
D.  Pedro,  dc  que  nam  acha 
mos  outra  memoria^  macs 
que  a  que  nos  dàdc  fua  mor 
tC5&  anniucrfario,  íoam  da 
Guarda,  no  lugar  atras  cita- 
do ,  onde  diz.  Jtenj  in  eisde 
lil^risinueni^(jHodddr7us  Pe- 
trus  Sénior  ^epifcopus  ,  qm 
fuit  tertius  nornine ,  cjaintus 
in  ordine ,  rclicjuit  fmiliter 
dlittd  tnaYdbitinumy  per  Q  i  - 
meram  fants,  Mari  a  de  Vl 
Har,  arnsanniuerfiriti  cele- 
ír.itfir  pridie  K  ale  daí  Sep- 
tebris.  Literas  tefiametoru 
fupr a  dillorum  Eptfcoporum^ 
non  'vidi^nec  innenirepotui^ 
et  ideo  eaifçrihere  non  potni, 
It cm  isle  tertius  petrus  Epif 
copHs.cogncmineSenicrJedtt 
tn  njita  fua  haredit^tcm  dc 
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Campanham  n^tfAtet  in  li- 
teia^qmtaíis  ejt.  QMt  di- 
zer. Uetfi  achei  nos  nnfn.QS 
l  H'  os ,que  domTedro  Sinior* 
jBifpo  ter f eira  Jonome^quin- 
to  cm  ordon^  deixou  do  mef- 
yttio  modo  QUtro  Aíaratíidh 

Ífefla  camará  de  [ata  A^í^ria 
de  V^kar^  cujo  amuerfario  fe 
'  felcLraao  derradeiro  de  Sgof 
to.  Nam  vhnern pude  achar 
aí  cartas  dos  tefiamentofdos 
fobre  ditos  Tijf  os ,  por  fato  a$ 
/htm  pude  cfci  £un\  Itemcf- 
te  ter  feiro  Pedro  Bt^o^cha- 
mado  Sénior, deã  ernfravi- 


(Li  a  herdade  dc  Cap.inha^co- 
moçoila  da  carta  qfefegm. 

.  .  .  :1  ^ 

(ííarta  áonationiSf  et  teUa- 
meti  D.  PetriSemoris.Epif 
copi  FortugdlenfiSs  de  hx- 
reditate  de  Cãpanhãi 
pro  anniuerfiv^s 
faciendis.  :  ■ : 

-  ■    ■>  •    ;  .'.•.'»■■-''■. 

IN negoc^shumanis  nml- 
ta  emtrgercm  chíUcula^ 


niji      ter  iam  ccntcntioriié 
dewfdw  tolietess  per  faíi- 
pt  uri\negotÍ€TH feriem  %Mer - 
TIA  memoria  rnandaremHf. 
EgoJiquidemteKiHá  Fetrw^ 
Portugalenfis  £ccUfí  a  humi 
Uf  BpfcopHs.fecihane  chartã 
iriDet  nomine^et  ev.is glorioj^ 
matrisfemper  ytrgmuMa' 
ri4,  de  hdreditate  ^ampanjU, 
quam  ego  in  tewpore  met 
Bpifcopatm  adeptas  fam/uo 
bis  Qartonicis  ei»sdem  Ecc/e- 
fut ,  et  'ueflris  fucceforibus, 
pro  remipone  pcccatornm 
mei^  et  meorum  frádece^o- 
riém:prAfatam  autem  harfi- 
ditatem  t,i/í  conditione  ha- 
he^-itíí  ,  qnod  in  fí»gulis  an^ 
nii3  in  anniuerfario  meotum 
prâdecefortim  y  et  tnaxirrtè 
m  dte  taci  obitus,  in  ãnmuer'- 
fartum  memoru  mea^òmer 
et  pro  ip/is  denote  caebretU, 
et  ante  altare  beat a  orla- 
ria fromeorationes,  PrAsbi- 
terorH,  DiaconoriyetSahdia- 
conorum  ,  6^  omnmm  ejfíf/i 
imtcfcant  apud  deH^oAU^^jg 
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:^4fi^w^>  »f  j  ár  jp  o.  ^  rj&  o 


fu  ^vtrdtfcretfiSiet  rclighp^^ 
comnni  QapuuU  (otins  çonfi- 
fíi^fnré^axatam  bâredítafim 

Jiíbinrc fíiQ  ohtineat  ^et  dche- 

oninihWy  m  nino  ^uo^  anno 

digne  rejjwr;/{eat,  et  íivMííí  dc 
ípfis  Epifcofií  mciè juccefori' 
bus  Jíiper  if^fa  hétreditaíe^ali' 
qH:i7n  pGtcji^.tím  cxcrcc/it, 
fcd  hommes  ífJíHS  vJJU^fo/i^ 
(^dnúhicis  re^ondcMt  ^folis 
Qammcisftmm  feruitiii  ex- 
hihe.^nt  :  ftauíem  Alicjuis  de 
Bpi/copis  nofiris  fuccejforiíus^ 
hãc  charfã  <vkUre p^furnf- 

nis  carofenu/n,C5*  omnis  glo- 
ria eius  cftsaft  fios  feni,: 
qticd  if/e  fiet  €Ínif  :  dies 
eius  ficHt  'vmhra  tranfthint: 
íjuod  mater  eius  corrup- 
tiófir$r  culpa^fnis  miferia. 

Et  idco  4  t^liprdfu ppuji  t  o  Jc' 
fííUf,.Síuera,ohiinaío  aní^ 
w&  4ontumacUer  perfemra- 

re  volnerit  y  ex  authoruate 


4li 


terorum:(tiipaíIohr& ,  ijuam 
mihiMçet  indigno  Jifus  Qhn- 
Husdaredígnafíisepjín  4na- 
(hema  per  inane Af donec fa- 
t  is f adendo  rcfipffc^t,  6go 
^etTífS .  pYáfatm .  EpifcopHd , 
qui  bane  chartamjièri  jufi^ 
coviV/n  Canonicií^  et  JBurgen- 
liòusjsiíus  viUd^eam  proprijs 
tn^nibm  robórauu  Cuja  fig- 
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(^arta  de  doaçam^  (f  tejl  a- 
mcnto  dc  do/n  '^Pedro  Scrdor 
%[j)o  do  Fort  o,  da  ber^ 
d^de  de  Campanhamr 
,  fera  IhcfaZjOean^, 
^ninerfarias» 

-  — •  ..  .    V. . 

NOsnegçpos  bsm^nos, 
oeeàrrèram  muitoi  dtá 
uidas^fejènã  cortaram 
matéria  delias^  ít regára- 
mos a  eterna  memoria  per  ef- 
crittfra  pnhíicajO  teor  dos  ne- 
go fios.  Fort  ato  eu  Pedro  i  Mu 
mmeBijpoda  /grejadoPon^^ 
to,fi:^eJla  carta  InomedeDeos^ 
0"  dagloriofa  Aiaréa  jefre, 
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yirgem  fí44  rnaj^  da  herdade 
dc  Capinha  ^aíjíial  cu  aquiri 
findo  £íJpo^a  njos  Qoncgos  da 
mcfma  Igreja ,       a  <vo[^os 
ficfefofes  ,  por  rewifam  de 
meos  peccados  y  deweos 
predefejfores:     tereis  a  di- 
ta herdade ,  com  tal  condi- 
fam^que todos  os annos  y  nos 
anniucrfarios  de  meos prede- 
fcJfores^ÇS*  no  dia  de  minha 
nwrte^or  anniuerfario  meuy 
digaes  deuotarnente  AíiJ^^ , 
por  mim  ,  ^5*  por  elles.  Eas 
orafoes  dos  Sa^erdotes^ia- 
conosySuídiaconos^Çf  de  to- 
dos os  maeSy  que  por  mim  fo- 
re?n  ditas  no  altar  de/anta 
Afari/Cy  fejam  aceitas  dia- 
tedeT)eos.  E  algum  Cónego 
dejla  Igreja ,  njaraõ difcret Oy 
reltgiofoy  com  comum  con 
fentimento  de  todo  o  Cabidoy 
terá  a  dita  herdade  defua 
mao  ,  Cf  reJI?onderã direita- 
mente com  os  reditos  della^ 
cadahu  anno  em  Qabido  y  em 
prez^enfa  de  todos.E  nenhum 
dos  Bt^os  meos  fuccefores  , 


tcrà poder  algum  Jcbre  a  dtta 
herdade.  E  os  moradores  da 
dita  'villa  rejponderamfó  aos 
Cónegos  y(5'f6  a  elles  f aram 
feruifo.  E  fe  algum  dos  Bif- 
pos  nofos  fucffforesy  prefu- 
mir  ir  contra  e/ta  carta,  lem- 
bre fe  y  que  toda  a  carne  he  fe- 
no ,  (5'  toda  fua gloria,  como 
for  de  feno,  que  elle  fe  co- 
uerterà  em  cin:^a :  £5^  pafa- 
ram  feosdias  como  fombra: 
Cf  q  a  corrupfa  hefua  m^j, 
a  culpa  fua  irmarny  a  mifcria 
ofeufrn  :  (f  por  tanto  defif- 
ta  de  tal prefu^poílo.  Efeco 
animo  olílinado ,  ÇS*  contu- 
ma:^,quiz^er  perfeucrar^pellà 
autoridade  do  bemauetura- 
do S.Pedro  (^pcHolo^Cf  dos 
maes  (fy^poílolos  ^  aquallefu 
Qoriflo  fot fruído  darmeypof- 
to  que  eu  a  nnm  merefeffe^ 
fèja  excomungado ycm  quanto 
nam  fatisfz^er ,  f  ornar e 
fy-Eu  Fedro fobredito  Bifffo^ 
que  mandei  faz^er  ejla  carta^ 
diante  dos  QonegoSy^  mora^ 
dores  dcíla  ^illa ,  a  corrobo^ 
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rej  ^  com  zríinhas  próprias 
maos. 

Sam  muy  notaucís  as 
aducrtcnciaSí  que  faz  o  Bif- 
po  dom  Pcdro^  aos  que  fo- 
rem contra  cila  efcritura. 
Nam  achamos  outras ,  que 
façam  mcnçam  dc  fua  vida. 
Morreo  ao  vitimo  dc  Agof- 
to,  reynando  cm  Portugal 
dom  Afonfo  Hcriqucs,go- 
uernando  a  Igreja  de  Deos, 
o  Papa  Alexandre  3.q  con- 
forme a  Platina  na  fua 
vida,&  aChronologia  de 
Panuino,  foi  eleito  a  cinco 
de  Setembro ,  do  anno  dc 
Chrifto dc  1 1 59-&  viueo  no 
pontificado  vintçhum  an- 
noSí&onzemezcs.  Sendo 
Emperadores>  no  Orien- 
tc,Manoel:no  Occidc 
tcFcdericoEnco- ' 
barbo. 

{!^!) 


CAPITVLO  VI. 

De  D.  FcrnnÕ  Maitlz^  2 1 
^if^odoTorto. 


V  cçedco  ao 
Bifpo  dom 
Pedro  3.  do 
nomc,o  Bif- 
po dom  Fcr- 
naõMartins,! 
fobrinho  do  Arçcbifpo  dc 
Braga  dom  loam ,  &  Cóne- 
go regrante  da  ordem  de  S. 
Aguílinlio  9  no  morteiro  dc 
fanta  Cruz  de  Coimbra  , 
aquém  fagrou  na  dignida- 
de, &  ordem  pontificado 
mefmo  Arçcbifpo  dom  lo- 
amjtta  Era  dc  Cefar  de  1 2 1 4. 
deChriíto  1 176.  porque  no 
annofe^uintede  21 5.  mor- 
reo  o  Arçcbifpo  dom  loam. 
Coníla  do  Bifpo  dom  Fer- 
não Martins,  porhuma  cf- 
critura,que  cftà  no  Ccnfual 
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do  Cabido,  cm  quccUc  fez 
compoíiçam  com  o  Prior, 
&  Conucnto  dc  S.  loam  dc 
Tarouca^  da  ordem  de  S.Bcr 
nardo  ,  fobrca  Granja,  ou 
Igreja  dcfanta  Maria  de  Oli- 
ucira,  fica  no  Conçelho  dc 
Pcnaciuiam ,  &  fobre  os  di- 
rcitos delia, que  ao  Bifpofc 
auiam  dc  pagar.  He  a  data 
no  mes  dc  Março ,  Era  de 
12  17.  dc  Chrifto  1179.  rci- 
nandoelRcvD.  Afonro,& 
fcu  filho  clRcy  D.Sancho: 
fcndoMccropolitano  dcBra 
gaD.  Gudino. 

E  na  meCma  Era  fc  fez  c5 
o  Arçcbifpo  dc  Santiago, 
outra  cõpofiçam  >  fobrc  os 
votos  >  que  eram  diuidosà 
Igreja  Compoftclana  ,  por 
cuja  cauza  a  do  Porto  efla- 
uaincerdita,  pcllo  Bifpo>& 
Cabido  os  nani  quererem 
pagar.  Reduzidos  à concór- 
dia, vieram  a  aíTcntar ,  que 
o  BilpOíSc  Cabido  pagaíTcm 
trinta  florins  por  annc, en- 
tregues na  cidade  de  Tuy, 


&  os  votos  decurfos,  fobrc 
o  que  paíTou  depões  bulia 
dcconfirmaçam  o  Papa  In- 
nocencio  3.  &  Honorio  3. 

Tábcm  fc  faz  mençam  do 
Bifpo  D.Fernando  cm  hum 
teílemunho,  que  D.  Nuno 
Prelado  dc  Cedofeita ,  dcú 
na  Era  dc  i2i7.clc  Chrifto 
1 279.  cm  fauor  do  Bifpo,  &: 
Cabido,  moftrando  que  a 
Igreja  dc  Villar  d'  Andori- 
nlio  era  da  aprczcntaçaõí  & 
padroado  do  Bifpado.  Tem 
o  tcftemunho  as  palauras  fc 
guintes-íDS)?///  Nunifí  Pyâ 
latíis  deCitofaãa ,  teflis  iu- 
ratfif.Çf  interrogatus^  dicit^ 
quodviditiÇ^  Mídimty  quod 
qiiidam  cUrictis  ^jilifis  (lyinA. 
dorini,  teneh^.t  EccleÇtam  de 

fedem  PortHgalenftm ,  tan-  \ 
quamper  patromim^  pro  ut 
atiditiít^CS*  injlitutus jfiiit  ibi 
per  Epifcovii  ddnam  Fernan^ 
dum^prout  aiidmit,Ç^  prout 
erat  fama  publicay  dtxit  eíi- 
am ,  quod  'vidit  ipfurn  clcri- 
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cumfacientem  obcdientiétrn^ 
et  feruitiíim  multum  9  Epif- 
copo^  et  Qanonicis ,  tanqnam 
patronis.  Et  Epifco^s  donus 
FernanduSi  et  Canonici  dice- 
'  hant  a  qaodhabebant  qtiar- 
tam  partem  de  tila  EccUfia: 
et  iíltid  et  iam  cÕmuniter  di- 
cebatur  ab  omnibtis.  Dixit 
etiã  donusNí*rJHS,qíiod  audi- 
uit  dici  tunc  temporis ,  quod 
^ndorintis  ,  qt*i  multum 
erat  patronus  in  Ecclefia  de 
Villar,  contultt  totum  ius  pa 
tronattis ,  prcut  ibi  habebat, 
Sedi  PortHgalenfi.C^c.QuzK 
dizer.  7).  Nnno  Prelado  de 
Cedofeita,  teflemunha,aque 

fedeti  juramento ^Çf  p^^^' 
tado  dip^que  'vio,  Cf  omio, 
que  hum  clérigo  filho  de  zAtí- 
àorinOitinha  a  Igreja  de  Vil- 
lar >  (3"  a  tiuera  pella  S ee  do 
Torto ,  como  por  padroeiro, 
conforme  ouíúo, Çf  foi  collado 
neía  pello  Bifjfo  2).  Fernan- 
doiconforme  tinha  ctiuido^Cf 
er  afama  publica.  Dife  maes 
que  vio  ao  mefmo  clérigo  dar 


obedienciaj^ feruir  aoBiJjfo^ 
Çf  Cónegos  scomo  padroeiros, 
6  o  'BiJj?o  D.  Fernando,  os 
Qonegos  diZjiao,  que  tinhao  a 
qUArta  parte  da  Jgyeja.Çf 
iíio  cÕmumente  dí^tíiÕ tcdcs. 
^iffemaes  D.  Nuno,  q  cu- 
uio  diíernaquelle  tem  porque 
(ty^ndorinOy  que  tinha  muita 
parte  no  padroado  da  /gn  ja 
de  Villar,  o  deu  todo  quanto 
tinha   Sce  do  Porto,Çfc, 

Parcçc  que  do  nomcdcf 
te  Andorino  padroeiro  da 
Igreja  de  Villar,  lhe  ficou  o 
nonic,que  hoje  tem  de  Vil- 
lar de  Andorino^  ou  Ando- 
rinho,  que  tantos annos ha 
conferua.  Dura  a  memoria 
do  Bifpo  D.Fcrnaõ  Martins 

ate  a  Era  dc  1 2  2  3 .  de  Chrifto 

• 

I  iss.eni  que  morrco,aucn- 
do  goucrnado  fua  Igreja 
noue  annos,  pouco  mács, 
ou  menos. Fez  feu  teftamc- 
to,quc  cftànoCenfual  do 
Cabido,ao  titulo  dcíejlame 
tisnem  oqual  difpos  de  mui 
tas  couzas  >  afli  tocantes  a 

íua 
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fuaalma,  como  àfua  fízc- 
ia.Monco  aos  noucdc  No- 
uembro » &  ncUe  dia  fc  lhe 
hz  hum  anníucr/krío  no 
nioílcuo  cie  ílinta  Cruz,co- 
mo  confia  doliurodosobi 
tos ,  onde  íc  acham  as  pala- 
uras  fcguintcs.  Qjânto  Idus 
Nouembrú  ^  cl/pjí  dotms  Ft  r- 
n^ndm  yl/.tr//>7^,  EpifcopHf 
^otttíenfts^  ConjraterfantA 
(^rucls.  ^'los  cnz^cdc  Noui- 
br  o  morreo  D, Fernão  Aíar- 
tlni^Jrmao  de  S,  Qrus.  O 
mcrmo  confta  doliurodos 
óbitos  do  moílciro  da  Scira^ 
da  ordem  dc  fantOi"\guAi~^ 
n  ho ,  onde  cambem  lhe 
zc  outro  anniucrfírio.  Or- 
dena      Teu  tcílnnicnro,  c| 
a  Igreja  doPoito  poíTua  os 
càzacs^quc  clle  tem. em  Ala 
focs,  &  MaurcI,  ôciaíJl os  ]i- 
uros  que  rem ,  6c  o  niaioí 
anel  dos  ícos,  que  tem  húa 
íafira^cres  pcmés  dc  marfim: 
qtiatorzc  couados  dc  paao 
dc  linho,  tjuc  Ilic  tinha  da- 
do a  molhcr  dc  D,  Vafco. 


1 


Deixa  muitoit  Adouros  ,  & 
Mouras  a  C  oncgos  de  Bia- 
ga^efmola  a  gafarias,  &  a  pcf- 
foas  diucrí-isA  deixa  liúro- 
cim  ao  Irmicaõ  dcBádoma, 
6:  reparte  fcos  bcs  cm  Lega- 
dos, &  obrigações  pias,  ao 
modo,c]uc  naquclJcccnipo 
fccoftumaua.  Nam  tem  o 
ccílamcnto  data, nem  Era, 
porque  nam  cfti  acabado 
dc  tí eíladar  dc  codo  no  Cc- 
fual.  Kejnaua  ainda  cm 
Portugal  D.  Afonfo  Henri- 
ques,quando  moireo  o  Eií  - 
poD.  Fernando*  poftoquc 
no  mcímo  annodcChrif- 
to  de  1185.  acabou  ávida 
o  mcfnio  Rey  D.  Afonfo 
Hcriqucs,  na  cidade  de  Co- 
imbra >  fendo  denouenta, 
&  hum  annos ,  dos  quscs 
fcis  goucrnou  a. Portugal, 
com  titulo  dc  Rey,  que  lhe 
deu  no  ano  deChrifio  1 1 79, 
o  Papa  Alexandre  j.como 
fc  pude  ver  cmBaronioíe^iy!;. 
12.  &em  Azot$om.2M. 4. 
cap.  34.  vltimamentc  no  P.^  * 

Ahtò- 
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Antonio  dc  Vafconçcllos, 
na  difcripçam  doRcyno  dc 
Portugal  í  logo  noprinci- 
pio,ondc  refere  todo  o  brc- 
uc  de  Alexandre  3.  Goucr- 
naua  a  Igreja  dc  Deos  o  Pa- 
pa Lucio  3.  quç  conforme 
à  conta  dc  Panuino  ,  na 
Chronologia,  inorrco  ncftc 
mefmo  annodc  185.  na  ci- 
dade de  Verona,  aos  25.  de 
Nouembro,  &  lhe  íuçedco 
no  Summo  pontificado  o 
Papa  Vrbano  3-  Milanês, 
cm  o  mefmo  dia  em  que 
vagou^  E  quafidous. 
a  nos  ío  tcue  a  Tya-  •*  '* 
ra,  &  gouerno 
dclle. 


DO    F  O  RT  O.  4: 

•'CAPÍTVLO  VIL 

T>c  Z),  2lídrtinho7h CS 22. 
''"^^ '  ^Bijpo  do  Porto.  '  . 


•  dade  ponci 
ficai  da  Scc  do  /^crco,  D. 
Martinho  Pires,  Dcam  dc 
Braga,fcndo  Pontifiçe  Vr- 
bano 3.  imperando  noOc- 
cidcnte,Fcdcrico:  í5c  no  Ori 
cntc.Ifacio  Angelo.  Oqual 
como  entrou  no  gouano 
dc  feu  Bifpado,  inftituyo, 
&  criou  dc  nouo  na  Scc 
quatro  dignidadcs^quc  ncl- 
la  ate  cntam  nam  auia,a  fa- 
ber.  O  Deado,Chantrado,o 
Medre  cfcolado,&:  Thcfou- 
rádo.  Viuiam  ncflc  tempo 
os  Cónegos  regularmente 

debaixo 
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debaixo  da  rcota  dç  S. AguG 
linho  í  comciuío  cm  refei- 
tório 1  icçolbidos  cm  clau- 
rura.Dam  nos  noticia  dcfta 

noua  criaçam  d c  dignida- 
des o  Rcçociro  loam  dà 
Guarda,  npCcnfual  do  Ca- 
bido rir.  iedíUifwnibiti » lo- 
go no  piiacipiojoiuk  cliz. 

J^oíl  mortem  domnt  Fer^ 
nanii  Martí^^Epifiopi  For- 
tíi^^.ilenfíSiqiiiohijt  Era  tnil- 
Icfsima  diicentefstmà^  ^oigej- 
fmà  nrtUjèxto  IdnsNoui- 
brisjutt  eleãfif  in  Ecclefia 
PortHgalenfhAIartiíinr  Fe- 
tri^  Decanus  Br^carenjis}  et 
p.yj!  qnarn fuit  Epifcopm fa^ 
ãffJ^  inííituit  in  eàdem  Lale 
pa  nouitcr  cjH^tmr  dignita- 
tes  ,fcilicetDecanatHfn,Can' 
ton.^m,  Schohílriam,  The- 
fiiírariam.  Uodam  erant  in 
eàdem  Eccleãét  Jupra  diãd 
dignltates  yjed  erant  omnes 
regulares  'fuh  rcgulA fanãi 
Q/igufiiffíJlormientes  in  'vna 
domo  ^eamedentesin  alia ,  et 
in  clausira  comer/antes.  Et 


erant  deçem  ^  rchidiaconj  - 
íHi  inÈpifcopatú  ^ortugale- 
fh  in cjiub Hs  (v^r.t  dece ojl 
chidiacGni^rimus^lf  ra  Do- 
ritíyfcllicet  terra  Janta  Aia- 
rU  :  fecundas  tetra  de  Ada-- 
dia:tertjm  inReJlorsjsiquar^ 
tus  terra  de  kqmlari:  quin- 
tas in  Fenajideli:fext»s  ter- 
ra de  Laufata  ifeptitms  in 
(jouuea:  oÔams  Bemuiner: 
noms  BajaÕ:deiimfte  Pena- 
guião,  £í  quia  ifU  dign.^.tes 
fine  hrchidiaconatHS » erant 
exiguiad  onera ffipportanda, 
rjmuit  CCS  alijs  dignitatthns^ 
iílo  modo^aArchidiacotii s  ter 
ra fanãa  Maria^et  de^B^^ã, 
et  FenagtiiaÕ  i^en[&  Bptfco- 
pah.  Terra  de  Aíadia^et  Lu 
[ata^menfa  ÇapUHliftArchi- 
diaconatus  de  Aquílari^e- 
can^itiii.1^cnafidclis(^atoriA. 
Coutiea^et  "Bem  *vi(4cr^Sclw 
íafbriã.  Terra  de  Rcfionji 
^1]cfno  ariA ,  ^cd  modo  r.on 
pvfstdet  cúTliifaHrésriHsJn- 
(lituit  primtmDecamêmFer^ 
nandurn  Roderici:  Cantor^ 

i^dar- 
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Jidartwti^ri^  FrolíAy  Scholaf- 
ticHm:  Doihinicíí  a^ichae- 
lií  :  et  ftiU  poHcA  Cantor  : 

R(íderlci:  Cjaifíut  poflea  E- 

nicis  omnes  reditus^  et  pro- 
aentíís  totius  Epifcopatus : 
fciliceti  duas  partes  Epifco- 
pOy  terttam  ^jero  Qarwnicis: 
ad  exemplt4m  ^Bracarenfis 
Q^eíropoUs ,  quA  efl  mater 
EcclefiA  Tortugctlenfis.  Sedit 
inEcclefia  Portug.^dèfi  cjua 
f  quincjue  annis ,  ct  faãus  e/l 
d/lrchiepi/copus  Bracarcnfis, 
cíiifticcefsít  wSccIefiaPoriti- 
galenft  Aíartinus  Rodcrici: 
Thcfinrarias  Ecclefu  Tor- 
tugalenfis ,  et  pojiqiiam  fuit 
EpifcopHSi  ntillo  wodo^jok" 
bat  diuideré  Canonkis  redi- 
tas Bpi/copatus,  fedtanttiw 
proHidereeis  invíãu.el  'vejli- 
ttt,  peta  alij  antecefores  fui 
faciebantyproqaa  caufafuit 
citatHS  per  (^apitidum  corayn 
fupra  dião  (^Jrchicpi/copo 
Bracarenfi,  ^Jt  patet  in  lite-. 


ra  fequenti  ,  et  fuit  fed^ita 
contentio.  Cuja  íignifica- 
çam  Iic. 

depões  da  morte  de  dom 
Fernam  AdartJz^ ,  Bijjjo  do 
T^orto,  que  worreo  na  Era 
de  Mil.  de  Qnifto  1185.^ 
oito  de  Mouen/bro^foi  eleito 
na  Igreja  do  Porto,  Marti- 
nho Tires  Deão  de  Traga: 
oqual depões  de  eUtto  em  Bif 
poin/litujo  denouo  na  mef 
ma  Jgrc]a  quatro  dignida- 
des: a  fiber^  o  Dejado.Qjâ 
trado,  Adcslre  èfcol:ido;[  Ic- 
/ourado.  Nam  auia  ainda 
na  mcfrna  Igy^j^  cfla^s  dig- 
nidades: mas  eram  todos  Re- 
grantes da  obíeruancia  de 
fantoo^guflinho,  Cf  dormt- 
ao  em  huma  ca^a  ,  comia  o 
em  outra  ,  (ff  'viuiam  em 
claufura.  ^/íuia  deZj  o^írce- 
diagados  no  Bijpadodo  Por- 
to,aquem pofuiam  de:^zA^' 
çediagos.  O  primeiro  fe  cha- 
m  iua  de  Alemdouro,  conuem 
fifaber  na  terra  de fata  Ade- 
ria. O  2.  da  terra  da  M.^t- 
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jn.  O  i-  de  R(f(y)os.  O  4- 
de  tí/í^iíiar.  O5.de  Tcna- 
fel.  O  6.  da  terra  de  Lcuz^- 
d/l,  Oy^de Couuca.  O^.de 
Bemumer.  O  9-  de  Bsjao. 
O  10.  de  PenagíiUo,  E  q 
eíl^  di^ríidadesi  ou^rfe- 
dtjigados,  eram  pobres  per  a 
poder fatisfaZjsr  comfeos  en- 
cargos ^vnlos  às  outras  digni- 
(iulcs,  nejldforma.  Os  ç^r~ 
cedi  f gados  da  terra  de  f anta 
Alaria, de  Bajao, ff  Pe- 
n^^giiuo»  "vnh  àme^a  Epífco- 
p.tl:  os  da  terra  da  (^íayay 
(y  Loisz^ada^  ameia  do  £a- 
bldo:  o  ^fçediagadode  ^i- 
^uitr^a o ^Dejado:o de  Faia- 
fiel,  aoChantradaiode  Cou- 
Hea^  ^  BcmmHerjao  Mef- 
tre  efcolado:  a  terra  de  Re- 
foj/>s  >  ao  Tícjoi^rado  :  mas 

^"^gora  oThefonreira  o  nam 

pujfac,  Imhtnj  o  por  primei- 
meiro  DejaS ^Fernão  Rodri- 
gues: Chantre,  AíartimFrú-^ 
lia:  Mestre  eficoU,  Dcmingos 
Miguel,^  depccs  foi  Chatre: 
por  Shejfiéreiro  ,  a  A^íar- 


tinha  Rodrigues  ^  que  depces 

foi  Btf^o.  DmidiOy  (S  fafttv 
com  os  QfnegoSj  todas  as  rm^ 
das  de  todu  o  Ulilffado:  ccn- 
uem  afaber^  duas  partes  pê- 
ra o  7}iJfo^  a  terça  pattè 
pera  osQoncgoSj  a  imitafam  - 
da  Q^etropofí  de  Braga , 
que  he  maj  da  lg^'^j'^  do  Por- 
to. Viueo  quafi  finco  annos 
na  Qadcira  "Tontifcal  del- 
ia, (f  dahi  foi  eleito  tArçe- 
hij^o  dt  X:  aga:  (ff  Ihcfacce- 
deo  na  Igreja  do  PcrídAíar- 
tinho  Rodrigues  Thefiourei- 
ro  da  mefma  Jgrejs  :  oqual 
depões  de  fer  BiJ^o^  de  ne- 
nhurn  modo  queria  repar 
tir  com  os  Cónegos  as  ren- 
das doBififadoy  querendo  Jó 
dar  lhe  prouimento  de  comer  > 
(f  njcfiido,  como  fos  ante- 
fe fores  faiJam,  ^e&o  que 
foi  citado^  à  infanda  do  Qi 
bido,  perante,  o  dito  ^rfc- 
bilpo  de  Braga ,  comío  conf- 
ia da  efcritura  fèguinte^  (f 
ceffou  toda  a  duuida. 
.   Foi  o  Biípo  D,  Martinho 
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PircsjO  primeiro  q  inftituyo 
cftas  c]uatro  dignidades  na 
Sc  do  Porto,&  diLiidioj&:  fc- 
parou  as  rcdas  da  inczaEpif- 
copahôc  Capitular,  dando  a 
cfta  a  terça  parte,'5c  ficando 
a  Pótifical  com  duqs?  de  to- 
dos os  reditos  do  Bifpado: 
imitando  niflo  a  Scc  deBra- 
ga,  onde  fc  aiiia  feito  a  mcf- 
madiuifam.  Começaram  a 
ter  os  Coitcg;os  dahi  cm  di- 
ante  rendas  ícparadas,  &  a 
viuer  fecularmcnte,  aucn- 
dofe  conferuadoides  dote- 
po  d  j  Bifpo  D.Hugo^por  cf- 
paçodc  macsdc  fctentaan- 
nos,  em  obfcruancia  regu- 
lar,debaixo  do  inílituto  de 
fanto  Aauílinho,  viucndo 
cm  çoramunidadcí  iSccIau- 
fura.  ' 

Na  Era  de  i2  29.deChrif- 
to  1191.  cm  o  mes  de  lu- 
nhojium  Payo  Diogo,coni 
fuj  mollicr,&  filhos, deram 
ao  BifpoD.  Martinho  a  Igre- 
ja deS.  Viçentc  de  Pereira, 
por  remiííam  defeos  pecca- 


5' 

dos,  &  remédio  de  fuas  al- 
mas, &  de  feos  pays,5c  lhe 
chamaõBifpo  deito  do  Por- 
to,dizendo.  Facio  fl^:iíim, et 

j  chartã  teílrimeti,  altart  bca- 
tA  AdarÍA  Sedis  Pcrtug.^ile- 

fu/t  ^jobis  domnojVIarttnOi 
*T>€Í  grafia  eitijde  Scdis  de- 
ão, pro  rcmi/sionc^Çs^c,  Que 
fignifícao  mcfmo,  q  temos 
dito.  Goucrnou  cílc  Prela- 
do fua  Igreja  pouco  tempo, 
õc  no  fim  dc  quafi  finco  an- 
nos,  que  cílcue  nella,  (oi 
eleito  Arçcbifpo  dc  Bragn. 
que  vagara  por  morte  dc 
Arçcbifpo   dom  Gudino  • 
aquém  fucçedco,  viucc 
goucrnajido  a  Igreja  Mc 
tropolitana  dc  Braga,  poi 
cfpaço  dc  maes  dc  vinte  an- 
nos,no  fim  dos  quacs  cheo 
dc  annos,  Sc  dc  obras  fan- 
tas,  que  naquclla  Igreja  fez, 
paíTou  dcfta  vida  pêra  a 
eterna ,  Gouernaua  já  cl- 
Rcydom  Sancho  primeiro 
a  Monarchia  dcílc  Rcvno, 
quando  dom  Martinho  foi 

Ec  2  eleito 
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:lcito  Arçcbifpo  dc  Braga, 
?c  tinha  o  Summo  pontifi- 
:ado  da  Igreja  dc  Dcos  o 
Papa  Ccicfiino  3.  fucçcflbr 
Jc Clemente  3. qmorrco  a 
2  5 .  dc  Março,corrcdo  o  ano 
JeChrifto  1191-  conforme 
1  conta  dc  Panuino  na  fua 
Chronologia  Eccicfiaítica. 


CAPITVLO  VIII. 

« 

T>e  Dom  Quartinho  Ro- 
drigues ^  23.  Bíjj^o  do 
Torto. 


'^^ff^^^  A  íTado  à  Ca 


deira  Archic 
^  pifcopal  dc 
Braga  o  Bif- 


teíí^S^Si^^  po  D. Marti- 
nho Pires  I. 
do  nome,  lhe  fucçedco  no 
Bifpado  do  Porto  D.  xMarti- 
nho  Rodrigues  2.  do  nome, 
rhefoureiro,  q  era  na  mcf- 
tna  Igreja.  Sagrado  q  foi  em 


Bifpo  doPorto,nam  quis  ci- 
tar pelladiuifam  das  rendas 
do  Bifpadoj  q  feu  nntcçeflor 
auia  feito  cõ  o  Cabido:  que- 
rendo fô  darlhc  o  ncçefTario 
dc  comer,  &  vcílido,  como 
os  Prelados  fcos  prcdcçcíTo- 
rcsfcmprc  fizeram.  Pclloq 
foi  citado  pcllo  Cabido  pe- 
rante o  Arçebifpo  de  Braga 
D.  Martinho  fcuanteccílbr 
nefta  Igreja,  oqual,  ou  por 
aucr  feito  a  diuifam  no  tcpo 
quegouernara  cila  See:  ou 
por  cila  fcr  conforme  aoq 
nas  outras  cathedraes  do 
Reyno  fc  coílumaua:  afa- 
uorcçco  de  maneira,  que  o 
Bifpo,  &  Cabido,  vieram  a 
concórdia,  &  fe  tornou  a 
fazer,  por  ordem  do  mcímo 
Arçebifpo,  outra  difmcbra- 
çam  das  rendas,  ficando  ao 
Cabido  a  fua  terça  parte,  ôc 
ao  Bifpo  as  duas:  limitan- 
do de  nouo  as  tcrras,&:  Igre- 
jas, que  a  cada  hua  das  par- 
tes fícauam.  Headatadcf- 
ta  cícriturade  compofiçam 


:<^£M^^i^^rr?^^^'SÍ^  O  >  1>  O  R  T  O.  íi 


na  Era ;  dc  f  risi  dc  Chrilio 
'I  200.  aos  8.'  dc  Outubro  af- 
íinam  nclla  aiuicos  Cóne- 
gos da  Scc  dc  Braga,  Coim- 
bnb&  Porto.'  Depões  o  Pa- 
painnoccncío  3.  àinílãcia 
do  mermo  Bifpo  D.  Marti- 
nho paíTou  brctie  aoCban- 
rrc,&  Medre  cfcoladc  Co-- 
imbra.&d  loãm  Pelayo  Co- 
nego  de  Braga^pcra  fazerem 
guardar  em  tudo  ao  Bifpo^ 
õc  Cabido  a  concordata»  & 
cópoíiíTam  referida/cita  en- 
tre o  mefmo  Bifpo>  &  Cabi- 
do, cõaíliílccta  do  Arçcbif- 
po dc  Bragra  D. Martinho. 

A  cíle  rrciado  conccdco 
O.Sancho  primeiro  a  jurdi- 
çam,&  fenhorio  da  cidade 
do  PoitOj  coriio,ôc  íncllior 
do  que  a  poíTuira  o  Bifpo  D. 
Fernãdo»  &  feòs  predcçcíío  - 
rcs»2crcrçcniãclo  militas  li- 
berdades aos  moradores  dei 
ia,  &q  os  nam  leuaiia  cõfi- 
go  as  guerras,  fenamqiiado 
os  Moucos  cncraílcm  cm 
fuás  terras^  &  q  das  cauzas 


entre  cUe  Rey,&  osmotav 
dores^o  Bifpo  conhcceria,& 

feria  Iuyz,co/i)o  fc  v  c  da  c5- 
çcíram,5c  priuiiCgio,q  nnda 
em  hfi  iiuro  antigo  do  Gabi 
do  d  cila  Scc:aquc,5L  ao  Bif- 
po delia  D.  Maruaho,  con- 
çcdeo  o  mefmo  R  ey  D.  Sã^ . 
clio,  &  dc  nouo  cõfírmou  a 
doacam,q  da  mcfma  cidade 
do  Porto  íorafeitaafeu  prc- 
deçcíTor  D.HugOipélla  Ray 
n  ha  D.Tare  ja  fua  Auoó.  Em 
coníirmaçam  das  qiiacs 
doações  o  Papa  Innoç cncio 
B.páffou  depões  Tuas  le- 
tras apoflolicas.apiouandoí 
5c  autorizando  as  cfcricu- 
ras  delias,  que  elRey  dom 
Sancho  auia  feito  á  mcfma 
Igreja. 

O  mefmo  Re  v  D.  Sacho 
em  huma  cau2a>&  duuidas, 
q  oiiuc  entre  oBilpoD.Mar- 
tinhoiòc  os  cidaddos^òcmo- 
radores  defta  cidade,  q  pretc 
diam  ixcntarfe  dafogeiçam , 
^  vaflal  la^c  da  Igreja,  dizc- 
do,q  o  Bífpo  Ibc  qucbrauao 


te  3 


foral, 


Iforal,quc  D.  Hugo  lhe  fize- 
ra. Iulgou,ôc  reiuc^cou,quc 
os  cidadãos,  &  moradores, 
eram  vaírallosdoBiTpo,5<:  a 
cidade  fua,  &dc  íua  jurcli- 
<çamj  conforme  a  doaçaõde 
lua  Auoò  a  Raynha  D.  Ta- 
rcja*ijuccllc  vifa,icconfir- 
mara,&  de  nouo  Ília  confir- 
moií  cm  outra  cfcrítura  , 
mandando  aos  moradores 
da  cidade,que  obcdeçefTcin 
á  íi^rcj.i  do  Tono,  &  ao  Bif- 
po  delia  como  vaílalios  íeps, 
que  eram. 

Entre  03  piiiiilcgios,  que 
o  meimo  Kcy  D.  Sancho 
conçedeo  acfta  Igrcjaj  deq 
foi  íuuj  grande  bem  feitor, 
íc  acha  hum  a  carta,  que  cf- 
creueo  ao  BiTpo  delia  dom 
Mardnhojcm  que  llic  dà  os 
agradcçimctos  por  guardar, 
ficdcfender  a  cidade  do  Por- 
to^cncarcççndo  o  aaior,que 
niío  lhe  moftrara»  &  afcí- 
çam  que  a  cllc,  &  ao  Rcyno 
unhaiCQComcndandoIlic^ 
nam  recoihcíTc  ha  cidade 


i>edro  Poyares  (èu  primo,  & 

grande  inimigo,  &  ft  acazo 
encraífe.  nclla,  o  prcndcflc, 
ôc  lho  inliiaíTe.  He ;  a  carta 
notaucL  5c  como  tal  a  po- 
mos aqui ,  trcflndacla  fiel- 
mente do  liuro  do  Cabido 
dcíla  Sc  oiiuL  cila  n4  íoiiiia 
fcguintc. 

Saneias  Dei  grafia  Ter 
tugdltJisRex.Rctiendif' 
fimo  amicofuoMartmo^ 
eadem  PnrtugaL  Epifcopo 
falntem^et  fniceram  dikãu 
nem^ftcut  ài^quimnltH  díli- 
git^  et  de  qao  plurmum  con- 
jldit.  (prates  wíis  refcro  cq- 
piopti^pro  eoquod  bcnectêfia-^ 
disiis  ^jillam  'veílra  de  For- 
tti,etp£r  hocíene  njideo^eí 
inteUigo^quod  me^et  Regnnm 
memn  di/igitis^  et  takm 
dtiçUm  habeo  ego  m  wiíS^ 
efitod  femper  circa  ea  inten^ 
datisi  qus.  meum  rejj/cxerint 
ccmmodum/$  bonor€m.Préí- 
terea  fciatis  quod  con/uprh 
Tiíif  nofier  íetrns  Fojares, 
til  meus  immktu^  et  Attmet 
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fe  cum  meu  inhmcis$  qtUdcf* 
trkimt  mín  mcÀm  tirrdm> 
et faaiit  íbi  multa  mala.^vn- 
derogo  ws  muld^  fro  amo- 
remiiCt  rogatujion  ffcipia- 
tis  iSftm  indomo  refira:  nec 
in  uc^racHikãte  Portugrile- 
ft^  quodf  n)t  mihi  dtatur^  w- 
Imt^  et  nmb  wUs  furari:  et 

dicatis dcfcndatis  Ijcz/n/n- 
hus  wjtris ^Jcdtcet  habit :  t  0- 
Tthus  wfird  emitais  Por- 

tug.  quodnon  recipijr/t  i!líi?fi 
in  domdfHs fuiSiUec  tn  anti  a- 
te  wjtra  Portugal,  et  fi  tbi 
interuenej  u ^  àicent  inillum, 
Mt  apprehendãt  eum/t  mt- 
tant  mihim  mani»  quia  ego 
herjefcto.qiiod  fiwshoc  fir- 
miter  mandauentis^  ^fi^f^' 
áent  fra  n^otis^antum  eis 
dixeritif,  6t  pfopter  hoc  rnit- 
io  whps  iíiam  mçam  ch^r- 
tam  apertam,  mÕílretiã 
eis  VUm^  et  videam  qúaliter 
ipft  faaent  promSdato  Def- 
tro\  Fmit  faãaé^itdÇollím' 
briã  9.  dieOãúbris  per  meu 
tnandatítm.  ' 


Suaíigniâcaçamcm  pòrcii» 
jgaêsficaícgaincc*  ' 


S Cincho  por graf  4  deDe- 
0s  Rey  de  Pcrtugal^  ao 

Reueredipmo  ^nago f  -n 
Jííaytwko  JbiJ]/o  da  adade 
ão  Porto,  Jaude^C^  fincero 
amor,  eomo  a^^ueÚe  aquém 
muito  auiã^(j  de  quem  mui- 
to confia.  Aduy  ff ddes  agra- 
de fimetos  vos  deu  ^  por  guar- 
dardes tí^.tnhetn  a  ^ojf^i  ^vihi 
do  PQ\to,(^  por  aqui  liépy 

conheço  bem*  q  me  amais 
^mim^(^  amcH  Rcjnoy  Cr' 
a  mejma  confiança  reaho  cu 
em  vos^qfte  acodireis  por  tu- 
do o  que  tocar  a  meu priuco. 

honra,  Sfil/rc  tudo  quero 
quefaibaes^  queTero  Poy  a- 
res  nofoprimojjc  meu  inimi- 
go^  anda  com  meos  inimi' 
gos,que  dejlruem  minhas  ier- 
r^,  (^faz^em  neWas  multo 
dano.  Pelío  que  fyos  rogo» 
peço  muita  por  amor  de  mim 
que  õ  nam  reçebais  em  -vcjft 
caz^a,  nem  na  <vof4  cidade 


Lc 


do 


P      r  ^      ^   <;  ^  r  ^  L  o  G  o 


do  Forio, porque  fcgundoJoH 
Informado^  quis,&  queres 
roubar.  Edircis,  defen- 
dereis a  wjfos homens:  con- 
uemafaher  aos  moradores  da 
moÇéi  cidade  do  Forto^  que  o 
77, im  rebelam  em  fUascai^^ 
nem  na  <vofa  cidade  do  Por- 
to, (f  fe  ahiwer^fekuante 
coHíra  elle,0H  o  frendam, 
mo  mandem  às  maos, porque 
íH  bem [ej-f^tie fe  njos  ijlo  ma- 
ndardes firmemente,  eiksfa- 
rãm  ^oY  a   -  -     ""^^^^  quant o 
Ibe  dijferdes.  Tor  tanto  ws 
mando  c[l,i  minha  carta  aber 
ía^pera^que  lha  ynoUreis^i^ 
rjt]a  eu  oque  elles  fa^em  por 
^jop  mandado.  Fot  feita  an 
Qoimhra^dnouediasdeOii- 
tuho>por  meu  mandado. 
I    Dcfta  carta  íc  vc  bcni  ^  o 
cflilo,40sRcys  vfauam.nas 
q  cfcrcuiaõ  aosBifpoSi&co- 
mo  era  agradecido  ciRcyD. 
Sancho»  ôc  a  muita  conra, 
cai  q  tinha  ao  BifpoD.JVÍac- 

ci[iho>pocs  lhe  da  as  graças 
de  wcr  defedído  a  fua  cida> 

- '.  •■•  — ^ 


dc  dvj  Porto,  fedo  cila  fua 
obrigaçam ,  como  fcnhor 
delia.  Tambc  fc  vc,  q  dcuia 
andar  Icumuado  cftcPayo 
Poyárcs/a-zcdo  muitos  rou- 
bos pello  Rcyno,pclla  cau- 
tclia,  &  refguardojquccl- 
Rcy  maada  q  aja  cai  nam 
entrar  na  cídade,&  diligen- 
cia cai  fe  prender, ciuiando 
nclla.  E  fendo  cítç  Tayo  Po- 
yarcs  peffoá  Cam  notauci 
primo  dcl&cy,  como  cllc 
lhe  chama  nefta  carta,  nam 
fazéas  chronicas  dcllc  me- 
çam alguma,  tratando  dos 
cazamcntosdc  D.Tarcja,2c 
D.  Vrraca,  irmãs  delKcy  D* 
Afonfo  íJcariques,  que  ca- 
zaram  cm  Tras  tâmara»  & 
Gallizaj  dchuma das  quaes 
dcuia  ícr  fiiho  Payo  foya- 
res,prímodclRcy  D.  Sãcho. 
Ou  fcnoscõfonnai  nios  cõ 
a  macs  ajuftada  f  gn  iâcaçaõ 
do  latim,  deu  ia  cílc  Payo 
Poyarcs  fcr  filho  de  alguma 
iraiaai  daKaynlia  D,  Ma- 
j  falda,  may  dclRcy  D*  San- 
cho» 
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cho  I.  que  era  filha  dc  Ama 
deu  2.  conde  dc  Saboja  9  & 
Moríanía :  porque  apalauia» 
confobrintis^  dc  que  via  acar- 
ta, quer  propriaincntc  di- 
\g  1  zer  prinioSjfilhos  dc  duas  ir- 
mas.        •  -  \- V 

O  BiTpo  dcCanioraD. 
M.ircinlio,& Fernando  Ar- 
çedíagodamcfma  Igreja,  fo 
i^iví  juyzcs  Dclcg.idvos  do 
i^apa,  cm  luinu  cauzado 
Bifpo  D»  Marciniio,  aquém 
alguns  cidadãos  do  Porto 
rccmcrani  prezo,  fobre  du- 
uidas » que  entre  ellcs ,  &  o 
mcfmoBiípocorriafn.  Pro- 
çcíTada  a  cauza,pronuncia- 
aram  os  juyzcs  porpublicos 
eíconouníxados  a  doze  dcl- 
les,quc  nomearam  por  fcos 
próprios  nonacs^&osouuc- 
ram  por  iníamcs,&  que  por 
taes  foíTem  ávidos, Sc  publi- 
cadoSiSç  que  rccorrcíTcm  a 
fua  Santidade  peilaabfoluí- 
çam  da  cfcomunham  ,  em 
que  tinham  encorado:  fa- 
zendo primeiro  reftitaiçám 


I  á  igreja  dos  danosA  in juíla 
violccia,quc  lhe  tinha fcico. 
Dadacíb  fentença,  o  Papa 
liiiioccncio  g.  à  inílancia 
do  mcfmo  Biípo  1).  Marti- 
nho Rodrigues,  paflbu  brc- 
uc  ao  Abbadc,  6c  I  rior  do 
moíicirodc  fanto  Tirfo, pê- 
ra ferem  abfohos  da  cíco- 
munham>dandolhea  peni- 
tencia faudauci,  que  lhe  pa- 

rcccfle. 
> 

NaErade  issudeChrif- 

to  n9i.  eiRey  D.  Sancho, 
com  fua  molhei  allaynha 
O.  Dulcia,  &  cõ  fcos  filhos, 
5c  (ilhas»  deram  o  Couto  dc 
Gondomar  ao  BirpoD.Mar- 
tinho  Ròdrii»ues« 

Ocpocsfeu  filho  ciRçy 
D.  Afonfo  2.  com  fua  mo- 
Ihcr  a  Raynha  D.  Vrraca,&: 
fcos  filhos  os  Infantes  D. 
Sancho:,  D.  Afonfo,  D. 
Lcanor,  cófirmaraai  amcf' 
ma  doaçam  deftc  Couto, 
na  forma  que  fora  dado  a 
çíla  Igreja,  &:  ao  Biípo  del- 
ia D.  Marcinho,  por  ciR  c  y 


I 

j  D.Saaciio  ptimcitoicapay. 
I  He  o  icordc  ambas  as  doa- 
I  cocs.o  fcguintc* 

r 

IN  Dei  nomine.QuonUm 
confuetudinc,  quA  pro  Icge 
\  faf-ipitur.et  Icgis  atithori- 
I  t..ue  ãidícimus ^(^liod  ã[ti  Re- 
j  gfímtrt  Trinciptí,m,Jçripío  co- 
\  mtnd^m  deheant ,  'Ut  comen- 
í  d.ita  ãb  Ijomtmim  memori.x 
í  ncndecidãt^  ct  omnibuf  prx- 
Ifmtjí  pr^fentialiter  cÕfijtãt, 

'  /  h  irco^  c^o  SmkUu  DcigYA- 
í  PorttigaUnfis  "Â^fx^  ^^na 
u  :im  vxoremca  Regina  Do- 
niifLí  Dulcia,  ctflijs^ct Jiíi.i- 
I  :í'  ,/jcls ^f.icio  ch.irtaw  diu- 
íi  ãe  (jO/uíow,ir/jHõd  insíin- 
cfítamoris  %>à,et  'BtMifiméL 
Vir^inis  u,.itíí,  íntn- 

tis  '  / 

hIíH  Dofr/ini  Aíattmi  For- 
iíiir.knji^^EpifcopU  augmen- 
tM  i  fechnM  ^per  ÍApiJes  illos , 
n:'.íp'.f'ioru  noftra  m  luís  Jub 
ftnptisjixi fat.PrimHS  enim 
hpís.pofitHf  esíin  rhmlode 
hontf  pí  trir:^  ^-[n  r:í  r.%t  Do-  ^ 
rmm.  Secunda  m  loco^.  \ 


I 


dicitur  Paredes,  T rrtinj  in 
'vertke  wontit,f^ui  diçitur 
Teuuilh  Q^rtHS  infêtmmi^ 

taU  ynoniiò  de  Cortinis^  et 
dejecndit  ad fome/n  de  Var- 
Zjena^et  venit  adTaruifea^ 
rium  ,  '-jbi  fedet  quintm  lá- 
pis. Sextiis fedei  in  71ra{,ef 
venit  ad fornum  de  Campu  - 
nUnji.  SeptipfiHS  in  Tutela. 
OckíHtí^  in  portu  da  Sana, 
Noniií  m  AíonteqHcimdilo. 
Tíecimud  in  DeHez>a^  ^^bife-^ 
det  a7íficjUiu  lápis  Cauti, 
QuicqyJd  wfra  Lípides  ,  (t 
términos  iílos  cocluditur^Jir- 
fniter  caHtamHSt  et  cauía- 
tí4?nin  pi)petirti7n  cjfe man- 
dam lis  ^ctls.re  ditai  es  iípuÂ  ad 
ca  falia  infra  Cautnm  iílum 
cxifletia  extra  fautu?»  per- 
tmet,  hãheaf  prxdiãus  èpif 
copHs^t  QmnesftHçeJforesfiíis 
per foruni  ejuod  Regalengtds 
antea  haíeiat.  zÀdIjM  ma- 
damtis  frmiter^  «yr  quicunq^ 
fautuminum  9  e[uem  rega- 
ta pr^dtcti  Epfcopi  Ecc/fpá 
TortiégaUnfis  fecimusàftjre- 


gcrits  tdc/fi  Scdif bineis,  Aí^- 
rU  2>»  SL  pr^tit  frcbatA 
monetJL^  ct  damffnuti^>^Hiíd 

inttiht  ^  rullíciicr  rcfittu,it,\ 
Qukuj^  i^nurcomrahocntf . 
trtém  faãnm  'oenire  prcfa- 
rfci  i:  y  fie  malcdiãiii  a  Dco, 
et  cunãa^quApcent  ipfe^fi- 
buiciUs  in  irrimm  deducat. 

K*  apttd  Colim 
bri  tm  cjuirito  die  Qylpriíf.f  vi 

^.CC.XXXl.  Nosfii- 
pra  nominati  %eges ,  qui  hãc 
chart^Hi  ficri  m.irid.mítís  ^co 
TAin  Sefiihm  ftibfríptís  ^earrj 
rohoramus.  tt  hccfait  in  prx- 
fentin  CanpilyA  n^dínaidi 
A^JiordoyrJi  Carijí,  Cor/pitu 
Domini  Ftrnandi  Rodirict: 
IhJiS  ,  Su^rius  Stí.:nj  tejl. 
Fi  Nunij  tesí.  ^íartirotí 
Brachartnfis  hrchiepifcopus . 
PetriíS  (^ciiíribriccnfís  Epif- 
copiis  y  conJirmaL  ISlicolam 
yifenfis  Epifíopm^cofirmat . 
Ihns  Lamecenfts  Epifcopiu 
confirmai,  Blborcrifis  E- 
fijcúffif.  Suarm  Vlixhone- 
fis  EprJcoptfS.  (jíifíluiffíAlf' 


,t  eíl  .F  ci^gms  fr.^.t  cr/eH- 
Felaiol  ludcx  dí  (J  ondomari 
tefi.  lultanM  Notarias  Do- 


E 


(j  O  hlfjnfi!  fccundnt^ 
Dei  o^r.iti.i  urtíí''.uc- 
Jis  Rcx^^jna  com  nxo- 
re  mea  Rczina  domna  Vrra- 
ca^ct fJijS  fWjlris  Jnfwtib^s^ 
downo  Sanao^  cí  domno  hl- 
funfo,et  dornna  Klionor }):.nc 
cluit.ifr.  fíipr.t  fíriptjm  de 
Cjiito  dc  Gjr}dcn7'AJ\cpíam 
pjter  '/ncíis  cxctlienttfsiniA 
memoTU  Kex^  domntis  San- 
CéUsJlci  i  lufit^  et  e.i r/j  coria f 
fit  èccitfu  Puvtr.galcnfh  tt 
domno  AlartinoEpifcpo,  tt 

cedo  e''0,  ct  cor/ [ir  o  eide/n 
6 pi/copo  domno  Adartinp^  ct 
Qmorjicis  ípfius  Scclrji^.  Por- 
tugalififis^  cornodo^c^Ho pater 
mctfs  Rex ,  doMhus  Sanchis, 
eis  esim  fecit ,  et  concejút^  ct 
'Vt  hxcítjea  coFiCcfio^  ct  con- 
firmado  inperpetHH firrnif- 
fimumroburobtineant^  prj.- 


6o 
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cepi  jicrlpríL^entCf?)  charlam  y 
quarnfí  Acef  i  mcoÇtgãofld' 
heo  comrrJHnirÍ3qt4A fuit  fAÓhi 
Aptid  Sanãnren,w''èf€  Aíar- 
tio,  E.  M.QC^  2.VJ.  Ego 
Rex  fiipra  norniriAtHS  ^  et 
rjxor  me  A  Regi  fia  dona  Vr- 
raca^  et  filij  noílri^  qtú  hanc 
chartam  feripr/^ccpr/rJU-SiCO- 
r/im  ftibfcrlptisy  eam  rolo- 
raiiir/Ais,  et  in  ea  h^c  figna 
Jccimíis,  .  .  .  . 

Qui  affuernrjt. 

Dcms  Stephamis  Urach^re- 
fis  ^rchiepifcopíis:  confirm. 
Doms  Martintis  Portuga- 
knfis  Epifcoptis:  confirm. 
Doms  Petrus  Qoliwbrkefis 
Spifcopífs:  conjirm.  T)orms 
SuariíiS  Vlixbonenfs  Epifco- 
ptis: conjirm.  Doms  Sua- 
ritií  Elharenfis  Epifcoptu:  co- 
frrrj.  Doms  PehgifiS  Lame 
cenfis  Epífcopffí  :  confirm. 
Doms  Bartholomew  Vifé- 
fis  Epifcopiií:  conjirm.  Do- 
nus  Q^artinus  Egitanenfis 
EpifcopHí :  confirm.  Ala- 


gísler  pelagifif  Cantor  Fort. 
teíl.  Petrfíí  CarctA.-teíl.  Te- 
trM  Petri:  tefi.  Domnus 
AíartirJHS.  loannis  Signi- 
fer  Domini  Régis:  conjir?7í. 
Doms  Petnts  loanU  Ada- 
iordomi  Curia:  cofirm.  Do- 
nus  Laurencius  Suar  íj:  con- 
jirm. Doms  (jd  Valafjuius: 
confirm.  Dorins  loannes  Per- 
nanai:  conjirm.  Doms  Per- 
nandus  Pernandi:  conjirm, 
Doms  (jo7necii<s  Suarij:con- 
jirm.  Doms  Rodericus  J[4e- 
nendi:  conjirm.  Donus  Pon- 
cius .^Aljonji:  conjirm.Do- 
nus  Lcpus  c/d/jonji:  confr?n. 
Vicecifi^Menedi:te[l.  A<íar- 
tinus  Petri:  teíT.  Joanninus 
tesl.  Gunfilluf  Q^Ienendi 
Qfnce/arius.  Pernadus  Sua- 
rij/cripfit. 

Diz  cm  português. 

EM  nome  de  Deos.  Por- 
(]ue  com  ocoílume,  que 
fe  tem  por  ley,  (f  com  a 
autoridade  da  lej  aprende- 
mos^ 
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mos ,  (jtir  os  feitos  dos  Rcjs, 
0^  Friiicei^es  ,  fe  dencm  rc- 
ibtír  cm  e/crito ,  feraqn€ 
iefte  móão  nsm  efiacfam  na 
memoria  dos  homens  te- 
nham iodos  fremente  ,  o  que 
jd  he Pafado.Tor tanto. £» 
Sdnmo  for  gr*ica  de  Deos 
Rey  de  rortugciLjunt emen- 
te com  minljA  molher  a  Ray- 
nbd  don4  Aldonça ,  me- 
os filho. ,  (ff  filhas  ^faco car- 
ia de  Coféto  de  (jondomar^ 
for  receito  $  amor  de 
DtoSi  (st  da  Bcatifsima  Vir 
gem  Adiaria ,  por  inter- 
uertfam  de  dom  Adartinho 
Bi^odoPorto^o fiemos  am^ 
fintar  fe&os  marcos,  que  por 
noff:>  mAudado  foYj-jn  poslos 
ms  lugares  ahaixo  efcrttos,0 
frimeiro  marco  foi  foíh  no 
fiteiro  de  Fonte  pedrinhaton- 
de  entra  no  D  curo, O  i.nolu 
gar>que  fe  d^i  Farcdcs.  O  3. 
na  alto  do  monte ,  que  Je  di^ 
Teumlo.O  no  abo  do  mon- 
te deCúrt  wlj^s  ,(3' *vay  dirci^ 

to  s  fonte  da  Far^ia^  &  w 
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ate  oTrouífcdl/jndc  ta??ibem 
eílà  o  j  ,marcô.06.csià  eFirA\ 
njem  ao forno  dt  Campia- 
niana.  O  7,  emTateía.On. 
no  porto  da  Senra,  O  ^.  no 
Monte  queim.ido^oadc  cHà  o 
antigo  marco  do  Couto.  E tu- 
do o  queeílàdetro  nefles  mar 
cos  ^coiita?no$ mandamos, 
que  ftja  ^oíito  perafempre, 
(g  todas  as  herdades^  q  per- 
tenpemaoscaZjàeSi  que  eflaõ 
dcntro^QfforadoQcuto^per- 
tençam,  ^  os  tenha  o  dito 
'£1^0 ^  (st  todos f  os  fiicccfu- 
reSipeRo  foro  que  o  Regtten^a 
dantes  tinha:al^m  difoji/iã- 
dar/ios  frynemcnte^que  toda 
a  pejfoa»  q  quchrareíieCou- 
to,  que fz^enjos  a  rogo  do  di- 
to Mijpo  da  Jgreja  do  Forto^ 
reílitHa  adita  See  ãefanta 
AfariaiS/uinhentos foldos,(f 
'  p-igí-c  e  do  In  o  em  njocda  tor- 
reie odãno^qje^,  'Todo  aquel 
le^qouK^arde  wcÕtranof- 
fo  mandado  feja  maldito  de 
DeoSyÇ^iod^ts  as  coufas^q  fi- 

Mr^ios flhoslhas  desfafam. 
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z^mén.  FcUo^m  Coimbra^ 

aos  cinco  dias  dc  i^^íriL  na 

6radc  i2ii» 

Nos  fobre  nomeados 

Reys  9  que  mandamos  faZjcr 
efia  carta  diante  das  tefie- 
mtinhas  abaixo  efcritas  ,  ^ 
corroboramos  9  o  que  foi  cm 
frcfcnz^a  de  (joric^do  Q^den- 
dcs^  AíordoMO  da  Qortc. 
■i)o  conde  dom  Fernan^ 
I  do  ^  de  ^  Fernão  ^rus  ,  de 
^fonfo  Ffermiges ,  dcTajo 
doares  ,  de  "Rodrigo  Men- 
des, de  loam  Fernandes  £o- 
peiro  delRej ,  de  Alartim 
Fernandes ,  de  Rodrigo  Io- 
I  am  ,  Sueiro  Soares  teíle- 
munha^^ajoNunes  teslc^ 
munha  ,  Martinho  Bsjpo  de 
Bragaxonfirma.  TedroXif- 
po  de  Qoimbra  ;  confirma. 
NíCiilao^BíJ^o de  Víz^eo, con- 
firma, loam  Bi^o  de  La- 
Tíjcgo ,  confirma.  Fav.l/Bif- 
fode  Euora^confirma.  Sua- 
rio  £íJj?G  de  Lisbca.  Gon- 
ç4o  ^hbade  teílemHnha , 
PeU^io  Frejre  tefiemunhap 


Peiajol  Juy^  de  Gondomar 
testemunha:  luUam  Nota^ 

no  do  fenhor  Rej. 

EV  ^fonfo  fegundo  por 
graça  de  ^eos  Rejde 
Portugal,  juntamente 
coyn  7nin\).i  Héoliier  a  Raynha 
dona  Vrraca »  Cf  f^oQos  fi- 
lhos Infantes  dom  Sancho  9 
doMítAfonfo  ,0"  doma  Lca- 
nor ,  efia  carta  acima  efcri- 
ta  do  Couto  de  (jondomar, 
a  qual  meu  paj  de  excelen- 
tifsima  memoria  elRej  dom 
Sancho ,  mandou  fazj:r , 
a  come  d L  o  j  Igreja  do  Porto: 
a  dom  Marimbo  2iijfo, 
fSf  aos  Cónegos  do  mefmo 
lugar concedo  cu,  (f  confir- 
mo ao  mefmo  %ff>o^D.Mar^ 
tmfjo,(jí  aos  £t'ficgos  da  mef 
ma  Igreja  do  Port09  no  mef- 
mo modoyque  meu  pajelRey 
dom  Sancho  lha  fe^^tí'  concé*- 
deo ,  (5*  per  a  que  eflA  minha 
conceoim^  confrmafam^ 
tenhao,  em  perpetuo  firmifsi- 
ma forfa9mandàfa:^er  aprc- 
z^n te  carta ,  qt<e  mandei fe- 
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/^r  com  onojfh  fellodcchubo^ 
aqu.ilfoift  ita  em  Santarém 
no  mes  de  Adarço ,  Er  d  de 
11  ^6.  Eu  elRej  acima  no- 
meado .  Cr*  minha  molhcr  a 
Rajnha  dona  Vrraca  ,  (ff 
nopos  jilhos ,  cjue  eíla  carta 
mamdamos  faz^er  ,  a  corro- 
boramos diante  das  fejfoas 
abaixo  ejcritasy(^  nella file- 
mos eflesfinaes. 

Os  que  fc  acharam  prc- 
zcnccs. 


DOm  Eíleuam  ^rfe- 
bijpo  de  "Braga ^confir- 
ma. Dom  Q^^rtinho 
*jBíJ}?o  do  Porto  3  confirma. 
Dom  Suario  Bijj^o  de  Lisboa^ 
confirma^  Dom  Saario  BtJf?o 
de  Euora,  confirma,  ^om 
Telígio  Bijpo  de  Lamego, con 
firma.  Dom  Bertholctmeti 
Bijpo  de  Vtfeo,confirma,T). 
ç^Iartinho  BiU?o  da  Guar- 
da y  confirma,  Aíeílre  Pela- 
yo, Chantre  do  Porto,  Pero  \ 


Tedro,  T fíiimunhas. 

Dom  Martinho  Icam, 
ayí/fers  dofenhor  Rcjy  con- 
firma. Dom  Tedro  loam^ 
Aíordomo  da  (^orte ,  confir- 
ma. T>om  Lcurenfo  Soares, 
confirma.    Dom  Çtl  Vaf- 
cjnes ,  confirma.  Dom  loam 
Fernandes ,  confiirma.  Dom 
Fernando  F em  andes  ^confi.r- 
ma.  Dom  Co -mes  Soares^ 
confirma.  Dom  Poncio  ^fio- 
fo,  confirma.  Dom  Lopo  ^con- 
firma. Vifente  Q^dendes , 
Martim  Pedro  ,  loanihho 
teflimunhoj,  Gonçalo  Aíen - 
des  Qançellario.  Fernão  Soa- 
res^ que  o  efcreueo. 

Na  mcfnia  Era  de  1256. 
cIRcy  dom  Afonfo  fcgun- 
do,com  fua  mollicr  dona 
Vrraca, &  fcos filhos, con- 
çcdco  ao  Bifpo  dom  Mar- 
tinho os  direitos  rcacs , fa- 
zendo lhe  doaçam  deles. 
Neila  aílinaram. ,  eiRey  D. 
Afonfo,  aRavnha,  ôcin- 
fantcs ,  &  todos  os  Pre- 
lados 9  que  aílinaram  na 


ff  2 


con- 
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coníirmaçam  do  Couto  d c 

Gondomar  aciaia  referida. 
Também  cõfirmou  aomcf- 
mo  Bifpo,  adoacam  da  ci- 
dade, que  z  Raj  nha  dona 
Tarcja  fua  vifauoo  auia  fei- 
to ao  Bifpo  doai  Hugo  ,  & 
a  íua  Igreja.  Hc  a  daca  na 
mefma  Eradc  1256.  cm  o 
mes  de  Março,  na  villadc 
Santarém.  Aífínou  ncUa  o 
mcfmo  Rey  dom  Afonfo, 
'  2c  fua  molhcr  a Raynha do- 
na Vrraca,&  òs  Infantes 
Tcos  filiios,  ^  outros  mui- 
cos  Pf  cladoSjôc  pcíVoas  prin- 
cipacs  doRcyno  ,  entre  as 

cj  iiacs  aíTina  dom  Martinho 
Bifpo  do  Poeto.  Fez  lhe  o 
mcfmo  Rey  dom  Afonfo 
fcgu ndo  outras  muitas  doa 
çocs  j  em  que  lhe  deu  os 
df].^imos  dc  muitas  Igrcjas> 
&  a  dizima  dc  todas  as  ren- 
di js>  &  dircicos  reáes,  que 
lhe  pcrccnçcíTcm  no  Bif- 
pado  do  Porto,  &  cm  par-' 
tículaf  diqucllcs^  que  cm 
tempo  dos  Rcvs fcosantc- 


çcflTorcs  (ènámcoftumauaõ 

dizimar.  As  quaes  doações 

o  Papa  Honorio  3-  &  Gre- 
gorio 9.  confirmaram  de- 
pões a  eftalgreja,na  forma  q 
cl  R  e y  dom  Afonfo  asfizcra. 

Na  Era  de  1263. ao  i.Jc 
lunho  fezoBiípo  D.  Mar- 
tinho huma  conçcílãm  ao 
moílciro  deCcHanoua^  em 
q  daua  poder  ao  Prior  dclic 
pcra  aprezentar  hum  Reli- 
gioío  naigccja do  Saluador 
deMontecorua,quando  va- 

íiafTc:  ficando  cm  tudo  fo- 
geica  aos  Prelados,  &c  Bifpo  s 
do  Porto  /cos  fuc^cífores. 
Na  Era  de  1265.  cm  o  mes 
de  Abril  fendo  Rey  dc  Por- 
tugal dom  Afonfo  fcgun- 
do ,  &:  Arççbjípo  de  Braga 
dom  Bíleuam ,  deu  Nuno 
Soares  Abbadedc  S.  Marti- 
nho de  Ccdofi:ita,&  Cóne- 
go ncftá  Sec>  ao  Bifpo  delia 
D.  Martinho, a  fcos  fuc- 
çeífores»  todo  o  direito  que 
rinha  na  Igreja  dc  Campa- 
nham  ,  &  fcu  padroado  »j 


por 
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poí  aiiioi  de  DcoSjòc  da  Vir 
gém  Maria  ;&por  remédio 
de  fuá  aIrtiá  V^&  rambcm 
por  amoí  do  Biípo  D.  Alar- 
,dnho.  Na  mefma  Erá^.  no 
mes  cleIunho,iíèIhefezdoa 
çam  dà  mcííiia  Igreja  dcCã- 
panbam ,  na  racíma  forma, 
por  muitos  rcnhorcs^oc  ti- 
nham  du  cie  o  no  padroado 
delia,     -  í  >rUij. 

FoioBifpo  D.  Martinho 
Rodrigues  2.  donoiíieiPrc- 
lado  dcíla  Igreja,  por  cfpaço 
de  trinta,&  cinco  aSos.dcf- 
da  Eradc  nso.accadc  265. 
ate  onde  ciicgam  fuas  mc 
morias,&  nedeannopaíTou 
pcra  abcauciUuíá(^a,coricdo 
odcnolTa  rcdem^aõ  1227* 
Foi  muy  priuado  deiRcy 
D.  Sancho  i.  oqual  ãlcm 
de  muius  doaçocsjcjue  icz 
a  cila  Igreja,  ihcdcixou  em 
fcu  tcílaiucntOjíuil  maraui^ 
dis  douro ,  que  valiam  na- 
quelle  tempo  quinhentos 
milrcis,a  quinhcu  tos  reis  ca 
da  marauedi.OelRey  D.Afó 


roícgundò  teue;o  fiifpo  D. 
Martinho  muy  honradas 
doações ,  cm  prouciro  de 
fua  Tgre/avçbm  a  qual  fe 
moftroudadíuofb  ,&  libe- 
ral ,  naiii  o  ícndo  com  fcos 
irmaõ^  ;  a  quem  pretendcG| 
tirar  as  villas ,  A  lugares  , 
que  fcu  pay  dom  Sancho 
cm  íeu  tcftamcnco  Uiedei- 
xara  ,  contra  o  luramcnco , 
que  nellc  tiíilia  feiro ,  dc  c 
comprir ,  Scguardar  cm  tii-; 
do.  Também  alguns  ah- 
nos ances dcfua nioitc,  co- 
meçou a  inquietar  a  jur- 
Jiçam  defta  Igreja,  fobrc 
q  fc  iiioucraõ  nniitas  queí  - 
cocs,quc  pcllo  rcmpo  adiau 
rc  foram  recrecendo,  como 

largamcjirc  diremos.  Aíor- 
rco  o  Biipo  dom  Martinho, 
rcynando  o  mefmo  Rey  O. 
Aíoiiío  2.  CIOU crn ando  a 
igreja  de  Ucos,  o  Papa  Gre- 
gorio 9.  que  fuc^cdeo  áo 
Tapa  Hoaonoj  que  falccco 
a  I  s .  de  Marco,  do  anno  de 
Chrifto  ia27*  conforme  II 


W 
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conta  dcPanuino,  cm  fua 
Chronologia  Ecclcfiaílica. 
Muitas  aducrfidadcs,  &  in- 
fortúnios padcçco  o  Rey  no 
dc  Portugal,  viucndo  o  Bif- 
po  D.  MartiníiOí&c  rcynan- 
do  cl  Rey  D.  Sancho  i.  por- 
que ouuc  tam  gi  ãdes  inucr- 
nadas  alguns  annos^Sc  tam 
dcfacoílumadas  chuuas,^ 
fc  perderam  as  nouidadcs 
dc  todo/obreuindo  depões 
fam  grande  íecca,  ôc  quen- 
tura, que  fcabrazauam  os 
homens,  &:  adoeciam  dc  do 
cnças  de  terriuel  ardor,  que 
lhes  parecia  que  lhe  ardiam 
as  entranhas, & com  rayua, 
fc  comiam  aífi  mefmos :  5c 
morriam  ícm  remédio. Aju- 
toufe  a  cftcs  males,  o  de  hfia 
grande  fome ,  &  pcíle  que 
Jaiirádo  por  todo  o  Rcyno, 
fez  srandc  mortandade  na 
gente delle,  defpouoandoo 
de  infinitos  homens,  que 
ncfte  tcpo  morreram.  Mas 
foi  Deos  feruido, qucpera 
aliuio  de  tantos  danos,  cn- 


traíTem  nellc  as  Religiões 
dos  Patriarchas  S.  Domin- 
gos,<5cS.  Francirco,&  as  do 
CarmOjôc  Trindade.que  co- 
mo Eílrcllas  fcrmofiílimas, 
nam  íc>  lançarão  rayos  dc 
luz  em  Portugal:  mas  ainda 
cm  todos  os  maesí&:  mclho 
resRcynos  daChriftandade, 
como  fc  pode  ver  das 
Chronicas  dc  cada- 
•    hua  delias. 


»  • 
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CAPITVLO  VIIII. 

DJulum  o  I,iJ^*Bij^o  do 
Torto. 


^^"^m^  BiípoD.Mar 
%  tinho  2,  na 
Era  dc  1265. 
:^  dc  Clirifto 
1227.  como 
acima  diíTcmos ,  lhe  fucçc- 
deo  no  mcfmo  anno,  na 
dignidade  põtificaldo  Por- 
to,© Bifpo  D.  luliam  o  1. 
o  qual  cm  o  mcfmo  anno 
fc^  huma  doaçam  ao  Cabi- 
do,da  jurdiçam,&:  Igreja  dc 
Miragaya.  Ena  Era  dc  1267. 
por  muitas  cfcrituras,  fe  lhe 
fez  doaçam  da  Igreja  dc  fan- 
ta  Maria  dc  Campanham: 
por  Martinhoíôc  Viçcntco 
Soldado^  &  na  Era  de  1268. 
fez  huma  cõpofiçam,  5c c5- 
çcrtOíCom  o  Prior,&:Con- 
ucnto  do  morteiro  de  noíTa 


Senhora  dc  Villa  boa  do 
Bifpo/obrc  duuidas,  q  auia 
na  aprezcntaçam  de  çcrtas 
Igrejas  do  mefmo  morteiro. 
Ena  mefmaEraa  j.dcFc- 
ucrciroí  fez  outra  compofi- 
\  çnm,o  Abbade, Prior ,&  Cõ- 
ucnto  do  morteiro  dc  Cctc, 
que  cntam  era  da  ordem  dc 
S. Bento, (obre  duuidas^quc 
auia  na  forma  dc  aprezcntai 
as  abbadins  de  Vrro  ,  Pera- 
da, (Scfanta  Maria  dcFcuo 
ros^quc  eram  de  íua  aprezc- 
taçam.E  na  mcfma  era  vnio 
ao  Thcfourado  dcrta  Sec,3s 
duas  partes  do  rendimento 
da  Capcllania  de  S.  Pedro 
da  mcfma  Sec.  E  a  tcrçcira 
parte  ao  Cabido, por  íua  po- 
breza ,  encarregando  aos 
Thcfoureiros  5  com  as  duas 
partes  do  rendimento  da 
Capcllania, a  obrigaçam  da 
cura  das  almas.  Dizaefcii- 
turadavniam. 

Conslituimis ,  ct  ordina- 
mHS  in  perpetuum^  'Vt  Capcl- 
lania EcclefiA  nopAcMhc' 

Ft  4.         .  dralis 
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cb\íhs^ci4m  cura  íinunarum 
ad  tandem  Ecclcfam  perti- 
nente y  eidem  ThcfaHrario 
fit  'vnita  de  c  Ater  o  y  exccpta 
ter  tia  parte  omnium  reditu- 
ti?/i^protientui{m^  decimaru^ 
cbLitiontim  /mfdcm  ^apelLi- 
nÍ£  ,  qíiarf^  tertiam  comiirà 
mcnft  (^apituli  einfdeni  Ec- 
cicfu  ,Ji /níliterpropi  er  tami - 
tateni  cittfdem  ?nerifx^inper- 
pCifííi?n  afsi^nar/;/!^ . 

Cuja  fignificaçam  cm  por- 
•  lugucshc. 

CO/iflitííi^/Jos  orde- 
namos pera  fempre,qt{e 
a  Qapcllania  da  ncjfa 
Igreja  cathedraL  coynaciira 
das  alma^yqne pertence  a  cf- 
fa  rncfma  Ig^^y^^f^y^  daqui 
em- diante  *vnida  ao  Tlocfou- 
r.idoy  tirando  a  terça  parte 
dç  todos  os  reditos ,  proven- 
tos y  dízimos  ,  (y  cffertas  da 
wefrna  ^apellania^aqual  t  er- 
fa  p  irte^  da  fncfma  maneira 
afsinamos  pera  fempre  a  me- 


z^a  em  comum  do  Cabido  da 
wefma  See^por  rc\am  de fua 
pohrez^a^ 

Também  na  Era  de  126$. 
q  he  no  anno  de  Qhri^o  \iio. 
fe;^  oBiJpo  DJtiliam  compo- 
ftfam ,  com  o  BiJJjo  de  Coim- 
bra D.  Eíleuam^fjbre  fer- 
tas  medidas  àe pam^que ali 
fe  chamam  votos ^  as  qnaes  o 
Bi(}fo/S  Cabido  do  Torto  ji- 
nham  na  terra  de  Voma.Çf 
Figueiredo ^(3*  terra  de  Cam- 
brajBiJJ?ado  de£oimbra:  (ff 
por  feefcufarem  dtmidas^fe 
comprometeram^  em  jujZjCs 
oylrbritòs^q foram:  Vicente 
V>eam  deQoimbra ,  Gr*  Gon- 
falo  ^jantredo  Porto:  obri- 
gandofc  ambos  os  Bijj^os  cem 
grandes  penas ^  aguardar  a 
Jentenfa,  ^  definiram ,  qtic 
os  ditos  jíijZjCS  proniinciajfc. 
\  Os  quaes  informados  da  *ver 
dade^  ^  oiiuidos  os  procura- 
j  dores  da^  partes  ^julgaram 
j  por  bem  de paSy  concórdia, 
que  a  Igfeja  de  Coimbra  pa- 
ga fe  em  dia  de  Pajc/wa^pera 


à 
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mafauedis  dtmúcdé  ccfren- 

te '.corno  conjla  do  Cenfual do 
Caí  ido,  foi.  loo.  cndcdepces 
de  fe  refirif  iodo  o  (^omprimif 
y&,      condições  ,  que  ncllc  fe 
piá:^eram^di\em  os jujz,es. 

\Nos  vera  incjuifita^fi- 
pra  praruifisJíbgcníiiís  ^jeri- 
tate^  ct  (erfonarum  ecckfh^f 
ticarum  vtilitate  penfata, 
p'obonopacis ,  et  concordis.^ 
laudando^;l/UrandOiet  om- 
nimodofifuo  poffimus^irre- 
jragaòi/itcr  defini  mm:  ejuod 
ai  hac  die  in  antea  Colimbrt- 
enfis  Ecclefia ,  prâdiãoi  me- 
p.iroí  pj?ii^  prjícipie/iJo  ati- 
ttuatím^  folií.it  proeis^Por- 
tt4p!enfi  EuleftÃ  7  ^fuoltbet 
awio  íH  ffjlo  I\ifc!hc,!n  ciiii- 
tate  Portugaknft ,  quatuor- 
dechn  màrabitinos  veteres 
'V^Hj!ij.£t  ft  forte  Coíimhri- 
enfis  Ecclefiajin fdutione  prs, 
diSorum  quatuordeám  m4i- 

mãrahlttnorH)n  ccfdbit  per 

bicnnhím»  ípjamre^  et facto, 
dmnat  pjtm  ntenfiras  Jk- 


peritfs  rnemaréUas^et  ex  íune 
ftne  aliqHa9ei$ís  contradiãio- 

ne  PortHffalenfs  Fcclefia  re- 
cipíat  eas,  et  habeat  pacifcè, 
et  qtiietè£f  mãndamHi  quod 
pjrs^  quÁ  contrjacnci  h ,pin 
argenti  foluat  alteriicentum 
màrcM,  et  arbitrium  noíhru, 
//>  .1  /;  dj tiim  ^definit  w  f(  ti  I/íh  - 
dum  7  femper  tu  fuo  rol/ore 
perfeaeretJtem  maftdétmtu, 
qtiod  ColimLriefjfs  Ecclefidt 
refii  íLit  fcH foliéatTortuga  - 
lenfi  Ecclefiá  triginta  mará^ 
hitinos  fiwiles  ,  freios ,  qux, 
eadem  PortHg^lerijis  Lúlc- 
f.í  cejfftione  Í>ommiÇfbm- 
brienf  Epifcopoãmiftthaãe- 
nus  de  mejnfuru  fupcnm 
memoratU:et  vthocfaãiám, 
et  dtibium  in  poílerum  mri 
wrtatHí\nos  fnpradiãiDe- 
CMHS,  et  Qantor  '^ortugale- 
fes,dcdn/Jíifpartibm  fwgulds 
j  cartou, per  i/ilphabetH diui- 
!  fas  figil&rum  mmmine  tom- 
munita^,  ^ãum  fmt  hoc 
ap:id  Ecciefiam  de  Ldaij  in 
ripa  Vcm^ét^  mdecimo  Ka- 
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lendas  ^AprilUiB.  ^  oo^. 

jVIiltfsíwà  ducemejsiriiajc- 
xagtfsimÀ  oíhííat 

Quer  dizcc* 

NO  S  incjUíWjdo  a  wr- 
dade  âiligefít  emente  fo 
.  br eeíia^no tipis, (5*  fo- 
derando  ét  motilidade  d^  pef- 
foas  ecclcfiaftu^  ^  por  bem 
I  de  ffos ^(^  concordia^aluídrã- 
do ,  (S'  arburaiido  no  mclior 
modo^c^uc  podemos,  jvigamos 
írrcJi'ag^7ueh/icrJe  ,  cjHc  defle 
ãU  em  diante  a  Jgreja  dí  Co- 
imbra,  receba  as  ditas  medi- 
i  dasdepao,     por  rflere^et 
So  p^gue  em  cada  hum  anno 
per  a  a  Igreja  do  Torto »  C?* 
na  cidade  do  Porte,  c^uator- 
zj: m.rraiiidis  velhos ^de mac 
da  corrente:?^  [e  porucnt  urá 
a  Jgreja  dc  Qoitnhr^i  ccjlar 
Ha  p^iga  dos  ditos  quatorz^^e 
fu.irauidis.por  ejpaço  de  doití 
éMtos:  perca  logo  as f obre  di- 
tas medidas  de paõ  >  (f  dahi 
em  diaaie  fem  nenhuma  con- 


tradifam  x  iff^}^  do  Forto 
as  7  íCchdyfS  aja  pacifica^ 
quietamente:(5'  mandamos, 
que  qualquer  das  partes  j,  que 
njier  contra  efta [entenda  .pa- 
gue peta  a  outra  fem  marcos 
de  prat^^i  fina  :  alem  dilio 
eíie  nojfo  arbítrio,  mandado, 
defini çam  ,  ou  louuament o» 
ficara  fempre  em  fua  força. 
Item  ??2andãmuS,ijue  a  Igre- 
ja de  Coimbra  pague  per  a  a 
Igreja  do  Por  to, outros  trin- 
ta marauidis  ,  pola perda ,  q 
a  Igreja  do  ^orto  teue ,  em 
quanto  o fenbor  Bigode  Co- 
imbra ate  gora  ffje  nam  pa- 
gou alguma  couja  d^s  ditas 
medidas  per  a  que  eíla  de- 
manda »  £5*.  dtiuida  fc  num 
controuerta  maes  ao  diante: 
vós  fiohr  éditos  ^eaniyÇ^  Qha 
tre  do  Tortojmandafnosdar 
a  cada  huma  das  partes  [cu 
itiflrumcto  diuidído  por^l- 
phabeto>Cf  felado^  com  o  (elo 
de  nofas  armas,  jroi  d.  ida  ef- 
ta fentcnpa  na  Igreja  de  La- 
ssQSina  margem  dorioVouga^  j 
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crf  22.  de  Q^arfo  Era  de 

Cuidam  alguns ,  que  foi 
cfte  Bifpo  D.  luliam  á  Corte 
dc  Roma  atracar  negoccos 
dc  fua  Igreja  ,  mouidos  dc 
huma  verba  dc  feu  tcftamc- 
to,em  que  manda  rcílituir, 
&  pagar  á  fua  Igreja  trinta, 
ôctrcs  marcos  dc  prara,quc 
o  Cabido  lhe  tinha  empref- 
tado ,  das  peças  da  mcfma 
Igreja  :  quando  fc  puzera  a 
caminho,&:  fora  a  Curia  Ro 
mana  ,  continuar  com  os 
negoccos  dcfua  Igreja.  Diz 
a  verba  do  tcftamcnto  cm 
latim. 

Item  mand.imns  rejlitui 
Thcfatiro  Ecclefu  Portuga- 
lenfis ,  triginta  tres  marchai 
argeti:  cjuas  nobis  ynnttidtút 
Capitulií  de  orriíimentts  Ec- 
clefu^quãdo  anipmmtís  itcr 
etíndi  ad  curtam  Romanam^ 
ad  frofcquendum  negotium 
noflrA  Ecclefu,  Cuja  figni- 
ficaçam  vai  o  que  temos  di- 
to. 


Eftà  cfteteftaraento  do 
Bifpo  dom  juliam  noCcn- 
fual  do  Cabido, no //r.^rf 
fiamentis^oniz  o  trcfladou 

0  Rcçociro  loaõ  da  Guarda. 
Porem  como  ouue  outro 
Bifpo  ncíla  Igreja  ,  q  fc  cha- 
mou dom  luliam  fcgun  do, 
entre  oqual,  2m  o  Bifpo  dom 

1  uliam  primeiro, fc  mctco- 
o  Bifpo  dom  Pedro  Salua- 
dor  ,  antcçcíTor  dc  dom 
luham  fecundo ,  &  immc« 
diatofucçcíTordedom  luli- 
am o  primeiro  :  ficou  dc 
muita  duuida^  dcquaidos 
dous  Bifpos  fejio  tcftamcn 
to,  que  anda  no  Ccnfual, 
mormente  citando  as  datas 
encontradas,  comoconíla 
do r;>.do  tcftamcnto ,  onde 
diz  loam  da  Guarda  ,  que 
morrcooBifpodom  luliaõ, 
naEradc  129S.  a  jo.dcOu- 
túbro:  &  a  data  do  tcílamc- 
to  hca  19*  de  Outubro,Era 
de  i268.PelIoquccftctcíla- 
mento  nam  he  do  Bifpo  D. 
luliam  oprirneiro  ,  dcquc 

faíl- 
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jfalamos/cnam  do  Bifpo  D. 
luliam  o  fcgundo  :  como 
moftrarcmoscni  fua  vida. 

.Nani  nos  ficaram  outras 
memorias  doBifpodomIu 
liam  o  i.q  fcm  duuida  dc- 
uia  morrer  na  Era  de  1268. 
ou  na  de  69.  aos  1 5  dc  Mar- 
ço, porque  ncficdia  felhe 
fa^  hum  anniueiTario  no 
morteiro  da  Serra>  dos  Có- 
negos regrantes  dc  S.  Aguf- 
cuilio ;  gouernou  fcu  Bifpa- 
do  por  efpaço  de  tres  annos, 
no  fim  dos  quaes  lhe  che- 
gou o  fim  dc  fua  vida,5<  foi 
gozar  da  bem^uenturança. 
bcu  corpo  foi  fepu Irado 
na  Scc  cachcdral  :  tinha  a 
Monarchia  dcíle  Rey  no  el- 
-Rcy  dom  Afonfo  fcgundo, 
quando  morrco  o  Bifpo  D. 
1  luham  o  primeirojôc  gouer 
naua  a  Igreja  deDcoso  Ta-  j 
pa  Gregorio  9.  o  qual  con- 
forme a  conta  de  Panuino 
na  fua  Chronologia  Ecclc- 
fiaftica;^  morrco  a  22.  dc 
Agofto  j  do  anno  de  Chrif- 


codc  1241.  onze  annosde- 
pocs  da  morte  do  Bifpo  D 
luliam  o  primeiro. 

CAPITVLO  X. 

T>e  D.Pedro  Saluador  ^Jo 
nome  2  5 .  BiJ^o  do  Port  0. 

"  •    •  • 

Ç^^^í^^^^^  VCQEDEO 

luham  o  pri 

^^m^^  meiroD.Pc 
^^^^^^  dro  Salua- 

dor  >  ainda 
que  hum  liuro  antigo  do 
Cabido,  o  faz  fucçeíTor  do 
Bifpo  D.  Martinho  2.  paíTa- 
do  pcllo  Bifpo  D.  ruh*am,dc 
quem  namfazmençamal- 
guma.Foi  filho  de  Saluador 
Oleiros,  &  dc  D.  MarÍ3,pef- 
foas  illuftres,  &  porquem' 
fcfiz  hum  anniucifario to- 
dos os  annos  ncftaSec,  ao$ 
1 2.de  Agofto,por  humas  cá- 
zas,  que  nella  cidade  deixa- 
ram 
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ram  ao  Cabido.  Começou 
D.  Pcdrpacftadar  ícdo  mo- 
ço, &  deu  racs  moftras  dc 

fuás  letras,  &  virtude,  qfoi 
prouido  na  dignidade  da 
Meftrcdcoladò  da  Séc  do 

Porto,o[K{c  cicfíjCo  cito  cm 
mcrcçinictos,pcJla  compo- 
fiçam  dcfcoscuftumes,  & 
íácidadc  Jc  vidaif]  foi  eleito 
canonicamccc  Biípo  da  mcf 
ma  See>  cftando  vaga  por 
morte  do  Biípa  D.  luliani. 
lá  nctle  tempo  padeciam  os 
Prelados  do  Potco  niuícos 
trabalíios  pcllos  aggraiios, 
que  os  Reys  lhcfaziaõ.qnc 
rendoi.be  tomar  fua  iardi- 
çam.  O  que  nani  fofréndo 
o  Biípo  D.  Pedro,  no  ponto 
q  tcue  a  dignidade  Epifco- 
palj  fcfoi  logo  a  R o líi a, tra- 
tar dos  negoçcosde  fua  Igrc  i 
ja,&quc«arfe  ao  Sumo  Põ- 1 
tiíiçc  das  íc  fC^oci>,q  clRc}' 
lhe  tazia,  vfurpãdolhca  jiH- 
diçam  deHat&  as  liberdades 
x|uc  por  doações  >  &z  poíTc 
may  antiga  tinha.  Do  que 
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informado  O  Papa  Gregorio  i 
9.  que  entanb  gouernaua  a  [ 

Igreja  de  Dcos,acodirido'cÔ  ' 
o  remeti  ío  que  o  cazo  pcdía^  [ 
paííou  hum  brcue  ao  Bifpo 
dc  C,amora,íc  ao  Deya6,<5c 
Chantre  da  meíma  Igicja, 
no  7.  anuo  dc  ícu  Pontifica- 
do>  em  que  lhes  mandatia, 
qvifto  como  cIRey  (q  cn- 
tam  era  D. Sancho  2..do  no- 
mei  q  ordinaf  iamcte  clia 
nia  Cnpcllo)  víurpaua  a  jui 
diçaõda  Igreja  do  PortOjCO- 
nheçendodas  cauzas  cíiiti^ 
Jclla,  i3v  dc  cazos  cnirc  clé- 
rigos,obiigâdoos  aaj>areçer 
cm  fcu  jtiy/o,  coftrangen- 

dc)  os  vancillosdcila  n  iic  às 
guciías.ôcllie  qucbraua  a  li- 
berdade»&  izençaõ.õ  osR.c^ 
ys  fcos  anccCjCÍTorcs  Ilic  ci- 
nhaó  cõçedido>doq  fora  in- 
formado pellas  qucixas>9  õ 
líifpo  cm  íua  pic/CHLa  !!iC 
dcra/oílc  ter  cóclRey,&lhc 
réqucrededefiftifledas  mo-^ 
Icínas,6c  vexações  cò  q  pcr- 
curbaua  ajurdiçaddalgre^a^ 


11. 


do  Porco»  &  nam  ofazcn> 

do  ncmíobrcftãdo  nosag- 
gcauos^o  puzcíTcm  dc  inter- 
dicto,  &:  todos  os  lugares 
pcra  onde aCortc  fe  mudaf-- 
fc:  faz  mcncam  dcftc  brcuc 
AbraliaõBzouio  nos  Annes, 
que  íègue  do  Cardeal  Baro- 
nio,  tom,  1  i.anno  cU  Chrif- 
to  1227.17. 9.  ainda  que  diz 
cjLic  O  j)alToii  O  ?.\\r\  Grcgo- 
no  9.  no  primeiro  anuo  de 
feu  pontíÍTcado.E  juntame- 
cc  eícrcueo  hunia  carta  ao 
mefino  Rey  D.  Sacho  2.  pc- 
dindolhc  ncUa,  q  rcíluuiíTc 
á  Igreja  do  Porto*  o  q  lhe  ti- 
nlni  vfurpaJo/^:  nani  o  fazc- 
do,q  comeua  aoBifpo  dc  Ca 
mora  proçedcflc  contra  cllc 
a  pena  de  inrcrdKÍVo  Eccie- 
íialUco,  ate  fatisfazer  os  da- 
nos com  que  tinha  grauada 
a  mcfma  Igreja.  £  por  outra 
bulia  iuãdou  aoBjfpo  dcCa- 
rnoraiq  fizcíTè  inuiar  ao  Bif- 

po  D.  Pedro  toda  fua  renda 
^0 lugar  onde  eftiucííc.em 
quãco  andafTc  fora  do  £  cy  - 
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no  occupado  cm  defender  a 

jurdiçam  dc  fua  prelazia,  (?c 
nam  coníentiíTe^q  notépo 
dc  fua  auzccia,  fc  ofifcdcfic, 
ou  vfurpaÚc  o  que  aRay- 
tiha  D.  Tarcja  dera  á  Igreja 
do  Porto.  E  ao  Bifpo  dc  La- 
mego paíTou  outro  breuç 
no  8.  an  ao  dc  fcu  pontifica- 
do,cm  q  lhe  mandou,q  viíi- 
taíTc  oBifpado  do  Poi  to  cni 
quãtooBiipo  dcllc,crtiucíTc 
auzente  tratado  duuidas,  &c 
demandas  có  cl  Rey  de  Por- 

m 

tugal  fobre  fua  Igreja.  Saõ  as 
palauras  fubíláçiacs  dobrc- 
uc>  as  que  fe  fcguem. 

}  )\it€rrútati  tus, per  apoj^- 
tolicafcripta  madímuf^ua- 
tenfff  cum  fectwclum  zylpof- 
tolim^alter  altmits  tenea^ 
tnr  onera  fupportaref  iffian- 
àm  ^r^JalHS  Ef  ifcGpiéS  occa- 
fioneqtíjífttonií^quai  pro  Ec- 
cUfia  fua  y  contra  Jj^m/si- 
rnii  in  Chnílo filmm  noílrum 
Reacm  Fortiígaiu  illiip'c?/h 
hai/ere  dignofaínr  y  moram 
fecerit  extra  Regnam  ^cam 
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eojptnu  rccjtiifíínf  Eccle- 
ftam,  ct  Dioceftm  Fortuga- 
lenfi  'vifttarc procures. 

Cuja  fignificnçam  Iic. 

fraternidade  por  estes 
efcritos  aposiohços^  ^ 
{poes  conforme  aooyípojlolo, 
teMcaJ/tljum  obriga farn  de 
ajudarão  outro)  procureis  n;i 
fitar  a  Igreja,  Bij^ado  do 
Portagem  quãto  o  dito  Bijpo 
delle, andar fora  djRiynopjr 
o.cca:(íao  das  dtuitdas^q  em  de 
fcnpo  de  fsa  Igreja  trás  co  o 
tUuslrcRej  de  Portugalmuy 
amado  em  Chri/ío  fiho  ncjfo, 
quando pello  dito  'Bi [jjo fordes 
requerido,  He  fua  data  cm 
Latraõ  ,  a  i8.  dc  Março  no 
anno8.  dcfcu  pontificado, 
q  foiodcChriftodc  1234- 

'  Começou  eíla  qucftaõ 
fobrcajurdiça5,da  Igreja  do 
porto,  no  tempo  delRcy  D. 
Afonfo  2.  &  foi  continuan- 
do no  tempo  dc  fcu  filho,'5c 


fucçcíTor  no  Rcyno  D.San- 
cho Cape! Io,  com  oqual  fc 
fez  compoíícaniíõc  conçcr- 
to  folire  ella,  promctco 
guardar  tod.is  aslibcidadcs 
da  Igreja,  tirados  dous  arti- 
gos. O  primeiro,  que  qiíã- 
do  os  Mouros  eiuraílê  em 
íuas  terras,     elle  foííe  pcf- 
foalmentc  contra  ellcs  com 
os  Prelados  do  Rcyno, iria 
tambccom  elle  o  Bifpo  dei- 
ta cidade.  Segundo,  q  tiran- 
doascauzas  mcramcte  Ec- 
clcfiafticasjcomo  matrimo- 
n  ios  ,d  i  z  i  mos^í}'  m  o  n  i  as,  viu 
ras,  &  outras  fcmclljantcs, 
cujo  conhccimcto  ao  Biípo 
pertencia,  nas  democs  cntic 
cieriíios>3cleíí'os.orcu  luyz, 
comoVigairo  doBifpadOiCO 
nheccfrejntervindo  fua  Sá- 
tidjde  ncílacompoíiçaõ  cò 
feu  confentimento.  Alcdil- 
to deu  ao  Bilpo  D.  Pedro, 
à  fua  Igreja,o  padroado  dc 
Soalhacs,  &  de  Bedoido,&: 
lhe  deu  a  dirima  da  dizi- 
ma, que  cllc,  ^  os  Rcys 


2 


leos 
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fcos  aiucijcíroics  recebiam 
dc  tudo  o  que  vinha  á  cida- 
de do  PortOj ôc  licença  pcra 
r  cr  R  cçcbcdor,  &  Eícj  iuaõ 
dcifa  ,  pcra  mcílior  arrcca- 
daçani .  Com  o  que  o  Bifpo, 
Sc  Cabido  fc  deram  por  fa- 
cisfcitos,  <x  (Jiíiftiracn  dc  tu- 
do o  que  requeriam  dedã- 
nos,&  pcrJa^.coiura  cl  Rey 
D,  Sancho:  &:  fe  obrigaram 
a  pedir  ao  Sumo  Pòntifiçc 
cô  f j r  maçam  do  con uaco,  o 
qual  o  Papa  Innòçencio  4* 
confirmou  dcpocs^iirantio 
o  capitulo^  que  cracaua  de 
auer  dc  conhecei:  o  luvzfe- 
culac  nos  cazosencrc  oscic 
rigos,«Sc  Icigos,como  Vigai- 
ro  geral  do  BifpadOjCj  como 
cõtrarioao  direito,c  immu* 
nididc  da  Igreja  rcprouou, 
3crc^cieou,nam  dando  a  cl- 
Ic  confciuínTCtuo  alc!um; 
obrigado  ao  meímo  Rey  cõ 
çcnfuraSíde  q  fcpôde  vcr  A- 
brahaõ  Bzouio,nosAnnacs> 
q  fcgue  do  Cardeal  Baronio 

(o'm.  i  i,^,fn  de  (^hrifio  \24^ . 
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71.  U.  AíTj  qpoccncam  cef- 
íotiaduuida  queauiafobrc 
a  jurdiçam ,  que  depões  fc 
cornou  a Icuancar  no  tem- 
po de! Rey  D.  Afonfa  tcf- 
çciro.  Conde  dc  Bolonlia, 
&de  reUfiihoclRcyD.Di- 
nis^&dos  macs  Rcys  ícos 
fucçeflbrcs^atcdc  todo  aper 
dcrcni  os  RifpQS,  no  tcmjío 
delKcy  D.  loam  o  i.com 
quem  oBifpo  dom  Gil  fez 

0  conrrairo!^  que  adiante  ve- 
remos, quando  dellc  tratar- 
mos, Fezfe  a  conipoíiçam, 
que  temos  dito  na  Era  dc 

1  2  7  o.  conu)  confia  Ja  cf- 
cricura,  que  cila  em  hum 
liuro  antigo  doCabido^  & 
no  Cenfual  dellc,  que  põ- 
em cfta  compoíiçam  ná  Era 
dc  1276»  anno  dc  Chnílo 
I  a 

Mu  V  ^laii  Jc  abrioo,&:  fa- 
uor  tiueram  os  Prelados  dei- 
ta Igreja  no  morteiro  dc  Cel  í 
lanoua  da  ordc  deS.Bcto/u- 
dado  jútb  ao  Lima  no  Rey- 
no  dc  Galliza,  porque  ncílc 


j 


fc 
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fc  rccolhiaõ  codas  as  vezes, 
qtié  lhe  era  forçado  iairfe 

fora  dcfcu  Bifpado,  por  re- 
zam das  duuidas,  quccom 
05  Kejrs  crazíaõ,  &  no  mof- 
tcíro  acliauaõ  roda  a  corte- 
zia,&bomtratjincto.  Obri- 
gado do  qual  o  Bifpo  dom 
Pedro»  deu  poder  ao  Abba- 
dcjque  na  Igreja dc  .Monic- 
corua  pudcíTc  aprczccar  Im 
Religiofo,que  curaíTc  a  Igre- 
ja, &  adíiiiaiftraflc  os  facra- 
mcncosnella,  como  jà  lhe 
tinha  conçedido  o  Bifpo  D. 
Marcmho  feuanreçeíTor*  E 
dcpocs  o  Bifpo  D.  \^içciuc 
confirmou  por  fua$  icuas 
cila  conçe(ram,&o  hiociuo» 

re^Qcns,qne  tcucperao 
fazer» aponca  clic  nas  mcf- 
mas  letras,  pellas  palauras 
ícguintcs. 

Hi^fc  fjí^  qtiod  cum  nohis 
€oníie$midenter^  quoâ 
Ifãtestef  Conuentm ,  qp-i  pro 
íempore  fueranttin  dicto  mo- 
n^^Jierio  CelUnoUãmuha fer- 
nitiát  flma^  cotamoda  tx- 


íiifimtnt ;  et  fccerunt  Ji- 
ãis  Mtecefúriius  noflris ,  et 

bus^  sUu^  in  qmhiU  ijdem  an- 
tecefferes^hatuerurtt  difior- 

dias,cuM  Regilms  Porínga- 
lid  ,  eos  receperunt  in  mo- 
naílerio.et  eos  iuuertint  mo- 
dis  ommÍHS ,  et  n)mbfif,eiui- 
hufcunij^  potuemn}  :  miei- 
lígeiiíes,(fc. 

Cuja  fignifica^am  hc, 

%  ■     ■  ■ 

PEU  que  como  nos  confe 
euiãentemente   os  Q^lb 

peUôtewpo  foram  no  moÚei;^ 
TO  de  Cellancua  ,  fiz^âw 

Tiriútos  fanicos^  deram 
rnuíto  froueiío  aos  ditos  noj- 
fosanteceforeSif^  aosmaeu 
parque  no  tempo  :que  os  ditos 
i  éittteçefurts  tiucr^m  diftor- 
^  dias  CO  os  Reys  dcToYtugaU 
os  recolheram  no f(t$  moílei' 
r^y^  os  ajudaram  portadas 
aí^^ia^.^  (jji^crao  qH?,tolhiS 
foi  po^meLS  entedendo,($*c. 

•     tíg  $  ,  Foi 
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Fòt  cftc  mofteiro  dc  Cella- 

nòua  edificado  pcllo  glo- 
riòíb  S.  RozcnHo  natural 
Jcílc  BiTpado,  cuja  vida  açi- 
ma  deixamos  cfcríca. 

Tornando  ao  noíTo  Bif- 
po  D.  Tcdco  Saluador,acha- 
mos  memoria  dellc  icm  hu* 
ai.idcricura^dc  qiicconfta, 
que  tendo  duuidas  com  os 
cidadãos  defta  cidade  ,  & 
aucdo  cfcoQiungado  niuy- 
tos  dellcs,  fe  compromctco 
cai  o  Bifpodc Coimbra  D. 
Turibio,&:  cm  Íuiqí  fidalgo 
chamado  O.  Abril  Pires,  pc- 
faaucrcm  dc  julgar  da  qncf- 
cam,&  dos  danos^ôc  perdas» 
q  auía  rcçcbido  a  Igreja  do 
Porto,por  rezam  dosaggra- 
uos.q  ue  os  cidadãos  da  mer- 
ina cidade  lhe  tinhaõ  fcito^ 
cjucrendofcizccar  da  Togei- 
çam,  &:  vaíTalfagcm  delia.  í 
Auido  o  compromiíTo  cn- 1 
trc  as  parresf  mandaram  os 

juvzcs,  que  os  cidadãos  íoC^ 
ica)abíoUps,pclio  Bifpopu 
ícosC3pellaes,&  Ihepagaf- 

1-  • 


fem  dous  mil  auzados/em 

quatro  pagas,quc  afllnaram  J 

ãcreconheçeíTcm  como  va(^ 
fjllos  ao  Bi(po  D,  Pedro  por 
fenhor, &  ellc  como  talos 
empara(rc,&  defendefTe.çef- 

fando  aodiaíiíc  coda  a  oc- 
caíiam  dc  efcandalo.  Hc  a 
data  na  cidade  do  Porto  aos 
26.  de Scrembroj  Era  127S. 
dc  Chrifto  1240. 

ElRcy  D.  Sancho  2.  de- 
pões de  fazer  o  contrato^  de 
que  açíma  tratamos,  com  o 
Biípo  1).  PcdroJIicfczdoa- 
çam  da  villa  de  Maradiil , 
junco  a  ferra  do  Alaaruc^cõ 
feos  termos  nouos^  &  anti- 
gos, com  todos  os  direitos  I 
rcacSjôc  padroado  dasígrc- 
jas,q  ue  a  hi  tinha.  He  a  data 
na  cidade  do  Porto, a  27.  dc 
Abril  Hra  de  i29i«  de  Cbrif- 
to  i245.aínnaoBifpodcCo| 
imbra  Turjbio,  &  D.  Arias  ' 
Bifpo  de  Lisboa.  Na  mcfma 
£ra  Pelagio  Mcflrc;&  Gon- 
çalo Pirçs»  comendador  dc 
Mértola  da  ordem  dc  San- 
tiago 


'  ^;^?:D^  S    B  J3  JP  O 

cjaoQ  dccoafcmiaKijEiródo 
ConiicntOj  deram  aoBifpo 
D.  Pedro  o  caftclio  dc  Ode- 
mira cocn  Aias  entradas^  & 
faidas:  as  quats .doações  o 
Papa  Inno(j:cncio  4.  connr- 
mattapBiípo.acuja  inilan- 
cia  cohçedco  indulgências 
aosquefoíTem  pouoareOcs 
Iuííarcs>  ôc  dcfcndclos  íic>5 
Moucos  cm  cujos  ãomà- 
ras  cílaQain.Porcm  naõdu 
raram  muito  na  fogeiç:im 
da  Igrcfa,  porque  paílados 
poucos  annos  Ihcíbram  to- 
mados pellos  Reysmaõ  baf- 
tando  pera  fcllic  fa/.crrcíli- 
tuiçam  dclles,cfcrcucr  o  Pa- 
pa Clemente  4.  que  (ctor- 
naãcm  à  Igrc/a  por  fere  (cos, 
&  dcfua  jurdiçam. 

Na  mcfma  Era  de  12S3. 
cl  Rey  D.  Sancho  a*  fczdoa- 
çam  aoBifpo  D.  Pedro  Sal- 
uador  do  padroado  da  Igre- 
ja da  Vaoca  por  remédio  dc 
fua almaj &  pof  amor  dc  D. 
Pedro  4.  Bíípo  do  Porro.  He 
íua  dau  na  meíma  adade 
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ao  primeiro  dç  Mayo  da 

ra  dc  I28i,  Aíílna  Turibio 
Bifpo  dc  Coimbra, D.  Payo 
Pires  Correa,  iVlcílrc  da  or- 
dem dc  Santiago,  D.  Gon- 
çalo Garçia, D.  C^oiiçaloPi- 
rcs,comcndador  dc  Mcrio- 
iat  Af arrinho  Martins,  Co-- 
pciro^  Martinho  Gõçalucs, 
'Poiícho  ínòr,  D.  Durando 
Chãçclcr,  i5c  outros  muitos 
renhores.Dcpoes  oPapa  In- 
noçcncio4  confirmou  por 
fua  bulia  cila  doaçaai  aos  9. 
dc  laneiro  no  10.  anno  dc 
feu  pontificado. 

Ncftc  tcpo  fc  começou  a 
edificar  o  Co  nciu  o  de  S.Do 
mino^os  deílacidade.chamã 
do  a  cila  o*Bifpo  D.  Pedro 
Saluador  aos  Rcligiofos  Píc 
gadorcs^por  huma  carta  fua 
efcrita  ao  Capitulo ,quc  cn- 
cam  fc  fazia  cm  Bui  iios,  dõ- 
dc lhe  foram  imuiadôs  al- 
guns Padres,  que  com  feu 
fatozclIo,&prcgaçam,  aju- 
daram muiro  na  rcforma- 
j  çamdos  bonscuílumcss  ^ 

  >     M,  , 
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ncfta  occaiiam  cftauam  no> 

ijucIiNcntc  caiJos,  còmo 
coniia  do  teor  da  carta  do 
Bifpo  D.Pedro.  Que  traso 
Padre  fr,  loain  Lopci  Bifpo 
de  Monopoli^nas.  parte  da 
Chronica  deS.Dominiios. 
Onde  cambem  refere  outra 
do  mcfíiiu  D.  Pcdio  Salua- 
dor,  pcra  oCiero9&  Pouos 
dcfua  Dioccfi,  cmquclhc 
da  conta  dos  Rcligiolbs,  q 
cmha  pedido,  &  do  moftci- 
ronque  traçnuafazcrllicjcn- 
comendando  a  todos  qui* 
zcílcm  ajudar  a  tam  íanta 
obra^com  fuas  cfmolas:  & 
concedendo  40.  dias  dc  in- 
dulgccias^.:iosn  pcíToalmc- 
te,ou  por  algu  obreiro  à  fua 
cuftaj  vicíTcm  ajudar  na  fa- 
brica do  dito  edifício*  He  a 
data  dcílas  carcas  cniMarço^ 
da  Era  de  Cefar  u  7  6.  An  no 

dcChriflo  u^g.Tcn^os  j  ui 
çerco,  que  á  inítancia  deíle 
Prelado  tomou  cl  Rey  D.  Sa- 
cho ofegando  do  noaic,a 
q  vulgarmente  chamamos 


oCapcUoytanto  à  fua  conta 

os  Rcliaiofos  dcílc  Conuc- 
to,  que  pcra  que  nmgucm 
os  moIeftaíTc  >  antes  de  to- 
dos foíícm  ajudados*  ccfa- 
uoreçidoSiCfcrcuco  hua  car- 
ta a  ko^  vaíTalJoSí  dc  inuica 
honra  dos  mefraos  Reli^ío- 
foSí  5c  que  moflra  bem  a  cf- 
tima^  &zello  em  quccílc 
Princcpc  teuc  ícprc  as  cou- 
zas  da  &eligiaõ ,  anda  cm 
cafteihano  no  mcfmo  D.  fr. 
loam  Lopcz,&  nolugaral- 
Icgado. 

Ouuc  dcpocs  devindos 
os  Padres  dc  S*  Domingos 
ao  Porto,  alguns  dcígollos, 
entre  cllcs,&:oliifpo  D.  Pe- 
dro, q  os  chamara:  mastò- 
doi  íoram  caufa  dc  maiores 
amizades.  Mormere  depões 
qucfobíc  os  coDijCitos  lhe 
cfcrcueo  o  Pàpa  Gregorio  9. 
&aRayn!ici  Jc  Toledo,  5c 
Caftclla  D.  Mafalda .  filha 
dcIRcy  D.Sánclio  de  Portu- 
gal,o  primeiro  do  nomc^ca- 
zada  4  fora  com  D.  Henri- 
que 
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quc,o  priiVictro  de  Gaftella^ 
6c  dcqucm  o  Papa  Alexan- 
dre |.  a  mãdaca aportar,  por 
(êf  muico  (iia  parenta.  ERa 
fcnhora  como  tamlibcMl, 
pcra  q  de  codo  fc  dcffc  tim  a 
cftcsdc(go(lo$>  que  tinham 
(cu  naçiinciuo  no  intercflc, 
pcllas  cfmolas,  q  o  Cabido 
perdia  das  rniíTas^officios^iSc 
mortiiorios,  da  gente,  que 
fc  mandaiia encerrar  nano- 
oi  ígrcjádc  S.  Dominnos: 
doojáSccdo  PorcojCmfa- 
tisfaçaõdcílas  peidas,a  ígic- 
jade  (ata  Cruz  delliba  Le- 
ça na  Maya.  Dizem  as  pala- 
uras  da  doaçam/ 

Notam  ftíómnibíPf  frá-- 
fer/tem  paginam  infpcãHtis^ 
íjuod  ego  Rtgtna  dona  jXda- 
jfhjilda  pro  reraedio  unimit 
meá  chgratiamfratrH  Pta- 
dicatú r^i' m  m  ciu it ai e  Vor tu- 


mor ãntmrnjdo  Ecclefiamfa 
ãAQrudsde  Íiip4  Lefsia  cu 


jíírílfHdiEal^fidfáftãâ  Afa- 

riÁ  Scdis^J' oríu^d/tfiíls  J/i  re- 
1  compefitiotícm  granaminis^ 
fi  in-  aliéftío  ex  prádiãorum 

uín  co?ri  ujor.-it  ione  ^£líIc  ' 
fia  ForiugaUnfis  funit  ag- 

Cuja  iigniíicaçam  he. 

SEyi  notório  a  toãos  cs  q 
virem  a  cfc titara pí cole- 
te» que  eu  /t  Raynha  D 
Aí^fMd^por  rerf^fcdio  dc  wi- 
nhaali/i^^}  ^  por  faz^er  fa 
Hor  aos  Padres  Pt  ègadoreSi 
njite  mar  ao  na  cidiidedo  Per- 
to^ com  ccnfcnru/ícnto  do  BiJ- 
po,  (ãí^Qiíidò  da  Mcf  na  ci- 
dade, deu  À- Igreja  defmta 
Cruz,  de  Riba  de  L^caxo  to- 
dasfuas  propriedades  ^(st  dí^ 
reitos^à  Jgycja  dcfanta  Ava- 
riada See  do  Porto jemrccú' 
penfiifamdealgugrakÁme  fe 
a  dita  tgreja  o  tem  refeíido 
dos  padres  Trègadares^  que 
ahi  morarfí^  (fc*  He  a  dau 
no  mes  dc  lunho.  Era  1277* 

o 


n.  PA 


dcÇXiiúio 
frcíçeo  canto 

:c  o  Bifpo,  x 
jacioics,  qi  c 

doaçani  J 

!cagoa  fua.  . 
icrciitiirn,.  i'.^ 
)do  nicí  in-  •  r 
fcriia »  coi) 

o  PctfW  iiit. 

Icutis  mrer;: 

mcorl  ^ 

fontes  a^it,v  t 


Quer  Jiíje: 


.4 
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Prior  da  moflcirõ  dc  S.  Do- 

iTííilizosAao  Tadrc  fr.Gual- 
ter  ,  cuja  virtude  naqucllc 
tempo  Áorcciai  lhe  ãzcdcm 
comprir  feu  tcftamcnto,  & 
dcíTcm  i  cxccoçam  tudo  o 
!c]uc  ncllcordenaua. Deixou 
cincocnta  niacaucdís  a  que 
quizeífc  embárcarfe^  &  to- 
m  ar  as  armàs  cm  (ocorro  da 
terra  fjnta,  IcaJo  qucna- 
qucUa  idade  aatii  era  dc 
pouca  importância  9  fendo 
avaliadelium  mafiuedi,a 
vichum  cfcu Jo  Juiuo.  Or- 
J :  n  oii  com  o  Dcya6,5i:  Ca- 
l>ido,que  por  todo  o  difcur- 
fodoahno  nas  matinas,  & 
vcfporas,  Cc  tizcííc  commc- 
ojoracam  na  See,  dafantií- 
íjma  Trindade^  &c  que  no 
dm  dascomplctias  ^odòs  os 
Ji:is  :c  c  iiuaíTw^ciii  alca  vo.^, 
cm  louuor  da  Virgem  noíía 
Senhora  a  Sdftie  Regina  >  <3c 
que  nas  matinas  da  mcAxia 
Senhora  fccanraíle  cm  wòz 

m 

aÍ€3  o  terçeiro  Reíponforio. 
^1  Deixott  áo  T^iefoureito  trcs 


moradas  de  cazas,com  obri- 
gaçam?  que  niaiidaíTc  açcn- 

der  trcs  ^lamp?.dr.s,  1u'k]  di- 
átc  doaiiar  doSnluador;Ou- 
tra  diáce  do  altar  de  íaraM  a- 
ria, outra  diante  do  altar  de 
S.  Pedro, pcia  que  os  corj  os 
dos  Bifpos»,  que  jaziam  na- 
quellcs  lugares,  gòzaflcm 
daquellaluz.  Vt  ccrpcraS- 
'pifioporum  (diz  cllc)  thi  ja- 
centiaj^aíeant  tnde  lunnn. 
Deixou  ao  Cabido  humas 
cazas  poraííiiierfariode  feu- 
paj  j     maj.  E  ao  moftciro 
de  X^rijòí  q  cllc  diz  í agrou, 
humCazal  em  Figueira,por 
feu  anníuerfario  perpetuo. 
Diípos  outras  coiizjs  mrcs 
cni  íeu  tcílamcnto  ,  todas 
mujr  fántaSyòc  bem  confor-> 
mes  com  o  êxempfo  defua 

vjJa>  aqiial  gaíloLi  cin  qua- 
to  ioi  Bifpo,  cm  defender  a 
liberdade ,  &  jurdiçam  de 
fuq  Igrcja.a  queacodtocom 
zelo  dc  verdadeiro  Paílor, 
trabalhando  quãcofoipof- 
íi  uel  pelia  cmparar,  &  còh- 

feruac 
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fcruar  no  cftado,  cm  q  (cos 
antcçcíTorcsatíuçraõ.Tinha 
jà  ogoucrno  do  Rcynodc 
Portugal jclRcy  D.Afonfo  3 
Conde  dc  Bolonha^quando 
o  Bifpo  D.  Pedro  Saluador 
paíTou  dcfta  vida, fedo  mor- 
to clRcy  D.SanchoCapcllo 
fcu  Irmaõna  cidade  dcTo- 
IcdoíOndc  o  fepultaram^no 
anodcCliriílodc  1246. con- 
forme a  Duarte  Nunes  dc 
Lcamjna  fua  Gcnealogia.ou 
no  dc  i245.comoqucroPa- 
drc  Antonio  deVafconçcl- 
los,  na  vida  do  mefmo  D. 
Sanclio  Tinha  a  Cadeira  do 
Summo  pontificado  o  Papa 
Inocccio  4.GenouezjOqual 
conforme  a  conta  dePanui- 
no,  na  fuaChronolooia,&: 
dc  Platina  ,  na  fua  vida,foi 
eleito  Papa,  30524.  de  Ju- 
nho, õc  confagrado  aos-íS- 
doànnode  1243.  Sucçedco 
ao  Papa  Cclcftino  4.  & 
gouernou  onze  an- 
nos  a  Igreja  dc 
Dcos. 


C  APIT  VLO  XL 

7)e  T>Jíili^rtí  2 .  Jo  nome  2  6. 
Bijjfodo  Porto. 


O  Bifpo  D. 
.Kc^  ^-v-,  -^cdro  Salua 
^#^^dor  íucçc^ 

do  do  Porto 


D.luliam  2. 
do  nomc^no  mcfmo  aíío,  c 
qo  Biípo  D.  Pedro  moricoj 
q  foi  na  Era  de  1285.  ano  de 
Chriílo  i247.Ccn(la  fcr  íi  a' 
cleiçam  feira  neflc  annc  dc 
híja  doaçam ,  q  nclic  fe  li  .c 
fezada  Igreja  de  íataCruz  dc 
RibadcLcca,  por  húa  dor  a 
Maria  Rodn»ucbBaíiuim,& 
fcu  filhojMartirn  Ajartins,q 
tinham  no  padroado  delia 
algú  djrciro  ,  onde  lhe  cha- 
maõ  luliaõ  eleito  do  Perco. 
Aílinam  na  efcritura  a  m ci- 
ma D.  Maria  Rodrigues,  &: 
íeu  filho  cõalaiisConceos^ 
ôcDignidadcs  da  See.Hc  fua 
»  data  naEra de  1285. 

Hh 
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■  A  Raynha  dona  Mafal- 
-da  filha  dclRcy  D.  Sancho 
o  primeiro ,  fundadora  do 
moftciro  dc  Arouca.cõ  a  Ab 
badcíTa.ôcmacs  Conucncoí 
fizeram  doaçam  na  Era  dc 
1 2  87.  ao  Bifpo  D.  Iidiam,  Sc 
ao  Cabidoidc  certos  cazaes, 
q  nomearam,  pcllo padroa- 
do da  Igreja  dc  Lamas,  com 
çertas  condiçocs,q  no  con  - 
trato feapontaõ.  Celebroii- 
fc  nacidaJcdoPortoaos  12. 
dias  do  mes  de  lulho,  anno 
dc  Chrifto  1249.  que  hcna 
EradcCcfar  usj.Em  aqual 
a  mcfma  Raynha  D.  Mafal- 
da,(aífifcchamauaõ  naquel 
Ic  tempo  as  filhas  dos  Rcys, 
também,  porque  tinha 
fido  cafada  com  cIRcy  D. 
Hcríquc  o  primeiro  de  Caf- 
telldj  aprczcntouao  Bifpo 
[).  luhaõ  na  cidade  do  Por- 
to^ húa  bulia  do  Papainno- 
çcncío  4.  cm  q  lhe  daua  li- 
çença  pera  edificar  hu  mof- 
tciro de  Rcligiofas,  nas  ter- 
ras ,  que  rinha  na  Igreja  dc 


Bouças,  ficando  ao  1'rclado 
fcu  direito  rcfcruado  nas 
mefmas  terras,  &  Igrcja,vif- 
tas  as  letras,  Sc  conçcííam 
apoftolica.  Namimpcdioo 
Bifpo  D.  luliam  a  fundação 
do  morteiro,  que  cfla  íánta 
Raynha  queria  fazer,  antes 
lhe  deuliçença  peVao  fun- 
dar, izcntandoo  de  toda  a 
jurdiçam  ordinaria,rcferuã- 
dofoaquel!a,que  os  Prela- 
dos coftumauam  ter  nos 
mofteiros  da  ordem  deCif- 
tcr ;  &  com  outras  declara- 
ções maes  fc  cfFcituou  o  c5- 
tratOjôcfe  fez  efcritura  dclle: 
que  afljnou  amcfma  Ray- 
nha,<5c  foram  teftemunhas, 
Pero  Gotierres  Prior  de  Gri- 
jó >  iMartinho  Domingues 
Concíiodo  mefmomoítci- 
ro,  Martinho  Ioam,Abbade 
deCctCjfr. Bernardo  daordé 
dòs  Pregadores, L. Pires  Co- 
mendador de  Fontercadaj 
da  ordem  dos  Templários^ 
Sancho  Comêdador  de  Le- 
ça, da  ordem  do  Hofpitah 
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&  outros  maçs. 

nlu  oníoíiciro  dc  Arouca, 
oquatícndo  dantes  dc  ficj- 
las  daordcmcle  S.  Bçnro^o 
rcdu2Ío>com  parecer  do  Bif 
pu  dc  Lamego,  k  ordem  de 
S.£cniardo^^  lhe  deu  mui- 
tas /rendjsv  &  jurdiçam  na 
villadc  Aroiici  :&viucndo 
com  admiraucl  fancidadc, 
&  màaoilhofa  virtude ,  foi 
Ijcos  feruido  premialacom 
coro^dc  gloria,  na  Era  1290 
anito  de  Cbrifto  1252.  Sua 
coniicrfaçam,&  vida  refere 
largamente  ff.  Bcrnaido  dc 
Bricto,  aa  Chròntca  dç  Cif' 
ter,&  Antonio  dcVafcõçel- 
los  na  vida  dc  O. Sacho  o  1. 
'  Fez  cila  íanta  Raynlia 
muy  grandes  obras  náSee 
d  cila  cidadcí  como  refere  o 
Padre  Vafcoçcilos  no  iug,ar 
çicado^fcm  parciculárizar  q 
obras  foíTcm.  PlurainTor 
tuefífisvrhií {diz  clle)  ma-- 

^rjyxiT.  Kcfte  Biípado  edi- 


Oçoa  as  Igrejas  dc  Abriam 
junto  do  rio  Tâmega ,  &  a 

da  Cabeça  fanca,á  ponte  de 
Canauczcs  »  &c  ícz  outras 
obras  tam  fantaS)  como  era 
fua  vida ,  que  i cícrc  com  os 
milagres  de  fua  morte,  dc 
1  ugar  dc  fua  fcpultura  o  Pa- 
dre VafconçcUos  iio  lugar 
çicado.     •  ' 

Poucos  annos  viueoa 
Raynba  dona  Mafalda,  de- 
pões d c  íCt  i  i <5  e n  ça  a po  fio  - 
lica  ,ôc ordinária, pcra fun- 
dar de  nouq  6  nioíleirp  dc 
fíey»as  dc  S.Bernardo,  que 
queria  faiser  na  Jgrcja,òc  tet- 
ras dcBouças/porqtjcnam 
chegaram  atrcsa5os>pello 
q,ou  fenani  cffcíCuou  a  fun- 
daçam  do  moílciro,  ou  d  u  - 
rou  pouco  tempo  em  obfcr 
uancia  regular,  porcjuc  foi 
dado  o  padroado  da  n:icí  nui 
igreja  .ao  Bifpo  D.  Giraldo, 
por  ciRev  dom  Din is^como 
cm  fua  Vida  veremos. . 

Enihincam  dc  foral, que 
eIRev  domAfonfo  j.Con- 
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dc  dcBolpuIu  tc7  aos  moi^ 
dores  do;lui*3r  dc  Villa  no- 

uj  dz  Gava  .Aíiina  oBifpo 

0.  IuI:<r«n.com  muitos  Pre- 
lados do  Rcvno.  £ditícou 

* 

cftc  luírar  ciRcv  D.  Afonfo 

1.  jc  chair.ouliic  ViW:,  noua, 
por  diftinçam  da  \  illa  ve- 
lha 9  que  pouco  diih  dcila 
chamada  Gaya,5ccnram  fc 
co.iiccoLi  dc  noiío  a  pouo- 
ar»oquc  foi  cauza  dz  niayo- 
rcs  duuidas,  entre  o  mcfnio 
Rcy,&  Bifpodom  Viçcncc, 
como  cm  fcu  luo^ar  dire- 
mos. He  adita  dcila  car- 
ca  doforai,na  Era  dc  1293. 
affinam  nclla  dom  loam 
Arçcbifpo  dc  Braga  ,  dom 
Arias  Bifpo  dc  Lisboa^  dom 
Egas  Bifpo  dc  Coimbra,  D. 
Aíarrinho  Biípu       i.uora,  ^ 
i>.  Rc  Jri:ic)  Biípo  da  Guar- j 
di,  dom  iuiiam  Bifpb  do  [ 
Porco  ,  dom  Egcas  dc  La- 
nic:^o ,  dom  Alarchcus  dc  i 
VjÍco.  ■  .  '  ' 

Dan  ã  memoria  dcíle 
acc  aEradc  I  2  9  «. 


anno  dc  C^hnllo  1260.  çm 
aqual  Era  diz  o  Rcçocírol 
íoam  da  Guarda  no  Ccn-| 

íl:al  ilo  CabiJo  ,quc  fez  íca  ^ 
ccftamcnto  o  Bifpo  ,  quei 
anda  crc(ljdado,no  mcfmo| 
liiiío,  cm  o  titulo  dc  /(/^^ 
t:i7nfntis :  &  cjiic  fcja  cite; 
tciiimcnto  do  Bifpo  dcm^ 
iuiiam  fecundo,  &  nam  do; 
primeiro,  de  que  jà  tcíiios; 
tratado,  íc  moftra  claranic-: 
tc  de  hú  legado  ,  que  deixa' 
nellc^aos  Padres  Domíni- 
cos  da  Cidade  do  l^orco,  per 
eftâs  palauras.//f//;  ;;<;í7W/t- 
mui  tPrddicatcritta  dc  tiut- 
tate ríuílr^.  cuiru  u.^zif-i^  li- 
br^s:Quc  que:  iizcíMeix/^ 
moscincoentalinras/sçs  Pa- 
dres PrigadoresM  nrffa  ci- 
dade. E  corno  cíks  os  nam, 
auia  ainda  no  cepo  do  6if>( 
po  dom  Iuiiam  o  I.  porque 
vieram  áinftãcia,i?cpctiçaõ 
do  BíípoD. j'cdiO  Saiuador, 
como  temos  dito  cm  (ua  vi- 
da^fíca  claro  j  q  o  teftamcn  - 
to  licdo  BiípoD.Inlumoí. 

ÍUC- 


m^mmo-s  BIS  p  o  s  DO  port  q,  - 


fucçcííord^po  D.i  cdio, 

fírr.  ^:!le,cmquailtoJiz,q 
fpifcitonadc  1268.  dcuca 
4q  dixâ^^na  1298 .  como 
bem  apõcouIoíindaGuat- 
da,no  tui.Iu>&  rubrica  do 
mcfmo  tcílamcnto.  Deixa 
muitos  Legados  pios,rcpar- 
tindo  codos  fcos  bens  com 
moíleiros,Igrc]as,2c  pobrc!y. 
Deixa  cábcni  aos  ftadcs  Aic 
norcs,pccaq  roguem  aDcos 
poi  cllc,  cincocnta  liuras. 
Ao  Thcfourciio  deixa  cin- 
cocnta  marauidis,pcra  cõ- 
prar  humCodcgo  dc  lcys,& 
a  liQ  Cónego  (obiuiho  fcu 
deixa  eincocnta  marauidis, 
perã  cõprar  húas  Decretaes* 
Poc  cftas  palauras.  Item 

aênii  ^jefiHTjrio  EcclejiA ; 
Pcrtugalertfts^  o^uinquaginta  j 
maVédl/UmoS}  tnpuihm  emat 
vnHm  Çodicm  kgalcmMem 
maniamui  Fttro  FérnÀu- 
di  Canónico  ncpoti  nojlrô , 
^Hin/juaginta  maralitmos , 


lúmen  'J)ecretalmm.;  ,Oíát' 
nou  por  fcos.ccftamcrcíros, 

ao 

rcirp,  Sueiro  Pircsj  <5c  loaó 
loancsiConcgos  da  Scc  do 
Porto,mandando>  q  do  di- 
nheiro, que  tinha  fc  com- 
pnflcm  Jogo  codos  os  Lega- 
dos ,  &  fc  pagaflc  às  pcíToas 
aqucm  os  deixaua.  Et  if 
tam  fupra  maníuitrnrf  fc- 

feu  dmribui.fí  r  piprãdiãoi 

preftim  de  ccnram  quint^Ha- 
ginta  warckú  argenti^f^ua 
acqntfiuimHf  intmtíi  per- 
fonA  nosít  Á ,  quas  habennu 
in  depofiío»  et  mandamm 
ijuoJft frperuixeriMHs/íJer- 
uetur  pccunia  ípfa  ad  fro" 
Jeoitiojum  negcttprum  Ec- 
ckfiéinoíirA:qu(ulfUecef£n- 

mtis^  mandamui  ejuod  tra- 

dito  cor  for  c  noílroEcílcp^aHi' 
CA  fepídttiT  Afilam  cofíeaíur 
inde  nxduntds  noHré. 
Ouc  táco  vai  coniofcdiflcria 
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Etjíe  diTthcn  o  jci?n^  di- 

'       defiréfía  fcUas  di- 
tai p^foa! ,  como  filã  decU- 

rado  dos  cento  ,  ctncomta 
msrco$  depídta^^íic  aquiri- 
mos^em nome  de  nof.t pe^o/tt 

os  temes  em  depofito : 
m  An  d  A  mos  ^  que  fe  niuermos 
ítcmíerHe  o  duo  dinheiro M- 

prcpguir  as  negoceos^  de 
nojLt  Igreja.  Efe  morrermos 
ffiãdjmos^que  dado  nojjo  cor- 
po àfepidt  ar  k  )  fe  ttrmpla  lo- 
go a  dij^opcam  de  no£k  von- 
tade, 

Foicftc  Prelado  a  Roma 
atracar  negócios dc  Aia  Igrc 
ja^aqual  ncfle  tempo  era  o 

pi  i'inJ.i  dos  Rcvs  y  ^  coíiio 
rattor  vigiJanciílimo,nam 
perdia  nunca  ponto  em  de- 
fender íua  íurdfçam ,  a/un- 
taiulo  o  dinheiro  ,  cuc  po-  j 
du,pcra  cótiiiuar  com  obra  | 
um  iâíica.  E  valendo  fede  j 
algum  ,  que  pcdío  cmprcf- 
tado  do  Tlicíouro  dc  fua 
Igreja:  quando  fui á Corte 


I 


dc  Roma  procurar  as  cau- 
zas  dclla, o  mandou  rcfti- 
tutr  ena  íiu  teftamcto  à  mef 
ma  Igreja  :  íàzendoa  intei- 
rar dc  tudo  o  cjijc  delia  ti- 
nha lcuado>  porque  nam  íi- 
caflc  de  fraudada  em  couíâ 
alguma.  Ches^ada  a  hora  de 
fua  morcc,  olcuouDcos  a 
dcfcançir  dos  traballios  da 
vida,a  crinta  dc  Outubro  da 
Eradc  i298.aucdo  soucrna 
do  íua  Igreja,  por  cípa^o  dc 
quafi  crczc  anos.Foi  fcpulra 
do  na  Seedefta  cidade»  ém 
o  Cruzeiro  delia  ,  defronte 
do  altar  morjondc  foi  vene- 
rado fempre ,  &  tido  cõmu- 
menreporfãnto.Eouuc  aU 
guns  Cónegos  de  vida  miiy 
exemplar,  que  por  reucren- 
ciadaquelle  corpo,  naõpaf- 
fauam  por  çima  dcfuarc- 
pulcura ,  a  cjuc  guardauam 
ta  n  to  rcrpcitò,  como  (c  nel* 
laedíueram  as  relíquias  de 
\  hú  grãdcS.  Ouuiraõíc  na-l 
qucllclugar,no  alto  da  noi- 
te por  muitas  veze:s.muzi- 
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cas  fuauinfímas,  &  inílrumc 
cos  vários,^:  ourras  uczcs  fc 
viram  lumes  açezos,como 
çcrtífica  hum  homem  muy 
antigo,&:  vircuozcquc  nef- 
ca  Scc dormia. Ao  qnc  íe  ajú 
ta  cftar  acãpa  dc  fua  fcpul- 
tura  fcm  fcgaftar,  com  fua 
figura, &  infigiiias  pontifi- 
cacs  tam  viuas,como  no  tc- 
po,cmc]ue  fc  abriram.  E  aíli 
lic  tradição  muy  antiga  ncf- 
ca  Sce/crcftc  Prelado  fanto 
&  viucr  fcmprcçom  gran- 
de exemplo  dc  virtude,  pof- 
to  cjue  no  meo  dcfta  certe- 
za, fica  em  duuida  fô,  aqual 
dos  dousPrelados  dcíle  no- 
me fc  atribua  cfta  opiniam 
dcfantidadc  :  ainda  que  ha 
maiores  con  jcituras,  pera  fe 
atribuir  aoBifpoD.  luliam 
o  fegundo,  de  q  tratamos, 
5or  viuer  maes  tempo  neftc 
Bifpado  ,&  auer  dclle  maes 
memorias  ,  como  temos 
moílrado.PaíTaua  o  fetroj  & 
coroa  defte  RcynoaeiRcy 
3.  Afonfo  3.Conde  dc  Bo- 


lonha, quando  o  fanto  Bif- 
po  lunam  paíTou  defta  vida. 
E  tinha  a  Cadeira  do  Sumo 
Pontificado  Romano,©  Pa- 
pa Alexandre  4.fucçcíIor  do 
Papa  Inocêncio  4.  cm  cujo 
tempo  gouernou  feu  Bifpa- 
do o  Biípo  D.  luIiam  ,  com 
admirauel  virtude, &:  fanti 
dade.         ./.i  .  y^; 

CAPITVLO  XII. 

DeT>,ViçeTite  17,  Btj^o 
'     ;  v  do  Torto. 


^>^-.^;tqOU  Viçen 


I 


iS-'  teMcdesjfuc 
||||jL|çeflordoBi(: 
^5:^1/1^  oDjuIiam 
2  foi  filho  de 
hua  fen hora 
niuyprincipahchamada  do 
na  Tarcja,  pella  qual  fe  faz 
hum  anniucifario  todos  os 
annos  ncíla  Sec,por  muitos 
foros,  &  cazas,que  na  terra 
de  fanta  Maria  deixou  ao 


Hh 
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Cabido  dclla..Foí  oiuy  rico 
dc  bens  pacrímoniaes ,  que 
antes  dc  fcr  Bifpo  pofluia.  E 

dcpocs  dc ofcrjí^aílou  min- 
ta parte  dei lcs,&. grande  co- 
pia dc  dinheiro  9  que  tinha, 
em  defender  2  jiirdiçam,  & 
direito  de  fuaIi;ieja.rroa^o- 
uido  á  dignidade  pontifi- 
cal,começou  loMacnicn- 
d  jr  nas  couzas  dclla,  &  n.iõ 
podendo  fofrcros  aggrauos 
v]uc  clRcy  D.  Afonfo  i.Cõ- 
dc  dc  Bolonha, lhe  fazia, 
quciendolhc  com  violên- 
cia tomar  a  jurdiçam  daci- 
dadc,fc  foi  á  CortcRomana, 
queixar  aò  Papa  Clemente 
4.  que  cntam  gouernauaa 
igreja  dcDcos,  das  fcm  rc- 
zocs  >  que  cIRcy  lhe  fazia. 
Nam  podiam  porcílcsan- 
nosos  Prelados  dcftajgrçja 
fazer  mães  cm  todo  o  tem- 1 
po ,  que  cihham  o  goucrno 
delia, dcfcnderrCí  ôc  quci-  j 
xaríe  dcaggrauoSjquc  cada*  ^ 
dia  huns  (obre  outros  lhe 
fobrcuinham.  E  aíli  nos  naõ 
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ficou,  do  XCm|)O.C{n  quç  yi^«^ 

ucram  piicra  liácc^prja^cs 
qucaqucnosda  noticiado 

quecadahum  dcllcsfc^em 
defender,  õc  confcruai  Tua 
liberdade*  nam  lhe  dando 
o  tempoj  3c  ncgoccos  lugar 
pera  fazerem  obras,  cm  que 
dcixaílcm  memoria  dc  Cy 
aos  vindouros 

Alou  ido  dasfczocs,  & 
queixas,qucoBifpoD.  Vi- 
çentc  lhe  ftz^paíTou  o  Papa 
Clcmciuc  4. brcucsapoíiu- 
licos  a  cl  Rey  D.  Afonío 
cm  que  lhe  dizia  9  que  em 
fua  prezeníà  íc  queixara  o 
Bifpodo  Porto pcflualmen- 
tc,q  fendo  íuaj&dc  fua  Igre- 
ja a  jurdiçam  da  cidade ,  & 
pcrtençcdollic  nnicrade  do 
rio  Douro,  que  corre  junto 
della,3c  eílando  em  poflc  os 
pefcadores,  Sc  vaflallos  da{ 
ígrc ja.ôc  moífcrros  da  cidar 
de,  de  pcfcar  fcm  contradr- 
çam alguma,  cm  qualquer 
parte  do  Douro,  coai  todo 
Og-ncro  dcrcdcs;ficcmcf- 


4' 
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pçcial>coca  crcraialhosxJlc 
fiò  temjpío  do  Pifpo  ícu  an-r 

tcçcíTor  prohibira  aos  pcfca- 
doies»  que  nam  pcfcaíTcm 
no  mefmp  rio  j  &  peícando 
lhe  pngaífcm  do  pcíxcçcrta 
rendai  o  que  depões  com  os 
clacnorcs  do  Vigáyco  geral 
do  Birpo^qucòncam  cftauà 
na  Corte  Romana ,  cm  nc- 
godéos  dc  Tua  Igreja,  reuo- 
gara«  Mas  quede  nouocor- 
nana  a  prohibir  o  mcrmo,&: 
mandar^quedopeixCjque  íc 
tomaffe  lhe  pagaíTcm  renda, 
&  que  maadaua  prender  os 
peícadorcs^q  lhe  nam  obe- 
deciam » &  que  depões  fize- 
ra com poílcaó  com  o  Bifpo, 
&c  íCabido  i  q uc  os  pcfcado- 
res  feos  va(rallos,&  da  Igrc  ja 
que  pcfcaírcm  no  rio  lhe  pa- 
gallcmaquarca  parte  do  que 
tomaílem»  que  fe  reparctria 
amccadc  pcra  elICjSc  a  outra 
ametade  pera  a  Igreja.  Pcllo 
qaelhc  pedia  ,que  fem  em- 
bargo dcftc  concerto, qúc 
era  contra  o  ducico  da  Igre- 


ja, a  tornaífc  afua  pofic*  & 
dcixa0è  âo  Biípo  delia  víar 
do  poder ,  que  tinha  cm  o 
mcfmo  rio ,  &  a  ícps  vaíTal  - 
los^ra  poderc  pcfcar  nçllc. 
j  Nam  mouco  muito  eíla 
carta,  o  animo  dclRcy  dom 
Afonfo^  antes  (cai  cnit^argo 
delia  fê  daua  a  execuçam  o 
contraiOjÇcIcbrado  ciu  [ci  - 
juyzo  da  Igreja  «(Sc os  Reys 
Icuauam  à  fua  parte  do  pei* 
xe,  cjLie  fe  pcrcaua,cor.io  cóf 
ra  das  cartas  dcl^cy  doírj 
Afonfo>  em  que  mandlfe 
a  íeos  recebedores ,  deixai]  í 
arrecadar  ao  Bifpo  a  íua  p^r- 
te,&:nam  riieimpcdiflenir 
reculiuaiencQ  de!In.  T  fen- 
do todo  o  direito  dòUiípo, 
ic  rcçetcndo  eile  Ininia  fò 
parcc  ,  i:ern  clTa  IncJcixn- 
uani  arrccadar^potquc-icror 
preaíua  ficauadc  pcorccn- 
diçam  ,  ainda  que  o  direifo, 
6c  juftiça  cíliucílç  por  clie> 
quãdo  em  contrario  fc  cpo* 
nhaofToftoA  vontade dcl- 
Re  V.He  a  data  do  contrato» 


9^ 
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aa  Era  dc  1 3 1 2.  a  20.  dc  Fc- 
ucrciro*  ^^^/^ 
Outros  muitos  aggrauos 
fez  álgicja  do  Poico,  ciRcy 
D.  Afonfo  3.mandando,q 
fc  nam  vcndcíTcjOcm  com- 
nraílc  aos  moradores  da  Ci- 
dade Cilalgfbcm  outro  lu- 
gar ,  macs  que  no  de  Ga)  a, 
com  tal  côndiçani ,quc  vief- 
feai  morar  a  cllc, 'Jccjueno 
mefmo  lugar  dcfcarrcgafl  c 
codosos  nauios,  &  barcas^q 
ao  Porco  vicíTcm,  ôcahi  Ihç 
pagaflcm  os  direitos ,  q  dc- 
viUm  j  ficando  os  Birpos  pri- 
uadosdosq  lhe  pcrcenciam, 
CS:  cramdcíua  Igreja,  por  fc 
iiic  tirar  a  ddembarcaçam, 
&  defcar^a  dòs  nauios  em  a 
fua  ciJãJc.  E  n:\m  íc  contc- 
tando  clK.ev,  com  eftas  vc- 
xMcocs,  acrefcentou  outras 
dc  nouoao  Bifpo  D.  Viçcn- 
tc ,  tomandolhc  fua  juidi-  , 
çam,&  rendas.como  coníla 
de  huma  buHado  Papa  In- 
noccncio  4.  cm  aqual  refe- 
rindo os  aggrauosjquc  ri- 


nlia  feito  aos  Bifpos fcos an- 
tcccííorcs  lhe  manddj  ô  dc- 
íifta  deiies,  eftranhandolhe 
milito fcu  inao  proçctfiiiiC- 
tOjpor  cftas  palautaSjCjuc  no 
fim  da  bui  la  fc  cotem  .  Çm- 
ni/t  fnnt  hâc  (Diz  elle.)fi7i 
ch.i  iifsiífi€ynn/iniMij,  à  catho- 
lici  Princifis  aãibuf  xiliena^ 
Hfc  fine  cHÍpafofunt  fikntio 
pyxtcriri:  ^^ndc  quaíito  fiJu  - 
temtHamprofenftiis  afftãa- 
mitsfantoacriori  dcloncon- 
foclimur /jtíod  ad  t/jwnoxht^ 
atiy  iUiut^i  ^contra  díãQsLfif- 
çopHm^et  (^apUHÍHm^  Acecru 
Ecclcfianíyindmmam  offen^ 
\pim^  eí  ttiAfiltitis  y  etptf//^ 
díj^cfh-ímm ,  dawnabditcr  es 
efapffU.CuM  igitur  ex/fífe- 
pi aposlol.it ií^  cjficioi  dcHtos 
cjHoráodolibeí Apíiifiis  retra- 
here  aãiktu^  eiad ft  lutaria 
dirigae  tcmainur ^nec pMi 
nos  dmatfitfra  diã^EcdeJu 
jura  imminui^  ^^^^4r  ^^^^^^4' 
t es  infringi:  Serenitate  Regi- 
am rogamifi,^píoaemis 
horfamur,  ifHatensis  prtAám- 


ter 
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ter  attcdensy  cftiôd  honorituo 
expedit^et  faluti/ut  Megno 
líbertds  EccUfi sílica  interne' 
rata  fenictur, per  nojlram.et 
apoJfolicASedis  reuererjtiam^ 
illata  prefatis  Epi/copo,  et 
CapitHÍo^ac  eorum  ícçlefiA^ 
nec  non^  et  eifdem  chíitati,  et 
ciutbus  .fdãií  omrnbHS  >et  fm- 
gulis  ante  diãisy  grauamina 
reuocans,eis^de  datis  dam- 
niSy  et  violentijs  irrogatis^fa- 
tisfaclionem  exhtbens  cÕgru- 
entcm  ^ntilUnj  ipfisdecAtero 
fupra  concejjis  iuribíif^et  li 
bettatibíff,  acdcnationibfis, 
eis  apro^enitoribítJ  taisfa- 
ãis ^Mofeíltam  inferas  ^  ^vel 
gratiamen,  Sed  potitis  tan- 
cjtiam  detiotas  £cc/efi/ífliíis, 
etfidclís.ipfos  fauorebenetio- 
lo  prcfequens^eortim  liberta- 
tes.et  mra  concejfa.ftbiperti- 
nentia,ín.^níi  tenças  ^et  defen- 
das :  ita  cjiiod  offenfam  rcdi- 
mens  pr^edentem^diuinam, 
et  noftram  grati.iTn,  exinde 
vbi^  merearís.Dat,  Late- 
ran.  $  ,Kalend,çylprtlis^Pon' 


tijicatusnojlri  anno  'undéci- 


mo. 


Cuja  íignificaçam  cm  por- 


tuguês hc. 


COuz,as  míty  peZj/tdas 
fioeíl^ filho  ?nuj  ama- 
do^ (3*  mtiy  a/heos  do  q 
dcíicfA^er  hum  Prinfepeca- 
tholico^  fS  naÕ  fe  podem  fem 
culpa  deixar  em  ftlencio,  Fel- 
lo  que  cjuanto  majores faÕ os 
dez,ejos^  qifc  temos  de  'vofa 
falua  famy  tanto  fam  as  an- 
fias i  com  que  eílamos, majo- 
res ^por  w/jue  cai  fies  em  et  - 
ros  tam  prejudífiaeSjÇf  i?2' 
juílos  j  contra  os  ditos  Bif- 
pos^(^  Qibidoy(^  fua  Igreja, 
em  offenfi  de  Deos>(^ perda 
de  vofa f ima, Cf falua  fam. 
E  como  por  reinam  docjficio 
paíJoral.que  temos,  fejamos 
obrigados  defuiar  os  que  vao 
errados ,  de  fuas  mas  obras ^ 
(S^  encaminhalos  per  a  o  que 
conuem  a fua falua çam:  nem 
nos  efieja  bem fofrer ^que  o  di- 
reito iimmunidade  ,  liber- 
dade 
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(Ldej(^  da  dita  Jgrcj.^,fii^õ 

offendiJos.  R  o^d  ritos ^amcef- 
tHmoi^Í3'  cxlji.i  t. lírios  a  ^jof- 
[a  Sertnidadc  real^ue  fon- 
do  os  olhos  ^com  prudência,  no 


otíc  corjicm  a  'V 


njft  honra. 


filia*!  CAO, per  d  ^ue  a  libcrda- 
de  ecclefuíiica  em  vofo  Rcj- 
no p guarde  intthlaiselmete ^ 
poy  rcnererici^  nofa^  (y  da 
Scc  apCffloJica ,  reuogHeis  t o- 
dos  os  aggrauos  que  tendes 
ffíto  aos  ditos  'BffffOSj  0^' 
íídoj^  ^  fli-í  Igrey^y^f  l^^f>i 
jfú  i  cidade ,  a  fios  Qid^t- 
daoSzCm  tt*dpaqt4Íllo^He  aci- 
m.i  icuí^s  r,ito:Qf  lhe  deis  co- 
grua  f^.iisf  icay»  de  íodus  os 
danos,  forfos^  q  lhe  anéis 
feito ,  (f  daquiem  diante  os 
Ti.irn  tr,cleíi(ií  ^nc/n  cffcrid.-^cs 
m  ies  febre  o  dito  direito  li 
berdade,  doações. que  pel- 
bs  Pkcjs  voíios  p' genitores 
Ihtfor.r/rífcttoJ.^tites  como  j 
denoto  flho  da  Jgreja ,  fel  j 
a  tU<i  fíiefaeaes  todo  ofauor, 
(5"  c  s corf cruéis,^  drféJ.^es^ 
tiO direito^C^  liberdades ^qtie 


i  I 


bicfarn  concedidíU^f^  lhe  per 
tcncem^demodo  qnepurganr 
do  a  offerifa  pijfada  ,  mere- 
faes  daqtú  emdiante  ag*  afa 
Idifíiaa^  (^anojfa,  D  adobem 
\  Latram,a  it.de^ií^n  co  no 
fjnJccíMo  anno  dtnofo pon- 
tifcãdo. 

Gom  cílc  brcuc»  &  carta 
do  Suinmo  Pôntifíçc  clcfif- 
tio  cl  Rey  O.  Aioníui.Jc 
alguns  aggr  nios;  ^  mádou 
(como  coniladcalgúaspro 
uiíocsÍLKis  p.\íl.idab  ao  Iiiyz 
dc  Gayaj  qucícdiuididcni 
os  nauios » &  que  amccade 
dclics  dcfcarrc^aíTcm  cm 
Gay  a  ,  a  outra  amccaJc 
no  porco  dcíla  cidade»  &  q 
duas  partes  d barcas»  que 
Yicíkni  Jc  riba  do  Douro, 
dcícarrcgaíTcm  noPoito,& 
í  húa  parte  cm  Gayjjcxccptti 
ando  as  naos  dos  morado- 
res da  ciJacic,  que  defcarrc- 
\  gartam  ndla.  £  mandou,q 
fc  lhe  vcndciTc  fal,  fcm  cm- 
barí>o  dc  o  aucr  prohibido, 
ôc  dcUílio  dc  algúas  outras 


vcxa- 
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Ycxjçocs ,  que  a  cila  Igfcja 
ctaha  feito.  '^^'^^^"^✓S^feíií 


Biípo  p.Vi^catc filando  na 
Corte  4cRònia  pt>r  cár  ca  fua 
acfRcy  D.  Dinis  dc  lhe  por 
na  cidadedoPorcoAlmoxa- 
rife  íèu?  pcdin<lolhe»<juc  o 
mandaúc  ímddhj  ^  .<^uc 
foíTc  morai;  a  oucira  páirte. 
Ao  que  facisf<ucndo  clUey, 
acabou  cõ  o  Birpo,q  confen 
tiíTcquc  na  fua  cidade  cíli- 
ueííc  o  x\lmoxarifc,  acc  fua 
vindada  CuriaRomana.Cõ 
fcatio  mílo  oJBifpoD.  Vi- 
çcorc,  com  tanto,  que  lhe 

lUun  pi'cjudica(Tc>nca)  diíTo 

eilic)^  acquiciíTc  direito  al- 
gum. Hc  a  daca  da  cfcricura 
cm£uoia  a  2S«  dc  Abril,  E- 
radc  uso.annode  Chrifto 
laSi.Naqualanno  fc  quei- 
xou ao  mcrmo  Rey  D.Oinis 
o  Difpo  D.  Vicente  d  ciRcy 
D.  Afouíò  ícu  pay  mandar> 
que ho lugar  de  Villanoua 
dc  Gaya,  que  nouamcnte 
poQoara^deiiibarcaírcni  os 


nauios,  &cairauclas,q  vicf-, 
feni  ao  Porto,  pagando  a  hí 

os  dircicos,fc  nam  na  cida- 
de onde  dc  coíluOáC^òcpoí- 
f:  /e  auiam  dc  pagar:&qoe  a 
concórdia, que  dcpocsíc  fi- 
zera íobre  cile  partjcular,era 
cai  pcrjm  /o  da  Igreja.  Li 
tímido  clRcy  à  juUa  rezam 
do  Bifpo,  mandou,  que  os 
mercadores  dcícmbarcaf- 
fem  luas  mercadorias  on- 
de lhe  parcçtíícjícos  naui- 
os  íurdiíTem  em  Gaya»  ou 
na  cidade  do  Torto:  coaiO 
le  vc  da  carta  feita  cai  £uo- 
ra,  na  Era  de  n2o:aquaI,c5 
oucias  de  que  tiramos  cfta 
relaçam,  eflà  no  iiuro  anti- 
go do  Cabido,  ciij  o  carto- 
lotio  dos  papcis,quc  nellc 
ha. 

ComaíiKuce  dcIRey  D.- 
Afonfo  &  fucccílam  no 
Rcyaodcfcu  íilhoD. Dinis, 
Prihçepc  mtiy  liberal,  &  q 
hruorcçia  ao  Bifpo  D.  Viçc- 
tc»  começaram  â  rcfpirar  às 
couzasdcfta  Igreja,  ou  aidã- 


li 
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dofclhccm  parcc  fcu  direi- 
to como  fc  vedas  Carras  que 
o  mefmò  D.  Dinis  dcrc- 

uco  a  fcos  Almoxarifes,  & 
Alcaidcs.maRdandollic  cõ- 
príroq  tinha  tõcratado  fo« 
brc  a  dcícbarcaçam  dos  na- 
uioSjConi  o  I>i(po  A' Cabido 
dcíla  cid^idc.  £ra  forçado 
aos  Bifpos  recorrer  acIRey 
q  u  c  i  x  a  n  d  o  fc  d  c  fcos  m  i  n  if- 
eros,  Eaíli  naõ  fc  occiiparaõ 
niacs,q  cm  defender  fcu  di- 
reito, qnc  cadadiade  nouo 

c)ílCc]jJc)  pcllos  officKics 

JclRcy,  &  párciculnrnicntc 

pcllo  luyz  de  Gaya.Sc  Villa- 

noiíaíOqual  nam  queria  cú- 

fcncir,cj  paíTaííea)  cncrcado- 

rías  à  cidade  do  Porco^pera 

nclla  fc  vcndcrc,tomãdo,ôc 

iínpcdiâi  .lo  o  [)aí]o  aos  mcr- 

c.idores,  por  fc  congraçarcp 

cl  Rey  D.Afôíb  i^q  viapou<- 

CO  aícicoado  á  íurJxaódj 
*  '      >  , 

Igreja  JpPortOiScBiíposdcI  j 
ia»  &muy  inclinado  á  fua 
Villanoua,q  pouoou  dc  mo 
radorcs,  v!c  Jlic  deu  muitas 


'  liberdades, fundãdoa  dc 
uo,&chamãdolhc  cm  miiy- 
cos  occafiocs  a  minhaVilla- 
nouá,  Gayanouà,&  Porto 
nouo,mádai]do,c]  nclla  dc- 
ícbarcaílc  todos  os  nauio5, 
&  cbarcaçocs,q  robi(fcin>& 
dcçcllé  pcllo  Douro:  tudo  c 
odio  da  Cidade  do  Torço, 
Bifpos dclla,  peralhc  tirara 
jurdiçaô^&rcdas,^]  fcosan- 
tc^cíTorcs  lhe  tinham  dado, 
peiJa  dcuaçaó  q  ícpre  tiuc- 
raõaefta  Igreja,&feruiços,q 
dos  Bifpos  delia  rccc berram. 

NaEradc  uoo.annodc 
Chrifío  1262, q  dcuia  fero 
primeiro  cm  q  entrou  cfua 
prelazia  oBifpo  D-Vi^ête^af- 
íinou  cõ  0%  mães  Prelados 
de  Portugal,  cmliua  carta, 
que  cííá  cm  hum  liuroanti- 
quiílimo  do  Archiuo  real^ 
a  trasDuarte  Nunes  de  Leaõ 
n a  vida  d  c  I R  c  >'  D ,  A  fo  n  fo  3 . 
j  naqual  o  Arçcbifpo  dc  Bra- 
j  ga^fictodos  os  Bifpos  dc  Por- 
j  íugal,  fendo  naquciks  dias 
I  morta  Machiidc.  Icgicmia 

 '  -  ■  ■    .  " — _ —  _i 

•  molhcr 


Dtur,Sm 
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molhcr  dclRcy  dom  Afon- 
fo  pediam  ao  Papa  Vrba- 
noquarto,  IcuanraíTc  o  in- 
terdidto,  que  cftaua  podo 
cm  Portugal  por  eIRey  fe 
cazar  com  a  Raynha  dona 
Bcatris,  fendo  Viuafua  le- 
gitima molhcr  dona  Ma- 
thilde  ,  &  difpenfaíTe  com 
clics  dcciarandoos  por  le- 
gltiojamctc  cazados>  6c  do- 
us  mininos,  que  jà  tinham 
por  legítimos,  pera  a  fucçef- 
fam  do  Reyno.  Os  Prela- 
dos, que  eícreueram  a  car- 
ta foram.  Martinho  Arçc- 
bifpo  de  Braga,  Egas  Bifpo 
de  Tuy,  Viçcnte  Bifpo  do 
Pòrto,  Egas  Bifpo  de  Coim- 
brajMartinhoBifpo  de  Euo- 
ra,  Rodrigo  Bifpo  da  Guar- 
da, Martinho  Bifpo  de  Vi- 
zcu,  Pedro  Bifpo  de  Lame- 
go. He  a  data  cm  Braga,  no 
mes  de  Mayo,  ano  de  Chrif- 
to  1262.  Concorreo  tambc 
na  fupplica  dcíla  carta  oCa- 
l^idò  de  Lisboa.de  cujo  Pre- 
lado fe  nam  faz  mençam.. 
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porque  deuia  cftar  ncíle  te- 
po  vaga  aquella  See. 

Eílando  o  Biípo  D.  Vi- 
çcnte na  Curia  Romana,fcz 
huma  prouizam  doThcfcu- 
radp  da  Scc  do  J^orto,  qnc 
anda  no  Cenfual  do  Cabi- 
do, cuja  data  hc  em  Ciui- 
ta  Vcchia,  onde  refidia  z 
Corte  do  Papa,  aos  2  3 .  de  Ia- 
ncircíannodcChriíío  J282. 
que  hc  Era  de  Cefar,  1320. 
Nade  1302.  fez  hunia  com 
pofiçamcqm  o  moíleiro  di 
Landim  fobrc  çcrtas  Igreja* 

outra  com  huma  Scnh.o- 1 
ra  por  nome  dona  Ch^ma. 
em  que  lhe  di  licença  per;. 
cJificarhu  moíleiro  dc  Fici 
ras  da  ordem  de  S.  Fíâcifco 
em  o  lugar  de  Anrr'amboí 
os  rio5,cm  oqual  oBifpo  prc 
metco  lançar  a  primeira  pe- 
i  dra,&leuantcro  aItar,dan- 
;  dolhcaiftunias  izcncocs 

Cf  »  > 

liberdades,  pellas  quacs  D. 
chama  Gomes,deu  ao  Bifpo 
o  padroado.q  tinha  no  mof- 
teiro  de  Tuyas,  que  cntam 
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cia  dc  Ficvras  J.i  oídcm  dc 
S.  Bento,  2c  ali^umas  pro- 
priedades macs.  E  pcra  q  fc 
veja  a  origem  ,  cc  principio 
djlle  moílciro  do  Ancr am- 
bos os  rios.quc  depões  mui- 
tos annos  fc  paífou  pcra  o 
de  fanta Clara  dcfta cidade, 
rcfilircmos    as  íuft.mciacs 
palauras  defte  contrato,quc 
eíui  trcHadado  no  Ccníiial 
do  Cabido,  diz. 

//;  Qjripj  nomhie  Q^rncn. 
Notum  fit  frxfintiJHí  >  et 
'ífiíírís  quod  cy.?n  inter  dom- 
}i'im  Vicerititim  Portug.ilcn- 

pitulnm  cx  ^i/iap.irCeyet  <6- 
Ch.í//2,íM  Cjcmefij  o: 
ahcrj^fitpcr  eocjiioJipft  do- 
na  Qhdtn.i  '-jolclat  fiir,d.ire,  , 
ct  conslrnere   rfrjK.tJíerin>}7  \ 
(Lri.irur/i  ind. if.tr um-,  itíie-  | 
If  -ct  ordini:  [ahíIí  Fr^vrAf- 


rttw  EpfcofiiS  pon^t  prima* 
riurn  hpidem  in  fandítticne 
rpjiíff  monflflerjj ,  et  ibidem 
//t/íre  erigat ,  et  permiti /ttA 
cjUyd  iíimor/í?neritir//  fupra^ 
dicli  orJinis  coiílruiittir,  et 
quitat  p/irtem procm  íitiõnis^  [ 
et  '-jifjatioricm  ,  et  dorium, 
quod  dchet  d^iri ,  ct  ceram j 
qii.^m  de  ipf.i  Ecclcfui  àebct 
habere  Ealefia  Cathedríilis. 
tst  propter  hoc  dona  Chama 
dat  EccIcfxPortugalcTifi  Qa- 
thedraU  totam  hxredttatcm 
quamhabet^C^c. 

Quer  dizer  cm  português. 

Ea?i/  no?/je  de  Chriílo 
^y/icn.  Saibam  todos 
osprez^cntes^  fitu- 
r  os ,  q:íe  au  crido  dm:  idoi  en  - 
tre  o  D.  f^íccNte,  Çf 
o  Qahidrj  da  cidade  do  Por- 
to de  hum  a  parte  ^  do~ 


cijrf  EcdfjiafâSii  Saluatirit  '•  \nA  Qh^ma  Gomes  da  outra, 
de'interzyín;bcsriu'^:,qujf'  .'p'^r  rez^am  da  dita  dona 
tio  rjerterctur^  tJindem  fa-'^  Chf.ma  querer  fundar , 
per  hoctahter  conp:f:^unt, ,  edifcar  Lum  moUeiro  de  do 
Scili  cet  o^Uídprf.diãiii  i^jm-  \  nai  recoífjidas  da  ordem  de 
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S.  Franfifcoy  na  Jgreja  do 
Saluador  dé  (t/í;?rrV/w^í?j  os 
rios,  fc  'vieram  a  concordar^ 
compornefla forma,  (^on- 
uemafther^  que  o  dito  S euhor 
Bijffo  lanfc  a  primeira  pedra 
no  alífcjfe  do  dito  mojleiro , 
^  al:i/euAntc  altar y  dè  j 
liferifa  p^^^  dito  lu- 

gar fe  edijiqite  hum  moíleiro 
da  dita  ordem^  quita  a 
parte  da  procura  fam,  vi- 
fitaçam^  prez^ente^  que fe 
deuedar^  Cffera,que  da  di- 
ta Igreja  deue  ter  a  Igreja 
cathedral,  Eporrez^amdif- 
tofD,  Chama  da  à  Igreja  ca- 
thedral do  Porto  toda  a  he- 
rança ,  que  tem  >  (fc.  Hc  a 
data  naEradc  1302.  anno 
deChrifto  1264.  Acharam- 
fc  prczcnccs  dom  Fernan- 
do Silueftrc,  Abbade  dc  S. 
loam  dc  Pcndorada ,  Fcr- 
nam  Mendes  Corre-^edor 
dc  Antr ambos  os  rios,  ôc 
outros  muitos.  ,  .  ; 

O  Padre  frey  FranciTco 
Gonzaga,  no  liuro,  que  co- 


pos da  Rcligiam  de  S.  Fran- 
cifco,  na  3.  partCí  que  trata 
da  Prouincia  dc  Pctfrugal, 
foi.  811.  diz  ,quc  o  marido 
de  dona  Chama  Gomcz,ti- 
nha  nome  D.  Rodrigo  Fro- 
fio ,  &  que  cllc ,  òc  fua  mo- 
Ilicr  eram  pcflbas  illuílrcs. 
No  anno  cm  que  fc  edifi- 
cou varia  algúa  couza^por- 
quc  diz  que  foi  no  dc  Chrif- 
to  1258.  porucntura,quc fe- 
ria em  Ico  de  quem  compu- 
tou a  Era  dcCcíariCm  que  | 
o  mofteiro,fc  edificou  com 
adcClirifloipoIaqual  o  Pa- 
dfcGonzaga  numeiiosan- 
nos.  * 

Na  Era  de  1325. anno  dc 
Chrifto  1  787.  deu  o  Bifpo 
po  D.  Viçcre  liçençaao  Ab 
bade  do  mofieiro  dc  íantc 
Tirfo,pcra  que  nas  fuas  Igrc 
jas  do  Saluador  da  Laura,  S. 
Lourcço  dc  Armcs/ãta  Ma- 
ria dc  Villar,  o  Saluador  dc 
Fo]goza,&:S.  Martinho  dc 
Coucllasj  pudeíTc  aprczctar 
^bhdíács adriUtli  Regulares^ 

lí  3  ou 
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oufccularcSjOs  cjuacs  gafla- 

riaõ  as  rendas  dcdas  Igrejas, 

por  ordc  doAbbadc  do  mcf- 

mo  morteiro,  que  pcllagra- 

ça,quc  o  Bifpo  lhe  fez,  lhe 

deu  o  padroado  dc  S.  Mar- 

(inlio  de  GuilliabrcUj  &:  dc 

S.Martinho  dc  Bondado j 

&  ode  S.  Vicente  àc  Altc- 

> 

na.  E  noanno  fcj^uintc  Era 
isró.anno  de  Chriíto  12SS. 
fez  hiima  comno ficam  com 
viAbbadc  dc  Ferreira,  cm  e] 
j  ííic  remitio  algumas  ccnfo- 
'nas  das  Igrejas  annexas  ao 
m-jíleiro,  &:  clle  deu  em  fa- 
tisfjçam  ao  Bifpo  o  padroa- 
do da  Igreja  dc  \^allcga. 

Na  terceira  concórdia,  q 
OLiuc  entre  eIRev  D.  Dinis 
com  al^ús  Prelados  doKev- 
no:tz\i2L  no  Porro  em  23  .di- 
.15  d  j  mes  dc  Aborto.  Era  dc 
i  y  2S.  ano  dc  Cnrirto  1190, 
'.]uc  crta  na  torre  do  Tombo 
no  liuro  dclRcy  D.  Afonfo 
2.  foi.  505.  fc  queixaram  o 
Bi^po  do  Porco  D.  Vicente, 
&c  loaõ  Bifpo  dc  Lamego,  &: 


D.  Egas  Bifpo  dc  Vizcu,  dos 
aggrauos  >  que  a  clles^  aos 
clérigos,  íc  a  outras  peíToas 
cccicfiaílicas  fcfaziaõ,  aoq 
eiRcy  acodio  mandado  aos 
luvzes  leigos,  que  nam  co- 
nheceffcm  das  demandas  > 
nem  dos  feitos  ccclefiaíli- 
cos,&quc  os  Bifpos,  &:  pcf- 
foas  da  Igreja  naoToíTc  cíia- 
mados  á  Corte  perarcfpon- 
dcrem  pcrãte  os  luyzcs  lei- 
gos, masquerefpondefrcm 
perante  o  lu  vz  ccciefiaflico, 
faluo  fe  foííe  fobrc  as  herda- 
des reguengas,  ou  que  pa- 
gaííem  foro  ao  mefmoRey. 
Defendeo  também,  queos 
que  íe  acoIhcíTcm  às  Igrejas, 
os  nam  tiraíTcm  delias,  fc- 
nam  cm  alguns  cazos,  &:q 
aspcíToas,  que  cfludaíTem, 
ou  foííem  pera  a  Corte  de 
Pvoma,  tiraíicm  doRcyno 
ouro ,  &  prata  ,  fcm  pagar 
dizima,  &:  aífi ordenou  ou- 
j  eras  coufas,  que  macs  larga- 
mente fe  podem  ver  no  di- 
to liuro. 


Dura 
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Dura  a  memoria  doBif- 
po  D.  Viçcntc  cm  muytas 
cfcrituras,  que  ncllc  falam 
ate  a  Era  dc  1334-  annode 
Chrifto  1296.  cm  que  mor- 
rco,  fez  fcu  tcftamcnto  na  ; 
mcfma  Era  aos  24.  dias  do 
mes  dc  Abril,  ncllc  íc  man- 
dou fcpjjitar  naluaSec  di- 
ante do  alçar  dcS.  Pcdro,&: 
S.  Paulo.  Deixou  ao  Cabido 
alguas  propriedades,  por  re- 
zam das  quaes  lhe  fazem  hú 
anniuerfario  todos  os  mc- 
zcs  doanno.  Ordenou  duas 
capcilas  nos  altares  dc  S. 
Niculao,&:  fanta Cathcrina, 
com  minapcra  fcmprepor 
fua  alma,  &:  dc  feos  pays,  6c 
daquellcsdequcm  tinharc- 
çebido  boas  obras.  Deixou 
muitas  cfmolas  aíll  aos  mof 
teiros  dc  S.  Domingos,&  S. 
Friçifco  deíla  cidâde,  como 
a  todos  os  maes  do  RcynOi 
&  aífi  a  hofpitacs,  &c  pobres, 
no  q  fc  dcfpendeo  muy  gra- 
de quantidade  dc  dinheiro. 
Ordenando  outros  muitos  | 


legados  apeííoas  particula- 
rcs,dcftribuindo  nclics  toda 
fua  fazcda.  Deixou  por  Exe- 
cutores dc  fcu  tcftamcnto  a 
D.  fr.  Lopo  Rodrigues  da 
ordem  dos  Prègadorcsj  D. 
Viçcntc  Donungues  Chã- 
trc,  D.  Pedro  Martins  Akf- 
tre  efcola,  loaõ  Soares  ,  &: 
Domingos  Martins  Cóne- 
gos da  Scc,  ôc  a  liú  fcu  Mor- 
domo. Conciuc  o  teflamc- 
to  com  huma  verba  ncta- 
uel,  que  diz  aífi. 

E pedimos  por  rnerçt/i 
nofoSerihor  elKej^{era  erJac 
D.  Dinis ^ )  pclloferuifc,  íjtu 
jizjemos  a  fli.i  pefoií ,  r. 
tlUs  P'jY  no^o  a^iWmdo:  Cf 
Lcmp.^.di  e,  ^  Lc^  pella  nvf- 
fii  betif.^.fn,^  defenda  os  cxe- 
ciitcrcs  de  nofo  teíUr/dcr.tc^ 
(ff  Cjue ^'.ignem  ncs  q^iz^er 
embargar  aquello,^  porncjf.t 
almA  mandamos ^  acjPíello 
Cilie  r^i^ndamos  correocr  em 
faluamento  de  noj^aalma^  q 
ellelhofaf  adefemhargar,  (J* 
comprir:       pedirnoslhe  per 

Ii  4  rnerce^ 
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àncda  dtitma^  qiic  o  entre-^ 
oue  anojfos  exeof fores»  p^^^ 
comprir  nofa  manda ,  pe-r 
r4  p,igar  nojf^  dnmUi ,  (f 
M^ífiel/tmoflhe  em  finalde  a- 
mor  hííricjfo  anel  r til i  omc- 
Jhor  9  que auiamosi  com  ben- 
p;/;  de  Deos,  (f  cora  a  no^a,  \ 
íjíiffa/ipre  wnha  fpbre  eíle^ 
(f  fobre  todos  aefueUes,  que 
díl  "iia  t^m/jtic  o p.fj  reyndf 
msytos  Mas ,  (f  por  bem. 

Foi  o  Bifpo  D-  Viçcfitc 
Picladodcfta  Igrcj.i,  pot  cl 
paço  dc  trin  m,&  q  u  a  cro  ân- 
uos, comoconfta  dasmc- 
morias,quc  tcníos  referido. 
Em  todo  òicmpoiqucgo- 
uernou  fu a  Igreja  cfcu  mui- 
to cxempfo  dcuircude  ,  &: 
grande  -/cilo, na  dcfcrifam 
dc ÍU2lgrcj3,n2m  fohcr.  I  h 
que  íualibcrdidc  íc  I 
çjm  ,  lhe  foflem  violadas-  j 


'  davcrbadotcftamenrb,quc 

temos  referida  :  Jo  qual  fc 
ve  bem  aiibcral idade,  com 
que  gaftaua  no$  ncgoccos 
dc  íuà  Igrcj\blargando  quá- 
to  tinha»  cm  dctcfam  dclla. 
Cotjfitcmur  ethm  (diz  cllc)  | 
qíitíd  ante  pi  omcíionem  mf- 
trãmad  èptfcopãtuàabeba- 
mm  fcftcw  millialilrí^)  tiw^ 
et  phis,  in  bonis  ncfiris ,  qu/c 
omnia  bons  expendimm  in 
fi  rui  tio,  et  díjLíifione  ncfiVÁ 
Ecclefu  CathedralU.  Quer 
dizer.  Confej^amos^que  antes 
de  [ermos  eleito  £ij}/0i  t  mija- 
mos fete  millmras^  ($'  maes, 

de  faz^eud.i:  ^icjíkdgtnamos  | 
tod^:  em  fciutco,  defcnfr.Õ 
de  noffa  Jgreja  CathedraL  li- 
Juftrc  Prelado,  que  íoubc 
também  empregar  fcpsbcs, 
pcra  com  elics  alcançar  os 
cccrnos.Conílaoqucccmos 
dito  dc  fcu  tcíbmcntOj  que 
anda  noCcníual  do  Cabi- 
do ,  no  ///.  de  teíUmensie. 


Tcuc  muita  valia,à:  a 

d  jdcf  com  clRcy  D.  Oiniu  \  .  •.*.*»™«*#*. 

cíc  quem  fo:  mu;/  príuado, ;  Morreo  o  Bifpo  D.  Viçcntc, 

âcíauoreddo^comoconfcat  {  tendoaCroa  doRejno  dc 
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Portugal,clRcy  D.  DinisA 
goucrnaua  a  Igreja  dc  Dcos, 
o  Papa  Bonifacio  «.confor- 
me Panuino  na  fuaChro- 
nologia  Ecclcíiaííica. 

CAPITVLO  Xlií.'^ 

'DeT>.  Sancho  Pires  22. 
BiJjfO  do  Porto. 


Vicente  fi.ç 


^<.'/r^  "^^^''W^^  Por 


Pircz^na  Era 
dei í^n^  cicChrjílo  1296. 
Dcaõ  da  Sc  da  mcrma  cida- 
dc,q  ãtcs  dc  ofcr  foraChãtre 
delia:  era  filho  dc  D-  Pedro 
o  Homem  ,  conforme  húa 
doaçam^qucfcz  D.  Eíleuaõ 
Pires,  onde  diz,  q  era  irmaõ 
doBifpo  D.  Sancho,  filhos 
ambos  de  D.  Pedro,  como 
adiante  veremos.  Noanno 


fcguintc,  Eradc  1335.  3nno 
de  Chriílo.  1297.  acõpanl.ou 
o  Bifpo  D.  Sancho  a  clRey 
D.  Dinis ,  na  jornadaj  que 
fez  a  Caílellaja  verfeconj  cl 
Rey  D.  Fernando  o  4. na  vil- 
I a  de  A I ca n  Ii i ç es,  on dc  níTc- 
toLi  pazcs.com  clle  j  por  cf- 
paço  dc  quarenta  annos, 
fc  çcicbraram  os  cazamcn- 
tosdclRcv  D.  Fcrnâdo.com 
a  Infanta  dona  Coílanca,fi- 
lha  dclKcy  D.Dinis,  «5c  dc 
infante  D. nfonfo  rcii  filho, 
com  dona  Brites ,  Irmã  do 
mcfmo  Rey  D.  Fernando, 
aqu-cin  rcçcbco  cm  Goim 
bra.  Acompanharam  ncfl;:.s 
vidas  a  cl  Rey  D.Dinisjmiii- 
tos  Prelados ,  fcnl.orcs 
prijicipacs,  como  foram  D. 
Martinho  Arçcbiípc  dcKra- 
ga,D.Ioam  Bifpo  dc  Lisboa, 
D.  Sancho  Bifpo  do  Porto, 
D.  Vafco  Bifpo  de  Lamego, 
o  Mcílre  dos  Templários,  o 
Meílre  de  Auís ,  &  curros 
muitos.  Lçuou  elR ey  D.Di- 
nis configo  aRaynha  fanta 

.    .  Jiíabeí 
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Izabcl  fua  molher,  &  fcu  Ir- 
maõo  Infante  D.  Afonfo.o 
qaal  fc  achou  prczcnic  às 
capitulações  das  pazes,  que 
fcaíTcntaram.         .  ^ 

Na  mcfma  Era  de  1235- 
dona  Maria  de  Failacs,  mo- 
Ihcr  dc  D.  Gomez  Correa, 
deu  o  padroado  da  Igreja  dc 
faiua  iMaria  dc  Cãpanhã(cí 
agora  he  dcClirifto)  ao  Bif- 
po  D.  Sancho, aquc  na  doa- 
çam  chama  primo,  como 
con  fta  do  Ce  nfual  do  Cabi- 
do,folhas  32.  Diz  adoaçam 
cm  latim. 

N  Dei  no7mnc3  Qy4rnerj, 
Notierint  'vninerfi  pr^fé- 
tes   /iteras  tnjpeãuri  , 
qu ego  doriJtAd^nia  de  far- 
Lics  ,  'vxor  qtiondam  domni 
Gomecij  Qorreia^?ion coaãn, 
ne:  inuic/t,  ab  ^Itquo  homine, 
fíi  miiliere^fed  ex  mejjpon- 
tanen^et  nutiiita  volnt^te. 
et  in  me  o  fie  no  fen^tti^d  hono 
rem  Ddy  et  íi^atA  AÍ-ítía 
fe?npcr  Vtrginis ,  et  omnmm 
pinãorump  in  reynifsionem 


pcccatcrum  rr/eotuM,  et  pn 
amore  domini  Sãctj  Dei  gr  a 
tia  PortugalcnfisEpifcopíco- 
foprini  metidojdono^íitá^  coce- 
do  omneins  pAtronAtHS.cjuod 
habcOyCt  h(ilcredcbeo>in  Ec- 
clcfia  [antét,  jVfarixde  Ca^n- 
panham^Ecclcfif. fita  Alaria 
Sedis  Portíig.ih  r/ps  ,  et  pa- 
tim niitto  prjídiãuin  EptfiO- 
pHm>  (t  (^apitulum  eiufdem 
Sedis  jin  cor  por  ai  cm  pofcfsio- 
v.em  citifdipíitronntm , prs.- 
diãA  EcclefiA  fmtA  (^'Urif. 
de  Campanbam,  etrenuntio 
de  útero  07nni  itm^et  qua^io 
ni^quA  in prAdichim  Ecclvfã 
de  Ca?rjpAnham  habeo^et  ha- 
bere  debco :  et  prAdinn  Se- 
des fantA  AI^.rÍA  Libe^t  de 
cAterojet  pofside^ít  ipfum  //// 
p.itronatíis  libere^  et  in  pacd 
cífnãis  tcmporibHS  fcculoríí. 
Siqtiis  igitHrfucrit  tam  ex- 
porte mc  d  ^quã  de  ex  trancai 
qui  hocfsãúmeti  in  fr ingere 
Attemptauerit ,  ipfo  faão  ft 
malediãíis^et  in  hoc  fcculo^et 
infuturo  ^et  cum  1  tida tr. edi- 
tore 
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iore  in  inferno  de/nerfit^ ,  ct 

tidemfedi  indmflo  àíponat^ 

!  et  Juper  ei  fjcl  cai  'vocct,^  juA 
dedcrityfMUgentosmarabtti- 

carta  modo f^ão ,  f:m per 
laminai  in/uo  j-oíorc  per 
dwtante.  Fé£tí  cartddond- 

tionU^et  per  pi  nu  fr/mtHdi- 

nisÀn  FatUes  X  FÀie  Unua 
rij.  Era  M  CCC  XXXV. 
Ego  fupra  diíh  D  na  ^da- 
ria^uét  hanc  cartam jieri  iuf- 
fi^  eam  pf^frijs  manibíU  ro^ 
boro^  et  cotijirmo,  inter 
fneritn  ^na  Tíarapi  i  Ço- 
meftijili.t,pri^iãaT>na  con- 
cedem. i,gea.i  Eauroit i  ^*yib  - 
boi.  Laurentíiãf  FetrL  Ta^ 
belílo  de  Faria^et  Daminicftf 
JUÍenendi  de  Ritts,et  lohns  | 
Sfieféani,  t4bb^  dcCam*  i 
fA/tham^  et  alij  piares.  Ego 
^omimcHS  Ichams  publims  ; 
TabelUo  dc  Faria,  adiníta* 
tiam^et  preces  prjtdiã^,  hanc 
cartam  proprU,manHnota- 
ui^et  bac fignum  meum  in  tef- 


timcnioi  hííiíii  rei  afpojHim 

eadem. "X?-7/*--^f^^-te^<---^= 


.■-■3?r:  r"'-v>>.  i 


Em  português* 


E^í  nome  de  Deos  qA- 
mem.Saibám  t^dos  os  q 

tras^  como  enD.Mfiy^  de 
Farlais.molher  que fui  de  D. 

ornes  Corres iUiUri  confira- 
gida^  nem  obrigada  de  neni  u 
hcmiy  cu  Mc/her:  mas  de  mi- 
nha  liure^  agradeçida 
tadciC fiando  em  meu  enten- 
dimento^ èm  honra  de  fDeos, 
gr*  de  finta  Alaria^  fãiprí 

Virgem,^  de  todos  osfan- 
tos ,  rer/íijpio  dt  mcos 
oeccadcs,  por  refjteito  de 
Sacho  meu  primo^gra- 
de  T)eos  Bifjfo  do  Porto, doH> 
doo,  cor/ fedo  iodo  o  du  ctt o 
do  padroado, qne  tenho^fsfdç- 
ao  ter  ,  na  J^rcja  dc  finta 
Adaria  de  Campanham  ,  ^ 
Ifreja  dc  fanta  Marta  da 
See  do  Porto:(^  togo  entrego 
a  poj?e  incorporai  do  meffio 
padroado  da  dita  Igreja  dc 


io3 
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/to  dito  £fJf>o ,  (f^  Cabido  dá 
propris  See:  (5"  r enuncio  da- 
c^vÀpor  diMite  Jodo  o  dirdtOy 
(f  diiuidft  ,cjue  n.%  dita  Jgre 
j.i  de  (^awpanh.^m  terd)o^í5* 
tC'j[o  ter :  (f^  a  dtt.^.  Sec  dc  S 
^Ltriu  ttnh/i  diUjui por  di- 
.nite^  (£  pofií/i  csle  p.idrou- 
doJnire}/)erite,(ff  ez/jpÀSjpe- 
ra frn  âcs  fiHs .  Efe  otmcr  ai- 
nicm ,  ^fii  dd  winha  p^n  tr, 
\roi7io  dos  eslranbos,  que  inte- 
tccjiiíbrar  efU  ///inLt  doj- 
c.ím^fcja  rn^.ldito  ricfie  mun- 
lo/S  f^o  outro ^(y  com  Itida-s 
íyc  JorJèjj  ?NCtido  no  inftrno: 
(y   qiunto  por  ejle  rejj^cito 
oitHcr^  tanto  reHitHA  cm  do- 
uro imefm^^  Sce :  (f^  /ilcm 
difío  clle^on  acjiicilf  ay.ic  ^ytí- 
d:n\fej.i  obrigado  p.ígar  qui- 
nhcatos  rfiaratsedis  ,  fugindo 
fi  mpreefra  caría^i^'  do.icao 
Cif/prí  rjigor.  Foi  feita  ef.i 
c^Yt^  dc  doaram ^  (y  pcrpc- 
tr,.{  firmer^i  em  FatIacs  15. 
diAS  (k  Linciroj  Sr  a  dc  ms- 
Eh  fjbrc  dita  'D,  Maria ^  cj 


efa  carta  mandcifa^cr.a  co- 
jirwci^Çy  aÇinci  com  minhas 
próprias  rnaos.  Pcfoas  q  ejli- 
ucramprez^crncs^  D,  Tarc- 
ja  GorncZjy  filha  da  dita  Se- 
nhora ^quc fc:^  a  doacao,  Ega4 
Lourenco  ç^bbade,  Lourc- 
CO  rires  Tabaliao  de  Faria. 
T>ominzos  Aíetidcs  de  Ra- 
tesJoaoSsicíiCs  (^bbade  de 
Campanham 3(3* outros  mui- 
tos. Eea  Domingos  lo/iO pu- 
blico TabaliaÕ  de  Faria  ,  à 
inílancia^Cff  rogo  da  fbredi- 
ía,c fia  carta  por  minha  maÕ 
efcreui:,Çy  nella  cmteíle-mn- 
rdjo  da  wrdade  pus  o  meu 
final.  .  ..  .  , 

í     NnEra  dc  1336.  anno  dc 
!  Cíiriílo  1298.  dcrjP-i  opa- 
;  droado  da  111^1113  Igreja  de 
■  fita  Maria  dc  Campanliam 
ao  DiTpoD.  Sanclio,  fcu  Ir- 
niaõ  D.  Efteuam  Pires, filho 
dc  1).  Pedro  chamado  o  Ho- 
mem, &  fcos  fobrinhos,  D. 
Pedro  Homem  o  Toldado, 
&:  D.  Aíonío  Marcins  cléri- 
go. A  própria  doaçam  lhe  fi- 


zeram 
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zeram»loaõ  Lourenço  foi- 
daâodaEiroza,  &  fuaíbbrí- 

nlia  Margarida  Pires.  Na 
mcíma  Era  de  1336.  conçc- 
deo  o  Bifpo  D.  Sancho;  ao 
moftciro  doSaluador  dcMo 
r cita,  que  nas  Igrejas  deS. 
Mamcde^de  Pcraíica>S.Cor- 
me  dc  Gemundí,  &  S.  loaó 
dc  Mindello,  pudcílc  aprc- 
zcntar  Abbadcs,  adnutum. 
Regulares,  ou  Seculares,  os 
quaes  gaftariam  as  rendas^ 
por  ordem  do  Coiiucnto^ 
&  Prior  do  moftciro ,  que 
cm  Tatisfaçam  da  graça^que 
o  Bifpo  fizera  ,  lhe  con^c- 
deo  as  apresentações  das 
Igrejas  dc  S^Fins  .da  Feira 
&fanrá  Maria  de  Retorta: 
confta  doCenfuai  foL  \  %, 
Na  própria  Eradc  1356.  fez 
o  Bifpo  D.  Sancho  hunia 
concórdia  com  o  Prior,  & 
Conucnco  de  Gnjò,aas  du> 
Qidas>  que  jà  corriam  no  té- 
po  do  Bifpo  ÍCLJ  antcçcíTor, 
fobrcas  vizicaçocs,  &  macs 
dircitósEpircopacs.da!»  Igre- 


jas dc  S.  Martinho  dc  Dra- 
gonçilhc>S.SaIuador  de  Pe- 

íozclhcíS.  Mamede  dc  Ser- 
zedo, na  terra  dcíanta  Ma- 
ria. Aqual  còncordía  cftà 
ao  Ccnfual  do  Cabido,  íol. 
98.    *  ' 

Na  Era  de  1337.  annode 
Chrifto  1299  Martim  Pires, 
i\i  Launndcira,  íúàino- 
llicr  D.  Margarida:  Martim 
Goni^alucs  dc Panha,  ôcíua 
molhcr  Sancha  Martins,  fi- 
lha dc  Marciiu  do  Auclal 
caualciro»  &:  outras  pcfloas. 
que  pictendiam  fer  padro- 
eiros, na  ígrcja  dc  fiiuaAía 
riadc  Válega  fizciani^oa- 
çam  delia  ao  Bifpo  D.  San- 
cho, &  ao  Cabido  da  Seedo 
Porto,  declarando  a  pouca 
juftiça,  que  niflp  tinhnm. 
Conftà  tudo  do  Ccnfual  do 
Cabido,  foi.  66.  nas  fc- 
guintcs ,  donde  nos  parc- 
çco  trafladar  hum  dosinf- 
trumcntos,  por  ferem  por- 
tuguês antigo,  òc  porq  por 
eiícfc  pódc  vcr,oq  fc  conic 
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nos  oucios.  Hc  o  fc-_uiritc. 

Sahbam  todos  (juantos  cf- 

íe  cílror'jrnto  vue, flec- 
tem fiHmrem ,  cm  frcjin- 
ca  de  mim  Pero  Fernandiz,^ 
pnUuo  T^.bjUioM  do  ?7ioy  no- 
bre Senhor  cIF.ej  de  Portn- 
galy  da^lgãTm^  tia  Vd- 
U  de  G^y  i.  €m  ViSano' 
H.j  u€  Ríj,  iy  em  fus  teu- 
tibos  9  (S  das  iejicmunhas  , 
(*He  ãdant  fomefcritas  hhã 
Xc^iííira,  caualeiro  deter- 
r.i  de  finta  Q^LniA,  (Jf  [a 
inclher  dona  Giralda^  de  f% 
lutre  n^oentade  differcmi 

r :  que  aJgrcj  t  de  f.vitJi 
adiaria  de  Válega  he  ff- 
freganha  do  A/Ioefleiro  de  S. 
^edro  dc  ferreira  do  Bif- 
píido  do  Porto^  Di^endo^^ne 
'viram  htma  carta,  emcjue 
he  conthcíído^  que  dona  Do- 
rotéa ,  dona  Elmra , 
dona  Vyr^'-^  cii]t  efa  Igre- 
pierAja  derem  o  dito  Aíoef- 


f  téiro  de  Ferreira  ^com  ouier- 

gamentodefeos  filhos, ou- 
troft  d$£irom^  roconhefe- 
rom  f  ipíe  *-jirom  cartas  de 
conjirmafoes  ^  perl^  quaes 
os        Lides  dcjfa  J gr e jade 
VaUga  forom  conjirrnados 
à  apreZjentaçom  do  oAbba- 
de^  (ff  dos  clérigos  do  dito  wo-^ 
efleiro  de  hrreira»  0*  díjje- 
remoque  quanto  eíies^  fi- 
os f.lhos,^ outros  dejfa  Igre- 
ja Jilharofn.^fsienípcíifando, 
comenlemfJhando ,  ende  aí- 
gítas  cotifas  ata  aqui  ^queo 
Jizjero?/^  €in  faigoo  defiís/tU 
mas ,     jez^erornforca , 
forem  ngarom^  0*  fedtrom 
rnerce  AO  honrado  pAdre^  (y 
ftfihor  dor/i  Sanl^o  Bijj/o  do 
\  Por  to  ^      ao  Çabtdeodefe 
\  meefmo  logar^cuja  era  cjfa 
;  Igreja  de  Válega^  hcqaelhis 
I  perdoarem  o  qipe  ende  Uêsa^ 
'  rom,  (st  omal^  0*  a  força^  q 
.  Lj fc^cro^?;  jcco/ibíffcndo ^  q 
nom  aifam  hjnemhsíitm  de- 
reito,     porque  os  ditos  Bif- 
po,  0/  Cãhidcolhu  perdoar  o 

piome- 


DOS    BISPOS    DO  PORTO. 


Ill 


prometer  om  a  boafe^  que  des 
aqm  adunt^  ferjyynem  per 
outrem  nonca  'veejfem  pou^ 
farinem  fitz^cr  mal/iernfor- 
,  em  cjfa  Igreja  de  Janta 
Q^í^ria  de  V*^leg^^nem  nas 
fas  pertences  y  nem  n^fas 
coupts  ,     dcrom  maldtcom 
a  todos  aquelles^que  dejcen- 
dere(r)iqtie  contra,  iflo  papif- 
fem  ,  nem  'uee^em.  Feiro  foi 
iflo  emValddiíreSidojajgado 
de  (j-tja,  Qincodi^ts  por  an- 
dar do  mes  de  ISIonernlroy 
Zr  a  de  mil,(^  trecentos, 
XX XVI L  Qjte  preZjentes 
falam.  Pero  Garcia  (^dua- 
leiro  de  Faroz,om ,     Ter  o 
da  Alamoa  caua/ejro  lenrro 
da  For.fo  NuníÃj  T>outizj, 
Aíartim  Aíartins  oy^íl/a- 
de  deS.  Saluador  de  Vala- 
dares, (^T>omingo5  de  Guí 
feu  Capellam,     outros.  E 
eu  Taíalliom  fahre ditosa  ef- 
to  prefente  fui^Çf  aljuesle  ef 
tromento  per  madaào  do  di- 
to loham  Nogueira , Cf  da 
dita  fa  molhcr  dona  Giralda, 


CO  minha  maao  própria  cfcri- 
ui,  (f  em  teflemunho  de  'ver- 

dade^emeílemeu  figr^^^^l fugi , 
e(l  tal. 

Outras  memorÍ3s  fcachaõ 
do  Bifpo  D.Sancho,  'pcllo 
mcfmo  tempo,  ate  a  Era  de 
15  38.  cm  que  chegou  o  fim 
dc  fua  vida  ,  tendo  goucr- 
iiado  a  Igreja  do  Porto,qua- 
tfoannos:  fez  fcu  tcftamc- 
toaos7.deIaneiro  danief- 
ma  Era  dc  1338.  anno  dc 
Cliriíio  Í300.  como  confta 
do  Genfual  do  Cabido^  foi. 

1 1 2.  no  qual  fc  mandou  fc- 
pultar  no  altar  dcS.IoaõjCm 
que  inftituyo  duas  capcilas, 
cõobrií^acaõdeduas  nnffm 
cadadia  pera  fcmpre,&:cj  fc  a 
cazo  acõtcçcfíc.q  a  Igreja.ou 
cidade  do  Porto  fcpuzelTc 
de  interdido,q  cntaõrezaf- 
fc  os  clérigos  o  Pfaltcirocm 
lugar  das  miílas:  eftc  altar 
corrcdo  os  tcpos,fc  vco  a  dcf 
manchar  pera  melhor  traça 
da  Sc,&  no  lugar  em  Cj  eftc- 
uc,naõ  ha  maes  qhu  letreiro 


Kk 
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qaafi  apagado>  *  que  declara 
a  liraocaçn6dcquccra.Dci- 
xou  tambcm  o  Bifpo  hiáas 
cazas  ao  Cabido  na  rua  do 
foiíahpcllas  c]uacsfc  lhe  foz 
iuim  anniiicrfario  por  fua 
alttKi  c-íJamcs,como  conf- 
ta  do  liuro  dclics.  Orde- 
nou por  executor  de  fcu  tef- 
tamcruoj  a  D.  Gonçalo  Pc- 
rcira,Dca6do  rorto,quc  de- 
pões foi  Arçebifpo  dc  Bra- 


Deixou  maes  o  Biípo  al- 
i].  js  Ic;^ados  aos  Rcligiofos 
Jc  S.  Ooniingos,&S.  Fran- 
cifcodo  PorcoA*  S.Fraa- 
citcode  Cuinviracsj  í3vpcra 
as  Gafarias  do  Porto,  de  Ga- 
va,^:  A ífcnn. Também  dei- 
xou çcfcacancídadc  pcrafc 
acabarem  as  pontes  dc  Ca- 
naue^es,Vou2a,&  Agueda,  ; 
cc  Qucíe  pJ2;.i:Tc  a  liúanma  ' 
Tua,  q  o  fcc  uira  em  5alama- 
ca.  &  fc  psc^^rtem  huasca- 
/ns  ouc  alugara  c^ti  Valle- 
doiid,  quando  abieíluda- 
ra.  Deixou  oucro  legado  as 


molhcrcí),  que  no  Porto  vi- 
uiam  .recolhidas  em  comu- 
nidade»  as  palauras  faô.  Jte 
r/iíilicribHS  imlufts  Je  Porta 
X.Y.  lih-r^.  Ena  margem 
do  Ccníuai  cftá  a  annota- 
caòfcguinre.  Donas  cm pA- 
redadit^ide S,  KnrJ.io.Vzic- 
çc  que  naquelk  tempo  auia 
algum  recolhimcto  dcmo- 
Ihcícs  juFUo  do  Douro,no 
lugar,  cm  que  ho)c  vemos 
cfta  Hermida.  Vltimamcn- 
cc  faz  hu  vinculo  da  quin- 
ta dçFícixicirOj&dalorrc, 
de  çcrtos  cazacs,  que  diz 
comprou  a  Vafco  Pereira  fi- 
llio       -Martiin  Pereira,  & 
outras  fazcndjs,qucçlleaf" 
firma  herdar  de  fcos  avps,&: 
deixa  tu  lo  a  fcos  fobrinhos, 
filhos  de  fua  Irmã  D.  Ines. 
Morreoo  Bifpo  D.  Sancho, 
fendo  Rey  dc  Portugal  D. 
Dinis,     jiaucrnancio  a 
Igreja  dc  Deos  o  Papa 
Bonifacio  s. 


CAP- 
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CAPITVLO  XIIIL 

De  Tíom  GirMo  T>om  'tn- 
giics^  29.  BiJj?o  do 
Porto. 


^H^^Í^C^OR  MOR- 
Ji^  tc  dc  D.Sã- 
Vií-v^J^  clioPircs,cn 
J^^is^y^  trou  na  fuc- 
^^^^S^  çcdaõ  da  I- 
orcjaCatlie- 
dral  do  Porto,o  Bifpo  D.Gi- 
raldo Domingues,  Prelado 
de  muitos  mcrcçimctos,  &: 
partes,poronde  depões  veio 
afubiraourras  Prelazias,  & 
vitimamcntc  ao  Bifpado  de 
Euora,onde  injuftanicntc 
foi  morto.  Entrou  no  go- 
ucrno  do  Bifpado  do  Porto, 
na  Eradc  isss.ano deChrif- 
todc  1300.  em  que  morre- 
ra feu  antcçcííor.  (^eixou- 
fclogo  aelRcy  D.  Dinis  de 
mandara  Camara  do  Porto 


húa  carta,  cm  q  dizia,  que 
aquellcs,q  appclIaíTcm  legi- 
timamctc  fobrc  couzaslei- 
gacs(bc  a  palaura  de  q  a  car- 
ta vzaj  do  Bifpo, cu  íeu  Vi- 
gdirojappcllafic  pcra  o  mcí- 
mo  Rc}'3&  os  lu  yzcs,&:  Vi- 
gairps  do  Bifpado,  lhe  dcllc 
os  inílrumentos,  q  dilloti- 
raíTcm,  o  que  tudo  era  con- 
tra o  cuílumc  da  Igreja, pof- 
fe,& liberdade  delia.  Alan- 
douelRcVí  que  fc  naô  fizcf- 
fe obra  pella  tal  carta,&  que 
a  Igreja  do  Poito,  ficaíTe  ni- 
polTe,q  dantes  cflaua.  Hcu 
data  noSabugal,E[adc  1 
Nleftc  mcfmo  anno  à  inftá 
cia  do  Bifpo  D.  Giraldo.paf 
fouo  mefmoRev  D.  Dinis, 
iuia  carta  a  fcos  luvzes,  & 
offíciacs,em  q  lhe  mandaun 
prohibiíTem,  &  dcfcdeflcm, 
q  ncnhus ricos liomcS;efcu- 
deiros.òu  cauaIeiros,ou  ou- 
'  trc  alguc/capofcnraíTem  na 
Camara,&:  Couto  di  Regoa 
do  mcfmo  Bifpo,  porq  niíío 
lhe  faziamforçajôc  aí^grauo. 
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Hc  ã  data  na  Erade  i  5  I 

chama  ao  Bilpo  D.  Giraldo 
clcicodo  Porto, 

Na  Era  dc  1340.  annodc 
Chrifto  1 502. Os  nobres,  ôc 

pouocic  S.  Martiniiu  '. 
díníiacs^  deram  o  padroado 
da  dica  Igreja,  ao  BjfpQ  D, 
I  Giraldo  pcracllc&fcosfuc- 
ccíTorcs.  Nomcfnio icmpo 
í>.  Bercgucira  Aires,  filha, q 
fora  dc  D.  Aircs,&  dc  D.Si- 
vlia,  padíociraAjuc  cra  do 
i  inoítciro  dc  Almolicr  Bif- 
I  pado  dc  Lisboa,fcz  doaçam 
Jc  todas  as  quintas,  poíTc- 
iocs,ca2acs,rc  ndi  nic  n  t  us,^ 
&  padroados, que  tinha. nos 
Difpadosdo  Porto,&  Lamc- 
ao,  <5c  Arij-cbi:p  ido  dc  Bra- 
ga, ao  Bifpo  D.  Giraldo,  cõ 
con  Jiçam,q  o  dito  Biípo.õc 
ícos  rucçcfrorcsfdriamobri- 
irados,  a  defender,  ^O:  2'jar- 
dar  odicomoítriro  dc  Ai- 
moftcr.  Foi  a  cfcrítura  feita 
cm  SinfaSs,  cm  cliadc  fanu 
Mana  d c  A^ofto:  conao  cóf- 
u  do  Céfual  do  Cabido  foL 


( 


«6.  onde  fe declaram  os  uo- 
mcs  dc  todos  os  padroados, 

«S:  icnas,  que  deu  ao  Bifpo 
I).  Giraldo,  à  Scc  do  Por- 
to. Na  mcfma  Era  dc  1 3  40. 
trocou  o  Bifpo  D.  Giraldo  a 
Ii^rcjade  S.Marunhodc  Soa 
lhacs,pclias  igrejas  dc  S.Ni- 
còlao  da  Feira,  &  fanta  Ma- 
na cie  A 

Iuar*elhos,  com  D. 
loaò  Bifpo  dc  Lisboa.dc  cn- 
ja  aprczcntaçam  eram, por 
lhas  ter  dado  ciRcy  D.  Di- 
nis, Ós:  fua  Pioliier  a  llaj  nlui 
S,  Izabcl,  como  condado 
mcfmoCcnfualfoL73-  Na 
mefma  Lra  dc  r  J40.  D. Dor- 
dia Lourença,òcasReligio- 
ías  do  moílciro  dc  Tuyas, 
elegeram  ao  Bifpo  D.  Girai - 
do,pera  que  cllc,<3c  fcos  íiic- 
çcfloresjcIcgcífcmAbbadcf- 
fa  ,  todas  as  vezes,  que  na- 
cjucllc  Hioílciio  aci  i....*jcf-j 
.fc  vagar.  Tambcm  D.  Ciii-l 
mar  Mendes  Abbadcflà  de 
S.SsIuadí^r  dc  Villacoua  ru 
terra  dc  fanta  Alaria,  ác  as 

macs  Rcligrofas  fc  fogcita- 

-  — '  —     ■  ■   
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ratn  ao  BiípqD.  Giraldu.pc- 
rá  que.pozcflTe  Abbadeíla, 

quando  fucçcdeíTc  faltar  na 
qucllc  moílciro.. v^Jif^-cV- 
NáEradc  anno 
dcChriílo  ÍS04.  fez  ciRcy 
D.Diriiíí  donçaõ  ao  Bifpo  D. 
Giraldo  da  Igreja  de  S.  Pe- 
ei, u  Jw  Lv.Uicdo,  na  cena  da 
Feira, qiic  cataócra  dos  Jlc- 
ligiofos  da  ordem  de  S.  Bê* 
tOj5c  agoia  hc  Comenda  da 
ordem  de  Cliciílo.  Heada* 
cadefta  doaçaõ  em  Lisboa  a 
2  8 .  d  c  M  arço ,na  q  uai  os  K e - 
llgiofos  deram  também  de- 
pões confcntimcnco  cm  28. 
dc  iVlayo  do  mcraioaiino. 
Depões  o  Bifpo  D.  Giraldo 
cm  Fcucicuo  cia  Era  IS45. 
vaio  cftcmoilciro  com  to- 
das fuás  rendas  como  el  Rey 
lho  cjnlij  djc!^  á  mcza  Ca- 
picular  do  Cabido^  cõ  obri- 
gação de  ficarem  nelle  tres 
RcIigioíoSjCjuc  cumpíiiTcni 
com  as  obrigaçpcs,&  admí* 
niílraíTcm  a  cura  das  almas. 
E  al  c Qi  J !  (lo  1  he  ancixou  cu- 


bem a  igreja  de  Valbçm:  dc 
que  foram  teftcmunhas  D- 

Egidio  Martins,  AbbacJcdc 
Cedofeita*  D,  Tcdro  loao? 
Prior  do  moíleíro  de  Grijõ, 
(Sc  D.  loaò  Domingncs,  J-ii- 
or  do  mofteiro  dc  Pedrozo. 
Dizadoaçaõ  dclRcy  D.  Di- 
nis^quc  cílà  no  Ccnfual  foJ . 

Eit/^inome  ãc  Dcns  tiA  - 
mem.  Saibro  quMQS  ef: 
ta  carta  mrem,  c^a^ 
D.^trds  rpelU  gracií  de  "Dc- 
os  Rej  de  Portuz  -l^  (s^  d& 
^Igarue ,  em  ftmhra  tem 

izjcíbei(^  com  o  Infante  D. 
^f-  rtfo  meu  ftho,  priMciro 
herdeiro, Coíjf')  r<firj/{o  o  frrui- 
fo,<jH€oenrado(ri  (yV/iZo  D. 

j  Giraldo  Bijpodõ  Porta,  frz.- 

■  a  fios  em  mojí^ 

,  dúH^f^dma  effe  D.  C^ífaldo 

I  de  íoocor,  de  ^^nta- 
de  o  meu  moeíieiro  dtQam^ 
áo^&  o  meu  direito  do  pa- 
droado,  todo  ojur  ^que  eu 
tp  (^  deuo  auerem  efe  mo- 

Kk  4      .  -.^  ^tUen 
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íftaro^cquaíhc  doBij^ãão  do 
Portagem  terra  def  ttaMa- 
ri^.Çffaco/he  Joacodefe  mo 

cJiciro^  cGtcd.íluí  Jíis  crn  ras, 
(^Jenhorios^f^  maladias^ 
cú  todos  f€OSCã%aes,(^htrdà- 

rnctosy  (f  pofejfjcs  roUtf, 
porrcper,  (^  iOtodJo  ^  rfcrc- 
ãos  cl^lrituafs^  éfUedeffc  mo- 
cíiciru  pertena  ,  podem 
patcnfcr^  qíiC  ora  ha,Ç$i* 
que  dai^tii  adeame  gu.^anhar 
'fuc  ei  C '  f  -s  flurefares  aja 

'J*  loç>'€rt}^  (jf  poJlíJJO  per.: 

i  oda  femprCiO  dito  padroado, 
^  o  dito  moeíleirojcom  toda 
las  couz^ns  fohre  ditas ^  ^fsi 
corna  o  melhor  poderem  atiet\ 
comolho  e»  meffjor  pofo 
Jar^  (3*  mars  liêtrey(f  m^ies 
cii  .^nprid.imente,  afsi  lhe  doo ^  \ 


l!ú€  faco  enâe  a  doafom^ 
cif  ponho  en  cl^&t  ^rt  feos  fiic- 
cef  jres,  todo  o  ^/2::í  dcreclo, ' 
qu:  ejfe  D,  Cin^lh  djqui  ^ 
adeante f  '.caj[^  ordtnhe  dcf-  \ 
fè  rnocfleiro  y  0^  dctod.^lts 
Qonfus>  quslhefertcnfe,  afsi 
como  for  fâ  ^JOentade^  (s^  co- 


mo entender /^uchc  771.1  CS fer~ 
uifo  de  Deos^i^  ejpídoafom 
IlifaçCi  per  rAx^m  difápcf- 
foa  ,  (3*  nom  por  ra^om  da 
Etgre].i  do  Pcr{o:eiie3  (S fi^^. 
JtiCffjfores  fazjerem  cantar 
cadia  em  effe  mocjleiro  huma 
Adif?>i pêra  todo fempre,à  ho 
ra  de  T>€0S3     da  Virgem 
fanta  ^M-arufs  madre ^  (f 
polia  alma  de  mcH  padre, 
minha  ^  Çfdaquelles  onde  eu 
^jenbOiCí  que  de  mim  were^ 
Cff  nem  humanem pja  cjf.i' 
do,  dos  de mmia  farte» nem 
dos  eflranhcs^tse  contra  efia 
minha  doacem  irnham,  tf 
d OH  í C€f  O /.V  f  erduratsil^  ato- 
dclos^que de rrdm^veeremi  q 
ellesgoardemsÇyfaçcm  guar 
dar  ffla  rninha  doaeom^ 
nom  venham  contra  eUa^(f 
os  ^ue  contra  irBziveerem  aja  \ 
a  m.^.liicom  de  ^Dcgs^  Çf  de 
{anta  Mana  famadre^(f 
a  miahay  (jf  com  Datam, 
z^hiram  ca  terra  rjíucs  Jor- 
I  tien  ajam  qmnhom^  (f  no  in- 
i  ferno ,  &  q  eíla  minha  doa- 
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fO}?7  feja  ííiAes  Jirwc^(^  ma  es 
esl^ui/ypera  todo  fcmpre  dou 
endeaodíto  D,  (jtra/do  ejfa  I 
mihn,^  cart^  fjcl.tda  do  meti 
foelo  do  chíibo.  Fechai  carta 
em  Liíbq.i  'vmt,(y  oh  to  ditts 
de  Aí  iffo,  c/Rcj  o  mandou, 
^ptifo  Aliirtim  a  fe^,  Era 
dc         annos.  O  Coude  D, 
lohaoi^fonfj.  D,  Aíartim 
Gil ,  cyj/fefèi.  D.  Q^icèm 
Roclnguei.  ^D./ohao  Rodri- 
gucT^  dc  T^ritciros.  D.  Fernão 
Fii  CS  de  ^.n  l/oz^a.  T>.  Fere 
Q/Jnes  Fcrtcl./oh/io  A  Icndes 
de  Eritciros,  loh.w  Fires  de 
Sou    .  /  o!j,ioSim.:õ,T> .  A^tíir 
tinha  ^Irçebijfjo  de  Tjf.^ga: 
D.  Joh,-:oTyfJ}?odeLis[;oa.D, 
fJlcH  VfH  "Bfjj^o  dc  Coimbra, 
C bancai er  delRej.  D.  Fer- 
nando BífpcdcEiiora,  D.Çi 
raldo  Bijjjo  do^  For  to.  D.  I 
g^^Bijfo  de  Vifeo.  T),Vafco  \ 
Bifpo  da  Guarda.  T>,hhane 
Bijpo  de  Sjlues,  D.^fonfo 
Bijpo  de  Lamego, Fero  Afo- 
fo RyJfciro.  Ruy  Tae:^  Buga- 
lho. J^^a/co  Fires  Forjas.  Aia- 


eflre  lujaad^ febre  Jayr.Rfj 
Nunes.  ç^dartimFires.  Rcj 
Fernandes  Deam  de  Urrga, 
^  de  Euoray  çyjfc  ffjç^incs, 
oyíparifío  T)(,líy  Cuiíidcrcs, 

Na  Era  dc  1 3-^3.  aiinodc 
[Chnílo  1 305. Rccliigo Afo- 
fo Rybciro  foldado  deu,  o 
^uiníi3m,qiic  tiiilia  na  apre 
zcntaçam  da  Igreja  dcíjn to 
Andre  dcCancdcIlcna  ter- 
ra de  fanta  iMaria  ,  ao  Difpo 
D.  Giraldo  j  por  lionra  dc 
Dcos  da  \'irger.i  noía  Sc- 
nliora,6c  iz  codos  os  íâros, 
^'  por  reniiíTiiõ  de  ices  pec- 
cados.  Foi  a  doaçani  fcit.- 
por  Antonio  r.íkiiaõ  Ta  ba- 
liam publico,  dacid..dcdo 
Porto,  no  ccmporaI,(5c  cfpi- 
rítual,(3c  foram  tcítim unhas 
Víifco  Afonfo,  Alcoforado, 
RoJriizo  Lourenco  de 
porto  Carreiro.  P.  clRcv  D. 
Dínis,cfcrcuco  depões  a  Ef- 
tcuam  Rodrigues,  ícu  Mei- 
rinho mor,  aquém  Douro, 
ou  àqucllc  que  cal  cargo  fcr 
uiçc,cm  terra  dc  Tâta  Maria, 

'     •  nain 
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njoconfcntiíTcm,  cj  o  pró- 
prio Rodrigo  Aíonfo  Ribci- 
rOjOu  fcos  filhos  pouzaíícm 
na  dita  Igreja  dc  Canidelo, 
CLijo  padroado,  &  direito  ti- 
rita dado  à  Sc  do  Forto,  pe- 
las nioíccs,  pcrdasj  &  dan- 
nos,qiic  d*ahi  rcfcguiam. 
Foi  cfcrica  cfta  carta  cmTrá- 
cozoj  por  FrãçifcQ  luyancs, 
ciU24.deMayo>Eradc  1346 
anaodcChrífto  ijos.  Dõ- 
Jc  vc,  quedeuiafcro  Bií- 
Ip^D.  Giraldo  muytoa^ci- 
I  co,a  clRcy  D.  Dinis,& muj 
cdumJo  delle>  pelas  mcr- 
çes,  &  doações,  que  Tempre 
\\\t  \\\à  f.izcndo. 

O  mcftno  Rcv  D.  Dinis, 
haEradc  ii4i.ano  de  Clirií< 
to  1305,  &  aRaynha  Tanta 
l/^abclj^o  Prinçcpc  Í^  Afó- 
ío  fi/xram  gr.ic.í,  &:  rncrçc, 
ao  Bifpo  D«Giraido,da  Igre- 
ja de  S.  Saluador  de  Bouças, 
com  coclos  fcos  ncrcíamcn- 
tos,  '3c  poircíToêSípcra  que  o 
dico  Bifpo  a  ciueíTe  em  fua 
vida,&  por  fua  morte  dei- 


xaffc  liurcinente  o  padroa- 
do aque  lhe  pareçei&>aqual 

doaçam  d\z  cl  Rey,  quclí^c  [ 
faz  por  muitos  fcruiços ,  cj 
deile  reçebeo ,  &  que  befii> 
Scicalaicnrcihc  fez,  por 
rezam  de  fua  pcíloa  ,  nam 
como  a  D.Giraldo  Bifpo  do 
Porto:  mas  como  a  Giraldo 
Domingues.  DcHc  pndroa- 
Jo  dc  Bou^^as,  da  Igreja  de 
S.iVlarcinho  dc  Fandinhacs, 
<5c  <âô  Chridouam  dc  No- 
^nc.i.i      óauo,(^:  donnas 
Igrejas ,  que  fc  lhe  (inh.^in 
dado » fez  vniam  o  Bifpo  D. 
Giraldo  a  (cu  mori^ndo  de 
MedcIIo  j  qnc  inflituio  dc 
bens  patrimoniacsa  fito  na 
Capella  defantaCathcrina 
I     See  dc  LaniCj.^0  3  o  qual 
1  confirmou  por  clRcyD.Di 
n  is,  &  deixou  a  vinculado  a 
,  feos  parentes:  eílc  morgado 
dc  Mcdello  políuirair!,  &: 
1  porruciulíojc,os  Condes  A 
'  fcnhorcs  da  cafa  de  Marial- 
ua.  A  rcxamporquclhcvco 
nos  nam  foi  poíílucl  dcíco- 
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brír,  por  maior  diligcnda,q 
iiiflboiíW. Sabemos  fóquc 

puí  liiui  cc  do  Infante  D.  Fcr 
nando,  que  foracazadocõ 
dona  Gaiomar,  herdeira  dc 
D.  Franciíco  CoucinhQ,Cõ> 
dc  dc  Marialua ;  vagaram 
pcrá  â  Croa  Real  •  a  maior 
parce  dcílcs  bciis,  òcclRcj 
D.  ioani  o  tcrçciro  aãcíxou 
a  aprezcncaçam  de  Bouças, 
Sc  dc  outras  ígrcjjs  a  Vni- 
ucríidade  dc  Coimbra,  por 
breuc  dc  Paulo  quarto,  no 
annodc  li-f 2. fobrc ganida 
hojc  os  fcnhorcs  da  caza  dc 
Marialua  rrazcm  demanda 
com  a  mcímaVniucríidadc. 

Na  Era  de  1345.  annodc 
Chnfto  ii07.a  li.dclunho 
confirmou  o  Bifpo  D.Giral- 
do a  ordem, -5:  modo  que  fc 
tinha  dado  oa  igreja  dcíâõ  ( 
Martinho  dc  Soilhaês,  &  da 
fuaanncixaSãtiagodc  Ma- 
çínlurj;  encrccIlc&D.Io- 
am  Bjfpo  de  Lisboa^  Alifc 
ordena  cjuc  05  cicrigos,  que 
jícaprc/ccarcm  nas  porções. 
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que  fellic  auiam  dc  u.u,  fof- 
km  todos  naturacs  da  mcf- 
ma  tenra  de  Soilhacs,  &  o 
Abbade,  que  k  ouucfic  de 
apiczcntar  na  Igrc/a ,  foííc 
fcmprc  da  linhagem  dodi- 
to  Bifpo  D.  loaõ,  Sc  fc  paga- 
ria  au  Biípo, 6c Igreja  do.ror- 
to,çerta  comia  dcmaraiic- 
dis.  Foi  efta  efcritura  feita 
cm  Lisboa,  por  íoaõ  Lou- 
-cçoTabaliam  publico.  Af- 
ilharam ncjia  como  tcÊt^ 
manhas,  ciRcv  D.  Dinis. 
•).Ellcuaõ  Bifpo  dcCoiai- 
bra,D.  loaõ  Bifpo  dp  Silocs, 
D.IoaôScmeaõ,  Mordomo 
dclRcy,  Rodrigo  loaõ  fie- 
dondo ,  òc  Garçia  Martins 
doOzah  como  conda  do 
Ccnfual  do  Cabido,  foL  94. 
&  95.  Onde  também  cftâ  a 
troca,  que  fez  o  Arçcbifpo 
dc  Draga  D.  Martinho, com 
o  dito  D.  loaô,  Bifpo  de  Lif- 
boa^na  qual  o  ArçebiTpo  lhe . 
deu  a  Igreja  dc  fanta  Cruz,  I 
dc  Riba  Douro,  que  çrafua 
iicn%  perá  que  ficaíTc  fo- 
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gciu  aSoitiiacs,  o  Biípo 
llic  deu  a  Igreja  dc  Santiago 
deVzciiIia,  dc  que  era  pa- 
diociro,  no  Arçchííp.Jo  dc 
BragJ.Foicfu  troca  feira  cm 
Coimbra.por  cftcuaó  Tcdro 
Tabaliaò  publico,  no  mes 
dc  Dczcbro^annodc  Clirif- 
to  I  j07.Da  rubrica  da  cícri- 
tura  confta  também^  qiíc  o 
Jico  D.  loaó  Biípo  dc  í.if- 
bo  i,  foi  dcpocs  Arçcbiípo 
JeBraga« 

Gouernou  D.  Giraldo  O 
Bifpado  do  Porto,  por  cfpa- 
ço  dc  annos,  que  foi  da 
Era  13  38.  ate  o  fim  daEradc 
rendo  a  Munarchia 
dc  Portugal  O.Dinis,dc  que 
foi  femprc  mu  ytoeftimado, 
.:k  fauoreçido:  fendo  Pon- 
tiíi^eSíBcficdicto  1 1.&  Cie- 
mente  5.  Ni  Eradc  1547. 
foi  D.  Giraldo  transferido 

ao  Diípado  dc  ralcncia;  o 
fundamento,  que  pcrailío 
ouue  naõ  podemos  alcan- 
çar: mas  coníla,  que  d  alii  j 
foi  outía  vci,  mudado  pcra  j 


o  Bifpado  dc  Euora,  &  foi 
mgrco  enxa  Villa  de  Eílrc- 
mps.  pcllos  Barretes,  &  ou- 
I  tros  fidalgos,  qucandauaõ 
alcuanrados  pello  Rcyno, 
o  q  acon  leçco  aos  ^ .  d  c  M  ar- 
ço>Era  1 369.  annodeChrif- 
CO  I  3  5  i.reynando  jà  em 
Portugal  clRey  D.  Afonfo 
04.  Deixou  porfeuanni- 
ucrfariò,  no  primeiro  dia  dc 
cada  iucsí  dous  niaraucdis, 
aílinadospclla  torrc.tjuecf- 
tà  na  C,apataria.  iaz  fepul- 
taJo  na  capclla  Mór  do  Sal- 
uador  de  Bouças  do  lugar 
dc  Matozinhosi  huma  le 
goa  da  cidade  do  PortO;  na 
qual  fendo  BifpOiinílituyo 
huma  Capella,  em  qucou- 
ueflc  cinco  Capellacs,  com 
obíigaí^am  de  niilía  coiui- 
nuaporf)',  &:poi  clRe}  D. 
Dinis  íeu  Scnlior>&poifc* 
os  antcpaíTados,  -&  que  rc- 
zaífcm  cm  coro  as  horas  ca- 
nonícas,&  ooíKcio  diuino  j 
ordenando,  q  osCapcllaês 
viuclkm  juntos,  &  conicllc 

cm 
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cm  cò.n unidade,  dandollic  j 
o  Reitor  dl  Igrcp  cõgrua  fuf 
tcntaçaõdc  comer,  vcftir,& 
tudo  o  macs  ncçcíTarío.  Al- 
gumas dcftas  coufas  fe  foraõ 
pcrdcdo,com  amudjnça,cj 
otcpo  faz  Cíii  tudo:oiítras  Tc 
furtctaõ  ainda  no  modo  c  q 
oBifpoD.Giraldo  as  deixou. 


CAPITVLO  XV. 

Dc  D.freyEnetiao  ioJ^ijjfO 
dó  Torto. 


C  l^tlraldo  pcrao 


h£:\-<^i'}-^'<^^j^  Palencia  na 


Era  dc  13  4  7.  ano  dc  Chrifto 
1 309.  lhe  fucçcdco  na  digni 
dado  Epifcopal,  o  Bifpo  D. 
fr.Eftcuaõj  rcligiofo  da  ordc 
dcS.Françifco  dos  Menores, 
q  depões  dc  o  fcr  do  Porto, 
foi  mudido  ao  Bifpado  de 
Lisboa, ficãdollic  porfucçcf 
for  oBifpoD.Fcrnãdo  fobri- 


nliofeu:  naõ  podcramos 
ter  pequena  queixa  do  P.fr. 
Luis  de  RcboIlcdo,q  na  pri- 
meira parte  daChronica  oe- 
ral,q  cõpòs  do  ícrafíco  Padre 
S.Françifco  no  fim  da  qual 
noCatalogo  lo.põdo  rodos 
os  Biípos ,  q  ouuc  naquclla 
ragradaRcIigiaõ/ccfqucçco 
Az  por  a  fr.Eíleuaõ/cdco  dc 
dousBifpados  de  tãta  còíidc 
raçaõ:ícna5  conhecêramos, 
q  niica  as  obras  pode  fairtaõ 
perfcitas^q  fe  lhe  naõ  poíTaõ 
fcpre  acrefçctara&icmmcdar 
muitas  coufas. 

Achamos  memoria  doBif- 
po  D.  fr.  Eíleuaõ,  na  Era  dc 
1 349.ano dcChriílo  1 3 1 1 .na 
confirmação  de  huma  lere- 
/a  feita  pcllo  fcu  Vigairo  ge- 
ral .  Na  mefma  Era  confir- 
mou as  capelanias  da  Igreja 
deS.Saluador  dcCanedo^na 
terradjFeira.NaEra  dc  1350 
fez  o  Biípo  D.  frcy  Eíleuaõ 
hOâ  doaçaõ  aoDeado  da  Sc 
do  Porto ,  em  que  Il.e  vnio 
alua  dignidade,  o  próprio 


LI 
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moftcitodeCancJo,  oqua!  | 
á  tneTaCapicuiar  poiíuia  por  | 
coíiçcíTnõ,  que  d  cllc  lhe  fi- 1 
;  zcra  o  Biípo  D.  Giraldo,  fi- ! 
-  candoao  Cabido  cerra  pcn-| 
faõ  fio  mcfmo  mofteiro»  & 
;  luda  o  n^acs  na  dignidade 
do  Dcado.O  primeiro  Dcaõ 
a  que  cíla.vniaõ  íc  fez,  foi  | 
D.  Gonçalo  Pereira  pefloa 
dc  muitas  partes, íillio  -2 -do 
Conde  D.  Gonçalo  Pereira, 
^:  pa  v  dc  D.Aluaro  Pereira, 

Í'nor  doClato,í!^:  Auôdc  D. 
jNiino ^lures  rcrciraCon- 
|de'lbble  deftes  Reynes, o 
:  <][\ã\  depões  de  ícr  Dcaò  do 
;  i\>rtOítai  Biípo  dc  Libboa^ôc 
ArCebiípodc  Braga.Corren- 


do  alíiuns  annos,  tornou  o  '   lic  a  íc  uii 


ria  fniid,ir  ao  Biípo  D.í-Lik^ 
uaõ  peta  oBifpado  deLisboa 
!  hc  eícreueo  liuá  carra  oCõ- 
çclho,  L\:  Gamara  da  cidade 
do  Porto>  cm  q  Ilic  rclataua, 
q  poesfua  Santidade  queria 
mudar  a  diferêrc  Bifpado  ao 
BjfpuD.fr.Eftcuaò,  Jhcsfiícíl 
fc  merçe^dê  osprouer  *de  ou- 
tro Prelado ,q  os  dcfendcííe 
das  nio!cftia.s,qlliC5  faziaõ: 
iScpcra  ilfo  mãdaraõ  aRoma, 
por  feos  Procuradores ,  ao 
mcfmo  OcaõD.Gõcalo  Pc- 
rcira^ik  aAídUcPl)i]ippe,Co 
nego  do  Porto:  como  côfta 
macs  cúpridamctc,da  carta, 
q  cfcreueraõíq  traíladada  do 
Cenfual  vellio  do  Cabido^ 


Liin  tc. 


moítciro  dc  Canedo  a  fcr  da 
meia  Capitular,  por  renun-| 
ciaçaõ,quc  d  cllc  Fez  D.  Do-  ♦ 


s 


íí^/jo  Patri^  ac  Domino 
noRrpCUm.  diuinâ  pro^ 


mmgos  iMarcins,dizendo,q  ot  wierahihCollegw  domino 
o  irafia  contra  dircito,&  cô  rHCsrdinaltH  facrofããA  Ro 
efcrupulo  da  c5íciecía,oq  foi  ^  1  manâEcclefuJetiaifui^cílm 
em  3  dc  IuIho,Era  de  1374- '  mih f/ij  (  oc.cmitatisPort. 


annodcChrilio  1336. 
AotcmpoqoPapa  que 


j  adEcilfiaPortjnjjfhritiíali^ 

'  bm^ç  tc^oraliLnr  pcrtiríctcs^ 


.Digitized  by  G( 


D  O  S     BIS  PO  S    DO     FORT  O. 


J  uniã  ium  rcàerhiét  fedum 

ojculi  híâtcruni:  Sanãitati^ 
et  Dommatiotti  .i;efirÁ  fup- 
p/iciíer  intiméfmíti^oi  cum 
adnos  ferueneriti  cjuoJpro-  \ 
riicit  Ty.  V  rnierenkti  patre^ ' 
etdominíD,fr,  Síephamm  \ 
^Deigmtia  BpifcopHm  nofirU, 
obfuam  exigcntiarri  hjeritoríi 
ad ^lidmEccUjiam  t7\n;sfer- 
rc  proponit ,  et  nos  Fcfir4^  et 
ipfiuf  Scciefiã f/íj  humiles^  et 
nj.ifjh  cjui  a  BmoíhI/hs  ,  et 
Jí^lilitibtif,  et  multis  altjs  in 
wfirifet  6cclefi£pr£ÍHdiciu, 
multiphciter  injpngnawur  3 
ali  o  inãigearnííí^qHtnos  ^ffe- 
ãuffé  defendat^nos fuper  hn 
ítamodi ff^ecialem  gnitiam/t 
rríifericorduna  tíoIí4  ,  ct  Ec- 
chfuprGfutiêramjpetcve fuf- 
fdiciter  inUndemes^  facimM 
et  connitHurítif,  et  eti.iM  or- 
Mnarniis  noftros  Procurato- 
res  .Nuntios  Iffedales  venem 
iií^   domnum  Gonçalum 
Pcraria  DecaréUm^  et  Ala- 
gtãrnm  Phi/ippi  Canonicúm 
prsdiãAEccleftx^vtru^ecru 


inpflidujtacjuod  t.ofit  ?/jcIícr 
conduio  mafidatHTu  ^jcu  mgo 
tiu  prirmííif  eccupafitúifed 
(juod^nus  incepít^aker  profe 
íjfií :cr     fítere  pofsit , da tit cs 
eu  de, et  'Utriç^  ecrk  wfclidnm 
jpeciale  mandatu^  flenari" 
am  poteílatem  exponendi  ne- 
cepf^ta  conditionu  ncjlrx, 
ctEcclcf^  prsptd^a  fi  fiipradí 
ãn  dominu  noftru  EpifíopH, 
m  aliam  Ecclejia?n  írúNsjerri 
codling^tt,  tfiãdet  pronvbu^et 
proEcclefta$  tálem  perfonam 
inqua  mbis^et  ipfiEccleJl^ 
'^jti/cv/j ,  Cf  idoiit  iiía  reputa- 
ueut^  ãc  *vohisaimfttmma 
reuerentia  petieudi,  et ftspph 
cafuh  denote  ^quútetiHf  de  per 
(ona^percos^  W  eoiíiw  /ite- 
mmnobis  et  ^dem»  Ecclefu^ 
glorkfe^et  wifericúrditer  dig- 
ne mim  prouida  eiCt  cAter>%  o 
ma,  etJinguLi  faciendt  libere 
ad  mtnjllrandi,  cjUAimprA- 
r?iíj>is^  et  circa  pi^mifa  fue-- 
rmt  op fortuna ,  et  qt/a  nos 
pofemí0  facete^  fi  préfentes 
cfemtii^  ettatf)  fj^ecLÚe  wa- 


da  t  fim 
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JW^^^P  4  ^'^  B'  X>  0    C  A  T  A  L  O  G  Ct 


I  ijitnmyixigatttftt  re^uirãnt^ ' 

:  pi\,mit rentes  nos  ratum  >  èt 
fir^num  pcrfctuo  hsíiturcs, 
ijusdqiiidper  diãos  Prccurj- 

eyt  um  ^iUerurnfunit  prc^cf- 

prafentes  li:  cr  as  ^  per  Andrea 

'  'TetripiébhííimtAhehoriis  ci- 
íitt.títs  Fort.  [cribi  fcíimur^ 
ctfiiofigrto  fditoiífsignauu, 
etfí^Hh  Tioflro  infn  per  figiHi  - 
ri.  D.itHm  m  cuíit.ite  Fort . 
i.Kalend.  hílij.Era  1352. 
Hc  a  tradução 

AOSantifsimo  F/tdrc, 
fenhor  nofo  Cle- 
merite  ^por  grapadã 
dhiiria.  t^rcHidencía  Summo 
POTitifice ,  íio  rj^mranel 
Qohgio  dos  fenhor  es  Car-  \ 
deães  da  facrofunta  RúmM-  \ 

índdes  j  Jhos  da  Caoíata  4a 
cidade  doPorto.p  n  .  f':yiriri$* ; 

^  tempjrAlfAof 'jeitos  k 


rner€:qcomonGsdjJrJftm  cji{e 
tuéeis  dtterminíido,  logrãd e 
prouidertcia;pjuddr  MoKette 

rendo P.  Cf  pnhor D ^fr.Esic 
u 00»  por  fraça  de  ^  tos  aojTo 
Bijpo.peramra  Jgnj.i^ptlo 
^fsim  pedh'efeoswcrkmetcs. 
Nós  humildes  ^i'plos,Ç^ p 
lim  DofosjC^  da  mefmA  Igre 
j.t,^  f^r/.has  fvej^es  fomes  mal 
tratados  poios  Tí.iroesJolJa- 
dos,(f  outras  peffo^^s  poder  o- 
fas  €  pnytlio  ^jop/  ddip-fja , 
temos  HLccJsid^de  de  í^-JTrc- 
lado.q  affeituofimetenos  dcfl 
da:  o  cjiie  pedimos  humilme- 
te^pt  rsi  roficdiQ  cítfi-'.^  coni^^s 
por  ej^eaalgrapa,  e  rnifcricor 
dia,  (s*  porriecefsidade  (fue 
difotimos^tem  esljJgrty.  : 
pelo  que  ordojaf?jos  r.o^cs 
Procuradores^  Cf  Mefagei- 
ros  ejf/eci.iesj  aos  'veneráveis 
D.GofaloFcrcira  DeAO^(^*i 
Mefire  Philippc  Cónego  da 
dita  Igreja  ^pera  ^  ãbòs  infoli- 


MefmAhrej4  CO  grande  reue-  •  \  do^  mru  dc  modo^q  iuojtyí 
rencia  íejaoo  pc  a  ^j^ffa  Sari-  \  melh&r  acodifao^doq primeiro 
d^de/S  lhe  expomos  humiU  \  mntfépromidiuto^OH  nrgor  'io,_ 


mas 


D  O  S    BI  S  P  O.S    D  O    PO  KT  O. 


mas  oq  fjic0meféir^vo»H'o  pof 

faprofegttiriÇ^  acabar  /iaúo  a 
^mbos^  (5*  acdcUhfídelles  in- 
fibdote^kiMlmidéidOf  pie 
I  mrio  poder  ds  expor  as  neçef\  \ 
^.ÇuUdcs  no^as^^  efíaãoda 
ditét  fgrejj  3  per  A  que  fe  por 
nHntum  acontccer.qo  ícnhor 
mjjo  'Bijjfo jejjt  transjí  tkio  a 
suásra  JgrejA.nos  mandeV.S. 
hum  Prelado  vtil,  (sf  conue- 
mente  pera  nos^     per  a  ejla 
Jgreja.  £  afsi  pedimos  com 
grande  reuercnçla,  (^dcua- 
fAm^q  a p^(^oa  cj  cllcjjon  i^ht 
àelies  vos  nomear i  e^aqtiei 
toes  ier  portem,  ^  venha fir 
ncjfa  %jpo,(5'  deff.tJgrep.  £ 
pera  todas/^  quaesqmr  ou- 
tras eousiasgeraes^  &  e^eci- 
aes^qfeapíÕde faZjer^  lhesda 
mosimre  lifeça»  q  pofao  ad- 
minij^rar,  como  fe  nos pre:^- 
tes  fofemoSiainda  cj  pera  ifo 
1  fe  reqncrcjfc  ejJ^ccijh/i^^il-^Joj 
prometemos  de  aiicrforjir 
mej^^aliofo  perpetuametcy 
tudo  aqado^q  por  ãuos  nofos 
procuradores,  mefagcíros^ 


cu  por  éilgiídedesfor  profefa 
do^  e  teficMHnha  do  qn^l fiéi-e 
mos  efcreuer  apreste  carta^ 
efcrita  porj^dre  Pedro  pa- 

blico  t^biíli^d.a  qu^l  ii^iincu 
de  Jea publico  f  tial,  fir  ale  dif 
to  A  ji^ernos  felar  co  nofu  f  lo, 
'D.uí^i  na  cidade  do  Pot  i  o  a 
2 9 ,de  Junho  na  Era  de  isjz, 
Vcsscdcftacarra,q  o  Pa- 
pa,aqiicfc  cfcrcuia^cra  C!c- 
nictc  5.0  í]  publicou  o  Jjuio 
das  Clemetinas  no  Concilio 
ViciJcnfc:  cxrinouio  a  ordf 
aasTcpIarios,(5cp.incu  C;Coi 
tcdcRornn,  pera  Auinhaô 
de  Frãça:  &  q  foi  efcrita  cm 
29-dc  lunlio  do  ano  d^C  hii; 
to  13 14.  no  qual  tinha  jafa 
Icçido  o  ti3cfmoPõtihçe,cõ' 
forme  a  Gcncbrardo ,  Onu- 
ffioPanuino,nas  íuas  Chro- 
noIogiaSj&Abraliâõ  Bzouio 
nosAnacsq  fcguc  do  Carde- 
al Baromo  toíii.  i4.AriO  [>ro- 
tctoíojporque  por  morte  Jc 
Ciemête  5  cftcue  vagoo  fu- 
mo ['ouíicnclo  Ljuafi  2S  nic- 
zcs*  Morrco  o  Enipciador 


LI  j 


Hcn- 
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Hcniicjrc  7 


oLiuc  (cif ma 


aos  clcicoící^.clc^cdo  adous 
Sinpcrãdorcs ,  Federico  3. 
Dj.]a^  J-Auftria,íc  Lodu- 
uico  rio,Du<jtlcde  Bauicrn. 
(obre  que  fe  cx^mcçou  entre 
cllcs  liúadas  pèrfiadjs  gucr 
uSi  qucoiiue  núcacíii  Alc- 
c  c;  4.  =  mániia.Morreo  tanibcm  cl- 
Rcy  Phclipc  dc  França,cha- 
madoo  :k'IIo,cprazado  por 
lacubograó  mcíirc  du  tem- 
plo, como  alguns  querem: 
ou  cõformc  a  outros^o  ma- 
tou ocaualo  cm  Cj  hi.i, an- 
dando à  caça  nos  montes 
Vaftinicntcs,  Aparecerão  jú 
tanicniv:  noCcu  trcs  Luas, 
òc  humCoinccagrandc,que 
darou  por  cfpaço  de  .tres 
niczes,  conforme  refere  o 
^z.rMyfii  niefnio  B^ouiOj  íc  outros 

fftffd  num.  . 

Autores  :oc  que  no  annoj 
íl^iiinic  1515.  ícfcguiriaõ 

por  todi  Alemanha,  Braba-, 
cia»  Poioníjj  òc  Inglaterra^ 
fooics  ,  &  pcftes  notaueis. 
»n  14.^0.  j  C^n(»Ljco  10.  Tiiczcs  conn- 
ni^^s ,  Icuantaraõfc  uiuitos 


^x,n  Mn) 


Hereges,  por  Aiillnaf.Boc- 

niia>^'  ptoumcjasdc  1:^1  la^ 
que  acabataõ  de  pctturbar, 
5c  inquietar  tudo»  :  .  v^vC^ 
Confia  libem  dcftacar- 
ta  o  modo  conioos  Uiípos 
naqucUc.tcmpo,re  elegiam  ^ 
cm  Roma,  poes em  ícu  no- 
me mandaua  acidjdc  Pro- 
curadores do  Cabido,  pcra 
que  confentiíTcm  na  clci- 
çam,&cos  Sumraos  Pontífi- 
ces os  approuauam,  ôcçon- 
iirmauam :  o  que  parcçe  era 
conforme  ao  cjf.Quis  6pif- 
cofíís  zi.dUL  no  linu  onde 
com  o  fauor  de  Ocos  >  nas 
notas  que  fazemos  ao  De- 
creto^ trataremos  ido  maes 
copíofametc:  por  agóra  baf- 
tefaber^que  aos  Papas  per- 
tcnçeo  fcmprc  eleger  os  Bif- 
pos^  porem  comfcucõícn- 
timcntòitacítosou  expreíTo^ 
as  v  ezes  o  cicio  juiiuaKntc 
com  opouo  nomcaua,  &• 
elegia  os  Bifposjíc  ò  Papa  os 
coníirníaua:  outras  vCí:cso 
pQuo  OS  pcdia^âc  o  Clero  os 


-  $■ 


DOS  B  isj^  OS:     Q   p  o  Rt  o. 


1^7 


r  1 


cfcgia:tanibcni  os  Bjípos  cf- 
coihiao  Coadjutor,  qucliic 
fucçêdefle  noBiípadp»  de- 
pões dô  fua  mbrrc^como  tu- 
do fcproua  dç  muitos  tex- 
tos, refcricios  por  Gratiano, 
nó  Oecreco  na dtftinçaõ 62. 
&  <5,;.ncpocs  codj  o  poJcr 
\òc  t.ACu Idade  de  cicgcc  os 
'  Bifpos ,  fc  paflbu  aos  Cabi- 
dos ,  5c  cdc  cuílumç  durou 
maito  tempo  na  Igrep,  co- 
mo tndaho/e  dura  em  Ale- 
manha, fcbemosSummos 
Pontifiçes  os  na5  qucrcai 
confirmat/em  que  ptimei- 
ro  confie  da  vontade  dos 
EmpcraJorcs.  Vhinnmcte 
o  poder  dc  nomear,  ôcaprc- 
fcncac  nos  BifpadoSi  fe  con 
çcdeo  pcllos  Summos  Pon- 
tifiçcs  aos  Rcys,&  Príncipes 
da  chriílandade:  como  dos 
Rcys  de  Heípanha,  França, 
Inglaterra, Hungria, (5c  Na- 
'  ^'^rori '  polcs :  t cAifica  Anaílafi  o 
Gcrmoniò :  o  mefmo  affir- 
ma  o  Padre  Azor  dos  Rcys 
de  Pplonia,na&  inftituiçoês 


Cãhtiêit 


Pitéks 


,  nioracs  j  no  tomo  2 .  O  pró- 
prio vcmos>  que  ícguarda 
neílcs  Reynosde  Portugal» 
como  cp.íina  o  Doutor  Na- 
uarro ,  ôc  lorgc  dc  Cabedo: 
(ò  podeaucrduuida»  quan-i»<*'«c  i7 
doeficpriuílcgío  tcuc  piin- 
cipio:algnns  tem  pcrafi,qi!C 
toi  conçcdido  a  clKc)'  D* 
Manoel*  por  Leam  i  o.  po- 
rcin  oDoncor  Ciabricl  ''c;ci- 
radcCaílro,  pcíloaben^  co 
nheçida  por  fuás  Icttas  >  6. 
qualidade^  no  liuro  q  agor;. 
compôs  d  c  aia  nu  regia,  tra 
tando  das  primeiras  cócor 
dias>que  eÍRcy  D.  Dinis  tc- 
uc com  os  Prelados  deílc 
ReynojaíHrma^que  cílc  pa- 
uilegio começou  no  tcmp0 
dclRey  D.Afonío  o  5 . 

Foi  o  Biípo  D.ficy  Efte 
ua5,em  quanto  céuc  a  dig- 
nidade Pontifical  do  Porto, 
&  dc  Lisboa  aJminiíliadoí 
neftc  Rcynp  dos  bens  dos 
Templários, por  autoridade 
Apoílolica  ,  dc  c'j]o:>bcns, 
indituio  dcpocs  clRcy  D 


j 


1.1 


4 


Oinís 


i/,      P  A  li  r  H     DO     C  AT  A  LO  O  O 


»)inis.a  oídcm  Militar  dc 
Cliriílo,  conhiniada  pclla 
íantaScc  ApoíloIica,noan- 
n3dci520.  cujoConticn-j 
V),  Sc  cabeça  foi  a  Villa  dc 
Caílro  M  irim,  por cflcU,na- 
cjujllcs  tempos,] fito  da  fiõ- 
tcira  dosMoiroSj&idcpocsfe 
mjJju  aoCôucntodavil- 
la  dcTomar,foi  o  primeiro 
M^ílrc  D.  fr.Gil  Martins,  q 
anrcs  o  cinlia  fido  da  Ordc 
dVUiísjComo  trazc  as  Cliro- 
nicjs ,  ôc  hiíloriadores  dc 
Portuixal^^c  Aiaotc  no  liuro 
primeiro  daNobrcza  dc  An- 
daluzia. Foi  transferido  o 
Bifpo  D.  fr.  Eílcuaõ  a  Lif- 
boa.naEradc  1354.  anodc 
Cliriílo  1 3 1 6.  auendo  pou- 
co mies  dc  fcis annos, que 
gouernauaeftc  Birpndo,de- 
uia dc  forno  fim  do difo an 
no,  porque  nos  fere  dias  dc  j 
Acroílo,  feclcc^coo  Summo 
Pontifiçc  loaõ  2  2.  com  cuja  í 
liçcça  fc  deu  1.1  fizer  cíía  mu  ' 
diça. Depões  dc  aucr  goucr 
nado  alguns  annos  o  Bifpa 


do  dc  Lisboa, lhe  dcraò  o  dc 
Cuenca  cm  Caílclla,  onde 
morrco,^  jis  fcpultado.Kc 
tempo, que  goucrnou  cflc 
Bífpado,íez  muito  fantas,3c 
virruo/iís  obras.  Mas  como 
viuco  poucos  annos  ncAa 
Igreja, nos  naò  ficaraõ  dellc 
outras  memorias,  niacsqas 
q  temos  refirido,cm  cujo  tc 
po  gouernaua  a  Igreja  dc 
Deos,Clcmctc  5.  a  que  fuc- 
çedcraõos  2S.  mczcs  doin- 
terpõtificio,^o  principio 
do  Papa  loaõ  22.  l^inliaa 
Monarchia  dcPor- 
tugalclRcjD. 
Dinis  


— w^m 


MT.  r-  ; 


CAP. 


^  J>O  S^SJ  S  P  0  S    D  O  PORTO 


CÀPITV.LO  X>I. 

0^      FerBãhdo  Jidmires 

■y.    2. eh  nome,  3  iJyijjo 

v0íi^^(.,  do  Fortó,^ : 

.  .  ^  :v  ••  •  .. 

- '^i:-.  "^r--- 

•  '  ""■.■•*''«»  • 

R  ANSl-E- 
rido  àCadci 
ra  Episcopal 
do  Bifpado 
Jc  Lisboa  o 
*  •  ^  i  Biípo  D.íf  ey 
Eftcuaõ^lhe  fucçcded  nado 
Porto  D.FcrnandoRamircs, 
fobrialio  ícu,  dcquc  fc  acha 
meinoria}  na  Era dc  1  s  5  5- 
anao  dcGhrifto  1 3  iz.oqual 
dcpocs  dc  aucr  goacinado 
çftc  Biípado,poucos  ao  aos, 
foi  mudado  ao  Bifpado  dc 
laem  f  &  depões  ao  Bifpado 
Pace  n  fc  ,q  a  c;o  ra  íi  e  o  d  c  B  a  cl  a 
jòs  cm  Caftcllajonde  mor- 
reo.  No  afio  de  Chrifto  1 3 1  s 
aprczcncoLi  juntamente  cõ 
o  Cabido,ao  PadixGonçalo  j 


Edcucs  na  íg^ faõ  Vi- 
çentcdc  Pereira  da  comarca 
da  Fciraj  &  na  apresentação 
fedi  z>c)uccrada  Camara  do 
BifpO}  do  Cabido.  £Aa 
Igreja  Iic  agoraComenda  da 
ordem  de  Chrifto,  entre  as 
v]  ue  conçedeo  Leaõ  1  o.a  ci- 
Rey  D.Manocl. 

A'inAancia  tícílc  Prela- 
do, paflou  hum  brcue  o  Pa- 
pa loaõ  1 2.  no  fegundo  ano 
de  fcu  Pontificado,  pcra  el- 
Rey  D.DiniSjCiii  e]iic  lhe  di- 
zia,quc  oliiípoD.irCínan  ^ 
fe  lhe  quèixaua^quc  fendo  r. 
íorifdicaõ  do  Porto  fua,&  de 
fua  Igreja ,  por  doacaò  do6 
Reys  íeos  atepaíTadosA'  poí 
fe  ãtiquiílimaxile  àinftãcir 
do  Concelho  A  Camara  do 
Porto,q  csbulhaua  d  cila,  i5c 
fazia  muitos  agrauos,  pon- 
doofliciaes  na  mcfma  cida- 
de, «5<:  que  appclIníTcm  pera 
clicos  moradorcs,qucre  íc- 
tiírcm  agrauados:  dcaffi  lhe 
fazia  ouiras  fem  rczocsí2,rã- 

dcs,  Pclloquc  oa niocílaua 

'■    '   ■   — — 7- 


í3o 


PARTE    D  O  CjíTJLOGQ 


vj  i]  ifcílc  dczifltr  de  aggrauos 

tJLH  notórios ,  rcfutuirà 
igreja  íoas  jurifdiçocs.Cõíla 
tudo  da  Bulla»  que  o  Papa 
loaõ  paíToii  a  ciRcy  D.  Di- 
nis, da  qu.íl  íc  vc  couio  os 
moradores  dac;dadc  dcraô 
occafiaõ  adRcy  vzurparao 
Biípo  a  jLirifcííçam  d  cila  , 
qucrcndofe  eximir^  &:  izcn- 
car  da  valTalagcm,  quccra 
tudo  dcuiam  a  cfta  Ij^icp, 
Diz  o  Papa  naBulJa^  íalaa- 
docomclRcy, 


Tutamenad  [nggc^ioni 
Ccnc,  Cf  l  omwurn  cnú 
tAtis  em fdtm ,  qu t  con - 
tradiãos  SpifcopurnfitEccle- 
JíJtm  cakaneum  rcbeUionií 

fiiper  umfdicttQfie  pi  Adiãa 
mcmoratum  Epifcofum  ft 
íiefís  enocari  y  acipfitmex  eo 
cjiiod^ut  ^^ferit/xcipjedipro- 
põfiiit fe  nolU  9  pro  i;t  mn  tt- 
nehatur^cwam  te^ftd  coram 
nvbis  Aiit  ãlio  mdice  compe- 
tenti  ,  cccíífione  kutufmodi 


expeàri:  ckm  tãm  tp^^ejkjim 

díctt prxdcccjiot  €s  f^t  l^ortu- 
galcnf  Hpijíupi  iu  tanta fue- 

qmd  mrtqtijm  flipcriorrm 

j  alium^pt áier  Kvm:inum\Po 

1  recoghofcant.  Cstc.  Quer  di- 
zer. Uos  Luriiíido a  rajt-.cri- 
mcnto  díiC  arriara  ^Qí  f^^oas 
dacídade doPortOy  ejuceon- 
tf  a  úditoBiJffo^  Igreja  fe 
pretendem  ríícH.ir,  m/ind^f- 
tes  apare fcr  diante  vos  o  da  o 
Bijj^o,  oqual  ofJaofe:^,pare' 
fendúlhe/jHenaÕera  oírig.Z' 
do  apare ftr  ftn.w  cm  ricfa 
pre:^€íjca»oí4  de  outro  luj^  cÕ- 
pctentt^omo  na  ^verdade  nao 
tinha  obrignc.io.pQíqtie  afi 
elles,  como  feos  predeçejfores^ 
qtieforaoBiJjfOS  do  Forto,ti' 
ueraS ,  aÕde  ter  fempre 
tantA  lil/crdadci  que  tainca 
rcconheferao,  ncmaodtrC' 
conheptr  outro  fuperior/mes 
que  o  Summo  Pontíp^  e, 

Palauras  notaucis>  cm  q 
fc  moâra  bem  a  izcnçaó,  & 

jurif. 
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jurirdiçam  dcfta  Igreja  do 
Porto,  pocsvdjz  Q^ummo 
Pancifiçctqtie  niuícâi  às  Pic 
lados  d  cila  recônheçcram 

outro  Supcriorincmdc  prc- 

2cnçe  rcconlicçiam^fcnaõa 

oraiico  Padre^dcfobrigando 

ao  Bifpo  D.Fciiiaiidodc  pa- 

icçcr  diante  d  ciRcy  D.  Di 

nís,de  quem  fora  chamado. 

Foicftc  cazo  m  uiro  concro- 

ucrfo  naqucUcs  tempos^  & 

fobre  cllc  pcdio  o  Biípo  pa- 

rccxr,  ao  fanioíb  luns  con- 
> 

íulco  Oidrado  de  Ponce»  q 
.  floreçia  por  aquelics  annos^ 

o  qual  con  fel  lio  cftà  ainda 
hoje  crcíladado  na  Camara 
deita  cidade^EcomeçaT)?;?^ 
'Thamfux  Regina  rcrtug,T 
iidjíaífcrjs  ciuitatcrnFortuga 
lenfem^  et  eiwdtftrtãt^mft 
mcrum^  et  mixtum  hrjperiíí 
ineadhdúnauú  Ecclefu  Pút- 
tugaUnfi^  et  Dono  ffugoni 
ttinc  ipfiHS  £cílí'fi^i  Epi^copo^ 
ct  eiiàfJuccefonhu»perpiíuò 
cmitéUcm  pTãAiãAm.(^c*  D. 
Tarcja  Rajnhj  AfFurtiigAÍ^ 


i  tendo  a  cidade  do  Porto  >  CT* 
! fcH  dipíto^  íJ*  fiflla  otmrp^ 
&  mtsio  Jmperioidootí  i  Igte 
j4  do  Porto,  (Sf  ^T>.  íf^'go^ 
íjue  entao  era  *BiJjfo^(S  ^  f^o^ 
fuccc feres  perajem  pr^,  a  di-^ 
ta  ádade  do  PortOt  (fc. 
Ali  icíoíuc  Oidrado,  que  o 
Biípo  naõ  era  obrígado,apa- 
rcçcr  diante  da  Curia  real, 
ou  íoíTc  cai  cauza  crimc.ou 
ciucl.  A  maior  parte  dcfica 
rezoado  anda  imprcíía  nos 

RKÍinos  confclhos  dcOl- 
drado,«S:  hc  cm  numero  $3. 
debaixo  do  titulo  í/í"  fcroco- 
perer:ti.  ConK^^a.  Epifo- 
pm  pofsit  declinAreforkKe- 
^isvoletttis  cognofcere/in  iu" 
lifdiãto  fua  f:t  in  ciuit/jíe 
Poftugdix,A\v  o  pòdem  ver 
os  curiofos,  que  por  andar 
in-j  .  .(To  ,  nos  naõ  parcçco 
tornaio  de  nouo  a  eílaiu- 
par.  ' 

Sciiucmfe  na  Bulla  ou- 
eros  aggrauos ,  &  opreíiocs 
noráucís>  que  elRcy  fazia  a 
cila  Igre]a,occupandolhc  cõ 


I 
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maó  armada  fiias  tcrras> 
Coutos,  applicando  pcin  fv 
as  rendas,  &  direitos  delia. 
JSJcc  tantts  clamnis,  (pro fo- 
que a  l^ulWjinjurijfj^contcn 
tus  fráLtedcris  fiiij^c  tíbinon- 
Tndlos  pr/cJeceJ^jrcs  ehiflem 
Efifcopi  inejuibiifcl.^m  pccti- 
TJí^ruw  Júmis  obnoxios^  orn- 
nia  horta  ad  dici.irn  men(am 

m 

Epif copulem  JI)cã.intÍA  po(l 
mrcptum  íter  ab  eodcm  6pif- 
copo^cjíii  propterhoc  ad  Aposio 
licam  Sedem  fiibÇidmm  im- 
ploraturtís  accefsit  ^  cccup,ire 
fecini ,  et  .Ti/  regi  AM  Q*rufn 
contra  denotionem^et  honef- 
tJte?r}  rtgi.tm  /ipplicari,Çy€. 
Eh)  português  cjucr  dizer. 
Nem  contetc  co7a  tantos  da 
Fns,(f  ínjíirUs pretendeis j  q 
CS  prcdecel^ores  do  dito  Bij^o 
uos  forjo  deífedores  de  :ihit  x 
I  contudedinheiro/j'  por  ejfr 
!  refpeito  mãd,-'Çie%  occapar  to- 
'  doses  bens,  q^e  pertencuo  à 
mef.i  Epifcopaly  tanlooueo 
Bi[j?o  ff  partio  per  a  a  SceA. 
poftolica,  a  pedir  remédio^ 


os  appltcaítes  per  a  a  (^amar^ 
rcal^contm  o^ deuivis  agran 
de\a  ,  0*   dignulade  rerJ. 
Vexado,     oprimido  foi  o 
Bifpo  D,  Fcrrundoí  valcrfc 
dofocorrodo  Papa, pera  lhe 
ícr  reílituido,&:  tornado  fcu 
1  dircItOí&odcfualgrcjarco 
mo  ciRc)' D.  Din:s  era  taó 
catiiolico  ,  ôc  chriílaõ,  por 
rczaõ  dcfta  Bulia^por  rogos 
de  fua  molher  S.lzabeh  Òc 
a  inflanciado  Bifpo  D.Ioaõ 
fucçeflbr  do  Bifpo  D.Ferná- 
do, Icuantou  os  aggrauos,q 
tinha  f^ito  à  Igreja/Sc  dczê- 
bargou  a  jurifdiçaõ  d  cila, 
como  coníla  de  hija  efcritu- 
ra  do  Ccnfuaí,  dcquc  loqo 
faremos  memoria  na  vida 
do  mcfmo  D.Ioaõ.FoiBifpo 
dcíh  ígrcjaD.FernandoRa- 
mires ,  pouco  macs  de  trcs 
annos,  que  foi  do  fim  do 
annodc  13  íó.  ate  o  princi- 
pio dc  I  j  2  o.  no  fim  dos 
cjuaes  foi  tráflato  acBifpado 
dc  íacm.  Porcftc  Prelado  fc 
tAz  aos  g.  dc  Nouembro  to- 
dos 
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dos  os  annòs  hu  anniucrfa- 
I  io  Dcfta  Sè  por  1 1 « cazacs.q 

deixou  ao  Cabido,  cm  terra 
dc Lafões, ôc cílcdcuia fero  ^ 
dia  cm  q  morrco.Eftà  fepul- 
tado  em  a  Igreja  de  Badajòz, 
onde  viciaiamciuc  foi  Pre- 
lado com  fama  dc  vúcudc, 
(5c  fancidade.  Pareçcnos^q 
eftas  dignidacles,  cjuc  o  Bif- 
po  D.FcrnidoiCCuc  no  Kcy- 
no  dc  Cafteila»as  alcançaria 
eílahdo  na  Curia  Romana, 
por  naó  cornarão  Biípado 
do  Porto,rcçcoro  dc  ter  per- 
dida a  graça  d  clRcy  D*  Di- 
nizjpellas  cjucl.xaSjCj  í^ora  fa- 
zer ao  Papa,  pocsq  naò  nos 
coii Aa»  q  cm  fcu  tcpo  dizíf- 
tiíTcclRey  das  molcftias,  q 
lhe  tinha  feito:  nos  annos 
qucgoucrnou  cila  Igreja  do 
Pofto»  era  Sammo  Pontiíi* 
çeloaõ  2  2.  Rcynaua  çm 
PortLií^al  D.  Diniz- 

Eftando  DJcrnandoRa- 
mires^em  Caftclla  no  Bifpa- 
dode  íacm,  quis  clRcy  D. 
hípnio  rcçcbcr  a  ordem  dc 


Mm 
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caualaría ,  Sc  coroorfc  por 
Rey  deHe(panhá.pello  que 

contiocou  cortes  cm  Bur- 
goSjòcda  hi  veio  em  romaria 
ao  Apodolo  S.  riago,  &  an- 
tes que  cntraíTc  na  cidade  fc 
apeou  cm  hum  lugar  q di- 
zem Mongia,&  entrou  a(& 
na  Igreja  dc  S.  tiagOj  &  ve- 
lou a  li)'  toda  a  noite  as  ar- 
mas^quc  cílauam  poílas  cm 
çima  do  akar^&cm  amanhe 
çendodíflc  miflâo  Arçebif- 
poD.Ioaõ  dc  Lima,&  ben- 
zeoasármas,ôçclRcy  fe  ar- 
mou dc  codas  as  peças ,&cin 
gioa  cfpada,  tomado  porfy 
mcfmo  as  armas  do  altar>  & 
a  imagem  deS.tiago»  (c.or- 
dcnou  dcmodo,  que  cila 
mcfma  IÍk  deu  o  golpe. De- 
pões fc  tornou  clKcy  pcra 
Burgos^  &  diante  dc  muitos 
fcnhorcs  na  Igreja  dc  fanta 
Maria  a  Real.  das  .Huelgas, 
em  companhia  da  Raynha 
D.  Mária  fua  molíier  pon- 
dos  fc  ambos  em  dous  aííc- 
tos»  aq  fc  fubia  por  muitos 
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/efé  5^^     cfpadoa  direita  com 
jolio  fagrado,  que  pcra  iíTo 


dcgraos  cubei  tos  dc  panos 
dc  ouro,  &  ícda,  clRcy  íc 
fcntou  à  maõ  direita,  a 
Ravnlia  à  maõ  cfquerda, 
cílauaõprcfcntcs  o  próprio 
Arcebispo  dc  S.tiago,oBirpo 
dc  Burgo5,o  Bifpo  dc  Falên- 
cia, o  Bifpo  dc  Calahorra,  ôc 
o  Bifpo  de  lacm,  ôc  ainda  q 
aChronicalhc  naõpocm  o 
nome, íc  falta  nenliúa  con- 
forme aos  tcpoSjCra  o  nof- 
fo  Bifpo  D.Fernando  Rami- 
res,que  como  pcíToa  de  tan- 
ta autoridade  o  chamou  cl- 
Rcy pcra  fc  achar  prezentc 
acrteaclo.  Os  Reys  depões 
dc  miíTa  dcçcraõ  dos  cftra- 
dos,  em  que  eftauaõ,  ôc  fc 
puzeraõde  gieolhos  diante 
do  altar,  6c  deram  fuasoffc- 
rendas ,  &  aííi  o  Arçcbifpo, 
como  os  outros  Bifpos,bcn  - 
zeraõ  aos  Reys  com  muitas 
^orações,  ôc  defcozcndo  a 
I  elRcv  o  vertido  no  hombro 
j  direito,  oArçcbifpOí  ò  vn 


VHCÍlé- 


hauia:  os  Bifpos  benzerão  as 
coroas,quc  eftauaõ  no  altar, 
clRcy  tomou  a  fua,  que  era 
de  graõ  preço,  cllc  mef- 
mo  a  pos  na  cabeça, &  logo 
tomou  a  outra  ,  &  a  pos  na 
da  Raynha:  cftas  couzas  fc 
podem  ver  macs  largamen- 
te naChronica  delRcy  D. 
Afonfo  onzcno  capitulo 
I  o  2.  &  2  o  5.  •  • 


CAPITVLO  XVIL 

do  do  nome  32. 
do  Torto. 


NTES  DE 
errarmos  na 
vida  do  Bif- 
po D.  loaõ, 
nos  pareçco 
ncçcíTariodi 
zcr,o  q  dclle  affirma  o  Bifpo 
D.  Pedro  fucccíforj  do  Bifpo 
D.Vafco,q  immediatamctc 

fucccdco 


D.Atctije  f. 
ie2.C'i9j. 
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íucçcdcp  ao  Biipo  D.  loaô 
Gomcs«^  Pi2  pocs  ifpo  D. 
Pedro,  rcípõdcdo  a  clK  cy  D. 
htMÍoo^.  q  ihc  mandaua^ 
q  na  matcna  das  jurdiço£s> 
ÍjconformaíTc.com  o  ejue  o 
Biípo  D.  loaó  uaha  vzado, 
faõ  aspalauras.  Emt  íonw 

qua  mAhijti  et  mm  aliqHa^ 
mn  auJiuentt^  immo  nec,  et 

Quisdi^er.  Era  bom  home» 
(S^fimpUi»^  [em  algua  ma- 
liría^t^  nuncjua  apedcra  di- 
reito^í^  o  ij  bc  maes^q  nc gra- 
mática fabia.  Dura  couza 
dc  crcr,quc  fi^eíTcm  BiTpo,  a 
huma  pcíToa^aqucmfalcaua 
hum  a  das  partes»  mács  con- 
ucnicntc,porquc,ainda,quc 
aquellcs  tempos  nau  foflcm 
cam  abundantes  de  letras^ 
comoos  prczcntcSíCÕ  tudo 
naó  fakauaó  Toocjcos  dio- 
niiSiiios  das  Prelazias,  que. 
eataõfc  prouiaô.Mascomo 
o  filar  por  efics  termos  n af- 
eia do  ze!o,q  do  bem  dc  fua  j 


PO  RTO. 

ir 


Igi  cja  rinha  oBiípoD.  ÍV:dro, 
dcuia  parcçcrlhcq  naG  po- 
dia fer  IcaadoíOc  nrndagra- 
macico>  quE  em  juíliça  tam 
clara  admitia  outra  concor- 1 
data^maesquc  rcíliCiJircno 
outra  vcs  liurc»  &  dczêbar- 
gadamcntc  a  fua  poíTc.  As 
palauras,quc  rcfu imos  tira-' 
mos  fielmente  do  liuro  da 
Camara  dcfta  cidadc>  cm  q 
andam  lan^adab  com  íc  pu- 
blica as  couzas  maes  no€^«r 
ueis^q  nella  acontcçíaõ  per- 

ccnçcnrcs  afcii  goucrno. 

Jbntrou  noBiípado do  Por- 
to D.Ioaõ  Gomes,  Chancrc» 

cj  era  da  Giiardj,  no  incUno 
tcpo  que  ioi  mudc^do,  paa 
laem  oBifpo  O.Fernãdo  &a- 
mircs.  Na  Eia  dc  isjS.arino 
dc  CIiriílo  I  ^  -''o.  pníloii  hua 
prouizaôà  inílancia  dos  Pa- 
j  drcs  dc  S.  Doniingos  dcíla 
■]  cidâde^cm  q  mádauacõ gra- 
des penas^  ninguém  impe'- 
diíTe  as  obras,  q  CiUaò  íc  ía- 
ziaoj  c]  eraó  algrcja,óc  alpc- 
dre,q  hoje  te  o  mofte]ro.Aâi 


Mm  z 
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'  nos coníliJehúinllrumcio 


{>ublíco  feita  no  Porco  por 

j  Efteuara  dc  Porfc  tabaliam 
,  publico  cm  dc  Abiildo 
dicoannodcChriího  x^zo. 
:  NaEradc  ij^i.annodc 

Cliriflo  i  :,:í.  C  i'  ^  I).  Di- 
nu  dczeaibargou  a  jurifdi- 
fam  do  Porco  ao  Bifpo  D. 
Ioa5  por  hua  crcricura  (ua, 

CUJO  íicílaJo  licofcguincc. 

DOAíDiniXj  fcBa  gra- 
ça de  DcosRty  de  Por- 
tug.^l,  fS  do^lgarue^ 
.iqiiÍtose^aCArm'VÍre,  Faço 
fcibercomo  outm  n)Cê  nmlfof- 
Je  nUi  i  cLi  !o  pellos  Procura- 
dores  do  £Òçc^^'^  do  FortOiCm 
nome  do  dito  Cõftlho^  divido 


q  na  o  podiaoauer  cÕprlment  o  | 

cíediríito  p filos  jiiyics-(j  erao  \ 


les  de  ynwha  maõ/S  õ  p.^ef- 
fcm  di>eitOi(j^ iHÍUcaiOufcf' 
tre  cílo fiz^^e  chamamito  a  • 
Q^rte  Fernão  Ramires ora  \ 
hí  T^ifpo  de  Lum^  c^iie  entan»  \ 


era  Bi^odo  Porto,  ^  o  BiJ- 
podefie  la^AV,     f&rqíu  eU 
les  náÕ  cjuiZjeráÕ  *uir  9  nem 
inutar  a  po€r  por  fj  o Jci'.  di- 
reito^ a  mu/ha  Carte,  jn/gou 
areuelia  dellcs  ^qtie  eu  pudcf- 
fe  por  JíijZj  d c ; /  n  h  n  w Oj  ^ 
Ihefi^eJ/e  direit  o,  jujiifa: 
agom  D,  loànne/fueago- 
nt  heBijfto  do  Porto^veo  amu 
pcdior/ic  por  mercê  y  (y 
por  direito,  que  jinje^e  tor- 
nai /i  pojfe  de  meter  a  hy  feos 
juyZjCs  COMO  fernpre  fz^er^o 
osBijjíos^cjue  mite  elforam^ 
no  tempo  dos  Reys  onde  eu 
'venhoj  (fnomeu  dteaquel 
tempo,  íj  cu  foh  re  eíle fat  ofzj 
chamar  o  fobre  dito  Bijfo , 
ÊJ*  Cdhido^     q  fotétoreueis 
como  ditohe^  (j  q  a.s  éppcl- 
lapois  dejfes  jny^es  fofe  ael 
comofempref^rao  aos  outros  \ 
Biffios,  G  oHtrofime  inuicyr  [ 
o  Papa  A  díz»er^  (^rogar^  q 
f^e  prouueffe,  cjue  a  Iff^eja  do 
Porto  ouHeJfe  fua  jardicam, 
fas  líljcrdadcs  como  as  fe-^ 
pre  ouujtra  do  tempo  dos  Reys 
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onde  eu  v€nhú^enõ?íi€íé^  q 
néifofe  por  rny  aggraaadoi 
(fenvedúcfle  feito^(^femlo 
fcrtõ  qne  os  ^jj^os^  q  fempre 
ome  noPorto  v^araadi  me- 
terfeos  jujies  no  Perto  ^  Cf  q 
as  appell.icots  hi^o  a  elles^ 
q  os  Rejs  ofídc  eu  ^enho^nem 
eti/iSqua  os  ii  hj  pofemosjtij- 
Kfes  da  nojfa  mao,  ata  aquel 
tempoyq  o  ca  mandei  por  are- 
heliadelleucomo  ditohe^  Po- 
rem tenho  por  tem  que  o  dito 
Bi[j)o  D  Júautií  fof  c  tornado 
em fí  fofe^  ($'  que  v^e  de fet$ 
dereito  pêra  meter  a  hj  feos 
jíij^es,  gr*  q  'venha  o  a  hj  ai 

ãppellacoes  Aelcoyno  fempre 
vierao  aos  outros  Bijj?os^q  no 
For  to  oHiic  no  tepo  dos  Rcjs 
onde  eti  venho»     m  meu.  £ 
ejí  o  fíf  o, porque  entendo  qhe 
dereito,  {jyorfe  de/carregar 
a  confcienciiSy  quehej  que  nao  ^ 
dejúe  a  Igreja  perder  feu  der 
reito por  tal proceffoiporreue- 
lia  dos  ditos  £íJpo,(f  Qabido^ 
qnaS  qukt&aÕvira  foer feu 
dtreito  como  dito  íe:  porque 


t  o  for  bem ,  que  as  ap- 
peliapoes  dos  feitos  crimi- 
naeifq  fairem  aos  jnjicsyque 

a  hj  forem  poftos  pello  "BiJpOi 
que  ejl^  venha  o  a  mí,  ^  a 
minha  (^orte^íita  que  eu  faiha 
mací  defle  feito  corno  fedeue 
fai^^oufe  de  dereito  deue^vir 
amh  pofa  faz^er  fobn 
iflooque  for  dereito:  em  tef 
temunho  dijio  dej  ao  M^^o 
D.  loanne  eíla  minha  cartas  \ 
dada  em  Lishoaaosde:^  dias- 
de  De^embro^elRej  o  man- 
dou. FernaÕCjonfaJues  afes 
Era  mil  treZjentos  fefenta  , 
hum  atmos^  eu  elRcj 
a  vi, 

NaõquísciRcy  D.Dinis, 

como  fc  vcderta  carta, dei- 
xar dc  todo  liure  o  dúcico 
das  appcllaçocs  pcraos  Bif- 
pos  do  Porto,  porque  rcfcr- 
uou  pcra  íy  os  criminacs^  q 
dojuyzo  dosBjTposíaiíTcni, 
ate  fc  informar  do  cazo,  & 
faber  fe  pertencia  à  Igreja  do 
Porco:  o  q  foidcfpocs  caiiza 
dc  grandes  ínqurcbçocs  ^ 


Ji. 


P\4RTE    DO    C  A  7  A  LO  GO 


como  logo  veremos  na  vida 
doBifpo  D.  rcdfo.  * 

Na  Era  de  1362.  annodc 
Chnfla  1524.  fez  oBiTpo 
•  doacaó  a  D.  Pedro  Pires 
1  Dcaó.ôc  ao  Cabido  dcfta  Sc, 
dcçcrcas  aprczentaçocs,  foi 
cfcíita  cm  9.  cie  íulho  por 
Fcrnaõ  íMí^ucI  publico  ta- 
balíaõ  da  cidade  do  Porto, 
coníb  JoCcnfiial  foi.  136. 
IS7.  onde  cambem  cílà  ou- 
tra doação  cm  português,  cj 
o  Bifpo  fez  ão  Cabido  de 
hum.dircito  dos  vinhos,quc 
ainda  hoje  fc  paga  com  o 
mcfino  nomt  de  Adakofia. 
Saú  ai>  palauia:>  Jadoj^aó. 


IObanae  peUa  nterfe  de 
T)eos,  Çjf  da  finta  I&re- 
jade  Roma  Bífpo  do  Por- 
to/í  'VOS  Frãcijco  Pires  Priol  j 
de  Louire  nopt  Procnrador^  I 
Jaíidfj      bencom,  ç^Ian-  j 
f  donos  íjue  metades  o  nojJo  Qa-  \ 
htdo  do  Porto,  ou  outrem  pof  j 
el  em  feu  nome  em  cor  por  jI  ^ 
fopfom  da  terfa  farte  dos  | 


der  eitos  j  €5*  ddt  reridM.  da 

mahosla,  ^  d^s  almudcs^ 
dos  pe/os^  que  a  nojfa  Igreja 
ha.de  aUer  na  noffd  cidade  do 
Perto:  (j  outro fy  da  terça 
parte  dasfcra^,  doshra- 
gaes,  que  a  nojfa  igreja  ha  de 
auer  dos  mofieiros,  (f  Igre- 
jas  do  nojfo  lúfp.  hío.  E  acha  - 
mos  que  as  ham  de  auer  de 
direito,  fendo  as  ordinhafóes 
fcnas  pello  BiJ}^oT>.  Vicen- 
íe,  (f  pellos  nojjõs  anteçcjfo- 
res.  %>ada  na  noffa  cidade 
do  Porto  4.  diítt  do  mes  de 
Awjlo  Era  de  1  j  64.  armos 
EpifcofHS  ^vidit^ 

NaEradc  i36)\anno dc 
Clifiíio  1  s  $7. cm  24. dc  Mar- 
ço fez  o  Riípo  Abbadcçano 
moftciro  dc  Villacòua  da 
terra  cíc  S.  Alaria;  a  D,  San- 
cha Paes  cm  lugar  dc  Dona 
Guiomar  Mendez  Abbadc- 
ça,  c]uc  tiiifia  falecido,  o  cj 
ordenou  pclla rcnunciaçaòj 
q  ue  as  Rcligiofas  tinhaô  fei- 
ro ao  Bifpo  D.  Giraldo, 
feos  fucçeírores.Efaódc  no- 


tar 


Digilized  by  G(> 
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tal  as  p.ilauras  cem  que  cila 
coníirmaçaõ  foi  fciu  di^c. 
St  ip[am  per  Urreium  nof- 
fru/n  muiniuimus  Je 
monaílerio  m  JÍí/atíJfam.K' 
to  lic.  Sm  iníiituimos em  aí- 
kadeca  do  mcfmo  nwílciro^ 
per  impoftf ai  barrete^  Pa- 
rese que  auiaeocáS  coftu- 

como  hoje  fc  faz  aos  que  íc 
colaõcm  bencfictos  cccicíi- 
articoSíHao  porque  cílc  car- 
go o  foÚfc  fcnaõ  cm  íjnal  dc 
preeminência,  Sc  fuperíorí- 
dadc.  Na  mcfma  Era  dc 
1 365.  aprczcncou  o  Biípo 
D.  ioaõ  na  Igreja  dc  Cam- 
pa r  liam  a  Pero  Lourenço 


Lia  dc  1365.  C!n  n.jual  clic- 

gandolhc  o  íim  dc  íua  vida 
vco  a  morrer  cm  5;  dcDc- 

zcmbroda  mcfma  Era.  Dei- 
xou ao  Cabido  porfcuan  -r 
niucrfarío  humas  cazascm 
^,iiia  da  praça  do  faual^em,- 
prazadas  por  fcismaraucdis/ 
que  fcJhc  faz  todos  osan-. 
nos  ncílaScc  (oníLcítàfc- 
pulcado)  no  dia  dc  fcufaic- 
cimentò.Gouérnaua  a  I^c^ 
ja  de  Dcos  o  Papa  Ioaõ  vi- 
gcííimo  ícgundo^  &  a  Mo- 
narchia  dc  Portugal  clRcy 
D.Dmiz,  que  vco  a  morrer 
c  m  lanciro  do  anno  dc  1 3  2  5 . 
pclio  que  alcançou  ainda  o  i 

Bifpo  D.  Ioaõ  os  princí-  ; 
pios  do  R  c  \  n  a  do  dcl-. 
Rey  D.  AÍfonfo  04/ 

que  chamarão    .  ■ 
o  bnuo.  .  : 


Mm  4  GAP 


fcu.Capelíaò:  foi  efta  apre- 
zentaçaõ  feita  na  fua  cidade 

do  Porto  cm  27.  dc  Agofto. 

.  .Tcuc  D.  lonõ  Gomez  o 
gouerno  deite  fiifpado,  por  | 

cfpaçodc  6.  anos  nos  quacs 
íc  aciiaõdiic  oucras  memo- 
rias cmpapcís»&  cfcrituras 
anrÍ2.Lias>  cartas  dc  confir- 
maçocs9  &l  coatratos^acca 


ao 


p  jr.r  E   DO  CJTJLOOO 


4 


CÂPIXVLO  XAUI. 


cidade  dizia  que  dc  diicjtc 
cra5,5:  dcuíaó  fcr  fcos,&:  ío 
brc  osalmudrsjõc  colheres 


jbijyo  doTorto. 


'  O  K  T  O  O 

i  -^f  tt^^T^^  Bi^poD.Ioaõ 

^  Gomez,  lhe 


r/^  'ií»  fucçedco  no 


1  Bifpado  do 

PortoD.Vaf- 
co  Martins,  prouiJo  pcllo 
Papaloaó  22.  cftádo  a  Cor- 
te cin  Auinhnó.  Foi  feito 
efic  prouimcro  contra  von- 
jf.idv;  Jclllcy  D.  Afonroo4. 
Az  Portuc;al,cm  cujo  tempo 
fcs  o  Bifpo  humn  compofi-^ 
çi5cíiído  na  Corte  dc  Ro- 
ma por  fcos  Procuradorrcs, 
Cs:  pello Cabido  dcluu  pnr- 
tc,com  o  ConçcI:ío,  S:  Ca- 
mara do  Porto  dc  outra,  cm 
grandes  duuidjs,cv  dcman - 
das, que  entre  liuns,  '3^  ou- 
tros auia  fobrc  os  pczos,  q  a 


1  qucdizía6qneoC2bídoj6c 

i  como  naó  deiríaõ  do  vinho, 
I  5c  do  paõ,que  de  fora  v:nJ'.a  j 
i  a  vender  àcidadf  :3c  demi- 
i  dandolhe  açougajcs ,  an- 
coragcs  A'  mor  do  rr.  ad  o;  ,rr:e 
didas,  5c  outras  rendd5,  que 
oBifpo,  5c  Cabido  rtçcbiaõ 
dizendo;  q  as  leuaucõ  íem 
rezaõ.maeSí  ^imoiorcs  do 
que  deuiaõj  5c  como  naõ 
deuiaó  contra  aquilloque 
fc  continha  cm  fcuforo:  ro- 
das as  quacs  couzas  o  Eifpo, 
5c  Cabido  diziaõ  que  lhe 
pertcnciaÓ,  5c  craõ  do  fc- 
nhorio de  fua  Igreja, 5c  que 
ícmprc  cftiueraõ  cm  poííc 
dc  as  receber:  feitos  Procu- 
I  radorcsde  húa  parte,  5c  ou- 
,  tra  fc  vicraõ  a  compor  as  du- 
uidasnaEradc  136S.  anno 
1  dc  Cliriílo  1330.  aos  onze 
dias  dclunho  na  forma fe- 
guintc.  Que  os  pczos  que 

crao 


L/iyiLizotJ  Uy  .Cji 


o  s  ^ãi  s  p  o  s  D  o    p  o  R  r  o 


craõdo  Bifpo,  (5c  Cabido,  a 
cidade  os  <>uucírc,  5:  rcçe- 
beíTccoai  çàrcasobrigaçocs 
que  nocontrátofccontcm. 
Osquacs  aBiípoi  Ôc  Cabi- 
do lhe  dauam  ncfta  forma. 
É  dandòllie  tacnbem  o  Bif- 
poo  campo  do  0!iual,(]uc 
era  Ccu>pcra  ncl  1  c  íc  ordcn  a  r 
humroçío»  que  íedetermi- 
naua  fa^cr,  lhe  tornou  a  ci- 
dade ^xrtas  hcrr!  ides  por  cl- 
Icficaado  O  Biípo,  &  Cabi- 
do com  as  demaes  rendas,& 
furos  cj  icccbiain, &  o  con 
craco  çcicbrado  aíacisfaçam 
de  ambas  as  partes  ,  oqual 
confifínoLi  o  Hiípo  D.  Vaf- 
co>c|  cntani  eftauacni  Aui- 
nhaõ  naCorce  Romana,dã- 
doihe  autoridade,  &  auen- 
áo  por  boa  a  coaipofiçain 
feita  no  anno  de  Chr ido  de 
151 K  EradcCefar  1369.  a 
cila  aííiftio  cm  ícu  nonicôc 
coino  fcu  procurador,  loaõ 
Palmeiro  Deaõde  Braga,  & 
Mcftre  cfcola  do  Porto,  & 
Oomiiigos  AiarcÍAs  Cone- 


go  também  do  Porto.  ' 

No  anno  dcChriAode 
U 3 1 .  em  dous  de  Mayo,  no 
anno  15.  do  Poiítiíicado  dc 
loaõ  22.  fez  o  BifpoD.  V^af- 
co  doaçaõ  à  Scc  do  Porto,dc 
ç c r tos  h'  II  r  o s u  c  íc  g  11  a :  il a i - 
ícm  na  iiuraria  do  Cabido^ 
&q  íenam  pudetTem  .nun* 
qua  vender,  ou  empenhar: 
mas  fe  algum  Capitulai,  os 
quizcílc  icr  em  íua  caza,dei- 
xaíTchum  penhor  peraquc 
fc  Icmbraffc  dc  os  icílituir 
brcucmence;  os  nomes  dos 
liurosvaincrcrítos  na  mef- 
ma  doaçam^fic  de  algus  del- 
Ics  temos  agora  bem  pouca 
noticia.  Também  lhe  (cz 
doaçaõ  de  ornamentos  vef- 
timcntaSí&paramcntoSjdc 
todas  as  cores  pera  osBiípos, 
&  pera  tòdosi  os  Capitulares 
q  oajudadem  noispontifí- 
cacs,  (S:  dc  huma  mitra  toda 
cubcrra  dc  pérolas,  &  de  al- 
jôfar» &  doze  pedras  ao  re- 
dor dclla,  que  entendemos 
he  a  mitra,qucaindá  hoje  fc 

conícr- 


•  r-,  .4,- 


bigítízecfby  Qc; 
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cônfcíua  n:ílaScc,&hom 
áncl  Ponancal  dc  ouiocò 
húa  araaiifta  grande  dc  cor 
viuLda  dcclinaocc  a  rubi, 
ôc  hum  bajo  pallorrJ  todo 
dc  prata  dourada,quc  pczou 
na  Curia  Romana  dczafcjs 
nuivOS,&trcsonçi$:foi  ci- 
ta doâçajxifcita  por  }c:  nam 
Rodrigues  dc  Rio  Lazcdo 
notário  publico  por  autori- 
|d3dclnipcrial,ôc  natural  da 
'  cidade  dc  Bargos,furaai  tcf- 
tcmunhasMcftrc  Martello 
Doutor  cm  direitos  da  ci- 
dade dc  Parma,  Ychfco  A- 
fonfo  Arçcdiago  de  Cuen- 
ca,  Francifco  Domingues 
Chantre  de  LnmcL;o,  loaô 
loaniics  criado  do  mcfmo 
Bifpo  D-  Vafco.  Nam  diz 
cíLicícritura,  cmquclugar 
foi  feita:masdo  tempo,  no 
me  das  tcftcmuahas,  no- 
tario.fe  deixa  rer.qucfaicí' 
crrta  cm  .^uin!:::ó.  O  que 
ludo  fc  pôde  ver  macs  lar- 
g^mcnrc  no  Ccnfual  doÇa- 
biJo  fonus  120,  ate  asfo- 
•  '^1'  ■ .  -   .    ■  ■  - 


lhas  127-  -''^  r  ^rvííUiyV^ir: 

£m  27.  dc  Abril doarino 
deChíiiio  1332.  ôc  decimo 
'  fciftpidoPônticadodo  Papa 
!  loaõ  33.  fez  oBifpoD.Vafco. 
!  cm  a  Cni  ici  Ruíi.ana,  huma 
!  pracur^çam  aloaõ  ralmci- 
j  ro  Dcaõ  dc  Braga,  &  \'igai- 
I  ro  do  mcímo  Bifpo,  pcra  q 
proucflc  o  Thcíourado  do 
I  Porto^que  vagara  por  moitc 
dc  Frãcifco  Domingues,  cm 
aii^u.na  pcíToa  bcDcnKnra. 
Co  níla  do  Ccnfual  íul.  14J. 
Em  laneirodoano  deChiií- 
to  de  1335  -  proucooBifpo  a 
Igreja  de  S.  Vcriílimo  dc  Val 
bòm,  Reconfirmou  por  cllc 
loaõ  Martins  Chantre  dc 
Vizco,  ConcuOí  ^  Vií!aíro 
Geral  no  Poito»  porquanto 
o  Bifpo  cftaua  auzcncc. 

Como  o  Biípo  O.  \'a!co, 
foi  eleito  ncflcDiípado  con- 
tra vontade  delRcy  D.  Aio* 
fo  4.  nunqua o  mcfmo  Rey 
cfteuc  bc  com  cllc,  &  ptin- 
cfpaimcntc*  porque  (êdci- 
xaua  cftar  na  CuriaRomana 
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lhe  mandou  por  vezes,  que 
fcuieíTcpcra  afua  Igreja,  ò 
qucoBifpo  naõ  quis  nun- 
qua  fazer,  porque  erafauo- 
recido,&:  bc  quiílo  do  Papa. 
Prouocjdo  eIRey  dcílas  di- 
lações, lhe  mandou  embar- 
gar, focreftar  as  rendas  do 
Bifpado,  por  alguns  annos. 
Morrco  o  Papa  loaõ  22.  & 
fucçedculhe  na  cadeira.  Põ- 
ti  ficai  Bcnediíflo  i2.daOrdc 
dc  Cifter,  em  Dezembro  do 
annode  Chrifto  1334.  Alã- 
dou  logo  eílc  Pontifíçe,que 
os  Biípos,  que  andauaÕ  na 
Corte  foíTem  refidir  a  fuas 
Igrejas, com  o  que  foi  força- 
do partiríTe  pera  a  fua  o  Bif- 
po  D.  Vafco. 

Depões  q  o  Bifpo  chegou 
á  cíle  Revno,  lhe  foraõ  mã- 
dados  entregar  todos  os  red 
ditos  do  Bifpado,  que  por 
mandado  dclRey  D.Afonfo 
o  4.  eftauaõ  embargados. 
Qucixoufc  também  o  Bif- 
po D.Vaíco  a  elRcy,  dizen- 
:do,queene  o  agrauara,  cm  j 


mandar,que  o  fcu  oíÍ7ciaI,& 
tabaliaõ  da  V^illa  do  Porto 
conheçeíTe  dos  tcftamctps, 
pertençendo  ao  Bifpo,  &a 
fua  Igreja, &:juriíJiça5  efpiri- 
tualí&tcporaldj  Villa.  Ma- 
douelRey,  que  fefobrefti- 
ucíTe  ,  ôc  ícnaõ  conheçeíTe 
dos  teftamentos,atc  ellc  ver 
ocazo  da  jurifdiçaÕ.  He  a 
data  da  carta  em  Coimbra, 
Era  1373. ao  primeiro  de  lu- 
nho,  anno  dcChrifto  1535. 

Poreftcs  annos,  entraraõ 
por  ordem  delRey  D.Afon- 
fo onzenodcCaftclla  pcllo 
Reyno  dc  Portugal  ,  com 
maõ  armada,  D.  Fernando 
Rodrigues  deCaííro,  &:  D. 
loaõ  dc  Caftro  fcu  Irmaõ; 
Capitães  do  R  cyno  dc  Gali- 
za,roubando3&:  desbaratan- 
do quanto  achauam ,  com 
muita  gente  dc  armas,  ate 
checarem  à  cidade  do  Por- 
to, fazendo  rodooeftra- 
go,  que  podiam  fcm  acha- 
rem refifl:encia,cftando  jun- 
tos nella  o  BifpoD.Vafco,&:- 


Chen. 
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JJ.    PARTE     DO    CAT  JLOQO 


\  D.Gonçalo  Pereira  Arçcbif- 

'  po  dc  I)raja,  que  antes  fora 
Dea5  do  i'orto,  ôc  oMcílrc 
dc  Chrifto  D.  frey  Eftcuaô 
Gonçalucs  refizcraõ  1400 
homens  cnrrc  Infaiucs,  ôc 
Caualos,cõ  os  quacs  os  con  7 
erários  naõquiícram  come- 
ter pclcja:  òc  voltado  as  cof- 
ias ícíoram  recolhe uJo  cò 
a  preza  q  leuauaõ,  masfc- 
guindolhe  os  Portuguczcs 
oalcaníjC  lhe  fizcraú  l»iiL;ni 
tudo^ãc  cuíUr  a  retirada  mã- 
es do  que  cuídauam»  ate  q 
com  morte  dc  D.  loaõ  dc 
Caftfo  fcii  Capicaò.ôcoutros 
muitos  Toldados  fc  foraô  rc- 
xolhciido  a  Galiza:  foi  iftô 
naHradc  1374.3^0  dcChriT- 

to  1 5  3  ^.  íendo  o  Biípo  do 
PortoD.VaícOíprincipa!  par 

tc.  comíua  boa  diU2,^nc\3,  ■ 
-        -  í 
Dcraícrem  Meados  dcãà  ci- ! 

dadeo$Caltelhaaos»cm  cur ! 

ja  demanda  vinhaõ  c5  mui- 

cagcnccdeaimas. 

Aos  20.  dc  Dezembro, 

Era  dc  1 anno  de  Chrif- 


to de  1339.  fendo  yafcjuc 
Anes  Corregedor  por  clRey 

na  Conurca/c  MciiinhaJo 
d  antrc  Douro.c  Mmho:  no 
Concelho  da  mefma  cida- 
de. !)•  Rodrlci^uiancs  Dcaõ 
do  rortOjcm  pcííua  dos  Co- 
nchos daScc.ôc  Pcdriancs 
Abbadcde  Arcuzeilo,  &Af- 
tbnfo  Pires  Concj^o  cm  pcf- 
íòa  doBiípo  DAaícojôc  Fcr- 
nam  Eíleues  AbbadedcCa- 
bcçciras  feu  Vigairo»  foram 
fazer  huíii  embargo  ao  Cor- 
regedor conbcçenou  julgar 
na  cidadcs  pornamperten-' 
çcr  a  cl  Rey  por  jufii^as;  fc- 
nam  aos  Biígos  da  mcínia 
cidade,  pcllo$priuilegios,q 
pcra  iíTo  dc  tempo  im me- 
morial tinhaõ,  &  protcíla- 
aaõ  de  tudo  fçr  nuilo,&na5 
ter  e0èito  algum  o  por  cllc 
julgado,  ouícntcnçcado,5c 
dc  lerem  pagos  ii  Igreja  to- 
dos os  dannos,  ic  perdas,  q 
por  cllc  IIjc  foíícia  feitas. 
Confta  tudodocmbargo,q 
clU  em  hú  pergaminho  an- 
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cigQ  do  cartório  do  Cabido. 

Tambcm  aco  Jio  o 
D.  VafcoaclRcy  qucixvin- 
dofc  defuasluftiças  lhe  dc- 
uaffarcm  os  Coutos  dc  fua 
Igreja,  &  entrarem  nelics, 
no cjiic  pioucnclo  o  mcítuo 
Rey  fez  chamamento  geral  j 
cm  todooRcyno  mafidan- 
do  que  os  Prelados,  que  ti- 
ueffê  Coutos,  ou  jtirifdiçocs 
ncllcmoftranc  conionstí- 
nhau.âc  por  onde  ihc  pcrtc- 
çÍ35,&:  rcquercdoo  BifpoD. 
Vafco  a  cl  Rey  por  rczaõ  do 
daRcgoa,&do  deLorísjCrcí- 
tuma)  <5c  outros,  C]  por  doa- 
ções muy  antigas  poíluia : 
foi  dado  fenteçáf  q  oBifpo 
jtinha  nclles  a  juriídiçaõ  çi- 
uel,&díreitodepór  luyzes, 

q  ncllcsadininiílraí]cni  jiif- 
ciça,probibindoq.dahi  cm 
diante  asfuas  na5cntraílc 
nos  Couí:o.s,nÊ  mqleílailcm 
os  Prelado5,porrczaõda  ju* 
rirdiçam  q  juílamctc  pollii- 
iáõ.  Fotdadaa.ícntenf«icin 
Lisboa,a  20xk  MayoEradç 
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Crcfciam  cada  dia  niacs 
> 

asduuidás,3cdiíícníocs  en- 
tre o  Bifpo»  &  Camâra  defta 
cidade;  chegou  p  ncgoçeoa 
termos,  q  em  certo  atuorò- 

çofc  juncaram  algLisdo  po- 
uo,  '2c  cõ  maõ  armada  fc  ío- 
raõao  paço  doBífpo  apoíla- 
dos  ao  afrontai  c,  malcra- 
care>  maseiJequcfoubedo 
motim,  primeiro  q  os  co*n- 
jurados  clic^aní/c  rccollicc 
da  Sc,em  q  alliília  a  hu  pfli 
cio  funeral  dc  çerta  pcííor 
nóbrCi  ao  Caftcllo,  q  era  g 
fortaleza  da  Igreja,  &  ali  fc 
deixou crtaiacc pafiar  aquci 
latormeiitay  cm  que  perde- 
ram a  Vidal]  Cl  a, ou  duas  pcf- 
foas  dacaza,  ôc.lciuiço  do 
Bifpo.  Acabado  o  motim 
por  íc  temer  de  outros  leme 
ihâtes,  fc  fahio  da  cidade,  &c 
nosnouc  annos  rci;uintcs, 
nam  tornou  acntrar  nclla^ 
como  dcpocs  allegou  diãte 
dc  fua  Santidade  o  Biípo  D. 
Pedro  fçu  fucçelTor  porcf- 
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caspalauras.  &  quoEccU- 

\jia  íuit gmHÃtu  ^  7on'Lta  ^^cr- 
'  ha  inmriofa^  et  ^jitupena  k 

cmitate  fue- 
■  rtint  impcnfj  Pr^Utis  civf- 
dtm  Lcdejujírrucndo  contra 
eos^et  intus  tn  domofaa  ia- 
terficUdo  familiarejftiosJtU' 
I  ounJ  duo  antacjfcres  mei 
i  P.ififucrítgrmíififn^s  per- 
I  ficutioffes,  etJj  eci/r/iterSp:/- 

pcrnciicm annos,  ct  amplinSi 
non  intrauit  fTAdiãatn  cmi- 
ratem.  Quisdiicr.  Depões 

cjuealçy?]^  foi  f!i\m,^d/i,  fo- 
ram dítoí  MUiias  palauras 
injurio/at,  (f  feitos  muitos 
rjiníf  cfios  dos  P relidos  dd- 
la,  por  algum  da  diU  cida- 
de ,  arremetendo  contra  el- 
lfSi(f  mamndolhe fcos  cria- 
dos em  fia  própria  cafi:  dt 
t al maneira  que  os  doíts  meos 
antecejflres  padecerão  gr  a- 
utfitm^ís  pífífigiíuoes,  em  ef- 
picUloiU^o  D  y^afco^q  por 
noneannosoHmaes^  naÕ en- 
trou nu  dit^  cidade,   A  c?í.ir- 


1  fcaõaspalauras  refiridas  no 

!  liuro  á\  Camara  ,  cm  que 
andàò  ob  proçcílosdo  Bjípo 
D.  Pedro  às  folhas  125. 

Todos  cflcs  nouc  an- 
nos  cílcucoPorto  com  in- 
terdito» que  por  algumas 
fcftas  o  BiTpo  Icuanraua  à 
pcciçaõ  delix  c\ :  mas  conio 
íe  lhe  naõ  dana  f  uisfjçaõ 
dos  agrauos  paíTadosj  nem 
a  ília  í cereja  era  tornada  à 
poíTe  dii>coLiías  de  que  fo- 
ra esbulhada^  logo  tornaua 
a  continuar  com  as  Ccn- 
furas.  E  porque  Ilic  naõ íal- 
caiTe  nada  por  fazer,  fc  quei- 
xou de  todas  cilas  couzas  a 
Sát ulaJc  do  Papa  Ecncdiclo 
12.  mandando  peracíle  cf- 
feito  feos  Procuradores  à  ci- 
dade áz  A  iiinhaõ,  oiidc  por 
cntaõ  rcfidia  a  Curia  Roma- 
na^ Acudirão  tambc  os  Pro- 
curadores dciRev,  (5c  dclb 
cidade, a  darc  rczaódcíy,  &: 
pen  de  ndo  aí  nda  acauza»  va- 
j^oiío  BifpadodcLisboa^ctn 
q  o  Bilpo  O.  Vafco  foi  pro- 
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uido.  Naõpczou  nadaael- 
Rcy,^:  aos  d.i  Camara  dcíla 
cidade,  com  a  noua  ciciçaõ, 
perfuadidos.q  nunca pude- 
riaõ  deixar  dc  aucr  grandes 
duuidas,  em  quato  o  ouucf- 
fcm  com  o  zc!o,  rofolu- 
çaòdo  Bifpo  dom  V^afcOjdc 
q  nnhaõtlca,  ôctam  mani- 
fefla experiência.  Aííiquea 
mudãça  do  Difpo  fe  fes,  mas 
jà depões  deter  gouernado 
aertaígrcjamacsde  14.  an- 
nos,comonos  confia clara- 
mctedas  memorias  q  dclle 
achamos.  Porq as  primeiras 
fjm  pellosannosdeCliriflo 
i  j2y.cm  hum  inílrumento 
dc  agraiio,  q  o  procurador 
do  Rilpo  O.  Vafcojoaó  Pal- 
meiro fcu  Vigairo  Geral,  &: 
os  do  Cabido  da  mcfmaSc, 
os  Cónegos  loaõ  Joanes, 
Francifco  Peres,  tirarão  de 
loaó  loanes  de  MaruaõCor- 
rcgcdor  por  cl  Rey  nas  terras 
d'cní:rc  Douro, e  iMinho,& 
dc  Ellcuaõ  Vas  fcu  Efcriuaõ, 
por  çertas  cazas,  hortas,  &: 


outras  couzas,  q  na  mcíma 
cidade  do  Porto  compraraõ 
cm  nome  delRcy,rcm  liçc- 
ça  do  Senhorio,  que  era  o 
Birpojôcc.NTefie  agrauo  cha- 
ma oVigairoGcral  loaõ  Pal- 
meiro aoBiípoD.  VafcoElei- 
to  do  Porto.  Saò  as  palauras. 
Coram  Joanncs  loonnis ,  ct 
ínnàfâ  PctriQauoniáPor- 
ttigalenfcSy  ac  Joarrnes 
merij^  Vicarws  ac  Procnra- 
tor  dorninl  VeLfà  Jicii  loci 
Eleãi^  (jfc.   He  a  data  no 
Porto  a  9.  dc  laneiro,  Era 
1367-  qucvemafazer  oan- 
no  dc  Chrifto,que  diziamos 
1329.  Anda  cílc agrauo  no 
liuro  da  Camara  as  folhas 
1 8  5 .  onde  começam  os  pro- 
ceíTos  do  Bifpo  1). Vafco  c5- 
tra  cl  Rey,    os  deíla  cidade 
na  matéria  da  jurifdiçanij  q 
perabem  defuajulliça  mã- 
dou  appcniar  aos  íeos  o  Bif- 
po D.  Pedro.  As  vitimas  me- 
moriar, achamos  cm  huma 
pedra  dc  Ara  na  Igreja  dc 
S.  Martinlio  dc  Sande  dcf- 

Nn  2  tê 


cc  Bifpadò;  fif  GbmaTca  "dc  j 

RibaTama^.a  pedra  hcdc 
iãfpCp  &por.cítaíbc  uatsda, 
fc  Icciatamcnrc  o  letreiro, 
\qur  tcm  a  rodai  &  diz.  f« 

CO,  Èíld  pedmd era  S  AÍar- 

tinho  de  S.indc  i.'jUf/i^o  dc 
Gd  nAl^bade.  Cac  cila 
Era  no  aão  dc  Chrifto  1 34.2- 
cm  cjuc  ft  cumprem  os  14. 
annos dcgOLícrno  doBifpo 
D.  Vaíco,  que  cancos  vaõ  do 
aniiode  n29.atcodc  1342. 
E  ncílc  mcfmo  deu  ia  fera 
fua  mudança  pcra  Lisboa , 
porq Jogona  Eradc  usi.q 
hcanodcChrifio  j  343  .a  24. 
dcIunliodiadcS.íoaó  Bau- 
tiftaía  chames  aD. Pedro  Af- 
fonfOjBifpodefta  cidade,  & 
rcfidindo  per  hfi  iriítru me- 
ro dc  agra u o  a  ciciçaõ,  cj  o 
Conçclhp  dp  Porco  tazia  dc  | 
crés,  ou  quatro  pares  dc  lio- 
uics  boQS^q  aíli  1J)C  chamaõ 
aii^òsquaçs  pccfentaua  ao 
Bifpò,  pcra  que  dclics  cfco 


1  lhefle  doorq  foflem.aqocl- 

Ic  anão  luyze^',  &  de  cujas  ^ 
fcntcnças  aíli  no  CiucI»  co«| , 
mo  no  Crime  ouaeflc  ap- : 
pcllaçaõ  pcra  o  Bifpo,-& do  ;  '■. 
Bifpp  pcra  cl  Rey,  como  fc* 
determinara,  5c  a)Tcncara  na  , 
Cõcordata  q  o.Biípo  D.Ioaõ 
fizera  ncftc  parti: u!nr  com 
ciRcy  D.Diniz*  aíllílmdoa 
cila  aqtii  no  Porto  feu  filho 
o  Prinçcpc  D.  AfFonro,q  lhe 
fucçedco  no  Rcyno.  Anda 
efie  inftrumento  de  agrauo, 
&  reclamação  no  liuro  da 

Camara  às  folhas  201. 

lidaqui  ícpòJe  colligír 
o  engano  manifeilo  do  li- 
uro dos  anniuerfarios  defic 
Cabido,  cm  quefcdiz,quc 

o  Bjfpo.D.Vafco  morreoíc* 
doo  de  Lisboa^  na  Era  dt 
iS72.  pocs  temos  prpuado, 
que  ainda  na  dc  uso^afcte 
dc  lunlio  gouernaua  cfta 
Igreja.  Fa^  o  Cabido  dcíía 
Sec  dous  aaniueriàrios.cada 
mes  por  fua  alma>  por  hu- 
mas  ca^as  que  lhe  deixou  j 
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naB.ua Çham,  &  outras  na 
Porta  decima  da  villa,  co- 
mo conda  do  prof  '  liuro. 
!  ú.jNac  nospatcçco  deixar- 
mos paíTar  em  filcndo  hu 
paragrapho  tirado  do  capi- 
tulo 6.  das  conllituiçocns 
dos  Religiofos  de  S.  loaõ 
Euangclifta  dcftcRcyno,  a 
quevulgarnoctc  cliatnaõdc 
S.  Eloy.  Diz  aífi.  £  por  pre- 
ces de  D.  Vafco  Bijpo  d.i  ci- 
dadi  do  Porto  (oqualaodiío 
MeUre  loaÕBi^o  dcLam- 
depocá  deVtpo,  no^o 
fundador  conhecid>(f  queria 
grande  Lem,  ds  Corte  onde  fe 

rãÕimpreftAdálmfaa  Igreja 
junto  com  a  mt(míi  cidade ^ ' 
que  fi  chama  fama  ^kíaria 
de  Campatihdm^  onde  Peri- 
grlnos  juntamente  morauao, 
Naop  rfotê  mmto  tempo  ^  q 
eíle  Bíp  D.  Vafco  foi pro- 
moHÍdopera  oBij^adode 
uoTd  ^  peh  quM  caufa  efies 
fetHos  de^eos  fc^raõ  como 
defempàtéulos^a^c,  Pcllo  q 


fc  moftra,c]uc  os  Religiofos 
dçS.Éloy  vicraõ  apriniciia 
ves  a  cllá  cidade  fendo  Bir*- 

po  D.  Vafco,  no  que  naõ 
deixa  de  aucr  grandes  duui- 
das>  &  nos  rcrcruamos  pera 
o  Bifpo  cm  cujo  tempo  o 
moftciro  que  agora  aqui  tc 
foi  fundado.  Entre  tanto 
aduircimpSj  que  nenhuma 
cnemoria»  tirado  a  dcfte  pa- 
ragrapho,  qallegamos,  pu-? 
demos  deícubrir  dc  oBifpo 
D.  Vafco  o  (er  de  Euora,  jà 
pode  fcr  foílc  Ci  ro  da  c (lam- 
pa» que  cm  lugar  dc  dizer 
Lisboa»  diííe  Euora.  Alcan  - 
(^ou  cm  fcu  goiicrnoo  Bif- 
po  D.  Vaíco  aos  Sumcnos 
Pontifiçcs loaõ  22.&  Bene- 
dito 15.6c  diante  dçl!c  cor- 
rco  afuacauzá^  coniçlRcy 
D.Aflonfo  o  qunrto,&:  com 
a  Camara  da  cidade  do  Tor- 
to. A  morte  foi  jà  no  Põ* 
,  tific.ido  dc  Clcmctv  ó. 
, ;  ijHC  fucçcdco  a,Bç-  ,j 
nediéto  la.  . 

»  .      ■      •       >•  ■  ' 
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CAPIT  VLO  XVllIÍ. 


•De  D,  Pedro  ^fonfocjtitn 
to  do  nome 3     3 + •  ^^J- 
L?..  fodoVortOi 


^TtA»  ARECE 
c]  ordenou  a 


;^<í^<^  djuina  pro- 
uidencia.pc- 
raquc  tiucf- 
'  *v'  .  fcmos  noti- 
cia das  couzas  do  Bifpo  D. 
Pedro  Afonfoí  ôc  dc  rudo  o 
que  cm  fcruiço  de  fua  Igre- 
ja fizera,  fiça (Tem  todas  lan- 
ç.-das  cm  hum  liuroquc  fc 
^niarda  na  Camara  dcíla  ci- 
d:dc,crcritocm  follia gran- 
de dc  pergaminhojcncadcr- 
nado  cm  bezerro  frbrc  ta- 
boas,com  pregaria  dc  bron- 
ze, tem  288.  paginas,  cj  nos 
pcra  o  podermos  allcgarao 
çcrto,lIicnijmcraniOs,oquc 
tudo  no  pareçco  aduirtir,  pc 


ra  q  com  facilidade  fc  poffa 
diffcrcnçardc  outros  liuros, 
que  na  mcAna  Camara  fc 
confcruaó.  Deíle  liuro  com 
que  já  tambcm  allcgamos 
no  capitulo  paíTadoj  fera  o 
maes  que  do  Bifpo  D.  Tedro 
cfcrcucremos ,  certificando 
logo  no  principio  da  rela- 
ção de  fuas  obras,  que  foraõ 
tantas,  ôc  taõ  notaucis,  que 
a  caircni  cm  outro  tcpo,  Sc 
cncontrarc  com  melhor  pe- 
na que  asercreucfTcjpudcraõ 
dcLicr  pouco  às  dos  maes  zc 
lozosj  ôc  confiantes  Prela- 
dos que  çelcbra,  &:  venera  a 
antiguidade.  '  -  •  *  '-^ 
Foi  o  Bifpo  D.  Pedro  Cco- 
mo  cllcdc  fvrcfirio  diante 
do  Papa  Clemente  6.  Ref- 
pondcndo  aos  cargos  que 
contra  cllc  dera  hum  Pedro 
das  Leys,  Embaixador  dei- 
Rey  D.  Afonfo  diante  do 
Sumo  Pontifi(j'C;  dcillullrc 
geracaõ.  Porque  de  húa  par- 
te trazia  fuadenjcdcncia  dei 
RcvD.Ramiro  dcLeaõ,cha- 
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madoo  dcGaya,  pçllo  que 
ncíla  villallic  acontcçco  c5 
o  Rey  Moiro,  dc  .quc  trata 
o  Conde  D.  Pedro.  Da  ou- 
tra vinha  do  Conde  D. 
Gonçoyi  ou  Gotoy  o  No- 
nado  donde  vem  os  Sou- 
zasj  Irmaõ  dcfanta  Senho- 
rinha de  Bjfto,  &  primo  de 
S.  Rofcndo.  E  ainda  que  o 
Bifpo  ncftainformaçaó  que 
dc  fy  deu,  naõ  poem  os  no- 
mes de  fcòs  paes,pocm  com 
tudo  os  de  muitas  peíToas 
iliuftrcs  com  quê  tinha  gra- 
de pare  ntefco.ôc  diz  que  ti- 
radas as  peíToas  reaes,aí]i  çm 
Porcu^alxorno  em  Caftella 
craõ  de  fuagcraçaõ,  os  ma- 
ibres,mc!horcs,  &  maes  po- 
derozos  dcftcs  dous  Rey- 
nosr&apònta  logo  a  D.Lca- 
nor,  ao  Conde  deCaftcIlaí 
òcfcQS  irmãos,aD.Ioaõ  Af5- 
fo,a  D.  Fernando  de  Caftro^ 
a  D.  Rodrigo,  &  D.  Pedro 
dc  Bifcava.Tudo  contem  ns 
fuaspalauras,  queandnõ  às 
folhas  1 1       1 19.  Epifcoptií 


de  ^ono  gertere  defcendit,  dc 
Rege  Ramiro  de  Gay  a:  et  de 
alio^  de  comité  D,  Cctcj  o 
Nonado  o^ui  fuit  metrtttís 
\  in  turre ^  et  hodie  cxceptis  re- 
gaitbiis^  mjiorcí^  et  meliores^ 
I  potctiores  in  Regno  Fortuga- 
.  li£ fíit  degenere pAo:  et  mMo- 
r  es  de  Regno  QipelU  cxceptií 
regrdtbtiSjdegcncre fuo  dcfce- 
dunt,  qiiia  Dn.i  Qleonor  de 
genere  ijlius  Epifcofidefccn- 
debat,  et  comes  ÇaítclU ,  et 
jrntres ftiiex  farte  ipfius^de 
genere  Epifcofi  dejcendttnt. 
Item  ^ms  Joannes  jjcnf 
degenere  fuo  defcendit^et  ne- 
pos  ipfius  cíly  in  íjuartogradti 
tamen.  Item  T)ominus  Fer- 
n^ndtis  de  C afiro,  et  ^om- 
ntis  liodericHS,  et  T>nus  Pe- 
trtis  dcVafcajnidege^jere fuo 
defcendmt  díipíiciter,  et  ne 
potes  ifliits  Epifcopi  funt  in  3. 
et  in  4.  gntãíi.  Naõ  con  tem 
outra  cousa  maes  as  pala- 
uras  l.uinas,  que  o  que  im- 
mediatamcntc  antes  delias 
temosdito.  AD-Leanorde 
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gucrrav  ^dcmínínoíccra'-!  'diun^ 
Cã  cm  Pofruzr<!,i:craoa«fc  fc    ;S:  co  - 
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rfr  1  -1  mnrrcc  fobrc  A  Igc/in,  íc-  j  |  farx  pcTTo        Cciz^ " 

^  ií*^  í  roiro  Mòrcf<:fRcvn,Arfíi(b.|  f  íc,  à:a  Bispo EXfiMfe>CT^| 


■;1 


F?i!  D.  Fernando  Motdomo 
A^ír  <ferffcr  rx  Pcdfo  dc 
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QÇ^jioBifpo.  Naõ  podcíçr 
outro  c  Ar^gcbifpo^  (cmm 
D.  Gonçalo  Pereira,  que  jà 
cinlia  cfta dignidade  nocc-: 
po  do  BiTpo  D.  Vafco,  co- 
mo no  capitulo  atras  dcixz- 
moscfcrito^^  n  rc uc  todo  o 
tempo  dclRcy  D.  AÚbaío  o 
4.&  muitos  ánnosadiantc, 
cm  vida  dclRcyD. Pedro  fcu 
filho.  Pclio  (]ue  o  Bifpo  D. 
/^cdro  Aâoípdcuíafcr  filho 
de  alguma  Irmã  do  Arçebif- 
DO  dom  Gonçalo  Pereira,  fi- 
ihado  Conde  dom  Gonça- 
lo Fereira,auida  do  primei^ 
rOíOu  íj  lido  matrimonio, 
poi  q  o  Conde  dom  Gonça- 
lo foicafadoduasvezcs.  Ate 
aqui  chegaoq  pudcmosdcí 
ctihrirda  nobrc/,a  do  Bifpo 
dom  Pedro  aqellc  fcm  du- 
uidi  deu  c^ráde  luftre  com  o 
íingular  valor  dc  fuás  obras. 
,  .Qioiífc  dom  Pedro  cm 
caza  dcfeos  pacs^  cm  todos 
os  bos  coftumcSjuèllaaprc- 
dco  a  Icr^&cfcrcucr,  Sedei- 
la  fahio  âo  cftudo  da  lingoa  1 
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latinai  dos  fagrados  Ça? 
noncs:  etn  butnà^  Sc  outra 
couza  foi  tam  perfeito ,  & 
couíumado,  quccoai  viucr 
naquclles  fcculos  çmque  a 
lingoa  lacinay  cm  cfpeçial 
nos  iUvnos  dc  Hefpanha, 
eílaua  taõ  acabada,  a  foubc 
perfeitamente,  &  a  falou»  & 
efcrcuco  com  tanta  elegân- 
cia, que  cauzaõ  admiraçani 
os  arrczoadosi  que  diante 

do  Summo  Ponti/Icc  Cie- 

> 

mcnrc  6  tcucj  &:  as  cartas, 
que  lhe  cfcreueo  fobrc  o  nc- 
goçco  de  fua  Igreja.  Em  que 
também  fe  deixa  ver  nas  vi- 
uas,  efficâzcs  rczocs  pro- 
uadascom  tantos  £extos,& 
taõ  bem  trazidos, &  allega- 
dos, como  nos  Hi^ivados  Ca- 
I  noncs  mò  daua  venragem 
aos  melhores  AuogadosCô- 
íiftoriacs,  cujos  pareçeres 
na  mcfma  caufa  andaõ  no 
liuro  da  Camara.Sc  entre  cl- 
lc%  odeOldrado  grande  lu* 
rifta  d  aqnclle  tempo.  Foi 
pregador  íaiupíoiaiii  na.lm- 
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gua  portuga czn ,  como  na 
caílcihana,  &  abaixo  dire- 
mos com  quanto  go(lo>  5c 
aplaufo  era  ouuído  ainda 
dosmacs  letrados,  na  Vní- 
ucríidadc  dcSa!  amanca.on - 
dc  parece  cftudou,ôcpor  vc- 
'  rira  cm  caza  dcfco  tio  o 
I  Arçcbirpo  de  Braga  D.Cion- 
Ualo  Pereira,  que  cambem 
ali  foicftudantc. 

Chegado  a  idade  peia  if- 
fo,fcord:noudc ordens  fa- 
cras>&  (oiprouído  cmhõa 
Conczia  da  Sccdc  Lisboa. 
i\c nucçcoporcftes  tépv^s,cj 
foi  o  anno  de  Cliriílo  1329. 
cjzar  a  Infanta  D.  Maria  fi- 
lha deiRcy  de  Portugal,  D. 
Aífonfo  o  4.  do  nome,  com 
ciRcv  D.  AíTonfooonzeno 
dcCaílella»  Scaucrdcpaflar 
cíKi  Senhora  pcra  sj^ucUc 
\  Rey  ao:  acõpaaharaòna  acc 
j  a  villa  doSabugaIj  cm  qac  [ 
■  fc  rccebeo  co  cn  c  í  R  c  v  í c  u 
j  mando,  fcu  pay  D.  AfTonío, 
jfuámaya  Rãynha  D,Britcs, 
líc  íua  aúòa  Ravnha  S.  íza- . 


1 


j  bcr,&:Õutròs  níiiítói^^fidaí- 

gos  doRcvno,cínrc  clícsfoi 
rambcm  D.  Pcdio^quc  deula 
fer  do  fcruiço  d*  mcfma  Sc- 
níiora  Ínfanca,t5c  <Ías  prrhcí- 
pacs  pcíToas  de  Cm  ca^jajpur- 
que  dahidoSabugah  fc  foi 
comcHa  aCaftcllaj&aácõ- 
panliOUjOC  feíu io  íempre 
como  vaiTallo  íicl.  Foi  lo- 
go naquclics  primeiros  an- 
nos,  eni  que  eíleue  cm  Cr.f- 
tella,  tonudu  peia  Bifpo  de 
Aftorga,&rcruiolheaqueIIa 
maior  dignidade,  &  autori- 
dade >  pera  fc  nioíltar  macs 
leal  no  feruiço  da  ilayrdia 
íua  Senhora,  aqtiein  elRcy 
D.  Affonfo  fcu  niaiidu  co 
meçoii  acrquitiar,  por  naõ 
ter  deJla  fiiiios:  aíFeiçoan- 
dofe  a  D.  Lcanor  dc  Guf- 
!  inaGj  íílha  de  D,  Pedro  Nu- 
ncz  dc  GufmaõA  dcD.Bri- 
tcs  Ponçc  dc  Lcaõ,  naturacs 
de  Scuilha,õ^  vi  mi  a  de  Foaõ 
de  Vclafcp,  molhcr  degra- 
des partes  naruraes^ptudcn^ 
cia,ôc  goucrap.íçque  a  ]1  íe 


lòubc. 
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foubc  apoderar  da  vontade 
dclRcy,  D.  Afix)nfo,quc  nc- 
nhua  couza  fc  faziat  ou  ío-. 
cante  à  pàs, ou  à  guerra,  que 
naõ folie  didofcílic  primei- 
ro conta,  &  rcgiftada  com 
Teu  gofto.  * Todos  os  Caftc- 
Ihanos^alllEcclennllIcos  co- 
mo fccuiarcs,fc  apartaraò,i3<: 
dcfcmparaõ  a  Raynha  £>. 
Maria,  &:procnraraõ  fcriiir 
a  D.  LeaiioCí  mormente  ou^ 
uindo  dizer  muitas  vezes  í» 
elUcy,  quede  ncnhua ma- 
neira podia  íoírcr  a  co n  u cr- 
façaó  daílaynha,né  as  auze- 
cias  de  D.  Lcanor  Nunes  de 
G  u  fiu  ao ,  d  e  q  u  c  íc  n  a  5  apar- 
tatia»  ainda  qucíoubcflc  q 
porcfte  refpeicp  fcauia  de 
cxenr  ucrcrnamcte  da  mor 
te.  Soo  Bifpode  Aftorga  D. 
f  cdco.  &  outro  Birpo,  que 
cllc  na5  nortiea  perfcuera- 
faoTempre  cm  fcruir  a  Ray- 
nha O*  Maria*  naõ  fazendo 
nènlium  cazô  de  DXcanor, 
podo  que  pafcntafiin^como 
acima  Jiffcmos.íS:  que  com 


m  fi  n  iros  ihcòs  pròc  u  ra  u  a 

trazer  aífi  a  D.  Pedro  pcllo 
menosaquc Êilaírc.quã* 
Jo  com  cllafc  cncóotraua: 

mas  nem  ifto  pode  acabar 
coiíi  cllc,  pcllo  que  era  dc 
todos  notaaeixnente  áuor- 
recido,  ^  julgado  por  dou- 
do, &  cíleuc  muitas  vezes 
eniperjgo  dclRcy  lhe  mu- 
dar cortar  a  cabeça.  Tudo 
conftada  repo(li,qLie  o  Bif- 
poD.Pcdío  deu  a  hum  dos 
cargos,  que  diante  do  Sum- 
mo  Pontifiçc  lhe  deraõos 
Embaixadores  de  Portugal> 
dizendo  que  cm  muitas 
còufas  dcsícruira  a  fcu  Rey. 
Ao  qellc  rerpondco. 
pon4eiur>qíiodljoc€fi  fdlji/n- 
mtim^etcontntriítni  tji  vcrUj 
cjiiu  nunqítam  exíjuo  natHS 
fíiU  íjíe  clofjjííhis  Rrx^fue- 
mnt  fibi  tanm,a  mltalertii- 
tisf  et  tam  Árdua  per  filtque 
ftmmjrjHaw fuo  ttr^i  per  Eftf 
copíi  Partus.jj^eculií er,qíia- 
dú  frif  ad  béllum  dc  Hella-, 
m  irln,  hc  benc  fcit  d  na  Re- 
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gtnaÇasieUA fiim  /asjct  pin- 
tei alíj  de  Regtto  CaslelU, 

1  proptar  €ÍHi  honoremj  ferui- 
I  tium^  et  flattim  juumfece- 

rat ,  m^í  proptct  tp-^copnm 
^ortugalenfem^  tunc^fttí- 
rkcnjem.  Itcmquodriurjquâ 
tr.ntn  vituperia^  damnái 
fuerut  iUam  aHcui/eçundum 
(jíiud  fuerunt  pfâdião  Lpif- 
copo^p)  Gpter  ãíiam  Reguui/// 
Q-^fttlU  jiltam  fu.^w:  qui  ró 
Cjfct  zÂpuricefis  Spifcopíis  ^ct 
iíjisí  ElcQUQY  iJiíicich  r.aUiis 
upífcopiis  mmÇit  in  totoK^''- 
no^ulfequerttUT  domina  fie 
pnum  prsdinnm^  vt^iipfcfo' 
lits^  e^t  aliHS  Epifcopt^i,  cjui 
mouuíts  cíl»  omneé  alij  ferè 
fféjucbantnr  dnjiMSleonors 
pfÁdtchm:  ct  rjunr^n.vrrj  prÁ- 
diãiís  Ef  ifccftts  IcciHííf  fu  it 
th  ct  obuiduit  iUo  pluriès  in 
cjrrerijf^  ct  \nloíU  pullicux 
ct  in  palácio  %tgis^  cf  mtn 
íjuam  fdiimmado  n>okhat 
tAm  rej^iccrejdquôdipfíre' 


pumbÀt  ^dm^fftmavit»pe*. 
rium  ,  (jHod  nuSm  Aihs  è 

jus  fuit  ãUcnmrt.  ^m^B^ 
gf  Céfílfh,  et  Dm  Regina^ 

ct  D.  lodnnc Á:fonfo^Ep}fco- 
po  pTA.itãõ  mandaníihus/ut 
(idem  loijHcrettírjitliter  ífuod 
ejítt  in  pL  i  ílííIo  :  prsaicJo  £- 
pífcopo  femper  ruafmte^  ct 
dehoç  M  aliquo  non  curantt^ 
ettântam  f  delir  atem  diãd 
KcgWA  tcnuit  propter  paire 
fuHm  Sjegem  Fortag^iLf  jqMi 
nunc  eíl:  ita  cjtiod  omnes  re- 
putabant  eum  fatuum  ,  et 
noUbartt  fibi  lojui^  nec folum 
modo  rejpicere  per  tcíuReg'- 
}JHm  Cjsiellt,   Pluries  ctii 
prddjclus  SpifcGpus  rogAust, 
jcre(ju'tfinit  prãdiãíil^mm 
Re^cm  C.ísícíU,  ct  tjuod  csl 
pU/t  ^jituperamt  ^1':  omnino 
demitteret  diã^m  Bleoní^rSí, 
propter cjíix/r  .ilf  tplffra-.qu,' 
prãdxípis  EptfopíiS  dccUm^ 

bit  f  faerit  re^ttifttHt^  pln- 

rics  Hctií  tn  piíhãj  dc  c.ipi- 
tnionts,    Aiiuia  que  a  (u(- 
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tancia  deftes  fcf  usços  doBif- 
po  D-  Pedro,  jà.  íica  açima 
rclatâda  cm  portqgues»  me- 

rcccm  com  cu  Jo  humo,  & 
muicas  vezes,  ferem ouui- 
dos  ao  pè-da  letra. 

Jiij^^ondcfc  que  hcfal- 
Jtfsimo.if  ocontmriomerdã^ 
darOípjrqus  nunca  depõem  q 
elRey  de  i^ortugal  rtafceojbe 
fordo  (faltos  mnto$^  tacs^ 
Uq  dijfnífhcfosfcruifoSipor 
éilpím  de  fios  vafíallos^  como 
feílo  Bt^odo  Poé'lúyCjj?Ciiíf' 
mente  bamlliá  de  "Beia- 
mjrhi.  dyilcra dtílo hem ft- 
be  a  Senh orj  Rajiiha  de £aj- 
telU  fua  filha,  muitos  oí^* 
tros  do  miftno  Kcjno  deC^J- 
teUã^uktM  cmnaé  o  dito  BiJ 

pofeZj  porpí.i  honr»í .feruicoi 
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(5*  esiadoino  qu^í eíLi  naÕfoi 
posl  -J  ,fena  o  pelloBiJ^o  dofoT- 
to^entaode  ^jlorgã.  hem 
nurícjV'  f  fl^^^Õ tiíãs  ajro^ 
tiU,(§'  dãunos  a  ^Ini^  pcífja^ 
[çomoaodito^Bifpo.por  rez,aô 
da  Senhora  Ráynha  deQif 
telLifíáaflíJa.  Porque  fendo 


T 


entéioBí^odeaA^orga^  Ç3t 
D.LeanoY  njitia^nenhujBiJpo 
jicou  em  todo  o  R  ejno^que  fe- 
gtiife a  dip.  SerjhcraRítjnha^ 
'  fenãoelle,  ^  outro»  q  jâhe 
^fallecido:  iodos  os  demaes  fe- 
guião  a  D-Le^ngíiaqul' nun- 
I  ca  falou  o  ditoSiJjfOtCS'  maes 
cncúfitrotife  mtiitas  ^vc^c^  cÕ 
ella  peliu  ruas^  lugares 
públicos,  €5*  no  Vaco  dei  Rey  ^ 
ne  Olhar  querii  taofomete 
fera  ella.  O  q  DMeanor  ti- 
nha por  grande  afronra  yí^  t, 
porque  nuaca  nenhudo  Rej- 
no,  nem  ainda  eflrangeiro ,  ti 
uera  tiil atrnúmeto.  E  maa 
queel%ey,a  Rajnba^  (5*  2). 
JoaooÂffonjo  lhe  mandarei 
muit*t4  ^jCMslhe  fala  fe, por - 
qne  d*ot4tra  maneira  coíria 
perigo  fua  ^uida ,  recu^^^ndo 
fcmfre  ml  cou^a  o  dito  JSiJffo , 
naÕ lhe  ^.ãdo de  u^dn  ncf- 
te  particular:      tanim  fide- 
lidade^ Çf  lealdade  guardou 
fempte  à  Rajnha por  receito 
j  de  feu  pay  elRcy  dc^ortu- 
ç^^l^me  íke^zar^o  ao  ter  por 

Uo         '  '  dctfdi 
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,(fnem JM^ir/u  olhar 

i  ^t  /;.'  ííe  ijíícrsjíÕ  €m  todo  ò 

par  merfâ ,  ao  íditú  SefJjor  | 

iv'^'  ile  Crfíc/Uy  O  f  jredito  , 

r^í  creprthendeo  fe-  j 

7:t  ry/íí^  f/f  todo  deixal[i  .i  'Í^ 
Leancr,  peil^u  íju  acj  iouz^as 
todas  ^  for  outras^  que  de- 
cl f  r,i  rà  fffo  r  pcra  tjfo  ri^s^  u  c- 
ri'ÍG^  eHenc  mnita^s  uez^cJ  a 
ponto  dc  lhe  ^orLznm  a  ca- 

becÃ^  Tudo  anda  às  folhas 

i 

lO-i.  "       -  '  • 

Anccs  dt^paíTirmos  05 
mács  couzas  que  em  (crui* 
da  Raynfia  D.  Maria,  & 

andadc  fez  o  BiTno  D.  Tc- 
dro  i^oujrn.in  Jo  :i  Igrcjn  dc 
Aftorga,nos  parcçco  p^J::- 
rar  O  grande  animo  dcfleva- 
Icrozo  Prcíado.  Q^c  mjwS 
fi?  aquclic  grande  Aiaído- 
leo»  aquém  as  fagradis  ic- 


pcib  tçíbluçáõ  que  tornou^ 
cm  4iaõ  âucr  dc  fazer  cortc- 
zia  ao  priuado  delRcj'^  Aí- 
fuero  Amam»  ppr  macs  que; 
lho  pcdíao  todos  os  criados 

turaíTc  a  hoara,  &  a  vida? 
Como  muitas  vezes  cxpos, 

<5c  jueruiou  a  fiua  iiuaiTcf- 
t3  perigo  o  Bifpo  D,  Pedro, 
aqticconftaua  o  muito  q  D. 
Leanor  feiítiavcrfe  trat  ida 
poi  cllc  djcjucIJa  nuaeira, 
cm  iâuor  da  Raynha  D. 
«Maria  ^  ac]uem  fempre  cm 
cjuanro  viuco  tcuc  por  cmu 
la,&morrai  ioimiga^òcaquc  - 
dczejaua  rirar  a  vida  aflico- 
ii>olIic  rííilia  tirado  o  Rcv- 
no,^ o  marido,  ncíantofe 

foi  chegado  a.cônftanciaA 
fanro  zelo  do  BiTpoD.  I  cdro 
aodj  ía^rad  j  B.ipcifta,aquc 
o  amor  da  verdade, áccafti- 
d  idc,  fez  dizer  a  Herodes  o 
No  liíct  t  iíí  huLcre  fíyScaHc 
rodias  oprocurarlhcamor- 
;  te,  &  naô  fe  dar  por  cõrcn  cc 


tras  naõ  acabaõ  de  louuar  [  ate  rcniô  ver  cõ  a  cabeça  dc 
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S^loaõ  nas  maõs.Naõ  pcrdeo 
a  Aia  na  dcmãda  q  trazia  cõ 
clRcy  D.  AfFonfo  dc  Caílcl- 
la  o  BifpoD.Pcdrojafim  de 
áaer  de  largâr,oa  por  rogos, 
ou  por  ameaças  dos  cafti- 
gosdiiiinos>aD,Lcanoj:Nu- 
ncs  de  Gufmao»  com  quem 
publtcamere  víuía  com 
candalo  dc  todo  o  Rey- 
no:  mas  efteue  muitas  ve* 
zes  mui  perco  de  a  perder: 
acbandofc  íò  ncllc  animo 
peta  auifar,    ameaçar  a  cl* 
Rer,  entre  todos  os  Prela- 
dos dcCaílclIa,  aíll  como 
feaçhou  pcra  nunca  ícruir, 
nèm  ainda  falar  a  D.  Lea- 
nor,  que  taaco  o  dezejaua, 
&  pretendia.  -  Foi  cfte  zelo 
hum  como  preludto*&  cn* 
faio  daqucllc  nm  gcncro- 
fo,  que  dcpocs  moftrou  na 
defenfaõ  da  Tua  Igreja  do 
PoítOj.  como  iremos  mof- 
crando  pello  diicuríò  dc  íua 

vida.      >       y   ;  :  / 


O  SLiorrecimcnto,  que 
O^AÊTonfo  tinha  à  Raynha 


IXMaria,  cracauza<}uc  tár 
bem .  auorreçeíTe  os:  maes 

Portu2.uczcs  í      aííl  aclu 
mos>quç  a  todos  Ilie  que- 
ria mai  porefte  refpeíto,  & 

dizia  llic  auorrcciaõ  sran- 
demente,  dczejandç  dc  lhe 
cmpeçer  em  tudo  o  quç  pu- 
dcífe.  Por  outra  parte  cIRcy 
D.  Affonío  o  4.  de  Porçu- 
gai  fenda  fobretudooque 
dizer  (e  pode  o  mao  trato 
que  em  Caílclla  rcçebia  íua 
filha «  Sc.bufcaua  todas  as 
óccafioes ,  em  que  pndeffc 
tomar  vingança  dciRcy  fcu 
genro ,  2c  de  íeos  yaiíalos: 
a  efta  conta  fe  fizeraS  mai- 
tas  cn  Ciadas  dos  Caííelha- 
nos  por  Portugal  ><^dos  f  pr- 
tuguezes  por  Caftelia/cm 

notaucl  danno  dc  ambos 
osRçynos.  Atodosprocu- 
raua  atalhar  o  Bifpo  D.  Pe- 
dro, fazcndofc  mcdiancu 
entre  ambos  os  Rcys,6c  por 
culpa  de  hum>&  outro,  & 
na5  por  falta  dc  indiiftria 
fua»  ic  começaua  ,  &  con- 


Oo  2 


tnuiau). 
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tinuaua  a  guerra,  aíli  o  acha- 
mósállcgaclç  pcllo  mcfmo 
Bifpo,  ria  rcpofta  do  artigo 
cmcj  lhe  punhnõ,  T]  naõcra 
ãclã  ícu  ílc)'. Anda  no  Imro 
da  .Camara  às  folhas  io4' 
Q§na  dJÍHf  Rex  CaílfUâ  ha- 
bnis gnerram  cum  Rege  Por- 

U  ilfdtcum  omnibus  gentt- 
bns  contra  Regem>  ct  Rcgnu 
Poríugalu^ct  prddiãHfSpif- 
copHS  tmíinmtyCtcofirmautt 
mm  diãodnà  RegeCalleUd, 

cjííoJ jlatiqnoâ  tpfc  Rcx  (^af- 
telU  ifltmpt  Rcgfiíi  Portu- 
galU.fro  ecquod Portu 
gaiu  intmuemt  'Regnú  Caf- 
telU.prdcííãfif  Spijíopfff  've- 
rnreí  ad  Regem  (^aflclU  cum 
litem  credulitutis  de  fitcieU' 
do  cmTidnm^  etcam  reclpe- 
rCi  etquod  tunc  Rex  Qifillâ 
retíerterètur  in  í^egnu  fuu, 

PoríHgalufAcereí  ^  ct  dniíí 
^€X  PortugalU  hoc  [acere  re- 
cufâaif.  Exquóinjinim  díndt 

ct  ifitaperia  ex  ^uím^  p^r- 


te  fuerunt  conj aum^:  í:^,r,i  < 

■  _  -       •  ' 

.  Quccdizcr. 


^edoelKej  dcQiíldla  guer^ 
m  com  elK  cj  de  l^ortugal^C^ 
mdó  CO  todas  faa^gemu  con 
t/a  fcii  Kejno,  foi  acordado 
e/i!)  £oBiJl^õ,  (yelReji^ef- 
tnndo  elle jàpcrÀ  enrrar  em 
PortugaLo  ditoRiJpo  lhe  iria 
pedir  o  rhwfi2^í'Jfc,  porq  eIRey 
dc  Portugal  lhe  daria  [tttf- 
fafaí  de  todos  os  dannos.q  ll:e 
tinha  feitos,  (fellefe  torna* 
ria  per  a  (^díklla.  O  dito  Rej 
de  Fortugal  nao  qnií  c[Iar 
porejle  cocerto/londede  hua^ 
(f  Ofitra  parte  p  originar iW 
mfinitos  tmlcs ,  fj'  per  d  aí. 
Outra  vcs^acccí^cntaoBif-* 
pOjfazendofc  ;a  prcítcs  cl- 
Rey  dc  CoftclJa  pcra  fazer 
guerra  a  Portugal.  Procufa* 
mt  Bptfcoptif  qHodilU  guerra 
non  cjjct  contra  RcgtjCt  Rcg- 
num^fed  contra  Sarracenos^ 
fit  itafaãUm  efí.  Frocutoti 
o  BiJ^o,  que  cila  fe  f:^efc  \ 


téfttrã 
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Tocfas  cilas  guerras  entre 
oRcf  Portagues,&  Caftc* 
lhanu  (iahaõ,  CUIDO  jli  diíTc- 
mos/ua  raiz  no  cxido  traco^q 

dc  Cea  rnaritlo  i  cí-cbla  .iR  ay- 
nha  D.Maria, âlliadchú,& 
i  n oKi cr  dc  ou  tioiSc  como  al 
gús  cuidauaõ»q  cm  icJo  del- 
ia filhos  logo  clRcy  fe  ttiu- 
daria,&comcçnna  a  Ihcquc 

rcr  bem,  muíco  íe  alegrarão 

quando  viiaõqucDcos  lhe 
daua  âo  Infante  D.  Pedro, 
mas  no  parto  da  Raynlia  fe 
vio  bem^q  tudo  naícin  deD. 
Lcanor  Nunes  de  GufmaÕ? 
dcquc  kiuos  na  Clnonica 
de  D .  Affonfo  o  4-  àc  Portu^ 
tugal  ,q  prctcdeo  matar  ncl- 
Ic  aíli  a  m:iy,cpmo  acriaça, 
,pcra  lílo  fc.apiouclcou  de 
çcrcaMoura  gráde  íeiciçeira, 
aqual  por  dargoíloaD.Lca- ' 
noí^òc  ganhar  p  picemio,  q  . 
lhe  prometia ícíaifTccõ  oq  j 
de^ejaua,  ordenou  hus  rarn 
c/Bcazes,  &  diabólicos  fciri* 
ços>.qcm  quaacp  os  tiuciTc 


apcrrádo^s  entre ás  maõs.naõ 

poderia  parir  aRaynha,  íx 
jfez  dei  les  primeiro  taõ  boa 
expcrícncia  cm  oneras  ído- 
1  hcres,  q  de  codo  os  deu  por 
I u|>i)iouados  aqs-cHa  a  cuja 
i  indancia  fc  ía^iaò.  Chc<]^ou 
ja  hora  do  parco  aRayhha, 
rccolhcufc  com  a  Moura  D, 
Leahor  a  huma  camará  >  & 
lhe  tez  ter  os  feitiços  aper- 
tados entre  as  maõsj  de  for- 
ce que  cm  dez  dias  contí- 
nuos naópodcnarçecacnr^ 
ança,Sca  may  com  as  conti- 
nuas dores  fchia  cófumin- 
do  demaneiraq  jànaõdaua 
cfpcrançasncnhúas  devida. 
Fizeraõíe  mnitas  prod^cs 
pclla  cidade  de  Burgos,  oa- 
de  todas  cftas  couzas  paãisi- 

uaõ.  Cem  iiuaca  uc.  c:  ci- 
fcito  deiias»primitiudoo  aíli 
Deos  por  fcos  judos  juyzos. 
Andaua  naquelic  tempo  na 
Corre  hum  xMedico  dc  pro- 
fiíTaõ  íudco,homçni  dc  gil- 
des  letras^  &  experiência»  &c 
ifobrc  tudo  exccllcntc  Af-vJ 
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xrologo>  cfic  vendo  quarr. 
fora  do  curfo  natural  hiaõ  as 
couzasdaquclic^  parto,  vc;o 
arntcndcr  ferem  fcniços.ô»: 
'  naõ  deixou  dcfofpeitar  po- 
denaõ  fair  dç  D.Lcanoi  ,quc 
por  rodos  aquclics  dias  naõ 
aparecia,  oídcnoii  pcrnifio 
que  clKcy  mandaíle  (ái  da 
caza  onca"  a  iva^  uha  cliaua 
toda  a  gencc,&:  naò  ficaíTcm 
com  cllc,  &  cifa,  niacs  que 
cerras  ínollicrcí>vpcdindo- 
Ihc  q  à  primeira q  lhe  Icuaf- 
fc  nouas,que  Dcos  alumiara 
aRaynha  Ihcdetíe  grandes 
.aluiçaras,&|n)und«ric  logo 
fazer  grandes  fedas  pella  ci- 
d  ide  rcj/i^  aiKloíc  os  finos» 
iScdandofe  outras dcmoftra- 
çoes  de  alegria^  A  (Ti  foi  que 
dizendo  o  medico  iu;ôíciq 
palaurascm  que  parece  llic 
enccndcfaú;quc  /à  ai-  unha 
parira,  husiia  Vás  molhercs» 
q  dentro  íicara6,?»brjocom 
prcíTa a  porta»ãc  d^lia  pedio 
aluiçaras  a  cl  R  c  v ,cj  vc  anda- 
ua  na  Tala  dc  fora  paíTeando, 


oqualouuindoa  boa  noua: 
mãdou  que  logo  fcrcpicaf- 
ícm  os  íinos,  toc.ucm  pclla 
Cidade  as  trombecas,  pipfaa- 
ros, òc  tarnborcsA  C  uícfíc 
toda  a  fcfta  pofliucl :  cbc- 
gaii  á  noua  às  orelhas  dc 
D.  Lcanoi^qucaírebenun- 
.  do  de  paixão,  arremeteo  à 
j  Moura, c>:  pciguiitidoii  c  o 
q  uc  fizcra.a  Aloura  ou  foííe, 
;  pcra  aíij  f::  dwfciHlc:  ác  D, 
jLeaaor>  ou  poique  já  naõ 

craneccíTariò  ter  os  feitiços 

> 

na  niaò  apertados,  os  lar- 
gou,dizendo,  que  cuípa  te- 
nho eu  Senhora,  fc  Deos  he 
niaes  poderozo,  q  todos  os 
fciciços.  CazonoraucI!  no 
.  1  tempo  cm  qaMoura  largou 
(âquellc  como  cncàutaa^c- 
to  da^  aiaòs^panoaRaynha, 
ao  Infante  D.PcdiO.  acs  20. 
dc  Agoílodc  iáii.  que  dc-  ^ 
poes  fucçedeo  a  fcu  pay  D- 
Aíf niifoao  Rcvno. 
Nem  por  ver  já  herdeiro, 
.  4  naò  foílc  íiliio  feu  D,  Lca- 
I  i  nor,  deixou  de  perfe^oír  a 
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Raynliâj  anccscncaõ  o. fez 
tom  mator  èíficada  9  pare- 

çcnJoIlic  ícraílj  ncccílario. 
Acabou  com  cl  Rey  lhe  tira 
fede caza  as  príncípaes  pef> 

fo:s  de  fcu  fcruiço,  que  fo- 1 
raõ  Ruy  Dias  de  Royjs  fcu  j 
j  Meirinho  môr^D.  Rodrigo 
j  /viiircs das  Eíhirias fcu  Mor- 
do :no,Aílonro  Fcrnádcsfcu 
Repofteiro,  PcdroR  odr  íg  ues 
dc  Cam  ai  a,  que  a  fcruia  dc 
coalha:  Diniz  Dias  dc  Kaza- 
zes  feu  Trinçhantè ,  Gon<- 
calo  dc  Moira  Õuuidor  dc 
íua  caza,Mcftrc  Aífoníofcu 
filho.  £  pcra  naõ  pararem 
aqui  eíles  cfcandalos,  deu 
alguns  dcftcs  por  oíHciacs 
aos  filhos  de  O.  Leanor^  & 
com  fcrcuftumcatcalíiqtíc 
onde  os  Infantes  herdeiros 
&  as  Raynhas  eftauaõ,  a  hi 
tin lia5  o  fcu  desembargo  os 
Rcvs  dcCaftclia^eftc,  leua- 
idod^iatFeiçaõquea  D.  Lea-- 
nor  rinha,<5cdo odio,&auor- 
fccimcnco,  q  contra  a  Ray - 
nhaconçebera,  ordenou,  q 


o  dc£caibargo  aíIiíliíTecom 
DXeanor,  que  rudo  man- 
da • ! .1 ,  CS:  cí c { p u  n  ti a  a  fc u  goí  - 
to,  cm  ctpcciai  quaodo  el- 
Rey  íazia  alguma  jornada 
cop.rra  i'oiCULiaí,  ou  .ontr.í 
Mouros,  ficando  com  cila 
todos  OS  olficíaes  da  juíliça; 
Sc  mudandoíc  delia  pcr.i 
aqucllacídadc.quando  cila 
também  fe  mudaua.  Só  foi 
Dcosfcruidojquc  pei  a  con- 
fulaçaõ  da  Raynha  p.iVJaria 
lhe  naõ  tirou  de<aza  ao  Bi(m 
po  D.  Pedro,  pcra  ter  coni 
quemfcconfolar  eiri  rançai 
afirontas  como  dc  (eu  marl^ 
doreçcbiaríc  aclíc  ícdciu 
grande  paae  dj  pacicnua 
com  que  cila  Senhora,  com 
animo  verdadeiramente  va- 
jronil,k  ouuc cm  contiafícs 
dc  tanto  fentimento  ^.  fem 
nonqrja Te  queixar  aelRey 
feu  pay.queaamaua  tauto^ 
nem  (elhêouuir  humamà 
palauracotra  ciRey  fcu  ma- 
ndo, nem  ainda  contra  D. 
Leanor  vníca  cauza  de  taá- 
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I  tos  males.  ■  ^     '  - 

Paífauaõ  codas  cítasdcí- 
auciicuras>  atempo  que  fc 

:  JiÍj  ordcn^iido  c  utia  í.:  icr 
jaHcfpanha,  porque  Aiuoa- 
içcm  AeydeBeihmarin»  & 
j  Marrocos,  fabendo  da  mor- 
ftc  dvfcu  fiiiio  Abon:i!:-.]uc, 
ac|acm  osHcfpanlioc!.  ma- 
t.uaãcfnçertabarAliia,  que 
conira  cllc  ciijcra' ^     d  j/c- 
]ozo  dc  vinganjà,  ôc  íobre 
cado  dc  cornar  a  recuperar 
Hcfpanlia,  ajuntando  todas 
': IMS  gentes,  as  fazia  paíTar  a 
\  Tarifa,  pclio  eftrcito  dc  Gi- 
ibralrar,  onde  nam  foi  po- 
j  dcroza  pcra  lhe  cíIiou.ai  q 
j  põíljgcm  a  armada  dc  j  i. 
GaUcs»  &  fcis  naujos,  que 
aiitinhapofta  ciRcy  D.  Af- 
fon  To  d  c  Ca  í i  c  ]  i  a  ;d  c  cj  11  c  era 
Almirante  AfiFonfo  íuffcTc- 
norio,  antes  vindo  á  peleja 
co:ii  a  dos  Mouros  foram 
desbaratados,  o  AliDÍrante 
morto, &  qudfi  toda  a  gcii- 
cc,&:  Gallès  c;uui:i>,  Uiiidas 
cmco,  que  por  boa  ventura 


pudcraõ  cicapar.  Vcftdofc 
cl  Rey  taõapertado^ouue  de 
valcrf€'daDacícRCfaf  &  fo- 


frimciu     que  na  i»ayn!ía 
fua  nioli  cr  nnha  cxperimc- 
tado,  Scailj  lhe  mandou  pc- 
:  dir por  carca  cracuelTc  io^o  i 
.  a  cl  Rey  D.  AíTonío  dc  Tor- 
rugal  feupay^oquiTcíTe  aju- 
dar com  a  fua  fiOca,&  man- 
dar por cilaguardjroerEfci-  . 
,  to,òc  cmpcdir  aos  Mouros ' 
apaffagcm.  FeloaRaynha, 
cnuiando  aciRcy  fcu  pay 
ofeuChançarcl  Vafco  Fer- 
nandes^ Dçaõ  dc  Toledo. 
Mas  o  pay  lhe  rcfpondco 
de  palaura  ,  as  fcgujntcs. 

pma^  âjue  ellanac  tenecefsi^  •  *çr^-4íí 

^  ^  ijsie  par  iJfolhãé  naÕeidc 
mandar:  mas  Tjue  fe  elRty 

fiH  rNãrido  as  ha  de  r^iim  mif- 
tefy  quen^idj-jz^c  em  fua  taS 
grande  nefefsidade  áe  ma- 
nhas ^(f  cautellrs  coynofcm* 

\  py^  l  t^:^,c}fie  M/is  mande  pedir. 

\  Afli  ofczcIRcy  dcCaftclla,! 


DOS  BISPOS 

ic  o  dc  Portugal  o  ajudou 
cm  tudo  o  que  pode,  mas 
nem  cftas diligencias  foiaÕ 
baftantcs  pcra  os  Mouros 
deixarem  dcpaíTar,  porque 
as  frotas  de  Portu^aLôc  Caf- 
tclla,  em  brcuc  fc  diuidiraõ, 
ôc  perderaõ,por  huma  gran- 
de tormenta  que  llicdeu,'5<: 
naõ  pode  ter  eíFeito  opera 
que  fora5  mandadas  aocf- 
trcito. 

Quando  o  Caílelliano  fc 
vio  com  taõ  grande  poder 
de  inimigos  dentro  de  fua 
terra,  6c  a  villa  de  Tarifa  çcr- 
cada  jà  por  clles,  ouuc  de 
tornar  a  valcrfe  dclRey  de 
Portugaljjcpera  macs  o  mo- 
ucr  lhe  mádou  pedir  oíoc- 
coropella  Raynlia  fua  filha, 
que  de  boa  vontade  fez  cila 
jornada,  pello  fcruiço  que 
-nclla  faziaatoda  a  chriftã- 
dade,  &  a  elRcy  fcu  mari- 
do. Trouxe  configo  a  Ray- 
nha  a  Portugal  o  Bifpo  D. 
Pedro  de  Aftorga,&:fc  valco 
grandemente  defuaindut- 
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tria  pera  com  eiRcy  feu  pay, 
&  os  macs  Senhores  Portu- 
guczes,  pclla  muita  maõ  q 
o  Bifpo  tinha  com  todos,  &c 
grande  eíHcacia  no  perfua- 

jdir  tudo  o  que  cmprcndia. 
Foi  2(íi,  que  o  foccorro  fe 

j  ncgoçeou  breuemcntc,  &  a 
RayniiacomD.  Pedro,  per 
cartas  fuas  auifaraõ  Ioglo  a  cl 
Rey  deCaftella,de  como  cl 
Rey  de  Portugal  cftaua  refo- 
luto  a  em  pcílba  o  ir  ajudar 
neíla  guerra,  com  todas  as 
torças  de  fcu  Reyno,pcIloq 
tinhaõ  por  açcrtado  ,  antc}> 
que  elRey  abalaíle  de  Por- 
tugal, virfe  ver  com  elle,  & 
agradeçerlhc  taõ  fingular  rc- 
foluçaõ.FcIo  como  fua  mo  - 
Iher  lho  efcreueo  ciRcy  D. 
AfFonfoj  Sc  afor.^ado  fc  veio 
deSeuilhaacftcRcino,  fa-  -^'"^''^^ 
indo  a  rcçcbelo  clRcy,  a 
Raynha  D.  Brites  fua  mo- 
lher,a  Raynha  D.  Maria, cõ 
o  Infante  D.Pedro,  onde  os 
Reys  fe  viraõ,&falaraõ  com 
moftras  dc  2;randc  amizade, 

Sc 
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Ôc  allctâdas  as  couzas  a  gof- 


todc  cadalium,  oCaftcIha- 
no  voltou  aScuillia,  &  o 
Portugucs  ficou  rccollicdo 
fuás  gentes  ctn  £Iuas>  & 

cãcllas  brcuciiK  iiu  í:  paf- 
fou  a  CaitcUa,  icuando  cm 
fiia  companhia  a  RaynlwD. 
Maria  fiu  filha,  &  ao  Bifpo 
D.  Pedro,  (cdo  norauel  mete 
tcílcjados  pcllocaniinho  ate 
entrareem  SeuiIba,ondc  el- 
llc^'  dcCaftcIIa  os  cí^^w.aua. 

Aqui  foi  elRey  de  Por- 
cugal  rcçcbido  com  hfia  fo- 
icnneproctíTaõ^em  que  fo- 
raÕ  todos  os  PreIados,&grã- 
dcs  daquelIcReyno>que  to- 
dos com  lagrimas  de  prazer, 
&  alcgria,çancauaõ  (fau  pa- 
lauras  da  Chronica)  Bem- 
ãiientiiy\i:lo  ftjA  o  Rij  ,  cjue 
em  nome  do  Senhor  vem^  fe- 
ri com  ã  virtude  de  T>€os  li- 
urar  o  poiéo  Qbrifiao  dosDra 
CGS  inimigos  da  Cth^  denoffo 
Senhor  lefii  £hrislo .  A  caba- 
dos  0$  primeiros  dias,  que 
todos  fcpaflaraQ  em  feílas. 


cacraraÕòsRevsem  coníc- 

lho  com  os  Grandes, ôc  lVcr 
lados dcambos  os  Rcynos^ 
íobrc  o  que  fc  deu  ia  fazer, 
ali  fe  inclinarão  quafi  todos^ 
queTarifa,robrc  que  pcrfia- 
ua5.Alboaçcm,5c  clKey  dc 
Granada.fe  lhe  cn  trcgaífc  cõ 
condição,  que  logo  Aiboa- 
çeni  mandalfe  fair  feu  cxerr 
cito  de  Hcfpaahaj  &  ciRey 
de  Granada  ièrecoliiefe  cõ 
oícuaÍLia;-^  tcíi  J5.  rí^ i>are- 
cia  o  conlelho  dc  menos 
incomienientes,&  a  cfte  ft 
inclinou  maes  o  CaAelha- 
no,  porque  naõvía  cm  feu 
exercito  forças  que  pudcíTc 
rcíiftif  às  dos  Mouros,q  fcm 
cóparnçaõ  craõ  muito  macs,  ■ 
&  melhor  armados,qúanda. 

quizcíTciu  vir  a  batalha.  ^ 
Naõ  fabemos  fe  foi  eílc 
o  confclho  em  que  o  Bifpo 
O.Pedro  arrczoou,q  cie  nc-| 
nhum  modofe  largaíTe  Ta-; 
rifa  a3s,Mouros,antcs  fe  pei, 
Icjalíccom  clics,  porq  Deos 
lhe  daria  fcm  duuida  a  vi-  j 

toria; 
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toria,ou  íc  foi  outro  algum 
que  íc  tiuçífc.juatoa  fc  dar 
a  bat alhav  na  pena  do. Ccr- 
LIO  oikIj  osRcys  Chriftaõs 
puzcruò  feos  aaaacs,  á  viíla 
dos  InficTs,  que  lhe  pa* 
rcçcraô  tatitos,quc  pera  naõ 
paAnarcaií.aiguns  Capitães  I 
(izcraõ  çrctaos foldjdos 
tudo  aquilo  era  feitiçaria,^ 
que  na  vciJadc  os  Mouros 
naõ craõ ranços  como  pare- 
ciaS>  &  clics  cxpcritncnta- 
riaõ  quando  com  cllc5  vicf- 
fcrti  a  braços.  Foííc  qual  fuf- 
fccftc  coofclho,  oçcrtó  hc 
que  o  Bifpo  D.  Pcclro  arrc- 
/,oou  ncllc  dcraancira,.que 
a  batalha  fc  deu  por  fua  pcr- 
r LI  aza  111  ,&  CO  m  ta  n  ta  cuidc- 
cia,  que  pode  depões  dizer 
diante  do  Papa  Clemente  6. 
que  abaixo  de  Dcos,  Ôcfcos 
fantos,  clle  fora  a  principal 
cauzà  dc  ganhar  á  batalha 
de  Bcllamarin.Andaõ ás  fu- 
ás farmaes  pal.auras  no  Ii- 
urodaCamara  às  folhas 1 19. 
forte  fafàèconfiteòmr,qiiod 


per  prddifftínt  Epi/copií  fusf 
faãtim  btHuui  dc  BclLiMã- 
rhh  ^eo,et  omnibus  fancíis 
tmexceftut  ^em  in  cuíhí 

potejhTtefíU  omnia,  i  c-^if-o 
cHníia  frozcúuntyCunditoY^C' 
cHlorHm^Sali^ãtar%éc  Rede- 
ptor  no[!ci\  ^jn  it  Hia  horj^  ac 
mn  dius^  fed forte  pí&diãus 
6pifccpfff  fiíit  principalís  in 
ccf:fdio^quod fereti  et  forte fi 
ipfeíiúH  fii/fti  niinqua?t^i  fa- 
ãum frifet  ielkm  prddiãíí. 
Qmsdhet.  PifT  ^ventura  ^ 
confcjfaria ytndaqtic  ríifo  ch~ 
i^a  alguma paruoife  (he  mo- 
do de  falar  dcqucna  fcqucr 
louuar, tomado  dc  S.Paulo) 
que  pellodao  Bijpo,ft:fez,a 
guerra  de  BelUmarim  nam 
falando  em  Deos,  emfcos 
fantos,  porque  Decs  c?n  cujo 
poder  tilai  todas  ai  coHZ*as, 
Çff  dequem  todas  procedem ^ 
Crtnãor  do  mudo^Sítluadcry 
^Redentor  mfo ,  mrtçeo 
naquella  horUy  O'  rtAú  outro: 
rnAS  por  wnttifd  que  o  dito 

Hijpofõi  o  principal  no  confe- 


Cf. 
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lí:o^c^titf:deJfeaditn  Ititzilhjií^ 
^  por  ^erjíura  ^ fc-eíle  nao 

ConuicJo  pcra  que  nno 
riremos  a  gloria  av]i!cm  íc 
dcucdclKcv  D.Adonfo  dc 
rortiisahlcnios  c  fu.i  Cliro- 
nicaique  ncílc  confclliodc 
Seriilha,  a  que  nucs  nos  in- 
clin^imos  faz  a  iuf^iôc  Biípo 
i).Pcdra,vcnc!o  que  osCaf- 
rclliaiíos  cftaiiaôjà  bandea- 
dos a  larc^arc  Tarifa  aos  Bar- 
baroSjCm  cako  que  quizcflc 
Alboaçem  tirar  feu  cxcicito 
de  Heípanha,tudo  por  cfcu- 
zarem  a  peleja,  de  que  lhe 
naõ  podia  fair  béj  porvéfu- 
ramouidoclRcy  das  boas, 
íccfíícazcsrezocsde  D.  Tc- 
dro.íàlou  por  eílaspalauras 
D.        1  aÍ7  perante  todos.  tM  u.^io 
^''f-  55-  J'jíjido  meu  Rejrjo  de  Portu- 
gal per  a  cor/ferjtir  que  cidjdey 
^jtll  t^  nem  capello  em  teir^ 
deChriJlaoSs  onde  jà  iHoK.fe 
pcrc^^ij  nem  Por  mwha  honrA 
offfreria,aníes  *vi//j,C5'  efoti 
presles  pera  oferecer  mtu  cor 


po  À  morte ,  ^ífsi  como  Icfu 
Q^riflo,  ctij:í  be  esla  empre:[a^ 
o fezj  por  nos:     pera  em  fia 
virtude,     esforço  guerrear 
<om  forte  coração  cslcs  ir:i^ 
migosdc  fua  fintafe  c^jho- 
iica^ctilifofus de  nojfo  Senho- 
rio:nem  cuido. que  tenho  ^.ctti 
homem  de  rrtcu  Rcj^o,  (ff  de 
meu  Qõcelho.o^  ap'i  o  n^r^o  ^,pro 
ue,  (5*  aja  por  l/em ^  càpor  fe 
cobrar naofe  perder  T a- 
rfa\eu  f^rçi  oq  ptlU  macs 
princip.il cidade  demcosRej^ 
nos  pudera  fa^er.  Mudarão 
depareçcr  com  arcroluçaõ 
dei  Rey  de  Portug.lI  osCaf- 
tellianosA'  Jogo  ali  feaíTen- 
tou,  q  no  ponto  de  fc  3i:cr 
de  dar  a  baralha  aos  Mou- 
ros,naõ  fe  poria  maes  duui-  j 
algija,  como  naõ  achamos  . 
fc  puzelíe,  ôc  por  iiTo  diííc-  j 
mosqucacfteconfelhod 


uiaalludir  o  Bifpo  D.Pedro.  I 
j  O  fucçcflo  dcfta  batalha  hc  j 
I  taõfibido,quc  nos  defobri- 
;  gaao  cfcrcuermos,vcnceorc 
•pellos  Rcvs  ChriOaos  a  30 
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deOuiubra  snnbcfc  j^ío. 

cadosj  cIFvCy  dc  Granada, 
que  Ôp^uccom  clRcy  dc 
Portágál ,  &  elRcjr  Aiboa- 
çcni,  que rcíTíl indo valcro- 
zamcntc  a  ciKcy  D.  Auun- 
ío  dc  Caftcila ,  ycio  dc  to- 
do a  largar  o cafiipo>acpocs 
que  o  Português  dcfctviba- 
raça<lo  do  inimigo»  que  ti- 
nha á  fua  conta,  o  pode  a/u  - 
dar.  Cliainrifc  a  bar  ilhado 
Saiadoj  por  fc  dar  junco  dc 
htim  Riòdeftc  nomc^op  a 
batalha  dc  iklhmarin,  por 
al)  fcr  desbaratado  elRey 
Alboaçcm^  Kçy  dc  Marro 
cos,&  Bcllamarin,&:  nam 
pcIlaperdcralguniRcy  ciia- 
inadoBel4amarin>conjo  cui 
da  Salazar  dc  Mcndoça.  Fo- 
raò  os  Mouros  ,  que  ncfta 
batalha  morrerão  tantos , 
que  fc  lhe  oao  pode  achar 
numero:  mas  hcçcrto,quc 
paíTaramde  quattoçcntos , 
&cinqáoentà  mil»  faltan- 
do ío  dos  Chriftãos  pouco 


imaes  dc  vinte.  £íla  hc  a 
batalha  cm  que  oBifpo  D« 

Pedi  o  [cíic  tam  grande  par- 
tc,&  dcquc  cllç»  pcra  acudir 
por  fua  honra,&  pclics  gra- 
des feruiços,  cj  íczàChriP- 
candadci  tanco  íc  prezou 
diante  do  S.ummo  fònti* 

fiçc.  '.     "     •  - 

Ate  aqui  clifga  a  no- 
tícia das  obras,  que  íabc- 
mos  fizcíTc  O.  Pedro  fen- 
do Bifpo  dcAííorga,  a  oc- 
cafiam  que  o  trouxe  a  Por- 
tugal, &  a  Bifpo  do  Porto, 
nam  pudemos  defcubrir, 
fofpcicanios  porem,  que  fe- 
ria omao  trato  que  lhe  da- 
ua  D.  Leanor  dc  Gufmaõ, 

que  como  fc  daua  portam 
fcntidadcllc,  nam  dcícan- 
farta»  âtconam  deitar  fo- 
ra do  Rey  no,  jà  que  lhe  naõ 
podia  tirar  a  vida:  cm  fim 
D.  Pedro  deixou  o  Bifpado 
de  Aftorga»  &  foi  proiiido 
no  do  i^orto,5v:  como  jà  dei- 
xamos cfcruo  na  vida  dc  D. 
Vafco,  era  Bifpo  dcíla  ci- 


dadi 
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dãdc  3  24.  dclunhoda  Era 
1 3S  i.q  faõ  annòs  dc  Chrifto 
13  4}.  dousannosj  (5c  oito 
mc^cs  dcpocsdc  ganhada  a 
bacallia  do  Salado.  He  bem 
verdade  que  nó  liurò  da  Ca-  í 

humas  paburas,  dc  cjuc  cla- 
ramente fécollie  aucr  eido 
o  Biípo  D.  i*cdio  giã^lcs  du- 
ui  Jas>dc  demanda^^£c  que  Tc 
dilitaraõ  por  muír.o  ténipo^ 
com  ciRc)*'  de  Caftelíà  D. 
AfFonfo.  Porque  hum  Vaf- 
coloaõ  r  ^  rc  ;edor  por  cl- 
llcy  D.AíFonfo  dc  Portugal 
n    rcn/is  dc  entre  Doliio  c 
Alinho,  dezc;ando  cncon- 
crarfe  com  ellejhe  quebrou 
os  príuilcgiGS  dc  lua  Igreja 
coiuo  logo  diremos.  Saòas 
palauras.  íuac  JHfiichrhts 
Rcgis  Q^ériríftf»  njmerat  in 
p.  i  rt  i!)  KS  illis ,  qm  joc^batu  r 
rd       lofma^fiícns^  quád 
hle  Epifcopífi  litigeiHerát  dm 

P*'o  £tc!eji.i  .ylpiP  icenjl cum 
'Kege  ^  et  dhjs  plHr  'd>:{f  $n 
Bjt^m  CaslilU »  nefcin  íftto 


íbirttH  duãíid i  ricc^de.cuins 
con filio  ntc  conftíjfu ,  dixif 
'Vtde^imfií  modi  ijínm  lid^ 
gatorcws  (jm  ^-jcjiirec  dc  Reg- 
noQtíleUx/iiiidfackt.  Qiicr 
dizer.    EnUo  o  a^/i^íeirmho 
aelRey  que  jnd.ns.^  tiaquel- 
Us  pana,  por  nome  Vafco 
loAÕ^fdbmdo^qHeoditoBif- 
pj  iindar  i  por  r/.iiito  lim- 
po em  demandã  com  elRejy 
(fcovJOHtros  rmitos  de  Qaf- 
íelU^fobre  a  Igreja  dc  ^A[- 
torga>  mo/ci  ãc  qae.e^írtto 
lài^O  i  ou  de  cujo  coíi/elho, 
(j)  confeiítimento^iffe.  Ve  - 
jamos r;rcm  (J}çlitigant€2que 
njern  dc  CúficlUy  o  que  faZj, 
Palauras  dc  que  bera  fe  pô- 
jdc  coílinii^ciueàpctiçaõ da 
CJcíizia  do  Porto,  o  Suni- 
nio  Pontifiçe  lhe  daria  por 
Bífpo  a  D.  Pedro ,  vifío  fcu 
grande  zclo.em  defender  os. 
priuifegiqs  da  Igreja.  Como ; 
qucr  qfbíIeciJc  u>aiou  pof- 
.  fe  deflc  Bifpado  na  Era  dc 
j  1  iS  I,  q  £iõ  annos  de  Cbrif- 
to         E  logo  no  mcfaio 


dOjS.^  bispos  do  porto. 


anno  começou  avificarfua 
Dioceíi»  porque  neíla  occu- 
paçam  andaoa  quando  ao 
Porto  chegou  o  Corregedor 
Vaíco  lQaõ,&  deu  principio 
a  rodos  os  eiicontros  qiic  o 
Bifpo  tcuecom  osdcfla  ci- 
dadci&  com  elP^cy  D^Aí- 
íoúCo»  que  foraõ  muitos,  & 
durarão  pormuicos  annos. 
Todos  (c  rclataó  peilo  mcf- 
nio  Biípo  em  duas  informa- 
çoesy  que  de  fy  deu  na  cida* 
de  de  Auiíihaõjaos  Sumínos 
Ponuãçes  Cicaxcntc  6.  v^: 
Innòçencio  6.  que  Ihefuc-* 
çcJwOraadaõ  no  liuro  daCa- 
mira  das  foilias  $6.  ate  as 
folhas  100.  quenâs  aqui  rc- 
firircnios  na  lingoagc  por- 
tuguczai  com  coda  a  fideli- 
dade» por  euícarmos  a  í m- 
pòrcunaçam  de  as  pormos 
pcimeiro  eailacim,  em  que 
andáõ^  6c  depões  em  Por- 
tuguês. Dizem  aíC* 

"  Chegado  <juc  foi  o  Coe- 
regedor  Vaíco  loaõ  ao  Por- 
co; mldon  logo  requerer  ao 


171 


Alcaide  da  cidade  lhe  entre- 
gaiie  todos  0$  prezos  f 
osfcntéçcar,  ao  .^;jc  rcíirtín- 
do  elJe^o  mandou  pícndcr, 
&  carregar  de  ferros,  &  aos 
prezos  tirou  da  cadca  ordi- 
nária, pondoos  deíua  maõ 
cm  outra^  acodio  o\'igai- 
ro Geral  com ccnfuras/c  lo 
gu  iia5  dififtiííe  dos  agra- 
uos,quc  à  Igreja  fazia:  mas 
o  Correredor  com  amea- 
ças, q  o  deílcrraria  do  Rey- 
no, lhas  fez  Icuantar.  An- 
daua  o  Biípo  ncftc  tempo 
vifitandooBiípado,&:  fcn- 
dolhc  Jeuado  auizo  doquc  I 
paíTaua,  fe  recolhco  à  cida- 
de ,  eílranhando  muito  ao 
fcu  Viga  iro  Geral  proçcder 
com  ccnfuras  fcm  jho  fazei 
a  faber»&  muito  maes  leuã* 
talas  por  temor  de  perder 
couzas  tcmporacs.  Auifou 
ao  Corregedor  com  todo  o 
bõtcrmOi  quizeíTcfoItar  ao 
Aka  iuc,&  cornar  OS  prezos 
à  cadea  da  Igreja,  feio  como 
lho  pcdia;mas  qcm  por  iffo 


72- 


Jcixoú  dcobuiniii^^^  cau 

zas  nacidadc,quc  lhe  nnõ 

pcrccciain,&  dc  direito  craõ 

JoBiípo^pcrn  acouta  ircom 
mclhôr  ordc  dc  juíiiça.nam 
quis  ncfiacon  juncam  cfco- 
Ihcc  dosquacto  pares  dclio- 
'  mes  eleitos  pclloeonçclho 
dudcS.IoaõBauuíu,  dous 
que  aqucUc  anno  foíTc  luy- 
zcs,  como  fc  continha  na 
Cõcofdaca,  que  pcUo  Birpo 
O.Ioaõ  cftauafcitacom  os 
Ja cidade,  òc  aprouada,  ou 
coleradapcUo  BifpoD.Vaf- 
coanfonnandofc  primcuo 
muito  bc>  dc  muicasA  ma- 
nifcitas  nullid.idcs,qutcfta 
Concordata  tinha,  por  nam 
fer  aíllnada  pjstio  BifpOínciii 
pcllp  Cabido.  Juogo  fc  par- 
tioa  Coimbra  onde  clRcy 
porcnram  eílaua,  (?c  diante 
dcHc  Tc  queixou  da  força  q 
fazia  à  fualgrc/a  o  fcu  Cor- 
rc^ícdor  Vaíco  loao^  &  mof- 
troii  com  viuas,&  emciazcs 
rczoés  a  cl  R  ey ,  prcíctc  todo 
o  feu  ConçethOyComo  aCõ-  • 


cordata  era  dc  ncnlm  vigor, 
&por  cila  fcnaõ  podia  c4>iar 
nada.No  que  elUcy  veio  fa- 
ciimcjice^vcndo  fer  tudo  af- 

Cl  como  o  Bifpo  dizia. Logo 
lhe  pedio  mãdaíTc  des  agra- 
uar  a  fiM  Igreja,  ao  que  clle 
rclpondco^quc  foíTc  primei- 
ro citado  ò  Conçclho  do 
l^orto  pera  ver  fç  tinha  em- 
bargos ao  que  fc  requeria» 
mílou  q  como  as  injuíliças 
feitas  eraõ  nocoria$,&  a  poí' 

íc  cai  que  os  Bifpos  crtaur.5 
de  tempo  immcmorial,  naõ 
auia  pera  que  foffcm  ouui- 
dosas  agvauantes:  foi  a  viti- 
ma refbloçam  dclRey,  que 
no  ponto  da  citação  fe  to- 
maíTcm  luyzes  arbicros>  & 
fc  cíliucíTc  pello  que  elics 
julgaíTcm.  Moftroulheen- 
tnni  D.  Pedro  ouu^  Con- 
cordata.fcita  entre  os. Bif- 
po^ fcos  antcçeflbresi  &  elr 
Rey  D.  Dinis  fcu  pay,  cm  q 
I  fc  aficnrara»  que  nas  duui* 
i  das  q  ouueíTc  entre  cIRcy, 
I  &OS  do  PortOioBifpo  feria  o 
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luyzr&nasqucQitttcfleen-  1 1  nbacfçomuhhaõaclRcy/c 

iTi_.-  «,^Tí:r^^     '-'^"^  ' ;  dccro  cm  quauo  mczcs  naõ 

daua  rçaicdio  a  cílcs  ma- 
les* ãc  rornaaa  a  Igreja  a  fua 


Uc  c!Rcv>&o  Bifpoj  o  feria 
O  Arçcbirpode  Braga.  Naõ 
parcçco  a  clRcy  cftar  porcf- 
ta  determinação,  dizendo» 
que  o  ArççbHpo  era  fcu  tip, 
&  como  tal  lhe  ficaua  fof- 
pcito.  Em  rcfoluç^õ  cIKçy 
naõ  quis  remecUár  os  agra* 
uos^quc  á  Igreja  fc  faziaõ,  íc 
apareçerc  os  agrauatcs,  &  o 
Bifpo  naõ  conlintio,por  lhe 
pareçcr  contra  juíliça>  que 
clics  foílcm  citados,  íc  aflj 
ferecolheo  ao  Porto,  ôcno 
moílciro  dc Cedofeita,  que 
fica  perco ,  mandou  ajun- 
tar Synodo,  pcra  còm  os 
Abbadcs,  Tnorcs ,  «^c  macs 
Clcrigosjtratar  do  reniçdio» 
que  fe  podia  dar  a  todos  cf- 
cesnules.  Ali  pareçeo a  to- 
dos queo  Bíípo  deuia  pro* 
çcdcr  contra  os  rcbcis  com 
cfenfuras »  como  logo  fez , 
mandahdoas  fixar  nas  por- 
tas da  Scc  Cathcdtal,  onde 
teftiueram  por  alguns  dias: 
nellas  nomeadaméte  fc  pu- 


poílc.Vcio  ncfia  conjunção 
ao  Porto  o  Princcpç  D.  Pe- 
dro herdeiro  do  Rcyno,  & 
íâbcndo  da  cfcomunliaó,  q 
contra  elKey  Teu  pay  eflaua 
pofta/c  foi  ter  com  o  Bifpo : 
pedindoliie  que  a  quizcílc 
aleuancar,  efcuzoufc  con- 
oPrinccpc  de  o  naõ  pede. 
fa^cr ,  por  fcr  concia  fui 
coníciencia:  de  queejile  fi- 
cou taõ enfadado,  &  fciiti- 
do»  que  mandou  porguar- 
dasao  Bifpo  pcra  que(«aõ 
pudcffc  fiir  do  Rcyno:  mas 
o  Bifpo  iabendo  o.  perigo  cn 
que  efíaua  de  perder  á  vidM 
den-oicc  fc acollico  ccíií  Ll 
fò  criado,  &.  co  m  ta  n  ca  pr  cí- 
fa,quequandofoi  pella  rna- 
nhã  rinha  andadas  uJego- 
asj  &  aouiro  dia  cftaua  cm 
Galiza  na  cidade  dcTuy.  Sc- 
guiraôno  poi  oi  dc  do  Prin- 

c c  pe,  &  das  luftiças  clcl R cy . 
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auc  cíláuaS  no  Porto,  atoa 
VI J  La  de  Valença^  que  fica  d  c 
fronte  dcTuVí  onde  cuída- 
taõ  cjuc  o  tinbaó,  &  pcracf- 
icico  de  o  prenderem  man- 
daraó  fechar  as  portas  davil- 
ia,  CSc  rcuolucraG  acaza  dc 
fautn  Cónego  de  Tuyt  cm 
que  tinhaõ  por  noticia  cila- 
uao  Bifpohofpcdado:  tudo 
debalde,  por  jàferacolhido 
a  Tu)%  D*ali,auida  primeiro 
licença  do  Bjfpo  pera  proçe- 
dcr  contra  os  culpados  ,  fc 
foia Villa  dc  Bayona.quefi- 
cauadafua  Dioceíiencre  os 
tcrmos,que  o  dircicu  rcquc- 
tc,  ondecoai  codaaíoleíu- 
dade  cornou  a  efcomun-' 
nar  acIRcv,  &  aos  oíTiciacs, 
que  por  clle  cftauaó  poftos 
no  Porto,  pondo  cm  todo 
ícu  Bilpado  mtcrJiCo- 

frctcndeo  cIRcr,  que  o 
Bifpo fc  tornaíTe  pcra  Tortu- 
gal.pcra  o  que  efçrcuco  a  D. 
Gonçalo  feu  tio,  Arçebifpo 
Braga,  que  fobrc  fua  pa- 

lauia,  &  fc  fcal^ofizcíTc  vir» 


mas  o  Bifpo.  c 


bc  o  animo  deliicj^ôc  quaõ 
penhorado  eftaua  cõ Os  mo- 
radores do  Porto,  por  ferem 
da  Aia  parcialidade  quando 
andou  cm  guerra  com  cl- 
Rey  D.  Umisíeupay,  íceí- 
cufou  da  vinda,  &  fc  foi  a 
Auinhaõj  valer  do  Summo 
í^ontifiçe  Clemente  6.  com 
animo  de  o  informar  de  to- 
das cilas  couzas.  Soube  cl- 
Key  darefoluçaõ  do  Bifpo, 
&  nas  fuas  coftas  mandou 
fcos  Embaixadores,  que  fo- 
raõ  hiim  Mcftrc  Pedro  das 
Leys  do  leu  Concelho,  íc 
outro  Ru/  Gomcs^quequã- 
to  podenios  coDigír  era  pa- 
rente bem  checado  do  mcf- 
mo  Bifpo.  Tratoufc  a  eau- 
za  diante  dc  fua  Santidade, 
qucemconfiíioijo  publico 
deu  audiência  ao  Bifpo, 
o  ou  u IO  com  coda  a  bçni<i- 
nidadc,  &  depões  o  rcmç- 
tco  ao  Cardeal  dc  S.  Sabina. 
Ouue  neiUoccanaõ  cm 

trcibc»' 
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tem,  com  q.caír^  mui- 
tas cazas,  &  em  particular  a 

abodcda  da  Scc:  a  vos  coin-^ 
mua  era  fcr  dado  por  Dcos 
em  caílígo  das  injurias,  & 
cxTorfocs,  c]uc  ciRcy  fa/ia 
ao  Biípo  D.  Tcdro,  dc  à  fua 
Igreja  do  Porto»  Chegou  a 

fama  cíclica  Aiiiiiijau,  &  O 
PjpaClcmcntc  por  naõ per- 
der efta  occafiaõ  taiti  pro- 
piia  dc  auifar  a  ciRcy  dos 
males  que  cometia  concraa 
Uberdade  da  Igreja*  toman- 
do occa(ia5;do  tremor  da 
terra,  &  das  queixas  que  o 
Biípo  D.  Pedro  lhe  fazia,  lhe 
pede,  &  o  amocfta  faça  co- 1 
mo  verdadeiro  Rey  catholi- 
co,  &  ãllio  da  Igreja  Roma- 
aa.  He  a  datin  da  carta  a 
dc  Acoito  do  a n  no  dcChrif- 
to  1144.  como  cefcxc  Bzo- 
\  aio  no  14.  tomo  dos  Anaes, 
'q  coiuiuua  do  Cardeal  Ba- 

T;  -^Bntre  canto  tinha  elRey 

manda fbcrcftar  asrcdas 
do  Biípo,  &  dc  Portugal  fc 


lhe  naõ  acodia  com  nehum 
género  de  dinheiro,  cm  for- 
ma que  padecendo  muicasj 
ôcmuigraiulcs  nrccílidades, 
fe  naõ  podia  fuítêtar  na  Cu- 

i  íÀ  lloniana  com  a  Jc^wii^ia 

> 

que  fua  pclloa^Ôc  dignidade 
pediaõ.  Do  que  mouidos 
os  Bífpos  Hefpanhocs,  fizc- 
raõ  fup  plica  a  fua  Sa  a  cidade, 
peilo  Cardeal  dc  íântá  Sa- 
bina, que  vifta  fer  a  cauzai  q 
o  Biípo  D.  Pedro  defendia, 
em  rãcA  honra  dalgreja  ca- 
tholica»  ficprotieito  das  dc 
toda  Hcipanhajcm  que  ca- 
dadiaaconceciaõ  femcllian- 
tesduttidas,  foíTc  íecuidode 
dar  licença  pera  que  todos 
fc  fiatalícm,  Sc  ajuncaíTcm 
huma  Iionefta  fuílentaçaõ 
dc  que  o  Bifpo  D.  Pedro  pu- 
dcffcviucr  naquella  Coi  te, 
cmquãtofenaõ  tomàuarc- 
foluçaõnòfeu  ncgoçco.Aífi 
o  oiiuc  pui  bem  fua  Santi- 
dadc,&  aíli  fe  fez^com  gran- 
de gloria  do  noflfo  Bifpo  9 
cfcrcucdo  juncamcnre  ael- 


Rey 
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Rcv  o  papa^&cílranhando* 
lhe  mandar ijuc  fcnaõ  guar- 
daflcni  cm  ícú  Rcynoas  cc- 
Turas  EccJcfiaflicas,  nem  fc 

ciiltafTem  os  cfcom fígados, 
prendendo  a  muitos  Cléri- 
gos, &  fazendo  entrai  cx- 
torfocs  in divinas  dcPrincc- 
pc  Chriftaõ.  He  a  data  dcftas 
carr«s  con forme  a  Bzouio^a 
3.  dc  Sccêbfoanno  dc  1350. 
Com  clíaSí  c5c  com  o  auifo 
que  dc  fcos  Embaixadores 
teuc  cl  Rey, de  como  o  papa 
dauabcnigna  audicncia  ao 
Bifpo,  lhe  Icuacoaoíoctcf- 
to,&  mandou  largaras  ren- 
das, que  paíTaua  dequacro 
ánnos  lhe  tinha  embarga** 
das, 

Naõrabenios  com  que 

rcfolLiçaSdoSiimnioPonci- 
ficCjO  Uifpo  fc  toíDou  n  Por- 
tugal, Scafeu  Bifpado,  dc- j 
uia ícr  com  algumas  fcgurã-  j 
ças  q iieos  Eníbaíxadores  fi-  j 
/cíTc  cm  nome  dciRcj  ícu 
Senhor  a  íua  Sancidadc^que 
depões  fenaõ  cupriraõ>an  tes 


dc  cada  vcs  as  couzas  foraõ 
pcra  pcior^comb  iremos  di- 
zendo. Entrou  ncfta  cida- 
de o  Bifpo  quafí  Teis  annos 
dcpocs  dc  fairdclIa,foi  rece- 
bido dc  todos  os  bons  com 
grande  a!egria>  potq  o  ama- 
iiaõí  <5c  cHimauaõ  ccn.o  a 
defcnfor  da  libcrdadeLcclc- 
fiaJlicj.  A choudcnouo  fa- 
dado o  moílciío  das  Donas 
dcS,  Domingos.que ficada 
parte  dc  villaNoua,  dain- 
uocaçaõ  de  Corpuz  Christi. 

Edificou  a  cflc  n^^un^jic  niis  : 

-    •  •  I 

próprias  cazas  cm  q  ViUia, : 
hotiia  Senhora  por  nomcD,,  I 
Maria  Mendes  Pvtiici  íiJha 
dc  D.  Soeiro  Mendes  Pcii- 
tc,  &i  neta  dc  Eílcuaò  ivkn- 
des  Pccitc.cazada  comeílc- 
uam  Coelho,  díqucm  ouuc 
cíure  outros  hllios  a  Tcio 
Coelho,  hú  dos  que  foram 
na  morte  dc  D.Inc^  dc  Caí- 
tro,íc  aqucm  cl  Rey  D.  Pe- 
dro dcpocs  niádou  por  cíie 
rcfpeito  tirar  viuo  o  cora^ 
I  çani.  Ouuc  piacsa  D.  Bran-  j 


ca 
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ctifircs-ouaos  dÍ2crn  Eflc- 

ucas- Coelha  i  molhcr  dc 

loao Pires  d  Aluim,  filho  dc 
Marcim  Pires  d^Alumi.  Dc 
D.  Branca  ouuc  loaõ  Pires 
dc*Aluim,a  D.Lcinor  d'Al- 
uicti,  qucdcpocs  dc  viuuar 
dc  Vafco  Gonçalucs  Barro- 
fo,caxou  com  o  Condcrta- 
bkD.Nua'AlurcsPcreira,cl  • 
que  fizemos  parcicalar mc* 
ça5por  fcr  iníignc  hcm  íci- 
còradcftc  moftciro,  doan- 
dollic  a  fua  quinta  dc  Rc- 
bofcJa  ê  Biaoro,&  cnçcrrã- 
dafc  ncllc  juntamccccófua 
Auc),fLindadora,&  Pâdroci* 
raD.  Milia  McíiJcs  Vcímc. 
O  dote  q  Écaífinou  ao  mof- 
tciro  f^aõ Iiumas  AíTcnhas 
cm  Tauarcde  ,  a  herdade  dc 
CaftrOicj  tinha  fido  dcGui- 
nur  Anes  Coelha,  &  outras 
propriedades  cm  Gaya  >  &c 
villaNoua.  PaíToure  acarta 
.  dcd  )t:cai  ii.dc  Outubro 
Era  d^  nSj.  que  vcai  afcr 
anno  de  Çhrillo  i345«  cni 
que  dl/,  dà  todas  aqucllas 
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Icouzas  às  Donas  I  tcgatcus 
da  ordena  dcS,  Domin?  s 
dc  Suiiuivii),  pcra  qoc  po- 
uocm  ,  &  morcai  aqucllc 
rnoftciro  dcrillaNoua/ 

Dcpocs  cin  cuiUa  ajaçac 
dcfta  doaçaõ.ouuc  D.  Mari  i 
Mendes  Pctice  huma  buila 
do  Papa  íaaoçcncio  6.  ex- 
pedida cai  Auinhaõ  a.4.  de 
Março  no  primeiro  anho  dt : 
ícu  Í'oiiCÍíicado,ijuc  [::oi  c:!. 
conta  foi  o  d  :  Ciiriílp  jííí. 
porquanto  foi  eleito  aos  if. 
d:  Dezcnib.o  J  :  E  j  s  3.  Or- 
dcnauaoí^apa  nclia  bulia, 
.]aeD.Maria  dotaíTe  acfte 
nioflcifo  quinhentas  hbras, 
&  porque  o  dote  feito 

perfazia  efta  fumma^sIcC» 

çcncou  dc  iiouo  humas  ca- 
zas,Sc  hcrdadçquccni  Lei- 
ria tinha^&hum^s  marinhas 
dc  Tal  cm  Tauarcdc,<S:  o  ter- 
ço das  fuás  herdades  dc  San. 
tarem»  dc  queagoraoniof- 
icifo  naõ  poíTuc  nada,  co- 

I mo  nem  o  padroadjodcíaii- 
ta  Maria  de  Bcátodps  nçác 
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Bifpado,  que  também  lhe 
deu.  VíndaabuUaa  man- 
dou trcfladar  D.  Maria  Af- 
fonfoi  Ffioreffa  dcftc  mof- 

toiro,  tS:  diz  que  atrcfladou 
dentro  do  mofteiro  das  Do- 
nas JcSantarcAlií^ucl  Mac- 
ei tis  Tabaliaõ  publico  ,di  a  n  - 
te  dc  Fcrnaõ  Pires  \'igairo 
Geral  de  Snntaicin  por  D. 
Thcobaldo  Bifpo  de  Lisboa^ 
a  a  I  •  d  i  cT=;  d  c  O  LI  c  u  bi  o  Era  de 
1392.  anosdeCiuifto  iS54* 
Entradoo  Oiipo  D.Pedro 
na  cidade  do  Porcoifoi  diifi- 
mulando  com  muicas,  & 
nianiíeftas  injuíliças>  cj  di- 
ante dc  fcos  olhos  cadâdia 
lhe  faziaõ  os  Corregedores 
J  cl  Rey,  mctcndorc  110  que 
!hc  naõ  pertencia?  &  esbu- 
lhando a  Igreja  de  feos  fo- 
ros, &  cxençocs:  uias  nciii 
idoerabaítãce  pera  enfrcár 
osAliniAros  rcaes,aaces  víá- 
do  mal  defua  paciência^  ci- 
icsfòspuahaõos  luyzcsj  0$ 
Alcaides,  os  Tabaleaes»  os 

Porteiros  das  cxecoçocs  dc 


fua  niaõj  &c  mandauaõ  edi- 
ficar cazas,  como  foraõ  as 
do  AlmazcnijOU  Alfandega 
da  cidadcjíêm  pedirem  pcra 
iílo  líwcii^a  ao  Senliono,  q 
era  o  Bifpo.  Puzeraõ  luyz, 
que  dcípachaíTe  as  cauzas 
da  gcuic  do  mar»&  contra- 
táçaõí  na5  fc  curauaS  dc  cf- 
pcrar  nodefcarrcgar  das  fa- 
zendas^pcllooíficíal  do  Bif- 
po»q  feniprefc  auia  de  achar 
prezencc:  em  íimdauaõfa- 
uor  aos  dacidadç,  na5  que- 
rendo rcconheçer  vadailage 
á  Igreja,  &c  outras  iiiniHias 
in juftiças;»que  em  doze  arti- 
gos vai  contando  o  Bifpo  as 
folhas  com  quede  todo 
fercfofuco  adc  nouopro- 
çeder  contra  os  culpados,  &c 
em  erpectal  contra  elRcy^  q 
com  tudo  diílmiulaua ,  & 
pot  maes  q  ueixas  q  uc  o  Bif- 
polhc  fizeíre^anada  diíiíia. 

Paífoií  dc  notto  fúas  cf- 
com unhões,,  afli  contra  cl- 
ey ,  como  contra  fuás  luf- 
tiças,  que  na  fua  cidade  lhe 
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fâziaS  aqucRoí  extorfocs^  & 
pcía  que  cl  Rey  naòpudcíTc 
allcgjir  ignorahcia>por  hum 
Clc)  ígoTcu lhas  midou  in- 
timai*, 6c  lhe  f  jraõ  lidas  prc- 
zcncc.a  Rnynha  D.  Brites, 
faa  molhcrsòcfcu  filho  o  In  - 
faocc  O.  PcJroy  que  compa> 
dcçcndofe  do  Bilpo  pcdiraõ 
a  cIRcy  quizcííc atentar  por 
fuas  couzas/mandandolbc 
fazer  juftiça,^  atalhando  a 
occafiaõ^  com  ^íUs  couzas 
(clhc  daua  dc  .cprnar  outra 
ycs  afcquçixarao  Papa,  o  q 
ícm  dauidi  fiirij,  pocs  lhe 
naõ  ficaua^outro  rcmcdio. 
;Hada  baftoa  com  clRey,taô 
pcnliorado  cftaua  com  os 
moradores  dcjorco,  &  taõ 
4çzçfòzodc  epmàr  pcra  fy  a 
Íuriídiçaõdaddade«Com  a 
diili  iiuLçaó  q  no  Rey  vmõ,  j 
ví  jraó  ícos  aiiuiílros  a  per-  j 
derem  O  medo  ao  Bífpp»  Sc 
à$  ccnfaras  Ecclefiaftiças,& 
eUc  aícnao  dar  por  fcguro 
eip  Portugal,  pcllo.  que  fc 
atolheopucrai  ves  peraCaf- 


tclla,  ôc  na  Cidade  dc  Sala- 
mãca  fabcmos,  q  fazcdo  na 
See^Pontiíical  çôliçcnçado 
Prelado ,  dcpocs  de  picgar 
tendo  por  ouuinccs  toda  a 
Nob  cM  da  cid..de5  Clcrc- 
zia^ãc  VnÍQcríidade>q  a  per 
fia  foram  tomar  I  ugar  p^^ra  o 
ouuir,  declarou  outra  vcs  a 
cl  R  ey  por  cícomungado»  & 
a  todos  os  que  com  eflc  par- 
ticjj  auaõ  no  nuTmo  cume. 

Aq  lu  lhe  aconccf  CO,  q 
pcllo/cruor  com  que  prc- 
aaua,&  também  por  cila; 
debilitado  dc  tantos  traba- 
lhos quantos  paííaua  fora 
de  feu  Bifpadojhe  deu  hum 
accidcntc  no  meo  do  fci- 
maõ,  começando  prim.eiro 
cont  grande  fecuradc  boca, 
&.da garganta,  de  modo  q 
lhe  empedía  a  fala  ,  kndu 
forçado  a  éxauguar  a  boca, 
leuou  algúa  agoa  pêra  bai- 
xOí.  oque  lhe  foi  cm  cauza 
dc  naõ  podçí  acabar  a  m  líía, 
continuándo  cotn  cila  ou- 
tro Clertgo:&:  ainda  que  zc- 
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itc  opiniões  dcmuicos  do^ 
Douiorcs  prcfcntcs.quc  po- 
dia concinuar  com  o  Sacri» 
ficio.ôc  comungar,  ainda  q 
tiucífc  bebidOf  pocs  jà  tinlia 
começada  amifla,  codavia 
dc  confclhodc  outros  macs 
acautelados  dcixpy  dc  o  fa- 
zer, pcllo  naõ  arguirem  cm 
Portugal,  quccncorrcra  cm 
íufpcnfaò»  &  como  tal  naõ 
fazia  feos  os  fruitos  dc  ícu 
Bifpado,  que  com  cila  Icue 
cauzalhe  fcrinòdcnouo  to- 
mados, &  íocccftados. 

De  Salamanca  fc  foi  ou- 
tra vcs  a  Auinhaô,  (c  ali  fc 
queixou  dc  iiouo  ao  P.ip^, 
que  jâentaõcra  Innoccncio 
é.oqoal  pclla  fama  que  tU 
nha  do  emndc  /cio  d^  tc,  ^ 
da  muita  chriftandadc  dcl- 
Rcv  D-Afronro04-dcPor- 
i  j^al  pori]  u  c  os  fcos  Em- 
baixadores da  parcc  dciRcv 
ofiFcrcçcraõ  a  (ua  Santidade, 
que  cllc  na  matéria  daquel- 
las  contendas  cíl.iria  pcllo. 
qacordcnaíTcm  os  Iuv/cs,l 


que  pcra  as  dcçidií  cni  fc  to- 
maflem:  fua  Sancrdadc  cn- 
uioa  perà  o  Rcyno  ao  Bif- 
po,  pcra  onde  d  antes  fcti- 
nhaõ  jà  partido  os  Lnibai- 
xadores  dcl  Rey.  &c  tratado 
com  cllc,  fcaflinaffem  luy- 
zcs  que  dc  todo  dcíTcm  fim 
a  contendas  wó  proioriga- 
das.  Felo  elRcy,&  pcra  ef- 
tc  cffcito  foraó  nomeados 
D.  Diogo  Lopes  Senhor  dc 
Ferreira^  FçrnaõGonçalues 
Cogominho,  aquém  o  Bif- 
poD.  Pcdio  chama  g^^w?, 
fcu  parente  por  cunhadio: 
Meáreloaõ  dasLey  sdo  Cõ* 
çclho  deJRcy:  Mcftic  Cil 
Dcaõ  daGuarda,  &  Prior  d* 
Atouguia  (cm  lugar  dcAe 
cncrou  depocs  Mcftrc  Aflo- 
fo  RcvmondQ  das  Icys  V 
Franciíco  Domingues  Co- 
ri ego  de  Lisboa,  Sc  do  Pôr- 
to,todos  doConçcIlío  dcl- 
Rey.  Nomcaraõ  as  partes 
pcra  aílcgarcm  diante  dós 
lu yzcs  íobrcditos  dc  íiia  juí- 
ciça>  fcos  prpcuradorcsj  dã*-. 


dolhc 
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dolhc  ínas  procuraçuEs  aíTi- 

nadas  cõ  feos  ícUos»  o  Con- 
çclhò  do  Porto  hòmcòii  ós 

fcoSí  cjuc  foraõ  Conçalia- 
ncsdas  Ribas.AíFonfo  Loá^ 
rencoy  &  Niculaò  Efteuens^ 
na  fcguntia  Claudia  dc  íaõ 
Domiogos^a  $,  de  Mayo  fi- 
ra r^>2.<)ueíaõannos  dc 

Cluiílo  í3i4.0rcIlodapro- 
çaraçaõ  era  cm  çcra  verde, 
pendente  de  cordaõ  vcrme- 
liio ,  com  a  figura  dc  duas 
torres,  fobrc  clia$  hum  ca- 
pitcl3cntreht]ma,&  outra,  a 
Virgem  noffaScnhorajCom 
fcu  filho  nocoIlo,deambas 
as  partes  Anjos  com  arpas 
nas  uiãos»  as  torrei  cftauani 
cercadas  dc  pequenos  cícú- 
dctcsj  com  as  quinas  dcf- 
Rey  de  Portugal,  cntrç  hu- 
ma>  &  outra  tòrre  apparecia 
huma  porta  como  aberta. 
Saõ  citas  armas  com  pou- 
ca díffercnça  as  de  que  àgp- 
ra  vza  cila  ciJjclc,  como  ji 
au^  deixamos  CiCrúp. 
:^  .O Cabido conuocado 
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a  fon>  dc  trombeta,  por  na 

cidade  aucr^  interdico*  ;pei- 
lò  Dcaõ  loáõ 'Dohiíngues 

no  lugar  ordinário,  nome- 
ou por  feos  procuradores , 
'  ao  Chantre  D.  Marriiin  Vic- 
gas,  &. ao  Cónego  AíFon- 
Co  Pedro,  a  14.  dc  Mayo  do. 
mermo  anno.  A  procura^i 
çam  que  iiic  deu  lua  ícliada 
com  fcllo^  pendeu  cc  dc  cor- 
does de  varias  corcs,cllc  pc- 
qucno,  ôc  redondo,  dentro 
a  Imagem  do  Archanjo  S 
Aiiguel,  que  punliaopc  (6^ 
brc  huma  fcrpcntci  òc  pci- 
laboca  liiç  metia  huma  hm^ 

O  Bifpo  D.  Pedro  dc- 
poí:s  de  em  vitla  Noua  4ç 
Barca  rotá  cm  Caftella  a  5. 
dc  Mayà  1 3  5'4.  fazer  hum 
inflrumento  perqucfcobri 
gauaacftarpor  tudo  o  que 
os  luyzes  eleitos  dctcrmi- 
nadem  j  nenrieou  por  foos 
procuradores  a  3  i.do  ind- 
mo  mes,  ôc  anno  cm  Tor- 
res nouas  onde  jà  ^nj^iiclic 
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Jia  cltaua,  n-^^  paços  de  D. 
f  ncs ,  A  yâ  Infa  n  tc  D.  Fcr-: 
nando,aos  mcfmos  q  o  Ca- 
bido nomcouy  o  Cliátrc  D. 
xMartínho  Viegas,  o  Cóne- 
go Alfonfo  Pedro,  com  Sc- 
nliorinho  Peres  Abbadc  de 
Kícarís  dcftc  nKÍino  I)iTpa- 
do.  OfcUo  da  procuração 
do  Biípo  tinha  liuma  Ima- 
ocm  dc  noíTa  Scahora.  com 
feu  filho  no  collo^aíTenta- 
da  cm  cadeira, diante  Jclla 
hum  Bífpo  dc  gioclhos  cm 
Pontifical,  àroda  cfcudcccs 
com  Cruzes  no  meio. 

/£IRey  D.Aífonío  tambe 
icsíiia  cfLíiiura,  porque  íc 
obrigou»  &  jurou  aos  ían*- 
tos  Euangelhos^em  que  pos 
fuas  rcacs  rnaõs,  de  cm  tu- 
do cftar,&  cumprir  o  que  os 
luyzcs  Jererminaíícm.Hc  a  j 
dara  nos  paços  dc  Valiada/r 
junto  a  Santarém  a  4.  de  f  u  -  j 
nhode  1354»  annos.  Enca- 
minhados jà  aífi  os  negoçc- 
osdoBifpo  D.  rcJro,  &  de 
íua  Igreja,  começarão  açn*  í 


tender  «a  cauza  osIuyí:cs> 
2cdepocs  de  vifias  A  confia 
dcradasas  rczoens,&fuiída- 
mentos^^quc  cadahumadas  j 
partes  por  fy  altcgaua^  vic-  j 
raõ  vltimamcntc  a  dar  íen- 
tença  nocazoiqueanda  no 

liuro  da  Camara,  das  folhas 
266.  atcoãm^  cíládo  todos 
jutos  no  moftcirode  S.  lor- 
oc  perto  de  Coimbrajcm  28, 
do  mes  de  Outubro»  Era 
1 592 .  anno  dc  Chiiílo  i  S54. 
prczctcs  omcímo  Biípo  D. 
Pedro,tlRcy  porícu  procu- 
rador Gil  Lourenço,  &:  pcl- 
los  feos  ja  nomeados,  ò  Ca* 
bido,5c  Concelho  do  roi  to. 
A  íentença  he  cumprida^  £c 
foppocm  pera  bem  fc  ente- 
dcreftar  nos  no^rauos>&arti^ 
gos,  q  de  húa  &  outra  parte 
fe  dcraõ,  porque  em  todos 
elles  vai  determinado  o  q  fc 
ha  de  fa2cr,fcguardar,pcI!o 
que  naõ  poremos  aqui  dei- 
la  maes  que  o  principio>  cô 
fuas  mefmas  palauras^óc de- 
pões huníia  breae  futnma  de 
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todo  o  macs  difcurfo.  Diz 
aflj,  dcpocs  dc  outras  pala- 
uras.  ' 

E fendo pref entes  os  fohrc- 
ditos  D.  DtogoLope:^i(«f  Fer- 
n^o  Gon^alaeé  Cogominboy 
Cy  z^efire  lo.^o,  ^4ef 
tre^jfonfo  dasLcys Fra- 
cifco  UomhigueSi  JujZjCs  fo- 
breditos  ^  forcjunnto  o  dito 
Fr  ãcíf CO  Domingues  m^Õ  acor- 
dou com  elles  em  tudo,  du- 
uidou  em  algumas  d^i /obre- 
ditíts  cotiZj^/uifioSi  exa- 
mmados  pellos  ditos  quatro 
JujZjCS  os  ditos  agrauoSi  áifsi 
dados  perante  elles  por  cad^ 
hnma  das  partes,  (f  as  repof- 
tas  delias  dadas  a  elles.  E 
outro Jy  viflas^  examina- 
das as  efcrituras^  (f  outras 
reZjoes  que  pellas  partes  fo- 
raÕ  ditas  j  prefentadas  em 
jttyZjOy  Çf  'vendo  outro jj^ 
confirando,  que  oprouimcnto 
deficf  feitos  hegrandcferui- 
fodeÍ>eoSy  conhefedo  cm 
como  por  grandes  tempos  ou- 
ue  muitas  demandas  fohre  as 


ditas  cous^as,  antre  os  T^ejs^ 
que  foraÕem  Portugal,  os 
Bijjfos,  que  peito  t  impo forao^ 
(S'  o  [eu  ^^bido.  €  outro  f) 
entre ef^cs  Bt^os ^(sCí^bido^ 
oQoncelho  da  dita  cidade 
do  Porto:  das  quacs  f  fcgui- 
rao  gr  andes  dif  07  dias  >Çjf pe- 
le jas^rr^ort  es     agra  ucs/f  a  - 
dalos  ,iy  perigos  das  almas 
dí  s  que  'viuiaÕ  na  dita  cida- 
de^^BiJJ^ado.Çf  hu  ouuc  ago 
ra.(fcJl?er(W  afcr^fepor  ou- 
tra  gutjafe  naÕ partijfe.  Ou 
trojy  conjlrãdo  oque  pellas fo- 
breditas  partes  lhe  foi  pedi- 
do y  que  Jem  rigor  dedircitoy 
^ fem  crde^Çf  figura  de  luj- 
:^o  atalha[^,partijfem,(f  de- 
termina fe  todas  ejlasdemã- 
das,  (fcontedaSyÇ^defua  rtos^ 
que  eraÕ  antre  elles,^  efpera 
uaoafer^peUaguifa,  q  enten- 
dejfcm,  que  era  maes  aguifa- 
do.  6  porque  ficajfem  entre 
(y  em  maior  afef ego  fem  ou. 
tms  inquirições,    fem  dan. 
do  lugar  a  outro  conheci  me- 
to^ nem  perlonga ,  chamando 


primei^ 
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pruntirr.rrrctc  o  ncmt  it  De- 1 
os.  0*  duedoo  fintefi-cs  olhos, 
(f  \auuJo  confelho  Johre  t c- 

CO,  concor.du-.^  dijjirnn- 
%^     determinando  osàtt  cs 

fetíos,(ífc, 

O  que  c]:pocsf«rcontcm, 

ôcdcccrniina  hc,ci  dc  cíuco 
pares  dc  hpmcsbons  que  o 
Concelho  eleger  pcrã  loy- 
zcs.oBirpo  dcrcrfn:ncdous 
qsjefirusõaquclJc  znno.Òz  ' 
^ic  dcftcs  ruYzes  ,  aflj  no 
ci'.»cl  comono  crime  feap- 
pdicpcrao  Birpo,ôv:doBir- 
po  ncra  elRcy#  no  cit  cl  dc 
30. libras  pc-a  cima,  Q«CO 
hi(pa  poni  a  AK  lide  na  ci- 
dade <JUÇ  fcçâ  juftiça,  ss 
rendjs  da  Alcaidaria  fcjaõ 
pcra  o  mcfrjo  Bifpô.  Qtíc 
os  Tabaleacs  (c  poníi5Õ 
cidade  pello  Bifpo.  Que  as 
cazâs,  ^  Almazem  que  cl- 
Rcy  tinha  fcico  na  cidudc 
Ibcficaflfcm^  raluo  fcoBif- 
po  lhe  qui^cffc  dat  por  el- 
lasoqiic  Ihç  cuftaraõ.  Qi!C 

'  M  [  •  '  *  1   '  "  ~   ■  .'> 


as  catizas  da  gccc  do  mar;  íc 
julguaíTcm  porofficialpof- 
co  por  clRcy-  Que  as  exe- 
cuções das  diuidas  dclRcy 
íê  fizcffcm  por  porieiros,.  ôc 
ofíicincsdo  mcfmo  Rey, 
do Bifpo,  ^Cabido,  pcIIos 
lo  Cabido.  Qu«  os  culpa- 
dos qiK  prédeíTem  na  mcf- 
ma  cidadc/c  foíTem  dc  1 1 a  A 
fcu  díftriao,  rccnticguaflc 
às  ju  (liças  do  Bifpo,peraqiic 
Ihcfi^cíícjufiica  QuccIRcy 
pudcflc  morar  cccsJiifcn- 
CCS  na  cidade  do  Porto,  quã- 
d o, 5c  quanto  bem  lhe  pare- 
çcíTcjnias  q  IIjC  pediaò  fofiC 
rcmprefcm-agrauo  da  cida- 
de, òí  k  pelios  feosihcfoflc 
feito  pipum,  !oL!;o  o  rnan- 
daíTc  remediar.  Qac  os  Cor- 
rcí^cdorcs  delKey  naõ  cfti- 
ucíTcm  no  Porro,  fcnáõbs 
dias  que  precizanicnrc  lhe 
foíTem  ncçeíTarios  pera  dcf- 
pacharos  fcicosA'  oaaíras 
partes  dc  fua  correição,  ôc 
que  fcocontrario  fizeíTcm 
lhe  foíTc muito  cftranhado 


por 
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por  clRcy.Que  nos  nauios, 
&  baixas  q  dcfora  vicfiíçpii- 
dcfíc  poroBifpo  bu  como 
Guarda,  ^  outro  Efcrjuaõ, 
i^uc  aíTcocalTc  as  fazendas» 
pcfâ,  cobrar  os  direitos  que 
!hc  pcrccnçcíTcin.Q^c  os  da 
cidade  íoíTçni  ícos  vaíTal- 
ios,  &  como  tacs  lhe  obc- 
dc^cíTcaií  guaiclandu  (cm- 
prc  oquc  dcuiaõ  a  clKçy  CO- 
jno  d  ^ti  Senhor, 

.  O  Cabido  dera  taa^bcm 
noue .  igrauosj.  a  matéria  d 
cllcs, &  as repoftas»  coinci- 
dem quaíi  com  ps  do  Bifpo, 
íòno  fcgundo-prctcndiaõ, 
o  prouimciuo  do  Supcnri- 
icndcntcou  Adminjftra- 
dof  das  Gafarias,  foi  julga- 
do q  o  CoikcIÍio  o  proucíTe. 

ôcoBiípo  Ihctomafic  con- 
ta. Nd  dizia  o  Cabido^  q 
de  tempo  immciâiorial,  hú 
Cónego  ou  dous  da  Sc^eraó 
juntamente  Almotaçeis»  & 
q  iic  a  cidade  os  cílpruaua* 
julgoufc,q  o  tiucífcm  como 
dantes,  <^  q.uv  niílo  pcrfc- 


ucraíTcm  cm  fua  pofle. 

Hj;.  o  Conçclho  entre  ou- 
tras coazaspedía  de  injuria 

ao  Bifpo,  pcllas  efcomu* 
nhocs,ôcinterditcs,qucpu- 
zcra  na  cidade,  ^rcz^entas 

'^i  .^tJ  wilreis  (faó  as  mcf- 
mas  palauras  do  agrauo)  ($* 
de^  mil  marcos  JepmíM.  De- 
Cwiíijinouíc  qucajnjuiia  fc 
lhe  naó  deuia^  nem  clics  a 
podiaõ  pedir  com  juftiçã. 
AclRcyj  qucallcgaua  ter  o 
Bifpo  perdido  em  fua  vida 
ajurifdiçaõ,  ou  fenhorioda^ 
cidadcí  &  como  perdido  c 
pedia  pcra  fy,  íe  refpondco. 
jSío  que  de  /A  parte  foi  fféJkh 
em  TAZ^orn  do  Bi^oter  per- 
dida 4  jtérifdiçom  do  $f|# 
em  fÃ  'Vidai  mandarom  fáit 
feruífO  de  Deos,  hetrí  dã 
pàs,&da  f  fega.è^" por  iodai 
àu  coutai fufo  ditais  r^ire  ,-ffc[ 
fego^  a  cÕcordia^q  elRej/e 
fofrã  fera fepre^  0*  quede  to- 
do oqda  f(4a  f^i  rte  te  pedido 
em  ehara:^om^  £  mAnd.ircm 
que  o  "Bi^o  al^e  toddlas  fen 


tencoí 
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tenças^  que pos porcjualquer 
maneira^      Cff^aefqiwr  pef- 
foas^  que  Jeytõ^qujnto  he  por 
dt  traZjomyC^c,  dcpocs  cõ- 
chicaícrucnça.  Eosfcbre- 
clitos  Itíj^cJ  como  dito  hejoti' 
\  ti  íro?n^  alWtdrarom^d<jjiruro\ 
\díjftromy  (5*  mand.^ror/j  to- 
I  das  as  fohYcditns  coufts^  (s* 
1  cada  huma  delias.  Pero  re^^ 
I  fcrujrorpj^       retiaerom  e?n 
\  fy  poder  peni  decbrar,  inter- 
pretar ^(5*  correoernas  ditits 
confts^     cada  huma  delLts, 
Im^ÇS^ cada  que  a  elles  pare- 
cer, Çf  omerc  qne  cumprir ^ 
(S*  entenderem  por  direito^ 
Çf  por  aguifado:  quepof- 
ftm  fohre  ascoupA  fufo  di- 
tas^ (cf  cad.-ibuma  delias  ^  ou- 
tra muita<sq;e:^espro- 
TiiifUíarJouuar^  iy  mandar 
a  todo  o  tempo,  o  que  lhes  pa-. 
rectr  aguifado,  (fc.    "  ^ 

Com  cfta  rcfoluçaõj  & 
dcterminaçaò  dos  lu  yzcs/c 
veio  oBiTpoD. Pedro  ao  Por- 
co, &:  Icuantou  as  cícomu- 
nhocs,&:  interdito,  que  ti- 


nha  poílo,  óc  como  ifto  craj 
perco  da  fcíla  do  Natal,  fcí 
çclcbrouac|ucIlc  anno  com  | 
grande  folcnnidade,  aqual 
pareçeo  ainda  maior,  por! 
aucr  muitos  tempos  que  os" 
oíKcios  diuinos  fcfaziaõàs  ' 
portns  fechadas.  Corno  o  ' 
liuro  da  Camara  acaba  nef- i 

tarentcnça,5(:detcrmin.içaõ  ' 
tomada,  como  jàdiziamos, 
em  28.deC)ucubrodc  1354. 
annos,  nnõ  temos  noticia 
do  q  d  aqui  cm  diante  fuc- 
çedeo  ao  Bifpo,  íôachamos, 
que  queimandofe  por  çcrto 
defaftrc  o  morteiro  de  S.  Do 
mingosderta  cidade  na  Era 
de  1395.  que  faõ  annos  dc 
Clirifto  1 3  57.0  Biípo  D.Pc- 
dio  conçcdeo  40.dias  de  in- 
i  duígencía  a  toda  a  peíToa , 
'  que  foiXc  trabalhar  nas  ditas 
obras,  &  0$  mandou. publi- 
car porhumaprouifaõ  fua, 
j  q  fc  guarda  no  cartório  do 
;  dico  morteiro ,feita  por  hum 
Gonçalo  loaõ  Tabaliaõ  do 
publico  Indiciai. 
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'  V7  A  morte  dcflc  fanto  Pre- 
lado, dc  q  naõ  temos  noti- 
cia, deuia  fcr  conforme  fua 
vida:  dc  fua  fcpultura  tam- 
bém nos  naõ  confta  nada: 
ccfura  dc  grande  confola- 
çaõ  p^*í'3  cfta  Igreja  fabcr  on- 
de eíiauaõ  os  olfos  de  hum 
i*aftor  que  tanto  a  defcn- 
dcoj  pcra  na  honra  dclics 
lhe  pagar  o  rriuito  que  lhe 
deuc.  Mas  ainda  qucostc- 
pos  p  jdcraõefcondelosapc- 
ra  que  fcniõ  íoubcffe  del- 
Ics,  todauia  naõ  pudcraõ  cf- 
con der  fua  vida>  que  efpera- 
mos  andara  daqui  por  di- 
ante nos  olhos  de  todos  os 
Prelados,  pera  a  imitarem, 
fcruindolhe  elladc  manfo- 
leo,em  q  viua  fua  memoria, 
como  da  de  Moyfes  diíTc 
S.  Ambrofio.  Sepulchrií  cias 
nernonouiCs  cjHut  vit^m  eitis 
omnts  nouerunt.  Islirjgiicm 
fjbe  dc  fua fc^ultunty  porcjuc 
todos  fahcm  f(4a  'vida.  Vi- 
nco o  Bifpo  D.  Pedro  cm 
Caftcllaquafi  de  14.  annos. 
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osmaes  dclics  Piifpo  dcAf- 
torga.  Gouernou  cfta  Igreja 
dcfdo  anno  dc  !  3  4  3.  ate  o 
de  1357.  que  fazem  outros 
I4.fcmprc  pcrí<:guido,&:  or- 
dinariamcte  dcílçrrado.  Al- 
cãçou  cm  ambos  os  Bifpa- 
dos,aos  Summos  Pontifiçcs 
BcncdiAo  12.  Clemente  6. 
Innoçencio  6.  morrco  pou- 
co depões  dclRcy  D.Affon- 
fo  o  4.  dc  Portugal. 


CAPITVLO  XX. 

Dc  D.  z/ifonfo  Tires,  pri- 
meiro do  nome  3  5 .  Bif- 
fo  do  Torto.      .  ^ 


p  fe^j^^  cõproprieda 
I  "^^i^  de  dizer  def- 

tanoíTalgrc- 
^^ii^^biS^  ja  do  Porto, 
o  que  o  Poeta  efcreueo  da 
aruore  em  que  fc  criaua  o 
ramo  douro,  cuja  fccundi- 


03 
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dadccra  tanta.quc  " 

Vnê  4iiulfi  naif  (l<f<ii  áUet  '  V 
Àuttu$t& fmiU  [totidefõt  vir^d  mttdt!0. 

Cortado  hur//>  logo  arreben" 
t.iíia  Oitavo  cmtiidofemclhã- 
te  ao paJfaJo.     Todo  foi  dc 
ouro  pcra  cfta  Igreja  o  Bifpo 
D.  Pedro,  defcndcdoa  com 
fcu  zclo;  cnfinandoa  com 
fua  doutriiia,animandoa  cõ 
feos  exemplos,  exercitan- 
do n  cl  I  a  todas  as  obrigações 
de  Imm  Paílor  vigilante,  «5c 
felicito  dc  feu  rebanho.  En- 
trou cm  fcu  lugar  depões  d' 
o  cortar  a  morte,  o  Bifpo  D. 
Affoafo  Pires,  taòfemeliiá- 
te  a  feu  antcçeíTor/j  ate  nos 
nomes  tiucraõ  pouca  varie- 
dade fedo  o  fobre  nome  de 
cadalium  o  nome  do  outro, 
6c  íeruíndollic  o  nome  de 
fobre  nome.  Nas  virtudes 
foraótam  parecidos,  q  logo 
íe  deixa  ver  fc  imicauaõ  en- 
tre fy,cm  quanto  ambos  ví- 
ucraõ  juntos  ncíla  Sc,  fen- 
do D.Pedro  Bifpo,  ôc  D.  A  f- j 
fonfo  Concjo  delia.   Mas  • 


deixando  a  D.Pcdro,cu ja  vi- 
da jà  cfcrcucmos  no  capitu- 
lo paíTado,  &  falando  de  D. 
AfFonfo  de  quem  agora  di- ! 
remos:  feu  nafcimcnto  foi ! 
de  pacs  illuftres  no  langue: 
mas  muito  maes  illuííres 
porterc  tal  filho  :  os  nomes  , 
j  dellcs  naó  achamos  cfcri- j 
tos,  mas  ilibemos  queopay  ; 
jàs  enterrado  naCaílra  da  Sc  ' 
de  Lamcgo,com  campa >crn 
que  eflá  aberto  hum  cfcudo 
dc  armas,  cõ  finacs  dc  Cru- 
zcs,'5cAmieiros,como  o  mef 
mo  D.  AíFonfo  declara  cm 
fcu  teftamcnto ,  foi  fobri- 
nho  do  Bifpo  D.  Vafco,  dc 
quem  falamos  no  capitulo 
I  s.  defta  fegunda  parte,  6c 
faz  delle  cm  muitos  luga- 
rcsdomefmo  tcítamctomé 
çaõ,  6c  dc  fcu  pay  dp  mcf- 
I  mo  D-  Vafco,  Aiartim  Do- 
,  mingues,  cuja  fepultura  fc 
j  vc  dctro  na  Capella  dc  fiinta 
Catherina  na  Scc  dc  Lamc- 
go.O  lugar  dc  fcu  nacimcto 
fica  huma  Icí^oa  de  Lame- 


iro 
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go^  õc  Cc  chnnia  Medeio, 
aqui  cu  aconãauahfâbjw- 
çaõ  dc  (cos  pacs,cm  cujaca- 
zâ  D.Aífonfo  fc  ci.iou,  &:  vi- 
oco  ate  fc  ordenar  de  ót  dçs 
fttcras,  fcmprc  com  grande 
honcftidadc.cm  qucfoi  cx- 
cm  pio  aos  mançcbosdoíeu 
tcmpQ,  ôc  cípancQ  a  cqJo  o 
acncro  dcpcíToasquc  oco- 
nhcciaôí  ^  confickrauaõ. 
Tcuc  na  Sc  dc  Lamego  Ima 
Coaczia,&:  poucos  anos  dc- 
po.isoucía  no  Poi  co^  daqui 
o  tomiraôpcra  Bifpo^na  oc- 
c  ifi  lõ  cm  c|UC^napo  Scal;oi 
foi  ferui  Jp  Icuar  peta  ÍV  a  D. 
Pcd«o,  que  como  jà  diflc- 
mos  foi  pcllos  apps  de  iiyi. 
^   As  primeiras  memorias, 
que  dwlle  achamos  dcpocs 
de.Btfpo,  fjôcm  humapro- 
uÍ3a5>quc  cm  ícu  fauor  paf- 
fort  clRcy  D.  Pedro  np  an. 
no  de         cm  quclhc  cõr 
firmaa  jurUdiçaóciuch  que 
claha  nos  Couros  dc  Parar 
aios.  Creftuaia,Lorís,5cR  c- 

oa 

,conformc:^s  fcntenças 


q  ac  p  Bifpo  D. Yafco  õiíuc- 

fao  4.  -Logo  hb  áhnòjfc-  L 

guiiuc  dc  i  í6o,  o mefmo 
Rey  D.rcdro,  pçr  fcntcnça 
fua  mandou  mcrçr  dc  poííc  r 
ao.mcfiuo  Bifpo  dc  nuiius 
pròpticdades  pcrtebçcrcs  ao 
Co  u  t  o  J  a  R  c  a  5  q  1 1.  c  traz  1  - 
aõ  víurpadas  ioaò  Louicço, 
&  íua  may  D.  Alaria  dc  Eri- 
tcirc^n^ollicr,  que  fu:a  dc 
Mareim  Lourenço  da  Cu- 
nha, Senhor  dz  1  anibciro, 
deuíccílafcniençacm  Luo: 
ra,no  anno  que  jâdiflcmoi 

dc  U0o/ 

No  tcfíipo  da  Prelazia  dc 

D.  AfFouío,  ôc  iionnno 

I dcccrtiíínou  cUlcy  p. 

Pedro  declarar  a  fcii  Rcyno 
como  fora  verdadeiramen- 
te cazádo  com  D- lhes  dc 
Caílro,  aqucm  rcçebciaco- 
mo  tal  na  cidade  dc  Barga- 
ça,ainda  emvida  dc  feu  par. 
Pera  ifto  citando  na  villa  dc 
Cancanhcdo>  cm  prczença 
dc  DJoaó Aífonfp  leu  Mor- 
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domo  jMôr,  Vafco  Martins 
ilc  Souza  fcuChaçarcI.Mcf- 
cre  loaõ  das  Lepj  &Ioaõ  Eí- 
tcuens9<co$  priu«ndos,  Mar- 

titn  V^âfcpcsScnhor  dcGocs, 
Gonçalo  Aícn dcs  cie  Vaf co- 
cei los.Ioaõ  Mendes  dc  Vaf- 
coaçcllosfcu  Irmaõí  Alua- 
ro  Pereira,  Gonçalo  Pereira, 
Diogo  GoiticSí  Vafco  Go- 
mes d'Abrcu  outros  mui- 
tos,jurou  ciRcv  aosíantos 
buangcihoSy  cm  qpos  (uas 
rcacs  maõSf  q  eilereçcbera 
.1  L).  Ines  por  fua  legitima 
cnollicr,  cftando  cm  Bargã- 
ça»&  dcAa  declaração  mã- 
dou  fazer  hum  inftrumen- 
to  publico,  que  trcsdias  Jc- 
jpocs  por  mandado  do  mcf' 
mo  Rey  feleo  em  Coimbra 
na  caía  Joscftudos,oíKlc  cn 
taõ  fcliaó  os  Canoncs,aflií- 
dndo  a  efte  aâo  as  princi- 
pacs  peííoascio  Kcyno,  co- 
mo foraò  as  ja  nomcadas,& 
OXouriEço  BirpodcLisboa, 
O.  loaõ  Bifpo  dc  Vifeo,  D. 
Gil  Biípo  da  Guard.i,  D  Af- 


fonfo  Prior  dc  íantaCruz, 
&:  o  noíí'^  ^'ifpo  D.  Aífonfo, 
dc  que  aíli  o  Cbronifia  Ruy 
de  Pina*  como  Duarte  Nu- 
nes dc  LcaÕ,  fazem  particu- 
lar memoria,  na  Ciuooica 
dclRcy  D- Pedro. 

Do  letreiro  da  fepultura 
do  Bifpo  0,Afiròíb,nos  coi- 
ta» que  em  fua  vida  vifitou 
os  Iu<^ârc$  da  terra fanta.em 
e]uc  O  filho  dc  Dcos  Glu  iílo 
nolToSaluador>  foi  fcruido 
obrar  os  mifterios  de  oofla 
rcdcnça6>&  juntamcijic  os 
fcpulcliros  dos  bcmaucntu- 
raidos  S.Pedrp,  &  S.  Paulo, 
cm  Roma.  Quando  fizcflc 
cila  perigrinaçaõ,  fc  naõ pô- 
de auiriguar  taõfaciimentc» 
porque  £ize)a  jà  depões  dè 
Bifpo  tc  ui':inFfcíla  contra- 
riedadcí  5c dií]kuldàdc,  co- 
mo hc,  naõ  poder  íer  defdo 
an no  dc  fua  cícjça5,^tc  o  dc 
f  1 6 1 .  porque  cm  todos  cAcs 
nas  niemorias  q  refirimos^o 
;  achamos  no  Rey  no,  no  dc 
'  I  3  5  9*  na  confirmação  dos 
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Coutos  de  Crcftumá,Lor{s, 
paramos,Rcgoa,&c.  Na  ác 
1 36o.jiadcmanda,&  fcntc- 
ça.quc  ouuc  dc  lòaõ  Lourc- 
ço,&fuamay  D.Maria  dc 
Britciros,  fobrc  as  proprie- 
dades da  R  cgoa.que  lhe  tra- 
ziaõvfurpadas.  Nodc  1361. 
na  protcftaçaõ,  &  dcclara- 
ça5,que  clRey  D.  Pedro  fez 
cm  Coimbra  de  D.Incsfer 
fua  molher,&elle  accrre- 
çebida  como  tal,  &  ainda  q 
naõ  fabemos  o  dia,  &  mes 
dcfta  protcIl:aça5,&  dccla- 
raça5>  fabemos  com  tudo  q 
aos  io.de  Agofto,dcfl:e  mef- 
mo  anno  dc  1361.  fez  feu 
teftamento,  &  que  logo  no 
annofcguintefaleçco.  Pel- 
lo  que  parcçe,  que  cfta  fua 
perigrinaçaô  foi  antes  de  fer 
Bifpo  do  Porto,  vifto  como 
depões  de  eleito  perai(fo,o 
naõ  achamos  auzEce  doRey 
no  tanto  tempo,  qucbafte 
pcra  ta5  cumprida  jornada, 
5c  maes  com  adcuaçam,  q 
clle  fem  duuida  afez.  Di- 


zerfagora  fc  era  jà  cntaõ  Có- 
nego dcfta  Igreja,  ou  ainda 
dc LamegOí  coma  nos  naõ 
confie  por  papeis  au  tcticosj 
hc  falar, fôadiuinhando,  Sc 
conjeiturando.  là  pôde  fer 
feria  fua  partid?.  pcra  aterra 
fanta  naquçlla  mcfma  oc- 
cafiaõ,  em  que  os  Senhores 
de  Alçmanha,&  França, de- 
terminarão conquiftar  ou- 
tra vcs  a  Hicrufalc,  &  fobrc 
cfta  guerra  auizaraõ  a  todos 
os  Prinçcpcs  Chriftãos,ôc 
entre  elles  a  cl RcyD.  AíFon- 
fo  de  Portugal, como  lemos 
em  fuaChronica.  E  ainda 
que  D.  Aífonfo  nam  deter- 
minaííc  ir  nefta  jornadapor 
foldado,  pocs  fuaproíiííam 
cra  outra,  iria  pcra  feruirno 
cxercit05naqucllas  obras  em 
que  o  podia  fazer  hum  Sa- 
çcrdote  rico ,  &  honrado^ 
como  ellc  era.  Nem  deixar 
de  ter  cfícito  a  gucrra,como 
na  verdade  nam  tcue,lhc  cf- 
tornaria  fua  dcuaçam^  pocs 
o  principal  qnc  olàleuaua, 


Ri;  D.  if 


cra 


f 


era  beijar; -ic  adorí::  ^ella 
tcrtá  pizada,  •confegráda 
com  os  pcs  Jq  SrJur.cor  do 
m  undp.^  Aflj  que  na  fua  ida 
mam  haíqúcpbr  ãuiiída,a  do 
tcpo  importa  pouco  a  íioíIo 

intento^  /  ' 

^  Chegado    o  atino  dc 
j  3  6 1  .aos  ilcz  d  US  do  ri"ics  dc 
Ag<^o,  achandofe  o  Bifpo 
D.  Affonfo  velho,  &  «rrc- 
gadodc  ciiiiíixiiuaucs^cau- 
zadas  das  grandes  peniccn* 
cias  com  que  ícniprc  trata- 
ra fcucorpo,cntcndcndo,q . 
Deos  o  queria  diaft)ar  |iera 
f}',fez  teftamcntQ  no  lugar 
dc  Ba]farnaõ,huma  Icgpa  dc 
La(hégaV&  outra  pouco 
macs.dafuaDioccfi.  NcIIc 
depões  dc  ordenar  muicas 
couzas  rocantes  ao  benidc 
fuaalma,  iaflituio  liua  Ca- 
pella da  inuocaçaõ  dcíioiía 
Senhora  na  Igreja  dc5.* Pc* 
d  ro  J  D  \  I  {2,  v:i .  •  õ^àq  ua!  aiijii- 
cíjIoi),j5c  vnio  muita  fazcn- 
c!a,ficbcris  parnmohíacs>  q  1 
DOÍTuia.auiuosos  inacs  c'cl- ' 


Ics  do  que  herdara  dc  fcu  tíô 

0  Siípo  D^áfcôi  ^^C^; 

1  cdrd  DoHiirjgues ,  Akyia 
Doraingucs,&  Maria  Girai- 
dcs  pàVèiirS  fet»;'inòrado- 
rcs,q  auiaõ  fiuo  no  lugar  de 
Balfarnaõ.  Nomeou  por  im^ 
mediato  fucçeíToTãlium  íb* 
brinho  fcu  por  nome  Gon- 
çalo  Pires  >.ãiho  dc  Viuíaõ 
PireSi  &  de  lultana  Martins, 
fna  prima  com  Irmã,  &  or- 
denou^quc  as  ^iíTas»  &  c5- 
mcmòraçocs^quc  na  Capel- 
la  íc  diffçíTcmj  prcftaíTc  pei- 
tas almas  dp  BifpoD^Vafco, 
pella  fua,  &  pellas  dos  pa- 
rentes dcquc  Jicrdaraaqucl- 
lesbcns,  q  iiic  auínculaua. 
He  hoje  poflliíJor  dcfta  Ca- 
pella Luis  Pmco  de  Souza, 
deiçcdêce  do  primeiro  cba^ 
mado  em  ftia  inílicuiíjam. 
Ordenou  maes  no  próprio 
tcílameuto  IhedifleíTem  to- 
dos os  annos  fobre  afcpul- 
rura  defcu  pay  hãaãiucrfa-' 
rio:  faz  iielle  tambe  efpccial 
rncnçaõ,  dc  D»r  Domingos 
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Martins  do  Sobrr.áo  íia  tio, 
aqtielte  qucTníliriiii^^  Ca- 
pel la  dc  fan  ta  Mzt^ià^.  da 
Scc  dc  L^mcgOj»^<^^,.:>;^^v 

NaõforaõticaáiK» 

zcs,  que  dcpocs  dc  ordenar 
ícii  ccftamento  tcuc  dc  vi- 
iáa,  çhacnaadoo  cm  brcuc 
Dcos'aográhdc  premio  dc 

fuas heróicas  virtiiacs.  Aíor- 
rco  no  Couto  daRcgori.  Sc- 
ptiItarãDonalgrc/a  dcS.  Pe- 
dro de  Bal  famaõ,  4  cllc  pró- 
prio cdiíjcara.  da  parte  do 
Euangcibo ,  cm  fcp^Icura 
alia,  &  com  a  fua  ieftacua 
cm  Pontifical  íbbrccIla.No 
arco  daCapcUa  mõr 
ma  pedra  de  mármore»  & 
nclla  cõIcicasgodiicas,par- 
cclatmas^piírcc  portuguczas, 
aberto  o  íctrcirofeguintc, 

JrTtc  Í4Ç€$TDor:i:s  (lAÍfon- 
Jhí  £f  ifcop!'s  Torttigal^nfíSi 
qtiifeci  EccIeJiaM  ijiam  :^ 
uljitoii  fepwichrum  Domni^ 
aBapícas  Janãorú  Pari, 
et  FãuU ,  a  deceftt  m  Era 
1400.  QjquijaiD,Qy4ffon' 


ftikhrodú  SetAor^ff  04 
Jilíc^  c4cSn  Fearo^C^S.  Tatá* 
Io,  Jidorreo  naSra  Jc  .i^oo. 
que  faõ  annos  de  Chrifto 

O  nome  ordinário,  com 
que  por  aquellas  cerras  no* 

meam  ao  Bifpo  D.  AfFonío, 
hc  o^i^ofanío:  tanca  hca 
fama,  &  opinião  dc  fua  ían* 
t idade,  &  Deos,  que  pcrá  ò 
fazer  tanibcm  gloriofo  en- 
tre os  bomcns^coQio.o  tçm 
feito  entre  os  bcmáuentu- 
rado3,r,  vai  coijcinuaiidojÔc 
acrcíçcntandocadadia  com. 
nouos  milagres  obrados  cm 
fua  íepultura^cuja  terra  par* 
ciculatmcnte  tem  virtude 
contra  maleitas»  &  com  a 
trazerem  con  figo  ,0  u  bebcre 
aagoaem  qucdciiam  algu- 
mas reliquias  dcila,  (atam 
defte  mal  infinitas  pcffoas, 
Fazcnfc  na  Scc  dcLanicao 
por  fua  alma,ôcdoBiípoD. 
Vafco  feu  tio^oiis  anniucf 


IL 
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farios  cadaannorSc  ncfta  do 
Porto  por  ^crtas  proprieda- 
des que  lhe  deixou,  outroi 
aos  «.  de  Setembro,  que  jà 
podcfcr  feja  o  dia  de  fcii  bc- 
aucniuradoTráfiro.  Foi  Bif- 
pofcis  perafcte  annosj  lo- 
dos no  tempo  dclRcy  D. 
Pedro ,  deque  foi  notaucl- 
nicntccftimado,  fendo  Sii- 
nio  PontifíçelnnoçencioC. 
que  faleçeo  neftc  niefmo 
annode  1362.305  12.  de  Se- 
tembro, quatro  dias  depões 
da  morte  do  Bifpo  D.  AíFõ- 
fo,  fe  he  verdadeira  acon- 
jcitura,  que  dcllc  faze- 
mos, tomada  do  cm 
que  fe  lhe  faz  ncfta  . 
\  .  Sec  ofeu  ahni- 
uerfario.  .  • 
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De  D.  Egidto  36.  Bi^o 


mm^^^  NTREOS 

papeis,  q  do 
llluftriínmo 
Senhor  Cií- 
poD.Gõçalo 
•  ■     *   ♦  de  Moraes  9 
noflb  anrcçcfror.nos  ficarão, 
foraõ  dous  catálogos,  cm  q 
andaõ  cfcritos  por  ordem  os 
Bifpos  defta  Sec;  cm  ambos 
achamos  a  D.  Egidio  por 
immediato  fucccíTor  de  D» 
AfFonfo  Pires ,  aquém  cfli- 
ucmos  pcra  de  todo  paflar 
emfilencio,  por  dclle  naô 
acharmos  çutra  memoria. 
E  çertoque  hc  matéria  dig- 
na de  aducrtcncia,  &  ain- 
da de  admiração,  confidc- 
rar,  que  de  todos  os  nvacs 
Bifpos  deita  Seeencontraí- 


"  fciiios 


■  r 


' — ' —          '.  '   

femos  tcílimuníios  taõ  ca- 

iíácidos,  &  fò  dc.p.  Egidip, 
naõ  pudeíTembs'^  defcobrir 
n  e  a  ii  uns^oi  mac  s  d  i  1  igc  n  - 
da, que  Bcfte  particular  fi*- 
zcmos.  Nem  fc  pôde  dizer 
nafçeua  cfta  faha  dc  tncmor 
rias  fuas ,  dos  poucos  an- 
oos  que  viuca  Biífo,  pocs 
bc  çcrro  feraõ  muitos»  os 
que  correrão  dc  íua  clciçaõ, 
ate  a  do  Bífpo  O.  loaô  $  dc 
wjucm  falaremos  no  capitu- 
lo fcguiotc*  Aili  que  cilas 
conzas  nois  niouiaõ  a  dei- 
xáramos pBiípo  D.,  Egídio, 
Sc  paflar mos  logo  ao  Bif- 
pO  D.Ioaõ^aduutiiido  fòao 
Lcicot^q  u  c  da  morte  do  BiG 
po  D.  AfFonjfb,  acc  as  pri- 
meiras memorias  do  Bií  po 
D.  loaõ,  fe  paíTaraõ  maes  de . 
i2.annos,  em  que  nosfal- 
raòa  Prelado  nefta  Igreja,  de 
que  ciucíTcraos  aoticia  au- 
tentica, &  em  que  naõpu 
dcifc  aucr  duuiJa.  Porem 
coaítderaado  aòs»&c  vendo 
como  nodcmacs  eftcs  ca- 


tcilogosdiziaõ  com  oq  atras 
deixamos;  cícríto>  £c  ao  di- 
ante efcreucremós^da  fuc- 
çcflaój  &  ordem  dos  Bífpos, 
I  &  reconheçcndo  a  hú  del- 
;  Ics  por  do  Leccr.ccado  Gaf- 
j  par  Alures  Loiíàda»  por  icr 
da  fua  letra,  fc  com  íiia  fir- 
ma,&  cm  cdúo  dc  carta  que 
deuia  mandar  ao  Senhor 
Biípo  D.Coaçaio,  noi  parc- 
çeo,  fundados  na  autorida- 
de de  pcíToa  taõ  diligctc  cm 
matérias  de  antiguidade»  & 
dequê  fazem  tanto  cazoos 
Hiftoriadores  deftc  tcpo^dar 
mosaoBifpoO.Egidio  por 
immcdiaco  fucçcflor  dc  D. 
Affonffo,  &  anteceíTor  de  D. 
Ioaõj&  concalo  cnd  os 
Prelados  dcfta  noíTa  Igreja, 
&  ainda  telo  por  aquciie  a 
quem  clRcy  D.  Pedro  quis 
por  fuas  maõs  caftigar,  por 
lhe  dizerem  viuia  cai  con- 
uer%a5  illicita  com  huma 
molhcr  nobrc,&:cazada  dcf- 
j  ta  cidade.  Contaremos  pii- 
I  mciro  bcazo  comopaflou, 


11.  '^J-R- 


1.     t>  ^ 


na  forma  que  o  refere 

Chronicas  dcílc  Rcv,  &dc- 
poc5<Iiremo$oque  fpbre  el- 
le  nos  parecer  niacs  certo. 

Vindo  cl  Rey  D.  fçdro 
ocra  cila  cidade  do  Portò, 
ouuio  dizer  no  caminho,  í] 

0  Btfpo  deila  tinha  fama  de 
viucr  mal  com  a  inolhcr  dc 
bum  Cidadão,  que  por  me- 
Jo  fci\  fenaocih^uia  aqucí 
xar^diílimuiando  com  a  m- 
juria^quc  I!ic  faziaõ,à  con- 
ca dççuicat.  puuos  dannos 
maiores»  com  que  o  amea- 
cauaõ.Hra  clRcy  dcíuacon- 
[  diçap inclinado  a  fazer  juf- 

cica  nos  cuIpaJos,  &  ram 
zclozo  nifto ,  que  ordina- 
riamente naõ  efpcraua  por 
certas,  &  jurídicas  infor* 

1  Liçocs,  crendo  tudo  oquc 
Ihcdiziaõ  dc  nial,pdiogoí- 
toc]iic  tinha  emocaffigar» 
aincli  por  íua  própria  pcf- 
foa.  Foi  afij,  que  chegando 
à  cidade,  a  primeira  couza 
quefcz,  foi  mandar  recado 
aoBifpo.  quc  tinliaquc  tr^?- 


tar  com  clle  iicgoçíos^tlc 

fcu  fciuiço .  &L  bem  de  icu 
Rey  no,  &  deci  òrdc  ao4K>r- 
teiro,quc  tanto  que  vieíTe 
o  BirpOi  defpcjarte  logo  o 
paço,  fcm  ficar  dentro  pcf- 
{  roaalauma>  nem  fcliic  dar 
;  recado  por  macs  neçeííano 
i  qucparecelfc.  Veio  o  líifpo 
bem<ierciiidado  do  que  ihe 
iqu^iiao,  rccolhcofc  clRcy 
com  cllc  a  huma  camará  ^ 
Scderpíndofcdc  ícos  verti- 


dt)s>ficando  lò  cm  húas  rou- 
pas de. efcarlata*  o  fez  tam^ 
bem  dcfpir  a  cllc,  depões 
brandindo  com  efpantozâ 
fúria  o  azorrague  que  ton- 
/igo  trazia,  arremetendo  ao 
r>irpo  j  o  preccnJco  obri- 
gar^ a  que  confcííaíTe  fcu 
peccadoi  fenaõ  que  a  for- 
ça de  açoites  Ibo  í^iria  con- 
fe(far  vfaiauaõ  tam  alto  af. 
fi  o  R  c V  nas  perguntas,  co- 
mo o  iiifpo  nas  rcpoílas,quc* 
os  criados  dei  Rey  inílioa- 
idos pcllos do  Bifpo,  fofpci- 
tandooquc  podia  fer,  acu- 


diraõ  j  -    ;  1 
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dicaõ  dcprcfíi, ;&  o  fcuEf- 
ciíuaã  da  puridade  Gonçá^ 
lò  Vafqucs  dc  Goes,  com 
achaque  que  trazia  a  cl  Rey 
cairtás  de  fcu  fobrifiho  cl* 
Rey  dcCaftella,  pode  en- 
trar, ôcaposcllco  Condcdc 
Barçellos  D.  loaõ  AíFonfo, 
ic  o  Medre  de  Chrifto  D. 
Nuno  FfcjrciQscjuncs  ven- 
do a  cl  Rey»  &  aoBífpo  na- 
quella  puftura,Ihc  cftranlia- 
raõgrádemçu  ouzar  a  que- 
rer por  as  maõs  em  hu  Preia- 
do^Scdcixaifc  Icuar  de  infor- 
mações, q  as  macs  das  vezes 
eraõ  folfascnaõ  falando  já  do 
fcncimcnco  que  cciia  o  S Ti- 
mo TonufifC  quando  fou- 
beíTe  que  hum  Rey  catboli- 
CO  qual  cl!c  cfa,poíTun  pró- 
pria pcCroainteocara  afron- 
tar hum  Btfpot  cm  quem 
ncnhú  poder ,  &  autorida- 
de ciaha.  Com  c(tas,&  ou- 
tras rezoens  lho  íbraÕ  tiran- 
do das  maõs>  &  o  Biípo  íc 
pode  recolher  a  fua  ca^a. 
Naó  pocm  os  Autores, 


qcfcreuem  çfic  cazoono^ 
medofiírpò  áque  ellc  ãcôn*^ 

teçeo,  com  fazerem  taõcf- 
pccifica  mcnçaõdos  ^  ibc 
acudirão»  fò  dizem  qut  era  ^  | 

Bifpo  do  Porco:  (3c  Duaru 
Nuuez  de  Leam  acrcf^cn- 
tã^ifuesm  Fretado  b^nmlo, 
dc grande  antoy idade.  E 
K  u V  dc  rina, ímhA  fr^jn 
de fa}Aãieptzjenda%(g%m- 

ra.  Kòsj)ondcrandodcua- 
^ar  o  tempo  cm  que  eíle  ca^ 
zo  podia  acon  teçcr,  5c  ven- 
do quaõmal  podia  cair  afa- 
ma dc  crime  ram  inofip|^ 
fobreosdous  Bifpos  im  me- 
diatos antcçcíTores  de  D* 
Egidio;  D.  Fedro  AfiMÍ|t 
&  D.  AfFonfo  Pires v^jS 
vidas,  &:  virtudes  foranvtaõ 
conhecidas ,  vimos  a  còii^ 
jeiturar  feria  cfle  o  Bífpo  I). 
Egidio ,  mormente  tCBdo 
por  macs  fcrto  fer  avíndi^ 
dciRcy  D.  Pedro  a  Entre 
Douro  c  Minho,  nos  vlti- 
mos  quatro  annos  de  iêu 
Kcynido,      vj  jcjàD.Eul'  i 


ticuláies  íiczoêni 


áio  cu.  Sifpo.. .  :Calarcm  (cu 
nome  <>s  Autores  >  foi  fcm 
duuida;^  ppíquç  o  ju  Ujflxaõ 
por  jpnóçcntc,  i9c/cm  cul- 
pa: cfcrcucrcm  pprciii  o  que 
iiicaconccçcra  com  clRcy, 

foi  fô  afim  dc  moflraui.i 
qoaõ precipitado  era  nas  juí 
tiçasquc  fazía^  (!c  ncílamui 
particularrncntc^  Eícnaõq 
maior  precipitação  fc  pôde 
tingir»  quç  dar  logo  credita 
aqucm  no  caminho»  poruc- 
CLuapçra  lhe  ajudar  a  paíTar 
t>  trabalho  dclle',  lhe  conta- 
□aoq  fc  fji^ia?  Naò  cílaua 
[ogo  tomado  àsmaõs,  que 
[cndo  .o  Biípo  acidadc  in- 
tcrdita,&  os  macs.dos  Cida* 
Jãos  dcllaconi  todos  os  do 
[Ilonçelho  cfcomugadps  (q 
liada  cntaõ  dLiranaõ.&du- 
àraô  muito  tem  po  a  diante, 
IS  ecnfuras  paííadasj  auiaõ 
\c  falar,  ôc  dizer  tudo^oque 
:  lhe  oíFcreçeíTc  de  fcu  Pre- 

ido/  £  n^acsa  hum  Hcy  d'|  j  ra  a  íuas  culpas  ajuntarem 
rcaõinclinadoa  crer  (eme  j !  ameaças,  poes  fabiaõq  com 
laotcs  mexericos,    de  hú  i  I  iíTo  as  agrauauaõ,  antes  to- 


me n  compor  ferem  cauzaqa 
cidade  do  Fórcòie  cpfeniaí- 
fe  no  domínio,  .ôc  poíTc  da 
Igreja,&  naSpaíTaffeacoroá 
11  cal?  como  cl  Rey  fcu  pajr, 
&  ellcfcndo  ainda  frmçepc 
pretenderão.  Menos  funu; 
mero  tinha  a  outiarezaõq 
lhe  dauaòdo  marido  fe  lhe 
naõ  queixar  doBiíjpo.por  te- 
mer a  morre  com  qucò  mã- 
dau.-»  -ameaçar,  Naõ  era el- 
ReyO.  Pedro  de  condição, 
que  chegando  afua  noticia 
efte  xrimepello  marido  da 
adultera, dcixaíTc com  vida, 
ou  çm  citado,  que  pudefie 
executar  íuas  ameaças,  aquc 
quer  que  acomcteíTe ,  ou 
foíTcLcigo.ouJEccIcíiaruco, 
de  que  tinha  dado  bons  ex-^ 
emplos  por  todo  o  diícurfo 
dc  fua  vida.  Nem  os  culpa- 
dos rinliaõ  atrcuimcxito  pc- 
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dó  o  (ca  cuidado  era  ehcu- 
brilas,.pcra  que  na5  chcgaf- 
fciTi  acIRcy,  que  cm  as  fa* 
bcndo,oudcçcrro/OU  fôde 
ouuida,as  caftigaua  como  íc 
lhe  vicraõás  mãos  já  proua- 
djs,&  calificadjs.  Sobre  tu- 
do fe  o  próprio  Kcy  enten- 
dera que  nocrime,  queao 
Bifpo  íe  empunha,  aula  pro- 
babilidade.naõforaõ  baftã- 
tcs  pcra  lho  tirar  do  poder  vi 
uo,  todis  as  i n te rçc (To CS  do 
mundo.quefeajuncaíTcma 
lho  pedir/ como  naõ baila- 
rão em  muitos  outros  ca- 
zos>  onde  elle  tinha  alguma 
con jcitura  vcrifimil.  Nem 
a  adultera  depões  ficaria  íc 
caftigo.como  pareçc  ficou, 
pocs  ncftc  particular  na5  fa- 
lam nadaas  Chronicas/cn- 
do  igualmente  culpada»  5c 
da  jurifdiçaõ  Real.  Achara 
forçanefta  rcza5>qucm  cfti- 
ucr  bem  na  condiçamdel- 
Rcy,&tiucr  diãte  dos  olhos 
muitos  exemplos  femelhã- 
tcsacílcs,em  que  nem  a  Ec- 


clcfiafticos,ncm  a  Seculares 
perdoou.  Aflj  que  concluí- 
mos, que  o  Bifpo  foi  inrio- 
çente,&  como  tal  o  julgou, 
&  declarou  D.  Pedro,  dcíxã- 
doo  fair  com  vida  da  cama- 
rá onde  determinara  tirar- 
Iha  a  poder  de  açoites*  Mas 
naõ  podemos  deixar  de  có- 
fcíTar  que  foi  dcígraça  fua 
cuidarfe  tal  couza  delle,ain- 
da  que  tiueíTe  tantos  q  por 
íua  innoçcncia  acudiílcm, 
&  eftànos  lembraadq  a  cíle 
propofito  oque  de  Claudia 
Virgem  veftaldiflcSeneça, 
ainda  depões  de  cm  tcíli- 
munhOjScproua  dcfuapu- 
rcza>dcfcncalhar  aNaojque 
nomeio  doTibre  encalha- 
ra. Alelitis  t/twcn  cum  ília 
efet  aãam,  fi  hoc,  qtiod  eué- 
nity  orndtnentum  explorai  a 
futpr  fi(dicitU\qiiam  aubíA 
patrocirmm,  ^  tiuen 

formacs  ãitoZja^fioque  lhe 
mandarão faZjcr^  pella  duui- 
da  que  de  jua  pures^a  tinhao, 
lho  mandar aÕi for  ejlare  çer- 


tos 
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•tuãe.    Ainda  que  codas  as 
íczocns  cila  liam  pcllo  BiT~ 
po  D.Hgidio/ua  dignidade» 
fua  nobreza,  o  fuc^cderim- 
^-ncdiacamccc  a  dous  Bifpos 
cam  fantosycomo  foram  D. 
Pedro  AfFonro>&  D.áfíbn- 
fo  Pires,  o  viucf  cm  húa  ci- 
dade onde  naquclla  occ: 
fíam  íêos  moradores  efta- 
Liam  taõnial  coíh  osBiTpos 
delia ,  pcllo  çoncinuo  in- 
cerdit(^em  <}uc  osctnham> 
nuc  de  hum  arguciro  que 
dcIlcs  íoubcíTcm, lhe  fariam 
hum  CauaJeiro.  O  aueiode 
auer  com  hum  Rey,  queaíS 
agrades  como  a  pequenos, 
a  Sccularcs,comoa  Ecclcfi- 
aílicos,  leuáuapclia  mcfma 
fic\X3i,  quádoos  achaua  cul- 
padosj&outrasrczocs  macs^ 
que  fua  prudência  lhe  dita 
ria.  Com  tudo  eHe  fe  deu 
por  uõ  afrontado,  &  cnucr- 
gonhadoi  deainda  fcm  cul- 
pa fua  ihc  fucçcdcr  aqucllc 
iJefaílfcquc  cntcndcaios,<3c 


cremos,  que  de  todo  íc  au-  ]  ' 
zctou  do  Bifpado,&  dcPot- 
tugalyOU  pcra  Reynes  eftii^ 
geiros.fingindo  alguma  pe- 

rigrinaçani  curnpiida:  ou 
porucncura  recoll)'-  fc  em 
alguma  Rcligiam:  &  ja  po- 
defer  que  defta  auzcçia  naf- 
çcífc  aucr  cam  poucas  me- 
morias fuas,  cm  efpaço  de 
doze  anhos ,  quatro  deites 
do  R cyn o  dc! Rey  D.Pedro, 
*5c  oito  do  dclRcy  D.Fcrnã- 
do,emque  nunca  achamos 
mcui^am  dc  Bifpo  do  Porto, 
com  D.Fernando  vir  acâa 
cidade  tres  vczes,huaquan- 
do  foi  contra  Galiza,  outra]  '•25/ 
quando  veio  dcfçcrcar  Gui- 
marães» aque  em  petfbacl- 
Rey  D.Henrique  de  Caftel- 
la  tinha  notaucímccc  aper- 
tada: &  (c  iiic  fc2  aqui  no 
Oouro  aq  uclla  Êimofâ  pòn-' 
tc  de  barcos  Ccrriplcuados, 
fobic  que  podiaõ  paíTar  em- 
parelhados (eis  hpmcsaca' 
uaio.fem  chegarem  hús  aos 
oiicror;.  A  tcfçeira  quando 

. ';   -•  andan- 
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andado  folgado  pcllo  Rcy- 
no  íc  rcçcbco  cm  LcíTa  còrh 
a  Raynha  D.  Lcanor,  pcllos 
annos  dc  1372.  ondcncçcf- 
fariamcntc  fcauia  dc  achar 
o  Bifpo  dcfta  cidade,  cjuan- 
do  ncllacíliucfre  prezcnte, 
(5c  fec  oque  dcílc  as  benções 
a  clRcy,como  dcpocs  o  fez 
o  Bifpo  D.  loaô,  fcufucçcf- 
foraclRey  D.Ioaõ  primeiro 
dc  gloriofa  memoria,  &  a 
RaynhaD.Phelippa  fua  mo- 
Ihcr,  de  que  falaremos  no 
capitulo  feguintc.  Cairam 
os  an  nos  da  Prelazia  do  Bif- 
po D.Egidio,  parte  no  Pon- 
tificado de  Vrbano  5.  parte 
no  dc  Gregorio  11.  que  foi 
oque  no  dc  1  377- rcftituioa 
cadeira  Apoftolica  a  Roma, 
da  cidade  de  Auinham  cm 
França,  pera  onde  a  tinha 

mudado  Clemente  5. 

:  entrando  naquella  ci- 
dade  cm  Àgofto  . 
de  J  305* 


 ----i 


C  A  f  IT  VLO  XXIL 

De  D.  loaÕ terçetro  do  no* 

me  37.  BiJj)odo 


.  ainda  c  Por- 

è  tugal  clRcy 
D.  Fcrnãdo, 
ôcprefidiana 
Igreja  dc  Dc- 
os  o  Papa  Gregorio  1 1 .  qua- 
do  foi  eleito  cm  Bifpo  dcfta 
cidade D.Ioaó  IlL  do  no- 
mc,Prclado,  qporfuámui- 
ca  autoridade  veio  a  valer 
muito  com  clRcl  D.  loaõo 
primeiro,  como  no  difcurfo 
de  fua  vida  iremos  vendo. 
Foi  fua  eleiçam  entre  os  an- 
nosde  1374- &:  75  conforme' 
as  primeiras  memorias, que 
dclle  achamos,  na  confír- 
maçam,  &  titulo  qucdà  a 
çcrto  Saçcrdote  por  nome 

Lopo 
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Lopo  Eílcucns,  prczcnta- 
do  na  Igreja  dc  Fandmhacs 
dcfte  BiípsKlo^  pc!!o$  Padro- 
eiros dcIb^Scnho: C5  do  mor 
oadodc  Medeio.  Hcadata 
a  IK  de  Abril  de  js/l-^n- 

nos.  ■-•-.r  =••:'..■  •■■ 

'  Pouco  macsdc  trc^  an- 
nos  tinha  dcBiíbo  D  loaõ, 
quando  na  Igreja  cadiolica 
fe  IcLiancou  a  nucs  ncrifro- 
^a,<5c  prolongada  íchiíma, 
qucncilaatecocaS  ouucra, 
nem  ouue  depões,  poicjuc 
ícndo  Sumo  1'oruiíkc  Vr- 
bano  6.  aqucilcs  mernios 
Cardeàcs  aquém  ellc  prece- 
dco  reformar,  &  foram  cm 
fuaciciçaõ,  criarão  dcnouo 
outro  Ponrifiçc,  Françes  dc 
naçam,aquc  chamarão  Cle- 
mente 7.  que  foi  obedecido 
cm  toda  França,  Hcfpanha, 
&  Portugal,  dando  infinito 
rraballioa  Víbano,(5c  a  ícu 
fucçcflbr  Bonifacio  9.  cjn 
cujo  tempo  morrco.  Mas 
puzcraõ  cículwííar  osCar- 
deacs  rcliiímaíicos,  a  D  Pc 


dio  dcLuna,  Aragoncs>quc 
fcqúis  chamar  6enedi(5bo  1 3 , 
&vmco  qaafi  i^.annos»  q 
foram  10.  dc  BonifTcio,  2. 
dc  In  noccnç  10  7,  2  . de  Gre- 
gorio 12.  5.  dç  loaô  23.  7.d' 
Martinho  5.  are  que  final- 
mente vxioa moricr  noan- 
nodc  1424.  Mas  ncoi  com 
fua  morte  acabou  à  fcUiC^ 
mapiitescfjntinuou  napeí- 
foadc Clementes,  que  no 
fcu  5.  annoouue  de  deixar 
otitulo,q  falíâiDcccpoíTiin, 
&  obcdcççr  a  Alaríinho  5. 
cm  cujo  Pontificado  acabou 
dc  rocio  cfta  pede,  que  co- 

nio  dizjanio:>  íeuc  princi- 
pio no  cempodo  noíIoBif- 
O.  loaõ>&  por  todo  cilc  (c 
foi  continuando.  ' 

Foi  grande  parte perael- 
^cy  D.  Fernando  negar  a 
obcdicntíaao  falfoCkmê- 
te  7.  &  a  dar  ao  v  crd.idciro 
Vigairo  dc  Chrifto  nofloSe- 
nhor  Vrbanòó.  iaadtorídn- 

dj  d'^  Bi/po  O.  ícxiõ,  dc 
outros  Prelados  de  Portu> 
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gali  áqucm  com  qs  rnclho  - 
rcs  Ictradp^dpRcypp^lRcy 
mandou  jajuntar>  pcra  q  dc- 
tcrminaíTe  aqual  dos  Põtifi- 
çcs  fc  auia  dc  obcdcçcr.prc- 
ualcçeo  a  verdade,  &:  yrba- 
no.  foi  declarado,  ôc  óbcdc- 
cldocomo  vnico,  &  verda- 
deiro Paílor  da  Igreja.  Ain- 
da que  depões  por  particu- 
lares intcrcíTeSjíc  fópprfa- 
zer  a  vontade  a  cl Rçy  d'Ara- 
ga5,elllcy  mandou.quc  to- 
dos fcguiíTem  as  partes  dc 
Bcnedrdto  13.  Antipapa,  cõ 
bc  magoa  de  todos  os  bons 
do  Rcyno,quc  fabiaõclara- 
mencc  fec  fua  cleiçaõ  nul- 
la. 

. , Chegado  o  anno  d'  1 3 s 3 . 
partiodcíleRcynopcraCal- 
tcllaa  Infantado. Brites  fi- 
lha delRcy  D.Fcrnando,afc 
reçebcr  com  clRcy  D.  loaõ 
o  primeiro  de  CaftcIla,fora5 
cm  fua  companhia  atcBa- 
dajòs  os  macs  dos  Prelados 
dc  Portugal,  entre  os  quacs 
entendemos  fe  acharia  tã- 


bena  o  Bifpo  D.  loao^  ainda 
que  a  Chroniça  o  naô;  no- 
mca,  corpo  nem  aalgudos 
outros,  &  fppaíTa  cqm.  di- 
zer, foraõ  acompanhando  a 
Infanta  os  maes  dos  Prela- 
dos de  PortugaI,com  aRay- 
nha  D.  Lcanor,  o  Mcftredc 
Auís  D.Ioa5,Irma5  dclRcy, 
o  conde  D.  Aluaro  Pires  dc 
Caílro  CondcftabIc.de  Por- 
tugal ,  D.  Gonçalo  Telles 
Conde  dc  Nciua  ,  D.  loaó 
Conde  dcViana^D. loaõ  Fer- 
nandes Conde  dc  Outcm, 
&  outros  muitos  fidalgos. 

No  mefmoannod'1383. 
a  2  2.  dc  Outubro  morrco 
cl  Rey  D.  Fernando  em  Lif- 
boa  deixando  por  Gouerna- 
dora  do  Rcyno  a  Raynha 
D.  Lcanor, fua  molher,  em 
cujo  tempo  fucçcdco,  pcra 
com  ifto  atalharem  a  gran- 
des males, que  fe  hiaõ  origi- 
nando, dar  o  pouo  o  titulo 
de  defenfor  ao  Meflrc  dc 
Auis  D.Ioaõ,  açcitãdoo  por 
tal,&tomandofuavòsmui- 


( 


DaiTte  Kh 
ttes  Cbttn. 
de  D.  Fri- 


tas 


r 


tia»     1   ^íL-^*<-  .  ^ 


CUS.  víllss^  cíc^-lc 

í  ^uc  :oi  cíctG  por  Rcv-.  Mc-  j  3c  'ci^ntfc:?  '^c^rtcíia  c:da- , 


_    ♦  1 


I  _  _       -   ,1.-^-,^ 

t  airmáo  ihc  f^z  ii^bcr  por  .  í  darinscQacLicc-rrciiScciíc 
1  á-aj  Pctcíe^  do-  dc  N^jnal-  \  \  porcçcqcomcc^íaidmcn- 


í 


I  -Oii-Iç como  ícbrc  cila  cíía- 
t     wllcj  dcCaiicili,  pdio  ' 
\  que  ihc  pcáíí  o  qaízcflían 

axs,  (jucíiicfoíí:  potlíucl, 
icm  <farem  oaoídos  às  car- 

..  1  aosà*:  ciiqucIÍC5,qncos  pçc- 
|C^n<iiaó  fazer  Caftcihanos. 

/f^ íp.  ^'^',7^^-  píz^^t/^  queeíle n^o Jg- 
nfilko  eoaifâcáo  deíEiej  D. 

íídro  ,  é.-iífaUcf-  o  nome  cjue 


tmm^^d^nforda "Reyna, \ \  (ctuòtm  todasasnwcs 


to  cciapa,  por  rezam  da  ia- 
ccrdia>,  qac  feoaõ  anofao: 

diítucos^osqoscs  pclía  mcí- 
ma  caaza.  naõ  carcrrjr^ra 
cm  uigmrío.pcri  I  jc  dif  ciic- 
dciatci  ícpolcoa  dcncro 
£uScc:&  fczcraôoccrasdc- 
moítiiçocs  dc  âlcgria,  que 
na  iugpr  alíi^do^rcÊarc  a 
Clironica. 


que 


Tc 
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fe  ofFcrcciaõ,  foi  fcmprc  do  j 
fcruiço  do  Mcftrc  o  Bifpo 
P.Ioaõ  dc  tal  maneira, que 
cm  feos  paços,  fc  ajuntauaô 
muitos  Cidadãos  princi- 
pacs,  nomeados  pcUa  cida- 
de, pcraem  fuaprczcça  tra- 
tarem as  couzas  publicas, 
tocantes àdcfcafaõ  doRey- 
noi  que  o  Mcftrc  tinha  to- 
mado á  fua  conta.  Na  arma- 
da, que  nefte  porto  fc  fez  dc 
Nauios.Sc  Gallcs,pcra  irem 
ao  çcrco  dc  Lisboa,  ellc  te- 
uca  maior  parte>pcllo  mui- 
to dinheiro  qucdefpcndeo, 
em  aa  jiar,  &  na  paga  dos 
íoldados.  Mas  naõ  foraõ 
baftantcs  eftas  dcfpczaSjpcra 
deixar  dc  acudir  à  Camara, 
com  tres  mil  libras,  que  lhe 
deu  pcra  ajuda  de  acudir  a 
fuas  obrigações ,  cfcuzadofe 
dc  dar  taõ  pouco, pel  Io  mui-  ^ 
to  que  tinha  gaftado  na  ar- 
mada,&  por  fuas  rendas  an  - 
darc  danificadas.  Ocraõl 
os  Cidadãos  os  a^radecimê- 
tos  da  M.  em  nome  dc  toda 


a  cidade,  Òc  depões  o  foube- 
ram  tambe  feruir,  8c  ajudar 
cm  çerta  obra,  q  na  Sce  fa- 
bricou.como  lo"o  diremos. 

Achoufco  Biípo  D.  loaõ 
nas  Cortes,  que  cm  Coim* 
braajfitou  o  Mcftrc  dcAuís 
a  6.  dc  Abril  do  anno  de  * 
Chriftode  1385.  cm  que  foi 
leuantado  por  Rey.  Aílifti- 
raõmaes  nellas  dos  Eccle- 
fiaft  icos,  D.  Lourenço  Ar- 
çcbifpo  dc  Bragu,  D.  loao 
Biípo  dc  Lisboa^  D.Louren- 
ço Bifpo  dcl.amcgOjD.loaó 
Bifpo  dc  Euora,D.Frcy  Vaf - 
CO  Bifpo  da  Guarda,  oPri 
ordc  fanta  Cruz,  o  Abba- 
dc  dc  Alpcndoiadaj  o  Ab- 
badc  dc  Buftcllo,  outros 
muitos.  Ncllas  deu  elRey 
à  cidade  do  Porto  maior  ter- 
mo do  q  d'antcs  tinlia  pcl- 
los  ícruiços^quc  lhe  auia  fei- 
to ,  eftcndendo  o  fcu  an- 
tigo aos  julgados  dc  Bou- 
ças, da  Maya,  dc  Gaya,  Pe- 
nafiel,dc  Souza,&  Villano- 
ua  i'jnto  a  Gaya. . 

*  » 

NÓ 


òs 


2o6 


11.     P  A  RT  E    D  O    t  AT  ALO  GO 


Í.2.  f.r.  8. 


. .  No  rcçcbimcto  que  çfta 
cidade  fçz  a  cl  Rey  D.  loaõ 
vindo  dc  Coimbra/c  achou 
o  Bifpo  D.  loaõ  ajudando  a 
fcftcjar  a  entrada  dc/le  Prin- 
çcpc  com  grandes  dcmõf- 
craçocs  de  alegria,  que  ge- 
ralmente auia  cm  todos  os 
Cidadãos  da  cidade,  os  qua- 
cs  còm  muitos  jògos,^  fei- 
ras, quaes  naqucllc  tempo 
fc  coííumauaõ,  llie  fizeraÕ 
luimfolenne  rcçcbimcnto, 
5:  fcrmoza  entrada.  Della 
trata  largamente  aChroni- 
ca  na  tegunda  parte  caf.  s. 
ciijis  palauras  por  terem 
macs  graça  no  Português 
antigo,  pomos  aqui,&  faò 
as  fcguintes.  ISlao  com  me- 
nos fcntido  Je  o  refeber  hon- 
raclamente  ^  fe  fez^  pfcíies 
com  [lia  QkrezJa^  o  honrado 
DJoíio%^o díi  cidade^  ho- 
ne[ld^  honradamente^ 
ricamente  em  Pontifical rvef- 
f  ido^  i^o  mefmo  todos  os 
outros  feniaelrítente  com  os 
Tntlhore^  cm  regimento^  cjue 


tinhao,  U fendo  todos  aguar ^ 
déíndo  çadahnm  em  fei*  lo-» 
gar,  pareçeo  agente  delRej 
da  parte  d' alem  de  Çaja, 
por  onde ^elle  attiadeuir^ 
os  bateis ^  que  andatiaÕ  fal-^ 
tando  pcHo  rio,  for  ao  logo  ali 
mnito  prejles ,  com  grandes 
apupos,      tanger  de  trom- 
betas^ moílrando  orande  U- 
dt-cc,  antre  os  qtia&s  era  hnm 
grande  ,      fermoZjO  batel^ 
ricamente  cor  regido,  tol- 
dado^ em  qne  elRej  ama  de 
pafar ,      como  elRey  en- 
trou com  feos fidalgos,  ^  das 
outras  gentes  quantas  en- 
trar puderam,  naquelle ,  (f 
nos  outros  bat eis. Q^me faraó 
todos  a  'vozar  aolonzodo  rio^ 
o  dei  Rey  de  ante  muito  ape- 
doado^  (f  os  outros  todos  de- 
trás, q  era  gr  ao pra:^er  de  uer, 
E aporta  de  Q^iragaya  on- 
de oeílauao  tendendo  como 
difemosifahio  elTktj  erii  tcr- 
ni ,  por  hiía  larga,(y  ^fpafo^a 
prachdionde  o  beijar  da  mao, 
fj*  matenhauos  Deos  Senhor 


em 
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^.dcfoçà  d^hum  bom  €^ãfo 

um  QdddaÕ,  /t  (juc  dejlo  au 
déidúcsrg0t(£d^!^aibor  to- 
mai ejla  fina  cm  wjí*^  maos^ 
(fpor  eíla  nos  foemesemvof- 

to  de  ws  jp  uir  cem  os  corfos^ 
Mera,  ãtádcj^íder  a  w- 

daporldrado  Rejno.^Ç^  ^vof- 
íojcruifo.  BlRij  cm  quMto 
úle  CS  lo  dife  ttue  maÕs  na 
ffladclay  disuado,  q  ^/sí  era 
file  preflci  fcrã  defender  a 
vtda^  ^  ctrpo por  honra  do 
Rcj no.fS  dcfffífio deliu.  £ 
j  os  ^íiiapor  Lons^  C?"  Icaes^ 
55*  Jtr  fmd  mutíM  merpes 
'juãdopor  elles  requeridas  lhe 
^cjfem.  JEnmS  começar  no  de 
reger  fadê  dancdS^Çf  pí^^* 
uai  íjiHaes  muy  4meude  cm 

dm  vo7^  hrkãaiíaúgdÍKÍio. 

viisaelRtj  ^^DJodiOyxitia.  SL 
Rtfhidmuifo  p^^Jfo  fetU  d- 
iade^q  n  ao  podia  doutra gui- 
ia\pcrqag€ntéptatMm  por 
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todaloé  ruaStpcllo  'ver^  qpa- 
rcciao  qfc  ejUeriaS  afogar ^(f 
;  ^  doê^iris  q  eílafé^o  as jarf cilas 
\falaHfSalmmite9q0  mSiiuef 
'  fç  Dcos  muitos  annos^ÇS" íos^ 
q  muim  fofc  fua  wda^ 
(f  £oa,(fcHtras  mes  re^ceSi 
(Sf  cm  dt;(édo  cSlo  dcitnHaodc 
cimanmimsroias^  (^fiorcs^ 
múíio^iS  trigo^  (s'  cetras 
cofêZjas.  ^qHalfeJia^  rr- 
cibimento  dcjia  gtfi^ij.^io^ 
dcmoiéia  maUas  delias  a  rc^ 
gar  fkasfermoKM  catas  tom 
dofcs^      apra^iucis  lagri- 
mas ^  (S*  apifoilcMdo  tom 
eJlcpraKiCr^  Cf  ledipe  aos pa- 
fosonde  auiadepouz^rf  & 
asgentes  fc  tornarão  fejlcja- 
do  cadaimm  fera  fuas  ca- 


Z>as. 


,  ,  (^iselRcy  D  loaõhon- 
mr  cfta  cidade,  &  agradcçcr-' 
lhe  o  muito  que  por  cllc  ti- 
nha fcico^  pcra  iftò  ordenou 
dc  fc  rcçcbcr  nclla  com  a 
R  ay  abaD.  Phelippa^fil  ha  do 
Duque  dc  Lcncafirc.cm  In- 

elacecra:a  cílc  âm  oídcaoui 

■  . ,    •"■  .    -    '  ■        ■  .  - 
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qiic  a  Raynlia  foílc  trazi- 
da dc  Euoraao  Portp^aconi- 
panharaõna  ^muitos  fidal- 
'^os  Ingrczcs,  &  Portuguç- 
zcs,  cncrc  os  qnacs  vinhn  o  : 
ílrçcbifpo  dc  Braga,  Vafco  j 
xMarcinscle  McUo^  ôc  loaó 
Rocirigucs  dc  Sá:  apozcn- 
touíc  nos  pa^os  do  Birpo,on 
dc  com  muica  fcíla  foi  rc- 
çcbída.ElRcy  fevco  logo  ao 
1'orco  a  viíitab,  pclla  nam 
tcf  ainda  viílo,  òl  cm  pre- 
sença do  Bifpp  D.  loap  lhe 
uíou  por  hum  grande  cfpa- 
ço*^^  dcfpcdido  delia,  de- 
pões dcfcaucfcm  mandado 
hum  aomitífo  ricas  joyas>  fc 
pai  tio  pcra  avilla  dc  Guima- 
rães, onde  tratando  com  os 
dcfeuConçcJfaode  fc  ícçc- 
bcr  com  maes  brcuidadc 
da  que  lhe  pcrmet ia5  as  oc- 
cupaçocs,  &  negócios. que 
trazia  entre  mãos  por  fc  clic 
gar  a  feptuagcílíma,&ícrcm 
prohibidas  as  benções  na- 
quellc  tempo,  cfcrcuco  hu- 
oia  carta  ao  Bifpo  D.  loam. 


cm  que  Ihcdaua  còitta^dol 

cazo,  Ôcoaduirtia  que  ao 
outro  dia,  que  era  fabbado  ^^ 
doos  de  Fcuereiro^ia  d  nof»  j 
fa  Senhora  da  Puríficaçnm^ 
anno  de  Chriílo  13^7.  ti- 
ucílc  tudo  prcflcs  pera  os 
rcçeber.  Felo  o  Bifpo  affi»  & 
clRcv  fc  po5  logo  a  caualoí 
Ôc  caminhado  açodadamc- 
te  a  noite  toda,  chegou  de 
madrugada  à  cidade  do  Por- 
to» onde  o  Bifpo  D.  loaõo 
cítaua  cfpcrando  rcucAido 
cm  Pontifical ,  com  todos 
os  Cónegos ,  &  Beneficia- 
dos dc  fua  See.  Foi  trazida 
a  Ray  nha  dos  paços  Epifco- 
pães  Onde  eftaud»  &  xhe-* 
gando  cl  Rey  os  rcçcbco  o 
^\i\^o  coai  toda  afolcnni? 
dade  aífiftindoaomatrimo' 
nio,  que  com  muita  alegria 
dc  todo  o  pouo,  que  cftar 
ua  prézcnte  for  çelebradio* 
Ordenou  eiRey  fazer  faas 
vod.ts  da  quin rateira  qiVe 
fc  ícguia  aoito  diasvôc  cf- 
I  creueaà»  cidades  v&  ydiá^ 


fCdm  Cl 
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do  fcu  Rcyno  dãdolhc  .con- 
ta dcfcu  ca2amcto>&  íigni- 
ficandolhc  o  gofto  que  ti- 
ucra  dc  fc  acharem  alguns 
de  fcos  vaíTalIos  na  fcfta  de 
fuas  vodas,  fc  o  tempo  lhe 
dera  a  iíTo  lugar. 
■  Chegado  o  dia  dcllas,quc 
foi  a  14.  dcFeuereiro  fahio 
elReydos  paços  em  húca- 
ualo  branco  ricanictc  ajca- 
zadoí&r  a  Raynha  cm  hum 
palafrcda  mcfma  cor  igual- 
mente aderaçado ,  Icuan- 
doa  da  redca  o  Arçcbifpo  dc 
Braga  D.  Lourenço.  Che- 
gàra5  à  porta  da  See,  onde 
o  Biípo  D.  loaõ  os  cftaua  ef- 
pcrando  cm  Pontifical  çom 
toda  a  Clerezia  da  cidade, 
ôc  tomãdoos  pella  maõ  en- 
trarão todos  dentro  na  See, 
onde  o  Bifpo  çclcbrou  mif- 
fa  de  Pontificah  ôc  pregou 
com  grande  aplauzode  to- 
da a  Corte,  tyícabado  o  ojí- 
ciotornoíi  dReycom  aKaj- 
nha  dos  paços,  onde  fe  autao 
de  feleír4r  as  qjodas,(f  nel- 


•■»' 


le  efiéuam  frejfarada^  me- 
z^ds  naQ  fo  fera  elRey  ,  (5* 
Raynha:  tnas  ainda  fera  os 
'Bífidos,  (f  cutras  honradas 
pcfoas  de  fidalgos,  2«r- 
gueZjCS  do  lugar,  ^Donas, 

dc:{cLts  do  p^^rfo,  Çf  da  ci- 
dade. Saõ  palauras  formacs 
da  Chronica.na  2.parte  f  .94- 
Oauc  nas  mezas  muitos,  ôc 
mui  diucrfos  manjarcs,com 
jogos,  ôc  muzicais,  que  ale- 
í^rauaõ,  ôc  cntrctinhaõ  os 
conuidados,  em  qnos  naõ 
detemos,  por  naõ  fairmos 
fora  da  matéria  dos  Bifpos 
de  que  tratamos. 

Mas  nam  fera  contra  cf- 
te  intento  aduiriir  ao  Lei- 
tor, oque  erradamente  refe- 
re alguns  trcflados  da  Chro- 
nicadclRcy  D.  loaõ  cpii- 
jmcirofcgunda parte f/ry?.  95» 
*  onde  fc  diz  que  rcçcbco  el- 
Rey com  a  Raynha  D.  Phc- 
lippa,  o  Bifpo  do  Porto  D. 
Rodrigo,  oqual  erro  vimos 
em  algumas  Chronicas  de 
maõ.q  cotçjamos.poiq  fcm 

~        òs  j        "^fil  t  a 


Chrêfi  4fl' 


falta  foi  vicio  dos  r|UC  :i  co- 
p]ara5><juc  comovo  dcuiaõ 
fazer  de  algu  exemplar  'áií- 
rij;©,  cm  que  os  nomes  fc 
poem  abrcuiados  foi  fácil 
pór  r*  cccíladar  trocado 
húalecra  poròúrrà,  dbqoa! 
erro  fcdcixoLi  cambem  Ic- 
uar  Gariba)%  no  Compen- 
dio das  hiáorías  de  Hefpa 
n!ia>  Itb.  3  $.  r.  3.  óndc  affir 
ma quco  Bifpo  D.  Rodrigo, 
rcçebeó  há  cidade  do  For- 
CO  ao$  Reys  D.  loaõ  I.  &  D. 

Phclippaj  no  anno  de  iss/. 
feudo  aíli  que  conda  clara- 
mente de  muitos  capítulos 
da  mcfma  Clironica,  fcr  o 
Bifpo  D.Ioaóoquc  fc  achou 
ncítc  reçebimento, & oqíic 
neíles  tempos  goiíernauaa 
Igreja  do  Porco.        '  ^''■'^ 
Tornando  ao  noílb  Bif- 
po D  Joaõ  achamos  memo- 
riadellc  cm  hum  liurodas 
Vereações  da  Camara  dcfta 
cídadc>  donde  confta/que 
no  annò  de  Cítrifto  1  i  a  5. 

£radc  Ccfar  1423. deu  prin- 


cipio àobra  daClauftra  da 
Sce,  pcra  aqual  lhe  offcre- 
çco  aGaihâra  da  cidade  mil 
pedras  Iauradas,cm  rcconhc 
cimcoco  dos  benefícios,  q 
dclic  tinha  recebido»  aju- 
dado com  efta  obra  de  âni- 
mos agradecidas  àq  cncaõ 
traria  entre  maõs.  Nefta,  6c 
cm  outras  heróicas  <^ue  fez 
cm  dcfcnfaõ  do  Rcyno,  fc- 
guindo  asparrcs  dclRcy  D. 
loaõ,  gaílou  cfte  Prelado  a 
vida,  &  eternizou  fua  fama. 
Mcm  mcrcçc  que  fiqucfcm 
cila  a  memoria  dc  hum  Ci- 
dadão honrado,  &  rtcodef* 
ta  cídadc,chamado  loaõRa- 
malho,oqual  foi  eleito  com 
outros  Cidadãos  pera  enâ 
prczença  do  Bifpo  D,  lono, 
traçar  as  CO uzas  da  dcfeafaõ 
j  do  Rey  no,&  cidade  em  que 
nafçera,  que  cllc  coin  ani- 
mo rcfoluro  fauorccia.  Foi 
eílc.Cidadaó  tam  atrcuido 
no  mar,  que  fcgundo  refere 
a  Chronica  dcIRcy  D.  loaõ 
í.  chegando  a  frota  dcfta  qi- 

dadj 
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didc  à  vifta  da  Ca(lclhana> 
q  cftaua  fobre  Usboa,  atràr 

ucíTou  por  clíncni  hun.  ba- 
tel cfquipado.âdaf  coara  ao 
Mçftre  da  clicgada  da  qpiTa 
arniadá,&  da  díauida  que  ei- 
nhaõ  cm  Au  ciitradrí,  (X  de- 
pões dc  falar  com  ejíccom 
a  merma  oufadia*  &  animo 
fc  tornou  aos  fcos.  Por  cftcs, 
&c  por  outros  Icacs  fcruif  osj 
que  defta  cidade  fcçeberaj 
nomeando  eiRey  Ô.Ioaõas 
terras  que  tomai\iõ  fua  vòs, 
pocm  em  ptimeiro  lugar  ao 
Portò>  com  as  palaúras  fc- 
guintes.  Os  que  corjfejfArÀS 
comigo  ò  Papa  Vrbáno  fer 
verdadeiro  PdJlQr  da  Igre- 
ja,  o  MèHre  defenfor, 
Regedor  dcjhs  RejnoSifyi  a 
io4»  leAÍcidA  dc  do  Porio,, 
^quemuUotrMlfalhou  cowl^c^ 
neíle  t^w  forte  negocio,  mof 
irando,  mimílrando ^ri- 
des ajudai^  (f  dejpez^ds^por 
manter  s  verdade  que  eude- 

Durauaõ  ainda  com  tudo 


as  ccnfuras».&  wtecdico  na 
cidade  do  Porto,  no  tempo 
do  Bifpo  D.Ioaõí  &  durarão 
nauifos  annos  dcppes «  atç 
Icuancar»  &  relaxar  o  incer-* 
dito  o  Àrçcbiípo  de  Lisboa 
D.Ioaõ.  por  breue  apoôoli7 
co^como  cm  fua  vida  vere* 
mòs/endo  Bifpo  dcfta  cida- 
de  D.  Gil.  i  crcmconformc 
45  occaíiocs  do5  tempos*.(5c 
pello  pedirem  affiòsçazòs 
que  fobreuínhaõ»  leuantà- 
uaõ  os  Prelados  outras  ve- 
zes as  ccnfuras.como  acon  - 
tcçeo  lia  entrada  dctRey  D. 
loaÕ  nefta  cidade:  cin  fu^^ 
vodas,  &:  cazamento,  em  q 
íe  tangerão  os  finos  dçlla,  q 
dizaChronica  na  prirbeira 
paríc,  aucr  jà  muitos  an- 
nos fcnaõ  cínhaõ  ouuido, 
prometendo  í^mpre  eiRey 
D.Ioaõi  dc  fazer  compofi- 
çaõ  com  o  Bifpo,&  Cabido, 
òcdc  fazer  ceifar  todas  as  du  - 
uidas,  quefobre  a  jurífdiçaõ 
auia,  como  cmcffcito  fez, 
&c  fc  vcQaconduicno  cem- 
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po  do  Bifpo  D.  Gil  como 
adiante  dircmosi* .  .  ^ 
^    Na5nos  ficara5  óutras 
memorias  dcfte  Prelado  nc 
do  macs  tempo  que  viueo. 
Começou  agouernarfeuBif 
padoj  tendo  a  monarchia  de 
Portugal  ciRcy  D. Fernan- 
do. &  paííou  dcfta  vida  fen- 
do jd  a  Croa  Real  dclRey  D. 
loaõ  o  primeiro,  goucr- 
nando  a  Igr<-'ja  dc  Deos  o  Pa- 
pa Bonifacio 9.  conforme  a 
platina,  &  pinuino. 

Depões  de  ter  chegada  á 
imprcííaõ  aeílc  ponto  acha- 
mos entre  os  maes  dcfta  nof 
fa  Igreja  hum  pergaminho, 
em  que  anda  huma  renun- 
ciaçam,que  por  dcfcargo  de 
fua  confciencia.&dos  Rcys 
feos  avos,  fez  ciRey  D.  Fer- 
nando de  todo  o  direito,  q 
ncfta  cidade  tinhaõ  vfurpa- 
do  a  igreja, ao  Bifpo  O. loaõ, 
mandido  que  cm  tudo  lhe 
foíTe  dcfembargado,  aíll,  ô: 
da  maneira  que  os  Bifpos 
feos  anteçcflores  o  poíTui 


ram,an  tcs  que  fobre  cllc  cn- 
traíTem  cm  duuida.Hc  a  da- 
ta defta  carta,  ou  prouizam, 
cm  Saluaterraj^  feistíias  dc 
Nouebro,  Era  dc  1311.  an- 
nos,q  íaõdc  Chrifto  1373. 
hum  anno  antes  do  em  que 
diífemos  no  principio  dcftc 
capitulo,  fora  eleito  D.Ioaõ 
por  Bifpo  do  Porto. 

Saò  as  palauras  do  perga- 
minho as  feouintes.  £m 
nome  de  Deos  fiAmm^^c, 
Saibro  quíinP  os  efla  cartavi- 
rem  como  nos  D,  Fernando 
pella  grafa- ^e  Deos  Rej  de 
Portugal ^Çf  do  ^/^Igarue  co- 
nhecemos, cotifefúmos^Cf 
outorgamos ,  que  por  feruico 
de  Dcos^  Cf  por /eruir,Ç^  ho- 
rar  a fanta  uiadre  Igrej(€  À 
mal  todo  o  fel  chriílao  deue 
honrar^     feruir  em  quanto 
poder  ^(f  poracrefccntamen- 
to  do  (JJicio  díuinal,  Çf  por 
defembargamento  àas  almoí 
de  nojfo  padre ,      de  no/To 
mó,      de  nof  o  hljam, 
dos  outros Reys  donde  nos  vi-- 


mos 
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mos,  (f  por  fcruifo,  hon- 
m  da fanta  Sec  de  %om4y  (5* 
dcnojfo  Senhor  oTapa  Çre- 
gorio  vndecimo  que  agom  he^ 
q  rtolo  inmoíí  rogar ^  cuja  fan- 
ttdade  nojf^i  tenfom  he fernir^ 
honrar  em  qi^anto  poder^ 
mos^ma&s  que  outro  alglí  dos 
Padres  fantfiSique forao  ata- 
quipor  wuií^  grdçaí  q  delle 
recebemos ^(^ eniedemos  re- 
ceber, lieyn  de  nojfo  moítime- 
to  próprio^  Çf  de  fcrtn  fcien- 
cia^  abrimos  mao,  leixamos> 
(f  dff embargamos  7 ealnten- 
te,  defaão  à  Igreja  de  fi- 
ta Alaria  da  cidade  do  Por- 
to^(^  ao  Qabido  da  dtta  Igxe- 
a.  vos  D.  João  Bijjfo  q 
findes  delia ^  a  wfos  fite- 
fejforcí^  qne  inSeruierem  def- 
po&í  de  vos^  à  jtírdiço^fenho- 
rioypoderfojiberdades,  iz^en- 
foes,  (f  'pofeJoes,'V:^os,coflíi' 
mes>(5*  propriedades ^foroS) 
direitos,  (f  eleifomiftéperio' 
r idade 9  (f  todo  o  outro,  pon- 
Cd  (f.  muít  o  ^que  pertenceres' 
pertencer  deue  a  dita  Igreja 


do^ortOi  (f  yiâs  SiJpvs  que 
delia  forem, como  quer,  Çf  em 
qualquer  maneira,  (f  na  di- 
tn  cidade  do  Porto,  a^i  por 
doafomy  ou  por  doações  da 
Raynha  D. T areja, cómodos 
outros  Rejs  dode  nos  'vimos, 
como  por  'vzjo,(f  coflume^Çf 
outra  re^om  qualquer, da- 
mosuos  poder  comprido  por 
efa  nojfa carta,  que defde  ho- 
je dia  pordiante  pojfades  por 
vos,  por  vofos  o^ciaes 
de  todas  as  couz^as,  ^  cada- 
huma  deUasfobreditas  u:^ar$ 

poluir,  (f  hauelas, 
pofutlas  em  nome  da  dita 
lgreja,(f  pera  cUanaqueUa 
milhorguifa,  (f  maneira, 
tao  compridamete  como fem- 
prevfaraÕiOUueraõ,  pof- 
fuirao  todos  os  outros  £iJ}?os, 

Cabido,  que  forao  por  te- 
po  ante  que  lhesfojye  embar^ 
gadàs  04  ditas  couZjOS^ou  al- 
gumas dettas, por  alguns  Rcjs 
dode  nos  vimos, c.  6m  Sal- 
u^terra  feis  de  Nouembro 
Ç;ra  de  mil  trezentos  (f  on^c 
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Mnnos.  El  Rey  o  mandou.^f- 
fonfo  Pires  o  fez,, 

-.4.  vi»V^  i".-  .*  1 

CAPITVLO  XXIII. 

\ 

De  D,  loaõ  d ^  7Jihuj:í  11 II, 
do  nome,      il-  Btjpo  -do 
Torto^  Cardeal  de 
'     Pedro  ad  Vincula. 

If^^  o  R  MOR- 

tc  do  Bifpo 
D. loaõ  lhe 
fucçcdcono 
^MBifpado  do 
Porto  D.  lo- 
aõ dà  Zambuja, Prelado gra- 
U!iíimo,6c  mui  priuadodel- 
Rev  D.  loaõ  o  primeiro,  & 
daRaynha  D. Phclippa  fua 
molhcr.  Foi  filho  dc  Efle- 
uaõ  Annes  dà  Zambuja,  ^ 
foi  por  Capitaõ  de  húa  GaJ- 
Ic,  como  Conde  D.  AíFon 
fo  Tello  de  Menezes,  na  ar 


mada  que  íe  perdeo  cm  Se- 1  j 


uilha,^  neto  de  loaõ  Efíc- 
ucsdàZábujà,  vaíTalIo  dei- 
Rey  D.  Pedro  o  cruel.  An- 
tes dc  fubirà  dignidade  Põ- 
tifical,  ocfcoiheo  o  Mcflrc 
dcAuísD.  loaõpcía  confe-j 
lheiro  feu,  conhcçcndo  bc 
as  partes, que  nellc  concor- 
ria© pcra  exercitai  cftc  car- 
gOi  pera  oqua!  cfcolhco  rã- 
bem  ao  Arçcbifpo  de  Braga, 
&:ap  Doutor  lonõ  das  Re- 
gras/amofo  letrado  naquel- 
les  tempos,  &  a  loaõ  Gil  Je- 
cençcado  cm  Icys,  ou- 
tros macs,como  cõfta  dc  fua 
Chionica.        "  *  •  \'  * 

Seruindo  acIRcyeftaua 
de  confcihciro  feu  D.  loaõ 
dà  Zambuja,  quando  foi  cf- 
cc/ílu'dopcra  Bifpo  dcfta  ci- 
dade, ainda  que  nunca  o 
nomcem  por  tal, nem  Du- 
arte Nunes  dc  Lcaõ,  nem 
Ruy  dcPina,  na  Chronica 
dclRcy  D.  loaõ  o  primeiro. 
Mashcçcrto  que  o  foi,  co- 
mo nos  confta  de  hum  per- 
gaminho, cmqandaõapô-, 


tados 
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cããos»  ^aíQaacips  os  lug^í- 

rcs,  cnií  quç  fc  atiiaõ  pa- 
gar as  trcs  mil  libras  doçou- 
trato  celebrado  entre  cl Rcj 
D.Ioaõo  primeiro,&o  Bírpo 

D.Gil,  como  logo  veremos 
cm  fua  vida.  As  palauras 
íaô.  O  dàfi  Senhor  Rey  -D. 
lo2Õ' Jipe  aos  dkos  Bifio-D. 

hidi  tomoM  dim  cidade  do 

Torto ^      'Bijffadofora  poílo, 
^  agrau.ido  por  tempo  in- 
tetrdito  gcrsl/forrez^am  da 
jfêri/Jiçao,  Cf  fenhorh^  & 
outros  dircitoSi  que  'deprede- 
te  cl pj[fuiay  £5*  de  que  fea 
Igreja  do  Portú  dizeis  eshu- 
lhada pcHos  Rey;^  qtte  anteel 
foram 3  &  em  como  antre  el^ 
01*  3>.  Joai,  jfue  Deos  per- 
dot,  fS  dcpoe4  com  T>.  loam, 
a  hora  he  ^rféí^o  de  Lif 
ha^^ijffos,  que forãmda di- 
ta cidade  tio  Porto:  {5*  Be- 
n$fciados^  que  entam  eram 
na  dim  Igreiay  foi  ir^mda 
auertfai  quedjináo  eBe  adi- 
m  JirejajíS^c^  ^  foi  feita  a  cf; 


cricura  de^aíHeiíacaõ  |ía  Era 
de  1 44 1.  aqDp  ocChrífto 

1405.  trcs  dcFcucrciro, 
nos  paços  do  Biípp  de  ^uo- 
ra^cmprczcnça  dcJRe^r^  O. 

loaÕ  o  primeiro,  do  Bifpo 
D.  Gil,  àc  dc  ioaò  AíFonfo 
Chaoftc»  como  Procurador 
do  Cabido.  Astcftcmunhas 
forno,  Vafco  Gil  do  Pçdro- 
^o^  Efcolarcm  Içjs»  do  dc* 
zembargòdclRcy»  ícloan- 
ncAftonfo,  ^  AluaroGon- 
çalucs  dc  Freitas^yçd<?ijjs  dç 
fua  Êizehda»  &  outros.  O 

Dcrcramínho  fc  "unrdacnrrc 
oucros  dcílc  Bifpadoj  çm  ^ 

fe  contem  as  cícricttras  da- 

H - .  •■  *  •?  *'«í^ 
^     c  tempo. 

Hiaó  por  diante  no  cem- 
po,  que  o  Bifpo  D.  Ipiôda 
Zambuja  tomou  poíTcdo 
Bifpado,as  duuidas  fobrc  a 
junfdifaõdji  cidade»  ôç  con- 
tÍDuaua  o  interdito,  que  cf- 
taiiapoílo.  Porem  queren- 
do por  tcrma  nas  didcflocs. 
queaniay  &  tratar  de  con- 
córdia acllas>çclebrou  iium  1 
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PARTE    DO  -CATALOGO, 


còncratp  nà  cidade  do  Por- 
to 5  cm  fcos  paços  Epifco- 
piCi,com  cIRcy  D.Ioaó  o  I. 
a  %.dc  Setembro  da  £ra  dc 
1410.  annòdcChriíio  1S9!. 
que  ík:3  vcjO  a  c (feito  por 
cuua  das  guerras,  cm  que 
ci  iley  andaua  occupado^ace 
dcpocs  íc  tornar  a  çcicbrár 
co[n  o  Bifpo  D.  Gil  íucíjCr- 
íbr  do  Bifpo  D.  loaõ^cm  cu- 
jo tempo  (ê  acabou  de  to- 
do, ôc  k  confirmou  por  au- 
tOiídadc  apoílolica. 

Começou  o  Bifpo  com 
todo  o  cuidado,  &  vigilân- 
cia j  are  fornia  i-  íiiJ  liZicja,^ 
^ciíaado  que  nau  auia  ncl- 
Ia  niaes  que  quatro  digni* 
dades,  q  naõ  craõ  baftanres 
pcra  fc  fazerem  os  oflícjos 
diuinos,  £c  Ponciíicacs dos 
[Veiados,  cõagrauídade»  & 
decoro  cõuenicntc.  Vendo 
q  aaúauía  neaíiú  Arçcdia  - , 
gado,  na  mcfaia  Scc,  inlti- 
tuyo,  &  créòu  de  nouò  a 
dignidade  dc  ArçcdiaL»o  do 
i'ouo^vnmdoiiie  jn  pcrpc- 


tuúm  a  Igreja  dc  fatiro  Tir-í 
fòdc  Alcincdo,coní  o  titu- 
lo dc  Arçcdiago  da  mcfma 
Igreja,  &  com  obrigação  dc 
os  Arçcdiagos  examinarem 
osquL  í,.  ouucíícm  dc  pro- 
ucr  a  benefícios  Ecclcfiafti- 
cos,  &  os  que  fe  ordenaiTem 
de  ordens  menores,  6u  fa- 
ci.iS:      viíitar  as  Igrejas  do 
Biípado  quando  o  Prciado 
por  índifpoíiçaõ,  ou  outra 
cauza  as  naõ  pudcfíc  pcíTo- 
almcncc  vifitar:  5c  íobrc  tu- 
do, que  nos  Pontificaes^uc 
o  f  cclado  £i£e(re  affidiriaõ 
com  o  bago,quc  feria  iníig- 
nia  particular  dcíua  digni- 
dade* Fez  efta  infticuiç  uii, 
c5ccreaça5  de  nouo,  na  Era 
dc  I  4  i  6,  anno  dc  Chrifto 

•  £n  tre  os  TempÍos>  que  o 

cathoIico.Cx:  piu  RcvD.louõ 
o  piuucitoj  cdificou^õc  fun  - 
dou  de  noiíoà  Virgem  iiof- 
íã  Senhora,  aqucm  rczaua 
rodos  os  dias  o  fcu  oíKcio 
com  particular  dcu^am,  q 


P  o  P  T  o. 


^    12  5  Igreja  dc 

v^ilb  Guimarães  da  qual 
íc  pagaua  tanto, ,ÔcJhc. ler 
caoaflrcíçoado,  que  affirnia 
o  Padre  .Antonio  dc  Vaf- 
cònçcids  liavldado  mcrmo 
R  cy,  que  duas  yczcs  dc  Lif- 
boa  veo  apce  á  viiitala»  &  fa- 
?:er  romaria  àVin^cm  noíTa 
Senhora  Padroeira,  &  tuce 
lar  daquella  cazá.  Tãto  que 
jobradclla  .foi.dc  todo  aca- 
bada ordenou  áo  BifpoD. 
Loaòfoflcà  villa  dcGuima- 
rácsa  confagrar,  &  dedicar 
o  nono  Tcplo,  ondcorcçc- 
bcfaocom  muita  alegria  dc 
toclaa villa,  &  fez  áconfa- 
^raçaõdia  dçrantolUcfon- 
Ib  2i«  de  laneirp  da  Era  dc 
14.39.  annodcCiíriíío 
I^onfagrado  ojcplo  dc  nof* 
a  Senhora  de  Oliucira  haõ 
>araa  a  dcuaçao»  que  cl  Rey 
í  nhat  áotcs  foi 'cm:  tanto 
lugmento,  q  como  afíirma 
iincfaio  Padre  Antonio  de 
/afconçelos  lhe  deu  infiní- 


tas  rcndas,  aífi  pera<>  Prior, 
como  pcra  0$  Cónegos,  & 
pcra^o  cuko.díi|iop^muitas 
p  crçás  d  c  giraií  dc  riq  u  czá.  Al- 
canç^da  a  vitoria  dcAljuba- 
rocalogo  fcrecolhco  à  vil- 
la de  Guimarães  a  dar  graças 
á  Virgcni  noífaScnhora  pcl- 
la  mcrçc  reçebida,  oíFerc- 
çcntíollic  tanta  praça  quan* 
topoílo  cai  balança  pezaf- 
íe  feu  corpo  vertido  dear^ 
mas..  Dc  outras  liberalida- 
des íhàcs  vzou  cIRcy  O.  lo- 
aõcom  algrcja  dc  Guima- 
ras, que  largamccç  refere  o 
meímo  Autor,&moflra5  bc 
a  dcn3ça5,&animo  agrade 
cido,q  tinha  à  Virgem  nofla 
Senhora  a  cu/a  fcfta  daAf- 
(upçaõ  era  particularmente 
aíTciçoado,  pellos  grandes 
bencãcios,  .&  faupres  do 
Cco,q  ncftc  dia  rcçcbcra  de 
fua  maõ.NcIic  vcçeo,6c  dcf- 
baratou  ò  cxçrcito  Cafte- 
lhano  em  Aljubarota.  Ncl- 
Ic  dcfembarcou  em  Afirica 
quãdo  foi  fobrc  Ceita,  no 

próprio 
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próprio  dia  moirrco.na  cida-: 
dç  de  Lisboa  no  anhò  de 
Chrífto  i453.Edificou  iiiacs 
o  rnoílciro  da  Batalha*  O 
de  noíTa  Senhora  da  £ícada 
em  Lisboa,  &  outras  tnm-^ 

tas  Cazas  dc  deuaçaõ. 

Foi  o  Bifpo  D.íoaõ  gran- 
de bcnifcitóc  iiciiia  Igreja^ 
&fcz  nella  muitas  obras.or- 
nandoa  com  ihuitos  para- 
mentos ricos^pcra  que  forte 
aiigmctadoòcuíro  dtuíno, 
&  íc  fizcíícni  os  officios, 
cetcmoniasEccleíiafticas  cõ 
aroIcnntdadc>  &  decência 
deuida.  Depões  deaucrgo- 
uciuado  com  muita  fanti- 
dadc;  &  zelooícu  Bifpado, 
porcfpaço  de  quafi  dez  an- 
noSjfoi tranflato  afcouncJo 
Arçebifpo  dc  Lisboa ,  cuja 
Igreja  elRcy  D*  loaõ  tinha 
Icuantado  a  Metropolitana, 
por  brcuc  do  PapaBonifacip 
9.  no  annodc  Chrífto  ii9o. 
anendo  dantes  fido  Bifpado 
fogeiro  primeiro  a  Merida» 
^dppocs  a  Braga^  dequcm 


toi .(ufi^aganbo late  o 
Boní6cío  oifàzer  Mcrropo- 
luanoA  A rçcbiípado^a  inf- 
ráciadelReyp.  loaõ,  como 
rçfere-AubertoMirao^&Dui 
arte  Nunes  na  fua  Genealo- 
gia cm  caílcihano,  na  vida 
dclRcyD.Ioaõ*  Ofegundo 
Arçcbifpo/qtcucaScc  Ak- 
rropolitnna  dc  Lisboa  foi  o 
nofib  Biípo  D.  loaõ  dà  Zi- 
buja.aqucclRcy  DJoaõco- 
mo  a  peíToa  dc  cujas  partes 
iinlia  tãta  cxpcriccia,  come 
cia  as  couzas  macsimporca- 
tcs  aoeftado  do  Rcjno,  dc 
pcra  tracai  daquict^^riõdcl- 

Ic  o  mãdou  aÇadclia  affccar 
tregoas,  ou  pazes  cõ  clRcj 

D.  íoaõdaiKlollicporcõpa- 
alieirps  naEmbaiwdaaloaõ 
VaíquezDalmada,  &  Mar- 
ti mdoScmDoutoi  cm  Icys, 
pcíToas  de  muita  autoridar 
de  no  Reyna  Falouo  Arçe- 
bifpo cõeiRcy  na  cidade  dc 
Segouea,  propondo  o  nego- 
cio a  q  fora  mãdadqjóqual 
ihc  rcfpõdeo  pcllo  Cardeal 


I 


C::^'c  I  dc  Hcfpahfca^iÓo- 
mo  daCbroniçafi:  P<^^  ver. 

TambS*  òcdipoti^^ 
D«  loaõ  o  primeiro  aó  Arçc- 
biípo  D.  loaõ  cm  outra,  pc- 
caziaõ  poaCÓiempo  dcpòcs 
dj  paíTada^mandadoo  tratar 
dc  coadiçocs  dc  pás  com  cl- 
Rcy  dc  Caftclla,  cm  çertas 
viílas,  q  fc  aflcntaraõ  entre 
faõ  Felizes»  &  Caftel  Rodri- 
go,  fias  arrayas  dc  ambos  os 
Rey  nos:  onde  do  dc  Caftcl- 
lavicraõpoc  parte  dclRcy  ^ 
tratar  do  negocio  D-  loaõ 
Bifpo  dc  Sigucnça,  D-Pcdro 
Viegas  Alcaide  mor  dc  Cor- 
doua,&  hu  Doutor  chama- 
do  Pedro  Sanches.  Dc  Por- 
tugal por  parte  dclRcy  D. 
loaS  foraõ.  o  Arçcbifpo  dc 
Lisboa  D-IoaS,  Matiirn  Af- 
fonfo  de  MçUo.  5c  hu  Dou- 
tor chamado  Gil  Martins: 
os  quacs  depões  dc  fc  ajuta- 
rc,  começarão  a  tratar  a  ma- 
teria  das  pazes  fobrc  que  ti- 
ahaóvmdo,&rcçrcçcraõfo; 


brc  diastàintas.  duMÍdas  dc 
paritè  a  parte,  que  por  èhtaõ 
naô?icraõaconcordia,&  fc 
rproaraõ  Iccbiicliiirccouza 
I  dc  i  m  porta  cia ,  coíiio  refere 
a  Chfonica*  apontado  mui- . 
tasrczocs,  que  o  Arçcbifpo  | 
doucamenreallcgou  pcraas 
pazes  fc  concluirê.  Tambe 
(cachou  comciftey  D.Ioaõ 
no  cazamcto  dc  fua  filha  D. 
BritcSi  quando  Mofic  loaõ, 
como  procurador  dc  D.Tho 
mas  Conde  dc  Arandcl^caza 
principal  dc  Inglaterra, a  ic- 
çcbcQpormolhcr  cprczcça 
do  mcfmoR  ey  feu  pay  ,&  dc 
Gonçalo  VafquczdcMcllo, 
Sc  outros  Senhores  do  Con  - 
^clho.  entre  os  quacs 
o  primeiro  lugar  oArfcbií- 
po  D.Ioaõ,  fcm  cujo  paréçer 
fcnaõ  trataua  couza  alguma 
dc  importância  txo  Rcyno* 
Crcíciaõ  tãto  os  mereci- 
mccos  do  Arçcbifpo  D.Ioaõ, 
&  foauataõiongca  famadç 
fuas  lctras,&  virrudc,q  o  j^ar 
paloaoiidlicdcuo  capcllo 


Tr  ^ 


l1 


ri 


de  Cordeal^coih  ò  miilódc 

S.Pcdroad  Vincula  no  an-r 
nodc  1411.  ajuntandoo  ao 
n  u  mero  de  1 6.  Cardcac^^do- 
zcr*i"csbiccroSj'5:  qujtro Diá- 
conos* que  crcou  dcnouo» 
antes  de  renunciar  o  Ponti- 
ficado,  como  refere  Panui- 
no  na  vidado  nicfiiio  Toa- 
ciíi^^c,  ViucOy  o  Cardeal  D. 
Ioaõ,ate  o  anrio  de  1 4 1 5  •  cm 
o.]ii  il  vindo  dc  Roma  pcra 
Portugal, &  adocçendo  na 
villade  Bruge:s  dó  Condado 
dc  Frandrcs,  com  mòftras  d' 
grande  ílinadadCí  acabou  a 
vida,&  íe  for  gozar  da  bcnv 
auenturãça eterna.  Scosof" 
íos  (c  á\z  fora 5  dcpocs  trcf- 
ladados  ao  moílciro  do  Snl - 
uador  de  Lisboa»  das  Reli  - 
l!íozas  (ic  S.  Domingos. 

Tcuea  Monarcbiadc  Por- 
tugal cpdo  ó  tempo,  qué  cf- 
tc  graue  Prelado  gòucrnou 
íuas  Igic/as,  clRcy  D.Ioaõ  o 
primeiro  dc  boa.  memoria» 
de  quem  foi  mwy  valido,  •& 
cílimado,    cm  fcii  fcruiçoj 


Sc  dcLbcm  comfnff  do  Rey- 
no  fc  occupou  fcmprc,  slíIj 
fendo  Biípo  deftá  Igreja , do 
PortOiComo'  depões  dc  tríf- 
lato  dclla,  à  McKopolica- 
nade  Lisboa^cucando  fcm- 
prc Còdos  ós  n  cgocíos .  dc 
mães*  importância,  a  q  com 
grádc  auuo,&  íingular  pru- 
dência daua  fimi  &  icíolu' 
çaô:  Gouernaua  a  Igreja  dc 
J)cos  ao  tcpo  dc  fua  morte  o 
Papa  loaó  23.  oqual  fucçc- 
deoao  Papa  Alcxãdre  5.  fuc- 
çcíTordo  Papa  Grqgoiio  12. 
Em  têpo  dosquacs  trcsPon- 
tiíiçcs  tcuc  oBirpadodoPor- 
to,  &  árçcbifpado  Jc  Lii- 
boa  o  Cardeal  D.  íoaò,  dcq 
nos  naõ  ficarão  outras  md* 
morias.  Sucçcdeollic  no  Ar-' 
^cbifpado  dc  Lisboa  D.Vc- 
dro  dc  Noronlía,filho  dcD» 
Atíbfifo  Conde  dc  Giyaõ  fi- 
lho baflaido  dcJKcv  D.  Hc- 
riquc2.dc  Cartclla,&  de 
D.  babcUfilbabaftar-  ' 
.  dadciRcyD.Fcmá- 
V  do,  dc  PorcugaL 
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Porto, 


Ç^r^^i^-.^,  R  A  N  S  LA- 


j^^-!  to  ao  Arçc- 
bifpado  dc 
'-^vIsA  Lisboa,oBif- 
^J;J>?^  poD.Ioaòdà 
Zábu ja  ilic  fucçcdco  no  Bif- 
padjdo  Porto  oRifpoD.Gil, 
cm  CLijb  tcftipo  tiucraõ  fim 
as  q  II  c  lloçs,&:  d  u  u  idas  fobrc 
jajurifdiçnm  da  cidade,  que 
tantoaiiiaõ  durado  cm  gra- 
de pcrjnyzo  da  Igreja,  que 
porcfpaçodc  muitos  annos 
cíleuc  interdita,  como  te- 
mos largamente  referido  na 
vida  do  Bifpo  D.Pedro  Attó- 
fo,'^  c  ou  eros  lugares. O  pri- 
meiro contrato,  queclRcy 
D.  loaõ  o  primeiro  de  boa 
mcmoria>çcIcbrou  com  o 
Bifpo  D.Gil,  fobre  a  matéria 


da  jurifdiçaõ,  foi  na  Era  de 
i4^3.anno  dcCbriílo  1405. 
a  treze  dcFcucrciro,cm Mõ- 
tcmôro  noiío.nos  paços  do 
Bifpo  dc  Euora,  cm  oqual 
Ilic  prometco  tres  mil  libras 
pella  jurifdiçaõ,  &  Ilic  aífi- 
nouosluííarcsondc  fcauia 
dc  pagar  cfta  conlia.  Porem 
comoasgucrraSjCm  q  elRcy 
andaua  occupado  lhe  naõ 
djuao  lugar  a  macs  q  a  tra 
tarfôdcllasjnaõtcuc  entam 
cffeito  eftc  contrato,  nem  fc 
pagarão  ao  Bifpo,&  Cabide 
as  tres  mil  libras  dclle,  ate  q 
vitimametcfc  veoacohclu- 
ir,ôi:efFcituar  dc  todo.no  an- 
no  fcguintc  daEra  dc  1444. 
anno  dcChrifto  1406.  cm  a 
vilIa  de  Santarc  a  treze  dias 
dcAbrihondccIRc)'  D. loaõ 
comaRaynlia  fuarnoIhçr> 
o  InfintcD.  Duarte  fez 
contrato  com  oBifpoD.Gil, 
com  o  Dcaõ.ícCabido  da 
Sc  do  Porto ,em  oqual  fc  cõ- 
pu 7xr:\ò  fobrc  a  jurifdiçaõ,  q 
o  Birpo,<5c  Cabido  I  hc  Idf^a- 


Tc  y 


rjó  com  todo.o  fcnhorio» 

&  dircicòá^qué  nà  odacfé  do 

Porco  tinhaõ, por  ires  mi!  li- 
bras da  mocdâ  aiuigai  t]ue 
clRcjr  lhe  promcwo  <far  dc 
rcndà  cni  cadahum  anho, 
pclla  jurifJiçau  ,  3c  dircico 
dclla,  que  aúi  Ihcdaucõ,  as 
qííãcs  Mhizs  em  tempo  del^ 
Rey  D. Manoel,  5c  do  Bifpo 
D.Diogo  dc  Souzâffc redu- 
zi raõ  a  cienco»&  vinte  már-» 
cos  de  p^ata,  que  hoje  fe  pa- 
gjõcm  cadvihum  anno  ao 
^  ifpo^  &  Cabido,  por  rezaõ 
do  dito  cohtráto^  como  na 

vida  do  Bifpo  D.  Diogo  dc 
Sou^a  apontaremos,  Aíli- 
noiillieclRcy  D.  loaõa  pa- 
ga da  retída  das  tres  mil  li- 
bras, nas  pcnfocs  dos  Taba- 
liacs,  &  cm  foros  dc  cazas, 
que  na  cidade  tinha,  &  naõ 
b.iíl.mdo  iflo  fc  inteiraria  o 
^que  fakaíTcdacontia,  &  fo- 
I  mádas  tres  mil  libras,  peilas 
l  Tuas  rcÃdaS}  que  rcçcbia  na 
j  Alfádega,  &  feita  a  Rua  No- 
uai  dós  foros  das  cazas  del- 


ia mandaria pagar  oqucfair 
tafleàs  cres  mil  iibns:  ájan- 
tando  muitas  claoíiilas»  pê- 
ra firmeza  do  contrato  co- 
mo dcllc/c  vera.  Feita  a  cf- 
critura  de  compofíçaõ^  & 
aiicnça?  mãdaraõ  pedir  a  fua 
Santidade  con  íirmaçaò  del- 
ia» &  autoridade  perpetua 
pcra  fcnaõ  poder  desfazer 
em  tempo  algú,  pcllaspar- 
re$/pera  oque  cometeo  fuas 
vezes  o  Summo  Pontifiçe 
ao  Arçcbifpo  de  Lisboa  D. 
loaõdàZauibuja,  mandan- 
dolhc^q  confirma()èacam' 
poíiçaai>  &  con  trato,  quan- 
do dcllc  cõílaíTc  ícr  cm  pro- 
ueito,&  vtilidadeda  Igreja. 
È  mãd.aíle  leuantar  o  inter- 
dito, que  por  rezam  das  du 
uidaseftaua  pofto*  Proçcdc- 
do  o  Arçcbifpo  nacxecuçaô 
das  letras  apoítolicaS;&  mã- 
dado  do  Summo  Pontifiçc, 
à  inftancia  delRey  D.  loaõ» 

m 

Sede  Aluaro  Ferreira  Arçc- 
íliago  dc  Lisboa,  &  de  Luis 
Giraldcs  motador  no Porto 


D  O  ^  >  B  íW(>js  ri>  q  P  O  <  t  o: 


22) 


efe  loaõ  JktfbâraCbáiiffi^ 

la.tomaii  Jò^|HÍniçif  o  f  ftíbi:- 

maçaõ  plenária, do  proiici- 
qt)ercralaua  k  Igccj^  ào 
torto,  ác  fccumprir  oçon^ 
trato,  &  compoíiçaõ  çclc- 
btado»  &  achando^  que  vi- 
nha cm  vtilidadc  delia»  lhe 
interpôs  fuaautodd^^Cjauc 

doo  por  bom  .&  fif  n^e,  má- 
dando  relaxar  o  intcrdito,q 
na  cidade. cflaua  poílo ,  por 
fentença  que fobre  iffo  paf- 
fou.  Coníla  tudo  oque te- 
mos ditodaefciituía  dccõ- 
trato  ,  que  ciRcy  D.  Ipa5 
fczconioBifpo  D.GiI,aqual 
por  tcrcouzas  muy  nota- 
ucis»  Sc  dar  âm  às  duuidas 
dajurifdiça5,q  tanto  tinhaô 
cuáado  aos  Birpo$>  apore- 
mos aqui,  trcfladada  do  ori- 
ginal q  fica  no  cartório  dos 
papeis  antigos  do  Bifpado. 


D 


OAd  lo^Õ  forgrdca  di 
<Deos  Rey  de  Parfugal,  i 


e/ia  cdm^e f4:^empÍf:ihcry 

po,  (f  o.p4jaS,0'C^l^ido  4a 
cidade  do^orto,  foi  múm- 
d<h(S^,  ACordado^folír efeito  da 
jurifdiféS,     direUoi^q  nos 
pofSoimos,    ãHemòs  n^^téí 
cidade  do  Porto^  que  orne- 
rat^f^  po^oiraÕ,  os  %ejs,  | 
ante  ncsforao,  Cf  antre- 
dttOy  que  na  dim  cidade  ,èm^ 
pofio,  (Aguardado.  Qohuéiii 
afiber^que  nos  deffemps^Cf 
fagafemos^  em  cadakm  an- 
no  ao  dito  ^ijjfo^  (S*  Cabido 
trcs  millihr^í  da  moeda  an- 
tiga^     que  em  quatUQ  tila 
moedat  que  m  eortem  nòf- 
fos  Rejnos  durap  em  cjfc 
lor,  Ihcdepmos^  (f  t^lfj^' 
mos  trez3ta$  miUibratUon' 
usmafubcr»  are^ao  de fen- 
to  por  humi  (f  qne  lhe  cúme- 
çajfcmos  afaZ^er  a  primeint 
paganoannodaèmde  1441- 
annos^  ét  porquanto  ò  dito 
contrato  fora  antre  tioSi 
elleá  afjirmado  aos  irc^e  dias 


di 


U^Zr  A  R  X  E:  D  O    CATA  L  O  G  O  \ 


da  TTiCé  f/f  Feti greiro ,0'  o  íe- 
'pôãt  paga  fecundo  oditoii-, 
trÀíitofe  dtffU  de  çornfte^ 

í  no pnm  ciro  dia  da  ffJtí  ftgmn 

♦    .  ^  - 

\  o  primeiro  dia  do  mes  de  O ft- 

i  t 'Aro fcjimrite.CjUe porem  nos 

\lhe  p.ígnjHmos  pr  eíle  ^nno 
çen:o0cinçotntarfiil  liír^ts^ 
em  diante  emeadahi  étn- 

\  r:0.^s  dét^rs  trc^^ent^s  7mllf- 
bras^  comcf  ^ o  ^-nno  no 
via  deOntubro  da  dita  êra^ 
CS  ^^c.dãpno  da  6ra  ffgt*in-' 
tcJs  1444.^/2^05,  (f  ^ae pA- 
g:jJfí/ios  aitditú,  Btjj^ojí^  Qa- 
liJo  tM  CífdaljHm  dos  annos 

[por  as  refíd^ts  das  nof^s  ca- 
Zj*is,  que  nós  auemòs^  0*  te* 

ttiis,  Is  -  rendem  ao  pre- 
z.eiit€n.tdimcidddc  do  Por- 


to,  (S  pjTMirèndãs  dãs  pm- 
fces dosTah.4iaes dadita  ci* 

drdc^  Gr*  qtíC  p  igJTido  cc.tiC  : 
eíl^s cCf^z,'*t5  rende fícM^^HC  o 
que  f  Jecsffe  das  ditas  tfei(e- 

ias  milLbr.iS  pjga^emjs  f^cl- 
Us  rendas^o  v^Jilma^çM  da 


dim  c  ida (le^atà  que  ás  cairás. 
nofas^quemandAP^osfaZter 
ha  Jkns  àditde^  lm  fyg^inr  quc 
chamaÕ  RH,afermot^a,fcjfem 

ífCab.tdas,  ^  qH^jlndo  <<ca- 
híidas  o  tnâCd  pedo^  que  nos 
.^Z^iffad-imete  pndefemos  fa- 

TCr,  /ijhradas deJU';jJQS  (10  di- 

\  to  Bijjfo^  (S  Cé*bido  tantas 
\1kH4sy  f  :r  v4e  eUdt  otifsejfcrn 
\  iís  difns  tres  r/iil libras  dj  di~ 
\  ta  rnoed  i  éintiga,  cu  trc^L  en- 
tas  mH  libras  defla  moeda  (j 
ora  corre >  (f  a  pcffc,  pro- 
Vriediide  dtílas,  Emde  o  dito 
^Bi^Oi^  Cabido  entreg^^JJeni, 
admiti f  em  a  nos  todo  o  di- 
rcltOi       atipao,  rjac  n  dazi 
Igrej  i  do.Porto  ha,  O'  pre-. 
tende  auer  pior  jqtssiLjtser  mo- 
do ^  (ff  maneira  que  fcja^  em 
.'i  jHrifdiç^.õ  Jenhorío^  di- 
reitos, que  nós  pvjjfiimos  fhi 
dins  cidade,      f^z^ef  delio 
contréUito  por  w.l gulz^A,  que 
nos  cu-ir-jfvmos _  o  melhor  que 
podep  fer  asfida  primeira- 
'/Kt í  peru  cllo  liancd  do 
tíre  ftnto^  f^gtsndo.  eíJa,  ff 
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ntAté  tornfrídarnitecontheU' 
do  em  hum  eílromento  do  di- 
to contrnuto  feito  por  ConçA" 
loCaldeira Notário  £fcriuao 
danoJfaÇamami  afsiriéi' 
do  for  no5^  (f  pello  dito  "Btf- 
po,      ^JfclUdo  dos  nojfosftl- 
los,  Epor^ue  o  P^dfc  fanto 
por  fua  letm  comcteo  a  T), 
loao  dArceíiJj^o  de  Lisboa, 
que  fe  por  informação  fertn 
Achafe  que  o  dito  contrauto 
era  feito  cõ  prol  da  dita  Igre- 
ja doTortOi  que  defe  a  ello 
fua  autoridade^  fj*  releixaf 
\fe  o  interditOi  oqual^rfebif- 
po  foi  requerido  por  nos 0 por 
^luaro  Torreira  ^Ir^edia- 
\go  de  Lisboa^      Luis  (jiral- 
dcs  morador  T20  Porto^^  por 
loao  ^ffonfoQhantreda  di- 
ta cidade  doTorto^  procura- 
dores do  dito  Bijjío^  Cabi- 
do, qíse  po:^e^e  em  execução 
aquello  que  lhe  pello  dito  Pa- 
drefanto  era  cometido.  E  eL 
Icvifta  adita  letra>  ©*  auida 
fobre  eUo fua  informafaÕ  dtf 
fe^  que  elle  achaua  que  o  dito 


contrauto  era  feito  com  prol 
da  dita  Igreja»  com  tanto,  q 
nós  tiuejfemos  maneira»  que 
os  ditos  dinheirosfofe  paga- 
dos liur emente^     fcm  em- 
bargo nenhum,     que fazSe- 
do  nos  afsi,  que  elle  confr- 
maua  aquello  que  antre  nòs^ 
ÍS*  o  dito  BijffO,  (Rábido 
era  trautado,  firmado,^ 
rcleixaua  o  dito  antredito , 
fegundo  lhe  pello  dito  Padre 
fanto  era  cometido^  man- 
dado na  ftla  letra:      nos  co- 
mo quer  que  entendemos»  q 
a  dita  jítrifdifao,  direitos^ 
que  poJfoi?nos  na  dita  cidade, 
perte/}çeanós,Çf  naoaodito 
Bifpo»     (*/ibido,nem  adita 
Igreja  do  Porto.   Pero  por 
feruico  de  ^Dcos,  honra, 
Gr*  prol  dos  mor  a  dor  cj  da  di- 
ta cidade,     jBiJpado,Çf  pel- 
lo éintr  edito  fer  releix  adornos 
prouge,     praz^; de  guardar 
o  dito  contrauto,     eílar  por 
elle,(^  com  a  Rajnha  minha 
molher,(y  CO  olnfatco^du- 
arte  meu flho  mayor,  herdei-  . 

X  ro 
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aqucllo jiqíiecom  ncfco^^  o 
mÕ  aja  a  dito  £ijjf0,  &  Qa- 
hidoy  (f  em  ca:^o  qutnaq che- 
gue ÁquelU  foma^  qne  entaÕ 
nomes  deSctemhro  qualquer 
que  no  dito  ^lmaz,em  for 
nol?OiiAlrnoxarife^(3'  cjpctal 
fifa  conta  com  os  ditos  'Bif- 
po,  (5"  (Rábido,  QJ*  feos  proct*^ 
radorcí ,  lhe  entregue  pel- 
U  dita  nojfa  parte  das  cou- 
sas ^  q  por  então  nodito^yil- 
maZjcm  eííiaerem,  aqu^lío  q 
fale f  cr  da  dita  foma  das  di- 
tas treJ  mil  libras.  Eemca- 
z^o  quefenao pojfa  pagar pel- 
la  dita  nona  partd  que fe pa- 
gue pellas  outras  partes  que  a 
nós  pearem^  emtal^i^a  qtic 
o  ditoBiJpOi  Cabido  com- 
pridamente  fejaÕ pagados  em 
cadahum  anno  da  dita  foma 
das  ires  mil  libras  da  dita 
moeda  antiga^  ou  trez^entas 
mil  libras  dejla  em  qi^ãso  cor- 
rer fegundono  dito  contrauto 
he  contheudo.  Efe  por  ventu- 
ra acaefcr»  qi^e  elles  de  todo 


j  tiaÕ  pofaõ  fcr  pagados  pella 
dita  nonA  parte ^  nem  pellas 
outnts  partes  qiie  anòsfca^ 
remi  que  ofejao  pello  que  ao 
dito^lma^^em  werno  anno 
feguinte^     que  em  efecauer 
fenao  def^ida  em  ef^editOzAl^ 
maZjem  nenhuma  cou^ji^  ata 
que  o  dito  Bijffo^  0*  Cabido 
fejaÕ entregues^      pagos  do 
que  lhe  afsifaleçer  defa  pa- 
ga, Outroff  pera  os  ditos  Bif 
pOi  (5*  Cabido  faberem par- 
t  e  das  cousas  que  ao  ditotAl- 
maZjem  njem,     faberem  o 
que  monta  na  dita  nona  par- 
te ^perque  aodefer  pagadoSy 
nos  práz^  que  eUcs  pofao  por 
fua  parte  poer  no  dito  q^I- 
ma^ernhum  SfcritiaÕacuíla 
fiía^que  efcreua  toààs  as  cou- 
:^as  que  ao  dito  ^Imaz^em 
^ierem,(5'  e[lè  prezJete  qua* 
do  fe  dezjmaremfomo  os  ou- 
tros no^os,  Sfcriuaes,  que  nos 
hiteueremos.  Outrojyquere 
mos,  Cf  mãdamos^  q  o  al- 
moxarife que  om  ne  no  dito 
to  oyílmaT^em^ou  outro  quaU 
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AO  dcpoa  hi  for  cof :  | 
rr.?>?jÍt.tí7í  T^.b^!i.ies,(f  mo- 
rdJora  êu^^  caz^^ncft<5 peJ- 
its  pcTjfoís,  Cf  rendiU  delias^ 
Pj;  .t/fi;c^. o  entregar  (f  pa- 
c.iraos  ditos  BijpOi  (ff  Cabi- 
doi  oa  ajcos  procfíradvre^^  (J* 
ijfíe  por  c:trm  noj^.t^  7iCíH  nia- 
i.ido  dc  nenhiirr?  dos  nojfus 
cjjicue^y  njoso?nem  nem  dcf- 
p^nditÕ nenhi^  coi4^'i  d^i  dtm 
nona  paríe,  ne^/j  d^is  outr,^s 
perque  ellcí  como  dito  he  ao  de 
fer  pAgjtdos.fihíoa  p.^ígA  d.i- 
-juello  que  os  dites  Bijjfo, 
Cr.btdo  oíiaerew  de  auer, 
qtiefe  o fiz^er  ejae  elle  por 
pcn/t^X^  e:??  nowe  de  pena  fe- 
j.i  theudo  de  p-ig^^r  ao  dito 
%lfo^  (ff  Qihido  ,irjííe!Io  que 
^(sidejjender  cfndobroy  pofio 
quedtga^  Acge ^(^  móllre 
qne  o  fe^^por  nojfa  carm^  oh 
mandado.  E  que  o  Qoi  rege- 
dor da  Coín.^rcd^  cy.  Ivjz.ti 
daditn  cidade^  ãrequertme- 
10  dos  ditos  ^Bil}o,  (j  Qibtdo^ 
fendo  fertos  doq  cllc  ^fsi  def  ; 
tender i  oh  pa^ar  contr,i  eslc 


í 


nojjo  mandado,  que  cntaÕ  o 
penhorem,  facao  ernfeos 
hens  execução,  ^fi  como  por 
noffci  diuuU,  entregue,  ^ 
fi^ao  entregar  pellos  bens  do 
duo^Irrjoxarfe,  aqueílo  q 
inojlrar  em  dobro  em  oque 
/fsi  dtjpendcr^  <,h  tomar  da 
dit^,  nona  parte ^  atà  que  os 
ditos  XiíffO»  Cálido  fij^c 
pagados,  Efendo  o  dito  Cor- 
regedor, cu  JuyZjCd  A  (Ho  ne^ 
gligentes^qncentíio  o  ditoBif 
p  j,  ou  fcu  Vigairo,  poJf:5  pe- 
nhorar como  dito  he^  conf- 
tranzer  ao  dito  ç^lmoxa- 
rife  por  cenfura  EcíUfiaílica, 
pcllos  outros  remédios  de 
direito,  poflo  que  leigo ^  da 
noffa  jurifdiçaÕ feja.  Jte por- 
quanto o  dito  zArcebiJl?o  dif- 
fe  que  entendia  por  guarda 
do  direito  da  Igreja  fobr edi- 
ta de  poer  na  fua  carta  dc 
autoridade,  que  defe  ao  dito  I 
contraHto  feito  entre  nós, 
o  duo  Bi[j)0,  (jf  Cabido, 
na  carta  dcrelnxafaÕ  do  di- 
to interditOiqtie  'vindo  nòSiCH 
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nojfõs  Jtuccjforcs^  oh  cjjlciacs 
cêfUm  éu  cot&z^as  f  ontheudas 
mdif^  ãkmiú^tf  nefUnof" 
fa  cariã^  cu  cGíitm  çadchua 
dtlUi,  0* fendo  nòs^  ou  ncjfps 
fuc^e^orsj  requeridos ^  que  as 
carrcyimos ,  0^  emendemos 
naoofaZjendo  afi  do  dia  do 
requeumeto^  ^'tc  trc4  mçz^a 
coníãdús  do  dia  do  rc/jueri- 
mcnto^  que  a  dim  cidade, 
%^ãdQ  ficdjfem  geralmente 
em  quanto  nao  f.  Jfe  corregido^ 
mm  emendado  oquefojje  fei- 
to  contmM  ditas  cout^^n- 
tredhos  corno  ofor.no  noste- 
posfafados^     ofaã  om  de 
prerete» parque  nofpi  Vonta- 
de heçoínpr ir 3(5" guardar  to- 
dd$  ai  fohrtdit  as  coutas  i  (f 
n.io  tr  contra  clU^/s  afúcn- 
andemos  q  ofaruo  no^os  fuc- 
çeforôs.  Peròfeacaeçer^qiie 
J)eosnaSqueir/í)^iíL  por  r/ósi 
ou  for  fies^&  nofos  opciaes 
feja  feito  o  cotrarioi  tsí  o  an- 
ir^ditcfofe  forem  guardado 

por  o  BiJpo.C^C^l^fdojCf  p^l- 
iacUrui^^  nos  prometemos 


de  o  ccnf  ntir^     nao  dar  lu- 
gar a  nenhumas  pcffoosque  o 
hrit emanem  façaÕ  outro  mal^ 
r,e  dano  ao  dito  "Bífpo»  (^a- 
kidOiÇg'  clcri^ia  per  guarda- 
rei o  dito  aritrcdito^em  qaã- 
to  pyfr  nós,  (S*  m/of ficcejfo- 
res^  ^  cfficiatã,  naofurjatn 
anuidii  de  qualquer  CQHZ^a^ 
qfeja  feita  contra  ascoui,as 
conthcudas  no  dito  contiwjio 
em  elJacarm^CÍ  prcueremos 
como  o  feito  couber  os  que  o 
coiit  rario  fz^erern ,  Correge  n^ 
dOf  &  emendando  squeBo  q 
for  feito  contra  as  ditas  cou- 
^as^     cadahuma  deilas^por 
nos^ou  no^os  facçeffores ,  ou 
por  nofo  mandado^  ^  dell&s, 
(5*  o  dito  antrcdito  nao  feja 
maes gua? d.-íJoiC^' fijj  olea- 
do. Outrojj  queremos  q feita 
adita  Ruafermoz.n^Çs'  afo- 
rada como  dito  he^  ^  dadas ^ 
entregues  por  nos  tantas 
d.^is  CãZjas  dclU^  doutras 
em  cauer  q  todas  as  da  dita 
Rua  n^õauondc^  qred^o  ao 
dito  'MiJjfO,(St  (/»if  tóô  as  ditas 


• 
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tres  mil  tihnts  da  moed<%  *irttí- 

teirowlor»  q  cntao  crjf:?,-!  ns 
venas^  (f€GH:{as  conthíudas 

Le  íiof.t  ^Jowde  fer  teitdo  da-  , 
hicmdl-irite^      m.mdarfics  . 

-,r/js^  o  gii^^-yí^  i^"^>'^^  t'j.ia'' 

\  Us  toarem  mãdawos  fcr jcir:t  ; 
atrm  ^fimnda  por  nós,  \ 
i'OTA  dm  Rdjnha  minha 
.^'Iher,  (y  por  o  dito  Infafíte 

i  ir^j  ii''^!^^  Cy'  Cal'ido  atcré 
V:  rrnardndefeu  direito. Da 

J 

i)  t\e di.ís  dc (iy^brU,  \ 
o  m7idou>  Mdtrt  1  (j  onçãlncs 
.1  f:Zj^  Em  de  1444.  ^nms.  | 
foi  no  t!c  Clii  iíl'  >  :  \ 
Com  cft.i  compoíicaai,  | 
5c  contrato  ceifarão  por  cn- . 
iiiu  j\  ckunJ.is,  que  ícbie  0 
juíildjcam  da  cid.tifc  auu,j 
.daqualcomo  jàos  Rcys  cf-  ; 
tauaõ  dc  pofTcí  &  a  chama-  1 


! 


uamfua»  r^iitldo  aos  Cirpcs 
rcfiftcncia,^  pocfcrcs  pcia  a 
defender,  Ic  vier 11  a  con- 
çcriar^  ficando  aoBifpo,  & 
Cabido  cm  fatisntçani  dcl- 
Li.as  ncs  mil  libras  da  moe- 
da antiga  cora  que  fc  deram 
p.»r  pagos,  tanto  por  fatisfa- 
zcrein  ao  ^orto  dc!Ce\  D. 
Ioa5,  que  dezejaua  pcíTiur 
liurcmente  a  jurifdiçaõ  da 
cidade,  como  por  fc  naõ  ar- 
nfcarcm  apcidcb  dc  todo 
com  grãdc  dano  dc  fiiaígic- 
ja,  naõaucndo  compoíi^aõ 
ncILi.?Nk:ò  fe c]i:cixauam  de- 
pões os  Biípuii  da  peida  da 
jurifdiçara,  porque  a  tinhaõ 
iargada^cllo  contrato:  mas 
ta /iam  continuas  queixas' 
aos  Revs>  dc  Uic  naõ  ícr  in- 
tciramentc  guardado,  pa- 
L»,andoreIÍic  menos  contia 
didmlieiro,  do  que  valiam 
as  tres  mil  libras,  que  lhe 
f.uam  prometidas,  ate  que 
c!aev  D.  Manociámfticia 
do  M^o  D.  Díogó  dc  Sou- 
za ,      por  dercarrcij^ar  fua 

confci- 
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fiias  liberdades.  Goucrnaua 
cm  fcu  tempo  a  Igreja  de 
Dcos  o  Papa  Gregorio 
tinha  aMonarcIiia  dcílcRey 
no  elRey  D.Ioaõ  o  primeiro 
dc  gloriofa  memoria.  Foi 
mudado  ao  Bifpadodc  Co- 
imbra conforme  a  opinião  uu^Jj 
dc  alguns ,  onde  acabou  ^  -  ^J^y/; 
vida  com  grandes  proçcdi- 
mentos. 

CAPITVLO  XXV. 

T>e  D.  lo^Õ  Q^ffonfo  d/íra- 
nLi^íjuinto  do  nomey{^ 
^o.BiJj/oíloPono. 


^m^um^  M  H  V  M 


1  cidndc,cm  4 

^^<:2:p;Í^^^  andao  as  ve- 
reações dote 
» 

podeiRcy  D.  lonõ  o  primei- 
ro adiamos  pellos  annos  dc 
Chrifio  de  1 3i9.5c  1 3^0.  c  6. 


DOS  BISPOS 

conrc:ccia,&:  dosRcysfeos 
antepafIados,reduzio  astres 
mil  libras  a  çento,  &  vin- 
te marcos  dc  prata,  os  quacs 
mãdou  que  fcpagaíTem  cm 
cadalium  annoao  BifpOjíc 
Cabido.  E  com  iíío  ccflaraõ 
:  dc  tjdoas  duuid  is,  quei- 
j  xas,  que  febre  a  jurjídiçam 
d.!  cidadc,«3c  fatisfaçam  del- 
ia aiiia. 

Tombem  confta  do  con- 
trato referido  fazerfc  ncf- 
tc  tempo  a  Rua  noua  dcfta 
cidade,  por  mandado  dcl- 
Rcy  D. loaóo  primeiro, que 
dc  nono  mandou  edificar 
tod.ís  as  cazas  que  nclla  ha, 
&  lhe  chamaua  a  fua  Rua 
fcrmozaí  com  aqual  cm  no 
•  brcçco  cila  cidade, a  que  ti- 
nlia  particular  aííciçamjpcl- 
los  fcruiços  que  auia  reçe- 
bido  delia.  Naõnosficàraõ 
outras  memorias  do  Bifpo 
D.Gil,  nem  dos  annos  qiic 
goucrnou  fuaígreja/oi  mui 
grande  Prelado,  &  muizc- 
lozo  delia,  &  dc  defender 


\  Vu  2  dc 


^'"-11*1 -Pd  bv  Goo< 
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de  Agòftój'  &  as.dc  lanbo 

nomcadoaloaõ  AiTonfo  A- 
canha»  por  Vedor  daíazca- 
da  dclRcy?  òcCcm  duuida, 
que  cflc  cargo  dcuía  cilar 
fcruindo  quando  foi  toma- 
do p-^nBifpo  do  l^orto^or- 
dcnádolhe  ciRcy  qucçon- 
tinuaflc  com  clJcj  ainda  de- 
pões de  Prelado,  pcllo  bem 
fcriiiclo  cjuc  fcdaua  dc  fua 
pcíToa^âc inteireza.  Como 
Vedor  da  fazenda  /à  dcpocs 
Bifpo  ordenou  porhuma 
)rouizam  fua  aos  Vereado- 
res clcíla  cidade,  que  logo 
nandaíTem  abrir  a  portada 
rua  dc  carros,  que  cílaua fe- 
chada, &  nclia  puzeífemos 
Sizciros  guardas,  pcramc- 
lhor  arrecàdaçám  das  rcn^ 

das  rcacs.  Hc  a  data  no  for- 
co cm  4.dc  Setembro  £radc 
i44<5.  afíos  dc  Chrifto  140S. 
qucfaô  as  primeiras mcmp- 
rias  que  de  D.  Toa5  Atfbnfo 
Aranha  jà  Biípo»  encontra- 
mos.  .  Nomefmoannocm 
9.dcNoucnibro  acabou  dc 


compor  de  todo  a  cidade 
com  os  fadrcs  dc  S.Domin- 
gosj  Sc  dc  S.Francifco/obre 

çcrras  duuidas,  que  jà  auia 
dias  eptre  elIesrÇprrjaQ,/a- 
zendo-iiifto  ofíício  dcbom 

l  aftqr,  &  naõ  deixando  dc 
intentar  muitas  vezes  cfic 
ncgocip^em  que  fabia  fc  m- 
tercífausi  tanto  dp  ditiino 
fcí  uiço,'  pcllas  difficuldadcs 
que  nos  princípios  ndlc 
achou,  .narcidas_to.das.  dc 
çcaos  acordos,  que  em  Ca 
marafccinliaõ  tomado,  & 
q  os  do  goucrno  naõ  que- 
riam moderar,  [uí crendo 
lhe  fcrobrigaçam  íua  fazu- 
los  guardar  naquclle  rigor, 
com  cj  os  tinham  cfcuco,ao 
q  os  Kehgiofcsnaõ podiam 
deixar  dc  acudir,  poj:  qq^^ 
cllcs  ihc  encontrarem  fcos 
priuílcgios,&:ol5iípo,  pc|- 
los  da  Camara  fc  .meterem 
tioq  nao  lhe  pcrcccia,  ainda 

cubriíTem  tildo  CQ  ozcjo 
dobem commu,  Noanno 
dc  1410,  çoi  24dçFcucrciro 
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fizcraõ  cambem  o  Bifpó  D. 
loaõ  AíFonfo,  o  Arçcdiago 
dc  MctoóáoJ).,R^  Gon- 
faIaesjoCÍÍãtf€^^D^^  Af- 

fonío,  com  os  offíciacs  cJa 
Camaca.cpmpoíiçaò  Tobrc 
ceara  cànndadc  de  Tal,  q  as 
TOTcas  que  á  cftc  porto  vi- 
niuiuj  codumauam  pagar  à 
Jgrcja,  aquém  chamauam  o 
fal  de  Tanta  Maria. 

Seis  annos  tinha  jade 
Prelado  o  Biípo  O.  loaõ  Aí 
fonfo  ,  quando  pelíos  de 
Chr i  Do  de  1 4 1 4 .  fc  começou 
a  çclcbrar  o  Concilio  Conf- 
tancieiífc  em  tempo  do  Pa- 
pa loaõ  a  i«&  acabou  noan- 
no  de  I  4  1  8,  fendo  Papa 
Marciniio  i.chamado  5.que 
no  meTmo  Concilio  a  j  i.de 
Noucbro  doannodc  1417. 
foi  eleito  Pontifiçc.  Nelle 
fe  decretou  que  folTe  depof- 
to>  &  priúado  do  Summò 
roiui ficado  BcncdiLlo  i  3- 
&  foi  condenada  a  hc regia 
dos  Boémios»  &  os  princi- 
paes  hcrcíiarciias  delia  clia> 


'1  »  ■        r  „   ,  ', 


'4 


•t 


mados  loaõ  Hus,  òc  Hiero- 
nynio  dc  Praga  fcu  dxíçipu- 
lo^  fcntcnçeados  á  morte  dc 
fogo, cm  qucíôraô publica- 
mente abrazado^.por  ícnaõ 
reduzirem  à  religião  cacho - 
lica,  &  fogcitarem  aos  de- 
cretos do  Concilio:  em  o 
qual  cratandofc  primeiro  da 
reformação  dos  codumes 
das  pcíToas  Ecclefiafiicasi  fe 
conKçou  3  cnudcr  na  ciei- 
çam  do  Summo  Ponciííçc, 
òc  contra  a  opinião  >  &  cf- 
peranças  de  todos,  aos  on- 
ze dc  Noucmbio  ,  dia  de  S.. 
íM altinho  foi  creado  Pon- 
tifiçé  o  Cardeal  de  S..  lor- 
<Tc chamadoOdo  Colonna, 
com  tanta  aicgria>  òc  con- 
tentamento geral  de  todos, 
&  cm  particular  do  Empe- 
rador  Sigúmundo.quc  pon- 
do dc  parte  a  magçíladc  Im- 
perial »  entrou  com  muita 
preíTa  na  íâla  onde  osCar- 
dcacs  cílauam  juntos  cm 
conclauí,  &  depões  de  lhes 
I  dar  os  parabéns  da  cleiçam 


tam 
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tam  accruda»  &  .cáõ  con- 

uenicntc  aocftado  cm  que 
a. Igreja  fc  achaua  ,  fc  lan- 
hou degioclhos  aospcs  do 
Fontifiçcj'&f com  muita rc- 
ucrcncia  lhos  beijou.  Acfta 
lumilTa5,óç  obediência  aco- 
dio  o  Papa  com  os  braços, 
comando  nclics  ao  Enipc- 
rador,  &  Icuancaudoo  do 
chaõj  atribuindolliccõpa- 
lauras  de  muita  cortczía»  o 
boin  iucijCÍÍo  dc  fuaclciçao; 

a  tranquilidade»  6c  quie- 
tação da  Igicja:  &  porque 
fora  deito,  &  crcado  Ponti- 
íicc  cindia  dc  S.iMartinhOí 
quis  tomar  ao  meímo  íanto 
por  fea  titular,  nòmcando- 
fe  dabi  cni  diante  Martinho 
5.  como  largamente  refere 
í^iatma,  &  Fanuino  nafua 
vida.  Naõ  íc  achou  a  cftc 
Concilio  o  Bifpo  D.  loaò 
x-líTonfoaOU  por  occupaçoes 
dc  Aia  Igreja  que  o  diucrtí- 
ria5,ou  por  outros  rcrpcitos, 
pofto  q  a  cllc  conconcían] 
grauidimos  Grelados  dcdt* 


uerrasprouincias,&  mãda- 

raÕ  feos procuradores  mui- 
tos dos  que  naõ  pudetaõ  ícr 
preztntcs,  entre  os  quaes  fe 
achou  Gil  Pires  ConcTO  da 
Scc  dc  Coimbra,  cm  nome 
do  Bifpo  dcUa:  òc  do  dc  Vi- 
zco.Rieconpenfou  pote  efta 
auzccia  com  fazer  cõeiRcy 
açeitaíTe  os  decretos  do  CÕt 
cilioj&ouncífc  a  Martinho 
5.  por  verdadeiro  fucçcflbr 
dc  S.PcdrOj  oquccomUcí- 
lidade  acaboUjaíC  por  clRej 
ver  a  verdade»  como  por  ef- 
tar  efcandalizado  do  falfo 
Bcncd!<5lo  i  s.fauorcçcrnos 
annos  paliados  a  fcos  inimi- 
gos com  os  bens  das  Igrejas, 
que  lhe  naõ  podia  dar^.  ôc 
com  que  poderão  íuflentar 
o  pezoda  guerra,  que  con- 
tra ellc  trottxetaõ  por  cantos 


annos. 


Por  cflc  mcfnio  tempo 
no  ânno  de  Chriftodei4 1 5 . 

íahiodc  Lisboa  afrotadcl- 
Rc)  D  Joaõ  o  prinicirOiCom 
que  paflou  a  Africa  à  mn- 
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quifta^  dor  cidade  dc  Cdca> 
&  porquê  á  efta  €Ídfide  do 
Porco,  5c  aoBifpo  delia  D. 
loaó  Ce  dcGC  grádc  parte  dcf- 
tavkoría,  tanto  pcila  ajuda 
dcGalIês^&  Nauioscom  q 
a  cidade  acoclio,  conio  pcl- 
lo calor, &  aniino*  qoBir- 
po  D.  loaõ  deu  aos  Cida- 
dãos, &  moradores  da  Cida- 
St  pcra  acompanharem*  ôc 
(eruircm  aelRcy  iia  jorna- 
da, flircmos  aquialguamc- 
moriadcUa,  tirada  do  mui- 
to, quc,aChroniçâ  diz  na 
terçcira  párte  da  vida  dcl- 
Kcy  D.  loaõ  o  primeiro,  &: 
Oquc  o  Padre  Vafconçclos 
no  nicrmo-lugar  refere.  Dc- 
zcjaua  cl  Rey  D.  loaõ  o  pri- 
mcito  paiTat  xoncta  os  bár- 
baros as  arôias-vençedoras, 
pczãdolhc  executar  o  rigor 
delias  cm  o  faguc  dc  Chnf- 
taõs,  &  vííifihos  feos»  &  tra- 
çando  como  podcriadarhu 
affalto  nas  frótcicas  dc  Afti- 
ca  fe  refolueo  em  armar  hu- 
ma  frotá  pcra  com  cllacpn- 


quiílar  a  cidade  dc  Ceita,  ao 
q  p  indtaáõ  mães  os  brio- 
zòs  ânimos  dos  InStçs  fcos 

filhos,  aos  quacs querendo 
cllc  em  Lisboa  armar  caua- 
leitos,  &  dar  as  iníignias  da 
milícia  cm  qucfc  aiiiaõ  de 
exercitar,  lhcrcfpondcrap,q 
feria  macs  açertado  irem  a 
conquiílar  Ceita,  (Sralii  re- 
(^cbcrcmaordcni  militar*  & 
titulo  de  caualeiros  q  lhes 
queria  dar.  Pareçço  bem  ao 
pay  arcíoluçaõ  dos  Infan- 
tes fcos  fiihos.ôc  tratou  conã 
muito  fegredo  prcparar^  tu- 
do  o  ncceíTario  pcra  come- 
tera jornada,  mandou  o  in- 
fante D.  Henrique  Teu  fiUio 
a  cidade  do  Porco  pcra  fazer 
nclla  gentò,  &  ajuntar  to- 
das as  embarcaçocs^.&  Na- 
uios  que  foíTc  poífiuc!  pcra 
a  conqmíla.  Chegado  o  In- 
fante a  eftá  cidade  achou  os 
moradores  delia  taõ  pron- 
tos perao  fcíuircm»  que  lhe 
ofFercçcraõ  as  ^zendas^pef- 
foas,  &  vidas,  ao  que  nau 
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faltou  o  noíTo  i'rclado  D. 
loiõ  oqiial  com  pcffuafocs, 
&:  ro2:os  mouia  os  ânimos 
dz  todos  a  naõ  dcícmpararc 
tam  honrada cmp^c^a,pori- 
Jolhc  diante  dos  olhos  o 
fcrijiço  dc  Dcos  cjiic  delia 
fcrci;uia,  ôc  honra  grande 
ouc  lhe  rcfultaua.  Tanto  q 
c-sGallcs,  Sc  Nauios  fc  aca- 
baram de  preparar,  mandou 
o  ínfjntc  D. Henrique,  que 
rodos  os  Capitães,  òc  Tolda- 
dos fe  cmbarcaíTcm  pêra  fe- 
i^uircm  fua  viaj^cm  Afobin  - 
doàGallcreal  mandou  dcf- 
amarrar  a  frota,  &  com  ci- 
la/cfc2  ao  mar,ondc  come 
çou  a  moftrar  a  fcrmofura^ 
ík  riqueza  de  que  hia  guar- 
necida. Saido  o  Infanre  do 
Torto  chegou  brcucmcnte  a 
LisboajOndc  com  outra  fro- 
ta naõ  menos  luzida  que  a 
quclcuana,  o  cííaua  eIRey 
e/pcrando.  Embarcados  to- 
dos vcfpora  da  AíTumpçam 
de  noíTa  Senhora  cm  me- 


nos dc  íeis  dias  chegou  à  ci- 


dadc  dc  Ceita,  &  a  ganhou  ] 
aos  inimigos  pondo  feos  cf- 
tandartcs,  &  pendões  cm  os 
muros  delia.  Morreram  na 
baralha  macs  dc  dous  mi! 
Mourosj  alem  de  mui  tos  q 
ficaram  catiuos,  naõ  faltan- 
do dos  nofíos  maesquc  oi- 
to fò,quc  na  batalha,dcpoes 
dc  fazerem  valcrozas  obras, 
perderam  as  vidas.  Quis  cl- 
Rey  q  ao  domingo  feguin- 
ce  fe  lhe  diíTcíTe  miíTa  canta- 
da em  a  Mefquita  de  Ceita, 
2c  chamando  ao  PadieMcf- 
tre  frcy  loaõ  Xira,  5c  AfFou- 
feanes  ícu  capcllao  mór^lhcs 
mandou  que  Rzcffcm  pre- 
parar, ôc  ornar  a  Mefquita 
dc  todo  o  neçeíTario  pera  cl- 
le  ouuir  miíía,  &  prcgaçam 
nella,  feio  aíTi  o  capellão 
mor,  &  fendo  juntos  todos 
os  Clérigos,  que  vieram  na 
frota,  começou  a  purificara 
Mefquita  com  orações,  & 
cacínonias  Eccicfiaílicas. 
Narti  fe  achou  nerta  folcn- 
nidade  Prelado       dc  Por- 
tugal 


QjgitÍ7  ori  hv  GoGglC 
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tugal  ,&clà  por  rczaõ  aChro- 
nica,  que  no  tempo  que  a 
armada  fe  fcz,hGs  morrcraõ, 
curros  cftauaõ  cm  fcu  cita- 
do ,  outros  eram  na  Corte 
dc  Roma, i:  aífi  faltou  oBif- 
poD.  loaó  ncfta  jornada,  fc 
bc  naõ  faltou  com  fua  aju- 
da, &:  fauor,  como  temos 
moftrado.  Ficgou  frcy  loao 
Xira,  acabado  ofermaõ,& 
miíTa,  armou  el  Rey  os  Infi- 
tcs  feos  filhos  caualciros  cõ 
todas  asceremonias,que  fc 
coftumaõ  cm  femclliantcs 
a(5tos.  E  fazcdovoItaaPor- 
tuí^al  deixou  por  Capitam 
dcllcita  a  D.  Pedro  dc  Me- 
nezes Conde  dc  Viana,fun- 
d.idor  da  caza  dc  Villareal, 
oqual  com  muito  rifco  dc 
fua  vida  fc  ofFcrcçco  a  dc- 
fendcla  dosMouros  valero- 
iamcntCjComo  fez. 

Naõ  nos  ficaram  outras 
memorias  do  Bifpo  D.Ioaõ. 
Ncfta  See  fc  lhe  faz  aos  1 1  • 
delancirodccadahum  an- 
no  (que  deuia  fero  dia  cm 


que  morrco)  hum  offício 
por  clle,  &  por  ícu  pay,fic 
may. Deixou  ao  Cabido  hu- 
mas  cazas  á  fonte  da  rata» 
que  clle  mandou  fazer,  & 
duas  moradas  mães,  humas 
àrua  dos  mercadores,  ou- 
tras à  porta  dc  Vandoma. 
Gouernaua  a  Igreja  dcDcos 
no  tempo  dcílc  Prelado  o 
Papa  loaõ  23.  &  tinha  aMo- 
narchia  dc  Portugal,  clRcy 
D.Ioaõ  o  primeiro  dc  glo- 
rioza  memoria. 

CAPITVLO  XXVI. 


Dc  D.  Fernamlo  da  (guerra 
jL\.Bi^o  do  Porto. 


-.^-VVE  SEM- 
pre  na  Igrc- 


iTíèja  do  Porto 
Prelados  ta5 


infignes  nas 
obras  comoilluftrcs  no  fã- 
gue,  os  quaes  a  honraraõ  c5 
a  nobreza  dcllc&a  illuftra- 


rao 
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raõ  com  os  merecimentos 
dc  fua  virtude.  Em  todas  foi 
conhecida,  &  eftimada  a  fã- 
cidade  doBifpo  D.  Fernan- 
do>  ocjual  procurou  fubila> 
&  leuantala  tanto  dc  pon- 
to,quc  igualaíTc  a  (idalgtiia, 
<k  nobreza>  que  herdara  dc 
fcoi  auòs.  Foi  eftc  Prelado 
filho  dc  D.  Pedro  da  Guerra, 
filho baílaido  do  InfantcD. 
loaõ,  5c  neto  dciRey  D.  Pe- 
dro o  cruel,  ôcdc  D.  Ines  dc 
Caftro,  fua  may  fc  chamou 
D.Tareja  filha  dcloaõ  Fer- 
nandes Andciro  Conde  dc 
Ourem>  que  foi  morto  pcl- 
lo  Aícílrcdc  Auís,  aqual  dc 
fcu  maridoD.PcdrodaGucr 
ra,ouue  ao  noíTo  Bifpo  D. 
Fcrnandoí  Sc  a  D.Luis  Bif- 
po da  Guarda^  &  a  D.  Ines 
da  Guerra,  (cgiinda  molhcr 
dc  Aluaro  Pires  dc  Tauora  o 
velho  >  fcnhor  do  Moga- 
douro, íc  dc  outras  terras. 
Foi  crcçcndo  D.  Fernando 
da  Guerra,  em  muitas  vir- 
tudes que  ncllc  rcfplande- 


ciaô, ate  que  fendo  deida- 
de fufficicnte  per?,  fe  lhe  en- 
tregar ogouerno  da  Igreja, 
lhe  foi  dado  o  Bifpado  do 
Porto,  fendo  vago  por  mor- 
te do  Bifpo  D.Ioaõ  Aílbnfo 
Aranha  fcu  immcdiaroan- 
tcçcíTor.  A  primeira  memo- 
ria, q  dclie  achamos,  hc  na 
Eradc  i454  annodcCiu:fto 
141 6.  em  24.  de  Março  cm 
hú  aflcntoq  anda  no  liuro 
das  vereações,  pcllo  qual  íe 
vccoliioosoíiiciacs  da  Ca 
mara,açcitàram  porvifinho 
dcfla cidade,  áinftancia  do 
Bifpo,  aPedrccncs  Abbade 
dc  Sidielos,  fcu  capcilão,  & 
dc  q  o  Bifpo  fazia  grade  ca- 
zo,por  fer  pcíToa  dc  boas  le- 
tras, &  virtuofos  coftumes. 

Por  cftcs  annos  corren- 
do o  dc  Chrifto  dc  14 1 6.  fc 
mudou  omoíleiro  das  Re- 
ligiofas  de  fãntã  Clara,  dc 
Ancr  ambos  os  rios,  pera  cf- 
facidadc  nc  lugar  cm  que 
hojc  cftà  edificado.  De  fua 
primeira  fúdaçam  na  l£;reja 
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Saluadordc  Antrlambos 


I  |hos  riostçmqsQ^^^fo  na  fc- 
2f  í-íf-"-  ^dncla  párfe(«fç^"<ãia 


iií. 


'j  na  vida  do  Bifpo  D.  Viçcn- 
cc,  em  CUJO  cempo  fc  lhe  iá- 
^00  a  primeira .  pedra.  * 
^ '  A  occaíiaô  deita  mudaça 
cfcrcueccmos  pumciro ,  na 
forina^  a  refere  p  Fadrc  fr, 
Erandíco  Gonzaga,  &  dc- 
;  pocsdiremps  oquc  na  rcali- 
íffi  idade  paíTou.  Diz  cík  Au- 
í  cor>  q  vendo  eRey  D.  loaõ 
o  primeiro  as  guerras  que 
corre  cl  Ic,  òc  clRcy  deCaí- 
tetla  ardiaõjtemendo  grah 
dcmcnce  alguns  males^  aífí 
as  Religiofas,  de  quem  era 
muko  deuocoj  como  ao 
toermo  moftcirò>  alcançou 

daSajindadj  dz  [iinoçcncio 
7.  pcUos  aiiQos  dcChriílo 
dc  I  4  5  4-  brcueàpoftolico 
pcra  as  mudar  a  cidade  do 
forra>ao  lugar  qac  !ioje  rc, 
em  que  elle,&  íeos  filhos, 
&  o  Bifpo  defta  cidade  dei- 
cáram  aprimcíra  pedra. 
Ser  o Auror  dcfta  mudi- 


çacIKey  D.  loaõ  o  primei-< 
ro  naõ  lia  duuidat  mas  ter 
cila  fandamcnto  nas  '  u  .i  - 
ras  que  catre  cllc,  &  o  Caf- 
ceihano autaõ,  naõ  cem  ne- 
nhuma probalidade  nas  hif- 
rorias,  pou]ijc  jà  ao  tempo 
que  cila  íc  tcz»craó  dc  rodo 
acabadasj  &r  auia  pàzentit 
os  dous  Rcjnos:  &fe  fópor 
cftc  rcfpcito  as  Kcligiofas  dc 
fânra  Ciaraíe  auíaô  de  mu- 
dar pera  terras  dcfenfaueis 
dos  ininvgoSí  ncííe  mcfmo 
Biípado  auiaoutras^  cor- 
riaõo  mefmo  perigo»  aquc 
cl  Rey  naõ  traçou  dc  acudir, 
cendollic  a  mcAua  dcuaçaõ, 
6c  compadeçendofe  igual* 
mente  dos  infortúnios  que 
lhe  podiaò  íucçcder.  lá  dizer 
que  a  licença  pera  a  muda- 
ça  íc  impetrou  do  Papa  Ih- 
,  noçcncio  7.  pcllosaiinos  dc 
.  Chníto  dc  i454.hc  erro  ma- 
nifefto»  porque  nefle  tem- 
po, ou  era  Summo  Poiuifi- 
çcNiculao  s.ouauia  Sc  var 
^antc  noc  íua  morte,  quafi 

'  cincoZ 
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c\niociiL^  jiHios  dcpocsda  i 
áz  innoçcncio  7.  «juc  foi 
eleito  ho  an no  dc  1404.  E 
oqae  mães  he,  jà  neíie  an-^ 
na  dc  1454-  cm  que  Gonza- 
i^a  diz  fc alcançou  o  bicuc 
dc  Innoçcncio,  era  morco 
auia  quaíide  vinte  annos^ 
clilcy  D.loaõoprímciro.dc 
qiiciTi  diífemos  filcçcra  cm 
Agoftoannodc  1433. 

Oque  carece  de  toda  a 
duaida  hc,  que  cl  Rey  D. 
íojj  opriincuo,  ji  dcpocs 
dc  viuer  cm  piz  cõos  Rcys 
viíiníioSyà  inftancia  dc  Teu 
confeffor  o  Padre  frcy  loaô 

é 

Xira,  dl  ordeai  dc  S.Fran- 
cifcO)  que  aíii  lho  ncdira^ 
em  crpecial  por  cila  íêr  a 
vontade  da  Rarnha  D.  Plic- 
lipp  í  Tua  m(^I!Kr,c|Lic  cm  ví- 
Jj tL/.cjara  muito  cíUmu- 
dança  (&  parcçe  alcançara 
pcra  c!la  breuc  do  Pnpa  Ibaõ 
22,  eleito  pcllos  aiiiiGsdc 
1410.5L  morto  nodc  1417.) 
íçrciplucodctodo  em  a  fa  - 
zer, aos    dias  do  mes  de  j 


Março  de  1416.  òrdcnando 
pcra  iíToliuma  folcnnc  pro-^ 
ciíTaõyCm  quccile,  os  In- 
fantes D.  Fernando»  &  D. 
AfFontb  Conde  de  Barçcl- 
los,  fcos  íilhos,  o  Bíípo  Jcf- 
ta  cidade  D.  Fernando  da 
Guerra,  p.  Lourenço  Bifpo 
de  Mayorgas,  D.  fircy  Ni- 
culao  Bifpo  dc  Mà:i'ocos,ôc 
outras  pcflbas  granes,  que  a 
carta  nomea/e  acliàraôprc- 
zeiitcs,  oque  tudo  confiara 
do  teor  da  iiicfma  c.*iij,q 
aqui  quizcmos  por,  pcra  q 
fe  vcj\i ,  adi  a  piedade*  tc- 
I  igi  ao  deft  c  gra  nde  Rey*  co- 

mo  ns  erradas  ínformncocs. 

>  ■ 

que  di^jamo.s  íe  mandarão 
ao  Padre  Gonzaga,  no  que 
toca  á  occáíiaõ da  mudança 

dcRas  Rcligiofas,  ao  anuo 
cm  q íc  fez,òi:  ao  Papa,cj  paí- 
fou  obrcuc,  pera  qeJJas  fc 
pudeíTc  mudar  ,porq  em  f  u- 
dj  tãlã  acjira  dcíliiuamcn- 
tc, cÕ3spa!anra5  feguintes. 

•DOM  lodí  por  gra  ca  de 
Deós  Rey  dc  ^ortugJl, 

■  idos 


BO^^  :^B  l  S  P^^  [  D  O    P  O  R  7  O. 


241 


de  Ce  tu:,  t^yi  quantos  cHa 
tãtm  "vircrn  fufjemos faber^ 
tpíe  e fiando  nós  m  ádade  do 
^orto*  o  i^eflrefrey  /oaÕ 
Xira 3  frade  d.-t  ordem  deS. 
FrMcifio  nofo  confeJfor^  nos 
reqtiereo^if  pcdio  demerfe, 
que  edificajfewcs  na  dita  ci- 
dade hummofieiradefania 
0éírs      ^ntrihos os  fios ^ 
pêra  q(jue  tinha  licenfa  ão 
i^adre  fafito,      nos  'ucndo 
elio^Cf  lembranJonos  que  a 
RajnlMT>.  PLelippa  minha 
molker  aqac  Deos  acre  frente 
tm  a fiiagloria^aniede fia  fi 
n-twcnto  nos  tncomendcUi^ 
fedio  de  Merfe^  que  o  man- 
daremos fat^i  mdnáamos 
I  ch,^y/;ar  T).Fernãdo  Biíbo  da 


di r st  cidade do^orto^nojfòfo - 
hrinhojQf  cÕeBe  ordenamos 
que fojfe feita  Lnw.x  proajjao 
folcme  aquédfe fez»  étit  Mas 
do  miei  deMarco^  indo  em 
ellaodito  Bijjo^  D.  Lon- 
TtnfO  Bij^odeAlayorgasjÇ^ 
^^.N.^BiJ^p  de  Mãttòcos, 


£3*  todos  os  Qonegos^  meos 
Qonegos^  ç/fradc4  de  S.Fra- 
cif  CO,  tí"  de  Domingos  dã 
dita  cidade,  resseílidos^  i^' 

l^jcflidos  em fobrepíli:^eé^  co- 
\mofe  tuílHmafaZjer:  eaqual 
procifaS  nosjSnofi  tfo  In- 
fante D.Fernanday(f  o£ode 
T>,Qyiffofo  de  Barfcllos  meos 
fi&os,  &IoaS(^ém€idn  Stl- 
ua  nofú  çyllj^ ,  s  i/*ó}\  do 
nofo  concelho,       Ljil  p^^f 
qnes  da  Cunha,  ioao^L- 
mes  Pereira^  ^  hai  Ro^ 
dngties  de  Sá  no f  a  camarei^ 
TO  MÒr,     muitos  osêtros  icm^ 
ualeiros»  Çf  efcudàros,  to- 
dos os  Cidãdíios,  ^Donoi 
da  dita  cidade^  Cf  .fomm^i 
com  adita  procifaõ ao  higar 
qncchamao  osQarualbos  do 
monte  ^  equai  lugar  ^  (f  cam- 
po apronte,  Çf  foi  d.ulo  por 
aq^elUs  aqác  o  dito  campo 
per  tecia  dar^  Cf  por  no/o  ou* 
torgamento,  ^  avvaz^iwtto^ 
(3  por  adita  ci  Iade,aoditOéio^ 
ueto  pera  feeeteedifcar, 
faier  o  dito  moHeiro,  (c;  fd- 


1.^ 


ta 
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n:  a  dim  prociffaÕ  may  [tU 
Icnncmcnte  corno  dito  l:e  fct 
hl  jprez^nmda  lida,  fu- 
bitcàáafor  D,frej  Alartim 

^3  )  ^'^^ ,  a/í    ^dt  ^0  f/J  cííei  - 
rode  faníoTirfo  de  Riba  d  a- 
uekama  letm  do  Tafã  loao^ 
\  Kr.qual  fe  continha  cjue  cl- 
Ic  Miendo  forferuico  de  De- 
CS  djiua  logar^  &  dijfíenfa' 
í:,:  qíic^o  dtto  mcficiro  dcfein" 
'^^ín  CUra  Díintr  arrihos  cs 
\ilcs  fetrefad.-rjfe^  0*  ficdi* 
j^,      f^^^f^  dentro  nã 
. um  cidade  no  duo  ca mfo  '^  (J 
llecutcrgaúa^     d^.ua  cer- 
tos priuflegios^  (jf  hkeráa- 
di  s,      f/t  j  doa 3  ftgundo  na 
Áiíã  litm  todo  mses  tcmpri- 
damentt  fe  cotttinha%  (f  li- 

da  adíU  Ictíit^  ^  fublíc.t" 
da,  acíibada  a  dtlu  fro- 
cíf^dy  f^i^^  todas  ai  htn- 
coeS}  cerc?ncnias  (>ue  Je  \ 
Atiuo  defa:^€r^  nos  j^or  mjfa 
màÕ.fuiemos  li^úi  afSerj-  j 
í7;y/<55  no  canto  direito  do  di  - 
toMisieirohuma  pedra,  o 
diíú  Jnfante  nooutrc  canto^ 


a  dite  C&ítJe  em  bua  fãf- 

te  do  cruz^eiro  cutfií^Çf-o  di- 

So  £íjjf0  do  Porto  outm  em 
áútm  farte  do  cruzjnrot  Cf 

ijlo  ffit  c,fc  J  ^  dita  huma 
rnijfa  c/ifimda  for  odaoUi^- 
po  dee^arrocosrC^  huma 

pregação  pollo  dito  BiJj?o  de 
i*^ajorgas^      em  t  íjíemtí  - 
r:ho  dejlo  por  ferwfdade^ 
fem  duuida,  mandamos  dar 
cfia  carta  a  f^LLuleJfa» 
connentodo  dito  nwfieiro^af- 
fettada  Jenoffo  feUodeòum- 
bo^  (S  afanada  de  nojfa  mao, 
Etílacarm  íhe  mandamos 
dar  for  memorial  peni  fem- 
pre  de gu.^rda  de Jcu  direito^ 
(3"  afí  para  os  que  depões  de 
nós  defcenderem^aueremi 
receberem  o  dito  r/;  o  Haro  em 
fisaguarda»  defendimen- 
tOy  afi  como  nos  repelemos^ 
por^  por  nos  foi  ^afi  coí/wdtto 
heyfndadojísf.  edificado.  Da- 
da emCinrrs  XX.  dias  de 
^  ALíjo,  BlRej  o  mãdoH.  Fer- 
j  nao  RodtigiíU  a  fez*.  Bra  de 
\í4S4*  annos.        /  '^ 

■  No 


■Oigitizéd  by  G 


DO   p  ò  li  r  O. 


^1 


C  CO- 

ueníáuà'  (eu  ^Tp^dô^e  il  - 

luftfc  Prelado  fc  mudou  a 

cpmpucaçaõ  do»  4naos,quc 
ate  èatáô    ^coBcauaõ  por 

Eras,  mandando  ciRcyD. 
loaõo  priiwcifo,  qcm  (cos 
ftejritas  fcnaõ  concafc  macs 
peliaEradcCczar/ciuõ  por 
annosdo  njcimáo  dc  nof- 
Ço  Senhor  Icíu  Ciuiílo^oquc 
foi  no  de  1422.  correndo  a 
Era  dc  Cezar  cm  1460,  co- 
mo aponta  a  Ordenação  vc- 
lhadcftç  Rcyno  no  Im.  4. 
rir.  5 1 .  poflo  qucGcncbrar- 
dj erradamente  diz  lu  fua 
Cbronologia,  q  cru  Portu- 
gal fc  mudara  no  anno  de 
Clirifto  141 5. fedo  no  anno 
dc  422.  cómoda  Oídcnaçaõ 
fc  moftra.  là  cfta  mudáça  fc 
tiiih  1  feito  cm  Caftclla  por 
cl3.cy  D-  loaõ  o  primeifo 
aquelleque  foi  vencido  em 
A I jubarota,cftâdo  em  cortes 
na  cidadcdc  Seijouia,pel!os 
aatios.dçChrifto  1383.  41 
annos,  ántes  que  fe  ii^cíTc 


cm  FortugaL  Deixando  aos 
Grammatícos  a  qucfiaõ  da 

tchunoloiiia  dcííc  nome 
Era,  Sc  (c  ic  lia  dc  cfcrcucr 
comafpiraçaõ  no  principio, 
ou  fcm  cIla/cconi'^-<>fe- 
j  go.ou  latino:&:  deixado 
a  Paulo  Orozioí  õc  a  Eufc- 
bio,  a  difficuidade  que  mó* 
uc  [obíc  o  n  LI  meto  dos  a  n  - 
nosdclla^qucrcndo  ainici- 
pala  quarenca^ScdouSaao  an- 
no do  nacímctodc  Chrifto^ 
ajantãdolhc  os  quatro  q  da 
nioitc  dcIulioCczar  ouuc, 
ate  o  Emperádor  Oâauia- 
110  Augufto  paciíivat.iCiiic 
políuir  o  Iiiípcrio  Romano. 
Oque  conftaclaramcnte»& 
aprouaõ  todos  os  Autores 
modernos, aque  fcguc  Am- 
bíoíio  de  Morales»  &c  dcy 
Bernardo  de  Brito  em  coda 
a  coiíiputaçaõ  dc  annos^  q 
faz  nafcgunda  paitc  dc  fua 
Monarchia^he  que  a  Erade 
CcijLi  áícccdco  ao  nacínic- 
to  dc  Chíido  ia.  íinnos, 
q  foraò  os  que  tcuc  dc  Im- 


tmjtifms. 


a 


pcriD 
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pcrio  Auguílo  Ccz ar  Her- 
nando fa  pacificanicntc  acc 
i  o  nacimcaco  dcChnllo  Sc 
nlior  noíTo»  aqual  conra  fo- 
mos accííora  fcc^uindo  ncí- 
tc  iioílb  catalogo.  £  reme- 
temos oscuríofos  quequi- 
zcrcm  fabcr  macs  cm  parti- 
'ciiKir  aoriíicm  dcílc  iicnic 
;  a  Couarr.  no  i .  //«.  das  \'a 
'  rias  cap,  1 2.  &  a  Pero  Mexia 
,  \:::[-dJLSd::*i  uc'i;^iria  licAib, 

Foi  ncçeirario  fazer- 
mos cfta  áducrtcncia  da  Iira^ 
j  ^orquc  como  pot  cila  acc 
1  wUc  lugar  apontamos  osan- 
no5,  como  fc  contauaõ  cni 
cckLk      cfcricuras  anti^aSi 
coDUjnlu  declararmos  os 
annos  c] uc  Icuaua ao  do  na- 
cimcnto  deChriflo,óc  cjiiá- 
fo  deixara  de  fe  vzar  nc ílc 
iicyno :  &  oquc  ncllc  de- 
terminou clRcy  D.  íoaõ  k- 
i g u í r c inos  n òs  no  n oíTo ca- 
ta Iogo,contando  daqui  em 


torcs  de  caírem  em  alauni» 
erros,  mas  por  annos  dp  na- 
cimcncodeCluiilo»  comq 
mediremos  todo  o  tempo 

que  os  n')'íos  Birposgoucr- 
uaraõ  iua  Igreja.  .,  * . 

Pouco  maes  dc  quatro 
ou  cinco  annos,  tcuc  o  Bif- 
po  J3.Fcrnnndo  a  dignidade 
Pontificai  do  foito ,  por- 
que o  chamauaõ  a  outras 
maiores  os  merecimentos 
dc  lua  Virtude,  6:  nobreza 
defeu  fanique.  Foi  Chanca- 
rcl  mor,  vK.  o  pnaicíro  Rege- 
dor ncllc  Rcvno,  (!k  fendo 
vagoo  Arçebifpado  dc  Bra- 
ga por  morte  dcD.  Maiti 
nho  dc  Miranda,  toi  ncllç 
prouido.  Gouernou  muitQs 
'  annos  com  grande  cxcm 
:  pio  a  Scc  Metropolitana,  & 
;  Primacial.  Quãdo  cJRcy  D. 
Duarte  pcdio  parecer  leda - 
\\.\  Ceira  pcilo  Infante  D. 
|i:crnanvio,  entre  as. pcííóas 
que  ali  fe  achàra5>  foi  o  Ar- 


jaiantcnaõ  por  Eras, quedc-  j  j  çcbiípocL-  Kraga  D.Fernan- 
j  íaõlcmprcoccaíiaõaos  An-'  !do,qucfpide  opiniaõ.qci 


I 
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Rey  naõ  podia  brgnr  Ceita 
aos  Mouros,  íem  autorida- 
de do  Pontifiçe,  &:  com  cftc 
voto  fc  foram  as  macs  pcf- 
foas.c}  no  concelho  fc  achá- 
'hien.M-  ;ra5,  como  cnnfta  daChro- 
c;D.un'  ^jcG  JclRc)'  D.  Dunrtccap. 
'  40.  Tamb:m  quando  os  In- 
fantes O.Pedio,  D.Hen- 
ricjuc  paíTarnõa  entre  I^ou- 
roe  Min!io,pcra  romperem 
com  o  Conde  dc  Barçtllcs 
fcLi  Irmaõ,  foi  grande  parte 
de  vire  em  ami/.adc  o  Arçc- 
bifpo  O.  Fernando,  como 
macs  largamente  refere  a 
Chronica  dciRcy  D.  Aífon- 
fo  5.  c.  62.  Vindooannodc 
Chrifto  de  1 467.  foi  a  gozar 
da  bc:iiaucnturãça  clico  dc 
annos,5:  de  prcrogatiuasd.- 
virtude.  Sucçedeolb.c  na 
Igrej  1  dcBiaga,ondc  eílá  cn- 
cerrado,o  Arçebifpo  D.Luis, 
oq-aalde^leBiCpadofoi  mu- 
dido  aodetuora,  <5edc!lcà 
primizia  Bracarcnfe,  co- 
mo em  fua  vida  diremos. 
Goucrnauaa  r:;rcjj  de  Deos 


em  quanto  o  Bifpo  D.  Fer- 
nando tcuc  a  do  Porto,  o 
Papa  Alartiníio  5.  eleito  co- 
mo temos  dito  no  Conci- 
lio Conftancienre,«S:  tinlia  a 
coroade  Portugal  cIRcyD. 
loaõ  o  primeiro  dc  boa  me- 
moria. . 


CAPITVLO  XXVII. 
T)e  D.  JAifco  fegumío  do 
.do  Volto. 


"^^vVX''  as  conflitui- 
>^^^  l  V/Jí  coes  dos  Re- 


(  • 


loaõ  Fuaiic- 
lilla,  chama- 
do 5  CO  m  m  u  m  c  t  c  n  c  íi  c  R  c  \'  - 
■  no  dc  fanto  EIov,  a  mcnu)- 
iria  q  temos  do  Difpo  D.Vaf-  j 
cojdcquc  também  faz  men-  [ 
çaõ  o  catalogo  dc  Gafpar 
Alurcs  Louzada,  dcquefa- 

Xx  3  lamcs 
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íamos  na  vida  do  Biipo  D. 
Ec;iclia,pondoo  ncftc  lugar 
por  fucçcííor  do  Hiípo  D. 
Fcrnãdo  dcpocs  dc  fcr  mu- 
dado ao  Arçcbiípado  dcBra- 
gn.  Coníla  fcr  Biípo  dcfta 
Cidade  pcllos  anos  deCJuif- 
to  dc  142$.  como  fcvc  do 
.cn;'».  6.  dns  conft;rii icoCi)  ic~ 
jíciidas,  onde  fc  Jem  as  pala- 
í  uras  fcrguinrcs,  £por preces 
\dc  D,  Ví^fco  Bifpo  da  cid.ide 
\ .  '.Qportohqml ao  dito  Adcf- 
r^e  loiti  Bí/po  âe  Lamego , 
■f  depões d€  l^íico.ricfofíín' 
u  idor  coníjeáa  ,  (Jf  qua  ijt 
grjíndebcm  da  corte  onde  fc 
c  i  jr^o)  jicxrao  ali,  0*  ouHe^^ 
i  w  cm  premei  d  a  htiw/i  Jgre- 
I  junto  com  a  mefm.t  cidade^ 
feth^ma  finta  Afaru  de 
j  Cr^^Jp  nihaiii^ondc  pcrij7rinos 
/  Y :.'':n cte  morarão >  A^Ií o  p,i f- 
f  n  -imito  tempo,  ífueesledi- 
t^^ly^j  D,  V-  fcopAurohr)- 
H  ':d'jpcm  o  Bif^Adõde  Emra, 
pella  ^ual  canina  eflcs  ftrucs 

defempjiradoSif^^c 


Coníta  dcíla  nicinouaa 
origem, &  principio quctç-. 
uco  moílcircídc  fmto  Eloy 
ncíla  cíd«ide  do  Forco,  co- 
meçando primeiro  na  I^rcr  j 
jn  de  C a ni ponham  cuin  o  j 
f  luordo  Bilpo  D.  Vako*  &  ■ 
depões  muitos  annos  fc  vie- 
ra"; os  Rcligiofos  pcra  dcn- 
tio  dos  muros  defla  adadc, 
onde  ediíicáraõ  o  moílciro 
c] u c  h o j c  t c ai .  Eu rr araõ  ef- 
ccs  Rcligiofos  Ciii  Portugali 
reynando  eiRey  D.Ioaõ  o 
primeiro*  no  an 00  de  1425. 
cn  oqujl  no  moftciro  dc 
Viilar  de  Frades  do  Arçcbií- 
pado dc  Braga?  foi  reforma- 
da fi:j  CO ngrc*» a çâò,òc  cíla- 
do  apo(lolico,da  maneira,  q 
o  fora  em  S.  lorçe  Daf«a»  cõ 
toJus  os  priuilcgioSi  <k gra- 
ças concedida»  aosmcfmos 
Cónegos  de  S.Iorgc.  Foraõ 
feos  reformadores  o  Padre 
M  jftrc  loaõ  (aquém  a  conf- 
ruiiiçao  chama  feu  funda- 
d  Hjquc  depões  foi  Bifpodc 
I  !  LafnctTo.  &  de  ViicoA  Af- 
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fonfo  Nogueira  filho  dc  Af- 
fonfcancsNogu  ciraMlcaidc 

niór  d:  Livboa>  &:  ncco  do 
Mcilrc  louõd.ís  LcySjOCjual 
foi  Biípo  dc  Coímbra,&  dc* 
pocs  Afçcbirpodc  Lisboa.íc ' 
oiufos  varões  dc  videi  exem- 
plar. Antes  de  fe  fa^cr  cila 
rcformjcaõauta  ido  a  Itália 
AUonfo  Noiiucira.  aviílrar 
por  fu  i  d  c  j  n  5  a  caza  dc  S 
lorgc  Dalga,  &  ver*  &  co- 
municar os  primeiros  Pa- 
dres, i:  fundidores  dáquel- 
lacongrcgaçaõ,os  qiiacs  lhe 
deraõ  a  Tc^va,  &  habito  dc 
cor  a^ul.  dc  que  hoje  vzaó, 
Vedindore  ate  cntaó  de  par- 
éo.  Vindo  dc  Roma  tratou 
dc  fazer  a  reformarão  com 
a  nona  regra  que  trazia,  ôc 
fc  vco  a  concluir  no  moftci 
rodo  '\'^illar  do  Frades  ^  co- 
mo temos  referido»  &c  fe  pô- 
de ver  maes  largameáte  do 
cnp.  «.<3c  li.  de  fuasconfti- 
tuiçocs. 

A  doas  Bifpos  do  Porto 
deuc  cila  RcH^íao  ix^an  Jc 


j  parte  de  feu  augnacnto.-  Ao 
Bifpo  O.  Vaíco,q  u  c  nefia  ci- 
dade acolheo>  iJLiOrcçco 
os  Rchgiofos.quccm  Cam- 
panbam  fc  retirarão:  &  ao 
Arçebifpo  dc  Braga  D,  Fer- 
nando da  Guciia,  quç  imha 
(ido  Bifpo  do  Porto,  oc|oal 
em  ícu  Arçebifpado  os  em- 
paroLi,  &  lhe  deu  alguiDas 
couzas  qucliic  erapncçef- 
fafias,  como  do  cap.  6.  de 
fuasconílituiçocsíc  vc,  cõ- 
fciTando  os  mcfmos  PaJics, 
que  com  a  atuzencía  do  Bif- 
po D.  Vafco  ficaram  como 
orfaós,  &.  deícmparados. 

Pouco  tempo  goucrnob 
o  Bifpo  b.  Vafco  feu  Biípa- 
do, porque  fcos  mcrccimc- 
tos  o  cbamauaõ  pera  lugares 
maiores.  Vagando  a  carhc- 
dial  dc  Euora  foi  prouido 
nclla,  rcynando  clRcj'  D. 
loaõ  o  primeiro,  &  goucr* 
náJo  j  iL^rcjadeDcos  o  Pa- 
pa Marunlio  5.  Mudado  à 
cadeira  Pontificai  de  Euora, 
começou  logo  a  rcfoimar 
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fua  Igreja^  &:  dcpocs  dca  tci 
goiícrnado  por  dj^aço  de  al- 
guns annos  com  grnndc ex- 
emplo de  fancidade  acabou 
a  vida.  Na  do  Difpo  D.Vaf- 
co  primeiro  do  nome  no  §, 
vitimo  foi.  1^9.  dcftccata- 
logD,apontamos  ja  ocap. 
das  conílituiçocs  referidas, 
c]ue  trará  do  BifpoD.Vafco, 
onde  deixamos  cm  dunída 
agora  afíírmamos  con) 
certeza,  que  foraõ  dous  Bií 
pos  defte  nome,  S:  que  ao 
primeiro  dcq  trata n^ os  no 
liignr  citado  naô  pertence 
eilj  memoria,  nem  cllcfoi 
mudado aoBifpado  de  Euo- 
ra,ícna5cílcfegúdo  D.Vaf- 
co,  dcqnc  agora  falamos.  E 
fe  p;oua  bem  do  anno  que 
começou  a  rclígfaõ  de  fin- 
to Elo)'  ncfte  Rcyno,  que 
foi  odeCliriíto  de  1425.  q 
íiaf)  pôde  por  nenhum  mo- 
do coincidir  com  a  Era  de 
cm  qo  BifpoO.  Vaf- 
co  primeiro,  foi  transferido 
ao  Arçcbifpadodc  Lisboa. 


•*  4  *' 


CAPITVLO  XXVIII. 

De  D.  ^ntaõ  ^ía}  twsje^ 

0)aneé^^i.  Bijjjodo  L^^or-  . 
to,  Citrde.^.l  de  òao 
Chryfgono.  ...  -^C- 


I 


N  T  R  o  V 
m  o  Biípo  D. 

ja  cathedral 
. .  >.  :      dcfla  cidade 
na  vacanrc  do  Bifpo  D.  Vaf 
CO  fcu  immcdiato  anteçef- 
íor  dcpoc's  de  mudado  ao 
;  Bifpndo  de  Euora.  Foi  infig- 
[  nc  Ictradoj  &  taõ  conheci- 
do por  cftc  cm  todo  o  Rcy- 
no, que  ciRcy  D.  Duarte  o 
tinha  cm  mui  grande  con 
ta,  &  ocílimauacomo  mc- 
reciaô  fuas  letras^íScboas  par- 
tes. Coníla  dcllc  cm  mui 
tas  cfcrituras  pellos  annos 


DOS    BISPOS  j 

dc  1430  (cm  que  dcuia  en- 
trar no  Bifpado,  ou  pouco 
tempo  antes)  ôc  no  dc  43 1 . 
cmqucclIc,(Sc  Dieganesfeu 
Vigairo  Geral  aíllnaõ.  Tam- 
bém o  achamos  no  mefmo 
anno  dc  43 1  .-cm  húa  carta 
Tuitiua,  qucelRcy  D.  loaõ 
ó  primeiro  pafTou  cm  fauor 
feu,  contra  Payo  Rodrigues 
de  Bairos  morador  cm  Vil- 
lareal, aquém  D.  Fernando 
Arçcbifpo  dcBragaauia  10. 
annos  emprazara  o  Couto 
da  Regon,por  certa  penfam^ 
fendo  Bifpo  do  Porto.  E  no 
dc  i43  2.fcacIibuoBifpo  D. 
Antam  cm  a  Camara  dcfta 
cidade  com  os  ofííciaes  del- 
ia, &  com  o  Vedor  da  fazc- 
da  Aluaro  Goncalues  da 
Maya,  pera  fazer  Icuantar 
hurii  embargo,  que  cflaua 
podo  cm  çcrtos  Nauiosde 
iiú  Marcim  dc  Rchc.mcrca- 
dor  Aragones  vefmho  de 
Barçcllon3,como  conda  do 
liuro  da  Camara  deíla  cida- 
de, cm  q  fc  aífinou  de  cxcel- 


>  O    P  O  RT  O.  ^^9 

lente  letra,  pondo  na  firma* 
zAntonifis  Epífcopín  Portu- 
galenfts.  Ncftc  nicímo  an- 
no dc  1432.  a  22. dc  Março; 
checou  a  cila  cidade  hum 
moço  daEílribcira  delRcy 
^D.Ioaõoprimeiro,com  car- 
•tas  domcfmo  Rey, cm  que 
fazia afaber  aos  daComaiaí 
como  clle  tinha  feito  pazes 
perpetuas, cõclRcy  deCaf- 
tclla,  que  ncdc  tempo  era 
D.  loaõ  fegundo  do  nome, 
neto  dclRcy  D.  Ioa5o  pri- 
meiro^q  fora  vencido  na  de 
Aljubarota.  Naõ  fc  podem, 
facilmente  crer  a^  dcíuo- 
ílraçocs  dc  alegria  coni  q  et 
ca  cidade  rcçcbeo  a  nona  j 
das  pazes,  pello  muito  que 
feftejaua  qualquer  felicida- 
de dcíle grande  Rey,  orde- 
nou por  muitos  diasfcftas 
de  grande  curto, &  aparato, 
naõ  falado  na  folcnne  pro- 
ciffam,  que  o  Bifpo  fez  com 
agentcdecodos  oscilados, 
in  gratinrum  /íéHoncm.  Ao 
portador  fe  deram  dealui- 
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caras  muitas  peças,  cm  que 
k  deixa  bem  ver,  a  frugali- 
dãic  daqucllcs  bons  cern- 
idos: aponta  o  liuro  das  ve- 
reações algumas  em  parti- 
cular. A  faberhu  bomfayo 
dcbrcftol  vermelho,  húca- 
pello,  hum  par  de  calças,  hú 
jiib  iôí  huns  çapatos,  cami- 
ZàSj  Ienços,<5cc. 

Corrcdooanno  de  1435- 
CMi  qaanto  pcndiaô  as  dif- 
fercnças,  queouuc  entre  o 
Papa  Eugénio  4.  ôc  os  Car- 
Ic.icsjôc  Prelados,  que  aflif- 
tiaõ  no  Concilio  de  Bafilea. 
ElKcy  D.  Duarte, que fauo- 
recia  as  partes  do  Papa  Eu- 
•_»v:nío,  mandou  ao  Conci- 
I  io  por  feos  Embaixadores  o 
Cònde  de  Ourem  fcu  fobri- 
:iho  fiího  do  Conde  dc  Bar- 
collos  feu  írmaõ natural, 5c 
.10  n  o íT)  í)  i  rp o  D .  A  n  t3 5  Ma  r- 
fins  de  Chaues,  &  com  el- 
'  ;  Ics  os  Doutores  Vafco  Fer- 
^'^^ Imndes  de  Lucena,  Dio  »o 
Attonío  Maneia  ancha,  frcv 
íoaò  Thome  da  ordem  de 


CJrorr.  Cr- 
1^1  CO  Rcj 
B9  tsf- 


•fanto  Aguílinho,  peíToa  de 
muico  ingenhoj&  crudiçaõ, 
aquém  naquellc  tépo  cha- 
mauaõ  fei^undo  Aguílinho. 
Entre  outras  rezoés  porque 
clRcy  mandou  ao  Conci- 
lio taõ  honrados  Embaixa- 
dí^res  foi  a  principal,  pera 
cm  feu  nome  pedirem  ,  fc 
crataíTc  dcaliium  meio  de 
nj.^,      concórdia  entre  os 
Reys  de  françajôc  Inglater- 
ra, que  naqucilc  tempo  an- 
daua5  em  contínuas  guer- 
ras. Chegado  a  Ferrara  o  Bif- 
poD.  Antam  com  os  macs 
Embaixadores,  começou  Io 
go  a  dar  moeras  em  o  Con- 
cilio de  Aías  letras,  &  elo- 
quência ,  acodindo  pellas 
partes  do  Papa  Egcrenio,  & 
aprouando  as  rezocs  que  ti- 
nha pera  transferir  o  Conci- 
lio pera  Ferrara, que  primci- 
Jro  confen tira  fazerfecm  Ba-  j  p^í 
filea,  dizendo  que  os  Grc- 
;^os(qucqueriaõ  vnirfc  com 
a  Igreja  latina)  auiaocfco- 
Ihid.i  a  cidade  de  Ferrara. 
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i^andc  ioílancia  faziaõ  aos 
Gregos  com  promcilâs,  & 

.roaQs,os  Prcfidctcs  do  Con- 
tílío  dc  Baúlea,  paa  q  dei- 
xando ao  Papa  Eugénio  fc 
ajuncaíícm ,  5c  acoílaíTcm 
com  ellcs»  acrcfcentando  a 
ifto>  qLicainnõ  dcpriuardo 
Summo  Pontificado  ao  Pa- 
pa, fe  elle  em  pelToa  naõ  vi- 
nha ao  Concilio  de  Bafilca. 
Dluuidozo  por  algum  rcm- 
po  o  Summo  Pontifiçe  do 
q  faria,  fc  rcfoluco  cm  man- 
dar ao  Concilio  por  fcu  Le- 
gado a  loaõ  Franciíco  Ca- 
polifta  caualciro  Faduano, 
pcffoa  de  grades  letras,  pcra 
allcgar  fuas  rczocs,  6c  as  de- 
fender. Succcdco  ncftc  ce- 
po morrer  oEmpcrador  Se- 
giímundoi  oqual  fauorccia 
o  Concilio. dcBaíilca»  &  cô 
fua  morte  deu  o  Cardeal  de 
fancaCiuz  em  nome  do  Pa- 
pa Eugénio ,  principio  ao 
Concilio  de  Ferrara.  Era  ido 
ncftaconjançaõaConftan- 
tmopla  o  noíTo  Bifpó  D.| 


'■-mi- 


Ancaõ  por  mandado  do  Pa- 
pa, pedir  ao  Empcrador  dos 

Gregos loaó  Paleologo ,qui-  -ir^ 
zciíe  vir  a  Icalia  darllic  fa- 
uor,  &  aíliftir  com  fua  pcílba 
real  ao  Concilio,  q  cm  Fer- 
rara fazia,  &  ao  dçfêdcr  com 
fua  autoridade.  Faciimcncè 
acabou  o  Bifpo  O.  Ancani 
com  oEmpcrador  oquê  ó 
Papacjucfia,  porque  eram 
taõ  poderosas  íuas  rezocs, 
q  com  eilas  alcançaua  tudò 

oquc  pretendia.  Embarcou-  i  ^■ 
fe  o  Empcrador  acõpanba- 
do  de  Gailcs  dc  Vcnczea- 
nos,  <Sc chegado  aferrara  o 
oreçebeoo  Papa  com  can- 
ta feíla.  comofc  fora  Empc- 
rador dc  Roma.  Comcçou- 
fcoConciHo>  &  o  Patriar- 
cha  dc  Conftantinopla  lo- 
fcpho  com  os  macs  Gregos, 
em  prezeça  do  meímo  Em« 
pcrador,tracaraQ  dcfc  ajúta- 
rcm,  &  reduzirem  à  Igreja 
latina.  Eftando  o  Papa,  & 
macs  Prelados  do  Concilio 
cõ  cila  matcrta  cncrc  máõs^ 

'      •  •   -    1  .    ^  •■  . 
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dc  na  cidade  dc  Ferrara  por- 
q-jc  foi  forçado  mu  da  rfc  o 
Concilio  pcra  a  cid.idc  dc 
Florença  onde  logo  fc  ajun- 
r.i:  ao  todos  os  do  ConciIio> 
Cfcncllc  fc  rcfoluco  a  vniaõ 
dos  Gregos,  os  quncs  fe  re- 
duz, iraô  à  Igreja  Romana, 
confcíTando  que  oEípiíito 
r.into  procedia  do  Padre, 
do  filho/^:  naó  do  Pj Jre  fo- 
mente, comoelles  ignorã- 
ccmctc  dizia5,ív:q  fc  auia  dc 
confígrar  o  corpo  de  Cluif^ 
CO  Senhor  noíTo,  cm  pao  af- 
ilio, (5c  naõ  fermentado,  & 
Tj  o  Romano  Pontifiçe  era  o 
verdaJeiroVigairo  dcChrif- 
to,&:  legitimo  fiicçCiTor  de 
S.  Pedro,  aquém  com  mui- 
ta rezam  deu  ia  obedeçer  á 
íi;rcja  Oriental,6c  Occiden- 
tal. .  .-j 

Feitos  cííes  decretos,  &: 
ourros  muitos  tocantes  no 
bem  vniucrfal  da  Igrcjaj  fc! 
ferrou  o  Concilio.  H  o  Cõdc 
dc  Ourem  auida  prinjcíro  a 


I 


bcnçam  doSummo  Ponti- 
fiçe fe  partio  de  Florença» Ôc 
foi  cm  romaria  a  Hicrufalc, 
vi  fitar  os  lugares  fagrndos, 
que  Clirifto  Senhor  noíTo 
fmtificou  com  fua  vida>  6c 
morte.  O  Bifpo  P.  Antaõ 
com  os  mães  cmbaix3dorcs 
íicou  cm  Florença  expedin-: 
do  muitas  graças,  que  o  Pa- 
pa Eugénio  conçcdeo  ael- 
RcyD.  Duarte,  como  afi- 
lho obediente  álgrcja. Entre 
os  quacs  lhe  pafTou  breuc 
pera  os  Rcys  de  Portugal  fc 
coroarem,  &  vngirem,  co- 
mo faziaõ  os  Rcj  s  dc  Fran  - 
ça,  6c  Inglateira,  aqual  gra- 
ça o  Papa  Martinho  5.  tinlia 
jà  conçedido  aos  mcfmos 
Rcys  de  Portugal,  por  meio 
do  Infante  D.  i'edio,  no  tc- 
po  que  fora  a  Roma.  Tam- 
bém conçcdeo, A-  deu  licc- 
ça,qi;e  os  futuros  Comen- 
dadores da  ordem  de  Chrif- 
to AAuis  do  Rcvno  de  Por- 
tugaljpudcfícm  liurcmcntc 
cazar,  aqual  graça  j)or  falta 
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dcdinlicifofe deixou  dc  ex- 
pedir por  cntaõ,  ate  que  no 
cerapo  dcIRcj  D,  Manoel 
pcllo  Papa  Alexandre  6.  no 
anno  de  1496.  lhe  foipaíTa- 
da»&  delia  vsEapos  caualei- 
rõs  das  ordens  militares  de 
Chriílo,  Auís,  õc  Samiago. 
Qijcrcndo  o  Papa  tugenio 
gratificar  ao  Btfpo  D.  An- 
tão o  feruiço  que  lhe  auia 
feito  çm  ir  aConftancino; 
pia  negociar  a  vindadoEm- 
perador  aUalia,  o  fçz  a  24. 
de  Noucmlno  do  aiino  dc  ' 
1439.  Pícsl^  r  TO  Cardeal  do 
citillo  dc  S,  Chryfogono , 
premiando  comeftadigni- 
dado  os  muitos  maccimc- 
tosde  virtude^  &  letras  que 
no  6irp(^  aaiat  faz^décudo 
memoria  Onuplirjo  Panui- 
no>  na  vida  dos  Pontifiçcs, 
reatando  de  Eugénio  4.  on- 
de tambcni  diz  que  cialia  o 
Bifpo  íido  prinicKO  Deaõ  dc 
Enora.  Vindo  os  maes  Em- 

baixadorcspera  Portui^al, fi- 
cou clle  fô  rcfidmdo  na  Cu- 


lia  Iv  orna  na  com  ^rade  no- 
mc,  onde  a  6.  dc  Março  an- 
no de  1447.  ^  foi  o  vitimo 
dcfuavida,afííftio  àefciçaõ 
do  PapaNjculao  $.immc- 
diatofuc^eíTor  do  Papa  Eu- 
génio, oqual  per  voto  dcta- 
dos.t^v  commnm  confenri- 
mcco,  foi  eleito  Sumo  Pon- 
tifi(jC,&  naô  querendo  por 
fua  humildade  açcitar  dig- 
nidade taõ  alta,  lhe  diíTe  o 
Cardeal  de  Tarento,  cj  naõ 
impediffe  ocurfodo Efpiri- 
to  ranto^^cpcigúrado  o  nof- 
ío  Cardeal  D,  Antaõ  íaindo 
dc  conclaui»  qucauiaõ  lei- 
to Pontifiçe,rcfpondcOínè5 
elegemos  a  Niculao  ,  mas 
Deos  lhe  deu  o  Pontificado: 
como  refere  Platina>  &  Pa- 
nuinoí  na  fua  Vida. 

Outras  muitas  memorias 
achamos  do  Bifpo  Cardeal 
D.Antaõ,  noannode  1439. 
40. 43.  ^44. cm  oqual  Pero 

Vafques  Cónego  daSce,  & 
Vigairo  Geral  dò  Bifpo  Car^ 

dcalí  fez  hum  prazo  a  1 2  .  dc 

Mayo, 
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Majo, de  húas  Câzas  da  me- 
zá  TontiBcal  pòr  autorida- 
de do  Biípo.  Fvcfidio  o  Car- 
dcai  D.Ancaõ  muicosannos 
cm  Corte  dc  Roma,  donde 
mandou  à  (ua  Sè  muitas  pe- 
ças dc  prata,  ricas^  í5c  dc  pre- 
ço, &:  muitos  ornamentos, 
que  ainda  hoje  ha.  Morrco 
na  Curia  Romana,  cò  opi- 
nião d  c  muita  fantidadcaos 
doze  dias  domcsdc  lunho, 
annodc  Chríflo  i447'.auen- 
do  vinte  annos,  ou  niacs,  q 
rinha  o  Bifpado  do  Porto, 
eomo  cònfta  das  memorias 
referidas.  Ia/.  íc  mi  Irado  na 
ígicja  dc  S.íoaò  dc  Latraò 
na  cidade  de  Roma,cm  alto 
á  maõ  cfqucrda  entrado  pcl- 
la  porca  puncipal.  Por  fua 
alma  liic  ía^  o  Cabido  dcf- 
C  l  Igreja, dousanníucrfarios 
codos  OS  mczcs,  pcifa  cjLun- 
ta  dc  Vrrò,&a  de  MatecoSi 
&c  hum  cazal  na  freguezía 
dcGuidocs,  &  outro  na  dc 
Aluarclhos,  &  ççrtas  pro- 
pricdadcs.que  o  mermo  Ca- 


bido poíTue,  por  dpaçaò  q 

o  Bifpo  lhe  fez  dellas>  alem 

dc  oucros  muitos  fcruicos, 

* 

^  benfeitorias»  que  cm  fua 
vida  fez  à  mcfma  Igreja  do 
Porto.  Dízemíe  as  miiTas 
dos  anniucrfarios  no  altar 
mòrj  5c  facm  com  agoa  be- 
ta á  fepuitúra»  em  que  jáz 
Mariancs  irmã  dc  Cardeal, 
que  cila  junco  aocruzciiu^ 
onde  mandou  fc  lançaííc 
agoà  benta,  em  quanto  naõ 
tiucíTc  fepulrura  própria  na 
fualgrcja.  Gouernauaadc 
Deos  ao  tempo  de  fua  mor- 
te, o  Papa  Niculao  quinto, 
.5c  tinha  a  Monarchia  dcftc 
Rcjno.clRey  D.ÂiFoofo  o 
5 .  Cujo  tutor>  8c  Rcgctc  do 
Rey  no  era  o  Infante  D.  Pç- 
dro  fcu  tio,irmaõ  dcIRcjD. 
DuarteTeu  pay.aqucos  po- 
uos,q  íummamcnte  oama- 
ua5,  entrcgàraõ  o  gouerno 
do  Reyno,cm  quãtoelRey 
naõ  foíTc  de  idade  fufficicce 
pcra  o  exercitar.  Nas  Cor- 
tes que.entaõ  fe  ajuntarão 


cm 


igitized  by-GQOgle 


Cbior.ic.  de 
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CAPITVLO  XXVIIII. 

• 

T>e  D.  Gonf  alienei  de  Óbi- 
dos primeiro  do  nome, 
^^^'BiJ^o  do  For  to. 
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cm  Lisboa  fc  achou  hum 
honrado  Cidadão  do  Porto 
por  nome  lòaÕ  Gonçalucs 
procurador  da  mcfma  cida- 
dc,  oc|uaI  foi  principal  par- 
te pcra  tirarem  a  clRclD.Af- 
fonfo  do  poder  dcfua  may 
a  Rajnha  D.  Lcanor,  &  o 
entregarem  ao  Regente  feu 
tio,  dando  taõboas  rezoês 
pcra  fe  fazer  efta  mudança, 
que  rodos  os  procuradores 
vieraõ  nella,aprouandolhc 
feu  parecer,  bom  juyzo^  & 
voto  naquella  matéria  taõ 
importante  à  quietaçam  do 
Reyno:  como  macs  larga- 
mente fc  pôde  ver  da 
Chronica  na  vida  dcl- 
Rev  D.  Aífonfo  o 

• :      $,  capitulo 4.6. 
*  ★  ★ 

3*- 


^55 


O  V  C  O 
'JrJí  tcpo  cfteue 
vago  o  Bif- 
pado  do  Por 
CO  depões  da 
morte  do  Bifpo  Cardeal  D. 
Antaõí  porque  no  mefmo 
anno  de  1447.  cm  que  va- 
gou, foi  prouido  nelle  D. 
Gõçalienes  deObidoSipef- 
foadcmerccimctoSjôc  muy 
conhecido  no  Reyno.  Tan- 
to que  tomou  poíle  danor 
ua  dignidade, começou  lo- 
go a  entender  na  rcforma- 
ça5  dos  coftumcs  do  Clero 
dc  feu  Bifpado,  fazendo  of- 
ficio  dc  Paílor  muy  intei- 
ro  ,  &  vigilante ,  fobrc  as 
couzas  tocantes  ao  bem 


Yy  2 


de 
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dc  fua  Igrc  ja^Ôcfubditos  del- 
ia. No  aimo  fcgi-.intc  dc 
144S.0  achamos  cm  muitós 
pn pcis,ôc  cfcrí curas  publicas 
cm  o  cartório  do  moftcirò 
dc  S.  Domingos  dcíln  cida- 
de, pcllas  quacs  confta  que 
ouue  entre  elie.&  0$  Padres 
do  nK'fmo  moftciro  huma 
demanda  muy  comprida,  q 
durou  por  efpaço  de  rnacs 
dc  cinco  annos  fobrc  aue- 
rcm  os  Padres  dc  tirar,  &  ex- 
tinguir da  fu  a  Igrcji  a  con- 
traria que  tinhaõ.da  inuo- 
cacaò  do  nome  de  Icfus, 
por  rczoã ,  ôc  circunílan- 
cias  que  auía  por  onde  lhe 
parecia  conforme  ao  ferui- 

co  dc  Deos  dcucrfc  cxun- 
» 

ou  ir  dc  todo.  Sobre  oquc 
cfcomu^jou  aos  Padres  por 
ílic  na 3  quererem  obcdc- 
çcr,  &  prolnbío  c5  pcnadc 
erconiuniiaõip(b£aito,  que 
nenhuma  pcíToa  cntraíTe  na 
confraria  por  confrade  dcl 
ia.  Appeliàraõos  padres  dei- 
tas cenfurás  pera  a  Secapof- 


tolica, -donde  òuueraõ  re& 
crito  páfladopeUa  fantida- 

dc  do  Papa  Niculao  quin- 
to, que  cncaQ  prcíidia  na 
Igreja  de  Deos^em  oqual  co» 
metia  a  cai!za,«Sc  depcndé-. 
cia  delia  a  hum  D.  Gemes 
Piior  do  moftciro  dc  fanta 
Cruz  de  Coimbra ,  oqual 
tomando  coahccinicto  do 
negocio  o  dicidio,  &  fcn- 
cenceou  a  ãnal,cm  fauordo 
morteiro,  5c  confiaria,  fica 
do  os  Padres  com  cila,  co- 
mo ainda  hoje  tem,  &  com 
a  imagem  do  fanto  Crucifi- 
xo (q  dá  a  inuocaí^aõ  dc  íc- 
fusà  mefma confraria)  pcl- 
lo  qual  obra  Deos  noflfo  Se- 
nhor niiiiros  milagrcii  par- 
ticularmente por  húa  toa- 
ilia  fua»  que  chaniaõ  aí  toa- 
lha dc  lefus,  <5c  por  ella  tem 
alcaa^^ado  faudc  iníinitos 
enfermos  deícon fiados  da 
vida»  cinto  que  a  tocàiram, 
íc  cadadia  fe  experimenta 
.  fua  virtude  np$  n)ilag(cs  q 
j  obra.  Cedarana  as  duuidas 


entre 


DOS    BISPOS    DO  PORTO. 


cncre  o  Biípo?  òc  conucnto 
dc  S. Domingos,  com  a  fcjir 
t  '  ado  PnocdefãftcaCruz» 

í^c  iicáraõ  oucia  vez  confor- 
mes. }^pA:ji;^ 

:  No.fim  dcfte  mcrmoan- 

no  dc  1448.  ouuc  ncfta  ci- 
dade do  Foito  cftandp  nel- 
ia  Q  Oifpo  O.  Gonçálkncs 
grandes  alterações,'  por(]t3e 
D*  Arfonío  primeiro  Du- 
que de  Bragança  querendo 
pcrfuadira  eIRey  D.  Afibn- 

fo,  05.  alguma  dcflcalJacle 
nos  pcoçcdiniencos  do  In- 
faace  D.  Pedro,  quis  cambe 
pcrfuadir  o  mcfmo  aos  po- 
uosj  &  íaindo  da  viilu  dc 
Chaues,a  onde  cilaua,  veio 
por  Poncedc  LímaiGuima- 
racSj  &  pclla  cidadv:  do  Poi  - 
CO»  com  gcnu  armada,  6c 
por  todas  eftas  comarcas,  ti- 
rou  aos  criados^  6c  pcíloas 
da  obrigaçam  do  Infante^ 
os  officios  q  ciiihaõ,  &  coin 
nomedcfofpcitofos  os  lan- 
hou fora»  &  mandou  alem 
diSo  vclar^  &  rodar  as  villas. 


(3c  caftcJJos^  como.íc  já  cl- 
Rty  ciueíTc  declarada  gucc^ 
ra  còntra  o' Infante;  fucçe- 

dco  dcpocs  adcftrujçaõ,  6< 
mprtc  do.mefmo  Infante 
na  batalha  de  Alferroubei-^ 
ra,ôclogo  noanno  dc  1449 
prctcdco  o  Duqucaucr  dcl- 
Rey  O.  AíFonfo  o  5.  a  cidade 
do  Porto»  aqac  os  Cidadãos 
rcfiíliraõ  de  modo  que  naõ 
ouucefFcito,  fuppoíio»  que 
a  vontade  delRcy  era  dar- 
lha,  como  diz  a  Chronica 
do  Reyno,  ôc  a  dc  Duarte 
Nunes  de  Leaõ,  que  ainda 
fenaóimprimio. 

Quafi  íeis  annos  ccuc  9 
Bifpo  D*  Gonçalienes  0^ 
uerno  dcfte  Bifpado»  por- 
que cm  todo  cftc  tempo  fc 
acliaõ  memorias  em  prazos, 
ãc  efcrituras  que  fazem  dêl- 
Ic  mccaõ,  «S:  dc  Diorio  Dias 
Cónego  na  mcfíiia  Scc,  & 
fcuVigairo  Gerai» aquém  o 
j  B]ípo  cometia  codas  as  cou- 
jzas  principacs  dogouciao 
'do  Bilpado.  Deuia  morrer 


* 

V 


li  • 
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no  anno  dc  145+-  porque 
achamos  fcu  fucçeflbr  no 
annoíeguinte  de  uss.Naõ 
fabemos  outras  memorias 
fuas  por  nolas  efcondcr  o 
tempo.  Neíle  gouernaua 
a  Igreja  dc  Deos  o  PapaNi- 
culao  5.  &  tinha  aMonar- 
chia  de  Portugal  eIRey  D. 
Affonfo  o  Africano, 


CAPITVLO  XXX. 

"Dc  D.  Luis  Pires  4 S' 
podo  Forio. 


•^7;^  Deos  o  Papa 
Calixtro  3. 
I  ElpanholVa 
lccíano,c]uá- 
do  entrou  na  dignidade  Põ- 
tifical  do  Porto  o  Bifpo  D. 
Luis  Pires,  eílando  vaga  por 
morte  do  Bifpo  D.Gonça- 
liencs  dc  Óbidos..  Foi  cíle 


Prelado  grauiífimo ,  ôc  or- 
nado de  tátas  partes,  &  me- 
recimentos, q  por clles  al- 
cançou o  Bifpado  de  Euora, 
&  dcpocs  o  Arçcbifpado  de 
Braea,  onde  viuco  muitos 
annos  com  grade  exemplo 
dc  virtude.  Nas  Cortes  que 
eIRej' D.AíFonfoo  5.  fez  na 
cidade  dc  Lisboa,  no  anno 
de  14$$.  (que  foi  o  primei- 
ro da  Prelazia  do  Bifpo  D. 
Luis)  fcachâraõ procurado- 
res da  mayor  parte  dos  Pre- 
lados, &  Cabidos  do  Rey- 
no.  D.Fernando  Arçcbifpo 
Primaz  dc  Braga  (que  auia 
fido  Bifpo  do  Porto)  man- 
dou Fcrnandalures  Cardo- 
zo Protonotarioapoftolico, 
peííoa  de  grande  autorida- 
de. D.  lames  eleito,  &  con- 
firmado no  Arçcbifpado  de 
Lisboa,  mandou  Luis  Anes 
feu  A^igairo  Cerai,  D.  Luis 
Bifpo  da  Guarda, O.Ioaõ  Bif- 
po dc  Vizeo,  D.  loaÕ  Bifpo  I 
dc  Ceita,  5c  Primaz  dc  Afri- 
ca (qucaílí  lhe  chama  a  cí- 


cru  ura 


tcs)  aíííftirau  pcrfyvMíIdou 
o  noíTo  Bifpo.  por  ka.pro-! 
tiirádor;á6  Cb  n  cga  Ál  uarò 
Grauc/.  pcíToa  dc  muitas  le- 
tras, grãJc  credito,  ôc  o  Bif- 
po P.Ioaõ  dcLamcgo»  D« 
Àluarodo  Algaruc,  D.  Af- 
fonfo  dc  Coiiiibfa,&  os  Ca- 
bidos>  ÔLCierizia»  manda- 
ia5  (ambcm  o$  feos*  Inn  tos 
todcs  cmCorccs  dciaG  ca- 
pitules ncUas  a  clRcy  D. 
AflFbnfe  dc  muitas  fcmre- 
zoes,  ^11) juílicns  que  fcos 
miniítros  lhe  faziaõ>  viola- 
do a  immunidadc  da  Igreja, 
&  oífcíi  Jcndo  fuas  liberda- 
des^ &:  i^coçaò  das  peifoas 
Eccicfíafttcas.  Vifios  os  ca^ 
picjlos.Sc  cvaminados  por 
clRcy,  ícípondeo  a  cadaliú < 
deites  dandolbe  íatisfaçaõJ 


.V 


&  mandando  que  os  Eccle- 
fiaftjcos  naó  folícm  vexa- 
dos", nem  fc  oífcndcfic  fua 
1  ibcrdade,  &  izcçaõ  da  Igre- 
ja, deque  fc  fez  huma  con- 
'  coe dacá  alCnada  por  todos 


os  Prelados^  qucfe  acháraõ 
nas  Cortes,  cujo  trcflado  fi- 
cou catre  os  pçrgamínlios 
antigos'  do  cartoriodo  Btf- 
pado.  iv.na  aíTinou  como 
procurador -doBiípoD.Luis, 
&coD&ntou  oquc  nas  Cor- 
tcsfeafletara  oConegoAl^ 
uaro  Grauez  ícu  procura- 
doTiSç  o  mcrmo  fizcraõ  os 
macs  procuradores  dos  Pre- 
lados que  ncl  las  afljíliraõ. 

Entrou  logo  o  Biípp  D. 
Luís  na  reformação  da  vida^H^ 
dc  fcos  fubdiro^,  <5c  na  vifi- 
taçaõ das  igrejas  dc  fua  Dio- 
CC&9&,  começa  d  o  pelia  ca 

thedra!,  achou  que  auia  fal- 
ta nclla  dc  Arçediagos>que 
affiiliíTç  aos  Pontifiaies  dos 

Prelados  pera  fc  fazcic  coni 
maior  dccoro>  òc  maes  au- 
toridade. Pctioq  infiituv 
&  crcou  de  nouo.em  o  m cf 
mo  aonu  de  455.  a9«  dias 
do  nies  dc  Setembro,  a  dig- 
nidade do  Arçediagado 
Oiiucira,àqual  vnioAnn- 
nexou  á  Igreja  dcfantaEu- 
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laliadcOliucira  pouco  dif- 
cante  dcfta  cidade  dá  outra 

bandi  do  Douro,quc  era  dc 
íua  aprczcnraçaõ,  &  coUa- 
çaô  in  folidum.  Naõ  auia 
cntJÕ  na  Sc  mdcsquc  o  Ar* 
çediagado  do  VoiíOx  que  o 
Biípo  D.  loaõ  dà  Zanibuja 
â!]iaiaftituido,&  as  quatro 
di»^nidaclcs  dc  Dcaó,  Chan- 

Io  f 
trc,  Mcílic  cícobi  &:  Thc- 

[  Toureiro,  q  o  Biípo  D.  Mar- 
I  tinho  Pires  inftituira, como 
dilTcrnos  cm  fua  vida,  &  ve- 
do O  noíTo  Uifpo  que  fendo 
as  d  icLO  idades  cinco  ficaua  o 
numero  imperfeito  (como 
cl!c  nacrcaçaòdi2)naõauc- 
do  cres  q  no  choro»  &  pro^ 
cilfocs  dchua  parte,  &oti- 
craalLrtilícai,  itatou  dc  inf- 
cícuir  cila  fciíla  dignidade 
do  ArçcdiagadodcOlittcira 
a  qual  entre  oneras  obriga- 
ções ajancou  a  da  vifiuçaõ 
da  comarca  da  Feira, quan- 
do os  Prelados  lha  mandaf- 
fcm  viíitar,  ordenando  que : 
foíTc  eíb  comarca  dc  ícu  Arr 


çediagado.  Outra  memoria 
achamos- do  Bifpo  D«r  Luís 

no  annofccruinte  dc  I45«- 

cm  hu3  confiraiaçam  que 
fez  da  Igreja  d c  fin  to  A n d rc 
dc  Mcdim  deftc  Birpado  à 
nprczcntaçaó  do  Prior, 
conucato  do  morteiro  de 
Aoçedcdo  mefmo  Bifpado. 

Por  eftes  annos  coniio- 
cou,  incitou  o  Papa  Calixto 
j.a  todosos  f  íincipesCluif- 
taõs  dcEuropa^porlcgados; 
^Embaixadores  fcos,pcdin| 
doilics  quizcífem  fazer  húa 
i;ga,&  confpiraçaõcontrao 
i  urco,  inimigo  cõmúm^q 

amcaçaua  a  Igreja,^' ^'''^i^' 
tandadcjcom  grande  apara- 
to de  aiicrra  pcra  a  dcllruir. 
ílcçcbcndo  cita  cííibaixada 
tlKXíy  D.  AíFonío,  tomou 
canto  à  fua  conta  íàuoreçer 
cíía  emprega,  q  fez  promcf- 
fa  aDco^de  hum  anno  in- 
teiro irgttcrrcat  com  doze 
mil  Toldados  pagos  à  fua 
cu  lia,  contra  o  Turco  cm 
faiior  da  I^reja>&  ChriUan- 
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dadc.  Grande  foiaalcgria 
que  rcçcbcoo  Papa  comcf- 
ta  noita  Ac  canta  importân- 
cia pcraobcmcommum  dc 
toda  a  Cliriftandadcôc  que- 
rcnd<iagradeçer  fcruiçota5 
grande  fcitoa  Deos,&aíua 
Igrcja.cfcrcuco  aclRcy  dá- 
dolhc  as  graças  dc  taõ  real, 
&íTcncrofo  animo,  Ôc  da  li- 
beralidadc  que  vzaua,  aco- 
dindo  às  ncçcílldades  da 
Igrcja,5c  lhe  mandou  a  bul- 
ia dj  cruzada,  por  fe  niof- 
trar  Conhecido  a  taõ  grande 
beneficio.  Naõqucrcdo  el- 
Rey  que  fe  pcrdcíTc  a  me- 
moria defta  graça,  &  merçc, 
q  o  Papa  lhe  fazia,  nem  da 
cmpreza  queclle  tmha  to- 
mado contra  o  Turco:  mã- 
dou  bater  de  nouo  grande 
copia  dc  moedas,  pêra  vzar 
delias  nos  Reynos  eftran- 
geiros^aquc  pos  nome  cru- 
zados, por  rczaò  da  Cruza- 
da, que  o  Papa  Ihcauiamã- 
dado.  Porem  como  a  mor- 
c  da  fim  a  todos  os  inten- 


tos, também  o  deu  por  juf- 
tos  juyzos  de  Dcos  a  cfta 
cmpreza  contra  o  Turco, 
porque  morrendo  o  Papa 
Calixto,  queconuocára  os 
Príncipes  pcra  clla,&  diuul- 
gada  efta  noua  por  toda  Eu- 
ropa ccíTáraõ  os  aparatos  de 
guerra.  Daqual  naõ  difiílio 
clRey  D.  Aífonfo,  antes  a 
conucrteo  contra  os  Mou- 
ros de  Africa^  armando  húa 
frota  de  220.  vellas,  com 
vinte,  cinco  mil  folda- 
dos  bem  guarnecidos,  aque 
o  Bifpo  D.Luis,&:  algus  Pre- 
lados ajudaraõ,  com  aqual 
no  anno  de  i  4  5  s.  defem- 
barcoucm  Africa,&:  tomou 
a  cidade  dc  Alcaçcr,  como 
refere  a  Chronica,  &  o  Pa- 
drcVafcõçellos,na  vida  del- 
Rcy  D.  Affbnfo,  onde  macs 
farga mente  fe  pôde  ver  o  fu- 
ccíTodcíla  cmpreza  em  que 
nos  naõ  detemos,  por  naõ 
nos  deucrtirmos  da  matéria 
dos  Bifpos,dc  que  tratamos* 
-   Tornando  ao  Bifpo  D. 

Luis, 
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Luis  âchamos  mciiioria  dcl 
Icem  hirma  carta  que  cfcrc 
ueo  aos  Cidadãos  dcfta  ci- 
dade, Scoffícíacs  da  Cama- 
ra dcUa»  no  anno  dc 
r<»brc  çcrras  ceiiíuras.&  ia- 
-tcfdíro,  que  tinliaõ  pofto  na 
mcfma  cidade.  Hc  a  carta 
nouucl,  ichz  menção  dc 
algumas  pcíToas  nobresdo 
goucrno  do  Porto.  Trcíla- 
dada  da  própria  quccdà  fia 
Camara  dtzaífi. 

tfonr.-fdos  fJhos  Regedo- 
'■^ ,  Qdadaos^     honíís  L  ons 
r/juy  n^Te0 pmfrt  leal 
cidade  do  Torto,  o  B  rjfo  defa 
tnefma  'VOS  enuiamos  faude, 

^enáe 'Võf  o  Cidadã Oi  rcfcíi- 
mos  vojfa  caria^fobre  <?  acoT- 
do^quebontem pz^moSt  com 
úsh&nmdosFernSdahtres  fH- 
j  eira, ires  Fi/Uo,  Lais  Coe- 
í  lho^o  almoxarife,  Vafco 
\  Fernandes,  'Pedro  nÀffonfo^ 
T>iogoRodrigHe^:(^  ^ffon- 
fo  Vaz*  Doffos  Cidadãos^  que 
a  nòsenuiafies^obre  efeito  do 


intcrdiãoy  ^su  ora  hc  na  ãiui 
Cidade^  forque  nosfoiditodã 
'vofafarte^jjueofêleuàniaf 

fcmos  o  outro  inter dião  con- 
rhmdo  nas  cartas  monitorias 
qué  entaSeraof  regadas  nas 

port^uL,  See,  dos  mcfiâ' 
ros^  forrez^ao  do  acordo,  sfise 
fiefles  em    FrÕci/íode  nom 

e rufardes  (jon^^lo  Ferreira, 

omoquercjuefopcjccomiin- 
gado,  com  feos  participantes, 
por/uaret§i/ij,  qnao  queria, 
nem  q^a' purgar ^diz^endo,  q 
o  nao  atileis  por  excomugado. 
Ou  feafinaiquiz^effemosk' 
uant ar  adito  intcrdiclo»  nos 
fi  ijfcmos  logo  fom  da  ditn  ci- 
dade^ comodefeko  faimos.  E 
crúfcgimdo  nos  fareje  pcUa 
di/aw£a  carta  uósnao  que- 
reis mndar  wjfa  primeint  te- 
fokí^nem  cair  no  difo  acordo, 
COMO  qnerqnos  da  nofa  par- 
tey  por  compmzArmos  an;òs, 
Cf  aos  ditos  honrados  Cid  a  - 
daos^  que  a  nós  enuiafles,  lei- 
xanamos  toda  ainp^ia» 
/em  rezaoes^  qíêc  nos  tagom  da 


wjfa 
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vojfa  j^Mílf  for^iÕ feitas , 

diriifo  ferante  aqdeie^  ÇH  a 

qncllcs  aqtle  pertencer  oco- 
tthecÍMetodcJlefeitOi(^  acer- 
caJello  aaÕcnunJemasféier 
0lêtní  íhncuflçaÕy  fenao profe- 
gutr  todo  n 9^0  direito  daqui 
emduntc»  O'  ainda  nps  nao 
podemos  Jax^ir  dfercadtíio, 
o       ^os  quertii.  Ca  paes 
desbõnrddanicntc  fiimos  da 
ditãcídadcjpor  vojfo  manda - 
do^mm  firiaréMm/^uedef' 
honradamente  tornajfèmosa 
cila,  £fe  dizíeis,  que  nos  naõ 
mandaílei  ianfor  fora.tor- 
ffaiuos  aifíêem  noh  détwlfa 
parte  dijj}\  porque  poes  nolo 
dezÀa  Sal  pejfoa.co/no  çAires 
Finto  J(g  qIuji  o  cofrmaud, 
nós  tínhamos  re^om  dleo  crer, 
^  de  nos ftiirmos^^  nao  ef- 
ferirmos  o  perigo  ^que  nos  el- 
ks  diiuwVqtêeerÀ  preces  Ao 
poHO^que  era  dluoraçado  co-  ^ 
Pr  a  nós.  E  quanto  he  a ferca 
de  ^abrid  Bdrreirosj^Co" 
falo Fet  reira^  que fegtido pd-] 


re ff  entendeis  receherna  di- 
ta ctdéuUi  fe  a  elU  ím^Mrem» 
nós  nom  poderidmas  èm-dê 
cair  ^porque  fabeis  bem  como 
he  pafsado  v  termo  das  ditas 
cartas  monitorias^  em  auefi 
contem,qtêetonsMdoeíesJ^ 
go  recaya  o  dito  inte^dião, 
Efcrisa  em  Aíor man  jeis  da 

Setembro  14>%7»  Ludmsicseit 
EpifcopHií^PortHgaUenps. 

VcíTcdcíla  cai  tacomo  o 
BiTpo  D.  Luis  fq  fahio;da,ci- 
dadci&  fereçolhco  ao  mòfr  li- 
teiro dc  Moreira,  que  cftà 
duas  Icgoas  delia,  obrigado 
do  luyz,  jôc  ofHciacs.  da  C^- 
mara«  que.qucriaõ  IcaanttiA 
ícclíc  a fcntcnçadc interdi- 
to 4  que  juílanicnt<^^||;iiiba 
promulgado  contra  ai«p%] 
Ha  dedous  Cidadãos  defo-; 
bcdicntcs  âfeos  mandidos: 
poílo  que  a  Camara  icpcc-^ 
tendco  e(cazar  do-ágcauo^^ 
que  anta  feito  ao  Birpo>  cix^ 
Q  obrigar  a  fcíauda.çi^adc, 
negando  auer  inaiidadó  tú^ 


couza. 
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Eftas  duuidaSf  que  p  Bif- 
po  D.  Luis  ceuc  com  a  Ca  - 

mara  da  cidade,  foraõ  com- 
portas por  D.  Aluaro  Bifpo 
.de  Sylucs,  &  Legado  apof- 
toiico  no  Rcyno,  oqual  pc- 
ra  cftc  cíTeíto  veio  ao  mof- 
tciro  deGrijò  dos  Cónegos 
Regrantes  de  fanto  Agufli- 
nho  aonde  t^iiiLcni  foi  o 
fiiipo  D.  Luis>  &  a  cidade 
mandou  íêos  procuradores. 
QueixaualTc  o  Bifpo  dc  cin- 
co Cidadãos,  ^  lhe  Icuaraõ 
recado  da  Camara,  íe  dcfcõ- 
porc  comcllc,  que  foicau- 
?.a  dc  fc  fair  Ja  cidadcj  is.  a 
de i:íar  interdita.  Os  Cida- 
dãos craõ  Fernand  jlures  da 
Maya  cauaIeiro,&Iuyz  da 
Aífadcga,  Aires  Pinto  Cliã- 
içclicr,  ^  Alfcrs  da  cidade, 
PeroAíFonfodàVelIeda  lu- 
yz,  Diogo  Rodrigues, '3c  Af- 
fonío  Vaíqucz.  Aííciatou  o 
Legado,  q  cftes  cinco  pedifr 
fem  perdão  ao  Bifpo,  &  q  ac 
com  iffo  IcuanraíTc  o  inter* 
dito>>&qucd'ahi  pordíantc 


trataíTe  a  todoscomo  fiilios^ 

&  ellesorcípcitaíTcm  como 
pay ,  ÒL  Prelado,  òc  Viucflcm 
cm  bom  amor,  'ic  concór- 
dia.-Deu  o  Legado  fen tença 
ncíla  í  u : L;»i,eftãdo  no mof- 
tciro  dc  S.Franciíco  deíla  ci- 
dadCf  a  to.  de  Nouêbro  dc 
1 4 5  7.  do  Nacímcto  dc  ii oí - 
fo  Senhor  Icfu  Chriílo  ,  &: 
aílnia,  ^luarM  Sylutfí. 
Epifcopiu^  et^foJíolicáSe- 

Celíafaõ  eílas  duuidas 
com  a  refol  nçaõ,  &  aíTen  to, 
que  o  Legado  toniouApa- 
K^jcu  macs  cõformc  aoíer- 
uiço  de  Dcos,  &  quíctaf  am 
da  cidade»  pcra  onde  o  Bif- 
pu  íw  loí  noLj,  (5c  foi  rcçcbi- 
do  com  gerai  alegria,  dc  to* 
d->s.  Logo  começou  acn- 
render  cm  obras ,  fazendo 
íiiuitas  nos  paços  Lpifco- 
pa(:s  (onde  íc  vem  fiias  ar< 
mas,  que  ftõ  humas  barras 
«traucíladas  vermelhas.  & 
negras)  &  cm  afuaScc»  ãq 
deu  muitos  òrnamentos  dc  | 

preço 
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preço  c]uc  ainda  IiojC  duraõ» 
Faz  fc  mcnçam  dellcí  Sc  do 
tempo  q  gouernou  fua  Igre- 
ja, cm  muitas  cfaituras,  & 
papeis,  em  q  dura  fua  mc- 
morÍ3;atcosannosde  14^0. 
5c  464.  cm  que  pcllos  linros 
da  matricula  confta  d;ir 
muitas  v.czcs  ordens  parti- 
:u!arcs  na  fua  Capella,  na 
Scecatlicdrai,&:  no  mortei- 
ro dc  Paço  dc  Souza.  Ncrte 
anno  dc  46+.  ou  no  princi- 
pio do  reguincc,auEdo  qua- 
fi  dez  qucgoucrnaua  a  fua 
Il^rcja,  fo;  mudado  ao  Bif- 
pado  de  Euora,  donde  foi 
[-ii:lhorado  pcra  aígrcjiMc- 
tropolitííia  dc  Braga,  cm  a 
qual  fucçed Jo  ao  Arçcbifpo 
D.Fernãdo,no  an no  de  467. 
^Jo  tempo  dc  fua  mudan- 
ça pcra  Euora.  tinha  o  Suni' 
mo  Ponriiicadoo  Papa  Pau- 
lo 2.  &  a  Monaf  chia  de.Por- 
tu^al,  cIRcy  D.  AtlFofo.o  5. 
Foi  Arçcbifpo  treze  annos, 
Scfez  obrasde  Prelado  tam 
íânto  como  elle  crardcfcan- 


fou  cm  o  Senhor  na  nicfma 
cidade  de  Braga,5:na  Sc  del- 
ia jaz  enterrado  cõ  os  Arçç* 
biípos  fcGS  antcçcnbrcs. 

CAPITVLO  XXXI. 


2)f  D,  Io.no  Ae  i^z^ctícdo 
ft  ifio  do  nome ^  46. 
'£iJj>o  do  Porto.  ; 


^2^c^;ipr?i^?  VDADO  o 


!  I 


(vil 'A "^^^7/  iw!  •    \  t 

Vh>T\\^?^Í'.  H  isalercjaca- 

I  thcdral  de 
S^^^i^-z-xuora  >  Jhc 
(ucçedco  noBifpadodoPor- 
to,o  Bifpo  D.Ioaõ  d*Azcuc- 
do  fidalgo  muy  conhecido 
no  Rey  no.  Seu  pay  fecha- 
mouLuis  Gõçalucs  Malafa- 
yajlimbalxador  q  foi  a  Caf- 
tella  a  clRcy  D.  loaõo  2.  &: 
Vedor  dafazcda  dclRcy  D. 
Duarte:  fua  may  fc  chamou 
D.Phclippa  d'Azcucdo,filha 
dc  Lopo  Dias  dc  Azeucdo 
i  Senliordc  Bouro,  &:  S.  loaõ  | 

Zz.  -de 
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dc  Rey.  Entrou  o  Bifpo  D 
loaõ  no  goucrno  dc  fcu  Bíf- 
paclopcllos  annos  dc  1465- 
cohio  conda  de  muitas  cf- 
criturasj  &  papeis  nntigosi 
&  começou  logo  a  fazer 
muitas  obras  ^cnerofas  ncl- 
Ic.vzando  dc  cirande  libera- 
I idade  com  a  fua  ScjvS:  Cabi- 
do delia.  Noannodc  1466. 
a  6.  de  Nouembro  adiamos 
memoria  dclle  no  Cenfii.il 
doCabidoj  na  confirmação 
que  fez  dc  çerto  contrato, 
que  hum  Gil  Lourenço  Co- 
necío  da  See,  celebrou  com 
o  Cabido:  &*nodc  1475. lhe 
vnio  o  Pa  pa  Síxt04.  que  en- 
tam  prefidia  na  Igreja  de 
Deos,o  morteiro  dc  S.  Pedro 
dc  Ferreira  deftc  Bifpado» 
peraellc^ôc  todos  feos  fuc- 
çeílbresj  anncxãdoo  in  per- 
peruum  àmeza  Pontifical, 
dc  cnraõa  eílapartcna  for- 
ma q  lioje  o  poíTue.  No  aiío 
dc  1478.  Pcdricnes  Macliu- 
cho  feu  Vi^airo  Geral  deu 
autoridade  ordinária  a  hu- 


ma  compo(içam,&:  conçcr- 
j  to,  q  fizeram  D.  Diogo  Ro- 
i  drigucs  Prior  do  morteiro 
dc  Lordelo  (que  cntam  era 
dc  Cónegos  Regrantes  dc 
fnntó  Agurtinho,  &  hòjchc 
Abbadia  da  aprezcntnçam, 
&  collaçam  ordinária)  & 
loaõ  Gonçalues  do  Couro 
Iaurador,&:morador  na  frci- 
guczia  de  Pena  mayor  def. 
tc  Bifpado,  fobre  çcitos  ca- 
zaes  chamados  dc  Sirròda 
mcfma  freiguezia,  cuja  pro- 
priedade os  Padres  diziam 
que  era  do  próprio  mortei- 
ro. Tiueraõ  os  Rcligiofos  dc 
fantoAgurtinho  muitos  an- 
nos  a  Igreja  dc  Lordelo.co- 
mo  morteiro  feu.  Ejâ  na  Era 
de  1363.  achamos  no  Ccfual 
do  Cabido  muitas  doações, 
q  íc  fizcraõao  Prior,  &  con- 
uento  daquclla  caza 

Noannode  1487.  fendo 
Bifpp  derta  cidade  D.  Ioa5 
d' Azcuedo,  mandou  clRcy 
O. loaõ  o  fcgundo,  q  òs  brc- 
ucs,  bulias  ,  &  letras  apof- 


tolicas. 
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tolicas,  que  dc  Roma  jicf- 
ícmnao^foíTcm  mães  rèiuT- 
tas,  nem  examinadas  pel lo 
fcu  Címncarcl  mor,  riicri- 
dando  quç  fcnaõ  vzafle  do 
coftumc  qttc^Dc^c  Rcrno  , 
aitiadc  fc  vcreiii»&  cxami*  j 
narcm  priaiciro  q  fc  dcíTé  à 
fua  execução  pcllo  Chãça- 
f cí  môr  dcllc.  oqual  coflu- 
Tác  fe  incroduzio  por  fc  cui- 
uiciii  falfidatics,  princi- 
palmccc  por  ícíabcr  em  ce- 
po de  fchifmas  quando  auía 
mães  dc  hum  Pn ;  ,  o  vcrda- 
deitoaq  íc  auiadcobcdLÇcr. 
Parc^co  mal  cfie  coftumc 
ao  Papa  Innoceacio  8.  q  en- 
tão goucrnaua  a  Igreja  de 
Dcos,  por  ícr  c  menus  cabo 
da  autoridade  dosSummos 
Pontifiçes9&:  Sé  Apoftolíca, 
mádou  rccjucrcraelRey, 
que  naõ  v^aíle  niaes  delJc. 
Obcdcçco  como  Princepe 
catholico  ao  requerimento 
do  Papa  cl  Rey  D.íoaõiOrde- 
nãdo  que  fcnaõ  YzaíTe  macs 
do  cal  cpAume,  em  tqdps 


Rujde  ri- 


fcos  Rcynos.  Eílimou  canto 
o  Papacftc  dccreto>q  com 
muitos  louuores  lho  agra- 

Jccco.cncârcccndo  a  dcua- 
çaòquc  moiíraua  ao  íeruiço 
da  Sc  Apoftolíca,  como  re- 
fcreaChronica  na  vida  dei- 

Rey  D.  loao  o  ícgiindo. 

Acompanhou  o  ncíTo 
Bifpo  D.  ioaõ  d'AzciJcdo« 
a  D.  lorge,  quando  ciRcy 
O.  lojõ  (cu  pay  o  mandou 
vird  Auciro,  onde  fc  criara 
em  poder  da  Infanta  D.  lo- 
annafualrmãpcra  a  cidade 
dc  Euora,  em  que  naqucl- 
Ictcpo  rcfidiii  aCortc.  Deu 
occaíiaõ  a  efta  vinda  de  D. 
íorge  filho  baílardo  dciRcy 
D.  íonõ,  a  morte  da  Infan- 
ta O*  loa n na  fua  tia>  que 
em  o  niofteiro'  das  Rclií^io- 
fasdc  Icíud'Auciro  acabou 
a  vida,  com  muicos  mila- 
gres,&  euidéntcs  argumcfi- 
{ tos  de  fanttdade,  no  anno 
•de  1490.  como  cm  fua  vi- 
da largamente  conta  o  Pa- 
drc  Vafconcellos.  Quis  cl- 1 
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Rey  trazer  ícu  filho  pêra  a 
Cortc>  &  primeiro  que  o  fi- 
zcíTe  pedio  licença  à  Ray- 
n!i.i  fua  mollicr,  aqual  naõ 
(ò  confeatio  niíTo, mas  ain- 
da  pedio  por  nicrçc  a  elRcy 
q  lho  dcixaíTc  criar  cm  fua 
caza,  como  a  filho  próprio. 
Mandou  logo  ciRcy  vir  n 
í).  lorge,  òqaal  entrou  em 
Euora n  1 5.  dc  funho  do aii- 
nodc  i49o.&pcra  mor  au- 
toridade veio  acompanha- 
do do  Bifpo  P.  loaõ  d'Azc- 
ucdo,  &  dcoucios  fidalgos 
honrados  í  como  refere  a 
Chronica  imprcfla  delRey 
D.loau o  fcgundo.  Sníraõ  a 
rcçcbcUo  fora  da  citiadc  o 
Princepc  (cu  Irmaõ,&  todos 
os  ScnKorc5,&  fidalgos  da 
Ç.oxic^    naõ  IIic  fi/craõ  fei- 
ta por  rezam  da  morte  da 
Infanta  D.  loanna  fua  tia,  q 
auia  poucos  dias  era  fale- 
cida. 

Indituyo  cftc  PicIado>ãc  | 
crcou  de  nouo  na  Sce  a  dig-  j ; 
njdide  de  Arcediago  da  Rc- '  | 


líoa 


vnindolhc  .  ametadc 
dos  dÍ2Ímo$daIgreja  deS. 
Fauílíno  da  Rego  a,  que  pcr- 
j  tecia  à  ineza  Pojui ficai  dos 
Fretados  deila  Igreja.  Fez 
tãbcm  outras  tnuiras  obras 
cm  vtilidadcdofcu  Cabido, 
aquém  vnio  iii  pcrpctuum 
a  Igreja  dc  Tanta  Maria  dc 
Azurara,  que  clle  tinha  em 
Comciida  por  autoridade 
Apo/toiíca»  com  a  qual  fi- 
cou macs  acrcfentado  o 
rcndinicnto  das  prebendas,- 
que  eraõ  naquçiie  ccn)po 
muy  limitadas,  como  fc  vc 
da  confirmação,  &  vniaõ,q 
o  Papa  Alexandre  6.  fez  ao 
Cabido  dcíla  Igreja^ &  da  dc 
S.  Salaador  dc  Aruòrc  fua 
niatrís,  no  nnno  dc  Chriílo 
dc  1493. 3  2  1.  de  íanciro  no 
2.anno  dcTcu  Pontificado. 
Deu  muitos  ornamctos  oc- 
ra o  culto  diuinodc  Uiuita 
vaiia»  entre  osquacstntrà- 
raõ  i'5.  panos  de  armar  dc 
grande  preço,  Dcixoulhc 
toda  afualiuraría^ãc  deulhe 


bum 
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bago  de  pratã^oiinda» 
cm  cjuc  cftaò  fuás  armas^dc 
que  vzaô  ,os  Ijrciados  nos 
fònci6cac$;!^^E  ainda  1k>íc 
ha  ncda  Sce  outias  muitas 
peças  com  íjuecfíc  Prelado 
a.cflci^qcçGO*  Dura  íua  me- 
moria ice  Ganno  de  í49i- 

cm  oqunl  fcu  Vigairo  Geral 
j  rcddencsMachuclio,man- 
doa  paâàr  hum  utflado  do 
contrato  fobrc  a  jurirdiçam 
da  cidade,  pcrq  confia  viucr 
aioda  ncfte  ano.Dcuia  mor- 
rer no  anno  de  1494-  ou  too 

principio  do  dc  ^ 9  j. na  cida- 
de dcLi&boa^ondc  jviz  enter- 
rado na  Igreja  de  S.Bentode 
Enxobrcgas  nochaÕjutoao 
arco.  Deixou  muita  fazen- 
da a  efte  mofteiro.  E  o  Cabi- 
do  deíla  cidade  em  reco- 
nhcciaicnto  dos  benefícios 
qucdcilc  rcçcbcra.viuendo 
fc  obrigou  a  ifie  fazer  doze 
anniueríarios  por  fua  alma 
codos  os  anuos^  huemca- 
da  mes*  - 

Eílas  r.iõ  as  memorias  q 


nos  ficarão  do  Bifpo  D  Jóaõ 
dc  Azcuedo,  oqual  gouer- 
nou  feuBifpado  por  cípaço 
de  vince&  noue  annos.  No 
dç  fua-^morcc  goóernaua  a 
Igreja  de  Deos  o  Papa  Ale- 
xandre é.quefoiclçiro  a  1 1. 
de  Agofto  de  i492«  confor-» 
mea  Platina,&  Panuino  na 
íua  vida.  £  tinha  a  Aionar- 
chia  dcfte  Rcyno  ciRey  D* 
loaõ  ofcgundo.  Nos^vlri- 

mos  anos  da  vida  deftc  Pre- 
Iado,vicraõ  os  Rcligioíos  dè 
S.Eloy  pcra  dcf\cro  dós  mu- 
ros dcfta  cidade,  onde  co- 
meçàraõacdifícaro  moílci*. 
ro»  Acconuento  no  lugar 
onde  hoje  o  cc.  De  feu  prin' 
cipio,  £c  dc  íua  cu  crada  ncí- 
te  {Içf  no  temos  dito  mã- 
es largamente»  na  vida 
do  Biípo  D.  Vafco  íc- 
gundodonomc. 
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CAPITVLO  xxxn. 

D.T>logo  de  Soii{a  47. 

.  J^ao  Bifpo  D. 
'-^^  loaõ  de  Azc- 
?^  ucdo,  D.Dio 
go  dc  Souza, 
Prelado  no- 
biliííimOí  qiic  dc  fy  deixou 
muita  rncnloiia  ncfta Igre- 
ja, cm  que  foi  BiípOí  ôc  na 
Primaz  de  Braga  onde  aca- 
bou a  vida.  Foi  filho  dc  loaõ 
Rodrigues  dc  Vafconçcllos 
Scnlior  de  Figueiró,  Tc- 
droc^aó^  &  dc  D.  Branca  da 
Sylua,  filliadc  Ruy  Gomez 
da  Sylun,  Alcaide  mor  de 
Campo  mavor, 3c  Ouguel- 
Ia,fidjlgos  da  nobreza  macs 
antiga  do  Rcyno.  Depões 
de  auer  cíludado,  &  dado 
moílras  de  fuás  partes  fcfa- 


hiodo  Rcyno,  &  com  bom 
acompanhamento,  &  caza, 
fc  foi  pcra  aCuria  Romana, 
onde  fc  achou  noanno  dc 
1492.  cm  que  morreoo  Pa- 
pa Inoçencio  8.^  lhe  fucçc- 
deoo  Papa  Alexandre  6. Vi- 
cecãçellario,dc  naçnõ  Val- 
Icnciano,  que  fc  chamaua 
D.Rodrigo  dc  Borja.  Saben- 
do clRcy  D.  loaõ  ofegan- 
do, que  cntaò  tinha  a  x\Io- 
narchia  dc  Portugal,  a  noua 
cleiçaõ  do  Papa  Alexandre 
6.  lhe  mandou  logo  dar  a 
obediência  por  feos  Embai- 
xadores, noriíeando  pera  cf- 
tco/Hcio  a  D.  Pedro  da  Syl- 
ua  Comedador  mor  dcAuís, 
oqual  ao  dar  da  Embaixada^ 
íc  ajuntou  na  Corte  dc  Ro- 
ma, com  .  D.  Fernando  dc 
Almeida  Bifpode  Ceita  feu 
Irmaõ.&com  D.  Dioco  dc 
SoUi^a.quc  Iáeílaua,aqucm 
,  aChronicadclRcy  D.  loaõ, 
■  chama  Bifpo  do  Porto,  naõ 
porque  cntaõ  o  foíTc,  mas 
porque  dali  apouco  tem- 


po 
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poâlcançou  cfladígàlíáMlc. 
Ánccs  de  os  Embauadorcs 
darem  aobcdiçiicia  ao  Pa- 
pa y  eftiucraS  í2om  aiiízo  dei  - 
Rey  muitos  dias  na  cidade 
dc  Scn3, c(pcrãdopcIIa en- 
trada dei  Rey  Carlos  dc  Frá* 
ça  cai  Itália, dcpocs  da  qual 
dcraõao  Papa  fua  Eai baixa- 
da» Sc  obediência,  &  foram 
dellc  recebidos  com  mukas 
lionrasj  ôc  coccczia ,  como 
refere  a  Chcooica.  Feicoef- 
cc  offfciOi&  omaesque  lhe 
foi  encarregado,  tornou  pc 
ra  o  Revno  o  Comendador 
morde  Auís.&comelleD. 
Diogo  dc  Souza,  aqucm  cl- 
Rcy  D.  loaõ  fez  logo  Dca5 
da  fuá'capella«  premiando 
com  cila  dignidade  o  fcrui- 
çoquecm  Roma  ihc  íízcra. 
AcõrrçeoaelRey  cõoDeaõ 

q  cílando  lui  dia  ouuinJo 
mí^"  cm  Euoraondccntaõ 
rcíidiaa.Corte»  Icuantadof- 
fc  ao  Eu3nf>cIliO  lhe  caliio 
huma  chinclla,  ao  que  aco- 
dioo  DeaõO.Díogo  dcSou- 
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za  abaixandofé  com  muita 

prcrta  pcra  dc  gloclhos  lha 
inctcrno  pc.  Ellranhoulho 
clRcy  com  paixaô  dizendo- 
Ihcj  que  fc  íahiffc  dahi^  que 
a  pcíloa  que  cooiaua  o  Sa- 
cramento nasinaõs  as  naõ 
auíadepor  nafua  chinclla. 
Epor  cnftígo  lhe  mandou  fc 
recolhcííc  algíis  dias  em  fua 
caza ,  onde  efteue  o  Dea5 
obcdc^cdo  aoprcçcito  dcl- 
Rcyquç  tanto cíliaraujj  ^ 
vcneraua  aspeíToasEcclefi* 
aflicas,  roucos  íí.iios  fcr- 
uio  D.  Diogo  o  oâicio  dc 
Deaõ da  Capella^  porqucno 
a n  no  de  1495.  vagando  cftc 
Bifpado  por  morte  do  Bifpo 
D.Ioaô  d'  Azcuedo»  foi  nel- 
Ic  prouido  com-grande ale- 
gria, &  aplaufo  dc  toda  a  ci- 
dade. Tâto  que  entrou  nel 
la,comcçou  a  entender  n 
goucrnodc  fua  Igreja.  Paf- 
íado  algum  tempo  dettot'' 
dê,  qucfctrdládaflc  o  cor- 
po dogloriofo  martyr  S.Pã- 
taliam»  Padroeiro  defta  ci^ 
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dadc  pcra  a  Scc  cathcdral 
delia,  dd  igreja  dc  5.  Pedro 
dc  Miragaya,  ondctccntaó 
cftiucra.  Fez  fca  trcfladaçaõ 
^oifcrnando  a  Igreja  Roma- 
na o  Papa  Alexandre  6.  5c 
fendo  a  coroa  dc  Portugal 
cIRcv  D.Manoel,  a  12.  dc 
Dczêbro  doanno  dc  1499. 
ordcnoufc  Iiúa  folcnne  pro- 
ciííaõí  em  aqual  fc  trouxe- 
ram as  veneraucis  r:cliquias 
dl)  (^lotiofo  íatOí  com  mui- 
c  j  fcrtjjôc  fc  meterão  em  hu- 
fiu  árcade  madeira,cubcrta 
por  fora  de  laminas  de  pra- 
ta(oncclR c)' D.Manoel  lhe 
mandou  fazer  como  adiã- 
tc  diremos)  onde  hoje  eflaõ 
no  rctabolo  da  capclla  mor 
da  Sce  com  a  veneração  dc- 
uida.  Ordenou  oBifpo,  & 
Cabido  q  fe  rolennizaíI'c,ôc 
fellcjaflc  rodos  os  a n  nos  ef- 
te  dia  da  trcfladaçaõ  do  fan- , 
to,  &  fc  rezaíle  delia,  como 
de  fcfta  duplex,  aos  doze  de 
Dezembro  de  cadahum  an- 
no.  Ate  eílc  dc  1499.  em  q 


as  fantas  relíquias  fe  trouxc- 
raõ  pcra  2  Scc  cfteue  o  fagra- 
do  corpo  na  Igreja  de  S.  Pe- 
dro de  Miragaya,  íituada 
junto  ao  rio  Douro  nos  ar- 
rabaldes deflacidadcj  onde 
XTiilagrofa mente  aportou. 

Padeçeo  manyrioo  glo- 
riofo  fanto  cm  tempo  dos 
Emperadores  Diocleciano, 
ôc  Maximiano  na  cidade  de 
Nicomedia,ondc  Maximia- 
no rcfidia:  ao  feu  martyrio 
chama  Baronio  nos  Annacs 
Uluílrinimo,  &  na  verdade 
o  foij  porque  cauza  grande 
admiraçaõ,  &  cfpanto,  po- 
der hum  corpo  humano  fo- 
frer  tantos  tormentos,  co- 
mo padeçeo  o  gloriofo  mar 
tyr.  Suas  rcliquias  foraõ  tra- 
zidas a  Conftantinopla,  & 
poaas  em  hum  lugar  cha^ 
mado  Concórdia,  onde  fc 
edificou  huTcmploà  honra 
dcfte  fanto,  oqual  fendo  jâ 
muy  antigo, &  cftando  pc- 
ra fc  arruinar  o  Emperador 
lufli  mano  o  mandou  reedi- 
ficar 
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ficar»  como  dxz  Procopio. 
Era.  cftç  .Templo  jium  dos 
maés  tHQftrcsdéGõftãrino- 

plâ/ícqucutndo  dos  Hnípc- 
cadores»  &  dc  muito  con- 
cmfo  dc  gente j  que  concor- 
ria aos  milagres,  que  Dcos 
noíTo  Senhor obraua  ncllc, 
por  interccíTaõ»  &  inercci> 
mentos  do  íanro  marcyr. 
Cclebroufc  nellc  o  Synodo 
Conilaocinopoiicano  a.dos 
quatro  Concílios  geracs^co- 
mo  notou  Baronio  no  Mar- 
tyrologio»  cicando  a  S.  loaõ 
DamafcenOfSc  cm  preze  n- 
çadasfantaisrclíquias  fede- 
tcrminàraò todas  íiscouzas, 
que  naquellc  Concilio  íc 
ventilarão, tocantes  àfêca 
iholica.ôc  Rcligi:tõ  Chriftã. 
Parte  da  cabeça  dcílc  fjnco, 
foi  Icuadai  Afríca>&no  ano 
de  sotí  fc  rrefladou  aFrãça, 
comocícícuc  Sigcbcrcoí  (5c 
Baironio  no  lugar  allegacío. 
'  Eftineraõ  as  Tantas  reli- 
quias do glonofo  martyrS. 
Pãtaliaõ,  muitos  aanos  na- 


quellc Templo  da  Concór- 
dia, em  donftantinopla:  & 
fazmençaô  delias  naquclle 

mefmo  lng»ir  fpouco  tcpo 
antes  q  foííc  a  cidade  toma- 
da de  Mahometo}Rocaya- 
Icncinno^nahiflofia  que  cf- 
crcuco  dos  Turcos.  E  como  ! 
o  Fios  Santprumdc  Vilbc- 
g3s>&  outros; &  a  tradição 
dcíh  ccíracljgn,  c]uc  fcncfo 
Roma  tomada  dos  Batba- 
ros,»  alguns  Cliriílaõs  trou- 
xera© as  relíquias  fogindo 
com  cllasrfem  duuidaícde- 
uccntcdcr  cfta  vinda  da  ci- 
dade de  ConHantinopla,  q 
fc  cfiamauaRoina  nou3,on- 
dc  as  relíquias  cftauam,& 
naõ  da  cidade  de  Roma  cm 
Itália.  E  que  cfta  trcfladaçaõ 
forte  feita  na  entrada  dos 
Turcos  em  Coníiácinopla» 
he  muy  conuenientc  a  rc- 
zaõA' tradicam  antÍ2,a.  Sn- 
qaeada  pocsacidade  por  cf- 
tes  Barbarosi  alguns  Chrif^ 
tãos deuocos  do  glorloío (a- 
to,lomaraõ  p  mcfmo  fcpul- 
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I  chro  dcpLJrjjCm  qucfuas 
relíquias  cilauaõ,<5c  o  mete- 
rão em  buma  cnibarcaçam , 
cn:  ein  fua  companhia  fc  fi» 
zcrnõ  ao  mar,  pondo  fuas 
viJascas  maõs  dofantoj  & 
todo  o  bom  fucccíTodcfua 
\  Ki(!c.  Forem  cncaminlian- 
doa  oSen hor^vieraô  a  portar 
ncfta  cidadc>  pellos  annos 
dcClinfto  de  1453.  pouco 
maes,  ou  mcnos>  depões  dc 
j  paliarem  tantos  marcs^  & 
ídm  capazes  poiios  dc  Afri- 
ca, Sc  Europa,  cfcolhcndo 
Deos  noíTo  Senhor  cila xi- 
Jade  pera  d^poíito  da:>  fa- 
gradas  relíquias^  aqual  de- 
pões dc  as  ter  cm  fy,  fc  fez 
populofa^ôcmuy  iica  dc  era- 
cos.óc  íefpondcncias cm  to- 
das as  partes  pcra  ondeie  na 
I  Li v^a,QCC u pan du  u  ícj^uiido 
j  l  j  ;^ar  dcpocs  da  ca  beça  ^  & 
cidade  principal  do  Rcyno. 
Os  Gregos  que  trou.\cíaiii 
o  corpo  do  fanto  martvr,  o 
puzcraõ  na  igreja  de  S.  Pc-  j 
dfo  dc  Miragaj  a,    junto  a 


jcUa  fizcraõ  huma  rua,  cn. 
.  que  morauaò,òc  viuiaõícr- 
\  uindo  ao  fan co^  q  ainda  ho- 
!  jc  fc  chama  a  Rtta  Jos  c/ír- 
,  mentos,  tUiucicíni  as  icli- 
!  quias  na  Igreja  dc  S«  i'cdro, 
'  por  cfpaço  dc  46.  annos» ate 
I  que  nodc  14 99.  as  uc fladou 

0  Biípo  D.  Diogo  dc  Souza 
\  pcra  cfla  Scitrazcndo  o  pro- 
I  prio  ícpuUhro  cm  qucvic- 
j  ram»  que  hujc  fcj  uc  dc  altar 
j  na  Capella  dofãtifljmo  Sa- 
I  crauicnto,     íc  mctcrctõ  cm 

huma  arca  chapeada  dc  la- 
'  minas  de  prata ,  que  cIRey 
D.  loaò  o  íciiundo  mandou 
em  ícu  ccílamciuo  fc  fizcí; 

1  fc,  pera  depofico  das  fagra- 
■  das  relíquias,  cgíuo  apoií- 
^  ca  o  Padre  VafconccJios , 

na  difcripçam  dc  Portugah 
.ni]ual  aica  viíido  clRcy  D. 
;  Manoel  cm  romaiia  a  S. 
Tiago  de  Gahza ,  paíTando 
por  cílj  cidade  no.  íim  do 
anno  dc  1502.  mandou  íc 
fizertc&  ácabafle,  no  modo 
qiic  cl  Rey  D.  loaõtinhaor. 

dcnado. 
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dcnadojComo  apõca  aChro- 
nica  dcIRcy  D.  Manoel,  6^ 
oBiípoD.Hicron)  moOzo- 
río  ho       daChronica  do 
mcfmo  Rey.  Acaboufc  a 
ícpulciira  cm  que  íc  rcco- 
Ilicraô  os  fagrados  oíTos^  ôc 
ficUi  fcveasarmas^  &  cm- 
preza  dc  ambos  os  Rcys,  q 
a  mandarão  fa^cr,  cíLindo 
asquinas  d c  Portugal  dc hu> 
ma  parte»  òc  da  outra  o  Pe- 
licano  dclRcy  D.Ioaõ  oíc- 
gundo,  Símbolo  com  que 
quis  moílrar  oamorquc  ti- 
nha a  fcospouos.  Em  meio 
das  duas  infignias  cftà  a  ima 
oem  do  tiloriofo  martyr  Fa- 
traõi  Sc  tutcJardcfta cidade, 
aqual  antes  dc  o  ter  cm  fy, 
tinlm  poi  ícu  raJroeiro  ao 
nl^^rioío  martyr  S.  Viçentc, 
pcUo  íer  da  cidade  dc  Lif* 
boa,cabcça  do  Rcyno,ô:por 
gozar  de  Inima  gcandc relí- 
quia dcítcíanco. 

Igual  aoícntimcto  com 
que  fiwàraó  os  moradores  d 
Aííratiava,  depões  dc  trcfla- 


I  dado  o  íagrado  corpo  ( d  c  q 
lhe  d  cjiarnò  huni  bia^o  pc- 
ra  fua  coníolaçaõ»  6c  empa* 
ro)foi  â  aIegria,6cgoflo  com 
que  cfla  cidade»  6c  Scc  ca- 
íhcdraldcJIa,  rcíj-cbeo  as  Ta- 
gradas  relíquias,  as  quacs  a 
honram^ôc  cmiiobrcçc  taa* 
tOj  que  a  fazem  conliccida 
cai  todo  o  mundo,  obran- 
do Dcos  noíTo  Senhor  in  fi- 
nitos milagres,  por  virtude 
deftcfantOj&rcm  pai  ticular 
no  tempo  da  pcftc>  de  que 
tem  defendido  por  muitas 
vezes  efia  cidade,  &  todos 
os  moradores  delia. 

Tornado  ao  noíTo  Bifpo 
D.  Diogo  dc  Souza,  ddJe 
nos  confta ,  qtic  alcaiiiçoú 
com  fua  autoi  ícÍcKÍc  muitos 
acrcçentamcntos  pcra  fua 
Igreja.  Primeiramente  co- 
brou o  dinheiro  da  prata,  q 
eiRev  D.  loaõ  o  primeiro, 
lhe  tomara  no  tempo  que 
trazia  guerras  pera  os  gaftos 
delias.  Entre  Outras  peças 
que  oRey  Icuou  deftalgrcja^ 
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\  foi  huni  Cj  jcifixo  dc  pra-  { 
I  Senhora,  ÔcoucradeS.loaõ)  | 


i  cjuc  cftau.i5  no  alei;  mór , 
obra  dc  muito  píJiiUir.- cj  lhe 
tinha  deixado  hum  Aifonfo 


<  i.ourcnço  cm  grande  cfti- 
ma.  Tainbcm  Icuou  deus 


j  rctabolos  dcprata.S:  outras  j 

■  muitas  pecas,  que  pczárcni  | 
^-:.  í6.  marcos,      cinco  on-  ' 
íças,  aquAl  contia  cm  di- 
i  'inciro,  cobrou  oBiípo  D. 

■  ■  ^joLio  dcSou73  dclKcv  D. 
.  Manoc!,  pcra  fna  Igrcja,d5- 
j  Jc  primeiro  fc  tirarão  todas 

S.ÍL  is  cou/ns.  Aicni  d.il^'  fc7, 
í  liUiuas  iiiftancias  cõonicf- 
mo  Rcy  ,quc*acrcçcntaírco 
dnilxirodus  tics  iv\ú  libiaf, 
^iic  fc  dcuiaõ  á  Igreja  pc!la 
cidade,  &  jurifdiçam  delia, 
v"|uc  liic  foi  tomada,n.squncs 
ícihe  iiaõ  pagaurõ  intcr-ia- 
merítc,  como  confia  dacf* 
cnr  jíJ  oLíC  por  ícrccpcn- 
dcr.:c  dnoiíc  íc  fez  cem  o 
Blípo  D.Gii,  &  dar  fim  a  to- 
das as  duuidas ,  Sc  qucixrs 


cjuc  íobrc  a  juriídiç.mi  oa- 
nc,  a  paremos  aqui  ticílada-j 
dada  q  fica  no  cartório  dos* 
papeis  antigos  do  Biípado.: 
V.  dizaííi.      ,  :  •  '  v.-f 

^.  [ 

~ "   Cã  clc  D  CCS  R  r;  ile  for- ; 
tíigM^     dos  ^ilg.wta:  //<f- 
(juef/i,(£f  djílc mar  em  ^  ifri- 
C  J3  Strdjor  de  (jui/id  (j^  da 
conq(í}[ta,rtãHrg/*fíto,  comer- 
cio  de  £thiopi.i^^yJrdíu  ^er- 
ftJí,       d-i  Indi  z.  ^J(jíi.if7' 
tos  epA  noffa  cartn  «y/VeMí^/- 
:  z,ef»osfííler  tjíífpií  fjrtede 
I  ^D.Difj^o  deSo  i^a  Lijpodo 
\  "^Pguo  ao  jioJJoCyu  flhJ,  ^ 


!  do  Cabido  da  Set  da  áun  ci- 

ãjtdc^ncs  foi  ^prererirridj  ha  - 
ma  c^xm  delRiy  2>.  Joaç  o  j 
primeiro^  meu  ^ji/cttto^  (tjue  >^ 
De  CS  ^-y  ?,  /rfin^^Lt  por  er!e^  I 
..  Cf  pfHa  R  'ynha  molijcr, 
'  (^pelioInfãtéD.^uartc  (eu 
.  (úlio^  d:iqi-al  o  (hcor  d:  ^jcrba 
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ad^erUim  heffu  que  fefé-  j 
£ííf,  lá  cila  cícntura  fica  rc-  j 
jãrida  na  vida  do  Bifpo  D.  1 
•+  Gil,  õc  por  cíTa  rczaó  a  naõ 
toinaii^o^appraquL  Con- 
f tn  ua  a  çl^ttira.  EpcUo  di- 
to Bijjfo,     fteUo  dito  Cabido 
nos  foi  dito  rj.-ic  dcpocs  de  o 
dito  contmto  fer feito»     af-  \ 
firmad0>  nunqua  a  Igreja  do  j 
^orto  cHiícra  inteira  p  Jga  \^ 
d^  duas  |i  &f  mil  librai  d.i  \ 
hos  moeda  antiga^ ou  feu  in- 
tnr^fío,  (f  ^jcrdadeiro  Vã- 
lor^  figundo  no  di(o  contraio 
fi  continha»  forque  o  maa 
cjue  a^e  o  pr€Z.^ente  cadáanm 
ouíicr ao,  faraó  cento  cincoen- 
m     ijuatro  mil  (f  duT^en  - 
tosÇf  oitentn  (5>  q^iotro  reis , 
da  mosdã  ora  corrente jaqu.^l 
fom,%  dizjAO  fer  muito  menos 
doei  femomua  nó  intrinfico, 
rjerd.4dcíro  'valor  d<^  di- 
tas tres  mil  libras  da  moeda 
antiga., cfi^e  a j?/  auuio  deauer, 
p:  dm  donos  o  dito  Biffo, 
Çabidp^  q  quiiejfemos  defen- 
carrtgarnòffa  confcienáaS^  \ 


dos  Rcys  p^fjados  acercf!  dtf- 
ta  faga^  focs  ^jiamqs  quan- 
ta reZjéiSera  ferem  fatisfi- 
tos  da  jnrifdicaÕ que  a  Igreja 
do  Forto  perdera,  lhe  fora 
tomada  dát  dita  cidade.  £  nós 
^jifo  fu  requerimento  , 
afi  o  dito  contrato^  aucndo 
pif/ietrawite  reJj?eitoao fer- 
til  CO  de  Deos^  lera  dadi^ 
tn  Jprj  :^  (f  algtiffi  dtfiar- 
go  de  nojja  confaencia:(^  dci 
Rejs  p.';Jfados^fe  em  algu  ma 
maneira  niffo  temos  ctriga- 
põ,c^  ^/i^  por  lie  em  ellofa- 
Zjcrmos  merfe:  temos  for  be> 
ff  tjuei^emos  ^des  o  primei- 
ro dia  de  Iarjeiro,que  ^jtrà  do 
anno  de  i  $05.  em  diante  $  o 
dito  Bi^Oi  ^  QabidOi  ^  to- 
dos feosfucc  t  ff  ores  y  /íj^o  on 
cadaljum  anno  fento  Qí  lin- 
\  te  marcos  de  pr^ia^  marca- 

doura  de  ley de  on^  dird.circsy 
fcgíído  fe  ora  hura  n^s  nojpts 
Aíoedas  de  jLisboa,(^da  di- 
íTí  cidade  do  Porto^  er^ipaga- 
fncto  das  dtt  as  í  res  mil  libras^ 
q  rjtm  a  reinai  de  'vinte  cinco' 
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IbrM  por  mar  CO  ^      (Jfo  ^cf- 
toque  perlem  dcníjjcn  cr- 
íl ena  coes,      de  eh.  i  f  ccts  da 
^-j^lta  das  moedas  antkas  a* 
ditai  hhras  cr  a  ao  priz,en- 
te  tanto  r^iÕ  *i:al(^cm  ^fdai 
qH<^5  libias  JcTKpre  cuue- 
r:zo  tegora  em  cadalvm  ^.n- 
no  pagarmtode  çentc  cin- 
ccenta  (jf  quatro  duzen- 
tos (^oit  et  a      qti/itro  reis, 
fignndo  a  informa 10  q  dello 
ciiucmcs  de  nofcs  (jjicu^cs.  E 
nos  ditos  fcnto  ^  '-jwie  rr/ar- 
ccs  depr^Ua  apreço  de  deus 
r//ílç^  duz^erta  citenta 
reis  omíinoi  ar/. o  cra^ja/, 
//unta  duz^ert(S      ft tenta 
Cy  t7^s  mil Cs^  fnfcentcs  reis, 
E  í^fi  \l.e  acre^crJ.  rr.cs^ 
drmcs  mrespcr  (Jia manei- 
ra alem  do  queatequi  aui^.Õ, 
centc     de^ancue  md(ff  tre-  | 
:{tnto5  (y  de^afdí  reis  cada  ; 
anno.  Em  per  6  o  pagamento 
dos  cent  o     'vinte  ma  rccs  de  \ 
prata  Ike  ha  de  ferftpre  fei- 
to em  prata ,  ora  'valha  macs 
ao  àtante^ora  mencs,  (ff  nao 


fe  aihando  prata,  cntaõ  lie 
daraõ  tato  dmleiro  em  curo, 
ca  em  cutra  moeda  quanto 
em  ellamcntar  ao  tempo  da 
paga,  pevque  ajrc  fr?.pre  o 
ccmpumetc  da  dita  prata 
apagamento  dcs  dttcs  cento 
^"^jtnte  marcos  dcpmin^  mã 
dc:mos  ctte  lhe feja feito,  (y  o 
ajjio  ptllos arrendametos  dcs 
ditos  fórcs  das  ncjpts  la z^as 
da  Ruancua,  (y  pella  pen- 
\fao  dcs  Tahaliaes  da  dim  ci- 
dade, apccmo  tegun  o  cmie- 
nio, (ff  adernada  aueraopel- 
lo  rendimento  da  dttn  ntjfa 
a^lfandegajcdo  afi.Cf  pd- 
lagutz^a^mcdo,  manena, 
cl. ui fulas, (ff  codípccs,  (ff  de- 
cljijiifces  contheudas,  (ff  de- 
claradas no  elito  ccvtrdlo  del- 
RejT).  loaoi  porque  cm  to- 
do,por  todo  madames  q  fe 
i^rnpra^(ffgUdrdc,ccmo  neUe 
Ifaz^menfao,  com  maei  efa 
crecenpa,  (ff  declara  c(  es  do^^ 
pagamento  d^ts  dit^s  trcs  mil 
I  librai,  q  lhe  afifcT^^emos,  (ff 
{outorgamos  qfcfíem pof  e!Us 
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fis  ditos  finto  *(f  ^ointf  mar'' 
cos  4U  fiam  9  como  ditohe.  E 
mtrojy  nosfrál»  que^tian- 
áoqiín^ue  sdim  Alfande- 
ga for  ^rred^dd}  o  dtto  Btjj^o, 
£^htdo  ajao  cm  dinheiro 
fcÍQ  reitdimtttto^  arren- 
dameto  delia  ^de  todo  o  dinhei- 
ro que  fbejur  pem  coí/jpri- 
mento  dos  ditos  fentoC^  'vin  - 
te  marcos  depmitti  alem  do 
cjtie  fe  montar  nos  foros,  £5* 
f  erf^o  dos  TaL alues ^(^ pj- 
gándjhe  fempre  pemijfo^  tê 
ferem  dè  todo  pagàs^  a  nona 
pmtc  do  que  a  dtra  ^yilfan- 
degt  rcnde^poítoqHC peílodi- 
to  cotmto  opUHiffem  deauer 
cm  pjínos.  Eqnandoaditn 
^Ifindcga  uaofor  arrcnd-^- 
da^(S [e arrecadar pera  nós , 
atteraÕ  entaSfifí  pagamento 
pelU  nona  parte  detoâ^ 
mercadoria  c^nc  a  ella  uiere, 
como  feno  dito contmto  con- 
tem. Efe  a  nona  parte  pera 
e^o  nao  aha^A^i  tomarÇeao 
maçi  aquelias partes  que  pc- 
mejfocomprirem^  emmanei- 


ntque  fejáÕ  fempre  pagos  d» 

Jl  íí  .  Eqti  and  o  ern  hfim  anno 
naooHíácJfe  tanm  renda^qua- 
ta  pera  efo  cttmpre$  tomar- 
fia  do  anno  qncvem,  Eefo 

qncrt mos CjHcfi  íUMpra,  &* 
guarde^  .^pi  como  aqui  faz^  . 
tnencao  fimembatgòdeqnta^ 
cf<^:íer  IcySi  nem  ordenações 
qtic  fe jao feitas ^  nern  ao  dian- 
te   facão  a  perca  de  Itírac» 
moedoêrcenfos.fóroSi  ou  de- 
clara pões  das  il;,as  iuUZ>a4, 
porque  queremos  que  nao  pof- 
fao  prejudicar  ao  dito  Eijpo, 
^  CaMo  armem  pera  fêm-r 
pre  de  nos dos  Rejs  qiu 
apos  nós  haode  «vir,  os  Mos, 
pet o  (f  vinte  marcas  depra- 
ta,  em pratn  marcddoura^oi^ 
fua  dueim  njalia  ao  tepo  da 
paga, como  ditohcEemtefic' 
rnunho.ÇSi'  por  firmeza  dtio, 
lhe  mandamos  dar  ella  carta 
por  nós  afsinadajfS*  ajfi  liada 
do  nofofeílo  pendente.  Dada 
cm  a  ''jilLí  dc  Cintra  a  [eis, 

dtas  de  Setemhí.  ^^J^^^'^ 
Rodrigicei  a  fc^  anno  do /ta- 
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cimento  de  nofo  Senhor:  Je/n  ^ 
Chrijío  de  i$o*.  ■■.  \  I 

Grande  fcruiço  fez  a 
fua  Igreja  o  Bifpo  O*  Diogo 
de  Souza»  em  Iheâuer  dei- 
Rey  D.  Manoel  os  çen  to  & 
vinte  marcos  dc  prata,  que 
hojeíe  lhe  pag^iõ,  por  rezaõ 
do  contrato  fobre  a jurirdí- 
çaò.Com  o  dinliciro  que  rc- 
[fcbco  da  prata  q  elKcy  D. 
loaõ  leiiou  da  See,  &  com 
outro  que  ajuntou  d»:  íua^ 
rendas,  fez  hum  poHCifical 
perfeito  ,çotn  dous  frontaes 
pcra  o  altar  mor  de  muito 
prcçorfcz  o  rctabolo  do  mcf 
mo  altar,  que  cííaua  na  Ca- 
pella velha  q  o  Senhor  Bif" 
po  noíTo  antCíjCífor  desfez 
.quãdocditícoua  iioua.Cò- 
prou  a  Cruz  de  pr^ta  grande 
que  ha  nefta  Sec, &  hiia  mi- 
!  tra  dc  muito  preço,  cjucfcr- 1 
i  ue  nos  põtificacsjck  kzou-  \ 
\  tras  muirasobras  em  q  mof- 
trou  fua  liberal  condiçaõ,  ôc 
an  1  mo  graiid  lozo . 
No  anno  dc  i  joj.  fendo 


Bifpo  defta  cidade  D*Diogo 
dc  Souza,  rcuoc^on  eiRcv 
D.  Manoel  os  priuilcgios 
delia,  que  por  clRcyD.Af- 
fonfoo  $  A'  pellosRcrsrebs 
?ntcçe(íorcs  lhe  foraõcon- 
çcdidos,  pcra  que  nenhum 
Ialgo,oupieííoa  poderòza 
qaca  clIavicflCi  pudcífe  a  \ú 
cílar  macs  de  crcs  dias*  paf- 
fados  os  quacs  fc  iria  logo^ôc 
naõ  o  fazendo  aífi/cria  lan- 
çado fora  pellas  juíliças  da 
cidade.  Parcçco  a  cl  Rey  D. 
Manoel  reuogar  cftc  priuí- 
Icgio,  por  rezaõ  de  muitos 
fidalgos  que  qucriaõ  vir  a 
cila,  aíli  pcra  conualeçerem 
de'infirmidades,como  peia 
ícaproucíraicni  dacómodi- 
dadc  do  íitio,&  nobreza  do 
lugar.  Fez  arcuogaçaô  no 
anno  dc  i  ^oj.  como  apon- 
ta a  Chroi^ica  do  meímo 
Rcr.  .  i 

Chegadoodc  1505, adia- 
mos aonoílo  1'rclado  mti- 
tulado  Capciiaõ  mor  da 
Raynha  çm  bua  cõiir  ma^aõ 

dâ 
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da  Igreja  dc  fanco  Andre  dc 
Mcdim,  cjuepaíTou  Pcdric- 
ncs  iVlacIiucho,  Cónego  da 
SceA  \'ioairo  Geral  do  Bif- 
po  D.  Diogo  dc  Souza  Ca- 
pellaõ  môr.  là  fcruia  efle 
cargo  noannodc  1502. por- 
que da  cfcntura  referida  aci- 
ma, conda  eftar  ncllc  pro- 
uido.  Era  a  Raynlia  dccjuc 
foi  CapcIIaÕ  môr,  molhcr 
dcIRey  D.  Manoel,  cliama- 
uafc  D.  Alaria,  filha  tercei- 
rados  RevscachoIicos,com 
acjual  ca^oufeguda  vez  de- 
pões dc  morta  a  Raynha  D. 
Izabel  íua  primeira  molher> 
&  Irmam  da  rcç»unda.  Foi 
mu y  açcito  o  Bifpo  D.  Dio- 
goaelReyD.  Manoel,  que 
conhecia  bem  os  mereci- 
mentos^ &  grandes  partes  q 
nclle  auia.&lhe  cometia  os 
negócios  de  maior  impor- 
tãcia  do  Rey  no.  No  mcfmo 
anno  de  505.  (vagado o Síj- 
mo  Pontificado  por  morte 
do  Papa  Pio  j.queopoííuio 
fò  26.  dias  foi  eleito  o  Papa 


IuIío2.)  aquém  eiRey  D. 
Manoel  mandou  dar  a  obe- 
diência, ordenando  por  Teu 
Embaixador  pera  cíle  ofR- 
cio  ao  Bifpo  D.  Diogo  dc 
Souza, q  ja  outra  vez  oauia 
feito  diante  a  fantidadc  do 
Papa  Alexandre  6.  por  or- 
dem dciR  cy  D.Ioaõ  o  fegú- 
do, como  acras  fica  dito.  Foi 
com  ellc  por  mandado  del- 
Rcy  oDoutor  Diogo  Pache- 
co peíToa  dc  calid.idc,^  le- 
tras: &  depões  dc  ambos  da- 
rem fuaEmbaixadajôc  ferem 
bem  recebidos  do  Summo 
Pontifiçc,  lhe  pedirão  con- 
firmação da  ordc  dc  Chrif- 
tOjdcqucos  RcysdePoitu 
gal  por  difpcfaçaõ  apoftoli- 
ca,  faõ  perpétuos  adminif- 
tradores.  Eftaua  neftc  tcpo 
vago  o  Arçcbifpado  dc  Bra- 
ga porrenunciaçaõdo  Car- 
deal D.  lorgc,  q  o  refignou 
naCuria  Romana^ôc  pcdiaõ 
os  merecimctos  do  Bifpo  D. 
DioTOj  fcr  fubido  a  cila  dif^- 
nidade,  em  aqualoPapao 


Cbmic.  Z, 
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confirmou  logoáaprezcn* 

t      i  .ii,  dc  íupplicaçaõ  dcl- 
Rcy»  qucdczcjaua  Icuanu* 
lo  a  outras  maiores.  Expe* 
dicf^s  as  bulias  cIc  Lu  Aíí^c- 
biípado ,  &c  impetrados  os 
ncgo'cios>  &  cauzas  que  le- 
uaua  acarto  ,  fc  coiiiou  o 
ArçcbUpo  O.Diogo  de  Sou- 
za no  mcfmo  anno  de  1 505 . 
Dera  o  Rcvno>  embarcan- 
doíc  por  mar,  &  chegou  a 
Lisboa  no  mes  dc  Outubro, 
onde  fe  ateou  logo  húa  pcf- 
cccaõgránde,de  liumaKao 
qiic  vinha  cm  fua  compa- 
nhia, qfcfii  ocUc  fabcr  vi- 
nha inficionada  deftc.maU 

que  foi  nc^cffarío  fjirfc  el- 
Kcy  com  toda  fua  caza  pê- 
ra Almeirim.  Eftendeoíe  ca- 
to por  todo  o  Rey  no  efia 
pcílc,  que  foi  húa  Jas  macs 
cruéis»  que  cm  muitos  tcm*> 
posfcacha  cjucouiicffc  cm 
ncnhu  outro  lugar  de  Hei- 
panha.  * 
O Arçcbifpo  D.Diogo  de- 
pões dcauec  dado  conca  a^ 


eiRey  dcAia  Embaixada,  & 

ui  b  negócios c]  Icunra  a  car- 
go ,ikdc  lhe  entregara  bulia 
do  Papa  Lcaõ  10.  cm  q  lhe 
conçcdía  pLidcflc  mudar  50. 
Igrejas  do  padroado  Real, 
cm  comendas  da  ordem  dc 
Chriílo,  fc  veio  pcra  a  cida- 
de de  Braga  tomar  o  gouer- 
nodcfeu  Arçebifpado,don- 
dc  no  nnno  dc  1 5 17. aos  fere 
dc  Aí^oAo^mandouacfia  Sc 
huma  Cuftodia  dourada,  q 
lhe  cuftou  entaõ  noucnca 
ôcícis  mil  reis»  moftrando- 
fc  agradecido  à  Igreja  em  q 
primeiro  fora  rrclado.  For 
eftc,&  por  oucros  fcruiços 
macsquc  l.i^  icz,  qucui.du 
oCabidodcftaScc>que  naõ 
ficaíTcm  tantas  obras  ícm  a 
memoria  que  felhc  dcuia, 
ordenou  que  cm  cadahuin 
annò  fc  lhe  fizcíTem  quatro 
afíiucríários  na  capcila  mòr^ 
como  conda  dos  liuros  cm 

C)uccílaõ  rcgiflados  os  que 
nellafcfazcm.  Scndoajnda 
I  Bifpodo  Porto^  fez  aquelle 

■     ^   :  Miâai 


djos  his pos  do  porto. 


Miflal  dcrèia  RdmaAa^qué 

guarcí.1  o  Tlicfourciro  da  Sc 
dc  Bi:aga»quc  fcgundo  nos 
cfcrcuco  oFadre  ficy  Luis 
dos  Anjos  Clironifta  geral 
dj  ordcuí  dc  S.  Aguíliolio, 
hc  hum  dps  bem  cncaftoa* 
dós  liufoSi  que  rcm  Hcfpa* 
nha,  com  aspa(Lís  dc  prar.i 
dc  muiro feitio.  Confia  do 
ficfl  dclle»quc  foi  mandado 
fi.^cr  no  roito,  pcllo  Hífpo 
D.Diogo  dc  Souza,  õc  que  o 
efcreuco  firey  Símaõ  Reli- 
<no(o  da  ordem  dos  Ercmi- 
cas  dc  S.Aguilinho. 

No  anilo  dc  1521.  a  tre- 
ze de  Dezembro  morreo  el  - 
Rey  D.  Manoel,  &:  com  el- 
le  acabou  a  idade  douro  do 
Reynode  Portugal,  que  fua 
felicidade  fazia.  Ordenou 
por  feos  teílamcntciros  ao 
^  Arçebifpo  de  Braga  D*  Dio- 
go d  c  Souza,  &:  a  D.  Marti- 
nho Caftclbráco  Conde  dc 
Villanoua  dc  Portimaõ^dos 
quacs  fiou  pcI!o  conheci- 
'mçato  q  tinha  dcfua^  par- 


tes, &intèireza>  a  executo 

dcfcu  rcftamcnto.  Goucr- 
nou  feu  Arf  cbiípadoD.Djo- 
go  dc  Souza^  por  cfpaço  dc 
vinte  <5c  fcte  annos.  E  na  ci- 
,  dadcjôc  Scc  delia  moilrou 
feu  grãdiozo  animo,faz£do 
muitas  obras  infig^c  ,  dcT] 
fcDreaucià  incn,oria.  Che- 
gadooannodc  i5^2.paílou 
defia  vida,  &  (c  foi  gozar  da 
cccrnà.j.iZ  fcpuIí.íJo  na  nicf 
ma  Igreja  dc  Braga.  Quan- 
do foi  mudado  defta  peia  a 
Primaz,  gouernaua  a  ígicja 
Romana  o  Papa  Iuho2.  ôc 
tinha  o  fetro  dc  Portugal  el< 
Rey  D.  Manoel :  fc  bem 
qu cindo  niorrco  na  Brnca- 
renfctinhao  Summo  Pon- 
tificado, oPapaCleme- 
te  z.ôc  a  coroa  de  Por- 
tugal cUicyD.Ioaõ 


o  rerçeiro. 

^        -^c   Hc  . 
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CAPITVLO  XXXIII. 


2)r  D.T>iogo  daCo^cífcgH- 
do  do  nome  4  8 .  Bi^o 
•   í/í?  Tí?r/í?. 


•g^p^^o  V  C  O 

r\'^-5f  E>Jâi  tempo  dc- 

vjj^^l^laçaõdoBií^ 
g^ã^^í>^«  po  D.  Diogo 
•  :  dc  Souza  pc- 

a  Igreja  dc  Braga  eftcuc 
vac^o  cílc  BiTpado  ,  porque 
no  mefmo  anno achamos  a 
fcLi  fucccflbr  D.  Diooo  da 
Coíla»  oqual  viueo  taõ  pou- 
co t  jmpo  ncllc,  que  o  naô 
poííuíohum  annoícmcio. 
Foi  cílc  Prelado  filho  deLo- 
po  Alurcs  Feio  Senhor  do 
morí^ado  dc  Pancas  junco 
a  Lisboa,5cdaTaIaya  junto 
a  Alpedrinha,  &  de  xMarga- 
lida  Vaz  da  Cofta,  Irmfi  do 
Cardeal  D.  lorgc,  &  de  D. 


Martinho  ArçcbiTpo  dc  Lif- 
boa,&dc  D.  lorgc  Arçcbif- 
po  dc  Braga.  Tcuc  muitos 
Irmaõs:  erre  os  quacs  foi  hú, 
D.Pedro  da  Colla, macs  co- 
nhecido entre  iodos, q  en- 
trou porfua  morte  ncílcPif- 
pado,&  alcançou  outros  ro 
Kcyno  de  Caílclla  ,  onde 
morreo,  como  cm  fua  vida 
diremos. Sucçcdco  ncfteBif: 
pado  a  D.  Diogo  de  Souza, 
por  renunciaçaõ  que  nclle 
fez,  depões  dc  aucr  alcan- 
çado a  dignidadePi  imáz  dc 
Braga,  por  rcfignaçaõque  o 
Cardeal  D.  lorge  tio  do  Bif- 
po  D.  Diogo  lhe  fcs,  como 
emfua  vidadiíTcmos,  cftan- 
do  na  Curia  Romana.  Co- 
ineçaõ  fuas  memorias  no 
annodc  j  505.  cin  húa  con- 
firmação que  PcroGonçal- 
ucs  Comcndatario  dc  Buf  • 
tcllo,  &  fcu  Vi^airo  Geral, 
pafloua  f5.de  Dczcn^bro  a 
Fcrnaõ  da  Cunha,  da  Igreja 
dc  Canedo:  &  em  huma  an 
nexaça5>  que  omcímo  Vi- 


gairo 
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gairo  Ocral  fc2  a  15.  dc  lu- 
nho-  do  anno  íc^iiinte  dc 
1 506%  da  IgFC|a  dc  (ãnto  ET- 

cciiaõ  dc  Oldràosj  a  húa  rc- 
çaô  dc  Agoas  fancas,  que 
poíTuia  Frácifco  1'eíxoto  íi- 
iho  dc  Duarte  Peixoro^aquc 
a  confirn^ncaõ  chama 'no- 
brcfídaigo.  Em  15.  do  mes 
deScrcmbro  paflbuomcf- 
mo Vií^airo  Geral  confirma- 
çaó  a  D.  AlanocI  dc  Souza 
ãdalgo,ãc  CapcIiaõdelRey, 
dalgreja  dc  S.Martinhodc 
villa  hiííaõj  ^  S.  Pcdio  da 
Teixeira  por  aprczetaçao  de 
Pedro  da  CunliaCoutiniio. 

m 

Oura  Aia  memoria  ate  ofim 
deftc  anno  de  1506.  cm  o 
qual  a  (2.dc  Dezembro  paf- 
fou  o  mcrmo  Vigairo  Ce- 
ra! huma  confirmaçam  da 
Igreja  de  S.  Miguel  dc  xVií- 
ínciròs^ahum  PcroGomcz 
que  fbí  a  vitima  que  em  vi- 
da do  Biípo  D.  Diogo  da 
Cofta  fe  paíTou . 

Náõ  deuia  cftc  Ptelado  rc- 
fidir  cm  fua  Igreja»  cm  coJo 


o  tempo  que  teue  a  digni- 
dadc  fpifcopal  delia,  por- 
que todo  o  £;ouerhodo  Bí(^ 
pado  tinha  o  Comcndata- 
riode  Buílcllo  feu  Vigairo 
Gerai»  ôqiial  cpllaua,  êc  cô- 
fírmaua  todos  os  benefícios, 

ôc  fazia  os  macs  acfbos  dc  ju- 
rirdiçaôEpiícopal^que  oBif- 
po  ouucrâ  dc  fazer  fc  fora 
prczcteem  feu  Bifpado.  No 
principio  doannode  1507- 
paííou  dciU  vida  prcrente, 
naõ  aucndo  anno&  meio  ^ 
era  Biípu  Jwila  Li J^viw^  onde 


deixou  poucas  memorias  dc 
fy,  por  lhe  faltar  avidacm 

o  tempo  que  a  hia  gaftando 
em  fcruiijO  dcíua  Igreja.  Ti- 
ucraõ  os  tios  dcfte  Prelado 
as  melhores  dignidades  Ec- 
clcíialiicas  que  ha  no  ílcy- 
no:  como  con  (iz  dc  hús  le-  . 
crcíros  que  eftaõ  na  Igreja  éip* 
Alpedrinha,  (obre  ásícjput- 
turas  dc  ícos  pães,  que  dizc 
aíli.  Odopay.  c4^^ij^ 
{ Lopo  ft/íluress  mmtuIo  Je 


4^ 


11. 


PARTE    1^0  CATALOGO 


j  (5"  2).  ^^cdro  dn  Ccjui  Ca- 
.  *  i  fellaõ  tnòr  da  EwvcrMrt^  » 
de  Cã^ÃT  d^  Ccfi^  DtAO 
q-ic  foi  da  dita  cidade,  (jf  de 
\  /o.vína  da  Qoíta,  (y  João  da 
Coíia  herdeiro  dcTMC^^& 
\  f^t.daiayocjtial  foi  tr.iK^ido 
Era  de  15^9.  O  da  niay  uiz, 
^^(tijaZj  eíHargarida  a:^ 
wJijcr  ílc  Lopo     lures ^  Ir- 
7r)a/ft  do  Cardeal  D,  hrge^ 
(g  df  d4Wí^rfeíilffosJhHd€ 
IJshoa  D .  Mart inho  da  Qof  ■ 
ta.ciitroàe  Braga  lorge 
da(^ojla,  rn.-j  de  D.  Jkna, 
de  ChrifhHao  dà  Ccfla 
1  Lefcuraro  da  Sc  Jc  Lisíca, 
fjHefe:^  a  t  apella  de [anta  Qa  - 
therina^  (3^  jaZífiella, 

Foi  o  Cardeal  dc  Alpc- 
pcdrinliJ  D.  lorgc  daCofta 
tio  do  noíTo  Bifpo  D,  Dio- 
go da  Corta 3  pcíloadc  iwuu 
ra  s  letras,  &  grande  autori- 
dade, muy  priuado  dcIRcy 
D.Adoníoo  5  A'  dnRaynha 
D.  Izabcl  Tua  moll^cr^  poíio 
que  pouco  fâiiorecido  do 


PcinccpcD.íoaõ.q  u 

feclumou  D.  lonôo  fcgun- 

ioi  por  CUJO  rcípeito.dcúát 

do  o  R cj  no,(t  partio pera a 

Corte  Romana,  onde  pot 

fuaslctraSy^  nicrccimcncos 

veio  a  montar  canco^quc  al- 

cancando  as  melhores  dio- 
»  õ> 

n  idades  de  Portugal,  fubioà 
dc  Cacdeal,com  grande  crç- 
dito,  &  oplniaõ  de  virtude, 
Cfc  letras:  fuliçi to u,^  alcan- 
çou do  Papa  lulio  2. a  bulla> 
queclRcy  D.  Manoel  ouuc 
pera  as  Comendas  iiouas,q 
os  Prelados  lhe  dcraõ  pcra  a 
ordcdcChrifto,aquaI  trou- 
xe o  Arçcbi/po  D.  Diogo  de 
Souza  viiido  dcRoma  onde 
foi  por  Embaxadòr.  As  feli- 
cidades do  Cardeal  D.Iorgc 
rcmétemos  aqucm  dc  prp- 
pofico  tratar  delias,  ou  dos 
Prelados  dc  Biaga^dcqucfoi 
Arçebifpo* 

Eílasfaõ as  memorias  cj 
íia  dv>  iHÍpo  O.Diogo  da  Coi- 
ta. Tinha  o  Sun)n)0  Pomi^ 
ficado  da  Igreja.  Romana 


quando 
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quando  paíTou  dcfta  vida,  o 
.rapa  lulio  2.  crcadó  no  an- 
nodc  1503. a  ii.dcNoucm- 
bro:  &  a  Monarchia,  &  íctro 
dc  Portugal,  clRcy  D. Ma- 
noel. 


CAPITVLO  XXXIIII. 

T>c  D,  Tedro  da  Cofia /eiflo 
do  norne^      49.  BlJI/o 
do  Torío. 


^^»^^OR  MOR- 
^  ■^^'-''l  tc  do  Bifpo 

D.  Diogo  da 
Cofta,cílcuc 
Scc  vacantc 
quafihQan- 
nOí  no  fim  do  qual  entrou 
na  fucçeíTaõ  do  Bifpado  do 
Porto  o  Bifpo  D.  Pedro  da 
Corta  Irmaõ  de  fcuantcçef- 
for  D.  Dioíio.  Foi  filho  dc 
Lopo  Alurcs  Fcio,&  dcMar- 
earida  Vaz  da  Coíla,  natu- 
racs, Sc  moradores  de  Alpe- 
drinha, como  temos  dito. 


Antes  dc  fubir  à  dignidade 
Pontifical  da  Igreja  do  Por- 
to, &  depões  juntamente 
teueos  morteiros  dc  Paço  d' 
Souza, &  Burtcllo  da  ordem 
dc  S.  Bento  dcrtc  Bifpado, 
deque  foi  Comendatario,&: 
nclics  fez  obras  cm  que  dei- 
xou grande  mciporia  dc  fy. 
As  primeiras  que  dcllc  ha 
nertc  Bifpado  depões  de  en- 
trar nogouerno  dc  fua  Prc- 
lazia>conrtaõ  dosliurosdas 
confirmações,  onde  Pero 
GoncalucsComcdatario  de 
Burtcllo  feu  Vfgairo  Geral, 
fez  huma  aos  1 6.de  Dezem- 
bro doannode  1507.  crn  q 
lhe  chama  eleito  do  Porto: 
&  em  outra  dc  Pero  da  Syl- 
ua  Thefourciro  da  mcfma 
Scc,&:  Vigairo  Geral  do  Bif- 
pado, paílada  aos  20.  dc  Ia- 
neiro  do  anno  dc  150S.  fc 
chama  também  eleito  do 
Porto.      'i.^  .  - 

A  liberalidade  dcquc  ,0 
Bifpo  D.  Pedro  vzou  cm  or- 
nar fua  Igreja,  &  a  cnrique- 
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í  çcr  com  peças  dcm  uito  prc- 
I  ço,  fecDohcccbc  nas  mai- 

]  MS,5cniclhorcsq'Jci:o;c  na, 
^  íícftc  Prelado  lhe  deu,  £n- i 
I  trc  25  quacs  lhe  ícz  dc  nouo 
I  muitos  ornamcntoss  8c  põ- 
■  rinracs  cxccílêtcs  comcjuc 
nas  fcíbs  príncipacs  fcçclc- 
bt  a3  os  officios  diuinos.Cõ* 
!  cerrou  cSbcin  2s  cazJs,-5:  pa- 
ços do  Biípado,  rcnouan- 
j  doos^&TcÃaurandooscom 
I  nouasobras»  derribando  as 
i  anri'^as,  cctornâdoas  ame- 
i  i/.or  concerto, macspcr- 
tciçaõ.  Deu  )o Cabido  çcrta 
ccncia  dw  dmíicíro  pcra  fc 
.  coaiprárcni  herdades,  cjuc 
açceçcncafleni  as  rendas  da 
mcza  capitular,  &  firz  ou- 
crcs  feruiços  a  fua  Igreja,  q 
cc/hTicaõbeai  ozcloqueti- 
n !ia  dc  a  acrefçen tar, 

Xo  a  11  no  de  i  s  i  S .  fcnJo 
Bifpo  dcíla  cidade,  fc  come- 
çou a  edificar  òmodciro  da  ^ 
Auc  Maria,da  ínuccaçaõ  de 
S.  Ben  CO,  dcdã  cidade,  por  j 
j  mandado  delRçy.  D.  .Ma-  | 


j  nocl»  oo  lugar  que  hoje  cf- 
t  d,  que  encaõeraõ  hortas^af^ 

fcnics^     c2zas:  pera  ncllc 
.  ajúcar,õc  incorporar  os  mof> 
.  teiròs  das  Frcrrasde  Tuvas, 
|Ríoc}nro,Vilbcou3:  í^si  Ta- 
j  rouquclla.pclIoaucralJípor 
j  fcruiço  dc  Decsi  Sc  dc  fua 
j  may  a  Virgem  Senhora  nof- 
j  fa.  Ordenou  por  Al badcíía 
.  dcllc,  2  D.  Maria  de  McJlo, 
jfobrinha  de  D.  Melicia  dc 
Mello  AbcaJciíico  nioílei- 
ro  de  Arouca.  Duràraõ  as 
obras  defte  Conuento,  por 
erp3çodcnoueaiincs,&  no 
dc  1527.  cftando  jâ  acaba- 
dis  as  mãcfou  cIHeyycrjpc* 
ra  fabcr  fc  foraô  feiras  con- 
forme aos  centrares. 

Enccou  D.Maria  dc  Mello 
cm  primeira  /.bbadeíTa  do 
mofteiro  de  S.  Dento  ceíla 
cidade,  por  cípccial  luanda- 
do  dclRcy  D.  loaõo  cCrçci- 
ro,  em  cu/o  teir  po  fc  acaba- 
rão as  cbras,  ôc  ícz  a mudãr 
ça,  aos  5.,  de  laneiro  do  an- 
nodc        Vindoco mof- 
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tcirodc  Arouca,  cm  quç  fi- 
zera profifTaõ,  pcra  p  nouo 
dcS.  Bento,  ondwfc.ajun- 
táraõ,  &  vniraõ  todas  as 
Frcyras  dos  morteiros  dc 
Tuyas,  TaroucjucIIa,  Villa- 
coiia,  ôc  Rio  tintoj  cxtin- 1 
giiindofeellcs  mofleiros,  &  ; 
incoiporandofc  noque  dc 
nouo  fc  fundara.  Foi  fagra- 
da  cm  Abbadcíla  dcllc, 
mudado  o  habito  dc  S.  Ber- 
naldo, cm  ode  S.BcntOjpor 
difpcnfaçaõ  aportolica:  foi 
jurada  de  todas  as  Monjas, 
&:  Frcyras,  por  noua  Abba- 
dcíía,  &  Prelada  daquellc 
mo(leiro,&:  nouacaza.  No 
annodc  1534-  confta  cílarc 
ainda  as  Frcyras  de  S.  B.ento 
no  morteiro  de  Tuyas,  . & 
naõ  fere  mudadas  ao  mof- 
teiro  dcrtacidadc,de  hiiarc- 
nunciaçaõ.q  ncrtc  annoaos 
29.  domes  de  Agortofez  a 
AbbadcíTa  dcrtc  morteiro, 
chamada  D.  Izabcl  Aranha, 
que  foi  a  vitima,  qucouuc 
naqucllc  morteirOi  dalgrc- 


ja  dcManhunçclIos.  Fez  a 
rcnúciaçaocm  feu  nomc,6c 
como  feu  procurador,  Dio- 
go dc  Magalhães  feu  fobri- 
nho,  aquém  a  efcritura  cha- 
ma cfcudciro  fidalgo.  No 
mcfmo  mes,  &  anno,  conf- 
tanaõfcr  ainda  mudado  o 
morteiro  dc  Rio  tinto,  dc 
híia  aprezentaçaõ  da  Igreja 
dç  Guifandcquc  fez  p.Ines 
Borges  Abbadcffa  do  mcf^ 
mo  morteiro,  que  também 
foi  a  vitima  que  nelle  ouue. 

Tornando  ao  noíToBirpo 
D.  Pedro  da  Corta, achamos 
memorias  dcllc  no  anno  dc 
Í526.  em  qfc  foi  dcrtc  Rey- 
no  peraodcCaftella,poroc- 
caziaõ  do  cazamcto  da  Em- 
peratriz  D.  Izabcl ,  dcquc 
foi  Capellaõ  mór,  como  o 
achamos  intitulado  cmui- 
tasconfirmacQcs,&  cfcritu- 
rasderte tempo.  EraaEm- 
peratriz, filha  dclRcyD.Ma- 
nocI,&  Irmã  dclRcyD.Ioaõ 
o  3  .5ccazou  com  o  Empera- 
dor  de  Alcmanha.Sc  Rey  dc 

^"^      Bbb         '  Caftelí 
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CaftelIáCaiIos  5. No acom- 
pa  a  1  lanicnco.ôc  cntícga  que 
deila  fc  fez  cm  CaftcUai  pa- 
rece fcm  duuícínv  q  fc  achou 
o  Biípo  D.Pedro  fcu'CapcJ- 
Idò  niôr,  poito  que  aaó  faça 
racnçaõ  ncílt  acompanha- 
mento, nem  frcy  Jrudcn- 
cio  d  Sandoual  naCluoui- 
ca  de  Carlos  5.  nem  Fran* 
!  cífco  Dandiada,  nadciRcy 
1).  loaÕ  o  i.  Ficou  ò  noíTo 
r>iípo  fcruindo  a  Empcracriz 
dc  Teu  Capel  laõ  mòr^  rcíi- 
dindo  na  Corte  de  Madrid, 
>adc  cílcue  muitos  annos^ 
cm  muy  grande  priuança> 
como  corta  de  muitas  aprc- 
zencaçoes,  &  comillbes.quc 
por  eftcs  annos,  ate  o  dc 
1 554«p^irou  a  ícu  Prouizor» 
pcra  coíar  beneficiosj  algu- 
mas feitas  navilla  dcMa- 
clrid>oucra$.cm  Ocanhaicm 
Auila.sScem  outros  lu^aics, 
onde  íe  achaua  a  Coi  refinei* 
culandofc  Bifpo  do  Poito, 
Capellaõ  mór  da  Jtmpcra-  j 
críz^.  'Ocpocs  dcaucreftado  1 

'  '   '       :A  .. 
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j  era  Corte  quaíí  ojto  annos 
.  contínuos*  quis  vir  viíicar 
fua  Igreja,  dcquc  com  gran- 
de rentimcnco  feu»  cfuua 
lauzeiítc.  Chegado  a  ella» 
ifoi  recebido  de  toda  a  ci- 
dade  com  grandes  demòn- 
ftraçocs  dc  alegria,  porque 
íiatiaõ  a  falta  dc  iium  ram 
grande  Prelado.  Começou 
a.goucrnar  o Bifpado,  co- 
mo conda  de  muitas  con* 
firniaçocs,  que  cdí  ícu  no- 
me deu  ,  cm  os  paços  £- 
pifcopacs,  no  anno  dc  1 5 
Porc chamado  dcfcos  me- 
recimentos, &  da  valia  q  c i- 
nha  cõ  a  tiiiperatriz  DJza* 
bel.no  fim  do  mcíhioanho 
dc  1 53^. JcLxando cfiu  cida- 
de com  grande  ícntimcnco 
de  fua  partida,  fc  tom  ou  pc- 
ra CaftclJa,  onde  Jogo  foi 
prouidonoBifpadodeLcaõj 
quceouo  cftaua  yago^auc-  4 
do  vinte  &  noue  annos ^  f 
que  tinha  a  digiii  Jade  Pon- 
:  tifícal  da  Igireja  do  Porco, 
jaquafcom  fuacranflaçaõ  íi- 


DP  SP  OS 

cnii  (cm  ocmparo  dc  hum 
taógraac  Paftof.Trcs  annos 
fôtcuc  o  Bifpádo  dc  Lcam' 
o  Biípo  D.Pcdio,no  fim  dos 
qtiaes  vagando  o  Bjíp^do  dc 
Ofma  fotncllc  prouido,  a 
rogo  da  EaípcíCin  iz,  que  o 
dc^ciauapromoucra  digni- 
dadcs  maiores,  pcllos  bons 
Ébruii^os  cjue  d'cllc  uccbia. 

:  No  vJcimo  anno  que 
tcite  a  dignidade  Pontifi- 
cal do  Porco  o  DiTpo  D.  Pe- 
dro, que  íoi  node  i  545-  cm 
que  foi  mudado  ao  Bifpa* 
dpdc  Lcam,  fc edificou  fo- 
ra dos  muros  dcíla  cidade 
no  lugar  dc  Miragaya  arra- 
balde ddla,  o  moílciro  da 
Madre  dc  Dcos  dc  Monclu- 
quc,  de  Rcligofas  da  ordem 
dc  S.  Fraucifco.  Fundou  o 
Pero  da  Cunha  Coutinho, 
&  fiia  molher  D.  Brites  de 
Vilhena,  fidalgos  muy  co- 
nfaecidos  no  Kcy  no,  dand  o 
humas  cazas  nobres,  que  ti- 
nhaõ  no  mçfmo  lugar,  pcra 
oeilas  fc  principiar  a  obra: 


d1)  PO    r  0/  «9»^, 


acabada  dia  ,  apHtáraõ  al«i 
gumas  rendas, &  padroados 
ao  mofteiro>  pcra  íuftcncar 
çam  das.Frcyrasimoitrando* 
bcniadcuaçam  quc  cínhaô 
ambos  aS.  Francifco  ,  &  a. 
fua  RcHoiam,  como  refere, 

Cf  \  '  ^ 

o  Padre  Gonzaga.  Ou uc  fc- 
pr.c  neftc  mofteíro  Reli- 
giofas  de  muira  virtude» 
éccmcfpccial  huma,dc cu- 
ja vida,  â;  milagres,  hz  patr . 
ticular  mciiçam  o  Padre 
Gonzaga.  Tem  algumas  re-  * 
liquías,  que  com  grandcyc-  \ 
ncràç;im  fc  guardam, &re^ 
peitam  no  liicímo  moíki- 

Chegado  o  a  n  no  dc  1 5  5  2 . 
cm  que  clRcy  D.  loaõos, 
tratou  de  cazar  o  Pctnççpe 
D.1oa5reufííhoy  cÕ  a  Prin* 
çczá  D.Ioanna,filha  doí-m- 
pcrador  Carlos  5.  AÍIiAio  o  | 
BifpodeOfma  D.  Pedro  da  ^ 
Coda  aedc  cazamcco^ScacoL 
panhou  a Prínçeza  ateará^ 
!  ya,ondc  fc  fez  a  entrega  dcl- 
-  la.  Quuc  elKej  D..Ioaõ  pc|^  ^ 
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fcu  ícrui(^o,  que  D.Ioaô  dc 
Lcncaftfc  fiiliò  do  Mcftrc 
dc  Santiago.ic  ncco  dclRcy 
D.  loaõ  o  fcgu3o,Duqucdc 
Auciro,í<:  D.frcy  .Ior.ó  Soa- 
res frade  da  ocdem  dc  ían- 
co  Aguítinlio  dos  Eremitas» 
Bifpo  dc  Coinibra.  foflcm 
à  íaya  dc  Caftclla ,  tonwr 
entregada  Prinçeza  Tua  no- 
ra: 5c  mnndandolho  notifi- 
car, cUcs  o  açcitàiam  com 
muitogo(lo»&  Ibc  deraõ  as 
graças  da  merçc  que  niíTò 
ihc  fazia.  Fizcraõfc  logo 
ambos  prcftcs  com  muito 
curto»  &  aparato;&  com  to- 
da a  breuidadc  poílíucl  fc 
partirão  daCortc^  notem-- 
po  q  uc  cl  Rey  D.Ioaô  lhe  or- 
dcnaua.  Lcuou  o  Duque 
configo  ícos  irmaús  D.  Af- 
fonfo^ôc  D.  Luis  dc  Lcncaf; 
crc,&  ajuntáraõfca  ellc  ncf- 
ta  jofíiada  ourros/  ate  vjntc 
fidalgos.  Furtados^  &.  Alen- 
docas,  feos  parentes»  todos 
liiuy  cuílozos.  Lcuaíia  mã- 
es o  Ouquc  dc  íços  criados» 


&  vaíTallos»  ate  quinhentos 

dc  caunlo,  C^:  uacnta  Ala- 
bardciros  dc  fua  guarda,vcí- 
tididos  de  fua  libré,  cómo 
rcpódcverdaChronica.  O 
Biípo  dc  .Coiíubra  cambcrn 
fcconçertoq  perâ  a  jorna- 
da, còm  o  aparato  que  ci- 
la rcqucíia,  &:  pedia  a  auto- 
ridade dc  íua  pcííoa^oaõ  per- 
doando pêra  iíTa  a  gaílosi 
nem  dcfpczas  alguns.  Che- 
garão ccwii  cita  lufiroza  cõ- 
panhia  o  Duquc#  &  Bifpo 
á  cidade  dc  Eliias,ondc  ten- 
do auizo  ',  que  a  Prinçcza 
era  çhcgada  a  Badajòs^  co~ 
meçaraõ  logo  a  tratar  dcfc 
fazei  o  aâ o  da  entrega.  Vi- 
nham dc  Caíiella,  com  lar- 
ga cõmiíTam  pera  çelebra- 
rcn)  cite  adio  D.  DioíioLo- 
pcs  PacbecoDuque  dcEfca- 
lona,&  c  rioíTo  Bifpo  D. Pe- 
dro da  Cofta,  cj  ciuao  o  era  ; 
da  cidade  d  Oínia;  acompa- 
nhados dc  muita,&  muy  lã 
zidagctc,cm  cjuc  vinliaõ  fi^ 
dalgos  muy  nobres^Vinhaô 


4f. 
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iiiaes  acon^panfhadQ  a  Vtin  r 
çczá  Xiiii  Vancgaí  a|)ofcn- 
tador  môr>  &Liií»^Ítóf-<lc 
Tauora  ,  que  cnta5  cílaua 
cm  CaftcUa  por  Embaixa- 
dor^lelRrf  D.  Ioaõ*  Ouuc 
entre  os  Duques  diffcrcnça, 
fobrc  o  modo  cm  <)ue  fc 
auta  dc  fazer  efta  entrega^ 
querendo  o  Duque  dc  Ef- 
calona.quc  fc  íizcíTcao  vzo 
deÇaftclia»&  o  dc  Auciro 
que  foíTe  âo  vzo  dc  Poriu- 
gal.como  iciiaua  na  inftruc- 
ça5,<}ucclRcy  ihc  dcra.prc- 
tialeçcratn  aà  rczocs  do  Du- 
que  dc  Auciro  ,  5:  fcs  fc  a 
entrega  .ao  vzo  dc  Poitu- 
gal  ,  dc  quc  cIRcy  goftou 
multo.  Feita  a  entrega  com 
todas  as  ccrcmonias  ordi< 
õariasi  fc  cornaram  o  Du- 
que, &o  Bifpb  D.  Pedro  da 
Cotia  pcra  a  Corre  ,  &  a 
Prinçczafcrccollico  cm  El- 
uas,  onde  foi  feftcjada.  Da 
qui  fc  partio  logo  pcra 
Lisboa ,  &  clR^y  D.  loam 
a  fayo  cm  pcíToa  a  reçebcr 


ao  Barreiro,  donde  a  trou- 
xe pcra  a  cidade  coai  muy 
grande  aparato,  &  dahi  aal- 
írús  dias  a  kuuu  a  SvC  com  o 

I  Prinçcpcrcu  filho^ondcfo- 
raõ  rcçcbidos.com  cxcraor* 

'dinaria  popa,  &  íblenfiida- 
dc.  As  macs  particularida- 
des^ que  neftc  cazamcnto 
ouue  fc  púdcm  vcrdaCbro- 
nica  no  lu^ar  alceado. 

Sttcçcdco  pouco  tempo 
depões  fio  anno  de  i  ^  5  4.  a 
morte  do  /'iú-i(^cpc  D.Ioaõi 
que  igualmente  foi  fcnti- 
da  cm  amÉososReynos  de 
Portugal^Sc  Caftclla,8c  fica- 
do viuua  aPíinçcza  D.Io- 
anna  Aia  molhcr^  quis  tra- 
zela  pcra  Caftclla  o  Prin<» 
çcpc  D.  Felipe  fcu  Iimaõi 
q  entaõ  goucrnaua  aqucl- 
le  Rcyno  em  auzencia  do 
li m  p c rador  Carlos  q  u  1 1  ■  ^ 
feu  pay«  qucnaqucllc  tcpo 
cfltáuaem  Fràndcs^Efcrciieo 
a  cIRcy  D.  loaõ  o  3.  pcdin- 
doliie  licençapcra  recolher 
a fy  a  Prínçcza  fuatrmam> 

...     Bbb.$  ■ 


n.    PAR  T  B    DO    C  ATA  LOGO 


*-y  t 

àc  a  trazer  a  Oflcilaj  pcra 
lhe  entregar  ogoucrho  do 

Rcvno, cm  auáro  lua  íiodc 
Inolatcrra  recebei  l  oí  nio- 
IJicr  a  RayjihaD.Adaria»  £-  ! 
lha  dclRcy  Henrique  s.  pc-  ' 
lâ  oquc  mandou  acflcKc)  - 1 
no  Luis  Vanegas,  dequem  ! 
tinha  niuitacon6an(ja  pcra 
Tratar  do  negocio.  Conícn- 
rio  ciRcy  na  mudança  da 
j  Prinçeza » indo  contra  fcu 
;  próprio  goílo ,  pcllo  dar  ao 
i'rinçepc  D.  Felipe  *  &  ao 
Emperador  Carlos  feu  cu- 
nhado: &  com  cfta  rcpcfla 
dcípcdio  dc  Lisboa  a  Luis 
V  ancgas,&:  começou  a^or 
cm  ordem  a  partida  da  Prin- 
çeza, ordcnjndo  cyuç  o  In- 
fante D.Lujsaacompanlia- 
rc2tcaArrayoIos,&dahi  por 
diante  ate  á  raya,  o  Duque 
dc  Harjj^ança,  pera  oque  lhe 
mandou  recado  q  ícíizçfle 
prcílcs  pcra  acompanhar  a 
Prinçeza  nacjuella  jornada. 
PfcparoufcG  Duquç.òc.  par- 
tiodc  villa  Viçoza  a  i  ?•  de 


Mayodadiiiio<Ie  1 5  i  ^^cõ 
a  Duqueza  fuá  mófher^acõ- 

panhado  dc45oJiuq)cnsdc 
caualo;  com  que  fbi.tcra 
Souzci,  &  dahi  fe  paflbu  a 
Arrayolos^.a  cfpcrar  vinda  1 
da  Pnnçcza,  onde  Uic  ioi 
entregue  pelJo  infante  D. 
Luis:&  lhe  acodiottiaes  ge- 
re de  caualo  dc  feos  vaíTal- 
los,  cõ  q  fez  numero  de  ate 
nouccentos;  3c  cincocnta: 
u  cõ  a  ÍVinçeza  à  vílJa 


CI1C20', 


de  Arronchcs,&  dahifoi cõ 
e  Jla  ao  lugar  onde  fe  auia  de 

entregai  ,  cm  oqual  cílauaõ 
o  noíío  D.  Pedi  o  da  Coíla 
Bifpo  dc  Oíma,&  o  Bifpo  dc 
Badajos,  &  D.Garcia  de  To- 
ledo fcu  Mordei  mo  mornos 
quacs  fc  auia  de  fazer  a  en*» 
trcga.  Feita  ella  Jcuaraõ  os 
Biípos,  s5c  AiOídoino  mor  a 
Tíinçcza  pcra  Caflella,  &c  o 
Prinçcpc  a  veo.  viíitar  a  Al- 1 
•cãtcra,  como  refere  a  Cliro-  ^jrxjoj 
nica  dciRcy  D.  loaõ  tcrçci- . 
.  ro,  onde  maes  largamente 
!fç  pôde  ver.  . 
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Dcpocs  dcaucf  poíTuido 
oBífpado  dc  Ofma  por  cf- 
paço  devi n te  quatro an nos, 
o  Bífpo  D.jPcdro,&  dc  fazer 
muitas  obras  nellc/oi  Ocos 
fcruid:)  chanialo  pcrafyno 
annodc  1 56^.3  20. dcFcuc- 
rciro,  fendo  dc  mács  dc  oi- 
tenta  dc  idade.  lãz  ícpulta- 
do>com  titulo  dcgiandc  Ef- 
molcr»& opinião  dcmuica 
virtudej&  fantidadc,  na  Vil- 
la dc  Aranda,  cm  huma  Tc- 
pultura  rica»  no  meio  da 
capcllamòr,domoftcirodo 
Eípinto  fanto,  rccolcto  da 
ordem  dc  S.  Domingos^  l\ 
clic  próprio  fundou»  &  do- 
tou dc  muita  renda.  O  Ca- 
bido dcfta  Scc  em.  reconhe- 
ci m:n  to  dos  benefícios  que 
deftç  Prelado  reçcbco>  fe 
obr  ígou  a  lhe  fazer  doze  an- 
niuerfarios  por  fuaalmato* 
dos  os  an  nus,  como  conda 
do  liuro  do  Cabido  cm  que 
cílaõalTcncados.  • 

Foi  o  Biípo  D.Pedro  Pre- 
lado de  muitos  mcrccimê- 


tos,£c  muy  priuado  da  Fm* 
pcratrÍ2  p«.Jzabel»  fez  cm 
íua  Igreja  muitas  obras  cd- 

mo  temos  rcnrido.  Goucr- 
naua  pSummo  Pontifica- 
do ao  tempo  qut  fbitraof* 

I  ferido  dcftc  Biípado  pcra  o 
dcLcaõcm  Cartclla,o  Papa 
Paulo  da  família»  &  cazá 
Farnczia,  &:  rinha  a  Monar- 
chia  dc  Portugal*  clR cj  ^ 
loaõo^.  Quando  morreb 
eni  OfmaíCra  SúmoPontifi- 
çe  o  Papa  Pio  5 .  Ôc  D^Scbaf^^ 
tiaáRcy  defte  Rcyno.  Fr  cy 
BcrtolamcuPonçw  lU..^.a- 
fo  da  ordem  dc  S.  Bcmaido, 
que  depões  foiBifpo  dcCac<? 
thao^cna,  fe?.  hum  Iiurocm 
caftclhano  da  vida4<^^po 
D.  Pedro  da  Cofta»  q^-^e- 
dicou  a  clRc)'  Phcli[>pc  o  2. 
dc  Cãílcíla,  uaõ  nos  foi  pof- 
fiucl  velo*  mas  parcçcónos 
fazer  cila  aducrtcnvi^  aos 
LciCorçSiporqucali  podcraõ 
?er  mães  eftendidamcntea 
vida  dcfte  Prelado.  Eftan- 
do  ainda  o  Bifgo  D>  Ped^o 


£bb 
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no  Portò,  fcabríraõ  dcno- 
uo,    edificarão  as  cazas  da 
Rua  das  flores,  que  craõ  en- 
tão hortas  forciras  á  mcza 
Epifcopah  (S:  Capitular.  Das 
quacsforaõ  primeiras  as  de 
Gafpar  de  Couros ,  como 
confta  de  huma  pedra,  que 
íc achou  nellas.  Mandou  o 
Bifpo  q  fobrc  as  portas  das 
cazas,  &  paredes,  fc  puzcfíê 
as  fuás  armas,q  faõ  a  roda  de 
naualhas  de  S.  Cathcrina,q 
rinha  tomado  o  Cardeal  D. 
lorgc  da  Cofla ,  por  fcr 
criado/5c  feit^iiidaln- 
fanta  D.Cathcrinaj 
filha  dcIRcy  D. 
Duarte. 


t  ■ 


CAPITVLO  XXXV. 

T>e  D.  Frey  Balth^^z^ar 
Lir/Jpo  50.  Bijj^o 
Torro. 


m^^,  R  ANSFE- 


fel  ÍM^  ^^^^ 

(v^^§  padodXeaõ 
^^Is  oBirpoD.Pc- 
dro  da  Cof- 
ta,efteuc  Sè 
vagante  quafi  dous  annos, 
no  fim  dosquaes,  foi  eleito 
pera  Bifpo  dcfta  Igreja,  D. 
frey  Balthazar  Limpo,  pcl- 
las  muitas  partes  qiicnclle 
concorriaõ  de  letras,  &  vir- 
tude? pellas  quaes  a  Raynha 
D.  Catherina  moll.cr  dcl- 
Rey  D.  loaõo  3.  o  tinha  ef- 
colhido  por  fcu  confcíTor,  Í 
Era  efte  PrchidoR  ehgiofo  da  j 
ordem  de  noíla  Senhora  do 
Carmo,  onde  fora  Prouin- 
cíal,  pcíToa  nobre,  natural 
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da  cidade  dz  Beja,  &  tam  j 
notauel  letrado,  q  foi  lente  j 
deprima  deTlieoIogia  nas  | 
eícholas  dc  Lisboa, antesq  j 
aquella   Vniuerfidadc  fel 
miidaíTe  pera  Coimbra.  Em  [ 
iiuma  confirmaçaò,que  Pe- 
ro Bcliagoa  fcu  VigniioGc- 
ral  paflou  da  Igreja  dc  íanra  • 
Ouaia dcSanííuedojaos  lo. 
dc  Abril  dc  1537.  lhe  chama 
eleito  do  Porro,  dcuia  dc  fc 
fajirar  lo^o  nos  mezes  fe- 
guintes,  porque  eni  24.  dc 
lunho  do  mefmo  anno,fc 
aífina  Bifpo  do  Porto, na  cõ- 
firmaçaõ  da  Igreja  dc^S. Mar- 
tinho de  Soalliacs,  cm  que 
confirmou  aGonçalo  Aíío- 
fo  por  renunciaçaõ  do  Ab- 
badc  D.  Ambrozio  deVaf- 
conçellos,    por  aprezenta- 
çaõ  efe  D.  loaõ  dc  Menezes^ 
Conde  de  Penella.  -  ^ 

Em  Fcucrcirode  153S. 
confirmou  o  Bifpo  D.  frey 
Balthczar  Limpo  a  Igreja  dc 
S.Saluador  dcTaboado,por 
renunciaçaõ»  que  delia  fez 


D.Manoel  dc  Souza  Bifpo 
dc  Sj  lues,  &  collou  a  lorgc 
dc  Carualho  Efrnoler  doln- 
fantj  J).Henríque,poraprc- 

I  zentaçaõdc  loanna  Coelha 
viuuadoDoutorloaõdc  Fa- 

;  riaChançnrcI  mordem  fcu 
nome,^  dc  fcos  filhos, Luis 
dc  Faria,  «S:  D.  Catherina  dc 
Faria,  molhcr  dc  Francifco 
dc  Mello  Soares.  Em  luniio 
do  mefmo  annOjConfiimou 
a  Gilcancs  nn  \'Í2niraria  dc 
fanco  Andre  de  Villa  boa  dc 
Qu^iris,  por  renunciaçaõ  do 
Vigairo  D.  Pcdio  dcCaftro, 
5c  por  aprezcntaçaõ  de  D. 
Tiíeodozio  Duque  dc  Bar- 
gança.  Noannodc  1539. 
fez  o  choro  dcfta  Scc,  &  to- 
dos os  liuros  dc  canto  cha5 
delia,  chapeados  com  lami- 
nas de  bronze,  cm  que  mií- 
dou  cfculpir  íuas  armas^quc 
tambcni  mandou  entalhar 
no  choro,  onde  hoje  fc  vem 
com  o  letreiro  do  Pfalmiíla. 
Ldudent  nomen  eitis  in  choro^ 
in  tjmpano^et  pfalterio  p/a- 

~  lant 
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Unt  ci  D.  Babhei^ar  Limpo 

fecn,  Re^t  Joannc  3 .  Fòrtug. 
' -trino  T>om  MfDXXXIX, 
£m  laneirodoanodc  1540. 
cõfirmou  o  Abbadc  da  l£»rc- 
jadcS.  Romaõ  dc  Villaco- 
ua  dç  Vcs  dc  Vis,por  aprczc- 
caçaõdc  D^Paulo  Pereira  ,Co 
iDcndatario  dc  S.  Saluadoi 
dc  Paço  dc  Souza^ôc  dc  Du- 
arte  PeixotOjambosdoCõ- 
çclho  dciRcy.  Em  Abril  do 
rncímo  anno  vnio  as  igre- 
jas deS.Martinho  dc  Fajões, 
5c  S.  Saluador  de  Moflcirò^ 
no  inonciro  dc  S.  Bento  das 
RcJigioías  dcíla  cidade,  dc 
cujaaprezentaçam  eraÕ. 

Vendo  o  Biípo  D.  BaU 
rhczar  Limpo  comoascõf- 
íicuíçocs  cjuc  auia  no  Bifpa- 
do  crao  /á  an  rígns/Sc  ainda  q 
foraõ acomod.idjs  pcra  o  cc 
pQ  ciu  que  fe  fizcraó,  pera 
aquelle  eram  breuts»  &  d- 
níiaõ  neçeíOdadc  dc  refbr- 
ni  uam:  acrcfccncando  al-i 
gu mas  cousas,  ò:  tirado  ou- 
tras, dtztiíLnào  dar  remédio  j 


a  efta  falta,  &  proucr  a  fcos 
fubdicos  como  conuinlia, 
coauocou  Synodo  Dioce- 
fano»  que  çelebrou  a  2.  de 
Outubro,  d.)  anno  dc  i  ).;o. 
como  coníla  do  ptologo 
dis  mcAiias  confticuiçoês, 
cinde  tábcm  fe  nomea  con- 
íeílor  da  Raynha.   Foram  i 
aquellas  conlticuíçocs  dc 
muita erud iça m,&  vtilida* 
de,    poi  cilas  fc  goiícniou  i 
cllc  Bíípado,óc^iada  os  vc- 
zinhos,  ate  o  tempo  do  Bií- 
po D.  Marcos,  que  por  (cr  ja 
çclcbrado  o  Concilio  I  fid. 
lhe  pareçco  fazer  outras,co- 
mo  cm  fua  vida  diremos* 
Depões  de  fcius  as  coníli- 
tui(jOcs,  ordenou  D.Baltlic- 
zarLimpOf&  rcforniou  de 
nouo  o  Ccnfual  do  Bifpado, 
pondo  eom  clareza,  &  ver- 
dade todas  as  Igrejas  deile, 
oquc  pagaua  cadahuma>  &' 
dc  cuja  jprc/cnrjçani  craò. 
Obra  digna  dc  cam  grande 
Prelado,  porq  com  ella  tm- 
pedio  muitas  dcíordens,  & 


i)  O  s^  ít  i  s  p  à  s^  x>  :o  p.  a  x  T  o. 


deman<lasV4^e  !h  juftamccc 

^  ic  íjziaõ.  " 
'    Em  Setembro  doanno 
de  1 54  f. confirmou  na  Igre- 
ja dc  S.  Miguel  de  Rcbor- 

doza  a  BaftiaÕ  dcS.iClcri- 
go  de  ordens  menores»  por 
miorte  de  Gomes  Carneiro» 
(5c  poraprczcrac^m  dc  loam 
Rodrigues  dc  Sà,  &:  Mene- 
zes, do  Confelho  delRcy. 
No  vitimo  dia  dc  Dezem- 
bro du  meímo  anno  m 
cuyo>  &  creou  de  nouo^  a 
digniJaJc  do  Acipreflado 
dcíía  Scc,cotn  obrigaí^aui,  q 
o  Àciprcftc  cjuc  pcUo  tem- 
po foííe,  quando  os  Prela- 
dos nani  íagtaíTcm  os  Tan- 
tos óleos  em  quinta  feira  de 
Endoenças,  os  mahdaíTc  a 
fni  ciifta  trazer  dos  outros 
BifpadoSi&que  tiueíTc  obri- 
gaçam  de  dizer  MííTa  dia  dc 
fanco  Eílcuam  a  priaiciía 
óitauada  Pafclioa  dc  Reíur- 
reiçam,  &'dia  de  Santiago: 
pondolhc outras  obrigaço- 


go  adita  dignidade  cm  lui 
loam  Al  ores  Paes;  qúc  foi  o 

prinKiro  Acíprcflc  q  ncftn 
Sèouue,  como  tudo  confia 
maçs  largamente  do  Cen<> 
íual do  Cabido  foi*  144, 

No  mcsdc  Outubro  dCf 
1 542.  encdineodòii  a  Igreja 
d  w  ía.iu  Maria  do  Zêzere,  q 
vagara  por  morte  de  D.  Gaf- 
par  de  Soti2ai  a  Meftre  Gaf- 
par  pregador  do  Infante  D. 
Hcrique  Arçcbi/jpodcEuo- 
ra.  £m  Março  doannodC|^ 
1 5  43  .encomendou  tabem  a 
Igreja  dc  S.Sal uador  dcFria- 
mundi^quc  vagara  porinot- 
te  de  Di  Pedro  deCaftro,  a 
D.  Aluaro  dc  Noronha  clé- 
rigo dc  miflfa,  por  aprifen- . 
caçam  de  D.  Miguel  deM6?  | 
nezesMarqucz  dc  Villa  reaí, 
&  aíli  fcs  maes  outras  çolla* 
çoês  noanno  de  1545.  Do 
hmdoaanodc  1546.  ate  o 
de  1549*  adiamos  todas  as 
cõfirmaçoês  feitas  pello  L 
•'cenccado  loaõdc  Fcucrciro 


és^còm:  asquaes.  prouco  Ip-  [._Çliãtf e  da  Scc  do  Porto,  Pro- 
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uu.ou^  Vigairo  Geral  ncflc 
Biípado: fareje  que  dcuia  o 
fiifpo  eftar  auzcDtc.O  Padic 
frcvLuis  dos  Anjos  Chro- 
nirta  gcrn]  è:.  ordem  àz  Tan- 
to Agaítiíil;o  nos  cíacuco? 
.  q  «c  cIRcy  D.Ioaõ  oi  .o  mi- 
(dura  ncRc  tempo  ao  Conci- 
jiíu  dc Trento, que  íc tinha 
j  principiado  no  ano  dc  1 54  2 . 
Tondc  cíHucra  trcs  annos,  & 
?  Gcpocí.  Tc  toi  nàra  [  era  o  B:í 
,  pado  do  Porto.  Mas  como 
Untrc  os  Pfclados  dcquc  fc 
!  fas  mcnçaô  no  fim  do  mcf- 
i-nío  ConciliQ:»  nao  aja  me- 
I  moiia  dc  D.  Bakiiciar  L  im- 
\  po ,  naõ  podemos  affirmar 
ifto  ^5  niacb  ccrtczn*  que  a 
que  lhe  dàaopiniaú  de  hú 
Autor  taõgraúc. 

Dura  a  memoria  do  Bif- 
po  D.  Djltí^czar,  ate  o  anuo 
dc  1550.  em  oqual  fcu  \  i- 
gairo  Geral, paílou  a  vitima 
confirmação  da  Igi  l j  1  dc  S. 
(Thomc  dc  Cubclla  cm  22, 
dc  lulhododicoanno,  ncl> 
Iç  foi  mudado  ao  Arçebií- 


pado  dc  Braga ,  tendo  go- 
Licrnado  cila  Igreja,  por  cf- 
paçodc  li.aiinos,  fiç  nclla 
icito  muitas  obras»  &  dado 


ço,  pcra  ocuito  diuino,  5c  j 
çcicbraçaõ  dos  íagradosof- j- 
ficios.  Morrco  na  cidcidc  dc 


I  Brng?, carregado  dc  annos,  j 
I  ^v  virtudcs^iSccílârcpultado  j 
j  na  mefma  Igfcja,  em  qcc  | 
j  lhe  íucçcGco  o  .■^rçcbirpo 
í  fantoD.  Frc)'  Bcaholamcu 
i  dos  Martyrcs.  No  tempo  q 
eftcuc  neftc  Bifpado,  goucr- 
n^rciõ  a  Igreja  de  Dcos 
Paulo  5.  6c  lulio  3.  Sc 

tinliaofctro.dcPor- 

iu2^à\  cIKcv  D. 
loaô  03. 
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CAPITVLO  XXXVI, 

T>e  D.  Rodrm  Pinheiro^ 
prir/jeiro  do  nonJc,$  i  .Bif- 
po  do  Torto. 


OI  O  B  I S- 

^''^^^#:^^-o  Pinheiro 
^'^^•J  filho  de  D. 
3  DioíioPinhci 
IO  3  Prior  de 
Guimarães,  &  Biípo  do  Fíi- 
chaI,nctodc  Pero  Eftcucns 
Conruminho,  aquelle  que 
inlíituyo  o  morgado  dos  Pi- 
nheiros de  Barçellos  ,  5c  a 
Capella  da  torre  dos  finosi 
que  cfta  na  mcfma  Igreja> 
cm  que  jaz  enterrado.  Dcu- 
fe  de  pequeno  ao  eíludo  de 
todas  as  boas  letras,  em  que 
fahio  iminentiífimo,  cm  cf- 
pecial  nas  humanas,  Philo- 
fophia,  &:  direito  canóni- 


co, &  ciuil,  cmq  rcçcbeo 
grao  de  Doutor  ,  falaua,  & 
cfcreuiaa  hngoa  latina  com 
notauel  elegância,  &  pro- 
piedade,  dcque  faòbom  ar- 
gumento as  muuas  cartas 
luas,  que  andaõ  ncfta  lin- 
goa,  &  em  efpecial  huma 
que  cfcrcuco  a  íeu  grande 
amigo  oPocca  Cadabal  Gra- 
uio,  Calidonio,  natural  da 
cidade  de  Tuy  em  Galiza, 
que  dcuia  de  cornar  eíleno- 
me,por  fua  pátria  fcr  pouoa- 
çaõ  dcDiomcdcsRcy  dc  Ca- 
lidonia,5c  dos  Gregos  (  cor- 
rupto o  vocábulo,  Grauios) 
q  cõ  elle  vicraõ,como  deixa- 
mos apontado  no  primeiro 
capitulo  ^da  primeira  parte 
defte  catalogo.  Ali  lhe  diz 
cftc  Poeta.  Otiodadme  fcri- 
pferiSiine^  dignam  ty.is  iu- 
cundíjíiwis  litcris  {qucnum 
admirabilis  Jldus  doãm , 
grâ.ms  y  compcfttníi  ama- 
hdi5 ,  exctijfíís  ,  ermnãnr  » 
\  Cf  ingenicfns  ,  inquo  nlhil 
vtdg.^re,  nihil  trinialc,  nihU  \ 
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concijiêm»  nihil  deni^  humi-  \ 
len}iJehAttír)  dígnmn  exifii- 

t^j.uicris^  Cj^r.  Quer  dizer. 
Que  lhe  ãã  as  gr  ACM  ^  for  ll:c 
cfrener^  o  ser  por  merece- 
dor dejuéu  cart/ts  fcr/t  eíie 

de  t.^nto ^ofío*  cujo  admhéí- 
utl  eíldoitrã  doutOigrane^  cÕ  - 
pv/lo,  afaAuelJi;/;po^Aj>Jinha- 
doj  inglnhofo^em  q  n^déí  anta 
^^uigarj^  com7?)u^nadadef' 
Atado»  nada  humilde ^(^c. 

A  primciia  djgii  idade 
Eccicfiafticaí  que  íabcmos 
ciucíTe  foi  ade  Birpode  An- 
2ra>  dcquccIRcy  D.  loaôo 
3.0  chamou  pcra  fcu  Goucr- 
nador  da  caza  do  Ciucl,  cm 
Lisboa,  titulo  com  q  feni> 
pic  fc  aíli  na,  CO  nio  cacha- 
mos cm  mu  iras  confirm  a- 
ções, liuros  de  vifitnçocs»  & 
oíirras  memorias.  Lntrou 
ncík  Biípado  pclla  mudan- 
ça do  Bifpo  D.  ff.  Baliliczar 
Limpo  pcra  a  Primaciar  dc 
Braga,  no  ajHio  dc  1552. 
No  ãm  dpq.ual a  j  i. dc.De- 
s^cbro  o  achamos  a  primeira 


vcsadíinado  Bifpo  dcila  ci- 
dade. Era  jâncÃcrcmpo  dc 
idade  dc  70.  annos  pouco 
mac5,ou  menos»  mas  de  taõ 
gcncíldcfpofiçaõ,  que  nada 
menos  rcprczctaua  q  velho, 
aíii  na  pcflba,  como  no  juj-*» 
zo,mcmoria,&:  rodas  asma> 
CS  couzas  cjnavelhíçe  coí- 
funiaó  faltar:  omcfmo  Ca- 
dabal  lhe  lembra  na  carta  q 
acima  rcfirimos,  as  particu- 
lares obrigações  que  tem 
dc  dar  graças  aDcos,  pellas 
grandes  mcrçes  que  d'cl- 
Ic  tinha  recebido.  lHe  íi- 
hl  profiet^tCigenerofufr)  JJ^i- 
ritumfgniHeÍHdiaHm%  dtui- 

m  a 


nHm  mgenmmi  ejHoagcrc  rã 
Miilía^ráOfé  LiliUm  namoriãi 
quA  omnium  quafêmel  Uge- 
ris^aut  audiuetú^  reminifci 
fotfj ,  ^j!  hcf  ou  frá.riaHtts 
corforis  Ldíuudinem  prdter- 
mhtamj^c.  rorquecUelbe 
dera  Ijíí,//  ejj.irno  gcncrofo^ 
hii7/i  jHjz.0  (^nme^iiuw  wge- 
nho  diumOy  hua  memof  ia  fif  - 
me^éomq  felíbr^nadet 


yque 
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fetéi  tutÕfífUr  na finhoril  prc 

^tnca  de  Juapejjha.  Oquc 
dcpocs  corna  a  repetir  no 
cabo  da  (ua  Picyographía/a- 
Izndo  com  o  nicfíno  Bifpo^ 

dut^t»  ¥(Lxt(y  fjj:tí^A.Ui  ^ÍUí 

A  obra  cm  que  parcicu- 
larnKncc  fcoccupou,  foi  a 
fabrica  da  quinta  dcS.Cruz, 
que  coiâiCtjUii  a  edificar  nos 
palTacs  dc  huma. Igreja  da 
tneza  Pontífícal/do  mcímo 
noaic.IcíioaJcíncia  dcfta  ci- 
dadcy  obra  vcidadcíramcu- 
tcrcal^íc  quetçin  poucas  fc- 
mclhaiuci  ncílGRcyno.aííi- 
na  noquc  toca  à  capacidade, 
&  fumptuofidadc  das  cazas, 
que  íaõ  luuúas»  6c  em  di- 
oerías  paragens  da  quinta» 
como  nas  ermidas  dcdiiicr- 
íàs  inuocaçoés.pumarcsjior 
tas,dcucras  de  aruorcs  gran- 
diífimas,&  copadiílimas,  q 
dandofc  pello  mães  alto  os 


bfaços  humas  outras  dc 
nenhuma  ferteàctmitcm  o 

Sol,  por  macsabrafado  que 
fcja.  Eftaõ  diuídidas  por  to- 
da cHa  muitas  fontes  dc  pc- 
díMiã^  que  por  vários  monf- 
trosdeitaõ  agoa,que  toda  hc 
cxccki! riiuuu  fi'ja.  Oq 
fobic  cudo  faz  cila  quinta 
apraziuci,  hc  o  Rio  LdTa^ 
q  nafçcndo  aciii.a  do  nion- 
tc  Corua  deite  Bifpado,  & 
correndo  pellos  valles  >  de 
RcfoioSí  AgrcIIa,  Alfena,  5c 
Agoas  faucasa  vem  dar  o  no- 
me ao  mofteiro  deLcíTa^- 
uicnda  dcS.Ioaõcni  Hicrii- 
falem»  &  Bailiado  da  tn^-- 
ma  ordem.  Depões  hàm^ 
fcu  caminho  pcl lo  meio  dc 
muitos  prados,  quedle  ço 
fua  corrente  fcn]]r/.ã  ,  en- 
tra na  quinta  dcfanca  Cruz:, 
fcmpre  tam  quieto ,  (t- 
rciio,  que  com  dirticulJa- 

dcícpòdc  daerminar  pc* 
ra  que  parte  corra*  Dali 
paíTa  ao  moílciro  da  Co 
cei^aõ^  rccoleta  dc  S«Ftaá 
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cífco»  deuíde  as  duas  gran- 
des pouojçocs  dc  Maiozi 
nhos, &  LcíIa, cncrádo  pcl- 
lo  meio  dcl  ias  no  mar,  ca  - 

pj^'  de  o  na!:ci;urcm  b.ircos 
for  cima  de  íua  fós  ppr  giá- 
<Jc  diftancia.  Qnct  Andre 
dc  Rezende  nas  nnci^uida- 
desde  Poitugal.quc  cftc íc- 
jaoaqucni  Pompunio  Me- 
la chama  Cclando ,  poflo 
c]uç  frcy  Bernnrdo  dc  Bi  íííu 
dà  o  nome  dcCciando,  ao 
Cauadò.  Ali^uns  dos  noflfos 
1  occas  Pcrtuiiuczcs,  afli  na 


poczia  vulgar^como  na  lati- 
nn,l!iccbamaõLcchcS:,aqueI 
Ic  que  J  m  fuas  ngoa^  cau- 
fa  o  çíquccjniCiuo  das cou- 
fas  paíTâdas.  Ainda  que  com 
maes  pfoprícdndc  fc  Ilie  po- 
daa  dar  cílc  nome »  pcllo 
muito  que  fc  cíqucf  c  dc  ía> 
zcr  fcu  curío»  caminhando 
ícíiipre  iam  íoflcgado,  cjuc 
pôde  dar  fofpeita  v^t  força- 
do por  ventura  por  fcjograr  . 

maes  deuagar  dos  lugares  !  ca  Cruz.oscdifícios.asaruor 
tam  ffcfcòs  por  onde  pai- 1  ires,  as  hortas,  o  boíquc^  as 


-  De  roda  cft,^  quinta  de 
fanta  Cruz  tez  lumiagrauc, 
âc  elegante  deícriçaõ  o  Pot- 
ra Cndab.d  Crcaiio,  que  o 
UiÍdo  d.  Rodrigo  i  inhciru 
maiidou  imprimir  cm  Lif* 
boa  por  Antonio  Gonçal- 
ucs  miprcUor ,  no  anuo  dc 
1 56S.  tendo  dc  Prelado  dcf- 
ta  cidade  i<j.  Teni  toda  ci- 
ta obra  ciiíco  partes,  na  pri- 
meira,  cm  graça  do  Bifpo, 
por  íè  chamar  ríhhciro,dcí- 
crcLic  clcc^antcn^.ciuc  luiin 
piíiliciro  coni  as  aues  que 
nelle  coítumaõ.  fazer  feos 
n  inI;os,ondcpuciii  as  vozes 
dccadaliuaia.  Na  fenunda 
conta  como  a  Nimpha  Pi- 
tys,^  omo^o  Acvsj  íc  ror- 
náraõ  cm  pinlíciros.  Na.tcr- 
çeira  pinta  o  teaõ  rapantc, 
que  nas  armas  do  Eiípo  tí!a 
arremetendo  ao  pmhciro. 
N^a  quarta  çcíebra  todas  as 
grandezas  dã  quinta  dc  fá- 
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crmidjs,as  fontes.  Na  tjuin- 
fa;canra  com  todaa  v.^ric- 
dade.  a  frcfcara  do  RiáLcff» 
Cã ,  aqucm  cliama  Lcthcs, 
mifturandò  fcmprc  cnica- 
d  1  h  3 1  dcftas  pai  ccs  muitos 

)♦ 

q  lhos  íoubc  bem  pagai  co tii 
as  muitas  mcrçcs  que  lhe 
fez,  dc  forte  que  coni  iczuô 
lhe  chama  muítasvczcsofcu 
Mcçcnas. 

Aífiftia  dc  ordinário  o 
Bifpo  ncfta  quinta ,  pello 
gofto  que  tinha  em  a  man- 
dir  fa  ^cr,  macs  pcra  os  Bif- 
pos  Icos  ftiççcrtbrcs,  como 
ellcpropiiò  efcrcuc  ào  Ca- 
d  ib4L  Dizcndoll^"  no  ca  bo 
,  d\ carta,  fir  fificm  C  ruce  de 
M-iu,decjííM  te  no  nMfal- 
ptunsm  (£i;  aiSiquoâ,  'Vt 

mi  Qad.^b^^l  Mthu  nee  méis 9 
fed  'V  et  uns  ('Vt  vem  loquar) 
EpifcopU  pr^pdmrei  nec  non 
cxorn  tre  in  animo  esJy  *vndc 
mihi  hoc  labovís  accrcuit  4- 
KtdidaslanHárij  anno\%^y. 


>-J  -■ 


j De  fantã  Cru^da  ALv^vi  dc 
\que  wediZyCtí  que- 
reis efcreuert  àqtte  julgo  p^ 

efíiz^ado^  porqne  nao  tenka 
^mmode  a  cdi^c-^r  pcramí» 
cu  per  d  ifsmeosy fcnao  per^ús' 

Bíjjos  7/u  cs  fiíL  ccjjores^fdjxs 

c^ftats  tomo  tfle  tjabaHio^  A 
21,  dt^ezjemír€í de 

No  tempo  do  Bifpo  O. 
Rodrigo  Piíihciio  ,  pcilcs 
annos  de  Chiíílo  de  isèò. 
palíuu  por  c íl .\  csdadc  o  Pa- 
dre Franciíco  dc  Borja  da 
Companhia  de  lefu;  Duqtie 
que  fora  dc  Candia,  &  cn- 
rauCóininarioGcraUlcCcf-  ^ 
te!!j,^  Portugal,  indofc- 
la  o  nioftciro  dc  iam  Fins  j^''^ 
nas  arrayas  do  K  cyuoi  |un- 1 
to  do  Rio  Minho»  que  pii- 1 
'mciio  fura  dcs  Pndrcs  dcl'''""^; 
'S.  Bcotoióc  ogoia  l:c  annc-  \  15^* 
xo  aoCollc^io  de  lefus  dc 
Coimbra,  damcínia  Cõpa- 
nhiâ.  Foife  o  i^;;drc  (rancif- 
^  CO  de  Borja  agazalhar^endrc 
jos  pobres  do^  Hoípiíai  dc 
•fanti  Ciara»  doquç.Kiuáo 
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aoua  o  Bifpo  O.  Rodrigo,  q 

oconliccía  bcmpclla  fama 
dc  íua  pcíloajôc  muito  niaes 
dc  fua  íâncidadc»  o  foi  iogo 
viiiunrcçcbco  o  Padre  I3or- 
ja  a  vífica  com  tanta  humil- 
dade,que  proílraJo  por  cer- 
ra lhe  pedio  abcnçaõ»  nem 
oiuic  rcmcJio  kuacaiTcatc 
que  lha  naô  deuj  a  cudo  (c 
acháraõ  prczcntcs  osVcrca- 
J  >rçs  que  cntam  eraõ,  6c  os 
macs  nobres  da  ddade,  que 
iiiouidos  doquc  no  TaJfc 
laõ/ &  principalmente  dc 
Iraaia  pratiLá  *.jl;c  ihdc  re- 
pente cm  presença  dc  todos 
ihc  fez,  das  couzas  dc  fúa 
laluaçapylhc  pedirão  qMizcí- 
fe  mandar  reíidir  no  Porto 
2 .  OU  trcs  da  Conip  i  n  Ii  la,  dc 
u/3  cónueríliçaõ,  &fantós 
rabalhos   cfpcrauaõ  rc^c  i 
ber  gtandc  fruito>  oq  maes  [ 
inrtou  na  petição^  foi  o  Rií- 
poD.Rodrigo.  iVlas  o  Padíc 
Borji,  como  nada  fazia  (cm 
primeiro  o.iratar,&:  conful- 
tarcomDeos,  dilatou  are- 


poíla  pera  o  outro  dia,  a  fim 

de  naquclla  noite  tomar  a 
diiibcraçaõqucvillc  fcr ma- 
ior fcruícodiuino.  Naõfoi 
poíliucl  ao  Bifpo  poder  tirar 
ao  Padre  Francifco  de  Borja 
do  Hoípicalj  Jcualo  con- 
(jgo  a  feos  paços,  mas  alio 
mandou  pioucf  cm  abun- 
dância. 

•  No  dia  fcguinte  pagan  - 

do  o  Padre  Borja  aviíita  ao 
Bifpo,  Ihcconçedeo  a  peti* 
çaõ/obrc  que  no  dc  atras  ti 
nhaõ  feito  tantas  inftacias, 

a.ii  cilc.  cuiiioos  do  soucr- 
no,òc  o  Bifpo  deu  logo  li- 
cença pera  os  da  Compa- 
nhia terem  ncílacidade  ca- 
za,&  igreja,  em  que  admi- 
ujlliaílcm  os  Sacramentos, 
(3e  cumpriíTem  com  as  maes 
obrigações  de  fcu  jnílituto. 

A  Igrcjai  &c  caza  (c  acomo- 
dou cm  pdiíc  dascazas  dc 
1  icariquc  Nunes  dc  Goq-* 
ucâj  peílba  bem  conhecida 
neftacidadc  por  fuaprudc 
cía>  &  grande  chriftandadc:' 
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nclln  collocon  o  Padre  Fíá- 
cifco  dc ,  Uorja  o  Santiííinio 
Sacramento; ncftc  mçffno 
an  rio  cfc  15  6o.  á  ii ,  ét  Agof- 
to,  dia  do  glonoío  nmrtyr 
S.  Lonrcjiço,  donde  tcuc 
princípio  chamaríc  o  Colic- 
gio  dc  S.  Lourenço.  Ouuc 
pregação  do  Padre  xVlcílrc 
Inácio  de  Azcuedo,  natural 
delia  cidade,  &  que  depões 
naucnniulo  ao  Brnzi!»  com 
40.  companheiros  ícos^  foi 
marcy rizado  pòr  laque  So^ 
ria,  famofo  coçairo.da  Ra) - 
nlia  qnc  íc  dizia  Nauarra, 
aos  15.  do  mes  de lutho  dc 
1 570.  como  fc  pôde  ver  no 
Padre  Teto  dc  RibaJcncna, 
na  vida  que  efcrenco  do  Pa- 
dreFracifco  deBorja.  Achou* 
fc  piczcnte  i  MiHa,  &.  Scr- 
maõj  o  Biípo  D.Rodrigo ,  &c 
toài  á  nobreza  da  cidade» 
com  quem,  &  com  o  pouoj 
ciuccaõ  os  Padres  daCom- 
jpanhra  cm  (cos.  princípios 
grandes  condraftesj  porque 
enuáraú  cm  imamnacam, 


cjuc  fcos  raJresabriaõcftii- 
dos  fio  Porco» fcm  duu ida (c 
miidarta  peraellèá  Vniiicr- 
fidadc  dc  Coimbra»  &  com 
affct]ucncia  doscíludosíb 
faria  cara  a  cidade,  alem  do 
perigo  que  auia  dc  lhe  tô^ 
nurcni  fcos  filhos  pcra  fua 
Rehgiaõ,  com  a  coniimodi- 
dade  de  oscrazcréconiigo» 
feitos  Ccoriio  clics  diziaõ) 
a  íua  niuõ.  Foi  cam  podei  o- 
za  eda  imaginaçaifi^  &  Ia- 
urou  tanto  em  todos,  q 
r;biigc)Li  «  ..ijii  J^icm  ao  Pa- 
dre Frácifco  dcBoijao  Pro- 
curador da  cidade.  &faâ£fi^ 
cfiuao,  com  alguns  oufm 
do  gouerno,  &:  pro(gAa*Íhc 
que  naõ  queriao^  lie^eil^ 
fcntiaõ,que  neda  cidadíeotii^ 
ucfle  Collcgio, poii^uco 
Padre  rcípotidcraj  que  oquc 
.  cftaua  feito>  fora  a  fua  f  ètift 
;  çam  dellcs,  &  do  Senhor 
Bilpo,quc  dera  aliccça  pcra 
os  da  Companhia  tcrcigre* 
ja, pregarem,  &:  confc(íarc, 
fc  ajuntaram  na  caza  da  Mi- 
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fcricordia,  pcJc  pediram  no 
Padíchancirco  dcBoíja  fc 
quí^cQc  achar  prezcncc>  & 
nouo  Ilic  protcfiaramo 
nc/mo^acrcfccncando'  que 
njõ  mouia  paixaõ  que  ii- 
acíTccõcra  os  Rcligiofosda 
Coinpanhia,  ou  Teu  mCii- 
I  cjcu,pocs  bem  viaõ  omui- 
1  toque  Dcosobraua  porcl- 
jksjckqiinm  melhorada  cí- 
:  zMiã  nos  coftumcs,  &c  frc- 
0^ :  jccia  dos  Sacramccos  a  ter- 
ra d : p o : s  n  c  I  Li  c lu i  ár a  m , 
iivis  que  puí  ataliiar  aos  da- 
nos que  ao  dianre  fc  nmiaõ, 
com  cftudos,  faziaõ  aquclla 
rcivjgnançía. 

Dcuia  de  fc  achar  ncfta 
]  ííita  o  BiTpo  D.  Rodri-o, 
aiíida  que  hum  tratado  dc 
maõi  que  pera  ifto  vimos  o 
namdiga,  porem  aponta, q 
foimuica  parcc  cpcfíuadir 
os  Cidadãos  do  Poi  to/.]uaõ 
faciscfamàs  rczocs,nofquc 
fe  mouia ni  a  nan]  qucrcíc 


qucosdcfcjauam  fora,  ícn- 
do  iam  proucitcfos,  como. 
elics  próprios  viam,  &  con* 
fcíTauam.  Porque  dizerem  q 
pcllo  cepo  adiátc  fc  muda- 
rias Vníuerfidadc  deCoim- 
brapcrao  Porto,c:a  nam 
borcni  quam  bem  fuiidi-Ja 
a  deixara  clRcvD.Ioaõo  3. 1 
iiaqucila  cidade,  qucdefdo 
rcmpodelRcy  D.Dinisiora 
ícmpre  cfcolliida  pera  as  !c- 
tras,  ainda  que  nem  fcniprc 
a^  tiucra  eiuíy,nem  ja njaes 
paíTara  pclia  imaginafaõ.oti 
do  Rey,  ou  dc  feos  Confc- 
Ihciros ,  fazerem  do  Porto 
Vniuerfidade,  que  ocrcfçc 
a  clJe,  que  affiftira  nas  jun  - 
tas onde  cila  matéria  fe  tra- 
tara de  prcpoíito,  antes  íou- 
bcircm  que  todas  as  rezocs, 
j  que  pera  a  VniucrfJ.tíc  cf- 
:  tar  cm  Coiinbra,  fe  oflcre- 
ceraõ,  &  parcçcraõ  bcni,  to- 
das  íàltauaõ  no  1'orto,  a  ía^ 
bcr  a  commo  Jidadc  dccUar 


os.Padfcs  nafua  cidade,  óc  no mciodQRcyno,2q  com* 
quam  vãos  os^temores.  por- j  (  facilidade  podiaõ  acudir  co 
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dicía  dos  mãti mentos pro- 

jpríos  pcra  letrados, cxnjcrpc- 

jcúi  do  âzçice;  dcque  cila 

jnaò  tinha- mães  que  pqiic 

dcíoT^  lhe  vinha:  nsfaidas, 

ôcfi  dcura  do  AlondcgOjtaõ 

laçcomodadas  aa  alcuio  dc 

'cabeças  cjnf.ul.is  dc  cllu- 
» 

dif :  a  a  j^oa  daquellc  Rio^ 
I  dcque  (c  podiaaffirmar  con 
.:icru3u:),&2piirauaos  ingc- 
ohos.  Alem  diílo  como  lhe 
parcfia  adies  poffiue!  mu- 
d;irehfccom  a  Vniuerfida- 
di  untos  Cpllcgiosj  quan- 
rcs  ali  jacom  ella  cílauani 
fundados  por  elRcy  D.loaõ 
o  3.0 dos  íncímos  Padicsda 
Conipanhia^ondcfc  cnaua 
taõ  grande  numero  dc  fo  jei- 
tos.-o  dc  í.uito  Thomas  da' 
ordem  dc  S.  Domingos*  o. 
de  noííj  Senhou  da  Graça 
da  ordem  de  fanto  Agufti- 
nho,  ode  S.  Hoaucntara | 

* 

da  ordem  de    Francifco,  o  \ 

dc  S-Hicfonymo,o  de  noffa 
ScaiioradoCarmo.o  do  í  f 


pirico  (ato  dã  ordem  dc  Cif- 

tcr,  o  dc  S.Ion 6  Euangclifta, 
o  da  Concejçaò  da  oídc  dc 
Chriílo.oReal  deS.  Paulo, 
o  dc  S.  Pedro,  de  Colligíaes 
fccuIarcSi  &  ou  tios  que  dc 
nouo  fc  craçáuam  fazcnpc}- 
loque  podiaõ  julgar  pordc- 
maziada  aíTciçam  a  íua  pá- 
tria, tercna  pormacs  apre- 
pofito  pera  a  Vniucríidade, 
que  a  dc  Coimbra  ,  onde  jà 
ellaua  taõ  de  aíícnto.  Ainda 
que  a  íaudc  dos  ares»  a  com^  - 
modidadè  do  rio  Douro >cm 
fim  o  firio,  &  arredores  da 
cidade,  tiiicíTc  outras  mui- 
tas bondades  alem  das  que 
elics  Ihcacháuam  pera  cfle 
cfFcuo.  Ia  dai  cm  por  rezara, 
que  os  Padres. da  Compa- 
nhia Ibc  tomariaõ  fcos.  fi- 
lhos pera  afua  Religião*  cf- 
colbêdo  os  mclhores^como 
quem  os  trazia  namaõ^pera 
os  naõ  quercíc  no  Torto»  era 
qucrcre  clles  fòs  Ter  Angula- 
res ncílc  particularjpoes  to- 
do o  mncs  Rcvno  lhos  cn- 
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rrcgaua  cm  Coimbra,  onde 
d&Uy  lhe  dera  »s  cfcliolas 
menores,  Sede  PJiilofophia, 

iScpaíl.lun  por  cílc  iiicôucni- 
entCyfc  uiiioaic  íc  lhe  podia 
dar.  porque  os  Padres  faziaõ 
oquc  dcufaò}  em  prccurarc 
ckolhcr  o  mclltor^cj  iiccl- 
Ics  quãdo  plátauaõ  a  vini)3) 
oupuman  t>ufcáua5  fenaõ 
o  niclhoi"  vjcliniiojòc  cnxcr- 
ros:4Sc  naõ  era  a  Religião  da 
Companhia  taõpoueo  au- 
torizada noRc)  no,ncm  raõ 
pouco  cítimada  dos  Senho- 
rc$>  &  Prinçepes  deUe,<]uc 
naõ  foífc  dc  grande  honra 
s  ícos  filhos  íciCin  nclla  Re- 
lig^iofos.  Nnõ  quererem  que 
feôs  âihoscíoeíTem  dentro 
da  ÍLia  cj.Íu Jc  qucii")  osiníi- 
natfe  junumçrc  com  as  le- 
tras os  bons  coílumes.,  íó 
pot  naõ  fc fazerem  Rclígio 
ro5,  era  cnucjarllic  o  maior 
bem  que  Ihespodiaõver>& 
déshcrdalos  dô  maes  rico 


rcm  na  Tua  cidade  os  aihcos 
lhes  naõ  parecia  íocontteni- 
cnrc  iiegarem  aqucllc  bem 
aos  próprios,  meios  auin  pc 
ra  qucfó  OS  da  cidade  çftu- 
daffcm  <om  os  Padres»  &  (c 
fccIiaíTccíia  porra  aos  dc  fo- 
ra» ainda  que  naõ  era  dc  ho- 
mens repúblicos,  como  cl- 
lesíc  moflrauaõjporcuícarc 
daiinosdc  iam  pouca  con- 
íiderafaõ Jmpedirc  bens  dc 
cantaimportancia.  VÍtmia- 
mentelhcs  iciubraua,  naõ. 
quizcílc  perder  os  bons  in- 
geiíhos  dc  fcos  filhos,  tam 
accomodados  pcra  as  Iccras, 
com  os  deixarem  andar  no 
Porto  oçieupadosfô  cm  paf- 
fcar.oo entregues  a  :.:c/lres, 
que  macs  cuidado  tinham 
dc  arrecadar  o  fcJario  de  ca^ 
damcs^que  de ocr  -í  u.í 
cados  aos  djfupulos,  que 
quem  fò  por  íntereílc  iníi* 
naua,com  cftc  lhe  fucçedcr 
bcm.fedaua  por  contente. 


pacrimonio,quc  lhcs podiaól  i     Pudcraó  tanto  asrezoés 

íti-|{do 


deixar.  £  fc  por  naõadmi 


Bifpo  cõ  os  da  Camara, 


que 
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ff  Bjiju  l. 
\-  ti^'  22. 


que  confcntiraõ,  que  os  Pa- 
dres ficaíTcm  no  Porto,  ôc 
com  CoIIcgio ,  ainda  que 
fcm  cíludos,  por  affirmarem 
todos  ao  Padre  Francifco  de 
Borja,  que  a  terra  os  naõ  po- 
dia fuílcntar.  Paitiofco  Pa- 
dre Borja  a  S.  Fins,  &  dei- 
xou por  principiadorcs  do 
ColIc  Mo  o  Padre  Inácio  dc 
Azcucdoj  o  Padre  Francifco 
Biiílamante,  o  Padre  Mef- 
tre  Martins,  o  Padre  Dou- 
tor Rodrijjucs,  todos  prega 
dores .  &:  grandes  obreiros 
da  vinha  do  Senhor. 

Fauoreçco  femprc  o  Bif- 
po  O.  Rodrigo  muito  aos 
Padres,  cmpârandoos,^:  dc- 
fcndcndoos  com  fua  auto- 
ridadc.ajudandoosafuftcn- 
tar  com  fuas  cfmolas,  pello 
que  lhe  deu  as  graças  por 
huma  carta  fua,a  RaynhaD. 
Cathcrina  Gouernadora  do 
Reyno,  pcdindolhc  muito 
que  trabalhaííc  foíTe  a  fun- 
ção dcfte  CoUcgio  por  dian- 
te. Morrco  por  cík  tempo 


o  Abbade  da  Igreja  parro- 
chialdcfanta  Maria  doVal- 
le,  na  terra  da  Feira,  &  o  Bif- 
po  rcípeitãdo  ao  muito  frui- 
to  que  no  Bifpado  faziaóos 
Padres  do  Coilc^io  do  Por- 
to, lha  vnio,«3í  dc  muito  boa 
graça,  affirmando  que  lhe 
pczaua  naõ.  fcr  dc  moiores 
rendimentos,  foieftavniaõ 
trcsannos  jàdcpocfcde  aqui 
rcíiJirem,  ^  no  dc  Chriílo 
dc  1563. 

Contaõ  os  Padres dcfte 
Collegio  pellos  principaes 
bemfcitorcs  feosao  Cardeal 
D.  Henrique,  aoBifpo  D. 
Rodrigo,  a  Fíenriquc  Nu- 
nes dc  Gouuca,  a  Margari- 
da dc  Paz  molher  honrada 
dcíla  cidade,  a  loanna  Ser- 
ram molher  q  fora  dc  loaõ 
Dias  Eílribeiro  mordas  In- 
fantas de  Caílclla,  que  por 
morrer  fc  herdeiros  lhe  dei- 
xou a  melhor  fazenda  que 
hoje  poíTuc.  Ao  Doutor  Bal- 
thezar  dc  iMclIo  Coneeo  dc 
Vizco,  ao  Leccnçeado  Mi- 
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gucl  dc  Mclló  Abbade  4c 

fá n ca  Margaiida  no  Biípado 
dc  Lamego:  ao  Lcccnçca- 
do  loaõAlurcs  Caramu  joj& 
outros.  Da  mudnnçn  que  fi- 
zcraõdoCoikgiOVcllio  pc 
ra  o  nouo  cm  que  iiojc  cf- 
làòj  diremos  no  capitulo  fc- 
guincc,  que  fera  da  vida  do 
Bifpo  Ayres  da  S)  lua,  por 
c:n  (cu  tempo  acontecer;,  t5v: 
do  titulo  de  fundador,  que 
fc  deu  a  ff  ey  Luis  Alurcs  dc 
Tauora,  Bailio  dc  Leilão  na 
vida  dcD.trcy  Gonçalo  dc 
iMoraes^  noíToantefcíTor. 

Noanno  dcChríftode 
1 566.  chamou  o  Arçcbiípo 
dc  BragaD.fr*  Bertliolamcu 
dosMartjrcs.a  Synodopro- 
uuicial,  aoí.  Djípcs íco.s  íuf- 
fíaganho>>quc  íaõ  0$  dc  Co- 
imbra^ Porto,  Vízco,  &  Ali- 
randa ,  com  aniiuo  de  por 
rcnicdio  aíUuícascou/as,q 
tinham  ncçcífidade  dcllc. 
Era  ncíla  coiíjunt^ac  Bjfpo 
dc  Coimbra  D.fr.  loaô  Soa- 
res, Rcligiofo  de  S.  Aguíli- 


nlio,  dc  Mirada  D.  Antonio 
Pinheiro,  Vizco  cíiaua  va- 
go. Acudirão  logo  todos  ef* 
tcs  Prelados,  &  entrara 5  na 
cidade  dc  Braga  no  fim  dc 
Agoílo  deftc  mefmoanno, 
dcraõ  principio  ao  Synodo 
cm  s.dcSctcmbio,  dia  fo- 
Icnne?  por  fcr  dedicado  ao 
iiacimento  da  Virocm  Sc- 
nhoia  noíía.  Durouajunca 
fctc  niczes,ôc  delia  fairam 
conftituiçoês  cxcellêtes  pê- 
ra a  reformação  dos  collu- 
mcs,5ccílado  Hcclcíiaílico, 
&  melhor  íêruiço  das  Igre- 
jas, noque  ajuJaraõ  niuico 
as  letras,  &  grnndc  experi- 
ência do  BiípoD.&odrígo, 
aqucm  fcmprc  dcí7riaõ  os 
dcmacsjainda  ijuc  taõ  letra- 
dos, &  o  S.  Arçebi fpo  gofla- 
j  ua  dcfccncofiar  n  feu  parc- 
;  çco  pcilo  ver  ícmprc  jncli- 
:  nadoaobemcommumi  & 
I  dczcjozode  açcrrar.  Hccftc 

Concilio  o  4.  Bracharenfe 
pròiiíncial»  dos  que  andaõ 

imprcíTos  :  cujos  decretos 
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fiaõ  apòumos  acjui  por  an- 
darem nas  maõs  d«  todos; 
'  Dc  Braga  íe  rccolhco  ao 

fcu  Bifpado  oBiípo  D.  Vvu- 
drigo,  &  às  obras  da  quinta 
cicianca  Crnz:  acrcíçcnton 
as  docrL?^cirn  da  Scc,  c]uc 
ící  dc  abobcdi  dc  pedraria, 
fendo  d  antes  de  niadcira  > 
c:ii  c]uc  gaitou  muifo  di- 
nliciro,  naõ  lhe  impcdjado 
nunca  os  edificios  mate* 

riacSj  aqcic  :icudj  os  viuos, 
vk  cfpirituacs,  que  íaõos  po- 
bres de  Chrtfto»  aqucm  foi- 
gaua  fcmprc  Ai  dar  cfiiio- 
Ia^&  aíli íuftcnraua  agran- 
deniimerodeviuuas,&d5~ 
zcllas  rccolíiidjs  ,  aijucm 
feu^ftádo»  &  condicaõ  naõ 
fofria  andarem  pcllas  por- 
tas. .Folgnua  taaibcai  fciii- 
pre  de  ajudar»  &  fauoreçcr 
a  homens  letrados ,  5c  por 
cita  rczaó  Jhc  eram  todos 
os  de  fea  tempo  atfcíçoa- 
díffimos ,  cartcandofe  com 
cllc,  tendo  cm  gçandc  cf- 
tíma  fuas  repoílas.pello  aíj  i- 
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fo,&  elegância  com  que  cf- 
crcuia.  :Ioaõ  Rodiigues  dc 
Si  de  Mcnczcs.Alcaidetnèf 
j  deita  cidadc>  grande  Poeta, 
&  orador,  &  dos  que  com 
fua  poeziajaurorízáraÕa  na- 
çim  i^prtugucza,  cm  huns 
verfost  que  lhe  mandou  à 
fua  quinta  de  (anta  Cru^>& 
and.vn  impicílos  no  liuro 
dcCadabah  comqucjâal- 
legamos>cm  qoe  lhe  loutíâ 
a  vida  que  fazia  no  campo, 
lhe  chama  grande  pay  dos 
Poetas  f  8c  valhacouto  dos 
miferaucis,  honrado  PoítOj 
;loria  de  Portugal.  Diz(»W[^ 
osverfbs.  .  /  . 

frsfMnm  mifnist^  ddn  f^Mf^  • 
Tu  de  fcTM  fií^QíSitUf  &  «roiBteiiii 

Aos  12/dc  Agoftooòlàl^ 
110  dc  Cluiíto  dc  1569.  Brás 
Pereira  fidalgo  da  caza  dei- 
Rc  VíCaualciro  da  ordem  de 
Cluiíto,  &  pagem  que  fora 
do  liuro  do  Infante  D.  Fcr-, 
nando,  juntarnctc  com  íua 
moihct  Mccia  dc  Pàz.ã^ic- 

Ddd        :  TaÓ 
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raò  doaçam  da  quinta 
Val  dcamorcs,dabanda  da- 
Icrn  dorioDouro  julgádodc 
Ga va. à  Prouincia  da  Picda- 
de,  da  ordem  dcS.  FranciT- 
'  CO,  pcra  que  nclla  fccdifi- 
icaíTcTium  moflciro  da  in- 
!  uocacam  dc fanto  Antonio, 
ficando  cllcs  ambos  padro- 
eiros, íc  por  fua  morte,  que 
cllcs  nomeaíTcm:  os  Padres 
cílauaò  jâ  ali  cm  liúa  ermida 
da  inuocaçaõ  de  Santiago, 
ís:  logo  Tc  começou  o  mof- 
tciro,  pêra  que  o  Bifpo  D. 
Rodrigo  deu  feu  confenti- 
mcnto, conlicçcndo  bem  a 
rilidadc,(?c  fcruiçodcDcos, 
qucfc  feguiad  cftesReligio- 
íoscdificarc  no  Porto.  Tem 
eílc  moflciro  huma  relíquia 
muy  çelcbre  do  lenho  da,. 
Cruzj  qucihcdeu  o  Infan- j 
te  O.  Duarte,  como  refere  o 
Padre  Gonzalia. 

Em  raõ  boas  obras  como 
remos  refirido,  tinha  o  Bif- 
po D.Rodrigo  Pinheiro  ciaf- 
tados  90.  annos  dc  idade, 


:o.  dellcs  nefta  Prelazia  do 
Porto.  No  tempo  que  a  go- 
ucrnou.  foraô  Sumos  Pon- 
tjfíçcs  lulio  3.  Marçello  2. 
Paulo  4.  Pio  4.  &  Pio  5.  nef- 
te  Rcynocra  Rey  D.  loaõo 
3.  &  depões  goucrnáram  a 
Raynha  D.  Catherina,  &  o 
Cardeal  D.  Herique,  por  feu 
neto,&:fobrinho.  Quando 
Dcos  o  chamou  pcra  fy»  no 
mes  de  Agoílo,  doannodc 
1572. era  Summo  Ponrifíçe 
Gregorio  13. ScRcydc  Por- 
tugal D.  Sebaíliâm.  Ias 
enterrado  neí{aSc,cõ 
os  macs  Bifposfcos 
antcccíToTes. 


Ur  ic 
Ur 


CAP. 


Digitized  by  .Google 


DOS     BISPOS     DO     P  O  R.T  O. 


3»í 


CAPlt  VLO  XXXVII. 
fo  do  Tono. 


^^á^^  R  A  OBIS- 
^F^^^^Po  Avrcs  cia 
fc^  Ni4f  3)  Svlua  hlho 

^g::?:;^2;voi^  rcira  daSyl- 
•  •  ua  Guarda 
mor  do  Trinçepc  D.  loaó 
pav  dciRcv  D.Scbaftiaõ,  5c 
ncco  pclinparre  dopay,dc 
loaõ  da  Syliia  Regedor  da 
caza  d  l  Supplicaçam  :  fua 
may  fccliamou  D.Izabel  da 
Syliiajfiliu  de  loaõ  Fernan- 
des d  l  SyIua,o  primeiro  Re- 
rredorda  Supp!icjçaõ,da ca- 
za dos  Syliias.S:  depões  Bif- 
po  de  Lamego,  &:  do  Algar- 
uc,  nosqiiacs  Bifpados  mu- 
dou o  nome,  íc  fccliamou 
D.  Fcrnádo  CouunIio,cftu- 


dou  fendo  moço  cm  Coim~ 
bra  a  Pliiloropliia,^  depocS 
a  fagrada  Thcologia.cm  cjuc 
fahio grande  letrado, &  por 
ral  era  conliccido,&:  eílima- 
dodccodos:  cai  forma  que 
aucdoclRcy  D.Sebaftiaõdc 
cfcollicr  osprimeirosColle- 
gia:s  pcra  oCollcgio  Real 
deS.  Paulo,  qíc  acabou  de 
edificar  no  anno  de  \  & 
fe  tinlia  começado  muito 
tempo  dantes,  por  mãdado 
delRcy  D.  loaõ  o  3.  fcu  inf- 
tituydor,quis  que  o  feu  pri- 
meiro Rey  tor  foííc  Ayres  da 
Syluajpcllas  muitas  partcs,q 
ncliccõcorriaõ.  Afolcnida- 
dc  cõq  feçelebrou  cfta pri- 
meira entrada  dos  coIJcgia- 
cs, refere  largamente  Cabe- 
do  collegial  do  mcfmoCol- !  aiuM 
Icgio  no  liuro  ,  que  cfcrc- 
ueo  de  Patronatibif-s ^  liran- 
doa  do  liuro  autentico, que 
no  dito  Collegio  hajquc  a 
hòs  nos  pareçeo  por  aqui, 
aíll  porter  tãta  parte  nellao 
Bifpo  Ayres  da  Sylua,  como 
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'  por  aucrraos  cftationo  ínçí- 

mo  CoJIcgio^   :  .  '.^^^  ^  ; 

.  i■■■V:X:r:■-^■ 

ANNO  doNAcimcnto 
de  rwjòQ  Senhor  Jcfu 
Chri/hde  i  ^éi.an- 
f:cS}  rejnando  ncHcs  Kejnos 

UáofrtmttTo  Âesltmme^  go- 

utrnajido  thi  fiu  nome  o  fí/.i- 
du  díhcs  Âfjms,  oexc<-^'^':~ 
tifimo  Prirjffpe  D.  ffcn- 
riiue  Cardeal  da  fuutu  lure  ■ 
de  Roma /io  tu  ulo  dos Ç^n- 
tos quatroCoroados,  (5*  Jn- 
f.jfjie  de  Por t figa! ^  (7 os  dcnf 
df^  do  Mes  de  A-Í^^yo  do  ãUo 
Anno»  4fH€  em  em  htim  dotm- 
gOi  neftaeiádde  deCombnt, 
no  QolUgio  deS,  Pau  lo,  que 
ejfà  fiíHéido  junto  aot  Pafos 
delkej^  andeom  faÕMefdso" 
Majorei  UniHcrfida- 
de  d.t  áitn  cidade^     no pro- 
priofttio,      Itigar,  onde  no 
tcMpo  dclRcj  2).  Dinàfo- 
TAO  as  e^cholas gema  dAV^ni' 
nerfídadeda  dtm  ddade^^ue 


}:aqí<clle  ícr^po  neUa  ifreuc  ^ 
(f  depccí  atêgom  fifuio  de 
efe  bolai  ^íttdefe  enfincH  Gfá* 
r/: atiça  *^Jc  o  íerrjpoíj  ilRej 
j  D.ioaò  o  ter f  firo  de  glorio- 
j    meworia^trsniffio  a  Vni- 

I  uerjldade  de  Lisboa ,  peva 
€  fia  cidade  dc  C  gim  Lr  a  ^  on- 
de ^.gora  eflàf  na  c^peíU  do 
CoUtgio  aciw.t  ditCi  c/.  /f  ef- 
tauaprez^cnte  o  muito  iUfíf- 
tre  Senhor  D.  lorgc  de  ft/íl^ 
T/ieida  K^ijtcr  da  dita  Vm- 
íícrfidadt,      cof/3  clie  iodo  o 

C^llegio  dos  DoHtorcf  dén^ 
de  todas  ai  ^uatrò  factilda- 
da  ^  cjHc  cjlciu-io  porftéa  or- 
dem,     precedendo  alen- 
tados na  eapcBa  Mayor  da 
Igreja  do  dií  GCal!egio,(jf  afi  j 
1  macs  toda  a  Vninerfidade 
\  junta  j  Cf  os  fidalgos,  Çf  Ci- 
dadãos da  cidade  que  per  a  if- 
fofe  ay':tàraÕ>(g  o  Qonftma- 
dorda  ditaVmuerftdade, 
oCorregedor  d.i {^or^. arcada 
\  tííta  cidade iCO/n  outra  muita 
j  gCti.JSÍ'  Ifi  ap  cítído  Ofítrcf) 

Ipreietes,  o  Senhor  qyjyra  da 
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Sjlfca  filho  de  Ruy  Pereira^ 
neto  de  lo  ao  da  Sjlus  Rege- 
dor (jtiefoi  defle  Rejno,  qí4e 
elRej  nojfo  Senhor  cfuis^ 
ordencH,  (jue  fo^e  o  frtmeiro 
Rejtor  do  diío  CoUcgioi  co 
eile  o  <t/\di'nre  Inácio  Dt^f 
Theolugo,  n/itu  ral  desla  áda  - 
de,     T>.zJffcnfo  de  C^íicl- 
brãco  Thcclogo,     o  Deu  for 
Lourenfo  Mourão,  níitural 
da  cid^ide  de  Lamego,  o 
Doutor  Ríij  deSou^a  de  Br  a 
ga,  6^  o  Mcfhc  Ruj  Bran- 
d^w  de  Lisboa,      o  li  acha- 
rei ^Rodrigo oyíjrcj  Montei- 
ro de  Settmalj  todos  Canonif- 
tus,  (S>  o  Lecençeado  o^nto- 
nto  Salema^natHral  de<t/llca- 
fcre  do  Sal,  ^  o  Leccnceado 
Antonio  de  £ajHlho  de  Tho- 
mar,  Legislai,  (fo^^epre 
Q^anoel  (jardim  del^iana, 
apar  de  Enora,  Aledico:  to- 
dos Collegiaâs  do  dito  CoUegio, 
eleitcspera  iJfoporelRejnof- 
fo  Senl}cr,  cofur/ne  a  protúfaÕ 
^  ao  diante  'vay,     bem  afi, 
PeroLourefo  de  Tauora^on- 


tiofy  Theologo^q  por  ter  tnats 
reda  da  gr  pellos  ejlatutos  po- 
de teryper/1 Jer  Qollcgial do  di- 
to Pc  llegio,  (ff  por  o  numero 
dos  Colteffiacj  nao  eflar  cum- 
pr  ido,  lhe  foi  concedido  por  el- 
Rejj  entrajfe  no  dito  CoUegio 
a  fita  dcJJ?cZja,  os  quacs  por 
fu  of  prccedecias  ,graos  an- 
tiguidades eflauao  ajfcníndos 
em  dous  efcabcllos  no  cruzei- 
ro da  diía  Capella:  ahtfcdtjfe 
hlia  jVliJfa  catada  do  E[j)irtto 
fanto,(^  muj  folennemente 
ojjiciada,  em  canto  de  orgao, 
com  todos  os  inílrumetosfua- 
UC3^  que  na  terra  auia,  aqual 
dijfe  o  Doutor  frej  T>iogo  de 
Aíoraes,  Rehgiofo  da  ordem 
dos  Pregadores,  lente  de  ^vef- 
pora  de  Thcologia  na  ditn 
Vniuerjidade ,  (jf  pregou  o 
Doutor  Paulo  de  Palacios 
lente  de  Efcritura  na  ditn 
Vniticrfidade. 

ii/icabada  a  A/fiJfa  ejlãdo 
todos  affetãdos  em  [cos  ajfctos^ 
eUzAntonio  daSjlua  Secre- 
tario do  Còfclhoda  ditaVnt- 
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r cmoni as  delia i  fz,lcuanrar 
dcs  efc^bdos  nos  àttos  C olle- 
trjaes  atrÀs  nomc^dos^  ^  fo- 
7\^o  prr/f  dentro  per  a  .^dipeJ- 
Iar72ajor^  ^tc  os  degrjtos  del- 
ífj*  efiatido  €m  pc  com  os 
í arretes  m/jos  ,cl}Cguci  ao 
duo  SeTil}or  ^jrada  Sjlua 
primeiro,  corno  a  Rejtor  do 
dito  CcU-CPio,  lhe  dei  pira- 
mcntodosfAntos  ^u^ngelhos^ 
em  cjy.e pos  a  mAO,^  em  ''jó^ 
jí/^a  JU7  0U,  pro^neteo  de 
gufirdar  cque  nos  ditos  epA- 
tutos  em  obrigado^  o^ue  heo 
']^ftgH'mte.  EgOi  N>  ji^rcC^^c, 
j  E  ^ic^hj^.do  âe  jurar  tornei  a 
dle.  Gr*  a  todos  os  mãCS  CoUe- 
giacs  d^T  o  mefrno  jummen- 
to->(Jj'  em  1/0^  alt;i  lhe  decla- 
rei o  juramento  cjue^az^i^noi 
Cf  cr^.õ obrigados  a  ctimprir. 

(i/icabado  ifio  os  Icucià 
fãchriJHj  onde  íiràniÕ os  rnã- 
teos^^  'veftirao^-s  Lbas^qttc 
ao  de  tr^ieTj  conforme  ao  ef- 
tntutOi  que  fao  de  cor  caíla- 
nhoefcuro^Cf  'Vffiidoí^fe pos  \ 


j  no  meio  da  capella  huma  me- 
^4  com  huma  alcatifa,  f obre 
acjual  fepuZjerao  its  bequas 
rcxas^  qucheinfignia  do  dito 
Collegio,  (S^por [nas  precede- 
cia^3  (jf  antiguidades ^fair ao 
da  dm  ca:^a,  afi  iKjiidos  nas 
Ictas,  (S'  os  Bedéis  da  Vni^ 
ucrfidadej  cor/i  as  majjas  di- 
^%nte,  (f  eu  Aíeslre  d^  çe^ 
re^nonias  com  ellcs^  Çf  ^jierao 
^  dim  capeia,  ao  dit  o  por- 
tal esiaua  o  Senhor^.  Jorcre 
d' almeida  Rejtor^ajfenta- 
do  em  luma  cadeira^  ali 
chegarão,  (ff  poslos  degioelhos 
hum  (f  hum,  primeiro  o  di- 
toSenhor^^rcs  da  Sjlua, co- 
mo Rejtor,(f  depões  os  maes 
fegundo  fuas  antiguidades  , 
(S'  eu  como  Alegre  dai  cere- 
montas  daua  ao  dito  Senhor 
Reitor  a^bequasde  huma, 
huma,  Cf  eSe  as  deitou  ao 
pefcoco  de  cadahum  diz^endo. 
^ccipe  infignia  huius  pr^da- 
rifímt  CcUegij  diui  Pauli  à 
loanne  IIL  Rege  nofrofce- 
licif^ifíiA  recordationis^  primo 
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infittutiad  landi  onmifoten-^ 
tisDei^  glorio fi,  Virginis 
Matris^arU,  Qjt  ddái^ 
cttt^  ff  árnamenfum  Imifti 

ía4  falauras  mngerdÕ  todoi 
4$  mílrumintos  qne  nadim 
^ãfiUa  MêUf  que  durou  em 

quanto  deitar éím  as  íecjua.í, 
Mdcaiddas  de  deUar Je  calà- 
mÕ,  ojyãUtor  Lmrenfo 
ç^rlourao,  COMO  mae^s  antigo 
deu  as  praças  a  Deos  noffo 
Senbat,  (ffatlRey  DJoaic 
JIL  inHitujdor  desk  CoUe- 
giú»  d  fi^^J  T^*  Seífoíiiao 
feu  neto  nofoSeíthar^^otekor 
desia  Vniuerftdade ,  Çf  ao 
Reytor  delia, &  mae^  Dou- 
tor eâ^  gt  dadaife forao  fera 
fitas  ca^as,  (f  o  Senhor  D, 
Jwge  fefà  ci  elles  ao  refeito- 
lio  doQolUgio^  onde  o  dito  dia 
cameo  com  eUcs^co  m^ira  fef- 
iã  for  níetem  àta^ada  efia 
obra^  que  tãnto  auU  queef- 
mu.i  corne  fada,  comerão  córn 
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eta  os  mbíijltos  daMiffdJíX^^ 

0  Doutor  João  ^íorgcuejo 
lente  jubilado  na  cadeira  dê 
/.  di  canorta  da  dimyumer* 

fuLuk^ff  D.  oyíntaS  cunha- 
do do  dito  Senhor  ^Àyes  da 
S^lua^cai^adoeomjua  irmJi^ 
que  tambc2n  ucio  adim  fcf- 
ta.  Forao  eejtemtsnhas  de  tu^ 
do  o  doutor  ^ff  i/ó  de  Brs-^ 
dc  lente  juhdado^  na  cadeira 
de  1,  de  Theologia,  o  dito 
Doutor  JoaS  de  Aíórgomejo, 
(S"  o  Doutor  Pero  Barloz^a 
lente  de  Dejfora  de  Lejs^ 
o  Doutor  Thomas  RosZj  ^ 
te  jiiòiLída  de  L  de  rnedccinay 
Çf  todos  OS  mãis  Dou^res 
da  Vniuerfidade,  knies,  tt 
naoUntcsy  outros  muitos, 
E  eu  Antonio  da  Sjlaa  Se- 
cretario do  Qonçelho  dátíni- 
uerfidade,  ^  A^enredascc- 
remontas  delia  o  efcreui. 

Dc  Rc}  tof  dóCk)IIcgio 
dcS.Páulo  foi  AyícsdaSyl- 
j  ua  tomado  pcra  Rcjrtpr 
j  da  Vníueríidadc  dc  Coim- 

1  bra.  porque  o  primeiro  fou 
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frcv  Diogo  de  Murça  (naõ 
faiamos  cm  O.Garcia  dc  Al* 
j  mcida  filba  baflardo  dc 

j  D.  loaõdc  Almeida*  fcgun- 
do  Conde  dc  Abrantes,  por- 

quccftcparcçc,  que  nunca 
tcuc  o  titulo  dc  Kcycorjivc- 
ligiofo  dc  Uicronjmo» 
Ayodo  Senhor  D.  Duarte 
filho  illegícirúo  dciRey  D. 
j  Ioa5o  3- Ofegando  D.Ma- 
nocl  dc  Menezes,  que  de- 
pões foi  Bifpa  dc  Coimbra. 
O  tcrçciro  Martini  Gonçal- 
ucs  da  Camara  graõpriuado 
Jcl  RcvD.Sebaftí  íõ.O  qunr- 
IO  D.iorgcdc  Almeida,  que 
J -pnesfoi  Arçcbifpo  dc  Lií- 
boa.  OqulatoA)  íCsda  Svl- 
ua,  dcquem  imos  falando.  | 
Ofeifto  D.Hicronymo  dc ' 
.Víenczcs,q  depões  foi  Rifpu  j 
do  roíto.  O  fetimo  D.  Nu-  í 
no  dc  Noronha  Bifpo  dc  Vi 
zeb,  & da  Guarda.  Ooic.uiol 
D. Fcrnnõ  Martins  Maícarc- 
oiias  fiifpo  do  Algaruc,  & 
Inquifidor  Geral.  O  nono! 
Antonio  dc  Mcndoça  i-^rçíi- 1 


dente  da  meza  daConfci- 
cncta.  OdccimoD/Aifon* 

fo  Furtado  dc  AI^ J^ça,  Prc- 
íidcnre  da  meza  da  Confci- 
cncia»  fiifpo  da  Guarda*  & 
Coimbra,  A.ccbifpo  dc  Brrt- 
ga^S:  Primaz  dasHefpanha:,. 
í>  vndecimo  D;  Francifco 
dc  Caftro,rrcfidcntcda  nie- 
za  da  Confcicncia,  Biípo  da 
Guarda.  O  duodécimo  D. 
loaõCoutinlKjjBjípo  do  Al- 
garuc, O  decimo  tercioVaf- 
CO  dc  Souza»  filho  do  Con- 
de dc  Miranda,  quemorrco 
fendo  Rej  íor.  O  dccimo- 
quarto  D. Francifco  dc  Me- 
nezes, que  inda  agora  cfia 
feruiadocíle  cargo. 

Goucrnóu  a  Vniucríl- 
dadc  dcCoinibra  A^rcsda 

Sylua,conj  aprudcnciaque 
dellc  fc  cfpcraua,  &  ouiic 
em  fcos  tempos  lentes  de 
graadc  fama  em  todas  as  fa- 
culdades que  nclla  fe  Icm. 
Cíncoannos  tinhadc^vcy 
cof  Ayres  da  Sjlua,quando 
rcfentida  de  alguns  clisfa- 
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uorcsj  pc  Jio  ao  Cardeal  D. 
Henrique  >quc  encaògoucr 
natia^o  tiraflc  daquclic  ofii- 
cio;  pcra  onde  lhe  parcçcflc, 
porque  naõ  dctcrminaua  de 
o  feruír  niacs  (cmpo.  Aper- 
tado o  Cardeal  dcda  refolu- 
çaõi  óc  naõ  aucado  coiiza 
mayor  cm  que  o  proucíTc, 
liic  dcú  aígrc  ja  de  villaFíol, 
q  cruaõcílaua  vaga»  naqua! 
rcfidio  dous  an nos.  D  aqui 
foi  nomeado  porclRcyO. 
ScbaltiaõíC  Bifpodo  Porco, 
por  morte  do  Bifpo  D.  Ro- 
drigo  Pinlíciro, pafíoulhcas 
letras  o  Tapa  Gregorio  is- 
Entrou  a  primeira  vesnefta 
CKfjde,  Cinhiinia  rt:r:aícjra 
à  tarde  19.de  Mayo  de  1573. 
Foi  rcçcbidodc  todos  osEc- 
clcfiallicos,  &  Seculares,  c5 
grande  ícíla»  &  bcneuolcn- 
cia,  pclla  grande  fama,  que 
de  fua  pcíloa  auUi  <S:  cfpc- 
ranças  dc  terem  nellc  luim 
Prelado,  que  foíTe  verdadei- 
ro Paftor  dcfuasouclliasí  ôc 
a(Soexperimetárj»õ  cm  to* 


do  o  tempo  que  viúèô  éiOBk^ 
Tua  .Ojoccfi,  que  foraõ  pou- 
co maes  de  quatro,  annos: 
nelics  alem  das  obras  otái- 

nadas  de  Biípo,  como  vifi- 
tar  por  fua  pclToa,  acudir  ao 
remédio  das  viuuas,  &  po- 
brcs,  acreíçcntou  com  no?: 
uas  terras,  &  plantÒM  | 
toda  a  deucfa  que  liojc  tcnt'  ^  i-' 
a  quinta  dc  fanca  Cruz.  à,  i 
.]uai  tabemçercoo  dcmu- 
r  ):fez  aigúas  cazas  nos  pa- 
ços Epiícopacs,  deu  muitcs 
Qrnameiitos  à  See,  fie  tinha 
animo  pera  fazer  grandes 
edifícios  nella,  fcnaõ  que  a 
occafiaõ  dos  tempos  ã:#i& 
Jcixou  pcllarczaõquc Icgc 
diremos.  mm 

Noannode  i57^^atà- 
rao  osPaclics  da  ConipuiiLia 
dc  lefu  de  fe  mudarem  do 
Collegro  veiho*  que  como 
dilTcrnos  f:caua  junto  daRi- 
,  bci(a,perao  nouo  fitio  que 
hoje  tem :  ouue  dtfficuldb^ 
nos  do  goucrno  da  Camael 
porrezapdo  fitio^côulío 


ot 
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por  di^erciTi  ficauaò  dciinf- 
L^ndo  auiito  daquclla  para- 
"ím  o  melhor  da  cidadcj 
j  lobrc  tudo  por  ficarem  fen- 
do algum  impcdiíncnroao 
paço  Epifcopal,  determiná- 
r.iõ  pcrfuadir  ao  Bifpo  nnõ 
comcntiíTc  na  mudãç  i,pocs 
a  podia  impedir  com  fjcili- 
j  d^de:  mas  o  Bifpo  pellogrã- 
i  de  conçcito,  que  tinlia  dos 
radrcs,6c  familiaridade  par^ 
ticLilar  com  que  os  traraua, 
cílciie  taõ  fora  dc  lhes  fer  im 
pcdimcntcque  pr.blicamê- 
tc  diíTcjqiic  nas  mininasdos 
(eos  olíios,  onde  os  tinlia> 
foI"àracdiíícàraó  clicso  feu 
Collej^io  :     que  com  fua 
vczinliança  ficaua  valendo 
j  macs  outro  tãto  o  feu  paço, 
j  ís:  a  cidade  com  o  edifício 
■  íiibranceiro,  macs  airoíli, 
fcrmofa.  No  põro  de  llie  dc- 
uaíTarcm  as  cazas,  ellc  con- 
fia ja  di  modçftia  dos  Padres 
lhe  naõ  feriaõ  penofos  na- 
quclle  particular.  Com  ef- 
tas  ,  2c  outras  fcmelhantcs  i 


rezocs  doBifpoAy  res  daSy  I  - 
ua,  tcuc  cffcito  a  mudança^ 
cm  dia  dc  S.  Lourenço  do 
annodc  1  577.PaííoufcoSã- 
tiífimo  Sacramento,  com 
humafolenne  prociíraõ>  ôc 
dcqamda  agora  dura  amc- 
(iioria  ncfta  cidade,  entre  os 
velhos  delia,  que  affirmaõ 
fer  a  melhor  que  atccntaõ 
fe  tinha  feito  no  Torto.  A 
vitima  memoria,  que  acha- 
mos do  Bifpo  Ayres  da  Syl 
ua  hc,  cm  hum  beneficio  de 
Mudellos  do  morteiro  dc 
Ferreira,  em  que  proueo  a 
D.Manoel  Dalmada  feu  fo- 
brinlio,  oquc  foi  cm  28.  de 
Mayo  de  1578.  fez  erta  con- 
firmação por  clle,  Pero  Fer- 
reira Arçediago  dc  Oliueira, 
feu  rrouizor,&:  VigairoGc- 
ral,  porquanto  oBjípocfta- 
ua  jà  em  Lisboa  pcra  acom- 
panhar clRey  OiScbartiaõ. 

No  mcfmo  annodc  1 57S. 
a  24.  de  íunho/c embarcou 
1).  Sebaftiaõem  Lisboa  pera 
a  infclis  jornada  dc  Africa, 
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'Gxcrcito  cflaua  à  conta  dc 
D.Maiiocldc  Menezes 
po  dc  Coimbra,  códauia  o 
cuidado  de  haõ  fãUút  nada 
aoscnícraios,  i^c  dcos  vifi 
tar,&coníolar,cra  tambcai 
•do  Bifpo Ayres  daSylua,  q 
•com  particular  goílo  fc  oc- 
cupaua  nellc  todcti  as  vezes 
que  fe  podia  furtar  da  prezé- 
dciRcy. 

ParcíjCO  á  diiiina  Magcf- 
tadecaÂigar  aefíe  Rey  no, 
dando  avicorla  aos  Baiba- 
TOS  34.  de  Agoílo  d..  i)7S. 
cona  perda  dclRcy ,  ^  do 
exercito ,  ficando  a  mayor 
pane  cicí)  íoldados  mortos^ 
no  campo  dc  Alcaçar,  entre 
os  quacs  foi  o  Birpo  Ayres 
da  Sylua,&  diz  Hieroriymo 
dc  Mcndoça  na  capitulo  6. 
da  jornada  de  Ah  icn^ouc  foi  ■ 
(ua  morte  aos  oliios  viflos 
dciRcy  D.Scbaíliaõ, andan- 
do pelejando  fobrc  a  artc- 
Iharia^que  os  Mouros  lhe  ti- 
nliaõ  tomado.  Naõ  íc  tra- 
tou dçfcu  corpo  d  £m  dc  ]I;c 


darem  ncftc  Rcyno  fcpul- 

tura,  porque  a  naõpodiatcr 
macs  honrada^quc  ãcar  ítm 
eUa>  por  acrerçehiameoco 

da  fcc,     dc  íua  par  ria,  era 
.  companhia  de  outros  aiui* 
!  cos  pareces  Teos^  q  naqucUa 
jornada  moncraò  ciu  /^iui 
i  ço  az  fcu  Rey.  iMorreo  cam- 
be neAa  occafiaõ  O.ManocI 
dc  Menezes  Biípo  de  Coim- 
I  bra,  &  naú  nos  couíla  que 
do  Rey  no  foíTc  outros  Pre- 
lados: ôc  fódcttcs  dousfaz 
^cambem  memoria  Duaitc 
j  Nuncz,  na  vida  dclRey  D. 
Scbaíliaõ,  onde  refere  algíis 
titulares,  que  àli  morreraõí 
ôc  foraú  catiuos:  fò  diremos 
oque  aponta  o  mcfnio  Du- 
arte Nunez,  por  cotiza  raras 
I  vezes  acontecida  3  que  cm 
I  crpaçodcbrcucshoras^mor- 
I  rcraõ  naquelia  batalha  ttes 
Reys,  1).  Scbaftiaõ,  Mulcy 
Maiucoy  &  Muicy  Malia- 
met- 

Não  nosfcrã  cflranliado 
fj/xrmos.aqui  tãbcm  nacn-^ 
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çaõ  da  moícc  do  Tadrc  frcy 
IoaõdaSyIua»Irinaõdo  Bif- 
po  Ayres  da  Sylua,  Rcligio- 
fo  da  orde  d  j  S.  Dominiios. 
Sc  grande  tale  o  to  de  p  u  j  pi- 
to» amado  porcftcrcfpeico» 
&  por  luas  niuicAS  virtudes, 
dclRcy  .O,  Scbaíiuõ  ,  cjuc 
timbcm  oquis  Icuarconíl- 
go  na  jornada  dc  Africa,  na- 
qual  o  deixou  cm  Tanjarj 
pcra  ccr  cuidado  dós  enfer- 
mos do  exercito,  &  naõ  eí- 
tnrpor  fuás  miiiras  indifpo- 
fiçoês  pcra  continuar  com 
elle  ate  Larache, aquém  de-. 
tcrmInjLLi  ir  flriar.  Vcidi 
dapocs  a  baralha, vindo 
tudoà  miícria  qiie  imaginar 
fc  pode,  os  fidalgos  que  fo- 
lamcatiuos  nKiíuíàrampor 
ordeni  do  Xarífc  a  Belchior 
d'Amaral ,  que  dcpocs  foi 
Dczcmbargadordoraço,  a 
tratar  dc  fcu  rcfgate,  a  Ar- 
zilla,&  a  Tan jar :  fabcndo 
pocs  o  Padre  fiey  loaò  da 
Sy lua, que  Belchior  d'Atna- 
ral  cftaua  cm  Tan  jar,  lhe 


mandou  pedir  quizeíic  ía- 
zcrlhc  M.  de  fc  ver  çom  çl^ 
ie,  q  por  eftar  na  cama  mal 

!duccc;0  naõ  liia  bufcar  à  ca- 
j  za  cm  que  cíLiua*  Foi  ioga 
Belchior  d'AmaraI  por  fa^ 
I  tisfjzcr  ao  go  fio  dc  rr.  loaò, 
aquém  rcípcftaua  muito»^ 
paíTados  os  primeiros  com- 
primentos da  vifita,  ó  Padre: 
frcy  loaõ  IIk  pcrgunrou  fc 
era  morto  clKey,  D.  .Scb;|^ 
tíaõf  ão  que  elicihe  rcfpCMi- 
dcoj  coaio  coni  fiias  pró- 
prias maõs  o  fcpultara  ccti 
Azamor,em  hiinia  caixa  tAé 
pao,  nns  Iogia>  Ja  caza  de 
Abracn  Sufianc  Alcai^í^a 
mefma  viila:  palauras'  que 
oLiuidas  pcllo  enfermo,  fc 
virou  logo  cotno  roilo  pê- 
ra a  parede  do  leito,  6c  hà^i  - 
camcntc  cfpirou,  corrido 
da  dor»  ôc  magoa  de  ouuir 
fer  morto  hum  Rey,  q  era  as 
efperãças  do  mundo,  temor 
d  US  i  n  íicis  >  5c  anioi  ciuif- 
tandade^aíli  conta  cQecaio 
Hicronvmo  dc  Mcdoca  na 
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fua  jornada  dc  Africa,  cm 
que  os  curiofos  o  pòdcm 
vcr,cllc  fc  nos  parcçc  muito 
!coní  oquc  de  Heli  íummo 
c-H  Sjçerdotc  refere  a  fagrada 
Efcritura^j  aqucm  dando  a 
nou3,  que  fcos  dous  filhos 
craô  mortos  na  batalhaíquc 
os  dc  Ifrael  tiucraõ  com  os 
rhiliftcos,  tcuc  paciência 
pcra  ofofrcr,  masdizcndo- 
Ilic,  que  a  arca  deDcos  cm 
quccílaua  poda  coda  a  con- 
fi.íçadaqucIlcpouofora  ca 
tiua,  naô  podcdo  fofrcr  tam 
grade  perda,  cahio  pcra  tras 
morto,  como  moftrâdo  que 
naõ  tinha  pcra  q  viucr,  que 
vira  fcmcihantc  aconteci- 
mentOí  pocs  a  vida  lhe  naõ 
podia  fcruirmacs,q  dc  con- 
rinuas  triítczas,  pciorcs  dc 
IcLiar,  que  a  própria  mor- 
te. Naõ  íabcmos  çcrto  a 
que  maes  pudcíTc  chegar  o 
amordcfcu  Rey  a  hum  vaf- 
fallo,  &c  a  charidade  de  fua 
pátria,  ahum  peito  Portu- 


CAPITVLO  XXXVIII. 


De  D.  Symao  de  Sà  Pe- 
reim  53.  ^íjpo  do  > 
Porto. 


:5fm^  V  M  A  N- 
S  no,  &  quafi 


trcs  mezes 


^.  Scftcucvaf^aa 
istS^iSr^^si  Igreja  do  Por 

toj  por  mor- 
te do  Bifpo  Ayres  daSylua: 
no  cabo  do  qual  tempo  foi 
prouido  nclla,por  ciRcy  D. 
Henrique,  D.  Symaõ  dc  Sà 
Pereira, Bifpo  naquella  con- 
junçam  dc  Lamego.  Deuia 
procurar  o  Bifpo  cila  mudã- 
ça,  por  fc  melhorar  na  fau- 
dc,  deque  fc  achaua  mal  cm 
Lamego.  Cuidàraõ  todos,  q 
clRcy  omclhoraífe  ao  Bif- 
pado  de  Coimbra,  q  cntam, 
por  morte  dc  D.  Manoel  dc 
Menezes,  cftaua  tábem  va- 
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go:  Ôc  o  Biípo  dcuia  dc  cfpc- 
í^ar  por  fcr  natural  daqucl- 
la  cidade»  filho  dc  Ruv  dc 
Sã  Pereira^  &:  neto  dcloaõí 
dc  Sã  A'  dc  fua  fcgunda  mo- 
Ihcr  Fhclíppa  Pereira,  pef- 
foas  da  principál  nobreza  dc 
Coimbra. 

Entrou  D.Symaõ  no  Por- 
to, dia  aííinalado,  que  foi 
à  tarde  daAfccnraõ  dc  Chrif- 
to  noíTo  Senhor  aos  Ccos, 
que  naqnclleannodc  15S0. 
cahiocm  12.  de  Mayo.  Lo- 
go no  mefmo  mes  fez  fair 
da  cidade  vários  vificadores, 
homens  todos  zelozos  do 
bem  commUjScquepudeíTc 
alem  dc  emendar  os  vicios, 
confolar  também  aqucllesj 
que  eiri  Africa  na  geral  per- 
da deftc  Rcyno,  tiueraõ  as 
fuas  particulares.  ' 

Naõ  achou  nefta  cidade 
o  Bifpo  a  faudc,  que  bufca- 
ua,  nem  os  tempos  lhe  de- 
ra5  lugar  a  fc  aproueitar  del- 
ia» cm  cazoqaachara,porq 
fucçedcndoa  morte  dei  Rey 


D.Hcnriquc,&  foltádo  ncl- 
la  afucc^cflaomafculina  dos 
Reys  dc  Portugal,  conti- 
nuada por  tantos  feculos, 
com  tãta  gloria  defles  Rcy- 
nos,  &  exaltação  da  fcc  ca- 
thoIica,vicraõ  as  ccuzas  dos 
Poituguczes  a  entrar  cm  tal 
deícompofiçaõj  &  dcfcon- 
çerto,quc  ja  hia  efqucçcn- 
do  a  paíTadadcfucntura  dc 
Africa,  com  as  muitas  que 
dc  nouo  fc  temiaõ.  Era  em 
todos  juflo  o  fcntimcto,  & 
queixas  do  Rey  morto,  por- 
que podendo  com  facilida- 
de atalhar  a  todos  os  males, 
com  nomear  fucçeflbr,  co- 
mo pcllos  f'C5  ertados  do 
Rcyno  lhe  fora  muitas  ve- 
zes requcrido,jã  maes  fe  po- 
de acabar  com  ellc  o  fizeffc, 
morrcdo  nefta  irrcfoluçaõ, 
331.  delaneiro  de  1580.  o 
mefmo  dia  em  q  nafçcra,  & 
fazia  6s.  annos  de  fua  ida- 
de. 

Ficando  poes  o  Rcyno 
metido  nefta  perplexidade, 

Eec  2  com 
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32S  IL      S  ^  R  T  É  J>  O    í:A  TALO'  G  O 

icom  uacQs.ôc  xam  d:ucr- 
ifosprcccodcnccSi  cad^bun^ 
'd.>s  particalarcs  fe  tcimaua 
alli  mcítno  por  juyz,  &  íc- 
;  guia  a  parte*  que  Ibc  parecia 
j  macs  accomodada.  A  mui- 
;t'jslcuou  alcaibiãça  uoln- 
Ifantc  D.  Luib,  tam  amado 
I  em  vida, tam  (etido  na  mor- 
'  ie,ôc  tam  dczcjado  dcpocs 
|dwlIa,pcraoícao  dcíloRcy 


nos.  Alas  ja  que darlho a el- 

Ic  n:im  era  poiíjuclj  prcrcn- 
jcraní  que  oouucíTc  bum 
rilbofeu  natural.quedeixà- 
T3,o  Senhor  D.Antonio  Pri- 
or daCrato.Corncçou  o  ne- 
gocio a  praticar  feentre  pou 
cos'cmLisbo3,dcpocs  pu- 
blicamente cm  Sanuicni>cí 
iogo  o  Icuancou  por  Ac)\ 
&i  dahí  correndo  pcllas  ter- 
ras quccoiícni  are  Cc^im- 
bra,  declarou  também  por 
cllcaquelia  cidade^ondeos 
pjrcíucs  do  Bifpo  O.Syinaõ 
íoiani  os  macs  apaixona- 
dos» aíll  por  terem  por  natu- 


nio,comó  por  liic  nam  dei- 
xar ver  a  juíliça  da  cauza  o 
apraziuel  nome  de  Rey  na- 

I  tuial.   Deuiara  cfcrcuer  lo- 
go ao  Biípo  D.Syinao  íobrc 
•  a  mefma  matéria,  lembran  - 
'  dollic  a  rbrigacaiii  que  ii- 
^nhadc  grangcar  osanimos 
I  dos  Cidadãos  do  Porto,  ao 
ifci.w^u  Jj  noiío  Rey,  que 
I  tinlíam  açcjtado,pocs  aíi- 
j  nificaçam  fó  de  fua  vontade 
bailaria  pcra  todos  rcrcm 
j  por  juílo  oquc  ío/peitalTem 
aprouaua*  Erao  fiifpo  O* 
Symaõ  homem  dc  grande 
prudência,  &  que  nam  fazia 
do  negocio  publico  grigea- 
na  particular,  via  os  lncon- 
ucnictCí>daqucl]e  coníelho, 
que  Tcos  parires  lhe  dauam, 
I  &  ainda  que  ao  principio  fc 
jinclmou  aparte  doSenbor 
:  D.Antonio, namfoi de  ma- 
jneira ,  que  deixaíTe  dc  cf- 
jpcrar  a  rcíoJuçaõ  dps  go- 
I  uernadores ,  que  el^Rcy  D. 
Henrique  deixara  porarbi- 


ral  ícu  àu  Scniior  D.  Anto-j  Jtroji  delia  quclUõ.  forem 


como 


como  na,  cidade  do  forco 
ãuía  outros  humores,  &  em 

pcfloâsdc  mayor  confiei  cra- 
çam/açilmctc  icuaraõ  o  po- 
uòapos  tf»  6c  o  inclinaram 
aclRcvD.  Phclippc  ofcgõ- 
do  dcCaftc]í.i,  filhoda  Em- 
peratriz  D.  Izabch  filha  que 
fora  dciRcv  D.  Manoel  dc 
gloriofa  mcmocia»  6c  mo- 
lhei do  Emperador  Carlos 
5.  Oquc  macsfolicitauacf- 
ca  parte ,  era  Panuiiaõ  dc 
Sà»  que  cntaõ  feruia  ò  offi- 
ciodc  Capita5  mor  do  Por- 
to» &íoubc  cambem  atrc- 
zoar  por  cila»  que  ate  o  Bif- 
po  D.  Symaô  dc  nêotrai  fc 
começou  a  nioílraf  parcial : 
masnamdc  maneira,  que 
de  todo  (êdeclaraíTe  por  caf- 
rclhano 

Era  iftoem  tempo  que  o 
o  Scnhof  D.  Antonio  vinha 
jà  inarcliâdocomfcu  exerci 
to  (fe  cal  nome  mercçe  húa 
multídam  <fe  gente,  onde 
fó  entre  poucos  fcguârdaua 
adiíciplinamilfcar)  &chc- 


gandofc  a  eda  cidade.  ÁI07 
joa  cm  Villa  noúz,  em  dia 

dcS.  Mig^ucl  29.  dc  Scicm- 
bro»&  dali  m£!^<''ju  pedir 
aos  da  cidade»  feihc  quizcf- 
fem  entregar,  coíno  a  fcu 
Rey, (cm  o  obrigarc  aos  fo* 
jeitar  por  força«  porque  na- 
da dczcjauatáto,  como  en- 
tenderem fcos  yaflallosícr* 
lhe  catn  natural  a  clemên- 
cia dos  Rcvs  ícosaiiôs  (cm 
pauicular  do Iríatc  D.Luis 
feu  payi&  Scnlior,dcquem 
dcuiaõ  ettarbem  lêbrados) 
doqueore£rOí&:  coroa, que 
jatodo  oReyno  Jhc  tinha 
dado^&elies  naõ  dcuia6  imi- 
pedir,  ãcesfçrcos  primeiros^ 
que  !ha  oãèrcçc(íem^/i  co 
mo  fizeram  feos  antepaífa^^^ 
dos  cm  fcmcihantcs  con- 
tendas com  Caílclla  a  cl- 
Rey  D. ioaõ  o  I.  cujo  def<çc- 
dcnte  cllc  era  por  via  maí- 
culina. 

Are  poda  dosCidadãoi^ 
!do  Poíto  foi,que  o  dia  d  «ííi* 
Itesicfaira  da  cidade  o  Oi* 
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i  picaõ  mor  i  aacaJcaò  dcSà^ 
o  B:lpo  D.Symaô,  &  to- 
dos os  do  ^oucrno,  dcixan- 
i  dolhe  cxnrcíía  ordem,  que 
t  clics  fcnaõ  cnrrc^aúcm.an- 
tcs  Tc  dcrfcndclícni,  &  cjuc 
nefta  rcfol  u  i  aõ  r.  jiaõ  dc  per 
fcucrarjícm  nclks  auer  mii- 
diinça  cm  contrario.  Batco 
oScnlior  D.Anioni;)  a  ciclj- 
dc,  6c  foilác  fácil  to  ma  la? 
por  faltârein  nellaas  princí- 
pacs  pcíToaSjquc  podi.'ó  S 
^  iííijrafuadcfcnfaõ.Masou- 
anta  modcrac^iò 
!  na  vitoria,  &  foraõlhc  tam 
j  ohcdiCDtcs  ncfic  particular 
í  os  Toldados,  qucfc  naófcbc 
'  injuria,  ou  afronta  <juc  fi- 
zclicd]  :io>  vencidos. 

Nau  nnhaò  ainda  paíTa- 
d:>  de  Sraga  o  Biípo,oCa- 
pitviò  niór,  <1  os  do  <íoijcr-  ; 
no,  quando  foraòauizados, 
q  o  Porto  era  còmado  pcllo 
Senhor  D.  Anronio.  Noua 
com  que  fc  dcccrminàram 
paífar  a  Galiza,  &  deixar  o 
Reyno,acc  fe  aquietarem  as 


I  couzas,,  toraaic  aOcDto. 
j  Conaunicaraô  o  confclho 

ícom  o  fanto  Arçcbiípo  D,  5 
'ficy  Bertholamcu,  que  naõ  ! 
í6  o  aprouou,  mas  também  ímiií 
:  O  tomou  pcra  fua  pcíloa,  &  '  '^'^^ 
\  íc  rcíbJuco  cm  lhe  ler  com- 
paniiciro,  por  fc  íir?^das  in- 
quietações, &:  bandos,  que 
:  cm  Braga  cambem  paíTaur.õ 
jfobre  oKcyque  deuiaõ  cf- 
[  colher,&  a  que  cllc  naò  po- 
!  dia  com  fua  prezençadar  rc- 
I  medi    como  por  vezes  in- 
tentara, porque  os  que  fc- 
guuK)  as  partes  do  òcnhor 
D-  Antonio,  com  verem  o 
Porto  já  em  feu  podcr>  cui- 
j  dauaõ  que  tudo  cfiaua  fcJto, 
I&:  os  aquém  naõ  parecia  bc 
fua  cauza,  naõ  dcíxauaõ  dc 
efpc'ar4ueclRcyJ).rhcIip- 
pç  tornaria  com  facilidade  a 


j  j  cobrar  as  terras  que  tinh,. 

j  j      voz^nju;  rnúc,q  cm  JBra- 
Ifga  feconcaua  porçenoti- 
I  nha  Sancho  de  Auila  no  fc 
guimciuo  dc  D.  Antonio^ 
^om  fcls  milfoldados  cfco' 

Ih  idos, 


P  o  S    B  I  S     o  S     DO  PORTO. 


lliidoSy&icnV  cm  brcue  cõ 
cllc  no  Porto,      Jhc  tira 
cia  a  ciçlaclc  das  ma'  ,  por 
forçi,cm  cazo  que  clic  pri- 
meiro Ilia.uaõ  largaílc  poí 

Em  fim  eftas  perturba- 
ções fizeram  cuaiai  o  canu 
n!)o  aos  dous  Prelados  a 
Tu  V,  &  o  mcrmo,ícm.duui 

da,  dc  Galiza  cIcuijò  JciiaL  o 

Capicaõ  mor  i'ancaicaò  dc 
Sàiôc  os  d  jgoucrno,  porq 
ouuimosclucr  a  pcíToJS  an- 
tigas deita  cid  jde^íuíiiõ  bof- 
pedes  do  Conde  de  Lemos, 
que  cm  todo  o  tempo  que 
os  tcuc  configo,  os  natou 
como  apaixonados  de  fcu 
Rey.  OArccbiípu^&  Difpo^ 
o.  foraõ  de  D.  úcy  Diogo  de 
Torqucíuada*  vata5  bc  co- 
nhecido, por  fuasgíadcs  le- 
tras, &  que  naquella  con- 
junçarn  cia  Biípu  dc  Tuy. 
•  Foi  notaucl  afcfla  5  a  am- 
í^.7!|!  ^*  bosfez,amagnificcc!ácom 
quecs  lioípcd  )a,oc  a  cliari- 
.  dade,  &  cuidado  com  que 


i  adiAio  a  huma  perigosa  dó 

cnca  L]  Ái  ícuc  oíaiiio  Ar- 
çcbjípo,  por  cujo  refpeito»& 
porconualefçer  maesdcua- 

gar,  naõ  ral]i  ->  iam  deprcíTi 
,  de  Tuy,  como  o  noflo  Bií^^  1 
|D.Symaô-  .     :  ^  j 

j     A  occan..ó  dc  Tua  volta  à 
I  cidade  do  Forro,  íbi  tos  naLi 
I  a  recuperar  Sancho  de  Auit 
Ia,  largandcliia  o  Senhor  D. 
Antonio  ,  &  pailandoíe  .1 
Viana,  ames  que  com  cllç  ; 
pcIcjaíTe.  ToíDou  logo  C' 
Porto  àobedieiicia  ddRc}^ 
D.Phelippe,como  qvemcf- 
raua  vioIenuJu  íoia  drl]..: 
S:  pellos  foldados  de  San- 
cho de  Auila,  que  nelJcdt 
oídinario  rcfidiaó,  ía^i^  fó- 

bra,&  recolhia  cnáív  ato- 
dos  os  que  tomauaô  á  vò? 
do  mcfiuoilcy.Coai  cfia  fc- 
gurança,  dc  no  Porto  cíb| 
tudo  dc  paz,  voltou  o  Bií- 
po  a  cidade»  pouco  macs  dc 
hum  mes  depões  de  ter  ^ 
do  delia,  porque  fciiJo  fua 
\  retirada  aos  ^s.  dc  Sçtcbro, 
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i  Inim  dia  dantes  da  chega* 

d  l  Jo  Senhor  D-  Aílton  a 
'  Villa  nou»Mà  cm  i  ó.dc  No-  { 
ucmbro,  cílaua  apofcntad  o 
'  nas  caz.is  (Ia  Miícricordia, 
:  por  c fcos  paços  crtaroCa- 
pitam  Sãcliodc  Auila,aquê 
cl!c  p:)rcortczia  deixou  fi- 
'  car  ai:llcs,  como  tni  hofpe- 
d  :  merecia,  conftanos  da  cf- 
'  íidx  doBifpo  jà  neflc  teni- 
I  po  no  Porto,  pclla  cr-rihr- 
j  maçam  do  Cónego  iMigucI 
Jc  Maçcdo,  feu  camareiro, 
rjc  ainJa  hoje  viuc:5«:  diz  a 
co>iifirmaçameflauao  Biípo 
:  r^iúado  nascazas,&  ofiici- 
n  r>  da  Mifcncurdia  Jclb  ci- 
dade, pcllos  paços  Fpjfco- 
p  ics  eíiarem  impedidos?  ôc 
r     .;paJo5,  que  era  fcm  du- 
uida,  com  a  pciloa  do  Capi- 
tam Sancho  d'Auiia4  como 
di/!Í3mos. 

Qrieto  jà  o  Rcyno,5c  de- 
clarado porfucçcflbr  na  co- ' 
roadílic,  ciRey  D.  Phelip- 
pc,  chamoti  fua  Ma^cftadc 
aos  trçs  cftados  dc  rortugal 


a  Cortes,  aífínanclo  peraçl- 

1  lasavilla  dc  Tliomar.  Aui- 
j  zou  por  C2iia  íuaaoò  Bifpos, 
;  como  hc  coftumc,  Sc  enrre 
'  cllcs  a  D.S>  maõídcqutm  íc 
daua  por  bcmfciuido,  pc. 
díndolhc  namqi!Í2cfrc  fal- 
tai natjucllc  ajuntamento, 
onde  íeria  dc  tanta  impor- 
caincia  fua  peíToa,  Ce  pcra  cl- 
j  Ic  de  muito  goílo.  Pauiore 
I  logo  com  eíic  recado  oBif- 
po,ôc  chegando  alhomar, 
o  tomou  ali  iiúa  Jgí iica  tdó 
repentina,  3c  tam  aguda,  q 
nam  obcdeçcndo  aos  mui- 
tos remédios  cjue  lhe  appli- 
I  cáratii, cm brcucJljc  tirou  a 
vida,  antcsquc  ptidcífc  ver, 
&  falar  a  clKcy,  ou  fc  co- 
;  mc^^aíTc  as  Coites,  deoiafcr 
jcfta  morte  nomesdc  Mar- 
jÇode  15SI.  porque  as  Cor- 
jtcs  comcçaiam  em  i6.  do 
i  Abril  feguinte,  dia  em  que 
'juráramos  trcseflados  aci- 
íRey  D.  PJicljppe  por  feu 
Rey,    Senhor  natural>  co- 
moconfta  do  infiru mento 

que 
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cjiic  âd\c  aiflo  anela  iiiiprcf- 
ío  nas  Corres  dc  Tliomar. 
Foi  miiv  íoleiínc  o  enterra- 
«ncnco  que  fc  fez  ao  Biípo 
depões  <ie  fua  morte,  pellos 
iVcIaJos,'wv  renliorcs3<!N:maes 
gente,  tjue  alicílàuaõ  jun- 
cos pera  entrarem  cni  Cor- 
tes, a/lí  pclla  dignidade  que 
tiniia,  como  por  íer  geral- 
mente amado  de  todos,  (Sc 
íaberem  que  dauaõ  gofto  a 
clIUy,  em  todas  as  honras 
que  KiC  íi^ícílcm. 

Touco  macs  dc  hum  an- 
no  teuc  o  Biípo  D.  Symaõ 
de  Trelado  dcfta  Iij;rcja,  2v: 
cfie  cortado  com  a  varieda- 
de de  tantos  cazos,  como 
porre^aõdas  alterações  en- 
tão fucçcdiaó,  as  primeiras 
memorias  que  dellc  noBif- 
pado  adiamos  ,  íaõ  fazeríc 
nquella  viíitaj  dcquc  acima 
diirenios  porfcu  mandado, 
em  51.  de  Mayo  de  15S0. 
onze  dias  depões  dc  entra- 
do nclta  cidade.  As  vitimas 
cm  que  anda  ailinado,  a  cõ- 


firmaçaõ  da  vigairaria  dc  S. 
íoaõ  de  Mindello,  na  co- 
marca da  Alava,  cm  15.  de 
Feucreiro.de  1581.  cm  que 
ainda  cílaua  ncfía  cidade. 
As  maes  íaõ  ja  todas  pcllo 
feu  ProuizorA'  ^'iíIaiIoCc- 
ral  Luis  Lopez  d  Almcida^ 
oqual  ainda  cm  fctc  dcMar- 
ço  fala  dellc  como  de  viuo. 
Dos  annos  que  tcucoBif- 
pado  de  Lamego,  nos  naõ 
conda,  ainda  que  fabcmos 
foi  eleito  pcra  ellc  fendo  In- 
quifidor.  Foi  Biípo  no  tem- 
po do  PapaGrcgorio  i  j.Rc- 
vs  dc  Portucial  D.  Scbaíliaõ. 
D. Henrique, poucos  mc- 
zcs  delRcy  D.  Phclippc 
fcí^undo  do  nome  cm 
Callclla,  primei- 
ro de  Portugal. 

i<  ^  ^  ^ 
-f  -i^  -i^ 
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APITVLO  XXXIX. 


£iJI>o  cio  Torto. 


S^^J^IN^^  Marcos  dc 

^s^^  macid.ide,fi 
Jho  dc  paes 
honrados,  5c  viríucfos,  ôc 
que  tiucram  particular  cui- 
dj  Jodclogo  dc  pequeno  o 
crKucm  cniíanto  tciijordc 
Dcosj  atíciçaõ,&  rcrpcito  a 
ícosfantos.  Tomou  fendo 
dc  pouco  niacsdc  lô.annos 
o  liabiroda  fa^rada  Reli^iaô 
dc  S.  Francifco,  onde  ícm- 
prc  viuco  com  o  exemplo, 
qtámfanta  regra  pede  dos 
que  a  profcíTaõ:  foi  logo  dc 
nouiço  inclinado  a  Jcr  as 
Chronicas  da  ordem,  &  li- 
uros,cm  que  fc  traraua  dos 


Rcligiofos  delia,  ôíIj  pclio 
gofto»  que  achaua  em  fcriiC- 
Ih.antc  li^aô,  como  porque 
daquella  maneira  fc  fentia 
aproueitar  n-iaescm  cípiriio, 
incitado  dos  muitos  exem- 
plos, que  a  cada  paíío  en- 
contrau3;iaõ  dignos  dc  irri- 
tação. De  lodos  fazia  parti- 
cular memoria,  5c  aponra- 
mctos  dc  forte^que  fabcndo 
íeos  fupcriores  da  Icniia,  ou 
matcria,  que  tinlia  junta,  &. 
que  com  pouco  macs  crtu- 
do  poderia  por  cm  ordem  a 
Chronica  de  fua  Religião, 
cm  Português,  couza  que 
rantoíe  dczejaua,  lhe  enco- 
mendaram quizeíle  tomar 
cfie  trabalho,  deque  fc  cfpc- 
j  raua  tanta  gloria  de  Dcos, 
honra  dc  fua  Religião,  & 
proueito  dos  fieis.  Fora  fcm- 
j  prefíc)' Marcos  obedicntif- 
;  limo  ao  açeno  da  vontade 
daqúcllc  porqucm  era  go- 
ucrnado,quãto  inacs  a  von- 
tade tam  cxprcíín,  &  ainda 
q  em  fy  naó  conhecia  partes 

•  peia 
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pcra  a  obra  que  lhe  era  en- 
comendada, todauia  con- 
fiado na  fanta  obcdicncia,  a 
açcítou,  faindo  cm  brcuc 
com  a  primeira  parte,  que  fc 
imprimio  a  primeira  vcsno 
anno  de  1556.  como  confta 
das  licenças, que  peraiííofe 
lhe  paíTaraó  nos  tribunacs 
da  Inquifiçaõ A  Paço,^  an- 
daõ  na  mcfma  Chronica. 

Pera  fair  melhor  afejiun- 
da  parte  confcfla  cllc  mei- 
mo  de  fy,  no  prologo  ao 
Leytor, que  fez  huma larga, 
&  cumprida  jornnda  a  Itá- 
lia, corr)  a  frcui:;^íio  [ódefu/i 
regra^que  be  ^.pi,  pedindo 
por  a-^ior  de  Dcos,  ondcfc 
informou  muito  cm  parti- 
cular, Ico  em  papeis  de 
vários  cartórios  muitas  das 
couzasquc  ncIiaconta.De- 
dicou  cfta  fcgunda  parte  à 
Ray  nha  D.  Cathcrina  viuua 
delReyD.Ioaõos.  Foi  im- 
preíTa a  primeira  ves  efta  fc- 
gunda parte  da  Chronica, 
cmLisboa.no  anno  de  1 56 !. 


&  com  tanto  proucito  dc 
todos  os  cílados  dc  pcííoas 
cm  Portugal, quantocra  bc 
íc  tiraííe  dc  exemplos  tam 
*  viuos,  &  califícados,  como 
nella  fecontaõ.  Hm  tcda  cf- 
ta Chronica  falafcmpie  D. 
Marcos  com  tanto  clpiriio, 
&:  dczcjo  de  aproucitar^  que 
com  facihdadc  fc  nota  aquê 
ale,  fcrcfte  fòfeu  intento, 
hc.no  hiftoriar  apraziucl,  &: 
pcra  os  tempos  cm  que  cf- 
creuia,  elegante,  fagàs  cm 
laber  dcfcubrir  a  verdadc; 
agudo  na  proua  delia,  ív:  ju 
diciofo  ema fobcr  dctcrnii- 
nar,&:  porque  fuar,  obras ?n- 
daõ  nasríiao-i  dcicuosí  ao 
juyzo  dos  Leitores  deixa- 
mos fua  melhor  aprouaçaõ. 

Naõpareçe  que  trataua 
frey  Marcos  dc  outra  couza 
maes,quc  de  continuar  có 
a  Chronica  que  trazia  entre 
maõs,  porque  naõ  era  nada 
ambiciofo,  como  por  vezes 
fe  tinha  vifto  nas  occafioés, 
que  na  íua  ordem  tcuc  de 

valer. 
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valer,  &  gouernar,  parcçcn 
dolhc  mcllior  a  íua  pobic 
çcla,  5c  a  vida  de  particular, 
cj  todas  as  dignidades  qua- 
cf^ucrq  foílc,como  Ilic  fof- 
!  feni  cm  imocdimcnto  da- 
cjuclla  fiia quietação,  &  fan- 
t )  ocio,  como  cllc  lhe  clia- 
maiia.  Mas  como  fcos  me- 
recimentos craõ  taõ  conhe- 
cidos, clics  mefmos  o  dcf- 
CLibríao»  &  traziaõ  a  publi- 
co, reprcfentãdoo  aos  Rcys, 
peta  ooccuparem  em  cou- 
ZoS  grandes.  Temos  por  cer- 
to, que  acompanhou  a  cl- 
RcV  D.Scbartiaóí  naqu  ella 
primeira  jornada  que  fez  a 
Africa,  &  cftandp  ainda  la 
foi  nomeado  por  Biípo  de 
Miranda,  fazendo  renun- 
cíaçaõdo  Bifpado  D.  Anto- 
nio i'inliciro,por  çertos  deí- 
goftos  que  teuc,nafcidos  de 
hfia  prc^aça5,quc  naquella 
jornada  fizera  a  cIRcy/obrc 
o  Euangelho  da  viuua  de 
Naim,  comentando aqucl- 
ias  palauras,quc  o  Saluador 


do  mundo  diíTc  ao  mançc- 
bodiíFunto.  tt/idolcfcns  si- 
bi  dicojurgc.  Efazcndofo- 
brc  cilas  hum  difcurfo  en- 
dereçado a  clRcy,  com  ani- 
mo de  o  fazer  fair  de  Africa, 
cm  que  rcpitia  muitas  ve- 
zes, &  acida  rezaõ,  adolef- 
cens  tihídíCG^fíirge.  Mas  co- 
mo em  fangue  frio  oBirpo 
D.  Antonio reclamaffe a rc- 
nunciaçaõ,  naõ  tcuceffeito 
a  cleiçaõ  de  frey  Marcos,  q 
pera  ellefoi  mayor  aluitie, 
que  fc  lha  cõmutaíTem,  ou 
melhoraíTem  cm  outro  Bif- 
pado mayor. 

Vindo  porem  ascouzas 
dcfíe  Reyno  àmudãça  que 
vimos  com  a  morte  dciRcy 
D.SebaftiaõA'  D.Henrique, 
aMagcftadede  D.  Phelippc 
fegundo  de  Caílella,  &  pri- 
meiro de  Portugal,  que  co- 
nhecia bem  as  grandes  par- 
tes de  frcy  Marcos,  &  àfua 
inftãcia  imprimira  atcrçci- 
ra  parte  daChronica  deS. 
Franciíco,  na  lingoacaftc- 
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Ihana>o  nomeou  noBilpa- 
do  do  Poito,  que  por  morte 
dcD.Symaô  de  Sà  Pereira, 
cftaua  vago, 6c  cuidamos  (c 
duuida,  c]ue  foi  o  primeiro 
Birp.ido  q  ncflc  Rc)  no  pro- 
iico, nem  anos  nos  lembra 
agora  outro.  Foi  eíla  eleição 
no  anno  de  158  i.ôc  no  mcf- 
mo  lhe  paíTou  as  letras  o  Pa- 
pa Gregorio  13. ao  primeiro 
de  Nouembio,anno  12.  dc 
fcu  Pontificado.  Sagtoufc 
em  Lisboa,  naCapella  mor 
dc  S.  Francifco  aos  21.  de 
lancirodc  15S2.  diadã  glo- 
riofa  Virgem, mar tyr  íata 
Ines,  com  quem  tinha  par- 
ticular dcuaçaõ.  Foraõ  os 
Bifpos  que  o  fagraram  D. 
lorgcdc  Aiaydc.Bifpo  que 
foradc  Vifeo,  5c  Capellam 
môr  dc  fua  Magcftadc ,  D. 
Amador ArraesBifpo de  Por- 
iaIegrc,&D.  Antonio  Telles 
dcLamego,o  adto  foi  folen- 
niílímoícm  todas  fuas  ccrc- 
monias.  Aos  so.dias do  mes 
dc  laneiro  do  fcguintc  anno 


3?7 

dc  1 5S3.  cm  hu  domingo  à 
tarde,  fc  achou  prczcnic  ao 
juramento  do  Prinçepe  D. 
Phelippc  noíToScnhorjq  de- 
pões foi  Rcy,&morrco  no 
vitimo  dcAlarço  dc  1 62 1  .cõ 
os  Prelados  D.  lorgc  dc  Al- 
meida Arçcbifpodc  Lisboa: 
D.  Tiicotonio  dc  Bargança^ 
Arçcbifpo  dc  Euora:  D.  Gaí- 
par  doCazaljBífpo  dcCoim- 
bra:  D.Iorf»c  dc  Atavdc  Ca- 
pcllaõ  mòr.D.  Amador  Ar- 
raes  Bifpo  de  Portalegre:  D. 
Antonio  Medes  Bifpo  d'El- 
uas:  D.  Manoel  dc  Seabra 
Biípo  dc  Ceira,&  Tan  jar:  D. 
D. Martinho  deVlhoa  Bifpo 
dcfanto  ThomerD.  Miguel 
dcCaftro  Bifpo  dc  Vifco:D. 
Pedro  dc  Caflilho  Bifpo  dc 
Angra,dcpocs  dcLciria.Ca- 
pcIlaõmôrJnquiíidoiGcral , 
vifo  Rey  dc  PortugaI:D.  Af- 
fôfo  dc  CaftclbrãcoBifpo  do 
Algaruc,  depões  dc  Coim- 
bra,&  vifo  Rcv  de  Portugal. 
Entrou  nefta  cidade  a  s  dc 
Abril  dc  1 5S2.  anno.cm  que 
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cahio  o  domingo  dcKamoS; 

Tcflabcm  aprcpoílco  pcra  rc- 
çcbcícm  a  ul  Faílor^  com 

0  Bemdiãm  ^ui^venit  w  no- 
tt/uie  Dm,  com  q  05  dc  Hic- 
rufaicm  tínhaõ  fcOcjado  a 
cruiada  dcCiiíio  noíío  Sal- 
uador ,  na  fua  cidade. 

Xa5  mudou  anouadíg- 
nidadcf  oancigoanior,  que 
Icmprc  tcuc  àfanra  pobre- 
za o  Biípo  D.  Marcos,  aiucs 
cntaõ  crcfcco,  &  fc  deixou 
n;cIhor  notar,  entre  ascc- 
cafiocs  em  que  feos  mereci-' 

n^ciujio  cinhaõ  metido.  O 

1  eu  paço  era  hum  conucnco 
dc  Rcíigiofos,  ocracamen- 
to  dcíua  pcíloa,  o  domacs 
pobre  frade  da  faa  Religião: 
fó  pcra  os  pobics  era,  ful- 


í:;aua  dc  fer  líco,  gaftando 
com  cllcs  todas  as  rendas 
d;:  iaa  Igreja»  cm  que  cam- 
bem fez  a  I i^u  mas  obras  ^  q ue 
pudclfcm  mudas  conícruar 
fua  mcaioría »  aífi  como  a 

conící  uaú  falado,  fcos  cícri- 
to&.  Foiaprinçipdla.quin-^ 


;  ca  do  Prado>  íunto  ao  Dou- 

.  ro,  pouco  cfpaço  dcíla  cida- 
de, pera  o  Oricnce»  faindo 
da  porta  decima  da  Villa, 
mandou  nclla  abrir  muy. 
fermozas  fontes  ^plantar  pu- 
mares,  ôc  ruas  dc  aruoicdo 
muico  firefcas.  Edificou  ca- 
zas  baflanccs  pcra  os  Prela- 
dos ah  íc  poderem  irrccrc* 
ar,  &  pcra  aqui  fofgaua  dc 
rcrecollicr,  quando  fc  ícn- 
tiacanfado  dos  trabalhos 
dogoucino. 

A  fcgu  nda  obra/oi  a  Ca- 
pclla  dc  nofla  Senhora  da 
Saúde,  na  CJauftra  da  Sc,  dc 
pedraria, pcra fepulc ura  fua, 
^áos  Mi^os  feos  lucçcííor 
rcs.  A  terçcira,  a  caza  do 
Cabido,  juntoàmermaCa^. 
pclia;  Tábem  pcra  melhor 
comm uáiáadc  da  cidadc,& 
pcra  cô  menos  trabalho,  & 
macscjcpcdicaõ;  fc  adminif. 
trarê  osfantos  Sacramétos, 
diuidto  a  vnica  frcie;uczia 
da  Sc  cm  trcs  outras,  a(ã- 
ber,  S,Niculao,a  Vitoria.ôc 
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SJoaõdcBeJmonte.asduas  ^ 

primeiras  durara  ainda ,  a 
cerçeira  fc  diuidio  por  cllas^ 
&  a  Igreja  fc  deu  aos  Padres 
Ucrmicacs  dc  fanto  Aguf- 
ciaho»  a  que  vulgarmeoté 
ncrtc  Rcyno  chamamos  dc 
noila  Senhora  da  Graça.  Aí- 
íinoulhe  Parrochos,  aquém 
deu  noiíKs  dc  Rcvcorcs^  to- 
mou pcra  (y  a  £^biica  das 
mefmas  Igrejas»  que  naõ  foi 
pCv}  Li  ena  carga  pcra  a  mc- 
zà  PonriíicaL  tudo  à  con- 
ta de  defcarrc^ar  (uas  oue- 
Ilias. 

No  tempo  do  Bifpo  D 
Marcos,  lui  anno  depões  de 
começar  a  goucrnar  cila 
Igreja,  tcuecffcito  a  muda- 
ca  Ja  cazadoDc2embar5io, 
quclíojcaíliíicaqui  no  Por- 
to»couza  taõdezejada,&  ta- 
tás vezes  pedida,  primeiro 
aelRcy  D.Ioaò  o  j.  do  no- 
me, nas  Cortes  que  fez  cm 
Torres  Vedras,  noannodc 
1 52  5. 8c  dcpòés  nas  que  fez 

cru  niioraí  no  de  1 535-  .^ó^ 


moconftado4;  capítulo,  q 

anda  nas  mcíinas  Conc:»> 
impreíTasemLisboaa  i4.dc 
íandro  de  1 549.  Cujas  pala** 

uras  fonnacs  raõasfcguin- 
tcs.  ^cdemétV^ltejfa^ús 
ProaUAdorcs  do  Forto^  Lru- 
g^tV^fii^i Lamego^  (^mrda^ 
Bmgãça^  (ouilham^  Ctiimã- 

Viana  de  Cammba^  ^Aotu 
ca  o,  (fue  fel!  o  grande  tmbã'^ 
!ho,C>'  dtjpcz^a^  que  os  íjc?nes 
f^T^tm  vir  requerer  fua  juf- 
p?  àsca^Mda  S!  I ^  ficafaCy 
Kjf  do  Cmel,  que continn^J:^  - 
mente  AndaS  na  C ornar cã  da 
Sflremadunti  (f  Alentejo: 
a\a  por  bon  criar  outra  Jioih^ 
CA^a  de  De^el;argo,^^i^. 
da,  emhu  lugar  daiMéH^tfr 

uer  por  bi^  fera  lhes  Ureter- 
minar  e  ^n/ilmcrite  feosftitos 

jou  muito  elRey  DJcaô 

zcroqucfcos  poiios  Ihcpc- 
diaõ,  como  fc  raoftia  d^  tc- 

pofta^q  Jhes  deu,mas  pdt  - 

'  ._  _  _  •  1 
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iuus  inconucnicntcs>  que 
na  execução  fc  dcfcubriraõ 

íobrccílcuc  com  cila:  co- 
mo cambem  fcu  neto  elRc  v 

D-  Scbafiiaõ*  aqucni  fc  fez  | 

0  mefmo  rcqucrimeto.  Dcí  - 

pncliou  contudo  cai  quan- 
to naõ  fazia  a  mudãça,  duas 

i  alçadas  pcilo  Rc\  no,  Iiuma 
;  as  terras  dc  Alentejo,  &  Al- 
j:ariic,  dcqiie  fez  Prefidcnte 

1  cmaõ  daSyiucira  Crauci- 
,  •  • 

i  rodaordcmdcChrifto:  ou- 

:  ua  àscoaiaicas  da  Eftrcma- 
I  Ji.ra,  Beira,  &  cerrasdalcm 
I  1  )ouro,  Prefidcnte  D.  Pedro 
dV\cunha,  Capitão  mór  da 
ucnce  da  ordenança  da  ci- 
dadedc  Lisboa  meu  payídc 
qiiC  fcpaflaiaõ  as  proujzocs 
cm  EuoraaiS.  dc  laneiro 
dc  I  570.  Em  ambas  as  alça- 
das íc  deixou  verde  quanta 
importância  era  pêra  o  born 
djipaclio  da  ja(liça,cc  inacs 
fuaue  adminiílraçam  delia, 
terem  aqucllas  comarcas  j 
d^rncro  defy,  quem  atteii- ! 
dciíc  avltima  rcfolucaúde 


fuas  cauzas,  cm  efpecial  a 
Beira  ^  entre  Douro  e  Mi- 
nho, (Sc  Tralos montes,  por 
eftarem  taõ  remontadas  dc 

!  Lisboa,  aqucacudiaõ  com 
1  immenfo  trabalho. 
I     Al]]  que  a  AJagcflade  dcl- 
I  RcyD.Phelippc,o  prini€Íío 
do  nome  cai  roitucj*di  oa- 
j  uc  por  bcm>q  acazaíemu- 
j  daflc  dc  Lisboa  pcra  o  Por- 
to» dando  ogoucrno  dciia, 
ao  feu  vitimo  Goiíernador 
cm  Lisboa, Diogo  LcfCí:de 
Souza,  hú  dos  cinco  Gouer- 
nadoicsdoRcyno,poi  mor- 
te delRey  D.Henrique.  Fa- 
zcndulhcjuntamêtc  Al.  do 
mefmo  gouerno,  pcra  fcu 

íobíinholicriqiic  dc  Scu7n, 
agora  Conde  de  Aliranda,& 
em  qiKlto  cllcnaõ  tinha  ida 
de  pcraoferuir>afeu  prímo 
com  Irmaõ  Pero  Guedes,  4 
I  toi  o  prjmciro  gouernador 
I  aqui  no  Porto  ,  <Sc  tooiou 
!  poílca4.  de  lanckodc  1581. 
o  fcgundo  Gouernador  toi, 
Hcnquc  de  SouzaConde  de 
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Miranda,  o  ccrçeiro  Luis  da 
SyIua,hoje  Vedor  da  fazcn  - 
dadcíuaMagcíladcem  cjuã 
to  Diogo  Lopez  dc  Souza 
aífi  mcfmo  Conde  de  Mi- 
randa, 5c  agora  quarto  Go- 
ucrnador,  nvi5  rinlia  idade 
peraferuir  pcllo Conde  fcu 
pay.aqucm  cIRcy  cliamàra 
a  Madrid,  pera  o  Confcllio 
dc  Portugal.  •  >. 

Entendeo  também  o  Bif- 
poO.  Marcos  na  rcformaçaõ 
das Conílituiçocs  do  Biípa- 
do,  por  naõ  ícruircm  ja  tan- 
to pera  os  tempos,  as  que  fi- 
zera o  Bifpo  D.  ficy  Balthc- 
zar  Limpo*  como  cm  fua 
vida  deixamos  cfcrito.  Foi 
a  reforma  pcllo  fagrado  C5- 
cilio  Tridcntino,  &  quar- 
to Prouincial  Bracarcnfe. 
Conftilmdo  tudo,  Cf 
examinado  por  T^hcologos, 
Q^nonifi-^íf»  'varocs  (co- 
mo no  prologo  das  mefmas 
Conílituiçocs  diz  oBifpoj 
frudentc^s,  (f  experimenta- 
dos em  'uiftí^de  ,  letras. 
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Sobre  tudo  tratadas,&:  apío- 
uadas  cm  Synodo  dioccfa- 
noj  que  juntou  ncíla  Sc,  a 
trcs  dc  Feucrciro  de  1585. 
Eftas  faõ  as  Conílituiçocs 
perquc  acfluaimcntc  (c  go- 
ucrna  cílc  Birpado^tambcm 
ordenadas,  qucnaòdcuem 
nada  às  dos  dcmaes  Biípa- 
dos,'5L  dcquem  dcpocs  mui- 
tos Prelados,  íe  aproucità- 
raõ,peracmcndarcm,&:  me- 
lhorarem as  fuás.  Imprimi- 
raoíc  a  primeira  vcscm  Co- 
imbra no  mcfmo  anno  dc 
1 585.  por  Antonio  dc  Mar  is 
Imprcílbr  da  Vniueiíidadc, 
<5cdepoes  por  GiraldoMcdcj 
liureirodc fuaScnhoiia/cm  ' 
dizer  cmque  Era^ncm  cm 
que  cidade,  mas  entende- 
mos que  foi  aqui  no  Porto, 
&  cm  vida  do  mefmo  Bifpo. 

Elias  faõ  as  couzas  macs 
notaueis,  que  fc  nos  ofFerc- 
çeraõ  cfcrcucr  do  Bifpo  D. 
Marcos:  o  tratado  dc  fuas 
grandes  virtudes,  deixamos 
aos  Chroniílas  de  fua  or- 

Fff  3  dcm. 


5 


PARTE    DO  CATALOGO 


d:m.  Baftcfabcrquccm  tu-  \ 
do  fc  ouuc  como  perfeito  | 
Rclic^iofo.  õczclozo  l^artor.  . 

Lcuouo  Ocos  a  :;ozar  do  ; 

I 

premio  dcícosfantostraba-  | 
l!ios,jà  carregado  dc  annos, 
a  I  3.  de  Setembro  dc  1591- 
des  depões  de  fer  Bifpo  defta 
cidade.  làz  enterrado  na  fua 
Capella  dc  noíTa  Senliora  ! 
da  faudcjquc  pera  efle  elíci-  í 
to  mandara  laurar.  Foraõ  , 
no  tempo  de  íua  Prelazia  | 
bjmmos  Pontifiçes Grego- 
rio 1  3.  Xirto  5.  Vrbano  7. 
Cjregorio  1.4.  Inoçcncio 
9.  Rcvde  Portugal  D. 
Phclippc  primeiro 
do  noriic. 


Tc  ★ 


CAPITVLO  XXXX. 
íDf  í).  FTieronjmo  de 
do  Porto 


A  NA  VI- 


S;^da  do  Birpo',.p 
Ay«s  daSyl- 


^^^^  ua  deixamos 
tí^â^  cfcrito/erD. 

Hicronjmo 
dc  Menezes  o  6.  Rcytor  da 
Vniuerfidade  de  Coimbra» 
&pello  qucouuimos  con- 
tar apeíToas  daquellc  tem- 
00,  que  ainda  hojc  viucm, 
lum  dos  a  que  cila  íc  pódc 
dar  por  macs  obrigada,peIla  ! 
grande  prudência  com  que  ! 

agouernou,&maçinificcn-  ! 
cia  com  que  atrendco  aos  ' 
edifícios  matcriaes  das  cf-  ' 
choIas,pondo  o  terreiro  dos  ' 
paços  deiRcy,  na  forma  que 
hoje  ovemos,  fendo  dan- 
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tcscflicito,  &  pcra  a  parte 
do  Sul  dcípcnhado  cõgran- 
dcs  precipícios.  Era  fama 
conftantc  q  logo  nas  obras 
cjuc  emprcdia,  moftrauafcr 
neto  de  D.  loaõ  de  Mene- 
zes Conde  dcTarouca, Prior 
do  Crato,  aque  vulgarnicn- 
te  cliamaò  o  Conde  Prior, 
filho  de  feu  filho  D.  Henri- 
que de  Menezes  Gouerna- 
dor  da  caza  doCiuel,  ôc  de 
D.  Brites  de  Vilhena,  filha 
dcRuy  Barreto  Alcaide  mor 
de  Faro.  Sendo  ainda  Rey- 
tor  da  VniueifidadCíVcio  a 
ellaciRey  D.  Sebaília5,&:  o 
Cardeal  D.Henrique,  com 
a  mayor  parte  da  Corte,  &: 
nobreza  do  Rcyno-.em  cu- 
ja vinda  D.  Hieronymo  de 
Menezes  lhe  mandou  fazer 
grandes  aparatos?  &  fcftas, 
&  entreellasfcreprczentou 
a  Tragedia  famofa,  intitula- 
da Sedccias^  da  deflruiçaõ  de 
Hicrufalem  por  Nabuch-do 
Nofor,  comporta  pello  Pa- 
dre Luis  da  Cruz  Rcligiofo 


da  Companhiadc Icfu. 

Pclla  mudançade  D.An- 
tonio Pinheiro  Bifpode  Mi- 
randa, pêra  a  See  de  Leiria, 
foi  eleito  pera  Prelado  da- 
quella  cidade  7  que  ficaua 
vaga,D.Hieronymode  Me- 
nezes, ôc  foi  o  4.  que  tcue 
a  Igreja  de  Miranda,  depões 
deD.Turibio  Lopes  Efmo- 
Icr  da  Raynha  D.  Catlieri- 
na,  oque  a  fundou,  aquém 
fucçedeo  D.  luliaõ  d  Alua 
cõfcfTor  da  mefma  Raynha: 
a  efte  D.  Antonio  Pinheiro: 
a  D.  AntoniOi  D.  Hierony- 
mo de  Menezes:  logo  D. 
Manoel  de  Seabra, Cónego 
doutoral  nefta  Sc, & depões 
Chantre,  5c  Deaõ  da  Capel- 
la dclRcy ,  Biípo  de  Ceita,  & 
Tanjarra  D. Manoel, D.Dio- 
00  de  Souza,  depões  Arçe- 
bifpo  de  Euora:  a  D.  Diogo, 
D.Ioíephde  Mello,quehojc 
he  Arçebifpo  de  Euora:  a  D. 
lofephjD.  Hieronymo  Tei- 
xeira, Bifpo  das  Ilhas  lerçci- 
ras:a  D.Hicronvmo.D.Ioaõ 


3X. 
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da  Gamara  D.Ic^o,  D.í  íân- 
cifco  I  crcua,  Kciigiofo  dos 
Hermitacs  de  ânco  Agufti- 

nho eleito  cjuando  morrco 
dc  Lamego:  a  D.  Fraricifco, 
D.  frcv  loaõ  dc  Vaiiadarcs, 
mcííiia  orJcm  dosU^i- 
j  niicacs  dc  Tanto  Aguftinho» 
j  6c  Prouincial  a€tual,quccra 
quando  foi  eleito,  prc^^aJor 
dcl  Rey  jòc  pcíloa  djgna  dc 
outras  mícras  mayorcs. 

i'ouca  nocicia  uiiiOb  Jas 
(  bfàs  que  cni  Aliranda  fez 
osdczannos,queali(oi  Bif- 
po  D.HiCíon)  nio,cnícnJc- 
mos  porem  que  lie  funda- 
oõiuaomofteiro  dc  Frcy- 
ras  dc  S.  Bcnco,  que  ha  na 
cidade.  diôBragani^a,  pçra  o 
qual  ieuou  Rcligiofas  dc 
iauica  vil  tudc,do  dc  \^aiía5 
da  nicfma  ordcm>  ôc  dçflc 
noío  Bi  fpado.  Foi  D  Hicro- 
n;'ino  hum  dos  IVcKiJos, 
que  fc  acharão  nas  Cortes  : 
de  Thomar/c ndo  ainda  Bif'  | 
pode  áVIírandarôc anda  nos  • 
ifiílrumentos  das  mefmas  | 


1 


Cortes  no  vitimo  lugar, pcl- 
lo  que  parcçc  fcr  naquclie 
aanodc  15S1.  o  maçs  mo* 

d.crno  Bifpo  dos  que  a  cilas 
vieraõjôc  foraõD.frc)'  £cr- 
tholameu  dos  Martyrcs  Atr 
çcbifpo  dc  Br.iga,  D.Iorgcd* 
Almeida  Arçcbifpo  dc  Lif- 
boa,O.Tli€otonio  dc  Bar* 
gauça,  Arcchiípo  dv.  I  L^ia, 
D.  Caí  par  do  Cazal  Biípo  de 
Coimbra»  &  Conde  de  Ar-> 
gaL.i,  D.  Andie  dc  Noro- 
nha Biípo  dc  Porcalcgrcj  D. 
Antonio  Pinheiro  Bifpo  de 
Leiria,  D.  lorgc  dc  Aca^dc 
Bifpo  que  rinha  fido  dc  Vi- 
feòjCapcIlaõ  môrdclRcy, 
D-  AíiKiJ^r  Arracs  Diípo  dc 
Trípol,  depões  dc  forcale- 
grc.  Efmolcr  dclRcy,D:An- 
tonio  Mendes  Bilpo  d'El- 
uas,D.  Miguel  dc  Caílro  Bif- 
po de  Vifco^agora  Arçcbifpo 
dc  Lisboa,  D.AflConio  Tel- 
les Bifpo  deLamcgo,.O.H]e* 
ronymo  de  Menezes  Bifpo 
de  iVliranda.    Aqui  ncílas 
Cortes  ( como  diziarhos ) 

.  . 
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aífiftio  atCNcbi  osiiNáos,  em 

q  os  macs  Prelados  tinhaõ 
obrigação  acliarfc  prcícnçes, 
como  fónò  ncdo  ieudnta- 
mcnto  dclReyj  por  íucçcf- 
for  na  coioa  dcílcs  Rcvnos, 
aos  rél.dc  Abril  .No  das  Cor- 
tes â  20.  ao  do  juramento  do 
PfinçcpcD.  Diogo  aos  23. 
domçffnomcs»  &  anno  dc 
15S1. 

Faicçera  coiiio  ja  deixa- 
mos cícrito  no  capitulo  paf* 
(adoo  Bifpo  D.fircy  Marcos, 
33.  dc  Setembro  Jc  1591. 
&  com  (uã  moitc  ficara  va- 
ga cfta  cja,  mas  qucrcn- 
JjIp.c  a  M  age  (la  d  c  dciRcy 
D.í^iiclippc  noíTo  Scniíoro 
3.  do  nome  cnm 
fcgundo  cm  Portugal,  dar 
hum  tal  Páítor.cm  quem  fc 
viiTcm  reprcfen  radas  as  vir- 
tudes dos  muitos, que  ail- 
luftraraõi  noaiçounclla  ao 
Bifpo  D.Hieronymo  dcMc- 
nc2cs,corri  bem  grande  fen- 
.dmento  da  cidade  de  Mi- 
randa, fie  todo  fcii  primeiro 


I  Bifpado,quc  oanuua.Cv  ic- 
uercnciaua  como  a  vctda- 
dciro  pay^  &  ainda  qiicbu- 
mesdcfua  Magcílade,  pocs 
Ilic  firaua  tal  Paílur.  Palia- 
das as  letras  da  no ua  Prela- 
zia, fe  veio  looo  aefta  cida-  ( 
dc,cntrjncl(<  nclla,  a  cinco 
dc  Setembro  dc  1592.  cem 
tanto  aluoroço  de  tcdos^ 
quanto  tcflcmunhou  o  giá 
de  re<jcbiíncnto,quc  cmiua 
entrada  ll)e  fí^eraõ. 

Pouco  depões  dcfua  che- 
cada a  cllacidudc^  vicraõdc 
ali cn  to  pcra  cila,  os  i  adrcs 
Hcrmitaes  deíanto  Agufti 
nIio,aL]ucm  fedeu  a  Igrej.- 
dcS.ioaòdc  BalmòtCaícndc 
ncfte  tempo  feú  Prouincial, 
frey  Manoel  da  Conceição, 
Pregador  dc  fua  Magcílade: 
veio  por  primeiro  pieiidétc 
dá  noua  fundação,  o  Padre 
ficv  lorgc  Queimado,  que 
depões  foi  Biípo  dc  Fés, 
logo  por  primeiro  Prior  o 
Padre  frey  Aiuonio  da  Rc- 
forrciçaõ»  tio  do  Conde  Go- 

'  ucrn:>- 
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iTcrnador  da  juftiça,  que  ho- 
jclic  Diogo  Lopez  de  Sou- 
za  .    .   »  .  . 

Cinco  annos  mncsadi- 
ancc  no dc  1597.  vicfaõ  tá- 
bcni  edificar  a  cila  cidade, 
os  Rcli^Liofos  dc  S.  Bento, 
com  pouco  goílo  dos  do 
a;oucrno>  ícainJa  do  Biípo 
1).  Hieronymo,  que  pareçc 
n.iõconlieciaõ  ao  principio 
fun  etandc  virtudcA  cxcni- 
pio,  cni  que  femprc  conti- 
luiàraõ,  com  grande  edifi- 
cação defla  cidade:  mas  de- 
pões informados  melhor, 
dcr<ió  com  toda  a  vontade 
a  licença  os  daCamaraa  is. 
dc  laneiro  dc  1 597.  o  Bifpo 
a  i2.deAgoftode  1598.  He 
o  feu  moíleiro  hú  dos  me- 
lhores edificios,  que  nella 
ha,  (5c  acabado  poderá  com- 
petir com  o  macs  perfeito 
de  íua  congregação  cm  Por- 
tugal. 

Oito  annos  tinha  jà  dc 
Bifpo  do  Porto,  D.  H  lero- 
nymo,quando  Dcos  foi  fer- 


! 


uido  Icualo  pera  fv,na  ci- 
dade de  Lisboa,  cm  12.  dc 
Dezembro  de  1600.  dia  da 
Trcíladacaõ  de  S.  Pantaliaõ, 
Padroeiro  deita  cidade,  deq 
cradcuotiflímo,  morreodc 
mal  dc  pefte,que  entaõ  auia 
naquella  cidadc,&:  nella  foi 
depofitado  na  capella  môr 
dc  S.  Francifco  de  Lisboa, 
onde  cítcue  os  cinco  annos  I 
feguinces,  ateqnode  1605. 
feu  fucçeííor  D.frey.tíonça- 
lodc  xMoraeSí  mandou  tref- 
ladaraefta  Sèfcosoflbs,  or- 
denado foíTem  trazidos,  cõ 
adefçencia,<S:honra,que  a 
tal  Prelado  fcdeuia.  Chega- 
dos  que  foraõ  ao  caes,  aba- 
lou da  See  o  mcfmo  Bifpo 
cm  prociííaõ,  acompanha- 
do de  todas  as  Religiões, 
&  Clerezia,  6c  com  extraor- 
dinário concurfo  dc  gente, 
os  trouxe  à  mefma  Sè,  onde 
jà  lhe  cila u a  preparada  hua 
eífa  cuberta  de  luto,  cm  q ue 
foraõ  collocadoscm  quãto 
felhc  cantaua  foIcnniiTima- 

•V  mente 
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jlmencCi  óofRcio.dos  diffu- 
(os^aquc  ouucmií&«6cpic- 
fgaçaõ  dc  fcos  IouiiO!íi(s>  cm 
que  Te  èiSkim  HMiitas»  & 
igrandcs  virtudes  íuas,cuja 
memoria  ainda  hoje  viuc 
'm  bóça  de.  codos;  Acabado 
cftc  ado,  foram  fcpultados 
na  Capella  dcnoíla  Senho- 
^adaSaudCyOnde  hoje  jaze, 
em  companhia  dos  macs 
Prelados  fcos  anteçcíToics. 
Ouuimos  .aaigús  Cónegos 
idefta  Sec,  que  quando  abri- 
râv>  afcpultura  pcra  crazerc 
fcos  offos  a  cfta  cidadcjachá- 
raó  o  corpo  inceiro,£omo  fe 
naquellc  dia  otiucraô  en- 
terrado, com  que  k  conhr- 
mott  sippiniaõ»  que  codos 
tinhaõ:defua  virtude»  que 
fcnipie  exercitou  em  fuas 
acções  neíle  Bifpadof  prin- 
cipalmente no  tempòà  que 
ncllc  ouuc  eflcrilidadcs,quc 
trouxer  a  5  grandes  fomes,  ^ 
moitas  docças,  a  que  oBif- 
poD.  Hicronymo  mandou 
acudir  com  notAucl  <;ran- 


deza  3  proucndo  naõ  íô  os 
pobres  do  Birpado,masoiiv 
daaoscílrangeirosj  o&  mof- 
ceiros  dos  RchgiofoSí  a  que 
tambcrn  opr  ii  ;  •  a  ncçcí- 
íidadc  commum.  Deu  al-. 
gumas  peças  dc  prata, &  ar- 
mações a  efta  Scc,  ordenou- 
Ihccftatutos  conucnicntcSí 
pcllos  quacshojc  fcgouçr- 
na,decIarãdo  nclicsasobri- 
saçocs  que  íciii  o  DifpOjdig- 
nidadcs,  Cónegos,  òi  ntacs 
Clero.  Aprouou  o  ícu  tcfta- 
mento  iia'  quinta  dc  Tanta 
Cruz,a  26.  dc  Dezembro  do  | 

anno  dc  i  $99.  cm  que  dei- 
xou também  a  Sce  trczen^ 

tos  cruzados  pcra  a  fabrica: 
deixou  outros  legados  a 
mofteiros  pobres  dcfta  cida-. 
dc,  cm  que  bem  moftirou,  a 
piedade,  ôc^cl lo  que  tinha: 
em  efpecial  à  JVliícricordia, 
teiido  primeiro  cumprido 
hum  dc  quinhcnros  cruza- 
dos, que  cm  outro  tcílam  c  - 
to  lhe  dcixaua,  como  ellc 
próprio  diz  nçíle  fegundo. 

1^ 
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n.  Paute,  do  cat  a  lo  qo 


N^o  qual  cambem  pede  a  to- 
dos os  dc  Tua  obiigaçaõ^naõ 
cr.íga5  Jò  porcilc,  nem  fc  | 
lhe  dobrem  os  íinos,  íenaõ  : 
como  fe  cuftumaõ  dobrar ' 
ordinariamcncc,  &  porque  j 
ciS  palauras  faõ  notaueís,  as  | 
queremos  por  aqui,  aílico-  j 
mo  cllc  por  fua  maô  as  cf- 
crcuco.    Fcfo  por  mci  çc  a 
mcos  fenhortSf  parentes^ 
l^jfic  ti.  w  trag^o  do  por  w/V/;, 
AOS  que  W€  quertm  l/em, por 
lhe  naodar  ejje  trabalho^  & 
fc  algténs  mc  uao  qtúzjerem 
hew^  íjue  confio  tm^eos  fc- 
jAorríHj  poíicoSf  aiceji  tm- 
íaíholijCékZjcjo  poupAr^dg"  a 
mcQs  criados  m^ndo^ft  o pof- 
fo  mandàTi  que  afsi  o  cuat- 

prao^  o  cm  anf  poderio 
moflr4r amor^fcraem  li- 
brarem de  minha ahna^  enco- 
wendandome  a  Dcos^f^  da 
fua  fendo  n)ittuofos^  (f  ff- 
mcnttsa  Dtos:  osfmos  tam- 
bém fenaÕ  dobrem  fin^no poa- 
co^(^  oi^ez^Cí  obrigatórias 
breHemente^  porque  nao  pa-  J 


ref4  pompa ^  e fiado ^  do- 
bratenfe  muito^  wNo  mcf- 
mo  reílamento  diz^que  fcn- 
ciria  mu jcp  morrer  fora  de 
fuás  oueiIias,por  cuja  faluar 
ç;(5tinlia  obrigação  dedar 
a  Vida;  Foi  D.Hicroiiymo 
de  Menezes  Biípo  de  Miran- 
da, &  do  Forto^  vinre  an- 
aus,  quaíi  de  riczc  (ainda 
que  atras  fieaõ  dez,  por  erro 
Ja  imprcíTjõ)  cm  Aíifanda, 
os  maes  neíla  cidade,  fendo 
R c) s  dc  Portugal,  D.Hcnri- 
quc,&:  D.Phciippe»  primei* 
ro,  &  feguhdodo  nome.  Al- 
canço u  paríc  do  Pontifica- 
do dc  Gregorio  i  Xifto 
j.Víbano/.  Gregorio 
J4.Innoçcncío  9.2c 
algus  anãos  dc  ' 

Clemctc  f  • 

*  *  Jt- 

 *    .  . 
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2)í  D.  Frey  Gcrjcalo  de 
^Moxeics  56.  Bi^>o 
do  Perto. 


W^^-^M  VL  TI  M  o 

Prelado  q  tc- 
uccflalgrcja, 
ôínoíTo  im- 
mediato  an- 
'  tcçeíTor  ncl- 
la,  foi  o  BiTpo  D.  ficy  Gon- 
çalo dc  Moraes,  ciija  fama 
dura  hoje  viua  ,  duiarà 
pera  fcmprc,  na  memoria 
dos  homens. 

Nafçco  cm  hu  lugar  da 
comarca dcTralos  montes, 
por  nome  villa  Franca  dc 
Lampazes,  fcii  pay  fc  cha- 
mou AnconioBorgcs  dcMo 
racs  morador  em  villa  Fra- 
ca, &  fua  may  FanciTca  de 
Moraes,  natural  de  Bragan- 
ça, com  a  qual,  por  íer  pa- 


renta fua,  cazou  com  dif- 
pcnfaçaõ.  Foraõ ambos  pcí- 
foas  nobres,  &:  de  pays,  3c 
auòs  bem  conhecidos,  ^ 
poderofos  em  toda  a  cornar 
ca  de  Tralos  montes.  Pou- 
co rêpoviueo  AntonioBor- 
gcs  dc  Moraes,  depões  dc 
fcr  cazado  com  Francifca 
dc  Moraes,  porque  no  fim 
de  quatro  annos  acabou  a 
vida:  &  ficando  viuua  fua 
molher,fc  fahio  dc  viílaFrã- 
ca,&:  fe  veio  recolher  na  vil- 
la de  Anciães,  onde  criou  a 
eu  filho  Gonçalo  dc  Mo- 
raes, com  outros  dous  que 
lhe  ficàraõí  em  bons,&:  fan* 
tos  coftumcs,nos  quaes  co- 
meçou logo  a  rcfplandeçer 
tanto  o  menino,  quefeiuia 
de  exemplo  aos  Irmãos,  &: 
dc  admiraçam  a  todos  osq 
o  conhcciaõ:  era  muy  "tâdc 
íua  dcuaçaõ,&:  em  particu- 
lar a  tinha  à  Virgc  n.ofla  Se- 
nhora, a  que  contínuamétc 
I  fccncomcdaua,naõ  faltado 
nunca  ncfta  obri^racao  ate  a 


ÇyOO 


morte 


P  A  RT  E   D  O  CATALOGO 


morre  rezando  fcmprc  o 
oíiício  da  Virgem  noíTa  Se- 
nhora em  pc  com  mu y  gra- 
de deuaçaõ,  &  alguas  vezes 
dc  íiiocll:os.  Concinoou 
ncílcs  virtiiofos,  &:  fitos  ex- 
ercícios, ate  idade  de  cator- 
zeannos,em  aqua!  fabcn- 
do  jà  peifvitamcntc  Gram- 
maticaA  querendo  feruir  a 
Dcos  na  Religião  do  Patri- 
arclia  S.  Bento,  foi  receber 
o  habito  ao  mofleiro  dc  R  e- 
foyos  de  Bailo.  Entrando 
no  nouiciado,  deu  logo 
moílras  doeípirito  qotra- 
zja  a  fer  Religiofoi  exerci- 
ta ndofc  em  todos  os  offí- 
cios  de  humildade,  &  maes 
abatidos,com  tanta  alegria, 
que  todos  os  de  caza  tra- 
ziaõ  hellc  portos  os  olhos. 
Acjbado  o  nouiciado  fez 
faa  profidaõ,  &  dahi  a  pou- 
cos annos  foi  mandjdo  ef- 
tudar  Theoloi^ía  à  Vniuer- 
íidadc  dc  Coimbra,  com 
alguns  Religiofos, os  quacs  i 
fc  recolherão  nos  paços  del- 


UjCm  o  quarto  das  cazas 
em  que  agora  moram  os 
Rcytores,&  neflc  lugar  cf- 
tiueraõ  alguns  annos>  ate 

cr» 

fc  fundar  o  Collegio  que 
hoje  tem  ,  fituado  fora  da 
porta  do  Caílello.  Entre 
todos  os  Religiofos  feos 
condifcipulos/i^ColIcgiaes 
fahio  o  maes  douto,  &  ef- 
tudiozo  frcy  Gonçalo  dc 
Moraes.  E  como  a  tal  o  oc- 
cupou  a.fuaRcligiaõnos  lu- 
gares maes  honrados^  que 
nella  ha,  dandolhc  Prela- 
zias emdiuerfos  mofleiros, 
cm  cujogoucrno  fe  come- 
çou a  enfayar  pera  o  dc  Paf- 
toT  da  Igreja,  que  depões 
auia  de  ter  com  tanta  fatif- 
façaõ.  Era  taõ  obferuantc 
de  fua  regra,  taõ  conhecido 
o  zelo  c5  q  queria  que  ne- 
nhum Religiofoaquebr^f- 
ícem  cazo  algum,  q  igual- 
mente o  temiaõ,&:  refpeita- 
uaõ  feos  fubditos,  os  quaes 
vendo  nelle  que  cxecutaua 
primeiro  em  fv  todos  os  ri- 


gores 


Co 
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gores  da  ob&rujnciíifcgu-^ 
In  Sem  faltar  Dunca*éin  ca-; 

daluia  das  obíigaçocs  dcI- 1 
fa,  compriam  iotciwmcn- 
te  comafua.  Entre  as  vir- 
tudes çin  que  macs  flore- 
çco.foiadacoílidadc.cma  | 

qnai  tcuc  cfpccial  prcroga- ' 
tiua,  &  doui  do  CcO;  cinta- 
do por  todas  as  vias,  toda  a 
còmunicaçaõ  que  lhe  pO- 
diamípcdirn  pcrfcic^aõdef- 

ta  virtude,  &  tal.  ^>^^"\PÍ^ 
era  a  todos  íeos  fubditos 
nciU  matcriaiquccsobvi- 
ítaua  aandarcícmprc  muy 
compoftos.&aferuireiíide 

exemplo  ao  citado  Ecclcfi^ 
aaicoA  Secular,  pc  toaa 
a  c(mucrfaçaô  fugia,  onde 
ouuia  falar  nlgumapalaura 

ociofa.  ou  pouco  lipncUa: 
&:  afli  falauaô  todos  dian- 
te delic  com  a  mefmânio- 
dcftia.&grauidadc.quclhc  j 

notauam  cm  (uas  acções. 

Era  caógrandc  o  zelo,  que 

tinha  em  reptcbcndct.ôcat 
unir,  que  muitas  VC7CS  oj 


airibuiaóarigor.os  qucnao 
conheciam  bem,  a  abrazada 
charidadc,  que  cmfett  co- 
raçam  ardia.  Dcpocs  dcícrl 
Ffelado  muitos  antios»  ibi 
eleito  Geral  da  ordem  a  pe- 
tição dciRcy  I^.  i  liclíppc 
fegundo  do  nomcj  oqual, 
tendo  boa  iofortiictçam  da 
virtude,  zcllo  de  fuas 
obras,  xfcKuco  ao  capitur 
lo  geral  ondeeftauaô  coir>. 

L>rc  Tados  tcdos  os 
delia,  que  proçcdcíTçm  na 
eleição,  de  maneira  qoefi- 
calVc  Geral  da  Religião  fie? 
Gonçalo  dc  Moraes,  pocs 
fuas  caiidadcs  ofaziaomc 
rcçcdor  daquellc  lugar: fcí* 
ra  a  eleição  começou  fiq 
Gonçalo,  acmptegarfc 
<roucrno  dc  fua  Rcligia 
daqual  foi  niaes  Reforma- 
dor que  Geral,  poíQuç  cm 
coJo  o  tcn^pò  do  fcu  tt^ 
ennio  florcçeo  unioaob- 
fetuancia  de  fua  regra ,  5c 
conflituiçocns  dó  Pacfi^» 
cha  Sap  Bentn ,  que  pa- 
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rcçc  podia  çompccic  a  fua 
idade,com  acin<juc  nnfçco 
a  Religião ,Ôv:  íe  publicou  ao 
mundo.  Yifitou  logo  to- 
dos os  moílciros  dciAtiiiJo 
cm  cadahú  cftacutos  con- 
formes ao  bom  goucrno  cf- 
piritual>&  ccporai  pcrquc 
íc  auiam  dc  goiicrnar,&  aos 
Rcligiofosauiíos,  com  que 
pudeíTem  mclliorarfc  cada- 
dia  na  virtude, guardádoos. 
Nem  por  ferem  tam  comi 
nuas  as  obrigaçocs>  oc- 
cupaçam  dc  fcu  cargo,  qu  c 
1  1k  gaílauam  a  maior  parte 
do  cempo,  dcixaua  de  refer  ~ 
uar  o  nj^IIior  pcra  o  exercí- 
cio da  virtude»  recolhendo- 
fc  à  oraçam,&  mcditaçam 
cmqueachauao  maior aii- 
uío, quando (cfcntta  maes 
caníado  daadmiínftraçam, 
^  goucrnò  dc  fcu  ofticio: 
depões  de  o  deixar  no  íim 
do  tricnniôiq  ocxcrcitou, 
ficou  rnaes  liurc  pera  dc  to  - 
doXe  entregar  aos  a^os  dc 
vircudc, 5c  pcrfcicam  mo 


naftica,  &  aífi  nam  /aiiaua 
nunqua  no  choro.nem  cm 

todas  as  obrigações  dc  nrr- 
ícíto  Rcligíofo,  aq  affiftiaA 
era  o  priínciro  fcmprcdan- 
docomifto  notaucl  cxcm- 
j  pio  a  todos  os  mac:^:  ciw  íjc- 
gocios  da  ordem  de  maior 
importância,  íc  lhe  pedia  o 
fcu  votoaâc  peilo  dc  todos 
foi  deito  pcra  ir  à  Corte  dc 
jViadíid  em  nome  da  Reli- 
giam»  cmrcqucrimcto  dos 
moflciros  da  ordem,quc  cl- 
Rcy  D.  Phclippe  fcgundo 
prouiaem  Conicndatarios* 
pagando  com  ciksosfcrui- 
ços>  que  as  poíloas  piinci- 
paçs  doReyno  lhe  faziam. 
Parcçco  cfia  cmprcza  apíln 
cipio  muy  diâicultoza^por- 
que  mandando  eiRcy  por 
em  Conrcilio  a  i;^ia teria, 
por  muitas  vezes  fc  achou 
grande  repugnância  ncllc* 
Porem  valcraõ  tanto  a  in- 

duftria,5cboasrc20cs,quc 
apontouj&  muitos mcmo- 

riirsqucdeu  aciRey,  &a 
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ícu  confcliio,  que  veo  a  c5- 1 

fegoir  oquc  pretendia  ,  *&  j 
trouxe  prouizocs  da  incrçc, . 
qâe  cl  Rey  fazia  à  ordem  dc  ^ 
S.  Bcnro.  cm  lhe  largar  os  ' 
moftcirus  que  delia  tinha, 
&  renunciaçaõ  dopádtoa- 
doA.duciio  deaprc/xncar, 
deqtie  ate  encaõ  srzaua.Tres 
anãos  gaftou  fccy  Conca 
lo  dc  Moraes  ncítc  requeri- 
mento com  notauel  traba- 
lho, acompanhando  fem- 
prc  a  Corte  ena  todos  os  lu- 
gares pera  onde  fe-niudaua. 

Tornando  aoRcynofoi 
fettejado  de  toda  a  Rclisi:^õ 
como  merecia  agrauidadc 
difua  pcíroa.LVodcfpachô 
que  trazia  em  /auor  de  fua 
ord:  n.  Deu  principio  ao 
moílcifo  do  Milagre  da  vi!- 
Ja  dc  Santarcmj  onde  foi 
•Prior  alguns  annosi  &  de- 
pões fendo  Bifpo  lhe  com- 
prou rendas,  &  deuefmo- 
las  com  que  fc  foíacrcfçcn- 
cando;  Em  tpdo  o  tempo 
q  cdcuz  por  Prior  neile, foi 


raó  amado  de  todc^$  os  mo- 
radores da  viltaiqUé  teco- 

nhccêndo  Uia  muitavtrtii- 
de  ovcftcràuaõ  como  p^y, 
3c  el  le  os  amaua  ccímo  At 
lhos.  Tabcui  Ihcptocurou 
o  pcrdaõque  clRc?  IhedcM 
notC-po  que  tineraõ  aív^ 
do  Sc  ii  Iioi  D .  A  n  ton  io kz 
taõ  boas  diligjíncijs  em  o 
^lidt..,  n:iô  peidoandp,^ 
t  í  a  b a  1  h o  a  Igu  m ,  C|  u  c  a !  cr.  n  - 
çandoo  íinaImcnteK)  crpM- 
xc  a  Cai::. ui  da  villa  que 
Ihciicpu  fempre  obrig-da, 
5c  conhecida  dcfta  obra. 
Soaua  muy  lõge  a  fama  de 
hum  caõgiaue  Rcliglofo,^ 
era  na  Corte  conhecida  fw«^ 
muita  viitudc,&  grande  cx- 
cmplo,pciloqucfenao  va- 
go o  Arcebispado  dc  Lif- 
boa  lhe  foraõ  dados  nclle 
quatroçentos  cru?adô$  de 
pcníam  ,quc  antes  dc  fcrBíf- 
po  poííuio  muicos  annos,^ 
tcue  dcpocs  dc  Biff  o  «^c.  o 
íim  da  vida. 

Canfado  jaçonyigO' 
,  •  '  •[■■•■I  — 

ciao 
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uçrr)o,iS:  pczoda^digiaò, 
que  auia tantos  annos  era* 

2ia  afcos  hombros,  pcdio 
cm  capiiulo  geral  a  todos 
os  capirulju^cs^  que  auendo 
refpcíto  a  fcos  makos  acba* 

j  qucSjôc  ind;ípDÍiçocso  cu- 
!  utiTcm  poi  cícuzo  dc  Trc- 
Jazias»  &  oíEcios  do  goucr-» 
no  da  ordem,  &  lhe  dcíTcm 


i.^wD^a  pcra viucr 


retirado 
:  n  o  moílcjro  dc  S.  Bento  dc 
j  Lisboa*  onde  dczejaua  aca* 
\  bar  a  vida  como  Rcli^íofo 
\  particiibr,  fcm  ter  occupa- 
!  çaò  aigúa,  que  o  d^ruirtiíTc 
dos  exercícios  eípiricuaes, 
3c  vida  rcligiofa.  Alcança- 
da tila  licença,  que  os  Pa- 
dres lhe  dcraõ  pot  cllc a  pe- 
dir» &  folicitarcom  mujca 
inílãcia:  partio  pcra  Lisboa, 
«5c  rccollicndoíc  no  niof- 
xcíródc  S.Scncofcz  nclic 

• 

perafyhamapozcnto  par- 
ticular, com  hum  oratório 
muy  conçcrcado  cni  que 
dizia  rniíTa^ãc  oraua  dc  cõ- 
tino^  &  hiiiii  jardim  onde 


codas  as  noites  íahía  a  con- 
templar no  Cco,  &  bens  da 

G]oria,<5v  por  cípaço  dc  mui 
tas  horas  íc  detinha  eni  dar 
graças  aDeos,  peJIas  gran- 
desincrçcs,&:  bcncficxs  q 
Jhc  tinha  feito, dizia mui- 
,  i2s  vezes  íendo  Bifpo,  que 
dc  boa  vontade  deixara  o 
Bifpado  por  tornar  pcra  o 
fcL?  apo/cnto,(5c  acabar  a  vi- 
da iiclJe,  na  quietação»  & 
defcançodafuaçclJa.  De- 
pões dcfcr  coniulíuJo  cm 
vários  BifpadoSjòc  nomea- 
do pcra  prcCdirem  capítu- 
los geraes>de  aJgomas  R  eli- 
giocs,  oflício  que  cllc  naò 
qui5  nunca  açeiíar  por  par- 
ticuJarcs  rcrpcitos  que  a  iffo 
o  mouiam  ,  fendo  vago  o 
Bifpado  do  Pouo  por  mor- 
te do  Biípo  D.  Hieronvmo 
de  Mehezcsj  foi  nomeado, 
&eIcitonefIe,pc!la  Ma^cf- 
tadc  carholica  dclRc);D. 
Phclippc  fcgundp,  depões 
dceftar  vago  quailldous  an- 
hos. Foi  muj  grande  a  ale- f 

gna, 
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gría^qucouuc  ncfta  cidade 
com  a  noua  de  Aia  eleito* 
daquai  lhe  mandou  dar  lo- 
go os  parabcs  a  Camara  da 
mcfma  cidade, por  hum  Ci- 
dadão nobre  delia»  chama- 
do Antonio  FcrnandcsPia- 
co,  que  na  Corce  de  Lisboa 
andaoa  naquclle  cepo,  cm 
negócios  dc  muita  impor- 
tância tocantes  aabem  pu- 
blico*&  goiicrno  da  cida- 
de. Depões  dc  íciagrarno 
anno  de  1602.  (êpartio  de 
Lbboa pcrao  Porto, ncl- 
te  foi  reçebido  com  geral 
alegria»  &  grande  aplauzo, 
naõ  faltando.fcílas,  &  in- 
ueçoés  defogo  jem  fua  en- 
trada, ordenadas  pcllo  Co- 
de  de  Taroucaj  D.  Luis  d c 
Mcnczcsiquc  entaõcftaua 
ncfta  cidade, 6c  fazia  nclla 
oílicto  de  Capitão  mor.  Re- 
colhido o  Bifpo  cm  fcos  pa- 
ços Epiícopacs,  começou  a 
entender  no  goucrno.&  rc- 
formaçam  dè  íeu  Bifpado. 
Vifitouotodo  no  anno  fc; 


US 


guintcdc  1603.  fcm  Ibc  fi- 
car Igreja  alguma  cm.  que 
peíToalmcnte  naõcntraflc, 
por  macs  rcmuca  q  cftiucf- 
ie,  chriímado  por  todos  os 
lugares  grade  multidão  dc 
gente,  aqucm  auia  annos 
faltaua  o  Sacrametò  da  çõ  - 
firmaçaõ  Ncftâ  íforma  foi 
continuado  na  vifita  dc  ícu 
Bifpado,  cfcolhcndohuma 
das  quatro  coniarLas  dcllc , 
pcfa  pcflbalmcntc  a  vificar, 
ác  chrifmar  cm  cadahíí  an  - 
no.  Eraõiníuiicasascfmo- 
^  's  que  defpendia  com  os 
pobres ncftas viíltaç  ^  , cm 
qucgaíl^ua  grãdc  copia  dc 
dinheiro^  acodindo 
çcíí]dadcscommuas,&  pW- 

ticularcs,  dcquc  oadAiittia 
o  feu  Ermoler:  foi  moy  2€- 

lozo  dc  ília  jurirdiça5,&:  taÕ 
anil  [TO  dc  acudir  ao  decoro 
diuidoàdic^hidadc  Pcmtin'- 
cal,òc  às  liberdades  dalgre* 

ja,  que  em  dcícafaõ  deUa 

achaua  que  era  pouco  dcf- 
pcndcr  todas  as.  rendas  <^c 
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<cu  Birpadccomo  por  niui- 
c.i^  vezes  fez  cm  vários  en- 
contros que  te'JC,  fobre  q 
cfcreLseo  muíras  canas  àMa 
i  civríUdcdciRcy  D,  íiiciippc 
if"ej.inldo,  qiicixandofc  de 
•  a'^^rauos  que  a  fua  pcííoa  fe 
j  ía^ia6,a  CLido  lhe  di[::ia  íc 
I  p:ec!Rcy,dandolhcasgra- 
!  cas  dcaucracudidocom  cã- 
;  CO  valor  aos  negócios, 5cde- 
j  h:nía5  de  fua  Igreja,  cílra- 
!  nhádoa  feusminiílros  cn- 
j  concrarctn  a  jurifdiçaõ  Ec- 
vleíiaíiica,  comoconíladc 
algumas  cartas,  quepubli- 
cafncncc  foraõ  lidas  nefta 
cid.idc.  Aíuitas  vezes  dizia, 
q'ic  dezcjAua  morrer  pclla 
iibcrdjde  de  fua  Igreja,  co- 
outro  S.  Tliomas  Can- 
tuaiienfc,aqucai  tinha  par-j 
riciilar deuaçaõj  &  manda- j 
ua  que  fc  lhe  leífe  a  fua  vi-, 
dl,  6c  dcDoes  de  toda  ílic  fcr 
lidi dizia,  qucnotauclcn- 
ucja  tinha  a  t  i5  grande  Prc- 
Íado/Sc  que  dezc  jaua  de  cm 
tudo  o  imitar.  &  bem  fe  cn  - 


I  xcrgou  eíledezejo  ardente, 
'que  tinha,  nos  trabalhos  q 
padeçeo  quando  fobrchum 
ponto  de  jurifdiçaõ  que  de- 
fendia, dcraõ  contra  eilc  fc- 
tença,  perquc  o  defnatura- 
lifaraõ  doK  cvno,&:  lhe  mã- 

m 

daraõ  por  guardais  nas  por- 
tas peraaue  ninguém  cn- 
1  traffenas  íuas  cazas,nclhe 
jdeíTe,  oumandaííe  nianti- 
j  mentos  alguns:  oque  tudo 
fofrco  com  admiraucl  còl- 
tancia,  aucndo  que  como 
bom  Paílor  tinha  obri^a- 
çaõ  pora  vidaporfuasoue- 
IhasjScpadeçer  todos  os  tra- 
ballios  delia, pclla  dcfenfaõ 
da  liberdade  Ecclefiaftica. 

Sua  caza  crahuma  Reli- 
gião reformada,  naõ  confe- 
ria qucouucííc  nella  pef- 
foa,quc  naõfoíícdc  muito 
cxíplo  A'  viucíTc  com  glan- 
de virtude.  Em  fua  mcza 
auia  continua  "liçaõj  cu  da 
Efcritura  facrrada,ou  dos  In- 
tcrprcres  delIa,ou  de  outros 
liurosdeuotos,  com  aqual 

'  r  *  "■  comia 
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comia  fcâiprc.  £  cambem 

gaftaua  fora  do  comer  algu- 
mas horas  que  lhe  ficauaõ 
vágas  na  líçaõ  de  diueríbs  ■ 
liuíoSj  que  ante  fy  mand^- 
ua  Icr.  A  charidade  que  com 
os  pobres  v/aun ,  era  tam 
gíandc)  qucgailaua  muita 
parte  de  fuás  rendas  cm  os 
aj.íJjr,(Jc  fauorcçcr,  dando 
infíuicas  eimolas  particula- 
res que  por  nenhuma  via 
queria  (c  dcícrubifícm:  & 
naõ  (ò  era  liberal  cô  os  po- 
bres, viuuas,  aquém  nas 
fcftas  principaeSf  fic  oucros 
tempos  do  anno  daua  ef- 
moiasi  muy  groíTas.nias  aii) 
da  com  os  mofteiros  dcRe- 
IíêtíoÍos?  '5c  Rcligiofas  po- 
bres, a  q  acudia  çoncinua- 
mente  com  efmolas  pera  a 
mcza,ôç  pcra  a  enfermaria; 
6c  tinha  pôr  aluítrc  de  gof- 
to  dizcrenihc  qiicauiaal- 
guancçcifidadc  cm  pcífoas 
defcu  Bifpado,aqucdeuef- 
fc  logo  acudir ,  cpcomcn- 
dando  fenipre  á  fcos  efmo-  I 
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leres»  &  criados»  a  que  fí« 

nha  macs  afíciçaÔj  o  infor- 
maííê  das  oeçeúidades  grí- 
desqueouue0c,&  lhe  vief- 
fcm  à  noticia  pera  logo  lhe 
acudir,  como  fazia  a  toda  â 
pcíToa  nohiLí  «.J- m  i  zelas,  ôc 
viuuas,  de  cujas  neçc(Iida«- 
des  era  informado,  demoli 
do  que  a  m.iioi  alegria  que 
tinli^  era  dar  efmolas  em  fe- 
grcdo,  &  acudir  a  ncçeflida* 
dcs  ocultas.  ■ 

Foi  admirauel  o  deze  jo 
que  teuc  dc  augmctar  ocul- 
to diuino ,  &c  £ucr  obras 
grandioaas  nafua  Sce,  cm 
as  quaes  gaílou  a  maior  par- 1 
te  dos  annos  de  fua^lÉti»! 
dando  à  fua  Igreja  unto  q 
chegou  a  eila> hum  Pa9ti§« 
cal  perfeito  de  tella  biMfa 
riquiíliaia,  que  ainda  Jiojc 
dura,&  outros  muitos*  Qf|| 
namcntos  de  grande  preço. 
Conieçou  logo  a  tratar  da 
noua  fabrica  da  S^ncfariília 
daSee,  aqual  fez  qua(i  de 
nouo»  tirandoa  dá  huâÊl- 
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..'jc cílaua,ôc  ornandoadc 

cxccl  lentes  cai^oirSí  &  al- 
niaciospcra  relíquias, quacs  í 
r:Gjctcni,qucafazcni  parc- 
wCi  obra  pcrfciullinia. 

Depões  de  acabar  com  ' 
ciíl3>  cmprendco  outiadig- ' 
na  da  2:cncioí]c!.  dc  dc  ícu 

i  o  I 

I  animo,  coiu  a  qual  pcrpc- ; 
I  caou  pera  femprc  fua  fama.  | 
;  Elia  foi  a  Capella  tnayor  da  ^ 
>cc  dcrta  cidade  ,  que  cllc 
cdilícou  dos  primcixos  fun- 
J  imentos>com  tantagjan- 
j_za  dcartincio,  qiicr-ôdc 
j  competir  com  os  melhores 
ícmplos  deHcfpanha.&foi 
cancã  agciicfofídadedeícu 
aninio.quc  derribai  Jofc  a 
Capella  velha  pera  Ic  prin- 
cipiar a  noua » temédo  o  Ca- 
bido,  &  cidade,  que  a  mina 
do  aiujgo  edifício  a  pudcíic 
çauzar  a  todo  o  ÇtuzmoJtc 
corpo  da  Scc,  ou  pcI!o  me- 
nos abalalo,  iiic  in.índnraõ 
Í3zcr  aducrtcnçia,  que  dc- 
ziftiíTc  da  obra  pcllo  peri 


^  1 


go  que  nella  2uia>  &  pou- 
co Tcnicd;o  que  ic  lhe  po- 
dia dar  acoaic^cado  oquc 
fe  reçeaoa:  ao  ejuc  rerpon- 
dco  ogcncroío  írclado,  q 
lhe  naò  cana  nada  que  caif- 
fc  a Scca  porquccnuG faria 
outra#ínuitomacs  fQpiuo* 
1:1  cio  cyjc    q  UD haõ.  Aca- 
bouíc  :i  obra  com  íumrr;a 
perfeição,  6:  grande  cuílo, 
porque  pera  a  íabiicaj&  era-  i 
^a delia, cc  pcia  2  Lículcura,  | 
òc  pintura  do rctabolo*  niã- 
dou  bufcar  os  Medres ,  & 
officiacs  n^acs  rar('S,cuc  cm 
Porcugal  aula,  &  dcíoiado 
Rejno mandou  trazer  aef- 
tantc  quceftà  no  choro, & 
grndcs  da  Capella,  peç^s  dc 
metal  dcmuico  prcço<^  Fi- 
nalmente pera  remate  da 
obra, lhe ajiijiioii  hun^  púl- 
pito dc  pedra  de  julpCíOndc  j 
aarcc  excede  ainda  a  mate-  j 
ria.  Rafgou  na  See  muirús  j 
[i cilas  com  que  a  coiiipu 
inacsclara>  &fe2  ncthçã- 
casobras,  quç  pudera  dizer 


oquc^ 
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oquc  AugudoCcfar  da  ci- 
dade dc  Roma.  VíLcujL^- 
íeriiiã  reperhveltnqmmar- 
mareàm*  enchei  a  mmha  \ 
See  detaytf.i.deixoA  de  r?iar- 
more.  Ou  com  niâcs  rczaõ 
pudera  dtzer  de  ouro,  por- 
q  tudaoquc  n^ucflc  edifí- 
cio fcdcixâ  vcaJic  ouro. 

For^õ  muitas  as  peças  dc 
praray&ottro.muitòs  òs  or- 
namcros  com  q  acnrK]uc- 
çco..  Comprou  lhe  çcnco  & 
vinco  mil  reis  dc  juro»  que 
deixou  ao  Cabido  pcra  a  fa- 
brica da  Capella,     de  ou- 
tra da  inuocaçaô  dc  S.  Grc- 
í^orio ,  que  mandou  fazer 
dcffõte  do  aljLibc.pera  ncl- 
laouuírcm  miíTa  os  prezos, 
com  outras  obrigações  que 
íc  contem  cni  hum  contra- 
to que  com  cllc  çclcbrou. 
E  deixando  outras  obras  q 
fez,  que  foi aõ  infinitas,  or- 
denou na  Capella  dc  noffa 
Senhora  da  Saúde  naCiauf- 

traJa  mcfmaScCjhuna^ar 
neiro  niuv  largo,  pcra  reco- 


lher nelle  todas  as  ofladás 

dosBjfpos  fcos  antcçcíToics, 
que  pclio  corpo  da  Igreja 
da  See  em  diuerfos  lugares 
jaziaõ,^todos  trcfladou  pê- 
ra eíla  Capella,  coai  muita 
rolennidjdc.recolhencioos 
cm  túmulos,  com  Epiía- 
phios  cm  lamir*as  dc  bion- 
zcquctcílificaô  os  nomes 
dos  Prelados  que  nellcsef- 
caó.  Todo  o  depoíiro ,  & 
'guarda  dc  dinlicau  uiic  ta- 
zia  do  q  lhe  crcfcia  dc  luas 
rendas,  era  ordenado  a  fa- 
bricar algaaobra,  emloii- 
uo.dcDcos,  &:  augmcnto 
do  culto diuino,  &  moitas 
macs  oiiuera  dc  fazer  íc  a 
morte  lhas  naó  atalhara. 

A  reformação  do  Cicro, 
&  pouo  de  feu  Bifpado  cm 
o  tempo  que  cllc  o  apiicr- 
nou>  foi  muy  grandci  poiq 
dc  todos  era  iguaimcrtcc  te- 
m:do,íc  rcfpcitado,&  CO- 
nhcGiaõbcni  dcfuacondi- 
çao^que  adi  como  fãbia  pre  - 
!  miar>  ;!v  honrar  a  virtude. 
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aíG  fabia  caltigat  com  rigot 
(odoo  vicío^môrmcntc  na- 

quellcsquc  por  rczaoclocf-  ! 
tado^ciniiaõobiigaçani  d^c  | 
cvcmplo.  A  autoridade  dc  | 
!  íuapcfiba,  c  todos  os  aítcs  ; 
í  qvLC  auia  dc  leprezencar  a  j 
l  dc  hum  perfeito  Prciado.toi  , 
I  rin  .iular,  acudindo  nos  pu-  i 
j  bIiwOsàgíauIdacIc;&:  prcro- 
!  gaciua  dc  Tua  dignidade^  a 
i  que  queria fctiucíTcícmi  :. 
todo  o  rcfpcico,  fc  bciu  cm 
i  particular  era  tani  humil- 
Jcj(jucnada  lhe  kmbraua 
oienoSiquc  pontos  de  hon- 
ra, ^cPLiíiiayío  do  mundo, 
que  cilcdcrpíC2aua>&;  aa^ 
m  debaixo  dos  pcs- 

Depoes  dc  aucr  gouer- 
nado  faa  Tgrcja  quinze  an- 
nos,  no  dc  1 6 1 7.  no  xncs  dc 
Outubro,  lhe  íobr eueo  Ima 

doença  mu y  grande,  a  qual 

fedcfcubrio  (er  morcal,  por 
naõ  valerem  contra  cila  ne- 
nhuns remédios  da  mede- 
cina:  oquc  conhcçendo  o  j 

£irpo  por  inforiiíaçam  dos 


I  Mcdicos,  quis  acabar  como 
'  perfeito  Heligiofo  que  craj 
em  íuma  pobreza  fcm  Jhc 
ficar  couza  alguma  que  fof- 
fe  própria,  pcraoquc  man- 
dou logo  ao  fcu  Almo^i- 
fcf  &c  Mordomo,  lhe  trou- 

xcíTc  todo  o  dii.i.ciro  que 
auia  cm  caza^  pera  o  repar- 
tir com  os  pobres,  oc  pjgar 
osícíuiços  que  fcos  criados 
lhe  cinhaõ  feiro.Comcçou* 
fç  o  dinheiro  a  dcfpêder  cm 
muíra  copia,  &  naõ  ficoa 
morteiro  pobre,  nem  vruua 
rccoibida,nem  donzela  ho* 
ncfla,  que  n^ui.ii^íic  muy 
groíTas  ermolas^concorrc  n- 
do  ncftc  rcrripo  tanta  po- 
breza ao  paço,  que  era  cou- 
za adtniraucl^  chorando  to- 
dos  afaka  que  lhe  auia  dc 
fazcr^  hum  Prelado  taõgrã- 
dccfuiolcu  Fínalmenccrc- 
partido  tudo»  ficoa  tam  po- 
bre, como  verdadeiro  Rcli- 
gioíb. Mandou  a  Sccalgúas 
tellás,Sc  veludos,  que  tinha 
comprado  pera  orn^mctos 
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delia:  Ôc  tambc m  niandou 
algans  a  buma  Capella  fua, 
q  junto  àvilla  dc  Anciães, 
CQi  Tralos'  monccsf  man- 
dou fazei }  pcra  fcpultura 
dos  ofTos  dc  (cos  auós>  na* 
qualinllituyohum  morga- 
do cojn  oitenta  mil  reis  Jc 
juro,que  Ihcauinculou»  òc 
outras  piopiiedadcs  inacs, 
pcra  oque  chamou  cm  pri- 
meiro lugar  a  Antonio  dc 
Moraes  fcu  Irmaõ»  que  ain* 
dahoic  viiic  junto  damcf- 
ma  Capella,  em  a  qual  em-, 
nobrcçco  juncamccc  aíeos 
parentes ,  Jtixou  perpetua 

memoria  d  efy*  ' 

Chegada  ahoia  dc  fua 
mòrtc V  qac  cllc  conhcceo 
muito  bcai ,  dwf  OCs  deter 
rcçebidos  todos  os  Sacra- 
mcncos  da  Igreja,  &  fcaoer 
muius  vezes  abraçado  cõ 
hum  Crucifixo ,  que  fcm- 
pre  ciniia diante  dc  í) ,  cm 
hum  altar  que  lhe  cftaua 
preparado,  pcdio  liic  trou- 
xeíTcm  huma  vclla  benta. 


q  elle  dc  muitos  ânuos  ti- 
nhagujrdada  pcracAa  lio- 

tomãdoa  na  nraô,  dif- 
(c  a  fcos  Capeilaes,&  a  mui-  j 
tas  pcíToasoraucSjqóc  com  | 
ciie  aíliliiaó,  lhe  rczaíTcm  a 
pauaô  dc  S.  Matheus,  cm 
cjuanro  ellccílaua  cfpiran- 
do,  porque  fc  confolaua  c5 
aouuiíj&dcpocs  Ilicdiíícf- 
fcm  o  Euangclho  dc  S  Joaõ. 
Jn principio  cratwrbum.  E 
acabado  clle ,  Jhc  rczaílcm 
h  uma  ladainha.  Fizeraõno 
aíU todos  os  ciicunítaiites, 
com  os  olhos  arraziadòs  cm 

h^íimasaôc  c!Ic  co  os  fcos, 
õcrofto  muy  fcrcn  ^  olha- 
na  pcra  todos,  dando  finaes 
q  osde^cjaua  confolar.  Em 
nico  doEuã^cIhodcS.  loaõ 
cfpiíou,  ficando  com  hum 
rofto  caõ  fcrmozo,  q  macs 
parecia  viuo  que  defunto, 

ôcafli  fc  íbi  agozar  da  bem- 

j  aucntuíanca eterna,  &  a  re- 
çcbcro  premio  dc  íeos  mc^ 
rccimcntos»  correndo  HOS 
74.  annosde  ^f^adc. 


Hh!: 
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No  dia  fcguintc  retra- 
tou dar.  fçpultura  a  fcu  cor- 
I  po,  a  qual  aucndo  de  fcr  nà 
\  Gonella  maior, como  tinha 
[  ordenado  cm  fcutcfíahicn- 
CO,  &aílcntjdo  ccin  o  Ca- 
:  bido,  naõ  faitàraõ  alguns 
cmulos,  C]uc  naõ  podendo 
.  arguilo  na  vida>  Ilic  quizc- 
raõ  tirar  efta  honra  na  mòr- 
tc^impcdindoihc  a  fcpultu- 
ra  na  CapeIIa,com  algumas 
rezoés,  fundadas  macs  citi 
fuas  tenções^  &  paixaô  par- 
ticiilar,quc  cm  algúa  rczaõ 
de  direito.  Foi  fcpultado 
na  Capella  da Saiidc,  coai 
icos  anteçeííores  >  no  car- 
nciro  c]uc  cllc  lhe  mandou 
abru:  òc  jàpòdc  fcr  que  íbí^ 
fc  iílo  pcrmiíTaõ  diuina,  8c 
que  iiic  tenha  guardado  o 
Cco  a  rrcíladaçam  de  fcu 
corpo  pcraouciQ  tempo  çiu 
que  clle  venha  com  maes 
honra pcra a fua Capella,  &c 
cila  goze  eni Ty  odepoziro 

dos  oílos  dc  caõ  vji  cuoíg.ív 
tlluftre  Prelado.  Quando 


foi  eleito  pêra  cftcBirpacto; 

era  Surumo  Poatifiçc  Clc- 
I  mente  9,  ao  tempo  de  íuz 
morte  goucrnaua  a  Igreja 
dc  Deos  o  Papa  Paulo  5. & 
tinha  a  Monarcliia  de  ?or- 
tngal,  óc  Hcípanha,  elRcy 
D.  rhclippc  fegundo  do  no- 
me neílc  Revno. 

No  vitimo  àn no  do  Bif- 
po  D.  Gonçalo  dc  Moraes, 
vieraõ  pera  efta  cidade,  0$ 
Padres  Carmelitas  deícal* 
ços,  a  edificar  mofteiro  nel- 
la.  Ouucraõ licença  do  Bif- 
po  por  ordem  do  Cõde  Go- 
ucinador  Diogo  Lopez  dc 
Souza, que  lha  pcdio  eftádo 
cllc  doente:  lííI  à.uG  d. a 
dcS. Antonio  ij-dclunho 
dc  1 6 1 7.&  fc  foraõ  apozctar 
na  rua  de  noíía  Senhora  da 
Vitoria,  cm  huascazas  par- 
ticulares, onde  collocaraõ 
o  fantiíHnio  Sacra  mentoi  a 
ló.doniclmomcs. 

Na  vida  do  Bifpo  D.  Ro- 
drigo PirihcirQ  deixamos  di' 
I  cof  que  cm  tcnipo  do  Bifpo 

D 


D  o  S    Bi  S  P  o  S    DO  PORTO. 


D.  Gonçalo ,  dcraõ  os  Pa- 
rres da  Companhia  de  Icfu, 
título  dc  fundador  do  fcii 
Collcgio  dcfta  cidade,  afr. 
Luis  Alurcs  dcTauora  Bai- 
lio dc  LcíTa,  cjuc  pcra  cfic 
cífcito  oflPcrccco  trinta  mil 
cruzados,  cclcbroufc  o  con- 
trato noannodc  i6is.  fica 
pcra  fcpultura  fua  a  Capel- 
la môt  da  ígrc/a  dos 
mcfmos  Padres,  que 
hc  huma  das  macs  * 
perfeitas  dcftc       *  • 
Kcyno.  -'^-^1 


Kítí'  't  f- 


tf,  ;  •  -í^i    .1  ■% 
•    ■       .     •  . 

-         t- ' 


CAPITVLO  XXXXII. 

Z).  RcJrho  íf ç^cíê' 
fegúJo  do  nome^  í5* 


^3^^';?^  O  R  A  M  OS 


[V/X 


dc  D. 

í^^í^;^  Rodrigo  d- 

í^WjI  ^^^^^^^ .  o. 

^  Pedro  d'Acu. 
nhâ,6cD. Ma- 
ria da  Svlua,  Irmam  doBií- 
po  Ayres  da  Sjlua,  dequem 
falamos  a  cima.  Nafceo  em 
Lisboa,  &:  na  mcfma  cidade 
cíludôu  Gramática,  &  Rhe- 
torica,no  Collcgio  dc  fanto 
AntaõdaCompanhiadc  Ic- 
fu: depões  cm  Coimbra  os 
fagrados  Canones,cftcueaI- 
gQsannos  no  Collcgio  Real 
de  S.  Paulo,  onde  tomou  o 
graò  dc  Doucor/endo  padri- 
nho D.Andre  d'Almada,fcu 
primo  CO  m  irmaõ,lcnte  que 
hoje  hc  dc  prima,  &  líiz  da 


Hhh 
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Thcologiajnamcfmi  Vni- 
u  c  r  fidadccSeruip  o  Tt  ibunal 
doS.officio  cmUsboa.s.an- 
nasrquatro  Depurado,  qua- 
tro Inquiridor,  prouido  por 
D.Pedro  dcCaftilho  hiqui- 
fijor  Geral,  Capcilam  mor, 
òc  vifoRcy  dcíks  Rey  nos. 
Comctebíhc  elRcjr  D.rhc- 
hppc  ofcgnndo  por  proui- 
faõfuai  paÚada  cm  9-dc  De- 
zembro dç  i6i  i.dcuaííardc 
alguns  peccados  cfcandalo- 
r(>i),cmc{c;âllou  dousannos 
Foi  nòmcado  pcUo  mcfmo 
Rcv  cm  BifpodcPoiíalcgre, 
paiíoulhc  as  letras  cai  6,  de 
lulho  dc  í  6  1 5vo5umllvo 
Pontificç  Paulo  j.  íagroup 
cm  S.  Roque  de  Lisboa,  no 
2.  domingo  dc  Noucn^bro 
da mcfmóánno.o  Bilpodc 
Po  íÍLi  n  i  b  r  ti  n  o  Oíí  a  u  io  A  ca  - 
rãboni,Colleitor  dcílcsRey 
nos,  a'.íííb*ranlheo  BiTpoda 
GapcilaD.fr. Hicrony mo  dc 
Gou  uca,  &  ó  dc  Nicomcdia 
D.ff.  ChnilouaódAíTõfcca. 
Entrou  EPprtalcgre  a  ikcIc 


Fcucrcirodc  i  <S  ló.oníttT^ 
nhaõ  fido  ícds  anccccííorcs 
b.luliam  d'AluavCaftclba- 
no,  natural  de  Madíi^alcjo, 
Ermolcf  daRaynba  D.Ga- 
thcrinaj  prinicau  Biípo  da- 
qucUa.  villa,  fcica jà  cidade^ 
dcquc  touiULi  polícnoan- 
nodc  i550.D-AndícdcNo- 
ronhvi,  depões  Bifpo  dc  Pla-, 
zcncia;  D.  Amador  Arracs. 
Lopo  Soares  dc  Albergaria, 
Dcaò  da  ÇapcIla.-D.Manocl 
dc  Gouuca  Bifpo  dc  Angra, 
'  q  naõ  cliegáraõ  ambos  a  co- 
rnar poíTe:  D.Diogo  Correa, 
todos  Piclados  dc  fingular 
vírcudc,  &  exemplo.  Trcs 
an nos  pouco  macs,cftcne 
D.  Rodrigo  cm  Portalegre, 
donde  foi  nomeado  pcll o 
mcfmo  Rey  por  Bifpo ^do 
Porto»  ôc  Ibc  paífou  as  letras 
o  (iicfmo  Papa  Paulo  5.  cm 
;  Noucmbro  de  i6ia.£ntrou 

i  ncíla  cidadc  do  J^oico  a  14. 
I  dc  Abril  dc  1  tf  1 9«  logo  no 
Mayo  feguintc  foichama- 
!  do  a  Goucsj  q  fazia  aos  crcs 


«Am 

1  -  • 


O»  1 


1:.. 


cftados 


rS    B  JS  P  O     J>  O    BO  RT  O. 


cftadós  da íiçjno  cl Kcy  JX 

juramento  q  ft  fc^  i«>í'"n- 

,ccpcD.Pl»í^iipP<^ 
fcyiia»cin  H-  iJ^^Í^"^^»  ^' 
nas  eorrcè  q  comcçàraõ  .cm 

lí. do  racfmo  mcs,&anno. 

Os  nomci  dos  Prelados  q 
nclias  affiftitaõ  andaõ  no- 
meados nbínflcuméto  tm* 
prcflb.q  dc  ficado  fc  tirou, 
noanno  de  1619.  q  poriíTo 
iijSrf^fladamosaqiii.  Dire- 
mos porem  os  q  aá:  uai  mete 
goucínaó  asUioccfis  dcílc 
Rey  no,  ao  tempo  q  ifto  cf- 
crcucmos,pcra  que fcos no- 
mes cm  quanto  durar  cfte 
lioffo  pcqiicnp  trabalhojdii 
rena  memoria  dos  Jiomcs, 
&  poíTaõos  vindouros,  que 
quizerem  cíçrcuer  de  ícmc- 
Ihantcs  matcrias^tcraquiliu 
poaco  fixo^pcrqfcgouernc, 
fem  as  diíKculdadcs,  &  per- 
plexidades, dcauiriguaçoícs 
dc  tempos,  &  concurrccias 
dc.Bifpos,  cm  que  por  niui- 
tas  VC2C5  nòs  vimos  nodif- 


curfodefta  obra.  Scõpocs 
os  Prelados  de  Porai^oí.  D. 
AíFonfo  Fartadodc  Mcjulo 
ça  Arcebifpodc  Braga ^  Tri- 
mas  daslicípanÍKis.  D.  Mi- 
guel dc Caílro  A rccbiípo  dc 
Lisboa.  D.  Ioíephdc>JcIlo 
Arccbifpodw  Euora.D.Mar- 
tim  AfFonfo  Alexia  Bjfpo  de 
Coimbra.  D.  Francifco  dc 
C.nflro  Bifpo  da  Guarda.  D. 
loaó  Aianocl  i>iípo  dc  \  j- 
feo..0.Ioa6de  Alccartro  Bjí- 
po  dcLamcgo.DJoaõCou- 
tinlio  Bifpo  do  Algarue.  D. 
fc.  loaó  de  Valladarcs  Biípo 
dc  Miranda.  D.Lopo  dc  Se- 
qucira  Diípo  de  Portalegre: 
O.  fr.  l-oiueiiço  deTauoia 
r,iípo  d*£luas.D.Kicrony- 
mo  Fernando  Bifpo  do  Fú- 
chal.  D.  Pedro  da  Coíla  Bif- 
po dc  Angra. D.MarcosTei- 

xcíra  Biípo  do  Brazíl.  D.  An;i 

toniod'Agiiiar  Bifpo  dcCci-' 
ta.  D.  frcv  Svmaõ  Maíca- 
rcnlias  Bifpo  dc  Congo.  D. 
xManocl  AfFonfo'da-Gucrra 
Biípo  do  Cabo  Verde.  D. 


Hhh  3 
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Francilco  do  Soiicral  eleito 
Biípo  dc  S.  Thomc.  Aos 
cjuaes  todos  fomos  nome- 
ando aíTi  como  nos  vicrao 
à  pcna/cm  rcfpeico  a  prcce- 
dcncia  ali^ua.  Do  Bifpado 
de  Leiria  naõ  falamos,  poi 
eílaf  aoprczcnte  vago,  por 
nprte do  Bifpo  D.  fr.  Anto- 
nio dc  S.  Maria,  aquc  Dcos 
j  jiiou  pcrafy,  carregado  dc 
annos,&  merccimctos,cm 
.\>avodcílc  mcfmoanno. 

« 

CAPITVLOXXXXIII. 

'Do  ep.íJo  da  See  do  Torto, 
^  frtlgiic^ias  da  cidade^ 

rieJlear3nod^,i6zi^' 


FFERECE 
logo  a  Sc  do 
Porto,  aos  cj 
entram  pcl- 
^pS-^^  Ia  fua  porta 
'   '  -       principal ,  ôc 
facm  de  debaixo  do  choro, 
que  embebe  os  primeiros 


dous  pilares,  encultado  ao 
fcgundo  da  maó  direita,  o 
altar  dc  noíía  Senhora  da 
Sylua,  Imagem  de  grande 
antiguidade,  &•  vcneraçam. 
Efcreuem  Autores  graues, 
&  hc  tradicam  de  fillios  a 
nctos,quc  mãdandoa  Ray- 
nha  D.  Mafalda,  niolhcr  (iÍlliJÍ 
delRey  D.  Affonfo Henri- 
ques, em  tempo  de  D.  Hu- 
go Bifpo  dcfta  cidade,  aca- 
bar cite  Templo  ,  que  fua 
fogra  a  Raynha  D.  Tarcja 
molhcr  do  Conde  D.  Hen- 
rique, tinha  principiado  , 
ac  làram  a  cila  Imagem  en- 
trc  hum  fyliudo  lompen- 
doo  pera  continuarem  com 
a  obra ,  donde  lhe  ficara  o 
nome  da  Senhora  da  Svlua, 
que  logo  começou  a  fazer 
muitos,íw'grandcs  milagres, 
cm  forma,  que  a  cila  tez  a 
(laynha  D.Mafalda  as  maes 
das  doações  comque  eíiri- 
queçco  eíla  Sé,dcixandoJhc 
por  morte,  todos  os  veíli- 
dos^Sc  louçainhas,  que  em 


fua 


Digitizey  byCoo 


oqok. 
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fuá  gQitdj^oupa  fe  achaflc 

ferem  fuaSídcquc  ainda  ho- 
je fe  coafccuaõ  algumas  no 
thcfouro,  &  moítraõ  quan* 
coinenor  craa vaidade  da- 
qticiics ,  que  a  deftes  tem^ 
pos,<5v:  com  qun5 pouco  fc 
coQCcncauaõas  Raynhas  dc 
Portugal.  A  InaaGiena  hcdc 
cftatura grande,  bem  pro- 
porcionada, &  que  no  af- 
pcélo  rcprefcnca  magcfta- 
dcj  ôccauzaíçucrencianos 
que  a  vem.  Hco altar  dcfta 
Scnhorapriuihgi.tdo/5c  tira 

q  aem  diz  niifia  neiie  huma 

alma  do  purg:itorio,  tem 
conírana ,  faz  a  fua  fcíía  a 
8,  de  Setembro  dia  do  Na- 
.cimento  da  mcfma  Senho- 
ra. '  ^ 
No  pilar  que  lhe  refpon- 

dc  da  niao  cíqucrJa ,  eftà  o 
altar  de  S.Gonçalo  deAma- 
raacçi  íantoaqucm  ci- 
dade cem  particular  dcua- 
çaõ.pcllos  muitos  milagres, 
que  nclla  cem  obrado  Deos 
noíTa  Senhor  por  fua  inter- 


ceílãfn »  tem  confiaria  dÒ 

j  mcfmo  fan to, a  Imagem  he 
dc  vulto,  vcâida  np  habito 

dos  Padres  Pregadores,  cuja 

Religião  o.  íanio  cm  vida 
piofcílbu,     '     -   ^  , 

Oko^undo pilar  da  m:5 
direita,  tem  o  altar  da  ian:^ 
ciflima  Trindade»  cô  a  Ima-^ 
gem  dc  S.  Pantaliaô  f adií^ 
eiro  dcfta  cidade»  tem  cot^ 
fiaria  onde  ha  boas  peças, 
que  ícrucm  naquclic  altar. 

No  pilar  que  lhe  refpon- 
decílaoalcatdc  S.Tiago,cô. 
confraria  que  píèftcja  com 
notaucl  deuaçaõ. 

No  quarto  pilar  da  maõ 
direita,  eftá  o  altat  dedica- 
do a  S.  Lourenço  inauyt, 
ôc  ao  Ârchaojo  S.  Miguel, 
S.  Lourenço  tem  confraria , 
1  queofcdcjacmícudiaffo- 
prio.  •         '  "^  '  ^Vni^ 

Refpondca  eflc  altar  no 

pilar  dct(oncc,odc  S*^^* 
diolameu^em  qucfc^pwm 
ofanco  Crucifixo,  quando 
vem  à  Sce,.trazido  da  E|i|i  i-  .  | 


3  IL 
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Ldc  S.  Niculao,  hc  Inwgc 
nilrgrofa,&  que  cm  ncccf- 
idadcspublicaSí  QC  Sol, ou 
:huua,  cem  feitos  cuidcn- 
i  iiinos  miln^fcs:  tcnilic  a 
icnic  do  Torto  grande  de- 
lação. Quando  o  rcftiutcm 
líua  Ermida,  hc  com  pro- 
lilTaõ  dc  toda  a  cidade,  que 
?  ac5panhaatè  oÇacs,  on- 

o  entrec^a  aos  moradores 
ic  villa  Noua^cmcujàfrei- 
:>  jczia  eftà  a- Ermida,  que 
tiiiibcm  o  recebem  cm  pro 
:iiraõ.  &  Icuaõcm  hiia  bar- 

grande, &  bem  ornada, 
DciiaRio  a  baixoáíc  Maça- 
w!!os,acon]panl]an<jou  jn- 
inítos  outros  barcos,  que 

:o:iliiau  o  DoLirc>,cn;i  cjiian- 
;o  o  Senhor  íc  recolhe  ou- 
ra \  CS  à  fua  caza,&altar.He 
iquciia  hiia  das  apraziucis 
ardes  defta  cidade.  Tem  o 
a  nco  Cr  uciíi^ío  confraria,  cj 
)feruc,áflíí  quando  cílà  cm 
l.  Niculao*  con:io  quando 
» mudaÔ  pcra  a  Scc* 
Da  Capella  murnaõ  te- 


iuosqucdi/,cr  njda:jana  vi 
da  do  Bifpo  IX  Gonçalo  ^c* 

^  Aloracs>quc  a  cclihcou,dci- 
i  jcamos  cfcritoi  (cr  huma  das 

melhores  dc  toda.  Hefpa- 

;  nha>cm  todas  íuas  parcicu- 
!  laridadcsicomocõfcílaõto- 
j  dos  os  que  a  vem,ainda  ícm 
confiderarem  dc  vagar  íuas 
I  perfeições,  &:  corrcípondc- 
;  ciasj  que  faõ admiraucis. 
1     Pera  a  maõ  efqucrda  dos 
quccntraõnelia,  íica  aCa- 
pella  do  fantiílimo  Sacra- 
mcnto^em  que  eftà  com  to- 
da a  rcucrcciaihe  bem  obra- 
da, &  agrade  que  a  fecha, 
dc  ferro  enuci  nizado  dc  ver 
meiho  ,  com  baJauftes,  & 
cornija  coda  duuí.jda,  com 
os  remates,  ou  cfpígocs  do 
mefmo  artificio  ,  hc  forre, 
alta,&:dc  muita  inucnçaõ. 
Diante  do  fanclííiaio  Sacra- 
meto  arde  continuas  mui- 
tas  àlani padas  dc  prata,  os 
q  IC  ícrucm  a  confraria,  que 
fao/cmpicos  noacs  nobicSí 
i  fe  procuraõ  vcjer  hús  a  ou- 

>  trps* 


Dp  S  :B.J  S  P  O  S    D  O   Pjp  R  T  0.^^^9 


eros  no  7.cllo  ,  piedade  ,  5. 
jnagniôccn^ia»  com  ^  aco- 
Jcm  isio  (cratçò  dcftc  diui- 
niilimo  Sacramento. 

Dã  pnrrc  fíirciia  fica  aCa- 
pciia  dc  S.  Fcdro«  onde  tam- 
bem  ha  ImaLicm  dc  S.  Lu- 
zía,5c  S.  Apollonia.  Aquicf- 
cà  ficu^da  a  Irmandade  dus 

Cicrigos,  da  iniK)caç.iõ  dc 

S.  Pedro, óc  dc  S.  Luzia,  ^ 
dc  S.  Apollonia»  dcqucQi 

íc  C!unrda  ali  hum  dçnte, 
cm  luima  cuAodia  d c  pra- 
ta douradaj  mcdda  cm  fçu 
Sacrário  »  cambem  doura- 
do. 

No  lado  efquerdo  do  cni- 

^ciro,  aos  que  entraÕ  pclla 
porta  principal,  fica  o  altar  j 
dc  nofla  Senhora  do  Prcíc- 
pio.cm  que  ha  confraria  dos 
Clérigos,  aq  chamaõ  Cho- 
rciros,  que  tem  por  oflUcio, 
acompanharem  comfobrc- 
pilízcs«  &c  Cruz.Icuancada, 
aos  ditfantos  que  morrem 
^cfta  cidade,  hc  aíua  fcíla, 
á  primeira  oicaua  doEfpiri^ 


ro  fanto,  a  coíjíí.  i : a  hcan- 
tjgâ.òc  .ícps  cílacuros  mui- 
to pera  ler/pelfa  piedade,  6c 

priidcuuia  coai  >juc,  forap 

feitos»:  I    .  t  r  .  •  .  -^.V  f  >£,-'^^ 

.  Em  correípondencía  do 

altaí  Ja  S^úhora  do  Picíc- 
pio,  no  lado  dircicodo  cru 
zeir€> ,  fica  a  porra  da  Sãà* 
chriftia*  djcj  ja  falíamos  na 
vida  do  Biípo  D.  Gonçalo,  q 
foi  oq uc  a rcfbrmoQ,  6c  fús 
nocíladoem  que  hoje  a  vl- 
mos,  oinandoa  decaúociL 
al  marios»  &  hum  iátiatovioi 

da  rncfma  pedra,  5c  obra  do 
púlpito:  hecazabcm  ça^^ 
derabafada>5c  alegre  j  pérlrc' 

<í:aõ  da  niuiia  iúz,  qucrccc 
be  por  hfia  vidraça  g^nde^ 
que  lhe  fica  pera  a 
meio  dia.  O  choro  alto, que 
cãã  ao  entrar  da  porta  prin- 
cipal, tibem  he  deboa<ibra, 
&:  dc  baflanrc  capaLiJàJ 
Da  maõcfqucrda  lhe  fíca  a 
torre  dos  finos  >quc  faõ  mui- 
tos, grandes,  &  dcíbm  ale* 
greidadircita»  a  corre  4o  j|e- 


w  «  I 
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logio>  que  tambcm  hc  pe- 
ça de  cjucfcpódcfa /.cr  parti- 
cular mencaõ.  A  Clauftra, 
que  diflcmos  fizcra-o  DiTpo 
D.  loaõ  terceiro  do  nome, 
tem  dous  altares,  hum  da 
inuocjçnõ  dcnoíTa  Senho- 
ra da  Expcílaçao  do  parto> 
outro  dcnoíTa  Senhora  da 
Cõcciçaõ.Na  mefmaClauf- 
tra  cfia  edificada  a  Capella 
dc  nolía  Scnliora  da  Saúde, 
obra,  corno  ja  cfcreuemos, 
do  Bifpo  D.  iMarcos  dc  Lif- 
boa,  pcra  fcpultura  fua,  tem 
boas  Imagcs,&:  ornamctos, 
nclla  cftã  o  carneiro  ,  pcra 
que  o  Bifpo  D.  Gonçalo  dc 
Moraes  trcfladou  os  oííos 
dos  Bifpos,  q  cílauaõ  enter- 
rados nefiaSee.  Aquitãbcm 
c  Ha  firuada  a  confraria  de  S. 
\^icenrc  martyr,  aqiicm  eíía 
cicíidc  tcue  por  Padroeiro, 
ate  entrar  nella  o  corpo  de 
S.  Pincalinõ.  Goza  ertaSee 
dc  íium  braço  do  mcfnio  S. 
qiic  Dcos  mílagroramentc 
Ihcquís-dar,  porque  fendo 


Icuado  pcra  Braga, a  azcmc- 
la  cm  que  hia,fcm  ninguc 
a  poder  impedir  fc  veio  à  Sé, 
&  fc  pos  diátc  do  altar  môr, 
com  o  fagrado  thefouro,  o 
qual  t^ntoquc  lhe  foi  tira- 
do,acabou  ali  fubitamcntc, 
naó  querendo  Dcos  feruif- 
fc  macs  cm  vzos  profanos^ 
a  que  trouxera  fobrc  íy  as 
rcliquiasdofcu  mart|r:  rcm 
confraria  que  o  fcíleja  com 
particular  dcuaçaõ.  No  the- 
fouro naõ  falamos>  porque 
feria  grande  trabalho,conta 
reníc  aqui  as  peças.que  nel- 
Ieha,baftc  faber,  que  fem- 
pre  foraõ  zclozos  os  Prela- 
dos deftalgreja>  cmoacref- 
cétarcm,  como  ate  aqui  to- 
dos fízera.õ,&:  cfperamosfa- 
ra5  os  que  depões  dc  nós  fc 
fc^uircm. 


•  •  r. 


As  dignidades  dcíla  Scc 
fa5  cm  numero  8.  a  faber 
o  Deado,  Chantrado,  Mef- 
trc  efcholado,  Thefourado, 
Arccdiagado  do  Porto,  Ar- 
ccdiagado  dc  Oliueira,  Ar- 

'  *      *         '  cedia- 
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ccdiacrado  da  RcOTa,  Aci- 
prcílado.  Tci^  f  2.  Conc- 
zias.Cinco  mciasConezias. 
Dez  B.ichcl<irias\  quatro 
meias  Bachclarias.      '  - 
"  ODeado,quc  heda  apre- 
zcntaçaõ  da  Camara  Apof- 
tolica,  tem  duas  Conczias^ 
que  valèràõ  (como  todas  as 
macsj  o  aiino  paílado  dc 
lóiz.  ate  çento  &  oiçeata 
&  cinco  mil  reis»  6c  os 
firujcos  da  Igreja  dc  Sou  cr  ei- 
ra» que  Iheeflà  vntda,  &  va- 
lem trezentos  mil  reis. 

O  Chanuado  cem  duas 
Conezias»  tem  macs  çertos 
direitos,quepòJcin  impor^ 
car  dezafeis  mii  icisj  que  dà 
ao  Sochantrc. 

O  MeílíC  eíchoIado,tcm 
duas  Conezias,  &c  çcrcos 
direitos,que  podem  impor- 
tar trinca  cruzados. 
' '  O.Thcíourado»  tem  hua 
Concz:ia,  tem  macs  anne- 
xas  asduas  partes  dos  írui- 
tos  dalgrejadeS»  Itletfbn- 
lo^q  valeraóçcnco&:  trinta 


mil  reis. 

O  Arçcdiagado  do  Po»- 
to»  tem  huma  Conesa,  &: 

anncxa  a  Igreja  dc  Alcínc- 
do^  vai  mij  cruzados»  Cem  ji^ 
jurifdiçaõ  cíoíl  do  Couro. 

O  Ar^cdiagado  dc  Q^- 
ueíra»  tem  duas  Conezõs, 
&  annexa  algreja  dc  S.  Eu  - 
lalia  de  Oliucua»  vai  duz^- 
tos  mil  reis/ 


Ó  Arçcdiagado  da  Rc- 
goa.cem  huma  Conczia,  ôc 
a  metade  dos  fruitos  dalgn^- 
ja da  Rcgoa,  valem  trczcn- 
tos    cincocnra  mil  1^, 

O  Acipfeftado  teái 
Conezias.  * 

Cadahumadas 
nezías»  vai  ordinarí 

cento  5c  ícrcnta'j  mil  íeis. 
As  cinco  meias  Çqp^as^ 
valem  oitenta 9  até  bolfei- 
ta  mil  reis.  As  dez  Baclic- 
.  iarias,  a  quarenta &  :cil^o 
I  mil  reis.  As  quatro  meias 
!  Bachclaíias,avintc,vifU^&c 
dous  mil  reis.  AsréiDiva  da 
mczaFpifcopaLpodmc  im- 


jíortar 
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portar  í6.  mil  cruzados.  As! 
d  í  gnidades3Canczias,ixicias 
Conczias ,  Dachclanas,  ôc^ 
meias  Bach€Urías»todas(cõ  { 
forme  dis  o  Ccníualj  ícõ  Ja 
aprcícnraçaõ»  &  coIJaçam 
Jo  Bifpo.  "  • 

A  cura  das  almas  da  icei- 
^uczla  da  Scc  cílâà  conta 
dciium  R  cYtor.  ícraò  os  dc 
comunhão  5651.  os  meno- 
res ^04.  a  rcndd  dc  pc  à'ú- 
tar,  dÍ2ÍmõSy  &  conhcccn- 
ças  iic  inçcrca,  mas  temos 
pcrahòs  fcr  mayor  que  a  de 
acnhuma  Conczia. 

NoíTa  Senhora  da  Vito- 
ria, frciguczia  da  cidade,  tc 
de  Sacramtmo  2  loo.  me- 


nores. 3<^o.  .- 

S.  Nicolao  frclguezia  da  ^ 

cidade,  rem  deSaciamcntoi 


jaso.  menores  ias. 

•Dos  muros  2  fc^ra  da  cl 
d adc,  cm  feos  arrabaldes  ha 
duas  ffciguezias/anrolllcf- 
fonío>onde  ha  dc  Sacrame- 
to  looo.  menores  i$o.  As 
duas  partes  da  renda,  (aâ  do  | 


1  hcfourciro ,  a  tcrçcuâ  dp 
Cahídoi  pode  importar  tu*- 
dodc  ido.  ate  i8o.mil reis, 
ao  Cura  paga  o  Birpo  oito 

mil  icis  dc  perdoo. 

S.  Pedro  dc  Miragaya»  tê 
dc  Sacramento  1251.  me- 
nores 147.  Importa  ao  ^b- 
badc,  dc  pc  daltar,conhc- 
ccnçaSíôc  primicias.atc  150. 
mil  íeis,  A  lí^rcja  he  anti- 
ga, tciic  C4Di)  ocoípo  do 
glorioíb  martyr  S.  Pança- 
liaõ>  ate  o  tempo,  do  Biípo 
D.  Diogo  de  Souza,  que  na 
crclladaçaõ ,  que  dcJle  fez 
pera  aScc^  lhe  deíxouhum 
braço  do  mcfmo  S.  O  Tadrc 
fr.  Miguei  dos  An  josjClirp* 
niftada  ordem  dosHercmi- 
tas  dc  S. Aguftinho,  cm  çer* 
tos  papeis  Ljuc  nosmãdou, 
tocantes  às  couzas  deficBif- 
paJo(cm  que  nos  o  coníul- 1 
tamos.conao  peíToa  tapdou 
u  iiu^  *iiuiguidades,  &  co- 
mo natural  deíla  cidade) 
nos  Lílicuc,cjuc  a  cidade  da 
rorto  cílcue  (fegi^do  tradi- 


çaõ) 
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çaõ)  primeiro  na  pamgcm 
em  qeílà  agora  Miragaya, 

aos  pcrè  Ô  ttMMitèírfa  Scc,  & 
paços  do  BiTpo:  pcllo  q  lhe 
parecía,^ttc  jiJ^ja  dc  S.Pc- 
ctrode  Mtfagayai  fora  cdifí- 
cuJi  por  S.  B.ifilco,  primei- 
ro Biípo  do  PofCO,  ôc  dcdi- 
.cada  aS.  Pedro*  que  ainda 
entaci  \  iula^  &  viuco  ãl^ús 
annos  dcpocs^quercndolhe 
S»Baíileo  com  efta  honra  pa 
gara  faudeqlhcdcra  à  por- 
ta do  Templo  ccn  HicrufT- 
Iem>coino  çm  fua  vida  dei 
xãmos  refirido  de  lulíano 
Aciprcíle  dc  Tolcdoa  que  o 
tcuc  poraqucllc  coxo,  que 
òfântoApoftoIorarou  indo 
em  companlua  dc  S.  loaõ  a 
porta  efpcciofa  do  1  emplo: 
opinião  que  o  Padre  frcy 
Luis  dc  todo  abraíía,  &  nos 
agora  com  a  autoridade  de 
cai  Efaiton  temos  por  maes 
prouâucl.  E  jà  pôde  fcr  que 
côcfoio  primeiro  Templo, 
qac  o  glortofo.  Apoftolp  S. 


Pedro  tcuc  dcdic-u[o  a  fcu 
nome,  oque  hefemduuida 
de  grande  gloria  pera  cfta 
noíTa  cidade,  pocs  ncllaíc 
começou  com  altares  a  ve- 
nerar primeiro  q  em  iodas 
as  maes  do  mundo, o  Vigai- 
rodcChriíto  aa  terra. 

As  principacs  Ermidas  da 
cidade  faõ,  nofla  Senhora 
Ja  BataLi.í,  quQ  fica  forad,i 
porta  de  Cima  da  villa,  hc 
de  excellente  fabrica»,  tem 
ricos  ornamentos,  &  moy- 
tas  peças  de  prata,  a  confra- 
ria he  de  gente  honrada,&:  q 
cõ  todo  ò  cuidado  acode  à 
veneração  danuy  dcDcos. 

NoíTa  Senhora  d*Agoílo 
defronte  da  porta  principal 
da  Scc, cambem  de  obra  fin^ 
guUr,  com  confraria,  tem 
muitas  peças»  &  ornamen- 
tos» com  que  a  Ermida  cftà 
bem  fabricada. 

A  ErmidadcS.  Antonio, 
ao  poftigo  q  tem  b  nome  do 
mcfaio  S.  juiuu  a  íânta  Cia  - 1 
ra,  tem  confcaria/am  como  | 


lii 


protci- 
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protcitorcs  dclU  ^  de  algus 

annos  a  cila  parte,  05  Chan- 
f  areis  delia  Àclaçaõ. 
-  Fora  dos  muros  £eaõ  as 
Ermidas  do  Anjo  S.  Miguel, 
&  noíla  Senhora  cJa  Graca^ 
no  campo  do  Oliuaho  Eípi- 
rito  fanto  dc  Miraria va»  cm 
que  tambcm  ha  confraria. 
S.  isiculaOy  da  banda  daic 
do  Oouco,  ém  que  ordina- 
riamente fc  guarda  o  fanto 
CrLiciÍJXOjainda  fj  cila  macs 
pertence  a  viIiaNoua. 

Os  Hofpitaes  que  ficaõ 
dentro  da  cidade  faõ,o  prin- 
cipal, o  da  Mircricordia,quc 
dorou  D.  Lopo  d'Almeida, 
a  qucnidiamaõ  óHofpital 
dc  Roque  AmadGr>  onde  fc 
curau  com  Coda  acharida- 
de  grade  numero  decnfer- 
mosi  a  q  afliífcm  os  Irmaõs 
da  íVIifericordia,&:  os  macs 
nobres  com  maes  ^elo,  & 
prontidão:  he  prouido  com 
abundância  uc  rodo  o  nç- 
çcÚano,.  &  naõ  falta  ncHe 
couza  que  fc  poiTa  dezcjar 


pcra  fc  recuperar  a  faudç  dc  5 

qu^  i.dlc  a  buícaõ. "  ■ 

O  Hofpital  dc  S.Cíj/piro, 
onde  fc  recolhem  perigri- 
nos:  ode  fanta  Clara,  onde 


I  fccuraõ  algus  doentes:  o  de 
Cima  da  viila,  oodc  fc  reco- 


'4 


lhem  niolheres  pobres ,  &: 

cncrciiadàs.  Fora  dos  mu- 
ros, o  dc  fanto  IlIctFonfo, 
cambem  de  molhcrcs  po- 
bresrodcS.LazarojCiu  que 
fe  curaõ  algumas  doenças 
concagiofas. 

A  caza  da  Aíífcricordia, 
moílcuos,&  Rclaçani,  faõ 
as  que  fobre  tudo  fa^em 
nobre  cfta  cidade.  AMife-* 
ricordía  noquc  coca  ao  edi- 
fício da  Igreja,  lie  1] uma  das 
bem,  acabadas  do  Rcynò, 
o  froiitefpiciõ,  &  C-ípcIla 
mor, cem  poucas  /emcilian- 
ccs,  çcrcãna  àroda  os  qua* 
troEuangcIiftas,  dc  cfta tu- 
fa ^jrandc,  dourados  ,ck  pin- 
tados com  grande  artc^com 
que  fica  maes  airofa,  &  luf- 
troza:  tem  1 1,  CapcIJacs.q 

acodem 


tíú ABi^ p O s  *D0  porto: 


m 


.  ! 


c  ikii».  dt 
Ant.  Y^Çe- 


acodem. a  cumpiic  com  as 
obrigações  da  caza,  o  pâ- 

tco  que  fica  entre  a  Igrcja,o<: 
caza  do  dcípachor  àc  maes  | 
ícruiçoTda  Irmandade^  jbç 
fcrmozo.&capàz,  as  cazas 
muitas  graadcs*  aJcgrcs,  & 
dc  boa  archiccâ:ura^a  Icniá- 
dadc,  da  nobreza  da  terra. 
Hc  grande  a  contia  c!c  di- 
nheiro» <juc  todos  os  annos 
fc  defpende»  em  enfermos, 
prezos, ca/^amentos  dc  or- 

*  * 

f.ms,  címolas  quotidianas. 
&  oatcas  obras  pias»  efte  an- 

nouc  j  62  2.  atcdiadefanta 
Izabcl  dc  lóij.íedefpcndc- 
mõmtaes  deonze  mii  cru> 
zados.  Começou  efta  Irmã- 
dadc,  pouco  depões  da  dc 
Lisbpa,qfoiinftituyda  cm 

Agoftodc  149S.  pclía  Ray- 
nha  D-Leanor,  molhcr  dcl- 
Rcy  .0.  J[oa5fcgundo,no  tc 
po  q  goucrnáua  eftes  Rey- 
nos,  poreli^c)  D,  Manoel 
leu  Icmaõ«quãdo  íoi  a  Caí- 
tella  a  fer  jorado  por  Prinçe- 
ped'aqucllcs  iveynos.cuja 


fucçeflaó  pcitccía  afua  mo-j 
Ihcr  a  iía}  niia  D*  Izf bel»  d- 
lha  macs  velha  dos2?C}  s  ca- 
ríiohcos,  D.  Fcrn^indo.Sc 
O.Izabcl.  ^ 

Stô  os  moftciros  dentro 

dos  muros^  fcis  dc  i^eligio- 
fostdousdc  i(digioías.  Fo- 
ra dos  muros  cre&de  iicli- 
uiofos,  cv  do  US  dc  iJcIiLíio- 
ias,  que  vem  afazer  porto- 
dos.treze.  NomeaÍQSemos 
pella  ordem  dc  fua;5  funda- 
ções, quenodcfciHÍo  dcf- 
ceeaulogo  deixados  apõ* 
tadas  nos  Bifpos  em  qut 
fucçcdcraõ,     agora  dc  no 
uo  iremos  apontado  à  mar 
gem  os  capitulos  jcm  que 
rtcaõ  lançadas,  pcra  q  com 
niayor  facilidade  fc  poflaõ 
achar 

O  mofteíro  deS.Domin- 

gos,dos  Tadics  Picgadorcs, 
I  tem  de  ordinário  a^  -Keli- 

.  giofeS.  :  *í         --^  < 

Odcif.Francifco,  fuílc- 
taatcóo.  jRcIie^iofos. 

■  • 

.  Onu>fteiro.denoHa  «Tc- 
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;  nbora 
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n hora  da  Coníoidçaõ  dos 

Padres  dc  fantoElov,  ha 
aeilc  dc  òrdinarío  quarcn- 


ta  Rcligiofos. 

OCoUcgío  dc  S.  Lourc- 
ço  da  Companhia  dc  Icfui 
cera  dcordinaiio  25,  Reli- 
giofos, 

o  moílciro  de  *> .  Bc  n  to 
daVitoria,tcm  agora  j  i  .Rc- 
liaiofos,  teu  xnacSí  scaba- 
das  as  obras.com  <juc  ic  vaj- 
continuando. 

Ocnoftciro  dc  S.  loaô 
Bautifta,dt)s  Ermitães  dc  fa- 
to Aguílinho»  tem  por  hora 
naõ  macs  que  6.  Rcligiofos, 
por  íc  irem  fazcdo  as  obras. 

Os  q  ficam  fora  dos  mu- 
ros,  &  da  outia  ribeira  do 
DourOf  fao  o  moftctro  dc 
(àuio  AntonioílaProuincia 
da  Piedade,  cm  que  dc  ordi- 
nário mor.iÕ  20.  Rchgiofos. 

O  moflciío  dc  fico  Aguí  * 
tinho  da  ordem  dos  Cóne- 
gos jRegrantcs^  chamanlhc 
vulsarmcnrc  o  modciro  da 
icaa^  pciio  fitip  cm  que  cf* 


cà  fundado»  ãcporq  aa  vida 

do  Bifpo  D.  Balíheznr  Lim- 
po cm  que  foi  (ua  íudaçam» 
nos  faltou  apontala^a  porc- 
imos  agora  aqui.  Tiuer^m 
losilcligíofos  defta  fagrada 
j  d  a  Co  ngí  cga  çam  ,a  n  i  m  o  d  e 
j  mudarem  pera  aquellc  íicio 
o  moííciío  que  tem  duas  Ic- 
goas  defta  cidade,  chamado 
Cíijò,  aílj  pcllo  tirarem  do 
lugar  em  queeftà.q  hc  pou- 
co fadio,  como  |  lIjo  tiazc- 
rc a  parte»  onde  mciiior  pu- 
dcíTcm  exercitar  fcos  minif- 
tcriosi  qual  lhe  parcçco  o 
da  aferra  V  pella  viíinhança 
que  tem  com  cila  cidade,  & 
^car  napouoaçám  devilla 
Noua.  Tomada  cftarcfolu- 
çam,a  q  também  fauorcçeó 
nuilto  o  Cardeal  D.  Henri- 
que, &  ff.  Bras  /leligiofo  da 
ordcdcJ.Hicronymo,adu- 
al  reformador  q  entani  era 
dosmcímos  Padres  Cóne- 
gos iíegràtcsdcfanto  Aguf- 
tinho/ccõprou  pcra  fua  ÍTj 
daçam  o  mõcado  da  quinta 

'     '    '.  •        •  dc 
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paííado  o  auno  J..íjlc:s  d 
ISS9'  O  Papa  Paulo  3. a  bul- 
ia de  vniaõ  dcfie  moílcíro, 
coaiGrijò.  Masdcpocs  pa- 
rcçcdo oucra  couza aos  tncí 
mos  RcIigiofos,&  (ofrendo 
mal  os  de  Gnjò  dcixaccai  a 
Tua  caza  an  t  iga , ;  aqucm 

Ciuliau  p.'irtic'jhu'  níTciçam, 
fc  tornarão  j>Cía  cila,  íkan- 
do  fò  na  Serra  poucos  a  q  u  c 
macs  contencaiia  o  nouo  fi- 
cio.Òc.dcíic  mòdo  o  nioílci 
ro  cõdependccia  do  dc  Gri- 
jò.accquco  Papa  Pio  5.  por 
partícuiac  buila  fua,  expe- 
di Ja  no  ano  Jc  I566.ôdcf- 
anncxou,  &  fcparou  de  fua 
jurifdiçaõiq  foi  jà  no  tempo 
doBiípon-Kodi  igo  riiilici- 
cò*  Hco  fitio  dellc  nioftci- 
ro  apraziuel,  &  tem  bellas 
viítas  da  cid^dc,  6c  Rio,  ate 
fc  meter  no  mar.  Vaiíc  fa- 
zendo ncllc  a  I^rcj^,  cujo 


j  cprpo  lie  circular»  úzfàUmã 

'ide  fan ta  Maria  a  Redonda, 

j  cm  Roma*  cercada  toda  de 
,  Capelias,  fera  acabada  Ima 
das  niclliorcs  du  K  l 
os  Rcligioioi  íiojç -25. 
o  tnoftctro  de  nolfà  Se- 

nfiora  do  Carmo,  dos  Pa- 
drcs  dcfcako^»  ficano  caair 
po  do  Oliuaf,  aquém  nos 
deitamos  a piimcira  pedra, 
cõ  as  ccremonias  coft  u  m  3  - 
das,cm  s.dc  Mayods.  1619. 
Ajudou  a  cila  obra  a  Cama- 
ra dcda  cidade  cõ  groãà^cf^ 
abolas, eir.  fornia  q  jàaos 
i.dcluuhode  lOia^cllaua 
em  perfeição  pera  fc  polcrc 
mudar  pçraelJa  osllcligio- 
fos^como  mudhttkÇíl^i^ãJo 

cm  Drociflaõ  ao  fitiííimo^a- 
cranicto^aq  acomps^nliou 
o  CxjndeCouerrisdpf:  J^io 
go  Lopez.  e!c  Souza.  6:  fc  • 
a  cidade,  baú  os  Rcíii:^itiío$ 
porbora  is.fcniõaeè  2  5:^0-  j 
mo  as  obras  íoic  acabadas.' 
^   Os  moftcirps  dcRcH- 
giofas  que ficaõ  dciiiiod 


In  -  j  .     ;  muics, 
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muros, f;iõo  dc  fanta  Clara 
da  ordem  do  Scrafíco  Padre 

S.Ffancifco.dc  ícia  pi»iiicira 
oriaem  tratamos  na  vida  do 


I 


Bifpo  D.  Víccnrcrdamudã- 
;  ç j  pcra  cfta  cidade, na  dc  D. 
I  Fernando  da  Guerra.  Tem 
aoprczcnte  Rcligioíaspío- 
fcffas  s  s .  cinco  nouiças,  & 
húa  conuciía:  he  daadmi- 
niflraçaõ  dos  Padres  daOb- 
fciuaiKia. 

O  morteiro  da  Auc-Ma- 
1  ia  do  Patriarcha  S.  Bento? 
da  adminilbaçaó  doBi(po: 
talamos  dc  fua  fundaçao^ôc 
das  moflciros,  qucncílcfc 
incorporarão,  na  vida  do 
l;iipo  D.rcdrod'Acoíla,Saõ 
as  Rcligiofas  cm  numero 
auprc/cntc  ccncOí  cinco 
proícílas^^íccc  conuci  ias. 

Fora  dos  muros  cfta  o 
mollciro  da  Madre  dc  Dcos 
dc  Monchique  ,  em  iMira- 
ga  va,  lic  da  ordem  dc  S.Frá- 
cifco ,  6c  adminiftraçaô  da 
Obfcruancia,  fundoufc  cm 
tempo  do  Bifpo  D*  Pedro | 


J'Acofta,tcnUcicnia,Òc 

frcyras  proíeíTas^trcs  tiQuí 

casA'  íctc  conucifas.     -  ^  -  ' 

O  moAciro  de  Corpus 
Chrifti  cm  villa  Noua,  das 

K  cligioías  dc  S-  Domingos. 
Tcm>no  tempo  qúç  ifto  cf- 
|Crcucrnos47/rc}'ras  profcf- 


j  fas,5ctres  nouiças.Fundòu- 
fc  fendo  liifpo  D.  Pedro  Af- 
fonfo^como  fc  pode  vct  cm 
fua  vida. 

A  caza  da  Reiaçaõ  bem 
(c  deixa  ver  de  quito luftrc, 
6c  autoridade  fcja  pcra  cfta 
cidade,  pella  afliftcncia  do 
fcu  Goucrnâdor,24.  Dc/xm 
bar^adores»  ficbumChaca- 
rcljôc  de  cantos  oíhciacs.co- 
mo  aacompanfaaõ,que  co- 
mo todos  fctrauõ  cm  íuas 
pedoastcaza^  &  fcruiço^co* 
mo  miniftros  doRcyaquc 
fcrucm»  acrcfçcntaõmuico^ 
na  grandeza  do  Porto  ralem 
do  grande  prçucito^quc  por 
cfta  cauza  ihc  reaefçc  do 
muito  dmhçiroj  que  aqui^ 
deixaõàs  partes^q  acodem  a; 

fuai 


DOS    BISPOS    DO  PORTO. 


luas  caufas,  dc  rodas  as  co- 
rnareis aonde  abrãjcíua  al- 
çada. Mudou  efta  cazade 
Lisboa  pçtxTO  Torro,  clRey 
D;  rhclippe  o  primeiro  dc 
forruiial,  como  ià  diíTcmos 
na  vidado  Bifpo  D.  Rodri- 
go Pinheiro. 
.  -  Do  comercío,&:  frequc- 
cia  defta  Alfandega,c)uc  Ííxò 
as  maiores,  &  melhores  ri- 
quezas da  cidade,  BifpaJo, 
&  Cabidoíbafle  oquc  deixa 
mos  cfcrito  no  principio 
dertaobra,porquc  omacs  q 
acrefccncar  fe  pòd  c,naó  per- 
tence táco  ao  intento  d'clla. 

As  maes  Igrejas  doBif- 
pado  repartem  os  Bifpos,&: 
Vifitadores,  pera  maior  c6- 
mudidadc  das  vifiraçoens, 
em  quatro  comarcas.  Feira, 
Mava,Sobre-Tamega,Pena 
ficLde  cadahúa  faremos  feu 
particular  capitulo^dizendo 
cm  todas  as  Igrejas,que  no- 
mearmos, as  Ermidas,  frei- 
guezes,  &  rendas  que  tem, 
&  outras  particularidades, 


que  fcjaõ  dignas  de  fe  fabcr« 


CAPITVLO  XXXXIIII- 

^as  Igreja  da  Comarca 
da  Feira  fuas  Ermidas ^ 
freígueTjcs,  re- 
dirnentos. 


o  M  o  V 


cfta  comar- 
í^^^  ca  o  nome 


da  terra  da 
Feira,dcquc 
.    occupa  gra- 
de partejhc  a  primeira  Igre- 
ja que  fe  coftuma  a  vi/írar 
nella. 

S.Ioaõ  dc  Canellas,  tem 
a  Ermida  dc  íanta  IzabcLde 
comunhão  156.  peíroas,me  J 
nores4  8.  Rende  cento, ôc  ; 
fetenta  mil  reis.  Abbadia.  . 

S.Pedro  dc  Scrmondc,  1 
Tem  dc  comunhão  óz.pef- 
íoas>mcnorcs  17. Rende  oi- 
tenta mil  reis.  Abbadia. 


lii  4 


s. 


S.  Macia  d c  Ccicczclo, 
cem  5 s.  pcíTpas  dc  Sacratnc-  ^ 
ro,  mcaoics  13,  hcanacxa  j 
do  moftcíro  dc  Pedrozo,  &  j 
com  cllc  íc arrenda.  j 

O  moftciro  dc  S.  Pedro ; 
dc  Pedrozo,  foi  dos  Padres  : 
S.  Bciico,  fundação  dc  D.  • 
Mininha  Frojas,  fiiha  do 
Conde  D.  Projas  Vc; muiz, 
bifncM  do  Colide  D.  Mon- 
do, o  primeiro  dos  Pereiras:  | 
jà  5  a  hi  encerrada,  como  cf-  ' 
crcueo  Conde  D.Pcdro/zV. 
7.C4f.i.§*2.  Agora hcvni- 
doaoColIcgio  da  Compa- 
nhia de  íefu  dc  Coimbra, 
tc  m  o  í h  lu  i  ín  n  i  o  S  a  c  r  a  n  K  n  - 
to.  Eriíiidâs  noíTa  Senhora 
Jj  Monte  :  nofla  Senhora 
da  Aíiumpçaõ:  S.  Bcrtiiola- 
meu:  S.  Scbaftiaõ.  Freigue- 
-ics  maiores  639.  n)cnQrc!> 
16  6.  Kcndc  aos  Padres  da 
Companhia  toda  a  rnaíla 
domo(lciro>Ôcannexas  hu 
conto,ao  Vigaíro  cõ  a  annc- 
xa  devi  lia  Maior,  çcnco  & 
Itrinu  mil  reis.  Vjíijiraria. 


S.  Maria  do  QJiual*  tcmí 
o  fantiíIimòSacfâmctovEr- 
n^-idas  S.  Maiheos,  &  íanco 
án con to.  Frciguczès  dc  co 

nuinha5  ^2^.  íncnores  S4. 
Rende  çenco&:  icícnca  mi] 

reis.  Abbadia.    -        '  . 

S.  Maria  de  Sendim.  Tc 
o  fanciífimoSacraméto*  Er* 
midãs  faõ  Bras^  òc  faõ  Payo# 
cem  402.  pcíToas  dc  comu- 
nhão, 1 2  í .  menores.  Foi  an- 
rigamcncc  líioílciro  dc  Rc* 
iigiofas,  ouue  ne!lc40. 
Freyras.  Agora  hc  vnido  ao 
morteiro  das  Rehsiofas  dc 
íaôBcncodefta  cidade*  Kc- 
dclhc  duzencos  mil  icis. 
Vigairaria. .  -  - 

S.  Eiilahade  Sanguedo. 
Ermida  fanco  Antonio.  Tc 
dc  comunhão  in-pcíToas, 
menores  i2.  Rende  çento 
õeyinrc  mil  reis.  Abbadia. 

S.  tiago  dc  Louroza,  Er- 
mida faõ  Sy  iuellrc.  Tem  dc 
com  unham  211.  pcdbasi 
menores  7Í.  &cdeçcm  mil 
reis.  Abbadia. 
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S.  Maria  àc  Fiaês,  tem  o 
raatiíTip.io  ^íacramento.  Er- 
mida, noffã  Penhorada  Cp- 
cciçam.  Otfcoiúttnbaõ  ?t^; 
pcííoas,  menores  70.  iJcn- 
dc  aos  Padres  de  fanto  Eioy 
do  moftetro  de  ileciam  no 

Birpado  Jc  Lamego, aqucni 
cila  vnida,  çcncotSc  Tccenta 
mil  reis.  Curado. 
'  S.  Iorge>  he  macrís  de  *f. 
«fvlucílrs.&curafe  comei- 
la  juntaincnte,  tem  ambas 
212.  peíToasdccomunham, 
aicnoics  ^6.  jRcndc  çcnco 
>Sç  ciDcoenu  mil  reis.  Ab< 
badía. 

S.  ManadcPigciros,no. 
pedbas  dccdmunliam>  3^- 
mètiores.  Rende  fccera  mil 
reis»  he  dc  Padroado  leigo. 
Abbadia. 

:  SIÍidorodeRomatis.Er- 
midas^noíTaScnhora  da  Por- 
^  tcUa,  S.  TiagOi  S.  Miguel. 
Tem  dc  comunhão  j  s^ipcf- 
foas, menores  7S.  Rcdcdu- 
zeiícos  mil  reis.  Aprczcn ca- 
lçam do  mofteirp  de.  Cctc. 


DO  PORTO.  |g 

Abbadia.  ■ 

S.Mamcdc  de  Guizandc. 
Tem  dc  comunhão  204«pcr- 
foas,  menores  4).  Rende 
çento  6c  vincc  mil  íeis*  Ab- 
badia. 

S.  Andre  de  Gíaõ.  Tem 
dc  Sncrnnicco,  120.  pcíToas, 
menores  4S.  Rende  fcienta 
&  cinco  mil  reis.  He  vnida 
ao  morteiro  das  Rcligiofas 
dcS.  Bento  dcfta  cidade. 

S.Tiago  dc  Lobam,  Tem 
de  comunhão  554.  pcflfoas» 
menores  s  1.  -fíendc  com  as 
annexas Jciffcntos  mil  reis, 
he  Còmeda  dc  Chrifto»  Vi> 

• 

aairaria. 

S.  Mamede  dc  villa Ma- 
yor. Tem  lós.pcíToas.mc- 

norcsss.  i-!e  anncxadc  Pe- 
drozo>comcllc  íc arrenda. 
Curado* 

S.  Pedro  dc  Canedo,  tem 
ofantiíIimoSacramcto.  1;St 
midas,  (anca  Luztà,  outra, 
na  quinta  da  Vargea.  Tem 
dc  comunhão  éSupciToas^ 
menores  i64.Hcanhexadc 
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Lobam.òc  com  cila  fc  arre- 
da. Viíiairaria. 

S.  ViçcntcdcLourcdo.  • 
ÍEriiiicia,  noíTa  Senhora  dc  ; 
villa  Sccca.  Tcni  dc  comu-  • 
nliaõ  25S.  p.cílòasj  menores  ' 
59.  Hcannexa  de  Lobam,i 
•5c  cpm  cila fc  arrenda.  Cu-j 
!  rado.  '  ■ 

S.  Maria  do  Valle.  Tem  j 
de  comunham  301.  pcíToas^ 
menores  68.  Rende  drizen- 
cos  mil  rcis.  He  vnida  ao 
Col  Icgio  de  S.  Lourenço  da 
Companhia  de  Icfu,  dcíla 


cidade.  Vigairaria. 

O  morteiro  do  Snluador 
dc  Gíijò,  he  de  Rcligiofos 
dv  fantoAiiuftinho  dj  Con- 
grcgaçaõ  dc  fanta  Cruz  de 
Coimbra,  fundouo  Nuno 
Soares^  como  efcrcue  o  Cõ- 
dc  D.  Pedro  ,  no  anno  dc 
9)0.aíli  nos  coníla  d-;s  cfcri- 
turnsqiie  dcíla  fundação  fc 
guarJjõ  nacjuellc  cartório, 
crancfla  occafiaõ  Bífpo  do 
Porto  D.  Hcrrnogío,  cuja 
vidacfcreuemos  na  primei- 


ra parte  deíle  catalogo,  & 
Rey  de  Galiza,  ik  LcaõD. 
Ordonho  fegudo.  Seosfuc- 
çciToresdclk  Nuno  Soares, 
dotarão  ao  mefmo  moííciro 
codoo  fitiocjue  Iiojc  occu- 
pa  afua  cerca,  cm  piczcnça 
doBifpo  dcCoimbr:iD  Crcf 
conio,q  foi  chamado  pclíos 
ditos  fucçcíTores.como  Or- 
dinário (por nacjuellc  tem- 
po íccílendcr  oBifpado  de 
Coimbra,atco^uafido  Dou- 
ro) pera  fc  dedicar  a  Igreja 
ao SaIuador,como  fez. 

Aqui  nertc  morteiro  jàz 
enterrado  emfepultura  al- 
ta,dcobrade  releuo,  hum 
filho  dclRcy  D.  Sancho  o 
primeiro  dcfte  nome  em 
Portugal,  auido  ja  depões  d' 
viuuo,  dc  hiima  D.  Maria 
Paes,o  cjual  faindo  mal  feri- 
do  dc  certa  batalha  que  tc: 
uecom  hum  Capitaõ,aque 
dizem  chamauaõ  Gil  da  So- 
ucroz3,veio  acabar  dc  mor- 
rer junto  ao  morteiro,  cm 
hum  íitio  onde  hoje  cha- 


niao 
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mâõo  padrão  velho ,poraii- 
nguamcu  ali  fc  Icuantar  hu 
|5âdraô;  ^Wi  memoria  dcfta 
mottc:  fua  lrmã  de  pay,& 
nuy^  D.  Conftança  (foraô 
alem  dcfla  outras  duas.  D, 
Tarcja  Sanches,  Sc  D.  San- 
ches PorttJgal)doou  dcpocs 
a  Grijò  muius  rendas  por 
çcrtas  naiífas  quoudianas, 
<juc  aindi  hoje  ali  fc  dizcm 
por  fua  alaia.&dcfculrmaõ 
D.Rodrigo,  quç  morrco,  ao 
primeiro  dc  lulho.  Era  de 
nSj.annodcChrifto  1245. 
como  conda  doEpitaphio 
dc  fua  fcpuUura,  quç  diz, 

EfitafhíH??}  m  tumuÍHmSe- 
iijPJ^nciij/eciindí  ^ 
^  Reois.  '•■ 


Bci/tga  X^riJ..^  /-if*»  '««^'"^^»  -'"^f ' 


íiu,t$iu  tBduljii,  amkêt  ficute  r^Juífit, 


A  Igreja  do  mòftciftt^ 

freiguczia ,  como  rambem 
as  duas  que  lhe  cítaó.vpi- 
Jas,    Marcinho  de Aigm- 

cilhcjS.  Mamede  dei^erzc- 

do ,  o  Saluador  de  ^ 

nho ,  cujois  freigociéSIaô 
pomos  aquii  por  naõ;^íeni 
dc  noíTa  vifícaçáãidi^c  os 
izcatou  o  Biípo  do  Torço  1 
D.  loaõ  Ouilbeito*  que  foj  ^  Ain 
Cónego  Regrante,  «ndamr 
cilas  trcs  Igicjas  arrendadas  \ 
cm  ícifçcntos  &  fcfcUta  mil  \ 
reis:  os  Rehgiofos  fcmprc^ 

paíTam  dc  vin  re. 

S.  Miguel  do  Mà»»Er- 

i  midas  S,  Lourença^  fanta 
Cizilia-Tem  dc  èèiM#ha5 
2  59,pe(foas  menores  ss.Rc- 
dc  çcntp  &  vinte  mil  reis. 


*  •  • 


Abbadia.  ^ 

S.  Maria dcFcr medo. Tc 
o  fantidiíno  Sacramcro.  Er* 

i  cí  a  :i ,  n  o  íTa  Seu  h  Of  a  daCcl- 
U>  S.  Scbaftíam.  Maiores 
3  s  I  .menores  76.  Hc  da  apre 
zcnraçam  do  morgado  d 
Fcrmcdo.  llcndc  cento  íc 
ciicnca  mil  reis.  Ábbadia. 

S.Cluiflina  dcManfores. 
Ermidas,  nolía  Seniiora  dos 
Remédios,  S.  Miguel.  Tem 
maiores  114.  menores  41. 
He  vnida  ao  moftciro  de  S. 
Bento  das  Frcyras  dcfta  ci- 
dade» &  com  Tanto  Andre 
dcEfcarjs,  cuja  anncMhc, 
fe  arreda.  Curado. 

Andrc^c  Efcarís.  Tem 
maiores  $54.  menores  130. 
Foi  jà  moítciro  dc  ilcJigio- 
(os  de  S.Bento:fic  cm  alsum 
tempo  vnida  ao  Ar^cdjaga- 
do  do  Porto,  depões  Come- 
da  de  Cbíiílo:  aç^ora  vnida 
ao  mofteírò  das  Freyras  de 
S.Bcnto  defta Cidade.  Ren- 
de trezentos  mil  reis.  Vi- 

gairaría. 


S.  Martinho  dc  Fa  uocs 
Ermidas.S.  Pedro ,  Mar- 
cos. Tem  de  coníunham 
ii7-  pcíToas,  õc  61.  meno- 
res. Hc  vnida  ao' moftciro 
|das  Frcyras  dc  S.  Bento  dcf- 
ta cidade.  Rende  duzentos 

cíncocnca  mil  reis.  Vi- 
gairaria. 

S.  Pedro  dc  Ccrár.  Ermi- 
das>  noíTa  Senhora  da  Gra- 
çaj  íca  Eunidanoua.  Tem 
de  comunham  253.  pcíToas, 
menores  43 .  Hc  da  api czen- 
taçaõ  do  morgado  dc  cam« 
po Bello.  Rende  coia  aíua 
anncxa  dc  Macieira,  çcnto 
ãcrcfcnta  mH  a  ís.  Abbadia. 

Eulalja  dc  Macieira, 
Tem  dc  com  u  nliaõ  1 2  z  .pcf- 
íoâs,  íiicnorcs  as.  Heannc- 
xadeCcfír,  com  dia  fc  air 
renda.  Curado. 

S.ChriAonaô  dc  Noguci- 
ra.Tcííi  dc  Sacramento  i7i, 
pc(roas,mcnorcs  zzMc  apre 
zcnraçam  dos  herdeiros  dç 
D.Manocl  Co  u  cí  n  Ii  o.  R  eu- 
dcoitcta  mil  reis.  Abbadia. 
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S.  Fcdco.dc  viilâ  Cham. 

tenta  mil  reis.  Abbadín. 

S.Maria  dc  Pindcllo.  Tc 
de.tcomoQhaõ  114;  peíToas, 
mcnorcs^f  k  fite  vnidi  ao 
aioíUiió  Madre  de  Dcos 
de  Monchique  de  Rcligio- 
ía^dç  S« Francifco  dcfta  ci- 
dade. Rende  oitenta  &fcis 
mil.rcis.  Curado. 

:'-  .S.  Miguel  dc  Oliucira. 
Tèmoramíífimo  Sacramc- 
co.  r- rmida,  íanto  Antonio. 
De  comunlum  fjg.peíToas, 
mcQorcs  1 64.  He  Comenda 
dê  Chrifto.  Rende  trczen- 
.tps  mil  reis.  Viga  iraria. 

S.  Maria  dcVl.  Tem  dc 
çom^nliaõ  1 2 1  .pcíToasjiije- 
norcs  3 1  •  Rende  oicíta  mil 
féis.  Abbadia. 

S.Tiagodc  Riba  dcVl. 
Tem  de  çomuahaõ  a  s  1 .  pcf- 
foas,  menores  70.  Hc  an- 

ncxa  dc  S. Mutuei  de  Oliuci 
ra.cõcllafcaficda.  Curado. 
S.Mattinht>  de  Cucu- 


jães, Tem  o  fitiílimo  Sacra-» 
méco.  Erroidas .fan ta  Luzia, 
fanco  Antonio,  S.Sebafiiaõ. 
PcHoas  dc  comunham  427. 
menores  74.  Hc  nioílciio 
dos  Padres  de  S.Benco,fun- 
douo  D.  PavoGctcrrcs  d;| 
^ylua;Co;iformcao  qcfcre- 
uc  o  Conde  D.)'cdro.  Tem 
de  pretere  4.  Reiígioíos,  he 
couro.em  q  os  mefmos  tem 
jiirirdíçaõ,&:aprczentaõ  lu- 
yz.  Rende  quiníicnros  mil 
reis.  Tem  as  Rcligioía^  dc  S. 
Bento  defta  cidade  a  tercei- 
ra parte  dos  fruitos. 

S.íoaóda  Madcira.Ermi- 
da,  fanco  Antonio.  Dcco- 
manháô  2($o.  pcíToas»  me- 
nores 49.  Rende  cento  ^ 
quarenta  mil  reis.  Abbndin 
S.Maria  daArrifana.Tem 
ofentiíBmoSacramcro.  Er- 


^  micias,  fanta  Maria  dc  Ma- 
,  nhouçc»  5c  fanto  Eílcuaii). 
Tem  dc  comunhão  400.pcr'- 
foas ;  ntcnorcs  9  i«  Rende 

çem  mil  reis.  Abbadia. 
S.Maitinho  de  Efcapacs. 


Rkk 


Eiiiiida 


5<f 
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Ermida,  íanco  Antonio.  Tc 
íJc  comnnha5  124-  pcífoas, 

menores  43.  Rcdcçctnmil 
reis.  Abbadia.    *  ^ 
S.  Pcrofins.  Tem  dc  co- 

munham  Sí.pcíroas,ôc  25. 

menores.  Rende  quarenta 
milrcis^  Abbadia« 

O  iíaluador  dc  Fornos. 
Tem  dc  comunham  125. 
pcíToas, menores  5 1 .  Rende 
rcfcntamílreis.  Abbadía. 

O  moPLciro  do  Efpirito 
fanto,  cila  na  villa  da  Fei- 
ra, junto  aoCaftcUo,  hcde 
Rcli^ioiu.  Jc  Unto  EloVjté 
c]'.iatf o  Frades.  Ermidas, 
Niculao,  nòíTa  «Tenhora  dc 
Campos,  noíTa  Senhora  do 
Caftcllo,^-Franciíco,ranco 
Andrc/anta  Margaiida,íata 
Luzia.  De  comunhão  $42. 
pcíloas,  menores  92.  Rende 
duzentos  mil  reis. 

J.Ioaõ  dc  Ver.  Ermida , 
fancoAiu!:^.  I  l  de  comu- 
nhaóii4.  peíToasj  menores 
62.  Rende  duzentos  &  qua- 
renuiailrcis.  Abbadia. 


«f.Tiago  d  Eípargp.  Tem 
103.  pefloas  de  eòinunhdõ. 

menores  20.  Rende  com  a 
fua  annexa  S.  Perofins^çcin 
mil  reis.  -Abbadía. 

S-Mamcdcdc  iíauai.ca. 
Tem  dc  conumhaõ  i  ós.peí- 
íoasimcnorcs  5  5.  R  cndc  çé- 
to  &  vinte  mi!  reis.  Hcvni- 
daao  moíltiro  do  Efpiruo 
fanto  dos  Padres  dc  íanco 
Eloy  da  Feira.  Curado. 

i*.Mi"ucl  doSouíu.Tcn^ 
O  fanuHimo  i^aciamccô.  Er- 
midas, noíTa  «fenhora  da 
G-Jhi;S.Svlucuic.  i^ciíoas  dc 
comunhão  24o.mcnores64. 
He  Comcda  dc  Chriílo.Rê* 
dc  1 50.  mil  reis.  Vigairaria. 

S.  Andre  dc  Pcrozclhc. 
Tc  de  comunham  157.  ptf- 
foas»  menores  46.  He  an  nc- 
xaaS.  Miguei  do  SoucOjCÕ 
cila  fc  arrenda.  Curado, 

Vicente  de  Pereira.  Er- 
midas,S.Lourenço,  &  fanta 
Chnítiaa.  Tem  de  comu-^ 
nhaÕ26r.  pcíToas,  menores 
jòs.lUiiJc  duzctos  mil  reis. 


Vigairaria. 


Hc  Comenda  de  Chtifio. 

«T.  Martinho  da  Gandra. 
Ercnidas/aoto  Andre.  Tem 

dc  comunhão  290.  pcíToas, 
menores  60.  Hcanocxadc 
S.  Viçcntc  dc  Pereira,  com 
cila  (c  arrenda.  Curado. 

Mamede  de  Madoil. 
Tem  dc  comunhão  62.  pcf- 
loas,  menores  3  6.  Hc  annc- 
xa  de  ântaMarinha  da  Auã- 
ca,c"  :!Ia  fc  arreda.Curado. 

S.  loaõ  dc  Loureiro.  Er- 
midas^noífa  Senhora  daLu* 
micira,  fanco  Antonio  dc 
Tonçc^  Tem  dc  comunhão 
269.  pcíToas.Sc  5  s-  menores. 
Hc  anexa dcíanta  Marinha 
da  Auanca  ,  &  com  cila  fc 
arrenda.  Curado. 

J.  Tiago  dc  Bcduido.  Hc 
Templo  dos  fermozos  do 
Biípado:  tCQi  o  fantiíTImo  ^ 
Sacramento.  Ermidasjnofla : 
Senhora  da  Piedade»  fanto 
Amaro,  íãca  Luzia.  Tem  dc 
comunhaõç  io.pc(rpas,mc- 
nofcs  1 2  K  Hc  Comenda  de 


Chrifto.Rcnde  rciTçcn^9^ 

cincocta  miIrcis.Vigair«'iria. 
^  S.  Bcrtholamcu  dç, Vei- 
ros. He  Igreja  de  nono  10I^ 
uai] uula.  trniida, fjiaa  La- 
zia, arrcndaíc  comaMaciís 
J.Tiagoí  Curado. 

S.Maria  dc  Aioi  toza.  Er- 
mida» íad  Loutcn^o.  Tem 
de  comunhão  sis.peflbas» 
nicnOiCs  lói.Hcauacxa dc 

Bcd  uidoi  com  ei  Ja  fe  arr^J* 

da.  Guiado,  'WÊ 
S.  Matiicos  doBrunhci- 
ro.  Tem  o  íautiRimo  S^ra- 

mento.  Fiiiuvlas,  S.  Pedro, 
S.GonçaÍQjS.Syl  ucíUç^xf- 
r<>as  de  comunhão  s^fj^c 
norcs  1S7.  Hc  anncia  dn 


rcn- 


Auanca,  com  citaí 
da.  Curadow 

S.  Marinha  da  Auanca 
Tem  o  íãnciílimo  «f  aceirn  c- 
to.  Ermidas,  oSaluacSo^S. 
«fcbaftiam »  fanto  Andre. 
PeíToas  de  comunhão  5M* 
menores  1 44.  Rende  fc tcçc* 
tos  mil  reis.  HcCoà^^^ 
deChrifto.  Vigairaria. 
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S«  Alaiinha  <ic  Válega. 

Temo  fantiffirao  Sacramé- 
to.  Ermidas^  ooâa  Senhora 
de  entre  as  Aiíoas,noíía*rc- 
nhora  dc  Aiaoioa,  X  Mi- 
guel o  Anjo»  S.Gonçalo»  S. 
ioaõ,«y.. Bento.  Pcífoas  de 
comunham  524.  menores 
1  i2.Rcndcdu2Ctos5cícícn- 
ca  mil  reis.  Tem  ncfta  Igreja 
o  Cabido  do  Porto  as  duas 
partes  dos  fruitos.  Abba- 
dia. 

S.  Chriftouaõ  deOuàr. 

Tcmofátiílimo  Sacramcto. 
iirmidas,  noíTa  Senhora  das 
Arc3s,  caza  dc  muica  dcua- 
çjõ,íScromàgc,  pcllos  mui- 
tos r.)ilagrLS  q  ali  faz  a  may 
dc  Ocos:  dcuihc  o  nome  o 

íkar  junco  ao  mar ,  entre 
jqucllas  arcas  da  cofia  bra> 
ua. NoíTa  Senhora  da  Graça, 
UntaCadicnnayS.  Thomc, 
S.Doniingos,fa5  Guldofre, 
lãõ  loaõ^S.Scbafiíam.  Pcí- 
foas,  dc  comunham  1091. 
menores  277-Hc  das  ícrmo-. 
zas  Igrejas  do  BjYpado.Ren 


dc  pcra-  o  Cabidoiclcfi^^^i^ 

dadc,aqcíla  vnida  in  per- 
;  pctuum^quixihctos  mú  xcis. 
Vigairaria.    \  -:>T>  v!;tóft?« 

S.  Marinha  da  Cortega- 
ça. Tem  dc  coniunhaõ  90. 
peíToas.menorcs  12.  Rende 
oitenta  mi]  reis.  Abbadia« 
S.Marin  dc  Efmoris.  Er- 
mida» noâa  Senhora  dc  Pe- 
nha dc  trança.  Tem  dc  co- 
munham a  59.  pcíToas,  me- 
nores 87. Rende  çen  to&  oi- 
tenta mil  reis.  Abbadia. 

Tyrfo  dc  Paramos.  Er- 
mida^  fanto  Andre. Tem  dc 
CQmunliam  1  3  7.  peílbas^ 
menores  3  9*  Kendeçcnto 
oitcncâ  mil  reis.  Abba- 
dia. 

S.  Tiago  de  S^  jualdc. 
Tcmo  rantiflíímo  Sacramc- 
to. PeíToas  dc  comunham 
I  j  6.  menores  5  7.  Rende 
çento&cincocntamil  reis. 
Abbadia.        :     -  :  . 

S.  Cipriaõ  dc  Paços  dc 
Bradam.  Tcdcpomunham 

I  oj-pcíToas,  menores  19.  Rc- 
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de  fcícntamil  icis.Abbadia. 

S.  Maria  de  Lamas^  Tem 
de  i^omànhaõ  to.'  pcflbas^ 
meuprcsi9.  Rcdc^cmiuj] 
reis.  Abbadia.  '  '  :  - 
S.Pavodc Oleiros.  Tem 
dc  comunhão  so.  [>eíroas> 
menores  33*  Heannexadc 
Arcuzcllo  ,  Comenda  dc 
Chrifto,  com  cila  fc  arreda. 

S.Marciohade  Mozeilos. 
Ermida,  noíín  J^cnliora.  1  c 
dccomunhnó  168.  pcíToas, 
menores  44*  Rede  çem  mil 
ccis.  Hc  Vil  ida  ao  moílciro 
da«faiiiador  daJ  crra  dos  Pa- 
dres AguftinhoSf  da  Cõgrè«» 
gaçaõ  dcJ.Cruz.  Curado. 

S.Chriftoua5daKcga- 
doura.  Tem  de  coiíiunbaõ 
124.  pcflbaSi  menores  29. 
Rende  çem  mil  rei$.He  vni  - 
do  ao  morteiro  do  Efpirito 
fanto  da  Fcira,dos  Padtcs  dc 
(àncóElojr.  Curado. 

S.  EítcLiaõ  dc  Guitim.  Tc 
de  comunham  69*.  peúòas^ 
liienores  is.  He  annexa  dc 
ií.Fins  da  Marinha,  Come- 


ida  dc  Clifiíío,  com  cila  fe 
arrenda:  cem  hauiafdi^ia 
'do  fento  Lenho.  -^fel^ 
S.Marrínhod  Anta»  Tc 
de  comunhão  1 45.  f^effi)<Hi| 

menores  29.  Rede  çcm  mil 
reis.  Hc  anncxa  ao  moilcira 
do  Saluador  da  iSenév 
Padres  Aí^rtflindos  daCon- 
grcgaçaõ  dcíancaCrii2»C^- 

rado.  •  "''iriíW 

S.Fiiii  Ja  Marinha.  Tem 
o  fantiúimo  Sacramcco^  Dc 
comaahad  i92.p^KKis,'mc- 
norcSjO.  Rende  CO  Guirim 
fuaannexadazccos  miirc  N 
He  Comenda  dc  fOM^o. 

Vigairaria.  ' 

•í. Miguel  dc  AtcmclJo. 
Ermida>o  Efpirico  fifto.Tc 

dccomunhaã  i4i.p€iToas5 

menores  i7.Rcn^ç«|pto& 
cíncoenra  mil  reis»  fícCo- 

mcdadcChriflo.Vifjairafía* 
. Maria  dc  Golnct|||rc5. 
Temdccomanhao  192. pcf 
roas.mcnorcs  jo.Rcdc  çcro 
&  trinta  míl  reis.  Abbadia. 
S.  Pedro  dc  Villar  do  Pa- 
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rayzQ.  Tem  o  fantiliimo  Sa- 
aamcQCo»£cmidaf  S.  Alac- 
tinho.  PciToas  de  comu- 
nhão i  IO.  mcnoics  40.  Co- 
me os  fruitos  defta  Igreja 
com  ciculo  dc  Capella,  çei- 
to  môrgado,com  obrigação 
dc  (peitas  núlíaSy  ik  dc  dar 
azeite  pêra  a  alampada  do 

fâutiilimoSacramccOv  Cu- 
rado. 

O  Saluador  dc  Vallada- 
rcs.Tcm  dc  comunhão  1 72- 

peíToas^menorcs  $3.Hc  vni- 
da  ao  moftciro  de  Corp  tu 
Chiiut  dc  villa  Nouaj  das 
Rcligiofas  deS.  Domingos. 

reis.  Curado. 

S.Maria  Madalena. Tem 
dc  comunhão  ios..pc(íoas, 
menores  14,  He  vnida  ao 
moílciro  do  Saluador  da 
Serra  dos  Padres  de  fanto 
Aguftinho.da  Congregação 
dc  f anta  Cruz  de  Coimbra. 
Rede  çcm  mil  reis.  Curado. 

S.  Andre  de  Canidelo. 
Ermida,S.Payo.Tcni  dc  co- 


munhão 123.  peíroas,  iiic- 
norcs46.  Uc  ynida  ao  mof- 
tciro do  Saluador  da  Serra- 
Rende  (cnco  &  ícrciica  mil 
reis.  Curado» 

S.Clujftouaõ  dcMafa- 
mude.  Ermida,  S.  Ouuidio. 
Tem  dc  comuniiam  1  7  k 
pcíToas^  menores  38.  Heda 
aprczcncaçam  do  moftciro 
do  Saluador  da  Serra.  Ren  - 
dc  çcnro  (k  oircnca  mil  reis. 
Abbadia. 

O  Saluador  dc  Villar  dc 
Andorinho.  Tem  dc  comu- 
nhão 177-pcflbas,  menores 
68.  He  ynida  ao  moftciro 
uà:>  Rcligiofas  dc  fanta Cla- 
ra dcfta cidade.  Kcndc  çcn- 
to  &  vLu».  ihxi  reis,  Vigair 
raria. 

S.  Eulália  dc  OJiucira* 
Temo  fancidimp  Sacrame- 
to-  Ermidas,  o  Saluador,  S. 
Tiago/an  CO  Aleixo.  Pcftbas 
dccomunham  301.  meno- 
res 86.  He  do  Arçcdiagado 
dcOliueíra  deíla  Scc.  Ren- 
de duzentos  mil  reis  ao  me- 
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nos.  Vigairaria.  «^'^  -^^^^ 

S.  Pedro  Auintcs.  Tc 
de  côfáunhaõ  a s  i  •  pellbás > 
m;-norcs  83.  Rende  duzen- 
tos mil  reis.  Abbadia. 

S.  Andre  de  Leuer.  Ermi- 
da íT.  JTcbaílidõ.  Hcmauís 
das  medas  que  cda  da  oucra 
parte  do  Rio>qtte  he  Comc- 
dadcÇhriílo.  Tem  dcco- 
mttnhaô  149*  peíToaSi  me- 
nores 41.  Rende  çcnco  & 
vinrc  mil  reis.  Vigairaria. 

S.Marinha  de  Creftuma. 
Tem  dc  comunliatn  i  10. 
pcfloas,  menores 40.  Mc  an- 
nexa  de  fanca  Maria  doOii- 
uai,     com  ella  fc  nrrcn da. 

S.  Marinha  dc  vilia  No- 
ua  de  Gáya.  Tem  o  fatttiíli- 
mo  Sacramento  HrmidaSi 
nofla  Senhora  da  Piedade* 
noíTj  Senhora  dasNeucSjí'. 
Roque,  fanto  AntoniojJ. 
Niculap,J*.Pedro,{ancp  An- 
taú,  a  vera  Cruz,  Hiero- 
oymoiobom  IcfusdcGaya, 
*f.Marcos,noíra  Senhora  do 
Pranto  S.  Lourenco,  noíla 


Senhora  do  Caílcllo.  Tem 
dcconiunhaõ  t505.pcrroas» 
menores  2SU  Hcvni#tjao 

Cabido  Jcfta  Sc.  Rende  trc- 
zcncos&vincc  uni  íeis.  Vi- 
gairaria.  ^v^^ 

Tem  cambem  a  Rcli:ii^õ 


de  Malta  ncda  Comarca» 
a  Igreja  de  Tiago  é^tSB 
Mcaó^com  aslunsdaasan- 
nexas,  if.Pedro  de  Muçcda^ 
&  S.  Martinho  #Arâda,  de 
que  naõ  temos  por  hora  no- 
ticia doque  rendem^  ncmí  q 
freiwezes  tem,  ^ 

Saõ  as  Igrejas  deita  Co- 
marca  em  numero  ci^ntãdo 
as  trcs  de  Grijó,  &  trcs  dc 
Malta.  8S.  Bcnde.JiranJo 
as  de  Maita ^  ao  mposttc- 
zc contos,  icíii  peíToasde 
comunhão  as  mcfm^i^in- 
te  &  hua  mil  quam^l 
tas,  &  oitcnca  trcs^ 

menores  cinco 
trezentos, 
tcta&:  ttes^  ^ 


1^ 
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CAPITVLO  XXXXV. 

.  ■  n,    r  ■ 

D/tf  larcjAi  da  Comarca 


macs  vifi- 


nhas  ao  mar.  Hc  a  primeira. 

OiíaluadordcRamaldc. 
Tem  o  fantiílimo  Jaciamc- 
to.  Ermida,  faõ  Roque.  De 
comunhara  236.  pcííoas, 
menores  62.  He  vnida  ao 
moílciro  dc  fanta  Clara  dcf- 
ta  cidade.  i?cndc  trezentos 
mil  reis.  Vi^^iraria. 

S.  Martinho  dc  Lorde- 
lo. Ermidas,  noíTa  Jcnhora  I 
d'Ajuda,  fanta  Catlicrina  de  j 
monte Symy,  Tem  de  co- ' 


0  CATALOGO' 

Imunhao  200.  pefloas,  me- 
•  nores  S7.  He  Comenda  dc 

1  Chrifto.  Rende  oitenta  mil 
reis.  Vígairaria. 

S.  loaõ  da  Fôs.  Tem  o  íã- 
tillimo  Sacramento.  Ermi- 
das, noíTa  Senhora  da  Luz, 
noíTa  Senhora  da  Lapa/sn- 
ta  Anaftafia,  fao  Sebaíliam^ 
faõ  A5igucl  o  Anjo.  TcíToas 
dccomunham  1 356. meno- 
res 2 1 5  .He  vnida  ao  moílci- 
ro de  fanto  Tyrfo  da  ordem 
do  Patriarcha  faõ  Bento,  af- 
fillem  nella  dons  Rehgio- 
fos.  Prior, &  companheiro. 
Rende  feifçcntos  &  cinco- 
enta  mil  reis. 

S.  Migue!  dc  Nauogilde. 
Tem  dccomunham  64. pef- 
I  foas>  menores  i5.Rendcfc- 
í  fcntâ  mil  reis.  Abbadia. 

O  bom  lefus  de  Bouças. 
Temofantiffímo  Sacramc- 
to.  Ermidas,  nofla  Senhora 
da  Hora,  noífa  Senhora  dc 
Riba  mar,  S.  Tiago,  lanto 
Antonio,  faõ  Scbaftiaô,  faõ 
Roque,  fanta  Maria  Mada- 
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Icna,  fahtaAnna/anta  Lu- 
zia, fcflbâs  dc  comunhani 
170 1  ^  menores  a  $  i .  *  Na  v  i  - 
dado  Bifpo  D.  Giraldo,  dcir 
xaiuos  cícrico,  como  cIRcy 
D.  Dinis  fez  metçç  à  pedoa 
do  mefmo  BiTpo^do  padroa 
do  dcíla  Igícja  do  Saluador 
de  Bouças,  peraellepor  fua 
morte  a  deixar  a  quem  "lhe 
bem  pareçcfCíOque  cllc  fez 
vníndoa  ao  morgado  deMe 
Jwllo,  que  in(liruyo,fito  na 
Capella  dc  íanta  Cathcrina 
da  See  de  Lamego,  que  de- 
pões vicraõ  a  poíTuir  os  Cõ- 
dcs  dc  Marialua^ôc  por  fal- 
ta dc  fucçcrtbr  ncfta  caza^el- 
Rey  D.  loaoo  s.q  doou  ci- 
ta I^rcji  à  Vnwcríidade  dc 
Contibra ,  com  as  obriga- 
çoçs,quc  nclla  tiíilia  dcjxa- 
do  o  fiiípo  D.  Giraldpi  que 
naõ  rcpitimosjpor  jà  termos 
feito  menção  delias  no  lu- 
aarallcgado:  comotãbem 
do  corpo  do  mefmo  Bifpo, 
que  na  Capella  mòr  dcfta 
lateja  cfta  enterrado*  cm  fe- 


5Pi 


pultura  aka«  óc  cottti 

dc  infigiiías  pontiíícacs.ivc- 
1^  à  Vniuetiiídadc  dc  Coim  - 
bra  hum  conto.  Vigatrari». 

Mc  celebre  cila  IgíCja,pcI  - 
la  Iniagc  do  fáco  Crucifixo, 
q  nellafe guarda,  &  vcn 
feito  (ícguhdo  tradição  que 
lia  de  filhos  a  netos )  por  Ni- 
codemos difcípulo  deChftf- 
coj  aqucUc  dcqucrn  fala  o 
(agrado  Euangeih(íX,ãct«â^- 
do  a  cftc  lugar  mílagrofe' 
mcnce*cntícorolp  do  m3|ju 
q  na  praya  o  deitou^liM^j^m 
hum  braço.  iJccolhcráno 
CS  que  dcraõ  com  tam  gra- 
de thefouro,de(conte|B|  po- 
rem pella  falta  dobraço^  c; 
trataram  dc  remediu  com 
mandarem  fazer  ouUMias 
nunca  nenlui  pcL'  úír  tal, 
quccnc^ixalíciip  ho^rp, 
ou  diíTcíTe  com  ooudo&àtê 

que  hunia  rnolhcr  pobre, &: 
dcuota  ,  que  pcUa  mcfma 
praya  andaua  apaobindo 
marifcoj&lcnhapcrao  fo- 
go ,  foi  dar  com  hum  braço , 
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que  c!!d  naò  iniai.- 1  noii  C|Uc 
podia  ícr  macs  que  dc  âl^^u- 
ma  cílacua  humana,  oqual 
dcicandoo  no  fogo,  nui^- j 
í;ioí-imcntc  faltou  fora,  &  { 
.r^licatío  ao  lugru'  clii  que 
tiicaua  ofcu  aoíaato  Crii- 
ciiixOjfclhcvnio  dcnianei- 
r-i,  C|Ucfcaa6  pode  caahc- 
ccr  depões  o  como  nem  dc- 

;  ia  cjm  proprio/quc  nc  qua! 
;    ;í]c  oqiic  faltou  fc  pôde 
.  .1  lícren^-ar.  Alma;j.v:m  vcr- 
-bdciramcntehcmnjcftoía, 
•  X  cau/-a  uinor,&:  reaercn- 
j  cia  cm  quem  a  vc ^  clíà  com 
:oi\o  IcLiaiuadojamda Cíii 
u[>íczcncaçam  dc  lionicni 
vruo,  cònioolho  efqucrdo 
;  •  jorco,  oc  poílo  no  Cco;  có 
j  o  direito  fechado.*  Tem  os 
'  r picj-ados  cadaíij  oc:  [\\ 
j     íortc  que  faô  os  Cfauos 
j  dons, que  hc  a  forma  cm  q  j 
i  ^.  Gregorio  TurufiCi-ic  d.z 
((MCiirifto  noíTo  iíaiaador 
cracificaJu,coino  v!íc  nir.i- 1 
CO  dcpocs  rcuçlou  a  íanta  | 
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-       -  -  -     -  -  "  ;  -   

!  Ilrifída.  '  •;  '^^^r  ;  :,  v"?::^ 
j  Hg  cílafagrada  Imagem 
;  o  afilo,  &  valhacouto  dcíla 
!cidadc,quc  cadadia  cxpcri- 

1  menta  feos  fauorcs,&  mifc- 

!  ricordir:s>  -íc  o  c\pci!;^icnrj 
Irao  noiíos  auos,  com  Jjum 
j  milagre  euiuenfe,í!v'  q  acha- 
i  r.K)s  cíciiCu  Cixi  A 11  torcs 
I  ucs.  Porque  pcidcdofc  nef- 
!  tc  cntic  i)ouio  o  Àiinho,  &: 
codo  omacsRcyao  asfca- 

m 

rasí  por  cau75  das  muitas 
chuiuas^  noaano  dc  \^26 
I  nem  acodindooCcoa  ora- 
|çocs,ôc  gemidos  dç  toda  a 
.  forte  dc  gente,  q  em  procif- 
íocs  publicas  !ííc  pcdiaòre-j 
;  mcdio.Ouuc  cila  Cidade  dc  j 
'  valcrfc  da  fa^rada  imauc.in- 
j  dgabufcara  i\latoziiíiios,<!?c 
\  trazcdoa  cm  prociílííõ,  cõa 
li^.aiui  íolciuudadci  &  dc- 
■  uaçaõ,  que  lhe  foi  poífíuel^ 
ate  jiíec.  Foi  i  enchido  o  ia- 
grado  ijoípcdcj  ao  ciuiar 
(dos  muros  pclla  porta  do 
,  Oliual,  com'  tanto  aluoro- 
I  ço,&:  concurío,  comofc  a 


DOS     BISPOS    DO    P  O  RT  0^ 


própria  pcfíoa  dc  Chrifto , 
fora  a  que  Ilic  entrara  pclbs 
portas, i5c  entrou  taõ  bcnig- 
no,  que  con  figo  trouxe  a  fc- 
rcnicíadc,  &  o  niacs  fcriil 
anno,  que  ate  acjucllc  fc  Ic- 
brauaõ  os  làurr.dores  auer, 
como  nc  ouuc  dahi  a  mui- 
tos. Com  a  mcima  venera- 
ção foi  reílcru\  doa fualí^re- 
ja,  &:  airar  mòr,  onde  hc  ve 
nerado  de  todos  os  fieis. 

S.iMartinho  dc  Ciucifaes. 
Os  iMcciros  deíla  frei<zue- 
^ia,  que  partem  com  Ltfla, 
faõ  dc  comunham  3^>.  nic- 
norcs  lo.Heanncxa  dcBou 
ças,  com  cila  fc  arrenda. 
Curado. 

4$*.  Miguel  da  Palmeira. 
Tem  o  íatiílimo  Sncraméto. 
Ermidas,  noíTn  Senhora  da 
Ponce>o  Corpo  fan  to,  ti*.  Se- 
balliaõí  íanta  Anna,  fiinta 
Cathcrina  dcMontc  Synav, 
S.  Clemente  Junto  do  mar, 
que  foi  morteiro  dos  R  eco- 
Icíftos  dc  S.  Francifco.  Pcf- 
foas  do  comunicam  1397. 


I  menores  291.  He  efia  Iiirc- ! 
ja  macris  do  lugar  que  ííca  ! 
d  alem  I.cfTa.  Arrcndaíc  cõ  • 
Bouças.  Vígairaria. 

O  mo.^ciro  de  noíTa  Se- 
nhora da  Conceição.  Heda 
Reco!c<fta  dc  S.Francifco  da 
Prouinciadc  Portui»al:  cílc- 
u  c  p i  i  m  c  i  ro  e  íi  1  S .  C I  c  m  c  n  -  ^'  ^' 
ce,  lugar  deiíc  Bifpado,  mas  í-f'../r;. 
por  ícr  dcfacomodado  pcra 
a  habicâçaõ  dos  Reliiiíofos, 
om'KÍ;)Li  pcra  erte.ficio,  íiú 
fradj  dc  íanta  vida,  chama- 
do fícy  Luis  dc  PiCjarno  an- 
nodc  147 s.  doDran!!KO  lí- 
tio dous  ca;!ados  lionrados 
aqui  do  Porto, Fernaô  Cou- 
tinho, (5c  Maria  d'AcunhA: 
fez  a  Capella  mor,  «^c  cho- 
ro? outra  molhcrpia,^'  hõ- 
rada,  por  nome  Margarida 
•  de\'il!iena:o  macs  corpo  da 
Igreja  majidou  fazer  eIRcv 
D.  ArFonfo  qumto  do  no-  ; 
me  em  Portugal.  Saòos  Rc^  j 
liíiiofos  de  orilinario  ate  :o.  \ 
He  caza  frcfca»  paíFalhc  o  ■ 
Leila  pclla  çcrca.    Acod-c '; 


muita 


l:i!.ii:i^ód  by  Q* 
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muitagctcavcncraia  Ima- 
gem da  Senhora  da  Concei- 
ção, cjuc  \hc  deu  o  nome. 

S.  Mamede  dc  fçrafita. 
Tem  de  comuntiam  223. 
pcrtbas,  menores  22.  Ren- 
de duzentos  cincoenta 
mil  reis,  Ábbadia, 

S;  Cruz  de  Moreira.  Er- 
midas, a  Madalena,  S.  lor- 
ge.  Hc  morteiro  dos  f adícs 
Aguftinho  da  Congregação 
dc  íanca  Cruz  dc  Coiír.Lna. 
Naõtcnios  oannoçcitodc 
íua  fundação,  mas  fabemos 
OjLic  foi  icynai.J:  cn\  Tor- 
ciigal  D.  Afionío  Hcriqucs, 
&  pellosannos  de  1 1 83.  ate 
1286,  Pcllos  dcíçendcntcs 
dc  hum  Tiuctcíindo  Guter- 
res, que  íendo  cazado  duas 
vczes.primeira  coniD.Gou 
trcda,  fcgunda  com  O.  El- 
uira»  comprara  muitos  ca- 
zacs  pellos  annosde  tico. 
c]uc  dcpocs  eftcs  fcos  her- 
deiros doàraõ  doditomof- 
tciro.  Tem  huma  grande  re- 
Iiquia  do  fnoMdo  Lcni^o, 


i  porqueDcos  fez  muuosini- 
I  lagres»  Òc  taõancigtia,  que 

;  muitas  das  doações  qaefta 
j  caza  ic  dzeraó,  dizem  ascf- 
^  criruras^que  dcilas  k  guar- 
i  d  20,  ferem  feiras  ao  Lenho 
da  Cruz,  que  ali  cftà.  Per- 
:  deofe  por  mufto  tempo  a 
,  memoria  do  lugar  onde  fe 
«'uaidãua  cilc  ú\c(ouíq»  ate 
q  o  Bifpo  dcíl  2  cidadcj&Co- 
mcndatario  daquelle  moí- 
cciro  D,  Pcdr:)  d  Acoíía,  fa- 
zendo diligccia  pcílo  achar  j 
o  foi  defcubrir  debaixo  do 
al:ar,  (5v o  collocou  na  incf- 
ma  Capella  com  grande  vc- 
n  eraçaõ.  Na  vida  do  Bifpo  ^  a.^  t.  ij 

I).  SanciiO  [ahíiios  tL  íjCrCwi ' 
compoíiçaó,  que  com  o 
Prior  de  Aa  caza»  ali  fepôdc 
ver.  A  Igreja  do  modciro  hc 
frciguciija,  tem  dc  comu- 
nham  300,  peflbas>  meno- 
res 48.  Rende  duzcncos 
cincocnta  mil  reis.  OsBc- 


iigiofosfaõatèis. 

S.  Cofmc  dc  Gcniundc. 
Frmida,S.  Roque.  I  cmdc 
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comunhão  250.  pcíToas^me- 
norcsss.  Hc  anexa  ao  mof- 
tciro  dc  Moreira.  Rende  aos 
Padres  çcnto  &  cincocnta 
mil  reis.  Vigniraria. 

S. Maria  dc  LeíTa.Tem 
o  fantiífipxio  Sacramento. 
Chamanihc  vulgarmente  o 
morteiro,  porque  o  foi  (fe- 
gundo  daõ  a  entender  as 
Cruzes  das  vidraças  daquel- 
la  IgrejnJ  primeiro  de  Tcm- 
larios,  depões  dcS.  loaÕ  dc 
Malta,  como  ja  efcreuemos 
na  primeira  parte  dcfte  Ca 
talo::'o.  Aogra  licComcn- 
da  de  Bailiado.  Tem  viu- 
nhos  LcíTa,  &  fuas  anne- 
xasmaesdcquinhctos.  Re- 
de com  S.  Tiago  dc  Cofto- 
ias,S.Fauílinodc  Gueifocs, 
S.  Miguel  de  Barreiros ,  S. 
Mamede  de  MoaldcS.Mar- 
tinho  deAldoar,o  líalua- 
dordcGonde:ao  pede  qua- 
tro, cõtos.  Ha  em  Lcííadous 
benefícios  fimples,  cadahG 
defetcntamil  reis:  hiíTlic- 
Iburado,  que  vai  çento  6c 


cincocnta  mil  rcis.7  cm  fcis 
Capellacs>  cinco  molhcrcs, 
Merciciras,  cuja  obrigação 
jhe  rezarem  cadadia  o  Koui- 
ro  de  noíTa  Jcnhora^  varre- 
jTcm  a  Igreja,  la uaõ  a  roupa 
delia,  pello  que  tem  ca- 
daiiuma  fcu  ca»  ro  de  paò,  ^ 
do/x  alaiudcs  de  viniio.  Tc 
maes  a  Rcliiiiaõ  dc  Malta 
ncíla  Conurca  a  Abbadia 
dc  fanta  Chriílina  dc  Cor- 
nesj  rendera  çcnto  Sc  vinte 
mil  reis,  6c  tcra  cincocnta 
vifinhos. 

S.  Cruz  do  Bifpo.Tcm  o 
fantiflimo  Sacramc nto,que 
nclla  dc  nouo  collocamos 
em  o  quarto  domingo  dc 
IgIho,quc  foraõ  23.  do  mcf- 
mo  mes,  aíllííindo  nós  cm 
peííoa.  Ermidas,  noHa  Pe- 
nhorada Guia^noíToSenho- 
rada  Luz,  os  Anjos,  S.Brasj 
S.i^cbaftiaó,  S.Ifidoro.  Tem 
de  comunhão  155.  pelTons, 
menores  32.  Rende  pcra  a 
meza  Epifcopal^cuja  he,çc- 
'  to  &:  vinte  mil  reis.  Curado. 

Til  : 
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aicnorcs28,RcDdcçcnto&:  ' 
vinte  mil  reis.  Vigairaria. 

*  O  Sdiluãdoí  dc  Ajoílci- 
rò.  Tem  de  comunhão  lool 
pcíroas,mcnorcs2  2.  He  an- 
■  ncxa  ao  moflciro  das  íícy- 
ras  de  *í,  Bento  dcfta  cida- 
dc.Redelhcfctcnta  mil  reis. 


\  igajrana. 


S.  Maria  de  Vil  Ian  Tem 
o  fantiííímo  Sacramcto.  Dc 

comun!..vj  1 37. pcííoas, me- 
nores 5S.  íícndc  çcnto  & 
quarenta  mil  reis.  Abbidía. 

S.  Hftcúaõ  dc  Cjíaõ.  Tem 
dc  comunhão  S40.  pelíoaSí 
menores  5».  He  annexa  ao 
nioftciro dc  Vaiiaú  rcndc- 
Ihc  çcnro  quarenta  mil 
reis,  Vígairaria, 

O  Jaliiador  dc  Modiuas. 
Tem  de  conuuiliaõj4p.pcf- 
ioas,  menores  3.  He  anncxa 
a  Vairaõ,  rendelIieçcnto<3c 
viiuc  uiil  fcis.  Curado. 

S.Pedro  dcFajòzes.  Tem 
de  comunhão  i47.  peflbas, 
íiorcs  23.  Rcndcduzen 


Pinheiro.  Tem  dc  comu-  j 
nham  ui.  pcíToas,  mcno- 1 
ic$  35.  He  anncxa  ao  mof- 
tcirode  Vairaõ,  de  Rcíigio- 

I  iásdc  S.Bão.Rcndcàsí  ic) - 

j  rasçcm  mil  reis.  Vigniraiia. 

;     S.  Maria  de  villa  Noua. 

j  l'c  dc  com 'in liam  125.  pcí- 

j  loas,  menores  37.  Hcannc- 

:  xa  aomoftciro  dc  Moreira. 
Kcdcihc  çcnto&:  vincc  mil 

*  fcis.  Kcvtoria. 

S.  Eulália  dc  Vcllada. 
Tcmdccomunham  90  pcf- 
io^Si  menores  25.  fie  annc- 
xa ao  moflciro  dc  íãto  £lo) 
dcfta  cidade.  Rendclheçcm 
uiil  reis.  Viíia iraria. 

o  J^aliiador  da  Laura. 
Tem  o  Anríííimo  Sacramc- 
ro.  i)c coiíui íil3a5  5  í o.  pcf-^ 
:oas,  menores  92.  Hc  Co- 
menda dc  Chrifto.  Rende í 

duzcccs  niíl  reis irai  ja. 
S.  Tiago  da  Labruja.  £r- 

mida,S*Payo.  Heanncxa  ao  j 

moflciro  dc  Moreira.  Tcm  :|ii. 

dc  comunhão  ijj.  pcfloasj  i  tos  mil  reis.  Hc  do  padròá- 
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doRcil,  Abbadii^^  ... 

«f  .Máimdc  ^  vilIa  Chã. 
Tcmde  comunhaõ  5>o*pcf- 1 
foas,  menores  29.  Rcde^cni 
mil  ceis. .  Abbadtâi  r  ^  r  l>  f,> 
.   S.  íoaó  dc  Mcíncdo.  Tc 
dc  comuaiuò  i.si*pcÚbâs> 
tnenorc^  4'5«  Hc  annexa  áo 
moftciro  dcAIorciía:  rcn  Jj 
lhe  çcnco  &  uoucuta  mil 
reis.  Gundo.  !  /i  . ' 

S.  Mâría  a  Moua  de  Azu- 
rara, Tem  o Lintiíiiino  Sa- 
cramento» hc  par  ro  chiai  do 
lug.if.EtmidasxnoflaSenliO' 
í.i  Ja^iKcucs,  noíla  Senho- 
ra da  Conceição,  oEípirico 
fanco  •febaftiaõ»  o  Cor- 
po fanto.  Tem  *de  comii- 

meno- 
res 290.  He  VDida  jõ  perpè- 
tuuni  ácílc  Cabido.  Rcn- 
dclhc  quatrocentos  &  vifl- 
cé  mil  reis.  Vigairaria.  ; 
-  S.  Maria  dos  Anjos  dc 
Azarara.  Uc  moílciro  da 
Prouincia  da  Ficdadc»  dc 
Aia  fandaçacn;  naõefaeuc 
nada  o  Cardeal  ConzaLin/ó 


  39? 

diz  que  foi  primeiro daiVo* 

uincla  da  Obfcruancia,  & 
que  cila  o  largou  à  ficda;^ 
dc.Tem  de  ordinário  quín.: 
zcFradesi « •  •  ^^iV/i  ^^;/  >' 

O  Saluador  dc  Aruorc. 
He  a  maciís  d«  S.  Maria  dc 
Azurara»  com  ellaTe arren- 
da. 1  cui  dc  comunhau  i  s>. 
pcílons,  menores  44» 

S.  Afaria  da  Rccora.  Er- 
mida^ fanta  Luzia.  Tem  dc 
comunhaõ  9ó.pcíioas, me- 
nores >  6.  Keodc  çcm  mH 
reis.  Abbadia.  -  t 

*f.  Viçcntc  dc  Toi!guc5. 

Tem  de  comunhão  99-  pcf- 
foas,menorcs  z  f  ..Rende  oi- 

rcnc.i  mil  reis.  Achnfc  no 
aílctq dcíb  ígicja  muita  pe- 
dra laurada  dcerquâdria,  & 
muito  tijolo  roçado,  com 
cuidcntcs  íinacs  dc  ali  ci- 
tar cm  tempos  antigos  al- 
Ziitn  cirande  cdificío*.  Ab- 
badia.  •  *  ■     ■  ■  '  ■ 

O  Saluador  de  Macieira* 
Tem  >22.pclíbasAcomtt- 
nham,  nieiiorcs  58.  Hcan- 
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Acxa  ao  moftciro  dc  fanto 
EIoy  do  Porto:  rcndcihc 

çcntoôc vintcmilrcis.  Cu- 
rado. -  "    '    -  fíi^í 

S.  Marrinho  dc  Forhd- 

los.  Ermida,  iiofTa  JTcnliora 
d*Agoa  rcdonda.Tçm  dç  co- 
munhão I6S.  pcíToas,  me- 
nor csi6.  Hc  anexa  ao  mof- 
tciro  dc  Vairaó.  Rcndcihc 
çcntoôc  vinte  mil  reis.  Cu- 
rado. •     '  •  ."  ^  : 
O  Saluador  dc  Vairam. 
Hc  modcico  dc  Rcligioías 
dc  S.  Bento.  Fundaçam  dc 
D.Turís  Sarna,  como  cfcre- 
nc  o  Conde  D.  Pedro.  Tem 
so.  Frcyras,  A  Abbadcflfa  q 
lio|e  viue  D.  Anna  dc  Men- 
doza ,  da  caza  da  Feira,  hc 
perpetua.  A  Igtc/a  bc  frei- 
gaezía,  tem  dc  comunhão 
247. menores  64.  Rcn Jc ce- 
co òc  tíin  ta  mil  reis.  Cura- 
do. 

S.  Pedro  dc  CanídcIJo.  ^ 
Erm  ida,  S.  Bras.  Tem  dc  co- 
munhão 90.  pcíToas,  meno- 
res 27.  R^ndc  fcrcnca  mil 


reis.  Abb^$^,  -  At^Hx^k 
S.  Martinho  de  Guilba- 
•  breu.Tcordntiíijmo  Sncra- 
mcto.Ermidas,noíraScnho^' 
ra  da  Perada,  noffa  Senho- 
ra do  Freixo.  Dc  comunhão 
I  3  Ts.  pcfloas,  menòres  44V 
;  Hc  Comenda  dc  Chrifto; 
RenJc  duzentos  mil  reis. 
VJgairarja. 

S.  Pedro  dc  Auíozo.  Tem 

dc 

mcnoícs  3  6.  Kcndc  çcnto 
&  trinca  mil  reis.  Abbadia; 

S.  Maria  do  Aujozo.  Er- 
mida, fan ro  Uumdio.  Temj 
dc  comunham  2 10.  peíToas, 
mcnorcs4i.  Hc  anncxn  ao 
moíleiro  das  Frcyras  dcfanr 
ta  Clara  dcfta  cidade/ rcn- 
dcihc çcnto  Sc  trinta  &  cin- 
co mil  reis.  Vigairafiá,  ■ 

S.Marcinho  da  Barca.Er- 
mida,  fanra  Cmz^Tcro  de 
comaaha5 1 1 s.pcíroas,níc 
norcs  20.  Rende  çcm  mil 
Abbadta.  - 

S.  Romaõ  dc  Ver m  u  i m , 
Fcni  dc  comunhão iji.pcr 


poasíincnoics  9.  Rende  cem 
|mit  xás.  r  Abbadia;  •  -  ^ '  ^ 
'-S.Maria  de  Nos^ucira.  Tc 
ídccomunhaõ  i6a.pcílbas« 
menores  40.  Htanhcxa  ao 
Mcílrccfcholado  de  S.Mar- 
tinlio.dc  Cedofeita.  Rcn- 
idcceiico&  dez  ittil  rcis.Cu- 
jado»  ■  i:?i.írs  :  ,i 
'  S»  Maiia  dcSylua  Efcu- 
lal' Tem  o  lanciifimo  Sacra- 
mento. Ermida,  fanto  An- 
tonio. Dô  comunhão  171. 
peiTdast,  menores  44:  Rende 
Cento  Sc  oitcíua  mil  reis. 
Abbadici. 

-r.OSaluador  de  Folgo^a. 

Ermida,  fanfn  Chriílina.  Tc 
decomunbaô  19  í«  pcííoas, 
mbnores  ^9.  Rende  cenco 

êc  nuaí4;nu  mil  ícis*  Ab- 
badia.  • 

r-T^i  Mamede  de  Cornado. 

Tcíil  a  faíuiiíínio  Sacramc- 
1;^.  Ermidas,  o  Eípuico  Ian- 
toj  S.Roqot  Oe  comunhão 
•  25^.  pcfibas,  menores  69. 
I  JSende  qu^íí  trezencos  mil 
ireis.  Abbadia,  ^  ' 


t 
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S.Martinho  deCouclIas. 
tem  de  «facramemo  i  o  5. 
pcfloas,  menores  1 5.  iReft4< 
oitenta  mil  reÍN. 

S»  ilomaõ  dc  Cornado* 
Ermidas  i  S.  Bettholamco, 
Unta  Eislalici.  1  cm  de  co* 
munbam  1  so.  peiroasr  me- 
nores 29.  Jlendc^ceai  mil 

rcís*  Abbjdíj.  -  -  --■^-^ 
S.  Cliriftouaõ  do  Aíuro. 
Ermida,  if.  PantaÍia&  Tem 
dc  comunhão  i79.  pcííoas, 
menores  J7^ifcndc  noucn- 
ta  mi!  reis.  Tem  nellaos  Pa- 
dres dc  Tanto  EIo^*  c^ii.i  ci- 
dade as duâs  parus  dos  frui^ 
tos.  Vigatraría^i^  - 

S.  hhúã  dc  Aluarelliof. 
Ermidas, J.  R  oquc.í  .B^  na 
bè,  J.Kiarrinho,  M«^I, 
fanuEuícaiia.  Tcmdeco-^ 
munhaõ  |7«*  pcíloas»  me- 
nores 95.  Hê  afleifa  ao  mof* 
tciro  dc  Vairaô:  rende  com 
a  de  Giiidoés  cu|a  mati ís  he, 
duzentos  &  dncctenuii^ 
teis*  Curado. 

S.  toaô  de  Gnidòcs.  T^ 
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de  comuiihaõ  82.  pcíToas» 
menores  14.  Hcanncxadc 
Aluarclhos,  com  cilaícar- 
renda.  Curado. 

S.TiaííO  dc  Bou2«^Jo.  Tc 
O  fantiífimo  Sacramcto.  Er- 
midji  fanta  Luzia.  Dc  co- 
munhão 357.  pcllons,  me- 
nores 86.  Hc  da  aprczcnta.- 
çaõ  doCadidodcftabc,aquc 
paf»a  dc  cenforia  fcte  carros 
dc  trjTO.  Rende  duzentos 
íuil  reis.  Abbadia. 

•  S.  Martinho  dc  Bou^a- 
do.Tcm  dc  comunliaõ  198. 
pcffoasj  menores  47.  Rende 
oiccnra  mil  reis.  Abbadia. 

A  Madalena  dc  fito  Tyr- 
fo.  Ermidas,  noffa  Senhora 
da  Piedade,  nofla  Senhora 
da  Varíícla,  S.Bcitholamcu, 
Hc  morteiro  dc  Rchiiiofos 
do  PatriarchaS,BctoAfun- 
dacaõ  do  Infante  Alboazar 
Ramires,  filho  dciRcv  D. 
Ramiro  dc  Lcam  fecundo 
do  nome,  &  daRavnha  D. 
Artiga,  Irmã  dc  Alboazar, 
Iben  Albocadan,  Senhor  dc 


Gaya,&:  dc  mui  tas  cerras  ná; 
Lufitania.  Efta  lic  aquclla. 
Artiga,  que  prinicirofc  cha- 
mou Zaharaí  que  qucrdi-; 
zer  FÍor>  por  ella  cm  fcu  tc-r 
pooíer  dafcrmofura,  com' 
que  obrigou  a  ciRcy  D.  Ra-; 
miro  fcgundojfoubala  a  fcu  • 
Irmaõ  Alboazar  Ibcn  Albo-' 
cadan,&  cazarfc  com  cila, 
com  todos  os  mae$  fucçef- 
fos  que  conta  o  Cóndc  D. 
Pedro, &:  tcfcre  fi cy  Bcrnar-, 
dodcBrittonafegunda  pacr; 
tc  deíúa  Monarchia.  Ouuc" 
entre  outros  filhos  clRcy. 
1).  Ramiro  dc  Artiga  ao  In- 
fantc  Alboazar  Ramircs,q 
com  fua  molhcr  D.  Illcna 
Godins,fiIha  de  D.Godinho 
das  Aíluriasj  fundarão,  co^ 
mo  çomeçauamos  a  dizcrj 
o  moílciíQ  dc  S.  Niculao 
(aílilhc  chama  o  Conde  nQ* 
título  alícgado) 'agora  (íc 
fanroTvrfo  de  Riba  d'Auç; 
O  anno  naõ  íábcmòs,  pc,lt 
los  muitos  que  viucó  eftc 
infante.  Entre      ih fi^ncs^ 


CcicD.P 
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bem  feitores  dcAç  ^moíld- [ 
ro  tem  o  primeiro  lugar  So- ! 
ciro  Mendes  dércchdente  j 
do  niefrho  Alboazar,  que  ' 
1  lhe  fez  dòaçam  de  todo  . 
laquclle  couro,  cm  22.  de  ; 
*  Março,  Era  de  i  isi.qucfnô  j 
annos  dc^Chrifto  1094  \ 
&  da  maneira  que  lho  ti- 
nha dado  o  Conde  D.  Hen- 
tique  no  anrio  dantes,  na 
qual  doaçaõ  foraõ  teftemu- 
nhas  entre  ourros  D:  Affon- 
fofogrodoCondeO.  Hcn-' 
riquc,  quefe  z(C]hx'Enipc^ 
rador  de  toda  írfejjjf^nha,  a 
Raynha  Berta,  o  Arccbifpó 
de  Brana  I>.  Giraldo;  D;- 
Crefconio  Bilpo  de  Comi- 
bra,  conio  nos  cònfta  do 
treflado  "das  mefmas'  doa- 
ções 3  que  temoí  cm  nof*: 
fo  podcf-  tirado  do  próprio 
original.  Tem  fanto  Tyrfo 
ordinariàmcntc  de  25-  Rc- 
ligioíos  pcra  cima.- A  Igre- 
ja hc  ffciguczia?  &  tem  de 
comunhão  3  50-  pcíToaSjmc- 
nores  60.  Rcndcclla  íòccn- 


to  &  dez  mil  reis,  porem  a 
maíla  toda  chcí^a  a  doze  mil 
cruzados.      '  '  -y 

S.  Chriílína.  Tem  de  co- 
munhão 146-  pcííoas^  me- 
nores 25.  Heanncxa  dc  fan- 
to Tyrfo.  Rcndcll.e  oicenta 
mil  reis.  Vigairaria. 

S.  Miíiuel  Jo  Couto.  Tc 
de  comunham  «s.pcíToas, 
menores  28.  Hc  anncifa  ao 
Saluador  do  Monte,  com 
ella  fcarrcnda.  Na  vida  dc 
S.  Rofcndo  deixamos  efcri- 
cofereftalgTcja  feita  pellos 
oaes  do  mcfmo  fanto  os 
Condes  O.  Guttcrres  Arias, 
&  D.  Aldara,  ou  lldui^ra, 
por  Dcos  lhe  fjzer  mercê  de 
lhe  dar  hum  tal  filho,  pclla 
interccfiaõ  dofanto  Archá- 
jo.Hum  dosaltafcs  do  Cru- 
zeiro cílà  fundado  fobvc  a 
pia  em  que  S.  Rofcndo  foi 

bautizado: 

O  Saluador  de  monte 

Corua.  Ermidas,  noíía  Se- 
nhora dc  Vallinlios,  S.loao, 
i  fanta  Luzia.  Ghamàõ  ainda 


/.p.r.ij 


1 


LU 


hoje 


ir,      PARTE  'DO    C  ATUI  Q  O  O 


hoje  a  wila  |o;rcii  nioficiro. 
^hc  grande  piouadcofcr, 
aucr  naquclias  ruínas  gran 
dts  íínacs  <fc  Clauftra  > 
bem  ícpòdc  cfcr  o  edifica- 
raõos  pacs  dc  S.  Rofcndo, 
ou  o  mcfmo  fanto,  porque 
li  cm  níuua:>  parccs da- 


O.  I 


qucilc  edifício  as  íuas  ar- 
mas. Naõ  dttuidamos  que 
pclJo  menos  foi  Priorado 
/t  ))c  i  to  a  Ccl  la  n  o  u  a,ciu  Ga- 
liza, &  comoCoionia  fua, 
qnerendo  o  fanto  que  aio 
raíTem  aliosícos  Frades, pc 
ra  duíjuclla  maneira  honrar 
fua  pstría.  Na  vida  do  Birpo 
D.  Tedro Saluador diífcmos 
conioporcllc  í  ;radndali- 
cença  ao  i^^bbadc  dc  Celia 
noua,  pcra  prczcubr  ncHa 
igreja  hum  RoJígíofo  ^ue 


(  dc  trezentos  jiiil  iw^.  Vp-j 
gairaria;  '    •   v  -:i  ur;.:  oi 

, 'S.  Ghriftooa&ácB  ífoipH 

Tem  o.íhntiífimo  Saeramc'- 
to.  He  fagrad3:faõ>s|)cíi9as 
dc  comunhani  3l3»:incno*: 
res  56.  Foimoftcirodc  RcliV 
c^iofos  de  íanto  Ag^uilinijo,^ 
RíCnde  cj.uatcocento5  Õc  íc- 
ccnta  míliTcis.  AbbAdia. 

S.Tja^odaCauCiia.lem  ; 
dc  cuiuiuxji-iõ  i^v  pcíípas^. 
nKQ.ores'4i.  HcaoDCxa  dc. 
S.  Chriflp^jaó,  com  cila  fç. 

[    S.  Pajp  dc  Guim^xei*  Ti 

I  de  comunhão  uo.  pcíToas>: 
|nKnoreS;24.  Rende fctcnta, 
'niiircis.  ^Abbadia.' 


•j 


:  -  $.£1:^31^  dc-LamcIIas 

Tcaidc  coinun!i3Ó  1 55  -pcf 
íoas,  mcííoics  37.  Rende 


foíTc  Parrocho,&  adminiÍTj  jecntó&TÍntc  roiJiçis,  Ab- 
crafc  os  Sacramentos,  como 
já  lhe  tinha  cor.çcdído  D. 


S.  Mana  da  Reguenga, 


Martinhoícuantccclibr^Tci  Tem  de  comunbani  1  67. 
hoje*cfta  Igreja  iSi.  pcílVjas  j  ;pcííua5, menores  40. "Rende 
dc  Sacramão.  mcnorcsg^..  j  cento  5c  VJncC  miiiçis.  Ab: 
H  e  Comenda  dc  Cluiftouc- 1  j  badia 
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'À "  S.Pcdf  o  d '  A  i^rc ! !  a.  í  r  i  n  i  - 

niaDtiaõ74^t>c(roas,  raeno- 

rcs  3 1  -  Hc  anncxâ  dc  S.  Ju- 
liao ,  com  ^ia  arrenda» 
Curado.       :  >  m  ^  ^  -  ^v  / 

S  íuliaõ  cl  jf^oa  Loni»a. 
Tctndc  comunhão  loo.pcí- 
(bas»  menores  25.  Hc  Co- 
menda dcChnfto:  rcdcno- 
ucnta  mil  reis  forros.  Vi- 
pairaria.'  .    :  . 

SA^iccntc  d*Alfrna.Tem 
o  faaci  jiaio  SacrtUi:iáo.  Er- 
mid  JSaioCTa  Senhora  da  Tõ- 
ce,  noíTa  «Tcnbora  de  LeíTa» 
S.  La^aro,  J.RrK]iK\  Di  co- 
munhaò  i7i.  pciloas,  me- 
nores 57.  Hcvnida  aoCoi* 
lc<Mu  cies  l  adjcs  do  Carmo 
dc  Coinibra.^cndclhi:  çcn- 
CO  5ç  noucota  mil  reis.  Vi- 
gairària.  . 

S.  Lourenço  das  Mcs.Er 
midaJ.  Jyiucftic^  Tem  de 
comunhão  200.  pcílbas^mc 
noies^o.  i^endc  fora  os  paf- 
facs^ento  &  cincocniamil 
íeis.  Abbadia. 


S.  Pcrofiijs.  Ermida,. faõ 
Miguel  o  Anjo.Tcm  4çiò- 
(nuniiaõ  1^7.  pcíToas^  me- 
uurcs  i  I .  Hc  anexa  ao  moí- 
telro  de  S.  Bctico  das  Fr  v- 
ras  dcAa  cidade,  iiendelhc 
(^cíu  lAil  ros.  Curado. 

•f.Mana  d' Agoas  íantas. 
Temo  íantilljmo  «facramc- 
to.  Ermida,  noífa  «J^cnliora 
da  Guad^ilupc,  hc  dc  muica 
romagem.  Chamafe  o  mof- 
tciro  d*Agoas  fanras»  hc  Co-*' 

meneia  dc  Maltn.  Tcm  vifi- 

nhos  (naõ  oos  deraõ  oío 
por  peílbasdecomunham, 
nem  menores)  paíTanrc  de 
cento.  i<cndcíoírosaoCo> 
mendador,qnacroçcntos&: 
fetcnta  mil  reis.  ]  ]n  ncfta 
Igreja  quatro  bcucficios  íini 
pics,  cadahú  dc  feréota  s^'. 
oitenta  mil  reis.  Vigairaría. 

S.  Tjago  de  Milheiíòs. 
Tem  de  comu nhaõ  9 1 .  pef- 
foas,  menores  1 8.  i?5de  no- 
j  ucnu  mil  reis.  Abbadin. 
I  S.VcriíGmodeParanhos, 
Tçofantiífimo  Sacramcto. 


4oí> 


Dc  mn  iCti 
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PÀRTR     no  CATALOGO 


Dc  comunhão  201 .  pcflbas, 
menores  4  5.  Hc  ynida  in 
pcrpctuum  ao  Cabido  dcíb 
Scc:  rendei lic  trezentos  mil 
reis:  Viíiairnria.  *^ 

S.  Martinho  de  Cedofei- 
ta. Eíbreucnoso  Podrcfrc}; 
Luis  dos  Anjos,c|uc  tem  pê- 
ra fy,  fcr  efta  Igicja  feita  por 
Ricciario  Rey  Sueuo,tk pri- 
meiro carholico  defiesReys 
em  Galiza^oqual  fe  conuer- 
teoà  feccatholica,&  abju- 
rou os  erros  dc  Arrio,  pclla 
faudc  mila^rofa  que  4$*. Mar- 
tinho Arçebifpo  dc  Turon 
dera  a  hum  fcu  filho»  de  cu- 
ja vida  nenhuma  crperança 
fc  tinha,  por  meio  dc  hunid 
rcliquia  do  mcfmo  fantOj  q 
feos  Embaixadores  dc  Fran- 
ça lhe  trouxeraõi  na  forma, 
^  com  os  milagres  qucS. 
G  re  ('O  r  io  Tu  r  u  i  1  e  ;i  fc  co  n  ta . 
Edificando  o  Rcv.enrreran- 
toque  a  rei iqu ia  íchiabuf- 
çar  a  Turon,  eíla  líjreja,  & 
com  tanta  pi^eíTj,  qucquã- 
do  a  fagrada  rehquià  che- 


gou, ja  eftaua  acabada,  & 
poriífo  fc  chamou  CeJofçi*, 
m,&c  o  Turunenfcihccha- 
nia,  r/í  iro  opere  faóbiiCtit  cu- 
jo circuito,  diz  omcfmóSJ 
;  Gregorio  ,  nafçcraõ  muitas 
!  Oliueiras,  que  o  Padre  frey 
Luis  cuida  foraõ  asqucdc- 
j  raó  o  nome  ao  campo  do 
Oliualiquc  fica  pouco  dif- 
tantcdc  Cedofeita.  Fr.Bcr- 
nardo  de  Britto  tem  pcra  fy, 
que  eftc  Rey  dcque  fala 
Gregorio,  eraThcodomiro, 
^  a  Igreja  edificada,  a  dc 
Dumc,  junto  a  Braga.  Por 
rcm  faõ  Máximo  Biípo  de 
Caragoça  exprcílarnente  dis 
que  a  Igreja  dc  Dumc  foi 
edificada  por  R  icciario,pera 
nclla  íc  recolher  faõ  Marti- 
nho, aquém  chamamos  de 
Dumc,  jà  depões  dc  pregar 
afec  de  Chrirto  cm  Portu- 
gal, &  as  rcliquias  dc  faõ 
Martinho  Arçebifpodc  Tu- 
ron eftarcm  collocadascm 
particular  Igreja,  que  naõ 
podia  feradc  Dumc,  que  le 

fcí 
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fez  muitos  an nos  dcpocs. 
As  palaufi  ác  S.JÁaxmç 
dizem.  ^di^S^F^^^O' 

nicnf  'Vh  yí?Aí;7/////v//^ ,  fit  \ 

cia,  muhcmtUf  múndAórmn 

pater  m  mcnàslsrto,  quoâ 
frofe  BracarAmiAt%tiíUm 
RiX  Rkaarim Suefíoru  ca- 
tholictis,  m^ígnificèfecit  ãdiji- 
ç4fi,J\4^trtmhoPã  n  omco  (  cf- 

ce  hç^«MaiunliodcDumcq 
chegou  a  Portugal  no  mcf- 

mo  dbquc  as  relíquias,  dc 
S.  Maftiaho  Arçcbifpo  dc 
Turon)  Votai funtipmoiit 

feito  ^yiLbade  dc''Di'irne^  0" 

piy  cU  muitos  Jdonjeé  embié- 
mofieiro^  Hjut  de  obrét  mnani- 
fica  lhe  fezj  edificar  cl Rej 
Ricciano,  Acrcíçcnu  o  Pa- 
dre frey  Lqis>  que  aconte- 
çco  efte  milagre  ou  no  tem- 
po, ou  pouco  dcpocs  do  ce- 
po dç  Arisberco  (egúdo  BiT- 
po  defta  cidade,  dequem  fa- 
lamos na  primeira  parte,  & 
de  Elcocerio  Arçebírpo  de 
Braga.  Vcjafc.deftc  milagre 


frcv  Bernardo  na  fecunda 
parcc  da  xVIoD.ircIua,  ainda ; 
que  o  pretenda  leuaf  a  ci* 


a  lii; 


Fr 

f 
m 

6 


dadc  de  íkaiia, 
dc  Dumc. 

Mas  Tem  auric^uarmos 
cflas  antiguidades,  quccf- 
taõ  taú  lon^c  dc  uòs.a  líiic- 
ja  de  Cedofeita^  he  Colli- 
giada,  &  humadastníigncs 
doixcvno.ila  nelia  trcs  dií^- 
nidades,  Chantre,  Mcilrc 
cfdiola,&Theíburciro,  oi- 
to Cónegos  j  ^  rtcs  nicos 
Conchos.  Rendca  maíla  do 
Cabido  quinhentos  &vin- 
cc  ruí!  íeis,  naó  falando  no 
Mcílre  cíchoLdo»  que  tem 
Igreja  ahncxa»  que  rende 
çcm  niil  reis.  AspcÍK;as  de 
comunhão  faõ  3 1  ^.  meno- 
res ftendeao  Prior  qui- 
nhentos &:  vinte  mil  reis. 

S.  Maria  da  boa  Viagem  i 
deMaçafcIios.  Tem  de«ía-'; 
cramento  894.  pcfToas,  com 
I  os  au  z c  n  tcs ,  &. :  iiienoi;cs, 
j  2oo.Arrcdarecom.aruam^- 


J 
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O  Corpo  fanto  dc  Alaça 
rcllos.  Tem  o  íantiflimò  Sa 
cramcto,  pcrtcnçc  tábcm  a  | 
Cc(Jofeita,cIlc,&  fanta  Ma-  j 
ria  ambas  faõdchú  Curado.  : 

Saõ  as  Igrejas  defta  Co-  j 
marca  com  as  noue  q  pcrcc- 
ccm  a  Malta,  &  cõ  os  dons 
morteiros  dc  S.  Francifco  da 
Conceição  dc  Macozinlios, 
\k  fanta  Maria  dos  Anjos  da 
Prouincia  da  Piedade  cm 
Azurara,  fctcnta<3c  féis.  Rc- 
dem  largos  catorze  contos. 
Naò  contando  aqui  a  maf- 
fa  do  moíkirodc  íaroTyr- 
fo,  Moreira,  &  Vairaõ,macs 
que  nns  Igrejas  tj  tem  nerta 
Comarca.  Os  frciguczcs 
maiores  naõ  contando  os 
q  pcrtcçê  às  Igrejas  dc  Mal- 
ta, faõ  dczafctc  miloitoçc- 
cos,  &:  quarenta  ^  quatro. 
Menores,  trcs  mi!  quacro- 
çentos  ^  vinte  5:  cinco. 

Que  fazc  todos  vinte 
òchum  mil  duzen- 
tos Scfetenta 
Ôc  noue.        -  - 


CAP  ITVLO  XXXXVI. 

T)as  Igrc]ãs  da  Comarca  de 
Penafel^fiios  Ermidas^ 
freiguez^ei ,  (f  ri- 
dmentos. 


^f^é^y^^^  O  M  O  V 
^Mi^J  cftaCómar 


1^:^  ca  o  nome 
do  Julgado 


QíS:^^^!^  dc  Penafiel, 

que  fica  de- 
tronei  Ia,  começafe  avifitar 
pella  Igreja  dc 

S.  Chriftouaõ  de  Rio  tin- 
to. Tem  o  fantiílimo  Sacra- 
mento. Ermidas,  nofla  Se- 
nhora dAgoílOjS.Scbafliaó. 
De  comunhão  691.  peíToas^ 
menores  199.  Foi  moíleiro 
de  Rclic^ioías  dc  S.Ben to,& 
hú  daqueJics  q  fc  incorpo- 
rarão no  defta  cidade,  aquc 
rende  hum  conto.  Vj^ai- 
raria. 


S. 
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dccorniinhaõ  log.  pc(íoas, 
menores  2  2.  Rende  ^cm 


'  *r.MamctfccfèValIongo. 
Tem  o  rantiífimo  Sacramc- 
fo*£raiidasj  nolTa  Senhora 
das*Ncacs/anta  Tu(la»<f«Ber 
tliolamciijS,  Antaõ.  Pcííoas 
dçSAcramenco  465.mcno- 
fcs  1 1 1.  Hc  annexa  ao  mof- 
tcirodc  S.  Bento  dcílaci- 
dadc«  Rcndclhe  duzcncos 
mil  reis.Reycoría.  ' 

S.  Martinho  do  Campo. 
Ermidi  noíTa  J^cnuora  da 
Encacnaçaõ.Tcm  dc  coaiii- 
nbjtti  118.  pcílbas,  meno- 
res 48.  Rende  çcaco  5c  qua- 
renta mil  reis.  Abbadi.i. 

S.  Andre  de  Sobrado*  Tc 
dccomunhani  2Si.pc{roas, 
menores  6S.  Rende  duzen 
tos  &  cincpenta  mil  reis. 
Abbadía.  _ 

S.MigucI  Ja  Gandra.  Er- 
midasiS.  Sebaíliaõ»S^athc 
os^Tcdecomanhaõ  345.pcr 
foas,  menores  4  5.  Rende 


çento  &  (cte  mil  reis*  Ab-^ 

bâdia.       ■\-^-'-  '-^'^'-^^''^^ít\- 

S.^Marinha  de  Eftromil. 
Ermida,  Tanta  Margarida. 

Tem  de  com  unham  d7.pcf-' 
íoas,  menores  12.  Rende 
fcfenta  liiil  reis.  Abba- 

S.  Fulalia  dc  \  anJoriia. 
Tem  de  âSacramêro.  1  //«peí 
foas.mcnores  2  6.  Chaman  - 
Ilic  o  nioftçiro,  dizem  que 
foi  de  Padres  Bentos.  Lo 
lugar  fundação  daquellcs 
Reftauradores  do  Porto  de 
que  cantas  vezes  temos  fa- 
lado* os  Gafcoens.  Rende 
com  as  annexás  de  J*. Eu- 
lália de  P.1COS ,  ^  S,  Mi- 
gu  el  de  Ciclkllo  peta  o  Abr 
badc  çento  &  quarenta  mil 
reis  ,  &  pcra  os  Padres  da 
Conipanliia  dc  Icíu  do  Col- 
Icgiode  S.  Lourenço  dcf- 
ta  cidade  duzcntos^& qua- 
renta mil  reis.  Abbadia. 

S.MigucI  da  Rcbordoíà. 
Ermidas  noíTá  Scnbofá  da 
Ajud.),  S.  Marros.  Tem  dc 

:Mmm 
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coluuiibaò  4  30. pcíloas, me- 
nores 1 1 6.  Rede  duzccos  & 
cincocnta  mil  icis.  Abba- 
dia.  V 

O  Saluador  de  Lordcllo. 
Tem  o  fintiífimo  SncramCr 
to.  Ermidas,  noíTa  Senhora 
do  V^inhal ,  faõ  Roc|uc.C)ia- 
manlhcomoftciro,  porque 
otoidos  ivcligioíos  dç(an- 
co  Aguftinhada  Congrega- 
ção de  Tanta  Cruz.  Tem  de 
comuxihaò  39i .  pcflbas,mc- 
nores  77.  Rede  trezentos  & 
cincocramil  reis.  Abbadía. 

Omoílciro  dcfdnco  Ef- 
ccuacn  de  Villella.  Ermidas, 
noíTa  Senhora  doSeixozo, 
l.UQ  Aíuaiu.Tcm  dccomu- 
nham  270.  pcíToasjmenores 
59.  He  mofteiro  dos  Padres 

dcíaiua  Cruz: fLincijçaò cic 
dcD.  Payo  Gutciícs.  Tem 
dousitelígíofos:  rende  feif- 

ccíuos  mil  reis. 

S.  Miguei  dc  Creílelio. 
Tem  de  comnnham  1 1  2. 

pcHoas,  menores  1  f ,  Hean- 
nexa  aíanca  Eulália  de  Vã- 


d oma^  com  cila  ic  aiicnda. 


L  7   1  . 


iraria. 


S.  Maria  dcduas  Igrejas.. 
Ermida,  a  Trindade*  S/Sc^ 
i  baAiaõ/anta  Luzia.Temde 
:  comunhão  içó.peíToasjmc- 
j  norcs  óo.  Kcndc  çento  òc 
oitenta  mil  reis,  Àbbadia. 

S.  Pedro  da  Rei^^  ida.Er- 
aiida,  S.Miguelo  Anjo.Tc 
decomanhaõ  107.  peflbas, 
menores  32.  Héannexaao 
moílcirodc  Viliclla,&coni 
elie  fe  arrcqda.  Curado. 

S.Tiago  dc  Mudellos. 
Tem  dc  comunhão  iió.pcC- 
foas.  menores  22.  Hebenc- 
ficio  (impies  do  molleiro  dc 
Ferreira.  Rendcfeícnu  mil 
reis. 

S.  Martinho  de'  Frazão. 

Ermida,  fanta  Alaria  a  Ai- 
ta. Tem  dc  comunhão  5  20. 
pe(roas>tiienores  6<j.He  Cò- 
mcda  dc  Chriílo.  iíendç  çc- 
toSc  oitenta  mii  reis.  Vigai- 
raria 

S.Mamede  de  âforoja.Tc 
çjc  comunhão  f  3  s^  peíToas, 


nicno-^ 


■  f 
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menõrcs  if^  Héannexa  dc 

Pena  mayor.  com  cila  ícaí- 
ccnda.  Curado.       '  ; 

.O  Saluador  dc  Fena  ma- 
yor. Tem  oíãtiflimoSacra- 
mcto.  Lfulicla.S. Miguel  do 
Muco.  Dc  comunbam  Í97* 
pcíÍòas'>niehores  69-Hc  Igre 
ja  fcriiiofa,  &  Contenda  dc 
Chníio:rcdc  duzcros  &  cin- 
cocnta  mil  reis.  Vigairaiia. 

O  Saíuador  dc  Meixo- 
niil.  Frmiilasí  a  Trindade, 
noúa  4'caho(a  da  Ponte*  Tc 
decomunham  240.  pcíToas^ 
menores  30.  Kcaniicxa  n 
fenamavorj  com  dia  íc 
arrenda.  Curado. 

S.Eulalinde  Paços.  Tem 
dc  comuuham  z  1  s.  pcíloas, 
menores  51.  Hcanncjca  a 
Vandoma,  com  cila  fc  arre- 
da Vigairaria, 

O  Sa  kl  ador  de  Friamun  - 
dl.  Ermidas/anta  lllcnaffaõ 
Scbaftiaò.  Tem  dcconíu- 
plum  '292»  pcíTois,  meno- 
ccs  só^HeComcdadeChrif- 
to:  rende  cciuo,  <3c  ícícnta 


mil  reis.  A^igairaria.     ^  '^ 

O  Sníuador  dc  riíjuciras. 

rímidas,  nofla  Senhora  da 

Mifcricordia ,  Tanta  Luzia^ 

Tem  dc  comiihham  2  i  2. 

pcííoas,  mcncrcs  57.  He  dc 

A'íalta>õc  cprezcnraçani do 

Bailiado  de  Leiía.  Rende 

cento  3c  cincocnta  muI  íCís, 
» 

Abbadu.  *  \  :  - 
O  moíleiro  de  S«  Fedro 
dc  Ferreira.  Tcni  o  fancilfi- 
mo  Saciamcaco.  Erniidas, 
noíía  Senhora  do  Loureiro» 
S.Mi<í«cl,S.Domino:os.  Dc 

comunlmni  436.  peíToas, 
menores  97.Hc  Igreja  Colle 
giidajôc  tem  mifláconucn- 
tual:  ícrA  Ikncliciados,  al- 
guns dcíjuarcaca»oucros  dc 
cincóentamiirets,& daqui  [ 
pera  cima.  Eendc  à  mcza 
Epifcopal  cujo  hc  cílc  moí- 
i  ceiro,  diizentòs  &  oitenta^ 
!  ate  trezentos  mil  reis*  Fòi 
;  fundacaõdc  Sueiro  Vicens, 
j  como  cfcrcuc  o  Conde  D. 
j  Pedro  pareçe  que  cm 
ifua  primcin    on^cni  foi 


f 
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dc  Tcnjplaríos.  ^  '\ 
S.  Eulália  de  «fobroza. 
Tem  dc  comanhaõ  52o.pcf- 
íoas,  menores  37- iicannc- 
xa  ao  moftcíro  dcFcrrcira^ 
&  <fc  R cçociros,  doús  que 
tcni  rcçam  inteira,  &  dous 
Jc  fò  mca  reçaõ.Rcndc  cen- 
to ôcfcfcnta  mil  reis.  Cu- 

S.  Cliriílouaõ  dc  Loure- 
do.  Tem  dc  comunhão  250. 

pcí]oas>  menores  35.  Rende 
cento  3c cincocnta mil  reis. 
Abbadia.  . 

S.  M]'^ucl  dc  \'circ.  Ei- 

Cl 

niida,  i^.Luis.  Tcin  dcco 
niunliaõ  266.  pctToas,  me- 
nores 6í,  Uendc duzentos 
«Scvinrc  niilrcis.  Abbodin. 

S.  Veridimodc  Nauogil- 
de.  Ermida,  noíTa  Jenhora 
da  /ijudj.  Tem  dc  coniu- 
aiuÕ275.  pcflbas,  menores 
45.iícndc  çcm  mil  reis. Ab- 

1  bjdij. 

I  S.  Payo  dc  Cazacs.  Tçm  j 
Jc  comunhaõ  2oo.peírôas,  j 

menores  j^. Rende  <jCnco^  ' 


1 


crinu  mil  reis.  Abbadia^-r 
S.  Andre  de  Crcftellos  j 

Ermida,  noíTa  *fenliora  da 
Conceição.  Tem  dccomu- 
nhaõ  I  i2.  pefToas,  menores; 
40.  Rcdw  ^^iUoSc  vinte  idíI 
reis.  Abbâdia. 

S.  Lourenço  d«is  Piâs.Er- 
mída,no(raSenhora  doAucI 
ilar.Tcni  dccomunhaõ  180. 
.  peííoas»  menores  60.  R  ende 
çenco&  rrinca  mil  reis.  Ab- 
badia, 

S.  Vicenccdc  Goim.  Er- 
mida, i*.  íorgc.  Tem  de  co- 

niunliaõ  i44.pcílbaS;>meno- 
ros  3 1  .He  vnida  ao  moílciro 
dc  S.Ty  rforrcdelhc  çen  co  & 
cincocntaaíil  ílí:,.  Curado. 

S.  loaó  de  Nefpereira. 
Temdcconiunhaõ  1 5 1  .pef- 
foas ,  menores  5  1.  Rende 
I  cento  <5c  çincocata  mil  reis. 
Abbadia. 

S.  Alariníi.i  dc  Lodares. 
Errmda,  Tanra  izabcl.  Tcni 
dccomunhaõ  261.  pcffoas, 
menores  57.  Rende  duzen- 
tos mil  reis.  Abbadia. 
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O  Sal  Qadot  de  Noaellas. 
Te  m  de  comanhaõi  79.pcf- 

foas,  menores  41.  Hc  anne- 
za  ao  moílciro  dc  BuAcllo: 
lendellieçenco  8c  cÍDCoen- 
tamil  rçjs.  Curado. 

S.  i  home  de  Biciracs.  Tc 
O  fantiflimo  «Tacramento. 
Ermidat  noflíà  «fcnhora  dos 
Chaõs.  Tcni  dccoín unham 
2  6S.  peíibas,  menores  52. 
Rende  duzentos  &  cinco- 
cnca  mil  reis.  He  in  folidu 
da  aprczcntaçam  da  mcza 
Ponciíicak  Âbbadia. 

S^María  Madalena.  Tem 
dc  comunha5  122.  pcíToas, 
menores  25.  Hcanncxano 
mojtciro  dcCece:f  cdelJie  fc- 
íctaõc  feis  mil  reis.  Corado. 

S.  Pedro  dc  Gondclacs. 
Tem  dc  comunhão  98.  pcf- 
(bas.menofcs  2tf.  Rede  çéto 
jÔc  vinrc  mi;  i^is.  Abbndia. 

.  S.  Coime  dc  Bcftciros. 
Teoi  de  comunhaõi  s  2.fc(- 
foas,mcnorcs  43.  Rende  çê- 
to  &c  cincociua  .mil  icis. 
Abbadia.  ;  -^^^  : 


O  Saluador  de  CaftcJUflKs. 
Ermida,  níôíla  ifenhort 

Abbadim.  Tciu  dc  coniu- 
nhaõ  1 19.  peúbas» cnenoxcs 
39.  Rcndcçcrito  & 
enta  mil  reis.  Abbadia. 

S.Romaõ  dc  Mourís,  Tc 
o  fantiífimo  Saaamento* 
De  comunhão  500.  pe(roas> 
menores  1 50.  Hc  Comenda 
dc  CiuiíiO.  Rende  crezen- 
cos  mil  reis.  VigatrarJa. 

S.  loaõ  de  villa  Couadc 
Catíos.  Tcíu  de  comunhão 
1 3  s .  pedoas  «me  nores  38 . 
Rende  çeai  mil  reú,  4' 

S.  Miguel  dc  Baltar.  Er- 
mída:s>  hofla  «fenhc»rp  da 
Quintam,  S.  âfcbaftiaõ,  S. 
^ylucufc.  Tem  dç  çgpiu- 
nhaõ  344:  peíToas,  mchorcs 
77.  Hc  vnida  ao  m 
das  duchas  dA^^Rcli^iofr.s  dc 
S.  Fíâçiícodc  Villa  Viçoza^ 
q  cem  as  duas  partes  do  ren- 
dimcnco,r|  todo  hc  çciuo  viv 
cincocnra  mil  rcis,a terceira 
be  .do  Abbadc*  Abbadia. 


Mmm 
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Ma[tiniio  de  i^arsda. 
Tcmdc  comunhão  i  s^  pcí- 
foas, menores  32.  Hc  vnida 
aomoftciro  dc  Cctc.  Kcn- 
dclhc  çcm  mil  rcis.Curado. 

S.  FcJro  dcCctc.  Ermi- 
das, no!Í'  Senhora  do  Val- 
le, *í,  •ícbaftiaó,  íai.M  l  u- 
zia. Foi  moílciro  dos  í'a- 
úizb  de  S.  Bento,  funda- 
dor ícu,  conforme  cícrcuc 
O  Conde  D. Pedro.  1).  C  on- 
ça Io  Vafqucz.  Agora  hc  dos 
i'aJ:LS  }  iniitacs  dc  íanto 
Aguíiinho>^'vni(^^  ao  Col- 
Icíilo  dc  nofla  Senhora  da 

Graça  de  Coimbra.  Tcmdc 

> 

n O.  CS  oi.Kêdcao  todo  três 
mi{,  &  quinhentos  cruza- 
dos. 

S.  Mic^uel  dcWrò.  Tem 
dc  comunhão  loí,  pcíloas, 
j  menores 26.  Hcanncxa  ao 

m-/^ílciro  dc  Cetc.R  en  íc- 
:  fc; •  r  i  :nil  rciS.  Ci:rud(;. 
1     S.  Viçcntedc  hiio.  Tem 
'  dc  comunhão  202.  pcííoas, 

í  nv:norcs4  7.  Hc  ni-ii-o.a  ao  i 


moftciio  do  Sal  uador  dcPa- 
ço  dc  Souza:  rcndclIfC  no- 

ucnta  nu!  reis.  Curado. 

OSaluador  de  Paço  dc 
âíouza.  Hc  moílciro  anci- 
f?,o  dos  Rcligiofob  de  S.Bcn- 
ro.FunJ(/uo  (cí  mocfcre- 
uc  o  Conde  D.  1'cdroj  D. 
Troicozcndo  Guedes,  làz 
ncllc  cntcnado  t\zas  Mo 
niZíAvo  dulRcv  D.  Affoíi- 
Io  Hcnrieuics,  &  muitos  dc 
fcosdcfccndcntcs.  OsRcIi- 
^iofos  í;.ú  por  hora  ate  6. 
lx  tem  (ò  a  aicza  Conucn- 
cual^quc  rende  ttcs  mil  cru- 
zadosi  porque  as  rendas  da 
Abbacial,  que  montnôcjua- 
£10  miJ  cíuzaduSí  cíluõ  vni- 
das  ao  Colicgio  do  Efpirito 
fanto  da  Companhia  dc  íc- 
íns  da  cidade  dc  Euora,  &:  o 
cítiucraõpiimcíro  a  cílc  do 
.  Forco  de  S.Loureço  da  mcf- 
'ma  Companhia,  que  as  lar- 
gou com  ordem  do  Geral 
da  Companhia,  a  cUlcy  P. 
Hcfiqsc  pcra  oColIc-i  j  de 
i:uQra,  coin  paiaura,  tjuc  o 

facisfa- 
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fatisfa.íia  em  outra  couza, 
aqual  fatis£ifaõnaõ  rcuc  cf- 
feico  por  morrei  ncftâ  oc- 
caíiam  cl  Rey  D  Henrique. 

Nofla  Senhora  de  Cpre- 
xas.  Tcni  de  cpaianhàõ  77* 
peflbas,  mcnòccs  H.Hcan- 
ncxci  aCctc:  rcnJcI hc  du- 
zcntosõc  ciacocca mihcis. 
Curado. 

S.  Miguel  dc  Rans.  Er- 
mida, noíTa  iTcaliora  da  Cõ- 
ceiçau.  Tcrn  deiíacramen- 
to  14  5-  pcflbas»  menores  3 1  • 
Hcanncxa  ao  inoricuo  dc 
Ccte.  Rcndclhcíctencainil 
icts.  Curado* 

OSaíoador  dc  Galegos. 
Ermidas» S.Tiago,noíra  Sc- 
nhora.  Temdc  comunhão 
258.  peíToast  menores  56. 
RcnJc  çciun  (5*:  oitenta  niil 
reis.  Abbndia. 

S.  Pedro  de  Caifás.  Tem 
decomunliaõ  134-  pcííoas, 
mcnoics23.  Hennne.\n  da 
Coinéda  deChriílodc  ían- 
EfteuaõdcÓIdraos.  Rende 
i-!ni!cinci  miirci*;.  C  tira  do. 


S.  Eflcuaõ  dc  Oldr.ios. 
1  Tem  o  fantiífimo  Sacrame- 
\  CO.  Ermida,  (anto  Anconio 
do  Rc2:ucníio.  Tem  dcco- 
munhaõ  205.  pcííoDs,  me- 
nores 47*  He  Comenda  de 
Chrifto,&:  matris  dcS.  Pe- 
dro dc  ('aif.is.  Rcodc  nmcs 
dc  duzCcosòc  vjn^c  mil  ícas*. 
\'i  Lia  iraria. 

S.Tiago  de  Valpedre.  Er- 
mida, nuía  Seníiou  da  Aí- 
íumpçaõ.  Tem  dc  ^fjcramc- 
303.  peíToas ,  menores  $6. 
Rende  djzcntos  n\il  icis. 
Abb^dia. 

S.  Miguel  de  Paretlcs.  Tc 
dc  comunhão  137.  pcíTojs, 
nicnoics  12.  Rede  çciumil^ 
reis.  Abbadia. 

O  Saluadòr  da  Gandra» 
Tem  o  fantiílimo  JacraPiiC- 
to.  DccomunliaG  229.  pcT- 
íoas»  menores  50.  He  vnida 
ao  morteiro  dc  faiuo  i  Joy 
deita  cidade;  rcndclhc  du- 
ZCCOS&  cincocnta  mii  reis. 
Foi  cila  igreja  fundjçaòr^o- 
mo  ja  cfcicucmos)  da  Rav-, 


I 
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Má. 


nha 
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nha  D.  Mafalda,  filha  dcl-  j 
RcyD.iíancho  o  primeiro 
do  nonSc  ,cm  Poitugal, 
aquclla  que  edificou  tam- 
bém a  Igreja  de  /,bregaô,  a 
ponte dc  Canauezes,  &  dei- 
iou  renda,  pera  na  barca  q 
por  eílc  rcfpeito  íc  chama 
íiépor  DcoSi  icp^íiJLTcm  os 
I  caminhantes dc grnçn, anda 
i  cila  barca  por  cima  da  villa 
i  deiVlejiõfiio,  no  Doi:ro,na 
cftrada  dcLamego.  Chama- 
fe  o  líaluador  da  Gandra, 
vulíiarmcntc  tiC^íeç^ pin- 
/jT,  porncfta  IgrcjA  Ic  guar- 
dar huma  (nao  rcfísbccuja 
ícp,  nem  fc  hc  dc  fan  to, ou 
únta)  por^  J)cos  obra  gran- 
des milagres.  Curado. 

S.  Alaria  dc  Perozcllo. 
Ermida,flmta  Cntl-crina.Tc 
Jc  comunhsm  83.  pcílbas, 
menores  ^7.  Rende  cento 
oc  cinccenta  mil  reis.  Vi- 
eairaria.  •  ** 

S.  Thomc  de  Canas.  Tç 
Jc  comunham  82.  peíToas,  ^ 
atcnoícs  12.  Kcannexa  dc  J 


Paço  de  Jouza ,  arrendaíc 
comEriuo.  Curado. 

S.  Adriaõ  dc  Canas. Tem 
dc  comunhão 201,  pcíToas, 
menores  74.  He  Comenda 
de  Chrifto.  Rende çcnto  & 
cincocnta  mil  reis.  Vigai- 
raria. 

S.  Andre  de  Marecos.  Er- 
mida noíía  i^cnhora  da  Po- 
uoa.  Tcdc  comunhão  270. 
pcíToas,  menores  69.  Rende 
çcnto  õc  fefcnta  mil  reis. 
Abbadia. 

S.íoaõ  dc  Galliufc.  Er- 
mida,noíla  J^enhora  do  Ro- 
fairo.  Tem  dc  comunham 
s  20.  pcílbas,  menores  57. 
Rende  çcnto  Sc  oitenta  mil 
reis.  Abbadia. 

S.Tiago  dc  fobre  Arri- 
flma.  Tem  dc  comunham 
]02.  pcíToas^menores  2 1  .He 
annexaà  Comcda  dcChrif- 
to  dc  S.  Martinho  da  Arri- 
fana ,  com  cila  fc  arrenda. 
Curado.  , , 

S.  Aíartinl.o  da  Arrifana. 
Tem  ofantiílimo  Sacramc- 


'.r  . .  ,1- 


to. 


to.  Ermidas^ noíía  Senhora 
da  Cònceiçaõ^iiòfla  Senho- 
ra da  Ajuda,  o  «faluador,  S. 
Bcrtliolameu/aô  Jcbafiiaõ,  j 
faãRoqucjíama  Luzia.  Dc ' 
comunham  1224.  pcíToas» 
menores  259.  HcCoiDcn 
da  dc  Chrifto.  Rende  du- 
zeros  &  cincocnca  mil  reis. 
Vigairaria, 

Á\  Martinho  de  Miihun* 
dos.  Ef  miJaSí  faõ  Scbaftiaõ. 
faõ  iVligucK  Tcn)  dc  coiíiu- 
nham  1 07.  peíToas^menores 
21.  He  annexa  do  inoílclic 
dcBuílcIIo.  Rende  cinco 
ènca  &  cinco  iiiil  reis.  Cu 
rado.     *        -  >'  ' 

S.loaõ  dc  Sande.  Tem 
dc  comunham  68.  pcúbasi 
mcnoics  12.  Mc  annexa  da 
Coméda dc  Ciinílo  de  Vil- 
Ja  boa  dc  Quiris.  Rende 
cjuarenca  quatro  mil  icis. 
Curado. 

S.  Marta. Tem  dc  comu- 

nham  1 17*  pcíloas,  meno- 
res 39.  He  annexa  aomof- 
tcif ò  dc  Buftclio:  arrcndafe 


com  a  Croça.  Curado. 

S.  Pedro  da  Croça.  Ermi- 
das ,  o  Safuadór,  faõ'  loaíS 
Bautifta,  faõ  Romaõ.Tcm 
dc  comunham  ioi.pcíioas» 
menores  65  .  He  annexa  do 
ni  jflcuo  dcBuíicilo.  Rcn- 
dcibccom  (anca  Marta  dii- 
zenros  &  oitenta  &  cincb 
mil  rci.ç.  Curado.  ' 

S.  Miguel  de  Buficllo. 
Ermidas,  noíla  Senhora  dc 
Cabaíjclias  ,  faõ  JcbaíUao^j 
fao  Aiigucl.  He  moftciri!é| 
dos  Padícs  de  S.  Bento, dc- 
que  iam  Padroeiros  os  Âl^ 
cofarados^  fcgundoci  Coill 
de  D. Pedro.  Tem  dc  comu- 
n  liam  4  8 1 .  p cfl ba  s ,  m  c  n  o- 
res  S4.  OsReli^ibro^éapNu 
tem  dc  renda  rres  mil  cru- 
zados, pagaõ  muita  pcníi»^>. 
a  Lisboa.  ;  5^ 

S. Alaria  dc  Weincdo.  Tc 
dc  comunhão  <99.  pcíToas, 
menores  ij7.  Hc  do  Arçc- 
diagado  do  Porto,  Cou- 
to. Rendelhc  maes  dcfluil 
cruzados.  Vigairatia. 


P  A  Ji  TE    DO    CATA  L  p  C  G, 


\     S.  MíTcinlio  àc  Kccczi  - 

i  nhos.Tciií  ofantrJiir^o  Sa- 


nhaõ  19  i .  ]  cilo.as:  mcnorcí» 
j1.  Kei:tlc  cc;:Co  oc  cinco- 
cnta  Híil  !CiS.  I.i  tii:rs  por- 


ç  s<?.rcfl'on .  «rcnorcs  -c.Rc  I  ^  tcs  dos  frnitosjaódas  Frcv 


Jj/ciuos  '5c  cincociuâ 

S.  Aíumcdc  dc  F.ccc/.i- 
v-.ho'^.  Krniidas ,  ncfla  «íc- 

.  ..M  il  i  .Vraivic,  S.  .^•:l'::í- 
'i  crn  úc  cuaiuiiliàu) 
pcíToas,  inciloícs  59. 
IcíidirçcntotSe  oÍMn*i  uni 

clc.\r.i\  ciei  ir.u- 


ras  daCâflanhcira.  Abba- 


01  a. 


S.AndfC  de  Villã  Boa  dç 
•  CjJjíiris.Tcni  oraiuiíiimo  Sa- 

en  I  IO!  r;  d  iTorrc  ,ínõ  Jcbal  - 
tiaõí  faõ  Mi^TncI ,  fãò  I*avo. 

l)c  conuiiiii.i::!  j  .'.o.pv  ;k-as,  j 
i n Cl i ore  .  109.  Mc  Couicuda 
dcClinOo.  Kcndc  qtiatro 


.).Tcm  dc  coiíuiííhaô  S2.  j  •  ccnros5:noi:cnta  mil  reis. 


\  luMir.iria, 


'  S.  Alana  dc  Aíaurclks. 
v>  ^j!uad»írdeC:iíU*ilaGS.  j  Tem  dc  com  unham  i  16. 

.  ..n  o  í.:íif  .i:.ao  J.xtamc-  ;  pcfiuns,  nvciu  i^  .  23.  Mcan-  [ 
í-fírMUá:  -  fio:':  n^\ã  dc  Abrciaõ,  com  cila 

...??n\::Ivs,     '  lei-   fc  aprenda.  Curado. 

Jd-.n.zniuõ^  7-  iTtC"       S.  Romaôdc  Villa  Goua 
.w>  j     i  C::      ;  ^"  '  >  ^>    ví:  \'c:.  dc  \'is.  1  j mi J.u-nof- 
a  r^iil  rc:s.  .      "^cnlio:.;  do  Roíairo.Tcíu. 

Hulaiia  dj  C  V.-táiiçc,    d:  comunijaõ  242.  pcíToas, 
Ce.ivo  úncirrTíO  Sacr:ni5- ,  menores  co.Rciulc  cento  6: 

Inii.i:^  :  '•"''^  An  ■  rrinra  nji!  reis.  Abbadia. 
na,i\  Mamede.  L.:  c>;nu  j ,     ò.íoaò  dcLuziniTcin  o 
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fanttffimò  Jacramcnio,  dc 

comunbam  :g8.pcííoas»mc 
nores  .4l*  Rende  duzentos , 
mil  reis.  Abbadia. 

S-Gcns  dcI3oclhe,Tcm 
decomunhaõ  iS9*  peOoas^ 
menores  26.  -Rende  çcn- 
to  ôc  vinte  mil  reis.  Abba- 
dia. 

Miguel  dc  Pacinhós. 
Tem  dccomuniiaõ  7  2.  per- 
foas ,  menores  17.  Hçan- 

ncxa  de  Riodc  Moinlios,cõ 
cljaic arrenda.  Curado. 

S.Marcinho  deHiode 
Muinho^.Tcni  o  faruiílimo 
Sacramento:  tem  dc  comu 
nham  jsó.pcífoas,  menores 
54.  Tem  os  fruitos  ivicidos 
aCapcUa  dosRc)  s  dc  S.Frá- 
ciíco.  Rende  çcntoSc  cin- 
cocncamilicís.  Vigairaria. 

S.  Vicente  do  Pinheiro. 
Tem  o  fantiílímo  Sacramc- 
tc.  Dc  comunhão  ji/.pcf; 
foas, menores  6$.  Rede  tre- 
zentos mil  r&is  .Abbadia. 

S.  Payo  da  Porcclla.Err 
midas,  S.Sebáftiatn,  fanto 


Atitam.  Tem  de  comuntu^ 

140.  pciTo3S,  menores  2S. 
Rende  cem  miLrcis  ..Ab- 
badia. 

S.  Mn  ria  da  Eja.  Ermidas  * 
(anto  Amaro,  ianc«i  Luzia. 
Tem  de  comunhão  1  j^.pcf- 
loas,  menores  18  Hcvnida 
a  cíle  Cabido:  rende íctcasa. 
mil  reis.  Vigaiiaria. 

S.Migucld'EntfC  ambos 
os  Rios.  Ermida»  nofla 
nhora  da  *S'aude.Tem  dc  C 
munhaõ66.  pcflbas, meno- 
res 5.  Rende  fetcta  mil  reis* 

'St 


Abbadia. 

«í.  iMamcdc  dc  Cancibs. 

Temo  rantidimo  iracraiÍK* 

to.  Ermidas,  nofla  ^cnliora 

do  Eftrciro,  S.  Pedro,  S.  Pau  - 

Io,  j^.Sebaftiaô-  PcO^sde 

comuahani  401.  menores 

102.  HeCpmédadcCbi^r' 

to.  Rciide  ccntofic  nôliSÉ 
» 

íc  feto  mil  reis.  Vigairaria, 

S*  Tiago  da  Capella. 
midjs;  faõ  MathcosjS.Giaõ, 
Teo^  dc  comu  nham  a#j. 
pcíToas , menores  5  t«tí 


420 
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Icíaõ,  Tanca  Mana.  Tem  dc 
comunhão  226.pcírdaS'^n)e* 

;  norcs  51.  Rende  cento  5c 
>  fctcnta  mil  icls.  Abbad:a. 
i       S,  Maria  do  Couclio. 
'  Tem  dc  comunhão  97.  pcf- 
^  ícas,  menores  20. Hc  aanc 
xa  dc  íâõ  ioaõ  dc  Souza^quc 
\  hc  do  nioftcif o  dc  Cere,  & 
;  cura  cila  íc  arreda.  Curado, 
j     S.  iVIaua  das  Medas.  Er- 
1  midas»  noíía  Senhora  da  Af- 
;  fumpçam.o  Saliiador.  Tem 
dccoaiunhao  174.  peííoas» 
menòrcs  s<>.  Hc  anncxa  da 
Comenda  de  Chrifto  dcLe* 
iicr.  RcikIc  cohí  a  Mntris 
ccnio  cincocricaanlícis. 
Curado. 

S-  Maria  dc  Mcircs.  7  cm 
o  [ãnúíiimo  Sacramento. 
Ermidas,  noíía  Senhora  da 
Morcira,S.Ti:;go.ranta  Eria. 
í  cíloas  dc  comunhão  sSj. 
m;:nojC5  104.  Rende  ccncò 
&  rctcnra  mil  reis,  Abbadfa. 
S.  loau  dc  Souza.  Temo 
nhora  dos  Kcmcdios>  noíTa  |  j  laruiiíimo  Sacranicn(o.£r- 
SenhoradoSalcOyfaòScbdí- '  j  midasj  fantaOuz,  íaoRo- 


nexade  L  r^  rcs  Comenda 
dc  Chrifto, com  cllafc arre- 
da. Curado. 

S.  Marinha  da  Figueira. 
Tem  dccomunhamçi.pcr 
foas^mcnoics  19.  Hcannc- 
.xa  ao  moílciro  de  ]*aço  dc 
Jouza:  rendei  hc  quarenta 
mil  reis.  Curado. 

S.  Martinho  dc  Lagares, 
í  Ermida, íanco  Antonio.  Té 
jde  comunhão  S9 !.  peflbas, 
i  menores  52.  Hc  Coiiicnda 
dc  Chrifto. Rende  tcezcncos 
mil  reis.  Vigairaria, 

4^.  Pedro  dc  Joiícreira. 
Tem  ofanciílimo  Jaciaiac 
to.  Ermida,  íanta  Comba: 
j  pcíioas  de  comunhão  500. 
I  menores  7  >•  He  vnida  ao 
i  i>cado  do  Porco:  rcndcUic 
j  maes  dc  quatrocentos  mil 
Ireis.  Ainda  que  atras  noca- 
I  puulo4  3.  /cdigaqucrcnde 
ciczcntos.  Curado. 

S.  Romaõ  dc  Aguiar  dc 
i  Souza.  Eimidas,  ncfia  Se- 
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quCf^õ  lorgc,  fantoOaui- 
dio.Dc  comunhão  250.  pcf- 
foasj  menores  47.  He  vnida 

ao  Hi  jf.cirQ  deCctc:  rende- 
lhe  com  a  annexaíanta  Ala- 
ria áo  Coueilo,çento&  cin- 
cocnta  mil  reis.  A^ij^airarj^i. 

S.  Antonio  da  Lomba. 
Ermida,  fanta  Eufemia.  Tc 
de  comunhão  102*  pcfíoas. 
menores  28.  Heannexade 
Melres,  com  cila  fc arrenda. 
Curado* 

S.  Cruzdeluuim.  Ermi- 
da>  noíTa  Senhora  das  Nc- 
ues.  Têdc comunhão  út- 

pcíloas, menores  57.  Rende 
fora  os  paííacs,cincoéta  mii 

reis.  Abbadia; 

S.  Cofmcdc  Gondomar. 

Ermidas,  fan  ro  Andre /a  n  to 
ífi  Iro.  Temdc  comurihani 
5j^Q.  pcíToas,  menores  116. 
He  Comenda  de  Chrifto. 
Rende  trezentos  £m  cinco- 
enta  mil  reis.  Vigairaria.. 

S.Vcriífimode  Val  bom. 
Ermida,  S.  iicque.  Tem  de 
camanháõ  2oo«  peíToas^me- 


I 


nores  4 1  •  Rcncte  çèhtc^  & 

uitíca  mil  reis.    Abbad  a. 

S.  Macia  de  Camgasiliã^ 
Tem  ofantiffiroOifttcfaÉbc-'! 
to.  temidas,  Ía6  í'cdí,Ofim: 

Roque J3e comonhâto  síf^ , 

peíloas^mcnncs  132.  Foi  da  j 
meza  Pontifica U  por  do«i^ 
^aó  q  delia  fefez  a  múitdi 
Biípos  defla  Scc:dcpcíc:^  d 
Padres  de  fanto  Eloy  ;  ag! 
ra  hc Comenda  dcC!:riíio. 
Pvcnde  quatrocentos  6c  via- 
te  mil  reis.  Vigairaria.  >?l 
S^Tia2.o  dos  iMilatíics. 
He  Ermida  do  thoílciro  di: 
Ferreira, '3^  em  que  Dcos  por 
intcrcefrnõ  do  leu  glorioio 
Apoftolo  obra  cantos  llpla-  ^' 
gres,  que  dcraó  occ^aõai 
Autores  graues  di^rem>' 
que  excedem  a  fcc  hmna- 
na. 

Pareçconos  ^duircirilo 

fiai  dcílc  capitulo  dcãl;>u- 
mas  couzas  que  neUcvtaõ, 

contra  oquc  unhaniQs  ?r.á-; 
dado  erncdar,  &  ícn^^e- 
dou  ,  por  eftarmos  n^^fics 

Nftà 
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dias  auiciucs  por  obrigação 
de  noflo  officio.  Hc  a  pri- 
meira chamarfc  o  muííciro 
dc  Moreira,  fanta  Cruz/cn- 
áoo  fcu  01V.203  o  Saluador. 
[)i/,ciíc  c]uc  no  mollciro  dc 
Villella  tcíidiamdous  Reli- 
i^iofos  ,  naõ  auenJo  ali  jà 
macs quchum  Cura.  Vhi- 
manicntc,  que  a  Il^rcjá  do 
Snlundor  dc  Friamundi  lic 
Comenda  dc  Cliriílo,  naõ 
ícndo  macs  que  Prcfrimo- 
t)io,  que  fe  come  com  o  ha- 
bito. 

.Sam  as  Igrejas  dcfla  Co- 
marca,çcnto  bc  I}Ú3.  Rcn- 
Jcm  ao  menos  vínre  &:  liij^i 
contos,     dous  mil  cruza- 
dos. Tem  peiToas  dc  Sacra- 
mento, vinte  ^  quatro 
mil  trezentas, <3n:  cin- 
cocnca  :  menores  • 
cinco  mil  çcn.co 
f  &  oitenta 

&  tres. 

★  ^        .  ...  . 

'  " ' '     *         '  l; 

•  ' <  •  .  ft?       -  ^7. 


CAPITVLO  XXXXVII. 

*Z)^  /g/  fjiíis  da  Comarca  de 
febre  ^awcga^Jua^  Er- 

mid ns^f  eigii  f  -  c/ ^ 
•  '      redimem  os,         .  . 


l^-^J^i^R  10  TA- 

i  êf/fe#  T'^' '"'^ 

Comar- 

cfe'v;;.^riá^iíl  calque  íe  co- 
meça a  vifitar  pcl la  Igreja  dc 

S.  Maria  de  fobrc  Tâme- 
ga. Tem  o  fantiífimo  Sacra- 
mento. Ermidas,  S.  Fedro, 
S.  Scbaftiaõ.  Dc  Sacramen- 
to 2  1 9.  pcíToas^mcnorcs  3 1  • 
Rede  oitcta  mi!  reis.  Abba- 
dia.  Ha  neftn ficiíiuczia hua 
Cape 1 1  a  a  q  ena maõ Pi n idos, 
qac  rende  duzctos  mil  reis. 

S.  Niculao  de  Canauc- 
zcs.Tcm  o  fan  tilTimo  Saci  a - 
mento.  Ermidas,  o Efpirito 
íantOí  J*.  Sebaíliaõí  S.Laza- 
ro.  De  dc  ^íacramcnto  soo. 


pcíToas 


» < 


D.  ?rdf9  ii 


/>  O  ^    B  I  S  P  O  S    P  O  yp  O  J^  TO.:^M.  42i 

■  Bo.RcocJccOir.  CS  Tuas  :innc- 
x3s,duzcBÇOS  Sc  cincocnta 
mil  réis.  Vií^aíraria.: : 

S.M^rrini.o  d'Aucfi.idjs. 
Ermitfa,  r.oíía  Senhora 


pcúoas^tnciioics^^-  Rende 
com  á  matrís,  que  chamou 
Fornosí  çenfo  &  qoarcnta 

mil  reis.  Abbadi»!. 

O  Saliiador  dc  Tuyas.Er- 
midai  fanto  Amaro.  Foi 

moíleíro  dc  Kclii^ioías  dc 
faõ  Bcco:f  jndaçam  dc  A  rni- 
nhana  O.  Vrraca  Affbnfo, 
fií-ia  Jc  D.Fgns  Moniz>Avo 
áMcv  D.  Afronfo  Hcnii- 
qucs,  Scdefuaíegundamo- 
liier  Aminímna  O.  Tarcjj 
ArFi^ntO) a cj  fundou  omtí- 
cciro  das  SàíicááS^  da  ordc 
dcCiftcf,  no  Bifpadodc  La- 
mego, d*arnbos  cfcrcuc  c 
Conde  D.  Pedro,  aqucin  k 
dàcoJo  ocredico  quc}  òJc 
aucr  e:ri  hillorias  liiJínaiias, 
pella  diligencia  com  qiie 
proctiròu  dcfcubnr  a  vcida- 
dc.   O  nioltciro  dc  TuyjSi 
foi  hum  dos  que  fcincor- 
ooríiraõ  no  dc  faôBcnto  dcf- 
:.\  ciJudCjCOiTio  íc  pujc  ver 
ii  jvida  doBifpo  D.  Pcdco 
rÃcofta.  Tem  da  comu- 
nluÕioo.  p^íloas,  menores 


Caftciínho.  Tcmdccòtniíf 


nl  ani  2^,j.  j'..!oas,  meno- 
res ii.  Kcndc  cento  iic  vm- 
te  mil  reis.  Abbadia. 

S .  M  .1  r  i  a  d  c  R  o  zcm .Tc  m 
decomiinium  Í04.  pUlons, 
menores  3*.  Rende  cento 
^  cincocnca  mil  reis.  Áb- 

S.  âVlamcdc  de Manbun- 
cellos.  Tem  dc coman]han, 

103.  pcií^.lS  ,  mCilGJCS  2  3 

!\cn  Jcoitcucamil  k^k.  Ab 
badid. 

S.  Rumau  dc  ParcJcs. 
Tem  o  fantiílinio  Srcrnmê 
to.  Ermidas*  nbfla  Jciitoc»ra 
d  jGcics,  S.  loaG.  íVCoíiS  dc 
comunbarn  522.  menores 
!  9.  Tem  nefta  íp^reja  zs  duas 
pa- 1 J5  dc  s  I.  uiins^os  Píidics 
do  nioíleiío  dc  vil  ia  íoa. 


Rende  cento  Sc  yiiit^íil 

reis.  Abb.idiai  : 

I        ■•  I  1'  I  I.  > III. '<U<i^3SwP---^ 

Nua  a  Noíla 
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Noffa  àJcnhora  do  Frei- 
xo. Tem  dc  coixiunham  70. 
pcflbas, menores  19  Hcan- 
ncxaao  nioílciío  dc7  uj.is. 
Rendclhe  fcíenca  mil  icis. 
Curado* 

S.  Migticl  ílc  I\io  dc  Ga- 
linhas. Tcnidc  comuiihaò 
72.pe(roas,menores24.  He 
annexa  ao  morteiro  dcTu- 
yas.  Rendclhe  fctcnca  mil 
reis.  Curado. 

S.  Marinha  de  Fornos. 
Tem  dc  com  unham  1  70. 
pcílojs .  Honores  54.  Hc  ma- 
cris  de  Canauezes:  rende  c5 
a  annexa,  çcnto  quaicnta 
mi!  reis.  Abbadia. 

S.  Aiarcinho  da  J^abiada. 
Tem  de  comunhão -I o.  pcf- 
nxnorcs  12.  Rende fc- 
icncamil  reis.  Abbadia. 
«f.Ândrcda  Várzea. Tem 

o  fantilTímo  Sjcram^to.  I  r- 
midas ,  noíia  Sçnl.ora  dc 
Valladaies,  fân ta  Marinha» 
íàõ  Lourenço.  De  comu- 
nham  5 10.  pciloas.mcnoic» 
42.  Kcnde  Cíczeiitos  Sccin- ; 


coenta  mil  reis.  Abbadia* 

O  Saluador  do  Aionre. 
Ermidas,  noíía  Jcnhcra  dc 
MofcllosjíaóMaitinho.  Tc 
de  comunhjiõ  5C0.  pcíToas, 
menores  ao.  Rendcdu7cn- 
tos  &  trinta  mil  icis.  /.b- 
badia. 

S.  Afaria  de  CcpcIIcs. 
Tem  dc  coiDunhani  300. 
ptflba5,mcnoics42.  Ecndc 
cento  &  vinte  mil  íeis.  Ab- 
badia. 

S.ícdioda  Lomba.  Terr 
de  comunhão  J2o.  pcíToas, 
menores  3  «.Rende  çctp  mil 

reis.  Abbadia.  " 

S.Alaria  dcIazcntc.Tem 
de  comunhão  120.  ptííoas, 

n^cnorcs  21.  P. cndc  ^líuu 
j  &  quarenta  mil  íeis.  Ab- 
badia. 

S.Sjmcõ  dc  Gcuuca.Ir- 
midas,  lu íla  Jcní.ois  dc 
Capo,  faô  Dcmiogcs.  Tcn) 
de  comunhão  221.  pcírc2s> 
n;enoícs  50.  Kc  dos  Vt^^^i^ 
dc  f  n  CO  EIov  dcíía  cididc. 
RédeiheduzêtOSi  &  ícftri; 
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DO  PORTO. 

■  -  ■  


4^5 


milrcis.  Curado.  cd. 

S.  luaõ'  da  Folhada^  Er- 
midas noíTa  Senhora^  do 
Agraço,  nolTa  âíçnhora  do 
Vallc.  Tem  dc comunbam 
452.  pcíToas,  menores  .32. 
Tem  os  Padres  da  Compa- 
nhia dcftc  Collcgio.do  Por- 
to, ncfta  Igreja  parte  da  ren- 
da, que  lhe  poderá  impor- 
tar çem  mil  reis ,  6c  outro 
tanto  pcra  oAbbadc.  Ab- 
badia.  .  '  .  «•••j  *  '  • ! 
.  OSaluadordc  Tauoado. 
Tem  o  fantiííimo  Sacramc- 
to.  Ermidas,  (anta  Maria  do 
Outeiro,  fanto  Antonio, 
faõ  Lourenço.  Dc  comu- 
nham  408.  peíibas,n>cnores 
24.  Foi  jâ  morteiro  dos  Pa- 
dres dc íanto  Agurtinlio,  da 
Con^reciacau  de  ídntà  Cruz 
de  Coimbra.  Rcndeduzen- 
tos  Sc  cincoenta  mil  reis.  A 
Igreja  hç  fagrada.  Abbadia. 

S.Martinho  de  Soalhacs. 
Tem  o  fantiííimo  Sacramc- 
to.  Ermidas,  faõ  Scbaftiaoa 
íaõ  Ioaã>  faõ  TÍ3í;o,  faõ  Cle- 


mente, faõ  Miguel  o  Anjo^ 
Decohiimham  soo.peíloas, 
menores  230.  Foi  moílciio 
dcTcmpJarios.  Rcncle qua- 
trocentos mil  reis  .He  ígícja 
fagraJj,dcIIa  filamos  na  vi- 
da do  Bifpo  D.  Giraldo,  o 
feu  Abb.Klc  tem  vlfitàçam 
na  Igreja  dc  íanca.  Cruz. 
Abbadja.       •  ;      •  . 

S. Tiago  da  Mcfcjuinha- 
ta.  Chamnõ  a  ertc  Jugar  os 
papeis  antigos  .Macinliaca. 
Tem  dc  comunliam  so.pcf- 
foas,  menores  is.  He.annc- 
xa  dcSoalhaês,  com  cila  fe 
arrenda.  .Curado. 

S.  loaÕ  do  Grillo.  Tem 
dc  comunham  2oo.pefroas3 
mcnores40.  Rcdoçcnto5c 
quarenta  mil  reis.  Abbadia. 

S.  Maria  do  Gobe.  Tem 
o  í^mtiílirno  S^cramcto.  Er- 
midas, noffa  Senhora  do 
Loureiro,  faõ  loaõ  EuaníiC' 
tilla,  S.Scbaíliam,  S.Roquc, 
S.ClemctcJantoTyrfo.  Dc 
comunhão  5o?.pcfíoaSjmc- 
norcs  70.  Fie  anexa  ao  mof- 


Nnn  3 


teiro 


42^ 


IL 


P  A  RT  E   D  O    CA  T  J LOGO 


ceíro  de  Ançcde.  Rcndclhc 

trezentos  mil  reis.  Curado. 

S.  BcrtlK>Ianicu  dcCam- 1 
pcllo.  Temo  íântíflSmd  Sa-  j 
crjmcnro.  Ermidíis  vinofla  j 
Scnliora  dcC3n)pcl!o^noíía  • 
«S^cabora  da  Saúde,  S.iícbâf- 
tiaõ, Tanta  Anna»  S.  Roque» 
S.  Bras,  S.  Miguel  o  Anjo. 
Fclíoas  dccoaiunhaò  700. 
menores  1 50-  Rende  quafi 
dccjuatroccntosinil  reis.  O 
'\bbado  íc  chama  Aíçcdia- 
godcCampelIo.  Abbadia. 
:  S.  loaô  dcOuuil.  Ermi- 
das. S.Tia£io  da  Qujiiijjda, 
S.  Mamede. Tem  dc comu- 
nhão 510.  peflbas,  ménòres 
90.  R  ende  duzccos  &  fercn- 
ta  mil  reis.  iUytoria. 

S.  Comba  de  Tolocs.  Tc 
dc  còmunham  64^  pcflbas^ 
menores  11.  Hc  fua  marris  I 
S.  loaõ  dc  Ouaih  com  cila 
fc  arrenda.  Curado* 

S.  Payo  dos  Loiuos.  Tem 
dc  comunhão  i26«  p^^líoas, 
miehoresaó.  H^annexade 
S.  loaõ  de  GeOaço,  com  cl  la 


fe  arrenda. .  Corado*  l^^t^ 
■  S.Fauftino  LL  Vc3ris,  Er- 
mida, o  Jaluador;-  Tem  de 
comunhão  loi.peiToas.mcV 
notes  26rt'Rcndc  oitêta  mil 
reis.  Abbadiâ.    ':yíir*-  .  -  . 

S.Ioaódc  Geílaçò;  Tení 
o  £i  n  tiflimo  «íacramcto.  £r^: 
niidas  noíia  Jcnliora  d.i 
Graça,  S.  Migucb  S.  loaó^ 
S.  Jebaftiaõ.  FeíToas  de  cò- 
munham 8co. menores  203". 
Hc  IgEcja  íagiada.  Kcndc 
quatrocentos  &  cincoenta 
mil  reis.  Abbadia. 

S.  !\ Jro  da  Teixeira.  Tc 
o  íancaiimo  líacra  meto.  Er- 
midas» noAa  «íenhora  do 
Maraó,  noíla  Jcn hora  Ja 
Lembrança!  noíFaJcnhora 
da  Guia»  S.  «febaftiaõ.  Pcf- 
foas  de  comunhão  ^34.  me- 
nores ICO.  Rcíldc  macs  dc 
iiiil  cruzados.  Abbadia. 

Noifa  JTenhora  dcTeixei- 
ro.  Ermida,  noffa^ScuIiora 
jdosChaòs.  Tem  dccomu- 
. nhaõ  1 50I peflbas,  menores 
20.  Heanncxa  avilld  Ma- 


rim. 
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rim  f  com  clia  fc  arrenda. 

Maria  Jc  CidicIIos. 
Tem  òfantiíliino  Jacramc- 
to*  Ermidas»  o  Eípiríro  fão- 

to,  fjò  loaõ,  íaò  J^cbartiaõ. 
PcíToasdccoinunhani  ioo. 
Ihcnorcs  200.  HccAa  Igreja 
das  Ficvras  dc  Monchique 
delia  cidade.  Kcndclhclnr- 
gos  mi)  cruzados»  Corado. 

O  S.iluador  de  Mcdrocs. 
Tcíu  o  únciffiflio  i*acramc- 
to.  Ermidas»  noíTa  Senhora 
do  Monte,  fjõ  i^cbaftiaõ. 
Dc  comunham  ioo.pcílbas. 
menores  S2.  Rende  çcncc 
ôccincocncd  mil  reis.  Ab^ 
badia.  . 

S.  Andre  de  Mcdim.  Er*> 
midas  >  noíHi  Jcnhora  da 
Aprcz-cntaçam,  íaó  J^ebaf- 
ctaõ»  íaíito  Antonio»  fanta 
jAnna.  Tem  dcconiunhaní 
1350.  pefToas,  menores  40* 
Rende  duzentos  &  trinta 
mdreis.  Abbadia. 

S.Tiago  dc  Fontes.  Ermi- 
4lã%  noíTadenhora  do  Vifo, 


I 


i 


oHípirito  íâncoj  faõiVdíO» 
faõ  Sebaftiaõ,  a  MadaktUu 
Tem  dc  comunham  i  11. 
pcíToasimcnores  zs.iiean- 
nexade  Lobrigos,  comcilai 

fc  arrenda.  Curado. 

S.Adriaõ  dc  icucr.  Ermi- 
das, nofia  iFcnhorada  Con- 
ccii^aõí  fanta  Margarida,  faõ 
Martmho.  Tem  dc  çopi 
nhani  I  50.  pcílbas»  m 
res66.  Rende  duzentos  5c 
trinta  mil  reis.  Abbadia. 

S.'Miguel  de  Lobrigo^ 
Tem  o  fantiífimo  J^acramc* 
to.  Ermidas*  no fT^  Senhora 
do  Lorintím^nofTa  Senhora 
das  Leiras,  farua  Mji  la/an- 
ta  Comba»  faõ  f  cdrft  íaõ 
Lourenço.  De  comunham 
joi.  pcdbas,  menores  «o. 
Kcndccom  ÍJÓÍoaõdc Lo- 
brigos, cjue  lhe  hc  vntda,  fc- 
líccncos  cincoçuta  mil 
reis»  Abbadia.  '  9^^ 
S.  loaô  dc  Lobrigos.  Er- 
midás,  o  Elpirito  íanto,  faõ 
Pcdro)  íap  Lourcço^Q^lIa 
Mayor,  faõGonçalo.  Tem 
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dccomunliam  29c.  pcílcss: 
menores  74,.  Hcvnida  2S, 
Mi^uc]  de  Lobrigos,  com  j 
el  la  fc  arrenda.  Cuuido.  \ 

S.  Fauflino da  Rcgoa. Tc  ; 
o  íanriííjiiiu  Sacr.imcto.  Ir-  i 
inida5,o Lípirito ít.prt^nof-  ; 
ía  Senhor:»  do  RcfajiOjS.Sc- 
buííiam  doVallç.Dc  ccnuí- 
nliain  700.  pcHoas,  nicr.o- 
ics  J20.  Tem  í:njet::de  dos 
fimtos  dcíla  Jgícja  o  Arce- 
diago da  K  cgoa^  q  ihe  pódé 
importar  iic^entos  n\\\  rc:s, 
a  outra  ainccadc  Iic  da  nicza 
lontifíca!.  Ciírado. 

S.J^díodo  L  cujciro.  Tc 
o  rãi:t:iíimo  SacraiiiCto.  I:r- 
niidab^noíía  Scnliora  da  Vi- 
da, S.^i^cbartiamjJ.  Gonça- 
lo. Tcfloas  de  convjniian; 
i 6 1.  menores  73.  Rede  cen- 
to &:  oitenta  mil  reis.  /\b- 

S.  Miguel  dc  Fcnrcllòs. 
Ermidas,  o  Efpirito  fanto^J*. 
Puulo.  Tem  dcconiuniiam 
204.  peíTons  ,  menores  4  5. 
Rende  cem  mil  rt  ís.  Ab  ba- 


j  dia.        .  , 

I  S.  Maria  dcOiiucira.Tê 
o  fantiíIimoSacrameto.  Er- 
midas, noíla  Scnl)ora  da  Ef- 
;  pcrança,  noíTa  Senhora  da 
1  (<^intam.PcíToas  dccomu- 
!  niiam  j 90.  menores 28.  Re- 

í  dc  cem  mil  reis.  Abbadia^ 
*  ■ 

j  J. Vjçcntc  de  Cid;idclhc. 
:  Tem  o  fjniiíílnio  i^acramc- 
I  to.  Erniidas,  noíTa  Senhora 
!  do  Lugar,  noiTaicnhcrade 
viJla  iVjucaí  Tiago.  Ptí- 
foas  dc  comunhão  11%.  me- 
•  nores  25.  Rende  çem  mil 
\  reis.  Abbadia. 

S.  Mamede  dc  villa  Ma- 
rim. Tcni  o  uíntiílimo  ^ía* 
.  cramenro.  Ermidas  ^  noíía 
Senhora  das  Qiiinras ,  S. 
Lourenco.  J. Francifco,  S, 
Scba.^iian-i,  fanro  Ounidio. 
S.Tiago ,fanto  Antonio.  De 
;  comunliam  40 o.  pciToas, 
menores  ico.  Hc  Comen- 
;  da  dc  ChriílOjOe  com  as  fuás 
ianncxas  rende  larsos  Tcif- 
;  centos  mil  reis.  Curado. 
I    S.CÍKÍÍtina  dc  Mcjacfrio. 


Tem 
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Tem  o  fantiílímo  Jacrainc- 
to.  Ermidas,  o  Efpirito  fan- 
to,  faõt^cbaíliaõ,  íaõ  Laza- 
ro. Dc  comunhão  424.  pcf-  ! 
foas,  menores  110.  Hcan-j 
ncxa  efe  fjò  Mamede  dcvil- 
la  Marim,com  ella  fc arren- 
da. Rc)toria. 

S.  Niculao  dc  Mcjnôf  io. 
Tem  ofantiíTimo  Sacrame- 
to.  ErmidjSí  noíTa  Senhora 
da  Gloria,  noíTi  Senhora  da 
Viroria.  Pcíípas  dc  comu- 
nlia5  400.  menores  41.  He 
vnida  às  Frcyras  dcfaõDo- 
min'^os  dc  vil  la  Noua  do 
Porco.  Rendelhc  oitccamil 
reis.  Rcvtoria. 

S.  Marrinlio  de  víIIa  lu- 
fjõ.  Ermida,  raj45'ylucíírc. 

Tem  dc  comunhão 95-  P^^- 
foas,  menores  20.  Heanne- 

xa  a  Teixeira,  com  cila  fc 
arrenda.  Curado. 

S.  Bcrtholamcu  dc  Bar- 
queiros. Tem  o  fanciíTimo 
Sacramento.  Ermidas.noífj 
i^cnhora  da  Conceíçam, faò 
Scba(lia5.  Dc  comunham 


450.  pcflbas,  menores  199. 
Rende  duzenros  mil  icjs. 
Abbadia. 

S.  Maria  dc  Frende.  Er- 
mida>  íaô  Pavo.Tcmdc  co- 
munham  224.  pcíloas  .me- 
nores 52.  Rende  çem  mil 
reis.  Abb.idia. 

A  ^í adalcna  dos  Loiíios, 
Ten)  dc  comunliam  1  4  s. 
pclfoas,  menores  3S.  Ren- 
de çcm  mil  reis.  Abbadia. 

S.  Miviuel  de  Trcfouras. 
Ermidas,  no(ía  J^cnhora  de 
CaluosTaôTiaooda  Ponte. 
Tem  dc  comunham  \  50. 
pcílbas,  menores  30.  h^can- 
ncxaàlgrcja  dcvillaCoua, 
]'jc  eílà  jLinro  da  Lixa,  Ar- 
ccbifpado  dc  Rr.ii^a,^  Co- 
menda dc  Chriílo.  Rende 

cento  &:  vince  mil  reii.  Cu- 
> 

rado. 

S.  Marinha  do  Zêzere. 
Tem  o  fantilfimo  líocramc- 
to.  Ermidas,  o  Erpirico  Tan- 
to, noíla  »3cnhora  das  Lcy- 
ras,  nofla  Jcnhora  do  *Soc- 
corro.faò  Pcdio,  uiõ^icbaf- 

lía5> 


Dici 
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uaó,S.  ioaõiiaEctnida,ían- 
ra  Eufemia.  PcíToas  dcco* 

munham  625.  menores  91. 
NciU  Igreja  tem  os  Padres 
da  Companhia  dc  lefu  dc 
Huora,os  dous  terços  dos 
dizimes»  que  importaram 
duzentos  Sc  eincoenta  mil 
reis,  ooucto  terço  com  os 
paíTacs,  rendem  ao  Abb.idc 
maes  de  duzentos  mil  reis. 
Abbadia. 

S,  Thomc  dc  Cubella. 
Temofantiífimo  Saeramc- 
ro.Ern^ldj.s,  r.oíla  Senhora 
de  Benuer,  nofla  Jenhora 
de  íaem.De  comunhão  309. 
j^.cíiuas>  menores  70.  Kcn- 
dc  duzentos  mil  reis*  Ab- 
badia* . 

S.Tinqo  dc  \'al Lidares. 
ic:n  o  í.Huiíljmo  *íacraniê- 
to.  Ermidas  ,  o  âfaluado: . 
noí^a Senhora  d'[  liorcnde. 
Dc  comunham  i  i  2 .  pcí- 
foas  y  menores  6  6.  Rende 
\a:  k)S  Cfc^cíicos  niil  reis. 
Abbadia.  *  ' 

S. Andre  de  Ançcde.Tcm  | 
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j  o  iantiífimo  Sacramêto.  £r  - 

jmidas,  noíía  *5cnhora  da 
!  Cunha ,  noíTa  Jcnhora  do 
Ermeilo,  S.  loaô  do  Pereiro, 
J*.  Dòmínoros.  l)c  conrj- 
nliam  826.  pcííoas»  meno- 
res i9S«FoímoftéirodosPa* 
dres  dcfánto  Aguílinho  da 
Congregação  dc  íanca  Cruz 
dc  Coimbra.  Agora  he  dos 
I'adresde«f.  Domingos:  ic- 
delíiccon)  Gobejiurn  con- 
to, &  trezetos  mil  reis.  Cu- 
rado^ 

S.  Leocadia.  Tem  o  fan- 
riílimo  Sacramento.  Ermi- 
das» o  Saluador,  noíTa  Se- 
nliora  de  xVlarço,  noíía  Sc 
nhora  da  Lagcm,  faoChrií- 
touaõ,  hmo  Antonio,  faô 
Gonçalo,  íaõ  lorgc.  Dc  co- 
munliaõ  406.  pcflbas,  me- 
nores 60.  Rende  duzentos 
I  &  cincociua  mil  reis.  Ab- 
I  badia, 

S.  Martinho  de  Fandi- 
nhacs.  He  anncva  a  faò  C!c- 
mente  de  Paços  de  Gaiolos, 
j  quetcm  ofanciílimo  Sacia- 
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mento,  &  ambasdc  comu- 
nhão 4  30;  pcíToas,'  nicnorcs 
52;  Rendem  duzentos  mil 
reis.  Abbadin. 

S.  Maria  de  Pcnà  Longa. 
Tem  o  fantiilimo  cTncramc- 
to.  Ermida /fao  Sebaíliaô. 
PcíToas  dc  comunliaõ 
menores  85:  Rende  duzen- 
tos mil  reis.  Abbadia. 

S.Martinho  de  Sandc.Tc 
o  fantiílimo^íacramcro.  Er- 
mida, S.Tiaoo.  Dc  comu- 
nhão 52  i/pelíoas,  menores 
100.  Rende  duzentos  mil 


reis. 


Abbad 


}a. 


•  %  -  «  m 


'  S.  Lourenço.  Ermidas, 
íanto  Antonio,  iT.Faurti no, 
íanto  Andre.  Tem  de  co- 
miinhaõ  130.  pclToas,  mc- 
riòrcs  34.  Rende  oitcta  mil 
reis.  Abbadia.  • . 

'  Oi^aluador  de  Macerei- 
lôs.  Ermida,  ví.Tiago. Tem 
de  comunhão  139-  peíToas, 
menores  43. Rende  cem  mil 
reis.  Abbadia. 

S.  Martinho  dc  Arís.  Er- 
mida, fancaOlava.  Tem  de 


Sacramento  2  i  9.  pellbas* 
j menores  5$.  Saõ  ametadc 
dosfruitos  dos  Padres  dc  S. 
Bento  do  Gòllefjia  dc  Co- 
imbra.a  outra  amcrade  do 
Abbadc.  Rende  ate  çento 
5c  quarenta  mil  reis.  Abba- 
dia. •••<- 

O  morteiro  de  villa  Boa 
do  Bifpo.  Tem  o  TinciíTimo 
Sacramento.  Ermidas»  noi- 
fa  Jenliora  de  CidracSjUclía 
i'enhora  do  Oliua! ,  íanto 
Antonio.  Hedos  Padres  de 
(siUto  Agurtinho  da  Con- 
gregação dc  fanta  Cruz  de 
Coimbra.  PeíToas  dc  comu- 
nhão 574. menores  193.  Re- 
de quatrocentos  mil  reis. 
Aqui  ncrtc  morteiro  jaz  en- 
terrado o  Bilpo  dcrta  cidade 
D.  Sefnando,  como  deixa- 
mos elcrito  crn  íua  vida,  õc 
nellc  he  venerado,  como 
í^\nto  martyr,  &  fe  vc  na- 
quclla  Igreja  de  pintura  an- 
tiga íeu  martyrio,  que  lhe 
deraõ  os  "Mouros,  matan- 
doocmhuma  Ermida  pou- 
co 
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coafaftadâdo  moacirOjquc 
chatmaó  noíTa  Scnliora  a  Ve- 
lha,cm  que  cftaua  dizendo 
mirta,  ôc  a  cuftumaua  dizer 
muicas  vczeí.aqui  ncfla  Er- 
mida foi  primeiro  fepulca- 
do  em  fcpiiltura  dc  pcdra^ 
ócdcpocs  ucíladadoà  Igreja 
do  moíleiro,  onde  dizc  foi 
Frade  piofcíTojComo  fe  acha 
cm  papeis  antigos  do  cartó- 
rio dcfantaCruz,  que  tam- 
bcní  acrcfçentam  rcnucioti 
o  Bifpado alguns annos  an- 
tes dc  o  Dcos  Icuar  pcrafy. 
Na  líi mida  dc  noíía  Senho- 
ra a  VcIIi3>  em  que  primei- 
ro o  Biípo  D.Seínando  foi 
fepultado,  cílaõ  outras  fc- 
pulturas  antigas:  a  da" parte 
JaEpiíloladiz. 

£Jlc  ímiimcnto,  hc  de  D, 
SaIit»ido  Pires ,  Prior  JcP.e 
Mcíleiro^  c^ja.tl foi  dos  AUf- 
fdhoSi  ^  dcs  T^íixcíS. 

Da  parte  do  Euangclho 
eftaóduas,  aquc  fica  junco 
ao  arco  diz.  q/Í^hí  jàz^T>' 
NicuUo  (íMartins^  Prior  q 


!  foi  de  rjílÍA  Boa  do  l}tj^Q, 
!  faffoii  ^25.  de  Nouemíro^ 
eradeM.C.C.C.LXXX. 
annos.  : 

Na  quecftà  aporta  diz. 
x^íjtii  jàz^  Juri  o  (jir^tldcéi 
'v/jf^L  q  foi  dei  Rey  D.  Fer- 
n^ndoi  (jf  fcu  Corregedor  de 
6ntrc  Douro  e  Aítnho^  (J* 
p.-ijjoií  a  io.  de  Jar/eiro,  Era 
de  CCCC.XIX.  annos. 

S.  Paj  o  de  Fauocs.  Tem 
decomunhaõ  158.  pcíToas, 
menores  40.  Rede  çem  mil 
reis.  Abbadia. 

S.  loaõ  de  Pendorada. 
Tem  o  fantiíTimo  Sacramc- 
co.  Ermidas,  noíTa  Senhora, 
S.  Sebaíliaõ>  fanto  Amaro. 
!  Hc  moflciro  dos  Padres  dc 
S.BcntOj  ha  nelle  pcííoas de 
jComunhnm  3  í  9.  menores 
\  64.  Rende  dous  mil  &  qui- 
:  niicncos  cruzados.  Tem  hú 
•  dedo  dogloíiofo  Precurfor 
!de  Chrifto  S.  loaôBautiíla, 
í  porque  Deosobra  grandes 


miiasires.  Curado. 


S.Martinho  da  Várzea. 


Ermida, 
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Ermida,  S.Scbaíluõ.  Tc.tic 
SacraViicto  i9i.pcíroas,mc- 
nores  33.  Rende  cento  & 
cincocnta  mil  reis.  Abba- 
dia. 

S.  Clnra  Jo  Torrão.  Tem 
o  fanti:fimo  Sacnmcco.  Er-  ! 
midas,  S.Tiago  do  I>iiri;o,S.  | 
Pedro dcIuauciios.S.Sebaí-  | 
tiaõ.Dc  cpmiiniiao4Q6.pc(- 
foas,  menores  63.  Hc  vnida 
ao  morteiro  de  fariç.i  Clara 
do  Porto,5c  foi  moftciro  djs 
mcfmasReligiofaSjComo  cí- 
crciicmos  na  vida  doBiípo 
D.Viceate, donde  fe  muda- 
rão no  temoo  do  Bifno  D. 
Fernando  daGucrra.  Rende 

quatrocentos  mil  reis.  Cu- 
rado. 

Tem  eíli  Comarca  a  fora 
as  Igrejas  de  ]Ma!ta,que  faõ 
a  Comenda  de  Moura  Mor- 
ea, 5c  ade  Fontes,  67.  Ren- 
dem quafi  quinze  contos. 
SaõaspelToas  de  Sacramen- 
to, vinte  huma  mil  duzen- 
tas, 5c  trinta  &  duas,  me- 
nores quatro  mil  quinhcn- 
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tas  Sc  trinca  &:  oito. 
CAPITVLO  XXXXVIII. 

de  /icrefannir  ?:  frirnà- 
ílcfie  Ccítrdogo. 


v£.35:^í'i?J2ErOFS  DE 
H^^oíi^^W  <^otinuan- 
'A  éí>^  aimpicf- 

í>^^S^^rv^  po  cj  riuo  cr. 

poíliuc!  !ãça-  I 
reme  cm  feosluLrarcs  mui-  / 
rascou/as,q«icdenouo(/c/-  / 
cubriamos  pertencentes  a' 
matcria  deflc  liuio,  deter- 
minaníos  fazer  dcllus  par- 
ticular capitulo,  pera  que 
os  doucosasnaõ  acharem 
menoSjíX  fe  pudcfiem  acicf- 
cêcaraos  capítulos  próprios. 
Kaõ  tomamos  cíía  refolu- 
çam  fc  cxcplo  de  Efcricorcs 
granes, como  foi  oCardeai 

§  Ccfar 
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Ccfar  Baronio^oqual  no  fim  i 
de  quafi  todos  os  ícos  to- 
mos,pocm  fcmprc  cm  àddi- 
çoõ.otjuc  clcpocsfoi  dcfcu- 
brindo»&  Ihcparcçco  mu- 
dar, ou  mclhoran 

•  .  ■*' 

PRIMEIRA  PARTE. 


^0 capitulo  II,  do BiJ- 
fo  D.  Felix. 

TT^OMOS  encontrar  na 
Ciironica  dc  luiíaho 
Aciprcílcdc Tanta  lufta 
cm  Toledo,  comhúaspala- 
ur<is>porq  nosconfta  icr  o 
Bifpo  IcIiXjdcquê  falamos 
no  capitulo  i  i.  gloriuíu 
martvr  dc  Çhrifto  noíla  Sal- 

9 

uador,  dizc  cilas  aíll.  Non 
\jrocul  l^imar.íniúj  tníidãn 
I  ^£racarcfi  ^fcptdchrii  fãnãtf- 

j  Uis^Epif:úpi  Brr,c.ircr:íis^(f 
m.iríjns,  (^ttUnterfutt  deci" 

?nofexto  T^gUí Ano  C^jícíH-j: 


1 


"vrbis  <iArchipiiiUiUf  ,  indc 
Epífcopm  IrienfiS^inde  Por- 
tHcnfs^(y  Bracarenfts: pdei 
califa  ^ perfuhs  Sarmcerds 
fui  Aducéila  4tnno  7  1  9.  4. 
Kéilendas  Aíartias  (fut  hgi 
in  AÍ'^rtjro!cgijs)  ocófuf  eH, 
cUalijs  *vt^tifíptim  íiuihu 
^racarenflfHt,  Eim  pratid 
^jocitatum  ep  cppiduhí  pi  ope 
QompliitUi  ídcfiCondelfage- 
r5,  n;icfii  S.  T orctiti:(^  infi- 

ne^Ycktaià  Lpfcop.itmfn  - 

propeciuitaUnfem  CoUniam 

Fí  l:x  Ç ^hciortim0celi  l/ris 
csí  tãti  ^iri  met/ioria .  Qucíc 
dizer,  N^o  hnge  de  Çaima^ 
r^csy  no  dislnffo  de  Braza^  o 
fcpHlchro  do fãtipmo  TõrcA- 
to^chamAdo  Fcliíty  *Bijpodc 

prefcnte  no  decimo f  if  o  Qon- 
ctlio  Toledano.  Foi  natural 
de  Toledo^  Qjíciprcíle  da- 
qutlla  cidade  i  dahi  foi  f€T4 
Bifpo  de  Iria  Fiiuía^  depces 
pcrao  Porio^($*Braga.  Foi 
i  Mortoforcau^ad^fee^fcllos 
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Sarracenos^  (^  feu  £aPt(ao 
MúfaUt^cS  ifjiómfanhehrcs 
jios,nalHrucs  Je  Braga  ^  26» 
di  feamiro de  7\v-  como  li 
m$  Aiàrtyrologios,  Por/eu 
rrlj/cito^fc  chamou  o  lugar  q 
eiiàjstntoét  Çompliido»qitero 
dii^er  Cedelfagemt  SSIm^ta-^ 
tOi  cr*  no jirn  do  Bicado  de 
TúUdOi  S.FeliXM,  agom  Sa- 
liccSyÇf  perto  de  Qudad  Ro- 
drigo S,  FeltzM  dos  (galegos ^ 
onde  hecekírea  memoria  de 

Pcrn  melhor  fc  entender 
cfle  tcftcmunhò  ramcalifí 
Cãdo  dcluliano  Tc  aõ  de  fu  p- 
por  trescouzas.  A  primeira» 
q  efte  Felix  dcquc  fiila  lic  o 
o  Biipo  delia  cidadc>  coino 
conda  do  mefmò  1 6.  Cõci- 
lioTolcdaiiOj  cm  q  luliano 
diz  fc  achou  prezcce,  ôc  nos 
por  todo  cíté  capitulo  11. 
moílíaaios.  Afeguiida.qo 
Birpo  Fciix,  fcchamauatã- 
bem  Torcato,  dc  forte  <]  o 
fcu  nome  todo  era  Torcato 
Fcljx/cdo  conhecido  ja  por 


hii^ja  por  ouuo«como  catu^ 
oiacscm  graça  à  gente  nòí^ 
mcalo.  A  terceira  couzaqíc 
ha  dcíuppofy  hc  deticuo- 
me  Torcato  ouné  trcsfan- 
tos  celebres  em  Hefpanha, 
todos  Cícs  martyrcs  i^Iorío- 
fos  de  Chri  (to  :8c  porq  da  dif- 
rinçaõ  clara  de  codus  ncs, 
onde  eftaõ  fcpulrados,&  em 
fjdia  oscelebra  a  Igreja, dc- 
pcdc  conhecermos  ao  noíio 
fanto  Birpo,  daremos  huma 
brcuc  noticia  dc  ca 


iul.u, co- 


meçando pclio  macs  anti 


go, que  foi. 


S.  Torcaco  diícipulo  do 

A poftolo  S;Tiago.  Fazem  à 
cftc  fanto  muitos  Aurores 
BilpodeGuadix  cm  Grana- 
da, que  em  latim  fe  chama 
(^yícciiS>:  dizc/n  cj  navjuclla 
cidade padeçeo,&:  foíícpiil- 
tado,&  q  no  dia  de  fna  íefta  > 
huaoliueira  queclíaua  nas 
coftas  do  fcu  Tcmploj  íubi  - 
ramcre  fe  carrc^aua  de  azei  - 
tonas^  dequc  logo  fetíraua 
azeitCf  còni  que  fe  altiaiia- 
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XI. 


uaõ  as  alapadas  <]uc  aidiaõ  i 
diante  do  fanto,  adi  (c  co- 

lÍK  dc huuíâ aucQiidaJe  dc 
Flauio  Ocxtro,  ôc  do  Tapa 
Calixto  2. como  íc põdc  ver 
cm  D.  Aíáuro  CaílcIIa  Fer- 
rer na  hiílona  de  S.Tiago, 
onde  também  conta  oneras 
uiãraulllias^cína  luortcdcí 
ce  fanco  acontcf craõ>  &  fr. 
Bernardo  dcBricco  refere  jra 
xciidoas  da  cidade  cIl  Gua- 
dix  cm  Granada,  adc  Cica- 
I  nia  em  Portugal,  luia  IcL;oa 
dcGuiinaíacs,ck  Biaga.cu- 
}AS  fobcrbas  ruínas  ainda 
hojcdiiraõ  cm  Iiuíu  monte 
íubic  o  RioAlic.  Como 
<.]iiçr  cj  ícjai  ò  corpo  dcílc  S. 
cllà  hoje  no  inuíUiio  dc 
CcJIaiioua,  i5c  IcaLliou  in- 
rei ro  pci i os  an  nos  de  C iui ( - 
kl^tT  ^^^^'^  1 599.rcvnãJo  cn  í  k(- 
panhaD,  Piíelippco  píudc- 
te,  primeiro  do  ncmc  cm 
:  Porru-j^iIA  (c^Ud  >  cz:\  Caf- 
I  tclla.  Celebrafcfua  tclta  cõ 
lubiieo  pleniílirr.o  deGrc- 
í^orio  is.cmCcJIanoua  ao 


pamciíodc  Mayo,  cm  Cj  c- 
pocm  o  Brcuíano  de  S.IÍido 

lo:  o  iVlai  tvrologio  Roma 
;  nofazdeJIc.Scdcfcoscópa- 
'  nlieirosTefifontc.Scgundo^ 
;  índalccio,  Cecílio,  Hcíy- 
chio,  &  EufraíiOj  mençaõ 
j  aos  1 5.  domelmo  mes: ou- 
;  troi oscelcbíaõ aos  5. 
1  çeo  c(le  S.  na  per  ícgui^ap  dc 
iVcro,  no  fegundoyou  ter- 
ceiro anuo  de  ícu  Injpeno. 

O  fegunílo  S.Torcato  íoi 
natural  de  Brngai&  Irmaô 
I  dcS.Cuciifacc,<!S:  S.  Susana, 
ãccõ  ambos  padeceo  marty- 
rio,ou  na  mcfmacidndc  dc 
Rrnga,ou  júio  delia,  na  ícíla 
f]  íc  fazia  ao  Dcos  S y  1  uano« 
LvGercSjCni  12  deAbuhlni- 
perando  Nero,  tI5c  Icnuo  ícu 
Preíidcte  em  Hcípanha  Ser- 
gio Ci.ilba;  padeceram  na 
mcínia  occaliam  S.  Viftor, 
aquém  vulgarmctechamaõ 
'  S.VitouíoCatliccumcnojiSv 

i  S.  SyJueftrc  Biípo»  todos 
'  OS  corpos  dcílcs  Tantos  fc- 
j  pukàrao  os  Chiiftãos  jun- 


tos 
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CUS  O  maes' -hpnradamcncc 
que  podcràó,  Sc  andando  o 

cepo  oscollocaraó  na  Igre- 
ja que fc  edificou  a  ían  ca  Su  - 
zana ,  donde  os  trcíladou 
f ainda  qiíc  o  Martyrologio 
I  Poicugucs  naò  fala  n;ncs  q 
dcS.Sylucftrc,  fjnta  Suza- 
na» &S«  Cucuface)  oBifpo 
GjpoílcllaD.Dio^o  Gel- 
mices  paa,  a  fua  Igrcp,  no 
annodc  i  loa*  faz  particular 
mcn^aõ  dc  S.Torcato  de- 
qucai  iiiios  íjIanJo,  ti\  Ber- 
nardo Bifpo  Lodoucnfc  da 
ordem  dps  Pí  coadores»  cm 
iiu  compendio  liiíloria!  dc 
vidas  dc  fancos,  que  ilc  ra^^- 
Te  guarda  naHuraria  dc  Al- 
cobaça, aqucm  vay  fcguln 
do  o  Doucor  fí.Bcj  naido  d. 
BfiuonaMonarchia  Luíica- 
na»ondc  trata  cõ  toda  a  dili- 
oencia  cL  llc  Ian  to,  &  dos 
macsq  cÕcllc  diflcmos  pa- 
decerão. Delle  cremos  hc 
híi  braço,  que  em  liúa  caixa 
coQiflpíCsdcoiuo,quc  cftà 
no  alcaraipri  re  venera  no 


morteiro  dc  Ccilanoua. 

O  tcrctiro  S.  Torcato  he 
fcm  duuida  b  noífb  B«(|po 

do  roíioTorcaco  Fclix.quc 
com  27. companheiros fcGs, 
Cidâdãos  de  Braga»  acabou 
com  macs  gloria  ir.oncndo 
por  Ciuiílo,quc  íc  defende- 
ra fua  pátria, Sc  toda  Hçfj 
nlia  da  fúria,  &  pcder 
Al(Hiios.  Haniádes  memo- 
rias  dcUe  íanco  juntoaGui 
mar;ressnovallc  aqucvul- 
í^arniC ncc  cliaiDaô  b.Toica 
dc,  oudc  em  Igreja  pioprio 
Sc  em  feputtura  de  pedra  c 
Ihor  q  aordinaria/fcgB^> 
da  o  prceiófo  thcfouio 
fcucorpOjíc  he  venerado  dc  | 
todo  EntreDouro  c  NSSko, 
<jue  nclle  aclia  i  cíi^cdio  pê- 
ra todas  luas  ncccllidadcs. 

He  porem  meteria  dcicis- 
cimento, vcr,&:  Icrasfabn- 
l.is  que  híigiraô>&:  juyzosq 
fobre  o  bcmaucn  torado. 
Torcato  de  Guimarães,  Uh- 
çaraõ  Autores, por  outía  via 
i^raucs»  &  diiiaétcs,  fôa  ãfii 
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dcofazcrcaqucllc  primeiro 
S.  Torcato  difcípulo  dc  S. 

Tiago  Bifpo  dcGundix  cm 
Granada,  pudcCiuDia  çtn 
Portugal»  tudo  por  naõ  te- 
rem notícia  daspalauras  dc 
luliano  Aciprcílci  que  nem 
puJcraõrcr  macs  claras»  nc 
talliadas  macs  ao  godo,  & 
honra dcíl.i  noíla  Igreja,  ik 
daBracarcfc^  dcqa(::^u.iimc- 
tc era  Prelado,  quando  deu 
a  vida  por  Chriflo.  Menos 
fc  pôJc  duuidar  da  auiori- 
dadc.ôc  diligencia  dclulia- 
no>poes  de  lua  mcfma  Chro 
nica  nos  coiiíLi  cj  vio  com 
coda  a  curiofidade  os  caíto- 
riosdasmaes  dás  Igrejas  de 
Hefpanlia ,  Sc  os  reuoluco 
muito  dcúagar,  cm.dpccial 
o  dc  Braga,  quádo  em  com- 
panhíado  Arcebiípo  dcTo- 
IcJo  J).  Bernardo  Cdequem 
tãboin  diíícmos  fagrara  cfta 
Scc)  veio  a  ella,  goucrnan- 
doa S. Girai  Jo  zlorioíocon- 
'  fcííordeChíiÚo. 

Conheceo»  ainda  q  naõ 


dcftinguio>  o  Padre  Anto* 
niode  Vafconcelfos  os  trcs 

SS.  Trocatos  dccj  falamos, 
chamando  ao  noàb,  o  viti- 
mo, naõ  pello  fct  nos  me* 

ricmicncos,  mas  porque  o 
foi  no  tempo  em  que  viuco, 
;  (Sc  padeceo.  Saõ  as  Tuas  pala- 
;  uras.  ViPnAntmim^(3'c  l^a-  ''^^^^ 
bel  'Torc^ti  corpHs^íH/ufsíjui  Ms^o. 
etrtbns  tfíjj^aríis  nctiiftmHS 
efly fitHm  iji  inCrnubio  Ri* 
j  guUrium  CãUGriicorlí^  quod 

dicitur^GuimamcsjCstcTem 
ocorpúdeS,  Torcato,  dcjucl" 
Ic  cjue  dos  trcj  Ifejpahhca 
foi  o  ^úhtmoi  efii  ftfulmdo  no 
moReiro  duConeges  Regrã* 
j  !e(,^jut^cS.  I  crcatOife cha- 
ma uuígari/nrite  SJTorcade, 
£fle  molleiro  he  agora  do 
Cabido  dc  Guimarães,  foi 
porem  auíiguamêicdos  Pa- 
dres Cónegos  Regrantes  de 
Tanto  Aguílinho. 

Em  Portugal  he  çftc  fa  n  - 
CO  niaes  conhecido  pcllo 
primeiro  nome  dc  Torcato, 


que 


i 
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líTtyrtl. 

cbttuitj. 


tlH- 


qucpcijo  fcgundo  dc  Felix* 
ao  contrario  dc  CaftcUajOn- 
dcos  deus  lugares  q  aponta 
IiiIíanoíS.  Felizes  do  Arce- 
bifpadodc  Toledo,  S.Fc- 
lizes  dos  Galegos,  húa  Ic- 
^on  deCiudad  Rodrigo, 
d.i  mcíma  Oioccfi,  tomarão 
O  nome. 
O  Ahrcyrologío  Roma- 
no aos  26. dc  Fcucrciro,  no 
mefmo  dia  que  aponta  lu- 
linno,  fjz  particular  men- 
ção dc  S.  Fel i X ,  tSc  dc  feos  2 7 . 
companheiros,  dizcdo.  Jie 
fnicforn  martjrum  Fortu- 
na t  i,  Felicis ,  ac  a  Hora  m  'vi- 
gifiti  feptcw»  C^r.  Item  dos 
fantos  tn.^rtyts  Fortunato^ 
FelíXi     outros  vinte  ÇSf  f^- 
te^C^c,  Deuia  fcr  Fortuna- 
to alguma  pcíToa  dcconfi- 
dc^açao  que  com  S.  Fclix,& 
ícos  27.  companheiros  pa-' 
dcceflc  juntamente  ,  cujo 
nome  naõ  poem  luliano:  fe 
jà  os  liuros  dc  fliaõ,  dcque 
o  Cardeal  Baronio  diz  fc  to- 
marão cfles  Tantos  pêra  o 


MartvroIooio,naÕ  andauaõ 
viciados,  &:  em  Iiigar  (oquc 
temos  por  muito  prouauel) 
de  auerem  de  dizer  Tomvfí/ 
Felicis i  tudo  hum  nome,  Cs: 
o  do  noíío  íanro  Rifpo.fi/c- 
raõ  dous  fcrtun^.tit  Ftl,âs. 
Fortunato, Felix.  Fiquç  cila 
noíTa  conjcitura  ao  juyzo 
dcqucm  a  ler,  porc]  fcr  ver- 
dadeira, ainda  que  inipoita 
muito  pera  a  concordata  do 
xMajtyroIogio,  com  o  tcfie- 
munhodc  luliano, fa;^ pou- 
co pera  fc  tirar  a  gloria  à  noí 
^a  Igreja,  dc  hum  Prciadr 
raò  fanto,  &  que  tanto  r 
amou,6ceftimou,  que  dei- 
xando por  cila  oBiípadodc 
íriaFlauiaja  naõ  quis  deixar, 
dandolhc  de  noub  no  deci- 
mo feifto  Concilio  Tolcda- 
no,a  Primazia  Bracaréfc,  an- 
tes fe  deixou  ficar  com  am- 
bas: com  a  do  Porto,  por  ;»ííi 
lho  pedir  o  amor,  õc  affci- 
çaõ  que  Ilie  tinha:  com  a  de 
Braga,  por  affi  lho  manda- 
rem os  Padics  daquclleCó- 

S  4  cilio. 
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cilio;  aqucm  nao  podia  dei- 
xar dc  obedecer.   Foi  ícu  ! 
tnartyrio  como  diflemos^ ! 
no  aniio  dc  7 1 9.  a  26.  dc  Fc-  j 
uerciroj  cm  que  o  pocm  lu-  j 
.  liano*  ôc  o  Martyro!ogío,| 
22.annos  dcpocs  dc  afliftirj 
no  16.  Concilio Tolcdano,- 
6c  fcis  da  perdida  dc  Hcfpa- 
nlia.  Os  corpos  dc  fcos  glo- 
riofos companheiros  nos  cf- 
condcoo  tempo, por  nos  ti- 
rar o  bem  que  dc  fabcrnios 
delics  rccrcfcia  aBra^a  fiu 
pátria, a.todo  o  macs  Rcy- 
ao,  mas  nunca  llic  poderá 
ciraragloríajdc  nomermo 
dia  mandar  pcra  o  Cco  co  - 
toados  da  laurca  do  nkiit\  - 
no  27.  caualciros, que  mor- 
rendo criumpharao  da  tor- 
peza do  Alcoraõ,&  doCco- 
alcançáraõ^ícalcançaó  ain-^ 
da  hojC«  pera  os  feos  na- 
turacs.a  parczáda  fcc, 
.  que  taruo  n^iccc 

.  cm  FortugaJ.  . 
,  *  í»-  »- 


o  CATALOGO 
Z>.  Sejhdnáo. 

, : .  •  j 

EM  nodo  poder  temos 
agora  hu  pergaminho^ 
qiic  fc  guarda  nò  car- 
tório do  nioícciio  dcS.Iosõ 
dc  Pcndorada,da  crdcm  do 
Pacriarciia  S.  Bento,  cm  que 

fc  trata  dc  fua  funcL^çaú/pii- 
niciru  Ciu  Iiúa  pequena  er- 
mida dc  5  Joaõ  Bautifia^por 
hufcruodcDcos  chamado 
Vellino,  na  Era  de  MC.III. 
a  30.  dc  Mayo,  que  faõan- 
nosdcChrifto  fo6(*  &  io- 
00  em  moflciro  dc  Rchíiio- 
fos  dc  S.  Hcnto  na  Era  dc 
M.C.X.  dcCluíílo  I07a.cm 
26.de  Fcuerciro^porMonio 
Viegas,  aquém  S.íoaó£au- 
tilla  milagroíàmçntc  trou* 
xcra  dc  terra  de  Mouros,on- 
dc  cílaua  catiuo.  Em  am- 
bas cilas  fundações,  aíTi  da 
Ermida,  como  do  moftciro, 
^  q  aiubas  andaõ  no  n)efmo 
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pcrg.munho,  íe  acha  no- 
meado, &  a(lín«ido  o  Biípo 
IX  ScTnando*  fem  dizer  dc- 
qnc  lijgcir  foíTc  Bíípoj  hõs 
porem  enicdcmos  o  era  do  ^ 
Porro» '3c  aqucllc  tnelmoq 
veto  com  os  Gafcòcs,  ainda 
qiiccoai  cila  rcíuluçao  lhe 
acrekeoramos  inaes  ávida 
42.  annos,doque  nola  cfke- 
diaõ  as  vl cimas  memorias  cj 
dcllcciuhatnos:  nem  dcuê 
parecer  muícos  iiOéãnnos 
a  q  ac  por  cfta  conta  chego  u, 
pocs  hç  certo  ferem  naqucl- 
ic  tempo  as  vidas  maes  cú- 
oridas,  &  a  do  Bifpo  D.  Scf- 
nando  taõ  ncccOaria  a  fua 
Igreja,  deque  foi  rcflaura- 
dor>qucàdíuina  prouidcn- 
cia  pertencia  acrefcctarlha, 
&  darliicnocabo  dc  tantos 
áRnoshuni  fim  taõ  glorio- 
fo  como  fòi  o  dc  martyr, 
toaiando  por  iníhumciuo 
aos  Mouros j que  cftandc»  o 
fanco  dizendo  miíTa  o  alan  - 
çcaràô  eai  odio  da  ícc  dc 
Clúiíio»  coniò  falando  do 


j  moftcíiodc  villaBoado  Bif- 
po, onde  cílà(€ucorpo>dei- 
xamosefcríto^ 

SEGVNDA  PARTE. 


^0  capiíHlo  primeiro  do 
"íbI^oIí.  H»go. 

LOgo  no  princípio  da 
vida  do  Bifpo  DvHu- 
go  fc  imprimio que  cn 
trou  ncílc  Biípado,no  anoo 
dc  1  loS.  auendo  de  dizct 
( 1 14»  como  fe  colhe  clara> 

iiicntc  d:i  Carra  cn-i  qíic  a 
Raynha  D.Tarcja  doa- 
ça5  aefta  See,  da  cidade  do 
i^oiro,  6c  ícos  arredores  n.^ 
Eradc  Ccíar  dc  115S.  que 
faõ  annos  dc  Chrifto  1  i  20. 
porque  nclla  nííina  o  Bifpo 
D.Hugo,&  diz  que  o  faz  m 
fúfto  amio  de  fen  Pontifics^  • 
doi  os  quacs  fcis  annos  ti- 
rados dc  1 1 20.  íicaõ  1 1  ik» 

■i  ■ 

Doque  tambcni  fccqlii^  ^ 
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ficou  D.Hugo  viuendonef- 

tc  BifpaJo  quafi  22.  nnnos, 
porque  morrco  aodc  n  s6. 
a  fcccdc  Setembro:  &  ddla 
maneira  fcaó  de  emendar 
ncftc  capículo  primeiro  ps 
annos  dc  Teu  gouerno. 

Na  mcrma  carta  dc  doa 
çiõdaRaynha  í).Tarcjci,fc 
pocmnocaboí)uma&  paia- 
uras)  que  em  quafi  todos  os 
ticílados  aiulaõ  viciadas, por 
que  cm  .Ouarcc  Nunes  dc 
Lcaõ  dizem.  Indiãiofie  fe- 
cufidtu  coctirrensqtiatHúr  E- 
pifcop.íCtíf  in  Illa.  E  cllc  tref- 
iadou,  na  Indifao  fagmda, 
ff  a  cocnrrenàa  JeéSffêatroT^if- 
I  p.tJos  nella.  Eco  na  a  nós  íc- 
pre  nos  parecer  eíla  inccrpic 
tjçaõ»  &  modo  de  ler  as  pa- 
laurasdjdoacJrj,  cuuza  Ju- 
1  iiidora,  por  naõ  aucr  ncíla 
j  cidade,  nem  em  feos  arre- 
í  dores  lugar  onde  cõcorrcf- 
I  fciu  quatro  BiTpado3,(!c  q  o 
ou  jcííc  parecia  couza  redi- 
cula  ilos  bufcar  ,pcrâ  là  fe  fa- 
zer a  cArm     cfo^caõ  cõ  tu- 


do nos  cfeapou  deixarmo- 
la  n;]!  p  íTi:  na  imprcíTaõ, 
por  íc  copiar  de  Duarte  Nu- 
nes» 2c  outras  occupaçoesj 
nosdiuírrire  de  naô  aduir- 
tirmos  na  emenda,  que  jà 
trazíamos  na  imaginação. 

He  poes  o  ca  20  cj  uc  n  s  pa  - 
laurjs  como  fc  r. chão  cm 
macs  cerros  traiu n  tos,  co- 
mo faõ  os  qandaõ  naqucllc 
Iiuro  da  Camara,  com  que 
íia  Vida  do  Biípo  .dó  Pedro 
Affonfo  tantas  Vezesallcg.v 
mosa  dizem.  Indiãhne  ^c- 
cuddiConcíirrenU  cf^iCki  mi- 
la.  Querem  dizer.  iV/f  In- 
difaÕfcgundayConcufrendo  a 
Epafia ntiiljií?/}^.  Snbcm  os 
que  cntcdem  de  áureos  nú- 
meros» &  £pa<5^as>  qnquel- 
las  íc  chamaô  Ep.i<ftns  nc- 
nhúas^quccoincideixi  com 
o  auréo  numero,  dcmodo 
que  tantos  fcjaõ  dc  1: pacta, 
coiíio  dcaurco  numero. Se- 
ja exemplo  efie  anno  qiie 
vcmdc  16J4.  cm  que  ó áu- 
reo numero  hc  10.  a£pa- 


3.  ff. 
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âa  cambem  io«,  Ò  mcrmo 
fera  noannd  de  i6?7»  ctn 

c]ucoaurco  numero  ij. co- 
incidira com  a  Epacfla  i  3. 
Onde  poícm  a  £pã(^  acrcí- 
centa  (obre  o  áureo  nume- 

ro,ou  lo.pbntos.ou  2o.(c]nc 
núca  poJcncrcfccraí  uui^s) 
cncaõ  fc  chama  i:pa(^a  10. 
ou  Epaâa  20.  &  pello  mef- 
moca^o,  al{»uma,5cc.  Co- 
mo  ncrtc  an no  dc  1623.  cm 
que  oaiiroo  numero  Ik  9. 
éc  a  Hpa^a  acrefcenea  fobre 
ellc2p.&  ficadc  29. Temos 
íogo  por  auii  í^li.kIo>  qiic 
conformcao  contar  dos  au 
reos.  números*  ôc  EpaAas 
daqucllc  rcmpo,  a  Epac^a, 
^aurco  nnmcro,  coiacidí- 
raõ  no  mcfmopon to,ôc  por 
iíTo  lhe  chamarão  Epaâa 
nulla: 

Alas  deixado  dcpauc  ci- 
te género  deaddiçoês)  que 
maes  parece  pertence  a  Grã- 

matícos ,  que  a  Hiftoria- 
dorcs,  Ôc  com  facilidade 
fc  pudera  diílimulajr,  alem 


das  memorias  que  doBilpo 
I>.Hugo  em  Tua  vida  deixàr 
mòseícrítas»  nos  aduirte  o 

Padre  ffcv  Luis  dos  Anjos, 
que  no  caiiorio  da  Sccdc 
Coimbra  encontrara  côliúa 
coninoÍJçaôcncrc'D.Mui;o> 
d:  D.Goíicaloijiípo daquel- 
la  cidade,  feita  cm  matéria 
de  jurifdíçaõ,  no  Concilio 
de  Burgos»  celebrado  nalira 
dc  Cc^ãt  I  I  2  2.  niino.s  dc 
Cliriílo  ics  |.  cm  t]iic  picfi 
dío  o  Caldeai  Boílo  Legado 
da  See  Apoftolicã.  Na  com 
pofiçaônníianios  jà falado, 
5c  fabuuiosquc  no  Conci- 
lio dc  Burgos  íe  tinha  trata- 
do nefla  matéria ,  &  dadc 
fenrcnça  nell4,cm  fauord<' 
noílo  3irpo,&:  centra DJ*a- 
yo  Arçcbifpp  de  Braga,  co- 
mo do  breuè  que  lhe  cfcre- 
uco  Papa  Calixto  2;  Ôc  .nòs 
rcíirimos»  fc  colhcclaramê- 
te;  Porem  icbramos  ao  l'a- 
drc  frev  Luisi  em  {^ratifica 
çaò  daboa  obraquc  nos  fez 
nos  apontamentos  que  nos 
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mandou  C(> cites  aosPifpos 
dcíla  cidade,  faça  emendar 
nos  papeis  do  cartório  da  Sè 
dcCoirobraj  porem  na  cc- 
1  Icbraçaõ  dcrtc  Concilio  dc 
'  Bur;>os,osannosdcChíifto 
pclia  Era  dc  Cczar»  porcjuc 
1 122.  que  cllcs  chaimõ  dc 
I  CAV.ar  íoíãíj  ác  Chriílo,  ôc 
j  cíUaproua  cuídííc,  aílipor 
I  na5  ícr  ainda  no  anno  dc 
lojj  f.  Bifj)o do  l  urto  D.Í  jU- 
í.',o,  pocs  o  começou  a  Ter  no 
dc  I1 14.  como  poraquclle 
Concilio  fe  \\xm^x  no  tem- 
po dc  Calixto  2.  C|lI^  tC'.!'J  O 

iútiíic.idodoaiinodci  1  í9, 
ate  ode  1 125.  Anicrmaniu: 
dança  dc  Era  dcCczar,  por 

aniios  dc  Cliiiílo,  \  c;n  no? 
apontamentos  do  V:A]:c  fr. 
J-uis  no  Concilio  dc  Oiiie- 
do»cmque  tãbcm  ícaclioti 
\o  pífpo  D.  Hugo,  coín  D. 
j  Pa  vo  Arcebiipo  dc  ?>::-2.àfic 
I  D.  Gonçalo  dc  Coimbra , 
jfendo  Prcfidcnrc  ne!!c  por 


dc  Toledo  D.  Kcrnardo,  ^ 
j  prouafc  com  a  mcfma  cui- 
:  dcncia  do  mefmo  Papa  Ca- 
j  líxtoa.quc  deu  a  comííTàÕí 
poderes  ao  dcToIcdo.co- 
ino  no  corpo  do  mcfnio 
Concilio  (c  diz.  Celebrou^ 
fc  hum  anno  dcpocs  do  de 
;  Ruídos,  que  íoi  o  dc  1 12J. 
Ccnaònodc  io$5,criina  5: 
oito  annps  antes,eniq  foi  1 
Suninio  Pciuincc  \'ib3:2o| 
2. 6c  dcpocs  dclic,  ate  Calix- 
to 2«  Gciazio  2.  Ôc  Pafchoal 
a/Ii  mcfíiio  fcí^u  udo.  . 


*  * 

^D,  Ad ra  tinho  lio 

NA  cartn  o^vx  cíRcy  D. 
^  Sancho  o  primeiro  cf- 
j  crcuc  ao  Bifpo  D.  Mar 
í  tinfio  Rodriguez,  &  anda 

*  trwilad.^da  no  Ccnfual  do 


particular  comiibô  do  Síi  j  :  Cabido,  donde  nus  a  copia- 
mo  Poncificc.  o  Arccbirppi  j  mos,  fc  faz  menção  dc  ham 


Pciiro 
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Pedro  foyarcs,  qut  pcHo  j 
Reyno  andaua  hnmtàdà, 

&  fazia  nclictancos  infiil- 
cos>  que  obrigarão  n  cl  Rey 
a  encomendar     Bifpo  lho 
prcndcíTc,  3c  tiucíTc  a  bom 
recado,  fcm  rcfpcirar  airri- 
gularidade  qoc  niíTocotnc- 
cera  quandoo  íizeí1c,entre» 
gandoaíuim  houicni,  ain-f 
dàq  tnol  fcicor,  a  morre*  O 
rcxco  do  Ceníaal  cem  clara- 
mcíc  as  paburas  fcgu inces. 
P r£tcrcafciatps.  qncd confu- 
prinui  nofier  tttrns  Poja- 
r&s ,  efi  mttíi  inimicHS^  0*  f . 
Pclloquc  ali  fomos  fazen- 
do juyzo,  cujo  filho  pode- 
ria (erefte,aqué  cIRcy  ciia- 
maiiafciJ  orimo  coniirmaõ, 
ôc  nos  cfpãtJuamos  dc  naó 
aucrnashifloíias  Portugue*- 
zás  memoria  dêhua  peíToa 
tam  illuftrc  no  íanguc,  & 
caõdeprâuada  navída«  que 
ouíáfle  a  fe  leuantar  còn* 
uarcLiRcy.  Dcpocs  fomos 
achar  eftamcfma  carta  cn« 
(re  os.papeis  qtie  (ê  c^iiardaõ 


na  Camara  dcfta  cidadc^  Sc 
tof  nandóa  a  ler,  vimos  cla- 

jfanicncc  ,  que  as  paL'iUías> 
Confuprinus  nofier,  craõ,  & 
diziaõ,  Cúrifí4prmm  ^epeí\ 
\  dc  fç^rcc  que  O  Pedro /^ova- 
res Icuaiuado ,  era  primo 
naô  dcIRéy,  ínas  do  Bifpo 
D.  Martinho  Rodriguczidc- 
qucm  D.  Sancho  fiaua  ran- 
to>  quclhçpodc  encomen- 
dar lhe  prendeflc  hum  feo 
primo  có  Irmaõí  certo  que 
macs  ac  ibaria  com  cUc  o 
amor  defeu  Rey,  &  dapa* 
cria.que  o  de  pareriterco  taõ 
chc(»ndo.  O  rcxro  da  carta 
da  Camara  temos  peiio  ver- 
dadeiro,porque  doutra  ma 
neira  naô  poderíamos  dei 
xar  de  tachar  dc  dmuautos 
a  noAbs  hiiloríadores,  poes 
deixaaaõ  pafTar  húa  couza 
taõ  notauel,  como  era  o  Ic- 
uaiuaméto  de  Fedro  Poya-^ 
rcs,  ícm  fazerc  mcnçaõdef- 
Icjncm  dcque  fora  fua  may: 
oq  naò  rica  dc  táta  cõfidcra^ 
çaõ,  fendo  pcíTòa  dc  menos 
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pòrtc,  docjuc  afazia  acarca 
doÇcnfiial.  Nomcrmoca- 
pkulp  fc  lhe  chama  muitas 

vezes  Pavo  Po  vares,  aucn- 
do  dc  dizer  Pedro  iVnarcs. 
ôc  adi  vay  já  emendado,  nas 
erratas.  '^r 

oAo  capitulo  14.  áo  Bif- 
fo  D.  ^traído. 


NAqucIIcCatalogo  dos 
fiiíposdo  Porco,  de- 
quc  fizemos  men^aõ 
navicfado  Bifpo  D.Fgidio, 
achamos  nomeado  ao  Bií- 
po  O.  Fraduio^dc<|uem  naõ 
fizemos  capitulo  particular, 
por  naõ  ternios  dcllc  outras 
memorias*.  Depões  cm  hu^ 
ma  efcrirtlra  que  fc  guarda 
no  cartono  da  Camara  dcf- 
ca  cidade,  o  achamos  qua- 
tro ou  cmco  vezes  nomea** 
do,  a  cife,  6c  afeu  V^jgairo 
O.  Gonçalo  Pereira  Dcaõ  , 
oque  foi  depões  Bifpo  dc 


Usboa,2c  Arccbiipo  dc  Bra- 
ga. A  efcritura  conteoa  a 
venda  de  certas  cazas  nef-^ 

i  ta  cidade,  que  fez  o  Abbadc 
do  moíteiro  de  Cucujães  da 
.  ordem  de  S.  Bçnto,  D.  Mi- 
I  gucl  Soares,  com  o  Piior,  òc 
AlungcS)  a  loaõ  Cibraes,  & 
Aldonça  Matheos  fua  mo* 
llier,Cidadãos  do  Porto, por 
preço  dc  fcifcentas  libras^  & 
dizem  os  Frades  queasou- 
ueraõ  dc  Ioa5*Pires ,  Prior 
Craftciro,  filho  dc  Tcio  An- 
nes Guilis,  &  de  Maíalda 
Saluadoriz.Conçluc  a  efcri* 
turacj  adita  carta  dc  venda 
fe  ícz  cin  i  z.  dc  lanciro.  Era 
de  ii47*que  vemaíèranhos 
Ghnílo  i 309.  poi  auto- 
ridade dc  D.Gonçalo  Perei- 
ra, Deaõ  do  Porto,  &  Vigai- 
rodo  honrado  Padre, &  Se- 
nhor D, Fraduio,  pclla  gra- 
ça de  DeosBifpo  dcíle  lugar. 
Foi  por cfta  cota  o  BiípoD. 
FraduJo  Prelado  dcrtaít^rci^, 
dos annos  de  1 308. em  q  foi 
mudado  peraEuora  D.  Gi- 
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rdldo^dfco  dc  i  |  1 1.  cm  que 
começou  a  gooernar  D.  fr, 

Éftcuaõ:tcndodcBirpo  pou- 
co macs  dcdous  ânuos»  & 


CHamotifc  tatnbem  o 
Bifpo  D.íoaõ  diZam- 
buj.i,  D.IoaõEílcuens, 
o  pf  iuado.flc  cftc  hc  o  no- 
:nc  que  tem  no  Epicaphio 
dduaícpalcara,  como  lo- 
go veremos:,  chamoiifcnílií 
por  fcr  fobrinho  fiUio  dc  Ir- 
maõJaqiicUc  Alcaydc  mor 
dç  Lisboa,  aqucm  por  cx- 
cellencia  chamarão  o  priua- 
do,  pcllo muito  que cIRcy 
D.  Fernando  lhe  quis.  Del 
Bifpo  do  Porco  o-  tomarão  | 
pcra  Bifpo  dc  Coimbra,  lo-j 
aopcra  fcgundo  Arccbifpo 
dc  Lisboa: /cndoo  foi  duas 
vezes  a  Roma»  da  fcgurida 


fcachouno  Conciliodc  Ti- 
za»  &  acabado  clle  lhe  dc- 

í2Õ  O  Copello  dc  Cardeal, ou 
loaó  22.  OU  Crcgorio  12.  co- 
mo qiicr  b  Padre  frcy  Luis 
dos  Anjos  ,  nos  aponta- 
mentos que  dcftc  Trclí^do 
nos  mandou.  Dc  Roma  foi 
Vificar 'os  Ittgares  Tantos  dc 
Hicrufalcm.  vindo  moncí 
na  villa dc Liirocs  no  Con- 
dado  dc  Frandcs:  efíà  ícpul 
tado  no  morteiro  doSalua- 
dor  de  Lisboa  das  Rcliíiio- 
fasdcS.Domingos^no  cho- 
ro decima,  fobrè  asgradc5^t4^^ 
doCiiorodc  baixo cfta  olc- 
trciro  fcguintc.  ' 

Neíie  choro  Jeiims  efà 
fepultado  D.  foíio  Eílentns 
trinado»  fcgundo  ^ycdif- 
fo  de  LiílfOa:Qardeal  dd fin- 
ta Jereii  de  Romai  de  S.Pe- 
dro  ad.  VmcuL^^  ^  de  fí  nta 
Eiidcxia^fiid.ídvr  defic  mef- 
teiro^tSt  Tadroeirodefíe,  cjue 
cm  IBcdojih^f fc'lc7:ríÍ2^cií  a  ^e- 
puíít^radeS.  Domingos:  em 
Bjfma  o  moflejrp  deS.HÍ€r4^ 


SS  2 


mmo. 


77. 
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p^tie fc mandoH fepultar.  Fa- 
leceo no  atino  de  141$^^  zs- 

de  Janeiro, 

Coníla  dcflc  Epíraphio 
viilcr  o  BiTpo  Cardeal  D. 
loaõ menos  dous annosdo 
c|uc  duiaiDos  na  Tua  vida^ 
porcjuc  lha  cftcodiamosatc 
oannodcj4i5. 

•      *      -  > 

D.  Pedro  da  Cofia, 


OVvcmos  àsmaõSjdc; 
pocs  Jc  inijx  cíla  a  vi- 
da do  Bifpo  IX  Pedro 
daCoílsj  aqúcllcliuro  cm 
C]  a  cont.i  muito  por  miiidc 
rV.Bcfcholanieu  ronçe>cnd* 
do  que  foi  dc  fua  caza:*  im* 
prímiofc  cm  Calhar  noan-  j 
j  no  dc  15S4.  por  FranciTco  ; 
.Guarner,  íoiprçíbr  dc  IX 
NiculaoCanhellas  Bifpodc 
Bafa:oqircaduírrimos,pof-  | 
que  dercrmínarnos  ir  allc-j 


gádoo  à  niafgcin,pcílas  pa- 
ginas. Oqucnclicicfaámos 
dc  nouo  hc,  que  D.  Pedro 
cftandocm  Roma  cnociia- 
raícrAbbadc  dc  Alcobaça» 
que  O  Cardeal  D.  lorge  fcu 
tio,  Iheouucra  cíc  Innctcn- 
cio  2  .Qtic  íora  cio  to  do  Por 
to  fendo  dc  idade  de  22 .  an«- 
nos,  dirpcnfando  ©mcfnio 
Sumino  Puiuifícc  com  cl- 
Ic,  pçlJas  grandes  partes,  ôc 
talento  dcquc*já  naqucllà 
idade  era  aJui n  ulo.  Entrou 
no  Porto  a  9.  de  Abiil  dc 
1 5 1 1  .occupandofe  logo  em 
vifirar  todas  as  Igrejas  dc 
Teu  Biípado,  pondo  cm  to- 
das as  que  açhaua  cálices  & 
cuftocí/as  dc  chumbo ,  ou 
metal,  outras  de  prata, à fua 
cufla,  noquc  gnílàra  mui- 
ta copia  dc  dinheiro.  Sch- 
do^BiTpo  dcíla  cidade  foi 
deito  Capcliaõ  mordas  In-  * 
fantas  filhas  dcIR  cy  D.  Aía- 
noel,  Sccazando  D.  Izabcl 
cm  Caíiclla  con\o  £mpcra- 
dor  Carlos  quLnto^.a  foi  fcr- 
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uir  fio  mcrmo  ofHcio.onde 

o  elegerão  por  Brfpo  dc  Lc- 
ãõ,  dc(]ue  tomou  poíTca  17  • 
uc  Abtil.de.  15 39*  rcnucian* 
doo  Biípado  do  1'orio,  que 
csucra  poi:  27. annos,&  cm 
qrjc  fizera  grandes  obras, 
aífi  naScc,  t5c  cazas  Epifco- 
pacs» como  na  íudcncaçam 
dos  pobres»  &  rebate  dc  ca^ 
tiuos,  porque  fòem  hu  an* 
jip  íc  acliou  por  conta  cm 
hum  rol  feu^dera  duzentos 
Sc  fefecj  mil  reis  pcra  rcíga- 
tedecaciuos,«5c  gafíàra  qua- 
tro mil  cruzados,  cm  cimo- 
(as  dcWauas,orfís,&pobres. 
Nos  poucos annos,quc  tciic 
oBifpadodcLeaó,fcz  tibcm 
nclle  grades  bcmteitorias, 
mas  ns  principacs  foraõ  no 
de  Oíma,  dcq  foiBiipo  24. 
annos,  gaftando  naquclla 
Igreja  maes  dc  fctenta  mil 
cru4sados ,  fem  contarmos 
ncdes  o  CoHcigio  dc  íanta 
jCatiicrina,  que  na  mcfma 
cidade  edificou  ,  com  i  7. 
CoUcgtacs ,  trcs  Capel  lãcs. 


[&  lêís  Familiares  :  nem  os 
trcs  mil  cruzados,  que  jun- 
tos deu  âs  Rcligiofas  dc  Fu«> 
cncalhicntc,aqucm  pordcf- 
aflrc  íc  queimou,  todo  o 
moílciro^  com  bum  inccn- 
dto  crpamoíb ,  ajudandoas 
depões  pcra  a  reedificaram, 
&  repairo  da  caza  com  ef^ 
molas  groítílimas,  cm  for- 
ma, que  a  Abbadefla  D.Ma 
rinha  Sai  mento, íc  quis  cha- 
mar dali  pordiancc^cm  mc 
moria  dc  hum  taõ  iníignc 
bem  feitor,  D.  Marinha  da 
Coíla, Sarmento,  tícccrto 
que  em  Ofma  cazou  com 
lozc  compciciitc  iUdCi.  dc 
2oo.orfans. 

Em  fua  pcíToa  foi  hum  rc- 
trato  de  dcuaçaõj  ôc  peni- 
tencia, ordinariamcccrcza' 
ua  o  oíBçio  diuíno  dc  gíoe  - 
lhos,nunca  deixou  o  Rofai- 
ro  dc  nofla  Senhora,  fcm- 
prequc  podia  dizia  rniíTa»  & 
com  tantas  )agrimás>que  as 
cauzaua  nosouuintcs.  Ti- 
oiia  tanta  rcuèrcncia  ãofan* 


4ÍO 


J'-  «  TE  DO    Ç  AT  ALO  GO 


tiílimo  oome  dc  Icfti .  <)uc 
quãdo  oouuiatiomenr,  em 

.  qualquer  parcc  q  cdiucflc, 
I  íc  agiolhaua.  Era  obfcruá- 
^itiífímodos  jCjuns  daígrqa, 
j  nunca  cm  dia  dc  pcíxc  có- 
nico caf  nC}  por  macs  doen- 
te que  cíliuefle:&  foi  degra- 
de edificação  oqoc  ncflepar 
j  ticular  lhe  acontccco  huma 
.  icdã  feira  vcfpora  do  fabba- 
do  cm  que  morrco;  manda  - 
raõllic  os  Médicos  djr  lula 
anicndoada>  comfuílancn 
de  capaõ  cílilado,  cm  corna- 
do o  primeiro  trago ,  &  fe  n  - 
cindo  Icuaiia  couzadecar- 
nc,a  afaílou  logodefv/cn- 
tindo  enganarcmno,  nem 
foi  baíl.intc  dizcrcnlhc  ícr, 
aííi  ncceílaíJO  pcra  fua  fau- 
dò.  Morrco  cm  idade  dc  so. 
annòSígaftados  oscincocn- 
ta  &  oito  cm  Prelazias 
do  Por  to.  Lcaõ»ôcOf-  j 
ma.  Foi  fua  morte  a 
ao.  dc  Feucrci- 
ro  di  is6i. 


.  í  r : 


^0  capitulo  59.  ioBi[' 

'       \  .»^[ 

CH  a  m  a  mos  a  DipgoLo- 
pez.de  Souza»o  vitimo 
'  Gpuernador  que  tcuc 
a  caza  do  Porto  cftãdo  ain- 
da cm  Lisboa^  naô  porque 
clicfoflco  vitimo  que  a  go- 
ucrnaíc,  pocs  Iic  certo,  que 
ao  tempo  que  fc  mudou  pê- 
ra o  Porro*  era  fçu  Goucrna* 
dor  D.  Rodrigo  dc  Alcne- 
zcs.  Comendador  da  Grân- 
dola, que  por  fcr.ja  deida- 
de, &  cnfcrmoi  naõ  quis  vir 
pcra  o  Porro:  mas  poiquc 
foi  o  vitimo  dc  proprieda- 
de que  tcuc.  D.  Bodrigo  foi 
fó  dc  íêruimia,  em  cjuan 
to  o  Conde  dc  xVliranda  He- 
rique  de  Souza  naô  ti-< 
nha  idade  pcra  ogo- 
uerno,coi!u  >  cam- 
be Pero  Guc 
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^0  capitulo  47.  doBlf- 
fo^iAjrcs  da  Sylua. 

F Alando  ncílc  capítulo 
dos  Rcvtorcs  da  Vni- 
ucrfidjdc  dc  Coimbra, 
os  começamos  a  nomear  dc 
frcy  Diogo  de  Murça  por  di- 
ante» porem  depões  cõ  me- 
lhores diligencias  que  ncílc 
particular  fc  fi^eraõ  nos  li- 
uros  velhos  da  Vniuerfida- 
de,  nos  conftou,(]uc  depões 
dc  cftar  de  aíTcnto  em  Co- 
imbra (pcra  onde  a  paílbu  cl 


Kcj  D.  loaó  03.  íK)  a;)no 
dc  1534  )íora  ícu  Reytorde 
propriedade  D.  Garcia  d'Al- 
meida,ac]uc  tomou  o  Rey- 
torado  oBífpo  de  Angra, q 
nuca  poem  fcu  nome,  nem 
nós  lho  achamos,  logo  frcy 
Diogo  dc  Murça,  ôc  poucos 
mezes  o  Doutor  Aífonfo  do 
Prado  Lente  dcvcrporacm 
Thcologia,  fcguiofc  D.  Ma- 
noel dc  Menezes  ,  &:  dahi 
ate  oprezcte  continua- 
rão os  Reytorcs  corn 
aordc  q  os  fomos 

•  nomeando. 
*  ★  ★ 
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B^jpo doTorto.  f.rf.  I  63.  I     ^,1^.  47. 
Cap.  15.  ^De  D.  Stjnando^  ^  Cap.  8.       D.  ^Vh^r^sr/ljo 


176.  AddiciW no C4-  1 
^i/íí/?  4S.  iií  2.^^^,  440. ; 


SEGVNDA  PARTE. 

C"^  AP.  I.^rD.  FFuioxc. 
j     Bifpodo  Porto,  p^ig. 

i     W/;  .^idíVÇAO  no  api- 

hilo  -^^'t^^  2.  p.  p.!g.  44  í. 

Cap*  2v       DJcjo  PecH- 
luUs,ot4  OHílheiro.primei' 

>(?  í/í;  17.  ^jíjjfj  do 

'  Potto.p.ig.  24. 
Cap.  3.  £)f  D.  Pf</r<?, 

Tnrtr  j  do  nome,  1%,  B^J^o 
doTortO.pJg,  27, 

Cap.  4.  DeT>JPedroTitoes 

:  fio H rido  do  nome,  (y  19. 


Rodriguez*,  2$.'BiJJ^o  do 

Porto,  p  ig.  53.  Temad' 
dica  o  fij  Cip,  4S.^jfg.444. 

Cap,  9*  De  D.  Juliao  primei- 
10  do  nome ^  24.  Òi^o  do 

Porto.  pagAr. 
Cap.  IO.  De  D.  Pedro  Sal- 

Haãor  quarto  do  nome,  2  5  • 

^ifpo  do  Porto,  pag,  72. 
Cap.  it  UeD.IsihaS/cgísn' 

do  do  nome^  26.  ^ffo  do 

Porto,  pag,  «5. 
Cap.  12.  Dí'  U.  Vicente,  27. 

Bi/podo  Porto,  f  dg.  VI. 
Cnp.  \%.De  D.Saniho  Pires, 
2  3.  Bijpvdú  por  to. pag,  105. 
Cap.  14,      D.  (jim/do  Do- 

mingues9Z9*Bifpodo  Por- 

to. pag*  113.  Tr/«  a  deli  Cao 


índice  doscapítaíos  dcftcHuro. 


no  capitulo  ál.p^g.  44^' 

Cap.  i^.De  7)frey  EJIeuaÕ, 
jo. Bi^odo  Porto.pag.il i . 
Cap.  i6.  De  D.  Fernando 
R.imircf  2.  donome^  21. 
£1^0  do  Porto.  pag.  129. 
Cap.  í7,9)e'D.UéoÇomeJ 
de'B^ir0S,2>dânome^  32. 

"Bt^O  do  Porto.  p  ig.  134. 

Cap.  ti. De Dyajco  ALir- 
tlns,  ii.^BtJ^o  do  Forio, 

p'^g'  140» 
Op.  x^.^DcD^^P^àro^f 

fonfo,  (quinto  do  nome»  (3' 
'  u.Bífffodo^Porio.pág.íso. 

Cap.  20.  De  D,  ^Affonfo  Pi- 
res^ primeiro  do  nome  i  5  • 
Bt^o  do  Porto.  p^g.  1S7. 

Cap.  tx^  ^Dc  O.  £^dw,  36. 
%^o  do  Tor  to.  p.ig.  194. 

Cap.  22.  De  D.  loaÕ  3.  do 
nome,  37.  BiJ^odo  Porto. 

Cap-  2j.  A  D.  loãodi  Z5- 
^r<p,  4.  ionome^  (f  3$. 

í^a  Porto,  Qtrdeal 

deS.  Pedro  dd  "UinçuU, 
j7  ?  f .  2 1 4.  Tri»  addifao  no 

c  xyittíh  4^.p^g.  44.7. 


Cap.  ^4-  í>r  D-  Cf/,  i9»  BiJ- 
po  do  porto. pag'2i** 

Cap.  2  s.      D.  /<?^í^ n/djfon- 
yi^r^^/f\^,  $  do notAC 
^o.BíJj^odoPorto.pag,2ií\ 

Cap.  2  6.'Pí'  I).  Fernando  da 
C/í^mv?,  2.doí70we,Cf 
4í.£sJ^odoPot  to.p^^<^.  237 
Cap.  27.  DelXVafcofcgH- 

doTorto.pag.  245- 
Cap.  28.©^D.«>íff/rfí 

Ciúmes,  43. 

Torto^Qardealde  Ò.Chrj 

fo(^ono,pag,  Z4%* 
Capr29.  De  D.  Conealientt 

de  Oh  idos,  1.  do  nome,  (y 

^.BiJ^o  doPprtopjg.  í  3  5 
Cap.  30.  De  D.  Luis  Pireé, 

45 .  Bijjio  doPorto,pcifr.2<^%, 
Cap.  3i.  DeDJoaod'tíyd{e- 

nedo^  6.     ir^Mtr»  &'46. 

íBij^o  ^í?  Poito.p.^g-  ^6$. 
Cap.  3  2 .     DÁ)iogo  de  S  ou- 

XMtt  J.donome,  a7*Bí^ 

doTorto:fag.270. 
Cap.  33.      V). Diogo  da  C^^f- 

tn^  i.dfl  nomet(5^  4^.  2^, 
do  Porto.  pAgn  t%4* 
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Cap.  Dc  D.Fedro  da  (^of- 
.  td$6.  do  nome ^  49.  ^^j^í? 

do  Potío.pag.  'Jm 
addifaínoci^p-^i.pag.^j^z. 
Cap.  55.      D.yr.  ^BahhcJ^r 

Limpo,  50. 2j^a  P^r- 

(o.pa^,  296. 
Cap.  36.     D.  Rodrigo  Pi- , 

»/wrd,  A  do  nome,  5 1  •B//- 

^í?  ^í?  Porí  o .  ^tí^-  301.  ' 

Cap.  37. 1>  e^ÍJ"'^  da  Syí-  \ 

UJy  si.BiJl/odõl^orto.pjg,  ' 
515.  ^^//^  addifao  no  Ca- 
pit titio pAg:  452. 

Cap.  j 8 .  Dí*  1).  Syí/hiO de  Sà^ 
$i3ilpodoPúrto.pJ^.i2(}» 

Cap.  39.  I> 

S^.tíjJpodo^Parto.p^íg^S  14» 

Cap.  40.  De^,HieroNjr/to 
de  Adenez^a^  5  ^ .  B^o  ^/^ 

Porto.  tK  g  342. 

Cap.  4 1 .  Dt  ^D,fy.  Goncti- 
lo  de  ^loracSi  56.  ^t^po 
doTorro.pjii.  1^9.  ' 

Cap.  42 .  De  jD.  Rodrigo  da 
Cnnhjt^  2.  do  nome,  57. 
B//^a  do  Porto,  pag,  561. 
Cap.  43 .  ®^  Sè  do 

Torío^  (j^  frcíguc;::^uts  da 
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cidade  neíic  émno  de  1 62  3. 

pag.  j  66.  •     -  2 

Cap.  ^j^J  Das  Jgrcj^s  da  Co- 

marca  da  Feira,  ficas  Er-^ 

rnidas ^frtigtie^cáii^  ren- 
dimentcs.pag.  3/9. 

Cap.  45.  DaJ  Jgrejaí  cia  (Co- 
marca da  Q^Lija,  Juoi 
Ermidí^  [reigiiet*eê,  (f 
rendimentos,  pag.  392. 

Cap.  46.  ^oi  Jgrejds  daCo- 
r/íarc^^  de  Pcrufu!^  ftu%f 
'  Ermidas^  freigtusi^céi  ^ 
rendimentos,  pfg,  40S . 

Cap.  47*  [P^ií  Jgi  ej^^  da  Co- 
marca de/i&re  Tâmega, 
Juas  Er?/íiu*isJi'cígHez^ C3  ^ 
(ít  rendíme fitos,  pag,  422. 

Cap.  4g.  Dcíilgnas  icuZja^s^ 
qtícfe.iodeacrefferttar  à 
primeira ft  mnda par- 
te dejie  Qual0g0.pag.4s  i  • 
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Payo  Iic  vi 
\  íítado  dcS.Frfi- 
cifco.    I.  pag. 

( fÇ^Tjk^^  A  dm  í  rafe  d  a 
^^t^tr^J^-^r^Ê^ci  confijça,5c  íim 

plicidadc  doS. 

Ibidem. 

Dalhc  campo  pcra  fundar  hum 
moíVciro,  com  que  condição,  & 
contrato.  Ibidem. 

Abbade  do  niofteiro  dc  fan- 
toTyrfo  dcRibacl'Auc.  2.  pag. 
242. 

O  Ahhafíc  f^c  .S.  Marrínf^o  de 


Cedofeita,  fjz  doaçam  noBiTpo 
do  Porco  do  direito  que  tinha. na 
Igreja  dc  Campanham,  &  fcu  Pa- 
droado. 2.  pag.  64. 

Abbade  dc  S-  Tyrfo  faz  con- 
certo com  oBifpo  do  Porto.  2. 
pag.  I c  I. 

Abbade  de  Ferreira  faz  com- 
poíiçaõcomoBifpodororto.  2. 
.pag.  102. 

!  OAbbadc  primeiro  do  moftci- 
ro  dc  Cella  noua,qucm  foi.  i  -pag. 
153. 

Sua  fjntidadc,&  RcHgiaO.lbi- 
dem,  ôc  pag.  1 54. 

OAbb.idc  do  moíVeiro  deS. 
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iiàUuaO 
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inatce      couz^^j  mais  notnueis 


Kilcuaô  dcRiba  doSyl.  i.pag. 


Coftumc  dc  inftituír  Abbndcf- 
Ta  porimpoíiçatn  dc  barrete.  2, 
pa-.  134;.  i 

l  az  o  nífpo  do  TorroAbbadcf- 
fanomoftciro  dcviiia  Couj.  2. 
pai;.  138. 

xVbbadcífa  primcína  dc  S.  Ben- 
to do  Porto,  quem  foi,  iV  dcquc 
morteiro  veio.  2.  pag.  2S8. 

Lm  tempo  dcque  liifpo.í.pa'» 

Quacs  foram  as  vitimas  Abba- 
delLis  dos  moilciros  dc  Tuyas,  3c 
Kiotinto.  2.  pjg.  289. 


Bifpos  que  no  terceiro  Conci- 
lio Tolcdano  abjuram  a  Seita  dc 
Arno.  I.  pag.  62. 

Ricciorjo  Rey  Sucuo,  5c  pri- 
meiro c.itholico  deílcs  Rcys  cm 
Gali/a,  abjura  os  erros  dcÀrrio. 
2.pji;.  40Í). 

Qíiê  edificou  a  Igreja  dc  Abrc- 
gani.  a.pjo.  87. 


n. 


Q^Bifpo  crcou  de  nouo  a  dí^ 
nídaae  dc  Aciprcílc  na  Scc  do 
Porto,  a.pag.  a^c^. 


I     "Que  obrigações  lhe  pos.  Ibi- 
dem. .  /  I  ,  V 

Quem  foi  o  primeiro  que  tciic 
cfta  dignidade.  Ibidem. 

Que  renda  tenha  o  Aciprcfta- 
dodcjlaSee.  a.pag.  375.  i-é 


•        *  '  * 

S.  Adozinda  cuja  filha  foi.  i. 
pag.  1^3. 

Foi  Irmam  dc  S.Rofcndo.  Ibi- 
dem.  .  . 

FoiAbbadcíTa  no.moítciro  dc 
villaNoua.  Ibidem. ' 


D.  AfTonfo  Henriques  Rey  dc 
Portugal,  faz  varias  doações  a  D. 
Hugo  Bifpo  do  Porto,  i.pag. 

Dalhc  o  Couto,  í;:  Igreja  dc 
Meinedo.  Ibidem. 

O  Couto  dc  S.  Pedro  da  Coua. 
-•pag.  17. 

A  Igreja  de  Trefouras.  Ibi- 
dem. 

Fez  Couro  da  Ermida  dc  S. 
Donado  junto  aOu.ir  na  terra  da 
,  ^ciraaomailcirodeS.ncrnardo, 
;  dc  S.  Chrillouaõ  dc  Lafões.  2. 
;  pag.  16. 

Concede  ao  Bifpo  D.  Pedro 
amctadc  da  dizima  de  todas  as 
barcas,  que  vicllcm  da  parte  dc 
trança.  2.  pag.  ^8. 

OífcrcçcaoPapafuapcíToapor 
foldado  da  Igreja  Romana.  2. 
pag.  29. 
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Offcreçclbe  feu  Rcyr.o  com 
obrig2Ç3«-»  dc  cm  todos  osannos 
pagjr  quatro  oo^as  dcouro-  ibi' 


'  dcni. 


Faz  Couto  da  herdade  dc  Lo- 
rís.  :i.pag.  34,  .  ■  ;  • 

Olnfáncc  D.  AiTotifo  Hcutí- 
ques  conâroia  ao  Bifpo  do  ^or- 
to  a  juri(i!iç3m  da  cidade »  qutf 
Aia  may  lhe  doha  dado.  1.  pag* 

Âjuntalhé .noiíos  lugares.  Ibi- 
dem. 

Faz  doaçaô  a  t>.  ?t  dro  Rnbal- 
dis  Bifpo  doPorr';»,  do  nioílciio 
de  S.  loaõ  \  nllciií)  cm  terra 
da  1  Ciia..2.  pag.  iS- 

Lm  que  aacio  foi  D.  Aílboíb 
M  c  r .  r  i  que$  Icuanudo  por  Rey*  2 . 

•  Que  Papa  lhe  4!eu  o  titulo  dc 
Kcy.  Ibidem* 

QMjncos  átmos  goucrnou  Por- 

tugaj.  Ibidem, 
bcqiic  id.iic  Wcçco.  Ibidem. 
Fílleyl).  Anonlb  oí,  coníir- 
rnou  o  Couco  dc  Goadomar  ao 
Bifpo  do  Torío.  2.  PDg.  57. 

i  a/.llic  do2çam  dos  direitos 
rcac5.  2.  pa^.  6,?.  .    ,  •  ' 

Outras  nitiita^  couzas  díoa  ao  ^ 
Bifpp  do  Porco*  2.  pai;.  <^5*  ! 
■  Começa  a  inquietar  a  jurífdí»  j 
f  am  da  Ign:ja  do  Porto.  a.  pag* 

ElRey  D.  Affonfo  o  3.  funda 
villaNoua,  òl  daliic  o  nome  2. 
pag.S8.  I 
Priuilegios  que  Uic  concede  : 

ibidçm,        .  ' 


Pretende  tirar  ao  RirpodoTof- 
to  a  juTifdiçaovda  cidade.  2.  pag. 

Manda  que  dcfcatrCijucm  os 
>iaiiio5,  «c  Barcas  em  Qaya^  & 
tiaô  00  PortoV  Ibidem* 
Heauizado,«c  teprendi^o  do 

Papa;  Ibidem-  '  >  f  * 

Qtianu  aifetçam  tinha  avitla 

Xoui.  2.  p.\g;  gí5.     ■  . 

KlRcy  D.  Anonío  o  4-  naô  cõ- 
fejitc  qu  j  o  r.!'i-o  do  Porto  aadc 
cm  Roma.  2.  pag.  142. 

AíKciçam  que  tiriha  i\  cidade 
do  Porto ,  porque  çauíias.  2* 
pag.  174.  ;  '    •      '  ' 

Hc  cícomiisado  pcUoBifpo  D. 
f^cdro  Ãlibnlò  2.  p  i^^.  137.  ^: 

^occorre  at)*  AffonlbocCaf- 
tclla  contra  os  Mouros*  a*  pag. 

Como  hc  rcçebido  em  Caítcl- 
Ia.  ibidem. ' 

Arró/.oado  que  tez,  que  naó  íc 
lareiOe  Tarif.i.  2.  ptí^f  tíjS. 

AJc-íOí,  1  a  vitoria  contra  os 
Mouros,  pj^.  j  ^p.  . 

demandas  tcuc  com  o  n ir* 
po  do  Porto  D;  P^drOt  .2*  pag. 

174-     .  ' 

Como  (è  compôs  com  o  BíÍíhi 
do  Porto  na  matéria  da  jtiriíHiçaõ 
da  cidade,    pag.  1 82.  &  fcq. 

El  Rey  I).  AtíònToy*  (tzCôt 
tcs  cm  Lisboa ^  2 « pag.  2  j8* 

Faz  promciTa  n  I>cos  de  Imm 
anno  ir  gucrrc^  com  doze  mil 
toldados  coouao  lucco*  a.pag* 
260.  ■ 
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A^rdcçclhc  o  í^apa  Calixto 
cftc  aninho.  1- pag.  2^  I  • 

'Manda  clRcy  bater  noua  moe- 
da. Ibidem, 

Vai  com  huma  groíTa  armada 
contra  os  Mouros.  Ibidem. 

Toma  a  villa  deAlcaçar  .Ibi- 
dem. 

D.AfFonfo  1  L.  conuoca  Cortes 
cm  Burgos.  2.  pag.  133- 

Vem  cm  Romaria  a  S.Tiago. 

Ibidem. 

Recebe  ahi  a  ordem  miIitar,Sc 
armafc  Cauaíeiro-  Ibidem. 

A  Imagem  própria  dc  S.Tiago 
lhe  d.i  o  golpe.  Ibidem. 

Coroafc  por  Rey  em  Burgos, 
3c  copi  que  foicnnidade.  2.  pag. 

Rccebç  por  molhcr  a  Infanta 
dc  Portugal  D.  Maria,  filha  dcl- 
Rcy  D.  AftoDfo  oj^  ^'  onde  1* 
pag.  I  54. 

Mj  \  ida  que  dà  àRaynha.  Ibi- 
dem, 5c  Icqq. 

Sua  torpe  amizade  cõD.Lca- 
cor  de  Gufmaõ.  Ibidem. 

Pede  focçorro  a  eIRcy  dc  Por- 
tugal contra  os  Mouros,  psg. 
164.  5c  fcqq. 

Manda  a  Raynha  fua  molhcr 
ao  pedir.  Ibidem- 

He  ajudado  por  clRey  dc  Por- 
tugal cm  pelíba,  i^pag.  \6%,  $z 
feqq. 

Alcança  a  vitoria  da  batalha 
'do Salado,  i^pag.  i6g . 

D.  AíFonfo  Pires  primeiro  do 
nome  35. Bifpo  do  Porto.  2.  pag. 
287. 


ODdc  nafcco.  pag.  188. 

Foi  Cónego  da  Scc  do  Por- 
to. Ibidem,  &  dc  Laçiego.  pag. 
189. 

Confirmalhc  clRcy  a  jurifdi- 
diçaõ  ciuíl,  que  cinha  nos  Coutos, 
^pag.  189. 

Vilita  os  lugares  da  terra  San- 
ta, 5c  fcpulchro  dos  Apoftolos 
cm  Roma.  2^  pag.  njo. 

Seu  teftamento,  5c  couzas  qúô 
nclle  ordena.  2^  pag.  1 9  2 . 

Inditue  a  Capella  dc  nôíTa  Sc- 
nhora  na  Igreja  dc  S.  Pedro  dc 
Balfamaõ.  Ibidem. 

Aonde  morrco>  5c  cftu  fepulta- 
do.  pag.  193. 

Letreiro  que  cftà  na  Tua  Capel- 
la. Ibidem. 

Chamaòlhc  o  Biípo  fanto.  Ibi- 
dem. 

Milagres  cm  feu  fcpukhro.Ibi- 
dem. 

Anniucrfarios  que  por  cllc  fc 
fazem,  5c  onde.  2.  pag.  193. 

Aíiònfo  lufre  Tenório  Almi- 
rante ,  he  desbaratado.  2.  pag, 

Aggrauos  que  fobre  o  ponto 
da  jurifdiçaò  da  cidade  fc  fizcraõ 
a  Igreja  do  Porto.  2*  pag.  132.  • 

to-     .  r 

^yrcí  da  Sjlua. 

Ayres  daSylua^  2^  Bifpo  do 
Porto.  2-.  p.ig.  3 '  . 


que  fi contem  ncUeliuro, 


Foi  o  primeiro  Rcylor  do  Col- 
Jcgio  cJc  S.  Paulo  cm  Coimbra. 
Ibidem.  i      w  • 

loi  Rcytor  da  Vniucrfidadc  dc 
Coimbra,  psg- 315?.        '  | 

Obras  que  fez  lendo  Eiipo  do  , 
Porto.  pag.  321.  j 

Vai  com  ciRcy  D,  Sebaftiaô  a  : 

Africa.  paS' 5^3-  1 
Obra»  de  clwídadc  cmqucfc 

cxcrcica.  ibidem. 

Morre  cm  Africa  à  tííIu  dcl- 

Rey,  Ibidem.  -  • 

-  - 

Em  que  tempo  entraram  cm 
Mcípanha-  1 .  pag.  11. 

Guerra  dos  Alanos  contra  os 
Sucuos.  i.pag.  12. 

Arboaccm  Rey  dos  Mouros, 
prcici;dc  tomar  Hcrpanha. 2 .p2g. 

164.  .    .  •  .    ;  •.• 

l;c>barata  a  armada  Caftclha- 
na.  Ibidem. 

Palia  o  cilrciio  dc  Gibaltar  cò 
hum  poderofo  exercito.  2.  pag. 

165.  *^ 

:  Cerca  Tarifa,  &  a  tem  por  mui 
to  tempo  apertada.  Ibidem. 

He  desbaratado  pcilo  exercito 
chriílaô.  Ibidem. 


AJboazar  Ramires  Infante, 
funda  o  moilciro  dc  fanto  Tyr- 
Ib  dcRiba  cl'Auc.  2.  pag.  412. 

Foi  filho  dc  Zahira,  &  dei. 
Rey  D.  Kamiro  fecundo.  Ibi- 
dem* 


Alçadas  qucclRcy  D.  Sebaf- 
tismcícípachou  pclio  Kcyno.  2. 

pi^g-34o-       '    .  ■••*•.. 

Qiuis  foram  os  Prcíldctes  del- 
ias, 6:  ce  quanta  importância  fo- 
ram, r.  p-g- 540.  ^ 


hlccjcmdos. 


Sam  Padroeiros  do  moftciro 
dc  S.  Miguel  dc  Euftcllo  da  or- 
dem dc  S.  Bento.  2 .  pag.  417. 


Aldara,  cu  Ilduara  CondcHa  do 
Perto,  &  Tuy.  1.  p?g.  143.  & 
feqq. 

May  dc  S.  Rofcndo.  Ibidem, 
o 

B if -.os  do  A 1 2 .iru c 
D.  Aiuoro.  2.  pag.  2  jp. 
D.Aáònfode  Caltclbranco.  2. 

pa.^-337-  ' 
D.  Fcrnam  Martins  Mafcarc- 

nhas.  2,  pag.  320. 

D.  loam  Coutinho.  2.  pag. 

320. 


índice  das  couz^as  mais  notaueis 


D.Fcrnifldo  Coutinho,  i.pag- 

'  Almançor  grande  Capítaô  dc 
Cordoua,  acaba  dc  arruinar  o  Por 
lo.  I . pag.  14. 


DonaBcrcngcira  Padroeira  do 
moltciro  dc  AInnoftcr,  o  encarre- 
ga ao  Bifpo  do  Porco,  i  pj^.  1 14. 

Altar  do  fantiíTimo  Sacramen- 
to na  Sc  do  Porto,  hc  ofcpulchro 
cm  que  veio  o  corpo  dc  S.  Panca- 
Iiam.  2.  pag.  274, 


Aitcrnçocs  que  ouuc  cm  Por- 
tugal dcpoci  da  morte  dcIRcyD. 
Henrique  2.  pjg..j28.  &  fcqq. 

Aluiçaras  que  deu  a  Camara 
do  Porto-  2.  pag.  249.  5c  ícq>j. 


Anfiulfo  fctimo  Bífpo  do  Por- 
to, achaíTc  no  4.  Concilio  Tolc- 
dano.  L.  pag.  2^  &  ícqq. 

t/4njos. 


[    Os  Anjosofficiaõ  húa  roilTa  cm 
;  lugar  dos  Sacerdotes.  1.  pag.  157, 
&ícqq.  ^ 


tAnnlíierfarios. 


'--'1"  íè- 


Anniucrfarios  que  fc  fazc  pcl- 
lo  Bifpo  do  Porto,  D.  Affonfo,  & 
onde.  2.  pag.  1 9^. 

j  Anniucrfarios  que  deixa  fc  faf- 
faõ  D.  Pedro  Scnior.  2.  pag.  40. 

[  Anniucrfarios  que  fc  fazc  ncf- 
ta  Sec  do  Porco,  pcllo  Bifpo  D, 
Pedro  da  Cofta.  2.  pag.  295. 

Anniucrfarios  pcllo  Biípo  D. 
Diogo  dc  Souza.  2,  pag.  282. 

Anniucríanos  pcllo  Bifpo  D. 
Antaô,  Cardeal  dc  S.  Chryfo- 
gono. 2. pag.  253. 


D.  Antaô  Martins  dc  Chaues. 
43-  Biípo  do  Porto.  1^  pag.  248, 
Vai  ao  Concilio  de  Balílcapor 
Embaixador  dclRcy  D.  Duarte, 
i.pag.  2JO. 

Vai  por  Embaixador  do  Papa, 
ao  EmpcraJor  dos  Gregos  a  Cõf- 
tantinopla.  pag.  251. 

Falo  oPapa  Cardeal  de  S.Chry- 
fogono  pag.  253. 

AlTifte  à  clei<j'aô  do  Papa  Nicu- 
laoj.  Ibidem 

Manda  muitas  peças  dc  prata, 
&  ornamcRios  à  Sec  do  Porto, 
que  ainda  hoje  duraò.  pag.  254. 


Aonde  morrco,&  cftà  Icpulta- 
do.  Ibidem. 

Anniucrfarios  que  por  cllcfc 


i^uefc  cont  em'  neUc  tturo. 


fazem.  Ibidem. 


! 


Em  quc  tempo  vicraô.  os  Rcli- 
giofos  dc  fin  10  Antonio  ao  Por- 
to, &  quem  foraò  feos  Padroei- 
ro*. 2.  pag.  3»  4. 


;       <jx_hntomo.  ■' 

D.  AntonioPinhcíroBirpode 
Miraada.porquc  cauza  renunciou 
o  BifpaJo.  a.  pag.  33<>- 

D  Antonio  alcuantado  por 
Rey  dc  Portuijal,  onde,  &  quem 
o  icgii 2  pag.  3 1 8 . 

Coms>  chegou  a  cidade  do  Por 
to,  5:  a  tomou.  p.ig.  5^^. 

Como  al.irgou,  paílbu  a 
Viana.  pag.  33  i. 

A  alma  da  Raynha  Aragonta 
vc  S-  Koícndo  ler  Icuada  com 
n.uiicadc  Anjos  ao  Leo.  i-V^Z' 
15S. 

hrc4. 

■  Arca  dc  prata,  cm  que  eftáo 
corpo  dc  S.  Pantaliaô,  que  a  deu- 

armas  fc  vem  abertas  nel- 
la.pa^.27j.  ^ 


Areei  ijpo. 


Em  que  tempo  começarão  cm 
Lisboa  os  Arccbifpos.  2.pag.2i8« 


Arccbifpos  de  Portugal,\  cjaò- 
fc  na palauTJi  ^rág^,  Líébúâ,EMfirA^ 


hrdil. 


Ardiljír  marha  dcquc  vfou  hú 
Medico famofo.  2^ag.  íCl. 


Arccdiagado  da  Sce  do  Porto, 
quem  o  inílituyo,  com  que  rcndj, 
4c  obrigações.  2.4>ag.  261 


Ar^ríerto, 


Argeberto  (ciftrò  Bíípo  doPor- 
to.  i^pag.  07'  feqq. 

Confirma  a  ley  dclRcy  Cun- 
demaro.  pag.  ^ 

Argiouttro. 

Argíouitro  quíntoBiTpo  do!Por 
to.  i-pag.  ^8.  gç  fcv-jq. 

Foi  Arriano,  intrufo  no  Bifpa* 
dopor  Lcouigildo  Key.  Ibidem. 

Q23'*^  durou  no  oííicio  de  Bif. 
po  intrufo. pag. 

Achoufc  no  3 Concilio  Tolc- 
dano.  pag.  6^, 

Abjura  no  Concilio  fuahere 
zia ,  5c  abraça  a  fcc  catholica.lbi 
dem.    .  "^--^  ■• 

Fica  com  o  titulo  de  Bifpctmas 
fem  ogouerno.  Ibidem. 


Ooo  4 


Mudan* 


índice  das  cotsz^as  ??i/tis  notTiyeis 


Mudan<;a  dc  vida  dc  Arsi^Hii*. 
tro,  ítfcu  sr«iti<íc  cxcuiplo.  Ibi- 
dem. 

Didicalhc  S.  Máximo  a  Chro- 
nica  que  compôs  dos  Rcys  Go- 
dos. L-paij.  6^, 

hrisberti, 

Arisbcrto  foi  o  fcgundo  Sifpo, 
que  fubcmos  do  Porto,  l^í  cm  que  j 
tempo  florccco.  i^pag:  41.  3c 
a-çq.  -  : 

Duas  cartas  fuas  pcra  Samcrio. 
p.i?;.  42.  ^cfcgg. 

Oiitra  carta  pcra  Pamcrio. 

S\i.\  piedade,  i^pag.  4y, 
Vai  dcílcrr.vJo.  Ibidem, 
ro-je  à  pcrfcguiçam  dos  Suc- 
iio?:.  Ibidem- 

I  cm  o  merecimento  dc  mar- 


Armas  da  cidade  doPorto  qua- 
cs  rcj.im,Õc  quem  lhas  deu.  1  .pag. 
r  ^  itrm  p.ig.  iSy. 

Sam  ji  do  tempo  dos  Gafcocs. 
Ir-ídcm.  »     •  . 

Doiídc  tomou  o  Rey.no  de  Ga- 
liz.i  por  armas  aHoflia  fobrc  o 
Ca!:\'.  p^ig. 

Armas  da  cidade  de  Coimbra, 
quaes  fejam  ,  &  donde  tenham 
pri!i<;íp!0.  i^pag.  47^ 

Armas  dos  Reys  Godos,qu.ics 
foliem,  i^pag.  147. 


Armas  dequc  vfauam  os  Con- 
des do  Porto,quacs  foflcm.  i^pag 

Armas  dc  S.  Rofcndo.  i_^ag. 

Armas  do  Bifpo  D.  Luis  Pires 
quacs  foírcm»  &  onde  cftam.  0^ 
pag.  2^4. 

Armas  ^iberras  na  arca  cm  que 
cHAo  corpo  dc  S.  Paniahaô. 
pag.  2  7  j.^  _ 

Cujas  fcjaô  as  armas  que  fc  vc 
no  bago  doBiípo  do  Porto,  i-pag. 


Armdd.r. 


Armada  Cafrclhana  dcsbara 
tada.  3.  pag.  1^4. 


Krotíca. 


:  /- 


ARaynha  D.Mafalda  fundou 
o  morteiro  de  Arouca,  a^ag.  8<$. 

•  Arouca  di  a  primeira  Abba- 
de/ra  pcra  omoflciro  dc  S.  Ben 
to  do  Porto,  5c  quem  foi.  i^pag. 
a88. 

.  .  -        •  ;'V 

A  Raynha  D. Artiga  quem  foi. 
2^pag.4oa^ 

 hjfH7nfcr!o.  ,  -  y 

Dcuaçaô  delRey  D.  loaô  o  L. 
.\  fjíla  da  AíTumpçaô  da  Senho- 
ra, 5c  porque  cauzas.  2_tpa2.  aj_7^ 


S.Athjinaíio  primeiro  fiifpo  de 
Caragoça,  difcipulo  dc  S»  Tiago, 
&  condifcipulo  dc  S*  Pedro  de 
Katcs.  r.  pag»  19» 

Fracmcnio?  cfcritos  <?c  TuaS 
obras  quem  dcfcubrío,  5c  on- 
de. Ibidem^  &  íccjq. 

Atcaccs  Rey  da  Luíltanía. 
46.  gç  feqq. 

Segue  a  Seita  dos  Arcianos* 
Ibidem* 

Deitrué  a  antiga  Coimbra.lbi- 
dcm. 

Tornaa  a  edificar  jCi to  ao  Mon- 
dego, com  o  trabalho  de  mui*- 
tobfcruos  de  Deos  catíuos^  lbi> 
dcm. 

Aflige  os  feruos  dc  t)cos.  i. 

Vence  a  Hcrmciieríco  Rey  dos 
Sucuos.  f .  pag. 

Faz  comcllc  pazes»  ^  aceita 
fua  filha  Cmdafundapor  molhcr. 

Leuaa  pêra  Coimbra.  Ibidem. 


£m  que  tempo  fundarão  mof- 
tciro  no  Porto  os  Rchgiofos  de 
fanto  Aguílmho.  2.^g.  34_J  

Qtic  Padres  foraõ  os  primei: 
ros  fundadores  delle.  Ibidem. 


B 


Quem  deu  o  bago  da  Sec  dõ 
Porto,  &  cujas  fcjaò  as  armas  quC 
tem.  2»^ag*  26^»      .  1  -  7. 

^.  Fr.  BcMefar 

D.  frcy  ftaítbczat  Limpo  jo» 
Bifpo  do  Porto.  2.^ag.  296. 

Poi  Religiofoi  Sc  Prouiucial  dá 
ordem  do  Carmo»  Ibidem. 

Foi  Confcífor  da  Raynha*  Ibi- 
dem. ;.  .  • 
Fez  o  Choro  da  See,  ôfláé  teftt 
fuás  armas,  5c  todos  osliuros  dc 
canto  chaô  delia.  Ibidem,  pag* 

Ordenou  conílituiçoes  ptíra  6 
ofeifpãdo.  pag.  198. 

CreoU  de  nouo  a  dignidade  dc 
Adpreftc  da  Sec,  5c  cõ  que  obrí- 
gaçocs.  pag.  ±9^^ 

Foi  promouido  a  Arccbifpo  dc 
Braga*  pag.  ^00. 

Como  fe  aparentarão  0$  Bar- 
bozas  com  S,  Rofcndo-  i._pag« 

Barca  de  por  DeOs,  quem  dct* 
xou  renda  pcra  cila.  2._pag.  41^* 


S.  "Bafleo. 


S.  Baíiteo  difcipulo  dcS.Tia* 
go,  condifcipufo  de  S.  Pcdío  dc 

.  k  a  u 


Índice  d-u  cotíZ^^s  mais  notauds 


Rates,  primeiro  Bifpo  do  Porto- 

Hc  dos  macs  cftimados  diffipu- 

los  dc  S.Tiago,  pag.  24.   

Vci  por  cllc  configrado  cm  • 
Bifpo  antes  dc  chc^ac  a  Mcr;"»a-  i 
nha,pag.  if.  •  j 

Foi  inílicuído  Bifpo  dol*orto\ 
por  S.  Pedro  dc  Ratc<.  ibidem.: 
KJinca  a  liireia  dc  S.  Pedro  de 

iMirP.i;aya.  paL'.  273.  ^  : 

Porque  cauzaliic  dàcíletiru- 
lo.-lbidcm.  j 
.  Sucçcdco  2  S.  Pedro  Tcuco/i-  : 
diicipulo  no  liiípado  dclirat;a,  *< 

em  qii- tcrripo.  pa^\  27.   

Achoufc  cm  Compoílt  lia  na  j 
collocaçaõ  doíai^rado  corpo  dc 

JÍtrc,S.  Tia^^o.  p.ig.  34.   

l  oi  hum  dob  que  o  fcpLijtiíraô. 
Ibidem. 

J^adcçco  marryrio  na  cid.idc 
dc  PJ.i/cncij,;iincajiicntc  com  S. 


ic. 


io.  pa 


:> ) 


Q^r-^m  2':'ur.s  que  foiFc  o  co- 
xo d  ipor^a  do  Templo,  aqucm 
faroii  .S.  Pedro,  X'  S. ^  Hcf- 
panlio!  dc  nacar>.  pag.  j^.  ^-  (cq. 
Q^c  tempo  ví'jco.  pa:».  40. 


S.  l^aHíco  í>iTpo  dc  C'ar[/i.ir;c- 
r.i  n.r")  hc  o  mcímo  que  .S.Jir.íílco 
liiLpo  do  Porro.  i.  pa^. 


.1  / 


Foi  t  ímbcm  djfcipulo  dc  S.  "  ; 
Ti^^o.  p^g.  3^.  ^  .  ;  \ 

Padcçeo  niartyrío  cTii  \'alen- í 
ca,  jnntJmcncc  com  S.  Fuíjcnio,  " 
F; o,  vV  outros.  Ibiderr?.  > 
Bafil.-o  Fmpcrador,  rc'l:tuc  ;!S . 
Igrcj  IS  todos  o>  ben.s  que  lhe  fo- 
ram tirados.  I.pAií.-c;2- 


Batalha,  '   ^  ' 

O  moftciro  da  UataJJia  quem  o 
fundoii.  2.  pai:.  21S.  .  ' 

Batalha  do  Salado.  2.piig.i^^,' 

'  J.:  Be/ttijicac^Õ.      r  ' ' 

»     ■  *  *  ■ 

Bcatifícaçam  dc.S.  Rofcndo» 
feit.;  pclio  Cardeal.laciDtho.  1. 

BírposdeBcji.  '  '  •"''''^ 

Pafmuc:o  i.p.ig.^i.  ^   ^. 

Alodaiío.  I.  p.i^.  8S.  ^ 
ioiu.  1.  pa^  113.. 


-Sr/??  feitores. 


Bem  feitores  do  Coíícgio  dc 
S.  LourcxK^o  do  Porto,  cm  fua 
inAituiçatn.  2.  pa^.  3 1 1,  __ 

■  * 

S.  Bento, 

.A  ■ 

Amoi-  do>  ReIij:icfos  de  S.  Be- 
to, pcra  S.  Francífco.  i .  ps-j.  j  70.. 
^  Fm  qi;e  tempo  fundArara^os 
R<^Iigioiò>  dc  S.  Bcr.to  moítciro 
no  Porto.  2.  poM.  -j^Ç^  \ 

O  nioílciro  das  Frcyras  dc  S. 
Bcpto  cm  que  tempo  fc  edificou. 
2.  pair.  2SS. 

Rey  o  mandou  cdiíícar,& 
porijue  cauza<:.  Ibidem.  i 
moilciros  dc  Frcyras  fc  j 
a;'ini.iru£r;.     incorporaram  r.cí- 
le.  i bif icH}. 

foiaprimeiri  Abjado.Ta 

^  '   .  .  « 


^if efe  contem 
dcUc,  &  dondcycio.lbidcm. 

Caftigos  dados  por  Dcos  aos 
que  pretenderão  tirar  os  bens  à$ 
Igrejas,  i.  pag.  g  i.  gc  fcgg- 

O  Eir.pcr*idor  Bafilio  rcftitue 
às  Igrejas  todos  os  bens,  que  lhe 
foraô  urados.  Ibidcín,  pag-  <^2^   i 

.  .  .       '  •■  •,■  I 

S. 'Bernardo.  ,  | 

Em  que  .tempo  conneçarao  os 
j  Rcligiofos  de  S.  Bernardo  cm 
I  PortUi;aI.  3- pag.  26, — 

D.fr.  'BerthoUmm, 

D.  Fr.  Bertholameu  Arccbif- 
po  de  Braga  ajunta  Synodo,&  faz 
conlutuiçocb.  2.  pag.  312,— 

•   Bifpos  de  Portugal,  dequc  fe 
faz  mençaõ  ncftc  liuro.  Vcjaôíc 
nos  nomes  próprios  dc  fuás  Dio 
ccíis-  Coitnbráy  Limego^  CuardjJ^í- 
fio,  Bejs,  Sjlues  ,  Dume^  Vf^ohom, 

Donde,&:  em  que  tempo  fe  co- 
mcçáraò  a  chamar  Bifpos  Portu- 
CAlcnfeSjOu  Portucnfcs  os  do  Por- 
to. i.-p3g.  6.^  feqq. 

Doanno  de  Chnlto  dc  57.  ate 
o  dc  42_L.  fenaO  acha  memoria  dc 
Bifpo  da  cidade  do  Porto,  i .  pág. ! 


nefle  liuro, 

Bifpos  que  fe  achàraõ  no  3. 
cílio  Toledano-  I. -pag.  60.  & 
feqq. 

Bifpos  quc  nelle  abjuraô  a  Sei- 
ta d  c  Arno.  i.  p^gi_62r, — 

Prohibcfc aoi  B!Íj>os  dar  licc- 
ça  aos  Scciil.ire>,  que  exercitem 
acto  dc  juriídiçam  íobrcLccIcíi- 

aíhcos.  i-p3g.  t,^,;  

Biípos  dcToriugal  que  fc  acha- 
rão no  I  o— Concilio  7  olcdar.o.  i» 
pag-  1 02.  -  - 

bs  Bifpos  do  Porto,&:  maes  ci 
dades  dc  Portuca!,  rccolhcnfc  a 
Galiza  na  entrada  dosMouros  cm 
Hefpanha.  1 .  pag.  1  24^ — 

OBifpo  de  Iria  Flauia  Ihe<;  dà 
renda%  &:  di/.!mo>,  dequc  le  fuf 
tentem.  Ibidem. 

Nouc  Bifpos  faatos  no  moílei- 
ro  de  fanto  htleuaõ  dc  K.ba  do 
Syl.  I  •  pag.  1  C.\. 

Oi  Metropolitanos  fa^riunm 
os  Bifpo:»  fjífraganho.í.  2.p;:^r.2S. 

Obrigaram  que  tinha  Qh'S\>o 
de  Coimbra  dc  pagar  ao  B;ípo  do 
Porto  14  Jlar-uicdis  enidia  de 
Pafchoa.  i.-paa.  C?^ — 

Q^c  modo  fc  guardaua  anti- 
guamcte  nas  eleições  dos  Bifpos 
íc  quem  os  podia  eleger.  2.-pag- 
i2£*4cfcqq. 

Quando  teuc  principio  opri- 
uilegio  dos  Reys  cm  Portugal, 
elegerem  os  Bifpos.  2. pag. 

Òs  Btfpos  cfcolhiaõ  Coadju- 
tor, que  lhe  fucçcdcirc  no  Bifpa- 
do.  Ibidem. 

lzcnçam,5:  jurifdiçarn  notauci 
-  dos  Bifpos  do  Porto.  2.  ^g- 1 1}* 


índice  das  ccuzjai  mais  noUiHCiS 


Tem  osBifposdo  Porto  jurif- 
diçara  ciuíU  &  direito  dc  por  lay- 
zcs  cm  fcos  Coutos,  a  pas- 
Bifpo  dc  Lisboa  aqucm  era  fojci- 

tO.    Z-P.1g.  2rlS. 

AinllanciadcqucRc>-,  &:  por- 
que Pjpj  foi  leuantado  a  Arcc- 
bifpo-  Ibidem. 

Bifpos  foraò  com  clRey 

D.Scbaftiaò  a  Africa.  2.p3g.324- 
Btfpos  que  aíliftiraò  na>  Cones 

dcThom^r,  2^p:»g.  344- 

Bifpos  que  atliltiraõ  nas  Cor- 
res, que  fez  em  Lisboa  clRey  D.- 

Phelippc.  z^pag-  3<'5- 

liifpos  que  aoprezcntc  remas 
Igrejas  Cathcdraes  dc  Portugal. 

:u.pr.g.  , 

Sche  o  Bifpo  obrigado  a  apa- 
recer diante  da  Curja  Real.  2^ 

P?.g.  n I. 

bs  Seruos  da  caza  Rea!,  &  fuás 
grângcarias,tinhaõBirpo  próprio, 
&:  porque  cauzas.  i-  pag.  55» 

Ao  Bifpo  dc  Dumc  fc  dà  por 
jurifdiçam  a  fumilia,  &  criados  da 
caza  Real.  Ibidem. 

Bifpos  da  ordem  dc  S.  Francif- 

co.  2^3g.  lii» 
Vcjarc  a  palaura  Concilio, 


OBifpado  dcDume  compre- 
hendia  a  familia,5c  criados  da  ca- 
za  Real.  i-paR. 

Eftcndiafe  o  território  do  Bif- 
pado  do  Porto,  a  macs  doque  ho- 
je, &  quaes  eraô  fcos  limites.  %^ 
pag.  fcqq. 


MoíVciros antigos  que  dentro 
ncftc  território  ficàuaò.  Ibidem. 

pag.  . 
Bifpado  dc  Lisboa  quando  foi 

alcuantado  a  Arccbifpado.  24)3 
^1^ 


Quanto  rende  o  Bifpado  do 
Porto.  2_^pat^.  371. 

Vcjafc  a  palaura  Vioccfi, 

Borjipicio. 

Bonifacio  ç.alcuâtaa  Sc  dc  Lif- 
boa  a  Metropolitana.  2.pag.  21^ 


Chega  a  Bouças  o  corpo  dc  S. 

Tiago,  ccmo,  &  cm  que  anno.  1- 

pag.  fcqq. 

Hum  grande  milagre,  qucahi 

acontecco.  Ibidem,  pag.  a^  & 
ícqq-  .  , 

EIRcy  D.  Dinis  di  a  Igreja  dc 
S.  Saluador  dc  Bouças,  ao  Bifpo 
do  Porto.  2.  pag.  uÈl. 

Annexaa  elRcy  D.  loaô  o_j 


ct 

o' 


^  t0     

Vniucríidadc  dc  Coimbra. 2. pa 
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76.  Sc  fcqq.  ,    ,  . 
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pag._iíi. 
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D.  frcy  Bcriholamcu.^.  pag. 

344. 

D.  frcy  Bakhczar  Limpo.4. 
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D.Eftcuaõ.^i..  pag._^. 

Fauftino.i.  pag.J 

Felix.  _L.  pag.jJii. 
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Luccncio.  J .  pag.  5J  • 
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D.  LuisPircs._r.  pag.  258. 
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D,  Martinhõdc  Miranda.  -2. 

I  pag.  144. 
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Pancracio.J.  pag-_41» 
Panchr.iciano.  i.  pag.  43- 
Pantardo-i.  pag.-6j_. 
Potamio.-L  p3g.-iíi2.. 
D.  Puyo._i.  pag.^.  ^  ly- 
Coiiciliosdc  Rragn. 
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Brcucs  que  vinhaõ  dc  Roma, 
cxaminauaófc  primeiro  cm  Por- 
tugal pello  Chan<,arcl  môr,  & 
porque  cauzas._2.  pag.  267. 

Tira  cftc  coílumc  clRcy  D. 
loaò^.  Ibidem. 

BrcucdoPapa  Cafi\to_2.  cm 
fauor  do  Bifpo  D.  Hugo.  pag. 

Brcuc  do  Papa  Pafchoai-Z.  pc- 
ra  o  Bifpo  D.  Hugo.  ^.  pag.  J^. 

Brcuc  do  Papa  loaõ  pcra 
clRcyD.  Dinis. ^  pag-i^^- 
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Igreja  da  Cabeça  fanca,  quem  a 
ediHcou.  a  pjg.  87, 

Cabello. 

Cibcllode  Chrifto,  com  hum 
cTpinho  dc  ruacoroa,em  quelgrc- 
ja Icijuarda-  i.pag.  137. 

C*thido, 

Procuradores  que  fez  o  Cabi- 
do do  l*orto  pcra  comporem  as 
comendas,  que  entre  cllc,  o  Bif- 
po,  cidade,  &  eIRcyD.  Afionfo 
auin.  2^pag.  iSi. 

Qjc  íc( lo  era  o  feu.  Ibidem. 
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C  a  d  ah  a  l  Çmtiio. 

Cadabal  Grauio  Caíidonio  Poe- 
ca,  que  compoílçccs  fez.  pag. 
301.  &  íeqq. 

Calamidades, 

Calamidades  que  ouucr  em  Ale- 
manha, &  prodígios  j;o  Ceo  ef- 
pantofos.  l^pag.  1^26. 


Calixto. 
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Pretende  o  Papa  Calixto  fa 
zer  liga  contra  o  Turco,  pag. 
260' 

Desfas  íc  com  fua  morte.  pag. 
261. 

Breue  do  Papa  Calixto.  2^  2^ 
pag.  UL. 

O  primeiro, maes  antigo  no- 
me dc  Gay  a  foi,  CéiU.  i  pag.  6^ 

f      Cale  hc  nome  Romano.  Ibi- 
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Calocero, 

Calocerodifcipulodc  S.Tiago 
confagru  fcu  altar.  Lpag.  ^ 

Camara, 

Carta  que  a  Camara  do  Por- 
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&■  Teqq. 
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Qamfanham, 

Doaçam  que  fezo  Abbadc  dc 
S.  Martinho  dc  Cedofeita,  ao 
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•    Wc  ajudado  do  Rey  Portugucz 
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_  Caualciro  que  fahio  no  mar 
cheio  dcViciraSjChcgando  o  cor- 
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do  Porto.  1.  pag.  i  j.  . 

ArmafccIRey  D.  Afíbnfo  Ca- 
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Ca:^aniento. 


?^azamenco  do  Príncepe  D.  J 
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2.  pag.  293. 


ElKey  Vuytiza  crXa  com  mi?i 
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tas  molhcrcs- 1 .  pag;  -i-i^. 

Di  licença  aos  grandes  dcfcu 
Rcyno,  que  façaõ  o  mcfmo.  Ibi- 
dem- 

Coftrangc  os  CIcrígos,&  Rcli- 
giofo^  a  fc  cazarcm-  Ibidem. 

Qedofeiíit. 

Doaçam  que  fez  o  Abbadc  de 
S. Martinho  de  Cedofeita,  ao  Bif- 
po  do  Portor2. 

Quem  editicou  a  Igreja  dc  Cc- 
dofcitarz;  pag,-4«(j. 

Porque  cauza  fc  chamou  aíli. 
Ibidem. 

Que  dignidades,  &  Cónegos 
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dem. 
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Deixa  por  Capitau  de  Ccitaa ' 
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I    Tiueraô  femprc  os  Bifpos  do 
[  Porto  abrigo,  5c  fauor  no  moílci- 
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de  Cezarra.  pag-^3. 

Quem  mudou  a  computaçam 
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noífo  Senhor  Icfu  Chrifto.  Ibi- 
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D.Chamacdifica  hum  moílci- 
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Ibidem, 
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Chançarel  mór  cm  Portugal 
cxamjnaus  primeiro  as  bulias,  & 
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porque  cauza«r7  2.  pag^J^/. 

Tira  eftc  coílumc  clRcy  D» 
loau  ofcgundo  Ibidem. 
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Choro  da  Sec  do  Porto,  quem 
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Caza  com  Atcacc^i  Rey  dos 
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dem. 

Deu  Cindafunda  principio  às 
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os  Infantes,  ,V  o  liiípo  du  Porto 
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1).  lícrnardo.  a^ag.  jo. 
D.  Crcíconio.  a-^jg.  40J. 
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Collcgioda  Companhia  dclc- 
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legao  do  Gollcj^io  Real  de  S. 
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Qometn. 
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I  zf. 
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feqq. 

Tem  o  P> ifpo  do  Porto  junftH- 
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vil!a  Coua,  Rio  tu.to,  \*  pcra  on 
dc  fc  pafEió.  2.  pjg.  2ptj. 

A!oft  :iro  da  Madre  dc  Dcos  d^ 
Monchiquc,cm  que  tempo  fc  cd.- 
ficau.  2.  pag.  2f;  í. 

Quem  foraô  fcos  fundadores, 
poíu^cji. 

Ãlorteiro  dc  finto  Antonio  d? 
Piedade  do  Porto,  cm  que  tem- 
po fe  edificou,  &  quem  foraõ  fcos 
Padroeiros.  2.  pag.  ^  14. 

Morteiro  dc  Frcyras  dc  S. Ben- 
to dc  Barginça,  quem  o  fundou. 

Morteiro  dos  Religiofos  Ermi- 
tães dc  S.  Agurtinho,  em  que  ic- 
po  fc  fúJou  no  Porto.  2.  pag.24<). 

Morteiro  do  Milagre  dc  Santa- 
rém, quem  o  principiou,  &  dotoa  I 
dc  rendas.  2.  pag.  35         - .  i^^^p^" 

Morteiros  que  auia  antigusmc- 
te  "O  RifD.<do  i\ç\  Porto,  quâtos^^c 


quJwe^ 


Índice  (Jm  ccuZj^  ntítií  r.rtruets 


quncs  foíícm.  i._pag. 

MoílcirodcS.  Payo  da  ordem 
dcS.  Bcnco-  i .  pa^g.  1 70. 

Moftciro  de  fatita  Maria  dos 
Anjos  dc  Azurara,  i.pag.  170. 

Moítciros  que  ha  na  cidade  do 
Porto,  quacs  faò,  &:  que  numero 
de  fo^eitos  tem.  2^pag.  575. 

íMoilciro  da  Serra  com  que  oc- 
cafiaõfe  fundou.  2^pag-  37^. 

Moftciro  de  nolTa  Senhora  do 
Carmo  dos  Padres  defcalços  na 
cidade  do  Porto,  5c  mudança  dos 
.Rchgtofos pcra cllc.  z^pag.  377. 


Moftciro  do  Pedrozo,  quem  o 
fundou,  &  cujo  foi.  i^pag.  5S0. 

Moftciro  do  Saluador  de  Gri- 
Jâ,  quem  o  fundou,  i^pag.  382. 

Moftciro  de  S.  Martinho  dc 
Cucujães,  fundado  por  Pnyo  Gut- 
tcrcs  da  Sylua.  a^pag.  38^, 

Moftciro  da  Conceição,  onde 
eftcue  primeiro,  &  quem  foraõ 
feoN  fundadores,  i^pag. 

Moftciro  do  Saluador  dc  Mo- 
reira, quem  o  fundou. ^^pag. 39^. 


Rchquia  que  tem  do  fa^r^do 
Lenho,  dc  quanta  vcncraçaô  hc. 

í^^-iiifpo  a  dcfcubrio,  col- 
locou  no  lugar,  cm  que  cftà.  2^ 
p3g. 

Moftciro  do  Saluador  dc  Vai- 
raõ,  \-  quê  o  fundou,  i^pag.  A^oo, 

Moftciro  de  fanto  Tyrfo,  quem 
foi  feu  fundador,  i^pag.  402.  & 


Moftciro  dc  fanto  Eftcuaõ  de 
Villella,  &  quem  o  edificou.  2^ 
p2g-  4T0. 


Moftciro  do  òaluauor  dc  Paço 
dç  Sou2^>  quem  o  fundou,  a^pag. : 
414. 

Moftciro  dc  Arouca.  Vcjafc  a 
palaura  y/rp«r4.  , 


Entraõ  os  Mouros  cm  Hcfpa- 
nha.  L.-pag.  1  ifi-  &  L19. 

Dcftruc  a  Monarchia  dos  Rcys 
Godos.  i_.  pag.  L19. 

Conquiftau  com  fuas  armas,  as 
cidades  dc  Portugal,  i.  pjg.  Lia^ 

liniraõ  na  cidade  do  Porto, 
cm  que  anno.  i-.-pag. 

Como  foraõ  desbaratados  na 
bztalha  de  Claujjo.  i_í_pag.  lix». 

Vclc  o  Apoftoío  S.Tiago  aca- 
ualo  na  batalha,  com  húa  lança  na 
maò,  matando  infinitos  Mouros. 
i_,.pag.  122. 

Tributo  infame  que  os  Mouros 
tinhaôpofto  aos  Rcys  dc  Galiza, 
&  Lcaô.  L^pag.  L23. 

Trataô  os  Mouros  de  tornar  a 
tomar  Hcfpanha.  ai.pag«  i<^4. 

Palfau  ocftrciro  dc  Gibaltari 
3c  desbarataô  a  armada  Caftclha- 
na.  2^pag.  1.^4.  &  165. 

Cercaò  Tarifa,  a^pag.^iíj. 
Daô  batalha,  &  faô  desbarata- 
'.dos  pcllos  Rcys  dc  Portugal^  & 
CaftcIIa.  2^pag.  \6g. 

Mouros  que  morcrraõ  neíla  ba- 
talha a  que  chamaò  do  Salado, 
pag. 16^. 

« 

Adudança.  , 

*         -.  ■ . 

Mudança  da  computação  dos  , 

annos. 


{jue  fe  contem  neíle  huro. 


annos,  &  Era  dc  Cczar,  pcra  a  do 
NacimcDto  dc  noflb  Senhor  Icfu 
Chriftp,  cm  que  tempo  fc  fez,  àc 
quem  a  fcz-^a.  pag.  243. 

Mudança  da  caza  do  Dczcm- 
bargo  pcra  a  cidade  do  Porto,  cm 
que  tempo  fc  fcz*_2.  pag.  339, 

- "      Molher,         •  . 

Quacs  fcjaô  asmoíhcrcs,  que 
os  Lccleliallicos  podem  ter  cm 
fuas  cazas  hcitamctc.  i .  pag,  1 0^5. 

.  Muma,  • 

•  D.  Muma  collaça  delRey  D. 
Ramiro^i .  pag._L22 . 

Aí^rMuraJor. 

Caíligo  que  Deos  deu  a 
ttíurmuradores^i.  pag.  157. 

Aíufica, 

Com  rouílcadc  Anjos  he  Icua- 
da  a  alma  da  Raynha  Aragonta. 
_i.  pag.  1 58- 

Âluíicas  fuauiínmas  que  fc  ou- 
uem  no  fcpulchro  dc  D.  luliaô 
Biípo  do  Porto^a.  pag.  90. 


Nicefh 


N  • 

oro  Phoc^. 


O  Empcrador  NicephoroPho-  ! 
cas,  tira  os  bens  dc  raiz  às  Igrejas. 
Li.pag^i. 

♦ 

S.  Nictílio. 

ErmsdadeS.Niculao  do  Por- 


to,  tem  hum  Crucifixo  de  muita 
vcneraçaõ^i.  pag.  368- 

Com  que  folennidadc  hercfti- 
tuido  à  Ermida, quando  cm  tem- 
po dc  nccedidadc  otirau  delia. 
.2.  pag.  368. 

........  Nowe^:,:%,,^,^^ 

o  nome  dc  Gaya  donde  venha. 
_i.  pag^a.  atca_6. 

Donde  venha  o  nome  Po^tu- 
gaL  I .  paj:a_2.  ate  a  6- 

Naõ  odêraò  os  Francczcs^i. 
pag^o. 

Veiodç  PortucAÍe.  i.pag^o. 
Donde  fc  deu  o  nome  à  cidade 
dc  Tuy^i.pag^3. 

Nomes  de  nouc  nifpos  fantos, 
que  deixando  fcos  BifpadoSjViuc 
raôcm  habito  dc  Religião,  ef- 
taò  fepultados  no  moftciro  de  fá- 
toEftcuaòdcRibadoSyL  i.pag. 

Nuno  Soares,  • 

Nuno  Soares  fundador  do  mof- 
tciro  dc  CrijQ-_2.  pag.  382. 

o 

...  I 

Odemira, 

Caftcllo  dc  Odemira  dafcao 
Bifpo  do  Porto  D.  Pedrosa,  pag. 

OJJicio.  . 

OfKcio  Moçarabc,  ouMixtara- 
^~  na  Sec  dc  Toledo,  donde  fc 
chame  aíTi^i.  pa5^s_fi.o. 


5iS  4 


Oldrâd»» 


índice  dof  couzj/rf  m^tJ  nnmueU 


OUmdo. 

Parecer  dcOldrado  luriscon- 
fulto.  1^13 1.         '    ;  . 

'  •  OliueiraJ 

Miiagrc  que  cm  Iiúa  olíucira, 
fucçcdu  cm  dia  deS. Torcato  dif- 
cipulo  dc    Tiago,  i^pag.  43  y. 

Ordem. 

Ordem  mjlitar  dc  Chrifto  inf- 
tituida  por  clRcy  D.Dinis.2.pag. 

Com  que  bens  foi  rníiituída,  íc 
qjcmfoi  o  primeiro  Mcftrcdel- 
1.1  1.  vj^  I 

Em  fjuc  tempo ,  &  que  Papa . 
cor.cedco.quc  os  Comendadores  | 
d  ;n  Ordens  militares  de  Chrifto, ! 
Auíx.     S.Tiago,  fc  pudcilcm  ca- 
y.K.  ^P3g.  252. 

Os  Kcys  de  Portugal  fiô  per- 
pétuos adminiflradores  da  Ordc 
deChrifto  i^píig.  iS-Li 

Ordonho, 

Ordonho  foccorrc  a  Hcrmcnc-  j 
I  gíldo  no  cerco  do  Porto,  i-pag. 

Crelu, 


Orciía  caualo  dcIReyD.  Ro- 
drizQ,  como  foi  achado,  i.p.i^. 

Otikdo. 

Ajuntafc  Concílio  cmOuicdo. 
i.pag.  i^S. 

Hc recebido  por  Mrtropolita- 


no  fcu  Difpo.  I .  pig.  I  jS. 

Aífinaõfc  Igrejas  aLiua  Diocc- 
ílamuito»  Bifpos.  L.-pag.  139. 


P/idraÕ. 


Porque  cáuza  fc  chamou  Iria  : 
Flauta,  o  Padrau,  depões  dc  ali 
chegar  o  corpo  dc  S.Tiago-L-pag. 

27.  ■  :  ^.  '  ^  :  ■' 

padroeiro. 

Que  fanio  era  Padroeiro  da  ci- 
dade do  Porto,  antes  de  S.  Panta- 
liaô.  i^pag.  17 

D.Payo. 

D.Payo  Guterres  da  Sylua,fuii- 
da%  molleiro  dc  S.  ?»larimho  dc 
Cucujães,  s^pag.  385* 

S.ParJinli.w, 


S.  Pantaliaõ  hc  Padroeiro  da 
cidade  do  Porto.  2^  pag.  271.  te 

Trcíladafc  fcu  corpo  com  tnuí- 
ta  folcnnidjdc,  da  Igreja  dc  SiPc- 
\  dro  dc  Miragaya,  pcra  aScc  do 
1  Porto-  2^  pag.  2j_. 


Em  que  lugar  cftaõ  citas  fagra- 
das  relíquias, &:  como. 2.  pag. 273. 
Onde  padccco  martyrio.  pag. 

Onde  cfiiucraõ  ar.tcs  dc  virem 
ao  Porto  fuás  relíquias,  &  com  \ 
quanta  xcncraçaú.  pag.  272.  & 

^73-  .  ■ 

Seu  Templo  chamn.do  à\  Con- 
córdia cm  Couíhmtinopla,  quam  | 

venerado. 


lífUf  ficontemnclie  lííiro. 


venerado,  a^pag.  27^. 

Ccicbroufc  ncllc  à  vifta  das  fa- 
gradas  relíquias  o  Synodo  Conf- 
tantinopolitano.  2^pag.  27^. 

Como  veio  o  corpo  dcílc  fànto 
aportar  ^  cidade  do  Porco.  2.pag. 

Qje  Reys  ordenarão  a  arca  dc 
pr3r.i  cm  que  hoje  cftà  ofagrado 
córpo.  i^pag-  274. 

Fez  o  corpo  dc  S.  Pantaliaò 
muitos  milagres.  2^p.ig-  272. 

Tapa. 

o  Papa  Clemente  extingue  a 
ordem  dosTcplarios.  2^p3g.  1 2  y. 
•  Muda  a  Corte  de  Roma  pcra 
Auinhaõ  dc  França.  2-pag.  i2jj_ 

Elciçaô  do  Papa  Odo  Colona, 
chamado  depões  Martinho.  2^ 

Eleiçaõ  do  Papa  Niculao  5.  rc- 
cufindo  taô  alta  dignidade. 2. pag. 

l?arecer, 

Parecer  dc  hum  Cidadaô  do 
Porto  nas  Corte.s  oqual  todos fe- 
^uiraò.  2^pag.2.5_j. 

pAtriarcha. 

Qual  fcja  á  dignidade  Patriar- 
chal,  &  que  Igrejas  gozem  delia. 
L..pag.  ^9. 

Porque  ordem,  ^  cm  que  lu- 
gar votem  os  Patriarchas  no»  Cõ- 
cilíos.  i^pag.  6c). 

Qmc  rczocs  ouue  pêra  darem  o 
titulo  dc  Patriarch.i,  aos  Prela- 
dos das  cinco  cidades,  que  o  tem. 


i^pag.gQ.  - 
Prouincias  íbgcitas  acadjhum 
dos  cinco  Patriarchas,  q«ic  pro- 
priamente tem  cílc  titulo.  L^pag, 
70.     7 1.  .  ' 

Pjtriarchas  menores  quantos, 
5cquacsfcjaô.      p.ig.  71.  &  72. 

Primeiro  Patriarcha  de  Vene- 
za, quem  foi.  i^pag.  72. 

Que  priuilegios  acompanhem  a 
dignidade  Patriarchal.  1.  p:ti;.72. 

Pazes  que  fc  aílcntàraô  entre 
clRcy  D.  Dini5,  &  D.  Fernando 
o^^de  CaftcIIa.  a^pag.  i oy. 

Tratanfc  pa7es  entre  Portugal, 
5c  Caftella,3c  que  pefíbas  fc  cíco- 
Ihem  pera  lííb.  2.  pag.  219. 

Fellas  da  cidade  do  Porto  cem 
asr.ouasde  pazes,  entre  cl  Rey  O. 
loaò  o  L  &  Caftella.  a^pag.  24c;. 


S.  Tedro, 

A  Igreja  dc  Miragaya  foi  dedi- 
cada ao  Apoílolo  S  Pedro, Sc  por- 
que rez.im.  2-*pag.  ^73. 

S.  Pe^4roJe  R fites. 

S.  Pedro  dc  Rates  difci pulo  dc 
S.Tiago,  primeiro  Bifpo  de  Bra- 
ga. 1.  pag. 

Proueo  dc  Prelados  a  muitas 
ddadcs  vizinhas,  l.  pag.  1^ 

Inilicuyo  a  S.  Baliko  primeiro 
Bi fpo  do  Porto.  L.  pag.  2y. 

Efcreueo  dclle  fanto  Athana- 
ílo  primeiro  Hiipo  dc  Caragoça, 
5c  condi fci pulo  do  mefmo  fanto. 


Chamalhc' 


■  * 


,1,  ^ 


índice  d(t§  coHZjas  mais  notuuàs 


Chatnalhc  hum  dos  ProtcUb 

ancigos,  I.  pai;.  2o.  

ChaQ:araôlhc  ^anauelo  mo<jo» 
j  ou  Malnchias  o  velho,  pcllaj^ra- 
I  uidadc  c!c  fcoscoftumc>,  íc  fcr- 
mofura  de  fcu  roílo,  filho  dc 
:  Vnas  Profctii.  i .  pag.  2 1 .:_ 
j  Fcffo  Bifpo  conucrtco  muitos 
;  dos  hidcos  à  fcc.  i .  pag.  2 1  •  _  _ 
!  Ufcrcueo  muitas  cartai  cheias 
1  dc  cípirito  apoílolico  à*;  Igrejas, 

cm  que  pos  Biípos-  i.  pag.  21.  

Quacs  foraô  os  Prelados  que 
inílituyo.  I .  pag.  2 1 •_  _ 

'     2>.  Pedro  R^hJdis. 

D.  Pedro  Uabaldis,  primeiro 
do  nome  18.  Bifpo  do  Porto.  2. 

I  r>  ir»  -7 

j     Kaz  lhe  varias  doações  o  Infan- 
j  tc  D.  Aftbnfo  Henriques.  2.  pug. 
2S.  

Faz  fc  lhe  hum  annídcrfario  na 
Scc  do  Porco,  no  dia  dc  fcu  fale- 
ci qi  caco.  2,  pAg.  3  I.  

D.  Pedro  Pitões. 

D.  Pedro  Pitões,  1 9,  Bifpo  do 
Porto.  2.  p^.  52,   ; 

Fa/  fe  lhe  doaçaò  da  Igreja  dc 
\  lilir uc  Andormho.  2.  pj^.  52.  \ 

Faz  lhe  Couto  eíRey  D  Aífon- 
foHjnriquC-;,  da  herdade  dc  Lo-  ; 
cii.  2,p^.  54._-  j 

Fazfeihc  doaçaõ  do  Padroa- 
do da  Igreja  deFundale.  2.  p^. 

xsa  Sce  do  Porto,  fc  lhe  faz  hú  . 
anniucrfario.  2.p^.  36.   j 


2).  Pedro  Sénior.    ;  \ 

D.  Pedro  Sénior,  2c,  Biípodc 
Porto.  2.  p^.  58.  

Fazenlhe  doaçaõ  da  Igreja  d< 
j  fanta  Madalena  dcFreamuça,  Sc 
I  de  fa/ito  Andre  dc  Canedo.  2, 
I  pag. 3^.  ' 

j  Faz  doação  da  herdade  dc  Câ- 
;  panham,  com  obrigação  dc  ihc 
'  fazerem  anniucrlarjos.  a.  pag.40, 

D.Pedro  Saluador. 

D.Pedro  5aluador,  25.  Bifpo 
do  Porto.  2.  pjg.  72. 

Foi  a  Roma  fobrc  a  jòrifdíçaõ, 
i  su«^  <^íRcíy  D.  Sancho  2.1hc<iuc- 
-j-  ria  tomar.  2.  piíg.  73. 

Faz  compolj(ja6  como  Rey.  2, 

ElRcyNÇ).  S^Kho  2.  £izdoa. 
çâò  ao  Bifpo  ©.Pedro,  da  vjlla  dc 

i^Iarachil.  2.  pag.  y^.  

Fez  o  Bifpo  D.  Pedro  compo- 
fíçaõ  com  os  Comendadores  de 
S.  loaõ.  2.  pag. 

Legado  que  dei\ou,pcra  quem 
j  fcquizeíTc  embnrcir,  .V  tomar  a$ 
armas  cm  foccorro  da  cerra  fanta. 
'2.  84.  

M  jitos  outros  legados  que  dei-  ! 
xou.  2.  pjLg.  84.  


5D.  Pedro  ^^onfo. 


D.Pedro  Affbnro,34.  Bifpo  do  ^ 
Porto.  2.  pag.  1  jo.  ,  j 

Sua  Geração  illuftrc.  a.  pag.  I 
1 5    5:  I  y  I . 

Foi  Cónego  da  Sc  dc  Lisboa.  2. 


cfue  ft  contem  neíle  Ituro, 


pag.  154-  •  -  ^  • 

Acompanha  a  Infanta  D.Ma- 
ria a  Caítclla.  i^pag.  i       •  '  - ' 

Foi  Bifpo  do  Aítor^a.  i^pag. 

154.:  '  •  • 

Prccçndc  que  fc  naô  largue  Ta- 
rifa aos  Mouros.  a^pJg.  i<j7' 

Hc  promouido  a  B;(po  do  Por- 
to, i^p^ig  169. 

Q2<;ixarc  a  cl  Rey  dos  agrnuos, 
qucictJZiaò  a  fua  Igreja.  ^pJg. 

Ajunta  Synodo.  i^p^g-  i-Zli 
Pocm  ccniuras,  cícomunhaô 

acIKcy.  i^pag.  i_2ii 
FogcpcraTuy.  pag.  173. 
Torna  acfcomungir  a  clRey, 

3c  pocm  intcrJido  cm  tudo  ícu 

Bifpado,  pag.  L74. 
.  Qncixafc  dcLKcy  diante  doPa- 

pa.  púg.  1.2^ 

MáodJhc  clRcy  focrcítar  as 

rendas,  pag.  175 

Finuòic  o>  Uifpos  Hcfpanhocs 
pêra  o  fuilcntarcm.  pag-  i7J- 

Torna  pcra  í^u  Bifpado.  p.ig. 

Poem  outra  efcomunhao  a  cl- 
Rey, &  cm  Salamanca  o  declara 
outra  vcs  por  efcomungaJo.  pag. 

El  Rey  "D.  TeJro.  . 

EIRey  D.Pedro  declara  ao  Rcy- 
no  a  D. Ines  de  Caftro  por  fua  mo- 
Ihcr,  &  onde.  a^pag.  189» 

Qi^iaô  jurtiço/o  foi.  2^pag.  i  ^6. 
Pretende  açoitar  por  fua  pcíTba  ^ 
hum  Bifpo  do  Porto,  &  porque  ; 
cauzas.  i^pag.  19^. 


Em  que  tempo  veio  a  Entre 
Douro  c  Minho.  2^ pag.  i^6£\-*f^^ 

D.  Pedro  da  ò^lua^^ 

D.  Pedro  da  Sylua  Comenda- 
dor môr  dc  Auí-,  \  ay  por  Emb.ii- 
xador  ao  Papa.  i  pag.  ayo. 

D,  Ih  dro  d  l  Ccíla, 

D.  Pedro  da  Cofta,  4<^  Bifpo 
do  Porto.  2^p.ig.  287. 

Foi  Irmaó  coliiipo  fcu  antc- 
ccflor.  l^p.tg  287. 

FoJ  eleito  liiipo  do  Porto  fen- 
do dc  idacic  dc  2  2.  anno».  :i.  p.  g. 
448. 

ViHfou  o  BiQ>3do,tirãdoo^  ca 
licc>,íccullodias  de  chubo  »\:  me- 
tal,que  achaua,&: pondo  Outraa  dc 
prata  à  íuacufla  i-p?g. 

Foi  ComcndatJrio  Uun  níolleí 
ro>  de  Paço  de  bouza,  &  EuUcl.'ó 
i^pag.  287. 

Deu  muitas  peças  à  Scc.i^pag. 

Vay  a  Caflclia  com  a  Empera- 
triz  D.  Iz^sbel.  2_i.pjg.2B1;. 

He  Bifpo  dei  caõ.  2^ pag. 290. 

Foi  dcpoc>  Bjfpo  dc  Òima.  2-. 
pag.  291.  "  •  '  . 

Edifica  em  Ofma  o  Collegio 
dc  íiinta  Cathcrina.  2^pag.  449. 
•  Muitas  obras  pias  3c  grai-.dio- 
fas,  que  a  hi  fez.  2_  pag,  449. 
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S.Rofendo. 


S.  Rofcndo,  ou  Rodcfindo  foi 
filho  dc  hum  Conde  do  Porco-  i. 
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Omoflciro  de  Cella  nouapof- 
fuc  hoje  fuas  rcliquias,  1  pag.  f  42. 

Foi  prometido  milagrofamea- 
te  a  fua  may  por  hum  Anjo.  1  .pag. 
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Õndc  foi  bautizado.  145^.  
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Foi  dahi  pcra  Eifpo  dc  Com- 

poílclla.  1.  pag.  147.  
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Rcfurciudous  mortos,  i.pag. 

Ouoe  bua  miíTa  oíSciada  pcl- 
los  Anjos.  pag.  157. 

Ouue  amufica  de  Anjos  com 
que  aalmi  daRaynha  Aragonta 
crá  fcuada  aó       t.  pag.  1 
Seu fcfialEmo cranuca  t.p2^, 

AaloiadeS^Rprendo  ouueS. 
Senhorinha  fcr  Icúada  icoin  tnufi> 
ca  de  Anjos  ao  Cco.  r.  piág.  1 5^. 
Milagres  afeu  fepulcbro-  pag. 
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Hc  trcllidadofcurcpLilchropC- 
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que  tempo.  pag.  1  59. 
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Milagres  do faiiLu.  i.p^^*  1^0. 

Fot  Irmaõ  deíãnta  Adozind<í. 
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El Rej  D.  Sancho, 

»  ■ 

EIRcy  D.  Sancho  concede  ao 
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Pretende  dcpocs  tirar  a  jurffcti 
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da  Villa  dc  Marachií,  cõfcos  ter- 
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^.Sancho  Tires. 

D.  Sancho.  Pires  aS.Biípo  do 
Porco»  a*  pag.  105.  . 
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Palfa  clRcy  D.Scba(\iaõ  a  Afri 
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See, 
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to. I.  pjg.  1 76. 
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Foi  Irmaò  dc  D-Morunho  Vie- 
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Scruiços  que  faz  a  Dcos-i.pag. 
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Qnc  tempo  viuco.  2.  pag. 441. 
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do  milfa.  2.pag.  441. 
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Sigifmtndo, 
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Sjnodo. 
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Vejafe  apalaura  Concilio, 

Sinula* 

Sinula  Biípo  de  Vifco,  abjura  a 
Seita  Arriana  no  3.  Concilio  To- 
ledano.  i. pag. 62, 

S  is  b  cr  to. 

Sisberto  ArccBifpo  dc  Tole- 
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114. 
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SyfchHto. 

ElRcy  Syfeburo  lança  os  ludcos 
dcHcfpanha.  i.  pag.  i  xc^. 

SoAlh^S. 
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Porque  via  fc  aparentarão  os 

Souzas 
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íiuciro  Vicgus  funda  onícllci 
ro  de  S.  Pedro  de  Ferreira. 2. pai; 

Sueuos, 
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A  Raynha  D.  Tareja  deu  ao 
Bífpo  D.  Hugo  a  cidade  do  Por- 
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Tarouca. 
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dix  cm  Granada.  2.  |iag.  43  j". 
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pag.  43^. 
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D.Vafco. 
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Vicente. 
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do  PotíQ.  2.  pag.  370.  .  ' 

Goza  a  Sec  de  hum  braço  feu. 
Ibidem. 

D.  Vicente. 

D.  Vicente  Mcnd«  27.  Birpo 
doPotio.  2.  pag.  91. 
-  Foi  a  Roma  defender  a  fua  ju- 
rifdiçaô  da  cidade.  2»pag.92- 

Ordenou  duas  Capellas  nos  ai- 
tares  de  S.Niculao,ar  fanta  Ca- 
thcrina,  com  milTa  perpetua  por 
fua  alnaa.  2.  pas^.  1 03. 

Verba  do  feu  tcíiamcnto  pêra 
cIRey  D.Dinis.  2.  pag.  103. 

VilU  Nopta. 

Villa  Noua  edificou  cIRcy  D. 
Atfbníoa-}.  2.  pag*  88. 

Quaõ  cftimada  foidclRcy.  2.- 

pag.^S. 

yilU-Re^l. 

D.  Pedro  dc  Menezes  Conde 
dc  Viana,  fundador  da  caza  dc 
ViIla-Rc;Ll.  2.  pag.  237. 


Biípos  de  Vifco. 
Anferico.  ».pag.  i^j. 
D.  Rertholarciaj.  2.  pag.  ^3. 
DuIcidiO'  i-pag.  i^y. 
D.  Egas.  2.  pag.  I  p2._  &_i  15. 
D.  Gonçalo.  2.  pag.  38. 
Gundcoiaio.  1 .  p^  68. 
D.  loaô  jManox.1.  2.  pag.  36^. 
D.  loaô.  2.  pae.  246.  ícajb'. 
D.  lorge  d'Atayçk.  2.pas.  337. 
Laiiib.  I.  p-a^^  88. 
D.  iMathciis.  2.  pag.  88. 
D-  Martinho.  2.  pag.  ^9. 
D.Miguci  dc  Callro.2.pag.337 
D.  Nicul^.  2.  pag.  62, . 
Repararo.  i.pag.  na. 
^inub.  I.  piíg*  61. 
Theodomiro.  1 .  pajU-i  1^. 
ViUcffbnTo.  x.pag. 

Vltr, 

Vlic  Monarcha  de  Babylonia 
dcftrucHcIpanha,  i.pag.  1 18. 

Vnluerfidíide,  • 

AVniuerfidadc  quambcmfú- 
dadaeftu  cmCoimhrn.2.p^ag.309. 

Qj^ntos  Reytores  tcuc  ate  o 
prczcnte,  &  quem  foraõ.  2.  pag. 
j2o.5c4yi. 

Que  Rey  a  fiindou.  2. pag. 308. 

Voto. 

0$  votos  de  S.Tiago  cmHef- 
panha,  donde  tiucraô  principio, 
i.pat!.  123. 

V  uu  Compoíi- 


Indicf  dasiou::^as  rn.ns  notTiueis 


Coropoíjçsòquc  f=ax  orwfpodo  I 
rorto.còoArccbifpo  oVS.Tia- 
i^o,  fobrc  os  votos  diuido.s  à  Igreja  '• 
Compoíldlana.  2.  pat;.  44.  ■ 

Voto  que  fiz  cIRcy  D.  Mon-  ' 
fo  ^  2^p2i:.  260. 

'  ■     Vflhefo.    "    '  ' 
,     Víibcfo  S.  Ejípo  do  Torto, 

[     Achoufcno^.  Concilio  Tolc- 
tdjiio.  L.pag.  91. 

VJfobona.  ' 

Bifpos  dc  VlTobona. 
Agripio.  I.  pag.  ^ 
Pedro,  i^pag. 

E/Rcy  Vuytiza  recebe  outra 
vc>i  cmHcrpanha  asfamilias  dos 

luJcOS.  L.  p.l^.  llr>'. 

Mata  aí  auila  Duque  de  Can- 
tábria, pcra  lhe  tomar  amolhcr. 

Dcrprcz.aasleys  Eccleílafticas 


I 


upag.  119. 

Cazafe  com  muitax  inolhercs 
^-  dà  licença  aos  grandes  'de  fcu 
Keyno  pera  o  mcrmo.  L.p::o.  ^  ^ 

Conílram!cosClcrioos,>cK;Tr 
Jigiorosafc  cazarcm.  Ibidem. 
Kaô  quer  que  feja  conhecidc  *por 
Cffbcça  d.i]^^rcja  o  Por.tifícc  Ro- 
mano, i.pai;.  Li<^. 


X 

A'ercs, 


Dc»Tniiçaõ  delRey  D.  Rodri- 
go, junto  a  Xercs.  L.pag.  jiS. 

Zahara  hc  omcrmo  que  flor. 
i-pag.  402^  •  ■  «1 

Qiicmfoi.  2^pag.  402.' 
Zciio  dcIRey  Rccaredo  nas 
couzas  da  HcJigiaò  chriAam.  l., 
pag.  6^ 


. .  f 


FINIS 


L  tA  V  S  D  E  O. 


1 


f 


ERRATAS 


■ "  P^^gnijica  a pAgina .  c.  a  Colunga  a;7  pA^ina»  r*  4 
*  '  -  ■         'rc£ra  da  iiilmma.  c.  emenda. 


p 


100.  c.  I.  r.  16.  CÁit-  c  ídhi9'V.  1 3^.    I.  r.  15.  ^  i^m,  c.  c//^^  ff.xí-P.  i^f.c. 
I .  r.  i^.  enfn<n4  c.  enfreou  P.  156.  c.  l.  r.  17-  ííaw,  c.  dêUí-  P.  156.  c.  i.  «.-í  w/jir- 
jfl  Ir^  ri,  c.  ir  Iffri  P.  1 72*  C.  !•  r.  4.  tréufrMMnu^    ttákdttíâHitãf   :  ^ 

•     ;  SEGVNDA  PARTE. 


P.  I.  c. 2.  r.  4.  di  iioS.c.  ir  14  r.  I  j  c.i.  n iS.  Enrf^iffr»  c.  ímfiréiUT-fi  14. c.  i. 
r.  I^.  Cdrti'*jcit4,  c.  CiTtiHbj  de  Fr^^:  j  P.  14.  c  ?  .  r.  -3^.  ítuiunef:cí.i  rfe  ^.  Bt^7iÍ9i 
ndU,  c.  ícriíQfTaidj  Efuãd  ncnkúd  9.  :6.  c.  1 .  r.  : ,  i^f.t,  c.  íÍj  ^áiA-  K  2:.  c.  r .  r.  25. 
çtt.fjí  jc».  nnnaí^  twc  jv!  éc  C''nJ^.o  \  iu6.  cu  .r.  íin.iji  2  3.  at.i.oijjuf  ff?  do  dr  Chr.f:,,  i  r  i^. 
<rt.-I*.^2.  c.  2.  r.  25,  tièiHãfcm.c.  íonur  ttêà-V.^^.  q.  2.  r.  i^.  Atíi>iúui(Jiui,  c.  Á,t.l:iJiim*9^ 
ttíum-V.  55.  c.  2.  r.  4. 1 1.  22.  Prf/rf,  c,  fedr»-?.  jp.c  r.  r.  12.  í«  c.  w  fra-P.  jt.c.i. 
r.  2.  Hriã^Jenji,  c.  Pértt^jUnfem-^'  ^7-  C.  1.  r.  3.  i  ftcf*,  c.  ^  p«aí#-  P.  ^j.  CUr.  27, 
•  finfr^f»  c.  •  fmdht'  P.  tor .  c.  2.  r.  2 1.  Si/f»;*,  e.  i>)^  ]P.  107.  c.  2,  r.  20.  f#r  jr^r»  c.  fír 

jrjfj-  P.  1 2 : .  C*  2.  K  t J.  i  Jtf»M,  c.  4  AiuaiáhP.lló*  C  2.  r.  8.c»  ltMM«  C.  Í4  CtriT  JEIN- 

m.ih.iA\  I  jg,  c  a.  r.  1^.  ÃHHõJe  Chrtlh  1^57.  c.  T527. -P.i^o. C.  2.  r.  I4.  mooreítC.mj- 

it^tti  V.  [4  V  c.  2.  rjj  nitr^Tm.  Yerr.Jhdtj  c.  A^^tnfv-  P.  1^7.  c.  2.  r.  5).  íoonnis,  Ujíiiuí'  P, 
lí>7.  c.  r.  r.  20.  Mjr.joU9,  c.  AUufolea  P.  20p.  C.  I.  r.  14.  ttdjra^Áda,  c.  jrfrrfp.^p-P.  ? r?. 
C.  T.  r.  4  0  í/ç'  «{.//.I,  a  J^rejj  dt  ifujfx-  P.  281.  c.  1 .  nojim,  foithjfed  furentif},  uhus  d~  p.uj- 
mrj-t^Hcç^-jciifcje  íU'd:âi'^.2fl.C.  i-  r.  14. i/f  IJ^S-*^'  *5í5-"P-  l.  f.  2^.  rf^j»»^, 

c.        507.  c.  r.  r.4. 4  ir.c;  4 10.P.  ioj^cur»  léj&sââ  }XMu»téijcMzàãÍÉKiméÊtáh 
p.  jop.  c.  t.  r.S.  élem$9    álisti»*?.  |to.  C.  I.  f.  1 1.  wiHabê,  c  rúímftt-P.  /12.  c»2«  r.  3. . 
5.  M4rjMÍd4,  e.  5^  CbfiBiuã-  P.  Jf  5.  C«2.  r.  ip,  rrrM,  t.certd*  P.  ^54.  c.  I*  r.  15.  Sét 
ánnat,    trtz^  annít  P.  545.  c.  r .  r.  2 1 . « terúirt  do  M9me,  t,  o  fecundo  i»  mme  tm  CáMd ' 

U,  c.  0  teriàro,  crc.-?.  351.  c  2.  r.  8.  P-  352.  C.  2.  r.  15.  cr  ^-  C.  2.  r.ij.fr^H- 
ii,  c.  ['Híndc  ívi  C.tilelU-P.  55^»-  C.  I.  r.  fr^mtdo,  c.feçunão  em  Ptrtucal-P.  ^6t.  q.  r. 
r.  -i.  tr.ti9s,  c.  trjf  9S  ?.  3^4.  C  i  r.  27.  Snu,  c.  Ni  c/nm/íj  P.  372.  C-  2.  r.ip.  Jtfig&rf« 
c.  Luis  ?.  3j?t.  c.  2.  r-  II  -  Muçeda,  t.Maudéé-V.^^y  ç.  2.  r.  15^.  MurÍ4  CoMtinbOyC.  D. 
jiUr«,  cJ-í.  lbid--m.r.  22.  hlAí^áitià  ieV^tuá,  c.  P,  Mãr^jnidé-  P.  3^5.  c.  i.  r.  5.  í. 
Creche. 5. 54/Wtfr  P.5pS.c  i.r.  t^.dtVtUtdã^t.idVjtUãdw-V,  405.  c.i.r.S|. jftit 
»ir#.  C.  ifAfuut-?,  410,  C  I.  r,23.  MfdinfíipeãifgUmTãi^tmdiiÊt  Mi$êj9í,  ^  ítéfi»  Êm.^ 
CttM-P. 41 1.  c  x«  r.  28.  ^  CêiitetJj^  c.  Ir  FteSimtth-f»  414.  c.  i.  r.  27.11»^  Stw^^ 
P.  41P.C.  2.  r.  20*  ^rrir«4e.r/rir«.  .  ♦     *        ^  > 


